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NOVA     HISTORIA 

D    A 

ORDEM    DE   MALTA 

EM    PORTUGAL. 


NOVAHISTORIA 

D    A 

JMILITAR   ORDEJNÍ   DE   MALTA, 

E 

DOS   SENHORES   GRÂO-PRIORES   DELLA, 

EM    PORTUGAL: 

Fundada  sobre  os  Documentos ,   que  só  podem  supprir  ,  conf.r.nar ,  oit 
emendar  apouco  ,  incerto^  ou  falso  ■,  que  delia  se  acha  impresso  \ 
servindo    incidentemente  a  outros  muitos  Assumptos , 
com  geral  utilidade. 

E      OFFERECIDA 

A  S.   A.   R.    GRÃO-PRIOR    ACTUAL, 

O   príncipe    NOSSO   SENHOR, 

POR 

JozE'    Anastasio    de    Figueiredo, 

Official  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  i^r.  <^c, 

PARTE     L 

Mé  a  morte  do  Senhor  Rei  D.  Sancho  II. 
{Refundida  sobre  a  primeira  Edição  de  ly^^.") 
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Ens  ,  amado  Público  ,  algumas  taes ,  e  quaes  Mostras  já  do  como  ^ 
c  quanto  procuro  servir-te  em  huns  Ramos  de  Litteratura ,  nos  quaes  tf 
não  cultivado ,  raro ,  e  laborioso  seriam  bastantes ,  para  de  ti  me  fazer  be-, 
nemerito  ;  ainda  quando  não  acompanhasse  aquellcs  predicados  o  mais 
útil,  interessante,  e  necessário  dos  mesmos  Ramos,  para  a  felicidade,  e 
reputação  do  Estado :  Mais  poderás  ter  ha  muito  tempo ,  se  facilmente 
c  só  com  o  meu  desejo  as  publicasse  o  Prelo  avaro.  Agora  tenho  a  11- 
songeira  confiança  de  esperar  ,  que  te  darei  a  maior  ,  e  mais  decisiva 
prova  de  algumas  qualidades ,  que  se  faz  necessário  ajuntar  para  hum  tão 
glorioso ,  e  importante  fim :  das  quaes  porém  he  sem  dúvida ,  que  o  tempo  ^ 
e  huma  continua  applicação ,  não  se  apagando  o  gosto ,  devem  cada  vez 
mais  apura-las  ,  e  engrandecê-las  para  teu  beneficio  3  quando  se  me  fi-. 
quem  concedendo. 

Motivos  pessoaes  seriam  bastante  estorro ;  para  não  cmprehender  por 
mero  gosto  huma  Obra  ,  como  a  presente.  Porém  moveo-mc  a  lançar  mão 
deste  Trabalho  ,  ate  separadamente  do  Mappa  Histórico ,  e  Critico  do  es' 
tado  actual  da  Legislação  Pertugueza  ,  pela  mesma  série  das  Ordena- 
ções FilippinHãs  ,  e  de  huma  Colleccâo  de  Trabalhos  vários  sobre  a. 
Litteratura  Portugueza ,  com  que  ha  muito  desejo  ,  e  pertendo  servir- 
te  •  a  grande  novidade ,  e  curiosidade  do  seu  principal  assumpto  ;  cora  a 
necessidade  de  patentearmos  ao  Mundo  tudo  o  que  pode  constar  era  abo- 
no de  quanta  parte  a  nossa  Monarquia  tem  tido  na  gloria ,  honra ,  e  ser_ 
viço  de  Deos ,  e  do  Estado,  que  sempre  tem  distinguido  a  sagrada,  an- 
tiga ,  e  illustrissima  Religião  ,  ou  Ordem  Hospitalaria  de  S.  João  de  Je- 
rusalém ,  vulgo  de  Malta :  assim  como  ,  que  o  Priorado  deste  Reino  tem 
sempre  merecido  hum  dos  primeiros  lugares  nos  Annaes  da  mesma ,  igua- 
lando ,  se  não  excede  áquelles ,  que  mais  provas  poderem  produzir  j  se- 
gundo por  culpa  de  nossos  Maiores  se  acha  totalmente  ignorado.  A*s 
quaes  justas  considerações  ,  já  por  si  muito  bastantes  ;  com  o  dever  era 
todo  o  caso ,  e  em  qualquer  tempo  reputar-se  interessante  o  distincto  co»» 
nhecimento  dos  Direitos ,  e  Acções  delia  entre  nós :  accrescêrara  algumas 
outras  vistas  particulares  y  que  utilmente  illudem ,  ainda  quando  sejam  es- 

*•  xén 


II 

tereis.  Pois  sobeja  não  soffrer  qualquer  parte  de  quanto  já  fez  lamentarão 
nosso  Poeta  (  dos  Lusiad.  Canto  VII.  oit.  82.  )  há  2  Séculos  e  meio : 

Oite  exemplos  a  futuros  Escriptores , 

Para  espertar  engenhos  curiosos  , 

Fará  porem  as  cousas  em  memoria, 

Oue  merecerem  ter  eterna  gloriai 
Não  ha  cousa  mais  dificultosa  a  emprchender,  e  desempenhar  nes»- 
tas  dias ,  que  a  composição  de  huma  Historia  ;  ella  pede  mão  originai  --,  • 
c  não  ha  Trabalho  mais  útil ,  até  por  comprehensivo  de  tão  variadas  ,  c  di- 
versas Espécies.    Com  tudo  eu  me  aventurei  a  emprehender    a  presente  r 
na  qual  çomprehendo  juntamente  em  cada  hum  dos  Reinados ,  nos  luga- 
res e  annos  respectivos  ,    a  historia  e  extracto  das  Inquirições  (a)  anti- 
gas i  com  tudo  quanto  me  pareceo  mais  raro  ,   novo  ,   e  exacto  sobre  %- 
historia  particular  das  Ordens  do  Templo ,  Sepulchro ,  e  de  Santo  Ah-. 
tão,  ou  também  das  Benedictinnas  cm  Portugal :  e  faço  por  aproveitar  tu« 
do  quanto  ,  pelos  mesmos  princípios ,  poderia  interessar-te  geralmente  sp- 
tre  a  Historia  ,  Jurisprudência ,  e  Linguas  antigas  deste  Reino, 

Porém  lie  indispensável  prevenir-tc  já  ,"  d'ante  mão ,  com  quanta  im- 
possibilidade moral  ha ,  para  ter  bom  estilo ,  e  linguagem  pura  ,  quem 
não  tem  podido  empregar  annos,  e  lição  só,  e  propriamente  a  esse  fim j 
antes  todo  se  tem  occupado  em  cavar,  elêr  Memorias  ,  e  Escripturas  an^ 
tigas ,  Com  huia ,  ou  outro  ponto  cm  os  nossos  Livros  ,  hindo  somente  so- 
bre a  substancia  ,   e  matéria.  Pois  regularmente ,  ou  se  ha  de  tractar  de 

cou-  . 


(a")  Iníjuisltiones  ,  ejnijuisiiócs.  Década  huma  das  quaes  descreverei  em  ge.  ai  ,  e  do 
modo  possível  o  estado  em  que  ss  acham  ,  e  aonde  ,  ou  em  que  partes  apparecem  as  suas 
Actas:  ao  que  se  seguirá  o  extracto  delias,  principalmenre  quanto  á  Ordem  de  fllalta  , 
em  tudo  o  que  náo  poder  >  nem  dever  hir  mais  commodameiíte  em  outros  lugares  ,  pe- 
lo mesmo  ,  que  nellas  se  declarar  ,  ou  deixar  entender  ;  sem  me  occupar  sempre  cora  ã 
accusaçáo  das  diversas  folha?  .  por  evitar  confusío.  A  respeito  delias  pareceo  melhor  se- 
jruir  huma  ordem  mais  Systhematicc-chronologica.  Mas  advertirei  por  huma  ,  vez  neste 
lugar  ,  que  por  mais  trabalho  ,  e  escrupulosa  diligencia  ,  que  sacrifiquei  no  exame  de  26 
grandes  Livros  delias  ,  alguns  multo  mal  tractados  ,  de  grandes  paginas ,  e  com  letra  a 
mais  miúda  ,  passando-os  folha  por  folha  ;  e  de  muitos  Maços  ,  ou  Uccumentos  avulsos ; 
náo  posso  lisongear-me  de  que  nada  me  escaparia  para  o  ponto  principal,  de  que  nié 
propunha  fa2er.  caso.  Affirmar  ,  ou  querer  per-'uadir  outra  cousa,  seii.i  contraiijzer  n  justa 
docilidade  ,  cIí  que  me  prezo  ,  e  a  mesma  grande  experiência  .  que  teniio  da  impossibi- 
lidade de  se  pra^tícv  com  certeza  Mathematica.  de  que  ellas  nada  mais  conthcm  :  como 
'  .  -  _  '..-..  ,        .  ...1 

apurei  outro-sim  r.o  que   ainda  achava  de  mais ,  ao  repass.w    dos  dobrados  ;  ou   quando    os 

consultava  de  novo  ,  para"  tirar  duvidas  ,  que"  a  cacla  passo  me  occorriajn  ;  princ  palmeníè 
dfepois  que  adquiri  a  certeza  de  que  não  indicam  tudo  até  aquillas  breves  marg'naes  an^ 
tigas  /i!if.,-que.«m  alguns-dos  mesmos  Livros  se  encontram  ,  e  em  alguns  higares  cha» 
gam  a  estar  ruasi  apagadas.  ■« 
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cousas^  ou  át  palaxvas  \  c  só  dc\'erá  caosar  admiração,  que  não  perca 
o  bom  estilo  ,  que  já  rivér  adquiri-lo  ,  aquelle  que  só  ,  ou  principalmen- 
te ler  ,  e  andar  engolfado  nos  Documentos  ,  em  que  unicamente  pode 
beber  as  cousas ,  ou  fizer  o  seu  capital  delias. 

Hum  grande  ,  mas  o  mais  penoso ,  e  contingente  conhecimento  prac- 
tico  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  ( por  onde  apenas  se  pôde 
supprir  o  Archivo  Prioral  da  Ordem  neste  Reino ,  que  me  diziam  se  quei- 
mou todo  em  Lisboa ,  pelo  Terremoto  de  I75'5',  de  sorte  que,  nem  ss 
pôde  mais  avaliar  qual  seja  a  perda  )  ;  tendo  com  tudo  passado  muitos 
tempos  de  frequência ,  nos  quaes  de  propósito  desprezava  as  Memorias , 
que  depois  vim  penosamente  a  mendigar  :  junto  com  trez  únicos  Docu- 
mentos ,  que  mais  saltavam  aos  olhos  ,  relativamente  á  Ordem  sempre 
conhecida  pelo  geral  titulo  do  Hospital  ;  eram  todo  o  fundo ,  sobre  que 
eu  me  arrojei  a  emprehender  esta  grande  Negociação  ;  proseguindo-a  em 
quasi  treze  mezes ,  até  haver  acabado  de  apromptar  também  a  Parte  II, , 
em  termos  de  a  metter  á  Licença  ,  para  se  imprimir.  He  verdade  me  re- 
solvi de  veras  a  nlo  perder  mais  tempo  algum  ,  de  que  podesse  ser  se- 
nhor ,  para  cavar ,  ajuntar  ,  e  beber  todos  os  conhecimentos  de  facto  , 
que  ás  cegas  ,  e  insaciavelmente  se  faziam  necessários. 

Sem  livros  ,  e  Documentos  á  mão ;  por  fára  de  casa  ,  procurando  , 
achando  ,  e  apontando  o  necessário  ,  com  o  devido  escrúpulo ,  e  circunspec- 
ção em  humas  horas  ;  ou  examinando  ,  e  apontando  o  que  haveria  nos 
Livros  impressos  (  aonde  os  encontrava  )  nas  outras  :  e  dentro  delia ,  ar- 
ranjando ,  combinando  ,  e  pondo  em  uso  tudo  o  que  assim  mendigava  : 
quatro  mezes  quasi  em  jornadas,  e  ausência  da  Corte,  recolhido  por  ne- 
cessidade á  Pátria;  aonde  com  desgostos,  por  moléstia,  e  falta  dos  mais 
amáveis,  e  amados  objectos,  não  deixei  toda-vía  delèr,  e  arrumar  o  que 
já  podia  ter  á  mão  ,  empregando  tudo  o  que  me  attrahiria  a  proscguir 
no  mesmo  assumpto:  e  depois  de  outra  vez  recolhido  á  Corte  ,  conti- 
nuando em  a  vida  de  Pertendente  nella.  Em  todas  estas  circunstancias  , 
digo ,  he  certo  ,  e  devo  confessar ,  que  a  cabeça  nunca  descançou  ,  nem, 
podia  ,  sobre  os  objectos  ,  que  huma  vez  me  tinha  proposto  desempenhar» 

Impressa  que  foi  a  Parte  I.  no  anno  de  1793  »  ^^  quanto  me  não 
devia  endividar  mais  com  a  Publicação  da  Parte  II.  ,  a  qual  chegava 
chronologicamente  até  a  morte  do  Senhor  Rei  D,  Diniz ,  em  7  de  Janei- 
ro do  anno  de  1325',  e  do  copioso  índice  para  ambas;  levou-me  a  mi- 
nha sempre  volúvel ,  e  caprichosa  Fortuna  a  residir  no  único  meio  da 
minha  subsistência  por  fim  (  ainda  muito  favoravelmente  )  obtida  só  em 
hum  Canonicato-Meia-Prebenda  da  Insigre ,  e  Real  Collegiada  de  Nossa 
Senhora  da  Oliveira ,  na  Villa  ds  Guimarães,  Sem  embargo  do  meu  Dcs- 
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gosto,  e  de  muitas  difficuldades ;  em  huma  Fida,  e  situação  a  mais  aii- 
ti-litteraria  ,  que  se  queira  imaginar  j  não  podia  eu  vêr-me  de  repente 
convertido  de  huma  paixão  ,  já  provada  superabundantemente ;  por  mais 
que  ella  de  necessidade  tivesse  de  esfriar  ,  e  fosse  a  diminuir  ,  ou  rebater- 
se  com  velocidade,  sem  estar  na  minlia  mão  o  evitá-lo.  E  por  tanto  sem- 
pre me  fui  vencendo  ,  para  tomar  bastantes  horas  de  divertimento  no  im- 
portante ,  e  riquissimo  Cartório  da  mesma  illustre  Corporação;  ainda  que 
nem  sempre  podia  franquear-se  ,  por  maiores  que  fossem  a  urbanidade , 
o  zelo ,  e  a  condescendência  ,  com  que  os  Senhores  meus  Companheiros 
me  honravam  ,  e  obrigaram  ,  em  quanto  a  elles  andei  junto. 

Quando  me  foi  possivel  entrar  a  sahir  em  Dias  de  Recreação,  pa- 
ra vêr  alguma  porção  de  huma  Província  ,  a  que  nem  ainda  tinha  espe- 
rado hir  em  algum  tempo  •,  me  devéo  empregar  boa  ,  e  a  melhor  parte 
delles  o  exame  ,  e  vizita  do  Cartório  ,  e  Igreja  da  Commenda ,  ou  Ballia- 
gem  de  Leça  ,  junto  da  Cidade  do  Porto  :  cm  o  qual  me  tinha  feito  in- 
teressar muito  o  Sr.  João  Pedro  Ribeiro ;  a  quem  pelo  seu  zelo  ,  e  boa 
amizade  para  comigo  ,  no  meio  dos  seus  avultadíssimos  ,  e  os  mais  pe- 
nosos conhecimentos  das-  nossas  Antiguidades  ,  deves,  ó  Publico,  mui- 
ta parte  de  quaesquer  serviços  ,  que  eu  te  vou  prodigalizando.  Pois  não 
só  me  facilitou  ,  e  promoveo  o  mesmo  gosto  em  geral ,  e  nos  principies  , 
até  com  bastante  ensino ;  mas  também  não  cessa  de  enriquecer-me  com 
quasi  todas  as  muitas  noticias  ,  que  elle  vai  sempre  mendigando  por 
aquelles  Cartórios  ,  a  que  eu  só  com  a  vontade  nao  tenho  podido  che- 
gar. E  consegui  finalmente  aquelJe  exame  com  immenso  fructo  ;  hindo 
quantos  dias  (  de  intenso  verão  )  foram  necessários ,  até  o  concluir ,  com 
dez ,  e  doze  horas  de  apressado  trabalho  em  cada  hum ,  álèm  de  outros 
incommodos  j  por  muita  benignidade ,  e  ordem  ampla  do  Sr.  Provisor  , 
e  Vigário  Geral  do  Izento  ,  Pedro  António  de  Santa  Rita  Pereira  :  o 
qual  com  o  seu  grande  zelo  quiz  muito  voluntariamente  proteger  assim 
os  meus  dezejos  ;  favorecendo-me  também  com  o  infallivel  conceito  de 
que  o  meu  caracter  pessoal  não  faz  receavel  qualquer  abuso  ,  ainda  nas 
mais  melindrosas  conjuncturas. 

Immediatamente  que  foi  concluído  o  dito  suspirado  exame;  quan- 
do só  esperava  recolher  a  Guimarães ;  apparece  hum  rápido  motivo  ,  com 
que  outra  vez  me  chamou  á  Corte  a  Misericordiosa  Mão  do  Omnipo- 
tente ,  que  obra  (quando  lhe  apraz)  pelos  melhores  ,  ainda  que  mais 
desconhecidos  meios  :  E  aqui  arranjado  ,  em  pouco  melhores  circuns- 
tancias ,  tomei  sobre  mim  a  necessidade  de  continuar  na  combinação ,  e 
desenvolvimento  de  tantas  mais  novas ,  e  posteriores  idéas  :  com  as  quaes 
por  muitas  maneiras  me  achava  cada  vez  mais  rico  j  não  só  com  a  zelo* 


sa  ,  e  rara  franqueza  do  lllustrissimo  ,  e  Reverendíssimo  Monsenhor  Hasse  > 
que  me  tem  sempre  obrigado  sobre-maneira ,  no  uso  das  grandes  precio- 
sidades de  Livros  ,  e  Papeis  raros  ,  por  elle  a  todo  o  custo  adquiridas  , 
é  com  o  maior  gosto  patenteadas  ;  mas  também  com  a  generosa  ajuda  , 
é  contemplação  do  Sr.  Fr.  Joaquim  de  Santa  Rosa  de  Viterbo  ,  e  al- 
guma cousa  do  Sr.  Fr.  Joaquim  de  Santo  Agostinho ,  muito  mais  ver- 
sados nos  diversos  Cartórios ,  ou  Archlvos  do  Reino ,  por  mim  nâo  vis- 
tos ainda.  Sem  embargo  de  me  vêr ,  por  huma  natural  consequência  ,  cada 
vez  mais  illaqueado  ,  e  reduzido  a  outros ,  porque  posteriores  ,  maiores 
trabalhos. 

Nestes  termos  :  obrigado  eu  pelo  Patriotismo  ,  a  que  ajunto  maior 
gosto  em  semelhantes  lances  ,  e  para  dar  fertilissimos  exemplos  de  como 
as  espécies  ,  e  combinações  mudam  á  vista  de  quaesquer  novas  Descober- 
tas y  nem  se  pôde  escrever  de  Historia  principalmente  ,  ou  de  qualquer 
outro  Ramo  scientiíico ,  sem  primeiro  ter  cavado ,  e  junto  á  mão  tudo  o 
que  se  derêr  saber,  e  combinar;  Me  resolvi  a  refundir  ,  e  ordenar,  ou 
retocar  tudo  outra  vez  ,  mesmo  para  emendar  vários  maiores  erros  ,  e 
defeitos  meus  ,  ou  da  Imprensa  ,  quasi  inevitáveis  entre  nós :  e  vou  pu- 
blica-lo ,  até  com  quanto  sem  maior  confusão  possa  inculcar  o  primeiro 
estado  das  cousas  ,  e  a  figura  ,  em  que  as  novas  Descobertas  o  vieram 
a  pôr ,  ou  deverão  fazê-lo  considerar  agora.  Bem  como  tomei  o  partido 
de  aproveitar  ,  e  arranjar  por  outro  methodo  ,  e  mais  succinctamente  ,  tu- 
do o  que  pôde  interessar  mais  ,  ou  he  menos  conhecido  ,  nem  já  esteja 
advertido  até  ao  presente ,  em  huma  espécie  de  Supplemento ,  que  fique 
fazendo  a  Parte  III.  desta  Nova  Historia.  A  fira  de  me  desembaraçar  por 
huma  vez  da  Repartição  ,  ou  matéria  principal  ,  em  que  agora  procuro 
servir-te :  descendo  para  as  Épocas  posteriores ,  mais  modernas  ,  vulga  • 
res,  e  fáceis  de  satisfazer;  porém  nâo  illustraveis  com  a  mesma  utilida- 
de geral  _,  nem  com  o  mesmo  gosto ,  e  paixão  mais  vehemente ,  que  te- 
nho para  as  primeiras  Épocas  ,  por  mais  antigas  ,  e  desconhecidas.  Com 
tanto  que  não  omittisse  ajuntar  á  mesma  Parte  III.  hum  circunstanciado 
Repertório ,  ou  índice  ,  o  mais  copioso ,  e  ordenado  ,  que  for  possível  j 
para  facilitar  ,  e  generalizar  o  grande  interesse  da  presente  Obra ,  sem  elle 
muito  árida ,  ou  abstracta. 

Em  tudo  pois  se  verá  feito  o  prudente  ,  e  próprio  uso  de  muito 
ínais  de  Mil  Documentos  ,  dos  quaes  he  a  mais  pequena  parte  a  que  se 
acha  impressa;  alem  de  26  grandes  Livros  de  Inquirições,  que  só  pas- 
sados folha  por  folha  vieram  a  subministrar-me  o  respectivo  extracto,  co- 
mo já  deixo  advertido  em  Nota  :  lembrando  pela  maior  parte  todos  os 
lugares,  em  que  se  acham,;  e fazendo  as  necessárias  advertências,  ás  quaes 
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dâo  occasíâo  mais  notável ,  e  importantemente  muitas  variantes ,  e  erros- , 
que  a  cada  passo  se  encontram  nas  cópias  de  leitura  nova  (feitas  mais  rica  , 
do  que  exactamente,  no  tempo  dos  Senhores  Reis  D.Manoel,  e  D.  João 
111.),  á  vista  dos  originaes  ,  que  felizmente  se  conservam,  e  podéram 
escapar  á  voracidade  dos  Séculos  ,  ou  á  deliberada  ruina ,  em  que  muitos 
chegaram  a  ser  para  sempre  sepultados.  Da  maior  parte  delles  procurei 
servir-me  de  fórina  ,  que  se  haja  de  poder  fazer  uso  de  todas  as  suas 
clausu'as  ,  e  forças  notáveis  ,  para  os  mais  variados  objectos  ;  ain- 
da quando  muitos ,  ou  se  venham  a  perder  ,  ou  se  não  possam  ler  mais , 
por  causa  do  máo  tratamento  ,  que  tem  tido  :  como  se  poderá  melhor 
concluir  pela  lição  ,  e  a  cada  passo  necessária  combinação ,  e  meditação  , 
do  modo  que  era  indispensável  pratica-lo  em  hum  Trabalho  ,  qual  o  pre- 
sente. E  me  propuz  satisfazê-lo  em  termos,  que  só  para  apurar  a  minha 
exacçlo  ,  e  boa  fé,  em  que  mais  capricho,  he  que  qualquer  terá  necessi- 
dade de  para  o  diante  os  consultar. 

Ao  mesmo  tempo  se  poderá  inferir  mais  facilmente  ,  quanto  he  pos- 
sível e  ficar  por  ti  conhecendo-se  em  geral ,  huma  boa  parte  do  antigo 
estado ,  e  ordem  do  mesmo  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  :  idéa 
prévia ,  sem  a  qual ,  sobre  as  necessárias  Licenças  {b)  ,  não  pôde  alguém 
Lir  procurar  o  adiantamento  dos  seus  Conhecimentos  naquella  mais  fértil  , 
e  rica  Mina  ;  ou  tem  necessidade  de  adquirl-Ia ,  e  adiantá-la  á  custa  de 
muito  tempo ,  e  trabalho  primeiro  perdido  ,  e  com  os  maiores  incommo- 
dos  ,  que  apenas  podem  já  ficar  muito  diminuídos. 

Foi-me  indispensável  embaraçar-me  a  cada  passo  com  Genealogias  , 
certamente  o  Ramo  da  nossa  Litteratura ,  ao  qual  fico  servindo  assaz,  com 
maior  violência ;  sem  muitas  vezes  lhe  poder  fogir ,  como  costumo.  Po- 
rem dou  muito  mais  facilmente  as  mãos  em  quanto  delle  depender ,  pe- 
dindo se  me  dispensem  maiores  demonstrações :  nem  afianço  ,  com  outros 
mais  motivos  ,  demasiada  segurança  em  tudo  o  que  a  semelhantes  res- 
peitos avançar  ,  ou  combinar.  E  farei  uso  principalmente  do  Nobiliário 
do  Conde  D.  Pedro ,  da  Edição  de  Roma  ,  como  aquelle ,  que  pôde  fa- 
zer 

(  4  )  E-itas  ,  sendo  limitada;  a  certos  Artigos  •  ou  Ramos  ,  também  não  bas'am  ,  para 
achar  as  cousa?  aonde  ás  vezes  menos  se  pôde  pensar.  E  pouco  aproveitaria  eu  no  ge- 
ral ,  com  algumas  ;  em  quanto  ,  para  remover  todos  os  embaraços  ,  não  alcancei  ultima- 
mente hum  AviiO  de  2ò  de  Março  de  1791  ,  concebido  nestes  únicos  ,  e  preciíos  ter- 
mos :  »  Sua  Majestade  he  servida ,  que  para  melhor  continuar  Jozé  Anastasio  de  Figuei- 
))  redo  Ribeiro  as  suas  applicações  ,  lhe  seja  permittida  a  entrada  no  Real  Arçhivb  da 
<(  Torre  do  Tombo  ,  todas  as  veies  que  lhe  parecer  :  e  nelle  poderá  examinar  ,' t  m'_ 
S  riagar  tudo  o  cuí  por  elle  for  requerido  ,  patenteando-se-lhe  sem  reserva  ,  ou  restricçSo 
»  alguma  ;  fazendo  os  apontamentos  particulares  ,  que  julgar  convenientes  ,  p'.ta  a?  suàV 
». applicações.  O  que  participo  a  V.  S?  ,  para   que   assim   o   faça  executar.   » 
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7er  conhecer  melhor  quacsquer  pessoas  das  Épocas  ,  em  que  mais  me  de» 
moro  :  supposro  que  por  varias  causas  abunde  de  faltas  de  exacção ,  e  cer- 
teza do  que  melhor  podia,  ou  devia  conhecer  o  seu  pertendido  Autiior.  . 
Espero  se  ficará  podendo  agora  abrir  muito  mais  o  caminho  ainda 
apertado  de  desprezar ,  e  pezar  melhor  a  Opinião  ,  com  a  Authoridade 
extrínseca  dos  Escriptores  j  ou  de  tudo  o  que  antigamente  se  venerava  , 
depois  de  estar  escripto  em  letra  redonda :  a  qual  no  fundo  he  a  mesma  , 
se  não  bem  inferior  3  daqueljes ,  que  os  lém.  Para  se  fazer  huma  guerra 
viva  ao  mesmo  já  menos  formidável  Colosso ,  toda-via  estorvo  o  mais 
podaroso,  para  descobrir  verdades  cm  Sciencias  Positivas  ,  e  de  facto  ; 
nas  quaes  se  nao  pode  reconhecer  ,  nem  está  posto  no  Mundo  Litterario 
algum  Juízo  certo,  3  que  se  devam  ligar  a  Razão,  a  combinação ,  e  os 
Descobrimentos  década  hum.  Se  estes ,  aliás  nossos  respeitáveis  Maiores, 
foram  os  primeiros  que  escreveram  sobre  os  Documentos ,  que  ou  por  si , 
ou  por  outrem  viram  ,  e  em  parte  nos  transmittíram  ;  he  sem  dúvida ,  que 
devem  adiantar-se ,  e  podêr-se  pezar  ,  ou  contrariar  livremente  (  por  quem  , 
ou  casualmente  ,  ou  por  maior  industria ,  e  trabalho  mais  descobrir  ,  e 
fizer  resuscitar  )  quaesquer  Idéas  ,  e  Conhecimentos  ,  que  elles  nos  passaram  , 
como  nascidas  do  que  só  tinham  alcançado,  e  com  que  serviram  assaz  á 
Posteridade.  Sc  por  outra  parte ,  elles  não  fazem  ,  senão  copiar  huns  aos 
outros  ;  então  tudo  se  torna  á  mesma  origem  ,  e  única  authoridade  de 
hum ,  ou  mais ,  a  que  nao  foi  sempre  imputável  o  deixar  o  exame  de  ou- 
tros Subsídios.  Se  finalmente  os  que  escreveram  nos  tempos  mais  moder- 
nos ,  pertendéram  variar  ,  pintando  as  cousas  a  seu  modo ,  ou  ganhar  hum 
novo,  e  desgraçado  credito,  com  apoyar  subtilezas  de  engenho,  e  dictos 
puramente  arbitrários  ;  torcendo  ,  entendendo  mal ,  ou  abusando  daquellas 
mesmas  fontes,  e  authoridades  ,  que  alguma  vez  acontece  fazerem-lhes 
mais  damno  j  então  he  notório  quanto  diminúe  a  sua  authoridade,  escre». 
vendo  em  tempos  muito  mais  aíFastados,  e  em  que  nem  costume,  nem 
possibilidade  moral  havia  de  consultar  outras  fontes.  Por  qualquer  destes 
Jades ,  he  certo  não  poderá  o  cego  ,  e  indiscreto  aíFerro  ao  Reino  da 
Opinião  subsistir  por  muito  tempo;  ou  resistir  com  successo  ás  invecti- 
vas ,  que  surdamente ,  e  com  as  verdadeiras  armas  se  lhe  forem  fabrican- 
do. ^  ; 

He  verdade  ,  que  ainda  pouco  antes  dos  nossos  dias ,  quando  se  prin- 
cipiou a  querer  pujiar  pela  ronceira  cortina  das  trevas  passadas ,  se  acham 
a  cada  passo  bastaiuemente  authorizados  os  maiores  Paradoxos;  ou  o  par- 
tido escolhido  nas  mais  implicadas ,  e  vacillantes  Questões  em  factos  his- 
tóricos ,  só  por  algumas  qualidades  ,  que  externamente  impõe  ,  e  involviam 
authoridade.:    como  quando  se  accrescentava  ser  algum  Escriptor  muito 
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ancião  ,  Dezetiibargador  d'Aggi*avos ,  Deputado  dá  Junta  da  Bulia  da  Crir- 
zada  ,  e  ainda  da  Caza  de  Bragança ,  &c.  j  por  única  razão  irrímcdiata 
á  nomeação ,  e  citação  de  cada  hum  delles.  Já  porém  são  outros  os  tem- 
pos :  e  cu  ,  que  nasci  a  6  de  Fevereiro  de  1766;  tenho  gasto  o  tempo 
nas  Aulas  ,  ou  em  a  maior  miscellanea  de  Cuidados ,  c  Applicações  por 
diversas  Necessidades,  a  que  huma  mesquinha  Fortuna  me  tem  reduzido ; 
eque  não  tenho,  nem  inculco  alguma  Authoridaãe  extrínseca  i  unicamen- 
te me  proponho,  e  procuro  forcejar  de  veras  pela  intrínseca  ,  que  he  a 
verdadeira.  Sendo  tudo  pela  maior  parte  novo ,  ou  centra  a  corrente  da 
Opinião  ainda  não  interrompida:  eu  me  atrevo  a  sacodir  tão  pezado  ju- 
go y  mas  fazendo  uso  dos  verdadeiros ,  e  únicos  Subsídios  ,  que  publico. 

Por  outra  parte  com  tudo  ,  lhe  tributo  a  devida  reverencia  :  ten- 
do muito  cuidado  em  sustentar,  declarar,  ampliar,  ou  confirmar  quanto 
sliàs  não  ficaria  desenvolvido  com  tao  feliz  successo  ■,  nem  eu  poderia  mes- 
mo adivinhar.  E  citando  os  principaes  Escriptores  ,  em  hum  ,  ou  outro 
ponto  particular ;  quanto  ao  principal ,  de  que  se  tracta ,  me  occuparei 
somente ,  por  via  de  regra  ,  com  o  nosso  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina : 
este  trabalhador  ,  e  muito  curioso ,  pelo  que  benemérito  Académico  da 
Academia  Real  da  Historia  Portugueza,  o  qual  foi  quem  entre  nós  col- 
ligio  tudo  o  menos  ,  que  os  outros  (  por  elle  as  mais  das  vezes  lembra- 
dos em  marginaes  )  tinham  escripto  a  respeito  da  Ordem  de  Malta  em 
o  nosso  Reino  j  maz  por  isso ,  quasi  inevitavelmente  no  seu  tempo ,  o 
que  escreveo  mais  mal ,  e  o  que  levou  os  Leitores  a  mais  erros. 

Não  duvido  ,  nem  he  próprio  do  meu  caracter  nega-lo  ,  que  o  ca-^ 
lôr ,  e  força  d*éstro ,  ou  imaginação ;  e  juntam.ente  a  precipitação  ,  com 
que  por  mero  gosto  ,  e  passa-tempo  me  occupo  nestas  matérias ;  façam , 
que  qualquer  outro ,  com  mais  Conhecimentos  ,  mais  de  sangue  frio  ,  e 
com  outro  socêgo  de  espirito ,  acerte  a  fazer  por  outro  melhor  modo  hu- 
ma combinação  :  ache  alguma  demasiadamente  forçada  ;  e  não  possa, 
jiem  deva  admittir  o  resultado  de  outra.  Mas  no  entre-tanto  eu  ,  que  de 
propósito  procedo  com  a  maior  cautella  em  dar ,  e  apontar  as  armas  ,  ou 
provas  para  tudo ,  as  mais  delias  totalmente  novas  ,  ou  desconhecidas  ,  e 
cavadas  com  o  trabalho,  e  felicidade ,  a  que  nem  todos  se  expõe:  e  dou  , 
ou  pinto  só  o  certo,  como  certo,  e  o  duvidoso  como  tal  ,  sem  me  in- 
clinar quando  julguei  não  devia ;  sempre  ficarei  com  a  lisoiigeira  satisfa- 
ção ,  que  dever  proporcionar-se  ao  mesmo  uso^  c  adiantamento  de  Idêas, 
que  pelos  Leitores  se  for  propagando,  e  de  que  eu  tiver  sido  o  Instru- 
mento. 

Tocando  tantas  Espécies  ,  como  pelo  decurso  desta  Nova  Historia 
Jiiráó  desenvolvidas ,  ou  apontadas ,  não  me  deve  ser  censurada  a  nímia 
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concisão  ,  c  brevidade  ,  com  que  algumas  vezes  passo  malormente  por 
aquellas  ,  que  nao  são  do  assumpto  principal.  Sendo  ella  no  todo  cem  mais 
rigor  huma  Obra  elementar,  e  subsidiaria,  para  ficar  por  tanto  clieia  de 
Biais  utilidades  j  a  sua  lição  ,  ou  meditação  convencerá  ,  e  mostrará  aos 
Sábios ,  e  que  entenderem ,  como  só  assim  se  devia ,  e  podia  melhor 
desempenhar:  deixando-lhes  tambe.-n  o  gosto  de  por  si  desenvolverem 
muitos  mais  Conhecimentos ,  que  por  outro  modo  encheriam  grandes  ,  e 
muitos  Volumes ,  que  ou  tarde  ,  ou  nunca  lhes  podem  chegu  ás  mãos  , 
quando  liaja  tempo  de  os  ler.  Aos  que  não  entendem  ,  desagradam  peli 
maior  parte  Idêas  ,  que  ainda  excedem  os  seus  Conhecimentos  ,  por  qual- 
quer modo,  que  lhes  sejam  expostas:  e  não  são  elles,  a  qjem  o  Escri- 
ptor  he  primariamente  responsável ,  quando  deve  levar  só  adiante  o  mais 
justo  empenho  de  dar  ,  ou  subministrar-te  os  Subsídios  ,  de  que  ha  tan- 
ta falta;  para  delles  se  aproveitarem  os  que  depois  podem  melhor  íazer 
o  mais  diggerido  uso ,  proporcionado  ás  circunstancias  ,  que  conhecerem  j 
ou  abrirem ,  c  apontarem  o  caminho  áquelles ,  a  que  for  desconhecido  ^ 
e  em  que  por  si  podem  rambem  hir  pouco  a  pouco  entrando. 

Dar  o  Glossário  ,  ou  interpretação  dos  mais  dos  termos  antigos  ,  que 
■pelas  Inquirições ,  e  primeiros  Foraes  se  encontram  a  cada  passo  ,  e  con- 
servo quando  de  tudo  faço  uso  ,  ainda  que  sem  extenção  j  não  he  hum 
.Trabalho ,  que  agora  podesse  satisfazer-se  pelo  meio  de  Notas ,  sobre  as 
muitas  Históricas  ,  e  Criticas  ,  em  que  procurei  aproveitar  o  que  não  ti» 
nha  hum  commodo  Jugar  no  contexto ,  pela  ordem  chronologico-systhe» 
matica  ,  que  me  tenho  proposto   seguir.     Estava  ainda  sendo  indispensá- 
vel entre  nós  ,  quando   só  procurava    com  elle  satisfazer-te   alguma  cousa 
mais  na  publicação  de  hum  Trabalho  separado,  que  a  esse  fim  tinha  em- 
prehendido  dar-te  sobre    os  nossos    primeiros,   e   antigos  Foraes:  sendo 
certo ,  que  nestes  principalmente ,  só  pelo  meio  de  huma  conferencia  mui 
escrupulosa  se  pode  a  cada  passo  atinar  com  o  particular  sentido  ,    que 
entre  nós  tiveram  muitos  vocábulos ;  de  que  grande  número  chega  a  não 
ser ,  nem  poder  vêr-se  conhecido  entre  os  Estrangeiros ,  que  até  agora  o 
tem  pertendido  desempenhar.    Porém  deve  esperar-se  antes  ,  muito  supe- 
riormente escusado  pelo  eruditíssimo  Elucidário ,   com  que  o  incansável 
Author  delle  prevenio ,  e  satisfez  com  as  suas  maiores  luzes  aquella  gran- 
de necessidade  :  e   me  contento   de  se  ficarem  só  tendo  mais  Subsídios , 
dos  quaes  se  possa  hir  fazendo  uso ,  pelo  decurso  desta  Nova  Historia  j 
quando  muito  de  propósito  conservo  os  termos  formaes  ,  do  mesmo   mo- 
do que  se  encontram  ,  com  as  devidas ,  e  necessárias  ditTerenças  £m  o  cara- 
cter ,  ou  na  composição. 

Triste  cousa  foi  não  poder  evitar  ainda  o  escrúpulo ,  que  pela  maior 
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parte  tornará  enfadonha  ,  e  desagradável  a  lição ,  princlpalrrente  de  quan- 
to fôr  historia  ,  e  extracto  das  antigas  Inquirições  :  se  andasse  já  pelas 
mãos  desempenhado  tudo  o  que  então  podesse  subministrar  hum  mais 
commodo,  c  fácil  resultado!  Mas  em  quanto  huns  Leitores  tentarem  ti- 
rar algum  proveito,  com  trabalho  ,  e  enfado,  sem  medida,  ou  propor- 
ção alguma,  para  o  que  cu  tive  em  assim  lho  appresentar  j  me  conpen- 
sará  bem  este  a  utilidade  ,  com  que  outros  poderáo  já  contar ,  entenden- 
do os  multiplicadissimos  usos  ,  a  que  me  propúz  servir  ,  dando  os  me- 
Ihores  ,  e  mais  raros  Subsidies.  AMèrn  do  que  ;  ninguém  deve  ignorar 
quanto  he  impossível  abrir  de  repente  huma  agradável ,  e  fácil  estrada  , 
por  quaesqucr  não  roteadas  brenhas  ,  ou  montanhas. 

Devo  mais  advertir  neste  lugar  ,  que  o  expôr-te  sempre  o  estado 
actual  das  possessões ,  ou  direitos  da  Ordem  de  Malta  no  Priorado  de  Por- 
tuí^al,  e  em  cada  huma  das  suas  Commendas ;  nas  quaes  pela  maior  par- 
te estão  reduzidos  os  Bens  a  Emprazamentos ,  feitos  com  Licença  do  Ca- 
pitulo Provincial,  ou  da  Veneranda  Assemblêa  da  dita  Ordem  neste  Rei- 
no ,  por  Cartas  delia  em  forma  :  e  o  lembrar  do  mesmo  modo  a  que 
Commendas  estão  pertencendo ,  e  foram  unidos  todos  aquelles  direitos , 
que  tão  clara ,  e  authenticamente  venho  a  publicar  pelas  clarezas  das 
respectivas  Inquirições ,  e  do  que  chamarei  Antigo  Registro  do  Cartório 
de  Leça  ;  ou  he  pertencente  ás  Épocas  posteriores  ,  em  que  pela  ordem 
chronologica  se  devia  só  desempenhar,  aonde  fossem  occorréndo  os  di- 
versos factos ;  ou  não  o  podia  executar  ,  sem  me  ser  concedido  vêr  ,  e 
examinar  com  os  necessários  auxilies  todos  os  Tombos  de  cada  huma  das 
Comendas  ,  e  até  sem  fazer  huma  viagem  por  todas  as  Terras  da  Ordem. 
Porém  fiz  quanto  me  foi  possivel :  quando  apenas  tive  dos  mais  interessa- 
dos neste  Trabalho,  o  grande  zelo,  eurbanidade,  com  que  o  Sr.  João 
Manoel  Ribeiro  Negrellos ,  Almoxarife  ,  e  Juiz  dos  Direitos  Reaes  da 
Comenda  de  S.  Braz  ,  pertença  do  Grão-Priorado  do  Crato  ,  me  enriquécecS 
de  noticias  a  respeito  do  estado  actual  desta ,  e  d'outras  Comendas. 

Por  conclusão  j  resta-me  supplicar  ,  que  attendida  a  sobredita  narra-* 
ção  do  modo ,  do  tempo ,  e  das  circunstancias  ,  em  que  me  ponho  a  Juí- 
zo j  se  dê  lugar  a  todos  os  necessários  descontos  :  Sendo  certo  não  há 
leirípo ,  ou  cuidado  algum  ,  que  sejam  sufficientes  a  expurgar ,  e  fazer  sa- 
zonai" semelhantes  Trabalhos  ;  nos  quaes  apenas  pode  asplrar-se  a  que 
saiaiti  perfeitos  em  alguns  gráos  de  aproximação  ;  e  que  nada  se  fará  do 
teu  serviço,  em  se  querendo  publicar  só  quanto  fôr  óptimo  ,  ou  sem  defei- 
tos. Escrevii  em  Lisboa,  na  tarde  e  noite  do  diâ  2  de  Julho  de  1794, 
em  que  se  me  deo  a  Nomeação ,  e  principiei  a  servir  àç  Official  Suprur 
numerário  da  decretaria  de  Estado  dos  Negecios  do  Reim. 

■  ■  Fale. 


CATALOGO 

Dos  Trabalhos  ,  ou  Obras ,  com  que  ao  Público  tem  já  servich 
o  mesmo  Author  da  pnsente  Nov-i  Historia, 


I.  Sobre  a  origem  dos  nossos  Juizes  de  Fora.  No  Tom.  I.  das  Memorias 

de  Lítteraturã  Portugueza  pela  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa,  4'?   1792,   de  paj.   31.  até  60. 

II.  Sobre  qujl  seja  o  verdadeiro  sentido   da  palavra  Façatihas  ,    que  ex- 

pressamente se  acham  revogadas  em  algumas  Leis ,  e  Cartas  de 
Do3f  oes ,  e  Coníirmaçoes  antigas  ,  como  ainda  se  acha  na  Ord. 
Liv.  lí.  tit.  rj).  §.  26.  Ibid.,  de  pag.  6r.  até  pag.  74. 

III.  Para  dar  huma  idca  justa  do  que  eram  as  Behetrías  ,  e  em  que  dif- 

feriam  dos  Coutos  ,  c  Honras.  (*)  Ibid. ,  de  p.  98.  até p.  257. 

IV.  Sobre  qual  foi  a  época  certa  da  introducçao  do  Direito  de  Justiniano 

cm  Portugal  ,  o  modo  da  sua  introducçao ,  e  os  grios  de  autho- 
ridade ,  que  entre  nós  adquirio.  Por  cuja  occasiao  se  tracta  toda 
a  importante  matéria  da  Ord.  Liv.  III.  tit.  64.  Ibid. ,  de  p,  258, 
até  pag.  3  38.  inclusivamente. 

V.  Synopsis  Chronologica  de  Subsídios  ,  ainda  os  mais  rjros,  para  a  His- 

toria ,  e  Estudo  critico  da  Legislação  Portugueza  ;  mandada  pu- 
blicar pela  sobredita  Academia  Real  das  Sciencias  {quando  era 
seu  Correspondente  do  Nuynero  ,  e  antes  de  ficar  Sócio  livre 
delia):  2  vol.  em  4?  1790. 

VI.  Sobre  a  matéria  ordinária  para  x  escripta    dos  nossos   Diplomas  ,    e 

Papeis  públicos.  No  Tom.  II.  das  citadas  Memorias  ^t.  ,  de 
pag.  227.  até  pag,   235*.  inclusivamente. 

VII.  Historia  da  Ordem  do  Hospital  ,  hoje  de  Malta  ,    e  dos   Senhores 

Grâo-Priores  delia  em  Portugal :  Fundada  sobre  os  Documentos 
&c.  Parte  I.  4°  1793.  Da  qual  só  fica  sendo  curiosa  ,  e  jntf" 
ressante  a  conferencia  com  a  da  presente  Ediçae, 


(  *  )  Náo  sibe  quando  poJerá  imprimir  hum  legundo  ,  muito  maior  ,  e  maij  sazona- 
do Trabalho  c?e  Rffffi/Kf j  ,  e  njjií  dtscoiertts  sobr:  as  nostnt  Biatrias  ;  no  qual  se  jiaja 
por  esgotada  torfa  a  ire^ma  desconhecida  matéria  ,  e  com  a  maior  felicidade  «in  r>iuito> 
pontos.  Ou  paia  melhor  ficar,  se  reduzirá  tudo  a  hum  só. 
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NOVA    HISTORIA 

D  A 

MILITAR  OPvDEM  DE  MALTA, 

E    D  o  S 

SENHORES   GRÃO-PRIORES   DELLA, 
EM    PORTUGAL. 

PARTE     I. 

Até  a  morte  do  Senhor  Rei  D.  Sancho  II. 

§    L 


E 


-íNTRE  os  muitos,  e  diverfos modos,  pelos  quaes  aPie-  Origem 
dade  de  alguns  Chriiiãos  lhes  fez  lembrar  íe  redu/.iria  a  mais  s^'^',  f'"^ 
pcrFeiío,  elublime  gráo  de  certeza  do  feu  Fim  a  verdadeira  Re- litUs  cm 
ligiao  do  Crucificado  ;  e,  apartando-íc  da  limplicidade  dos  feus  J«i"'"»i^'"'' 
Preceitos  ,  tiveram  por  melhor  augtnentar  o  número  dellcs  ,  re- 
vellindo  da  mefma  qualidade  (  nos  Séculos  poílcriores  á  fua  pre- 
gação )  vários  meramente  Coníclhos  do  Evanselho  ;  ou  accref- 
ccntar  melino  com  Inftitutos  a  torça  ,  c  obrigação  das  Leis  por 
ellc  ,  ou  aperfeiçoadas,  ou  eftabelecidas  :  Entre  cites  modos, 
digo  ,  íoi  certamente  hum  dos  mais  notáveis ,  e  mais  felizmen- 
te inventado  aquelle  ,  ein  que  ,  deixada  huma  vida  unicamente 
contemplativa  ,  íe  uniram  no  principio  do  Século  XII.  á  vida 
aíliva,  que  já  pouco  antes  tinham  ajuntado  os  Monges,  e  fe 
revcftíram  de  cfpirito  religiofo  (  fazendo-fe  matéria  de  Votos) 
os  exercicios  corporaes,  e  das  armas,  conforme  o  moftravam  a 
propofito  ,  ou  neceíTario  as  circunifancias  da  Igreja  ,  e  o  fervi- 
ço  do  feu  Mifericordioío  Fundador,  junto  com  os  fins  politi- 
co-religiofos ,  que  os  Príncipes  Chriftãos  fe  entraram  a  propor.. 
Apparecc  já  por  tanto,  que  eu  fallo  do  bom  principio,  e  da 
origem  geral  das  Ordens  Militares;  com  a  gloriofa  expedição, 
e  confcquentc  reílauração  da  Santa  Cidade  de  Jcrufalòm  (  pa- 
ra fcmpre  memorável  theatro  das  maiores  maravilhas  ,  e  ingra- 
tidões) a  iT  de  Julho  do  anno  de  1099  :  entre  as  quaes  teve 
logo  o  mais  diftinfto  lugar  a  que  íe  chamou  do  Hofpital  ,  de 
S.  João  Baptifta  de  Jerufalèm  ,  de  Acre  ^  depois  de  Rhodes ,  c 
Tovi.  I.  A  ul- 
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ultimamente  de  Malta  \  conforme  os  diverfos  allcntos,  em  que 
í"e  tem  fis.ido  a  Caza  ,  ou  Convento  principal,  e  Cabeça  delia  ; 
legundo  he  vulgar,  e  eftá  fobejamcnte  tratado  por  muitos  Au- 
thores  ,  da  maior  parte  dos  quaes  bz  hum  grande  catalogo  o 
noíTo  Jozé  S  ares  da  Silva  no  Tom.  li.  âa?:  Memorias  dclRiiD. 
João  I.  Liv.  ÍI.  Cap,  CXVI.  n.  703.  pag.  60^.  e  Icguintcs.  Aon- 
de ,  e  no  Cap.  CXV^II.  até  pag.  620.  fe  trata  do  Priorado  do  Crato 
com  o  titulo  do  Hofpital ,  como  nellc  fe  pôde  ver. 

§    II. 

Eparticu-  X~X  E  conílantc  pois  ,  e  mais  apurado  ainda  pelo  noíTo  Fr. 
'»!  ^'J^'';  Lucas  de  Santa  Catharina,  principalmente  na  fua  Malta  Por- 
p'in\dtSiotugueza  Liv.  I.  Cap.  I.  até  aon.7. ,  como  edificado  hum  grande 
João  ,  ou  J^oípital  em  Jerufalèm  pela  devoção,  ezelo  dos  Napolitanos, 
de  Malta,  ç  Jej^Jcado  aS.João  Baptifta,  em  cuja  Caza  Ic  fundara  (  pof- 
to  feja  opinião  geral  ,  que  do  célebre  S.  João  o  Efníoier ,  Ta- 
triarca  de  Alexandria,  morto  em  616,  he  que  a  lobredita  Or- 
dem tirou  íeu  nome )  ,  para  receber  os  Peregrinos  ,  e  fe  aíTiltir 
aos  Enfermos,  que  bem  não  podiam  já  pelo  grande  número  fer 
hofpedados  nos  dous  Mofteiros ,  que  para  o  mefmo  fim  fe  ti- 
nham fundado  antes :  e  tendo  fido  poíto  nelle  por  Adminiílra- 
dor ,  c  Reitor  o  Beato  Gerardo ,  Varão  Illuítre  ,  e  pio ,  Ere- 
mita Carmelitano  ,  Francez,  e  natural  de  Tolofa  ,  pelo  Abba- 
de  Beneditino  do  Moftciro  de  Santa  Maria  a  Latina  ,  a  que 
o  Hofpital  ficara  fugeito ,  poucos  annos  antes  de  fer  ganhada  a 
Cidade  Santa  ;  teve  ,  e  alcançou  por  cfta  gloriofa  occafiao  aqucl- 
la  Venerável  Caza  de  Hofpital  idade  numa  fubfiílencia  maior, 
e  mais  fólida  ,  e  outra  figura  em  augmento  de  Religião  ,  e  Ca- 
ridade ,  com  o  muito,  que  fizeram  engroiTar  as  fuás  rendas  as 
grandes  efmolas ,  que  entraram  a  crefcer  pela  fua  notoriam.en- 
te  boa  applicação  :  diltinguindo-fe  na  fua  dotação  ,  c  funda- 
ção o  Djque  Gofredo  de  Bulhão  ,  o  exemplo  do  qual  foram 
feguindo  os  mais  Príncipes  Catholicos.  Em  confequencia  do 
■bom  nome,  e  augmentos  efpirituaes,  etemporaes  daquella  no- 
va Congregação ,  foi  fácil,  e  natural  teftemunho  da  acceitaçao  , 
e  gloria  ,  em  que  íe  hia  eílabelecendo ,  expedir  o  Summo  Pon- 
tífice Pafcoal  II.  huma  fua  Bulia  ,  que  principia  :  Pia  pojlitla- 
tioy  e  dada  em  Benevento  a  15-  de  Fevereiro,  ou  15  das  Ca- 
lendas de  Março  de  11 12;  cuja  data  pelo  expreíTo  a n no  da  En- 
carnação (até  25-  de  Março)  he  já  no  anno  de  11 13  pela  Era 
Chriftãa.  Com  o  que  de  paíTagem  fe  conciliam  claramente  os 
Autliores  quando  fe  lembram ,  ora  de  hum  ,  ora  de  outro  an- 
no 5  tratando  da  prefente  Fundação. 


N, 
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inateru. 


Eíla  Bulia  pois,  a  primeira  da  Ordem,  recebeo  o  Santo  Cowtimia- 
Padre  deh.iixo  daíua  protecção,  da  de  S.  Pedro  ,  e  da  Sé  Apof- J'=  =""^''"* 
tolica  a  Gerardo  ,  e  o  leu  Horpiuil  :  e  o  i/entou  aíTim  do  Patriar- 
ca ,  como  do  fobrcdito  JNIofteiro  de  Santa  Maria  a  Latina  ,  a 
que  ficara  íligeito  ,  bem  como  dos  diznnos  ,  e  impoíiçócs  ,  e 
(^  dizem )  da  jurisdicçao  dos  Arcebifpos  ,  Bifpos  ,  e  mais  Pre- 
lados Ecclcliailicos  (')  :  determinando  mais,  que  por  morte  de 
Gerardo  ninguém  fe  introaietteíle  no  feu  lugar  ,  e  no  gover- 
no do  Holpital  ,  Icnão  aquelle,  que  poderiam  efcolher  os  Gom- 
A  ii     pa- 

(O  AmJa  qiie  nella  não  appareça  verdadeiramente  (depois  da  recepção  de- 
b.iixo  da  tutelia  ,  e  protecção  da  Sc  Apoltolica  )  em  termos  expreiTos  ,  fenáo 
a  izençáo  dos  dízimos  ,  com  a  confirm;!çáo  de  todas  as  Doações  ,  e  acquill- 
çóes  ,  tjue  já  tive'Tem  lido  feitas  ao  mefmo  Hospital ,  ou  íe  houveJem  para 
o  diante  tazer ,  em  ns  quaes  íe  mandou  confervat  por  todos  paeifica  ,  e  per- 
pctuiwiente.  Alem  Jo  oae  ,  mandou  mais ,  <^ue  ficaiTem  na  fugeiçáo  ,  e  dilpo- 
liçáo  perj.ctua  (aliim  como  então  eflavam)  de  Gerardo,  e  de  léus  legitimes 
SuccelTores  os  Hofpitaes ,  e  Cazas  da  Ordem  (  Xenodochia  five  Ptochia  )  ,  cjue 
havia  já  então  iti  Occidentis  ptrtibus ,  paies  Eitr^um  S,%riãi  /EghlW  ,  Afien  , 
Lifan  ,  Baritm ,  Hifpalum  ,  Tarentum  ,  é>-  Aíeffítnam  ,  Hicrofolymit.ini  nomi- 
fíis  titulo  celebrati.  Entre  as  quaes  palavras  não  me  attrevo  a  aventurar  coufa 
alguma  no  ulo  diquella  Liftii  ,  ou  L'ffam:  porque  pôde  entendcr-fe  ;  ou  a  cé- 
lebre Ilha  do  Illirico  ,  e  Golfo  de  Veneza  ,  fobre  a  cofia  de  Dalmácia  ;  ou  a 
denominada  Polónia  ,  em  a  Polónia  maior  (como  ?poya  baftante  o  feguir-íe 
Jijrum  f  outra  Cidade  principal  delia  ,  íem  dever  lembrar  o  notio  Barro);  ou 
finalmente  a  antiga  Cidade,  ou  Villa  d'Herpanha  em  o  Paiz  dos  Povos  L/i- 
cetani  ,  ou  yac(t<ini ,  conforme  Ptolomeo  Liv.  II.  Cap  6  ;  de  que  v.iriam  os 
Exemplires  ,  rendo  huns  Lift  A;>ítx  ,  «  ourros  An-x  ,  ou  LclJa  ;  pofio  que 
Cellario  ni  Geografia  antiga  do  Mundo  Liv.  II.  Cap.  i.  conjeàlura  ,  qr.e  ella 
não  e.viíle  mais  ,  e  q'je  era  )u"ito  de  Mtnrefa  ,  antiga  Cidade  de  Catilunha. 
E  nem  toc.irei  ,  que  iilo  ,  com  a  Doação  de  LeiTa  ,  ou  Leça  jiinro  do  Peno 
á  mefma  Ordem  ,  já  era  con'"equencia  da  jornada  do  Senhor  Conde  D.  Hen- 
rique a  Paleltina  ,  e  da  introducçío  ,  que  já  tivelTe  feito  dos  Hopitalarios. 
Pois  efte  nío  he  o  plano  ,  que  vou  executar.  Em  hum  Livro  de  Bulias  ,  que 
le  acha  na  Cartor.  da  Balliagam  de  Leça  ,  como  fe  lembrara  melhor  abaixo 
no  fim  do  5  ío.  ,  exifie  huma  Bulia  original  do  Gráo-Meftre  Fr.  João  Paulo 
Lafcaris  Callrlhr ,  djda  a  iç  de  Janeiro  do  anno  da  Encarnação  de  165o  ,  e 
paliada  por  Fr.  Pedro  Barriga  Vice-Cancellario  ,  com  o  theor  da  iobredita  Bul- 
ia de  Pifcdal  11.  ,  tirada  do  volume  de  Privilegio?  .  que  exifte  na  ChanceMa- 
ria  da  Ordem  :  datando-fe  nas  imprellas  Calendas  de  Março  Indiãione  i'ix'.a 
Jncarnationis  Dominica  anno  Milkíjimo  centefviw  d  cimo  tenro  Pontif.  an.  14. 
(que  com  eífeito  a  põe  no  anno  feguinte);  e  continuando  a  moftrar  como  o 
P.  Calillo  II.  confirmou  o  meímo  /'riVi/e^/nm  a  6  dos  Idos  de  janeiro  de  1125. 
NcIla  íe  encontra  Hifpania-n  em  lugar  de  HifptUni,  ou  Hiff-alum  .  que  fe  vè 
nas  Copias  impreflas  ,  fem  naturalmente  dever  prefer  r-(e.  Seria  bem  para  <Je- 
íeiar  ,  qije  apparecelTe  nmhem  a  própria  Bulia  de  Innocencio  II.  de  generali 
tonfirni itione  bononi  /^  poUelfion'/  hofpitalis  in  divoÇis  locis  per  expreja  nomi- 
n  in  partibti  ttinfmfirinis  exiiieii  ò'  de  alijs  pritiilezi}s  ,  a  qud  íe  encontra 
lemhrada  em  fummario  (  com  todas  as  ou:ras  ,  que  exiftiam  no  Regifiro  ài 
Chancellaria  em  Rhodes  )  em  humas  poucas  de  folhas  do  original  Livro  d'  Ef- 
tatutos  ,  que  fe  confeiva  no  meímo  Cartório  ;  até  fem  a  refpeíHva  data  á  mar- 
gem ,  como  nas  mais  das  outras  fe  expreíla :  para  com  os  referidos  twmes  fe 
íazer  a  necelTiria  confrontação. 
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panheiros,  c  Irmãos  profeíTos  ,  congregados  na  meíma  Gaza; 
á  qual  confirmou  todas  as  doações  até  alli  kitas  por  quaesquer 
pclToa?.  Porem  he  certo,  que  a  dita  nafccnte  Ordem  fó  veio 
aconfeguir  fórma  regular  de  Religião,  pelos  annos  de  1118  •, 
quando ,  morto  Gerardo  ,  fe  elegeo  na  conformidade  da  referi- 
da Bulia ,  para  fucceder  no  titulo  de  Reitor  ,  que  logo  fe  mu- 
dou ,  e  delappareceo  ,  como  primeiro  Meílre  deila  ,  Fr.  Ray- 
mundo  de  Pódio,  âe  Puch ^  ou/ePz/jy,  também  P>ancez  de  na- 
ção ,  e  da  Cidade  na  Gallia  Céltica  ,  que  lhe  deo  o  lobre-no- 
me.  E  foi  fó  então  ,  que  convocando  o  primeiro  Capitula  Ge- 
ral defeus  Irmãos,  com  confelho ,  econfentimcnto  delles,  ef^ 
tabeleceo  o  dito  Meftre  a  Regra  ,  e  norma  da  fua  ProfiLão  , 
com  Habito  determinado,  e  os  trez  Votos  recebidos,  que  ob- 
fervariam  no  Serviço  dos  Pobres  enfermos ;  no  inviolável  empre- 
go de  defenderem  a  Fé  Catholica  ,  pondo  por  ella  a  vida  ; 
na  piedade  com  os  Próximos  ;  e  na  hofpitalidade  ,  e  foccorro 
dos  Peregrinos  ,  e  defamparados :  para  o  que  tudo  deo  ,  e  lhes 
prefcreveo  logo  prudentes  Eítatutos.  Osquaes  Eítatutcs  confir- 
mou immediatamente ,  com  a  mefma  Oídcm ,  c  Regra  delia 
(que  Bofio  diz  confirmou  também  Gelafio  II.  no  mefrno  anno 
de  II 18)  o  Papa  Calixto  II.  no  anno  de  1120;  e  outros  Sum- 
mos  Pontificcs  nos  tempos  feguintes:  como  lóca  o  lembrado  Fr. 
Lucas  no  Cap.  2.  3.  e  4.  do  mefmo  Liv.  I.  \  fazendo  menção 
diftinfta  das  diverfas  clalTes  ,  e  ordens  de  PeíToas ,  de  que  lo- 
go no  feu  principio  fe  entrou  a  compor  a  dita  Sagrada ,  lliuf- 
triíFima  ,  e  famofa  Religião  Jerofolimitana;  como  hiremos  tam- 
bém vendo.  Suppofto  que  julguei  fer  melhor,  e  mais  commo- 
do  (  quando  a  immenfa  multidão  de  Bulias ,  Breves  ,  e  Conf- 
tituiçóes  Apoítolicas  não  pertencem,  nem  tocam  particularmente 
ao  noíTo  Reino)  defpançar  muito  em  o  efcrupuloío  ,  e  cxtenío 
Trabalho,  eextrafto,  que  delias  fez  por  ordem  chronologica, 
o  moderno  D.  Vicente  Calvo  na  III.  Parte  da  íua  llhiftracion  Ca- 
nónica ,  c  hijlorial  de  los  privilégios  ãe  la  Orden  de  S.  Juan ',  em 
Madrid  :  1777,  de  p.  ijj  por  diante.  E  por  efta  razão  nem 
das  mais  delias  fallarei  por  via  de  regra  ,  pela  ordem  chrono- 
logico-fyfthematica  ,  que  me  tenho  propofto  feguir. 

§    IV. 

Suaintro-  1'-^  Stabelccida  aílím  ,  e  confirmada  já  a  Ordem  do  Hofpital  , 
dMs'°  da*^^^  ^^^  brado  nos  ouvidos  do  zelo  Gatholico  ,  eno  coração  dos 
Lin^uai.    Príncipes  a  nobreza  ,  e  piedade  do  feu  grande  Inftituto ,  redu- 
zido todo  a  deílruir  Infiéis,  e  foccorrer  miferaveiç;  e  viram  com 
tanta  felicidade,  e  rapidez  o  progreíTo  das  armas  delia  nas  Cam- 
panhas ,  áfombra  do  Eftandarte,  o  qual  chegou  a  dar-lhe  com 

gran- 
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grande  diíVincbiva  o  Papa  Innocencio  II.  no  anno  de  1130  :  que 
com  a  maior  brevidade  não  ficou  Reino ,  ou  Província  Chrií- 
táa  ,  que  n.lo  quizeíTc  ter  parte  em  tão  nobre ,  pio  ,  e  provei- 
tofo  emprego.  E  procuraram  todos  os  Príncipes  ,  Senhores  ,  e 
Poderofos  ,  ou  exercitá-lo  por  fuás  peíloas ;  ou  adiantá-lo  com 
fuás  Fazendas  ,  repartindo  com  a  Orde^n  dollofpital  ,  e  de  íbas, 
rendas,  com  mais  larga  mão,  do  que  os  mefmos  Séculos ,  eeí- 
pirito  nelles  dominante  parecia  fazerem  poílivel.  Por  tanto  veio 
([uali  de  repente  a  ter  introducção,  e  adquirir  grandes  PoíTel- 
sóes  ,  Igrejas,  e  Terras  ,  por  efmolas  ,  e  Doações,  ás  quaes 
chamou  Bailias^  ou  Comendas,  em  as  lette  Nações,  e  Provín- 
cias ,  ou  Regiões  princinaes  do  Occidente ,  que  eram  Ingla- 
terra,  Provença  ,  Alvernia  ,  França  ,  Itália  ,  Hefpanha  (  antes  da 
fua  divisão  )  ,  e  Alemanha.  E  eilas  são  as  que  fe  denominaram 
Línguas  ,  divididas  cm  outras  particulares  Províncias  menores; 
como  já  eftá  lembrado,  e  fe  faz  díftincla  menção  por  todo  o 
Cap.  VI.  do  mchno  Liv.  I.  da  Malta  Portugneza  de  Fr.  Lucas 
de  Santa  Cacharina.  Mas  das  mefmas  Lhigiias ,  faltando  já  ha 
muito  a  de  Inglaterra  ,  depois  da  defgraça ,  e  feparação  prin- 
cipiada por  Henrique  VIII.  ,  fó  reliam  quatro  ('^ ,  ainda  depois 
de  dividida  a  de  Hefpanha  em  duas,  com  que  antes  faziam  oi- 
to ; 

(:)  Allini  peniavi  eu  nefte  ,  e  em  parte  do  §  fcguinte  ,  em  quanto  não  ad- 
verti n:\  Ordenação  8.  do  Tif.  VIII.  das  que  (e  fizeram  cm  o  Capitu/o  Getal 
Áo  anno  de  16^1,  quando  fe  erigia  Camera  M  igillral  no  Frioudo  de  Hiber- 
nia  a  Commenda  de  Kilbarro  Kiiuria  ,  e  de  Ct.osbe  cinn  ohtniiui  fais  tr.ar.krií  y 
cx  ftente  no  Condado  de  Manjyid,  ou  ^\n<rford  (  huma  das  pnncipaes  Ci- 
dades bem  conhecidas  na  Irlanda);  para  (e  prover  d:hi  por  diante  confoirr^e 
o  eitiio  ,  e  natureza  das  outra?  Cameras  Magiítraes.  Ou  como  amJa  in  \)\[- 
ce  miferrimis  temporihus  in  qutbus  ob  bodieniãs  Refni  Galliurf4m  percurbaiiones 
redditus  Communis  A^rarii  ijiiis  Hofpitalis  fanfii  Joanuis  Hierujclitn-tini  vai- 
de  immitthti  Junt  ,  fc  eftáo  contemplando  ,  e  tem  reftado  Jole  cin^ue  Lin^ue  de 
Itália  ,  Aragão  ,  Ingl.Uerra  ,  e  Baviera  ,  Alemanha,  Cartella  ,  e  Portugal;  íe- 
gundo  apnarece  cpeciticamente  no  Olficio  ,  ou  Relação  ,  que  ao  Gráo-Meílte  , 
e  Concelho  da  mcima  Ordem  fe  fez  por  alguns  Deputados  ,  febre  o  modo  de 
melhorar  a  Receita  pira  as  necelTarias  deíp^zas  do  Commum  Thefouro  ,  alte- 
rando muito,  e  dando-;e  novaj  Providencias  a  tefpeito  dos  Facanui  ,  e  Mor- 
tuorios ,  inferta  em  o  Decreto  ,  Requifiçáo,  e  Delegação  feita  em  5  de  Novem- 
bro de  17(;5,  para  a  expedição  das  Letras  Apoftolicas  do  S.  P. Pio  VI.  dadas 
in  forma  Brevis ,  e  principiando  :  Ntper  tiio  nomine  ,  em  Roma  a  6  de  Maio 
de  1796  ,  conhrmatorias  de  fido.  As  quaes  vieram  a  efte  Reino  inlertas  em 
Bulia  daquelle  ultimo  Gráo-Mellre  Francez  ,  dada  em  M;ilia  no  1?  de  ]unho 
do  mefmo  anno  de  1796  ,  que  teve  o  Benepl.icito  Régio  para  a  lua  execu- 
çam  ,  em  20  de  Agofto  próximo  ieguinte.  D'onde  vem  o  eltatmos  vendo  ain- 
da netíes  tempos  com  e.\:efCicio  no  Convento  ,  e  na  Ordem  a  Dignidade  de 
Prior  de  Htbernia  ,  ou  Irlanda  ,  que  occupa  o  actual  Vice-CanceUario  Coadjutor , 
o  noilo  illu;tre  Portuguez ,  Fr.  Francilco  de  Carvalho  Pinto:  íuppodo  que  náo 
íei  lhe  pa'Te  de  honorifico  ,  ou  fe  por  acafo  nas  circunftancias  mais  favoráveis 
da  Religião  Catholica  Romana  em  aquella  Ilha  teraõ  confervado  na  dita  Digni- 
dade,  ou  em  quáesqucr  outros  reftos  ,  muito  mais  do  que  os  nomes  ,  e  títulos 
honoríficos,  como  os  da  Igieja  Latino-Romana  in partibus  Injidcliim.   Pois  no 

con- 


é  NovaMalta 

to:  porquanto  novifllmamente  fe  fuppri  miram  as  trez  deAlver- 
nia  ,  Provença,  e  França,  não  as  recebendo  mais  o  novo  Go- 
verno daquelle  Paiz  ,  que  totalmente  fe  reiervou  muito  diverfa 
applicação  á  enorme  maíTa  dos  bens,  que  a  Ordem  de  Malta 
eftava  poíTuindo  nellas.  Nem  poderá  fer-lhe  baftante  ,  para  a  in- 
demnizar de  tão  grande  perda  ,  a  nova  Protecção ,  e  gencrofida- 
de  ,  com  que  o  Czar  Paulo  I. ,  a^lual  Imperador  de  todas  as 
RuHIas  ,  parece  querer  conlolar  os  feus  ProfelTos  com  funda- 
ções ,  dotações ,  e  acolhimento  de  Priorados ,  e  Infignias  delia 
nos  fcus  vaifos  Eftados. 

§    V. 

Forma  \^  Uan to  porèm  áLingua  deHefpanha,  fobrc  o  que  nos  di- 
reguiar  da  ^^    ^  lembrado  Académico  Fr,  Lucas  em  os  n.  47-  P- 140.5  e 
Hefpâuha.  n.$^.  p.  14^.,  bcm  como  no  feu  Catalogo  dos  Gram-Priores  do 
Crato  ,  impreíTo  em  o  N,  VII.  da  GoUecção  da  Acade  nia  Real 
da  Hiítoria  Portugueza  doanno  de  1714  ,  p.  3. ,  ^-   aecefíari^ 
advertir,  e  lembrar  de  novo  ,  ou  pôde  já  aqui  lançar-íe  ;  ainda 
que  fó  pelo  decurío  deíla  nova  Hiitoria  fe  hirá  apurando,  c 
tornando  fácil  a  demonítração :  1°  Que  deíde  o  principio ,  em 
quanto  ella  efteve  huma  fó ,  e  conftava  de  cinco  Reinos  ,  que 
eram  Portugal ,  Leão ,  Caftella ,  Aragão  ,  e  Navarra  ,  não  dei- 
xava chegar  o  número  das  Lingttas  a  oito  (^) ,  e  a  ella  fó  pre- 
fidia  ,  não  hum  Prior ,  mas  hum  Bailio  Conventual  com  o  no- 
me ,   ou  titulo  de  Grão-Commendador  de  tiida  o  que  a  Ordem  do 
Hofpital  havia  emos  cincoReinos  de  Befpanha.  O  qual  hcaquelle  , 
em  cujo  proviaiento  fe  verifica  mais  provavelmente  haver  alter- 
nativa entre  os  Priorados  de  Portugal  ,  e  Caftella  ,  fe  não  era  pro- 
mifcuamente  eleito  de  qualquer  delles.  Mas  eíta  Dignidade  muito 
confideravel ,  e  que  (  com  a  refidencia  na  melma  Hefpanha )  fe 
acha  varias  vezes  provida  cm  Portuguezes  ,  deixou  deexiftir; 
e  não  apparece  mais ,  depois  que  fe  praticou  a  divisão  da  mef- 
ma  Liiigíia  em  duas  ,  no  Reinado  do  Senhor  Rei  D.  AíFonfo 
y. :  creando-íe  para  lhes  preíidir  o  Gião-Gonfervador  ,  depois 
fó  á  de  Aragão,  Catalunha  ,  e  Navarra  ;  e o  Grão-Cancellario , 
ou  Grão-Chanceller,  á  de  Portugal,  e  Caftella  ;  como  a  feu  tempo 
íe  verá    melhor.    IP    He  difterente   a  divisão    dos  Priorados  , 
ou  como  Províncias  menores,  em  que  fubdividíram  as  maiores  ,  ou 
ca- 

contexio  daquelle  Officio  ,  e  Bulia  confirmatoria  ,  fa  inculca  em  duas  partes 
eftar  havendo  Rendimentos  ,  também  na  dita  quinta  Lin^'ta  J'  Jn/^btíterra  e 
Baviera  ;  fem  fazer ,  nem  deixar  apparecer  diftincçáo  alguma  ,  ou  qualquer  li- 
mitação :  e  íó  julgo  eftará  (endo  meramente  titular  outra  Dignidade  de  Prior 
de  Inglaterra  ,  a  qual  até  foi  unida  dssde  o  Concelho  de  19  de  Agofto  de  160J 
ao  Prior  de  Navarra  ,  que  com  eíTes  dous  títulos  conferva  a  precedência  (en- 
tre os  Priores)  logo  depois  do  Caílellão  de  Ampofti  ,  e  do  Prior  de  Portu- 
gal ;  feguindo-íe-lhe  os  de  Hibernia ,  Alemanha  ,  Scc. 
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cada  huina  das  Línguas  prcfidindo-lhes  huns  Priores  Provin- 
cues  ,  o  Callellano  de  Ampolb  ('oincr,-no  que  qualquer  Prior 
com  ç(^c:  titulo  na  primeira  Lingua  )  ,  ^  alpuns  Gráo-Cruzes, 
ou  Uailios  chamados  Capitulares-  como  nos' lembra  o  dito  Fr. 
Lucas  no  citado  n.  59.  Êhe  fallo  abfolutamente ,  que  não  fof- 
fc  lempre  diiíerente  ,  e  leparado  em  tojo  ,  o  Priorado  de  Por- 
tugal, dode  Caílella,  eLeão,  e  com  diverfos  Priores  j  ou  que 
310  provimento  deftes  houvelle  em  algum  tempo  alternativa  ,  ou 
contingência  em  iz  fcguir ,  ora  de  hum  ora  de  outro  Reino, 
como  o  dito  Author  le  Ic.nbra  no  referido  Uioar  do  feu  Cata- 
logo. Puis  que  ao  contrario  i'e  acham  de  tal  forte  cheios  alguns 
períodos  de  tempo;  que,  ainda  íem  contar  os  Priores,  que  de 
novo  metterei  no  Catalogo  delles  ,  o  mefmo  Fr.  Lucas  não 
pôde  alguma  vez  atinar  como  os  havia  de  contar  quafi  ao  mef- 
mo tempo,  ou  fazê-ios  feguirem-fc  huns  ans  outros  ,  e  todos  na- 
cjonaes;  de  forte  que  apenas  apparece  verificar-fe  ,  que  não  ha- 
via outro  Prior  naquelle  Priorado  ,  de  que  tinha  lido  eleito  o 
Grão-Commendador  ,  aíGm  como  lerviria  de  Grao-Commendador 
(  nas  vacâncias  )  em  cada  Priorado  o  reípeftivo  Prior  ,  que  fe 
achava  ncllc  ,  e  paíTava  muitas  vezes  á  mefma  Dignidade.  Ellamos 
pois  já  chegados  ao  noflb  Reino;  cujo  efpirito  dominante  nao 
podia  deixar  de  também  fervir  de  theatro  ,  e  asilo  á  Religião  , 
e  Ordem  ,  da  qual  hirei  defenvolvendo  a  Hiftoria  particular  em 
Portugal,  pelos  felices  Reinados  dos  noiTos  Auguftos  ,  lempre 
Pios,  e  por  necellidade  guerreiros  Soberanos. 


E 


§   VI. 


Stava  o  Mundo  cheio  deaíTombro,  e  efpirito  guerreiro  em    Principio 
favor  da  Religião,  com  os  admiráveis  progreíTos  das  armas  ,  e^^^^j"*  ^"^ 
Campanhas  dos  Catholicos  na  Paleftina  ;  quando  com  o  mef-  Portugal, 
mo  efpirito  ,  e  com  a  expulsão  dos  Mouros  ,  e  Infiéis  da  Afri- 
ca (a  que  era  neceíTario  vencer,  e  ganhar  as  Terras  ,  reftituindo 
nellas  a  Fé  Cathalica)  he  que  fe  devia,  e  procurava  fundar  â 
nolla  Monarchia  í'^  pelo  Senhor  Conde  D.  Henrique.    Era  a' 
Paleftina  então  a  paleftra ,  em  que  todos  os  Príncipes  Chrif- 

tãos  , 

(^)  He  j.i  bem  notório  como  o  Senhor  D.  H-enriquc  veio  a  fer  Conde  Sobe- 
rano de  Portujal  ,  por  occalláo  do  venturofo  cazamenco  com  a  Senhora  Rai- 
nha O.  Thereza  ,  filha  d'  El-Kei  D.  Affonfo  VI.  de  Leão  ,  chamado  o  Imperaxior 
da  Hefpanha  :  do  qual  fe  rem  encontrado  diftincia  lembrança  (  como  Príncipe, 
e  Senhor  àx  Tena  )  por  todas  as  noiTas  Efcripturas ,  ou  Doações  de  Particula- 
res ,  desde  4  dss  Calendas  de  Março  da  Era  de  1 1 16  ,  An.  de  1078  ,  até  ha- 
xna  de  12  das  Cal.  de  junho  da  Era  de  1140,  An.  de  iioi,  que  apparécem 
a  exame  pelos  importantiffimos  Cartórios  da  Fazenda  da  Univerfidade  ,  do  Mof- 
teiro  de  S.  João  de  Pendorada  ,  e  de  outros  antigos  Mofteiroí  do  Reino  ;  q»an- 
4o  íe  dizem  feitas  In  temporibut   Rex  adefonfus  Fernandki ,  fitb  adefonft  prin* 

ei- j     - 
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tãos  ,  ouhiam  peíToalmente  ,  ou  mandavam  em  feu  nome  muita. 
Fidalguia  ,  e  Nobreza  dos  feus  Reinos  ;  não  íó  a  ganharem  im- 
raortal  gloria  com  augmento  do  íerviço  de  Deos ;  mas  t:;mbem 
para  fe "exercitarem  em  termos  ,  que  depois  de  recolhidos  as  luas 
Terras  moftralTem  nellas,  e  fizeifem  os  progreítos ,  e  Conquif- 
tas  ,  de  que  quaii  geralmente  neceilitavam.  Por  cila  razão  ,  fen- 
do ao  menos  certo  ,  que  no  tempo  do  Senhor  Conde  D.  Hen- 
rique pairaram  á  Terra  Santa  ,  com  o  animo  pio  de  vilitá-la  ,  e 
guerreiro  de  defendê-la  ,  muitos  Fidalgos,  e  generofos  Portu- 
guezes  (á  imitação  do  que  faziam  os  que  mais  vaiorolos  ,  e  es- 
forçados fe  julgavam  dos  feus  vizinhos);  era  muito  natural  en- 
trarem também  alguns  em  o  número  dos  primeiros  Fundadores 
da  Milícia  Hofpitalaria  ,  como  fe  pertende  a  refpeito  da  dos 
Templários.  E  tanto  nos  ajuda  a  inferir  não  fó  o  elpirito  de 
Novidade ,  Religiofo ,  e  Guerreiro ,  em  que  nunca  fomos  in- 
feriores ás  mais  Nações  ;  mas  também  o  vêr-fe  logo  pofto  ,  e  pro- 
vido no  Magiilerio  hum  gloriofo  Portugucz  ,  filho  d'El-Rei  ,  de 
que  abaixo  (nos  §§  87.  88.  e  89.)  fe  fará  a  devida  menção:  o 
que  não  aconteceria  ,  íe  não  foliem  já  muito  relevantes ,  e  an- 

ti- 

cipis  fpanie  ,  In  áwbm  domni  adefoiíft  Regis  ,  Jii  dichus  Re\;is  domni  adejonfi 
(em  huma  da  Era  de  H2^  die  {abato  bor.  ^.  Luiia  \6  ,  e  outra  na  Era  de 
1125  Luna  2?  hor.  6.  //íV  í'' )  ,  fub  Regis  adefonfi  prmcipis  &-  totht^  fp.inie  im- 
peratoris  ,  ou  mais  geralmente  fem  a  piUvra  Regis  antes  do  nome  ,  Regiian- 
te  Príncipe  adefonfo  in  tirbe  toleto  ,  fub  império  adejonji  Regis ,  ou  principis , 
confirmando  em  huma  (das  Cal.  de  Novembro  da  É.  de  1  i^O  )  aílim  annun- 
ciada  Afonfo  peíris  qrú  iili  terra  (  Sno-Fins  )  impe-ab.it-,  fnb  império  Ildefonfl 
totiits  fpanie  imperatoris  ,  fub  adefonfi  Regis  ,  e  tcmporihiis  adefonji  Regis.  Sem 
merecer  attençáo ,  que  no  Gatt.  de  Pendorada  (  Maço  da  Frcguezia  de  Ariz  \'. 
1?)  íe  encontra  huma  Carta  de  Doação  f.*ira  a  4  das  Cal  (ie  Abril  da  E. 
de  1127,  ptb  adefonfi  filium  Hemici  ó-  Tbar.íjie  Regine  imreiio  ;  porque  o  feu 
formulário,  o  Reinado,  a  letra,  e  a  tinta  a  accusam  de  falfa.  Em  huma  Doa- 
ção de  18  das  Cal.  de  Settembro  da  referida  E.  de  1140  (no  Liv.  das  Doa- 
ções do  Morteiro  de  Paço  de  Soufa  f.  2  2.  col.  i.  )  he  que  fe  fe  vè  pela  pri- 
meira vez:  Regnixnte  frincipe  noilro  adejonfo  Rex  é>-  Comité  no,'tro  Etitriz  por- 
tugalenfe  ;  e  outra  de  ;  das  Cal.  de  Junho  da  E.  de  1 1 42  ,  A.  de  1104  (a 
f,  ^6.  f.  coi.  2.  do  mefmo  Liv.  )  rel.ita  fer  tsira  Rcgnarte  príncipe  nojlro  ade- 
fonfo ifpanienfe  é>-  Comité  noilro  Enrrici  ;  apparecendo  ainda  era  huma  Troca 
do  Abbade  do  Morteiro  de  Tibães  com  D.  Geraldo  Areeb.fpo  de  Braga  (  a 
f.  74.  f.  do  Liv.  Fidei  da  dita  Igreja  )  feita  a  1 1  das  Cal.  de  .Settembro  da 
E.  de  1145  ,  Regnante  Adejou f<j  Rege  in  Tolleto  ,  ó-  Dtice  H:nripuo  f-ufi- 
galle  tenente  ,  é"  Reimundo  Duce  GaUeciam  mandante  ,  em  huma  Doaçía 
das  Nonas  de  Agorto  da  E.  de  1144  (no  Cart.  de  Pendorada  Maç.  da  Fre- 
guezia  de  Nefpereira  N.  26.  )  íómente  Temporibus  adcjonfi  regis;  e  fer  feita 
outra  nos  Idos  do  melmo  mez  ,  e  Era  (  a  f .  20.  col  1.  do  Liv.  de  Paço  de 
Soufa  )  Regnante  adejonfo  Frincipe  ■à-  Comité  nojiro  Ermigio.  No  Cartono 
de  Pendorada  ,  em  o  Armar,  da  fua  Fteguezia  N.  16.  ,  fc  acha  huma  Doa- 
ção feita  a  i^  das  Cal.  de  Maio  da  E.  de  1145  ,  A.  de  '107,  feita  Silff 
tmperío  domniís  anrrictis  principis;  feguindo-fe  mais  ,  depois  de  outr.as  palavras: 
Jmperat  ftiiim  inter  diirio  tf  tamice  Sarracino  oforiz  ,  o  qual-  he  o  mefmo  ,  que 
deixou  a  Leça  o  Cazal  dei^'albom  ,  largado  i  Igreja  do  Porto  no  anno  de 
1122,  como  vai  no  §  15.  ^della  Parte  I.  ,  e  D.  Sarracino  Oíbres,  que  jaz  ein 

Cat- 
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tigos  OS  íerviços ,  ou  merecimentos  dos  noíTos  Portugue/es  em 
huma  Oivlem  ;  a  qual  nao  ncceílltava  de  cftar  ainda  na  lua  in- 
fância, para  já  ter  a  marca  de  huma  das  mais  obícrvantcs  en- 
tre as  Militares ,  como  lempre  le  tem  conlervado. 


c 


§  VII. 


Om  baftante  reflexão  ,  não  me  attrcvi  no  §  antecedente  a  Juí^o  fobre 

certificar    a  Jornada    do  Sr.  Conde   D.  Hcmiquc  á  Paleftina ,  "'J'""*''"* 
aonde    podia  hir  íazer  companhia  a  outros  muitos  1'rincipes ;  morte    do 
poí  ter  em  viila    como  el!a  ,  porventura  mais  leníatamente ,  he^''-  Conde 
reputada  rabulola  ,  ainda  por  huma  lo  vez  ,  quanto  mais  por^yg, 
duas  vezes  ,  como  alguns  querem!  Mas  por  fer  próprio  do  ru-  ' 
mo ,  que  ligo  nos  meus  Trabalhos  ,  e  não  aíFaítado  do  prefen- 
te  propolito;  lembrarei  fempre  mais  ,  que  eíle  he  hum  iaclo 
da  noíla  Hiftoria  ,  oqui!  (attenta  a  incerteza  ,  e  contrariedade, 
com  que  fó  o  tem  fixado  nos  annos  de  1099  ,  ^  ÍI03  ,  e  que 
tinha  já  recolhido  no  anno  de  1 105' )  poderá  talvez  muito  de  paf- 
fagem  livrar-fe  agora  dos  Fundamentos,  que  ir.ais  attendivelmen- 
te  o  attacam  :  ou  conciliar-fe ,  e  fazer-fe  já  mais  crivei ,  e  natural , 
Tom.  I.  B  que  • 

Carvoeiro,  de  que  fe  falia  em  o  Nobiliário  do  Conde  D,  Pedro  p.  ^\o.  n  1. 
Em  o  dito   Liv.  de  Psço  de  Soufa  f.  52.  ^.  col.  i.    fe  vc  cucra   DoaçAo  de  14 
das  Cal.  de  Julho   da  mefina  Era   1145,  com  eftis   pabvras :  ídp-el:ndit  cum 
iUe    maiorinus   de  tilo  Coiiiit:   Domino   Enrico  noinine  adefonfus  fpafãtidiz  ■&• 
vol:hat    óculos    eius    evellere  tt"  infuper  petebat  ipfjs  oues  de  furto  &c.     N'o 
I.  de  Agoiio    da  dita   E.   de  114?  ie  fez  outra  Doação  (  em  o  Cart.   de  Pen- 
dor.   Maço    da  Ftcguezia  de  S.  Payo  de  Favóes  N.  4.  )  da  qual  ji  fe  falia   mui- 
to na  AJdiçâo  ao  Cap.  ly.    da  Paite  I.  do  Catalogo   dos   Blfpos  do  Porto  p. 
^iK  ,  regn^nte  Rex  Aljonfus  h-  Jttb  eo  Prir.cipe  ndro  Ccmite  domr.us  í;nric};s. 
He  a  2  das  Cal.   de  Abril  da  E.  de   1146  ,  que  fe  deve  entender   feita  a  Cart* 
de  Couto  ,  que  o  Senhor  D.  Hsnrique  ,   com  fua  mulher  a  Kamha  D.  Thereza  , 
dsrim    ao  Ptasbytero ,  e  Monge  Tello  ,  e  feus  fuccelTores  na   Igreja   de  S.  Mar- 
tinho da  Efpiunca  ,  debaixo  do  Rci^imen  do  Bifpo   D.  Mauricio  (Eurdino)  de 
Coimbra  ,  que  ainda  então  abrangia  o  Bifpado  de  Lamego  :  pois  aliim   he  for- 
çolb  ler  o  X   ,    aonde  a  Carta   fe  acha  no  Cart.  de  Pendor.  Maço    da   Igreja 
de  Efpiunca  N.  1°;  fuppollo  que  elie  fe  não  ache  com  afpa  ,  ou  final   algum; 
como  -não  he  raro  em   a  mais   antiga  letra   Franceza  entre  nós  ,  na  qual  he   ef- 
cripta  adita  Carta;  havendo   apenas  a  dirFerença  de  ler  m?.ior  do  que  os  outros  nú- 
meros feguintes.  Em  outra   Doação   das  Nonas  de  Fevereiro  da  E.  de  1147  (no 
mefmo    Canorio  Armar,   da  Freguezia  de  Pendorada   N.  19.  )  le  diz  fer  e!la  fei- 
ta Sub  adefonfo  principis  é"gener  ejits  enrricho  imperator  portugnlerfe ;  ou  Im- 
ferimc   Portugal    Comes  tnrrichus ,  como    mortra   outra    de  i;    das  Cal.    de  Set- 
tembro  da  mefma   Era  ,  e  anno  de  1 100  ,  no   Liv.  Je  P.tço    de  Soufa   f  3  ?.  ^'. 
col.  I.  :  achando-fe  finalmente    nefte  mefmo  Liv.   f.  54.  col. i.,  huma  Efcriptura 
depirtilha  ,  ou  Divisão  de  bens   feita  na  dita   E.  de  H47  ,  em  :"  feira  a  5  das 
Cal.  de  Outubro  ,  in  Saneio   Johanne  de  Oufanes  ,  na  qual  fe  vê  mais  :   Tem- 
porihus    glorioft  Comitis  enriqui  poji  mortem  focen  fui  Domiú  Regis  adefotifii 
ao  que  pouco  depois  fe  fegue :  In  prefcntia  de  Egis  gratiã  (jtti  ume  erat  rniyo-         . 
rín«f  maior  de  Egas  gonfeiidiz  qui  erit  dominator  ij-  princeps  terre  illius    é>' 
tenebit  tpfa  tem  de  finilo  S!tUii'uore(^  de  Tendales  cnm  AliimnltA  in  fhO  apTeÇ~ 
ta  no   d;   msno  de  illo  Comité  Domno  Enrrico-,  &c. 
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que  acontcceíTe,  aíTim  como  praticarei  com  outros;  a'vif:a  do 
que  Ic  acha  elcripto  ,  e dos  Documentos,  e  Coiiiiderações  ,  que 
de  novo  vou  patentear.  He  verdade,  que  todos  os  Hilloriario- 
res  fixam  o  talefcimento  do  dito  mais  próximo  Tronco  dos  nofibs 
Reis  ,  correndo  o  anno  de  1 1 1 2  ;  e  Fr.  António  Brandão  na  líl. 
Parte  da  Mon.  Lufit.  Liv.viir.  Cap.  29.  f.  5-5-.  f.  ou  p.  77.  íó  lembra 
incerteza  do  mez,  ainda  que  no  antigo  Livro  dos  Óbitos  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  fe  lixam  as  Calendas  de  Novembro  pj- 
ra  a  morte  delle  ,  e  de  fua  mulher  ;  perfuadindo-fe  ,  que  a 
Doação  do  I.  de  Agofto  de  11 12,  na  qual  a  Rainha  D.  lhe- 
reza  diz  ,  que  a  faz  pela  alma  de  feu  marido ,  dá  a  entender 
foi  a  fua  morte  alguns  mezes  antes:  o  que  faria  lembrar  a  D. 
Thomaz  da  Encarnação  no  Sec.  X.  c  XI.  da  fua  Hijl.  Ecclef. 
Lnjit.  Cap.  f.  p.  217  datá-la  no  anno  deiiii.  Porem,  ainda 
rão  tendo  dúvida  a  Era  daquella  Doação,  cila  acompanha  mui- 
tas outras  (também  chamadas  Tejlamentoí)  por  aquelles  Tem- 
pos ,  cm  as  quaes  dizem  vulgarillimamentc  as  fazem  ,  não  fó 
por  fuás  almas  ,  mas  pelas  de  quem  lhes  parecia  ,  fem  embargo 
de  eftarem  vivos  ;  e  com  tudo  não  dão  a  entender  o  contrario  , 
fe  por  outros  principio?  não  confta  ;  como  o  mcfmo  Brandão 
aproveita,  e  reconhece  para  a  morte  da  fobredita  Rainha  em  o 
Liv.ix.  Cap.  20.  í.^7.  f.  ou  p.133.  Nem  as  Doações  ,  e  Documen- 
tos de  particulares  (")  das  Eras  de  11^2,  ii^s  ^  iij^?  e  ainda 
1158,  que  fe  referem,  e  unicamente  tem  achado,  contemplan- 
do 

(4)  Nos  annos  immediatos  á  morte  de  D.  Aftbnfo  o  Bravo ,  fogro  do  Se- 
nhor Conde  U.  Henrique  ,  a  qual  conftantemcnre  apparpce  fixada  no  i°  de  Ju- 
nho do  anno  de  1 109  ,  correfpondenre  á  Era  das  Doações  ,  com  que  acaba  a 
Nora  ao  §  antecedente  ;  já  ,  ou  njnda  apparece  huma  Doação  feita  a  10  dss 
Calendas  de  Fevereiro  di  Era  de  1148  ,  A.  de  mo,  Regnante  alfonfm  Rex ^ 
no  Cart.  de  Pendor.  Arm.  de  Pergaminhos  avulfos  ,  e  Maço  de  Quebrantòes  N. 
5.;  outra  de  5  das  C.1I.  de  Janeiro  da  E.  de  i  iç  t  ,  A.  de  1 1 1  ^  ,  no  dito  Carc. 
Maço  da  Freguezia  de  Villa-Boa  do  Bifpo  N.  i.  ,  In  diehus  adefonfi  Regis - 
e  terceira  de  9  das  Cal.  de  Settembro  da  feguinre  Era  de  iiç2,  Temporibus 
adefonfí  regis,  nefte  ultimo  dito  Cart. ,  e  Maço  da  Freguezia  de  Pendor.ida  M. 
22.  Ao  mefrao  tempo,  que  no  Carr.  da  Fazenda  da  Univerfidadc  exifte  hu- 
ma Doação  de  11  das  Cal.  de  Junho  da  E.  de  1150,  feita  pela  Infante  O. 
Tareftt  filha  do  Rei  AfFonfo  ,  na  qual  fe  lè  entre  outras  coufas  para  o  fim  : 
/'o/í  morte  de  tilo  Comes  Henricns ;  e  confirmam  ,  com  outros  ,  hum  Pedro  Gon- 
çalves ,  que  tenebat  ipfa  CiuitAs  fancta  Aíaria  ;  na  ^'í  col,  Rex  anfris  aron- 
qtmnes ,  Regina  Urraca  &c.  Em  o  Liv.  das  Doações  de  Paço  de  Soufa  f. 
4?.  -^.  col.  2.  ,  íe  acha  outra  Carta  feita  a  ;  das  Nonas  de  Fevereiro  da  Era 
de  1151,  em  que  íe  lê  :  l^rior  &■  Cnnonicus  de  ipfo  Aíonajterio  de  Banzas 
fub  regimine  Comedifa  domna  Tarjjia  filia  domm  adefonfí  &c.  Apparscem 
mais,  huma  Carta  de  Liberdade  feita  35  das  Cal.  de  Julho  da  mefma  E.  de 
1151  ,  hrincipe  nojlro  (  em  Coimbra  )  Domno  Egas,  no  Cart.  de  Pendor.  Ma- 
ço da  Freguezia  de  Nefpereira  N.  7,  ;  huma  Doação  feita  a  5  das  Cal.  de 
Janeiro  da  E.  de  1152  ,  Regnante  Regina  mitra  Tarafia  Portagalenfe  ,  no 
Cart.  da  Fazenda  da  Univeríidade  ;  c  outras  das  Eras  de  1155,  €1156  fei- 
tas fó  pela  Rainha  Tarafu  de  l^onugal  jilha  d"  El- Rei  lldejonjo ,  pela  Infan- 
ta 
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do  O  reinar ,  e  imperar  em  Portagalfó  a  Rainha  D.Thereza  :  pe- 
las quaes  Brandão  no  citado  Liv.ix.  Cap.i.  f.64.  ou  p.87.  e  íegg. 
entra  a  moftrar  como  o  Senhorio  ,  c  2[overno  do  Reino  lhe  ficou 
por  efpaço  de  16  annos ,  ate  ler  excluida  por  feu  filho  no  de 
iiaS;  fem  querer  eftar  pela  opinião  daqucUcs,  que  efcrevem  , 
caífir.nam  tiveram  principio  as  differenças  entre  a  Rainha ,  eo 
Intante  leu  filho,  logo,  ou  pouco  depois  da  morte  do  Conde  , 
por  occafião  do  fcgundo  cazamento  :  fazem  íem  dúvida  o  que 
por  ellas  pertendcn  ;  ou  podem  provar  fenão ,  por  exemplo  ,  e 
em  primeiro  lugar,  a  perfuasao,  cm  que  os  Povos,  e  muitos 
particulares  fe  achariam  de  que  com  effeito  ella  he  que  era  pro- 
priamente Rainha  ,  e  Senhora ,  e  não  o  Conde  feu  marido  •,  ao 
cjual  até  nunca  fe  mudou  o  titulo  ,  principalmente  depois  da 
B  ii no-^ 

i.i   Dina  Tarafta  Regina  de  Portugal  ,  ou  Reinante  Príncipe  nojira   Regina 
T.ír.j/ii   Porft^alenf,.:    No  msfnío  Cart.  de  PenJorada  ,  Maço  da  Igreja  da  [•  f- 
piu:iC4   N.  1°  ,  exilte   também   huma  outra  Doação  ,  feita  em   as  Nonas  de  Fe- 
vereiro daquella  dita  Era   de  1155,  A.  de  11 17,  pela  qual  o  Monge  Tello  diz 
doou  jo  Molleiro    de  PenJoraJa  a  Igreja  de    S.    Martinho   da  Erpiunci  ,  como 
Ine  tin.ia  fido   dad>   pelo  Conde  Henrique,  e  faa  mulher,  pro    ahjolucione  <b' 
remijione  crimin^nn   Comes   7rricns  ■b'  taor  ej-ts  nomine  Tarajia  ,  repetindo  de- 
pois:  prorem.'iio  anime  me:  ò-  itnimabts  Trnciis  Comes  ò' uxor  ejus  tarafta; 
iam, fazer  ditFerença    alguma    na  contemplação    da  Rainha,  fem   cifputa  ainda 
viva  :  apar   da   incerteza  ,    fe  fe  fallara    de  futuro  ,  com  que  aliás  a   fobredita 
Uoaçâo    do  mez  de  Maio  de    11 12    (no   Cate,  da   Fazenda    da   Univetiidade) 
também    deve  anticipar  a  morte   do  marido    não  menos  de   5  mezes  do  que   o 
tempo,  que   ité  agora  fe  tem   conilanremente  repetido.   Itto  tudo   quando  a  ca- 
da pa',To  fe  encontra  ,  e  he  vulgar   a  falta  de  exacçáo  ,  com  muitas  confusões , 
e  inadvertências  ,  da  parte  dos  noiTos    antigos  Notários  (  fendo  homens  ordina- 
riamente  ignorantes ,  e  nunca   infalliveis  )  ,  até   em   datas  ,  nas  quaes  parece  de- 
viam ter  mais  ceiteza  ,  como  aqui  poíTo  aproveitar  mais  (  além  de  muitos  ex- 
emplos ,    que    em  outros    lugareà    derxo   advertiveis  )  huma  Carta  de  r?o;ç.'o  , 
no  Cart.  de  Pendor.    Armário  de  Pergam.  vários    Maç.    1°   de  Doações   N.15', 
a  qual  fe  diz  feita  xvij.  Id'is  ante  Kai.  "Jun.   Menfe  Alxij   da  Era  de  1169  por 
íuo   Infans  Domnus  Tldefonfi  filius  Henrici  ò'  Thírafte  Regine  filiam  glorio- 
fifjimi  ytdefonft  rex   &c.    É  por  tanto   não  pôde  fer  liquido  também ,  fe  aquel- 
las    primeiras    contemplações    nafcètam  antes  da  perfuasáo  de  que  quem   eftava 
fendo  Rei   ,    ou  Senhor  interino   era  o  filho   dos  Soberanos,  o  Sr.    D.  Affonfo 
Henriqjes  ;  do  que  do  erro  ,  com  que  ainda  fe  lembrariam  do  ja  defunòio   Rei 
de  Leio,  Pai   da  Rainha.  Aliim   como  em  huma  total   incerteza,  e  variedade 
dos  títulos  appropriidos  ao  dito   Sr.   D.  Affonfo   Henriques  em  todos  os  Docu- 
mentos da  fiia  idide  ,  chamando-fe  ora  Príncipe  ,  ora  Infante  ,  antes  ,  e  tamberri  de- 
pois da  célebre  Batalha  do  Campo  d"Ourique  ,  ou  da  confirmação  do  titulo  de  Rei, 
que   lhe  ní.j   era  nece.Iaria  ;  antes   deltas   Épocas    não  deve  hcar  novo  o  achar- 
fc-lhe  dado  também  o  mefmo  titulo  de  Rei  ,  por  aquellas  primeiras  idades  com- 
mum  aos  filhos  de  Reis  ,  e  Rainhas  ,  ainda   antes   de  ferem  Soberanos :  como 
praàlicou  o  noíTo  Portuguez  Sueyro  Telles  em   huma   Doação  feita   no  mez  de 
]ulho    da  Era   de  1  i6y  (em  o  Cart.  da  Fazenda   da  Univerfidade  )  dizendo  nei- 
la  :  Sed  ji  ego  in  b.ie  via  tnigntuerit  in  qua  domnus  meus  Rex  jtibet   ire  fci- 
licet  ad  campus    &c.  ;  o  Notário  ,"^6  efcteveo  o  Prazo   do  mez  de  Maio  da 
E.  de  117?  ,  A.  de  1155  (no  mefmV Cartório  )  feito   In  tcmcore  Regi  aljon- 
fo  ;  ou  aquelle  ,  que  na  Doação  de  iç  das  Cal.  de  junho  da  E.   de  1177  (  f"^ 
Cartor.   de  Pendor.    Armário  de  Periammlios  avulios  )  diz  :    El  fi   obitro  iti- 
txtrciíu   Regis  ,  óf. 
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nova  Doação ,  e  Declaração  ,  a  que  fe  dá  lugar  fobrc  o  nafci- 
mento  do  Senhor  D.  Affonío  Henriques:  ou  o  reconhecimen- 
to do  Senhorio,  particular  ,  que  mais  adiante  fe  hirá  vendo,  e 
he  certo  teve  a  mefma  Rainha  em  muitas  Terras. 

§  VIU. 

Continua-  f^^  M  fcgundo  lugar :  a  única  Efciptura  da  Era  de  1 158  ,  A. 
de  1 120  ,  que  Branda.)  lembra  na  p.88  ,  e  he  a  que  c  )pií)u  de- 
pois no  Cap.  10.  p.  109.  ,  fem  delia  conftar  ,  ou  apparecer  o 
mez  ao  menos;  na  qual  os  Clérigos  de  Vizeu  promettêram  lu- 
geição  ,  e  obediência  a  D.Gonçalo  Bilpo  de  Coimbra,  com  a 
notável  condição  expreíTa  :  ipjò  permanente  in  fidclitate  ReguiiS 
Domna  TaraficB  ,  ftcut  Epifcopus  debet  ejje  fiio  Regi ,  ò  Domhio 
teme  ,  <^  fie  ipfe  juravit  &c.  ,  fendo  feita  fomente  coram  Re- 
gina Domna  Tarafia  (^fuis  Barotúbus  (  entre  os  qur.es  ainda  nã;» 
apparece  o  Conde  D,  Fernando)  :  e  ainda  a  Doiçâo  ,  que  ella  ío 
por  íl  ,  e  de  confentimento  de  feu  filho  D.  Affonfo  ,  e  de  fuás 
filhai  D.Urraca,  c  D.  Sancha,  fez  dos  Direitos  Reaes ,  e  Se- 
nhorio do  Porto  ( com  todos  os  feus  termos ,  e  pertenças ,  em 
que  entrava  também  o  direito ,  que  tinha,  e  devia  ter  d  w^  San- 
ta Maria  de  Aguas  Santas)  ao  Bifpo  D.Hugo,  c  á  Sé  da  mef- 
ma Cidade,  a  18  d'Abril  da  Era  de  iifS  (''  ,  fem  lembrançi 
alguma  do  marido,  mas  íò  proredemptione  animie  mea  &  parew 

tiim 

(5)  Efta  Doação  fe  acha  por  exemplo  no  Catalogo  dos  Bilpos  do  Porto 
Part.  II.  Cip.  I.  p.  if.  ,  e  inlerta  ,  ou  copiada  também  no  Fot.il  novo  d^  mef- 
ma Cidade  ,  que  foi  novilíimamente  impreíTo.  E  no  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo  fomente  fe  acha  ,  confirmada  por  Catta  em  forma  do  Sr.  Rei  D.  At- 
fonfo  II.  concedida  ao  Bifpo  D.  Martinho,  e  a  todos  léus  (uccetíores  ,  dad.i 
em  Santarém  no  mez  de  Março  da  E.  de  1256,  no  Maço  xii.  de  foracs  an- 
■  ti;^oí  N.  i.  f.  T,-.  f.  Por  onde  fe  deverá  emendar  a  lua  conclusão  ,  e  datas  dsíia 
forma:  Facl.t  .lutem  Kart/tia  £'.'  -í/f  C-  2''  viij.  Et fuit  roborat/t  indie fin- 
de Pjfce.  Aíefe   Aprilis  id  ejl  .xiiij.  Af.-i/'.  Matj.  Itm.  xv.   Anus  iiicamatio- 

tiis  dnice  M."'  C."'  xx"' Indiãione.ij.cõcrs.  iiij.    Epct.  nulla  Pontificatits  a:t- 

tem  dni  FJuj^onis  einfdem  ecchfie  Epifcopi  anuo  .vj.  De  forre  ,  que  fuppoílo  não 
fe  poda  ju  dl  ficar  ,  nem  livrar  de  etrj  a  lembrança  da  In.licçio  1'^ ,  e  Epa:lt 
nenhTnt,  com  as  mais  Computações,  e  no  dito  anno  ;  ao  qual,  fendo  o  Cy- 
c!o  Solar  9.  ,  correfponde  fem  dúvi  Ja  Conc^rrens  q'(.irtus  ,  o  Conctrrenti  4-  i  e 
em  todas  as  refpedivas  Taboas  conhecidas  ,  0.1  pela  necelTaria  operação  ,  íó  a 
Indicçáo  I  ^. ,  e  a  Epaí}a  iS. ,  com  o  Aursy  Múmero  19.  ,  Letras  Dominicaes  D 
e  C  :  com  tudo  he  como  fó  fica  intelli^ivel  a  dita  conclusão  Nunca  porém 
fegundo  vulgarmente  fe  tem  impreiTo  :  Concurrens  q'tatuor  Epifcopatits  in  tila  , 
como  ainda  repetio  D.  Rodrigo  da  Cuniia  ,  traduzindo  com  Duarte  Nu.ies  do 
Lião  :  na  Indicio  fe^.-tnd4  ,  na  concurracia  de  quuro  Bifpados  nella ;  fuppof- 
To ,  que  nas  E^ratis  emendou  :  conarreiídj  Epafl.i  nenbum.t.  Nem  como  |.í 
/e  advertio  na  Addição  á  referida  II.  Parte  Cap.  r.  p.  278.  \  e  279.  da  Edição 
addicionada  pelo  Acjdemico  Antoni  >  Cerqueira  Pinto  ,  como  diz  andar  em 
certos  tranfumptos  :  Indiãione  fecunda  ,  concetrrente  Epaíla  nitlla ,  para  querer 

di. 
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tum  mcortwi:,  ajuatando-íc  as  anteriores,  que  ficam  em  a  Njta 
do  §  antcccJciíre,  com  as  mais  ,  que  polFam  apparecer  depois 
do  anno  de  iiii:  Eftas  Efcripturas,  digo,  não  podem  provar, 
ou  concluir  coufa  alguma  mais  naturalmente,  do  que  ter  acon- 
tecido ncílcs  annos  a  aufencia  do  Sr.  Conde  D.  Hcnriqjc,  e 
vcrincir-le  íó  naquellc  meio  efpaço  a  jornada  delle  á  Paicllina  , 
em  que  Tempre  havia  exercícios  de  piedade,  e  militares,  com 
tempo  ,  c  occaliáo  necelTaria  para  ellcs.  Tanto  mais  :  porque 
ló  então  podia  com  mais  prudência  ,  e  dcfcanço  dcíamparar  o 
Reino  ainda  nalcente  ,  tendo  já  íem  dúvida,  e  vigorifada  fuccefíião 
em  leu  filho ,  do  que  quando  nada  difio  actmtecia  ;  mas  não  quan- 
do em  próximos  apertos,  e  neceíTidades  domefticas,  mal  podia  , 
nem  devia  obrar  o  que  concedamos  lhe  diclava  o  feu  elpirito  , 
ou 

dizer:  Na  Indic^iio  fegunda ,  concfrrendo  a  EpaSli  nenhumt.  Aonde,  além  da 
etrada  ,  ecerebrina  idiía ,  qus  alií  accrelcenta  de  quanJo  fe  dizia  Epaila  mnhii- 
ina  ,  cjue  bem  vulgarmente  he  lò  quando  fe  contariam  ^o  de  Epaàla  ,  e  fe  cof- 
tunia  pôr  hum  afterilco  ,  por  ella  não  palTar  de  29  ;  obrou  fó  a  ignor.incia  da 
computiçáo  dos  Concurrentcs  ,  cjue  fe  acSa  rambsm  nas  Efc.iptur-i.?  anti::;a5  ,  co- 
mo explica  ,  por  exemplo  ,  Henrique  Florcz  no  Tom.  li.  da  fua  £//).'1'7íJ  íagm- 
da  p.  ij\.  e  iy4  :  e  por  i'lj  ie  omitcio  o  número  refpeitivo  ,  fendo  o  único 
(]-ie  cxi-bmente  feac.iava  eitre  os  d.ividofos.  Sobre  o  que  finjimence  he  mui- 
to mais  celebre  ,  que  fallando  Fr.  António  Brandão  da  retenda  Doação  (  ci- 
tai io  á  mar-en  o  Liv.  2.  dos  foraes  de  leitura  velha  f.  75.  )  imprimindo  com 
maiot  etro  :  /ndiSHoiie  VIU.  Epaãa  nv.lla  ,  em  a  [-"art.  III,  da  Mon.  Luftc. 
Liv.  iK.  Cip  4.  p.  96. ,  vai  traduzir  na  p.  97  :  na  in.lii^ão  quarta,  Epaãa  iie- 
nhJf.i.  Com  o  que  deixou  as  coufas  em  peior  etlado.  N'o  Lir.  ,  oj  í'éirte  11. 
ífEl-Iiei  D./I^onfo  fV,  j  no  Atmario  IV.  do  mefmo  Real  Archivo  ,  o  qual  conf- 
ia das  Gontelíaçóes  ,  e  Transacções  dos  Bifpos  do  Porto  com  a  Coreia  Ibbre 
o  dito  Senhorio  ,  renovadas  ,  ou  tratadas  com  mais  -acrimonia  no  tempo  deíie 
Sr.  Rei  ;  e  he  totalmente  diverfo  da  harie  I.  do  mefino  titulo  ,  con;ra  o  que 
no  feu  principio  fe  tem  fuppofio  exprelTamence  (fendo  algtimrs  deilas  Rrr/fí 
irmí  talvez  do  Livrn  da  Demjnda  do  Bifpo  Dom  Fedro ,  no  Cartório  da  C  a- 
mera  do  Porto)  :  Nelle  Livro  II.,  digo,  principiando  a  f.  25.  ^.  huma  Públi- 
ca forma  authenílca  da  mefma  Doação  ,  (e  lè  com  toda  a  clareza  a  f.  z6  :  ffa- 
iia  autem  Cirmlt  Era  A4'.li'ii.  C"  í,"  viij''  -ò'  juit  rohorata  iii  die  fanão 
Pifce  Aícifc  Aprilj  ícc.  "^ndlãione  fecunda.  Concurrens  .iiij.us  Epãils  tmlla» 
Pontiíicattis  xitem  dnj  noflri  Hugonis  &c  j  appa recendo  mais  allí  ,  que  foi 
condrmad.i  peio  Papa  Honório  HL  por  humas  Letras  ,  com  o  theor  delia  in- 
íerto  ,  dadas  em  S.  João  de  Latrão  a  t  das  Cal.  de  Fevereiro  no  primeiro  an- 
no de  feu  Ponti;icado  ,  já  no  anno  de  1:16  pela  Era  Chrittáa  :  e  a  f,  9?.  que 
o  Sr.  Rei  D.  A^Fonfo  Henriques  a  tinha  tamhem  confirmado  no  anno  do  Se- 
nhor de  115S  ,  <ò-  de  nj40  términos  amtpws  &•  domiicne  prediJl.i  ampliaffit 
<í>-  Literas  fáiS  fub  bitUx  plmiibea  ( ainda  certamente  não  )  dno  Johannj  tHc 
Epifcopo  Portugalen  concejjit ;  aièm  de  outras  mais  Coníirmaçóes  com  os  feus 
annos,  dos  quaes  le  diz  e-ípre:7amente  ferem  deJuziiis  de  Era  Ceffií.  E  foi 
em  confequencia  da  dita  Doação  ,  que  o  mefmo  Bifpo  do  Porto  D.  Ugo  paf- 
fou  a  dar  o  primeiro  ,  e  único  antigo  Foral  da  mefma  Cidade  ,  por  C.uta  fiia 
feita  aos  2  dos  Idos  de  julho  da  Era  de  116 1,  A.  de  iií^;  a  qual  fe  acha 
fuccellivamence  coniirmada  nos  relpeflivos  tempos  pelos  Bifpos  D.  João  (  Pe- 
culiar )  ,  D.  Pedro  L  ,  D.  PeJrolI. ,  e  l).  PeJro  HL  ,  fendo  fó  preíentes  mais 
aquelles  que  ie  contemplaram  ao  tempo  da  primeira  data ;  como  fó  o  tenho  en- 
contrado a  t.  o;,  do  fobredito  Liv.,  ou  Parte  I.  de  D.  AffonfoIV.  ,  extrahido 
por  ceitidáo,  do  modo  porque  fc  achava,  a  zij  de  Junho  da  Era  de  1^54. 
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OU  a  moda  do  tempo.  E  efta  fahida  (_  a  favor  da  qual  fó  cítá  » 
íem  attendiveis  dúWdas  ,  huma  cega  tradição  j  feita  já  em  adiaa" 
tada  idade,  he  que  poderia  naquelles  efcuriíEmos  tempos  fazer 
aíTentar  conílantemente  ter  fido  a  fua  morte  ,  em  quanto  mais 
não  apparecia  a  fua  exiftencia  ,  correndo  o  lembrado  anno  de 
II 12:  ou  por  outra  parte  podia  fcr  baítante  motivo,  para  com 
mais  frequência,  e  probabilidade  fe  entrar  a  contar  nos  mefmos 
tempos  com  a  referida  moite,  que  poderia  lembrar-fe  talvez  já 
verificada  ,  e  na  contingência  de  vir  a  certa  noticia  em  qual- 
•  quer  deíles  annos  feguintes.  Ao  meímo  tempo  que  já  ha  mais 
quem  prove  ,  ou  tenha  achado  ,  que  elíe  amda  por  cá  eítava  vi- 
vo ,  e  figurando  fem  dúvida  no  anno  de  11 14. 

§    IX. 

Omermo.  ^O  no  tempo  daquella  alTiftencia  em  a  Paleftina  he  que  o 
noíTo  Conde  podia  obiervar  melhor  ,  e  mais  feguramente  o  naf- 
cimento ,  «principio  regular  das  célebres  Ordens  Militares  Je- 
rof^militanas  ,  do  Hofpital  ,  do  Templo  ,  e  do  Sepulchro  j  e 
proporcionar-fe  mefmo  aos  Profeílores,  e  Con  Fundadores  del- 
ias ,  muito  melhor  occafião  de  logo  fe  lhe  ofierecerem  para  o 
fervir  na  guerra  contra  os  Mouros  ,  occupadores  então  deftes 
Reinos.  E  fó  aíGm  por  eíte  modo  podemos  ficar  declarando , 
e  fe  torna  poíTuel  o  que  grande  número  de  teftemunhas  de 
Soure  ,  Caftello  Branco  ,  e  outras  partes  ,  em  que  deide  os  mais 
antigos  tempos  viveram  entre  nós  os  Templários-  alguns  da  mef- 
ma  já  extin£la  Ordem  ;  e  muito  mais  contemporâneos,  e  anti- 
gos do  que  todos  os  noíTos  Hiftorindores  ;  depozéram  ao  1°  ,  e 
2?  Artigos  de  huma  larga  Inquirição,  que  tiraram  João  Paes 
de  Soure  ,  cm  Coimbra  ,  e  Ayres  Pires  tribumis  de  cajlel  braço 
neíta  Villa ,  Sub  E^  M*  CCC'  Lif  A.  de  13 14,  por  ordem  do 
Sr,  Rei  D.Diniz,  particularmente  fobre  os  Ufos  ,  Coftumes, 
ejurifdicçoes  dos  Templários  ,  e  lobre  as  preeminências,  queos 
Senhores  Reis  defte  Reino  iempre  tiveram  a  refpeito  da  dita  Or- 
dem ,  e  léus  Cavalleirps  do  Reino  de  Portugal  :  a  qual  achan- 
do-fe  em  hum  fó  volume  ,  ou  rolo  de  pergaminho  ,  e  original , 
quando  fe  copiou  de  leitura  nova  no  Livro  de  Mejlrados  def- 
de  f.  143.  il.  até  f.  i^o.  col.  2.  (em  o  Real  Archivo  da  Torre 
do  Tombo),  fe  acha  hoje,  e  exiíle  cafualmente  em  dois  peda- 
ços; de  que  o  primeiro  ,  até  ao  principio  doArt.  22°,  exifte  na 
Gaveta  vii.  Maço  11.  N.  4.  ,  e  o  fegundo  ,0  achei  em  o  Maço 
xviii.  da  mefma  Gav.  N.  2.  Declararam  pois  quafi  conftante , 
e  uniformemente  ,  que  tinham  owvido  fcmpre  dizer  &  fora  &  era 
fama  t^  creefa  na  terra  q  o  Reyno  de  Port\  fora  reiudo  per  oCou' 
de  dom  yhrriqiie  njjy  come  Condado  E  q  o  dito  Conde  defendia  a 

ter- 
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terra  a  Mouros'  &"  fazi^i  gnerm  côtra  eles  ,  e  que  a(fy  o  crija  ^ 
o  diSío  Conde  rtusdo  guerra  co  Mouros  q  os  jfrcyres  Tcmpreyros  uee- 
rÓ  a  el.  &  pedir Ôlhj  por  wercee  q  o  queriavi  jeruir.  ^  que  Ikis  def- 
fe  en  q  JJe  mãteiiejfnn  -^  de  q  pddejfeni  a  Mouros  faz';r  guerra.  Sup- 
pofto  cjue  alguns,  porém  muito  poucos,  depozelTem  fomente  , 
cjiic  não  izh\d.m  fe  foro  do  Conde.  Ao  que  tudo  accreícc,  e  íe 
deve  njjn:ar  nuis,  que  íe  bem  a  cada  paíTo  encontramos  aíli- 
nada  a  fundação  da  Ordem  do  Hofpital  ,  ainda  anteriormente, 
no  anno  de  1104,  cm  que  o  maior  número  pára;  com  tudo  íó 
fc  acha  íi:;ada  atundaçao,  e  origem  da  Ordem  do  Templo  mais 
cxafta  ,  c  conftantcmcntc  no  anno  de  11 18.  Eaquella  Inqui- 
rição fica  apparecendo  mais  fer  irmaa  dehuma  outra,  que  au- 
thenticamente  ,  e  fem  dúvida  nos  confta  pelo  Repertório  dos  Li- 
vros que  havia  no  Archivo  da  Santa  See  de  Lisboa  (feito  no  an- 
no de  1615:  por  Matthcus  Peixoto  Barreto,  que  fe  di/.  cre.í- 
do  Meyo  Cónego  da  mefma  Sé  cm  6  de  Março  áci6xo)  como 
ló  efcapou  original  do  Incêndio  no  i?  de  Novembro  de  1755", 
por  eftar  fora  do  mefmo  Archivo,  e  pára  em  poder ,  e  na  pre- 
ciofa  Collecça  )  do  lllultriíTimo  MonfenliDr  Hnífe ;  enunciando- 
je  a  f.i  13.  depois  do  n.  84. ,  do  modo  ,  que  exiítia  lançada  em 
oLiv.  4"  benefichrum  ecclefia  vlixboneií ,  dcf.ro3.  atéf.14:.  Ifto 
]ie  :  Rotuhis  44.  articulorum  in  quihus  ad  perpetuani  rei  mcnioriam 
trflcs  funt  int?rrogati  circafuieSlionem  bomagriim  ç^vaf^allagium  quod 
Teraplarij  Regibiis  Portugália  prafabant  atempore  Comitis  Hen- 
rici  ufq ;  ad  Regem  Dionyfntrn  ,  ajitequam  decreto  Clemcntis  PP.  5". 
in  Concilio  Vienenfi  per  uviíicrfum  orbem  cnpri  ejjènt ,  cy  habita  Or^ 
dinis  C>  crtice  rubea  fpoUati.  Oii^  inquifitio  r.d  inflantiam  Regis 
Dionyfij  per  Epifcopum  fratrem  Stephamim  apud  Thomarinm  faéía 
fuit  AS'  Novembris  .1314.  ad  efcEiíim  nt  uill^e  cajlra  &  cólera 
qu£  poffidebant  ex  regia  corona  ,  ad  illam  reuertcrentur.  Quando 
le  não  tiraíTem  outras  mais. 

§    X. 


P 


Orem  nada  difto  feria  baítante  para  deílhronizar  a  authori-  Confirm*- 
dade  extriníeca  das  Opiniões  ,    ainda  que  a  cada  paíTo  cega-  ^^^^^^     "^^^^ 
mente  conduzida,  fe  na  Gaveta  vni.  Maç.r.  N.  4.  do  R.  A.  não  vei. 
tivelfe  achado  hum  Documento  original ,  e  fem  fufpeita  alguma  , 
copiado  deleit.  nova  no  Liv.U.  á^Alemdouro  f.  271.  3^. ;  em  o 
qual   fe  vê  com  a  maior  clareza  huma  Carta  de  Doação  ,  que 
o  Conde  D.  Henrique  fez  com  fua  mulher  (  e  no?  termos  das 
outras  ,  que  d'ambos  apparecem )  a  hum  Alberto  Tibáo ,  e  a 
feus  Irmãos ,  e  aos  mais  Francezes  todos ,  que  então  moravam 
na  Villa  de  Guimarães,  do  Campo,  que  eftava  junto  do  Paço 
Real  da  Villa  ,  a  i  de  Janeiro  da  Era  de  115-9,  ^'  deirzi  : 
a  qual  por  notável  para  outras  muitas  verdades  não  devo  deixar 

de 
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de  aqui  copiá-la  (ainda  que  já  a  imprimiíle  D.Antcnío  Cae- 
tano  de  Souía  no  Tom.  I.  das  Provas  do  Liv  .1.  da  Hift.  Gen.  da  Cajá 
Real  Pon.  n.  2,  p.3.  ,  aonde  a  p.  4.  fe  lê  até  por  extenlo  a  mtf- 
ina  data  ,  na  margem  reduzida  ao  referido  anno ,  mas  cora  fim, 
bem  diverfo ,  e  vulgar  ,  no  Liv.  1.  Cap.  i.  Tom.  1.  da  Obra  p.3 5., 
authoriíando  a  morte  do  Conde  ,  em  a  p.  37. ,  fó  «^om  Zarita  ,  na 
Cidade  de  Aílorga  em  o  i-   de  Novembro  de  ma).  E  he  do 

theor  feguinte:  n     1      • 

>»  Magiiiis  eft  titulus  donationis  in  quo  nemo  poteft  auíftfl  largi- 
tatis  yrúpere  nec  extra  legd  iura  proicere  cv /«^'O/or»/» /f^/V^/zj  (6)  con- 
tinetur  quatinus  ualeac  donatio  licut.  &.uédirio.    Ea  propcer.  £^0  Cí*- 


-,     .  mes 


(f?)  Leg.  Wifigoth.  Lib.  V.  rit.  i.  1.  ^  ,  nt:  2.'  I.í.  e  t.  ,   e  nt.  4.  1.  8.  y. 
20.,  e  outras  por  argumento.    Ainda  o  Senhor   Rei    D.  Afronío  Henriijucs   na 
Carta   de   Couto  ,  e  Privile^^ios   a  Santa   Cruz    de    Coimbra  ,  te<ta  no   mez  de 
3ulho  da  Era  de  11H4  (a   f.  69.   do  Livro   no  Maç.  xm.  de  forjes  amigos  N. 
9.)  a  principia  '    Q^ioniim   RegTt  eji  nec  non  etiam  cui'{f<j!te  viii  ingsnmans 
titulo  decora  ti.  ftcut   in  legibus  gctormn  imsenilur  .  ríe  prnpnjs  polí>J[jwiiibiis  pro- 
vriam   explers  uolJnate  ;  referindo-fe   também   ao  meímo  Código  WUig.  no  Lib. 
V.  tit.  4.  L  19.  ,  etit.  7,  Li4.     Bem  como  a  f.  f>8.  j^.  do  Tobredito   imponan- 
tiííimo   Manufcripto  fica  outra  com  idennco  principio  ,  leita  no  mez  de  Março  da 
Era  de   1200  ,  A.  de  i\C>i  ,  e  em  mais   algumas:  fendo  notável  para  as  penis 
a  outra   Carta  de  Doação  de  5  dos  Idos  de  Dezembro  da  Era  de  1168  ,  em 
que    o  mefmo    Sr.  Rei  mandou    ,    que  o  perturbador  compazelíe    quod   Líber 
J/fdicum  priccepit;  como  já  imprimio  D.  Thomaz  da  Encarnação  no  Sec.  XII. 
da  fua   Hijl   Ecchf.   Lufit.  Cap.  6.  §.  i.  p.  140.   e  feg.    Porem  a  eíle  refpeito  , 
ou  fobre  o  ufo  ,    e  authoridade  ,    que   certamente  tiniia  entre  nós  aqueile  dito 
Código,  ainda   desd'  o  tempo  da  fujeiçáo  aos  Reis  de  Leio;  fem  embargo  das 
Leis  de   D.  Aftonfo  V.  ,  e  da  determinação  do  Concilio  Coyacenfe  no  Reina- 
do de   D.  Fernando  I. ,  ou  Magno  ;   não   devo  omiitir   nefte  lugar  alguma  par- 
te do  que  cheguei  a  extrabir  do  célebre  ,  e  importantilfimo   Livro  vulgarmente 
chamado   de  Dona   Mnina-dõna  ,  (por  principiar   pela   fua  grande  Doação,  ou 
Teliamemo  ,  fendo  ja  CondelTa  ,   domna  conuerfa  ,  ou  Deo  vota  ,  de  7  das  Cal. 
de  Fevereiro  da  E.   de  «>y7  ,  A.  de  yçg  )  como   exifte  original  em  o  riquif- 
íimo  Cartório  da  Iníigne  ,    e  Real    Collegiada   de   NoíTa    Senhora   da  OUveira 
de  Guimarães  ,  quando  refidí   no  meu   Canonicato  em  ella  ,  por  muiro  urbana  , 
e  refleílida  condefcendencia   daquelles  amáveis,  e  prezadores    Collegas,    O  qual 
confifte   em  huma   efpecie   de  Regiftro  por  Letra  já   Fraiiceza  ,    e  toda  irmâa  , 
feito  em  pequeno   folio  ,  com    59   folhas  ,  e  pelos  fins  do  Sec.  XII.  ,  dos  prin- 
cipaes,  e  antigos  Titulos  ,  Teílamentos  ,   Doações  ,  e  Cartas    fobre  os  Direi. 
tos  ,  e  acquifiçóes   da  primitiva   Communidade  ,  chamada  promifcua,  e  fynoni- 
mamente  Cijteririnm  ,  Cenobium  ,  A4otial\2riítm  ,  Scilieririm  ,  Scimiterium  ,  Lo- 
tus fantlus  ,  Cajá  ,  bnfelica  ,  Cimitcriam  ,  e  Arcijleriwn  de  Plmaranes ,  fun- 
dado   ãd  radice  mõtis  Latito    (  Alome-Lnr^o  hoje  )    ét-  Crafío   Saraus  Ms- 
vies  (  feito  poli   defenfaculo    illhis  fan'li  ceíiobij  pela  mefma   como  Fundadora  , 
D.  Múma  ,  a  2   das  Nonas  de  Dezembro  da  E.  de  1006  ,  ibid.    f.  4.  )  inter   bis 
alueis   uebementibiís  .  Aue  'ò-  AuizelLi  território  ,  ou  urbimn  bríichann  ,  cum  fi- 
nibus  g/iUecie  (em   huma)  ,  e  feitss  nos  Séculos  X.  ,  e   XI.  a  Monacos  ,  Cie- 
ritos  ,  fratres ,  z'?-  forores  in  vita  fanila   ahi  perfirtentes  ,  ou  qae  jiib  regiini- 
ne  ucro  deo  militabam  ,  com   hum   Abbade   Ahbi ,  ou  Dvx  magnus  ,  ao  qual 
muitas  vezes   fe  expreHa  ,   e  eftabeleceo  íuperioridade  ,  e  direcção  para  com  ou- 
tros Abbades  ,    e  Mofteiros  ,  que   por  aquella  Província  fe  hiam  fundando  ,  ou 
lenováram  em  grande  número,   depois  de  principalmente  neftas  partes  da  Hefpa* 
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ves  Henricus  cu  z-xore  mea  lllujiri  Regina  ciía  'Jarcfia  megr.i  Fe- 
gis  Jilfoiífi  fjia  uolentes  IcrLiitiú  prePnre  dco  .  facimus  Karta  donatio- 
jjis  &  perpetue  firmitudinis  uobis  Amberto  tibaldi  &  fratribus  ueftris . 
Galtero  nbaldi  &  Rubcrto  tibaldi  .  ncc  no  etiã  omnibus  frlcigenis  in 
uiila  d'Vimaranis  lic  (ou  ;;»;;£■,  como  não  tinha  advertido  na  primei- 
ra Edição)  conmorãtibus  .  d'ip!o  campo  que  habcmus  in  villa  d'Vim,a- 
ranis  .  &  j?cct  iuf.a  palaciu  nolírum  regale  .  &  ex  alia  parte  diuiditfií 
clapjis  ecclefie  lar.de  Mane.  deinde  licut  intefiat  ífí  yí/r/íieiuídem  cc- 
lom.  I.  G  cle- 


rha  os  introduzirem  os  dcze  fabidos  EmiriíTarios  do  Patrisrca  S.  Bento  ,  ain- 
da cm  Tua  vida;  e  antes  da  fua  Secularizaçáo  pra  Capella  Real,  talvez  ainda 
antes  de  reinar  o  Sr.  D.  Aftbnío  Henricjues.  No  referido  Livro  pois  (  cujas 
guírdas  junto  das  paflís  ,  tendo  de  di3as  metades  de  huma  Bulia  de  Bonifácio 
IX.  cem  letra  mais  iroderni  ,  o  fizerím  alli  conjeílurar  erradamente  feito  def- 
de  o  anno  de  i  ^89  ate  o  de  159O  ,  em  que  cem  eiTe  engano  íe  prcceJeo  )  a  f.  8. 
;^.  e  /.  9.  fe  acha  huma  Carta  de  agniíto  ,  ou  agr.hkne  ,  iflo  he ,  Sentença  , 
e  Juízo  fobre  demanda  ,  pertençáo ,  e  violências  ,  que  íe  fez  a  2  das  Cal.  de 
Setiemtro  da  E.  de  1C76  ;  depois  de  os  Rros  ferem  corligáti  in  placitum  per 
vtaniis  Jagicnis ,  ut  ad  dicm  acl7(  acciftrdU  ucritatem  units  cum  altos ,  peran- 
te o  ierhcr  ,  e  rruitos  btmens  bons ;  e  de  teiem  concorrido  a  lugír  certo  ad 
txquinnáu  iiiritfíte  por  noticias ,  ujt^imenios  Sc  ícripturas  ad  nojtra  Ux  prefen- 
íiUas,  cem  dez  tefiemunhas ,  5  nomeados  homens  ^ue  lex  docent;  «b-  menda- 
pcntnt  ipji  iudices  ,  per  nso  darem  os  citados  r.rtlla  jcriptura  ,  que  finnet  Gun- 
(!en:arus  ftiãriz  (o  perturbado  na  pclle  da  Caza  ,  e  Igreja  de  S.  Chriftovam  ) 
ton  fuo  tejUmonio  jicut  in  fuos  /criptas  refonat  <b-  examinei  pro  peni  &cc. 
iiiis  er.im  uidtmibns  <6>-  aitdientibus  quomodo  ordinâuit  eis  lex  &c.  Efta  Lei  he  a 
mefma  L(X  Codica  ,  de  mie  falia  na  Cana  de  Dcaçáo  da  ViiU  de  Silvares  ,  corai 
lu.slgrejas,  e  pertenças  (  ibid.  f  16.  f.  e  17.)  ao  fobredito  Modero  ,  eaosSan. 
tos  ,  CUJ.1S  Relíquias  eftavam  nelle  depoíitadas ,  fawiilus  dei  Mencndus  dux  ma- 
gVHS  prclix  Nunus  &•  ilduare  ,315  das  Cal.  de  ]aneito  da  E.  de  ic8o  in 
qitoro  ame  prima  ,  concedendo  ,  e  ofierecendo  facrofando  altario  para  rem.e- 
dio  de  íua  alma  pronií}::m  aiq-,  uefiunentum  fratrum  monacorum  ud  atjcill/irnm 
dei ;  alíim  ctmo  lha  tinham  concedido  per  cartule  Jimiiatis  Ordonio  Roma- 
noz  ,  e  íua  mulher  Odrczia,  com  íeu  liiho  Mtmio  ,  e  fuás  irmáas  Tequilo  ,  e 
Thereza  ,  uel  eius  fubrino  /{emano  didaz  pro  jctlm  que  ad  nos  fecerunt  de  utf- 
tros  ttaíJalus  que  noLis  filia' ut  manibiis  de  nojtro  iudicio  ncnúnibus  aiuaroma- 
fiiz  c7i  fuo  ganaio  .  <ò-  gogins  aluar  iz  cum  fuo  ganato  .  (&>•  abucrutit  ncbis  tilas 
afpariare  íicitt  lex  codica  dccet  <b-  nun  habuerunt  unde  [emenci*  kgis  adiíuplee 
é>-  cu  rogu  lò-  juggeffione  dedtruni  nobis  illa  villa  cú  fua  criazon  .  <&■  fius  ec- 
cltftas  <&■  c/i  fuis  riíjticis  ibidem  defcru<êtes  cum  omncm  rem  fuim  feruiiio  red- 
íientes.  AinJa  que  na  efpecie  particular  da  Lei  5.  tit.i.  Liv.  VIII. ,  ."í  qual  também 
íe  refere  a  Carta  de  Couto  de  Guimarães,  c  de  toda  aterra  de  S.  Torquato  , 
concedida  per  ElRei  D.  Fernando /í//«5  Sanei]  regis  é)' Mume  dmê  reginaj 
e  por  fua  mulher  a  Rainha  D.  Sancha  prolix  adefonfi  regis  ó-  Geloyre  rcgina , 
ao  mefmo  anti;;o  Mofleiro  (  ibid.  f.  ^9.  >''.  )  a  1  2  das  Cal.  de  Julho  da  E.  de 
IC87;  quando  manda  pagar  todo  o  mal  que  ahi  fizeílem  per  fentêciam  legis  ^f^ 
iiifuper  auri  ttxlenta  uno  ;  e  por  todo  o  mal ,  que  íe  fnzeíTe  nas  outras  Filias 
fue  mandamentos  quod  feris  ipfuis  terminj  jum  ,  ló  fentenciam  defuper  fcri- 
ptam.    For  quanto  para  a  ordem  do  Juizo  (além   das  outras  longas,  e  notáveis 

r(T3gens  ,  que  vão  abaixo  em  a  Nora  128.  ao  §  157.  ,  e  no  §  zi.  deita  Parte 
)  he  mais  riotavel  ainda  outra  Ceita  àe  Plazo  ,  cu  Sentença  do  meio  de  Maio 
da  E.  de  io;7  ,  A.  de  999  (  ibid.  f.  20.  ^.  e  21.)  ,  na  qual  fe  vê  como  fe  en- 
tregou plazo  ad  ipfe  fagion  ,  o  qual  j'3  con^rinxerat  fé  Ugali  plazo  ,  ut  Jiiif 
/fípio  ad  lege  ubi  fuilet  ille  Coniiíe  (  Mendo  Gonçalves )  i>- Juos  iudices ,  p.^ra 

jul- 
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clefie.  &  viadlt  diredle  ad  ruã  d'fr2ncis .  &  terminatur  in  eadé  rua.  Da^ 
mus  itaque  uobis  Tupra  didtu  cSpu  libere.  &  cócedimus  cu  omni  iure 
noftro  quod  ibi  habemus  ut  habeatis  illum  &  poíTideatis  libere  &  pa- 
cifice  .  uos  &omnis  polleritas  ueftra  in  perpetuú  .  pro  multo  bono  lér- 
uicio  quod  nobis  feciftis.  &  i^cifis .  c^  quare  elegijiis  nohijciim  in 
terra  noflra  conmorari .  Ò"  «^  etTã^enJlruatis  in  eo  capellã  uej- 
tram  (")  in  qua  audiatis  diuina.  i^  in  morte  iiejlra  corpora  vefira- 
tumulentur.  Siquis  uero  uenerit  ta  d'noftris  quã  d^extraneis  qui  lioc 
faftu  noftrum  in  fringere  têptauerit.  uel  contra  ire  preiumleiit .  íit  ma- 
lediflus .  &  excomunicatus  .  &  cu  iuda  proditore  in  inferno  dapnatus. 
&  infuper  pariat  uobis  ipfum  cãpií   duplatu.  uel  triplãtú.  &  quantí 


julgarem  a  verdade  com  5  teftemunJias  década  huma  das  Partes ,  <b' Çno%  pia- 
zos  là^- fuos  acertos  ^  in'<entirios  a'cjue  (cripi.ftrns ;  e  que  ordinnrunt  o  procedi- 
mento todo  per  Librum  iudicum  ;  fazendo  receber  também  dos  vencedores  in 
conpngina  certa  fegurança  para  tirmeza  do  julgado  ,  fobre  a  f^illa  de  Soutello : 
aonde  fe  vêm  a  referir  ao  l.iv.II.  tit.2.  1.  ^.  4.  e  ç. ,  e  tit  5.  I.17.  e  outras.  Ha- 
vendo vários  preâmbulos  quafi  femelhantes  aos  por  que  principiou  efta  Nota  ,  na- 
da ha  tão  célebre  corno  o  da  Cana  de  venda  de  huma  herdade  na  Filia  de 
Caldellas  ( ibid.  f.  17.  ;í^)  do  modo  que  eri  cwndiuija.  de  medictate  iij"  <ò- de 
tota  iiij"  v"  ,  recebendo-fe  por  preço  uno  cauillo  color  rofínne  apretiito  in 
C."«  2"  /o/'. ,  feita  a  17  das  Cal.  de  Março  da  E.  de  1 1  ^7  ,  A.  iO<;i)  ,  adim  : 
M^gnwn  e[t  enim  titulron  donationis  &■  rietiditioíiis  &■  contrxnwtationis  atltt 
largitttis  que  nemo  poiefi  e  neq;  foris  lex  proiccre  fed  tenêdiim  <b'  hahendum 
ficut  ji(h  ordinatuni  in  concilio  Níceno  ubi  fedeham  CCCj  xvii)°  eps.  (  N.  B.) 
«b-  xxxf  ij.*'  reges  iy  ibi  elegerunt  in  lex  códice  in  libro  .v°  'b-  titulo  .viij'!  íjuare 
dice  eee  qiw.nodo  unlent  uetditio  uel  edentio  non  per  nietum  de  nulUs  hortw  neqite 
per  ebrietas  uiniim  neq;  penurbatio  cordis  fed  corde  directo  in  arego  confúio  teni' 
pus  pacijiciis  íí^  mentes  conftdcritas.  In  dei  ncmine  .  ego  Suaria  froihz  éf  uxori 
tiojlri  Bona  Oncrici  in  dno  deo  etern  un  fslutem  amen.  Ideo  placuit  &c.  Aonde  , 
fem  me  demorar  em  mais  do  que  pertence  ao  Código  ,  íò  advirto  ,  que  não  ha  outro 
algnm  Código  conhecido,  em  cu  o  Livro  V.  haja  íemelhanies  ma;erias  ;  que 
o  'Wifgothico  íó  tem  fette  titulos ;  e  que  alèm  das  Leis  referidas  no  ptipci- 
pio  delia  Nota ,  fó  tem  pot  fundamento  o  prefente  preambulo  (  quanto  á  for- 
ça ,  e  medo  ,  que  annuUam  os  três  Contraftcs  lembrados  )  a  Lei  i.  do  tit  2.  ,  e  as 
Leis  I.  e  ^.  do  tit.  4.  do  mefmo   Liv.  V.  E  deve  baftar  I 

(7)  He  a  Igreja  de  Santiago  ,  de  que  ainda  exiftem  baRantes  Prazos  ,  ca- 
zas,  e  Cazaes  com  foros  íabidos  ,  que  recebem  os  Meftt' Efcólas  dalnfigne, 
e  Real  Collegiada  ,  os  quaes  são  coilados  fempic  Abbades  fimplices  delia  ,  fem 
Cura  ,  na  falta  total  de  Fre^uezes  ;  desde  mu  iro  antigos  tempos  ,  em  que  el- 
la  fe  lhes  unio  ,  e  ás  duas  Prebendas  da  fua  Dignidade.  Ao  mefmo  tempo  «^ue 
antigamente  eftava  ainda  aprefentando  Genus  francorum  Fimaran  o  feu  Prior , 
quando  nas  Inquirições  principiadas  por  ordem  do  Sr.  Rei  D.  AfTonfo  IH,,  a 
16  de  Maio  da  E.  de  1296,  A.  de  1258  (a  f-  '65.  f.  do  Liv.  V.  delias, 
ou  51.  do  Z,!v.  IX.  d"*  Inquirições  de  D.  Diniz)  depozeram  da  Igreja  de  Santia- 
go, na  Villa  de  Guimarães,  que  os  Ftancezes  eiegerunt  femper  ^  eligunt  Prio' 
rent :  fem  terem  fido  perturbados ,  como  o  Concelho  ,  e  Cabido  da  Igreja ,  e 
Freguezia  de  Santa  Maria  ,  que  antes  coftumava  eleger  o  feu  Ptior ,  e  levá-lo 
a  El-Rei  ,  o  qual  concedebat  e«  ,  fem  os  Arcebifpos  de  Braga  terem  ahi  Direi- 
to  algum  ;  mas  que  po^e4  uenit  pater  iflitis  Regis  fecit  per  forciam  quod  Prior 
^  Canonici  'ò-  Condlitim  obedirem  Àrcbiepifcopo  Br^careii  in  fpiritunlibtis  tat'- 
tum  ,  é"  ex  illo  tcnpore  dns  Rex  prefentateit  ^3-  /}rchiepifcopits^  O  que  eu  <Á  an- 
t«s  tinha  aproveitado  ,  fó  por  fer  notável  no  fim  do  5  82.  d»  Parte  II. ,  filiando 
do  fim  da  terceira  Commiísáo  das  lembradas  Inquiriçóes ,  que  acabou  no  3ulg.a- 
do  de  Guimarães. 


P   o   R    T   U   Q   iJ    E   Z    A.      P  A    R  T  E.     I.  I^ 

á  uobis  fuerit  melioratu .  Ò'  non  crefcat .  fed  quãdo  cuque  ifítederit 
ajcendtre  corruat .  (S"  ^'O"  ínu€i:iat  JuphJeuationem  .  facta  K;t  dona- 
tionis  .//7/?  NuiJiis  Januarij.  Jub  hi  Ali  C'i  2^  viitj.  Ego  Comes 
henricíis  cií  zxore  mea  Regina  díía  Tarafia  magni  Regis  Alfonfi.fi' 
lia  hac  Kdrtã  proprijs  manibus  roboramus.  Ego  Pclágius  curie  da- 
■pifer  conf.  Ego  Gomecius  mndi  conf .  Ego  Egcas  goícndi  conf.'  Ego 
Ihnes  paiua  conf.'  {No  7neio)  Menendus  presbiter  Cancellarius  ISo- 
tauir  \  fendo  muito  bom  latino  ,  ebem  fora  do  ordinário  ,  que  je  acha 
for  outros.  Para  a  ejquerda ,  em  outra  columna)  Petrus— Pelagius— 
Suerius.  teites.  >» 

§  XI. 


p< 


Or  tanro;  fuppondo  nós,  que  aquella  Efcriptura  íem  de- '^°"'^'^'.'^'' 
lignaçáo  do  mcz  da  Era  de  Ii5'8,  de  que  fe  taliou  no  prin- £",0'^/^"°' 
cipio  do  §  8.,  não  hc  dos  últimos  mezes  do  anno  de  1 1  zo  ;  z.cafamen 
allím  como  he  fó  do  quarto  mez  delle  a  fegunda  ,  de  que  conf- '°  '^^  ^^^' 
ta  ,  e  mais  provaria  ,  no  mefuio  §  reterida  ;  não  ha  coufa  al- 
guma, que  nos  embarace  a  íuppôr  agora  provável,  por  aquel- 
les  efcuiillimos ,  e  irxertiíTimos  tempos,  que  o  Sr.  Conde  D. 
Henrique  voltaffe  da  [-"aleílina  ,  ou  d'  outras  partes  ,  e  da  aufen- 
cia  ,  que  tinha  feito  ,  pouco  depois  do  mez  de  Abril  :  cm  ter- 
mos ,  que  já  poífa  íer  d'  então  mefm )  o  que  fe  lê  na  Doação 
de  huma  Igreja  ,  feita  em  ^  das  Cale. idas  de  Julho  da  melma 
Era  dciijS  (no  Cartor.  de  Paço  de  Soufa  Gav.  i.  JSlaç.  i.  N, 
4. )  qiiam  nobis  incartauit  Doninns  nofler  Eurricus  Comes  ctim  jixo- 
re  Jua  dona  Tarafia  filia  gloriofifiimi  Regis  Dotmii  adefonfi ;  cujo 
modo  de  filiar  inculca  bem  ao  menos  a  fua  vida  ,  e  quando  não 
ie  queira  ,  que  o  tafto  recontado  íó  foi  anterior,  como  pode  con- 
cedcr-fe.  Ou  muito  mais  natural ,  e  facilmente  ,  por  todo  o  di- 
to anno  de  iiao;  de  fote,  que  eftando  já  em  o  Reino  nos 
primeiros  dias  do  anno  deiiii  podéíTe  íazer  a  fobrcdita  Doa- 
çã)  a  parte  dos  Francezes  feus  com-Nacionacs ,  que  com  elle 
tinham  vindo  ,  e  quizeram  ficar  fempre  entre  nós.  E  podere- 
mos affirmar  com  mais  certeza  (''  ,  que  elle  fó  morreria  no  i. 
de  Novembro  do  mefmo  anno  de  11 21  5   até  pela  facilidade  , 

C  ii  com 

(K)  Nem  me  per'uado  ficr.rá  obftando  a  Carta  de  Doação  ,  ou  venda  d^ame- 
tade  C  '''í  '!"'-'»  pr>prU  vilSa  qttam  nccitãt  Uluãria  fitbtiis  mõtis  ermeo  àifcurre- 
te  tiuído  de  canilos  vifenft  território  ,  e  feus  termos ;  a  partir  pelo  Naícente 
com  Lor.te.ro,  pelo  Poente  com  Villa  Cháa ,  pelo  Norte  com  orlo  de  Cival- 
los ,  epeio  Sul  com  o  rio  de  .\5oinhos  )  da  íua  Villa  proptia  d' í///Vf/>.í  ,  ho- 
je de  Conde;  já  ailim  chamada  em  a  Carta  de  6  Seitembro  da  Era  de  1295, 
que  abaixo  aproveitarei  no  §  12^,:  não  íenJo  de  modo  algum  ido  Ho/pitsl , 
como  Ie  chegou  a  fuppôr  com  grande  erro  no  tempo  das  Conatmaçóes  Geraes 
do  feliz  Reinado  palTado,  da  qual  vai  lembrada  a  verdadeira  Doação  abaixo 
no  fim  do  §  18. :  que  fez  Regina  dona  tarafia  niagiij  /IdeffonJJis  Regis  filis 
a  Odorio  Prior  deVizeu,  eaPayo  Jdulfes  ,  ou  Adaid^jis ;  fó  pelo  bom  fer- 
viço  í^ue  lhe  tinham  ieito ,  e  por  ter  recebido  delles  como  preço  cem  modios , 

(por 
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com  que  talvez  trocadas  cafualmente  por  algum  dos  que  pri- 
meiro   efcrevêram    as  ultimas    duas   letras    numeraes  para  ficar 
1 1 1 2  ,  tinha  até  agora  efte  engano  de  fer  univeríílmente  re- 
petido ,  e  copiado  :  podendo  verificar-le  mais  nos  últimos  dois 
mezes    do  mefmo  anno  de  ii2i   a  outra  Doação  no  Cart.  de 
Pendorada  ,  Maço  da  Freguezia  de  S  Martinho  de  Mouros  N. 
I?),  da  qual  fe  lembra  ló  foi  feita  na  Era  de  1159,  tempori- 
bus  Regina  Tarafia.    Para  o  que  pôde  não  fazer  coufa  alguma  de 
dúvida  a  Doação  ,  e  teítamento  de  particulares  feita  ao  Abbade 
de  Lorvão  D.  Daniel  ,    que   Brandão  lembra  no  m.efmo  Liv. 
IX.  Cap.  2.  p.  8f?.  ,   e  íe  guarda    no  Archivo  daquelle  antigo 
Mofteiro ,  feita  a  9  das  Calendas  de  Fevereiro  da  dita  Era  de 
ii5'9,  ou  24  de  Janeiro  do  referido  anno  deii2i  •   na  qual  fe 
concluio  eftar  Senhor^  ou  dominando  em  Coimbra,  e  no  Porto, 
o  Conde  D.  Fernando  ,  Conftile  aiitem  Dono  Fernando  dominante 
Colimhrie  &  PortugíiU.    Nem  a  Carta  de  venda  de  1 2  de  Feve- 
reiro da  mefma  Era  de  11 5^9  (no  Cartor.  de  Pendor.  Armário 
de  Documentos  vários  Maç.  2.  de  Vendas  N.  6. )  em  preço  ^ro 
que  peit afies  pro  me  a  Comité  domno  fernando  .2.  modios  de preitu  : 
o  que  muito  bem  podia  então  acontecer,  eftando  vivo  ainda  o 
outro  Conde  Reinante.    Por  quanto  D.  Fernando  Peres  de  Traf- 
tamara  mereceria  aquella  contemplação  ,  depois  do  Bifpo  ref- 
pectivo  de  Coimbra,  como  Conde  F<i(fíiUo  ^  e  Senhor  particu- 
lar ,  que  foi  de  Coimbra ,  e  do  Porto ;  e  como  tal  do  deftri- 
fto, 

(por  extenfo  )  ou  Moyos ,  fro  horto  ptch;  epr.ra  elles ,  e  roJa  a  fua  pofieri- 
dade  terem  inteiramente  ametade  de  roda  el!a  ,  que  fe  teria  por  abílraH:da  do 
íeu  Senhorio  ,  &:c.  Fada  Cirtíi  venditioiíis  é^  dotiationis  S-  eternc  firmitíUis 
dia  que  eit  Kalêdartim  februarinm  M  .W  C"  Lvtiij.  E  nella  fe  lèm  copiados 
entre  os  que  foram  prefentes :  Onoricifs ,  Pclagius  ,  Gar.celim  ,  Ariis ,  Sandi- 
tiits ,  GunfnUitts ,  Petrus ,  Gmierre  ,  Srfnrius  gntierrez  colimbriano  ,  Aíenendtis 
v/iniz  colimktidtiits ,  e  Artaldtn  ,  a  caJa  hum  dos  quaes  fe  fe^ue  o  teliis ;  de 
miftura  com  elles  ,  talvez  fó  por  defcuido  da  Tabaliáo  :  A'fc>tend'ts  prcprie 
( também  no  original  náo  era  preshiter  )  aHie  fcriptor  fcripfu  (  cripiti'it  (e  lê  no 
orií^inal),  Inffatis  IldeffotilJi  uidit  &■  cnuf.  Comes  fernâUn  HuUt  é'  cnnf.  Cidi 
/íriíjs  vidit  úf  coiif.  A  qual  fe  acha  inferia  em  hum  Inftriv.r.eht o  de  1  2  de 
Dezembro  de  Era  de  i;445  pe!o  qua!  a  recjuerimento  de  Domingos  Martins, 
Procurador  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  fereduzio,  a  pública  f^rma  . 'na  prefença  de 
D.  Giraldo  Bifpo  do  Porto  ,  e  D.  João  Bifpo  de  Silves,  e  fe^uiJa  vez  na 
preíença,  e  por  authoridade  Je  D.  Ellevani  Bifpo  de  Coimbra  ,'  q'ie  a  deo  a 
]oáo  Pires,  fem  embargo  de  íe  nomear  publico  Tãhiliom  dt  Cidade  de  Cojm- 
bn  per  autoridide  Real;  como  fe  acha  na  Gaveta  i.  Maçovi.  N.  í. ,  lançado 
de  leit.  nova  no  Liv,  11.  da  Beira  foi, 259.  ^,  :  certilicando-'e  no  mefmo  Inílrumen- 
to  ter  Hdo  por  duas  vezes  lida,  e  publicada  a  referida  Carta  anú%'ia  e^  de  b/í 
fi'híl  antij^^uo  conHynada ,  ei;i  q^  avyt  entre  as  outrts  coufa^  em  eila  coihcudas 
h';a  Cruz  'b-  dentro  per  antre  aquella  Cruz  erR  ejcriptis  eíhs  p.triViOAs:  Re~ 
gint  dona  tarãfti.  Por  quanto  o  íigurar  íó  ne!!a  a  dita  Rainha  ,  alem  de  já 
poder  haver  alguma  grave  enfermidade  no  marido  ,  fomente  fuppóe  ,  e  podia 
ter  por  único  fundamento  o  Senhorio  mais  particulat  ,  e  abfoluto  ,  q-rs  ella  ti- 
nha pri^cipalmente  no  território  de  Vizeu ;  como  fe  prova  mais  abaixo  para  o 
fim  do  §  15.,  c  nos  §§  í».  e  52. 
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ílo  ,  em  que  fe  fez  aquella  Doação ,  fegundo  vulgariíllmamentc 
le  encontra  praticado  :  ou  teria  direito  aquella  fatistaçiío  pelo 
dito  motivo.  E  por  ellas  ,  affim  como  pela  decisão  da  caufa  , 
ou  contenda,  que  em  Novembro  da  meíma  Era  veio  ajulgar- 
fe  aute  illa  Regina  Dona  Tarajla  ,  &■  Comité  Donno  Fernando  (ain- 
da que  já  morto  o  marido)  j  e  pelas  mais,  em  que  D.  Fernando 
le  denomina  Comes  Portugalenfis  (  que  não  deve  traduzir-fe  de  Por- 
tugal,  mas  do  Porto):  nem  fó  por  fe  achar  dahi  por  diante  fi- 
gurando o  primeiro  ,  e  confirmando  com  algumas  efpccialidades 
entre  os  outros  Barões  ,  e  Fidalgos  Portuguezes  ,  logo  depois 
da  Rainha  ;  ou  ainda  por  encontrar-íe  nomeada  huma  nata^  ou 
filha  d'entr'ambos  no  anno  dei  131  :  Por  tudo  iíto ,  digo,  não 
podem  ,  nem  devem  concluir-fc  indícios,  ou  fundamentos  baí- 
tantes  ,  para  provar  o  fegundo  cazamcnto  da  dita  Rainha  ,  como 
pertende  ,  e  fe  perfuadio  13randão.  Pois,  parando  nós  em  o  ultimo 
lafto;  muito  bem  podia  haver  huma  maior,  ou  menos  honeíla 
privança,  c  ainda  íeguir-fe  qualquer  frufto  (  não  fazendo  necef- 
íario  torcer  o  nata  para  neptis,  neta,  ou  fobrinha  ,  como  alguns 
querem  ) ,  fem  com  tudo  íe  leguir  o  Matrimonio  :  o  qual  tem 
de  fe  fuppôr  hum  pouco  mais  pofterior  ,  c  neceíllta  d'outras 
provas  mais  concludentes. 

§XII. 


O 


Utroíim ;  he  fó  por  eíle  modo ,  que  em  qualquer  dos  1  Continúe- 
diverfos  annos  {')  que  fe  queira  arbitrariamente  fixar  o  nafcimen- /  V,"*^'^* 
to  do  Sr.  D.  Aíionío  Ficnnques  ,  tmha  elle  ja  muito  própria 

ida- 

(v)  No  de  1094,  oti  H09 ;  preferindo  o  primeiro  com  os  Chronillas  ,  entre 
outro?  o  tneu  amigo  CoUeja  nos  principio;  cio  Século  paliado  ,  o  Cónego  Ga{- 
par  Eftaço  nas  Tuas  darias  /Inti^uiiadcs  de  Portugal  no  Cap.  xn.  n.  2.  p. 
i'».  e  n.  í.  p.  A"".  Ainda  que  fallando  elle  do  anno  do  cazamento  do  Conde 
D.  Henrique ,  não  pôde  combinar  os  diverfos  annos  ,  que  lhe  dáo  de  iCtjO  até 
I0f,'5  ,  comaDoíçáo  Dribíum  feita  na  Era  M.  C.  X^.I.  anno  do  Senhor  1075 
por  Mendo  Veegas  ,  da  Poulada  de  Caide  ,  da  qual  fnlla  em  o  n,  4.  ;  e  vai 
concluir  noCap.  xxii.  ,  em  que  trata  da  vinda  ,  e  certo  cazamento  do  Conde  D. 
Fernando  de  Traftamara  ,  em  o  n.  10.  e  fegg.  p.  7?.  ,  com  a  falfidade  de  que 
o  filho  da  Rainha  ficou  menino  de  íeis  anno»  ao  tempo  da  morie  de  feu  Pay  , 
em  lugar  de  1 S  &c.  :  fem  advertir  na  mefma  ICa  de  Pnufada  de  caydi  de  con- 
unmutntíone  (  mais  esafíamence  ,  feita  por  Mendo  Víniegas ,  Gomes  Nunes , 
Totitta  ,  on  Toti  eitat  <ò'  totoi  iio[}ros  heredes  a  Comité  dTw  Amríco  (ò'  mor  cius 
dita  T.irafii  (ò-frntres  de  Fimaranes ,  ou  Tareigu  &■  ad  ipfo  abb.i  ,  Pedro  Toer- 
j^is ,  éy  Ckricos  de  Fimaranes  ,  ^  ^rchidiaconus  confirmantes  a  f.  40.  -jr.  do 
Liv.  de  D.  Múma )  ,  que  confirmando  também  neila  Geraldus  archiepifcopus 
Fracare  ,  ella  he  das  que  mais  clara  ,  e  decididamente  moftra  fer  feita  a  5  dos 
Idos  de  Julho  da  Era  de  1141  ,  í\.  de  1105,  pela  difFerença  do  X  allí  maii 
evidente  do  que  em  outras  do  mefmo  Liv. ,  em  que  elle  ,  fe  bem  a  conheça  , 
ráo  p:ovou  fer  verfado  ainda  no  Cap.  II.  n,  7.  c  fegg.  p.  7.  e  íegg.  ,  princi- 
palmente em  os  n.  15.  14.  e  15,  Bem  como  fe  faz  notável,  que  eícrevendo 
a  dita  Obra ,  depois  de  andar  muitos  annos  por  aquella  Igreja  de  Noíla  Senho- 
ra 
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idade  para  ouvir ,  e  fazer  a  propofito  a  grande ,  e  enérgica  fal- 
ia ,  que  conftantemente  fe  figura ,  e  diz  ,  lhe  fizera  feu  Pay  ,  ef- 
tando  para  morrer:  quando  aliás,  anticipando-lhe  a  morte  ,  co- 
mo vulgarmente  fazem  ,  vem  a  fer  indifpenfavel  não  admittir 
de  todo  o  fegundo  anno ,  que  mais  confcantemente  fe  lembra 
do  feu  nafcimento  a  2j  de  Julho  de  iioc»  ;  ou  então  negar  total- 
mente a  exiítencia  de  femeUiante  falia  ,  de  que  até  fe  confer- 
va  ,  e  tranfcreve  o  theor  :  e  de  qualquer  forte  ,  não  fe  fazem 
alias  criveis  também  as demonílraçôes  de  esforço  guerreiro,  de 
que  dizem  tivera  occaíião  ,  na  companhia  do  Conde  feu  Pay.  Por 
outra  parte  ;  he  de  femeíhantc  maneira  ,  que  não  ficam  mere- 
cendo o  deíprezo  de  Brandão  tantos  ,  que  aifirmam  ,  c  efcrcvem 


ra    i3a  Oliveira  ,  e  na  VilJa  de  Guimarães  ,  de  que  principalmente  fó  trácia; 
nunca  lhe   deram  nos  olhos  ,  quando   todos  os  dias   fe  demorava  ,  e  apparecia 
de  necelhdade  na  Caza  dos  Arir.irios ,   dous  antiqiiillimos  quadros,  que  a  guar- 
necem ainda  ,  já   muito  mal  tratados  ,  no   alto  da  parede   ao  lado  do  Evange- 
lho do  Altar  de  S.  Jozc  ;  hum  do  Baptifmo  do  Sr.   D.  Aifonlb  Henriques ;  e 
outro  da  reconciliação  ,    e  penitencia   do  inceftuoío  Egas  Paes  ,  faálos  atnboj 
daquelle  Santo  Arcebifpo,  veltido  de  Pontifical,  na  primitiva   Igreja  de  S.  Mi- 
guel do  Callello  da  melma  \'illa  ,  e  nu  Cones  do  Conde  Henrique  :  deven- 
do ,  e  podendo  alem  difto  íaber   como  S.  Giraldo  fó  foi  eleito  ,  e  coUocado 
Arcebilpo   de  Braga   no  anno   de    1096,  e  morreo  mais  exaálamente  no  anno 
de   1108  ;  náo  a  5  de  Dezembro  de  Í109  ^orn   quarta  noclis  ,  como  vulgar- 
mente, e  na  Legenda  do  feu  OHicio  fe  encontra,  fó  com  9  annos ,  2  mezes , 
eii  dias  de  governo  ( o  que  também  náo  confere  com  qualquer  das  computa- 
ções ) ;  ao  menos   quando  em  a  dita  p.  46.  n,  2.  falia  das  Cortes ,  em  que   íe 
c!eo  o   Foral,  e  unicamente    lembra  em  o  n.  ^.   ibid.    o  dizer  MiiTa    S.  Giraldo 
na  Igieja   de  Guimarães.    E  finalmente  lhe  devia   f,izer   pezo  ,  p^ra    nno  fe  cal- 
l«r    inteiramente,  o  eftar  já   no  feu  tempo  collocada  em  huma  eípecie   de  Ar- 
mário  com  grades  ,  na  parede  fronteira   á  primeira  Nave  da  mefma  Igreja  Col- 
legiada ,  para  baixo  da  Capella  do  Sacramento  (  como   para  alli    ie  fez  conduzir 
da  fobredita  Igreja  velha  ,  talvez  no  tempo  do  Sr.  Rei   D.  ]oáo  I. ,   de  que  he 
o  aílual  edificio  )  a  própria  Pia ,  em  que   fe  diz  na  lapida  antiga  pofta  fobre  o 
tal  Armário  foi  bavtifido  o  dito  noiTo  primeiro   Rei  no  Anno  àei\c6:  o  qual 
he  o  que  porventura   deve  fer  preterido  ,    como  o  único  ,    em  que  tudo    tica 
mais  combinavel ;  ailim   como   he   feguido   pelos  mais  co-evcs  Authores  ,  que 
lembra  ,  e  aproveita  D.  Thomaz  da  Encarnação  no  Sec.  XII.  M/í.  Ecdef.  Ltijh, 
Cap. /).  §  t.  p- 75-   c  76.  O  que   tudo  porem  são  vicios  da  Efcola  dos  noiTos  Au- 
thores ;  pela   qual   ainda  nefte  Século   D.  António    Caetano  de  Soulii   nem  mais 
levemente  chegou  a  duvidar,  ou  fazer  ufo  ,  ao  menos  com  defprezo  ,  ,do  que  fica  no 
§  10.,  com  bem  maior  omifsào.    Mas  nada   ha   mais  notável  a  efte- refpeitos  , 
do  que  a  paffagem  de  Líí  Corcnica  de  Efpttna  abreiiiada  por  mãdado  de  la  mny 
podcrofa  Senora  doní  "^fabel  Rcyna  deCdJiilla  Sic,    Mo  Aí.  D.xUj.  Dividida 
etTi  4  Partes  em  foi.    Por  mofcn  Diego  de  Falera  fu  niatjhe  fala  y  dd  fn  Con- 
fejo   (  continuando-fe  no  fim  a  f.  ico.  f.)    ImpreiTa  em   Sevilha  em   caza    de 
Joio  Cromberger  que  fan:la  g!nria   aya  a  9  ds  Abril  do  Anno    da  Redem- 
pçáo  Chriftáa    de  154?,    F»e  ac.thada  e;},t  copilacian  en  la  Filia  dcl  Pueno 
d'fanclj  Maria  Fífpera   de  fant  Jnan  de  Jfuiio  dcl  Uno  dei  Seíior  de  mil  e 
quitrociemos  j  ochenta  y  vn  ãno :  fiendo  el   'ahrc:iiador  delia  en  hed.ul  defeten- 
ta  e  nueue  anos :  ao  mefmo  tempo  que  protefta  no  fim  do  Prologo  a  fez  /i- 
giticndo  los  auilores  que  deftt  matéria  mas  verdaderamleme  habUron.    Como 
também  fui  achar  em  Guimarães  (  entre  os  antigoj ,  e  bons   Livros ,  que   reli 

ta- 
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terem  principio  as  dciavenças  ,  e  diffeienças  entre  a  Rainha  , 
e  o  Infante  feu  filho  ,  pouco  depois  da  morte  do  Conde  D. 
Henrique  :  antes  fica  iílo  mais  provável,  ou  chegado  á  verda- 
de, a  que  adiante  me  inclino;  e  por  confecuencia  muito  me- 
nos o  tempo,  em  que  adita  Rainha  íó  por  íl  governou,  de- 
pois de  viuva  í'°'.  Em  terceiro  lugar  finalmente;  pode  agora  fi- 
car allim  paflando  por  certo ,  que  não  pertencendo  então  audi- 
to Conde,  nem  podendo  talvez  acceitar ,  eadmittirneíle Rei- 
no as  Ordens  Aiilitarcs  Jcrcfolimitanas  ,  por  cilar  do  mefino 
Reino  aulente,  e  lem  que  primeiro  ouviíTe  a  Rainha  íua  mu- 
lher ,  com  os  Barões ,  e  peílcas  do  feu  Confelho  neíle  Reino ; 
fe  recolheria  com  o  intento  de  cá  íe  concluir:  mas  não  o  che- 
garia a  cxeci;t:;r,  por  caufa  da  mcrte ,  que  pouco  depois  lhe 
fcbre-veio.  E  deve  fer  per  iíTo  muito  naturalmente  ,  que  fican- 
do a  couía  nos  mefmos  teimos  ,  e  no  principio,  ao  menos  a 
refpeito  dos  Templários,  depozeram  conftantemente  as  já  con- 
templcdas  teílcmunhas  ao  3*^  Artigo  daquella  Inquirição  ,  de  que 
íallei  no  §  9.  ,  como  tinham  ouvido  lempre  dizer  ,  e  era  fa- 
ma 

tav^m  tio5  Aniece!''rres  do  Sr.  João  Pinto  de  Calho  ,  5?  ou  C°  Mefir'Ffco!a  da 
lua  fimilia  na  itielnia  Inll^ne  ,  e  Real  Copejiada  ,  j.i  defunto  ,  quando  eflive 
lendo  ieu  Hofpede  )  em  o  Cap.  57.  da  4"  [-"írte.  /ionde  failando-fe  das  mu- 
lheres ,  que  teve  El-Rei  D.  Aílonfo  (  de  Leão  ,  Jeys  a  bédiciones  )  ,  de  que  to- 
ra 6"  hur.ia  Lacrtyda  filha  d"El-Rei  de  Sevilha  ,  e  tivera  delia  hum  filho  cha- 
mado D,  Sancho;  e  aíTim  msis  ,  que  revê  de  v M/l  ddia  ^íirr-í^fáni  duas  filhas  , 
chamada  huma  D.  Elvira ,  oazada  com  o  Conde  D.  Raymõ  de  S.  Gil  ,  e  ou- 
tra chamada  /ioíia  terefa  /]'  Cifo  cõ  do  eiirrif  tiaiural  d^oíiãtínopla  ,  ao  qual 
deo  aquelle  Rei  el  Cõdado  d''por:i/gil  en  cnjanúcto  ;  continua  o  Author ,  o  tal 
Mr.  de  Valera  :  „  Efte  cõde  vuo  en  el!a  vn  fijo  cj  llamaron  dÕ  alõfo  jordtin: 
„  e  vuo  elle  nobre  porq  fue  baptizado  en  el  rio  jordan  :  porq'  ejie  cÕde  fue 
„  vno  dUos  doze  capitães  q"  fuerõ  a  conq''íiir  l.t  cafs  fmã.i  en  el  tienpo  dei 
„  papa  vrb'>no  :  quádo  ganaron  a  Tripoly  acre  y  antiochia  y  hieru falem.  „  No 
fim  do  referido  Cí<p.  a  f.  54.  ;í'.  col.  1"  E  não  (ó  no5  MlT.  ha  novidades  ,  q.is 
eu  divo  procurar  refufcitar  ,  para  cada  hum  fazer  novamente  ufo  do  que  bem, 
ou   melíior  lhe  parecer ! 

(10^  Km  quanto  não  apparecerem  mais  as  provas  ,  e  a  legirima ,  ou  devida 
authoridade  de  Duarte  Nunes  do  Lião  ,  por  que  elle  no  principio  lo^o  da  Ch^o^ 
viça  de  D.  /lifnnfo  Henriques  efcteveo  :  ,,  Per  morte  do  Conde  Dó  Henrique 
,,  ficou  a  Ka:iihn  Dona  Tareia  fua  mulher  em  polTe  e  cabeça  do  reino  ,  como 
,,  Senhora  proDrietiria  que  era  delle  ,  por  elRei  Dó  Afonfo  feu  pai  lho  dar 
,,  em  dote.  O  qual  ella  adminiftrou  ,  e  gouernou  os  annos  ,  que  viueo  del- 
„  pois  da  morte  de  feu  marido  ,  que  foram  dezoito  annos  ,  fegundo  fe  aueri- 
,,  f^uou. ,,  Sendo  fem  divida  ,  que  a  eite  homem  fe  deve  mais ,  e  teve  mais 
merecimento,  como  Jurifconfulto  ,  do  que  como  Hiftoriador.  E  aqui  advertirei 
por  huma  vez  ,  que  em  todas  a?  pahvns  formaes  dos  noiTos  Efcriptos,  ou  Au- 
thores,  por  mim  copiadas,  terei  fempre  o  cuidado  de  fazer  imprimir  em  cara- 
.íler  itaaico  ,  on  griío  aquelias  ,  em  que  os  Leitores  deveráó  empregar  por  fi , 
ou  eu  mefmo  for  demonlírando  ,  e  apontando  com  mais  cuidado  ,  e  combina- 
ção a  reflexão ,  e  aitica  de  que  neceilitarem  ,  por  me  náo  parecerem  exaàfas : 
o  que  feria  precifo  lembrar-fe  para  fer  melhor  entendido  ,  principalmente  quan- 
do diffuUmcnte  o  náo  aponto  ,  nem  he  do  men  immediato  propofifo ;  e  ali.^s 
náo  forem  claramente  das  notáveis ,  cu  efpccialiladas  pata  confirmação ,  e  pro- 
vas de  quanto  fe  for  expendendo. 
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ma,  e  crença  ,  e  aíEm  o  criam  por  certo  q  efto  mefnw  -peàiro  es 
Tempreiros  ai  Rei  don  Affuíi  feu  filho  .  &  que  ajfi  Ihofezera  o  dlSlo 
Rey.  Pelo  que  ficou  a  fua  introducçao  para  o  Reinado  ,  que 
feguio ,  e  em  que  deve  principiar  a  fua  Hiftoria  entre  nós.  Po- 
rém no  meio  de  tanta  couía  ,  que  de  propofito  amontoei  em 
todos  eftes  6  §§  ,  e  fuás  Notas  ,  para  le  poder  oblervar  melhor 
quão  fácil  lie  hoje  elcrever  bem  Hiítoiia ;  creio  fica  fendo  bem 
efcufado  advertir,  que  eu  não  faço  concluíão  alguma  neceíFa- 
ria  :  nem  tal  pertenderei  em  tempo  algum  j  ainda  quando  pro- 
cedo fobre  Princípios  mais  certos. 


REINADO    I. 

Do  Senhor  Rei  D.  Afonfo  Henriques. 

§  XÍII. 

Regertcia  XVl.  Orto  poís  O  Sr.  Conde  D.  Henrique,  em  o  i.  de  No- 
da  Rainha,  vembro  de  II2I?;  não  pode  negar-fe,  que  ainda  ficou  com  a, 
«undo  «-  Regência ,  e  governo  do  Reino  a  Rainha  D.  Thereza  ,  mais 
faraento.  feguramente  por  caufa  de  Direitos  efpeciaes  ,  que  a  elle  tinha  , 
do  que  ainda  pela  menoridade  de  feu  filho  o  Sr.  D.  Afíbnío 
Henriques  ,  a  qual  não  fe  prova  ;  e  iíto  por  alguns  annos  ,  em 
os  quaes  fó  figura,  juntamente  com  feu  filho,  nas  DoaçÓcs  , 
que  fe  encontram  daquelles  tempos  proximamente  feguintes. 
Poièm  he  igualmente  certo  ,  que  o  focego ,  e  harmonia  ,  que 
apparece  entre  a  dita  Rainha  ,  e  o  legitimo  herdeiro  ,  íe  havia 
neceíTariamente  perturbar  á  propo.  ção ,  que  fe  foíTe  rompendo 
o  fegredo ,  em  que  parece  íempre  entre  nós  fe  quereria  confer- 
var  a  qualidade  do  feu  fegundo  maiido,  e  do  já  nomeado  Pa- 
drailo,  que  lhe  dera  j  e  muito  mais  quando  fe  conheceífem  as 
finiftras  intenções  ,  que  por  fim  moftrou  ,  de  fe  querer  fazer  Se- 
nhor de  tudo  ,  excluindo  do  mefmo  Reino  ao  Sr.  D,  Aíionfo 
Henrique?.  E a  verdade  do  referido  principio  (mais  feguramen- 
te do  anno  de  II 26  í"' por  diante  )  fe  pôde  já  confirmar  :  não  fó 
pelas  Eícripturas  de  Galliza  impreíTas ,  de  que  Brandão  fc  faz 

cnr- 


zendes . 
ce! 

tura  nova  f.  44.  f.,  e  por  Inftrumenro  na  Gav.  w.  Maç.  vu.  N.  11.;  fe  lem- 
bra em  a  fua  conclusão  fó  :  Jie^tmute  in  h'OTtug/>l  Infame  Th.nafi,'^.  Colim- 
brien  Epijcopo  Gunfaluo  ;  fem  lembrnnça  alguma  de  D.  Fernando.  Depois  de 
lambem   não  parecer  ,  <jue  innova  coufa   alguma  ,  até  pela  razáo  aproveitada  já 

no  . 
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cargo  noCiip,  3.  domcfmo  Liv.  ix.  p.  93.",  juntamente  com  ?.S 
noílas  duas  de  Março  doanno  de  11 28  ,  ou  Era  de  1166  ,  cni 
as  quaes  he  digna,  de  ie  aproveitar  para  ilTo  a  efpecialidade , 
com  que  ( quando  os  mais  Grandes  Seculares  fó  confirmam  hrn- 
plesmente  )  ,  em  huma  le  lê  :  Ego  Comes  Fernandits  donnm  (  a 
Villa  de  Soure;  quod  doviina  mea  Regina  Miliíibiis  Templt  danar 
laudo  &  concedo-^  c  em  a  outra  :  Comité  Fernandus  continentis  Co- 
liinbriã  cos  vidi ,  ò'  propi-ia  manu  conf.  j  ainda  que  já  a  dimi- 
nuam as  fobfcripçôes ,  que  confcrvei  acima  em  a  Nota  8.  Mas 
também  entre  nós  íe  taz  evidente  por  huma  Inquirição  ,  que  le 
acha  em  hum  Documento  original  ,  e  o  único  ,  em  que  no  Real 
Archivo  tenho  encontrado  a  Letra  mais  puramente  Gothica- 
Cíficlhma ,  ou  Toletaua  (  porque  o  geral  ,  nas  antigas  delle  ,  he 
fer  Fraiiceza  mais  ,  ou  menos  bem  feita )  ;  como  fe  conferva 
fomente  na  melma  já  lembrada  Gaveta  vai.  Maço  i.  N.  15".,  e 
foi  tirada  fobre  os  Cazaes  Reguengos,  e direitos  Senhoriaes, 
ou  Reaes  em  Vizcu  ,  e  feu  Julgado.  A  qual  principia  defte 
modo  :  „  £:*  M'^  C^  2  ^'}  v^  Hic  funt  Equeredores  cum  priori 
.,  fendinus  randufiz  .  pelagio  árias .  pelagio  adaufiz  .  menendo 
,,  gundifaluiz  d'coga  .  jernando  gotierriz  d' colimbria  d''  portugal 
garcia  garciz  .  Gundilaluo  garcia  .  menendo  pelaiz  .  movia  menen- 
„  diz  .  Maiordomo  d^illa  regina  ò"  d^illo  comité  .  qui  exquiílerunt 
„  terra  d'uifeo  psr  mandado  £illa  Regina  &  dlllo  comité  donusfer- 
,,  nandiis.  „  E  fizeram  tudo  com  a  maior  miudeza  j  vendo-fc 
em  o  fim  ,  que  de  certo  terreno  qui  jaze  ad  illas  incruziladas 
defuarua  eji  inde  a  media  £illa  regina  :  não  apparecendo  ainda 
coufa  alguma  ,  que  tiveilem  Ordens ,  e  Igrejas ,  ou  outros  quaef- 
quer  privilegiados  de  pagarem ,  porque  todos  os  Senhores ,  e 
cultivadores  pagavam  hum  tanto  ,  fem  excepção.  No  Cartor. 
de  Pendorada  (Armar,  de  Nôdar  Rolo  i.  Efcript.  6^*)  acha-fe 
mais  huma  Carta  de  Venda ,  feito  pelo  Infante  D.  Afíonfo  a  Egas 
Dias  no  i.  de  Dezembro  da  Era  dei  167,  deillahereditate  qitam 
a  vobís  apprendit  mater  mea  ^  tilo  Comité  Fernando, 

Tom.  I.  D  §  XIV. 


ro  §  II.,  a  outra  Doação  de  2  dos  Idos  d'Abril  daE.de  1161  ,  A.  dcii2| 
(  no  Cartor.  ds  Pendorada  Armar,  da  Fundação  N.7°)  ,  feita  por  vários  ;  quan- 
do entre  elles  hum  Payo  Soares  diz  de  íi  :  qui  teneo  ipfum  Cajiellum  nmiine 
Bciievittcre  de  manu  de  tila  Regina  Domna  Tarftila  é>-  de  tilo  Comité  Domno 
Fernando;  no  que  ie  illulira  mais  at^-  a  refpectiva  claufula  da  outra  Carta,  que 
vai  abaixo  em  a  Nota  16.  *o  §  19.  defta  Parte  I.  Nem  ainda  a  outra  Doação  (  no 
mcfmo  Cartor.  Maço  da  Igreja  de  Elpiunca  N.  ^.  )  feita  a  t8  das  Cal.  de  Ju- 
lho da  E.  de  1165.,  A.  de  11:7.  In  temporibus  regnante  regina  iiomtne  Tar- 
(\a  in  Portuj^alenfe  Dux  fernandus :  por  quanto  até  o  titulo  Dux  ,  ou  Duqite  , 
ao  qual  nunca  achei  dado  authenticamer.te  ao  Conde  D.Henrique,  ou  ao  .Sr. 
feu  filho  ,  como  alguns  tem  chegado  a  avançar ,  não  mvolveo  então  por  íl  a  So- 
berania ,  ou  independência. 
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Miis  certa  ^Uppoílo  íAo  ;  he  crivei  tudo  o  que  fe  iy3fere  dedefgoílos. 
Ordem  de  c  aiiida  gucrras  entre  o  dito  filho,  e  ftia  Mãi  com  o  fegundo 
Waita  nefte  marido  ,    a  que   com  tudo   fe  decidiria  aquelie  Principe  (eof 
"'°'       mo  lazem  neceíTario  as  Doações,  que  apparecem  )  fó  nos  últi- 
mos annos ,  ou  tempos  proxmios  ao  mez  de  Julho  doap.no  de 
II 28  ,  em  que  ficou  apoderado  ,  e  entrou  de  poíTe  de  todo  o 
governo.  ('-^    No  entretanto  porém  ,  que  as  coufas  fe  confervá-» 
rani  em  boa  harmonia ,  aíEm  como  nos  tempos  feguintes ,  era 

ne- 

(12)  Aináa  a  Cartado  Coutode  Villellâ  ,  «IX  das  Cal.de  Fevereiro  da  corre fpon- 
dente   E.  de  1 166  (  no  Liv.  Grande  da  Camará  do  Porto  t,í4i.  f.  )  fe  acha  feita  , 
e  principiada   fò  por  £>fo  Regina  Tharafia  Tolletani  Jmperatoris  fiH.i.    Mas  hc 
certo  ,  que   por  outros  tnuiios   Documentos   autlienticos  ,  já    pôde   fer  poflerior 
á  dit.i  polTe  pacitka   do  governo  huma  Carta  de  Doação  de  15  de  ]u!ho  da  meí- 
ma  Era  (no  Maço    1°  de  Pergaminhos   antigos  do  Moíleiro  de  Vayráo  N.  65.)  > 
fuppofto  que  fe  lêa  feita  pelo   kujante  filho  de  Ajfonjo  h.inrrtque   ó-  da  Rnt~ 
ttha  dona  Teireiga  ;  por  íer  versão  do  Sec.  WY. ,  cheia  de  erros  craílos.  E  per 
tanto   apparecem   no   Cartor.  da  Fazenda  da  Univerfidade   duas  Doações  ;  huma 
de  16  das  Cal.  de  Setcembro  fe^umte  ,  feita  fó  fub  temporibus   adejonÇt  injan- 
tis ;  e  outra  a  12  de  Janeiro  da  Era  fe£;uinte,  e  An    de  1125;,  em  que  felê:  ad 
itlo  infans   adefonj»  vel  qui  urbe  impera:!erit :  achando  fe  mais  por  illoadejon- 
Jus   imperai  &c.  em  huma   Doação  de  10  dis  Cal.  de  Outubro  da  mefma  Era  , 
no  Cart.  de  Pendorada  Armar,  de  Documentos  vários  Maç.  2°  de  Doações  N.  20. 
Quando   por  outra  parte ,  fe  encontra  a  f.  6^.  do  Liv,  IX.  d'' Inquirições  de  D.  Âj' 
fonjò  111. ,  que  os  feus  Inqueredores  viram  ,  e  nos  tranfmittiram  no  annode  1258  , 
cm  a  freguezia   do  Couto  de  S.  Vicente   de  Fragofo ,  no  ]ulg.ido  de  Neyva  ;  de- 
pois  de  íó  acharem  ,  ou  lhes  dizerem  ,,  q  el  Rey  don  Alfor.fo  filio   dei  Conde 
don  Anrriqui  ív:  da  Raína  dóa  Taralia   coutou    I.  Vincécius  d"fragofo  per  di- 
uiíoes  &  per  (ua  carta  fo  tal  preiío  ,  fcilicet  :  q  quantos  morarê  in  eíl»  Cau- 
to am  a  dar  cada   ano  una  cádea   q  arza  cvia   dia  a  todaias  eras  .  &  el  Rey 
eft  padrõ .  &  íenor  dcíTe  dauádito  Couto  &  de  F.cc"  &  o  Prel.ito   q  eíTa  dii- 
uádita   Eccf  teíuer  áde  catar  cad-ya  mi:!a  .  &:  dizer  todalas  oras  per  alma  deí- 
íe  dauádito  Rey  don  AHonio  &:  da  Rayna  dona  Tarada  .  ^  de  todolos  outros 
Re.x  q  depôs  el  ueeré  de  fua  gerazó.    Et  eiTa  dauádita  carta  eft  ia  hac  for- 
ma „  :  o  theor  da  mefma  Carta  ,  feita   no  anno  de  1127  ,  de  que  rso  duvi- 
daram ,  por  etles  notáveis  termos :   Ego   Adejoiífr/s  injans  fili/ts  Afinici  ^-  de 
mater  Regina  dna.  Tarejfa  .  placnit  vucti  ut  f acerem  .  ftait  ó-  facto  Cr.mJt  fia/t 
«^'  terniinTt  ad  ipfam  hereuiitâ  fanai  Vincencij  de  fragnjo  pro  remédio  antine  inee 
t>'  atiuncuiis  méis  .  ó-  fado   illTi  Caum   ei>-  urminT*  fro  mr.orS  dni  nojtri  ihli 
xpi .  lô'  m  mercedem  haleã  inde  ate  deu  omnipcnniem  in  die  iudictj  .  (ò-  tãferui 
dei  q/u   ibi  háhitãt  uel  habitíiuerint  memoria  mei  fcmper  habeãt   in  miffas  Z:^ 
in  pfdimis  é>'  in  totA  opera  ad  deu  pertinef.  Ei  ego  facio  per  termitm  ^un  michi 
placet  i"'  dinCM  ejl,    Qiicmodo  diuidet  de  Cardos  .  «í?-  tnde  per  tcrminu  de  am-fi 
<&■  iitde  per  tcrminu  de  quiniiães  <b'  inde  per  termina   de  fereza .  ú-  inde  qu-- 
nwdo  diuidíc  per  ifiu  terminri  de  faimi  &■  Jer  inter  ambas  fozes  .  ^  Uudit 
trans  flnm^  ad  ribalo  fícco  .  <é-  preter  terminJi  antiqtuf  q''  ttocitãt  carrana  «?>■  «e- 
ttit  ad  illTi  terminJí  de  Cardos.    Hcc  eji  terminado  de  .J.  Ftncemij  de  fragojo 
qifam   facio  ego  Adefonfxs  injans.    Jta  ut  de  hodie  die  uel  têpore  jedeat   ip- 
fum  ternnnTi  fiue  camu  de  iuri  meo  fohrajo   é"  in  uejiro   iure   uel  domínio  ad 
iila   hcrctiiita  traditú.    Siqttis  de  hodie  die  ■áf  têpore  aliqtiis  homo  rex  ata  Re- 
gine  .  uil  Cottsss .  ant  potejtas  .  titi  non  potejtas .  hunc  JaClum  mtmt  injringere  tic 
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necellario  empregar  todas  as  forças,  que  tolTe  poíllvel  ajuntar, 
para  confervar  as  Conquiftas  feitas  ,  e  hir  adiantando  as  mefmas , 
ganhando  mais  terreno  aos  Mouros,  ou  Sarracenos,  que  dei- 
tes confins  le  achavam  já  muito  arraigados  Senhores  ,  havia  qua- 
trocentos annos  ;  e  não  oitocentos  ^  como  erradamente  diz  o  nof- 
fo  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  no  Liv.  II.  da  fua  Malta  For- 
tiig.  Cap.  :.  r.  ai.  p.  236.  Quando  ao  meímo  tempo,  era  o 
Sr.  D.  Áftbnfo  Henriques  de  hum  efpirito  ardente  ,  zeíoío  do 
lerviço  de  Dcos  ,  e  grande  cuhivador,  e  profeílbr  das  armas, 
e  Campanhas:  e  apparece  ,  que  convidando,  ou  introduzindo 
elle  por  huma  parte  os  Bernardos  já  em  1123  ,  como  fe  per- 
tendc  ,  ainda  que  fe  não  poíTa  melhor  provar  antes  de  1138; 
veio  por  outra  parte  a  convidar,  enriquecer,  e  dotar  vários  El- 
irangeiros  ,  que  ,  ou  por  acafo,  ou  de  propofito  o  vieram  aju- 
dar nas  fuás  gloriofas  expedições.  Por  tanto  fe  a  Sagrada  Re- 
ligião, ou  Ordem  do  Hofpital  (cujo  Inílituto  tão  ajuizadamen- 
te correfpondia  aos  fins,  que  osnoíTos  Principes  fe  podiam  pro- 
por ,  e  tinham  íó  em  vifta  )  não  foi  já  introduzida  ,  ou  recebi- 
da no  Reino  pelo  Sr.  Conde  D.  Henrique  ,  íegundo  os  no- 
vos termos  em  que  agora  fica  a  hifti;ria  da  íua  vida  j  ou  ainda 
antes  de  1113  pelo  que  fica  em  a  Nota  i.  ao  §  3.  :  ao  menos 
he  fcrçofo  alTentarmos  ,  que  ella  foi  recebida  (  pode  fer  em  con- 
fequencia  também  de  alguma  declaração  da  íua  ultima  vontade) 
logo  immediatamente  depois  da  fua  morte ,  e  pela  Rainha  fua 
mulher ,  juntamente  com  o  Infante  leu  filho  j  o  qual  não  pode- 
ria deixar  de  confentir  na  mais  breve  execução  de  hum  proje- 
£10,  que  era  tão  próprio  á  íua  indole  ,  e  para  as  circunftancias, 
em  que  fe  achava.  Eiíto,  fenão  antes,  pelo  menos  aomefmo 
tempo  que  a  outra  Ordem  Jerofolimitana  ,  dos  Templários  :  a 
qual ,  íuppofto  por  via  de  regra  antes  da  ília  extincção  tlveíTe 
entre  nós  igual  forte  com  a  do  Hoípital  ;  com  tudo  padeceo , 
e  teve  ein  o  noílo  Reino  algumas  notáveis  diíFerenças  ,  que  hi- 
ráó  apparecendo,  em  maior  abono,  e  vantagem  da  Ordem  dos 
Hofpitalarios ,  pelo  decurfo  defta  Nova  Hiltoria ,  que  delia  te- 
nho emprehendido. 

D  li  §  XV. 

lueric .  l/l  priínis  jit  excom'ink  ttus  i^  antUhem.iíizttus .  ^  cú  Juda  tradhore  ha- 
beat  pxrticipiíí  .  &■  pariet  poli  pane  ipfa  beremita  aut  qui  uoce  eius  teiiuerit 
.xij.  tnilia  li.  éi-v.tmilia  auri  talêia  ,  is- bJtc  jaãum  meum  (inniter  permaneat . 
fails  e(l  íigniciu  ts- dÍHÍ(io  atque  inueterario  ,ij°  ris  Decembris  E'!  M"  C^  Lx"  v" 
Ego  infans  Adefonfus  manits  meãs  cõftrmo  atque  roboro  ( depois  de  alguns  tef- 
tes  )  Sub  cbrijii  nomine  Feremudus  herimitanus  quos  uidi  &  confirmo  ,  Petrus 
presbiter  qui  notiuit.  Hoje  he  o  dito  Couto  da  Sereniflima  Caza  de  Bragan- 
ç»,  que  apprelenta  o  Vigário  :  fendo  os  Dízimos  dallí  para  oThefoureiro  Mór 
ae  Barcellos  j  como  nos  informa  o  P.  António  de  Carvalho  no  Liv.  1.  da  fua 
Corogr.  Fort.  Trad.  V.  Cap.  ;.  p.  ^oj. 
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§  XV. 

ji  em  J7  Rova-fe  a  dita  não  vulgar  aflerção  ;    porque  já  entre  nós 
"*^'        fe  acha  dotada  a  mefma  Sagrada  Religião,  ou  Ordem  conhe- 
cida ultimamente  pelo  titulo  mais  geral  de  Malta ,  com  alguns 
legados ,  ou  acquiíiçôes  :  como  fe  verificava  na  poíTe  ,  e  habi- 
tarão do  Mofteiro  de  Leça  (  diftantc  pouco  mais  de  huma  Icgoa 
da  Cidade  do  Porto  ,  junto  do  rio  Leça ,  de  que  tomou   o  no- 
me )  com  muitas  herdades ,  Coutos  ,  e  pertenças  ,  cuja  Doação 
lhe  havia  de  preceder;  em  o  anno  de  1122.    Pois  nefte  appa- 
rece  já  extrahida  do  antigo  Livro  Cenfual  do  Cabido  do  Por- 
to ,  por  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  IL  Parte  do  íeu  Catalogo 
dos  Bifpos  daquella  Cidade,  Cap.i.  p.17.  ei8.  huma  Efcrip- 
tura  de  Contraio,    e  Compofição,    que  fez  o  Bifpo  D.  Hu- 
go com  D.  Martinho  Prior  do  dito  Mofteiro,  que  já  eftava  com 
toda  a  regularidade  conventual  de  Prelado,  efubditos;  remit- 
tindo-lhe  por  fi ,  e  fcus  fucceíTores  ,  a  obrigação  do  Jantar  (^co- 
lheita ,  ou  contribuição ,  a  que  fempre  ficaram  obrigadas  as  re- 
feridas Ordens  ,  ainda  depois  das  fuás  maiores  liberdades ,  co- 
mo fe  vê  na  de  Malta,  mais  abaixo  no  §  19.,  pela  apofentado- 
ria  dos  Reis ,  ou  Senhores ,  e  Prelados ,  na  qual  ló  pelo  referido 
Mofteiro  fe  perfiftia  annualmente  :  para  o  que  lhe  largou  ,  e  â  fua 
Igreja  do  Porto ,  o  dito  Prior  em  feu  nome ,  e  de  feus  fuccef- 
fores  ,  hum  Cazal  em  Val-bom  com  todas  íuas  pertenças,  que 
foi  de  Sarraceno  Oforiz ,  e  de  Payo  Paes  ;  outro  em  Gondo- 
mar, que  foi  dos  mefmos ,  com  quanto  ahi  tinha  o  Mofteiro, 
e  quatro  Cazaes  em  Sunães  ,  com  o  mais ,  que  ahi  tivelfe  ;  pa- 
ra tudo  ficar  polluindo  o  dito  Bifpo,  e  feus  fucceíTores ,  em 
conta  da  referida  obrigação  ,    que  mais  não  exigiriam.    É  foi 
ella  feita  Era  millefirva  cetejjima  fexagejjima :  quinto  Calendas  Ati- 
gufti  y  a  28  de  Julho  do  anno  de  Chiifto  de  11 22,  a  que  cor- 
refponde  a  dita  Era  de  11 60;  fem  que  nos  deva  merecer  cre- 
dito algum  a  lição ,  com  que  nos  tempos  modernos  fe  tem  en- 
tendido mal  ter  íldo  feita  5  annos  depois  no  i.  deAgofto  de 
iió^;  achando-fe  o  erro  de  até  fe  vêr  efcripto  em  o  Liv. ,  e 
lugares  da  Concórdia  ,  de  que  depois  fallarei  no  §  50. ,  e  no 
§  16.  da  Parte  II. :  faSla  cartula  primo  Kakndas  Jugnjli  hera  mil- 
lejjlma  centejlma  fexagejima  quinta  .  Domnus  Alfonfus  Princeps  con- 
firmavit.    Em  quanto  não  houver  lenão  razões,  e  falta  de  ex- 
acção  em  tudo,  para  fó  dever  prefcrir-fe  a  intelligencia  de  D. 
Rodrigo  da  Cunha  ,   em  mais  antigo  tempo ,    e  bebendo  em 
melhor  fonte:  pelo  que  também  o  feguio  D,  Nicoláo  de  San- 
ta Maria,  em  a  Nota  ao  §  fcguinte.    Nefta  Carta,  ou  Efcri- 
ptura  pois  fegue-fe  á  confirmação,  e  fobfcripção  do  Bifpo  cutn 
concilio  Canonicontm  Fortugallcnfuim  ,    fem   outra  mais  clareza  : 
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DÕmts  Martinns   concilio   conjratrum  fuorum  coufirmatm    AJffoi/Jus 
prÍKCcps  l'>'  coiifirmat. 

§   XVI. 


o 


Ra  aquella  Efcriptura  ,  de  que  já  fe  lembrou  Fr.  Lucas  Çonfirma- 
<1e  Santa  Catharina ,  para  provar  a  meíma  vida  Conventual  em  f^oóiirlciõ 
Leça  ,    cm  o  r.  205.  do  citado  Liv.  II.  da  lua  Malta  Fortug.áa  prova, 
p.  371  ;  mas  com  o  grande  erro  l'-*^ ,  e  ignorância  craíTa  de  con- 
tundir Era  de  Cefar  ,  com  Ânno  de  Chrifto  ,  computação  deí- 
conhecida  por  aquelles  tempos  ,    como  fe  folTe  pequena  difle- 
rença  ade38annos,  fegundo  fe  reconhece  em  outros  caíos  :  Eí^ 
ta  Efcriptura  ,    digo ,    moftra  clara  ,   e  decididamente  ,  que  já 
com  eíicito  cá  eílavam  ,  e  tinham  vindo  para  o  Reino  os  Re- 
ligicfos  Hofpitalarios.    E  que  já  então  não  foíTe  aquelle  Mof- 
teiío    de  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agoftinho  ,    como  fc 
períuadio  D.  Thomaz  da  Encarnação  no  Século  XII.  da  Hijio' 
ria  Ecclef.  Lvfit.  Cap.  6.  §.  10.  p.  i5'3  5  provavelmente  fó  por- 
que 

(1  ^)  Pôde  aqui  obfeivar-fe  de  palTagem  ,  que  o  Sr.  D.  AíFonfo  Henriques 
fe  donomine  Principe  ,  ao  melmo  tempo  que  ainda  depois  de  fó  reinar  ,  c  an- 
tes da  bat:;iha  do  Campo  dOunque  fe  iniicúla  as  mais  dis  vezes  InjãMe.  Tan- 
to fe  acha  ,  por  exemplo ,  em  Doações  da  Era  de  1 169 ,  e  em  huma  Carta  de  Doa- 
ção original  ,  que  fe  conferva  na  Gav.  i.  Maç.  ii.  N,  5.  ,  feita  de  hum  Re« 
guengo  ,  ao  Molleiro  de  S.  Romão  de  Neyva  ,  no  mez  de  Setiembro  da  Era 
1171  i  em  a  qual  fe  chama  fó  :  Egregius  Itifans  ,  nomeando  de  quem  era  ne- 
to, e  filho  ,  e  fem  mulher  ainda  ;  lendo-íe  no  fim  :  Petrus  Canceliarius  Infan- 
âis  Notauit  ,  como  fe  acha  a  cada  palio  já  em  Doações  da  Era  de  ii6y.  Na 
Era  de  117^  fe  acha :  //.  dei  gratia  Fort'  princeps  comitis  Enrrici  &c. ,  c  Pe- 
trus  Canceir  notuit  ;  aílim  como  ainda  em  a  Era  de  12 16  tenho  «chado  fó 
Petrtis  tioiaitit  no  hm  das  foblcrrpçoes.  A  foi.  ^ç.  do  Livro  da  Demanda  do 
£ifpo  D.  Pedro  no  Cart.  da  Camará  do  Porro,  em  Inlirumento  dei;  de  Ju- 
nho dà  E.  de  1281.,  principia  huma  Carra  feira  no  mez  de  Maio  da  Era  de 
II  7*5  :  Ego  Injsns  lldeJonfns  Comuis  Henrici  er  Regine  Tara  fie  fiUm  cr  mã- 
gni  Regis  AIJonft  iiepos  tr  Deo  valente  latins  Portugilenfis  Patrie  Princeps.  Em 
huma  Carta  de  Couto  do  Moíieiro  de  S.  Martinho  de  Cucujáes  ,  feita  em  as 
Nonas  de  Julho  da  Era  de  1177  (a  foi.  62.  ^.  do  Liv.  do  R.  A.  no  Maç.  xu. 
de  Foraes  antigos  N.  í.)  ainda  fe  principia  :  Ego  Egregius  infans  Aljonfus 
ghriofifimi  ijpjinie  imperatoris  nepos .  er  Confulis  d'n  Enrrici  .  c  Regine  Tara- 
í'.:  filius .  Dei  itero  prouidentia  tocius  Part'  prouincie  princeps.  E  nella  depois 
de  conh-marem  entre  outros  Egas  moniz  curie  d^pifer  ,  Jernãdus  petris  conier- 
nuiniis  de  inf.h  ,  fe  conclúe  :  Petrus  moniz  Infãtis  CanccW .  fcripfit.  Mas  no 
meio  de  tudo  ifto  a  mais  notável ,  que  tenho  achado  a  refpeito  de  Chanceller 
Mór ,  he  huma  Carra  de  Doação  (a  f.  47.  do  fobredito  Livro)  feita  no  i. 
de  Fevereiro  da  E,  da  11^9,  A.  de  1141  ;  em  a  qual  ,  no  fim  das  confirma- 
ções ,  fe  concilie :  Dãt.  per  man~(  Elie  CancelP.  Petrus  eias  uicarius  fcripjit  : 
e  mais  outra  de  2  Idos  do  mefmo  mez  de  Fevereiro  ,  e  na  mefma  Era  de 
í  179  (a  foi.  24.  do  Liv,  IL  de  D.  Ajfonfo  ///.)  em  cujo  encerramento  íe  lè  : 
SUERjus  per  manum  HElie  cfincellarij  Not\ 

(14)  Como  podia,  e  devia  evitar,  ainda  fó  no  prefenre  cafo  ,  aproveitando, 
por  exemplo  ,  o  que  já  advertira  D.  Nicoláo  de  Santa  Maria  na  Parte  I.  da  Chro- 
nica  dos  Cónegos  Regrantes  Liv.  6.  Cap.  11.  n.  f.  c6.  p.  257  :  pofto  que  a. 
efcravidáo  ,    c  lugar    ao  Reino  da  Opir.iio  ,   junta  com  o  feu  fim  pro.vimo  , 
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que  na  Ordem  de  Malta   fe  ficou  guardando  a  Regra  de  San- 
to Agoílinho ;  o  provam  as  entranhas  da  mefma  Efcriptura  ,  em 
que  o  mencionado  Prior  D.  Martinho  fe  intitula  fomente  :  Ser- 
vas pauperum ,  á  femelhança   do  timbre  ,  que  ( como  fe  lembra 
também  exaftamente  Fí.  Lucas  em  os  n.  8.  ,  e  9.  doLiv.I.)  to- 
mou o  primeiro  Mcftre  D.  Fr.  Raymundo  ,  de  quem  era  co- 
mo Vigário  ,    ou  reprefentante  nefte  Reino  ;  e  provavelmente 
por  ainda  le  não  ter  feito  a  regular  divibâo  dos  Priorados  ,  como 
fc  acharia  no  anno  de  11 28.  Pois  fó  ficou  fendo  timbre  privati- 
\o  defta  Ordem  do  Hi^fpital  o  chamarem  ,  defde  os  feus  prin- 
cípios, aos  Pobies,  e  Peregrinos  Qn^çxmos  feus  Senhores  ,  como 
ainda  fe  eítá  obfervando  a  cada  paíTo  nas  Bulias  modernas  dos 
Grão-Meftres  ,  que  hoje  íe  intitulam  também  Cujlodios ^  ou  Guar- 
diães dos  Pobres  de  Jefu  Chrijlo.    E  alem  difto  he  da  meíma  Ef- 
criptura ,    ou  Carta  de  Concórdia  ,    que  fe  formalizou  o  fum- 
mario  no  Antigo  Regijlro  ,  ou  Inventario  do  Cartório  de  Leça  ,  en- 
tre os  Documentos  defta   Cnmmenda  ,  a  foi.  s".  f.  col.  2.,  fa- 
zendo on.16?   Encomo  oSpital  ( como fempre  dcfignaram  aquel- 
Ja  Ordem    de  Malta )    deu    ao  bifpo    do  porto  herdades  que  aqtii 
JJon  contendas  por  huú  jantar  q  aiiJa  daver  caddáno  de  leça :  ven- 
do-fe  ahi  mcfmo  a  £9.  f.  n.  25?  como  Payo  Paes,  e  fua  mu- 
lher fizeram  Doação  ao  Spiíal  da  herdade  ,  que  tinham  em  Ar- 
dagaães  ;    a  f.  12.  col.  i.  n.  119°  como  fó  o  mefmo  lhe  doou 
quanta  herdade  tinha  em  Barreyrosj  e  a  f .  13.  col.  r.  n.  166°  a 
fua  herdade  em  Coftoyas :  fendo  em  alguns  dos  ditos  Titulos  , 
que  foram  comprehendidos  os  Cazaes  na  referida  occafião  lar- 
gados ao  Bifpo  do  Porto.  Se  a  meação  com  Sarrazino  Oforiz  , 
do  qual  fica  a  Época,  e  Reprefentação  em  a  Nota  3.  ao  §6.  ; 
por  faltar  delle  alguma  lembrança  no  mefmo  Regijlro^  e  de  am- 
bos no  R.  A.  da  Torre  do  Tombo;    não  fez  forçofa  outra  al- 
guma Doação  ,  que  não  exiftia  :  ou  não  faz  duvidola  a  identi- 
dade do  referido  Doador.    Mas  fempie  devo  confeífar ,  e  eftá 
já_ 

otizeram  dizer,  que  a  Igreja  de  Sanra  Mana  de  l.eíTa  „  foi  anvgiitnente  Moí- 
„  teiro  âc  Templários  edificado  á  honra  da  Virgem  Matia  Mái  de  Deo> ,  de- 
„  pois  íe  deo  a  Ordem  de  S.  joáo  de  Malta,  e  então  foi  erigida  em  Igreja 
,,  Colle^iada  ,  onde  viviam  Clérigos  Freires  em  commum  com  íeu  Frior  ,  fe- 
„  gundo  a  Regra  do  P.idre  Santo  Agoftinho  ,  cujos  Cónegos  sáo  os  Freires 
„  de  Malta  ,  não  íó  na  Regra  ,  m;is  no  habito  ,  que  us:im  no  Coro ,  e  Pro- 
„  cifsóes  ,  que  he  fobrepeliz ,  e  murça  ,  na  qual  trazem  a  Comenda  de  Mal- 
„  ta  ;  e  por  eíta  razáo  lhe  chamam  vulgarmente  o  Mofieiro.  ,,  E  continuar 
em  o  n.  6.  :  ,,  Pelos  annos  de  1122  era  Prloi  defta  Collegiada  de  Leda  D. 
„  Martinho  ,  que  tez  huma  compofiçáo  com  o  Bifpo  do  Porto  Dom  Hugo  a 
ji  io  de  Julho  da  Era  de  1160.  /]tie  vem  afer  o  anno  de  Chriílo  de  i\iz  fo- 
„  bre  o  jantar  ,  que  tinha  obrigição  de  lhe  dar  todos  os  annos  ,  largando  o 
,,  dito  Prior  ao  Bilpo  por  concerto  &c.  ,,  Com  o  que  vêm  ao  mefmo  tem- 
po a  dever  concluir-fe  como  o  dito  Author  não  aJvertio  também  ,  que  a  ter  o 
dito  Mofteiro  fido  antes,  e  antigamente  dos  Templários ,  feria  fó  cm  tempo, 
no  qual  nem  fonhada  podia   fer  a  fua  exiitencu. 
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já  reconhecido  com  tudo,  que  pela  falta  quafi  total  das  anti- 
gas; me;n;)iias  delia  Ordem  ,  enrre  nós  ,  e  por  caufa  também 
da  inteua  ruina  do  íeu  (Cartório  ^  leja  o  Prioral ,  ou  particular 
das  luas  Commendas  j  feja  o  geral  na  deplorável  perda  de  Pto- 
lemaida  ,  em  que  foi  o  feu  terceiro  allcnto ;  não  fe  torna  polTi- 
vej  averiguar  mais  o  como  ella  entraria  em  o  noíTo  Reino :  fe 
tendo-fe  oferecido,  e  pcdindo-o  por  mercê  ,  como  confta  da  dos 
7'emplarios;  ou  fe  por  acalb  fendo  convidada.  Nem  finalmente 
me  attrevo  a  fixar  ao  certo,  qual  foi  o  que  lhe  fez  a  primeira 
Doação  ;  fe  o  Sr.  Conde  D.  Henrique  ,  com  fua  mulher  a  Rai- 
nha D.  Thcrcza ;  fe  eíbi  juntamente  com  feu  filho  :  ou  £nal- 
jneiíte  ,  fe  eíle  ló,  naquella  parte  dasConquiftas  de  feu  Pay  em 
a  Provincia  do  Minho  ,  eGalliza,  de  que  lómente  tinha  ficado 
mais  liberto  Senhor,  continuando  a  ter  a  Corte  em  Guimarães  ? 


P. 


§  XVII, 


Or  confequencia  ,  não  fendo  da  Era  de  iiór  a  Carta  de  ^onfequó- 
30  de  iSlarço ,  de  que  adiante  le  fallará  no  §  44. ;  nem  das  liras  Doaçio^^d* 
úíiiiói  até  ii?)  as  22  ,  mais  verdadeiramente  21  Cartas,  que  Leça .  não 
fe  acham  na  Gav.  vii.  Maç.  xi.  R  2. ,  mas  antes  de  1183  até  ^^'^^ ^^^^jj^ 
II 94,  como  adiante  veremos  nas  que  delias  fe  aproveitam  abai- 
xo nos  §§  57.,  ejS. ;  fegue-fe  reconhecermos,  que  não  pode 
fer  Doação  da  dita  Caza  de  Leça  o  Documento  irrefrugavel  do 
Cartório  de  Leça ,  como  íe  explica  o  mefmo  Fr.  Lucas  em  os 
n.  20;.  e  204.  p.  370  ,  dizendo  (  com  a  já  lembrada  ignorância  ) 
fer  a  Doação  delia  feita  no  anuo  de  mil  e  cento  e  feffenta  efeis  a 
D.  Raymundo  ,  primeiro  Meítre  da  Ordem  em  Jerulalèm  ,  e  a  D. 
Ayres ,  primeiro  Prior  da  mefma  Ordem  em  Portugal.  Pois  que  , 
febre  a  nenhuma  apparencia  de  razão,  e  alem  de  cerebrina  con- 
ciliação ,  com  que  procurou  íoltar  a  diificuidade  (  da  morte  do 
dito  Meftre  reconhecida  no  anno  de  1160)  ,  que  podia  elcuíar, 
nãí}  fubltiruindo  íJ«?/(7  a  £r<z;  devia  vêr,  c  obíervar  como  o  con- 
trariava a  lembrança  do  anno  de  1160  em  on.  feguinte,  como 
fica  em  o  principio  do  §  antecedente  ,  de  cujo  embaraço  nunca 
fe  poderia  livrar.  E  fendo  aílím  claro  ,  que  deve  fer  outra  a  Doação 
daqueiie  mais  provavelmente  anno  de  x  128  ,  em  quanto  não  appa- 
rece  verdadeiramente  o  que  fe  contêm  naí^uelle  Documento  (  co- 
mo me  não  foi ,  nem  he  poíHvel  alcançar )  •,  fó  poderá  por  agora 
lembrar,  ou  conjeclurar-fe,  que  o  Sr.  D,  AfFonfo  Henriques  tão 
deprefla  ficou  de  poíTe  pacifica  de  todo  o  Reino  em  o  dito  an- 
no ,  fe  lembraria  muito  naturalmente  de  confirmar  a  referida  Doa- 
ção, ou  fazer-Iha  como  de  novo,  a  huns  Cavalleiros,  e  Dona- 
tários ,  de  que  cada  vez  hiria  recebendo  mais  Serviços :  quando 
lhes  não  fizefi^e  alguma  nova  Doação  de  outras  Terras  ,  como 

tal- 
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talvez  Frcixiel ,  c  íeus  termos  ,  de  que  abaixo  fe  falia  nos  §§ 
^6.^7.  e^iS.;  pelo  que  dá  a  entender  até  o  efcrúpulo  ,  com  que 
nas  Cartas  de  Couto  de  1133,  eii40  a  confirma  ainda  efpecial- 
mcnte  •,  e  depois  que  até  na  fobícripçao  ,  com  que  acima  autho- 
riza  ,  e  confirmou  a  lembrada  Efcriptura ,  já  a  tinha  reconhecido 
aíTaz  ,  bem  como  a  legitimidade,  com  que  nclla  contraftavam. 
Ou  então  \  querendo  nós  entender  ( com  a  incoherencia  de  Fr. 
Lucas)  adita  lembrança  pelo  Anno  deChriíto;  fica  fó  poden- 
do fer  com  erro  ,  e  equivocadamente  alguma  das  outras  Doa- 
ções ,  que  depois  fizeíTe  á  meíma  Ordem  o  dito  Sr.  primeiro 
Kei ,  da  qual  não  confta  mais  ao  certo.  Pelo  que  ;  não  deve  rc- 
putar-fe  tranfcendente  a  N.  Senhora  de  Leça  couía  alguma  do 
que  íe  acha  efcripto  a  refpeito  de  N.  Senhora  de  LieJJe ,  ou  da 
Alegria  ,  na  Picardia ,  c  em  toda  a  França ,  poíteriormente  ao  an- 
no de  II 34. 

§  XVIII. 

Mas  de  cer-  XjL  Ntcs  pclo  já  lembrado  Antigo  Regi/iro ,  ou  Inventario  do 
to  ló  ?'eU  Cartório  de  Leça  ,  de  que  duu  mais  circunítanciada  hiftoria  no  § 
Thereza   -8.  c  fcgg.  da  Parte  lli. ,  feito  no  meio  do  Sec.  XIV.  •,  e  do  qual 
bem  como  me  hirei  fervindo  ,  como  forpoífivel,  combinando  os  íeus /íewj  , 
*""'"(:  ''*-  ^^  fummarios  (  fempre  faltos  das  refpeflivas  datas ,  e  bem  laítimo- 
mendas  de  famente  )  com  as cfcaíTas  declarações,  que  apenas  podem  appa- 
Coimbra,  e  ^^qq^  ,  OU  aptovcitei  Ha  gtandc  ,  e  fertiliífima  ,  mas  muito  efpi- 
Hofpiul.  ** nhofa  feára  ds^s  Inquirições  ,  na  certeza  de  que,  fendo  ellas  tira- 
das ,  e  feitas  em  tempos  muito  próximos  ,  baílantemenre  fc  che- 
ga á  exacção  ,  e  evidencia  aquillo  ,  que  por  grande  número  de 
teftemunhas  ,  das  que  melhor  o  podéíTem  faber,  porfioprefen- 
ceáram  ,  ou  por  feus  Pais ,  e  Avós  ,  e  até  muitas  vezes  á  vifta  de  al- 
gumas Cartas ,  ou  Documentos ,  que  nos  tempos  leguintcs  não  po- 
déram  mais  apparecer ,  ou  fer  viltas ,  e  examinadas  j  ou  com  as  da- 
tas ,  e  theores  ,  que  tiver  podido  alcançar  ;  em  termos  que  fiquem 
as  efpecies  quanto  mais  unidas,  e  menos  confufas  poder  fer.  Por 
aqueile  RegiJIro  ,  digo,  deve  ficar  agora  fem  dúvida  ,  que  a  noífa 
primeira  Rainha  a  Senhora  D.  Thereza  he  quem  fez  a  Doação, 
não  íó  da  Caza ,  e  Mofteiro  de  Leça  á  Ordem  do  Hofpital;  mas 
também  de  muitas  mais  Igrejas,  Villas  ,  e  PoíTefsÓes  ^  bem  di- 
verfas  de  outras,  que  também  fez  á  Ordem  àoTetv.plo  pro  ani- 
pm  fiia  ,  como  cm  alguns  lugares  das  Inquirições  fe  encontra  ,  e 
das  qi>aes  devo  prefcindir.  Pois  nelle  fe  lê  (af.  5^.  col.i.  n.  xj'?^ 
Jí'  Carta  e  como  a  condejfa  Dona  Tf  affonfo  .  Molher  do  Conde  dom  An- 
rriq  dsu  aonwefteyro  de  Leça  aoSfttal\  (  a  f  9.  col.  2.  n.j°)  Hay 
húa  carta  en  q  a  condejfa  Dona  T^  afonfo  molher  do  Conde  Dom  Aurri- 
que  niãdou  o  moejieiro  de  leça  ao  f pitai  ^  eaf.  i^.  n.25'4°  Carta  en 
íonio  T}  afoii  molher  do  Conde  dom  Anrriq  deu  Leça  ao  Spital  com  cx 

ter' 
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termhot  q  aqui  fom  conteiulos.  O  que  tudo  não  pode  ler  mais  cla- 
ro lobre  a  exillencia  de  não  menos  de  trez  Exemplares  ,  não 
tralados  ,  nem  Stormentos  ,  como  fe  efpecifica  no  dito  Regijiro  , 
quando  não  eram  originaes  :  porem  não  relia  delley  ,  como  de 
tudo  ornais,  fenão  humas  tão  luccinílas,  e  por  acafo  mais  cla- 
ras ,  ou  cxtcnfas  lembranças.  Entre  os  Documentos  da  Commen- 
da",  ou  Freiria  de  Coimbra  apparece  ,  a  £  61. >\  col.  i. ,  o  n.  17? 
En  como  a  Rajnha  dona  T^  confeits  filhos  deu  aojpital  Cortegaça  ter- 
tubo  de  Peua  coiia  :  o  que  já  não  ficaria  tão  claro  ,  fe  pelas  In- 
quirições do  Sr.  Rei  D.  Affonfo  II. ,  mandadas  tirar  na  E.  de  nfb', 
A.  de  I220  (af.  132.  doLiv.  II.  delias,  de  que  fe  tallará  mais 
abaixo  no  §211.  €223.)  não  leachaífe  expreíTamente ,  que  eni 
Cortegaça  ,  do  Bifpado  de  Coimbra  ,  tinha  a  Ordem  de  Mal- 
ta ,  fempre  chamada  do  Hcfpital  (^hofpitale)  quatro  Cazaes  , 
que  dedit  regina  dona  t  ar  afia  bifauóo  díít  Regis ,  e  que  davam  co- 
lheita cufN  fuo  concilio  ,  pagando  mais  a  coyma ,  ou  cahipniã  per 
fttíi  priíiilegiíCj  mas  exclúe  já  luíficientemente  o  terem  a  melma 
origem  as  outras  poírefsóes  allí  referidas.  Ainda  entre  os  Docu- 
mentos de  Leça  ,  no  dito  importante  Livro ,  ou  Inventario  a  f. 
13.  col.  2.  n.  189°  fe  moítra  ,  e  prova  haver  a  Doação  que  fez  a 
Rainha  Dona  Tarejia  ao  Spital  derdade  q  atiia  e  jfea  antre  a  boue' 
dela  &  hulueira :  e  he  como  fó  tem  podido  apparecer  de  certo 
o  principio  de  Commenda  de  Oliveira  doHoipital,  diverfa  da 
outra  Oliveira  ,  de  que  foi  feita  a  Carta  aproveitada  acima  em 
a  Nota  8.  ao  §  II. ;  a  qual  deveo  fer  fundada  pela  Ordem  (  em 
confequencia  da  refpedliva  Doação)  a  partir  os  limites  com  a 
Bobadella  ,  e  a  outra  Oliveira,  que  nos  tempos  legumtes,  e 
modernos  he  a  Villa  ,  que  fe  tem  chamcdo  fempre  Oliveirinha.  Da 
qual  Commenda  porém  fe  hirá  depois  continuando  a  hiíloria  no 
§110.,  e  feguintes. 

§  XIX. 


H. 


E  certo  mais  pelo  mefmo  Regiflro  a  f.  13.  f.  col.  r.  n.  Cotinúam; 
aci°  exiftir  em  Leça  no  Sec,  XIV.  Doaço  en  como  Dona  T^  filha  P"^'''^°- 
delrrey  Dom  A°  defpanha  deu  ao  fpital  a  vila  &  a  Jgreia  ^íJ^^fyCníleyra.e 
xéedo.    E  por  tanto  fe  obfervou  ,  e  depozeram  nas  Inquirições  de  Chavão, 
principiadas   no  i.  de  Agofto  da  E.  de  1296  ,  A.  de  125-8  (a 
f.  41.  f.  do  Liv.  IX.  das  de  D.  Affonfo  III. ,  cu  85-.  f.  do  Liv. 
VII.  das  mefmas)  em  a  freguezia  àc  Santa  Maria  de  Ameixeedo  y 
no  Julgado    de  Barrofo  ,    que  ElRei    não  era  ahi  Padroeiro  , 
nem  tinha  lá  Reguengo,  foro,  ou  foreiro  algum  :  porque  Amei- 
xêdo  era  Cautú  cautatum  per  patronos  diuijos  quod  cautauit  diis  Rex 
Alfonfus  .1."'  hofpitali ;  e  fomente  os  que  hiam  lavrar  algumas 
herdades  foreiras ,  ou  Reguengas  d'E!Kei  fora  do  dito  Couto , 
aílim  feito  com  toda  a  íolemnidade  á  dita  Ordem  pelo  lembra- 
Tof!.  I,  E  do 
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do  Sr.  Rei  D.  Aff)nfa  Henriques  ,  davnm  delias  o  leu  foro  ao 
Mordomo  d'iilRei.  Sobre  o  que  ainda  fe  achou  ,  evênoKol^ 
que  entra  na  computação  dos  io.  das  Inquirições  do  Sr.  Rei  D, 
Diniz,  do  qual  depois  fe  íallará  no§zio.  da  Parte  II.  (origi' 
nal  em  o  R.  A.  no  Maço  un.  d'  Inquirições  de  Honras  &  Deva- 
fos  N.  4. ,  copiado  no  Liv.  d'  Inquirições  da  Beira  &  Alemdoura 
de  f.  114.  f.  por  diante)  no  'Julgado  de  Monte-alkgre  de  terra 
de  B arrojo  ,  a  f.  íi6.  ,  na  freguezia  de  Santa  Maria  dameixedOy 
que  todo  Jmeyxedo  era  herdamento  do  efpit ai  y  &  o  uazk por  hõrra 
per  Rcizom  dejeus  preiíilegios ,  trazendo  hy  feu  Juia  &feuChe' 
gndor:  e  fe  mandou  nn  Corte  ficar  como  eftava  na  Era  de  1328  , 
ou  que  foubelfe  ElRei  mais  do  feito,  e  dos  mcfmos  privile- 
ítíos  ,  que  he  fempre  o  defpacho  mais  ordinário.  í'*)  E  a  h  7.  ^^ 
Gol.  I.  n.  26'? ,  e  col.  2.  n.  54?  do  referido  Regiftro  fe  acha  huma 
ConfirniaçS  da  Jgreia  de  Atneixehedo  aprefentaçÕ  dofpiíal;,  e  ou- 
tra Confirmãço  do  padroado  da  jgreia  do  Ameyxéédo  pêra  ofpital : 
fendo  certo,  que  hoje  anda  a  dita  Abbadía ,  e  Igreja  perdida 
na  poffe  da  Mitra  de  Braga.  Poicm  he  fó  pelas  Inquiiiçóes  , 
as  quaes  íe  tiraram  por  ordeni  do  Sr.  Rei  D.  Aflfonfo  111.  no  Jul- 
gado de  Monte-negro,  a  6  de  Janeiro  da  Era  de  1297  ,  na  fre- 
guezia de  Santa  Maria  deToazindi  ^  ou  Tdázindi  (hqjeTázem) 
immediatamente  depois  da  de  S. João  da  Curvc)Ta  ,  acujaCom- 
menda  ainda  hoje  pertence,  que  fe  vê  declarado  (aí.  191.  do 
Liv.  II.  delias )  como  o  Rei  não  era  Padroeiro  ;  mas  fabiam  , 
fendo  perguntados  de  quem  era  :  quod  ipfa  Ecclejui  (è"  ipfa  vil' 
la  sút  deOfpitãli.  E  perguntados  vnde  habuit  easOfpitale  ^  dicé- 
fam  fíbiam  ,  quod  Regina  nela  dona  .T,  dedit  eas  Ofpítali  y  que 
lhas  tinha  dado  í'^^  a  Rainlja  D.  Thcreza  velha  ;  c  então  não 
; fa-^,, 

(15)  Em  conTequencia  do  que  íe  concedera  exprelTr.mente  á  Orlem  de  Mal- 
ta na  Cart  1  ,  de  que  fò  achei  o  futrimaria  no  /Intigo  Regíjiro  de  Leça,  co- 
mo exiítio  por  Inliriimento  entre  os  Documentot  de  Chauhâ  f.  z6.  col.  2.  n. 
2°  ,  conrèndo  :  q'ee  Blrrej  dom  dmis  wáHa  q'te  feia  aguardados  ?  tudo  os  pri- 
uiiegios  q'  a  Orde  do  Sphal  ha  .  Ontmlji  Jcz  gra^aaa  dtãa  Ordem  cõejta  gaiff* 
íjiie  nõ  plhafen  equiriíjõ  per  rraíÕ  d'(!is  drtos  je  os  Elrrej  atua  autr  dalgTias 
herdades  da  Oídê .  f.iluo  fe  o  ame  na  orde  jezefem  faber.  Veja  íe  o  que  vai 
cfpecialmente   nos  §§  185.  ,  6115.  da  Parre  11, 

(16)  Pelo  que  rambem  a  f.  74.  do  Liv.  II.  de  Doa^õa  de  D,  A§onfo  III,  , 
em  que  íe  acha  hum  Caderno  de  Inquirições,  de  que  a  feu  rennpo  darei  no- 
ticia ,  le  lê  junto  :  Inápit  Parrochia  Jaticlt  Johaniiis  d''  Curueira  :  ipft  tccieftOí 
tb^  ipfa  vUla  sh  Ofpiíalis  c-  d''Jendit  eã.  h'  villa  d'  Taazindj  eíl  Ofpitalis  a-  "de- 
fenilu  eam.  E  he  por  tudo  que  a  f,  7.  col.  2.  do  lembrado  /intigo  Regifiro  faa 
o  n.  14!'  huma  Confirmação  da  Igreja  de  S.  João  de  citr/teira  du  jrçebifpado  ;  e 
af.  7.  ;^.  on.4i°  outra  dalgreia  de  Santa  Maria  de  tiíáz-endj  ,  ambas  íprefen- 
tncõ  do  Spitrti.  Tambetn  o  meímo  Regifiro  a  f.  40.  f.  col.  1.  em  o  n.  j"  dos 
Documentos  de  Currteyra  moftra  huma  Doaçom  que  fez  AtteíJo  Sueyro  ao  Spi- 
Ht  de  Tdd fende  fro  q^  Iby  pos  ;  e  f«z  o  n.  iv°  a  f.  41.  f.  col.  i.  outra  Car- 
ti  de  foro  ds  Tãájende  quando  fo),'  dado  a  pobr.idr.res  eb-  f(y  pojlo  per  Suey- 
ro Ausjfo  :  com  os  quaeg   fe  declnta   mais  o  referido  ponto  i  venc^oíc  repetido 
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faziam  foro  algum  a  FJRci.    Ao  tempo  da  Regência  da  mcf- 
ma  Kainlu  D.  Thcreza  tem  dele  attribuir  a  acquifição,  e  doa- 
ção pa-a  a  Oídem  de  Malta ,  peio  menos  do  Couto ,  c  Com- 
menda  de  S.  João  da  Queijada.    Aonde  ,  fem  entrar  em  con- 
templação agora  o  que  a  Ordem  tinha  mais  em  outras  partes,  e 
freguczias  vizinhas,  da  terra  ,  e  Julgado  de  Penella  ,  como  abai- 
xo hirá  no  §  199.  deita  racíma  Paitel.;  íe  achou  nas  referidas 
Inquirições  do  Sr.  D.  Affonfo  II.  (a  f.  101.  do  Z/u.  7.  delias) 
tinha    também  a  Igreja  Stnarias  ,    e  a  Ordem  do  Holpital  18 
Cazacs:  mas  ElRei  ,  que  já  não  era  Padroeiro  damelma  Igre- 
ja ,  nada  mais  tinha  ahi  do  que  deverem  íer  Matordomi  ãe  eirts 
os  filhas,  e  netos  de  Pêro  Gonçalves,   e  de  D.Fernão  Annes; 
afiim  como  os  filhos  de  Mendo  Barralha ,  c  Payo  de  Bouça  ,  com 
os  feus  filhos  ,  Maiordomi.   E  já  nas  do  Sr.  D.  Affonfo  III.  cm  o 
anno  de  1258  no  mez  de  Abril  (afroi.  f.  do  Liv.  IX.  del- 
ias )    le  declarou    mais ,  que  daquella  freguezia  de  S.João  da 
Qiieijada   não  era  ElRei  Padrceiro  ,  e  que  era  do  Efpital  fer 
PiídrÕes ,  efcufandc-íe  per  ejle  Couto  que  no  faziam  outro  foro  ai 
Rcy  ;    mas  fó  davam  ao  Cajlekiro  fefíos  ouos  ou  que  os  ualejje  in 
cada  mes.  Por  quanto  em  o  fim  d  t  Rol  2°  febre  as  já  referidas  In- 
quirições do  Sr.  Rei  D.  Diniz  do  anno  de  1290  (em  a  Gav. 
vm.  Maço  I.  N.I.,  cop.  no  Liv.  II.  de Iiiquirifoes  de  leit.  no- 
va ),  no  meímo  Julgado,  e  em  o  Item  darefeiida  freguezia  de 
f<im  Johaue  da  Qiieixaàa  y  fe  declara  expreíFamente  :  ,,  He  pro- 
„  ur.d  )  que  he  couto  do  eípiíM  ^^er  diuii-ôes  .&.  douuida  que  lho 
„  coutou  a  Ritynba  doua  Tarcija  ''^^  .   E  que  nom  ha  hy  elRey 
„  nada.  „    E  fe  mandou  eftsr  como  eftava.    Sem  embargo  do 
E  ii  que 

o  fegundo  mais  exsííamente  a  f.  41.  col,  1,  n. )?  (  entre  os  Documentos  à'Eruões  ) 
lobte  a  Cjrta  en  coit,o  Ave['e  Joarez  de»  a  Joro  tuUa  de  Tíufendj.  Ainda 
<]ue  nas  referiiias  trez  parag^jns  ctefcèram  também  muito  as  polleisões  pelo  tf- 
tan-.bbo  ,  e  troca  ,  que  exiltia  ,  ou  fe  lembra  entre  os  Documentos  á''Auoy)i 
naquelle  dito  Regiílro  a  f.  itj.  col.  i.  r\.6yt  feito  por  Gil  Martins  cem  a  mef- 
ma  Ordem  ;  do  qual  ficou  ao  Spittl  toda  a  herdade  ,  que  Gil  Martins  tinha 
em  Curveira  ,  er  êfeu  tetmho  ti"  no  ameixeendo  ,  apor  outras  muitas  Doações  , 
que  hirei  lembrando  em  outros  lugares.  X^ejam-fe  os  §§  117.  e  1 1 8.  áefta  Parte  I. 
(17)  Como  teve  occ.ifiáo  de  fazer,  a  exemplo  do  que  praí\icou  com  o  Mof- 
teiro  de  íi.  João  de  Pendorad  \  ,  dando-lhe  a  Carta  de  Couto  ,  que  fe  acha  no 
Liv.  //.  de  Doações  de  D.  Afonfo  III.  f.  24-  ,  feita  a  6  dos  Idos  de  Janeiro  da 
E.  de  1 161  ,  A.  de  1 12^ ;  dizenJo  fomente:  Vii  ego  Regina  Tarafia  dFii  Re- 
gís  Alíonfi  filia  fdcio  acq,  concedo  tibt  Sarrazino  Htnegas  cirti  d' cauto  fuper 
A^on.iiteru{  fanãt  ioh.innis  <!'  f^endunda  pro  remédio  animt  méé  i^  pro  eo  quod 
feruiHi  m'''':  Der  três  anos  fine  folidita .  ó-  ha  dimifijli  michi  tria  tntlia  folido- 
Tftm  ^  p'0  eo  ]'t:d  (ieiilti  in  fcruicio  meo  apud  Lobeynm  per  un»  auri  tntegrú 
cv  tua  projria  expenfa  <ò-  pro  eo  qwd  dimifilii  michi  medietatê  íÍ'  Cajlello 
Benuiuer  q  lod  d  me  tenebas  2b-  d-di  iili  medietatê  Aljonfo  peiajz  «b-  pro  altjt 
feriticijs  q'tos  michi  fecijti  fideliter  in  terra  famcenorum  ó-xpianorum.  Hoc  ati- 
tem ciufi  jãcio  tibi  n-tUiits  gentis  quoaã.t  inpeno:  fed própria  mea  voluntate 
tf  in  meo    rubore  txijteiis  if  perfcUírai\s.    Cduto  igiiur  iibí  illud  iJupradiStrm 
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cue  apparece  he  muito  pofterior  ,  affisi  corno  ás  Inquirições  do 
Sr.  Rei  D.  Affonfo  III. ,  como  fe  refle£lirá  melhor  no  §  ^7.  da 
Parte  II.  í  alèrn  do  que  vai  abaixo  em  a  Nota  167.  ao  §  ifo. ) 
o  que  íe  lê  no  Liv.  IV.  delias  a  f.  65-.  :  e  vem  a  íer  a  refpeito 
dos  Lugares ,  que  eram  da  Oràe  do  Spital  de  qtie  elrrej  ha  dauer 
colhe jt a  hm  vez  no  ano  quando  hi  for  ou  ojifante  (5^^  „  E  ê  mar- 
„  rácos.  E  em  Oiieytada.  E  em  poyares  .  de  Canellas  .  em  eftes 
„  luoaies  ham  de  dar  quanto  comprir  .a  elrrej.  En  na  Sertaãe 
„  eíTo  meeímo  ha  elrrej  colheita  como  ê  Marracos.  „  Depois  de 
{c  declarar  fixamente  ,  que  da  Comnienda  de  Leça  fe  pagavam  de 
colheita  200  libras  5  de  Bi'hi?er  que  he  a  cerca  do  Crato  outras  200. 
O  que  era  extraordmario  ,  nem  entrava  na  maíTa  dos  outros  foros  . 
e  Direitos  Rcacs  pagos  em  cada  anno  ,  ou  conftantemente. 

§  XX. 

J\4onafícrv:  per  fniiitios  ftios  (jui  incipii^c  8cc.  per  dircã~(  M  monte  matirete  éf 
iti  quomodo  cliuidit  ptr  iílo  auto  d'' inurãboi  riuuioi  &■  dcjcendit  in  dori^.  Com 
pena  a  çjuem  fe  attrcvelTc  a  romper  o  dito  (ouro  ,  de  pn^ar  Monaltcrio  qtiingentos 
.It.  (à>' carie  fíefiis  alias  .d.  li  é>- ír/ilicatr.  Depois  da  d'ra  (e  continuou  :  Iga 
fupradiãa  Regina  dnt  Ttrafia  que  hic  cant  ji-ri  i^jp  proprijs  manib/a  eam 
Mohoro  :  venJo  o  ,  e  ODvindo  tudo  Pelngita  Butarcn  cpifcoprts  ,  I'!:go  Portu- 
giihn ,  e  E^is  Gozindes  .  que  conf.rniaratn  ,  com  irez  tcitemunlias  maij ;  Aíe- 
reiídus  C^>celh;ri'is  Rtglne  (  N.  B. )  Not.liiit.  E  a  direira  fe  achou  huma  co- 
mo ApolHlli  pcfta  na  meíma  Carta  original  :  tgj  Alf(jnf'*s  inf/iin  viardãuf 
é?' cõciffi  fupradiílutit  cauirí  fieri  quomodo  fnrfwn  rtfonaí  pro  amore  xp  i  v  fan- 
ãi  ichaiiis  bahtifie  er  pro  Sarrazino  uenegas  q'ti  me  ntriLis  tir.tibHs  rogait  t . 
«é>- hãc  Kxrt/i  p  oprijs  m-inibus  Kobornvi.  Lo.'o  i  quando  náo  houveile  eftas  lúp- 
plicas ,  e  circuníkncias  em  particular  poJ'a  o  Sr.  D.  Affbnlo  Henriques  deixar 
de  con'irmr.r  o  que  íua  Mái  fazia  na  F.poca  ,  em  que  tinha  a  Regência,  e  con- 
ceder elTa  graça  ,  quando  mais  folie  fua  vontade  ,  ainda  muito  tempo  depois. 
O  que  aqui  advirto  para  fe  poJer  appiicar  aO  que  fiei  provado  a  refpeito  de  Le- 
ça. Amda  no  mez  de  AgPÍto  do  anno  de  15^',  em  hum  Livro  n  andado  fa- 
zer pelo  .Sr.  Rei  D.  Joo  III  das  Cidtdes,  \'^i;las  ,  Lugares,  e  moradores  d' 
Entre  Douro  e  Minho  (  o  qu.íl  fe  acha  original  em  a  G.iv.  nv  ^^^ç.  xmv.  N. 
t2.  )  a  f.  14.  ,  aonde  fe  d;fcreve  o  Co'tto  de  Queyjada  da  comenda  de  janta  mar- 
ta 5  le  coniervava  elie  como  ahi  fe  declara  ;  continuando  a  dizer-fe  :  ,,  Eôe 
„  Ccuto  jaz  peguado  com  Penela  do  Conde  de  vimioíTo  Sc  tem  de  comprido 
5,  Sede  largo  meia  leguoa  &:  parte  com  Ccuto  &  com  os  penelas  ambos  &  )£Z 
5,  é  (erra  &  mótanhas  &  he  da  Ordem  ce  Sani  Joham.  Ná  entra  corregedor.  ,, 
E  tinha  então  ^i  moradores  pot  todos,  com  vinte  mancebos  folteiros.  V'eja-fe 
modernamente  o  que   ajunto   mais   no  §  200,  defta  meíma  P.irte  I 

(icJ)  En;ende-íe  o  Primogenhu-hetdeiro  do  Reino,  até  á  vifta  da  notável, 
e  exprelía  Carta  ,  que  fe  acha  no  Liv.  V.  de  D.  JoUo  /.  a  f.  jH.  f. ,  a  primeira 
das  Cartas  ,  que  alli  fe  diz  pertenciam  ao  Jffante  Ediane  priwoíenito  herdeiro 
vos  Reinos  dt  Po'tugAl  is-  do  algãrue y  dada  peio  dito  Sr.  Rei  em  Aldèa-Uallega 
a  12  de  Ncvembro  da  E.  de  1448,  A.  de  141c,  e  dirigida  a  todos  os  Cotre- 
gejores  ,  Meirinhos  ,  Juizes  ,  e  JuHiças  deftes  Reinos  ,  a  que  foíTe  moflrada  ; 
para  lhes  conliar ,  que  o  Jjaiite  duxrte  íeu  filho  lhe  dicéra  ,  que  os  Jfrintes 
Erdeiros  q''  arne  elle  forom  auiam  cucro  tvito  como  a  meatade'das  ioibejtas  ^ 
que  ElRei  tinha  de  haver  nos  Meftrados  de  Chriuo  ,  Santiago  ,  e  Aviz  ,  e 
no  Priorado  do  Sprita! ,  e  dos  Prelados  ,  Molleiros  ,  e  Igrejas  dos  mel  mos  Rei- 
nos ,  quando  hiam  pelas  Comarcas  delles  ,  ou  pa!lav.im  o  Rio  do  Doiro  [cra 
íomarcã  dmtre  dojro  c  mjnho  cf  o  Rio  Roxho  pêra  comarca  dtntre  tejo  <ò-  odiíi' 
Jiá  ;  ptlo  que  tinha  pedido  huma  Carta  ,  para  do  melmo  modo  haver  as  citas  Co- 

Inei- 
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§  XX. 

A  mefma  primeira  Rainha  ,  a  Senhora  D.  Thcreza  ,  fe  pó-  mais ;  para 
de,  e  deve  entender  o  que  l"e  aehm,  e  depozeram  em  Maio  do  ^V''"^-^;^",*' 
mclmo  anno  de  1 25^8  nas  Itiquiriçues  do  Bifpado  de  Vizeu  ,  man-  ^^^^^^ ' 
dadas  tirar  pelo  Sr.  D.  Aflbnío  III.  (  a  f ,  73.  jlí.  do  Liv.  I.  ou 
62.  f.  do  Liv.  Ill,  delias),  quando  fe  íalla  ,  ou  trafta  àzBiú- 
ly.i  y  ou  Commenda  (TAnJimir  ^  como  fe  continua  depois  em  a 
Nota  94.,  e  nos  §§  113,  224.  225'.  e228.:  quod  villa  d' Gogia 
ejl  d'' hofpitali  ^  e  que  fegundo  tinham  ouvido  iôra  de  Regibus  &• 
dna  Tiirafia  Regina  dedit  ipfam  villa  hofpitali,  E  que  faziam  íôi« 
ro  dsGygia  ,  pagando  a  ElRei  três  caliipnias  tantum  per  fórum 
HofpitHtts  ^  que  hc  fó  a  metade  ,  como  fevê  abaixo  nos  §§  46. 
e  47.  Pelo  que  ,  nas  Inquiriçôeí-  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  da  Era 
de  1326  ,  em  o  Julgado  de  Lafoens,  na  freguezia  de  Santa  Ma- 
ria de  Villa^^Maior  (debaixo  da  qual  já  eftava  aquella  Villa  no 
tempo  das  anteriores  )  que  havia  ahi  híui  aldeya  q  chama  Goga^ 
a  qual  era  da  Ordem  do  Hofpital ,  e  a  traziam  por  Honra  ,  com 
feu  Chegador ,  íem  neila  entrar  Mordomo  ,  nem  Porteiro  d'EI- 
Rei  pelos  priíiilegios  q  an  do  'efpiral ,  e  que  em  tudo  o  mais  da 
freguezia  entrava  o  Atórdomo  ,  falvo  vos  herdamentos  do  efpitah 
Como  tudo  le  mandou  ficar,  af. 45-.  'Si.  do  Liv,  de  Inquirições 
d-i  Beira  y  e  Alemdouro  ^  aonde  fe  copiou  o  jo°  Rol  fubre  as 
mefiTias  Inquirições  do  anno  de  1290  ,  na  Gav.  viii.  Maç.  iii.  N. 
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Ih^^tas.  E  qje  p-.ir  quinro  era  cerco  fer  affím  ,  como  lhe  dizia  ,  mandou  aos 
Mírtr23  ,  e  Prior ,  t^ue  en:ão  ewm  ,  e  ao  diante  foliem  dos  ditos  Meftrados 
e  Priorido  ,  e  a  feus  Cavalleiro?  ,  e  Cómen  ^adores  ,  aflim  como  ao  Prelados  , 
Abbadss ,  e  Priores  de  todos  os  ditos  Mofteiros ,  e  Igrejas  ,  (]ue  entregariem 
a  recjdo  do  mehno  Sr.  Infante  outro  tanto  como  a  metade  das  mefmas  Co- 
lheitas raí^uelles  Comarcas  ,  uom  etnbarg.-tando  que  nos  as  nofas  colheitas  tenha- 
mos cjujtes  r.os  Alãos  meiitrados  «j*  Priorado  do  fprital  er  comendadores ;  o  que 
aconteceo  a  favor  do  prioll  do  efprital  ú^  feus  Comendadores  er  cuualUiros  de 
fui  bordem  ,  fò  pela  Catta  do  meímo  Soberano  ,  dada  no  Porto  a  1  ^  de  Set-' 
tembro  da  E.  de  14^6  ,  como  exilte  no  Liv.  VI.  à^Odi.ina  f.  271.  j!r.  Pois 
patfou  a  declarar,  que  nunca  fora  fua  tenção  quitar  mais  do  que  aquillo  que 
a  elle  pertencia  :  e  que  lhas  deviam  ,  alHm  quando  elle  fofTe  com  ElRei  feu 
Pay  ,  como  quando  peias  ditas  Comarcas  folie  íem  elle.  Ao  qual  refpeito ,  e 
fabre  a  novidade ,  ou  nomenclatura  do  Rio  Roxo  ,  fique  aqui  advertido  mais  , 
que  ella  fe  repete  em  o  meímo  alTumpto  ,  e  Liv.  IV.  ,  de  que  no  §  íe  falia  , 
e  extrahe  o  Artigo  da  Ordem  de  Maíta  ,  quando  a  f.  6t.  fica  :  „  Ertas  fló  as 
,,  comendas  da  ordé  de  líantiago  de  que  el  Key  ha  dauer  colheitas  húa  uez  no 
„  anno  quando  paliar  a  augua  do  roixo  ,  debaixo  do  qual  titulo  fe  enumeram 
as  Comendas  de  Mertola  ,  Aljuíire  ,  Ourique  ,  Alvalade  ,  Motel  ,  e  de  Cafe- 
val  ,  com  Panoyas  ,  e  todas  as  outras  d'Alemté|o:  ás  quaes  ,  c  a  cada  huma 
delias  todas  fe  ailignam  igualmente  duzentas  libns  ,  a  que  mais  vulgarmente 
fe  vê  alli  reduzido  o  que  houveíTem  milfer  ,  com  a  declaração  de  lerem  da 
moeda  antiga.  Alem  do  que  fe  vera  ainda  quanto  i  fobredita  denominação  em 
a  Nota  7y.  ao  §  também  yr».   deita  Parte  I. 
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7.    Ultimamente  pertence  á  meíma  Época ,  que  tendo  declara- 
do as  teftemunlias  das  Inquirições  d'AbriI  do  anno  de  izj8  (hum 
D.  Fruftuoío  ,  e  Alfonfm  petri ,  com  outros  ,  de  que  o  ultimo  hc 
Petnis  07irtguíz)  em  o  Julgado  de  Val-de  vez,  e  na  fregue/ia 
de  S.João  de  Rio-frio  ,  e  feu  termo  (  a  f.  </6. 3^.  do  Liv.  IX.  de 
Inquirifoes  de  D.  4fonfo  III. ,  e  f.  49.  f.  do  Liv.  II.  das  mefmas)  vi- 
ra cnquerer  per  maiado  dei  Rey  doti  Alfonfo  .tf.  a  Laurecio  petri  Jti- 
àex  deualle  de  uice  .  &  fernado  Juariz  deponfada  .  &  filuefter  cabe- 
za  portaria  dejfe  Rey  .  &  acharÕ per  inquija  domees  bonos  q  o  Efpital 
no  deuía  auer  in  ter  mio  de  Rio  frio  ergo  .tj.  cajdes  .Jcihcet  o  cajalq 
foi  de  Petrus  guimariz  .  &  o  cajal  que  foy  de  Pedro  barua  &c. :   fe  re- 
petio  o  mefmo  á  vifta  do  Regiilro  ,  que  no  tempo  do  Sr.  D.  Af- 
fonfo  111.  fe  formou ,  depois  de  outra  enquifa  domees  bonos  iura- 
áos  Jobre  los  fanSlos  Enangelios  ,    que  também  tinham   v'\íío  filou 
Alfonfiis  fuariz  Joiz  de  Vai  de  vez  per  curta  dei  Rey  don  Alfonfo  de 
Port''  &  Conde  de  Bolon  ,  á  qual  eflmderÔ prefentes  qn  fe  tirou  a  ref- 
peito  dos  Cazaes,  e  herdades,  que  o  Tenple  &  o^Efpital  devia 
ter  in  efia  collatione  d^Riofrio  (  fendo  ambos  diverfa  coufa  talvez  do 
que  fe  inculca  nas  próprias  citadas  Inquirições  geraes ,  quando 
em  alguns  muito  defvairados  lugares  ,    e  folhas  daquelles  Li- 
vros fe  lê  :  &  ifio  datiadito  achamusinRegifiroueliofcriptoperPe- 
lagium  egée)\  até  em  huma  outra  Inquirição,  a  que  o  Sr.  Rei 
D.  Diniz  mandou  proceder  por  Eftevam  Lourenço  ,  feu  Cléri- 
go ,  e  Procurador,  feita  a  10  de  Novembro  da  E,  de  1322,  A. 
de  1284  ,  a  qual  íe  acha  original  na  Gav.  vii.  Aíaç.  xvn.  N.  i. , 
lançada  no  Livro  chamado  2°  de  Inquirições  de  D.  Ajfonfo  III. ,  de 
f.  49.  ií,  por  diante,  e  copiada  no  Liv.  VIII.  áe  Odiana  f.  22., 
efcguintes.  Por  quanto  fe  encontra  nclla  dizerem  (af.  5'3.)  os 
perguntados,  d' onde  a  Ordem  de  Aíalta  adquirio ,  e  houve  o 
Cazal  de  Pêro  banias ,  ou  que  joro  àeuiã  afazer  dele  ao  Efpital  de 
começo  ou  fe  fora  àerdadores  ,  e  que  foro  faziam  então  á  mefma 
Ordem  os  homens,  que  fe  defendiam  per  effe  cafal  dos  foros  d* 
ElRei?  Tinham    ouvido  dizer  ,    que  Pêro  Barva  fora  home  da 
Rayna  dona  Tareyia  &  pidirÕ  Ihi  por  mercee  que  Ihicoutajfe  effe  ca- 
fal que  ania  da  parte  da  melher  ,  que  não  fízeíTc  delles  foros  a  ElRei, 
e  que  daria  delle  cada  ano  obrada  ao  Efpital  por  fa  alma  Ò"  de  fua 
molher  1^  da  Rayna  Õ"  dos  Reis  quefenpre  uéclfem  a  Port\  E  a  Rny- 
nha  deulho  ?cô  híi  dos  foros  que  auia  afazer  dele  a  ElRey.   Eeffe 
Pêro  bania  afinoou  cadd  ano  ao  Efpital  por  effe  cafal  pêra  obrada 
&  pêra  candeu  dous  mrs,fy-meyo  &  dous  puçaes  de  vinho  pela  Re- 
gaenga  que  faz  huíi  puçal  pela  de  Ponte.  E  o  mais  fica  para  o  feu 
refpeílivo  lugar  abaixo  no  §  283. ,  e  feguintes  (com  auarteque 
vai  também  no  §  5-3.  delia  mclma  Parte  I. )  \  baftando  fó  o  tranf- 
cripto  para  o  noíTo  fim ,  á  vilta  da  declaração ,  que  alli  apparc- 
ce  ,  de  que  todas  aquellas  coufas  tinham  ouvido  a  feus  Pays, 
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e  a  homens  velhos  :  e  di/erem  também  ,  que  era  afllm ,  fettc  ho- 
mens, que  defcendiam  do  mcfmo  Pedro  Barvas,  c  traziam  par- 
tes do  rei  crido  herdameiuo. 

§   XXI. 

•J.  ^  A  mefma  primeira  Época  ,  c  para  a  fundação  ,  cu  dotação      Outras 
da  Ca/.a  de  Leça,  a  beneficio  da  Ordem  de  Ãlalta  ,  apparece  Doações  de 
concorreram  também  entre  nós  pia,  e  generofamentc  as  princi- ^"^"^"^  ^^'j''* 
pacs  Perlonagens ,  os  Senhores  ,  e  Grandes  da  Corte  ,  e  da  idade  cuiáre'!.  Pa- 
dos mclmos  Senhores  Conde  D.  Henrique ,   c  lua  mulher  a  Rai-  "  *  Com- 
nha  U.Thereza  ;  feguindo  em  grande  número  a  moda  daquellcs  Qj^jcLç. 
Séculos,  e  o  exemplo  dos  feus  Soberanos.   Já  vimos,  que  não  ça. 
deviam  fer  es  únicos  aquelles  dous  Sarraceno  ,  ou  Sarrazino  Olo- 
res ,    que   eftava    Senhor  d'Entre  Douro    e  Tâmega  ,    e  Payo 
Paes  í"^)  ,  dos  quaes  fica  a  prova  nos  §§  15-.  e  16. :  entre  infini- 
tos lembrados  por  todo  o  iniportantilEmo  Regiftro  do  Cart.  de 
Leça  ,  cujos  nomes,  e  Épocas  não  tenho  bem  podido  alcançar , 
nem  são  conhecidos  pelo  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Po- 
rém havendo  iallar  deíles  meno^  conluia  ,  e  duvidofamente  quando 
pelas  inquiriíjócs  ,  ou  outros  Documentos  fe  traílar  dorefultado 
das  fuás  Doações,  ou  Deixas  por  Teilamentos  ,  e  Centrados  ; 
fó   me  occorre  fem   dúvida  dever  aqui  collccar  as  duas  Doações  , 
que  fez  ao  Spital  hum  Diago  Truèiofendiz  ( cuja  Época  vai  ex- 
preíTa  abaixo  em  a  Nota  151.  ao  §217.  defta  Parte  J.)  da  her- 
dade ,  que  tinha  em  Gnyfães  ^  edastrez  partes  a  que  tinha  do 
Cafal  de  Gende  de  Qtieirãáes  (  a  f.  9.  n.  5°,  e  a  f.  12.  n.  1 18?) : 
devendo  fer  ao  mencsconfcquencia  da  primeira '-°^  ,   que  nas  In- 
quirições principiadas  a  x6  de  Maio  da  Era  de  1296  ,  no  7.íV. 
V.  ÁOiSde  D.  Jjfonfo  III.  a  £29.,  ou  2Ç.  ào  Liv.  lII.  erradamen- 
te chamado  das  de  D.  Âjfonfo  II. .,  hindo  no  Julgado  da  JSlaya  , 
íe  declarou  em  a  frcguezia  de  S.  Eauftino  de  Gtietfoães  ,  ou  Cuei' 
jães  (Igreja  San^u  ffraujii ^  também  annexa  ainda  á  Balliagem 
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(19)  O  qunl  não  pôde  fer  aquelle  Payo  Paes  ,  para  quem,  e  para  feu  fi- 
IÍ10  D.  Gil  Sanches ,  peJio  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  1.  a  herdade  ,  oue  per  i(To 
lhes  dco  (adividir-le  ao  meio)  o  Concelho  da  Covilháa  ,  no  mez  de  janeiro 
da  E.  de  1248,  por  Carta  confervada  em  o  R.  A.  na  Gav.  xv.  Maç.xi.  N. 
50.  cop.  no  Liv.  y/.  de  MiUices  f.  27.  ;^.  col.  2.  E  a  fer  elle  algum  dos  que 
fizeram    Do.ições ,  feri  o  que  apparece  em  huma   delias   com   fua   mulher. 

(zc)  Sena  mais  feguramente  fó  quanto  34  deíTes  Cazaes  ;  fe  náo  folie  o  que 
depois  advirro  no  §  5<,'.  da  Parte  II.  :  porque  oos  5  apparece  hum  diverfo  prm- 
cipio  ,  poilo  que  mais  poíierior  ,  em  o  Teftamento  de  Sueyro  \'cegas ,  de  qre 
reaproveitam  os  rellos  abaixo  em  o  §  2?o.  delia  mefma  Fartei,  Mas  náo  he 
tão  fácil  o  encontrar  como  a  Ordem  adquirio  alli  todo  o  Padroado  ;  de  (orte 
que  já  no  citado  Repliro  de  Leça  a  t.  7.  ^.  n.  19?  até  22?  fe  lançaram  náo 
menos  de  4  Confirmações  da  Igreia  de  Sim  Jauílo  di  gneyjaães  do  bijp/ide 
do  Peno  fo  a  iipttfitnai^õ  dojpuaí. 
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de  Leça  )  ,  que  havia  neíTa  Aldêa  chamada  Gtieifah  1 8  Ca- 
zaés  ,  de  que  fette  eram  da  dita  Ordem  de  Malta  ,  e  onze 
de  hcrdadores  ,  os  quaes  faziam  fôro  á  mefma  Ordem  quod  Jint 
excufati  ah  omni  foro  regali ;  c  nem  faziam  fôro  a  ElRei ,  nem 
entrava  ahi  o  feu  Mó\domo propter  priailegiã  hofpitalis.  Pois  não 
fe  conhecendo  outro  algum  ,  não  ha  inteira  repugnância  a  fer  o 
mefmo ,  e  eílar  ainda  vivo  aquelle  Didaco  truSiefindiz ,  em  cujo  no- 
me fe  expedio  a  notável  Carta  de  Sentença  ,  ou  Plazo  ,  teita  a  $ 
das  Nonas  de  Maio  da  E.  de  IC9 1  ,  A.  de  105:3  ,  como  fe  acha  no 
Liv.  deDjua  Mííma  (no  Cart.  do  Cabido  de  Guimarães  )  af. 
2,5-.  3^.  ,  e  26.  (  ficando  a  f.  21.  f.  hum  Plazo  faEio  per  mamis 
de  Maior ino  de  Rex  díio  fernando  Didngo  truEíefindiz  a  7  das  Cal. 
de  Outubro  da  E.  de  1096  )  ,  c  principiando  :  Coniunfíi  fuerunt 
multitttdo  filij  bene  natorum  omnhim  in  Concilio  ripa  Catauo  .  Juper 
altercatione  quod  habebut  Petrits  abba  m  noce  de  cenóbio  vimara- 
nenfis  .  contra  dmã  Maior  .  mitlier  quefuit  de  Pelagio  gomize  .  &  con- 
tra ftiis  filijs  pro  arcijlcrio  de  Lalinj  .  cíi  omnes  fuás  adiunt tones  quos 
in  noticias  refonat  hic  in  ipfo  concilio  prefentauit  ipfe  Petrus  abba  tejia- 
niento  à^  plazo  ftiper  omnss  fuás  adiunt iones  de  ipfo  monafterio  lalini . 
Ò'  dederunt  ante  me  didaco  truélelindiz  .  ipíãsfcripturas  á^  legimtis 
eas  ^  profpeximtis  é^fiint  legitimas  .  <i^pro  it  mando  ego  didaco  tru- 
íiefindiz  que  iuret  ipfe  abba  domno  petrus  &perfe  .  Ò"  tile  prepofito  . 
alios .  viif  de  Cafa  de  Vimaranes .  à"  firment  illo  tcjlmietofimiil  &  illo 
placito  .  (^  componat  ipfa  díia  maior  Ò"  fuos filios  illa  ceníura  lex  de  iU 
lo  teftamento  éf  de  illo  plazo  .fie  nos  iymenimiis  in  líber  .iiij°  titulo 
V?  fentécia  vj^  ( N.  B.)  iibi  dicet.  (-''  Deus  iufliis  iudex  que  iuftitiam . 
intemporabiliter  diligis  no  milt  iujliciam  feruire  temporis  fed  têmpora 
potius  equítatis  .  lege  concludi  ipfe  igitur  deus  iujlicia  ejl  deo  .  ergo  da  • 
tur  quisquis  afidelibus  in  dei  ecclefijs  iuftitiam  deiiotione  off'ertur.  Pe- 
lo que  mandou,  que  D.  Maior,  e  léus  filhos  compozelTem  illa. 
pena  placiti  deíTe  Teftamento  &  de  illo  plazito  \  mas  porque  «f^a- 
òanr  fripturas  ,  e  diziam  as  não  tinham,  i^^  in  liber  .\?  fentécia 
.if  é^  ibi  dicit.  (")  De  conferuatioiíe  &  re  adintegratione  ecclefiafti- 
ce  rei.  Co}fultiffiír,a  regni  noftri  credinnts prouidere  remedia  .per  ex- 
ite  Ò"  rediicant  tcftato  .  ad  teftamento  ficut  X"  adpatre.  Didaco  trucíe- 
f^ 

(21)  He  huma  grande  Lei  d'ElRei  Wamba  dada  ,  e  confirmada  a  1 1  das  Calen-' 
das  de  janeiro  do  4°  anno  do  leu  Reinado  ,  e  compilada  em  o  Código  Wiíi^. 
Liv,  IV.  tir.  4.  lei  j  ou  n.  6.  De  coercitione  Pontificrem ,  ^ui  prorchus ,  qtiasafif.s 
ccciefiis  aujerunt ,  tricennimn  imcrciffe  canfantur  ;  fendo  alem  dillo  a  que  exadla- 
menie  principia  no  exemplar ,  <]ue  temos  imprelTo  de  Pitheo  :  Deus  iulius  iu- 
dex ,  íjui  iujiiciam  intempuraliter  diligit  ,  non  vult  fervire  iuiiiúamtempori ,  fed 
imporá  potius  <cquitatis  lege  concludtt.  Ipfe  igitur  Deus  ,  iufniã,  eli.  Deo  er- 
go dattir ,  íjuiíiíjuid  afidelibus  in  Dei  ecclejiis  iulliffima  devotione  ojfenur.  Nam 
8cc.  &ÍC.  V'e]a-fe  depois  a  Nota    128.  ao  §  151.  defta   Parte  L 

(22)  Reteriam-fe  a  outra   Lei   deSiínandu  ,  das  Wifig.  Liv.  V.  t.  i.  I.  2.  De 
conjeniadone  ò'  redintegrutione  uelelialiiu  lei ,  cjue  piefcreve  a  neceliidade  de 
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Jliidiz-  covfnnOy  com  as  teftemunhas ,  que  íe  produziram.  Ede- 
];ois  diiln  di/em  hum  Vayo  Sagafic  ,  huma  delias  ,  iunocedeVi- 
HiútiV.cs  JnUres  &  Jorcres  ibi  habitantes  &  domua  ikuba  cognomeu' 
to  Míiior  giifijíi/uiz  ,  c  Jeus  £!hos  tihi  JogiomnqproCiti  faluatoriz  ^ 
fer  hunc  r.ojirum  p/âzum  tibi  cotvprctuittirmis  no  então  fó  expreiFo 
dia  ,  e  F.ra,  que  deííe  o  mefmo  Payo  Sagati/  c^(is  domuosjupra- 
vctr.incJcs  fro  ad  wratr.auo  lodie  cudillo  tnoiuijlerio  de  Pabrieirà ,  c 
que  juraílem  ellcs  eíciiptos  de  Guimarães  qnomodo  lex  ordhuuiit ; 
allini  como  a  refpeito  de  outros  Moíteircs,  Villas,  epollefsões: 
ccncluindo-fe  ,  que  a  tr.efma  Senhora  ,  ou  Dona  com  feus  filhos 
déllcm  fiudcres  adi/Ia  ncluna'  nt pojl  inramento  que lompkant  que 
lex  ordinauerit  per  nmnii  de  ipje  fagiovi  citifu/uatoriz  &  fcndinopi- 
r.loHz  .  ò'  heredihtis  ftiis  fimiliter  fizeíTem.  Em  os  quacs  termos ; 
ou  nos  da  economia  ,  e  eftílo  de  alguns  nomes  dos  Bemfeitores 
referidos  naquelle  Regifíro  de  Leça ,  que  fazem  lobir  a  muito 
maior  antiguidade  as  acquifiçócs  da  melma  Caza  t''' ,  pode  dar- 
fe  por  con6rraado  o  exercício  delia  íó  em  Cónegos  Regulares 
puramente,  muito  antes  de  fer  pela  Senhosa  D.Thereza  doa- 
da aos  Maltezes  :  ou  ajuda  bailante  o  ufo  ,  que  já  proteftei  não 
queria  fazer  acima  em  a  Nora  i.  ao  §  3.  Se  por  acafo  não  deve 
a  eíle  refpeito  evitar-le  ,  oa  ficar  fulpeita  alguma  confusão  com 
a  outra  Igreja ,  c  antigo  Mofteiro ,  algumas  vezes  diftindamen- 
te  chamado  do  Salvador  de  Leça  ,  que  na  muita  vizinhança  fe 
diferença  da  outra  Eeça  ào Bailio,  com  o  titulo  de  Matozmbos, 
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Invenrarics  no  principio  ,  e  fim  da  .idminiftraç^o  de  cada  Bifpo  ,  Presbytero  , 
ou  Diácono  ,"  a  cjuem  íe  entregarem  ascoufas  da  Igreja  ,  com  a  rerponfabiiidaJe 
aos  herdeiros  de  tudo  o  que  faltar ;  e  principia:  Confullijjinia  tegni  tioliri  crcdmus 
provenire  remediA  ,  dwn  pro  tmlitatibus  ecciefiarum ,  qu£  deheant  cbferuati  110 f  • 
tris  inferi  legibui  pr^cipimus,  Itíeoque  Scc,  bem  ler  poliivel  encontrar-le  nos 
Exempl;ires  iinpreilos  vefti;^io  algum  das  palavras  do  texto  :  per  (xite  Scc.  E, 
sáo  eltes   2  bons  exemplos  para  ajuntar  á  Nota  6. ,  que  já  fica  ao  5  ic. 

(i?)  Tal  como  (por  exemplo)  pôde  apontar-íe  o  Teltamento  de  Gonçalo  Er- 
meíende ,  cm  favor  Monafterii  de  Lefa ,  feito  a  14  das  Cal.  de  Junho  da  E. 
de  1129,  A.  de  1091,  de  que  fomente  apparecem  accufados  trez  Exemplares 
manufcriptos  (  dois  no  Cart.  da  Sé  de  Coimbra  ,  e  hum  no  da  Sé  de  Braga  )  por 
D.  Thomaz  Caetano  de  Bem  ,  no  Index  Compendiario  da  fua  ColUc^io  dos  Con- 
cilias celebrados  pela  J^reji  Lufuana  Parte  li.  p.  85. ,  como  íc  imprimio  cm 
Lisboa  no  an.  de  1757.  4°  :  íem  fer  pollivel  vèr  mais  o  feu  contexto  na  deí- 
or  Jem  ,  e  confusão  ,  em  que  fe  achavam  as  infinitas  preciofidades  entregues  áquel- 
le  defunclo  ,  e  benemérito  refto  da  Sábia  Congregação  Theatina  cntte  nós  ;  o 
qual  também  me  facilitou  o  exame  de  hum  Extraílo  por  fummarios  do  Livro 
denomin.ido  Fidei  do  Cartório  da  Sé  de  Braga  ;  fuppoUo ,  que  com  falta  de  ex- 
aélidáo  ,  até  na  citação  das  folhas  ,  que  á  margem  achava  ,  como  me  fegurou 
o  muito  eruuuo  Sr.  Cónego  da  mífma  Igreja  ,  B^rtholomeu  da  Cofta  Botelho  , 
cuja  generofa  urbanidade  eu  obriguei  a  que  me  enriquecelTe  com  alguma  idéa 
mais  clira  aos  ditos  refpeitos  ,  citando-me  fó  por  Números  c«d»  hum  dos  D©-: 
cumentQS. 
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Que  nunca  X^  Em  a  difputaáa  Doação  da  Caza  de  Leça  ,  fócomo  a  fup- 
foi  íiosTc-^^^  Pj.^  Lucas,  vem  a  fervir  de  coufa  alguma  ,  ou  lhe  era  ne- 
tau'd°a  tra- ceíTaria  para  moftrar  a  infubliftencia  da  tradição,    e  erro  com- 
diçao ,  que  itiijoi  ,  de  que  a  mefma  Gaza  com  as  mais  terras  fora  dos  Tem- 
Iu'^''"o'bre  pl^ifíos  ,  aiitcs  quc  paíTaíTe  ao  Senhorio  dos  Maltezes ;  bem  co- 
ou trás  pof- mo  célebre  ,    e  galantemente  acontece  a  quali  tudo  o  que  fe 
fcisóis.      2^^3  fQJ  logo  ,   e  tem  fido  fempre  da  Ordem  de  Malta.    Pois 
contra  a  referida  tradição  advertirei  aqui  já  por  huma  vez  ,    e 
d'ante-:r!ão ,  que  ella  por  via  de  regra  he  falia  :  por  fer  certo  ,  que 
aonde  fe  não  encontra  ter  havido  deixa  ,  ou  legado  commum  , 
e  a  partir  ás  ditas  duas  Ordens  Jerofolimitanas  (=•♦'  (  como  não 
apparece  alguma  no  rigorofo  diftrifto  do  Grao-Priorado ,  ao  qual 
Também  fe  acha  ter  chegado  em  algumas  partes)  j  e  confequen- 
temente  alguma  troca,  ou  Compofição  entre  ellas:  não  appare- 
ce couía  alguma  tirada  aos  Templários ,  que  íua  foíle  antes  da 
extincção  delles  ,  e  que  entre  nós  não  paíTaíTe  fomente  á  Or- 
dem de  Chriíto ,  á  excepção  do  Ecclefiajlico  de  Santarém  ,  prcter 
ecclefiam  fmBi  Jacobi  ^  que  logo  lhe  foi  compcnfado  por  Car- 
ta do  mez  de  Fevereiro  do  anno  dei  159  C'^  ,    que  fe  vê  ori- 
ginal naGav.  vir.  Maçom.  Ne  8.,  copiada  noLiv-  de  Meflrados 
■     f.  19. 

(24)  De  tal  modo  algumas  vezes  ,  que  até  foi  poílivel  achar  fe  no  Carrorio 
do  Morteiro  de  Kefoyos  de  Lima ,  feita  a  ^  das  Cal.  de  Junho  da  E.  deiiTO, 
A.  de  1151,  huma  Carta  de  Venda  de  bens  iii  Auãerio  de  brandara  de  illos 
Condes  in  território  tudertfe  fubtus  mons  barreirolo  difcurrente  rtvclo  limie  ;  de- 
clarando fe  depois  de  poucas  palavras  :  tile  dedit  ipft  hereditate  ^herufaíeiít. 
Ao  que  davam  ainda  mais  lugar  as  quall  nafcentes ,  e  contufas  idòas  do  novo 
inoJo  de  piedade  ;  fem   as  havar   dittinílas  de  ca  k  Iníticuío. 

(25)  He  a  compenfaçáo  ,  da  qual  falia  ,  ou  que  já  aproveitou  Fr.  Lucas  de 
Santa  Catharina  no  citado  n.  20;.  para  o  fim  ,  p.  ^fíp. ;  com  o  erro  de  a  pôr  no 
anuo  de  11 54,  e  com  a  differença  de  cinco  ânnos.  For  Carta,  Pax  ti  concór- 
dia ,  qu>;  o  Sr.  Rei  D.  Affonfo  Henriques,  iunramcnte  com  íeus  filhos,  fez 
inter  eplfcopum  ulixbonefem  ^  f  atres  milites  tefli  iberofolirnitani ,  por  amor  de 
Deos ,  e  remifsáo  dos  íeus  peccados ,  e  de  Teus  Pays ;  dindo-Ihe»  o  leu  Cartei- 
lo  ,  ou  \'illa  CafirTí  chamado  então  Cira ,  com  os  termos  ,  e  confrontações  dz 
moderna  Ceras  no  território  de  Thoraar ;  fem  dúvida  alguma  Aienfe  februario 
ERa  Aí"  C  L?C '}  vip  ,  ou  1197:  roboraja  por  elle  cor4m  idoneis  gruíuitivo- 
ITnatc  ;  recebida  por  Mngiíler  Guãldiniis  Portugalcnfis  tuiic  tcnworis  apial  Co- 
limbrir^ui  ;  apparecendo  nella  huma  columna  (antes  do  íêlio ,  mais  ao  lado)  de 
Grandes  Confjrmames ,  feguida  por  duas  outras ,  do  meio  para  a  direita  ,  com  8 
telles  cada  huma.  De  maneira,  que  he  indifpenfavel  advertirmos  ourro-llm  no 
maior  erro ,  com  que  na  cópia  delia  Carta  ,  por  letra  irmáa  da  do  Indrumen- 
to  da  Concórdia  depois  referida  ema  Nota  76.  ao  5  7^.  defta  Parte  l. ,  qual  fe 
acha  em  a  mefma  Gav.  vii.  Maç.  vii.  N.  16.,  (e  tranicreveo  aqiiella  Era  A-f. 
C.lx.  VI].  ,  ou  1167,  para  fe  figunr  cahindo  no  anno  de  11 29;  tanto  a  fotre- 
dita  Doação  Real  ;  como  a  outra  Carta  de  firmeza  ,  fobre  a  dimif^áo  da  Igre- 
ja de  Santiago  de  Santarém  cu  Uni  parrochia  Jua  libera  ah  otnni  Epijcopi  debi- 
to ,  leita  pelo  primeiro  Bifpo  de  Lisboa  rertaurada  ,  D.  Gilberto  ,  e  feus  Cone- 
íios ,  dono  Rege  aljonfo  confenjiente ,  no  mefmo  mez  ,  e  Era  ,  que  altí  fe  con- 

li- 
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í  19.  >''•  E  he  ccito,  que  a  nofla  Cavallaria,  c  Ordem  de  Noí- 
fo  Senhor  Jefus  (^hriílo  entrou  inais  perfeita,  e  abloiutanienre 
em  tudo  o  que  era  da  cxtinfta  Ordem  dos'^remplarios  (menos 
o  que  lervio  de  notável  matéria  á  Carta  de  Quitação  origina!  , 
que  pela  mefma  nova  Ordem  le  paliou  ao  Sr-  Rei  D.  Diniz, 
relativcrrente  ao  tempo  da  vacância  ,  feita  em  Santarém  a  20  de 
Noven.hro  da  E.  de  1 35-7  ,  A.  de  1 3 19  ,  na  Cav.  vii.  Maç.  11.  N. 
6.  ,  copicda  no  Liv.  J.  de  Reis  a  f.  1 17.  col.  2.)  ;  do  que  em  Fran- 
ça Ic  verificou  a  favor  da  referida  Ordem  do  Hofpita! ;  á  qual  foi 
lá  adjudicada  fó  a  maior  parte  do  que  fora  daquella  extinfta. 


D 


§  xyiii. 


Ar  porem  huma  ray.íío  fuificiente  da  quafi  generalidade  de  9"»'  ^  ra- 
femcihante  tradição,  não  he  huma  coufa  ,  que  obviamente  pof-^''ç°^'JgJ|"^ 
fa  executar-fe.    Como  já  feja  obrigado  a  eftar  de  má  fé  com  tu-  Feitio  das 
F  ii do    C"'^"- 

tinucu  a  copiar  dos  feus  originaes  em  Tlioirar.  Ate  porque  fe  lhes  fizerr.m  fe- 
guir  timbeni  os  theores  de  hum  Breve  do  P.  Adriano  IV.  ,  fimplesmcr.rc  con- 
írrratono  da  Caita  do  Bifpo  ,  dido  em  Anagnia  xvij°  Kl's  ^tilij  por  força  do 
mefir.o  amo  de  iiçy,  em  que  morteo  no  1.  de  Dezembro;  e  de  outro  Bre- 
\e  do  P.  Alexandre  111.  ,  dado  Laterati.  ij.  KTs  aprilis  Fomificatus  avtio  ter- 
tio  ;  luppordo  tudo  o  que  le  tinha  paliado  ,  e  concedendo  ,  que  na  primeira  va- 
cilicia,  cu  por  iroite  do  aílual  Reitcr  daquella  Igreja,  izenta  de  todo,  fe  po- 
deíiem  spplicar  os  (eus  fruflcs  ,  e  rendas  para  ulos  próprios  da  Ordem,  fazen- 
do-a  fer\ir  por  íl^um  Presbitero  feu  ProfeíTo.  Como  já  devia  náo  ignorar  (de- 
pois do  outro  erro  ctal;o  ,  com  que  no  §  4.  do  CapA'^.  Sec.  XII.  Hijlor,  Ec 
clef.  Lujh.  p.i;2-  íe  imprimio  Era  1159  para  a  (obredita  Carta)  o  moderno 
Chronifta  da  Ordem  de  Chrifto  ,  Fr.  Bernardo  da  Coita  ,  quando  copicu  ,  na 
fótma  do  feu  defeitrofiflimo  ccfiurre,  aquellas  referidas  Csnas  em  o  Documen- 
to XV!.  de  p.  182.  per  diante  ,  e  ro  Doe.  \'.  de  p.  160.  por  diante  ;  com  o  dito 
primei;o  Breve  ,  m.al  d.?t£do  a  17  de  Juil  o  ,  em  o  Doe.  X\'1I.  p.  187.  ,  e  diverío 
dtlie  ,  outro  de  z  dos  Idos  de  Junho  em  o  Docum.  X\'III.  p.  188.,  e  189.  : 
a  fim  de  fe  nso  implicar  tanto  ,  corro  bftinoi'.<mente  lhe  aconreceo  ,  e  podia 
bem  tudo  evitar  em  o  §  II.  n.  16.  ,  e  17.  p.  1  i.  ,  cu  em  05  V.  n.  ^P-  5C.  e 
51.  p.  :54.  e  legg.  Pcis  cufr.co  elcrevia  ca  primeira  vez,  e  fe  imptimio  eíla 
Pane  I.  até  ao  ^  185.  açcra  74^.  ,  fó  em  a  Nota  2°  a  elle  pude  advertir  não 
tinha  ainda  vilto  ,  e  paflpdo  a  Hilloria  dtt  Ordem  Militar  tie  Chrifto  ,  compoíta 
por  aqueile  Chronifta  ,  Freire  Conventual  deila  ,  e  irrp lefo  em  hum  \'ol.  de 
^?  em  Coimbra  1771  :  e  por  ccniequencia  he  defta  vez  ,  que  me  devi  antici- 
par  ,  como  em  muita  brevidade  fcr  cccorrendo  ,  a  fazer  u(o  do  referido  Traba- 
lho ,  ao  menos  quanto  aos  principaes  etros  ,  ou  pontos.  Nem  já  agora  devo  dei- 
xar de  a  eíte  reípcito  notar  mais  ,  que  a  citada  Carta  no  R.  A.  parcceo  a  mais 
antiga  ,  e  he  a  que  ficou  iendo  a  ^^  (bem  ccmo  deve  fer  a  2"  a  que  fe  confer- 
va  original  no  Cart.  de  Thcmar  )  das  trez  ,  que  D.  Vafco  Fernandes,  quondam 
Magiller  Templi  ,  leccúheceo  ,  e  ccnfel'ou,  /juod  prejxte  Carte  crigiiiales  é^ 
ãineniice  cum  orào  prejfatns  deff.cire  cefijfet  per  eundem  FaUfcum  ferrandi  in 
(ifdeni  forma  cjiinlitate  Juliârua  /te  ir.teoritate  Cartis  littcris  fgnis  &  fjg'<ris  in 
(jitibus  nppítrebíir.t  ,  iuerurit  depc[ne  JubfiddH.ue  er  cultodid  illuHriff.mi  ac  Md- 
gnifici  Prin:ipÍ5  dotnini  D.  t'(irítigMie  <s-  Al^arii]  Rcgis  iílufiris  ;  dizendc-fe  da 
1",  que  eílava  depofitada  na  fidelidade  ,  e  guarda  da  Senhora  Rainha  D.  Izabel  ; 
coando  í  requerimento  de  Ellevim  Ayres  Ocrigo  do  Sr,  Rei  D.Diniz,  que  as 
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do  o  que  vulgarmente  fe  diz;  tempo  houve,  em  que  me  tlnhs 
lembrado  não  houveíTe  porventura  entre  nós  antigamente,  epoc 
muitos  tempos  alguma  confusão  ,  e  equivocação  (  ainda  tora  do 
caio,  que  fica  patente  abaixo  no  §  115-.  defta  Parte  I.)  feme- 
Jhante  á  que  íe  encontra  na  Lei  2.  do  tit.  3.  Liv.  I.  doFuero  Vie- 
jo  de  Caftiella  ,  para  o  fim  ?  Aonde  ,  fallandc-le  da  Doação  ,  que- 
íez  o  Imperador  D.  Alfonío  de  Caftella  dos  cavallos  das  LiiSfiie- 
fas  á  Ordem  ,  e  Freires  do  Templo  ( que  ainda  a«  levava  a  2  de 
Abril  da  Era  de  1346-,  a  qual  Me-cê  depois  da  fua  cxtmcçáo 
paíTou  á  Ordem  de  Santiago  ,  por  huma  Carta  de  20  de  Julho  da 
mefma  Era  ,  como  provam,  e  notam  a  ella  os  íeus  fábios  Edi- 
tores )  fe  lê  :  „  «  la  orden  de  fan  Joan  que  es  delTev.ple ,  e  lle- 
„  vanlos,  &c.  „  E  me  perfuadia  ,  que  não  era  forçada  a  pari- 
dade ,  antes  fácil  a  illação  ,  á  vifta  de  hum  tão  authorizado ,  e 
contemporâneo  exemplo.  Porem  depois  ;  lendo  ,  e  encontrando 
eu  em  o  noíTo  D.  Pvodrigo  da  Cunha ,  precifamente  a  refpeito 
de  Santa  Maria  de  Lejfa  ,  de  que  falia  na  II.  Parte  do  feu  Cata- 
logo dos  Biípos  d)  Porto  Cap.45'.  p.  397  :  „  Chamam-lhe  vuí- 
j,  garmente  o  mofteiro ,  porque  o  íoi  (fegundo  dão  a  entender  as' 
„  Crtizcs  das  vidraças  daquclla  Igreja^  primeiro  de  Templário,!^ 
,,  depois  de  S.João  de  Malta  ,  &c.  „  como  repetio  o  Padre  An- 
tónio de  Carvalho  no  Tom.  I.  Liv,  i.  da  lua  Coragr.  Portuga 
Traft,  VI.  Cap.  5.  p.  365.  e  feguinte :  me  pareceo  poderia  de- 

ci^ 

apprefentou  ,  molhou,  e  fez  lêr  ,  foram  reduzidas  a  trez  Inftrumentos  pelo  Ta- 
baliáo  público  Domingos  Martins  ,  na  prefença  também  do  irmão  daqaelle  Mcf- 
ire  ,  por  nome  Gonçalo  Fcrnmdes  ,  e  de  Lourenço  Efleves  frairibus  qtiondam 
ordinis  Templi  iherofolimitani  in  dião  Regno  ,  em  hum  fabbado  ultimo  dia  de 
Seitembro  da  E.  dei?5Ó.  Segundo  exillem  copiados,  (  fem  apparecer ,  ou  na- 
turalmente fe  confervar  no  R.  A.  algum  original  delles  )  em  o  mefmo  Liv.  de 
M^ltrados  de  f.  51.  -^Ir.  por  diante,  até  f.  54.  col.  i. :  contmuando-íe  depois  del- 
les  :  Et  in  comiiietni ,  que  logo  Domingoi  Paes ,  Procurador  do  fobredito  Sr. 
Rei  frtjfrafcriptas  Li  iteras  diligetitcr  ivfpicicns  cr  aducrtês  ne  pojirnedum  di^ni- 
taii  Régie  fen  corone  Regiij  hortugalie  ex  premiífts  pol[i:t  in  polierum  ali(]»od 
preiíidictum  generari  b-  ipfe  jor\\tAn  de  deijiciu  utl  ncgligentia  repr:bendi  dixit 
<&■  propopíit  qnod  frejfaãe  Carte  multipluHer  erant  fujpccle  ,  e  oppôz  contra  el- 
las  ,  ch.miando  ij"  á  iranícripta  allí  em  2?  lugar ,  com  toda  a  miudeza  ,  e  dií- 
fusáo  -:é  f.  5^.  col.  2. ,  todis  as  razões  de  Diplomática  ,  por  que  íe  deviam  jul- 
gar fufpeitas  ,  falias  ,  oa  fabricadas  muito  poftetiormente  á  psrtendida  Doaçáo/f/í 
cÕcambitim  Qtftri  de  Cera  ctim  juis  terminis ,  que  concluio  ds  mais  a  mais  nso 
valia,  e  le  dcvu  reputar  irrita,  e  nulla ,  ctim  detur  pro  ecckfijs  de  Sanãarena  , 
fcílicet  temporale  pro  fpiritu.tli  &  fie  expreffe  continet  fimo:iiãcam  prãffjtruevi  con- 
tra camuicas  &•  legiiim.zs  fanãioiícs.  Em  cuja  occiHão  fe  copiou  a  data  da 
1"  Carta  por  extenfo  a  f.  52.  f.  centelima  fcxigelwta.  feptwia  ,  fobre  a  fé  do 
mefmo  Tabalião ,  que  com  tudo  na  delcripçao  do  eltado  dell.i  a  f .  52.  col.  2. 
diz  ,  que  entre  o  iVlilhar  er  /.x?  defignantes  noiuigefimt  fe  achava  hum  C.  de 
minori  e;-  divcrfi  Jornn  «b-  diverfo  inctiniis  Centum  ut  uidehatur  defignãí.  Mas 
he  fem  dúvida,  que  pelos  tempos  feguintes  não  impécèram  mais  hur.s  Princi- 
pios  ,  que  fó  eram  certos  a  rei  peito  de  circunftancias  ,  e  tempos  polleriore?  á 
políivelmerite  verdadeira  exiftencia  dt  primitiva  Carta  ,  que  lo  com  muita  ra- 
ridade poderia  então  ainda  íer  appreíentada. 
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cidir-inc  á  vilta  daquellc  parcnthcfe  de  hum  Iliuílie  ,   e  fábio 
Prelado,  ao  qual  iVi  o  l^cmpo  pôde  caular  inevitáveis  defeitos, 
(e  de  que  já  tinha  feito  algum  ufo  o  mefmo  PV.  I,ucas  ,  ainda 
que  le  não  deixe  entender  a  rcfpeito  do  argumento  com  as  Cru- 
zes Patriarthaes)  ,  a  julgar,  e  propor  como  mais  crivei  princi- 
pio   de  femelhante  errada  tradição  ,    unicamente  a  femelhança 
das  mais  antigas  y  e  primitivas  Cruzes  das  ditas  Ordens.    Iluma 
vez  que  cílando  a  differença  mais  eíTencial  delias  fó  nas  cores ,  c 
«ãc,  ou  quali  nada  cmoieitio  das  mefmas  Cruzes ;  comotem- 
jro  dcfappaiecia  cila  forçofamcnte,  ainda  quando  tiveíTe havido 
corrmt  didcdc  ,    e  lembrança  de  as  applicarem  nas  pedras,   vi- 
draças, ou  madeira.    Tcda.s  as  Ordens  Militares,  que  entrenós 
iciaai  conhecidas  (  á  excepção  da  do  Santo  Sepulchro  ,  que  dif- 
iata  no  ter  deis  braços  em  forma  de  Patriarchal ,  fendo  encar- 
nada) entraram  aular,  e  ihes  foram  approvadas,  ou  dadas  pe- 
los Summos  Pcnti£ces  humas  Cruzes  .íim pi eces ,  mas  cclogo- 
nas  :  com  a  differcnça  ;  que  ,  lendo  a  do  Kolpital  branca  fobre 
manto  preto,  foi  dada  á  do  Templo  pelo  Papa  Eugénio  III. , 
ao  menos  em  o  anno  de  1146  ,  a  miefma  Cruz,  porém  \ermelha 
rubra,  ou  encarnada  ,  fobre.  o  manto  branco.    Hevcidade,  que 
alguns  i.os  dizem,  e  querem   perfuadir  ,  que  entre  as  Cruzes 
dos  Cavalleiros  de  Alalta  ,  edos  Tenip-larios,  havia  íempre  al- 
guma diÔerença  no  feitio  ;  e  era  ,  que  a  de  Malta  no  fim  de  ca- 
da  parte  da  Cruz  corta  para  dentro  em  ângulos  agudos,  e  a 
dos  Templários  em  femicirculos  (  ''^ :  e  com  eíFeito  allim  parece 
o  confirma  a  eftampa  ,  que  o  Doutor  Alexandre  Ferreira  fez  im- 
primir na  I.  Parte  das  Memorias  dos  Templários  tom.  i.  Cap.  i, 
§14.  n.  5  5".  p.  44i ,  da  que  fe  diz  traziam  os  Templários  na  ban- 
deiía  ;  fe  a  compcmmos  com  a  que  fe  fez  copiar  por  Fr.  Lucas 
da_ 

(^16)  Tradarvdo  Fr.  Bernnnío  da  Coita  na  (ua  Obra  eirada  em  a  Nota  ante- 
cedente fó  da  Ordem  do  Templo,  em  cujas  ruinas  ,  e  como  íua  herdeira  uni' 
verfal  foi  fundada  a  de  Chriíío  ,  deílirou  o  §  xxviii.  p.  129.  até  145.  pata 
moiírar  cem  baftante  critica  ,  e  muita  diíTusão  o  anno  ,  em  (]ue  n  Ordem  teve 
principio  ,  e  a  verdadeira  forma  da  Cruz,  de  qus  u''avâm  os  Cavalleiros  do 
Templo  :  fazendo-fe  cargo  ,  delde  o  n  1^7.  por  diante,  de  todas  as' opiniões ,  e 
figuras  eilampadas ,  com  que  a-peaendem  icllnuar  muito  divetfqmente  do  »^ue 
parece,  e  confirma  mais  exa(flo,,até  a  refpeito  da  maior  antiguidade,  e  con- 
cefsáo  delia,  logo  pelo  Papa  Honprio  H. ,  a  14  de  Janeiro  do  m.efmo  anno  de 
11:8  ,  em  o  Concilio  Trecenfe  ,  'no'(]nal  fez  a  íua  apprcvaçáo  :  concluindo  com 
o  erro  ,  ate  de  Ferreira  ,  cm  qur.nio  á  Cruz  ordmana  ,  ou  a  iii-.l^a  da  bandeira  (á 
vifta  das  mais  antigas,  e  que  conilantem.ente  íe  obfervam  por  outras  partes), 
cujos  braços  são  logo  difpoftos  do  centro,  e  em  obliqi:o  para  os  lemicirculo; 
dcs  rem.ates  ;  quando  na  de  Malta  onafcimento  delles  he  iet\o  até  ao  fim  ter- 
minante dos  (eus  extreme.  A  de  Malta  tem  os  angules  agudos  para  dentro 
em  cada  braço  :  em  a  do  Templo  terminam  elles  em  lemicirculo  ,  mas  he  para 
fora  ;  no  que  fica  ?pparecefdo  huma  grande  differença  ,  e  lem  diivid.t  algu- 
ma. D'onJe  nafce  por  tanto  outro  deíconto  para  a  conjeòlura  em  efte  5  avan- 
çada ;  bem  como  para  a  outra  do  §  feguinte  ,  fem  com  tudo  os  alterar  muito  j 
a  elle  particuLir  reípeiro  da  Cruz  dos  Templários. 
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da  fepultura  de  Fr.  D.  Lourenço  Gil  ,  Comrxiendador  de  S.  Brá?;  ^ 
em  a  Igreja  defte  titulo,  ou  de  Santa  Luzia  eniLibboa,  depois 
do  n.  65».  do  Liv.  II.  da  Malta  Portug.  p.  273  j  na  qual  fendo  os 
anpulos  mais  largos  do  que  nas  modernas,  ^ão  cem  tudo  agu- 
dos para  dentro.  Mas  he  tam.bcm  certo,  que  (  ainda  prefcin- 
dindo  de  não  conltar  a  legitima  authoridade  daquella  primeira 
cópia  ,  e  fe  he  cópia  do  que  fc  diz  ,  ou  iíto  boa  delcripção  do 
que  íe  paíTava  )  faltando  ,  ou  tendc-fe  apagado  a  mais  íegura 
diíFerença  das  cores  ,  falharia  a  cada  pafio  a  outra  ,  por  menos 
cxacção  ,  e  defeito  ,  ou  de  quem  as  ville  ,  ou  dos  Artífices,  que 
as  fizeíTcm.  E  ainda  que  as  Cruzes  de  Leça  foíTem  feitas ,  fem 
dúvida,  em  termos  que  íe  confundiflem ,  no  tempo  da  renova- 
ção ,  ou  grandes  melhoramentos  de  conftrucçao ,  que  fó  pódc 
attnbuir-fe  á  Rainha  D.  Mafalda  (  em  lugar  da  fundação  ,  que 
também  erradamente  delia  fe  conta  ,  c  fobre  que  fe  veja  o  que 
■vai  no  §  15.  da  Parte  II.)  •,  por  modo  nenhum  podem  fazer  in- 
dicio ,  ou  confirmação  certa  de  que  o  dito  Mofteiro  ,  ou  os  mais 
Lugares  antigos  da  Ordem  doHofpitai ,  em  que  fe  viíTem  ,  fof- 
fem  dos  Templários.  '  .? 

§  XXIV. 


p. 


Continua-  J^  Or  outra  parte ;  eni  quanto  não  poder  obíervar ,  ou  con- 
nwteria!' "^  trootar  melhor  a  primitiva  figura  das  ditas  Cruzes  ,  c  não  fui 
de  propolito  a  ver ,  fe  ainda  podia  achar  qual  leria  o  feitio  das 
que  deram  caula  ,  e  íerviram  de  fundamento  (  em  Leça  )  á  dita 
tradição;  nem  fôr  conhecida  com  mais  certeza  a  verdadeira  fi- 
gura das  Cruzes  da  Ordem  de  Malta  ,  anteriores  á  extinção  dos 
Templários  :  fera  fempre  de  grande  pezo  para  mim  ,  que  em 
o  único  fêllo  do  anno  de  1231  ,  que  entre  nós  achei  daquella 
Ordem  ,  ou  do  Hofpital  (nas  primeiras  Épocas)  em  o  Documento 
da  Gav.vn.  Maç.  vi.  N.  8. ,  de  que  fe  falia  abaixo  no  §  243. ,  e  fe- 
guinte  ,  como  aqui  o  fiz  imprimir  mais  exa6í:amente  ,  fe  acha 
fomente  hila  Cruz  gran-  cfup  ^^  ^^  meio,  e  outra  pe- 
quena do  mefmo  feitio  ,  cS^-^r-Z^/  no  principio  da  legenda 
em  a  orla  ;  fem  que  ha-    -^/^  Xt^   ja  lugar  a  ferem  ,  ienão 


as  próprias  da  fobredita    '^Áy ^ ),~    Ordem  de  Malta.  E  que 

ambas  ellas  ,  do  mefmo  "y^  ^^  yC&  feitio  em  pequeno,  que 
5  Cruzes  grandes  ,  que  ^^97rVxv  fe  acham  á  roda  das  lami- 
nas da  Infcripção  fepulcral  '  de  Fr.  Eftevam  Vafques  Pi- 
mentel ,  na  fua  Capella  do  Ferro  ,  mifturadas  com  os  Caflellos  , 
c  Armas  de  Portugal ,  da  qual  fe  fallará  mais  no  §  244.  da  Parte 
II.*,  apparecem  outro-fim  bem  irmãas  de  huma  Cruz  mais  pe- 
quena  ,  que  fó  tem  fido  poflivel  achar  imprella  em  hum  outro 
fêllo  (  de  meio  globo  de  cera  ,  côr  de  vinho  )  ,  que  fe  ccníerva 
em  huma  Carta  de  Gompofição ,  feita  entie  a  Ordem  do  Tem- 
plo, • 
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pia,  fendo  Meítrc  delia  entre  nós  U.  Pedro  de  Alvito,  e  D. 
Eilevam  Arcebirpo,  e  o  Cabido  de  Braga  ,  no  mez  de  Fevereiro 
iià  E.  de  iiój  ,  A.  de  1227  ,  da  qual  depois  fe  Fari  maisdiitin- 
d:a  menção  ;   fendo  hum  dos  trez  fèUos  pendentes,    com  que 
ainda  fc  conícrva  original  em  a  Gav.  vii.  Maço  xii,  N.  13.    No 
qual  fe  vê  unicamente  a  n-'elma  Cruz  ,  defcobrindo  fó  os  trez 
braços  ,  por  fahir  em  hum  páo  com  fua  bandeira  ,  que  tem  por 
huma  das  mãos  (á  femelhança  do  Qrí/Wro  de  S.João  )  huma  cor- 
ça ,  ou  veado  ícm  pontas ,  que  no  meio  fó  imprimiram ,  com  a 
Jegenda  na  orla  ,  em  letrns  majulculas  meias  gothicas  :  Magijlri 
Orãiuis  Tépli  Ifpanie.    Aíllm  como  íó  tem  mais  íemelhança  com  a 
que  ficou  confcrvando  a  Ordem  de  Chriíio  ,  também  o£logona.  Ap- 
proveitada  pois  tão  notável  efpecie;  e  achando  mais,  que  ainda 
nas  cílampas  ,  que  Henrique  Pantaleão  em  os  XII.  Livros  Re- 
runt  tiietiiorabiliuni  ftrcnuiffími  Ordinis  Joatmitaruvi  ,   Rhodiorum  , 
aut  Melitevfitim  Equitum ,  terra  niiiriqitefortitergejiarum ,  acabados 
de  efcrever  no  anno  de  158 1    (a  que  chegam)  ,  fez  imprimir  por 
eíTe  mefmo  tempo  ,  nap.18. ,  do  primeiro  Meftre  Fr.  Raymundo 
com  o  leu  Habito;  e  na  p.  58.,  de  Fr.  Henrique    de  IValpot  y 
primeiro  Meilrc  dos  Theutonicos  ('"' ,  apparece  em  as  Cruzes 
Icmelhantes  huma  figura  ,  que  ló  imita  a  do  notável  fello  acima, 
com  a  única  differença  de  ferem  hum  pouco  mais  groíTas :  me  oc- 
corre  ,  como  poffivel ,  que  entrando  a  nolTa  Ordem  de  Chriíto  em 
tudo  no  lugar  da  dos  Templários ,  em  as  Rendas  ,  Regra ,  cór  do 
Habito  ,  e  Cruz  ,  &c. ;  íó  fe  contentaria  o  Sr.  Rei  D.  Diniz  com 
íe  lhe  abrir  ,  ou  íobrepôr  para  differença  no  meio  ,  e  mais  peque- 
na, outra  Cruz  branca  íingella  ;  e  naj  fe  alteraria  confídcravel- 
mente  a  íua  figura  no  encarnado  ,  propriamente  como  a  tinha  a 
Ordem  extincla  ('^^ .    E  feguia-fe  anão  violenta  conjeílura  de 
que,  podendo  fer  muito  natural  occafiao  de  mudança  de  figura 

de 

(i7)  Xáo  ignoro  quanto  erudita  ,  c  difcretamente  faz  ter  aqui  em  vifta  Air. 
jinirié  de  Gorjrier  no  Tom.  XIII.  do  Código  da  Humanidade  p.  ^04.  e  fegg. 
íobre  a  difputada  Época  da  origem  ,  e  hiftoria  defta  outra  Ordem  Militar  ,  inf. 
tituida  em  Jerufalèm  ,  ou  Acre  (  nunca  entre  nós  recebida  )  chamada  Tbctlcni- 
t/i  ,  por  cauía  de  ferem  os  léus  Cav.illeiros  pela  maior  parte  AUemáes  ,  ou  Theu- 
tonicos ,  e  íó  confirmada  pelo  P.  Celeftino  III. ,  em  Bulia  de  2  5  de  Fevereiro 
de  1191  ,  ou  iiyz,  quando  também  lhe  defignou  como  própria  a  Cruz  negra 
em  campo  de  prata :  fendo  concefsóes  Reaes  os  pofteriores  ornatos ,  de  que  fe 
acompanhou;  eelegendo-íe  o  dito  primeiro  Meítre  na  mefm.i  occafiáo  do  cerco 
de  Acre  ,  em  que  mais  authcnticamente  fc  verifica  inflituida  á  imitação  dos  Tem- 
plários ,  e  Holpitalarios  ,  por  Frederico  ,  Duque  de  Suevia  ,  á  tefla  dos  mais  Fi- 
dalgos Ailemáes ,  que  então  íe  achavam  na  Terra  Santa  ,  e  viram  a  necelíidad(í 
de  hum    Hii'pital  p^ra  a  curí  dos  pobres  foldados  ,  enfermos  ,  ou  feridos. 

(28)  O  mefmo  noiTo  Duarte  Nunes  do  Lião  na  Chron.  delRei  D.  Diniz 
para  o  fim  f.  i  \i.  efcreveo:  „  Quis  elRei  q  o  habito  da  noua  ordê  de  Chri- 
„  (to  fofíe  quaíi  o  melmo  que  o  do  templo  que  era  habiro  branco  com  Cruz 
y,  vermeiha  da.  Jti^ão  da  branca  ,  que  i/agem  os  de  Sam  João  fenáo  quanto 
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de  Cruz  para  a  Ordem  de  Malta  a  extincçáo  da  dos  Templa" 
rios  ,  em  ódio  delia  ,  e  dos  mefmos  ;  e  para  então  ,  depois  de 
eltabelccidos  os  Holpitalarios  em  Rhodcs ,  a  fim  de  mais  le  não 
contundirem  as  Cruzes ,  mudarem  eftcs  a  figura  da  lua  ,  nos  ter- 
mos ,  em  que  veio  a  ficar ;  ainda  que  pelo  tempo  le  poliire ,  e 
eílreitaíTem  mais  as  fuás  pontas  (  como  não  deftróe  a  da  fepul- 
tura  de  S.  Braz  por  pofterior ,  pois  Fr.  D.  Lourenço  Gil  mor- 
reo  em  31   de  Dezembro  doanno  de  1346);  deveria  ficar  mui- 
to fácil  pelos  tempos  adiante  ,  em  que  le  não  advertiíTe ,  nem 
foubeíTe  a  dita  mudança  ,  terem-1'e  por  Cruzes  dos  Templários 
todas    as  que  achaíTem  pela  primitiva  figura  em  os  mais  anti- 
gos Lugares  da  Ordem  do  Hofpital  ,  e  nafcer  dahi  a  tradição 
de  que  tinham  fido  ,   e  foram  antes  daquella  extinfta  Ordem. 
Efcolha  poièm  o  Leitor:  ao  qual  íó  devo  accrefcentar,  quedas 
•antigas  vidraças,  certamente  muito  pofteriores  ao  aftual  velho 
cafco  da  Igreja  de  Leça  (cuja  Cruz  no  alto  do  frontefpicio  ac- 
cufa    fer  renovação  ,    ou  conílrucçao  no  tempo  do  Sr.  Rei  D. 
João  L  5  por  fcr  das  floridas  ,  ou  d'Aviz)  ,  e  que  exiíliam  com 
menos  antiguidade  no  tempo  de  D.  Rodrigo  da  Cunha;  ain- 
da reliam  humas ,  quafi  lobre  a  poi  ta  travefia ,  da  parte  do  pa- 
teo ,  onde  fe  confervam  ,  e  appareccm  ainda  trez  Cruzes  bran- 
cas em  quadrados  de  vidro  encarnado ,  poftos  em  afpa  ,  ou  for- 
mando ângulos  agudos,  e  inclinados.    Afim  de  ficarmos  certos, 
que  tal  foi  o  motivo  áequivocaçao  daquelles ,  que  não  adver- 
tiram ferem   ellas  as  mefmiííimas ,  de  que  ufam  ainda  no  peita 
os  Bailios ,  ou  Grã.J-Cruzes  da  Ordem  ,  e  que  fcmpre  tem  fido 
de  tal  forma  as  das  bandeiras,  ou  pavilhão  da  mefma :  quando 
por  outra  parte  deverá  paflar  por  indubitável  ,  que  as  referidas 
Cruzes  vem  a  fer  muito  mais  modernas  ,   do  que  quanto  por 
ella;5  fe  quizeíTc  ,  ou  pertenda  folie  impoíiivelmenie  defignado. 


„  as  pontas  da  Cruz  dos  Templários  eram  mais  obmfas ,  e  rombas ,  e  os  bra- 
„  ços  delia  não  fe  alargavam  tanto  do  meo  para  as  cabeças.  E  aos  de  Chrif- 
„  to  ordenou  que  fobre  habito  branco  trouxeilê  húa  Ciuz  vermelha  aberta, 
j,  De  maneira  que  fica  o  aberto  fazendo  húa  Cruz  delgada  branca.  Mas  a  bran- 
„  ca  ,  e  a  vermelha  que  a  cerca  com  os  braços  dereiíos ,  e  igoaes  até  as  pon- 
,,  tas  ,  que  sáo  agudas.  ,,  E  he  t.nlvez  o  único  Author ,  de  que  fe  náo  lem- 
brou ,  nem  com  eile  fe  embaraçou  ,  como  podia  muito ,  o  noiío  Fr.  Bernardo 
da  Cofta ,  em  o  que  delle  lembro  em  refumo  na  penúltima  Nota  :  pôde  fer , 
■que  fomente  por  fer  Portuguez  antigo  I  Ultimamente  náo  dei.farei  de  accref- 
centar aqni  como  os  feitios ,  e  figuras  de  varias  Cruzes  Jehuma  Moeda  de  ou- 
ro ,  que  Gaípar  Eilaço  tinha  do  Sr.  Rei  l).  Sancho  I.  ,  e  imprimio  no  Cap. 
5;ç.  das  luas  Farias  /antiguidades  p.  ^28,  para  molhar  as  mais  antigas  Armas 
de  Portugal ,  concordam  inteiramente  com  o  que  fica  apontado  a  rei  peito  da  ca- 
íual  lenielh.tnça  das  que  ufiram  ao  menos  alguma  vez  as  duas  Ordens  Milita- 
ics-f  nos  tempos  j   cm  que  diUo  havia  talvez  pou']uiliimo  cuidado. 
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§  XXV. 


Or  confcquencia  (em  reforma,  c  declaração  mais,  não  fó  Coroiu- 
dos  citados  lugares  de  Fr.  Lucas  n.  203.  204.  6205".,  mas  tam- tio^  ••  i- i>o- 
bem  dos  num.  :?.  e  5".  n.  222.  c  Icouinte,  8.  e  9.  p.  22c.  e  226. ,'"'  "  P''* 
e  n.  IO.  p.  230.  ,  juatos  ao  que  amrma  no  prmcipio  do  fcu  Ci-tencia  d.is 
talogo  dos  Grão-Priores  do  Crato )  fe  pode  já  ,  e  deve  de  novo  ordens  de 

allcntar:  1°  Que  he  tempo  de  Te  acabar  com  a  opinião  commua,Tei>?pio'é 
e  conje6lura  vulgar,  cm  que  fe  chegou  a  publicar  já  iiifal/ibili-f  ostu^il. 
dude  ,    fobre  ter  fido  a  entrada  dos  Hofpitalarios  neftc  Reino 
pelos  aunos  de  1130  pouco  mais',  quando  não  fe  lembram  do  an- 
no  de  1 147  pouco  mais  ,  ou  wenos  ,  como  apenas  aífirmou  D.  Ni- 
coláo  de  Santa  Alaria  na  I,  Parte  da  Chron.  dos  Cónegos  Regran- 
tes Liv.  IV.  Cap.xiv.  n.  9.  p.  227. :  e  depois  da  dos  Templários. 
Porque,  fenão  foi  muito  antes,  o  foi  ao  melmo  tempo;  e  fe 
achavam  já  em  Portugal  fem  dúvida  alguma  aquelles  em  1122  , 
quando  eltes  apparecem  ,  ou  fe  aifirmam  entre  nós  exiítentcs  fó 
em  II 26.    Ao  qual  relpeito  com  tudo;  fe  bem  que  não  me  im- 
porta muito  ,  nem  efcrevo  a  Hiítoria  da  Ordem  do  Templo  '*') 
emonoir.)  Reino;  julgo  não  parecerá  íóra  de propouto  adver- 
tir outro-lim,  antes  de  palTar  a  deduzir  os  outros  Corollarios: 
que  fendo  fern  dúvida  mais  attendiveis,  e  fide  dignos  os  tefte- 
munhos  acima  contemplados  nos  §§9.  e  12.,  do  que  aquillo  , 
que  a  feu  modo ,  e  arbítrio  eícreveo  o  mefmn  Acndemico  Fr, 
Lucas   de  Santa  Catharlna  em  o  principio  do  feu  Catalogo  dos         , 
Me/Ires    da  Ordem  do  Templo  Portuguezes  ,    que  tiverão  ,    e  ex- 
ercitarão efle  titulo  ,    e  cargo  nefla  Coroa  Portugueza  ,    e  em  ou- 
tras  de  Hefpauha  ,  impreíTo  na  Collecção  dos  Documentos  ,  c 
Memorias  da  Academia  Real  da  Hiíloria  ,  do  anno  de  1722  ,  de- 
pois do  N.  XíV. ;  quanto  a  efcrever  a  Rainha  D.Thcreza  ao  CJIrão- 
Meítre  da  dita  Ordem  ,  para  virem  ter  Caza ,  e  emprego  do 
feu  Inílituto  nefte  Reino  ^  que  lhe  oífcrecia  &c.-,  deve  prefe- 
rir-fe  o  modo  da  introducção  ,  que  tenho  reterido  acerca  da  Or- 
dem do  Hofpital ,  ou  de  Malta  ,  quando  tanto  lhe  queiramos 
conceder  ;   até  por  fer  baílantemente  raro  ,   que  acontecefiC  ò 
Tom,  /,  G  con- 

(:</)  Advertefe  de  palTagem  também,  cjuc  a  Ordem  dos  Templários  Jerofo- 
limit.ma ,  centre  nós  fomente  conhecida  com  eiTe  nome,  he  em  tudo  diverfi 
daquelles  Fr^tres  Templartiním  Ordinem  profiuntes  in  Livonia  ,  de  que  fe  fal- 
ia no  Cap.  Dileãi  filii  í.  de  Purgat.  vuljjari  Liv.  V.  tit.  14.  da  V.  Compilação 
de  Honório  111.  ,  paiTado  depois  ao  C?.p.  Dileãi  jilii  ;.  x  de  Purg.  vulg.  Liv. 
V.  tit.  55,  Cu'a  Ordem  ,  ou  Milicia  de  Chriíto  foi  inftituida  no  anno  de 
I  zo<  ,  e  perfiftio  na  Livonia,  coniirmada  por  Innocencio  III.,  e  debaixo  da 
Tutella  ,  e  Jurifdicçio  dos  Arcebifpos  de  Riga  ;  até  que  alies  ,  com  a  fua  Or- 
dem ,  abraçaram  a  Reforma  de  Luthero:  legundo  nos  enfina  a  obíervar  o  Sí- 
bio  Innocencio  Cironio  debaixo  da  iet.  b  ao  citado  Capitulo  da  V.  Compilarão 
de  Decretaes. 
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contrario.  Em  fegundo  lugar  :  não  devo  deixar  de  reformar 
o  que  fuppuz  no  §  21.  da  Edição  de  1793  ,  a  refpeito  de  já 
Fr.  António  Brandão,  quando  na  III.  Parte  da  Alonanh.  Lufit. 
Liv.ix.  Cap.  XI.  p.  113.  eii4.  (  ou  f.  8  a,  da  Edição  dei632) 
le  fez  o  primeiro  Author  da  eftada  dos  Templários  entre  nós  no 
anno  de  1 126  ,  d'onde  Fr.  Lucas  apenas  íe  attreveo  a  deduzir  a 
fua  entrada  pelos  annos  de  1125"  ;  aproveitando  as  palavras  do 
principio  do  mal  chamado  Foral  de  Ferreira,  que  tirou  não  de 
f.  135'. ,  mas  def.  I5'5'.  do  Livro  âitForaes  velhos  de  leitura  no- 
va (em  o  R.  A.  da  T.  doT. ),  e  allí  fe  copiara  da  Carta  ori- 
ginal ,  huma  das  partidas  ,  ou  dentadas  com  letras  ,  fem  fer  por 
A.  B.  C.  ,  cozida  com  o  verdadeiro  Foral  antigo  em  o  Maço 
I.  de  Foraes  antigos  N.  i^.\  tanto  que  lêíTe ,  ou  copiaíTe  mais 
as  próximas  feguintes  ás  ultimas  palavras ,  que  publicou  :  Ita 
fcilicet  ut  tila  q  olim  faSla  fuit  partido  inter  nos  ò"  nojlrã  pojie- 
ritate  &  nojlros  fticcejjbres  firma  &  incSmtitabtlis  permuneat ;  po- 
der encontrar  ,  e  efcrever  concludentemente,  que  muito  antes 
devia  ter  fido  a  fua  introducçao,  centrada  no  Reino,  com  a 
acquifiçâo  de  parte  da  Villa  de  Ferreira  ('°' .  Em  razão  de  fe  di- 
zer feita  já  olim  ^  ou  antigamente  a  mencionada  partilha,  que 
he_ 

(;o)  A  d'Aves  ,  ou  Aalts  no  Bifpado  deVizeu,  de  que  abaixo  fe  falia  em 
a  Not*  ^j.  ao  §  28. ,  mais  no  §  242. ,  e  em  a  Nota  172.  ao  §  264.  <íefta  mefma 
Parte  I.  ,  ou  no  §  208.  da  Parte  II. ;  totalmente  diverfa  da  Ferreira  ,  do  Biípado  de 
Coimbra  ,  c]ue  fempie  ficou  na  Ordem  do  Templo  ,  para  depois  palTar  á  de 
Chtillo.  E  he  delta ,  que  fe  faz  bem  notável  o  erro  ,  com  que  no  Foral  no- 
vo da  villa  de  ferreira  da  ordem  de  xps  per  forni  da  dita  villa  ,  que  lhe  foi 
dado  pelo  Sr.  Rei  D.  Manoel,  em  Lisboa  a  12  de  Março  de  151^  (no  Livro 
delles  da  Edremadttra  f.  107.),  fe  declara  ,  com  o  critério  continuado  abaixa 
no  §  (i8. ,  deviam  guardar-(e  todos  os  privilégios  de  náo  pagar  Portagem ,  con- 
cedidos ãtite  da  era  de  mjl  <ò-  trezentos  eb-  corenta  ó'  quatro  .  m  qtial  foy  dado  bo 
duo  logar  ai  ordem  de  xpus :  íem  fazermos  cafo  do  notório  erro  do  copifta  , 
que  repetindo  mais  abaixo  a  meíma  Era  cfcreveo  e  quairocetos.  Como  fe  extra- 
hio  dos  Autos  de  Inquirições  originaes  ,  que  lhe  precederam  ,  para  por  ellas 
fer  também  dado,  e  que  erradamente  fe  con  fervam  ainda  mettídos  dentro,  ou 
unidos,  e  reputados  refpedivos  em  o  citado  tão  diverfo  Foral  do  N.  15.;  nos 
quaes  fe  accrefcentou  o  mefmoj  amtt  da  era  de  j  iij'  Riiif  na  qual  joy  da- 
do o  dito  togar  aa  ordê  de  Xpos.  Em  razão  de  com  effeito  apparecer  como  , 
fem  embargo  da  primitiva  Carta  de  Foral ,  dada  por  Pedro  ferrari:ts  ,  e  íua 
mulher  Maria  Vaf]ues ,  á  fua  própria  herdade ,  polTefsáo  ,  feu  loc~( ,  a  que  de 
nouo  chamavam  Filia  ferreyro  (  com  o  em  todos  os  Lugares )  feita  MenJJe  Se"- 
ptember  £'.' /W"  CC  2x^  A.  de  1222,  qual  fe  acha  por  outro  Ir.ftrumento  igual- 
mente de  ;o  deSettembro  da  E.  de  i^?6,  fendo  a  11?  Carta  das  juntas  em  o 
N.  2.  do  Maç.  XVI.  Gav.  vti.  cop.  a  f.  27.  do  Liv.  de  Aíeitr, ;  foi  fó  no  Eícam- 
■bo  ,  e  amigável  Compofiçáo  feita  em  Lisboa  a  6  dias  andados  do  mez  de  Agofto 
da  E.  de  1  ^44  (  por  Carta  em  forma ,  lançada  no  mefmo  Liv.  de  Mefir.  a  f. 
22. )  fobre  a  Liziria  chamada  dos  Freyres  ,  no  termo  de  Santarém  ,  entre  a  Co- 
roa ,  com  o  Sr.  Rei  D.Diniz,  e  a  Ordem  do  Templo  ;  quando  era  Meílre  del- 
ia o  ultimo  D.  Vafco  Fernandes ,  e  figuraram  pela  mefma  Gonçalo  Fernandes 
teerite  o  logo  de  Meelire  nelles  Reinos  ,  Fr.  D.  Lourenço  Martins  ,  Ccmmen- 
ditdor  do  que  a  Ordin  do  Tenple  tinha  em  Santarém,  e  Fr.   Maitim  Aífonfo, 

tam- 
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hc  certo  havia  de  fer  pofterior  ,  em  o  raez  de  Junho  da  Era 
de  II 64  ,    em  que  fe  tem   publicado  íoi  feita  a  tal  Carta  de 
Convenção  ,  ou  amigável  Compoli^ão ,  entre  os  aíluaes  Senho- 
res da  mclma  Villa  ,  parece  que  meeiros  com  a  íobrcdita  Or- 
dem do  Templo.    Ou  que  em  fim  pela  referida  Carta  ,  onde 
fó  tôram  exprellos  por  parte  dcfta  Ordem  o  Meílre  Galdim  Paes  , 
e  Arnaldo  da  Rocha  ,  que  vulgarmente  fazem ,  e  fe  tem  per- 
tendido  fejam  dos  pi  imciros  nove  Inltituidores  delia  ;  e  pelo  mais 
verdadeiro  outro  Foral,  o\x  Kartamfirmititdinis  de  botioforo  ^  que 
o  mefmo  Ego  Mugi/ler  Gualdiuus  una  cum  conuentn  fratrum  nojlro' 
rú  tepli  tnilitu  dco  ,  ou  mandou  faxer  ( tnagiJJer  G.  una  cuvifra- 
tribus  tficis  Kartã  fitie  foríi  ,  como  fe  le  na  fobfcripçao)  aos  ha- 
bitantes ,  e  moradores  da  Redinha  Menje  htnio  in  eRa  ÁI.^  C^.  2-X~^ 
f.yí' ,  como  fe  pintou  por  letra  Franceza  das  primeiras  ,  ou  no 
principio  doSec.  XIII. ,  em  a  ri  goro  fa  cópia,  que  fomente  fe 
conferva  no  fobredito  R.  A.  em  o  Maço  iii.  de  loraes  autigoí 
N.  I. :  no  fim  da  qual  ,  examinado  melhor  o  ponto  ,  até  pelo 
original  do  Cart.  de  Thomar  ,  fe  encontram  confirmando  fr.  Ar- 
naldiis  ,  fr.  Siiertus  y  fr ,  Petnis  rhius  frtgidm ^  &jr.  Mancius  (na 
col.  I.  á  efquerda  j  devendo  emendar-fe  mais  a  confusão,  com 
que  Fr.  Bernardo  da  Coíla  imprimio  no  Docum.  XXV.  p,  205-. 
e  206. ,  ou  na  peior  traducçâo  p.  207.  como  Ccnfirmantes  entre 
aquelles  ,  e  com  Fr  ater  a  cada  hum ,  os  Fr  ornar  kus  ,  e  Marti- 
tií4s  frornaricj  y  que  depois  de  Petrus  tefiis  ^  igualmente  fcm  pre- 
nome  algum,  c  ló  como  íefics  figuraram  na  2'^  col.  á  direita, 
alèm  de  Egeas  clericus  notavit) ;  poíTa  contradizer  fe  já  com  tan- 
ta  facilidade,  como  antes  luppuz  ,  que  logo  no  principio  vicí- 
íem  outros  3  Cavalleiros  ,  ou  Freires  Templários  ,  fegundo  quer 
Fr.  Lucas,  D.  Guilherme  (do  qual  diz  veio  com  fupcrinten- 
dencia  fobre  os  outros  )  ,  D.  Hugo  Martinienfe ,  e  D.  Pedro  Arnal- 
do ,  cuja  mais  verdadeira  exiítencia  provarei  adiante  no  §  5-7.  Bem 
como  o  haverem  tido  eftes  a  incumbência  ,  e  nome  de  Procura- 
dores do  Templo  y  que  y^/w  dúvida  exercitaram  todos  por  feqiáto  ^ 

G  ii  fe- 

tambem  Commendador  delia  em  Lisboa  ;  que  entrou  o  doar  ,  e  outorgar  on- 
trojjy  ElRei  adita  Ordem  perx  todo  fempre  f^illa  jerreyra  çom  no  fenh.  rio  del- 
ia ,  e  com  todos  feus  dereitos ,  termos ,  e  pertenças ,  tó-  o  padroado  da  Egreiíí 
deffe  loirar ,  de  maneira  que  o  fpiritital  uíâ  polo  Ipirititl  b-  o  ttmporal  uá.í  polo 
temporal  :  álèm  do  Padroado  da  fua  Igreji  d'Alvayazere  ,  HIU  de  Rey  ,  e  o 
Senhorio  delia  ,  com  todo?  feus  termos  ,  direitos ,  e  pertenças.  O  i]ue  tudo  íe 
latinou  por  parte  da  Coroa ,  para  a  dirá  Liziria  lhe  ficar  livre  em  todo ,  com 
o  Padroado  da  Igreja  de  Santiago  deTr.incofo,  e  todas  iua~,  dizimas,  e  perten- 
ças ,  como  antei  eram  da  fobredita  Ordem.  E  para  a  refpeíhva  polTe  lhe  foi 
paliada  outra  Carta  Regia  ,  feita  igualmente  em  Lisboa  a  9  do  mefmo  mez  , 
e  Era  i  como  foi  incorporada  no  Auto  ,  ou  Inftrumento  ,  que  deila  fe  tez  ,  to- 
mada pelo  referido  Comendador  ài  Santarém,  dando  lha  hum  André  Peres, 
Porteyro  d^ElRey  ,  em  16  de  Agofto  daquella  Era  ,  e  A.  de  1  ^06  ,  íegundo  ex- 
ifte  originai  em  a  citada  Gaveta  Maço  II.  N,  5. ,  cop.  no  lembrado  Livro  a 
f.  115.  t- 
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fegundo  accrefcenta  o  mefmo  Fr.  Lucas  ,  e  que  íe  collige  de 
muitas  Eícripturas,  em  quanto  a  Ordem  não  fundou  Cafa  ^  e  pro- 
cedeo  em  forma  A^''>  Pois  já  não  admitte  queftão  ,  que  as  fobre- 
ditas  2   Eras  ,  e  faftos  nella  affignados  ,  vem  a  ler  30  annos 

pof- 

(;i)  Huma  vez  que  (  a  fer  do  meu  direito  intento)  apuraria,  pelo  menos, 
como  a  pouco   Hrme   identidade  natjuelles   primeiros  tempos  ,   de   Pructiradora  , 
e  Melircs   da   OrJem  do  Templo   enirc  nós  ,  tem   de   (alvar-fe  ,  ou  entender-fe 
(accreicentando  ,  e  melhorando-fe  oreipeèhvo  Catalogo)  apar  da  original  Gar- 
ra de  Doação  perpetua,  em  aGav.  vii.   Maç.  vn.  N.  9.  cop.  no  Liv.   àe  Mcltr. 
f  ^8.  f.,  que   fez   hum  AlFonfo    João,  ou  Annes  ,  deo   (ò-jratribiti  militie  té- 
pti  ,  fcm   data ,  da  lua  metade  da  Quintáa  de  Villa   Nova  ,  como  eft.iv»  dividi- 
da ,  ou  partida   com  dez  Cazaes  e  meio  ,  lò-  cum  media  parte   unius  ecclefie  , 
e  a  metade  de  hum  moinho  ;  íe  por  acafo  acontecelle  morrer  Jwí   heredt  boné  «b- 
ifghime  mnlteris  (  íendo  4  daquelles  Cazaes  em  Sobradêlo  ,  e  1    em  Belecats ) ; 
c  cjncluindo-fe  nella  por  letra   irmáa  :   Hoc  donTt  recepit  Magifler  dÕnus  Ricbar- 
dius.    Na  c]ual  íerviram  fó  de  tejles   Egas  pa^adela  ,    MeUndus  uenegai  ,  Va- 
lalco  fuerit  fobiiiius  d''  d'  alfonfo  ,  ^uno  Soaies .  furts  germanm  ,  Peiagius  fobri- 
nus  ,    Etudigíus  pelagij ,  e  outro  Nuno  JMariz  ,  como  na  2'' col.  depois  de  hum 
longo  figiial  ,  de  hum  íó  rifco  quafi  perpendicular  (  formando  apenas  dois  peque- 
ros   ângulos  ,  oppofto  hum   ao  outro   nas  extremid.ides  )  ;   e  fem  hum  dos  co- 
piados  (i'  d'  pira   D?  que  precedeo  ,  e  parece  quiz  rifcar-fe  ,  ou  não  valelTe  pari 
o  4?  teltemuiiha  do  melmo  nome.    Quando  examinado  melhor  ,  ou  com  mais 
jiriílica  o  feu   contexto  ,  a  íua  letra  ,  e  habito  externo  ;  bem  ao  contrario  do  que 
eu  miiri  nos  fins  da  Nora  1 5.  de  1795  ;    até  pela  meíma  omilsáo  da  data  ,  pôde, 
e  deve   a  referida   Carta   íobir  ás  primeiras  Épocas  da  mencionada  Ordem  (  ainda 
antes  da   íua   Confirmaçáo  ApoUolica   no   principio  do  anno  de  11 28),  em  as 
quaes  íe  lhe  fez  a  Doação   de  Fonie-arcada  ,  com  tantas  outras  ,  de  que  ao  mef- 
mo  tempo  confta  ,  (em   data   igualmente.    De  forte ,  que    fe  o  Mefíre  D.  Ric- 
cjrdo  nao  eileve   concorrendo  com  o  primeiro   Procurador   D.Guilherme,  que 
entre  nós   recebeo    as  outras  ;  ao  ponto  de  lhe  empreitar  o  fobre-nome  ,  com  que 
o  baptizou    Fr.  Bernardo   da   Colia  ,  por  alguma   velha   tradição  ,  de  cuja  lem- 
brança ,  ou  prova   não  quiz  cogitar  ,  mas  lhe  em  necefíario  ;  não  fe  fabendo  d'on- 
de  a  alcançalTe  ,    pelo  total   íllencio  dos  Dociímentos   produzidos   ?.  bem   do  feu 
D.  Guilherme  Ricardo  :  hade    (em   dúvida  entrar  ao  menos  come  fegundo  na 
Dignidade  ,  que  pertendem   íe  defignava  promifciiamente  daquelles  modos.  Pon- 
derando fe   outro-fim  naquella   Carta  dunacionis  é- firmitatis  ,  também  original, 
e  fem  fufpeita  ,  em  o  Documento   N.  17.  Maço  .xn.  da  citada  Gaveta,  privativa 
di  Ordem  de  Chrifto  ,    cop.   no  referido  Livro  a  f.  ico.  ,  que  fez  hum  certo  Do- 
mingos ,  com  feus  irmãos  {una  cum  jratribm  Egas  Mendes  é-mareco,  da  fua 
herdade   própria   in  Fula  Matados  ,  a  iç  das  Cal.  de  Outubro  òieRa    M"    C. 
ixx?  ví/í"  no  anno  dei  140,  mú\ú  d^  têplo  dFd   Petro  froilaz  ceteris  q.,  militi- 
^  hus  tam  presêtibus  quam  fuccelforibus  ;  appartcendo    ao  mefmo  tempo   nas  Af- 
íignituras  ,  como    Freires  da  dita  Ordem  ,  Sueyto  Gonçalves  ,  e  Mendo  Gonçal- 
ves.   A   fim   de  nos  inculcar  por  confequencia  ,  que  aqiielle  Pedro  Froylaz  fa- 
zia a  figura  ,  e  tinha  então  a  prefidencia  da  íua  Ordem   entre  nós  :   fegundo  po- 
demos ,  ou  devemos  inferir  ja  por  outra  Carta   de  Doação  ,  que  Mendo  Moniz, 
e  fua  mulher  Chriíiina  Gonçalves   fizeram   Pauptribus  milicibfis  militie  tempii  dei 
é>- filúvionis  conjiituiis  in  il:rVm  pro  defenfwtie  Janãi  fepulcri   ibu  xpi  nsfiri  re- 
demptoris  ,  da  meia  parte  da  íua  herdade  que  nvttiinat»r  Ordinis   (  íó  ER/l  M'} 
C"  2x.vv'^j")  no   anno  de  114^  ;  concluindo  ,  que  a  confirmaram,  e  entregaram 
in  man'ts   tuas  jrater  Ugo  de  mnncnio   (ou   M.'irioniení<.s   ,    nunca   Martins  )  i 
como  exirte  original  na  mefma  Gav.  vii.   Maç.  x.  N.  6. ,  copiada  no  eftado  de 
r.-urilaçáo  ,    ou  rotura    na  extremidade    do  pergaminho  em  o  nome  da  mulher 
Doante  (  para  íó  relíar   vxor  mea  difal.tjz  ,  e  fupprir-fc  por  muiros  outros  Do- 
cumentos ,  como  ainda  vai  para  o  fim  do  §  í6.   da  Parte  U.  ,  em  que  efcapou 

im- 
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pofteriores;  devendo  ler  fe  por  40  os  >r>r  ,  com  que  fe  acham 
delígnadas  ,  até  pelo  leu  ineímo  feitio  :  e  vindo  por  tanto  a  ca- 
hir  nos  annos  de  115-6  ,  e  11^9  ;  iica  fendo  menos  violento  , 
que  nos  antecedentes  ,  e  primeiros  annos  da  dita  Ordem  em 
Portugal  fbirem  também  Cavalleiros  delia  os  D.  Favo  de  Brit- 
to  ,  D.  Thomaz  da  Feira,  c  D.  Sueyro  Ravmondes'(  fe  não  he 
o  lobrcdito  Fr.  Sthyro^'-^  confirmante  do  Foral  da  Redinha  }; 
dos 

imprimir-fe   a  p    ^tj.  lin.  2.  xpihyna  por  Xpbynu  )  no  Liv.    de  Mellr.  a  f.  17,6.: 
quindo  elte  Fr.  Ugo  de  Martonio  já  he  conhecido  Procurador  da  Aia  Ordem 
ntfins  fartes    por  outras   fontes  ,  mas    fica   entrando   alhm  como   quarto  no  ref- 
pechvo   Catalogo.    K  á  vilb  finalmente  (  depois  do  cjiie  ainda  vai  em  a  Nota  (e- 
guinte  ,  e  de    L).  Pedro   Arnaldo )  das  conhecidas  provas  do  exprello  Meílrado 
^e  GilÁin!4s    M.igiliir  templi  in  PortugalUi  ,  ainda  em  Janeiro   da  E.  de  1205  , 
crn  a  de  1208,  ena  de  izoy  ,  funtamente  com    a  grande  Doação,  ou  promelTa 
de  toda  a  terça  parte  de  quanto  podelTe  adquirir  ,  e  povoar  o  Sr.  Kei   D.  AHònlb 
Henriques  ,  do  rio  Tejo  para  .ilèm  ,  que   elle  fez  eftsndo  em  Alatões  ( (ó  apud 
tilafohcn  )  no  mez  de  Settembro  da  E.  de  1207  ,  Deo  i>  Militihus  qni  diCHtnur 
de  templo  Satonwriis  t>vn  prcfentihus  íjuam  faturis .  lô-  uobnfmtri  Gaufrido  fui- 
cherij  cifra  maré  toii'ts  uninie  teplj  dtfcreto  procur.itori  .  é>-  uohis  fmtri  Garcia 
tonieo  (  ou  Romeo  ,  como  le  lè  no  InUrumento  abaixo  confrontado  )  in  Campis  «b* 
ín  Caíieila  militJi  predi.^oriem   mini/Iro  :  <á^  uobis  fratrt  Gjldino  in  Ponugale 
reru  templi  procuratoris  .uejirisque  fnccefjoribus  in  Juiuntm  promouêdis ;  expreí- 
íando-'e  mais   no  fim   delia  :  Preter  hec  omnia   do  uobis   eciam  áomTi   de  Elbo- 
ra  qtil    olim  dcderU  Magiflro  Galdino.    A   qual  (e  acha  copiada  por  letra  das 
primeiras   Francezas    entre  nós   ,  talvez   para   as   Confirmações   do  Sr.    Rei   D. 
/^ffbnlo  II.  ,  na  citada   Gav.   Maç.  m.  N.  54.,  de  leit.    nova  af.i6.  jl^.  e  17.  do 
Liv.  de   Mejlrados  no  R.  A.  ,  e  tirada   por  Inllrumento  fobre  a  Carta  original  , 
<]ue  fecon'erva  no  Cart.  deThomar,  cm   5   de  junho  da  fc.  de  1^51  ,  a  reque- 
limento  deAffomo   Martins,  Conexo   de  Lisboa  ,  Dnj  Dionifij  /llultriljimj  Regis 
Port^   éf  ãlg.irhij   VicecitceVarius ,  perante   D.  Apparicio  Domingues  predicli  dnj 
Jlegis  Jupenudice  ,  como  fó  exilfe   original    no   Nlaçoxm.  da  meíma  Gav.    N, 
6. ,  cop.   naquelie  Liv.   a  f.  50    f'.    Exprelsáo  de  lirulos   dos  Templários  táo  cir- 
cunftanciada  ,  que  deve  r.companhar-fe  da  outra  Carta  (em   duvida  alguma  origi- 
na!  na  dita  Gav  vii.  Maço  iv.   N.  14.  ,  cop.  no  Liv.   de  Melir.   f.  91.  J^.  ,  que 
principia  :  Ego  m.igiHcr  domnus  Garfia  una  cu  frairibiis   mcis  ,  feita   méfe   de- 
eebrt  .  juh  £"  M"  CC"  xx"  ij'  no  an:io  de  11R4  ;  dando  d"a[fbramento  a  Salvador 
pcnifto  ,  e  fua  mulher  Maria    Pires  ,  i^  Pelagio  tn.two  ,  e  !ua  mulher  Comba  , 
ou  ColTíbe  Gonçaves  ,  a  herdade ,  que  tinham  em  Thomar  ,  no  ficio   chamado 
Currales  cquarum  ,  para  darem   qumtx  pane  fratribus  :  fem   mais  declaração  al- 
guma notável ,  do  que  dizer-fc  prefentes  fueritnt  ,  depois   do  Regnãtt  rege  si- 
pfo  ,  na  co!   t"    Ego  Magi[hr  dõnus  Garfut  confirmo  ,  Dõnus   Suarius  usrmu- 
di  confirmat  (  Pot  extenlb  )  ,  fruer  Bernald-ts  de  mineira  conprmat ,  Jrater  He- 
liiis   r)firmat ;  fazendo  o   melmo   Pctras   riadnus  ,  com  Gon\^nlvHS  penatiia  :  e 
Ifmhrarem-íe   na  col.  2"   íeis  telies ,    de  que  o   primeiro  foi  MenSdus  fuerij   al- 
caide de  oure  Vs.    Para   fe  concluir  ,  que  não  repugnando  folie  D.  Galdim  Paes  , 
ou  Meftre,  ou  Procurador  da  fua  Ordem  nel^e    Remo  ,  mais  do  que  huma  vcz  , 
até  morrer  ao  menos  com  as  honras  ,  e  nomes  delTes  empregos  ;  tem  de  entr^r  de 
novo  como  oitavo  em  o  noifo  Catalogo  ,  apôs  delle  ,  e  {et  elte  D.  (Barcia  aquel- 
le  Mtniliro,  OM  MeUre  D.  Garcia  Romeo,  ou  Tomeo  ,  que  com  elle  figurava 
de  .Superior  no  anno  de  116^  :  antes  de  D.  Lopo   Fernandes  ,  que    vem   a  ficar 
pelo  menos   fendo  o  nono. 

("52)  Crefce  mais  a  dúvida   fobre  qual    fera  delfes   Fr.  Sueyros  o  Medre ,  ou 
Minijtro  da  Ordem  do  Templo   em  Portugal  ,    ainda   náo  contemplado  em  ot 
noiTos  Catálogos,  de  qu;  fe  faz  exprelTa  ,  e  notavellembrança  na  Carta  de  Doa- 
ção , 
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dos  quaes  falia  o  já  lembrado  Académico  Alexandre  Ferreira  no 
Appendix  II.  da  Parte  I.  das  fuás  Memorias  dos  Templários  n.  843. 
849.  e  Sfz.  e  fegg.  E  fica  patente  a  razão,  porque  o  mefmo 
A  em  o  n.  837.  p.  75-0. ,  já  teve  occafião  de  íó  prometter ,  que  na 
fegunda  Parte  das  ditas  Memorias  ,  que  não  chegou  a  fazer  , 
havia  de  m.ollrar  contra  a  commúa  opinião  ,  que  D.  Galdim  não 
foi  o  primeiro  Melhe  Provincial  em  o  noílb  Reino.  Como  tam- 
bém apuraria  com  maior  felicidade  o  moderno  Chronifta  Fr. 
Bernardo  da  Gofta  ,  que  o  faz  quarto  :  nem  teria  tão  grande 
trabalho  baldado  em  osn.  11.  16.  17.  32.  e  fegg.  até  on.  73. 
ap.  II.  e2  3.  até  ji.;  íe  pela  ignorância  total  dos  diverfos  va- 
lores da  citjda  letra ,  podeífe  não  reputar  annos  de  Chrifto  as 
Eras  todas ,  de  que  fe  fez  cargo  ,  até  fem  coincidirem  com  a 
fua  reducção ,  alias  a  elle  não  defconhecida. 

§  XXVI. 

çáo  ,  ou  Telfamento  ,  feita  ERa  M"  C  ixxx"  iii'  Menfe  íiugnflo .  Re^name  Por- 
iwfl'   àomtio  Âds^onfo  eomitis  hetiricj  </>  regme  tbíirefk  filio  .  ^-  gratuito  animo 
fcnptTi  ijiud  roburitite  ^tij;  ci)finnante  ,    pelo   Arcebifpc   de  Bra^a  D.  ]oáo  (o 
Ovetheiro  )  li'ind  <b-  h~ c  ecclefie  clerris .  una  cu  regis  Portu;^ateiifts  adefeiift  cõ- 
fenpi  donvin  S^ER/Q  milicie  tempU  dni  mini}ro  .  titc  nõ  &•  vejiris  fratrihits 
eiufdc  proftijionis  mUitibtts  de  tilo  hofpitili   qnod   hone  memorie  prcdece/^or  noj- 
ter  domiius  t^elagim  archiepi[cop'is  in  brachira  iufjit  ftcri  .  «5?-  p/iuperu  ufui  pre- 
pirari  ,  com  rodas  fuás  pertenças  ,  prefentes  ,  e  futuras  ,  qiíein.idnicdíiiit  idem  pre- 
deceffor  noiter  piftatis  afeflf4  flattíer^t  isire  perpetr/o  poffidendT:.    Depois  do  prcim- 
bulo:  Qití.]uam  xJJiane  religionis  multa  fim  [ipdia  qttibm  eterna  ptomertri  pof- 
fe  crsdiítir  uita  .  precipttu  tamcn  eit  pietatis  oiicirfm  .  qrsod  aã  eiufdem  utie  poteli 
prodiíc^re  jjueílú ,  militibus  xpi  prebere  fuUtiii.    iíji.d  nÕ  [olTi  procuratwii  pau- 
ferU  ,  uerTi  etiam  protecliont  proderit  xpian  rum.    Ccmo  exifte  original  no  Ma- 
ço X.  da  rric'^ma  Gav.  vu.  N.4t.,  cop.  no  Liv.  de  Mejfr.  f.  90.  ;í". :  do  modo, 
«^ue   concluem  a  mandaram  fazer  ,  e  roboráram  fponiane.í  vJTttãtt ,  o  me  mo 
Ârcebifpo    <ò- br'c  ecciejie  c/erKJ  ;  comminadas  as  penas  de  perpetua   Excommu- 
riháo   a  toda   a  peiToa  ,  Eccleíiaftica ,  ou   Secular  ,  <]ue  intentuiTe   i]usli]uer  cou- 
f.\  contra   a  perpetua  firmeza'  delia  ,  fecundo  tercioiee  cõmonita  .  fi  nÕ  cõgrua  emetl- 
dãtioue  fnuttecerit ,    e  fer  obrigada  duo  auri  talenta   dúo  patrie  reddere  ,    <ò' 
qriwtTí    atifsrre   uoluerit   in  qna  ímpio  refottit :    confirmanjo  Petrus  cond/i  br''e 
Prior  .  tunc  PortgP  ecctefie  eleãns ,  Gomes  Sotres  arcbidiaccnus  ages  uicê  prio- 
ris ,  Mendo  Rsmires  arch''dc'is  ,  Pedro  Odores  arch''í'cns ,  Mito  br^c  ecciejie  Pre- 
temor,  Erm.igio  arcb''dcns  ,  Mendo  Godins  ,  e  Pedro  roxius  ,  também  Arcedia- 
gos ;    e  notando   Mendo   Fresbitero.    Ao    mefmo  tempo  ,    que    na  outra   Carta 
teliamenti  ,  que  fe  conferva  origma!  no   Maç,  xii.  da  citada  Gav.  N.  2.  ,  feita 
pelos    fobreditos  Ârcebifpo,  e  Clero  ,  ou  Cabido  de  Bra^a  ,  com   aliàs  idênti- 
cos termos  de   preâmbulos  ,  penas  ,  e  confirmações  ,  também   no  fobredito  mez 
de   Acoito  da  È.  de  118  5,  A,   deiUT,  fó  dizem  fazer   Doação  para   iempre 
vnlitibm    tcmvli    de  ieruj ilem  de  illa  domo  qui  predece[lor  nolier  boné  memorie 
donus  PeLigiits  nrcbieps  in  br.uara  itiffit  fierj  in  &•  (eruicio  dei  preparari ,  com 
toJas  as  luas   pertenças ;  concedendo  mais   a  effes   Cavalleiroj  medietate  onviiH 
decimarJt  nolir.irú  de  omnibns  redditibíf  nojlris  é>- de  ferrus  (com  hum  fó  r  dos 
longos  ,  que   foavam   firre ,  e  não  feríjs  ,  que  erradamente  leram  na  cópia   de 
leit.  nova   em  o  citado  L.  de   A/eflr.  a  f.  100,   f.  e  f.  no.  ,  onde  toda-via   íe 
c  ntinuou  tambsm  com  o  relativo  mafculino  )  quos  habemus  ftue  injr.i  (  por  i«- 
trt')  Ciuitatê  li'(e  extra.    Do  que  tudo  não   l«i ,  que  hoje  reftará ,  ou  naícclTc 
pelos  tempoo  fejjuinies. 
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Agora  he  tambcm  tempo  de  obfcrvarmos  ,  em  declaração  ,  Condições, 
e  lupprimento  do  que  já  quiz  dizer  Fr.  Lucas  de  Santa  Cathari- '""^  "i  í°* 

11  I         -^        1  râiTi  recebi- 

na  em  os  n.  6.  e  7.  do  melmo  Liv.  II.  da  lua  Malta  Portug. ,  a  das. 
relpeito  das  condições,  com  que  os  Cavai leiros  ,  depois  chama- 
dos de  Malta  ,  entraram,  e  fòram  admittidos  neíte  Reino:  que 
eíla  entrada  havia  de  fer  com  a  mais  ordinária  ,  e  tacitamente 
neceiraria  condição  da  obfcrvancia  do  íeu  Inftituto  ,  á  ma- 
neira do  que  acontece  a  outra  qualquer  Religião  ,  que  hum 
Principe  admitte,  ou  deixa  ter  exercício  nos Icus  Eílados.  Mas, 
apar  de  fer  defnecefiario  defenvolver  mais  efte  principio ,  po- 
demos ainda,  c  devemos  iem  dúvida  alguma  ("'  applicar ,  ou 
reputar  commum  ,  e  exprcíTo  para  a  Ordem  doHofpital,  cRe- 

li- 

(í3)  -Suppolio  qnc  nas  Doações  dos  Caftellos  de  Belver,  c  Ulgofo ,  que 
depoii  íe  lembram  ,  c  vão  contempladas  em  os  §§  78.  79,  e  2^9,  defta  melma  Par- 
te í. ,  fe  não  encontre  ,  nem  appareça  claufula  alguma  equivalente  ás  :  tali  vi- 
delicet  conditione  ut  qtiicquid  uobis  modo  do  eí»-  medo  fum  datur/is  .  expcdatis 
iii  feriiHto  dei.  ^  meo  .  ^  filtj  mti  ú- totius  pogeniej  meé  ufque  du  guerra  Jar- 
racenorum  c~í  xpianis  duraucrit .  ita  uidelicet  ut  de  rebus  quas  H[q'ie  modo  uo- 
his  dcderã  nichil  in  his  expedatur  .  fed  totu  ad  Mtlitatem  tmpli  ierofoUmi- 
tanj  cuHodiítur  t>-  conferuetur.  lUud  uero  quod  modo  uobis  do  .  is-  daturus  su . 
in  feruicio  dei  i>  meo  .  ló-  filiorum  mcorum  in  Regno  Feri'  uolo  expevdj  .  Hjq;dnm 
dur.iHtrh  guerra  farracenorunu  Pteter  &c.  Como  fe  concilie  na  Caita  da  Ter- 
ça dAlemtéjo ,  mais  lembrada  já  cm  a  Nots  51.  penúltima  antes  deíla.  Ou 
como  na  Doação  em  troca  á  melma  Ordem  do  Templo ,  da  Cidade  da  Idanha 
C  hoje  a  velha  )  fendo  Meílre  nellc  Reino  fomente  D.  Lopo  Fernandes ,  a  ç 
de  Julho  da  E.  de  12^7,  A.  de  1199,  já  lembrada  por  outros  ;  para  aterem 
perpetuamente  com  todo  o  direico  ,  que  nella  pertencia  ao  Sr,  Rei  D.  Sancho 
I.  falw  i!í'e  epifccpi:  vldelicet  quod  nos  ó-  íunSlos  qii  de  genere  nojiro  ncbis 
in  regno  fticce^crint  qsisndo  cunqtie  uolueritífis  tan-juiin  reges  <6-  doiiiincs  uef- 
tros  in  ipfa  ciuitate  eb-  in  ipfo  caliello  recipiatis.  Nem  como  a  que  expre!l<  u 
o  dito  Sr.  Rei  D.  Sancho  I. ,  quando  fez  doação  a  D.  Sancho  Fernandes  Mef- 
tre  d»  Milícia  de  Santiago,  e  a  ella  Ordem  ,  dos  feus  Caftellos  d'Alcacer  , 
Palmella  ,  Almada  ,  e  Arruda  ,  para  os  pofTuirem  perpetuamente  :  tali  uidelicet 
conditione .  ut  mihi  é^  filijs  meit  &•  nojiris  fiiccedoribus  cTt  eis  obediendo  lerui.u 
tis;  por  Carta  de  28  de  Outubro  da  Era  de  1224,  confirmada  peio  Sr.  Rei 
D.  Atfonfo  II.  por  Carta  em  fótma  ,  dada  em  Santarém  no  I.  de  Fevereiro  da 
Era  de  I2ç6,  no  Maç.  xii.  de  Foraes  antigos  N.  ;.  a  f.  60.  f.,  e  original  na 
Gav.  V.  Maç.  1.  N.  ^o.  Ou  finalmente  como  outra  ,  por  exemplo  ,  cm  a  Cart»  de 
Doação  ,  que  o  mefmo  Sr.  D.  Sancho  I.  tez  do  leu  Caftello  de  Alcanede  ,  da 
Villa  chamada  Alpednz  ,  e  do  outro  Caltelio  chamado  Jurumenha  ao  Meftie 
d'F.vora  D.  Gonçalo  \'eegas ,  e  á  fua  Ordem  (  depois  de  Aviz  )  t^Ii  vldelicet 
conditione  .  ut  michi  ú-  ttniuerfo  femini  meo  in  regno  futcedemi  ann  eis  fideli- 
ter  (cHtitis  ;  em  o  raez  de  Janeiro  da  Era  de  122c  :  confirmada  pelo  Sr.  D. 
AtFonfo  II.  dono  fernando  Magiíiro  Elboren  &•  onmibrts  fnccejjoribi45 ,  &c.  em 
Coimbra  no  mez  de  Agofto  da  dica  Era  de  1256  ;  no  referido  N.  ^.  f.  62. 
Huma  vez  que  a  poder-ie  provar  tal  differença  ,  preciíamente  com  Doações  de 
Caftellos  nos  mefmos  Reinados  á  Ordem  de  Malta  ,  poderia  cila  porventura 
apoyar  aftaz  a  paixão  de  Efcriptor  ,  que  eu  quero  evitar  fe  polTa  em  mim  accu- 
far  ,  1  relpeito  ,  ou  em  abono  da  mefma  Oídem :  da  qual  os  noHos  Príncipes 
não  tinham  he  verdade  hum  exemplo  entre  os  EUrdngeiros  ,  que  os  fizelle  du- 

vií 
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giofos,  ou  Cavalleiros  Hofpitalarios  (em  quanto  não  apparc- 
cem  algumas  excepções)  aquillo  mefmo  ,  que  por  ordem  do 
Sr.  Rei  D.  Diniz  l'e  apurou  ,  e  foi  declarado  conftantemente 
aos  Artigos  4°  5°  6°  10?  11°  12°  6X3°  daquella  Inquirição  do 
anno  de  13 14,  de  que  fe  fez  mais  diftindb  menção  em  o  §  9. : 
álèm  de  já  por  mais  de  huma  vez  fe  ter  impreíTo  a  bem  ex- 
preíTa  fórmula  do  Juramento  dos  novos  eleitos  para  Meftres  do 
Templo  em  Portugal  ,  como  fe  diz  exiftente  no  Cartor, ,  ou 
Bibliotheca  de  Alcobaça.  E  vem  a  fer  ,  terem  fempre  ouvido 
dizer  de  gran  tepo  a  ca,  que  o  Sr.  Rei  D.  AfTonfo  Henriques  , 
eosoutro^',  que  depois  d'elle  vieram  ,  proveram  aos  Templários 
de  muitos  Lugares ,  Villas ,  c  Caftellos  en  ejia  maneyra  que  os 
Tenipreyros  recebejfem  as  Rendas  dos  Logares  ò"  ot  jruytos  ^  as 
redas  dos  Cajlelos  q  perteeciã  aa  cafa  dos  Reys  .  &  que  os  def- 
pendejfem  en  feruiço  dos  Reys  no  Reyno  de  Port*  &  en  guarda  do 
Reyno  .  O"  pêra  fazer  guerra  a  Mouros,  Diceram  mais  os  mef- 
nios  inquiridos,  q  era  certo  q  os  Tenipreyros  jeruiã  elRey  cõtra 
Mouros  .  Ò  cotra  todoiitro  defendimeto  dofeu  Reyno ,  e  que  fempre 
foro  teu  dos  aferuir  fielmete  polas  diSlas  coufas  os  Reis  de  Portugal 
CO  cavalos  c^  co  Armas  &  con  todolos  feus  enjfas  próprias  defpefas* 
E  en  quanto  aos  diãos  Reis  prougueffe  .  no  Ihis  determinhando  tepo  per 
quanto  dcuejfem  feruir  Mays  feruiria  ElRey  quanto  jojfe  J/a  uoon- 
tade  .  &  teuejfe  por  be.  Que  fempre  fervíram  cada  q  Ihis  fazia 
tnefler ,  e  como  queriam  os  noífos  Senhores  Reis,  ou  en  guerra 

ou 


vidar  da  fua  fidelidade  ,  como  houve  aL;uns  quanto  á  do  Templo  ,  e  fufficien- 
Temente  poderiam  fuppôr.  E  já  faz  baftante  o  diverfo  modo  ,  com  que  o  mef- 
mo dito  Sr.  Rei  D.  Sancho  1.  lhe  fez  a  única  ,  que  apparece  pouco  polterior 
áquellas ,  em  a  notável  clauiula,  com  que  conclúe  abaixo  no  §  7í^. ;  femelhan- 
te  á  qual  não  tenho  encontrado  huma  ió  mais.  Por  quanto  até  exprelTamente 
fe  encontra  na  Bulia  da  Intfituiçáo  ,  e  creaçáo  da  Cavallaria  ,  e  Ordem  de 
'NolTo  Senhor  ]e!us  Chrifto  ,  pelo  Papa  João  XXII  ,  expedida  a  lydeMsrçodo 
anno  de  i^ip  j  acceita  ,  e  mandada  executar  por  Carta  de  Lei  do  Sr.  Rei  D. 
Diniz  em  ç  de  Maio  da  mefma  Era  de  1557  (como  fe  acha  na  Gav.  vn. 
Wíç.  v.  N.  2. ,  cop.  no  L.  de  Aíeftr.  de  f.  15  f.  por  diante  ,  e  ja  imprella  no  Tom. 
I.  das  Provas  doLiv.  II.  da  Hijtvr.  Geiíeal.  da  Cajá  Keal  l'ort.  n.  ç.  Tp.J(j.  c 
íegg.  ) ;  depois  de  (e  prefcrever  miudamente  o  como  o  Mellre  ,  o  Commenda- 
dot  Mór  ,  e  os  mais  Commendadores  da  nova  Ordem  ,  ou  íeus  Lugares-Tenen- 
tes  deveriam  prelfar ,  e  fazer  aos  Senhores  Reis  delíes  Reinos  o  juramento  de 
homenagem  requerido,  cada  hum  no  principio  das  fuás  AdminillraçóeK  :  Folu- 
ni'4s  auiem  qtiod  AiagUier  ipfe  ata  preceptor  maior  prediãt  odinis  niilitie  ihíf 
xpi  feu  locum  tenens  ipfiiis  to  abjente  <é>-  Preceptores  alij  Jeu  eorum  loca  tenen- 
tes {j'ti  fuerint  fub  eodem  in  regnis  &■  terris  einfdem  Regis  ad  Curtas  ipfius 
Higis  ítccedant  &'  et  <&-  fttis  beredibus  ac fucceffoiilms  omnta  faciant  (  N.  B.) 
íjue  Urdo  bofpitalis  Sanclt  "Junnnis  Jerofotunituiij  tn  regnis  prediais  cotififtens 
jihi  é?- p^edecelJoribus  f acere  confneuit.  Referuttis  etiím  oiniiibus  iuribus  S- fer- 
uuijs  precato  Regi  <á>'juccel[oTÍbus  juit  a  prefito  ordine  mtliiie  ihJi  xpi  prcltan- 
dii  que  di:lns  rcx  ^  predeceffores  fui  a  dicío  ordine  hojpitalis  in  regms  pre- 
fuis  exiliente  retro  aãis  ttmforihus  babere  confueueruiit  é>-  adbut  eiiam  babsre 
nofcHntur, 
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tu  per  curra  qualquer  niúiicira.  E  q  eu  efto  defpendiã  as  Rev.dnf 
dos  Cdjlslos  &  das  Fi/cis  v  Legares  ^  aitíauí  m  Rcjko  de  Port  , 
como  algun-s  declararam  ter  vilto  por  muitas  vezes ;  lembrando- 
íc  ,  por  exemplo  no  6°  Art.  ,  que  era  certo  q  os  Tempreyros 
JleuerÔ  no  Gigante  pêra  dejjeudeí'  a  terra  de  Port^  cotra  Mouros . 
&  q  er  fteuero  per  vezes  en  Cbaues  per  mãdado  dei  Rey  per  a  def- 
fmderê  a  terr/i  de  Poi-Í  .  &  en  outros  muytos  togares  defromeyras 
pêra  dej pender c  feno  as  Rendas  das  terras  Filas  &  Cajlelos  q  os  diílos 
Tttuprerros  aidavA  no  Rcyno  de  Port' .  êr  q  ajfy  o  auyavi  os  Tetvpreyros 
com  os  Reis  diijo  &  de  cujhme  .&  qajjy  osferuiapolas  dirias  rendas 
das  nias  ir  dos  Cajlelos ;  como  fempre  tinham  também  vifto  ufar  , 
c  iazer.  Qjc  as  ditos  Logares  Vilas  &  Cajlelos  foro  dados  &  co- 
tr.et tidos  en  guarda  aos  Tetnpleyrcs  (aos  quaes  mcfmo  ,  e  a  outras 
{jenrcs  declararam  309°  Art.  ter  ouvido  dizer,  que  Icraprc  del- 
les  fpzerom  Menage  ao  Rey  de  Porf  ,  des  fempre  ata  que  a  Or- 
dc  foy  desjfeyta  )  &  q  eles  os  laurafjem  c^"  tnelborajfetn  &  qjijcl- 
tnente  os  gardajfcni  pêra  feruiço  dos  Reis.  E  finalmente  para  o 
f.m  do  4?  Art.  diceram  mais,  que  fabiam  ò' era  certo  qvehnas 
Rendas  de  Jllas  vê  de  Cajlelos  que  os  diSios  Templeyros  ouuej/ê  no 
Reyno  de  Port'  ^  no  oujariã  etide  leuar  nchúa  coufa  ao  Maejlrc  da. 
Alen  Mar  feno  per  leccça  dei  Rey  de  Portugal .  ca  dizia  os  Reis 
de  Port' ,  q  queria  q  as  diclas  Rendas  (jr*  aueres  fe  defpendejfem  na 
ff  a  terra  de  Port^  é"  a  defende  (fem  a  Mouros  .  &  q  ajfy  o  jazia.  „ 
Pois  tal  era  a  obrigação  ,  e  economia  geralmente  obfervada  com 
todos  os  Grandes  ,  Ordens ,  e  peflbas ,  a  que  fe  fi/.eíTem ,  ou 
pcrmittiíTe  fazerem  fe  ,  e  fe  ti  veffcm  feito  Doações  ,  á  proporção 
do  que  os  feus  bens ,  e  opulência  podeílem  foffrer  ^  em  quanto  , 
enfraquecida  a  perteita  confervaçao,  e  reconhecimento  dos  Di- 
reitos Alageítaticos  (de  que  fempre  os  noífos  Soberanos  fe  pre- 
zaram de  ler  muito  zeloíos),  não  foi  neceífario  ,  e  não  fe  en- 
trou depois  a  limitar  ,  e  prefcrever  ás  mefmas  Ordens ,  e  Do- 
natários a  gente,  e  o  número  de  Lanças^  com  que  ferviriam  ; 
c  antes  de  pela  maior  parte  íc  reduzir  todo  o  fcrviço  a  fer  me- 
ramente peíToal. 

§  XXVII. 


c 


Ontinuando  agora  outra  vez  com  os  CoroIIarios,  de  que  Contin-im 

o  P  fe  acha  no  principio  do  §  25-. ;  deve  ficar-fc  aífentando  11°  ^«^ Coroiia- 
Que  o  primeiro  Prior  da  Ordem  de  Malta  entre  nós  ,  e  na 
Caza  de  Leça,  foi  D.  Martinho;  ainda  que  fem  o  titulo  re- 
gular ,  com  que  concedamos  apparece  já  o  Prior  D.  Ayres  no 
ànno  de  1128  ,  pela  razão,  e  do  modo  que  fica  no  §16.  III? 
Qje  portanto  D.  x\vres,  ainda  que  o  primeiro  defignado  Prior 
da  Ordem  em  Portugal  ,  eGalliza  (cuja  addição  devia  de  pro- 
ceder no  feu  titulo  do  muito,  que  a  eik  Reino,  e  Coroa  de 
Tom.  I.  H  Por- 
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Portuf^al  eftava  pertencendo  em  Galliza ,  c  no  Arcebiípado  de 
Braga*^,  lem  com  tudo  cahir  debaixo  do  feu  rigorofo  nome); 
foi  já  o  fegundo  ,  que  prefidío  a  eíle  Priorado,  e  era  aindi 
Prior  no  tempo  ,  em  que  fe  lhe  deram  as  duas  Cartas  de  Pri- 
vilégios ,  ou  Couto  ,  e  Confirmação  do  que  a  Ordem  polTuia  , 
em  o  anno  de  ir  33,  e  no  de  1140;  das  quaes  mais  abaixo  le 
fará  diftinfta  mençiao.  Porém  de  modo  nenhum  fobreviveo  ao 
Meftre  Fr.  Raymundo,  ou  era  ainda  vivo,  e  Prior  na  Era  de 
119)  ,  ou  em  o  anno  deiij;.;  no  qual  devia  advertir  Fr.Lu- 
cas  ,  que  aííim  o  alíirma  ,  e  com  todos  os  mais  nolTos  Efcriptores 
fó  no  dito  anno  o  póe  ,  em  o  que  mais  confideradamente  fe  efpe- 
culará  ,  e  provará  depois  nos  §§  5-2.  5-3.  e  5-4.  Nem  D.  Mem  Gon- 
çalves he  o  que  immediatamente  fe  feguio  depois  de  D.  Ayres  , 
ou  foi  elle  o  í^gundo ,  que  teve  o  Priorado  da  Religião  neíte 
Reino  ,  eftando  Prior  em  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  no  an- 
no de  1185-.;  porque  ao  contrario  fica  agora  fendo  o  XI.  XIII. , 
ou  XVI.,  como  ao  depois  apparecerá  ,  e  provarei  abaixo  ,  muito 
de  novo ,  principalmente  nos  §§90.  efeguintes,  125.  efegg., 
ou  depois  no  §  243.  e  íegg.  Deve-fe  ter  por  certo  IY°  (em 
declaração  particularmente  da  falia  conjectura  do  citado  Fr.  Lu- 
cas em  o  n.  21.  p.  235".  da  fua  Malta  Port.),  que  na  primeira 
Doação  feita  á  dita  Ordem  não  entrou  o  Crato ,  com  íeu  termo  : 
vifto  apparecer  a  fua  Doação,  e  a  povoação  pela  meíma  Ordem 
muito  depois  ,  como  também  fe  verá  no  §  25'i.  e  fcgg.  em  o  Rei- 
nado IV. :  nem  ainda  Belver ,  com  íeu  termo  ,  á  vifta  da  verdade, 
que  vai  abaixo  do  meio  do  §  78.  por  diante.  E  fique  jáadvertido 
ncfte  lugar  V? ,  que  aquella  Villa  mais  conítante  ,  e  verdadei- 
ramente não  deo  o  titulo ,  ou  nome  aos  Senhores  Grão-Priores 
da  Ordem  do  Hofpital ,  ou  de  Malta  em  Portugal ,  e  ao  mefmo 
Grão-Priorado  do  Crato ,  fenão  em  as  Chronicas ,  e  Efcriptos 
pofteriores  ao  principio  do  Reinado  do  Sr.  D.  João  II.  Pois  an- 
tes apenas  íe  encontra  ,  no  §  23.  e  íeguintes  da  Parte  III. ,  como 
nas  Letras  Apoftolicas  da  formal  Referva  ,  e  Provimento  deíla 
Dignidade,  que  a  inftancias  do  Sr.  Rei  D.  Aífonfo  V. ,  e  do 
Duque  D.  Pedro  RegCiite ,  fez  o  Santo  Padre  Eugénio  IV.  a  favor 
de  D.  Henrique  deCaftro,  em  osannos  de  1441  ,  42,  61444, 
chamar-íe-lhe  pela  primeira  ve/,  Preccptoria  fine  Prioratiis  fanhi 
Joh anuis  de  Crato  Elboren  dioccfis  Ploppitalis  fanSli  Jobannis  Jer- 
rmitan:  em  o  §  34.  da  melma  Parte  III. ,  a  Carta  lançada  pa- 
ra o  fim  delle  ;  e  no  Maço  xxxv.  de  Breves  ,  e  Bulias  N.  8.  (  em  o 
R.  A.) ,  que  o  dito  Sr.  Rei  D.João  ILrcquereoao  S.  P.  XiftolV. 
a  Bulia  :  ExinhinBo  nobis  dirigida  ao  Biípo  ,  e  Chantre  d'Evora  , 
edada  em  Roma  no  anno  da  Encarnação  do  Senhor  de  1482  a 
10  das  Cal.  de  Julho,  porque  Prioratus  de  Crato  Hofpitaljs  fan- 
£íi  Johaiinis  "jerlimitan  Elboveii   dioccfis  tinha  entre  outros  bens 


im- 
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jm  moveis  quandatn  t erram  circa  opidum  Cajlri  Regalis  djfíe  dio- 
cefis  fitam  ^  CT  ad  dicíitm  Prioratiim  legitime  pertinentem^  e  El -Rei 
Jhi  queria  trocar  por  outros  bens  immovcis  ,  que  daria  in  ex- 
cambiiitn  com  maior  utilidade  do  mefmo  Priorado  j  precedendo 
a  necellaria  licença,  e  Authoridade  da  Sé  Apoítolica ,  como  to- 
ra elhbelecido  pela  Conltituiçao  ,  ou  Ellatuto  de  Paulo  II. ,  fei- 
ta em  Roma  a  5  dos  Idos  de  Maio  do  an.  de  1465-  ,  pela  infer- 
ção  da  qual  principia  aquella  Bulia ;  de  cujo  refultado  não  lei 
mais  do  que  apparece  abaixo  pela  Nota  90.  ao  §92.  delta  Par- 
te I. 

§   XXVIII. 

v3  Eguc-fe  VP,  que  a  primeira  Caza  Conventual  da  Ordem  de    VI.  Leça 
Milti    eturc    nós    lôra  Leça  ,    aonde  naturalmente  haviam  de£'™*"^ 

TTr-1  1  r         ••  •  11/1  Tirn-  Laia;e  iiun- 

ter  Jnolpital  ,  c  logo  Ic  erig)o  ,  ou  contmuou  alli  JVloítciro,  em  «a  Cheiías. 
que  elliveram  os  Freires  com  toda  a  regularidade  conventual  , 
como  apparece  no  íobredito  anno  de  U22  ;  de  forte  ,  que  ainda 
ai  li  refidia  o  terceiro  Prior  Provincial  do  Reino  pelo  menos  no 
anno  de  ri  5- 1  ,  fazendo  com  o  feu  Cabido  de  Leça  o  Empraza- 
mento ,  de  que  fe  falia  abaixj  no  §  $-^. :  bem  como  outros,  que 
liiremos  vendo.  Pelo  que  ella  foi  também  a  primeira  cabeça  da 
Ordem  entre  nós  ,  e  continuaria  a  ter  exercício  de  Mofteiro  ; 
r.té  que  totalmente  íe  acabou  ,  e  fe  rcduzio  por  fim  a  hum  Cmples 
Balliado  ló  com  as  pertenças ,  e  grandes  regalias  ,  que  Fr.  Lu- 
cas defcreve  em  boa  parte  no  Cap.  XIII.  do  lembrado  Liv.  II. : 
as  quaes  regalias  he  principalmente  na  dita  efpecie,  que  de- 
vem de  ter  porventura  a  fua  origem.  E  a  efte  refpeito  pôde  já 
aqui  lembrar-fe  mais,  que  devemos  deixar  a  Fr.  Lucas  o  mof* 
trar ,  e  difputar ,  como  a  antiga  Igreja  ,  eo  Mofteiro  deChellas 
foi  também  dos  Freires  Hoípitalarios  ,  e  a  primeira  Caza  Con- 
ventual delles,  em  que  já  fe  achavam  no  anno  deii9Z  ( em  fa- 
vor ,  e  íuftentação  da  intclllgencia  ,  e  opinião  arbitraria  do  feu 
Chronifta  Fr.  Luiz  de  Soufa  na  Chronica  de  S.  Domingos  Liv.  I. 
Cap.  xxiir.  p.  ^4.  ou  99.  da  Edição  moderna ) ,  como  fe  vê  ,  e  for- 
ceja no  feu  Liv.  II.  Cap.  VII.  n.  76.  até  79.  p.  278.  e  feguintes, 
e  e  m  a  DilJertação  Jobre  o  primeiro  Convento ,  que  teve  a  Ordem  de 
Malta  mjla  Coroa  ^  lida,  e  impreíTa  em  as  Noticias  da  Conferen- 
cia deir  de  Janeiro  de  1728  ,  em  o  N.V.  da  Collecçáo  dos  Do- 
cumentos ,  e  Memorias  da  Academia  Real  do  dito  anno.  Pois, 
prefcindindo  da  queílao  ,  em  que  o  dito  Chronifta  poderia  en- 
contrar também  paixão  reciproca  em  D.  Nicola'0  de  Santa  Maria 
na  II.  Parte  da  Cbronica  daOrdem  dos  Cónegos  Regrantes  Liv.  xii. 
Cap.  II.  12.6x3.  p.5'53.  efeguintes;  he  certo,  que  efte  (com 
Fr.  António  Brandão  na  III.  Parte  âa  Mon.  Lujit.  Liv.  x,  Cap. 
XXXVI. ,  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  Hiji.  Ecclefiajlica  de  Lisboa ,  Par- 

H  ii  te 
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te  ir.  Gap.  xxxviir.  n.  5'.  8.  e  9. ,  e  D.Thomaz  da  Encarnação  no 
Sec.  XII.  Hijl.  Ecclef.  Lufit.  Gap.  6.  §  5-.  p.176.  efeguinte  )  írr. 
appaiccer  cora  mais  folidez  ,  e  evidencia  como  o  Mofteiro  de 
S.^  Félix  d'Achellas ,  de  que  dá  miudamente  a  hiftoria  ,  foi  dx)S 
Mofteiros  dobrados ,  e  viveram  nelle  Gonej^as  ,  e  Gonegos  Re- 
gulares: ainda  que  houve  tempo,  em  que  aquellas  eiliveram  na 
lugeição  ,  e obediência  ,  até  com  o  Breviário,  e  Ritual ,  da  Or- 
dem de  S.  Domingas ,  por  determinação  do  Papa  Honório  líl.  \ 
em  o  qual  faíto  concordam  todos.  E  não  me  tem  apparecida 
hum  fó  Documento  ,  que  ajude  ,  ou  faça  poílivel  a  interpreta- 
ção das  palavras :  íratrihus  jaiiEli  Felkis  de  Achellis  da  decanta- 
da Doação  domez  de  Agofto  da  Era  de  1230(5-'',  que  ambos 
copiaram^  com  as  outras:  Vobis  Donino  Petro  Priori  &  Fratrihus 
de  Jchellas,  e  toda  o  theor  principalmente  da  D-ação  do  mez 
de  Março  da  E.  de  1229,  A.  de  1191  ,  que  imrrimio  D.  Ni- 
coláo  no  Gap.  xn.  p.  ^^y.  ,  e  D.Thomaz  no  fobredito  lugar  p. 
177. ;. para  denotar  Gavalleiros,  e  Freires  da  Ordem  Militar  de 
S.João  do  Hofpital  de  Jerufalèm  ,  que  fempre  fe  enunciam  de 
diverfo  modo;  como  não  appareceria  de  outro  nas  mais  Efcri* 
pturas  ,  que  os  dois  Dominícos  dizem  fe  achavam  no  Gnrtorió 
do  Gonvento.  Ainda  que  também  fe  não  deveíTem  entender  di 
Ordem  de  Santiago,  como  D.Rodrigo  daGunha  íe  lembrou  , 
reconhecendo  a  total  ignorância,  e  filencio  ,  em  que  até  ao  feu 
tempo  fe  eftava  fobrc  effe  ponto.  Nem  tenho  achado  ,  que  por 
exemplo  algumas  das  propriedades  ,  que  apparecem  doadas  áquel- 
k  Gaza,  confiram  com  as  que  conftam  das  verbas,  e  Inquirição 
abaixo  nos  §§  91.  e  fegg.  :  para  ao  menos  fc  poder  formar, 
ou  ficar  fácil  a  conjeftura  de  que ,  fendo  a  Regra  de  Santo  Agof- 
tinho  aobfervíida  na  Ordem   de  Malta ,  folTc  dcíla  por  alguns 


an- 


0^4)  Confitmada  também  fem  declaração  alguma  ,  como  já  lembra  Fr.  Luiz 
de  Soufa  ,  pelo  Sr.  Rei  D.  AtFonfo  II.  ,  por  Carra  em  forma  daJa  no  mez  de 
Maio  da  Era  de  1256.  E  fe  âcha  em  o  Real  ArcHivo  no  Maço  xii.  ài  fo' 
mes  amigos  N.  ^.  f.  60.  f.  Pelo  Repertório  dos  Livros  do  Archivo  da  Sè  cie 
Lisboa,  de  que  já  fallei  em  o  fim  do  Ç  y.  ,  a  í.  78.  f.  n.  52.  ,  leve  con.o  a 
f.  S9-  do  Liv.  I.  BenefíciorHm  ecel-e{Í£  vlixboncn  íe  achava  hiima  Mo>}itio  do  Rif- 
po  D.  Domingos  Annes  Jardo  ,  fomente  /id  t^riorijfani  «?•  dominas  Mon/tlierii 
de  4chtllis  .  iit  in  ohedientiam  fuam  redeãm  ,  citm  id  Monalteriínn  eyuHclim 
fit  ub  Efifiopo  Srigerio  prxdeceffore  ftio  ;  dada  em  24  de  Março  do  anno  de 
\i')\  :  Monirjrio  ,  ou  Carta  exhortatoria  ,  que  já  faz  luppor  grande  mudança  no 
eftado  das  cnlis,  em  o  dito  anno,  e  muito  antecedentemente.  Ao  meímo 
tempo  ,  que  a  f.  97.  n.  22.  fe  tranfcreve  ,  e  apontou  de  f.  ^2.  do  Liv.  III.  do 
íobredito  titulo  :  Monalienum  de  /'hhellis  habct  ;6.  dona^  ;  e  que  no  Liv.  V. 
de  ballis  <&■  priuilegijs  apoflolicis  f.i.  fe  via  pelo  dito  Repertório  f.  çi.  7^.  n,  1. 
huma  Bulia  de  Comrnirs.ío  do  P.  Innocencio  I II.  dirigida  em  28  de  Março  de 
1202,  no  5^  anno  do  feu  Ponrificado  ,  aos  Chantre  ,  Arcediago,  e  hum  Có- 
nego de  Coimbra  ,  para  que  obrigalTem  Pr.datum  eccicfuc  de  AchcHs  ohcdien- 
ti.tm  canor.iam  pr^jidre  ecciefu  vlixboncn  prout  tenetttr.  Documentos  todos  » 
que,  deveriam  ter  á  mão   os  inceielTados   Chioniíbs. 
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annos  aquclla  Ca/j  para  homens,  e  mulheres  j  nias  delampa- 
randc-fe  por  aquciles  ,  c  lendo  entregues  todas  as  Freiras  ,  que 
viviam  debaixo  da  dita  Regra ,  d  direcção  ,  e  governo  de  São 
Domingos,  e  dos  feus  Reiígiolòs,  por  toda  a  parte  ^  feria,  ou 
era  por  aquelles  tempos  muito  mais  Facil  perder  de  todo  a  Or- 
dem de  Malta  a  poUb  ,  titulo,  ejurildicçáo  daquella  Ca/.a  j  do 
que  em  tempos  muito  menos  antigos,  e  do  Sr.  Rei  D.  João  III. 
para  cá  ,  elleve  acontecendo  a  refpcito  do  Mofteiro  ,  c  Religio- 
ías  de  S.  João  da  Penitencia  de  Eihemoz  ,  cuja  Direcção  Su' 
cfiifnetital  lómente  tinha  lido  commettida ,  pelo  Sr.  Fundador, 
eDotador,  aos  Rcligiofos  Francifcanos  da  Província  dosAlgar- 
ves ;  e  não  dco  motivo  a  pequenas  dúvidas  ,  ou  conteitaçõcs  nos 
tempos  modernos.  As  quaes  fe  tiraram  ultimamente  por  huma 
Bulia  do  P.  Bcnedicto  X1V\  ,  que  principia:  Nobis  mípcr  fecit  ^ 
dada  em  Roma  aos  3  das  Cal.  de  Maio,  com  a  Hiiloiia,  e 
Regra  deíbe  Moltciro  infcrta ;  como  foi  impreíFa  na  Typogra- 
fía  da  Camará  Apollolica  ,  e  fe  acha  também  fó  aílim  noR.  A, 
em  o^laçoxLv.  de  Ercz:;s  ^  e  Bulias  N.  ij. 


P. 


§  XXIX. 


Ofto  ifto  aflim  j  já  nos  §§  i?.  19.  e  10.  ,  e  fcm  alterar  mui-  juflifica-fe 

to   à  ordem  chronologica   ,   que  me  tenho  propofto  feguir  em  ^ ''j^g'^^ 
geral,  como  melhor,  fica  difto  quanto  pôde  conílar  das  Doa- Ordem  do 
ções  ,    e  benefícios  ,  que  a  Sr^  Rainha  D.Thereza  fez  á  Ordem  do  Sepuiciuo. 
Hofpital ,  mais  conhecida  nos  tempos  modernos  pelo  titulo  ,  ou   "*°'S'- 
nome  de  Malta  \  ou  podeíTe  ter  iido  entre  vivos  ;  ou  finalmente 
fofle  em  o  Teílamento,  com  que  morreo,  fegundo  confiante- 
mente fe  fixa  ,  no  i.  de  Novembro  do  anno  de  ii3oí">  ,  em 
que  corria  a  Era  de  11 6  8.  ^las  como  ao  mefmo  tempo  ella  fi- 

zef- 

(^í)  Ifio  meímo  náo  ficará  também  agcra  tão  certo,  e  acreditável,  como 
fe  tem  tigiir.ido  ;  por  cjuanto  no  melmo  Maço  I.  á^forítes  amigos  N.  iç.  ,  de 
(]ue  já  fe  fiilou  no  §  25.  C  cop.  no  Liv.  delles  de  leit.  nova  ah  1Ç4.  )  fe  acíia 
Irima  ccpia  das  do  principio  doSec.  Xill.  da  Carta  de  Foral ,  c\\íq  Regirni  d~ut 
TiiraÇui  jilia  /ídefonji  rcgis  filia  (  melmo  allim  )  deo  aos  homens  ,  e  povoa- 
dores de  Ferreira  ,  fem  dúvida  alguma  a  (f  Aules  ,  ou  /íves  na  Comarca  da  Bei- 
ra ,  Biipado  de  Vizeu ,  ( ffíãa  l&a  notiim  die  quo  erit  viifi  lOil.  decemhris  E. 
I.  C.  ixxiiij.  )  a  8  das  Calendas  de  Dezembro  .  ou  25  de  Novembro  da  Era  de 
1 1'74,  ,  A.  de  11^(5.  Na  qual  confirmou  ,  e  roborou  por  íua  máo  a  dita  Rai- 
nha ,  que  por  modo  nenhum  podia  13  Ter  a  netta  ,  cem  -Sueyro  Viegas  ,  Mo- 
nio  Vie'^as  ,  Cíarcia  Rodrigues ,  e  felã^ins  notarias  i]ui  fcripÇu  :  íendo  muito 
errad<-.meníe  que  ^Ili  meímo  le  acham  juntas  as  Inquirições  para  o  outro  Fo- 
ral da  tão  diveifi  Ferreira  da  Ordem  de  Chrifto ,  de  que  ja  fe  fez  Lirga  men- 
ção em  a  Not.  ;o.  ao  referido  §.  Siippcfto  haja  menos  inconvenientes  em  ad- 
mittirmos  o  erro  .  ou  delcuido  de  efcipar  mais  hum  X  na  íobredita  data,  quan- 
do le  copiou;  íem  err.bsrgo  de  ate  ccfiurr.artm  de  ordinário  pintar  os  Icllos  ,  ' 
«  Cgnaes  encontrados  nas  piiniitivas;  do  <]ue  na  hypothele  arbitraria  de  Confir- 
ma- 


(^^  N    o    V    A       M    A    L    T    A 

zelTc  algumas  Doações  também  á  Ordem  ,  e  aos  Cavalleiros  do 
Santo  Sepulchro  ,  que  igualmente  era  huma  das  Ordens  Mili- 
tares de  Jcruíalèm;  e  efta  veio  por  fim  a  ficar  unida,  e  incor- 
porada m  folidim  na  dos  Hofpitalarios  de  S.João  ,  como  tapi- 
bem  aconteceo  entre  nós  ,  pelo  Papa  Innocencio  VIII.  em  o 
anno  de  1484,  ou  melhor  1489  :  por  eíta  razão  não  me  pare- 
ce fóra  de  propofito  dizer  o  que  fe  me  oíFerccer  a  refpeito  da 
Ordem  do  Sepulchro  entre  nós  nas  Épocas  ,  em  que  comprehen- 
•do  as  Partes  I.  II.  e  III.  da  prefente  Hilloria  da  Ordem  de 
Malta  ,  e  tudo  junto  ;  antes  ,  ou  primeiro  que  por  huma  vez  figa 
o  fio  próprio  defte  novo  Trabalho ,  do  qual  íe  não  poderá  reputar 
alguma  elbanha  diggrefsão.  Quanto  á  origem  da  referida  Or- 
dem do  Santo  Sepulchro  ,  deixemos  procura-la  em  a  Rainha 
Santa  Elena  ,  quando  deftinou  certos  Cuílodios  do  Santo  Se- 
pulchro y  como  le  perfuadio  o  Author ,  de  que  le  lembra  Fr. 
Lucas  de  Santa  Catharina  no  Liv.  II.  da  fua  Malt.  Portug.  Cap, 
VII,  n.  94.  p»  294. :  ao  nofib  refpeito  he  mais  próximo  o  que  ef- 
creve  Fr.  Franciíco  Brandão  na  V.  Parte  da  Monarch.  Lufit.  Liv. 

XVI. 


inaçóes  pofieriores ,  defpidas  de  outras  palavras ,  e  fórmulas  expreíTamente  fe» 
guidas  ao  tlieor ,  ou  cópia  ,  quando  muito  ,  fem  a  data  particular  das  anterio- 
les :  em  contrario  do  que  não  fera  fácil  produzir  hum  fó  exemplo ,  fem  dúvi- 
da. E  nada  valha  talvez  a  lembrança  ,  qne  por  algum  tempo  me  occorreo 
accrefcentnr  aqui  ,  por  occifiáo  da  referida  Carta  ,  fobre  poder  talvez  divizar* 
fe  na  mefma  data  hum  bem  galante  tefto  entre  nós  do  ufo  confiante  dos  antigos 
Francezes  ,  e  dos  Povos  Septentr.onaes ,  que  contavam  ,  ou  diílinguiam  os  tempos 
pel.is  noites ;  fes^undo  o  teftemunho  de  Cornelio  Tácito  (  De  moribus  GerniA' 
norum'):  Nec  dieruni  nutnerutn  ,  ut  nos,  fed  noãiuni  computam:  ao  qunl  cof- 
lume  he  que  fe  deva  o  achar-fe  ainda  Notrt ,  por  Noãif ,  antes  de  varias  datas  ,  e 
Ao  número  dos  dias  de  algumas  delias  ,  pelos  princípios  da  nofía  Monarchia  , 
lem  os  Notários  accrefcentarem  o  die  acima  junto  por  corrupção  ,  não  intelli- 
gencia  ,  e  já  como  para  defpedida  do  outro  termo  ,  que  vinha  a  fer  hum  r»- 
gorofo  fynonimo.  Bem  como  lançarei  aqui  mais,  para  outro  exemplo  de  cé- 
lebres encontros  c'ironologicos  (  fobre  o  que  t.ilvez  fe  note  em  o  §  lo.  acima  )  , 
em  que  fe  obfervará  a  nunca  impoílivel  falta  deexaólidáo  dos  Notários  ;  c.vilíir 
original,  e  fem  fufpeira  na  Gav.  vn.  Maç.  x.  N.  28.  ,  cep.  no  Liv,  àe  Mef- 
tr.ídus  a  f .  iii.  col.i.,  huma  Carta  feita  admâftone  d''ícplo  d'tercie  pars  d^iju/tn- 
titm  habeh/tt  Pttrits  pelagij ;  em  que  elie  (  pôde  fer  o  Doador  ,  e  ^'■endedo^  , 
de  que  depois  íe  falia  para  o  fim  dos  §§  iHH.  ,  e  201.  ,  ou  no  §  224.  defta 
Fartei.)  continua  :  quando  ego  morierit  prendam  los  freires  d  templo  teniavt 
parte  d^  rotas  mcas  cafas  ^  de  uineas  fb-  heredrtaies  '<ô-  de  ganatis  é--  de  ba- 
teres mobiles  to'  immobiles  (  feguindo-fe  as  penas  aos  contravenrores  )  ;  Men- 
fe  Dccébrio.  £"  M"  Ca  i".  iif.  Regnabat  Rex  /ll(onfus  Portugalefis.  Sub  ma- 
nu  ejits  in  Qiteyriz  Dõntts  fernandus  peíri  Alcaide  Mcnendtis  anani.  Maior- 
domo  Jbe  narizes.  Jridex  pominicus  rubo.  Ego  Petrus  pelagij  in  ac  carta  wa- 
ms  meãs  roboro  aiqae  facio  iftum  pro  remedi»  anima  me.i.  Et  nos  Jretres  fa- 
cimns  tale  pa^Hm  ad  uohij  petr/ís  pelagij  qtti  moretis  in  uefira.  uita  in  ipfa  he- 
reditate  de  queyriz  qunntTi  nobis  placuerit  <ò-  faciatis  nobis  fortim  quaU  dire- 
dum  eit  é-  folent  dare  fed  non  jaciatis  jorTt  d'  Cbotifa.  Et  ejl  Comendador  in 
tremcojo  Maitinus  femandj .  lò-  cu  illo  freire  Giinzalo.  E  fica  íer\'indo  p.ira  ou- 
tros muitos  uios.  Veja-fe  ainda  o  uue  vai  em  a  Nota  ^6.  ao  C  104.  da  Pal- 
ie II. 
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XVI.   Cap,  ixxvx.  f'  153.:  Dacrdetn  doòlantoSepílcbro  j  e  Mn/ldro 
que  teve  em  Portugal ,  hindo   no  anno  de  12851.    Lembra  pois 
Brandão  mais  ajultadamente ,  que  entre  as  Ordens,  que  a  de- 
voção dos  Heis  inftituio  na  Santa  Cidade  de  Jeruíalcm  ,  alKni 
para  a  guarda  dcs  Lugares  Sagrados,    como  para  amparo,   e 
agalalho  dos  Peregrinos  ,  íoi  huma  delias  a  dita  Ordem  do  San- 
to Sepulchro^  diffcrente  das  uos Cavalleiros  Templários,  Hof- 
pitalarios  ,  Theutonicos,  e  de  S.  Lazaro.  Teve  ella  principio, 
quando  os  Sarracenos  ganharam  a  Cidade  de  Jerufalèm  aos  Im- 
peradores da  Grécia  ,  e  então  permittíram  ,  que  em  guarda  do 
Santo  Scpulchro ,  e  Monte  Calvário  ficallem  certo  número  de 
Cónegos  Regulares  de  Santo  Agoílinho ,  da  mefma  Regra  que 
os  de  S.  Viclor  ,    c  Santa  Genoveva  de  Pariz  (a  que  fe  af- 
femelham  em  parte  os  noflbs  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  São 
Vicente  de  Fora,  ou  Laterancníes).   Que  recuperada  depois  a 
Cidade  Santa  no  anno  1099  porGotfredo,  ou  Godefroy  de  Bu- 
lhão ,  fez  eile  grandes  eimòlas ,  e  concedeo  muitos  privilégios 
áquelles  Cónegos  ;  e  fuccedcndo-lhe  por  fua  morte  no  Reina 
de  Jerulalèm  leu  Irmão  Baldoino  ,    ordenou  por  hum  efpccial 
privilegio  no  anno  de  1103  ,  que  os  Cónegos  fobreditos  foíTeni 
Cavalleiros  do  Santo  Sepulchro  ,  e  que  trouxeílem  no  peito  lo- 
bre  o  habito  branco  a  Craz  de  Jerulalèm,  como  os  Reis  a  tra- 
ziam em  luas  Armas.  E  finalmente ,  que  dallí  por  diante  íe  ef- 
tendeo  a  Ordem  do  Santo  Sepulchro  a  Seculares  ,    que  profei- 
favam  nelia  ,  e  ferviam  na  deteza  dos  Lugares  Sagrados  ,  e  m» 
agalalho  dos  Peregrinos ,    que  os  hiam  vilitar ,  como  os  Tem- 
plários, Hofpitularics,  e  Theutonicos;  eque  affim  efies  ,  como 
.nquelles  fiorecêram  em  número  ,  valor,  e  cavallaria.    Tanto  hc 
o  com  que  el!e  principia  a  dar  huma  breve  noticia  da  dita  Or- 
dem dos  Cavalleiros  do  Santo  Sepulchro;  para  que  (como  el- 
le  diz  )  fe  íoubeíle ,  que  houve  também  em  Portugal  a  mefma 
Ordem  ,  e  fe  não  prefuma  ,  que  o  Mofteiro  de  Freiras  de  Aguas 
Santas,  em  terra  da  Mava  ,  do  Bifpado  do  Porto,  era  da  Or- 
dem dCjAIalta  ,  ou  Hofpital ,  que  no  tempo  prefente  tem  a  poí- 
fe  daquelle  Moiteiro  ,  e  Comenda  ;  como  no  mefmo  lugar  pro- 
tefta.  E  D.  Nicoláo  de  Santa  Maria  na  L  Parte  da  Chron.  dos 
Caiiegos  Regrantes  Cap.  xv.  n.  14.    p.  231.  ,    repetindo  quaíi  o 
mefmo  ,  íó  accrefcenta  ,  que  tudo  confirmou  depois  o  Papa  (^e- 
leílino  IL  por  lua  Bulia  ,  dada  no  primeiro  anno  de  íeu  Pontifica- 
do ,  que  fe  pode  ver  em  Pennctto  na  fua  Htjioria  Tripartita  Liv. 
a.  Cap.  67.    Eha  de  fer  adeio  de  Janeiro  deii44,  dequcfe 
lembra  D.Vicente  Calvo  nap.  ts^.  da  fua  illnJlracionCavonica  y 
&c. ',  pela  qual  o  dito  S.  Pontífice  tomou  debaixo  da  fua  immc- 
diata  protecção,  c  da  Sc  Apoftolica  ,  a  todos  os  bens  ,  e  Caval- 
leiros da  Ordem  do  Santo  Seoulchro ,  enchcndo-a  de  privilégios. 

§xxx. 


É/f  Nova     M  alta 

§  XXX. 

introduc-  J^  £jj  porém  o  que  for ,  a  refpeito  da  origem  :  paíTando  á  in- 
u5«K  j"°'i' tr^^^cção  ,  c  recepção  desditos  Cavalleiros  do  Santo Sepulchra 
tamentecóeni  q  noíTo  Rcino,  o  mefmo  célebre  Académico  Fr.  Lucas  de 
"'"*''•  Santa  Catharina  ,  em  o  n.  92.  do  fobredito  lugar  p,  292.,  ape- 
nas fe  attreveo  a  conjedurar ,  e  efcreveo  :  que  a  fua  entrada,  e 
doação ,  que  fe  lhes  fez  daquella  Gaza  ,  e  Moíleiro  de  Aguas 
Santas,  feria  no  anno  de  11 87  ,  pouco  mais;  depois  que  Sa- 
ladino  ,  vencendo  a  Guido  Lufignano  ,  fe  fez  Senlior  de  Je- 
rufalèm  ,  e  da  Paleftina  ,  e  fahindo  delia  as  Ordens  Militares  , 
entre  as  quaes  era  a  do  Santo  Sepulchro  (que  então  veio  fun- 
dar Gaza  Gapitular  na  Gidade  de  Perufia  ,  ou  Perofa  da  Itália  ) , 
fe  repartiram  os  feus  Cavalleiros  a  bulcar  asilo  nos  Príncipes 
Catholicos  :  que  o  achariam  fem  dúvida  (  os  que  bufcáram  efta 
Goroa)  no  pio  ,  e  generofo  animo  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  , 
que  por  cile  tempo  a  governada  ,  e  emprehendendo  então  a 
Conqullia  do  Algarve ,  Jhe  feriam  acceitos  huns  eípiritos  ,  era 
que  não  fó  o  afíeiçoava  o  génio  guerreiro,  mas  o  Gatholico  Inf- 
tituto  de  perfeguir  os  Inimigos  de  Ghrifto.  E  que  nem  a  El- 
Rei  feria  diificií  o  accommodar  eftes  Gavalleiros  no  dito  Muf- 
teiro ,  achando  nelle  Gonegos  Regulares  de  Santo  Agoítinho  j 
porque  os  referidos  Cavalleiros  eram  por  íua  origem  do  meímo 
Inftituto  Agoliiniano  :  tendo  reconhecido  em  o  principio  do 
mefmo  n.  92.  p.  291.  não  haver  certa  noticia  do  tempo  ,  em  que 
do  meímo  Moíleiro  entraram  depoíTe,  por  unicamente  íefaber, 
que  em  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Aífcnfo  III.  exiftiam  já  na  Ga- 
za; o  que  fó  confirma  com  a  fua  apprefentação  ,  até  com  o  er- 
ro do  anno  de  mil  e  duzentos  e  fe/Jenta  ^  em  que  diz  foi  feita. 
Porem  fein  embargo  diílo,  que  até  agora  lómentc  fe  tem  po- 
dido avançar  í''') ,  accrcfcentarei ,  e  declararei  mais:  que  fendo 
o  meímo  efpirito  commum  a  todas  aquellas  Ordens  Jeroíoiimi- 

ta- 

(46)  Sempre  tr.mfcreverei  mais  de  D.  Nicoláo  de  Santa  IW  ria  no  já  citado  luçat 
do  Cap.  XV.  P.  I.  em  o  n.  15  c  jmo  elle  cin-inLui ,  dizendo  ;  „  i^ue  os  Cavalleiros  do 
,,  Santo  Sepulchro  florecèram  muito  na  Santa  Cidade  ,  e  creicèram  em  número  ,  e 
„  valor,  (ervindocom  o  mefmo  cuidado,  e  laiistaçáo  ,  que  os  Cavalleiros  Tem- 
,,  plarios  ,  e  os  do  Holpital  de  S.  João  ;  mas  perdida  depois  a  Terra  Santa  fo- 
j,  ram  todos  e.vcliiidos  delia  ;  e  parte  dos  Cavalleiros  do  Sa>jto  Sepulchro  la 
,,  Pítsáram  á  Itália,  e  outra  parte  á  Hefpanha:  em  lulia  tom-íram  íeu  aíTen- 
„  to  na  Cidade  de  Perofa;  em  Hefpanha  na  Cidade  de  Catalajud  de  Aragão, 
„  aonde  ainda  hoje  refidem  os  Cónegos  do  Santo  Sepulchro  com  feu  /ibbu^ 
„  de  ,  não  oKlhnce  extinguirem-fe  os  Cavalleiros  ,  porque  os  unio  o  Papa  ftí- 
„  nocencioVUI.  aos  Cavalleiros  do  Hofpiral  de  S.  Jnâo  no  anno  de  Çhritlo 
,,  de  1490.  „  E  o  ChronilhT  da  Ordem  de  S,  João  ,  particiilatmenre  na  l\eC- 
panha  ,    Fr.  D.  Joáo  Agoftinho  de  Funes ,    ccnclúe  o  Cap,  z.  do  Liv. !.  p.  8, 

(  con- 
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tanas,  c  merecendo  ellas  igualmente  as  mefmas  viftas  dos  Prín- 
cipes Catholicos,  pela  femelhança  ,  exacçao  ,  e  boa  fama  dos 
léus  Inllicutosj  nao  ha  ra/ão  para  que  não  folie  provavelmen- 
te uniforme ,  e  lemelhante  a  lua  lorte  na  difpcrsão  ,  e  intro- 
ducção  pelos  mcfmos  Reinos  ,  em  que  foram  fem  dúvida  re- 
cebidas :  ainda  prelcindindo  da  fallidade  da  hvpothefe  ,  na  qual 
abíulutamente  quiz  proceder  Pr.  Lucas.  Pois  não  foi  ainda  no 
dito  anno  de  ii 87  ,  que  as  Ordens  Militares  delamparáram  a 
Paleftina  *,  antes  dahi  por  diante  forcejaram  mais  em  recuperar 
as  partes,  que  delia  perderam,  e  por  confervar  a  fua  poíTe  em 
eílado  muito  florecente ,  até  ao  anno  de  12511  ,  em  o  qual  fo- 
mente foram  de  todo  excluídas.  Portanto  paflb  a  affirmar,  que 
fe  não  houve  diiferença  na  entrada  das  Ordens  doHolpital,  e 
do  Templo  ,  fendo  eiia  recebida  alguns  annos  depois  daquel- 
la;  foi  admittida  ao  mefmo  tempo  de  ambas  adita  terceira  Or- 
dem Jerofolimitana  ,  que  entre  nós  fe  conheceo,  a  do  Santo  Se- 
pulchro  :  ou  que  entraria  juntamente,  ao  menos  com  a  dos  Tem- 
plários. Nem  ha  diverfa  razão,  para  que  a  ella  não  comprehen- 
dam  também  as  confiderações,  e  principies,  que  ficam  nos§§ 
14.  e  2j.  ;  fuppofto  a  fua  forte  em  acquifiçoes  folie  fempre 
depois  mais  acanhada  :  e  fó  aílim  he  bem  natural ,  e  pode  íer 
certo  ,  que  já  então  procurafTem  ,  ou  defejallem  entrar  na  mef- 
ma  Ordem  do  Sepukhro  alguns  Portuguezes  ao  tempo  ,  em 
que  exprelTamente  confta  do  nolTo  S.  Theotonio.  Pelo  que  fi- 
cará conftando  agora  ,  que  a  lua  introducção  ate  foi  mais  an- 
tiga cm  o  noíTo  Reino,  do  que  a  fundação,  e  inftituição  de 
femelhante  Ordem  Militar  em  Inglaterra  (  também  antes  de  na 
Itália)  pelo  Rei  Henrique  II.  no  anno  dei  174,  do  modo  que 
lembra,  por  exemplo  ,  Manoel  Gonzales  Telles  ao^Cap. /;7/?««rt«- 
te  2$,  ;><    de  OiHcio  &  poteft.   Judieis  delegati ,  n.  2. 


c 


§  XXXT. 


Onfifte  toda  aprova,  que  fe  fr/ia  neceíTaria  para  ajudar,       vxo^k 
c  auchorizar  a  prelente  affirmação  ,    em  termos  que  fobre  nova  diRo  ,  com 
pairalTe    de  mera  conjeftura  minha  ;    e  me  perfuado  fe  poderá  "    j°|'[*'''' 
ficar  ella  eftribando  P  Em  huma  Doação  de  3  dos  Idos  de  Ou- 
tubro da  E.  de  1161  ,  A.  de  11 23  ,  que  fe  conferva  no  Car- 
Tom.  I. I tor. 

(  continuando  a  filiar  das  confeqiiencias  da  negociação  ,  de  qus  abaixo  vai  fei- 
ta menção  no  5  5iO  1"^  veio  a  Catallunlia  hum  Gerardo,  Cónego  do  Santo 
Sepulchro  ,  com  o  íniirumento  da  refpefliva  Cersáo  ,  e  Concórdia  feito  em 
]erufalèm  ,  a  kj  de  Agofto  de  1141  :  eoniefmn  Gerardo  dco  principio  á  Caza 
do  Prior,  e  Convento  de  Cónegos  Regulsres  da  Cidade  de  Catalayud  ,  e  dos 
mais  ,  tjue  ha  em  Aragão,  e  Catallunha  ,  como  diz  Cjurita  Liv.  i.  ,  e  Liv.  2. 
Cap.  4.  O  que  vem  a  declarar ,  e  conlitmar  bem  quanto  fó  fica  mais  prová- 
vel, ou  crivei. 
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tor.    de  Pendorada  ( Maço   da  freguezia  do  Rio  de  Gallinhas 
N.V"),  1-eita  por  £/«(/«,  ou  Emifa  Traftemiriz  ,  mulher  de  D. 
Egas  Mendes  j  na  qual  doou  ao  mefmo  Moftciro  de  Pendora- 
da todos  os  bens ,  que  ganhara  dos  filhos  do  Conde  D.  Nuno 
exceptis    inde  tila   que  tejlauimus  a  janHo  Sepulchro  &c.    Em  le- 
gando lugar;  na  declaração  ,  que  íem  helitação  alguma^,  e  uni- 
lormcmcnTe  fizeram  todos  os  perguntados  nas^ /«^«rWpf  j  ,  que 
fe  principiaram  a  tirar  por  ordem  ,  e  Gommifsão  do  Sr.  Rei  Dé 
AfFonfolII. ,  Conde  de  Bolonha  ,  pelas  Terras,  e  Julgados  de 
Cêa  ,  Gouvêa  ,  Vizeu  ,  &c.  a  2  z  de  Maio  da  E.  de  1 296  ,  A.  de 
1158  (ah  26. ,  ou  ló.  C0I.2.  dosLiv.L,  e  III.  delias)  logo  de- 
pois da  freguezia  DeparrochiafmEie  Maried^Arcozeh  ,  no  termo  , 
ou  Julgado  de  Gouvêa  ;  mas  já  freguezia  fubre  fi  :  quod  zilla 
de  fanão  Pelagio   {garaiiano  le  accrelcenta  á margem,  por  letra 
irmãa ,  mas  hoje  he  S.  Payo  de  Gouvêa )  eji  de  Sepulchro  .  & 
Regina    diia  .T,  mater  dni  Alfon  ueteris  Regis  Porí\  tejiauit  if- 
tã  lillam  Sepulcro .  &  cautatdt  ea  (  N.  B.)  Rex  díís  Alfoii  ueterus 
per  padrões  \  pp.íran,do-fe  depois  a  fallar  dos  foros  ,  que  fó  ta- 
ziam  os  homens  ,  que  moravam  in  canto  fanFú  Relagij  \  e  paga- 
vam Regi  tnedietatê  de  homicidio  .  Ò  de  Raufo  .  &  de  merda  in  kica  . 
nel  de  latronc ,  &  uadút  in  anuduuS  Regis,    Aííim  como  diceram 
mais  ,  que  os  homens  de  S.  Payo  coítumavam  hir  ad  Gouueãfacere 
àireEíú  perfigtmm  Judieis  de  Gomiea  cora  Alcaldibia  de  Gouuea .  & 
modo  non  uadtmt  illuc  .  nec  Maior domus  qui  ejl  modo  in  loco  Judieis , 
110  intrat  infanSlttm  PelagiU  nifi  pro  colleEla  j  accrefcentando  al- 
guns ao  Quare  ?  (  N.  B. )  quod  jr ater  quijlat  in  loco  .  aduenit  fe  tali 
modo  cu  diio  terre  utl  cu.  Maiordomo .  quod  Maior  domus  nS  intrat  il- 
luc ;  e  os  mais  delles  ;  quod  fratres  dicunt  qttod  habent  Cartam  Re- 
gis per  quam  Maiordomus  non  intrat  in  fuã  villam.  Com  tudo  tan- 
to as  tcftemunhas  ,  como  os  Inquifitores  declararam  não  ter  vifto 
a  Carta  d'ElRei.   E  perguntados  mais :    Si  fratres  de  Sepulcro 
coiiparauerwit  aliquã  hereditateforariã  Regis  ?  Diceram  :  quod  con- 
paraueriint  tenpore  dni  Regis  Sancíj  fratris  ijlius  Regis  .  de  Dííico 
pelaiz  de  Gouuea  .  &■  d'  Vincentio  zapatario  hominibus  Regis  fepte  ca- 
falia  &  mediu .  &  dant  colleBã  Regi  ^^  uadunt  in  hojle  ér  nnudunã. 
Pelo  que  ainda  na  Gav.  xix.   Maç.  xiv.  N.  7.  ,  em  hum  Rol  au- 
thentico  ,  e  original  (com  dois  títulos  ,  ou  colum.nas  em  cada  Bií- 
pado  )  que  na  mefma  Época  daquellas  Inquirições  ,  no  anno  de 
1 258  ,  fe  fez  de  todas  as  Igrejas  ,  das  quaes  ElRei  era  ,  e  não  era 
Padroeiro,  nos  Bifpados  do  Porto,  Lamego  ,  Tuy,  Coimbra  ,  e  Lis- 
boa (  faltando  fó  nefte  a  divisão  de  columnas,  ou  a  feparação  das 
que  fó  eram  do  Padroado  Real )  \  apparece  já  em  a  fegunda  colura- 
na  das  Igrejas  do  Bifpado  de  Coimbra  ( feparada  da  primeira  <'7> , 
^ 

(j7)  Eftà  fendo  da  primeira  necellidadc  (ate  a  beneficio  do  Povo  ,  e das  Par- 
tes , 
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de  quibus  Rex  ejl pjtrouns  ) ,  que  ás  duas  de  Sanefa  Maria  De  Caf" 
tello  de  Sena.  Sancins  johãnes  Ds  Moimenta  y  vão  fcguidas  as  de 
SaiiBus  l\'l::gins  De  Jquis  JuHílis  ,  Saneia  Maria  De  Arcuzelo '.  as 
quacs  sã;)  fcm  dúvida  as  lobreditas;  fem  Ic  inquirir  do  Padroado 
de  S.  Payo ,  no  anno  de  1258  ,  talvez  porque  fem  dúvida  acompa- 
nhava o  Couto  ;  mas  hoje  eftá  fendo  hum  Priorado  alternativo  en- 
tre a  Mitra  ,  e  Pjpa.  E  na  ultima  de  N.  Senhora  da  AíTumpção  de 
Arcozelo  ,  a  cuja  Igreja  apprefcntavam /)^ír(?í-/?w;.'i  &fan£ía  Cruz  , 
não  fe  comprehendia  já  a  Fi/ía  ,  ou  Aldeã  de  Nabaios  ,  ou  Na- 
baynhos  (á  Igreja  da  quil prejhitabant  Purochiaui ,  e  he  hoje  Prio- 
rado ,  com  o  Òrago  S.  Martinho  Bifpo,  que  eftá  fendo  alHin 
como  o  de  Arco/elo  da apprefcntaçao  dos  Senhores  de  Mello); 
na  qual  em  as  mefmas  f.  16.  ,  e  no  ]í^.  de  f.  16.  do  Liv.  III, 
fe  declarou  ;  com  féis  Cazaes,  que  tinha  a  Ordem  dei^Ialta, 
Hofpitale y  emprazados  a  D.  Martim  Soares;  (>  Sepithhrú  hahtt 
ibi  .xiij.  cafalia  ,  que  a  Ordem  do  Sepulchro  tinha  também  ahi , 
ou  nelia  treze  Cazaes,  fem  dizerem  de  quem  os  houvera  :  e  que 
a  herdade  do  Hofpital  fazia  foro  a  El  Rei ,  pagando  voz  ,  e  coy- 
ma  pelo  Foral  de  Gouvêa  ,  devendo  \\\x  in  anitduuãfedfút  excuja- 
ta  per  dcnn  MenL'dnm  (  o  qual  era  o  Padroeiro  da  feguinte  frc- 
guezia  ,  c  Igreja  de  Nubaes) .  Qi;ando  perguntados  de  hominibuf 
de  Stpukbro  .  qiiod  foríi  faciút  regi ;  diceram  fimplesmentc  :  qtwã 
peciant  iioce  &"  calnpmã  per  fórum  deGouuea  .  (^uadunt  inhojlemò' 
anuduuã ]  com  muita  naturalidade,  por  ferem  compras polleriores 
á  primeira  Carta  de  Couto  particular  ,  concedida  á  Ordem  do  Se- 
pulchro em  S.  Pavo. 

§  XXXII. 


Pi 


Rova-fe  mais  III''  com  huma  outra  Deixa ,  e  Carta  de  Cou-  Ontra; 
to,  de  q-ie  fera  dúvida  alguma  depozeram  tambexm  (aí.  31.  doto'"oCou- 
Liv.  I. ,  ou  f.  21,  do  Liv.  ÍII.  das  melmas  Inquirições  do  Sr.  Rei  '°de  Lada^ 

I_H D.      tio. 

t°í  ,  a  cuio  Direito  S.  Magertade  de  certo  não  quer  prejudicar  ,  pelo  meio 
da  ignorância  ,  ou  maiicia  dos  ieus  OíKciaes  )  fegunuo  huma  triíte  experiên- 
cia me  tem  demonttrado  ,  advertir  eu  nefte  lugar  como  devem  extrahir-le  ss 
Certidões  doo^ue  íc  contém  ,  e  achar  naquelle  Rol  da  Gav.  xix.  Maç.  14.  N.7.  , 
íem  a  confusão,  com  que  el!e  fe  encontra  copiado  de  leitura  nova  :  cm  a  qual  não 

Íóde  provar,  que  (eiam  do  Padroado  Real  todis  as  igrejas  nelie  continuadas  ,  em 
uma  ,  e  outra  columna.  Mas  deverá  leguit-le  ao  menos  o  outro  Rol  copiaco 
daquelle  ,  em  tempos  mais  antigos  ,  e  nos  do  Sr.  Rei  D.  Joio  I.  ,  como  ^e 
acha  namefma  Gaveta  Maç.  I.  N.  i.  ,  á  excepção  do  Bi  pado  de  Lisboa  ,  era 
que  fe  não  advertio  eítar  apenas  (upprida  a  diítincçáo  prrélicada  nos  mais  com 
a  pinturj  á  margem  original  ,  e  da  melma  idade  ,  de  duas  pequenas  mãos  ;  por 
baixo  da  íe^tinda  das  quaes  fe  vèm  efcriptas  todas  as  outras  Igrejas  do  Patríari 
cado  ,  qne  ou  eram  de  Coração  ordinária  ,  ou  ji  tinham  outros  ,  e  conheci- 
dos Padroeiros.  E  não  he  também  de  le  omittir  a  Advertência,  ou  galanteria 
de  como  o  mefmo  antigo  Pvol  fe  encontra  copiado  no  Liv.  II.  àe  Padroados  de 
f.  ^6.  até  f.  40.  ^.  co  .  I.  ;  e  ficou  ;■■  continuação  af.  I.  e  2.  até  f.  5.  coL  z. 
cora  a  rubrica  Àiie  Eccie  de  todem  Bpatu. 
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D.  AfTonroIIL")  em  o  Concelho  de  Penalva  doCaftello,  muitos 
perguntados  ,  fendo  o  pntnc\ro  Pctriísjí/ius  C/eriais  Ecclefie  de  Le- 
dario  '.  quod  villa  d''  Ledario ,  Loãádrio  ,  cu  Ladario  ejl  de  Sepukhro  . 
^  tejlauit  eã  Regina  díia  Tarofia  Sepukhro  ,  &  qiwd  ejl  cantata  per 
patrones  d^  cautauit  dns  Rex  Sanctus  dutís  ijlins.  Pelo  que  pôde  já 
ter  lugar  a  Elcriptura  de  Contrado  ,  e  Doação ,  que  exifte  ori- 
ginal por  Carta  ác  A  B  C  no  Cart.  do  Cabido  de  Vizeu  ,  fei- 
ta no  mez  de  Outubro  daE.  de  1224,  A.  dei  186  ,  entre  D. 
João  ( Pires  )  Bifpo  de  Vizeu  ,  lína  cnm  Priore  ejitjdem  Sedis  Fer- 
nando Martins,  o  Chantre  Gonçalo  Garcia,  etndos  os  mais  de 
Conventti  ,    de  huma  parte  j  e  D.  Egas  Prior  de  Aguas  San- 
tas é'  íiniverfis  Fratrihus  Ordinis  vejlri ,  da  outra  :  concedendo  , 
e  cedendo  aquelles  a  eftes ,  allim  prefentes  ,  como  futuros ,  a 
terça  parte  dos  Dizimos  de  pão  ,  e  vinho,  que   lhes  era  devida 
de  Ecclefia  vejira  de  Ledáário ,  undectmique  vobis  decimationes  prO' 
uenidnt ,  Jiue  de  intra  Cautwnjiuc  de  extra ,  faluo  tatnen  jure  aliantnt 
circtinfuiutium  Ecclefiariim ;    por  hum  anrcum  ,    que  lhes  daiiam 
cada  anno  adPafcha :  reíervando  fempre  poi  èm  a  Tertia  niortua- 
rioriim  ^  que  podelfem  ter  dos  feus  Parochianos,  ou  dos  alheios  j 
e  acciefcentando  ,  que  nunca  os  Bifpos  de  Vizeu  ,  ou  os  Arcedia- 
gos exigiriam  delies  ( em  attcnção  tum  Pietatis  ,  tuni  Religionis 
vejire) ,  in  loco  illo  Prandium  atit  Jantarefiue  ColleSlam ,  (inam  in  aliis 
Ecclejiis  de  jure  podiam  exigir,  ou  profiro  cibos.  Sitamenfrater 
aut  Clericus  habitans  ibi  grátis  &fponte  ei  offerre  quizeíTe ,  cumgra^ 
tiarwn  aãione  o  recebelfem.  Em  a  conclusão  da  qual  fe  accrefcen- 
ta  mais:  quod  a  nobis  pojiula/lis  ^  ut  nunquam  de  vcJlre  Sacerdote  jam 
diSiam  regente  ac  tenente  Ecclefuí  c^  morttio  ibi  atque  defunSío  aliquid 
pro  morturia  exigatms  veldono^  lendo  prefentes  ,  vendo  tudo  ,  e 
confirmando  os  fobreditcs  Concedentes  ,  com  Pclagius presbitcr  , 
<ÍT  onmes  ceteri ;  e  depois  de :  Ego  Egeas  Prior  de  Aquis  SanFlis  , 
Ego  Fernandus  r>ionacus  Canonicus  templi  conf.  Et  ceteri  Canonici  tem' 
pli  confirmãut.    Segundo  pude  apurar  melhor  por  obfequio,    e 
favor  do  incanfavel  Sr.  P.  Fr,  Joaquim  de  Santa  Rof a  de  Viterbo  ^ 
Pregador  Jubilado  na  Tua  Província  da  Conceição  ;  ao  qual  de- 
vem também  muito  as  noílas  Antiguidades ,  e  eu  (  além  de  ou- 
tras) a  correcção  necellaria  á  Nota  26. ,  que  já  tinha  publicada 
ao  §  38.  p.  75".  da  Parte I,  da  outra  Edição.    Porem  não  me  pof- 
fo  unir  cnm  elle  ,  e  com  o  que  mais  facilmente  f.r/em  lembrar 
os  noífos  lífciiptores ,  a  reípeito  de  o  dito  D.  Egas  Prior ,  com  o 
Mofteiro  d'Aguas  Santas,  ainda  fcr,  ou  ter  fido  em  algum  tem- 
po de  Templários  ;  parecendo  íem  dúvida,  que  ao  contrario  era 
da  Ordem  do  Sepulchro  :  em  coníequencia  dafobredita  declara- 
ção  das  Inquirições  ;    e  fem  embargo  do  modo   das  referidas 
Confirmações.     Por  quantoj  não  fendo  impoílivcl ,  que  os  nof- 
fos  Efciiptores  fe  tenham  enganado  também  com  os  Tcmplari  s 

fe 
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fe  encontrarem  algumas  vezes  chamados  Guardas  do  Scpulchro  do 
Senhor:  o  modo  daquellas  fobícripções j  ou  pode  fomente  dell- 
gnar  os  Cónegos  do  Templo  ^  ifto  he  ,  os  Freires  do  Sepulchro, 
Clérigos ,  para  o  lerviço  da  igreja ,  e  não  os  Seculares ,  aos  quaes 
todos  era  próprio  o  titulo  de  Cónegos  •,  ou  cafualmente  poderia 
acontecer  fobfcreverem  na  realidade  ló  Templários  na  dita  Car- 
ta ,  e  Doação  ,  feita  á  Ordcin  do  Sepulchro  :  da  maneira  , 
que  abaixo  íe  pode  oblervar  no  Documento  ,  do  qual  fe  forma 
§  ^$.  deíla  Parte  I.,  quando  fobfcrevcm  fó  Hofpitalarios  em  hu- 
ma  Doação  feita  aos  Templários.  Alem  de  fer  baílante  attendi- 
vel  mais  a  muita  affinidade  ,  e  concórdia ,  que  íempre  podiam  re- 
conhecer,  c  confervar  os  ProfeíTos  das  ditas  trez  Ordens  Jerofo- 
limitanas,  ao  menos  em  femelhantes  aftos,  nas  occafioes  ,  em  que 
le  achaíTem  juntos  ,  e  prefentes;  fugindo  mais  aíllm  d'huma  ef- 
pecie  de  fufpeição  ,  que  ainda  então  figurariam  fer  melhor  naa 
lhes  fer  imputável.  E  fó  reíla  concluir,  advertindo  o  como  á  di- 
ta Ordem  do  Sepulchro  ,  e  á  Commenda  d'Aguas  Santas,  eCe- 
zuras  ,  pertenceo  fempre  antigamente  também  a  Igreja  do  La- 
dario,  com  todas  as  fuás  pertenças,  e  muitas  izenções:  ao  mef- 
mo  tempo  ,  que  hoje  fe  acha  unida  ao  Sacro  Collegio  Patriar- 
cal, para  onde  palTou  ,  já  do  Arcediago  de  S.Pedro  de  France. 


E 


§  XXXIII. 

M  a  mefma  lembrada  occafiao  daquellas  Inquirições,  tira-Waisporef- 
das  por  ordem  do  Sr.  Rei  D.  AfFonfo  111. ,  de  que  fe  aproveita-  ^^^j*^,  '^^^^ 
ram  já  as  mais  claras  palTagens  nos  2  §§  antecedentes,  apparecê- preiTamen- 
ram  outras  acquilições  feitas  pela  Ordem  do  Sepulchro  :  as  quaes '^  '^í  9'* 
aqui  devo  ajuntar,  polto  que  nao  dem  Juz  igual  ao  ponto  con  •  puiduo. 
trovertido.    AlTim  aoparcce  a  f,  29. ,  ou  19.  do  Liv.  I. ,  e  III.  del- 
ias) no  termo  ,  e  freguezia  de  Gulfar  ,  cuja  Igreja  era  edificata 
hl  hereditate  Regis  fed  tamen  parochiani  prefentabant  ;  que  fallan- 
do-fe  de  hum  Gafai  in  Sihida ,  que  era  fcrariú  regis  de  Jagata 
d^  pane  ^  iiim  .  (^  Uno  .  &  hofie  -^  anudua  .  &  uoce  é^  cahipnia  à" 
colíecla ,  e  então  não  fazia  foro  a  ElRei  ;  a  reípeito   da  razão , 
dice  hum :  qiiod  Johams  Siliuíú  dejusau  tejlanit  (  o  melmo  Cazal  ) 
ville  noue  de  pena  alua.  \  mas  outros  accreícentáram  ,  ou  diceram 
diíFerentemente  :  qnod  Diago  foariz  dedn  ipfum  uilk  noue  d''Septã- 
cJ.rro-^  e  hum  quod  dedit  ipfam  berediíate  Diago fuariz]  concordan- 
do todos  em  refponder  á  pergunta  fobre  o  tempo  :  quod  teupore  dni 
regis  dni  Sancíj  fratris  ijlius  regis.  O  que  fica  tacil  de  combinar  ; 
concluindo-fe  ,  que  aquelle  Cazal ,  ou  herdade  ,  que  tinha  fido 
do  nomeado  João  Silvãa  ,  ou  da  Silva  ,  foi  porellc  deixado  a  Dio- 
go Soares,  e  que  efte  he  quem  o  deo  a  Villa  Nova  (já  então 
■co\xíà  totalmente  diverfa  de  Villa  Cova  ,   que  nos  tempos  fe- 

guin- 
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guintes  ,  e  hoje  apparece  fomente  no  termo  daquelle  Conce- 
lho )  ,  chamada  fynonimamente  de  Penalva  ,  ou  do  Septikhro^  e  á 
Ordem  delle.  Na  Inquirição  outro-fim  do  Concelho  de  Ca- 
tão (''*'  fendo  perguntados  muitos  de  hereditatibus  forariis  Rc- 
gís;  diceram  mais  (a  f.  3c.,  ou  20.  dos  mefmos  Liv. ) :  quodOr- 
do  de  Sepulcro  conparatiit  una  hereditate  forariam  Regis  in  termino 
de  Zddtam  in  loco  qui  dicitur  a  de  Pelagio  mauro  .  &  dat  de  ipfa  he- 
reditate Sepulcro  modo  Concilio  de  Zâátam  proforo  Regis  annuatim 
.j.  mr.  A  f.  3  r.  f.  do  Liv.  I. ,  ou  21.  ^í^.  do  Liv.  III.  das  meímas 
Inquirições  leve,  que  à^^onào  \2ínoi  homines  d' Sepulcro  de  Paa- 
zos  deptiia  alua  fobrc  os  foros,  que  na  meíma  Povoação  íe  pa- 
ga- 

(?8)  Eíle  Concelho  também  chamado  de  Satáo  ,  e  deZaíatane,  Zaatattf 
onCa/itnn,  <]ue  eftá  trez  legoas  de  Vizeu  ,  para  o  Nafcenre ,  he  hum  daquel- 
]es  ,  a  que  logo  nos  primeiros  tempos  da  noíTa  Monarchia  fe  encontra  expreffa- 
mente  concedido  o  privilegio  de  ler  Beatria  ,  cuja  elfencia  em  Portugal  confiftia 
fó  na  ci.fulula  ,  com  que  o  Sr.  Rei  D.  AíTonío  Henriques  addicionou  o  Foral  , 
que  lhe  tinham  dado  feus  Pays  a  «^  de  Maio  da  E.  de  1 149  j  A.  de  1 1 1 1  (já 
impreíTo  por  D.  Thomaz  da  Encarnação  no  tom.  2,  Hiíi.  Ecckf.  Lulit.  Sec.  X. 
c  XI.  Cap.  ç.  p.  izz,  e  íegg.  ,  como  exifte  no  R.  A.  da  Torre  do  Tombo 
orig.  em  oMaçovm.  de  foraes  antigos  N.  8. ,  no  Maçoxn.  dos  ditos  N.  ^. 
f.  !  ^.  ^. ,  e  outro  Exemplar  na  Gav.  xv.  Maç.  xvi.  N.  i;.  ) ;  lílo  hc  :  ut  nS 
denms  vobis  fcniorem  infi  quale  vos  laudaucritis ;  fendo  já  outro  privilegio  :  'ò' 
j/idice  autfjgione  de  ueftra  villa  éf  de  itejira  ciunate.  Bem  como  omefmoSr.' 
Rei  conceiteo  ,  em  os  re'peiHvos  Foraes  ,  pela  mais  vulgar  claufula  :  Et  dono 
uobis  jorum  que  nõ  babeatis  feniorem  niff  rege  aut  fuo  filio  atit  qui  aos  con- 
tilio  qmíiíritis ,  ou  faos  filios  .iut  quem  concilium  voluerit ,  ou  quem  vos  in  con- 
cilio volueritis  ,  ao  Concelho  ,  homem  ,  e  povoadores  de  Freixo  (  da  Serra  )  ,  de 
Linhares  ,  Urros  ,  Trancozo  ,  Celorico  da  Beira  ,  Moreira  ,  Marialva  ,  ed'Aguiat 
da  Beira  ;  aos  quaes  fe  deram  os  foros ,  ecoítumei  de  Salamanca  ,  como  exprel- 
f a  ,  e  direda  ,  o;i  indireflamente  íe  diz  conce  ler-laes  como  tal  ,  ou  pelo  da 
Trancozo  ,  ou  os  melhores  foros  ,  que  fe  podelTem  ter.  O  Sr.  Rei  D.  Sancho  I. 
íeu  filho  ,  aos  deGouvêa  (da  Beira") ,  Feigorinho  ,  Penedono  ,  Calheiçáo  ,  Guar- 
da ,  e  Villa  Franca  (das  Naves).  O  Sr.  Rei  D.  Atfonfo  11.  a  Contr.'lta  ,  ou  Val- 
lença  do  Minho ,  o  Sr.  Rei  D  Sancho  H.  sos  povoadores  de  Santa  Cruz ,  ou  La- 
mas d'Orelháo  ,  da  Idanha  a  velha  ,  e  de  .Salvaterra  do  Eftremo  ;  o  Sr.  Rei  D  Af- 
fonfo  llf.  ío?  de  Vianna  do  Minho  ,  do  Prado  ,  e  de  Cammha  ,  e  ainda  o  Sr.  Rei 
D.  Diniz  outra  vez  aos  mefmos  de  Caminha  ,  e  aos  de  Villa  Nova  de  Cerveira. 
E  he  certa  mais  ,  que  de  todas  eftas  BeÁtrías  mais  antigas,  que  íó  appatecem 
e.vpreflamente  privilegiadas  ;  perdendo  ellas  o  exercício  ainda  antes  das  outra:>  , 
que  fe  náo  encontram  com  tão  authentico  principio  ;  fe  bem  que  no  meio  d; 
algumas  ,  ou  muitas  conteftaçóes  ,  como  as  de  que  ha  provas  com  os  Con- 
des de  Marialva  ;  he  fomente  de  Çat.ío  ,  que  no  Cartor.  do  MoUeiro  de  Ar» 
noya  fe  encontra  provado  o  mais  antigo  exercício  em  Abril  da  Era  de  1241, 
e  em  Fevereiro  da  F,ra  de  127;  :  por  duas  Cartas  de  Venda  (  InCaaii  in  ter- 
ritório flfenfa  fuhtus  monte  de  gr. ides  difcirrentis  ^quii  c.tt.í  .  como  fe  vè  alli 
mefmo  em  outra  de  Maio  da  Era  de  121Ç  )  de  bens  em  terra  de  Z-iatan; 
das  quaes  fe  conclúe  a  primeira :  In  Portugal  Regiiante  R<x  S.  Sénior  dt  Zas- 
tan  llex .  S.  "Judiz  don  domingos  maiordom.  mariino  falvãdonz  ,  e  a  fegunda : 
In  Portugal  Kcx .  S.  domino  Zalatan  J.  marãni  .  ]Hdcx  don  Stepbanus.  Em 
quanto  calualmente  náo  tenho  advertido  fe  encontrem  outras  muitj»  provas  tão 
notáveis  como  a  primeira,  fegundo  ha  de  fer  poliivel,  Vejaíe  mais  a  Nou 
172.  ao  5  164.  deila  Parte  I.  E  a  refpeito  das  noiias  Beatrias  ,  quanto  ain. 
da  vai  nos  §§  29.,  e  :5o.  da  Parte  II. 
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gavam,  &fimUiter  dat  colleBã  pro  fiiis  hominibus\  accrefcen  ta- 
ram alguns:  quod  ipja  villa  de  Paazos  fuit  tejlata  Sepulcro  ex par- 
te Regiim  .  &  populatores  d'  ipjd  villa  babiterimt  Carta  de  foro  d' regi- 
lus.  Outros  de  Ermerofi ,  ou  Ermolfi  (ainda  hoje  he  huma  das 
freguezias  do  termo  de  Penalva  do  Caftcllo  ,  N.  Senhora  da 
Conceição  de  Efmoife  )  diceram  :  quod  Petms  gonjaliii  £A]pe- 
roes  tejiauit  uille  notie  de  Sepulcro  mm  hereditate  forariã  Rcgis  d'jíi- 
gatory  tenpore  dut  Regis  Sancij  fratris  ijihts  Regis  ;  e  que  eram 
decem  fogarie  de  Enmlfis  :  accrefcentando  Pedto  Soares  de  Er- 
molfi ,  e  muitos  de  Cezuras ,  que  Payo  Martins  ZapatArins  de- 
ra em  fua  vida  liuma  herdade  foreira  a  ElRei  dejugada /?/ Cc- 
furas  j  teupore  ijlius  Regis  \  e  que  lhe  dederút  pane  (ou  fegun- 
do  outros  três  mrs.)  &  debent  illiícontinereinnitaftta.  O  que  bem 
le  pôde  entender  para  Cefuras  ,  da  Ordem  do  Sepulchro;  ainda 
que  continua  a  ver-fe  como  hum  de  Caftaedo  (termo ,  e  treguezia 
de  Penalva  ,  ás  ditas  f-  31.  f.^  ou  22.  dos  mefmos  Livros)  di- 
ce  :  quod  doiius  P.  &"  dona  Dordin  teftauerimt  ville  voue  d'  Sepul- 
cro unã  bereditatê  forariu  Regis  íí'  iugata  in  loco  qui  dicitnr  Car- 
pcna  <ÍT  n  Conchonfo  qui  fui t  d' dÕua  P''iuíli\  e  perguntado  pelo 
tempo,    dixit  quod  tenpore  Regis  Sancij  fratris  ijiius  Regis. 
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Chou-fe  mais  pelas  fobreditas  Inquirições  (af.  32. ,  ou  22  Cótimiam. 
dos  mefmos  Livros  I.  ,  e  III.  delias  )  e  deve  ficar  íabido  ,  que  ^^^^  ^  ^ó- 
varios,  e  muitos  habitantes  de  Cezuras  diceram,  que  na  ^/7/rt  ce"u*3j.  ' 
de  Cefuras  habet  Rex  medietate  de  homicidio  raufo  &•  merda  in  bu" 
cít.Ò' babet  portagine  &  hojic  é^  a»uduuã\  e  accrefcentáram  :  quod 
habuit  eã  Sepukrú  díii  d"  ttflamento  de  P elogio  rubeo  de  longo  ten- 
pore ;  e  que  os  homens  de  Cezuras  lavravam  herdades  foreiras 
d'ElRei,  e  davam  delias  ração  de  pão  {ratione  d* pane)  Con- 
cilio depena  alua  quod  eft  arrendai ã  cií  Rege.  Outro  accrefcen- 
tou  :  quod  fratres  (  notoriamente  os  do  Sepulchro  )  fecerunt  in 
ipfo  tejlameto  tria  cafalia  .  (^  deinde  alargaueruut  Ò"  irrúperunt  per 
mote  maniú  (ou  magnn  como  leram,  e  íe  efcreveo  no  Liv.  III. 
para  denotar  grande  ,  e  não  maninho  ,  como  fe  poderia  entender) 
Regis .  ^jecerunt  modo  iene.  xxx.  cafalia.  Hum  outro  dice  diiv, 
ferentemente  ,  e  talvez  fem  maior  íundamento  :  quod  teta  eft 
f oraria  Regis  (^  fua  própria  Regis  excepto  uno  cafaíi  quod  fuit  de 
Pelagio  rubeo.  E  o  Juiz  dice ,  quod  Concilia  de  Peita  alua  fuit 
arrendatii  cu  díío  Rege  Saneio  fratre  iftius  Regis  por  cem  marave- 
dins  ,  affim  como  fc  continha  in  Carta  diíi  Regis  j  e  antes  que 
o  Concelho  fofle  aíTim  arrendado ,  e  con traslado,  dava,  e  fazia 
forii  Regi  fuut  continetnr  in  Carta  ueteri.  No  tempo  do  Sr.  Rei 
D.Diniz,  quando  fe  procedeo  ás  Inquirições  íobre  as  Honras, 
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eDevaíTos  na  E.  de  13^6  ,  A.  de  1288  ,  já  íe  achou  fómsnte, 
e  fe  encontra  no  dito  Julgado  de  Penalva  (como  Ic  le  a  h  39. 
dj  Liv.  IV.  delias)  ,  e  diccram  as  teitemunhas :  „  Que  ha  hj  hfia 
aldeva  q  chanu  Cefuras  &  fon  be  -X^-ij.  Calaes  &  fon  da 
"  Orden  do  Sepulcro'  &  tragêa  a  hordê  por  omra  que  nÓ  entra 
"  hj   Moordomo  nê  peita  ende  uoz  nê  coomha  &  pêro  dan  na 
''  Renda  xv.  Ijbras  ao  Concelho  por  ajuda  da  Colhejta  &  pe- 
„  ro  tiagêna  por  onrra  &  trage  hj  íieu  Chegador-  „  E  que  af- 
hm  o  viram  fempre  ufar  •,  e  tinham  ouvido  dizer  ,  que  fora  de 
longe  ajjy  ufado  ,   a  homens  velhos  ,   e  anciãos.     Pelo  que  fe 
encontra  no  ro°  Rol  íobre  as  mefmas  Inquirições  da  E.  de  1 328  , 
A.  de  1290,  emaGav.viii.  Maçom.  N- 7.,  copiado  no  Livro 
òe  luqniriçoes  da  Beira  e  Alemdoiiro  (de  leitura  nova)  def.ii.^^ 
por  diante,  em  o  meímo  Julgado  de  Penalva,  e  íómente  para 
o  noííb  ponto  (  copiado  a  f.  37.  f- )  »  Item_  a  aldeya  que  cha- 
,,  mam  Çezitras  em  que  ha  bem  doze  (2Cij.  tio  original,    que 
até  pela  conta  do  anno  de  12S^  fe  devia  ler  42  ,  cotm  napofagem 
das  Inquirições  fe  achafem  dúvida  )  „  Cafaaes  he  Oídem  do  Sepulcro 
,,  &tragea  por  honrra  que  nom  entra  hy  moordomo  nem  peitam 
,,  vooz  nem  cooima  :  „  dizendo  mais  „  que  aíTy  a  uiram  huíTar 
des  que  fe  acordam  &  que  aíTy  oouuirom  dizer  que  aJJy  o  pra 
muy  deloge:  peroo  dam  a  elRey  cada  ano  em  ajuda  da  colhei- 
ta   quinze    libras.  „    E  fe  mancou   pelo    dito  Senhor  Rei  em 
fua  Corte ,  ou  Relação  ,  que  ficalle ,  ou  eftiveíTe  ,  como  eftava. 
Alem  difto,  a  £  32.  jj^,  ou  23.  dos  referidos  Livros  das  do  Sr. 
Rei  D.  Aftonfo  líl. ,  diceram  vários :  qnod  Filia  nona  hahet  de  tef- 
tatnento  tina  quarta  de  fugaria  Regis  inj anilo  Romano  .  &Juit  de 
dono  Stephano  &  dona  Marina  ,  defde  o  tempo  do  Sr.  Rei  D.  San- 
cho ÍI.    Mais  ,  qnod  Filia  nona  a' Sepulcro  tinha  iu  Curraes  imafo- 
gariã  forariã  Regis  que  fuit  de  Pekgio  curraes,  e  tinha  fido  da- 
da pro  fua  Regis  na  Inquirição  paíTada  ("' .    E  ainda  que  no- 
meadamenre  a  refpeito  defta  Ordem  me  efcapariam  muito  mais 
facilmente  as  polaveis  memorias  por  todas  as  Inquirições  ,  por 
menos,  talvez  mais  difperfas,  e  íó  incidentemente  procuradas 
com  as  do  Hofpital ;  com  tudo  (  por  ficarem  juntas  quantas  me 
apparecêram )  poífo  ainda  lembrar  mais,  que  nas  Inquirições  ti- 
radas entre  Gadavo  e  Minho  a  2Ó  de  Abril  da  mefma  Era  de 
1296  fe  achou  ,  na  freguezia  de  Santa  Maria  de  Ligóo ,  do  Julga- 
do_ 

(Vyi)  Feira  tenpore  Regis  Alfonfi  panis  Hiius  Regis  .é>'  lenpcre  Regis  Sancíj 
fratris  Hiius  Hegis  per  Egeâ  pelagij  He  Colitnbri/i . '&•  per  Petrum  nicholai.&' 
f^iticeiíttfi  uicholai .  1^  dÕriJi  sfbaliiaim  prelatn  d''  pcnt  alba  ,  como  ultimamente 
eftava  declarado  i  rerpondendo-fe  a  pergunta  de  tenpore  tjtio  ipfa  inqftifitio  fnit  fa- 
tia ,  qnod  bene  b/thciunr  xx.''  anui-  Ao  mefmo  tempo  que  em  o  termo  de  Ca- 
tão dechiraTrfm  muitos  a  L  ^o.  do  mefmo  Liv.  I.  terem  vifto,  Ter  rirada  Incjuiti- 
çâo  do  Caítinça!  per  Itifiifuores  dni  Regis  Saticij ,  dÕn:im  Stephamm  de  Atny- 

XiOS 


PoRTUGUEZA.     PaRTeI.  75 

do  àc  Ncyva  (a  f.  5-5'.  ^.  do  Liv.  IX.  delias),  havia  huma  her- 
dade cm  Traz-rio ,  que  fora  de  Vetmuv  Eriz  ,  e  a  tinha  ganhado 
ílo  Teuple  D.  João  Gomes  (nao  lei  fcomelmo,  de  que  Ic  fal- 
ia nos  §§33.  c  60.  da  Parte  II. );  e  davatn  então  ác\h  fenhas 
tcygíis  de  pu  .  una  ao  Tenplo  .  &  alia  ao  Ej pitai .  &  outra  ao  Sepulcro'^ 
e  perdia  por  ilTo  ElRei  todos  os  fcus  íóros  da  mefma  herdade.  E 
já  nas  Inquirições  ,  a  que  mandou  proceder  o  Sr.  Rei  D.  Aííon- 
íoll.,  Pay  daquelle  Rei,  asquaes  não  chegaram  (queappare- 
çam  )  ás  fobreditas  Terras  ,  e  fe  tiraram  cm  Agofto  da  E.  de 
iijS,  A.  de  1220  ,  ló  achei  mais,  que  na  Terra  de  Faria  (ho- 
je no  termo  de  Barccllos  )  ,  em  a  freguezia  de  Santa  Eulália  de 
Rio-Còvo  ( a  f.  104.  f.  do  Liv.  I,  ,  ou  115.  f.  do  Liv.  II.  dei- 
las)  com  onze  Cazaes,  e  entradas  ^  que  tinha  ahi //-t/^/Yí?/^  ,  ti- 
nha também  Sepulcrú  iinum  cafale  '.  devendo  vêr-fc  a  refpeito  da 
parte,  ou  quinhão  da  Ordem  de  Malta  o  que  ainda  vai  abaixo 
no  §  178.  deita  mefma  Parte  L 


V- 
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Em  pois  a  íer  a  demonftração ,  que  por  ventura  já  tarda  ,  NecefTari» 
principal,  e  unicamente  áviíta  daquelles  Artigos  das  ^/Vto  ,  ou '^^'™"'^'*' 
Aldêas  de  S.  Payo  de  Gouvea  ,  e  do  Ladario  ,  que  ficam  nos  §§  '' 
31.  c  32.;  eftando  ainda  no  mefmo  Concelho  ,  ou  Julgado  de 
Penalva  do  Cajlello  ,  e  convizinha  do  Ladario  ( em  diítancia  duas 
legoas,  emcia  de  Vizeu  )  a  outra  freguezia  de  NoíTa  Senhora 
da  Graça  deCezuras,  ou  Cczures:  que  depondo  os  que  foram 
inquiridos  no  anno  de  125"^,  fem  h efi tacão  ,  ou  contrariedade 
alguma  ,  que  a  Rainha  D.  Thereza  he  quem  tellára  ,  ou  dei- 
xara á  Ordem  do  Sepulchro  do  Senhor,  da  qual  citavam  fendo, 
aquellas  Povoações  ,  e  Coutos  de  S.  Payo  de  Gouvea  ,  e  do  La- 
dario j  e  que  eram  coutadas  por  padrões  ,  ou  marcos  ,  tendo-as 
coutado  os  Senhores  Reis  D.  Affonío  lelho  ^  ou  Henriques,  e 
D.  Sancho  Avô  daquelle ,  que  então  era  Rei ,  e  por  tanto  o  L  ; 
deve  íem  dúvida  alguma  íer  a  meíma  Rainha  por  neceíiidnde 
Tom.  I.  K  ^x%..'.^ícP} 

xóós  d>  áõ)ium  Egeã  H^fonta  arcada  ò-  dõ»mn  Egeam  peqtano  .  é-  I'e:rum 
Judice  ,  ^' Pciffn  ãlfoii .  &•  dõnum  Garfei  de  moyxoós  ò' alios  wtiltos  aptega- 
re  ijlã  hereditite  8ec.  E  a  reípeito  da  lierdnde  d^Sirrãzelâ  do  mefmo  te^mo , 
que  tinham  vifto  Ege.vii  petu^ij  de  Coltmhria  ty  MenêdTi  fuieri]  Tiidicé  de 
Fifeo  inq'ii{!tO'es  Híii  Regis  Sãcij  fr.jfis  ijiius  Rcgis  inquirere  Hiã  hírcdtuttc 
&c.  As  quaes  In^jjriçúes  codas  são  difierentes  da  que  fe  vê  em  l.um  pergt- 
rainho  original,"  que  fe  £cha  na  Gp.v.  vm.  Maç.  II.  N.  i.,  mais  anterior  i^)e- 
lo  que  deixa  apparecer;-  e  tirada  febre  as  fogan/is  ,  o\i  fogueiras  ,  de  que  ne- 
nhum fero  fe  fazia  a  Elclei  em  toda  a  Terra  de  Vizeu  ;  nomeando-fe  todas  as  que 
havia,  allim  como  as  terras  ,  ou  Cazaes  ,  que  eram  Reguengos,  Catialeriasy 
iugarias ,  ou  de  iug.ídx  ,  e  Carpent.trias ;  e  quantas  havia  :  fem  fe  fallar  de  al- 
gumas ,  2"J-  ^^  v.irioi  lugares  fe  contemplam  inquiridas  nos  lembrados  dous 
lleinados.    E  deve  fer  do  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  ao  menos. 
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fó  a  que  fe  acha  em  outras  partes  denominada  a  Velha ,  iílo  he  , 
a  Mãi  do  Sr.  D.  Aâbnfo  Henriques  ;  ainda  que  a  refpeito  de  São 
Payo  não  foíTe  tão  notavelmente  exprelTo.  Por  quanto ,  prece- 
dendo a  cada  paíTo  muito  as  acquilições ,  ou  doações  de  algu- 
mas Terras  ^u  Cmit amento  delias,  que  pelos  tempos  fe  merecia,, 
ou  alcançava  dos  Senhores  Reis,  como  ha  exemplos  também  na 
Ordem  de  Malta  ;  fe  verifica  ,  que  até  a  íegunda  Doação ,  ou 
deixa  ,  de  que  fe  trata  ,  não  poderá  fácil ,  e  prudentemente  re- 
putar-íe  feita  ,  em  termos  que  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  foíTe  o 
Author  do  mefmo  Couto  ,  de  que  depois  íc  falia  \  fcja  pela  Rai- 
nha D.  Thereza ,  terceira  filha  do  Sr.  D.  Afionfo  Henriques , 
que  fendo  cazada  com  D. Filippe  Conde  de  Flandres,  foi  pa- 
ra lá  conduzida  no  anno  dez  184  depois  do  mez  de  Agofto  ,  c 
morreo  lá  mefmo  em  Furnes  ,  depois  de  fcparada  do  fegundo 
matrimonio,  em  121 8;  como  he  conftante  ,  efe  vê,  por  exem- 
plo ,  no  Tom.  I.  Liv.  I.  da  Hijior.  Gejieal.  da  Caza  Real  Port.  Cap, 
4.  p.  75". ,  efeguintes:  feja  pela  terceira  Rainha  do  mefmo  no- 
me (a  única  mais,  que  por  aquelles  tempos  ,  e  na  Hiftoria  Portu- 
gueza  fe  conhece) ,  filha  do  lembrado  Sr.  Rei  D,  Sancho  1. ,  a  qual 
também  morreo  muito  depois  a  17  de  Junho  do  anno  deiijo. 
Nem  conlta  meímo  ( álèm  das  Doações,  que  appareceiem  da  pri- 
meira ) ,  que  eftas  duas  teftaífem ,  ou  fizeííem  por  ultima  vontade 
mais  do  que  apparece  da  mais  moderna  a  favor  do  Mcftciro  de 
Lorvão  ,  em  que  veio  a  morrer  Freira  ,  e  onde  jazem  fuás  Pveliquias 
com  o  feu  corpo  j  tendo-o  reformado  j  bem  como  foi  delle  Se- 
nhora. E  por  confequencia  fica  fendo  indifputavel ,  que  a  Or- 
dem do  Sepulchro  deveo  aquellas  grofías  acquifições  ló  á  noífa 
primeira  Rainha  D.  Thereza  ,  Avó,  e  bifavó  das  outras  também 
chamadas  Rainhas;  ou  por  algum  teílamento ,  com  que  morreí- 
fe,  do  qual  confiaria  então  (  com  o  único  intervallo  de  128  an- 
nos)  melhor,  do  que  tantos  feculos  depois,  em  que  n^da  delle 
tem  apparecido  ;  ou  ainda  por  alguma  Doação  entre  vivos,  a 
que  pelos  mais  antigos  tempos  era  íynonimo  ,  ecommum  o  no- 
me òtTeflamento  y  quando  polia  alguém  lembrar- fe  ,  de  que  pe- 
lo ;^^7«>  não  he  forçolo  entender  rigorolamente  Legado,  ou 
deixa  por  morte :  íiippofto  não  tenha  maior  fundamento  na  prá6í-ica 
das  Inquirições  antigas.  Aflim  como  lhe  faria  outras  Doações  ,  ou 
deixas,  por  exemplo,  de  Paços,  e  dos  Caz;ies  de  Nabainhos  j 
fendo  a  que  também  figurou  na  fua  introducção  :  principalmen- 
te por  ferem  de  bens ,  e  Terras ,  de  que  fe  acha  foi  Senhora  par- 
ticular,  e  proprietária,  como  prova  o  exemplo,  que  para  iíTo 
aproveitei  acima  no  fim  do§  13.  ,  e  a  outra  Doação,  de  que  fe 
fallou  cm  a  Nota  8.  ao  §  ir. ,  tudo  dentro  do  mefmo  Julgado 
deVizeu,  c  na  Província  da  Beira. 

§  XXXVÍ. 
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§  XXXVI. 

i3  o  nao  poíTo  porém  decidir-me  ,  nem  devo  avançar  coufa  ai-     i^uvido- 
guma  covnci  certa  ,  a  refpelto  do  tempo  ,  em  que  a  dita  Or-  f°f,J^A„'u!i" 
dem  dj  Sepulchioadquirio  ,  ou  teve  Caza  ,  e  Molleiro  em  Aguas  Santas  "em 
Santas,  na  pertendido  fitio  da  célebre  antiga  Cidade  Amphi- "^°'^*"" 
lt)quia  ,  ou  Orenje,  em  Terra  da  Maya  ,  Bifpado  do  Porto  ,  de  lar   i  Or- 
cuja  Cidade  dilta  duas  legoas;  de  que  falia  depois  de  outros  Jem do Se- 
o  noílb  celebre  Fr,  Lucas  de  Santa  Catharina  no  Liv.  II.    da  qu3n''j°'iQo 
Malta  Port.  Cap.  vii.  n.  89.  90.  691.  p.  289.  e  legg.  :  e  quejáíconteceo. 
feria  Prior  da  dita  Ordem  ,  e  Cavalleiros  do  Santo  Sepulchro 
entre  nós  ,  aquelle  D.  Armei  igo  ,  ou  Armigiro  ,  do  qual  (  fobre 
a  cópia  da  refpecliva  Efcriptura  tirada  do  Cenfual  do  Cabido 
do  Porto  ,  por  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  II.  Parte  da  Hiftoria  , 
e  Catalogo    dos  Bilpos  daquella  Cidade  Cap.  i.  p.  19.    e  fc- 
guinte  )  le  lembra  D.  Nicoláo  de  Santa  Maria  na  I.  Parte  da 
íua  Chron,  dos  Cónegos  Regrant.  Liv.  5".  Cap.  11.  n.  8.  p.  258., 
que  já  na  Kra  de  M.  C.  LXYIII. ,  que  he  o  anno  de  Chrifto 
de  II 30  (•*"',  fez  a  Concordata,  ou  Compofição  com  o  mefino 
já  referido  Bifpo  do  Porto  D.  Hugo ;    vendo-fe  feita  a  Carta 
delia  Era  milleijima  cctefjiina  fexagcfjima  oSlaua ,  oSíauo  Kaicdas  Alar' 
tias.  Aonde  fe  relata  huma  convenção  entre  o  dito  Bifpo  ,  CÍ?  Ar- 
núrigum  Prior  em ,  (7"  Clericos  faii£l£  Maria  de  Aquis  fãSlis  ,  pro  pa- 
rata  quod  vulgo  dicitur  'Jantar  :  Jcilicet ,  ut  Epifcoptis  accipiat  pro  ilh 
jãtare  omnem  tilam  t erram  qiiam  habebat  EcclefiafanSta  MaricC  iis 
■  Villa  qtiiB  dicitur  Paramos  ,    tam  in  regalengu  ,    quam  in  ganan- 
€ia  ^  &"  infupcr  fex  bragales  per  imim  quemque  annum.  Pois,  ain- 
da que  fejíi  fobre  o  mefmo  direito  da  Parada ,  ou  apofcntado- 
ria  ,  que  vulgarmente  fe  chamava  jantar  (  como  Fr.  Lucas  não 
devia  torcer  para  errar  ,  como  fe  vê  nos  termos  de  que  fe  fer- 
vio);  pela  mefma  Carta,  e  palavras  delia  acima  copiadas,  não 
íe  pode  concluir  o  mefmo  ,    que  fiz  na  do  Moíteiro  de  Leça. 
Brandão  no  lugar  já  referido  do  Liv.  xvi.  Parte V.  f.  i5'4.  fup- 
pôz  não  poder  haver  dúvida  de  o  Moíteiro  de  Aguas  Santas  fer 
da  Ordem  do  Santo  Sepulchro:  antes  diz  conftava  „  que  havia 
j,  nclle  Religiofas  ,  e  Collegiada  de  Clérigos  da  mefma  Or- 
„  dem.   Que  a  todas  ampararam  os^noíTos  Reis  de  Portugal  be- 
„  ni^ma  ,  e  liberalmente.  E  que  no  Moíleiro  de  Santa  Anna  de 

K  !i „Coim- 

(40)  O  mefmo  repete  D.  Thomaz  da  Encarnação  no  Sec.  XII.  da  Hili.  Ec- 
tlef.  Lujit.  Cap.  I.  5.  4.  p.  ^c.  e  ;j.  :  aonde  fe  Jeve  evitar  ,  e  delatar  a  con- 
fusão ,  011  ignorância  ,  com  que  depois  dos  Cónegos  Regulares  ,  que  antigamen- 
te tinham  tido  o  Moíleiro  d'Aguas  Santas,  fó  confidéra  ,  que  entáo ,  e  naqueU 
Je  anno  eltavam  del!e  Senhores  os  Cavalleiros  da  Ordem  de  Maha.  Pelos  quae; 
y\uthores  ao  menos  não  devia  efcrever  Fr.  Lucas  no  lembrado  n.  91.  com  o 
íeu  coftumado  erro:  tio  anno  de  mil  e  cento  e  fejsntít  e  oito  ,  fobre  o  app.f- 
Tito  j  ou  jemal ,  que  os  Priores  ,  ò-c. 
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Coimbra  andava  hum  Inftrumento  ,  de  que  conftava  deixac 
Domingos  Martins,  Prior  de  Alcorouhim  ,  por  herdeira  a  fu.ii 
,  Irmãa  Sancha  Martins  dona  profeffa  do  Mojieiro  de  Agitas  San- 
,  tas  da  Ordem  do  Sepulchro  ,  a  qual  fe/,  doação  com  authori- 
„  dade  de  D.  Fr.  João  Martins  Prior  do  dito  Mofteiro ;  e  por 
„  fer  natural  de  Coimbra  ,  filha  de  Martim  Annes  Calhada , 
„  vendendo  a  herança ,  veio  depois  ao  Moíteiro  de  Santa  An- 
„  na.  „  D.  Nicoláo  antes  daquelle  n.  8. ,  em  o  n.  7.  do  referido 
Cap.  II.    (que  fó  trata  de  algumas  Igrejas  Collegiada£  ,    em 
que  fe  guardou  a  Regra  de  Santo  Agoítinho),  tinha  efcripto  , 
que  a  Igreja  de  Santa  Maria  de  Aguas  Santas  fora  fundada  á 
honra  da  Virgem  Senhora  Nolfa  pelos  Cavalleiros  do  Santo 
Sepulchro  depois  que  foram  excluidos  da  Terra  Santa  ,  e  foi 
Moíteiro  dos  que  chamavam  dobrados  ,    por  morarem  nelle 
„  Cónegos ,  e  Conegas  Regrantes  de  Santo  Agoítinho  ,  que 
„  dentro  das  mefmas  paredes,  mas  em  diverfos  Clauítros  ,  vi- 
„  viam  ;  porque  he  de  faber  que  os  Cavalleiros  do  Santo  Se- 
„  pulcaro  eram  por  profifsão  ,  e  Inítituto  Cónegos  Regrantes, 
.,  e  tiveram  fua  origem,  e  principio  nos  Cónegos  Regrantes, 
„  que  guardavam  o  Santo  Sepulchro  &c.  (como  fica  no  §25),),, 
É  continuou  em  o  n.  9. ,  dizendo ,  que  íe  confervou  ,  cllim  a  Coí- 
legiada ,  como  o  Moíteiro  das  Conegas  por  muitos  annos  ,  e 
ainda  em  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  era  regular ,  porque  no 
ánno  de  1283  a  21   de  Novembro  apprefentou  elle  a  Giraldo 
Chriftovam,  Cónego  do  Santo  Sepulchro,  em  Prior  da  dita  Coi- 
legiada  ;  como  prova  com  a  cópia,  e  traducçao  da  verba,  quç. 
abaixo  hirá :  concluindo,  que  era  a  prefentação  dos  Reis,  ea 
confirmação  dos  Bifpos  do  Porto ;  e  íazendo  efperar ,  ou  promet-?' 
tendo,  que  do  Mofteiro  de  Cónegos  de  Aguas  Santas  trataria  erri 
f  articular  livro  ^  quando  moltraíTe  o  grande  número  de  Moltei- 
ros  ,  que  houve  neíte  Reino  de  fuás  Conegas.  ,,AIas  Fr.  Lu- 
cas em  ap.  291.  apenas  chega  afigurar,  que  poíTuindo  aquel- 
1e    Mofteiro  os  primeiros  Cónegos  da  Primitiva  ;    como  padc- 
ceíTe  ruina  em  o  domínio  dos  Mouros,  e  reftaurando-fe  depois 
deites  expulíos  ( tempo  em  que  já  pode  entrar  na  reforma  a  Rai? 
nha  D.  Mafalda  )  ,  fe  entregaria  logo  aos  Cavalleiros  do  San- 
to Sepulchro,  como  originários  Cónegos  de  Santo  Agoílínho.,„ 

§  XXXVII. 

Reflexões  \,   Oíto  ifto ;  dcvo  sgora  refle(ftir ,  em  primeiro  lugar :  que  pois 

fobieoqiie  grai-jfjgf,  ^lão  evitou  a  fatalidade  ,  com  que  por  via  de  regra  os 

noíTos  Efcriprores  ,  fe  alguma  coufa  tiram  de  Documentos  novos, 

ou  não  dizem  aonde  fe  acham  ,  ou  lhe  callam  as  datas ;  como 

não  poíla  remediar  neite  cafo  o  feu  defeito  j  de  nada  ferve  à 

iem- 
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lembrança  daquelle  Inílnimento  do  Moftciro  de  Santa  Anna, 
principalmente  por  não  nos  deícobrir  em  que  Era ,  ou  anno  foi 
íeito.  <"í  Nem,  quando  elle  oníoítraíTc,  e  juntamente  as  pala- 
vras tbrmaes,  pelas  quaes  fe  podeíTe  apurar  ajuítiça,  ou  íalta 
<íe  cxacção  do  breve  extrafto,  com  que  íe  contentou  ;  o  referi- 
do Documento  poderia  confirmar  mais  talvez ,  do  que  ter  íido 
a  dita  herdeira  Doadora ,  Sancha  Martins  ,  Freira  ,  ou  Contreira  ; 
fofle  dos  Cónegos  d'Aguas  Santas ;  ío^q  da  Ordem  ,  e  Cavalleiros 
doSepulchro  d'Aguas  Santas,  aílim  como  apparecem  ,  e havia 
muitas  das  Ordens  de  Malta  ,  e  do  Templo:  mas  de  modo  ne- 
nhum ,  que  até  houvelTc  já  Mofteiro  de  Conegas  da  dita  Ordem 
do  Sepulchro  em  Aguas  Santas ,  em  quanto  por  outros  Documen. 
tos  fe  não  poder  provar.  Tanto  parece  teria  talvez  em  viíla ,  ca 
fe  lhe  tornaria  já  duvidofo  ,  o  referido  D.  Nicoláo  de  Santa  Ma- 
ria :  pois ,  fe  bem  não  eílava  ainda  na  fua  mão  defprczar  a  Opi- 
nião (  fuppofto  folTe  de  hum  menos  acreditado  antecelTor  )  \  hu- 
ma  vez  que  provavelmente  não  achou  de  novo  provas  algumas 
íuas,  com  que  a  ajudaíTe ;  quiz  antes  tomar  o  forte  partido  de 
ao  mefmo  reípeito  não  dizer  mais  huma  fó  palavra,  nem  inter- 
romper hum  alto  filencio.  Seja  no  Cap.  xn.  do  Liv.  vii.  da  mef- 
ma  Parte  L  ,  em  que  falia  dos  Moíleiros ,  que  fe  deram  a  outras 
Ordens  ;  feja  no  Cap.  xiii. ,  ou  íeguinte ,  em  que  particularmente 
tratou  com  largue/a  dos  Mofteiros  de  Cónegos  Regrantes  de  San- 
to Agoítinho ,  que  na  Província  de  Entre  Douro  e  Minho  fe  con- 
verteram em  Commendas ,  ou  em  Igrejas  de  Clérigos  Secula- 
res,  de  p.  330.  até  336.;  aos  quaes  defcreve  todos  ate  treze, 
e  alguns  mais  antigos  :  feja  finalmente  na  Parte  II.  Liv,  xn. ,  ou 
final,  que  he  fem  dúvida  aquelle,  em  que  particular,  e  unica- 
mente tratou  de  todos  os  ainda  fó  pertendidos  Mofteiros  das 
luas  Conegas  ,  e  Donas  da  Ordem  de  Santo  Agoílinho.  E  he 
notável,  que  nem  neftes  lembrados  Capítulos,  nem  em  outro 
algum  lugar  da  dita  fua  Cbronica  ,  diga  huma  fó  palavra  mais 
de  femelhanre  Moílciro  :  no  que  deve  de  haver  certamente  mais 
do  que  puro  acafo  ,  ou  inadvertência ;  principalmente  no  caf.) 
prefente ,  em  que  por  tanto  crefce  a  força  do  Argumento  ne- 
gativo. 

XXXVIII. 


(41)  Tão  fomente  me  occorre  fupprir  anotada  omilsâo  em  alguma  parte  , 
pelo  Liv.  I.  de  D.  Peiro  I,  no  R.  A.  di  Torre  do  Tombo ,  a  f.  ^7.  f.  ;  aon- 
de fe  moftra  ,  que  o  dito  Sr.  Rei  apre[entoif  aa  fm  Jí^reia  do  moetieyro  de 
fmHt  >i4aria  de  aj^oas  fanãas  do  Hfpado  do  Porto  Jrey  Joh.vn  marúnz  , 
sec"  efíando  em  Santarém  a  11  de  Julho  da  E.  de  \yj7  ,  A.  de  1^59:  à  qual 
Época  fica  poilerior  o  recontado  faíío  ,  com  aothoridade  daquelle  Prior  Fr. 
Joio  Martins,  em  quanto  fe  não  fugir  para  a  poíTibilidade  deter  havido  outro 
do  mefmo  nome.  E  he  fem  dúvida  ,  que  elte  ainda  era  protelTo  na  Ordem  , 
de  qae  fe  trata  :  lendo  perda  náo  exiftir  a  Carta  inteira  ,  de  que  fe  tiraria  algu- 
ma coufa  mais. 
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§  XXXVIII. 


Cótinúam:  Hí  M  fegundo  lugar  .'  Pode  obfervar-fe  pelas  já  lembradas  7«- 
com  as  pof- ç^^^y^y^-^j.  ^  quc  nuHca  fe  confundc  o(\v\cúu\uAquasfan£ias^  ou 
A^uas  San-  O  quc  cra  Monajierij  aquarum  JanBanim  ,  com  o  que  era  da  Or- 
tas  feinpre  dern  do  Scpulchio ,  antes  iempre  Ic  acha  conftantemente  diíFe- 
f)3,"^3Q^.  rença;  poíto  que  as  mais  das  vezCvS  feja  em  diverfas  Commif- 
dein  doSe-sões,  e  Comarcas  ,  ou  Dillriílos  ,  e  nunca  em  a  mefma  fregue- 
puichro.     yjjj^    Aílím  apparece  pelas  Inquirições  do  Sr.  Rei  D.  AíFonfa 
'II.,  do  mez  deAgofto  da  Era  de  125:8  ,  noannodei22o  (das 
quaes  he  já  a  claufula  aproveitada  acima  no  fim  do  §  34.)  ter- 
fe  achado  ,  no  Documento  da  Gav.  I.  Maç.  vii.  N.  20. ,  do  qual 
fe  fallaiá  depois  em  o  §  205".  e  feguintes ,  que  em  o  Julgado , 
e  Terra   do  Prado ,  na.  freguezia  de  S.  Martinho  de  Gallegos , 
tinha  Aquas  fanElas  iinnni  cafale'^  em  S.  Miliao  ,  ou  Emiliao  (  ho- 
je )  de  Mddriz ,   da  Terra  de  Neyva ,  a  Ordem  de  Malta  trcz 
Cazaes ,    e  Aquas  fanãas  ,x.  refles  de  ceboHas  de  renda  :    na  de 
S.  Julião  de  Calendário  ,  do  meímo  Julgado  de  Neyva  í-*^' ,  em 
que  adita  Ordem  de  Malta  tinha  outros  trez  Cazaes ,  <i^  Aquas 
fanSlas  .iij.  ca/alia .  ^  ecclefta  (  que  também  tinha  feimrias  (  eji 
fiia,    E  na  de  S.  Thomé  ,  do  Julgado  de  Refoyos ,  fe  achou  tam- 
bém :  Monajlerhim  de  Aquas  fanSias  habet  ibi  hereditate  iinde  dant 
et  .j.  modium  de  vino  .  &  unum  bracale  ;  Hofpitale  o  mcfmo  ,  me- 
nos o  bragal ;  ao  que  fe  accrefcenta  fobre  ambas  as  declarações ; 
ib"  iftos    moam   d\mo    dederunt    ibi    ipjl    homines    ut  no  peEiaf- 
sêt  uocenec  calúpniam.  Mais  fe  vê  ló  pelo  meímo  pergaminho  avul- 
fo  ,  que  na  freguezia  de  Pena-maior  daquelle  Julgado,  cm  que 
a  mefma  Ordem  de  Malta  tinha  dous  Cazaes  <-*'^ ,  tinha  também 

Aqiias 

■  (42)  Hojs  he,  com  todo  o  Julgado  referido,  do  termo  de  Barcellos.  Cha- 
ma-fe  S.  "Julião  do  Calendário  de  Tarnel ,  Vigairaria  dos  Cónegos  de  Bmga  ; 
e  a  diTmembraçáo  de  Aguas  Santas  náo  tem  certamente  alguma  origem  ,  como 
poderia  lembrar  em  o  Contraído  ,  que  fizelTe  a  Ordem  do  Sepulchro  com  o  Sr. 
D.  Afionio  II!.  ,  por  ainda  o  contrariar  claramente  a  verba  do  Rol  das  In- 
<]uirições ,  de  que  abaixo  fe  faz  menção  no  §  40.  A  qual  aliás  náo  ficaria  já 
a''Iim  ,  como  fe  coníervou. 

(4?')  ^o  Anti<;o  Regiflro,  oa  Inventario  do  Cart.  de  Leça  ,  de  que  tanto  voa 
fallando  ,  a  f.  9.  f.  col.  2?  faz  o  n.  ii°  hnma  Doa^õ  ,  que  fez  ao  Spital 
Wartim  Martins  de  dous  Cazaes  fitos  em  Ferreira  CÕ  fa  herdade  hn  chama  Uai 
de  fufo  Jrce^uifhí  de  Pen.i  maior  Julgado  de  rrefoyos ;  fendo  com  o  trefmo  Marrim 
Martins ,  que  (e  fez  o  Efcanhho  do  Spital ,  lançado  ,  ou  íummatiado  allí  mef- 
mo  af,  16.  col.  2.  n,  262°,  do  qual  ficaram  á  dita  Ordem  herdades  que  el  anis  e 
uai  de  palmazaios.  E  ainda  exiflindo  mais  ahi  mefmo  a  f.  16.  jr.  col. i.  n. 
272''  outra  Díhií^^  ,  que  fizeram  ao  Spital  Martim  martinz  ,  e  íua  mulher ,  de  2  Ca» 
zaes  ,  que  tinh.iin  en  Pena  mayor  Julgado  de  Refoyos.  He  aílim  ,  que  hirei 
procurando  deshaQar  a  feára  infinita  daquelle  Regiflro  ,  aonde  Ce  acharem  e>cpref- 
fas  as  conírontaçóes  :  como  náo  acontece  a  refpeito  das  mais  poílelsóes  lembra- 
das no  prefcnte  f^  ,  que  n^o  pôde  fer  liquido  de  que  fontes,  ou  Títulos  gerae? 
dimanalTem.  Tudo  para  a  Comenda  de  Leça  ;  pois  he  Refoyos  de  Riba  á''Ave. 
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Âqiias  fanciíis  luim  Ca/al ;  dous  Cazaes  e  meio  na  frcguezia  de 
ferida  d^inalio^  ou  de  S.  Julião  da  ferida  do  maio  no  Rol  da  Gav. 
XIX.  Maç.  XIV.  N.  7. ;  e  outros  dous  na  de  S.  Martinho  dejara- 
zon  ,  ou  d\faniznfri.  Em  a  mefma  occaCáo  fe  achou  mais  ,  já  no 
Julgado  do  Porto  ,  que  Aguas  Santas  tinha  hum  terreno  na 
Filia  da  Quintãa  (depois  da  freguezia  de  Santa  Marinha  íi'Por- 
tu  )  ,  em  que  a  Ordem  de  Malta  tinha  3  Cazaes ,  e  a  metade 
de  hum  moinho.  Em  o  Julgado  da  Maya  tinha  também  já  dous 
Cazaes,  com  duas  leiríis  d^uineas  na  freguezia  de  Alileardés  (  ho- 
je iNIilheiroz  )  j  huma  Leyra  ,  e  hum  caftanheiro  na  de  Santa 
Maria  d^onfo ,  ou  corfo ,  em  que  a  dita  Ordem  de  Malta  tinha 
Cazal  e  meio  :  hum  Cazal  cm  a  freguezia  de  S.  Fijnz,  em  a 
qual  a  dita  Ordem  tinha  também  6  Cazaes  ;  c  finalmente  1$ 
Cazaes  &  leiras  na  de  S.  Vicente  d^  ceimadela.  E  he  efta  fre- 
guezia da  Igreja  Sancius  Fincctius  d'  Qtieiniadela  a  meíma ,  em 
que  já  pelas  Inquirições  pofteriores  do  anno  de  1258  fc  achou 
differentemente  ,  que  nas  Ferrarias  de  1 2  Cazaes  antigamente , 
então  reduzidos  a  7  ,  quatro  eram  Aqiiarum faní^arum  ,  e  que  na 
Aldêa  de  Baguim  de  Aliena  havia  8  Cazaes  todos  d'  Aguas 
Santas  :  nos  quacs  não  entrava  o  Mordomo  ,  por  cauía  do  feu 
privilegio  \  fem  láberem  i:'.:dc  Monnjlerium  Aqnarum  fanElarmn 
tinha  tido  os  mefmos  Cazaes.  Depois  do  que  ío  appareceo  mais 
da  mefma  ,  o  que  logo  abaixo  fe  lembra  no  §  40. 


N. 


§  XXXIX. 


As  Inquirições  ,   que  o  Sr.  Rei  D.  AíFoníoIII.  mandou  Peias  in- 
tirar  por  Entre  Douro  e  Ave  ,  como  dividia  pelo  Tâmega  ,  pii"- de"'D  "" f- 
cipiadas  a  16  de  Maio  da  E.  de  12516  ,  A.  de  125-8  ,  a  f.  16,  do  fonib  111. 
Liv.  III. ,  ou  28.  do  Liv.V.  delias  ,  em  que  no  Julgado  da  Maya 
fc  lê  ,  e  apparece :  Inquifitio  lilie  que  vbcntur  Parada  &  parro- 
íhia-.iorn  Monaflerij  Aquarmn  fan^artim  ;  fendo  o  primeiro  jura- 
do ,  e  perguntado  Dominicus  prior  :   Ciiiits  ejl  ipfw.n  Alonajierium  ? 
Dice  ,  ou  refporideo  ,  e  depozeram  conformes  a  elle  todos  os 
mais ,    qtiod  dfii  Regís  ;  e  que  nunca  ibi  intra ffeí  Prior  f.ne  man- 
dato diii  Regís.    Que  havia  na  mefma  Villa  16  Cazaes,  todos 
de  Cavalleiros  ,  e  Ordens  ;  menos  hum  ,  o  qual  era  de  herdador, 
e  fazia  foro  Hofpitali ,  para  ler  eícufo  de  todo  o  toro  Real.    E 
que    não  entrava  ahi  Mordomo  d'ElRei  ,    nem  eíle  ahi  tinha 
alCTum  Reguengo.    Mas  perguntados  pela  razão  ,  diceram  :  quod 
ejl  cantata  ,  fem  faberem  quem  a  tinha  coutado  ;  e  fó  ,  que  fempre 
aílim  a  viram  ufar  pelos  termos,  e  marcos,  que  declaram  com 
toda  a  miudeza.    Sobre  o  que  ,  fe  vê  mais  claramente  no  7°  Rol 
das  Inquirições,  pelo  que  fe  achou  nas  fegundas  do  Sr.  Rei  D. 
Diniz  ,  da  Era  de  1 328  ( em  a  Gav.  vm.  Maç.  m.  N.  2.  ,  copia- 
do 
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do  noLiv.L  de  Inquirições  de  leit.  nova  de  f,  41.  >\por  diiinte  ,  a 
f.  49. )  em  o  meímo  Julgado  :  „  Na  ffreyguefia  de  fanfta  Maiia 
„  d' Aguas  fanftas  ha  hy  huíí  Couto  d'Águas  far.clas  &  nÓ  ha  hy 
„  Juyz.  Mavs  uã  ao  Julgado  da  Maya.  ^  Efté  como  eíla  t-^-*' .  » 
Achoufe  mais  por  aquellas  outras  Inquirições  da  Era  de  1296  ,  em 
o  mefmo  Julgado  da  Maya  ,  que  Pedrouços  também  era  Mondjlenj 
aqiiariím  fancianim  ;  que  em  Ardagaes  de  20  Cazaes  era  hum 
d' Aguas  Santas  ,  lendo  onze  da  Ordem  de  Malta  f'*'í ,  e  oi- 
to de  herdadores  ,  que  faziam  foro  a  efta  0:dem  ,  e  todos  fe 
efcuíavam  ,  e  defendiam ,  até  da  entrada  do  Mordomo  ,  por  caufa 

do 


(44)  Por  iílo  ,  que  nefle  anno  íe  achou  ,  e  fe  mandou  ficar  como  eftava  , 
(  (egundo  também  fç  não  achou  alterado  na  lira  de  i?46)  he  que  mais  fun- 
damentalmente deveria  já  de  ter  lugar  a  Carta  de  Sentença  de  z6  de  Agoílo 
de  E.  de  1 5^7  .  A.  de  1 5  ^p  ,  que  fe  acaa  no  Liv.  IV.  de  D.  /íffonfo  IV,  a 
f.  64.  f. ,  copiada  no  Liv.  II.  de  Reis  (.  1^9.  ,  contra  o  Prior  doMofteiro  d'Aguas 
Sanias  ,  para  náo  u!ar  da  Jurifdicçáo  ,  de  que  ufava  no  Couto  do  mefmo  no- 
me ,  poràn  íó  ElRei.  E  nefta  dita  Carta  de  Sentença  t?mbem  náo  ha  memo- 
ria ,  ou  declaração  alguma  de  a  que  Ordem  pertenceile.  Mas  parece  ,  que  veio  a 
tnelhorar-fe  contra  a  mefma  Sentença  ,  ou  perder  o  feu  vigor  ;  como  he  ne- 
cerfano  fuppôrmos  ,  para  íe  encontrar ,  que  íem  controverfia  ,  ou  menos  legi- 
timidade elhvam  no  Julgado  da  Maya  ,  depois  do  Como  do  mnjiiyro  de  lle- 
^a  ,  também  ha  honrra  de  Pagada ,  Item  o  couto  do  tno(ir°.  daiigas  fartas  , 
entre  os  Coutos ,  e  Honras  ,  que  havia  na  Comarca  do  Porto :  de  cujos  dam- 
nos ,  e  inconvenientes  fomente  fe  queixa  á  Reat  Senhoria ,  naturalmente  (  pela 
letra  ,  e  outros  fubíidios)  do  Sr.  Rei  D.  AfFonfo  V. ,  fe  náo  já  de  íeu  filho  o 
St.  Rei  D.  João  lí. ,  o  Corregedor  d^antre  doyro  eminhom  Conta,  e  Lifta  ori- 
ginal ,  que  fe  conferva  em  a  Gav.  x,  Maç.  iv.  N.  6.  do  R.  A.  da  Torre  do 
Tombo.  No  Liv.  IV,  de  Inquirições  de  D.  Jjfonfo  III.  ,  de  que  direi  algu- 
ma coufa  mais  na  Parte  II.  §57.,  a  f.  ít.  debaixo  do  titulo  d.is  Colheitas 
dos  Morteiros  ,  e  Igrejas ,  que  ElRei  elhva  per  cuHwne  <ò-  Cm  paffe  de  micr 
quando  pafíava  o  Rio  Douro  h~!a  vez  no  ano  &'  iid  domm  gnij^  ;  íe  vé  fe- 
rem ^6  libras  a  quantia  Do  mcejkiro  daugas  ffaniias  ,  íem  mais  exprefsáo  algu- 
ma. Depois  de  a  f.  47.  fe  vêr ,  e  ter  íicado  ,  que  em  outra  Inquirição  ,  a  que  mof- 
tra  fe  niandou  proceder  a  16  de  Abril  da  meíma  Era  de  1296,  principiando 
z  iiiíjiiificio  ville  q'  uocattir  Paraía  <&' pnrrocbianorum  MonaSierij  aquatum  fin-, 
ããruin  ,  depôz  .  e  foi  jundo  fó  hum  Petri/s  pin,in/(s  eiiiflê  loci;  o  qual  affir- 
mou  ,  igmlmente  que  o  Morteiro  era  díii  Re^is  ;  e  refpondeo  á  per2,unta  :  Si  d7:s 
Rf^x  habet  abbadare  illud  ant  fi  ahbadauit  illitd  in  nliqiio  tepore  ,  dizendo:  quoi 
thíquam  uidit  nec  aiidiuit  qitoã  ibi  intrajjet  Prior  [me  madaio  dfii  Regis  ;  e 
q>wd  ijle  prior  intrattit  ibi  per  miid/nú  dni  Regis.'  E  á  pergunta  única  mni: 
fi  fm'n^  in  ãliq'íod  Joriim  dno  Regi.  Dixit  quod  dam  in  [ibi  tcrciã  coliecle 
é"  dtbêt   (ibi  feruiciTi  f acere  fwft  dno. 

(45)  Além  da  parte  ,  que  já  deixo  rpont^da  em  oS  16.  ,  deve-fe  erta  pof-- 
íefsáo  a  huma  Doai^õ .,  que  fez  ao  Spit.tl  P.-.yo  adr.jez  da  fua  hetdade  en  Jdra-. 
gaães ,  a  f.  10  ^í'.  col.  i.  n.  60°  do  Reg-jlro  de  Leça.  Mais  ccnfia  de  hum  Ro- 
drigo Peres ,  que  deo  ao  Spital  quanta  herdade  tinha  nn  Lcg/ir  chamado  Ar- 
dagues,  ibid.  af.ii.  f.  col.i.  n.  96°  A  oinra  Doiçn  ài  huma  Goiítrenda  p^aez  ^ 
doanao  do  Spiíal  a  fua  herdade  en  Ardig.ies  tennho  da  Maya  ,  allí  meímo  a 
f.  ij.  col,  I.  n.  174°  E  finalmente  a  ter-lhe  dado  t;imbem  Elvira  ndâácz  a  íua 
herdade  ena  /}dr:igrios  ,  n.  215°  a  f.  14.  col.  t.:  com  alguma  coufa  mais,  que 
pode  ter  creicido  nas  Doações  ,  Compras  ,  e  Teftamentos  ,  em  que  fe  vêm  ,  ou 
foliem  comprehendidos  herdamentos  no  Julgado  da  Maya,  Tudo  rara  a  Comen- 
da de  Leça, 
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do  íeu  privilegio  ;  c  que  em  Revordaos  havia  nove  Cazacs  , 
c  erain  todos  aqiiarum  faníiaritm  .  C7*  iacet  in  Cauto  aquaríi  Janela'- 
rum.  Pelo  que  Tc  mandou  também  ficar  ,  como  eítava,  no  íobrc- 
dito  Rol  Ardagaes  ,  que  era  do  Spital ,  e  o  traziam  por  oiirra  ; 
dizendo  que  per  rrazõ  deJiuspriuUcgios.  E  quanto  a  Kcvordãos, 
veja-fe  o  que  vai  abaixo  no  §201.  Na  Inquirição  da  ^/7//f  cha- 
mada S.  Lourenço  ,  e  de  íeus  trcguezes  ,  diceram  ,  que  cm  a  Vil- 
Ja  j  ou  Aldca  ,  que  fe  chamava  azomes ,  ou  Açomes  havia  fette 
Cazacs  ;  e  eram  de  Santo  Tyrfo ,  e  do  Áloíleiro  d'Aguas  Santas  ; 
e  que  ló  alguns  de  Santo  Tyrío  faziam  o  fcu  foro  ,  porque  os 
mais  nâo  taziam  algum  toro  a  ElRei ,  propter  priuilegiu  aqua- 
rum  fanciarum.  Em  Ermefende  havia  outros  fette  Cazacs  de  San- 
to Tyrfo ,  e  do  Mofteiro  d'Aguas  Santas.  Na  Vilhi ,  ou  Aldêa 
chamada  de  Gonçalo  havia  também  ,  e  eram  trez  Cazacs  Mo- 
najierij  Aquartim  Jan^arum  ,  mas  cílavam  defpovoados ,  e  tinham 
lido  de  herdadores.  Em  o  fim  do  mefmo  Julgado ,  na  da  Villa 
chamada  Qtthuda^  e  dos  freguezes  de  S.  Fclis  ííí  Ccnw/í? ,  de  12. 
Cazaes  era  hum  da  Ordem  de  Malta ,  &  aliud  íiquarum  faníiarum : 
e  em  a  da  Villa  chamada  Tras-Leça  havia  dous  Cazacs ,  que  eram 
d'Aguas  Santas,  que  os  teve  de  tcjl  amento.  No  já  dito  Julgado 
de  Refoyos  ,  em  a  Inquirição  da  Villa  de  Gondefende ,  e  dos  fre- 
guczes  de  S.  Salvador  de  Pena-maior  ,  achou-fe  (talvez  fó  de 
novo ,  e  callando-fe  o  que  d'antes  confta  da  mefma  freguezia  no 
§  antecedente  )  ,  que  davam  ao  ^lofteiro  d'Aguas  Santas  em  ca- 
da anno  dous  quarteyros  ác  Tp^o  per  pequena  ^  hum  cabrito  ,  hu- 
ma  pata  ,  hum  queijo  ,  &  una  colúpna  lutirj;  e  cfte  íôro  faziam 
Aquis  faiiBis  qtiod  fmt  excufati  ab  omni  joro  Regali  :  apparecendo 
mais  pelo  Regiílro  do  Cartor.  de  Leça  ,  a  f.io.  ^.  col.i.  em  o 
r.  46°  ,  como  Vermudo  odorez  &fu  molher  fizeram  Doaçom  ao  Spi- 
tal da  herdade  ,  que  tinham  em  Gondefendi ;  naturalmente  álcm  da 
que  naquelle  §  fica  notado ,  para  fer  hum  poílerior  augmento 
de  pollefsão  da  Ordem  de  Álalta. 


P, 


§  XL. 


Elo  já  dito  Rol  7?  fobie  asmcfmas  Inquirições  do  Sr.  Rei  J^}»'»  pof* 
D.  Diniz  fe  devafsáram,  em  o  referido  Julgado  de  Refoyos  de  '*''""• 
Riba  d'Ave ,  na  freguezia  deS.Thomé,  os  Lugares  chamados 
Villa  Nova  ,  Apedrados  ,  e  Cucovelos ,  em  que  moravam  trez 
homens  ,  e  que  fe  honravam,  ou  eiam  trazidos  per  onrra  per  o 
Ef pitai  &  per  Aguas  JanB as  per  encenjjorias  que  Ibi  pararo  ^  (já 
o  moyo  de  vinho,  e  bragal ,  que  no  anno  de  1220  fe  achou 
pagavam  naquella  freguezia  ,  como  fica  em  o  §  38.)  :  E  o  meí- 
mo  teve  de  repetir  ainda  Appariço  Gonçalves  329  de  Novem- 
bro da  E.  de  1 348  ,  A.  de  1 310.  No  íobredito Julgado  da  Maya , 
Tom.  I.  L  em 


§3,  N    O   V    A       M    A    L    T    A 

€.m  a  freguezia  de  S.  Vicente  da  Queymadella  ,  com  que  aca- 
tei já  o  dito  §  38.,  Ibmente  fe mandou  ainda  ficar,  comoeíla- 
va  a  Ferraria  ,  que  traziam  por  honrra  toda  es  Gafos  d'Alfeita  j 
porque  tinha  fido  de  D.João  Peres  daMaya,  laivo  hum  Ca- 
zal  d'ElRei ,  &  doiis  dagiias  faunas.    E  pelo  3°  Rol  íobre  as  di- 


92.  por  -         , ,    ,  -     _ 

rcfpeito  da  freguezia  de  S.Julião  ,  de  que  já  fica  outra  lembran- 
ça ,    quafi  no  principio  do  meímo  citado  §  38.  :  »  Item  fre- 
j»  guezia  de  fam  Juyam  de  caendaíro  ne  couto  de  Aguas  fan- 
j>  ftas  >í<  Efte  como  fta  por  couto.  »    Finalmente  no  Liv.  III. 
ÒQ  D. Diniz  af.  133.  f.  fe  acha  huma  Carta  de  Sentença-,  era 
nome  do  dito  Sr.  Rei  ,  que  diz  mandava  por  Martim  Louie- 
do  ,  feu  Creligo  Ouuidor  dos  meus  feEios. ,  dada  em  Santarém  a  ia 
de  Janeiro  da  E.  de  135-9  ,  A.  de  1321  ;   pela  qual  fe  fez  fa- 
ber,  que  havia  demanda  perante  elle  ,  antre  o  Priol  dagttas  faií- 
ãas  ^cr  frrey  Lourenço  (^  per  Domjngite  ãnes  fens  procuradores  , 
de  huma  parte  ;    e  Domingos  Paes  feu  Procurador ,    e  EJleuS 
perez  meu  itogado  ,  por  clle  Sr.  Rei ,  da  outra:  j»  dizendo  eíTe 
>>  priol  q  el  tragendo  huú  caíiil  ê  vila  marym  q  os  preftamei- 
s>  ros  que  tragiã  de  mjm  eíTa  terra   lho  filhaua  &  lho  enbarga- 
j»  uã  dizendo  que  era  meu.  »  E  lhe  pedira,  que  mandalTe  hy 
faber  auerdade.    Sobre  o  que  mandara  fazer  Inquirições  ,  caber- 
ias ,  e  publicadas  ellas ,  perante  as  ditas  partes  julgou  Martim 
Louredo  ,  Ouvidor  dos  íeus  Feitos :  que  o  dito  Prior  provava 
por  ellas ,  que  &ÍÍQ.  Cazal  de  Villa  Marim  ,  febre  que  era  a  de- 
manda ,    era  daguas  faiiBas ;    e  o  Procurador  Régio  provava  , 
que  elle  Sr.  Rei  tinha  de  receber  em  cada  hum  anno  9  dinhei- 
ros de  foro  deíTe  Cazal  ;    e  que  o  dito  Prior  foífe  tornado  á 
poíTe  do  mefmo  Cazal ,  fatisfazendo  fempre  o  referido  foro.  Da 
qual  fentença  appellára  o  dito  Procuradoí  Régio />ír/i  «w;Ãâ  Cor- 
te  por  que  dizia  q  no  jorÕ  ejfas  enquiriçoes  tiradas  antre  as  ditas 
partes  per  parte  fo  ordinbado  como  deuya  ,  e  JNIartim  Soares  ,  e  Af- 
fonfo  Peres  Ouvidores  de  íua  Corte  jiilgarõ  que  o  dito  Martim 
Louredo  bê  julgou.    Pelo  que  mandou  a  todas  as  Juftiças  dos 
léus  Reinos ,  que  viíTem  a  dita  Carta  de  Sentença  ,  a  fizeflera 
cumprir,  e  guardar,  e  torna  íFem  á  poíTe  do  referido  Cazal  edi- 
to Prior,  não  foffiendo  a  eífes  Preftameiros  ,  ou  a  alguém  mais  , 
que  fobre  elle  lhe  fizeíTem  mal,  ou  força.   E  que  o  mefmo  Pr/o/ 
ou  algiic  por  el  tivcífe  a  dita  Carta  para  fua  guarda. 


XLI. 
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§   XU. 

JL   Or  confequcncia  ,   fazendo  já  outro  ufo  do  que  fica  con-  urodorí.. 
templado  ,  pode  parecer  fácil  o  concluir  :  que  foíTc  diverfa  coula  á  í,'^''|°'yjj'" 
Ordem  do  Santo  Sepulchro  ,  e  o  Mofteiro  de  Aguas  Santas.  Mas  jes ,  e  mu- 
he  muito  mais  certo,  que  no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  AíFonfo  III.  t^»"*^^'  'o- 
ja  eia  hum  único  Prior  do  Moíteiro  o  mefmo  Parocho  d'Aguas  <;!,^,tas.^"" 
Santas  ;  pois  lom  hefitaçao  fc  chamam  os  freguczes  Paiochia- 
nos  do  Mofteiro,  dizendo-fe  mais  abaixo  fó:  é;- parrochianorv.m 
aquarnm  faiiRarum  :  e  que  o  mefmo  Mofteiro  ,  ou  Parochia  era 
d'ElRei ,  ícm  cujo  mandado  não  era  alguém  ahi  Prior ;  como 
fe  declara  no  lugar  ,    em  que  lómente  fc  fallaria  ,  e  deporia  , 
de  quem  era  a  Igieja  ,  e  o  feu  Padroado ,  ou  alias  fe  traftaria  de 
ambas  as  coufas  Icparadamente.    Podia  muito  bem  fer  já  da  Or- 
dem do  Sepulchro  ,    e  verificar-fe  em  o  Prior  delia  o  meímo 
Direito  da  Excliiflva  (  do  qual  Direito  Real  ,    ou  Mageftatico 
os  noíTos  Senhores  Reis  fó  de  fafio  ,  ou  por  fua  vontade  fe  po- 
dem ver  alguma  vez  privados  ) ,  que  expreíTamente  encontro  apu- 
rado a  refpeito  da  Ordem  do  Templo  ao  8"  Art.  daquella  In- 
quirição ,  da  qual  fallei  com  mais  individuação  no  §  9. ,  do  an- 
no  de  13 14;    ifto  he  :  que  tinham  ouvido  fempre  dizer,  e  era 
^,  fama  &  creeça  certa  q  os  ífreyres  Tenpreyros  &  os  feu?  Maef- 
„  três  q  en  Portugal  uiuia  fazê  Menage  &Juram.ento  aos  Reis 
„  de  Portugal  polas  coufas  q  tíjnham  no  feu  Reyno  c6  que  o 
„  auiam  de  feruir  (A  qual  primeira  parte  pertence  para  o  qiie  fi- 
ca no  §  26.  )  E  diceram  »>  mavs  que  fe  algíl  Maeftre  uíjnha  pe- 
„  ra  feer  Maeftre  en  Port'  q  no  entraria  no  Reyno  de  Portu- 
„  gal  y^  no  per  mãdado  delRey  de  Portugal.  E  no  feeria  Maefirefe 
„  no  per  Jfd   nootade.    E  outroílí  que  fe  o  Maeftre  queria  híjc. 
„  para  fora  do  Revno  de  Port'.  que  ITe  no  hya  feno  per  lece- 
„  ça  dei  Rey  de  Port'.  &  So.  fíe  híja  per  lecéça  ,  &  auya  de 
„  leyxar  algue  en  íeu  logo  .  no  hyxaiia  feno  qual  ElRey  mada- 
j,  ua  i;' tijnha  por  bê  ^'^''K  „  Como  por  argumento  fe  pôde  tam- 
bém reputar  aconteceria  em  parte  na   Ordem  de  Malta  j  ainda 
L  ii que_ 

(46)  O  que  luJo  íe  póJe  muito  bem  entender  em  vi^or  ,  falva  a  eííriflif- 
fima  difpoílçáo  de  huma  Bulia  do  Papa  Clemente  (  oI\\)  dada  em  \^iterbo 
a  10.  das  Cal,  de  Dezembro  do  1,°  anno  do  feu  Pontificado  ;  como  para  Por- 
tugal veio  infeita  em  huma  Executória  do  Patriatca  de  Jeruíalcm  em  Acre  , 
Legado  da  Sé  Apoftolica  ,  dada  Accon  ,  ou  em  Acre  ,  a  4  de  Novembro  do 
Anno  nativitatis  domini  1 290  ,  lançada  por  Inftrumento  no  Liv.  de  A^feftradoi 
a  f.  2(5.  ^.  :  pela  qual  fe  prohibio  aos  Freires  da  Ordem  do  Templo  com  pe- 
na de  Excomunhão  ,  que  provelTem  alguma  Igreja  ,  Commenda  ,  ou  Precepto- 
ria  ,  por  Carris  ,  ou  Roj;os  de  quaefquer  Príncipes  ,  ou  Magnates  ,  &c.  Quan- 
to os  noiTos  Senhores  Reis  zelaram,  e  conferváram  o  Direito,  de  que  aqui  fe 
trafía,  ainda  a  refpeito  da  eleição  dos  Priores  fempre  Nacionaes ,  íèverá  prin- 
cipalmente na  Parte  III.  ,  e  fem  fer  nos  tempos  mais  modernos:  apparecendo. 
neCa  t.imbem  por  huma  claufnla  aproveitada  no  §  27.  ,  como  fe  confiderava  à 
iobredita  prchibijío  iguãlmence  íeica  ,  e  comminada  á  Ordem  de  Malta, 
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que  nefta  houveíTc  fempre  Prior  particular,  fó  para  todo  o  Rei- 
no y  ao  menos  quanto  ao  Grão-Commendador ,  no  qual  he  que 
acontecia  a  cada  paílb  fer  Eftrangeiro,  como  os  Prelados  Pro- 
vinciaes  da  Hefpanha  nas  outras  duas  Ordens  Jerofolimitanas : 
íegundo  faz  evidente  a  conclusão  da  Nota  33.  ao  fobredito  § 
26.  Pode  muito  bem  fuppôr-fe,  que  no  dito  Molleiro  houvel- 
íe  Vida  commúa  para  liomens ,  e  mulheres  ,  fegundo  a  Regra  de 
Santo  Agoílmho :  pois  ainda  que  fe  não  prove ,  e  fó  podeíTe 
haver  huma  llmples  Collegiada  já  no  anno  de  1130;  por  aquil- 
lo  ,  ou  íó  por  viverem  ,  e  terem  vivido  os  íeus  Clérigos  em 
commum  com  o  feu  Prior,  á  maneira  de  Cónegos  Regrantes, 
viria  a  ganhar ,  e  merecer  íempre  o  nome  de  Mojleiro.  Porem 
já  não  polTo  agora  reputar ,  ouperfuadir,  que  fique  fendo  mais 
feguro,  e  devendo  fuftentar-fe  por  melhor,  o  que  em  outro  tem- 
po avancei  a  relpeito  de  que,  tendo  acabado  adita  vida  com- 
múa, ou  o  titulo  (em  qualquer  Ordem,  que  foíTe),  pelo  qual 
aquella  Caza  ,  e  Collcgiada  de  Santa  Maria  d'Aguas  Santas 
alcançou  tão  conílantemente  o  nome  de  Mofteiro ;  e  achando- 
fe  na  Coroa  o  feu  Senhorio ,  e  Padroado  ;  parecia  ter  paífado 
o  dito  AInfteJro  ,  ou  Collegiada  para  a  Ordem  do  Santo  Se- 
pulchro  fó  no  mefmo  tempo ,  e  Reinado  do  Sr.  Rei  D.  Affonfo 
lII. :  como  ainda  deixo  a  poder  concluir-fe ,  e  parecer  mdica- 
do  ,  ou  reputar-le  provado  ávifta  da  reípeftiva  claufula  de  hu- 
ma importante  Diligencia  ,  a  que  o  mefmo  Sr.  Rei  mandou  pro- 
ceder emAgofto  doanno  de  1258,  e  principia  a  conftar  do  ori- 
ginal ,  e  authentico  Documento  confervado  em  o  Real  Archi- 
vo  da  Torre  do  Tombo  na  Gav.  xix.  Maç.  xiv.  N.  2.  í'*^)  j  no  qual 
a  f.  2.  f.  apparece  o  theor  feguinte  :  It\  cú  díis  Rex  uocari 
fecijjet  onínes  Reóiores  ecclejtarum  Regnj  fuj  d''  qttibiis  erat  uerus  pa- 
tromis  .  C>"  Monajlerhim  dH  AqttisJanElis  defcendat  a  donatiotie  antecej- 
foriim  diii  Regís  ffr'  Petrus  Dommici  ( N.  B.  Donnnicus  Prior  o 
que  primeiro  jurou  em  Maio  ,  acima  no§  39. ,  e  efte  outro  podii 
íer  então  fó  Procurador  )  Ordiujs  fan£ii  Sepiílcri  uenit  ad  Curiã 
Regis  .  &  ojlendit  ( N.  B. )  literam  dííj  Alfoií  Regis  Port\  &  Comi- 
tjs_ 

(47)  Acha-fe  nelle  em  primeiro  lugar :  Hk  tíi  Rotulus  eccUfiarim  Epifcopa- 
tus  Poittigaleft  d''  quibiis  dns  Rex  efi  patrotius  d''  qmbns  ecciefús  dns  Rex  fecit  uocã- 
ri  (  ad  Curiã  fuam  )  Reãores  ipfarum  ecciefiarum  ijuod  uenirent  otlendere  con- 
fimtationes  <b-  prefentationes  per  quas  habebant  ipfas  ecciefias  ,  feito  no  mez , 
eay  de  Agofto  ,  com  a  maior  clareza  ,  da  Era  de  12^6.  Segue  íe  depois  ou- 
tro tal  de  prejemationibus  ecclefianm  d'  qreibus  dns  Rex  PorC  eb-  Conm  Bclnh 
e/f  patronus  ,  cu  Rotulus  que  Cancellartus  precepit  fieri  de  prefentatiombus  Ec- 
clejiarum  d''Archicpifcopitu  Bracharen  ad  quas  dnf  Alfonfus  dei  ^ritia  Rex  Pori' 
<ò>  Comes  Boloii  prefentauit  per  fuás  Li  leras ,  feico  a  i6  das  Calendas  de  lu- 
nho  ,  e  continuado  nefte  mez  de  Junho  da  mefma  Era  de  1296  :  allim  como 
fe  vai  continuar  no  Maç.  xin.  da  melma  Gav.  xix.  N.  92.  até  96.,  copiados 
no  Liv.  I.  dos  Padroados  f.  177.  e  ;^. ,  em  14,  e  6  das  Calendas  de  Junho  ,  e 

a 
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í/x  Bol&fi  per  qnam  fe  quiíabat  à'  ipfo  Moii  Oi'dinj  fanai  Sepulcri, 
Çi.  quod  Jlct  in  pace.  „ 

JL   Or  cfta  razão,  e  ao  menos  em  virtude  daquella  Doação,  Appreren- 
celsão  ,  e  mercê,  que  fe  fez  ,  ou  renovou  á  dita  Ordem  do  Sc-''?"''    '*" 
pulchro  pela  Carta  ,   que  na  referida  occafião  moftrou  o  Icm- a^Òu^s San- 
brado  Fr.  Pedro  Domingues,  provavelmente  fó Procurador ,  ou  ta?  a  Frei- 
Cómendador  da  dita  Ordem  nelle  Reino ;  a  qual  com  toda  a  '"ij.h°o^*' 
probabilidade  deve  de  fer  do  meio  tempo,  que  decorreo  entre 
o  mez  de  Abril,  ou  Maio,  eodeAgolto,  em  que  fe  tiraram  as 
duas  Inquirições  referidas  no  §  39. ,  €  fe  apurou  o  com  que  acaba 
o  §  antecedente:  feguio-fe,  que  morrendo,  ou  deixando  de  fer 
Prior   aquelle  Domingos  ,    que  tiveíTe  fido  apprefentado  antes 
da  recontada  novidade,  ou  Contrario,  toi  provido  fim  no  dito 
Priorado  hum  Fr.  Pedro  Fortes  de  Outer  (ou  do  Outeiro)  de 
Fumos  ,    da  Ordem  do  Sepulchro  do  Senhor  ;    mas  foi  ainda 
apprefentado    em  confequencia  do  meímo  antigo  Direito  pelo 
referido  Sr.  Rei  D.  Affonío  III. ,    e  nelle  coníirmado  a  ia  de 
Novembro  da  E.  de  1302,    A.  de  1264.    E  he  o  que  fe  faz 
certo  pelo  Liv.IL  de  Padroados  Reaes  f.  15' 2.  ibi  :  Itemprefe?}- 
tauit  diís  Rex  A.  aã  ecckfiam  fanc\e  Marte  de  Jqttis  SanEiis  Portueíi 
dioc  ,  fratrem  Petrum  fortes  de  outer  de  ffumos  Ch-dinis  Dominici  Se- 
pulcri.   Etfiiit  ibi  covfirmatus  fecundo  Idus  Nonembris  de  Era  Mi- 
lejlma  Trecentefima  Jectinda.    O  que  fe  vé  mais  amplam.ente  no  Liv» 
I.  de  D.  Diniz  a  f,  80.  ^^  ,  em  que  fe  acha  a  mefma  Carta  ,  di- 
rigida pelo  Sr.  Rei  D.  Affonfo  III.  ao  Venerável  em  Cbrijfo  P^- 
dre  ,    e  amigo  ,  D.  Vicente  Bifpo  do  Porto  ;  apprefentando-lhe 
ad  Ecclejiam  fancie  M.'  de  aqtiis  fcnElis  jfrcn  Petríi  fortes  de  Ou- 
ter de  ffumos  Ordtnis  diiici  Jepulcri  ,    e  rogando-lhe  o  inílituifíe 
nella  ,  fazendo  menção  nas  fuás  Letras  de  o  ter  feito  á  prefen- 
tação  delle  ;  dada  cm  Coimbra  a  9  de  Novembro  da  E.  de  1302. 
E  na  col.  2.  ,  aonde  fe  fegue  a  Carta  do  referido  D.Vicente  dei 
clemência  Por t\  Epifcopus  ^  ànigiáâ  Fniuerjis  clericis  &  parrochia- 
nis 

a  4  àede  dito  mez  na  melma  Era.  E  em  todos  fe  obferva  ferem  os  refulta- 
dos  do  conhecimento  ,  que  na  Corte  fe  tomou  fobre  as  Igreias  do  Padroado 
Real  ,  quanto  ao  pofTefrcrio  (porque  em  huma  vez,  que  fe  negou  fer  ElRei  o 
Padroeiro  da  Igreja  de  Santiago  de  Carreyra  ,  ainda  contra  o  que  fe  achava 
in  Regiftro  <b-  in  crigir.ali  inquifciortim ,  Icmente  fe  mandou  rcm.etter  a  Cau- 
fa  para  o  ]uiz  Ecclcfiaftico  da  igreja  de  Braga);  dando  os  defpachos  ,  c  man- 
dando o  Charceller  mór  ,  prefentes  fehgius  ptlfigij  ftfper  iudex  .  Martirus 
petri  .  Jo.  futrij  cleticus  .  Dnicus  petri  .  Luppus  roàtrici  (como  em  hum  Ar- 
tigo fe  chega  a  expretlar )  i  conforme  o  que  na  mefma  Corte,  cu  Relação  fe 
veio  moftrar ,  ou  requerer.  Deve  mnis  nct?r-fe  com  quso  pouca  exacçáo  fe  acha 
fummâriado  nas  coftas  ,  até  dizendo- fe  acabado  em  j»  de  Junho  da  Era  de 
i?}2;  porconthêr  copiada  no  fim,  baílanie  poílericrmente,  humi  Ciita  defl-^i 
data. 
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vis  Monafteríj  {miBe  Marie  àe  aqttis  fanElis ,  fazendo-lhes  faber, 
que  elle  adprejentacionem  díij  Regiscolhvã  ne\hfratre  Petriiffor- 
tê  de  Outeyro  de  fumos  latore  prejhiciú  Ordinis  diíkifepukri ,  e  man- 
dava lhe  obedeceirem  tanquam  Priori  vejlro  &-J entendas  quas  ipfe 
frater  Petnis  de  Outeyro  defimuspro  iuribus  ipfiiis  Monafteríj  rite  tu- 
lerit  hl  rebelles  nos  ratas  li^  firmas  habemits ;  dada  ,  e  fellada  do 
feu  fêllo,  também  em  Coimbra,  na  referida  data  de  12  de  No- 
vembro da  E.  de  1302.  Por  onde  le  deve  declarar  a  Brandão 
na  referida  Parte  V.  f.  154.  e>'.  quando  lembra,  que  o  Sr.  Rei 
D.  Affonfo  III.  apprefentou  aquelle  Freire  para  Prior  do  Moftei- 
ro  de  Aguas  Santas  da  Ordem  do  Santo  Sepukhro ;  a  qual  apprefen- 
tação  diz  confirmou  o  Bilpo  do  Porto  D.  Vicente  pelos  annos 
mil  duzetos  Jeffenta  &  cinco :  e  muito  mais  emendar  a  Fr.  Lu- 
cas, que  como  já  lembrei  no§  30.  põe  adita  apprefentaçao  no 
anno  de  1260.  Pela  mefma  razão  ainda  o  Sr.  Rei  D.  Diniz  , 
não  em  o  terceiro  anno  de  feu  Reinado,  que  foi  dei  281  (co- 
mo Brandão  efcreveo  com  notório  erro)  mas  no  4?  em  o  de 
1283  ,  apprefentou  também  para  a  mefma  Igreja  a  Giraldo  Chri- 
llovam,  Cónego  do  Sepulchio  do  Senhor,  a  21  de  Novembro. 
Tanto  he  o  que  já  reconheceo  ,  e  provou  o  dito  Brandão  com  a 
cópia  da  mefrna  veiba  da  apprefentaçao  ,  que  fe  acha  no  Liv.  I.  de 
Padroados  Reaes  f.  206.  ^l.  no  fim  da  col.  i.  (para  onde  foi  co- 
piada do  Caderno  de  varias  apprefentações  d'ElRci  D.  Diniz , 
que  principiou  em  Julho  daE.de  13 19  ,  A.  de  128 1  ,  e  acabou 
em  21  de  Maio  da  Era  de  13  5-9,  na  mefma  Gav.  xix.  e  Maç. 
XIV.  N.  3.  )  ;  correndo  as  apprefentações  da  Era  de  mil  trezetos 
e  vinte  hu ,  que  ló  vem  a  cahir  no  anno  de  1283  ,  fegundo  já 
emendou  D.  Nicoláo  de  Santa  Maiia  no  lembrado  n.  9.  p.  ajS. 
E  vem  a  fer :  Item  prefentavit  dfis  Rex  Geraldií  xpophorj  Canónica 
dnicj  fepukri  ihrPm  adecckfiam  fan^e  Marie  d'' Ãqiiis  fanSiis  Epif- 
copatns  Portugaleii  .xxj  .  die  Nouebris.  Mas  já  fe  vê,  que  não  de- 
via ,  nem  podia  ló  por  efta  verba  provar  o  dito  D,  Nicoláo, 
que  fe  confervou  ,  alím  a  Collegiada  ,  como  o  Mofteiro  de  Co- 
jicgas  por  muitos  annos,  e  que  ainda  em  tempo  do  Sr.  Rei  D. 
Diniz  era  regular  5  como  já  fica  no  §  36. 

§  XLIII. 

Apprefen-  jO  Inalmcntc  :  encontrei  em  o  melmo  Caderno  ,  correndo  as 
taçao  p<=^o  apprefentações  da  E.  de  1347  ,  A.  de  1309,  (  copiada  a  f.  225". 
da  Ordem  col.  I.  do  lobrcdito  Liv.  I. )  outra  mais  notável  verba,  por  eíle 
do   Sepui-theor:  ?>  Item  outrogou  elRey  a  presêxacó  qfrey  Pei-o priol mayor 
roílarios."'"  ^^  *?  ^  Ordjn  du  Sepukro  ha  eu  ejpanha  iezà^frey  Martinofreyre 
)}  da  diEla  Ordin  ao  Moefteyro  d'Aguas  lan61:3S  q  é  no  bifpado  do  Par- 
ti to  xxj.  dia  d'Jcyo}>  ( tpe  no  lugar  de  leit.  nova  não  deve- 
ram 
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tio  \èr  ^aueiro^  immediatamcnte  depois  de  outra  de  7  de  Jiíyo) . 
Amos  adiantíí  (com  o  que  conclúe  Fr.  Francifco  Brandão  o 
feu  Capitulo  a  refpeito  defta  Ordem ) ,  quando  fc  fez  a  taixa 
geral  para  olublidio,  que  fc  concedeo  ao  mcfmo  Sr.  Rei  D. 
Diniz,  como  também  lembrarei  no  §  25-9.  da  Parte  II. ,  diz  el- 
le,  que  foi,  e  andava  taixado  o  dito  Moiteiro  na  forma  feguin- 
te:  líei»  monajlerium  de  Aquis  Janíiis  .cccc.  liitras^  (aproeis  qua 
habet  iii  diocefi  Vifenfi  ,cc.  xxxvj.  Item  collegium  diãi  mouq/íerij  x. 
E  por  tanto,  rcíb  apontar  de  tudo  o  neceflario  ufo,  concluin- 
do: 1?  Que,  apparecendo  como  o  Sr.  Rei  D.  AíFonfoIII.  ce- 
deo,  ou  fe  quitou  do  antigo  Mofteiro  d' Aguas  Santas,  para  a 
Ordem  do  Sepulchro ;  com  tudo  pradicou  depois ,  e  refervaria 
para  fi ,  e  íeus  fucceíTores  a  apprefentação  ,  ou  nomeação  do  Prior 
para  a  Igreja ,  com  a  única  differença  de  fer  fempre  em  Freire , 
ou  Cónego  daquella  mefma  Ordem ,  que  ficou  com  todos  os  Se- 
nhorios ,  e  poflefsóes  do  ^lofteiro  ,  de  que  logo  entraria  a  ter  a 
pofle ;  íuppoílo  tiveíTe  fempre  exercicio  a  dita  Referva,  prin- 
cipalmente em  razão  de  fer  eltrangeiro  o  feu  Prior  mor  :  como 
ainda  practicou  o  Sr.  Rei  D.  Pedro  I. ,  pela  Nota  41.  ao  §  37. 
\Y\  Que  não  conftando ,  nem  apparecendo  que  tivcífe  a  mefma 
Ordem  Cazas  Conventuaes  ,  por  exemplo  ,  em  S.  Payo  de  Gou- 
vêa,  enoLadario,  aonde  apparece  tinha  huns  mais  privilegia- 
dos Senhorios  ;  mas  ficando  fó  muito  provável  foífe  naquella 
tantas  vezes  lembrada  Villa-nova  de  Penalva ,  ou  Villa-nova  do 
Sepulchro  ,  a  que  défle  o  nome  ,  ainda  que  pelos  tempos  íe  deí- 
povoaíFe  ,  e  perdeíTe  de  todo ;  tendo  mais  a  Commenda  de  Ce- 
zuras ,  e  Nabainhos  ,  como  fica  podendo  concluir-íe  pelos  §§ 
31.  32.  33.  e  34. :  ao  menos  fe  pode  prefumir,  quejáateriam 
também  em  Aguas  Santas  no  dito  annodei309;  em  o  qual  Fr. 
Pedro  ,  Prior  maior  do  que  a  dita  Ordem  do  Sepulchro  tinha 
em  Hefpanha  ,  apprefentou  a  Fr.  Martinho  ,  Freire  delia  ,  para 
o  Mojleiro  d" Aguas  Santas ;  e  fó  teve  a  fua  apprefentação  cfíeito 
com  o  Beneplácito  ,  ou  Confirmação  do  Sr.  Rei  D.  Diniz.  111° 
Que  a  quaefquer  Cazas,  e  poífelsóes  defta  Ordem  em  toda  a 
Hefpanha  preíidia  hum  Prior  mór  ,  ou  maior ,  o  qual  devia  de 
eftar  fugeito  immediatamcnte  fó  ao  Grao-JSIeftre  da  mefma :  e 
não  me  tem  podido  apparecer  ao  certo  ,  aonde  feria  a  Caza  Con- 
ventual cabeça  delia  na  mefma  Hefpanha  ,  em  que  refidiíle  aquel- 
Je  Prior  mór  \  em  quanto  fó  não  tenho  achado  por  ora  coufa  , 
que  contrarie  foíTe  em  Catalajiid  de  Aragão  ,  do  qual  aíTento  em 
a  Hefpanha  fe  lembra  o  noíTo  D.  Nicoláo  de  Santa  Maria  no  lu- 
gar ,  que  fica  em  a  Nota  36.  ao  §  39. ;  alem  do  mais ,  que  ahi 
accrefcentei.  1V°  Que  depois  de  os  Cavalleiros  da  Ordem  do 
Sepulchro  entrarem  de  poíTe  do  Mofteiro  ,  ou  Caza  de  Santa 
Maria  d' Aguas  Santas  ,  e  alli  entrarem  a  refidir  conventualmen- 

te. 


88  Nova    M  a  l  t  a      -  '^ 

te,  poíTuindo  as  fuas  polTefsões,  fe  lembrariam"  de 'confeivar 
feparadamente  alguma  pequena  Collegiada  de  Clérigos  da  fua 
jTiefnu  Ordem  no  emprego  do  Culto  Divino,  a  que  a  profif- 
são ,  e  Inftituto  dos  Seculares  era  hum  baltante  eftorvo ;  e  que 
á  referida  Collegiada  folie  confignada  huma  pequena  porção  de 
bens  j  em  attençao  á  qual  foíTe  contemplada  com  tanta  diíteren- 
ça  na  fobredita  taixa.  E  no  meímo  Mofteiro  podemos  conceder 
houveíTe  também  repartição  para  Freiras  ,  e  que  foíle  dos  dobra- 
dos á  imitação  dos  outros  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agofti- 
nho  ,  que  entre  nós  conferváram  Conegas  ainda  em  tempos  mui- 
to pofteriores.  V°  Que  na  referida  Doação  ,  paíTagem  ,  e  cefsão 
<l'Aguas  Santas  ,  e  fuas  poíTefsoes  para  a  Ordem  do  Sepulchro , 
podia  ceder-fc  por  efta  ,  ou  ajuftar-fe  alguma  troca  a  favor  da 
Coroa  ,  e  do  dito  Sr.  Rei  (  cuja  Carta  fe  apprefentou  )  daquel- 
las  poílcfsôes,  que  antes  tinha  a  mefma  Ordem  do  Sepulchro 
no  Bifpado  de  Vizeu  ,  ex parte  Regum  ,  ou  por  Doações  Regias  , 
e  de  bens  da  Coroa  Real ;  e  com  tudo  ficar  confervando  outras 
algumas  poíTeísócs  adquiridas  por  diverfo  modo,  as  quaes  por 
iíFo  ainda  naquella  taixa  mereceram  huma  apartada  contempla- 
ção ,  com  muita  maioria  relativamente  á  Collegiada  j  fendo  as 
únicas,  que  fó  fc  encontram  expreflas  nas  Inquirições  do  Sr.  Rei 
D.  Diniz,  acima  em  o  §  34.  Pelo  que,  não  apparecendo  mais , 
e  anteriormente  ,  que  Aguas  Santas  poíTuiíTe  alguma  coufa  no 
Bifpado  de  Vizeu  j  já  o  Mofteiro  d'allí  fe  tinha  bem  crivelmente 
fubftituido  i  Ordem  do  Sepulchro ,  como  fynonimo.  Mas  por  con- 
clusão í-*^^  pertence  ainda  a  outras  Épocas  o  vermos  ,  fuppoJfto  que 
nem  então  o  examinarei  melhor ,  como  foi  fupprimida  cila  Ordem, 
e  fe  uniram  feus  bens,  e  Cavalleiros  ádoHofpital,  ou  de  Mal- 
ta ^  de  forte  que  ainda  modernamente  os  Grão-Meftres  delia  fe 
intitulam  Meftres  Sacra  Domus  Hofpitalis  Saníli  Joamis  Jerofo/y- 
mitani ,  ò"  Militaris  Ordinis  SanSii  Septtlcri  Dominici.  Bem  como 
não  tenho  podido  apurar,  fe  exiílindo  ainda  na  Ordem  de  Mal- 
ta 


(48)  Sobre  já  ficar  claro  o  rigorofo  critério  ,  que  merece  o  P.  António  d« 
Carvalho,  no  Tom.  I.  Ja  (ua  Corogr.  Portug,  Liv.  I.  Traòl.vi.  Cap.vi.  doCon- 
ctlbo  de  Refoyos  de  Riba  d' Ave  p.  572,  quando  efcreve  :  ,,  Santa  Maria  de 
„  Aguas  Santas  ,  Commenda  de  Malta  ,  fundada  pela  Rainha  Dona  Aíafal- 
,,  da  ,  chama-fe  Mofteiro  ,  e  dizem  o  toi  ,  não  dos  Templários ,  como  alguns 
„  querem  ,  mas  dos  Cavalleiros  do  Santo  Sepulchro  ,  a  que  aíliftiam  ,  muy  pa- 
„  recidos  em  tudo  aos  fohrediíos.  Depois  viveram  nefte  Mofteiro  ,  que  era  Du- 
„  pies  ,  Conexos  ,  e  Conegas  Regrantes,  e  fe  acha  memoria  pelos  annos  de 
„  ii?o,  e  ainda  no  de  128;  perfevera^a  com  Cónegos,  e  Prior,  reinando 
,,  F.lRei  D.  Diniz.  Como  piílou  outra  vyz  a  Comenda  de  Mslta  não  fahe- 
,,  mos  ,  nem  temos  noticia  de  que  hortveffe  outro  em  Portugal  da  Ordem  do 
„  S.mto  Sepulchro  ,  íenão  eíle  neft»  Província.  „  A  qual  palTagem  creio  he 
hum  bom  exemplo  de  como  são  ainda  maiores  os  precipícios  ,  em  que  nos 
mettem  os  notlos  Efcriptores,  quando  ícm  os  vetdadeiros  íubíidios  fe  aifaflam 
án  copiar  dos  antepallados. 
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ta  entre  nós  a  Comenda  ,  ou  Cõir.endas  de  Águas  Saneias  ,  e  Ce- 
ziiras ,  toi  o  fohrcdito  INIoftciro  ,  c  a  Comenda  d'Aguas  San- 
tas ,  com  as  fuás  pertenças,  unido  á  referida  Ordem  pelos  an- 
nos  de  1492,  reinando  o  Sr.  Rei  D.  João  II.  do  nome,  como 
efcrevco  D.  Nicoláo  de  Santa  Maria  no  outro  lugar  do  Liv.  iv. 
Cap.  XV.  n.i6.  p,  231:  ou  lóno  anno  de  1^51  ,  pelo  modo,  e 
motivo  ,  que  tem  nccelTidade  '■*''  de  fe  authorizar  ,  e  referir  de  ou- 
tra maneira  ,  do  que  o  ícz  o  noíTo  Fr.  Lucas  em  o  lembrado 
lugar  n.  93.  694.  para  o  fim  p.  393.  e  fegg.  Pois  o  único  Au- 
thor  allí  citado  á  margem  ,  o  P.  Baltliazar  Telles,  mais  exacta- 
mente no  Tom.  I.  Liv.  III.  Cap.19.  p.  5 1 8.  ,  fó  efcreveo  da  fun- 
dação do  Collegio  da  Aladre  de  Deos  em  Évora  naquelle  anno, 
o  que  he  vulgar ,  e  fe  pra(!l:icou  nas  Cazas  ,  de  que  abaixo  vai 
feita  menção  na  primeira  parte  do  §  66. ,  fem  apontar  huma  pa- 
lavra lubre  o  como  foram  adquiridas. 


_  Tom.  I. M XLIV. 

(49)  Não  me  he  conhecido  qual  razão  particular  haveria,  pari  que  o  Sr.  Rei 
D.  João  II.  dcmoralTe  a  acceiraçáo  ,  c  execução  da  refpedHva  Bulia  ;  nem  o 
mojo,  porque  foi  feita  em  Portugil  a  lembrada  união  ,  e  incorporação.  Por  hu- 
ma parte  parece  ,  que  Cezuras  eltava  jí  incorporada  na  Ordem  de  Malta  tjuan- 
do  no  Foral  novo,  dado  pelo  Sr.  l\ei  D.  Manoel  ao  Concelho  de  Penalva  Qdo 
Caílello  ,  pelos  antigos  ,  que  íe  achou  lhe  deram  os  Senhores  Reis  D.  Sancho  , 
D.  Affonío  Conde  de  Bolonha  feu  Irmão  ,  e  D.  Diniz  feu  filho  ) ,  cm  Lisboa 
a  10  de  Fevereiro  de  1514,  como  principia  a  f.  106.  ^.  do  Liv.  de  Foraes  no- 
vos da  Beira  ,  íe  declarou  exprelTamente  ( ibid.  f.  107.)  eram  ejcujjos  os  Luga- 
res de  Lofimde  ó-  fanas  Ovayi  <à'  Jani  gimjll  <b'  gondomdr  «b-  Çeluras  é?- 
Pejas  por  ferem  terras  da  ordem  ;  á  excepção  de  terem  ,  ou  adquirirem  terras 
dizimeiras  ,  das  quaes  pagariam  íegundo  a  Repartição,  que  lhe  ccubefíe  i  dx 
paga  dos  nove  mil  rreaes  em  250  liuras  ,  que  alli  fe  deviam  pagar  pelas  Ren- 
das da  Tetra  :  ficando  fomente  fugeitos  todos  os  bens ,  e  pedeas  i  paga  do  72CO 
Reaes  pflas  duzentas  livras  da  Colheita  ,  como  no  dito  Foral  fe  preícreve.  Bem 
como  apprefenta  baftante  digno  de  íe  notar  mais  o  modo  ,  com  íe  declara  vie- 
ram a  reduzir-fe  os  direitos  da  mefma  Terra  á  referida  quantia;  convêm  a  ía- 
ber :  ter  ella  íido  afforada  pelo  Sr.  Rei  D.  Sancho  II.  por  180  maravidins  d'ou. 
TO  (  cem  pelos  Direitos  Reaes  da  Terra ,  e  80  pela  Colheita  delia )  -,  fer  ede 
aftor^menro  confirmado  pelo  Sr.  D.  Affbnfo  III.  ,  com  declaração  ,  que  íe 
pagaíTe  por  cada  hum  dos  ditos  maravidins  duas  livras  e  meia  ãdquella.  moedA 
antiga  pollo  qutl  depois  elRey  dom  r/en/s /«•«^/í^o  a  requerimento  do  dito  Con- 
celho mudara  eíTe  foro  dos  maravidins  ao  dito  rrefpeito  das  ditas  Ultras  kítan- 
do  a  Ultra  em  vimte  foldos  que  fazem  deíla  noffa  moeda  ora  corrente  de  féis 
tepiis  o  rreal  nouemta  rreaes  E  vwniife  per  efle  rrefpeito  nas  ditas  quatroiem- 
tas  e  cim.]itoenta  liuras  de  20  foldos  a  livra  E  a  triml.t  e  féis  rreaes  por  bua 
tom  o  creçymento  delias  dezafeis  mitl  e  duzentos  rre.ies.  E  por  outra  pane  conf- 
ia ,  até  peio  exame  de  hum  Tombo  da  Comenda  de  Aguas  Sanras ,  feito  no 
anno  de  1569  (  no  Cartor.  delia  ,  f.  27.  ^i".  418.  f.  MV-  ^««42^),  que  eram 
Priores  de  Santa  Maria  d'Aguas  Santas  ,  fem  ferem  Maltezes  ,  hum  Diogo 
Lopes  a  ;o  de  Março  de  ifi8;  D,  Pedro,  a  10  de  Julho  de  15:24  ;e  o  Si.  Car- 
deal D.  Henrique  já  em  27  de  Agofto  ,  e  27  de  Outubro  de  15;8:  fendo  fó 
deíde  o  anno  de  1554  por  diante  feitos  os  Emprazamentos  pelos  Comendadores 
Maltezes ,  de  que  o  primeiro  foi  Fr.  Jeronymo  da  Cunha ,  f.  27.  e  60.  f.  &c, 
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Cartas  de  J  J  Epois  da  moftc  da  Senhora  Rainha  D.  Thereza  ,  ou  do 
Couto  ,  e  2nno  ,  em  que  vulgarmente  lha  fixam:  o  primeiro  fafto  ,  de  que 
Keai, á ór- confta  com  data  certa,  para  a  immediata  hiutona  ,  e  a  beneficio 
dé  de  Mal- expreflo  da  Ordem  de  Malta  entre  nós,  he  cada  huma  das  duas 
"'  Cartas  de  Couto  ,  Confirmação  ,  e  Privilegies  ,  que  o  Sr.  Rei 
D.  AfFonfo  Henriques  concedeo  ,  e  fez  expedir  á  melma  Or- 
dem; das  quaes  fe  tem  já  fallado,  e  vai  fazer  agora  mais  cir- 
cunílanciada  menção  :  fazendo-fe  logo  notável ,  que  qualquer  del- 
ias he  baltante  anterior  a  huma  quafi  femelhante  <'°' ,  mas  a  pri- 
meira ,  que  ElRei ,  ou  o  Imperador  D.  AfFonlb  VII.  lhe  conce- 
deo em  Gaílella  ,  ainda  fem  nomear  o  Prior ,  dada  em  Palencia 
a  20  de  Novembro  da  E.  de  11 94,  A.  de  11 56  ,  como  a  fez  im- 
primir D.Vicente  Calvo  no  fim  da  fua  Illitjlracion  de  los  privik' 
gios  de  la  Ordem  de  S.  Jnan:  e  á  que  o  Imperador  Frederico  I. 
Barba-rôxa  lhe  concedeo  em  Alemanha  a  23  de  Outubro  do  an- 
no  deiijS,  como  lembra  o  mefmo  D.Vicente  Calvo  p.  34S. 
A  primeira  pois  das  fobreditas  Cartas  tão  fomente  eftá  fendo  poí- 
llvcl  vêr-fe  inferta  em  huma  Carta  de  Confirmação  de  Privilé- 
gios do  Priorado  ,  e  Ordem  do  Hofpital  ,  de  que  o  Sr.  Rei  D. 
João 

A'vifta  do  que,  me  petfuado  (quando  muito)  náo  ficará  fendo  violento,  que 
entre  nós  teria  eftado  a  coufa  nos  mefmos  termos  ,  em  que  o  Chronifia  pu- 
nes ,  no  íim  do  Liv.  iv.  Cap.  xv.  p,  401.  e  402.  da  fua  Parte  II.  ,  nos  pinta  foi 
neceíTario  mandar  o  GrSo-Meftre  Valeta  ,  por  feu  Embaixador  a  Hefpanha  ,  o 
Comendador  Fr,  Luiz  Rengifo ,  do  Priorado  de  Caftella  ,  pelos  fins  do  anno 
de  IÇ59  :  tanto  que  foi  informado  de  que  ElRei  Catholico  eftava  dilfollo  a 
admittir  a  propofiçáo  ,  que  lhe  fizeram  alguns  Cavalleiros  da  Ordem  do  Santo 
Sepulchro  de  Jerufalêm  ,  no  principio  do  Pontificado  de  Pio  W.  ,  para  que  fe  fi- 
zeífe  Meftre  delia  ,  c  a  renovade  ;  fendo  negocio  facii  ,  que  S.  Santidade  lhe 
concedeíTe  faculdade  de  conferir  todos  feus  bens  ;  pois  a  união  delles  feita  por 
Innocencio  VIII.  aos  Maltezes  não  tivera  effeito,  Dirigio-fe  pois  a  fobredita 
Embaixada  a  informar  ElRei  da  referida  união  ,  confirmada  deide  aquelle  Pon- 
tifice  ,  por  todos  feus  fuccelTores  ,  e  fupplicar-lhe  fofle  fervido  náo  acceitar  o  tal 
Medrado,  antes  favorecer  o  cumprimento  da  antiga  união:  como  accrefcenta  , 
que  Sua  Mageftade  moftrou  querer  benigna  ,  e  chrilHamente  conceder-lhe.  Quan- 
do também  fe  fez  a  união  ,  e  obediência  do  Prior  ,  e  Cavalleiros  da  Bohemia 
á  meíma  Religião  de  Malta. 

(ço)  Por  fe  apurar  mais  notavelmente  a  difFerença  ,  e  fe  ficarem  declarando 
alguns  termos  das  noflas  ,  confervarei  aqui  as  luas  forças  ,  com  tudo  o  que  tem 
de  fingular :  fendo  a  mefma  que  íe  confervava  ,  ou  exiftio  no  Carior.  de  Leça , 
quando  fe  lançou  em  o  /Intigo  Regiflro  ,  como  Inventarie  delle  a  f,  4.  f.  n.  t ;° ,  a 
Carta  en  17'  coutou  Dom  Ajfon  Enpertidor  defpanba  todalas  herdades  q'  o  Spi- 
tnl  ha  dos  Reys  e  doutras  peffoas  qiiiefquer.  Concedeo  pois  a  D.  Raymundo 
Meftre  ,  á  Ordem,  e  aos  Pobre?  do  Hofpital:  Ht  beneficium  i(lud  <éf  tam  ma- 
X'íificwn  donMtn  ,  non  folwn  perfonx  ,  feJ  eti*ni  ipfo  fanão  Hofpitah  inteili- 
gatsr  effe  collatftm  de  omnibtis  poffe(Jionibus  ijlires  Hofpitalis  ,  five  fmt  laica- 
íes  ,  five  EccleftaHie£  ,  «í  fmt  innmnes  in  totó  nojiro  Império  ab  onmibus  anga- 
rijs  ,  i-y  perangarijs  ,  <&'  ab  omni  exaãione  ^l^-  nmneris  <ò'  príCÍlatione  ,  ut  ne- 
qui  miki ,  nec  vilticis  méis ,  neque  majoribus  fivc  minoribus ,  me  Comitibus ,   «ec 
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João  II.  fe/,  mercê  ao  Prior  do  Crato  D.  Vafco  de  Athaídc  ,  do 
leu  Conlelho  ,  e  ícu  Padrinho  ,  dada  em  Cintra  a  i  2  de  Ou- 
tubro de  1485' ;  a  qual  fe  encontra  lançada  no  R.  A.  da  T.  do 
T.  cm  o  LíVtXL.  de  D.  Manoel  f.^S,  cleg. ,  e  copiada  de  lei  cura 
nova  em  o  Liv.  I.  de  Odiaua  f.  122.  >''.  e  fegg, ,  como  vulgar- 
mente anda  impreíTa  ,  c  inferta  nas  Cartas  de  Privilégios,  que 
fe  paliam  pelas  Conlervatorias  da  dita  Sagrada  Religião.  Nelta 
Carta  pofterior  declara  o  Sr.  Rei  D.João  II.  (antes  das  mais ,  que 
então  confirmou  ,  e  mandou  incorporar  )  ,  como  ordenou  ao  Dou- 
tor Fernão  Rodrigues  ,  do  feu  Defcmbargo  ,  e  Juiz  das  Confirma- 
ções ,  que  com  Fernão  de  Pina  ,  Eícrivão  ,  Recebedor ,  e  Guar- 
da delias,  tiraíTe  todas  as  forças,  e  fubftancia  em  a  noíTa  lin- 
guagem das  duas  Cartas  Latinas  ,  que  lhe  apprefentára  o  fobre* 
dito  Prior  ,  lançadas ,  e  trasladadas  em  pública  forma  ,  por  au- 
ihoridade ,  ordem,  e  em  prefcnça  d'ElRei  D.  João  I.  í''^ ,  em 
hum  Livro  de  pergaminho  ,  com  táboas  de  páo  cobertas  de  cou- 
ro vermelho  (  aílim  como  eram  viítas  nelle  as  mais  Cartas  con- 
cedidas á  dita  Ordem ,  e  Priorado  ,  e  aos  Comendadores  ,  e  Frei- 
res delia  ,  pelos  Reis  paliados);  o  qual  poièm  não  apparece.  E 
depois  de  fe  fazer  o  extrafto,  e  fallar  primeiro  da  poíterior  ,  de 
.M  ii que 

Poteftafibus  y  ntc  Infjnzionibut ,  me  Anhiepifcopis  ,  nec  Epifiopis ,  nec  Abba.- 
tibus  de  his  qu£  adpjcwn,  uel  jus  lie^iwn  afpeãare  nofcnniar  ,  homities  vef- 
tri  refpondeant  ,  fed  tatUHni  ipfo  Hofpiíali  tf  Priori  ,  e5>-  fwt  avwdo  omnes 
b^reditaies  e]u5  in  charitate  i>  [ub  proudione  noftra  tantum  pofH£  ,  vd  illim 
eui  eas  Prior  coninendare  volueric.  Pata  firmeza  do  que  fe  empregam  as  clau- 
fulas  ,  e  imprecações  coftumadas  ,  com  a  pena  de  confilcaçáo  de  todos  os  bens 
aos  que  o  não  oblervalTem  aflím  ;  íxcrefcentando-fe  mais  :  Etiam  precipimus  &• 
mandamus ,  cjuod  nisllus  Miijorinns ,  neque  Aíeiinus,  vel  Cjjicialis  alur  fit  au- 
fus  intrare  in  terminas ,  <&■  loca  dicli  Hofpitalis  «^  Religionis  ad  prebend/in- 
dum  nec  incjrcerandum  pro  iliíjito  deliíio  ,  vel  reata ,  fcd  per  Officialcs  juliiii£ 
ipforum  locorum  ibi  adminiltretur  jujíitia  petentibus.  E  fe  conciúe  com  mais 
imprecações  ,  e  penas  pecuni?rias  ao  que  tudo  não  mantivefie  ,  Scc.  Pelo  que 
fica  apparecendo  diverfa  da  outra  Cãnn  ,  que  foi  lançada  fazendo  immediata- 
te  o  n.  ia°  do  acima  citado  Amigo  Regillro  de  Leça ,  en  q' coutou  q'  m  cpref- 
tem  aos  freyres  do  Spiíal  ;  fem  nos  poder  defenganar  a  falta  de  deíignaçáo  de 
outro  Auihor ,  de  que  com  eiTeito  não  folTe  do  mefmo  Rei  de  Caftella  ;  fenáo 
foi  fó ,  por  evitar  a  repetição  ,  que  allí  fe  encontra  tal  filencio  ,  náo  ordinário  a 
refpeito  dos  noílos  próprios  Soberanos.  Ao  mefmo  tempo  ,  que  muitos  faílos  ,  de 
que  ficará  conftando ,  contradizem  íer  do  noíTo  Reino  a  dita  prohibiçáo:  quan- 
do  até,  por  exemplo,  fe  encontra  a  efpecie ,  que  vai   no  §  1S5.  da  Parte  II. 

(çi)  Por  confequencia  náo  parece  dever  fer  o  que  já  exiftia  ,  pertencente  á 
Comenda  d'Anfemil  ,  quando  no  Antigo  Regifiro  do  Cartor.  de  Leça  ,  entte 
os  Documentos  daquella  Comenda,  f.  f  4.  f^.  col.  i.  ,  fez  o  n.  54°  li'huuli- 
uro  en  que  fom  conteudas  dntcues  uendas  fcambhos  conpofiçues  que  antjgnmen' 
te  foro  feytas  aofpital;  nem  o  outro  da  Comenda  âe  LixbÕa  ,  regiftrado  ibid. 
a  f.  68.  col.  2.  n.  14°  Efle  Utiro  he  trilado  de  cartas  éf  doai^ões  vendas  tf  fcan- 
hhos  q''  foro  feytas  ao  Jpital  antjgamét. ;  ou  o  Jralado  de  Priuilegios  &c.  em 
linguagem  ,  do  qual  fe  falia  mais  abaixo  para  o  fim  do  §  48.  Tudo  fe  per- 
deo  ,  além  dos  innumeraveis  Documentos  ,  de  que  fe  faz  faudofa  lembrança  fe- 
paradamente  ,  no  mefmo  tantas  vezes  citado  Inventario ,  ou  Rcgiftro  de  Leça ; 
pela  mais  antiga  letra  j  em  que  elle  quafi  todo  fe  acha  efcripco. 
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que  logo  fe  fará  menção  ,  relata-íe  em  nome  do  dito  Sr.  Rei , 
para  a  confirmar  ,  fer  a  legunda  Carta  também  tirada  do  latim  , 
e  dada  ,  e  outorgada  pelo  Sr.  Rei  D.  Affonfo  Henriques  ao  ter- 
ceiro dia  das  Calendas  de  Abril ,  ou  30  de  Março  da  Era  de  mil 
Ò"  cento  Ò"  fettenta  Ò'  hum  ,  que  he  o  anno  de  1 1  3  3  ;  cinco  annos 
depois  da  outra,  que  pôde  fer  certa,  ejá  íegunda  Doação  do 
anno  de  1128.  Para  o  que  poífo  advertir  já  nefte  lugar,  que 
a  dita  Era  de  1171  ló  aííim  fe  lê  em  huma  Carta  de  Privilé- 
gios paíTada  pela  Confervatoria  do  Porto  no  anno  de  1635  ,  que 
encontrei  (muito  junto  da  minha  Pátria)  por  favor  de  hum  ami- 
go em  me  deixar  ver  hum  Livro  do  Rcgiftro  da  Camera  deCô- 
ja ,  que  elle  tinha  em  feu  poder ;  mas  he  a  lição  ,  que  prefi- 
ro ,  fem  embargo  de  a  f.  124.  col.  i.  do  fobredito  Liv.  I.  de 
Odiana ,  e  a  f .  $9.  f.  do  citado  Liv.  XL,  fe  ler :  mi/I&fento  &fe- 
fenta  ò'hii^  como  também  fe  copiou  na  impreífa,  e  igualmente 
fui  achar  em  huma  Carta  idêntica,  paíTada  em  Lisboa  em  1607  , 
as  datas  de  1161,  e  1220,  no  Cartório  da  Comenda  de  Leç,i, 
Pois  cahindo  affim  a  dita  Era  mais  antiga  no  anno  de  1123  , 
ainda  o  Sr.  D.  AfFonío  Henriques  lha  não  poderia  conceder  nos 
termos  ,  em  que  abaixo  fe  tranfcreve  no  §  46. ;  e  íó  por  faltar  o 
Documento  original ,  he  que  nos  não  podemos  melhor  defenganar 
da  juftiça  ,  ou  injuftiça  ,  com  que  o  fegundo  /  do  y^wííz ,  de 
leitura  nova ,  parece  ter  fido  efcripto  fobre  t ,  que  primeiro  fe 
efcrevêra  ( ainda  que  no  outro  lugar  de  leitura  antiga  ,  ou  ori- 
ginal da  Chancellaria  feja  claramente  o  /  dos  dobrados  ) ,  e  de 
que  ha  baftantes  fombras  :  álèm  de  ferem  ainda  as  datas  de  i  léx , 
€1178  as  que  fe  acham  repetidas  cm  as  Confirmações  dos  Rei- 
nados de  D.  Filippe  I.  ,  e  dos  Senhores  D.  Pedro  II. ,  e  D. 
João  V.  no  Liv.  XI.  da  fua  Chancellaria  de  f.  128.  e  130.  por 
diante. 

§   XLV. 

Confirma-  Jj^  Tnnto  mais  facilmente  fe  pode  aílim  concluir ,  quanto  ap- 
dadetVd.v  P^ifecem  á  primeira  vitta  varias  inadvertências,  e  defcuidos  for- 
ta  da  pri-  macs ,  cm  que  cahiram  os  referidos  fubftanciadores  ,  ou  tradu- 
tores. Pois  que  ,  por  exemplo  ,  nem  o  Sr.  D.  Affonfo  Henriques 
fe  chamava  ainda  Rei  a  íl  meímo ;  nem  efta  primeira ,  ou  ain- 
da a  fegunda  Carta  (de  cuja  data  nos  confta  com  toda  a  cer- 
teza )  podia  ler  outorgada  c5  a  Rainha  i^  com  feus  filhos  ,  como  nel- 
las  declaram  :  quando  a  contemplação  ,  e  exprefsao  da  Rainha  D. 
Mafalda ,  companheira  do  feu  Reino  ,  com  feus  filhos ,  fó  fe 
pôde  conceder  aconteceíTe,  e  fe  acha  no  traslado  ,  a  que  da  fe- 
gunda fe  procedeo  poftenormente ,  como  abaixo  íe  vê ,  do  qual 
fó  hc  que  apparece  o  mais  crivei  ,  e  próprio  Documento  j  por 
fer  confiante ,  e  não  me  ter  apparecido  couía  em  contrario ,  que 
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O  cazamento  do  dito  Sr.  Rei  fó  aconteceo  no  anno  de  1 146.  Com 
igual  ,  ou  maior  cautela  fe  deve  advertir  mais  a  nenhuma  atten- 
ção  ,  que  merece  hum  Documento  com  a  cópia  ,  e  traducção 
litteral  da  Icgunda  Carta  de  Couto,  e  Privilegies  á  Ordem  do 
Holpital  ,  como  lhe  toi  confirmada  pelo  Sr.  Rei  D.  Aílbnío 
II,,  e  le  acha  naGav.  vi.  Maço  un,  N.  29.:  o  qual  Documento 
le  acha  fomente  na  Gav.  xv.  Alaç.  I.  N.  65". ;  íendo  a  dita  tra^ 
ducção  teira  pelos  tempos  do  Sr.  Rei  D.  João  III,  por  letra  ori- 
ginal ,  como  apparecem  outras  no  melmo  Maço ,  que  moítram 
ler  de  algum  Âíiniftro  do  Confelho  ,  ou  Defembargo  ,  ao  qual 
fe  encarregou  fazer  rarias  Memorias ,  e  Pareceres  (obre  negó- 
cios políticos  em  o  melmo  Reinado,  que  alli  fe  encontram.  Por 
quanto  não  fó  eftão  errados  todos  os  fummarios ,  que  delle  le  acham 
no  Real  Archivo  ,  tanto  nos  Abecedarios  ,  ou  Inventários  :  Tef- 
taviento  delRei  D.  Affmtfo  Henriques  ao  Mojleiro  do  Hofpttal  de  San- 
tarém ;  como  nas  coitas  :  Tejlatncnto  &c.  ao  Mojleiro  de  portugal 
de  Jeru falem  ,  ou  Carta  de  ElRei  Dom  Ajfonfo  Henriques  por  que  cai' 
tou  ao  Mojleiro  do  Hofpital  de  Jeru falem  todas  fnas pojpsjsões  a  2^  de 
Março  da  Era  ^e  1128;  á  excepção  do  mais  antigo  titulo,  que 
íe  lhe  pòz :  Carta  delRey  dÕ  afim  SRiquez  dada  aom''*  defpritall 
de  Jernjale.  Mas  também  ,  naturalmente  por  ignorar  o  fobredi- 
to  Miniftro  ,  Author  delia  ,  que  o  X  da  data  do  traslado  valia 
40  ,  e  fe  períuadir,  que  devia  ficar  antes  da  Era  M.C.  2?Cv. 
(  lendo  iiójr)  a  primeira  data,  e  fer-lhe  inferior ;  tomou  o  par- 
tido de  lhe  tirar  o  L ,  ou  2  na  data  da  própria  Carta  ,  e  fe  lê 
aífim  :  feita  foy  ejla  carta  de  tejlamenio  ou  de  couto  ^29  de  março 
era  de  M.  Cxxviij. :  com  o  qual  erro  palmar  veio  a  ficar  cahin- 
do  huma  íemelhante  data  em  o  anno  de  1090  ,  em  que  nem  Or- 
dem de  Malta  ,  nem  o  Sr.  D.  Affonfo  Henriques  ainda  cxiftiam 
nefte  mundo;  além  de  outros  mais  defeitos,  com  que  foi  feita, 
fem  me  apparecer  o  fim  ,  ou  necelFidade.  E  he  talvez  alguma 
data  femelhante  á  defta  Carta  ,  exiílente  no  Cartório  de  Leça  ,  a 
que  produziíFe  a  propofíção  de  Fr.  Lucas  de  Santa  Cathari- 
nâj  já  examinada  acima,  principalmente  no  §  17. 
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§   XLVI. 


Elata-fe  pois  naquella  pofterior  Carta  de  Confirmação  ,  emExtradoda 
nome  do  Sr.  Rei  D.  João  II. ,  que  em  a  referida  fegunda  Carta '"^^'^*- 
latina  »♦  que  he  delRey  dom  Affonfo  Anriques  fe  conthem  que 
}i  Jez  cbuto^''^  a  dom  Reymondo  Precurador  dos  íantos  Proues 
j>  da  íancla  cidade  de  Jerufalem  &  a  dom  Ayres  Prior  de  Portu- 
[ "gjH 

(çi)  Fai^o  Curta  dtteftamento  ou  de  muy  firme  couto  por  honra  de  Lkos  Scc. 
íe  traduz  bem  no  lembrado  N.  65,   E  deve  de  fer  peJa  primeira  vez  i   pois  que 
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„  aall  &  de  Gualli/a    &  aos  preíentes  Freyres  &  feus  íoçclib- 
j>  res  de  todas  aquellas  coufas  que  ate  aquelle  dia  dellc  dito 
Rey  ou  doutros  tiueíTeni  aquendas  &  pofoyffem  ,  &daquellas 
,''  couías  que  daquelle  dia  por  diante  per  íua  coníeçam  ou  per 
»»  confelho  de  hoos  varooes  (' ')  aqueriíle  &  ouuellem  ('-t»  aíTy  de  Igre- 
»>  jas  como  de  villas  de  erdades  de  rremdas  de  feruos  de  fcruas 
»  de  moços  &  de  quaeíquer  peíToas  ao  lenhorio  delles  ('>^  fojuga- 
»  dos  &  íometidos  ,  aos  moradores  ou  morantes  em  feus  coutos 
>»  ou  erdades  ou  Igrejas ,  per  onde  coutou  &  confirmou  todas  fuás 
»»  poffifsóes  em  tal  maneira  ou  modo  que  nenhúa  pefiba  leja  ou- 
»  fada  os  termos  feus  do  Couto  ou  herdades  ou  cafaes  rromper  ou 
>»  feus  homeês  prender  ou  algíí  delles  conuem  a  laber  do  Prior 
ji  &  Freires  moleftar  ou  em  algúa  coufa  íu?.  ofender ,  nem  leja 
»>  alguú  oufado  requerjr  nem  leuar  algúa  couíla  de  coyma  que 
»  os  íeus  homeês  fezerem.    E  per  efta  carta  quis  que  Leça  com  to- 
•)■>  das  fuás  erdades  fb"  coutos  fica[fe  em  fiiafirmijfima  fortalleza ,  tT* 
»>  lijjim  o  concedeo  &  outorgou.  E  outro  fy  afolueo  &  liurou  os  ho- 
jj  meés  que  moraíTem  em  fuás  erdades  de  todo  o  negocio  fer- 
»j  uiçall  &  de  todo  trebuto,  &  íe  aconteçeíle  que  em  cada  húa 
j>  de  fuás  erdades  fe  cometelle  algu  deftes  três  malefícios  con- 
»  uem  a  faber  omeçidio  furto  ou  rrapina  de  molheres  que  he 
>»  dito  RouíTo  &  contra  alguú  podeffe  legitimamente  fer  proua- 
j>  do  aquelle  tall  pagara  &  compocra  fegundo  fua  pofebihda:- 
>j  de  em  tall  maneira  que  a  Cafla  &  a  dita  hordem  nuca  fe  per- 

j>  de- 

efta  claufula  ,  e  ainda  a  de  Volumus  f acere  cautum ,  ou  outra  Semelhante  (  co- 
mo íó  precurfora  de  concefsáo  de  privilégios ,  e  liberdades  ás  peíToas  ,  habitan- 
tes ,  e  Terras  ,  que  fe  coutavam  )  já  fuppunha  a  cada  pado  o  Senhorio;  e  náo 
parece  ,  que  comprehendia  necelTariamente  a  Jurifdjcçáo  em  as  primeiras  Épocas 
da  noda  Monarchia  ,  quando  expreíTamente  fe  náo  concedede.  Sobre  o  que  , 
comparado  com  o  theor  de  ambas  eftas  Cartas  ,  em  que  nada  fe  exprelTou  de 
femelhante  ao  que  fe  comprehende  na  ultima  clauiula  já  copiada  em  a  Nota  50. 
ao  §  44.  ,  veja-íe   mais  a  Nota   108.  ou  íet^unda   ao  §  184.  da  Parte  II. 

(5 O  Veia-fe  a  claufula,  que  vai  aproveitada  na  Doação,  á  villa  da  qual 
fe  íótma  abaixo   o  §  128. 

(54)  A  i:,enetalidade  deftes  termos ,  e  dos  correfpondenres  na  íeguinte ,  mos- 
tram bem  como  já  fe  íuppôz  pelo  dito  Sr.  D.  Affbnfo  Henriques  a  liberdade 
indiftiníla  ,  com  que  a  Ordem  de  Malta  logo  entrou  a  adquirir  bens  de  raiz  , 
ou  íe  tinha  izentado  cxprelTamente  da  Lei  da  Amortização  ,  que  já  então  fe 
acha  ter  fido  a  nós  tranlcendente  :  fendo  a  primeira  limitação  de  tal  liberda- 
de ,  a  que  fe  encontra  ema  Carta  do  Sr.  Rei  D.  Diniz,  de  que  fevai  formar 
o  §  215.    da  Parte  II.  ,  como  fe  conclúe  no  §  216. 

(55)  Deve  advertir-fe ,  que  etles  Delles,  com  o  que  abaixo  vai  também  no- 
tado com  o  melmo  número,  fe  referem  talvez  aos  Reis  pafadcs;  por  ferem 
tradacçáo  dos  lugares  correfpondenres  :  régio  domínio ,  e  mea  prefencia ,  que  fe 
acham  nos  Exemplares  da  legunda  Carta  latina  ,  que  com  a  primeira  confere; 
cuja  traducçáo  mais  conforme  fe  vê  adiante  no  §  íeguinte.  Naturalmente  po- 
rém houve  aqui  algum  erro  mais  da  parte  dos  fubftanciadores.  E  na  traducçáo 
do  N.  05.  fe  conlervou  também  a  nejju  fenhorjo  ,  e  ê  nojja  frefença.  O  que 
também  fe  ajuda  mais  pela  Carta  que  vai  no  §  54. ,  com  as  lefpeòlivas  pala- 
vras  dos  fummarios  referidos ,  e  aproveitados   no  hm  do  §  4S. 
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»  deram  ;  &  daquellas  couíTas  que  per  compofyçam  pagar  fe  dce 
»j  a  ElRcv  ametade  &  a  outra  metade  fique  nelFa  crança.  Emajs 
>5  lhe  con^-cdco  &  outorgou  que  nunca  do  que  feus  homces  troxc- 
»  rem  de  ^~enílb  ou  de  rrcndimento  ou  de  quacfque  coufas  que  e!!es 
91  comprarem  fe  pague  portagem  ou  peagem.  Equis  que  quem 
»>  quebrantaíle  eil:a  Carta  pagalTe  quinhentos  foldos  da  moeda 
»>  aprouada  &  corrente  ,  ametade  pêra  aquella  calTa  &  os  pro- 
j»  ues  delia.  E  quis  mais  Sz  emadco  que  nunca  os  Freires  do 
))  Elpitall  ou  as  coulas  delles  foliem  penhoradas  laluo  que  as 
j>  coufas  delles  &  rrezao  de  fe  penhorarem  foíTem  primeiramen- 
5>  te  proferidas  &  allegadas  em  fua  prefença  delles^^''K  Quis 
jí  mais  &  conçedeo  que  a  cauíTa  dos  Freires  do  Efpitall  perem- 
j>  formaçam  &  conhecimento  de  bõos  varoões  fempre  foíle  de- 
9>  terminada.  A  qual  Carta  o  dito  Rey  deu  a  honrra  de  Deos  & 
»>  de  fam  Joham  por  efmolla  a  dita  Ordem  em  rrcmimento  de 
»»  feus  pecados  ,  a  qual  foy  dada  ao  terceiro  dia  das  calendas  da- 
»>  briU  era  de  mil  e  cento  (TjeJJhita  &  hil ,  Outorgada  c6  a  Rai- 
f»  nha  &  com  feus  filhos  &  per  algús  Prclladcs  do  Regno. » 
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§  XLYII. 


Refpeito  da  pofterior ,  rc!ata-fe  em  primeiro  lugar  ,  fer  ap-  Extraíioou 
prefentada  >»  húa  Carta  delRei  Dum  Samcho  tirada  de  latim  pol-  traducçáo 
j>  Ia  qual  ao  dito  Rey  aprouue  &  outorgou  a  dom  Rodriguo  Ptiacz  '"^S""''** 
»>  PrioU  da  Ordem  do  Efpital  &  fez  Carta  de  confirmaçam  áojoro 
>»  que  feu  padre  elRei  dom  Afóm  deu  a  dom  Revmondo  & 
»>  aos  feus  Irmãaos  que  entam  eram  na  terra  ,  a  qual  lhe  deu  por 
»j  rremiífaão  de  feus  pecados  na  Era  de  mil  à"  Çento  (^fetenta  <^  oy- 
»»  to  ao  terceiro  dia  daí  Calendas  dabrill:  Concedeo  ajnda  &per 
>j  afirmaçam  de  feu  fcripto  &  foefcripçam  confirmou  que  de  to- 
»>  dns  aquellas  coufas  que  delle  ou  per  elle  ou  per  outros  ga- 
j>  nhadas  perfovam  &daquellas  que  daquelle  dia  per  confenti- 
í>  mento  ou  confelho  delle  ou  de  bôos  varoões  poderá  aqucrir 
jj  aíTy  de  Igrejas  como  de  vilias  de  crdades  de  Rendas  de  feruos 
j>  de  feruas  de  moços  &dequaefquer  peflbas  fogeitas  &  fouju- 
>»  gadas  ao  IJcnhorio  Reall  em  feus  Coutos  ou  erdades  ou  Igrejas  mo- 
55  rauees  aflV  como  he  efcripto  polTouê  ,  E  outorgou  &  ccnfir- 
55  mou  todas  as  íuas  poíifsões  &  que  nenhua  peíToa  nom  feja  ou- 
55  fada  os  termos  feus  que  rronpera  ou  de  fuás  caíTas  ou  crdades 
55  ou  que  prenda  feus  homees  ou  em  algfía  manevra  alguú  feu 
»5  a  raoleftar  ou  ofender  em  algíía  coulla  &que  de  calunia  ou 
í5  cooyma  que  os  feus  homees  íezerem  peíToa  algua  no  feja  ou- 
55  fada  de  hy  nada  leuar  nem  auer.  O  que  todo  e7iteiro  Jem  que- 
»5  brant amento  concedeo  com  fuás  erdades  c^  cotn  todos  os  termos  dos 
9>  outros  fcíis  Coutos  E  quis  &  outorgou  que  ijermaneceffem  cm  fua 

fir- 
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»  firmijjima  fovtclkza.    Mais  afolueo  &  quitou  &  liurou  os  liomês 
«  queViioralTem  em  fuás  cidades  de  todo  negocio  &  obra  fer- 
„  uiçall  &de  todo  trebuto.    Em  adeo  &  conçedeo  ajnda  que  fe 
,j  alguê  nas  otnras  fuás  crdades  cometer  alguíl  delles  três  nia- 
leíiçios  conuem  a  faber  omeçidio  furto  ou  rrouíTo  rrealmente 
ou  autoallmente,  &  fe  pofla  legitimamente  prouar  o  que  tall 
malefício  cometer  conpoera  por  elle  fegundo  fua  poíTevilida- 
de  peioo  a  Ordem  níica  porjlfo  perdera  fua  caífa  nem  algua 
coufa  do  feu  do  que  ende  ouueile.    E  daquellas  coufas  que 
per  compofiçam  pagaíFe  deíTe  a  metade  a  elle  ,  e  a  outra  me- 
tade ficaíTe  na  erdade.    Conçedeo-lhe  ajnda  maisquede  quall- 
qae  couíla  que  os  léus  homés  trouxeíiem  do  que  rrendiam  & 
M  oaí^auam  de  foro  ou  direito  em  fuás  terras  nem  de  coufa  que 
»  delias  compraíTem  nem  vemdeiTem  nam  pagafíem  nem  leuaf- 
sê  algúa  portagem.  DiíTe  ajnda  mais  &  em  adeo  que  numca 
aos  Irmaãos  do  Elpitall  ou  aos  feus  folTe  feita  penhora  nem 
premda  ê  nenhúa  couífa  fua  faluo  fe  primeiro  &  em  prefetU' 
ça  Jua  a  caufa  porque  os  penhoram  folfe  trazida  &  allegada 
»  perante  o  dito  Prior  &  Freires.  E  quis  que  as  coufas  dos  ditos 
Freires  fempre  per  emformaçam  &  conhecimento  de  bóos  va- 
roõcs  foísê  &  fejã  determinadas.    E  ultimamente  quis  &  man- 
dou que  qualquer  que  ella  fua  efmolla  quebrantaíTe  ou  de- 
menuiíTe  ou  algúa  coufa  tomaíTe  emteiramente  &  com  de  ca- 
bo rreftituiíFe  &  tornalTe  a  íeu  dono  &  alem  conpozelTe  em 
nome  depena  quinhentos  foldos  de  moeda  aprouada  dos  quaes 
ametade  outorgou  &  conçedeo  a  cafa  de  Deos  &  aos  Proues 
delia  &  que  foífe  maldito  &  efcomugado  &  apartado  &  fagre- 
gado  do  conforçeo  perpetuamente  dos  varcóes  fantos.  Outcr- 
J5  gon  efta  Carta  com  confyntimento  de  feus  Cónegos  dom  Joham  Ar- 
„  çehifpo  de  Braga  a  dom  Ayres  Prior  qtie  entam  era  ao  qitall  &  a 
5»  todos  Jeus  foçejjores  deu  licença  que  com  jiifta  caufa  efcomiigajfe 
•)•,  os  que  algnú  freyre  fezcjje  injuria  ,  à"  que  aquelle  que  ajjy  per 
j5  elle  foffe  efcomugado  nom  fojfe  Recebido  na  Igreja  atee  que  a  el- 
?»  le  &  ajfy  fatisfizejfe.   As  quaaes  couías  o  dito  Rey  conçedeo 
í»  perpetuamente  &:  outorgoulha  ena  Era  de  dozentos  e  vynte  <'^í 
1»  aos  çinquo    dins    de  Julho    de  confuum    com  fua  molher  & 
5>  feus  filhos  &  filhas  por  tellemunhas  mujtos  Prellados  do  Re- 

g"o 

(56)  ]á  na  primeira  Edição  eu  emenJei  e  trinta.por  elk  e  vymt ,  que  conf- 
tanrímente  fe  acha-  em  razão  de  não  poder  fer  exaéb  femelhante  data ,  a  cahir 
em  tempo ,  no  ijual  ainda  não  reinava  o  Sr.  D  Sancho  I.;  e  attendendo  á  facili- 
'dade  de  lèr  por  dous  os  trez  xvx  ,  que  fe  achariam  no  Original ,  o  qual  náo  ap- 
■pirece  :  fendo  aiithcrizado  mais  pelo  que  íe  ohíervou  na  data  da  anterior.  El- 
.ia  de  certo  eftá  errada  ;  fem  fer  necellario  embaraçar-nos  com  a  claufula  ,  que 
pertence  ao  Arcebifpo  D  João  Peculiar,  a  qual  íe  achava  unida,  mas  fó  á  Carta 
•anterior  alli  in.eita.    A  dúvida  ioda  porém  eílá  em  fi.Karíe  o  verdadeiro  ,   ou 

pro- 
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»;  gno  &  outros  alguCís  Senhores  &  Oficiancs  mayores  da  caíTii 
»5  delRey  í^c  da  Rainha  a  qual  daua  polia  alma  dcfcu  Pav  & 
»>  fua  &  em  rcmilTlim  de  feus  pecados  &  a  homrra  de  Ucus  Ócàc 
>j  iam  JohamBautilta.  >» 

§    XLVIII. 


O 


Ra  efíamos  chegados  já  a  obfervar  ,  que  efta  pofterior  Car-    Obferva- 
ta  do  Sr.  Rei  D,  Affonío  Henriques;  a  qual  ao  menos  he  a  ^°"  '^)^'5° 
legunda  já,  quafi  pelo  meímo  theor,  mas  pofteriorfetteannos  delias  prin- 
á  de  que  i'e  fallou  acima  nos  §§  44.  046.;  he  fem  dúvida  ai- <='P-'''"^"''^' 
guma  a  melma  Doação  ,  que  Fr.  Lucas  imprimio  ,  e  copiou  mui- 
to mal  ,  e  tem  dizer  d'onde  a  tirou  ,  em  o  n.  9.  no  feu  Liv.  II. 
dã  Malta  Portug.  de  p.  226.  até  230. ,  como  certamente  a  fegun- 
da  :  e  que  agora  já  fica  lendo  pelo  menos  quarta,    Ella  íe  acha 
na  lingua  ordinária  para  todos  os  Inílrumentos  ,    e  Contraídos 
daquelles  tempos   ,    em  o  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo 
(  mas  fó  até  a  applicaçáo  das  multas  ,  e  penas  pelos  trez  ma- 
lefícios ,  fem  depois  de  :  medietatem  vitchi  reddat  .  niedietas ,  fe 
leguir  ao  menos  o  vero  in  ipfa  hereditate  remaneat )  ,  em  o  Li- 
vro chamado  de  Foraes  velhos  de  leitura  antiga  ,    que  eílá  no 
Maço  XII.  de  Foraes  antigos  N.  3.  a  f.  16  ;  e  no  Livro  dos  mef- 
mos  Foraes  velhos  de  leit.  nova  a  f".  87 :  e  pelos  ditos  lugaies 
nem  a  data  fe  poderia  aíTim  apurar.    Com  ella  completa  tenho 
achado  fó  a  própria  Carta  de  Confirmação  ,  que  era  forma  conce- 
deo  ,  roborada  com  o  feu  fêllo  de  chumbo  pendente,  quando 
fez  Confirmações  Ceraes,  o  Sr.  Rei  D.  Affonío  IL  ,  juntamente 
com  fua  mulher  a  Senhora  D.Urraca,  e  feus  filhos  Iníantes  , 
no  dito  Proatrador  ,.  &  Prior  ,  C"  aos  feus  fticcejjcres  (  fem  outra  al- 
guma cfpecificação)  feita  em  Santarém  az  de  Março  da  E.  de 
Tom.  I.  N  1256  , 

provável  anno ;  fem  reRar  fubfidio  al£;um  ,  nem  o  dar  defgraçadamente  o  /ín- 
tigo    Re^\f\ro  ,    ou    Inventario   de   Lci^à  ,    c]uindo  fó  confirma  'haver  o  Original 
delia  ,  pelos   unícos  fummarios   da  mefma  ,  que  fe  lêm  a  f.  ^,  -jlr.  col.  2.  n.  i° ;  a 
f.  9,  n.  i°  ,  ainda   nos  Documentos  de  Leça  ;  a  f.  ;o.  f.  col.  i.   n.i° ,  entre  os 
da  Comenda  à'aif/iya  ;  a  f .  ^T.   col.i.  n.  2°,   entre   os  de  Poyares  ;  a  f.  42-  f' 
col.i.  n    1°  ,  nos  da  Comenda   de  J^m  Kpouã-,  a  f.  4?.  col.f.  n.  \°  ,  entrecsde 
BarroJ  i  a  f.  4S.    col.  2.  n.  2°  em  os  de  Fnnteélo  ;  s  f.  5'-   col.  2.  n.  2°  ,  nos  de 
Anfemil ;  e  a  f .  70.  f.  col.i.  n.  2°    Os  qnaes"  sáo  femelhanres  ,  com  poucas  va- 
riantes ,   fó  ao  primeiro  :  Cn'tn   delRey  Dom  Sancho  e  q""  ccnfirvw  aa  Ordem  do 
jfitnl  todilas  liherdides  <t-  do.içces  <b-  exépcccs  .  (]'' Ihy  JcrÕ  cutrogadas  éf  cnti' 
firmndis  perelRey  Dom  afotifo  fert  padre;  oii  como  o  5°,  que  era  do  Cartório 
da    Cómei.^n  de  Barro  :    Carta  eti  como  (outort   é"  confirmori  EIrrey   Dom  /an- 
cho   as   pcjliffocs   <b-  of  homeês    do  [pitai    <t-  mâda  q'  feii  quites  de  todo  tre- 
hmo   io'   de  toda  fcruidoé  é-  que  nõ  page  portage.    Eu  hrje  preferirei  ,  na  in- 
telli^encia  ,  oit  conjeilura   da  referida  data  ,    o  ter   efcapado  mais  nsturalmenre 
al^um    V,  ou  circo  ,  depois  daauejle  vjnfe  .   por  faciliima  rccaíiáo  ,  e  confusão  do 
número  do-;  dias  do  mez  ;  ou-outro  algum  número  ,  entre  20  e  ^o  :  com  o  que  fique 
arbirrariamente  emerdando-fe   a  dita  data  ,  psra  fc.ir  napra  dei22f ,  irais  no 
principio   do  Reinado ,  em  que  de  ordinário  fe  faziam  femelh antes  Graças. 
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íi^6  y  A.  c!e  1218  ;  na  Gav.vi.  Maço  un.  N.  29. :  E  outra, 
com  efta  Carta  do  Sr.  D.  Affonfo  II.  inferta  de  verbo  adverbum^ 
como  foi  concedida  ,  e  mandada  paflar  pelo  Sr.  Rei  U.Pedro  I.  '>'* 
a  Fr.  D.  Álvaro  Gonçalves  de  Pereira  Priori  domus  hojpitalis  JatU' 
Bi  Jobãiiis  in  regnis  nojlris  ,  dada  no  Caítello  à^Elvas  d'Ezcra  a 
20  de  Março  da  E.  de  1399  ,  A.  de  1361  •,  a  qual  apparece  lan- 
çada no  Liv.  I.  da  reforma  ,  e  recopilação  da  lua  Chancellaria , 
em  o  tempo  do  célebre  Gomes  e  Annes  d'Azurara  ,  a  f.  56.  : 
aonde  fe  aperfeiçoaram  ,  e  mudaram  algumas  palavras ,  parece 
que  de  propofito  ,  e  contra  a  fé  do  original ,  cem  que  á  mar- 
gem fe  diz  (por  tarifa)  conferida.  Nos  ditos  Exemplares  pois, 
em  todos  os  quatro  lugares,  fe  vê  primeiramente,  preícindindo 
de  algumas  palavras  indiíTerentes  ,  que  le  podem  emendar  na  có- 
pia impreíTa  (como  ao  principio  do-  ciijus  oví  cui  cjl  honor  &  po» 
ttjlds  ,  ler  :  Ó'"  iruperiunty  e  não  :  1^  in principium)  ;  que  a  verda- 
deira lição  ,  e  como  fó  mefmo  fe  faz  intelligivel  ''"^^ ,  da  clau- 
fula  de  p.  228. :  IlUfam  ^  integríim ,  éf  inviolatam  &c. ,  com  a 
qjal  também  ,  e  com  o  mefmo  eiro  fe  conforma  a  traducçaono  § 
antecedente,  he  :  Lezã  integra  é^  imnoiatã  cú  fuis  hereditatibus 
ceterorun:que  nejii  oru  cautcrum  términos  infuo  robore firnújftnio per- 
tnanere  concedo.  Aonde  a  palavra  Lezã  eícripta  coms  (  que  em 
os  Diplomas  das  noífas  primeiras  idades  loa  as  mais  das  vezes, 
e  íe  ufa  porf ,  como  nas  Linguas  Iraliana  ,  e  Caftelhana  ainda 
hoje)  achando  fe  também  em  a  cópia  do  tempo  de  Gomes  e 
Annes  efcripta  com /largo,  Lefã\  vem  a  fazer  o  neceífario  lu- 
gar de  fubftantivo    em  accufativo  naquella  oração  de  Infinito: 

e 

(57)  He  a  que  ainJa  fe  acha  lançada ,  e  lembrada  em  fummario  no  mefmo 
jintigo  Regiíiro  de  Leça,  a  f.  4.  ^.  (entre  os  Documentos  gcraes ,  ou  fem 
diftincçáo  de  Cõmend?.s )  em  o  n.  ;o?  o  final  dos  adiccionados  ,  por  elíes  ter- 
mos :  l^ri/dlegio  como  eIRey  dom  p"  deu  de  nouo  o  mefmo  priuilesio  q'  Joy 
dsdo  na  ordem  por  elRey  dom  A°  Porém  já  por  outra  letra;  allim  como  o  que 
n3  alto  da  folha  «margem  fe  duplicou  como  n.  ii° ,  de  que  hum  epaço  apara- 
do   faz    íb  legível  :    Confirma    áa  ordem    o  priuiltgio    q'  foy    dado    ptr  e/- 

jRey  dom  ajõm  filho  do  conde  dom  Anrrique .  te  feelo  de  cera  pendente.  A  qual 
letra  moflra  íer  baftantemente  poftcrior  aos  fins  do  Reinjido  do  Sr.  D.  Affon^ 
fo  IV.  ,  de  que  ainda  por  ella  íe  efcrevem  alguns  Documentos  ,  com  vários  do  Sr* 
Rei  D.  Pedro  ,  e  hum  fó  do  Sr.  D.  Fernando ;  com  tanto  que  não  a  fupponha 
mos  para  cá  dos  princípios  do  Sr.  Rei  D.  João  I.  :  ao  mefmo  ten^po ,  que  o 
dito  Kegidro,  até  pela  letra  anterior  ,  e  gerai,  deve  de  ter  íido  feito  em  con- 
íequencia  ,  e  obfervancia  do  Eftatuto  V.  ajiàs  XI.  no  Tit.  de  Hriorihus ,  feito  (en* 
tre  ourros)  pelo  Grio-Meílre  Fr.  Eliáo  de  Villa-nova  ,  que  morreo  no  anno  da 
IÇ46,  d?pois  de  governar  a  Ordem  de  Malta  2?  annos  ,  e  celebrar  7  Capitules  j 
encatregando-fe  naqueile  Eftatuto  aos  Priores ,  que  fizeflem  dous  Regiííros ,  da 
que  hum  fe  guardaria  em  o  Cartório  ,  ou  Archivo  elbDelefcido  depoiò  para  ca. 
da  Priorado,  no  Lugar  mais  feguro  ,  e  conveniente  ,  ainda  a  bem  de  cada  huma 
das  Comendas  ;  e  o  outro  devia  hir  para  o  Convento  principal. 

(58)  De  forte  que  ,  arena  |á  lembra-la  traducçáo ,  em  a  Gav,  jiv.  Maç.  I.  N. 
65. ,  apenas  le  acha  :  „  Concedo  q  enteyra  Sc  firme  có  fuás  erdadts  &  teimes 
„  de  todos  outtos  vofloí  coutos  permanecer  é  fua  firmeza.  „  He  bem  ciaio  J 
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e  faz  fó  defte  modo  ,  que  íc  fique  mais  exaftamente  conforman- 
do a  reterida  claufula  com  a  verdade  ,  e  com  a  cutra  traducçíío 
acima  no  §  46.  ,  para  vir  a  ter-fc  por  novamente  confirmada  a 
concefsao  ,  C>outo  ,  e  as  Izcnçõcs  de  Leça,  e  dos  mais  Cou- 
tos, que  neíh  fegunda  Carta  fc  fuppôz  haver  já,  muito  mais  cx- 
prelfamente.    Nem   efta  verdade  fica  padecendo  dúvida  alguma  , 
até  avilta  de  não  menos  de  ló  ,  ou  17  Exemplares,  Originacs, 
e  Tratados  ,  ou  Stroiitcntos  authcnticos  ,  que  no  Antigo  Regijiro 
de  Leça  fe  acham  fummariados ,  a  f.  4.  n.  3";  a  f.9.  r.i?  ,  entre  os 
Documentos  particulares  de  Leça  ;  a  f.  a6.  ií-  col.i.  n.  5",  en- 
tre os  da  Comenda  àcChmhã-^  a  f.  27.  S^.  col.r.  n.i°  ei'?,  nos 
de  Avoym  ;  a  í.  34.  col.r.  n.i",  nos  de  Moura-morta  ;  a  f.  35-,  col. 
I.  n.i°,  nos  da  de  Poyares ;  a  f.  41.  f.  col.2.  n.i?,  entre  os  d'Er- 
vões  ;  a  f.  42.  >\  col.r.  n.r^  ,  entre  os  da  Comenda  de  S.  Chrif- 
tovam  ,  e  ahi  mefmo  n.  3°  entre  os  da  de  Ulgoío  ;  a  f.  43.  col.r. 
r.  3?  ,  dos  de  Barro ;  a  f.  48.  col.2.  n.i° ,  dos  de  FontêJo ;  a  f.  5-3. 
col.  2.  n.  I?,  dos  Documentos  d'Anfemilj  a  f.^6.  col.r.  n.  i? 
dos  da  Guarda  ;  a  f.  62.  >\  col.  2.  n,  3"  ,  dos  de  Santarém  ;  a  f. 
68.  S''  col.  r.  n.  3?  ,  entre  os  da  Comenda  de  Lisboa  ;  a  f.  70.  >''. 
col.r.  n.i'' ,  entre  os  Documentos  (pelo  geral)  arrolados  como 
da  Comenda,  ou  debaixo  do  titulo  de  Marmelar;  eaf.  73.  col. 
1.  n.  3°  ,  entre  os  da  Comenda  d' Elvas  :  ainda  que  variando  a  ca- 
da paífo  03  accidentaes  termos  de  cada  fum.mario.    Pois  todos 
concordam  em  accufar  exiftentes  no  meio  do  Scc.  XIV.  tantas 
Cartas  ,  ou  Priíiilegios  deJrrcy  Dom  Ajfon  filho  do  Conde  Dom  atirriq 
( ou  ÍC)  defpanha ,  lendo  expreíTo  o  mefmo  a  refpeito  do  Couto 
de  Leça  )  per  que  ,  ou  en  que  couta  &  confirma  todalas  herdades  é^' 
■poffifioes  do  f pitai .  Outrojfi  manda  q  os  homeh  do  fpital  ftyd  efcttfaclos 
de  trebiito  .  &"  todajeruidoe  ò"  dasportagees.  Item  couta  <ÍT  covfi.rwa 
o  Couto  de  Leça  confcns  termhos  ;  manda  q  enqnirjçÕes  danofas  q 
feia  feitas  contra  o  fpital  noualha  ;  ou  ha  por  firmes  &  efciuíjs  toda- 
las doações  q  os  outros  quaefquer  der  o  ao  fpital.  Item  confirma  o  Cou- 
to de  Leça  corifeus  termhos  (^  manda  q  no  tome  cóómhas  aos  que 
mor  are  nas  herdades  do  fpital  ne  page  nas  talhas  ^  quita  os  de  todo 
trebnto  ^feruidee  eír  que  no  page  pm-tage  ir  q  osjreyres  no  fciã  pe- 
nhorados faluo  fe  primeiramente  perante  E\Kqy  for  mofirada  Razo 
ydonea  per  q  o  deuafeer.    It.  q  osfeytos  dos  freyres  dojpitalfeia  de- 
treminhados  per  confelho  ò"  enqneriço  dos  homees  boos:  j»  Sem  ap- 
parecer  hoje  algum  dos  mefmos  Documentos ;  nem  terem  coufa 
alguma  de  commum  aquellas  traducçoes ,  que  fe  accufam  debaixo 
do  titulo  de  Chavão ,  ibi :  Trelado  de  Priíiilegios  ^  em  eles  hefcripto 
faber  quero  per  linguaie  \  ou  no  de  Santarém  :  Tefiamento  delRey 
dom  Jffoii  fripto  per  Unguaie  en  q  couta  &  confirma  todalas  her- 
dades., &:c. ,  com  as  outras  muito  pofteriores  ,  de  que  íe  fallou 
nos  §§  44.  c  45. ;  á  excepção  de  íe  cada  huma  delias  foi  mera 

N  ii  có- 
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cópia  de  alguma  djs  antigas  :  nem  fe  poder  conhecer ,  fe  naquel- 
les  lummariosfe  talla  da  primeira  ,  ou  da  legunda  das  tranfcriptasi 
ou  de  algumas  outras  ,  com  datas  diverfas ,  e  defconhecidas. 

§  XLIX. 

Contini'.-  tL  M  fegundo  lugar :  não  fó  pela  referida  traducção  no  §  47. , 
am.  Data^nas  pelos  fobreditos  dous  lugares,  em  que  fe  acha  completa 
Sskdo!  '*"  no  ^-  A. ,  fe  vê  como  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  bem  mi- 
feravelmente  ;  e  com  outra  ignorância  craíla ,  de  que  nos  Docu- 
mentos antigos  ,  fempre  que  fe  acha  a  figura  do  2  Arábigo  com 
outras  lenas  de  algariímo  Romano  ,  vale  02  (alguma  vez  rs)  co- 
mo L,  e por  tanto  50,  em  lugar  de  20  ,  que  tao  arbitraria,  e 
extravagantemente  entende  as  mais  vezes;  errou  adata  da  melmâ 
Carta  (fem  que  delle  deveíTe  fer  modernamente  copiada ) ,  pon- 
do :  Facia  Carta  tejlamenti  Jeu  cauti  5  chal  Awilis  in  hera  miiejfi- 
tna  centejjima  qtiadrageljima  oãava ,  em  lugar  de  :  Fafla  caria  ttjla-^ 
menti  feu  catiti  .iij.  Kal\  Aprilis  iii  Era  M-^  C^  2xx'^  viij'^ ;  lito 
he,  a  30  de  Março  da  Era  de  11 78  ,  A.  de  1140.  Porque  no 
cafo  de  aílím  não  fer ,  e  de  não  dever  ler  por  <,  o  o  2  junto  com 
USX,  para  íicâr  feptuagej/tma '^  viria  afeguir-fe,  que  reduzindo  a 
mefma  Era  de  Celar  á  de  Ghrifto ,  ou  ao  anno  de  1 1 10  ,  ficava 
a  data  daquella  Carta  ,  e  muito  mais  das  que  lhe  precederam , 
cahindo  em  tempo ,  no  qual  fó  governava  o  Sr.  Conde  D.  Hen- 
rique, e  ainda  não  havia  tal  Religião  Hofpitalaria ,  nem  era  ca- 
zado  o  Sr.  D.  AfFonío  I.  ^  ou  menos  tinha  elle  alguns'  filhos. 
Mais  :  lendo  para  baixo  as  palavras  feguintes  ás  da  fobfcripção, 
e  primeira  conclusão  do  Rei  na  dita  pag.  229  :  rogatu  fiquiíkm 
Domni  Raymundí  &c. ,  porém  melhor  nos  MSjtos  :  Et  rogatu Ji- 
qiiide  dÕni  Remoudi  ítenerabilis  hofpitalis  Jherufakm  magijiri  obe- 
diências fuás  Regni  paterno  aJfeFxu  vifitandi ,  (^  Prior  is  Pe/agij  hãc . 
carta  renouari  S'  translatari  fecimus  Era  uidelicet  M^  C^  22C.  i^-' 
Menfe  Âprilis  ^■''^^ -j  devia ,  primeiramente  ,  ao  menos  pintar  em  ter- 
mos ,  que  fe  entendeíTe  ,  adata,  que  não  deixou  perceber  ^impri- 
mindo :  &"  translatari  fecimus  cr'^  videlicet ,  m^  cr"^  z'*  XF^  meuje 
Aprilis.  Por  quanto  era  ao  menos  notório ,  quando  o  X  não  cí- 
tiveíTe  bem  feito  ,  para  a  neceíTaria  diííerença  ,  que  depois  da  da- 
ta acima  ,  íó  elle  podia  fer  daquelles  ,  que  valem  como  40  \  pa- 
ra vir  a  íer  adata  na  Era  de  1195-,  á  qual  correfponde  o  anno 
deii5'7.  Ehe  muito  maior  o  erro  ,  com  que  por  D.  Thomaz 
da  Encarnação  fe  extrahio  ,  e  publicou  a  mefma  Doação  no  Ton'. 
_^ III. 

(í9)  Na  traducção  do  N.  6ç.  fe  vè.  ,,  E  a  Rogo  do  hõrr 'do  dó  Reymõdo 
„  mt«  do  hofpicail  de  Jeruíalé  &  do  prioll  Pellayo  fezemos  renouar  ly:  terla- 
„  dar  etta  Csrta  ,  era  M.,  C.  l-X".  V.  no  mez  dabril!.  E  eu  Joane  per  graça 
„  de  deos  Scc.  ., 
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III.  úâ  fua  HiJJor.  da  Igreja  Lufitaiia  Sec.  XII.  Cap.  v.  §  f.  p. 
135:  ,  ficando  a  Tobredita  primeira  data:  />;  Era  mtUefima  ceute- 
jima  mnagdhma  oétava ,  como  leve  na  p.  137.  Sem  nos  poder 
occorrer  principio  ,  ou  cauía  alguma  de  Critica  ,  e  Analogia  ,  pa- 
ta ter  acontecido  lemclhante  variação. 


E 


§    L. 


Porcfta  occafião  também  poíTo  ncíle  lugar  advertir,  porhu-  ji,\^o  ,  « 
ma  vez,  quanto  menos  confidencia  fe  deve  fazer  de  hum  mais  extracto  de 
moderno  Livro,  ainda  que  authentico  ,  dos  Privileeios  daCo-j^""'    "í°" 
mehda  de  Leça,  reito  noanno  de  1740,  como  exilte  no  Carto- vro  de  Le- 
rio  daquella  Balliagem  :  cm  o  qual ,  a  f.  7. 3í^.  e  a  f.  8.  f. ,  fe  pin-  Ç^' 
tou  a  mencionada  Carta  com  os  melmillimos  erros ,  e  methodo  de 
Fr.  Lucas,  de  quem  decerto  le  fervíram  os  máos  Copiadores, 
para  allí  a  lançarem.   Elle  Livro  foi  m.andado  fazer  no  dito  an- 
no  pelo  Btilio  de  Leça  &"  Lamgom  Fr.  Dom  Lopo  de  Ahneyda ,  da 
Caza  dos  Condes  de  AlTumar ,  Cavalleiro  profellb  da  Ordem  , 
ouMi!ici:i  de  S.João  Baptifta  do  Hofpital  de  Jeru  lalem  ,  Grão- 
Cruz  Bailio,  Senhor  D;)natario,  e  Capitão  mór  do  Couto  de 
Leça  ,  Nul/iiis  Diacefií  ,   do  Confelho  de  S.  Alageílade ,  Com- 
mendador  da  Vera  Cruz ,  e  Portel ,  da  mefma  Ordem  ,  e  J^eador 
da  Caza  da  Princeza  do  Brazil ;  (  dizem  o  Bailio,  e  o  Sr.  Rei  D. 
João  V.    em  as  fuás  Provisões  )  para  nelle  fe  trasladarem  c  tra- 
dnziretn  todos  os  papeis  ,  que  fe  acharem  nofeu  Cartório  da  Cafa  da 
Torre  do  Tombo  110  Palácio  de  Leça  ^   c  do  mefmo  fe  tirarem  em 
pública  forma  com  a  mefma  authoridade ,  que  teriam  os  feus  Ori- 
ginaes  :  nomeando-fe  por  Oínciaes  ajuramentados ,  a  Manoel  Car- 
los Ribeiro,  e  Caetano  Jozé  Carlos  Ribeiro,  para  trasladarem 
e  traduzirem  em  boa  letra  (  nem  aílím)  o  fen  Cartório  da  Cafa  dn 
Torre  do  Tombo  de  Leça  ,  em  conformidade  de  iSuma  Provisão  ex- 
pedida pela  Meza  do  Uefembargo  do  Paço  ;  depois  da  qual  íe 
declara  como  primeiramente  fora  requerido  fe  lançaíFem ,  e  eí- 
creveíTem  allí  as  clarezas ,  que  fe  apprefentaíTem  ,  íegundo  princi- 
piam a  f.  7.  neftes  notáveis  ,  e  os  mais  ignorantes  termos  :  >»  Sen- 
>>  do  o  grande  AfFonfo  Henriques  Rei  defte  Reino  de  Portu- 
»>  gal ,  e  o  primeiro  que  nelle  houve/>f/í».r  annos  de  1146  ,  de  Je- 
5?  rufalèm  veio  o  Emminentiífimo  Grão-Mcftre  Fr.  D.  Raymun- 
5>  do  de  Pódio  por  ter  fido  eleito  na  Cadeira  Magiftral  pelos 
5>  annos  deii-^i   com  o  titulo  de  Procurador  dos  Pobres  da  Ca- 
j>  za  de  Jerufalèm  ;  e  vindo  a  Galliza  trouxe  em  fita  companhia 
5>  a  Fr.  D.  Aries    que    ali   era  Prior    do  que    a  fua  Ordem   ti" 
5»  7iha  a  pedir  ao  dito  Sr.  D.  AíFonfo  Henriques  lhe  confirmaíFe 
5»  o  que  já  tinha  dado  a  ella  no  feu  Reino  j  cuja  fúpplica  foi 
9>  também  acceita  na  piedade  do  dito  Senhor  que  admetio ,   no 
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»>  meftno  ,    confirmando-a    nos  vários  Coutos  ,    Propriedades , 
»>  Igrejas  ,  Herdades  ,  e  Jurisdicçoes  Civeis  ,  e  Crimes  ,  de  que 
j»  lhe  havia  feito  mercê  ,  tomando  debaixo  da  fua  protecção  a 
»>  dita  fua  Ordem  ,  como  fe  vê  da  Doação  íeguinte  ,  cujo  ori- 
j>  ginal  com  os  mais  pertencentes  ,  aífim  a  eíte  Balliado  ,  como 
j»  a  toda  a  Rehgião  nefte  Reino ,  fe  achao  na  Torre  do  Tom- 
j>  bo  de  Lisboa  ,  na  Caza  da  Coroa  ,  donde  a  mefma  Religião 
»  por  mercê  dos  Senhores  Reis  defte  Reino,  tem  huma  Gave- 
»5  ta  com  o  titulo  feguinte  — .  Niímero  Jexto  Relligião  de  Mal- 
i)  ta~^  Donde  le  confervam  ,  e  ultimamente  o  IlluArilTimo  Sr.  Ba- 
ri Ho  de  Leça  Fr.  D.   Lopo  de  Almeida  por  efpecial  graça  de 
,f  Sua  Mageftade  Reinante  oSr.  D.JoãoV.  áíèm  da  Provisão 
j>  que  lhe  concedeo  para  trasladar  o  feu  Cartório  ,  e  vem  no 
»)  principio  deíle  Livro ,  alcançou  outra  para  na  mefma  Torre 
3»  do  Tombo  na  íobredita  Gaveta  mettcr  os  Papeis,  Títulos, 
s>  Efcripturas  ,  Alvarás  ,  Mercês ,  e  Doações  pertencentes  a  eíte 
9)  feu  Baliado  ,    e  Izento  de  Leça  para  maior  confervação  ,  e 
»>  perpetuidade  delles ,    e  dos  feu s  fucceílbres ,  que  na  mefma 
jj  Torre  do  Tombo  com  efte  exemplo  quizerem  recolher  algum 
j>  papel.  '5    Depois  da  lembrada  cópia  ,  fe  continua  alli  a  f.  9. : 
?»  Ratificou  a  pojje  com  a  dita  Doação  o  mefmo  Grão-AIeftre  , 
9j  e  deixou  logo  em  Portugal  por  Prior  ao  dito  Fr.  D.  Aries ,  e 
j»  foi  efte  o  primeiro  Prior  ,  que  a  Religião  teve  entre  nós.    E 
»  recolhendo-íe  o  Grão-Meftre  ajerufalèm  lhe  deo  húa  gran- 
s>  diofa  efmóla  o  mefmo  Sr.  D.  AíFonfo  Henriques  de  80  mil 
3>  Dinheiros  d'ouro  daquelle  tempo  para  cemprar  hum  Juro  ^tiva 
5»  rendas  do  dito  Hofpital ,  e  fuftcnto  dos  Pobres  delle.  »    Sc- 
gue-fe  hum  Catalogo  dos  mais  Priores,    em  que  fe  continuam 
muitos  outros  erros,  e  diclos  puramente  arbitrários,  contra  toda 
a  verdade  ,  com  algumas  outras  eípecies ,  que  hirei  analyzando  , 
ou  aproveitando  ,  como  merecetem ,  fegundo  já  fica  huma  para  o 
fim  do§i5'. :  devendo  aqui  fomente  accrefcentar  ,  que  á  exce- 
pção das  Sentenças  tiradas  doProcefio,  de  que  depois  fe  fallaiá 
em  os  §§  132.  e  239.  dcfta  mefma  Parte  I. ,  em  nada  fe  vé  infeliz- 
mente verificado  o  que  fe  lembra  concedera  o  Sr.  Rei  D.JoãoV. ; 
nem  aquelle  Bailio ,  ou  algum  outro ,  tem  mettido  já  mais  no  R.  A. 
hum  outro  fó  Documento,  ou  Titulo  ,  que  lhes  pertenceífe.  Etn 
a  lembrada  Gaveta,  reduzida  a  hum  único  Maço,  não  fe  acham 
mais  de  33  Documentos,  com  as  ditas  Sentenças,  emoN.  32.  : 
e  he  fó  pela  maior  confusão  poífivel ,  e  repetição  de  não  todos 
os  Documentos  relpeálivos  á  dita  Ordem  ,  por  todas  as  diverfiíli- 
mas  Repartições  do  Real  Archivo ;   até  tantas  vezes ,  quantas 
fe  acham  no  melmo  ,  em  leitura  antiga  ,  e  novas ;  e  muitas  ve- 
zes com  fummarios  bem  defvairados  nas  coftas ,  a  que  em  boa 
parte  tenho  emendado  ,  ou  feito  reformar  (  fendo  trabalho ,  que 
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já  principiou  por  fcu  próprio  punho  cm  alguns  o  Illuftiilumo  ,  & 
ExcellcntiiEiTio  Sr.  Jozé  de  Seabra  da  Silva  ,  quando  também  lá 
efpalhou  parte  das  luas  grandes  luzes  no  importante  exercício 
de  Guarda-Mór  ) ;  que  nos  Alíabetos ,  e  Abecedarios  íe  vêm  ei- 
tendidos  os  números  daquelle  Maço  un.  até  295'  :  fcm  o  merece- 
rem ,  ou  poderem  fervir  de  arrimo  algum.  Nem  apparcce ,  que 
(á  exccp(j~ão  do  importantiíGmo  Antigo  Regijlro  j  ou  Inventario  ^ 
do  qual  tantas  vezes  me  valho,  que  até  por  cíTe  meio  adquiriria 
mais  indi Imutavelmente  a  fé  pública  ,  com  authoridade  por  el- 
]e  merecida  )  já  houvelTe  em  Leça  muitos  Titulos  ,  ou  alguns 
Originaes  dos  antigos  naquelle  Cartono  em  outro  tempo  exií- 
tentes  ;  os  quaes  podeíTem  ler  remettidos  para  o  Real  Archivo 
da  Torre  do  Tombo  de  Lisboa  :  ou  pôde  bem  fer  liquido  a  quan- 
to fe  refira  ,  c  inculcará  a  única  lembrança  ao  prefcnte  refpeito, 
que  em  Leça  achei  em  hum  Livro  de  Bulias ,  mandado  encar- 
dernar  pelo  fobredito  moderno  Bailio ,  também  no  anno  de  1740  ; 
quando  mandou  rever ,  e  examinar  o  feu  Cartório :  aonde  íe 
lançou  ,  e  unio  huma  DiíTertação  ,  ou  Summario  dos  Privilégios 
em  geral ,  que  fe  fez  ( íó  por  Bulias  Pontificias  )  a  propofta  ,  e 
requiíição /òpTíi  //  principali  articoli  propojli  dal  Signor  Comenda» 
dor  Catialliero  Pinte,  concluindo  ,  que  álèm  dilTo  havia  muitif- 
fimas  Concefsóes  ,  e  Privilegies  concedidos  á  mefma  Ordem  em 
Portugal  pelos  noíTos  Senhores  Reis  ,  come  rifidta  dal  volume  rac' 
(olto  ^  ultimamente  mandato  dal  medefimo  Signor  CatiS'  Pinto, 


D 


§  LL 


Epois  de  tudo  ifto :  podia ,  e  devia  advertir  Fr.  Lucas? ,  aln-  Ma;? ;  vin- 
da  mais  do  que  o  Àuthor  do  que  fica  no  §  antecedente,  para '^"^°. '*'='• 
accrefccntar  ao  Artigo  daquelle  primeiro  AÍeftre  da  Ordem  ,  Fr.  pa^n^a  ^^ 
Rivmundo  ,  no  feu  Catalogo  dos  Grão-Mejlres  p,  18. ,  e  não  fa- fua  Vizita 
zer  fobreviver-lhe  o  noífo  Prior  D.  Ayres  em  o  n.  204.  ?•  370- fj^oscfeiu] 
da  Malta  Portug. :  V^  Que  foi  tal  o  zelo ,  e  fervor  incaníavel  do 
dito  ^íeílre ,    naquelle  armo  pela  primeiía  vez  entre  nós  aílim 
chamado  ;  que  não  devendo  já  fer  moço ,  para  melhor  vigori- 
7.ar  em  perfeição  a  Cua  Ordem  ,  a  que  o  Papa  Eugénio  lU.  con- 
firmou de  novo  em  11 45*  (ordenando,  como  o  mefm  o  Fr.  Lucas 
fe  lembra  em  o  n,  10.  Liv.  L  p.  1 1 1. ,  e  mais  amplamente  D.  Ni- 
coláo  de  Santa  Maria  na  I.  Parte  da  fua  Chronica  dos  Coneg.  Regr, 
Ca p.  XIV.  n.  9.  p.  226.  6  227.,  que  os  Cavalleiros  doHoípital, 
para  que  mais  livremente  fizeífem  guerra  aos  Infiéis ,   não  fof- 
fera  cazados,  masque  profeíTaírem  com  folemnidade os trez  Vo- 
tos eíFenciaes  de  Caftidade ,  Pobreza,  e  Obediência  ,  debaixo  da 
Regra  de  Santo  Agoftinho ;  em  que  começaram  a  fazer  Profif- 
«ão  folemne  pelos  annos  de  1 147)  :  tomou  o  grande ,  e  quall  in- 
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crivei  trabalho  de  vizitar  peíToalmente  todas  as  íuas  Obediências , 
Províncias,  Priorados,  e  Gazas  da  meíma  Ordem  por  todo  o  Oc- 
cidente ,  fem  efcapar  efta  ultima  parte  do  noíTo  Reino.    A  qual 
importante  Vizita  chegou  a  fazer  pela  occaliao  próxima  ,  que  te- 
ve ,  de  vir  á  Hefpanha  ,  encarregado  da  grande  Negociação ,  de 
que  íalla  ,  por  exemplo  ,  o  Abbade  de  Fcrtot  no  Liv.  I.  da  fua 
Hiftoria  da  Ordem  de  Malta  ,  motivada  pelo  legado  da  Coroa  de 
Navarra  ,  e  Aragão  ,  que  tinha  feito  em  feu  Teftamento  ,  do  an, 
de  II 31   (com  que  morreo  fobrc  Fraga  a  17  de  Julho  de  11 34) 
ElRei  D,  AíFoníoL  de  Aragão  ,  como  também  lembra  D.  Vi- 
cente Calvo  na  Parte  I.  da  fua  Illnjlracion  Canónica  Cap.  vir.   §  9. 
p.  139. ,  e  na  P.  III.  p.  340*,  em  confequencia  das  pertençóes, 
que  no  mefmo  Teftamento  fundavam  as  Ordens  Militares  da  Pa- 
Icftina,  conhecidas,  ejá  recebidas  na  Hefpanha  ,  dos  Cavallei- 
ros  do  Santo  Sepulchro  ,  do  Templo  de  Salomão  ,  e  do  Hofpitai 
dejeruíalèm.   Pois  he  certo,  que  efta  Negociação  foi  concluída 
com  aíTiftencia  pefloal  delle  ,  em  o  nome  da  fua  Ordem  ,  e  como 
Procurador ,  e  reprefentante  das  outras  duas ,  fegundo  melhor 
declara  o  Chronifta  Maltez  de  Caftella ,  Fr.  D.  João  Agoftinho 
de  Funes  ,  no  fim  do  Cap.  II.  Liv.  I.  p.  8. ,  nos  annos  de  1 140  , 
e  1141  ;  do  qual  por  diante  he,  que  apparece  com  o  nome  de 
Mcftre.  E  por  conlequencia  ficará  também  reformado  o  que  dizem, 
ou  fe  refere  de  que  elle  fe  embarcara  logo  com  os  outros  Deputa- 
dos ,  para  a  Paleftina  ,  no  mefmo  anno  de  1141 :  nem  agora  já 
fica  provável.    Porém  as  acquifições ,  com  que  a  Ordem  de  Mal- 
ta ficou  por  aquella  occafiao ,  em  muito  notável  qualidade  ;  bem 
como  as  confequencias    da  Concórdia    particular   delia  ,    feita 
pelo  Meftre  a  16  de  Settembro  de  1140  ;  nada  tem  de  commum 
com  o  noíTo  Reino,  ou  que  nelle  fe  imitalTe. 

§   LII. 

Foi  o  mef-  /^  CoHteceo  por  tanto  aíGm  ,  que  o  referido  Meftre  Fr.  Ray- 
^go^^jfig' mundo  de  Pódio  foi  o  mefmo  ,  que  naquelle  anno  deu  5^7  re- 
do  authen-  qiierco  ,  c  pcdlo  hum  novo  traslado  ,  ou  Inftiumento ,  e  Carta 
tico  da  Car-  feftemunhavel  da  referida  Carta  de  Couto ,  Foro  ,  ou  Privilégios  j 
'  eftando  cá  mefmo  no  Reino,  e  em  Vizita  geral  das  íuas  Cazas , 
Igrejas  ,  Vlllas   ,   e  herdades,   ou  das  fuás  Obediências  nelle, 
com  affefto ,  e  amor  paternal:  ou  ao  menos,  querendo  paíTar  a 
faze-la    com   o    meímo    traslado.  •    Nem    o  pedio    feguramen- 
te  ,  íó  para  elle  melmo  também  fazer  com  D.  João ,  Arcebifpo 
de  Braga   (a  fim  de  melhor  poder  ter  exercício  naquelle  tem- 
po ) ,  que  a  confirmaíTé ,  e  mandaíTe  guardar  no  feu  Arcebifpa- 
do   (  em  que  a  Ordem  então  teria  mais  poffefííões,  do  que  nas 
outras  partes)  5  como  o  mefmo  Arcebifpo  lhe  concedeo  outro- 

fim 
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fim  com  o  coníentimento  do  leu  Cabido  ;  recommcndando  a  fua 
inviolabilidade  com  os  termos  mais  amplos.    E  que  emobíequio 
a  elle  conccdelle  ao  leu  Piicjr  D,  Ayres  ,  e  a  feus  fucceíToreà  ^"^^  o 
lingular  privilegio  ,  em  todo  o  leu  Arcebilpado  ,  de  terem  licen- 
ça de  excommungar  por  qualquer  injúria,  que  lhes  folie  feita, 
a  todos  os  que  racionavelmentc  quizeffem ;  nem  os  excommun- 
gados  foflem  recebidos  iem  fatisfazerem  ,  como  le  a  injúria  foí- 
ic  tcita  a  elle  Arccbifpo  :    pelo  que  poderia  talvez  lembrar  íe 
provava  ainda  a  exillencia  do  contemplado  II.  Prior  D.  Ayres. 
Porquanto  tudo  o  que  o  dito  Arcebilpo  allí  accrefcentou  ,  fup- 
poilo  o  íizefie  também  em  contemplação  daquelle  Mcílre ,  co- 
mo Cabeça  da  fua  Ordem  ,  não  era  para  fe  defprezar ,  e  omit- 
tir  ,  á  maneira  do  que  aconteceo  ás  outras  fobfcripçoes,  que  eram 
fuccintas ;    por  appareccr  huma  fobfcripção  mais  extenfa ,  que 
pijt  elle  (já  então  comparte  de  dous  annos  de  governo  daquel- 
la  Igreja)  tinha  fido  feita  depois  da  primeira  data ,  e  não  com-r 
prehender  fó  huma  ílmples  alllgnatura  ,  mas  hum  Privilegio  par- 
ticular:  o  qual  elle  concedco,  tanto  antes  de  pelo  P.  Ccleítino 
111.  (defde  o  anno  de  1191 ,  até  1198  )  fe  expedir  hum  Pri~ 
uilegio  ^  em  que  pôz  Sentença  de  Excommunhão  e  aqueles  q  lari' 
farem  viao  furtiiielmciite  nos  freires  dofpital  ou  e  nos  q  ejlam  nos  feus 
Jogares  ou  Ihis  furtiueJmente  filhare  algúa  rre  dofeu  E  mandou  nos 
arçebifpos  é?"  btfpos  outrofi  que  os  excomúgue  tamhê  os  q  contra  eflo 
forê  come  os  q  confentire  ;  do  qual  exiftia  hum  Inílrumento  ,    c 
traslado   authentico  ,    quando  fe  lançou  no  Antigo  Regiftro  de 
Leça  ,    entre  os  Documentos  à'Juoyn  a  f.  27.   S^'  col.  i.  n.  3? 
Como  faz  ver  também  ,  e  o  prova  a  mefma  traducção  da  pró- 
pria Carta  ,  que  não  foi  o  traslado  ,  .ou  renovação  ,  ;icima  no 
§  47.   E  o  mefmo  deve  corroborar  a  repetição  da  Confirm.ação  já 
luccinta  ,    que  o  mefmo  Prelado  ,  lendo  ainda  vivo  no  tempo 
da  data  do  traslado ,  fez  na  fegunda  claufula  :    Ego  itaque  jo- 
isãnes  Bracareii  Jrchiepifcopus  hãc  carta  própria  manu  roboro  Ò"  con- 
firmo \  a  que  fe  feguem  as  outras  allignaturas ,  e  confirmações , 
que    com  eíFeito  fó  foram  poftas  no  tempo  da  fegunda  data , 
cm  que  exiifiam  unicamente  os  Prelados ,  e  a  maior  parte  das 
peíToas  allí  contempladas, 

§  LIII. 


P 


Elas   quaes  razões  todas  podia  já  ,    e  devia  advertir  mais     Exiden- 

íaiFim  como  todos  os  outros  noíTos..  Elcriptores,  quando  faliam p"*.  '^°^^^- 

do  Prior  D.  Ayres)  ,  II?  Que  ao  magnos  no  referido  anno  de  1 1 5-7,  tre  nós  d. 

Tom.  I.  O  em    ^*yo  .    e 

provas  del- 

,....,  ,  11-  /■!-  L  '      [  ia  ,  í^uando 

(óo)  Ainda  encao  capazes  de  /;j?,ír  e  folver ,  por  também  entre  nos  (e  ve- r  ^  „„  .■ 

•  f*  -  1  i-írni  iri  irf^  '^  CXpeílIO. 

rificar  x  melma  hypotheie  de  lerem  Presbyreros  ,  que  para  abíolver  da  Cen- 
fura  de  evcommunháo  fervio  de  fundamento  á  concefsáo  ,  e  ampliação  ,  que 
Honório  III.  kz  no  Csp. , Canónica  50.  y^   do  Sement.  excoramunicat. 
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em  que  fica  cahindo  aquella  fegunda  data ,  já  não  era  vivo ,  e 
devia  de  ter  iT>'>rrido  havia  baítantes  annos ,  o  mefmo  Prior  D. 
Avres  :    antes  o  eíbva  fendo  hum  Fr.  D.  Payo  ,   ou  Pelagio  j 
aquelle  ,  que  também  fuppHcou  ,  e  rogou  com  o  lembrado  Meftre 
da  Ordem  ,  le  fi/eíTe  pelo  Sr.  Rei  D.  AíFonfo  Henriques  renovar, 
e  trasladar  aquella  Carta  de  1 140.  Talvez  ,  porque  cada  hum  dos 
Priores  julgava  fcr-lhe  necelíario  ( para  maior  firmeza  )  alcançar  a 
fua  renovação  ,   ou  confirmação  eípecial ;  ou  porque  fe  tivelTc 
perdido    a  que    ficaria    em    poder   do  feu    anteceíTor.    E  vem 
a  fer  aífim  efte  D.  Payo  já  o  terceiro  Prior  da  Ordem  do  Hofpi- 
tal  neíle  Reino  ;  de  cuja  exiftencia  ,  e  de  que  já  o  eftiveíTe  fen- 
do no  anno  de  ii^i  ,  eu  fó  tinha  encontrado,  e  achava  huma 
outra  prova  ,  ainda  mais  clara,  em  a  Inquirição,  da  qual  já  fe 
fallou  acima  no  §  20.  para  o  fim.    Aonde  ,  fallando-fe ,  e  con- 
tinuando a  depor  os  perguntados  fobre  o  Cazal  da  dita  Ordem 
em  Rio-frio  ,  que  fora  de  Pedro  Guimarães  (*") ,  fefegue:  »E 
j>  diíleron  as  mais  das  teftemuyas  q  eífe  cafa!  fora  do  Ramirãos 
>»  que  era  filhos  dalgo  &que  o  mãdarõ  {^ou  deixaram  por  uhinia 
5>  vontade^  ao  Efpital.  &oEfpital  q  o  encartara  ahuu  home  per 
jj  nome  Mido  pelaiz  ajjy  como  parecia  enhúa  carta  nelha  qiie  fa- 
95  la  do  enprazame?ito  que  do  Pddyo  Priot  co  o  Cabtjdo  de  Leça  Ò* 
5j  cÔ todo  ocõíiento  que  encartara  eíle  cafal  a  eíle  Mido  pl'z  q  dei- 
9í  fe  cadááno  ao  Efpital  terço  de  vinho.  &huú  moyo  de  pã  por 
j>  todo  fruyto  q  deos  y  delle  na  qual  carta  iaz  q  joy  feyta  na 
j>  Era  de  Mil  &  cento  &'  2xxx^  ix'^  anos,  j»   Pela  qual  declaração  fe 
vê  ,  e  vai  confirmando  mais ,  como  ainda  em  o  dito  anno  o  Prior 
Provincial  de  todo  efte  Reino  refidia  em  Leça  ,  e  era  aquella  Ga- 
za a  Gapitular  ,  ou  Cabeça  do  mefmo  Priorado ;  com  cujo  Ca- 
bido   íó  ,  e  todo   o  Convento  nomeadamente  íe  faziam  osadlos 
de  maior  importância  no  governo  económico  do  mefmo  Priorado  , 
(  e  em  pofleísôes  fora  da  dita  Commenda ) ,  como  já  lembrei 
acima  no  principio  do  §28.:  álèm  do  outro  fafto  ,  que  também 
fica  apparecendo  verificado  em  a  mefma  Época  ,  na  qual  vamos. 

§  LTV. 


(61)  Nem  pelo  Antigo  Regiíiro  de  Leça,  nem  pelo  Nobiliário  do  Conde 
D.  Fedro  apparece  coufa  alguma  ,  que  explicjue  ,  ou  declare  mais  a  prefente 
narração.  Só  fe  efte  Pedro  he  o  melmo  Framariz  ,  ou  feu  filho  O.  Pedro  Pi- 
res de  GuimarJia  ,  em  cujo  appellido  mudaram  o  de  Riba  de  FizelU  os  def- 
cendentes  daquelle ,  dos  quaes  fc^illa  em  o  mefmo  Nobiliário  Tit.  xlv.  p.  27<5. 
e  feJ,uintes.  Em  o  dito  AVjf  í/íro  fó  ♦pparece  ,  entre  os  Documentos  da  Comen- 
da de  Santarém  ,  a  f,  6;.  col.  2.  n.  il^.  ,  como  hum  Payo  fiuymares  doou  á  Or- 
dem h'ía  ahntviha  é>- vinha  fita  nos  Po^os  :  e  o  lembro  aqui  ,  por  não  excluir , 
Qtie  elle  feja  o  Dom  Payo  Pires  de  Guimarães ,  Avô  dos  taes  de  Guimarães, 
Os  Ramirãos,  de  que  mais  abaixo  fc  falia  ,  podem  íer  os  Mayas  ,  ouTavoras, 
defcendentes  dElRei  D.  Ramiro  II.  ,  por  feu  filho  Alboazar  Ramires:  de  cu- 
ja família ,  ou  defcendencia ,  hiremos  vendo  como  a  Ordem  de  Malta  foi  rece- 
bendo rr.aitos  benefícios. 


M 
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§   LIV. 


As  do  exercicio  do  referido  Prior  D.  Pavo  (  com  hum  ti- j.irf67eaii- 
tulo  ,  le  não  mal  lido,  decerto  naquelles  tempos  rynonimo")  ja  nu^   f""=5- 
havia  doze  t"^'  annos,  fe  encontra  mais  huma  impcirtante  noticia  ^^"^Jj^""'^ 
no  Cartório  do  Moiteiro  de  Paço  de  Soufa  ,  com  remilbão  a  Do- 
cumentos no  de  Braga  N.  206.  e  767. ,  íobre  a  Doação ,  que 
na  E.  dei  183,  A.  de  1 14^  ,  fizeram  o  Arcebiípo  de  Braga  D. 
Jc.ão  Peculiar,  e  o  fcu  Cabido,  aD.Y'chg\oProaíJ'^dor  da  Or- 
dem do  HoJ pitai  em  Portugal ,  e  á  íua  Ordem,  de  hum  Holpital 
em  Braga  ,   que  tmha  fundado  Pedro  Aurifice ,  e  íua  mulher 
Guelvira  Mendes.    A  qual  Doação  eílava  fendo  já  bem  apovada 
mais  por  aquellas  tão  femelhantes,  e  análogas  Doações  feitas  á 
Ordem  do  Templo ,  poucos  dias  depois  ,  como  as  que  deixo  acima 
em  a  Nota  32.  ao  §  25'.:  fe  poracafo  não  apparecelíe  a  refpec1:iva 
Carta  delia  ,  até  com  a  data  de  xiiij.  Kal.'  Augnjii ,  ou  19  de  Ju- 
lho da  referida  Era  M^  C?  Lxxxiij. ,  Regnaníe  Portiigali  dono  Jllfoufo 
Comitis  Heiírrki  c?"  Regine  larafie filio  ò"  voliintate  gratuita  huicfcri' 
ptofanente  i;-  manu própria  roborante  ô"  confirmantej  lançada  a  t'.204., 
e  principalmente  1°'^  no  lobredito  N.  767.  ,  do  rcfpeitavel ,  e  an- 
tigo Livro  denominado  Fidei  da  mefma  Sce  de  Braga  ,   como 
aquelle  Ârcebifpo,  Petrus  Prior  finnil  &  omnis  Braccharen  Eccle- 
ft£  Clertis  ,  querendo  prover  quieti  ac  fecitritati  pattpernm  Chrifii ,  fi- 
zeram Domno  Pelagio  Hojpitalis  Jherujalem  felicito  Procuratori  Kar- 
tam  concejjionis  &'firmitiídinis  ^  de  domo  hofpitalis  quod  Petrus  auri- 
fex  fimul  &  vxor  ejus  proprijs  expenfis  in  Bracchara  confiriixerunt , 
cum  otnnibus  heredttatibus  ^  obuentionihis  illi  dedicatis ,  quas  pau- 
pertim  ujui  pia  deiiotione  contulerttnt.  Coherentemente  le  encontra 

O  ii  mais 

(Cl)  O  que  por  ventura  juftifica  ,  e  zpura  de  hum  moJo  nlo  conhecido  ,  nem 
iTiUiio  crivei  ,  o  titulo  de  Procurador  ;  vilU  a  práàlica  ,  e  economia  ,  da  qual  de- 
pois le  lallaiá  em  o  §  75.  defta  me. ma  Parte  I.  E  em  qualquer  cafo  ,  prova  peio 
menos  mais  o  achar-fe  vago  o  cargo  de  Frior  ,  por  morti  ,  ou  fim  do  tempo  de 
D.  Ayres  ,  havia  muito  pouco  tempo  ,  no  qual  ainJa  náo  tivefíe  podido  defí- 
gnar  le  .  ou  continuar-le  o  dito  fucceifor ,  rigorofamenie  como  tal.  Efcolha-le  : 
com  reflexão  lambem  áaddiçáo  de  Abuim  ,  de  que  fe  faz  ufo  nodecurlo  du 
§   prefente. 

'■  (<50  Porque  em  a  cópia  ,  ou  extradlo ,  de  que  me  fez  mercê  o  Sr.  Cónego 
já  lembrado  no  fim  da  Nota  2^.  ,  fe  vè  fer  compoílo  o  N.  2c6.  de  outr.ns  íe- 
melhantes ,  o'J  análogas  ,  extrahidas  talvez  do  Indrumento  ,  de  que  fe  compõe 
o  fegundo  N?  ,  iem  terem  as  datas  :  fendo  huma  delias  a  primeira  Doação ,  ou 
Teliantentum  do  Arcebiípo  D.  Payo  (Mendes),  que  fez  de  berediláte  íua  id 
illnd  Hojpitale...  qmtm  fcilicct  ante  Epifcopatum  tenebat  ,  fem  data  (tendo 
j;overnado  aquella  Igreja  deíde  o  anno  de  iii8até  11^6),  inlerta  ,  e  confirma- 
da em  outra  Carta  do  Arcebifpo  D.  João  ,  qualquer  confa  pofterior ,  mas  aná- 
loga a  outra,  de  que  íe  fallou  em  a  citada  Nota  7,1.  No  tim  de  cujas  (obícii- 
pçóes  ,  conformes  ás  que  íelèm  no  Real  Archivo,  fe  continua:  Et /ciendum  ejt 
omnibus  quod  ego  Johannes  Bracanh  /írchiepifcopus  mhil  aliud  dedi  Templen- 
fibus  nec  eu  Caruin  jeci  nifi  de  hoc  tantum  quod  continetur  tn  Karta  ijia  prede^ 
cejoris  nojiri  boné  memone  domni  ftlagij  ,  também  fem  molirar  a  data. 


joS  Nova     Malta     , 

mais  a  f.  204.  f.  do  rnefmo  Liv.  o  N.  77c. ,  compofto  de  outra 
Carta  conceJJJonis  fen  largittonis  & firniittidinis  feita  (  com  idênti- 
cas confrontações  do  Reinado  ,  e  confirmação  )  a  5  dos  Idos  de 
Fevereiro  da  E.  de  M^  C  2xxx  .vHj.  A.  de  1150  ,  por  acjuelle 
rnefmo  Arcebifpo  ,  Gomes  Prior ,  c  todo  o  leu  Clero,  Dono  Pela- 
gío  HoJpitalisJheritfalemfolkttoProcnratoriy  da  Igreja  ,  que  ms^ 
Petnis  aurijex  &  vxor  cjus  Gelvira  Menendís  tinham  edificado  in 
Jubiirbio  t^-*)  Braccaren  ,  &  ad honorem  fanS^i  Johannis  vobis  confecra- 
uit  cum  fuo  fymiterio.  £  já  pelo  mefmo  principio,  conforme  ao  § 
antecedente,  fe  encontra  outro-fim  a  f.  218.  e  ^.  do  menciona- 
do Livro  Fidei  oN.  826. ,  que  moftra  hum  CompromiíTo  feito 
Bracchare  in  Aula  beati  Geraldi  a  10  das  Cal.  de  Agofto  da  fobre- 
dita  primeira  E.  dei  183,  também  com  authoridade,  e  confir- 
mação do  Sr,  Rei  D.  Affonfo  Henriques,  entre  o  mefmo  Arce- 
bifpo D.João  ,  e  o  Cabido  Braccharcnfe  de  huma  parte,  & Do- 
iium  Ubertum  Cowsndatorem  deRyofrio^  &  Douuni  Pelagium  Hof- 
ptalls  procuratorem  ,  D.  Pedro  Nunes  Cavaileiro  ,  e  os  Homens 
de  DadiíTi  ,  e  Lamaçaes  da  outra  :  apparecendo  ahi  a  f.  2X^.  co- 
mo foi  dada  a  Sentença  pelo  dito  Comprom.ilTo ,  feito  entre  os 
fobreditos  ,  com  D.  Uberto  CómiCndador  de  Rio-frio  (  Templá- 
rio, pela  Concórdia  de  17  de  Outubro  da  E.  de  1186  ,  ibid.  f.218. 
S.  ,  confirmada  por  elle,  e  Aloitiis  Cardinalts ,  como  a  fez  o  rnef- 
mo Arcebifpo  íó  com  Guilbelmum  Maior}  Comendat orem  Tewpli  in 
Regno  Portugal.  ,  notável  para  parte  do  que  deixo  acima  em  a  Nota 
3  ic  ao  §  25',)  é^  Dmum  Pelagium  de  Abuim^  e  os  Homens  de  Dadim, 
e  Lamaçaes  da  outra  parte  ,  fiiper  aqtiihts  ^  fontibus  difcnrrentibus 
de  Dadim  Ò"  Lamaçales  vfquc  ad  Alijle^judicibtis  P.PrepoJitus  Brachar. 
&  P.  Nunionis ,  na  E.  de  1 1 84. ,  A.  de  1 146 ,  a  6  das  Cal.  de  Outu- 
bro. Para  nos  ficar  bem  fufpeitavel  pela  claufula  de  Aboim,  que  fe  D. 
Payo  não  figurava  então  já  também  como  Comendador  de  Aboim, 
tile  certamente  era  dallí  natural :  como  aproveito  febre  a  Pátria  de 
D.  Pedro  Arnaldo  abaixo  no  §  5" 6.  E  o  mefmo ,  ou  antes  o  de  que 


vai 


{64)  .^em  embnrgo  defta  Doação,  que  tçm  por  fummario  ,  ou  tirulo  no  Li- 
vro ori,^inal  •  Kâria  coticeffioiíis  &■  paãionis  jitper  Ecclefiani  fanai  Joamns  de 
Souíto  &■  Hofpitáli  Htri  Aurificis  ,  le  acha  lançada  a  f.  i^i,  f,  do  mefmo 
Livro  Fulei  outra  Doaçáo  ,  feita  34  dos  Idos  de  Julho  daE.de  1198,  A,  de 
iiéo,  por  Pedro  Aurtfex  á  Igreja  de  Brnga  ,  feu  Arcebifpo  D.  ]oáo  ,  <ò-  C/t- 
vonicis ,  da  fobredita  Ecclefta  lanai  Johanis  ( do  Souto  ,  a  qual  eftá  intra  mu- 
ros daquella  Cidade  de  Braga  ,  para  a  parte  do  Nafcenre  ,  huma  das  íuas  fre- 
gi  ezias  )  edificada  pelo  rr.elmo  Doador,  e  lua  mulher  Guilvira  r>udiz  ,  cum 
oiwiihíís  donationibiis  <b'  beneficiis  diéU  £cclefi£  faãis  ,  e  com  todos  os'  bens 
moveis  ,  e  immoveis  dados  á  mefma  Igreja  ,  e  de  outras  herdades  do  referido 
Doador ,  pro  eo  quod  ei  data  fuerat  Prebenda  tmnquam  Canniúcus :  tendo  fi- 
cado a  f.  6().  do  melmo  Livro  huma  outra  Cvnccffio  Hofpitalis  à  Petro  Auri- 
fies  'b-  vxore  in  Bracchnra  conftrnãi  ,  jada.  Pd^gio  iHãcono  ab  Archiepijcopo 
Joanne  (ò'  Br.uchar.  Clero  ,  ita  ut  ab  antecefíore  D.  Pelogio  Ârchiepifcopo  , 
<ò'  Regina  D.  Tardia ,  &-  ab  ipfonm  Archtepifcopo  Joíinne  erat  covfirnuttim ; 
(me  £r.i  ,  &•  ajjignatttris.   Pata  mais  confusão  íe  ficar  foffiendo. 
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Vai  m^is  depois  aprova  no  fim  do.  §71.,  d€ve  fer  naturalmente 
aquel'e  frey  Payo  ,  que  no  Regijira  de  Leça  entre  os  Docu- 
mentos dcíla  Comenda  ah  13.  col.  2.  n.  iSi"  íc\'cáw)u  ao  ípl- 
tal  a  quarta  parte  do  Cszal ,  que  tinha  aonde  cbaraavam  Suidim : 
alTim  cotno  ,  de  quem  Te  faila  ahi  mefmo  catre  os  Documentos 
daFieiíía  de  Coimhrn  a  f.  62.  col.  r.  n.i?,  moftrando  a  venda 
que  fez  Mavor  Judia  adam  Pádyo  de  ícça  da  herdade,  que  ti- 
nha enFegdy  emon.  5?  outra  venda  feita  por  0/^//;^  Gonçalves 
x\  Paíiy  de  leça  da  heidade,  qu€  tinha  eu  Cadima  conue  a  Jabcr 
bu/i  Ctifal  €7"  vinhas  &  almuuhas  ;  em  on.  7"  ,  outra  compra  leita 
pelo  raeímo  a  Pedro  Peres  da  fua  herdade  e;i  Ryo  deCarralhos\ 
e  Bíí  col.  2.  n.  i^"  outra  venda  ,  que  fez  Salvador  Peres  também 
fó  a  Paay  de  Leça  da  herdade  ,  que  únh.a  eu  uai  de  Jígtieyr as  ter- 
niko  deCoiubra,  Pelas  quaes  acquifiçôcs,  que  o  meímo  Prior  fez 
em  noune  da  fua  Ordem  ,  le  fica  >á  meJhor  declarando  o  que  del- 
ias fe  achou  mais  pofitivo  nas  Inquirições  do  anno  de  1220,  como 
vai  abaixo  uo§  221. 

§  LV. 


P. 


Orem  ficaria  fendo  muito  pouco  liquido  quando,  e  como  Quancíofe 
a  Ordem  do  Hofpital  ,  ou  de  Malta  ,  terdco  aquelias  PoíTefsões ,  P.^'''^'"'";. 
que  em  Braga  lhe  ncaram  pertencendo,  em  virtude  daslobredi- tencja  de 
tas  Doações  expreffas;  como  fundo,  e  naturalmente  abimdante  iv.  Prior. 
Dote  do  lembrado  Hofpital,  e  da  Igreja  de  S.  João  do  Souto  , 
que  para  o  mefmo  íòra  fundada  :  fe  ao  mefmo  tempo  não  appa- 
receíTe  quanto  baila ,  per  outra  Karta  de  Ecclefia  JanBi  Johm- 
Nís  é^  heredhatibtis  qtte  fuerunt  Petri  aurificis^  N,  793.  aí.  210. 
do  referido  Liv.  Fidei;  raavendo-fe  ao  tal  refpeito  algumas  con- 
teftações,  (até  por  fereni  feitas  as  outras  Doações,  de  que  for- 
mei a  Nota  ultima  ao  §  antecedente  )  ,  he  áquella  Carta  ,  que  ic 
deverá  o  pofteiior  ellado  das  coufas.  Pois  ella  raoftra ,  e  prova 
Cum  Petriis  Maurus Piocurator  Hofpitalis  faiiBc  Cixitatis  JheruJaJem 
ímtifraif^ihfis  fuis  adverfiis  diíiim  ^oanne^ihEracchareíi  Archiepifco- 
ptwi  y  <b"  Fcniandum  Martini  ipfiiis  Ecclefie  Dccannm  ,  ac  ceterus  ip- 
Jliis  Ecclefie  Canomcos  contro-cerfiam  moueret  fuper  hereditéite  Petri 
aurificts  (^  Ecclefie  ciuam  in  Bracchara  pofp.dchat  ,  in  prcfeutia  dni 
^aci»íi  fmãe  Romane  Eccltfia  Diaconi  Caràpialis  Ò^  Apoftolice  Je- 
dís  Legati  pra  eatlem  controverfa  difinienda  ,  que  vieram  a  fazer 
huraa  Tranfacção ,  e  amigável  Compoiíçao,  ^ouvenerunr- ,  da  for- 
ma então  expreíTa  na  Carta  ,  ou  fcriptum  firmkatis  dilTo  leira 
et^  as  Nonas  de  Fevereiro  da  E.  de  1 2 1 1  ,  logo  no  A.  de  1 1 7  3  ; 
em  a  qual  fe  lê  mais:  Ego  igitur  Petrus  Maurus  Prior  feu  Proaira- 
tor  jam  diPii  Hofpitt^lis  in  Regno  Portugalenfi . ..  jacto  Kartatnfett 
jcripttiram  (  N.  B. )  abrenuntiacionis  vobis  D.  João  Arcebiípo,  Fer- 
não Alartins  ,  Deão  ,  e  ao-s  mais  Cónegos  de  Braga ,  &c. ;  fir- 
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inando-a  com  fua  própria  mão  o  mefmo  Petrus  Maiirus  prefuSli 
HoXpUalis  Proatrator  pro  me  ^  promeis  fratribus\  e  confirman- 
do Godinus  Fifenfis  Epijcoptts ,  Gunfalvus  olim  Vifenfis  Epifcopus  , 
Joaiines  Georgii  fanfíe  Romane  Ecclejie  fubdiacomis ,  Marthms  ab- 
bas  Alcobacienfis.  He  bem  conjefturavel  por  tanco  ,  ou  íc  tor- 
na poíTivel  (  em  quanto  nos  não  apparece  ,  nem  tenho  o  theor  áw. 
da  referida  Carta  át  Abr enunciação )  .,  o  ter  fido  em  confequencia 
da  tal  Renuncia  ,  ou  Tranfacçáo  ,  que  á  Ordem  de  Malta  ficaíTe 
logo  defde  então  pertencendo  a  Igreja  de  S.João  Bapiilla  de 
Chavão ,  com  muitas  pertenças  da  Comenda  ,  de  que  ella  he 
Cabeça  ,  pelas  vizinhanças  de  Braga;  das  quaes  fe  não  pode 
achar  outra  origem  expreila ,  e  lóra  dos  §§  141.  171.  até  179. 
190.  e  fegp.  até  zci.  defta  mefma  Fartei.  ,  com  o  §  142.  da 
Parte  II. :  de  forte ,  que  já  delia  fe  veio  a  traftar  também  logo 
no  anno  de  1 2 1 6  ,  em  a  Compofição ,  de  que  abaixo  fe  forma  o 
§  129,,  como  muito  antiga  pertença  da  meima  Ordem.  E  por 
outra  parte  ;  á  viila  da  duração  do  governo ,  ou  prelidencia  do 
Prior  Fr.  D.  Payo,  e  dos  tao  exprellbs  termos  da  citada  Efcri- 
ptura  ;  me  parece  forçofo  figurarfe ,  e  ficar  paíTando  como  feu 
lucceíTbr  na  Dignidade ,  ou  cargo  do  Priorado  de  Portugal ,  o 
referido  Pedro  Mauro ,  que  alli  confirmou  ,  e  eftava  figurando 
tanto ,  por  li ,  e  pelos  feus  Freires ,  com  os  dous  titulos  ainda 
então  fynonimos ;  fendo  huma  natural  confequencia  da  mefma , 
poílo  que  única  prova  ,  attrever-me  eu  a  contar  aífim  já  por 
noíTo  IV.  Prior  Fr.  Pedro  Amaro ,  ou  Mouro ,  em  o  tão  efcu- 
ro  ,  e  defconhecido  intervallo,  de  que  fevai  continuar  mais  ef- 
pecifica  menção  no  §  59.;  até  por  também  lhe  não  obftar ,  e 
ter  tão  boa  coarftada  huma  das  datas  da  fobredita  outra  Com- 
pofição ,  que  fó  he  exactamente  do  anno  de  121 6, 

§  LVI. 

J 


Como  fó  J^^  Ao  devo  paíTar  em  filencio  111°  Que  tendo  fe  paíTado  a 
pm^iLon- ^"Vor  da  Ordem  de  Malta  tudo  o  que  fica  referido  ;  relativa- 
cedeo  fe- mente  ás  duas  Cartas  de  Couto  ,  Foral,  e  Privilégios  dos  annos 
meihante  ^^  117,1  Q  1140. ,  e  30  ttaslado  da  renovação  defta  legunda, 
demdoTc-por  outra  nova  Carta  do  mez  de  Abril  do  anno  de  1157;  pa- 
pío-  ra  o  mefmo  Sr.  Rei  D.  Aífonfo  Henriques  conceder ,  e  fazer 

expedir  huma  Carta  ,  ein  tudo  femelhante  ,  a  íavor  da  Ordem  do 
Templo  entre  nós :  foi  necefiario  ;  não  fó  palTar  ainda  hum  an- 
no depois  daquelle  traslado  da  dita  ,  pelo  menos ,  fegunda  Car- 
ta a  favor  da  Ordem  de  Malta  ;  mas  também  ,  o  que  he 
mnis  notável ,  preceder  a  iíTo  Inima  Bulia  ,  e  preceito  formal 
do  FvOmano  Pontifice ,  fò  em  cuja  obiervancia ,  e  obrigada  con- 
formidade j  proteíta  conceder-iha.  Quando  a  favor  da  fobredita 
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Criem  do  Holpital  nada  difto  tinha  lido  necclTario  ,  e  tão  volun- 
tariamente lho  tinha  íeito  ,  ao  menos  já  por  trcz  vezes.  Tanto  fc 
faz  certo,  e  confirma  ,  como  era  necclTario,  para  fe  fazer  crivei , 
pela  mefma  Carta  latina  ,  que  Tc  acha  cm  terceiro  lugar  forman- 
oo  o  N.  36.  Gav,  VII.  Maç.  III.  ,  copiada  noLiv.  ác  Meflràdos  í. 
16.  S^.  e  fcguince  ;  por  eftes  termos,  que  copio  ,  até  para  fc  fa- 
zer melhora  conferencia.  Alem  de  não  dever  omittir  como  ,  que- 
rendo ainda  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  no  Foral ,  que  deo  ao  feu  Re* 
guengo  á^Vílla  Nova  em  o  i.  de  Julho  da  E.  de  1243.  ãno  re- 
gni  fiojlri  tikefimo  (ah  4.  ^.  do  Livro  noMaç.  xii.  á^  Foraes  an- 
tigos N.  3.,  a  t.  5'3.  do  Liv,  delles  de  leit.  nova  )  privilegiar  mui- 
to todos  os  que  alli  moralTcm  ,  fó  accrefcentou  :  Et  nÕ peSiet  m/"- 
Ji  três  calúpnias  íllas  que  sút  ajjlgnate  hoinintbus  hofpitalis  .  excepto 
/[uod  pro  modíjs  qiws  illi  peíiãt  ijli  peSiet  falidos, 

»  In  nomine  'anífle  &  indiuidae  triniratis  Patris  &  filij ,  &  fpi- 
ritus  íanfti.  Ego  Alfonlus  Portugaleliú  Rex  Comitis  Henrícj  .  &  Re- 
gine  Tarafie  tilius  :  Magnj  quoque  Regis  Alfonsj  .  Imperatoris  ylpa- 
nie  Nepos  :  A  jummo  Pontifice  per  apojlolica  I cripta  su  ccaEius  .  ut 
vohis  Petro  arnaldj  milicie  Templi  in  ijiis  partibus  procuratorj  .  (jj' 
fraíribus  uejlris  .  Cautis  .  ^  Ecc/eflis  .  Ò'  villis .  ^  honúnibus  .  atque 
poffejjionibus  quafcuqut:  hal/etis  .  iJT"  dfiiiceps  habere  potueritis  :  pia 
tribuam  libertatc  atque  inmunitatê  :  ftcítt  in  romano  priuilegio  quod 
ab  eodc  fumo  Pontifice  inpetrajlis  plene  confiflit .  videlicet .  ut  uos  ip* 
Jos  ^  omnes  res  quas  fub  meo  dominio  habetis  prouideter  ab  omni' 
bus  iniuríis  uobis  illatis  protegam  ac  defenda  :  ^  etia  uehis  inde 
Kartã  propriís  mnnibus  robore  (^  confirme  (^^K  Cauto  igitur  &  con- 
firmo omnes  ueftras  poíTeffiones  tara  adquifitas  quam  adquirendas  .  de 


ec- 


(65)  Tudo  ifto  ,  que  por  differeiífe  também  fiz  pôr  em  caracter  Itálico  ,  heo 
que  c.itrou  no  lugar  do  grande  ,  e  notável  preanliulo  da  Carra  concedida  á  Or- 
dem de  Malta  ,  que  para  mais  commodidade  aqui  copio  nel>es  termos :  In  uo- 
niine  fan^e  éf-  indmidue  trinitatis  patris  ét-  filii  ■é^  fp's  fanai  Ame  .  in  qtto  om- 
via  vit~!t .  per  q'4em  c~íãa  ftblijtFn  .  fuie  qrto  nicbit  durahile  .  cuins  vrii/ierfe  vie 
tttifericordiã  &•  vertias .  cui  e!i  hoior  i)- pntelins  /tf  imperinm  per  ptpnjta  fcculo- 
r«  fecttia  ame.  Ego  Alfonjus  yfpinie  F'ort\  rex  Comitis  Henrrici  é)'  RcgineTa- 
Tifie  fi-ius  magnj  quofie  Regis'  /lijonfi  nepos  vna  c'/  more  mea  dõnn  Mai'al- 
ila  regnj  mey  conforte  ^jilijs  méis .  volens  proprit  íargiendo  in  celis  theíaurizare 
tthi  nec  erugo  nec  tinea  de'>iolitur  .  a:  ftdereas  preparare  manfiones  vhi  c~(  xjo 
cnmiffory  ttlentorTi  boni  difpenf.ttoris  rregnttHrj  snt  ficut  ipfe  tn  en^gelio  diát 
uhi  ait  Venire  benedi^H  patris  mei  perciplte  regn'i  uobis  a  conllitutione  mGdi 
reptiatú  .  nõ  fttrdits  euigelij  auditor  imid  intonat  dices  Date  &  dabitur  uo- 
n.quare  ficut  aqua  extingtiic  igne  itielernojinu  extinguit  peccatTí.  Et  pfalmi\ie 
dicentis  Beatus  qai  inrelli^it  fiper  eginQ  Sc  puiperem  in  die  enim  mala  libe- 
labit  euTi  dominus .  qitatentts  i  y^ifericorde  deo  pitre  in  die  magni  eximinis  nii- 
fericordiam  confequi  valeamus.  Fado  rirtim  teíiamenti  feu  firmiijimi  cami  in  ho- 
nore  dei  í!:>- omnium  fin:lorn  at^;  fanfii  ^oh.us  ba:tti!ie  illius  nidelicet  faníle  ci- 
uicatis  Ibriem  quod  eH  juxta  fetulcrnm  dFij  quo  tatus  mundas  floret .  vobis  dno 
Eeymundo  illi-is  prediFle  cinitati^  f.wflorTt  pittperun  procur.ttori  uohifq,  dõro 
ylrie  Portugilen  Gilecivwrumq,  fratrTt  Priori  if  prefentibus  fratrihus  nec  nõ  fuc- 
cel^oribu!  ueftris  pro  remédio  anime  met  ti>-  pnrentum  noflrorri  de  onínibfis  illis 
que  uff,  id  die  ijln  utl  Ab  alin  adquefita  foJcdiUis  &•  de  hijs  que  ab  hodierno 
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ecclefiis .  dVillis  .  de  hereditatibus  de  Reditibiis  .  de  feruis  .  d'ancillis  * 
d'  iunioribus  .  &  d'quibu ''cuque  régio  dominio  íubiugatis  :  in  ueftris  cau' 
tis  ucl  hereditatibus  ucl  cccleílis  moratibus .  ita  quod  nuUa  perfona  uir 
quam  audeat  ueítros  Cautos  uei  hereditates  .  Uel  domos  iprumpere .  uei 
ueíiros  homines  capere  .  uel  aliquc  ueílrum  moleftarie .  nec  de  calíipnia 
quam  uellri  homines  fecerint .  quicquam  audeat  aliquis  exigere.  Piete- 
lea  omnes  homines  in  ueftris  hereditatibus  cômorãtes  .  ab  omni  leruili 
negocio:  &  ab  omni  tributo  abloluo.  Si  uero  aliquis  ueílrorú  hominu 
in  aliís  ueftris  hereditatibus  extra  cautos  ueftros  «wr^a»/.  furtu  fece- 
rif  .  uel  hominê  occiderit .  aut  raptú  comiíerit .  &  legitime  conuiclus 
fuerit .  omnibus  aliis  exadionibus  rcmotis :  iuxta  pollibilitatê  íuã  cô- 
ponat.ita  quod  causa  non  perdat .  &d'his  que  pro  conpolitione  per- 
lohierit :  medietatê  michi .  uel  meo  lucceílori  reddat .  medietas  ueroin 
ipla  herediíate  remaneat.  lílud  quoque  cocedo  .  quod  nuquam  portagiú. 
nec  pedagiú  de  ucltro  cenl^u  .  uel  de  quibus  libet  rebus  quas  ueítri  ho- 
mines emerint  uel  uediderint  ab  aliquo  requiratur.  Quicuque  igitur  hac 
pagina  iftius  cartule  quam  apoftolica  preceptione  cÕfirmare  ac  rcbora' 
re  cõpellor  .  au'u  temerário  ii,fringere  ac  diminuere  uoluerit :  pro  cer- 
to me  íibi  iraiu  credat  .  ac  poftquam  dfio  fuo  quicquid  abílulerit  ex 
integro  rellituerit :  d>  folidos  probate  monete  coponat  .  ex  quibus  lo- 
lidis  :  ego  media  partem  illi  domui  dei .  &  templo  íalomonis  coce- 
do.  &  infuper  ip'e  temerator  lit  malediílus  uique  ad  (eptimã  genera-. 
tioné  .  nec  in  die  iudicíj  mereatur  habere  reurredtionê .  led  luat  penas 
in  inferno  cu  iuda  traditore.  &  cu  limone  mago.  &  cu  datán  &:  abiro 
tjuos  terra  abíorbuit.  Preterea  adicio  quod  nuquam  fratres  milicie  tê- 
pli .  uel  eoru  res  pro  qualibet  caufa  pignoretur:  nifi  prius  inmeapre-. 
Jentia  caufa  pignoradi  prolata  fuerit  .&  caufa  eoru  femper  exquifitio- 
ne  bonorú  uirorum  terminetur.  Tã^a  K.  Nonis  Aprilis .  In  M?  C? 
2?C?  "zy?  Ego  Alfonlus  portugalenftum  Rex  una  cum  vxore  mea 
Re- 

die  vieo  ccnfensFí  (  N.  B. )  ucl  confilio  bonom  ue  uirorum  ad/juifiueritis  tãdeec- 
t'tef'p  qm  de  uillis .  de  hereditatibus  ,  de  Reditibus .  de  feruis .  de  Ancillis .  de  iu- 
nioribus ò' de  quibUfcTique  perfonis  régio  dominio  fubiugatis  in  uejiris  cautis  uel 
tereditatibiis  uel  eçclefiis  nwrauitbus.  Cauto  igitur  &c.  E  efta  ditferença  tào  gran- 
de (depois  da  que  galantemente  apparece  em  hum  Documento  do  mez  de  De- 
zembro da  E.  de  ii^i  ,  no  Cart.  do  Morteiro  da  Landim  ,  em  cuja  conclusão  íe 
lê  :  Et  fi  aliquis  homo  venerit  tam  de  propinquis  tam  de  extraneis  fiue  de  Fratres 
de  Templo  ad  inrmnpendum  cotttnt  harc  cartam  &C.) ;  he  huma  das  que  por  ven- 
tura podem  ajudar  mais  a  anticipaçáo  da  entrada  da  Ordem  de  Malta  no  tem- 
po do  Sr.  Conde  D.  Henrique?  Veja-fe  maii  o  modo  como  o  Conde  D.  Pe- 
dro fallou  íó  da  mefma  Ordem  ,  fem  romper  hum  alto  filencio  a  relpeiro  da 
Ordem  do  Templo  ,  na  paíTagem  do  íeu  Nobiliário  ,  que  abaixo  fe  aproveita  no 
§  66,  delta  Parte  I.  Nem  deve  obílat  ,  ames  fica  merecendo  bom  critério  o  que  a 
re'peito  da  referida  Carta  quiz  efcrever  Fr.  Bernardo  da  Cofta  na  fua  Hijíoria 
da  Ordem  Adiliiar  de  Cbrilto  §  111.,  errando  a  iua  data  em  o  n.  28.  p-  19., 
íjuando  a  põe  no  anno  de  Chrifto  de  1  içç ;  amplificando  ,  e  encarecendo  as  cir. 
cunílancias  da  Mercê  delia  em  os  num.  29.  e  ;o.  p.  21.  ;  e  copiando  de  qual- 
quer (órte  a  robfcripçáo  lò  em  o  Documento  X.  p.  170.  ,  com  o  corpo  da  Carta 
inteira  no  Doe.  XI. ,  de  que  pinta  a  data  in  era  M.  CLh"^.  em  ap  17;.;  ■•o 
que  tudo  fez  leguir  huma  coherente  traducçáo  cm  Pcrtuguez.  Ainda  que  elle 
podeile  ver  no  Cartor.  de  Thomar  o  original ,  que  iá  exille  da  referida  Carta 
com  hum  Rodado  ,  no  qual  já  le  não  faz  nençáo  da  Rainha:  nem  he  necef- 
jario  haver  hum  exemplar  irais  no  Cartor,  ce  S.  \'icenre  ,  de  qi:e  deve  fec 
comempotaiieo  talvez  o  da  Torre    do  Tombo  ,  fó  cópia  do  principio  do  Sec.  Xllf. 
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Regina  Maha/da  ("''^  &fi!íjs  méis  .  hanc  carta  vcbis  Peiro  amai' 
di  íempli  tn  iftis  partibus  pracur^itori .  (^  uejiris  fratrihus  tá  prt' 
jentibus  quam  futuris .  CT"  Rfligiofo  'Templo  Salomouis  proprijs  ma- 
nibus  roboro.  Ego  quoque  Jolianiics  dei  grntia  Bracaren  Artliiopi-co- 
pus  una  cum  conmuni  canonicoru  confenlu  hanc  Karta  Ictnpcr  Itabilé 
illibatã  .  &  inuiolatã  permancre  cocedo.  Et  qui  ca  in  fuo  tciiore  .  & 
robore  leniauerit :  benedidionibus  repleatur  .  &  benedicat  eu  qui  benedi- 
xit  abraha  .  ylaac .  &  iacob .  &  habitet  in  celis  cu  fanítis  angelis  & 
eleâ:is  uiris.  Et  contra  qui  ea  perturbare  inquietare  aut  infringere  uo- 
luerit .  fic  malediflus  .  &  anathematizatus  .  &  cu  juda  traditore  in  gc- 
hennalj  pena  cruciatus.  (  Pro  íejlibus  ,  e  confirmantes  quafi  os  mef- 
mos  ,  que  na  uldina  da  Ordem  de  Malta.  ) 


M. 


§  LVII. 


.Oítra«nos  mais  efta  Carta,  que  na  dita  E.  dei  196,  A.   ExiíTenda 
de  11)8,  ainda  eílava  Procurador  ,  ou  Meftre  da  Ordem  do  Tem-  ^   Meflre 
pio  (  pois  nella  também  foram  eltes  títulos  fynonimos  por  mui-  AmaWo  ^"r 
tos  tempos,  até  para  o  Chete  maior,  ou  Geral)  entre  nós,  ecom  aigu- 
na  Helpanha ,  pôde  íer  já  em  os  trez  Reinos  delia ,  D.  Pedro  Jl''?,^^'''",'.' 
Arnaldo :  o  qual  pode  ter-fe  feguido  a  D.  Sueyro ,  Fr.  Ugo  de  ra  a  Ordem 
Alartonio  ,  e  D.  Pedro  Froilaz  ,  de  que  já  fiz  lembrança  em  as 'le  ^^^i"- 
Notas  31.  e  32.  ao§25'.-,  fem  que  haja  lugar  algum  pelas  en- 
tranhas delia ,  e  pelo  que  já  allí  fica  contemplado  ,  a  poder ,  qu 
dever  não  entender-fe  aílím  adita  Era  ,  para  ficarem  ti66,  a 
cahir  no  anno  de  11 28.    Como  prova  mais  a  outra  Efcriptura 
da  Era  de  1 195" ,  que  aproveitou  o  já  citado  Fr.  Bernardo  da  Coíla 
em  o  §  III.    da  fua  Hiíloria  p.  22.  ;   aonde  contempla  o  mo- 
do ,  e  anno  da  fua  morte  ,  ainda  que  contando-o  fó  III.  Mef- 
tre.   E  he  certo  fer  o  mefmo ,  que  já  eftava  fendo  ,  e  fe  de- 
nomina Mejlre  na  Era  de  1192  ,  como  exiftente  alguns  annos 
antes  j  pois  aílim  o  provam  duas  Cartas  do  mez  d'Abril  deita 
Era,  ouA.  deii54,  que  são  a  5-?  e  6?,  e  outra  de  Julho  da  mef- 
ma  Era  ,  que  he  a  i6í^  das  21  ,  que  fe  acham  na  Gav.  vii.  Maç. 
XI.  N.  2. ,  como  já  fica  lembrado  no  principio  do  §  17.,  copia- 
das no  Liv.  de  Mejlr.  a  f.  46.   e  47.  jí.    Na  primeira  das  quaes 
hum  D?,  ou  Domingos  Mourão,  deixando  á  dita  Ordem  do 
Templo  a  terça  parte  de  todos  feus  bens  ,    proreíla  queria  ter 
parte    em   todos    os    beneficies    a  ella    feitos  ,    e  fer    ajuda- 
dor ,   e  bemfeitor ,  hmnillimúque  famulwn  ipjius  tepli  fanílí  mi' 
Tom.  I. P IÍ2_ 

(66)  Pelo  que  também  ,  e  por  alguma  outra  lembrança  ,  que  me  parece  já 
tenho  achado  ,  principiará  a  dever  duvidar-fe  da  morte  da  Rainha  D.  Mafald.» 
a  4  ,  ou  24  de  Novembro  do  anno  antecedente  ,  como  vulgarmente  fe  tem  fixado. 
Suppofto  que  algum  delcuido  ,  e  demazía  na  cópia  da  que  lhe  ferviria  de  modelo 
em  a  continuação  ,  da  parte  do  Notário  ,  nos  deva  em  taes  caíos  íubminillrar  mais 
fegura  ,  ou  folida  coaréíada  ,  como  já  outra  vez  adverti  ^  doque  quaefquer  diveír 
ias  fahidas  ,  conjeéluras ,  ou  tertexóes ,  com  mais  arbítrio  ,  e  inconvenientes. 


•JI4  J     "    •-  N  o   V    A       M    A    L    T    A 

Jiín  ^  fráiriim  a  quibiis  -qtmnuis  indignus  fui  receptas  t$mporibík 
■Mdgijiri  Perri  •  arnaldí  j  f  Ara.  fer  companheiro  in  benèficik  .-ieití^ 
níts .  elemofmis .  à^  ohfecrationihíis  que  ibi  fimt.    Na  íègQnda  a'gfa- 
,dou  a  Payo  Monge  (Pelagio  jnonaco)  oíFerecer  a  Deos  cÍT"  ««/í- 
Tibiis  templí  íherofolmitani  a  terça  parte  de  todos' ps feus  bens', 
que  lhe  ficallem  depois  da  fua  morte:  e  fe  não  deixaíTe  filho, 
efperando  ter  parte  com  os  bemfeitores  ,  e  ajudadores  Jmjus  ta 
JanSli  loci .  iehtniis  .  elemofinis .  &  orationibus  .  almqiie  bonis  operibus 
■in  qnibtis  a  magijiro  domnb  Petro  arnaldo  aliisquefratribus  quaniíils  iu" 
digniis  & peccator  sú  receptus  \  mandou  ibidem  o^Êrrí  tudo  quanto 
pixleíTe  adquirir  até  o  dia  de  fua  morte,  Excepto  diiobus  nirb\  quos 
Hojpitali  attribiiere  comendo ,  tirado  que  foíTe  o  legado  de  dous 
maravidins  d'ouro  ,  que  deixou  á  Ordem  de  Malta.    Pela  tcrceir 
ra  finalmente  ,  fe  vê  como  Pedro  Mendes  ,  que  tinha  fido  re- 
cebido isiuniis  .  orationibus  .  &•  elemofinis .  que  ibi  iugiter  fiunt  a  do- 
mino petro  arnaldo  fanSle  herene  eiufde  tepli  milirú  magiflro  ,  deixou 
á  Ordem  do  Templo  a  terça  parte  de  todos  os  feus  bens  ,  de  que 
as  outras  duas'  partes  ficariam  ao  filho  ,  ou  filha  ,  com  que  mor- 
leííc  ;  e  na  lua  talta  mandou  huma  terça  aos  Pobres  ,  outra  aos 
Captivos  ,  alia  iiero  tercia  matri  mee  .  tali  videlicet  paão  .  titpoft  obi- 
iú  eius  omnia  que  ad  me  de  bonis  ipfius  pertinebat  fupra  niemoratis  mi- 
litibus  remaneãt  matre  tnea  ammente  .  atqtte  afsesúprebente.  Em  cu- 
jos termoS  vem  efta  Carta ,'  explicando-fe  como  achei  em  duaá 
mais   do  feu    tempo  ,    a  moítrar    outro-fim    com  toda  a  pro-» 
habilidade,  que  a  Pátria  doMeftre  D.  Pedro  Arnaldo  fora  San- 
tarém ;  fem  apparecer  outro  fini  para  aquella  addição  immedia- 
ta  depois  do  nome,  antes  do  emprego,    E  entre  as  teftemunhas , 
que  fervíram  huns  nas  Cartas  dos  outros  ,  e  quafi  fempre  os  meP 
mos  emaquellas  21  Cartas  (  de  que  ají'  íe  diz  mandada  efcre- 
ver  perante  Egas  Moniz  )  allígna  em  a  14^*  fem  data  ,  Martinus  fro- 
jdz  CÔjrater  tenpli  Receptus  i^') .  Oi  a  j  fendo  todas  eílas  relativas 
á  Ordem  do  Templo  ,  e  fallando-fe  em  algumas   do  dito  Mef- 
tre;  principalmente  comparando  tudo  com  o  que  já  fica  no  di- 
to §  2J. ,  não  pode  tornar-fè  duvidoío,  que  a  12?  deixe  de  ler 
daj 

(67)  Não  Terá  defagradavel  ,  e  a  feu  tempo  tem  de  fef\  ir  ,  publicar  aqui  p 
theor  de  huma  Carta,  ou  Efcriptura  original  por // 2í  C  ,  que  le  acha  naGav. 
vil.  iVlaç.  XIV.  N.  ic.  ,  copiada  no  Liv.  de  Mejir.  f.  85  :  £go  douus  Stteruti 
Toderki  viuto  »:e  fiih  còfratérnitate  dei  éf-  beate  marte  <ò-  vrdinis  templi  .  ^5^•'' 
promitto  cjuod  /!  ordtnê  accipcrc  uoluero  .  íjtiod  accipt/i  ordinê  templi ,  <ó'  (epul- 
vtrt  mea  JH  in  ermitério  fanãe  ivíarie  d''  thom/ir  .  <&-  do  thi  vucTi  poli  ohim  meJl 
terciã  de  omnibus  bonis  méis  que  bahuero  t/im  mobiim  .  quctA  irtmobili/i .  tam  de 
hereditatibus  quam  de  pecunijs  .  qitain  de  omnthus  alijs  tebus  méis  quas  habuero 
uel  bíibere  deh/tero .  fine  omni  contradiclione ,  faãa  curta  menfejanuarij  in  die 
janãe  Agnetii .  fab  Era  M"  CC^  Ixv"  Eftando  prefentes  Ma^'r  dns  F.  aluiti , 
e  outros.  Km  a  melma  G;iv,  mi.  Maç.  x.  N.  ^i.  ,  cop.  no  Liv.  de  Aiejlr.  a  f. 
^C.  ,  também  le  acha  a  efte  piopolito  huma  notável  Carta  ,  oue  fez  no  mez  de 

No-. 
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da  Era  de  i  i6i  ,  para  fer  antes  da  E.  de  1 191  ;  até  por  fe  achar 
antecedida,  e  feguida  de  outras,  lem  dúvida  alguma  (  a  reipei- 
todo  A')  das  Eras  de  II 83  ,  11 84,  118^-,  eu  87.  Nem  ppdem 
moftrar  cm  todo  o  rigor  ,  que  com  eifeito  na  Era  daqucllns  ,  que 
o  lembram,  como  fica  referido,  não  eftiveíTe  fendo  Meíbe  o 
mefmo  U.  Pedro  Arnaldo,  que  ainda  continuava,  e  fc  achava 
no  mclmo  exercicio  em  a  Era  de  1 196.  Allim  como  notarei  fem- 
pre  ,  que  o  referido  ultimo  Teftador,  não  fendo  o  Pedro  Men- 
des do  Outeiro,  de  que  depois  fe  fa liará  em  o§  143.  deita  mef- 
ma  Parte  I. ,  fera  talvez  aquelle  ,  de  que  apparece  em  o  n.io"  a  f. 
28.  do  Antigo  Regiftro  doCartor.  de  Leça,  entre  os  Documen- 
tos dyitioyn ,  col.  i.  En  como  Pêro  mecdez  &J'a  tmilher  mandar  o  que 
emiejfe  o  /pitai  huii  nir.  &  húa  colheyta  cm  cada  hú  ano  pela  herdade  q 
aiiiam  en  Vila  chaa  ;  a  f,  34.  col.  i.  n.  2°  ,  entre  os  de  Moura  mor- 
ta^ vendendo  {ió  Pêro  niendez)  aojpital  a  herdade  que  he  entra- 
usesy  e  a  f.  5ro.col.10.  n.ii?,  entre  os  Documentos  de  í7/7tí<rw/íz, 
En  covío  Pêro  meedez  deu  aofpital  quantaherdade  tinha  cn  terra  de 
Concha,  Ou  ainda  pode  fero  mefmo  ,  que  aquelle  outro  ,  a  quem 
fó  por  11  comprou  frey  Pêro  domingiiezfreyre  dofpital  (  peio  qual  a 
Ordem  adquirio  )  a  quarta  parte  das  herdades  que  el  à^feiis  Ir- 
tnaãos  auitim  en  termho  de  dornas  hu  chama.  Tatuolha  :  como  prova 
o  n.  9^"  a  f .  18.  >''.  col.  i.  ,  entre  os  de  Leça  ,  repetido  a  f.  59. 
col.  1.  n.  2^  entre  os  Documentos  daSartaãCy  pelos  mefmiílimos 
termos ,  que  fazem  bem  duvidofa  a  identidade  do  n.  8°  a  f.  65-. 
col.  2.  entre  os  de  Santarém  ;  onde  fe  moftra  a  Fenda ,  que  fez 
Pêro  meedez  direitamente  ao  fpital  y  mas  da  fua  herdade  hu  djze 
tamalho.  A  qual  hade  mais  feguramente  fer  daquelle ,  de  que 
ainda  vão  outras  Doações,  e  Vendas  abaixo  em  o  §101.  para 
efta  ultima  Comenda  :  fem  que  com  tudo  feja  fácil  íeparar ,  ou 
fixar  eftas  efpecies  j  nem  dar  ao  menos  outra  Época  ao  referido 
Freire  Maltez  ,  que  não  feja  a  que  moftra  fer  elle  o  ultimo  con- 
firmante  no  Foral  do  Crato,  abaixo  no  fim  do  §  25" 3. 

P  ii  §  LVIII. 

Novembro  da  Era  de  12^8  hum  PeJro  Gonçalves  ,  e  fua  mulher  dona  godi- 
na  ,  dando  tota  ipfa  ( logo  no  principio  ,  fem  íe  declarar  qual )  aldíiÂ  cum 
arhores  é>-  cv  fua  choufa  fratribus  de  thomtr  2b-  dona  godlna  fit  fewper  conte- 
ruda  de  utiza  .  ^  de  poma  .  íb-  porro  .  &•  de  qmnt~i  ibi  fteterit ,  ficando  tudo  em 
poder  dos  ditos  Freires,  quando  ella  morreíe  :  e  dss  outras  herdades,  haver, 
cazas  ,  vinhas,  e  quanto  elle  tivelTe  ,  declara  lhes  dava  a  terça  parte  in  tale  que 
ttos  mhbi  bene  J^iciatis  •&•  me  defendatis  de  male  ubi  nos  potueriíis  .  eb-  refport' 
der  ego  pro  tteffra  uafala  .  ei>-  uos  pro  meos  feninres.  Ego  petrus  gTfjaluiz  do  cif 
meo  corpo  .t  deus .  ?b-  a  fratribus  de  thomar  medm  de  quantú  babeo  &•  molinos  . 
é^deftuto  mea  parte.  Et  de  meo.  mulier  tercia  parte  ,<&- ex  ijlo  die  penfade  uos 
de  toiú  .  if  de  i[ia  vvtlier  quomodo  acabedes  de  ill*  bene  «b-  iUa  de  uos .  ■é' 
ft  uos  uidcritis  p'0  bene  ntittice  micbi  melicre  feruiete  .  uel  pefate  quomodo  nõ 
perdaiis  ijii  maura  (N.  B, )  qata  non  uult  Jatere  nUhiU  Sem  mais  declaiaçáo 
alguma. 
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§  LVIII. 

Deixas  por  Jjj  Ntrc  as  rcfeiidas  Cartas  ,  lançadas  por  letra  da  mefma  idade 
particulares  j^g  ultiiiias  naqucllc  pergaminho  do  principio  do  Sec.XlíI. ,  appa- 
Mjita,  jun-  rcce  mais  a  3*^ ,  que  mandou  fazer  Payo  daz ,  e  íua  mulher  Maria 
tamente  có  p^es ,  no  mcz  dc  Dczcmbro  da  E.  dei  194,  A.  de  1 1 5:6  ,  afraíri' 
a  do  íem-  ^^^^  ^^^^^  falomonís  iitfimtts  cÔfratres  illorum  in  tãta  &  in  morte  nojlra. 
E  nella  mandaram ,  que  depois  da  fua  morte  todo  o  feu  haver 
foíTe  dividido  em  trez  partes,  de  que  as  duas  feriam  para  feus 
filhos,  porem  a  terceira  leria  áivx^iái  ^g\o  móo  inter  hojpitale  à" 
ilnlitibus  têpli  preter  quod  ipfi  milites  accipiat  meo  caimllo  &  tneas  ar- 
mas.  Si  itero  habuero  cabalhim  ipfifratres  templi  accipiat  -xxx.  moror- 
bitinos  de  iofa  terei  a  &"  quod  remãferit  diuidãt  per  }?iediú  inter  fe 
&  hofpitalem.    E  depois  de  aíEm  expreflb  eíle  legado  ás  duas  Or- 
dens do  Hofpital ,  e  do  Templo ,  ainda  que  por  Confrades  def- 
ta  ,  conclúe  o  referido  Legante  roboráia  com  o  feu  íinal  aquel- 
la  Carta  ,  que  mandaram  tazer  fratribus  templi  in  illorum  capitu- 
lo eis  cora  bonis  hominibus'.  fendo  de  crer  fizelfem  também  outra  á 
Ordem  de  Malta.    Na  15-?  das  mefmas  Cartas,  que  he  também 
do  mez  de  Dezembro,  e  da  dita  Era  e  A.  de  11 56  ,  copiada  no 
Liv.  de  Meftr.  a  f.  47.  S.  e  feguinre  ,  fe  vê  ,  que  a  mandou  fa- 
zer hum  Soeyro  Ordoniz ,  ou  Ordenhes  para  bem  ,  e  remédio 
de  fua  alma :  e  mandou  huma  terça  parte  do  feu  hav€r ,  ou  de 
todos  os  feus  bens  ad  milites  tepli .  <b  tercia  a  ufpital .  &"  terciapar- 
te  ad  pater  meus.  Se  porém  elle,  e  feu  Pay  morreíFem  ambos  (na- 
turalmente ,  ao  mefmo  tempo ,  ainda  que  ló  diga  :  Si  egofuero 
tranfmigratus  &  pater  meus  fuerimns  abo  mortuus  )  partilFem  ,  e 
dividiíTem  per  mediu  Ofpttal  ^  milites  têpli ;  e  deíFem  do  mef- 
mo haver  ao  feu  Abbade  hum  maravidim  ,  e  dous  a  Santa  Ma* 
ria.    Finalmente  na  17''  copiada  no  mefmo  Liv.  de  Mejlr.  a  f. 
48.,  que  íe  acha  íem  data  ,  mas  que  com  toda  a  fegurança  fé 
pode  certificar,  até  peia  identidade  das  tefcemunhas  ,  não  fera 
poíterior  á  lembrada  Época  5  fe  vê  como  hum  Domingos  da  ma- 
trey  ignorando  o  dia  da  lua  morte  ,  e  fabendo  ,  que  eíle  tem  de 
vir ,  mandou  feparar  o  feu  haver  a  bem  de  fua  alma  terciã parte 
a  ufpital.  &  terciã  parte  fratribus  templi  falomonis .  ò"  alia  tercia  par- 
te diitident  eã  a  mater  raea  a  tercia  é^  afanãa  ivaria  tercia  (^  a  ca" 
ptiuos  a  tercia  cíi  meb  eqtio  fi  habuerim  illu.  E  continuou  dizendo  : 
Et  ipfas  mãdationes  que  fursú  rcfonãt  mãdo  illas  dar  in  aUer  mobile  i 
à^  accipiat  filiis  méis  hereditates  .  Ò"  cognitíi  facio  uobis  fratres  uf- 
pital. ^  milites  tenpli  Jlfilij  tranfmigrati  fuerint  fine  Jeminc  accipité 
lios  fmgulas  partes  quomodo  a  uobis  fursú  refonat.    Qiie  a  dita  divi- 
são ,  da  terça  parte  para  a  Ordem  de  Malta,  de  outra  para  os 
Freires  da  Ordem  do  Templo  ,  e  da  terceira  a  partir  igualmente 
por  íua  Mãi ,  Santa  Maria  ( íem  por  algum  outro  lugar  faber-;- 

mos , 
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mos  qual ) ,  e  os  Caprivos ;  fe  praticaria  fomente  nos  feus  bens  mó- 
veis :  porque  as  herdades ,  c  bens  de  raiz  as  receberiam  livres  feus 
filhos.  E  ló  no  calo  d'elles  morrerem  lem  deícendencia  (  N.  1-5.) , 
fez  certo  aos  Freires  da  Ordem  de  Malta,  eaosCavalleiros  do 
Templo ,  que  elles  tiveífem  cada  huns  fua  parte ;  como  ficava 
difpoíto  nos  bens  móveis.  E  fe  conclúe  a  dita  Carta  :  Et  ego  tna- 
ria  menediz  autorizo  ijias  literas  que  meo  niro  cômendaui  f acere  .  &  vã 
tnanu  mea  roboro  :  fendo  mais  notável ,  que  todas  as  reteridas 
Cartas  são  huns  rigorofos  Tejlamentos ,  íem  mais  apparato ,  ou 
diffcrença  ,  que  principiarem  alguns  pelo  temor ,  que  protcftam 
ter  do  dia  da  morte  ,  a  qual  fabiam  tinha  de  vir ,  mas  não  o 
quando.  Das  quaes  porem  não  encontrei  veftigio  ,  ou  lembrança 
alguma  no  citado  Regi/Iro  de  Leça,  fora  das  cora  que  acaba  o  § 
antecedente. 

§   LIX. 


r 


Ica  portanto  íendo  certo,  ao  menos,  como  todos  eftes  fa-  Continua- 
cios,  e  os  referidos  legados  a  favor  da  Ordem  de  Malta  fc  veri-  '^''°  ''^"''' 


tona  :  com 


ficaram  êxiftindo  no  cargo  de  Prior  delia  em  eue  Rfino,  o  111.  de  outras   pe 


puenas    ac- 


euè  daqui  por  diante  conftara ,  chamado  Pr.  D.  Payo  :  o  qual 
ainda  o  elhva  íendo  no  lembrado  anno  de  1 1  ^7.  Uaqui  por  cian-  ^^^^^  je 
te  rcconheceo  ,  econfcífou  muito  bem  o  noífo  célebre  Acade-1160. 
mico  Fr.  Lucas  de  Santa  Caiharina  ,  no  §  immediato  ao  que 
fallâ  do  Prior  D-  Ayres ,  em  o  feu  Catalogo  dos  Grão-Priores ,  que 
corria  a  nofla  Hiftória  (no  que  toca  a  eftes  Priores)  ,  ou  co^a 
muito  defcuido  ,  ou  com  muito  engano ,  e  com  o  ftiefmo  os  Catá- 
logos ,  que  occupáram  o  prelo ;  havendo  de  dever-fe  á  contin- 
gência ,  ou  á  conjectura  tão  importante  noticia.  »  E  na  verdade 
antes  de  D.  Rodrigo  Paes ,  que  de  novo  podia  enumerar  ,  e  achar 
já  ,  ao  menos  quarto  Prior  ,  no  principio  logo  do  Reinado  do  Sr. 
D.  Sancho  I.  ;  nem  conftava  ,  ou  podia  apparecer  quanto  tem- 
po o  Prior  D.  Payo  ainda  vivlria  ;  nem  quantos,  e  quaes  Priores 
haveria  por  cfpaço  de  bons  30  nnnos.  Agora  porem ,  além  do  que 
já  fica  no  §5-5'.,  forcejarei  eu  por  íupprir  na  pofilvel  parte  tudo 
o  que  ainda  tem  podido  apparecer,  e  for  adaptável  aorefto  do 
mefmõ  Reinado  I. ,  em  que  vamos,  ou  fe  argumentar  verificado 
tia  dita  incertillima  Época.  E>n  primeiro  lugar  pois  ;  fem  nos  ap- 
parecer ,  fe  algum  tempo  antes  ,  principalmente  na  occafião  ,  em 
que  por  cá  eíWe  Fr,  Ravmundo  de  Pódio  ,  o  primeiro  Meftre 
da  mcfma  Ordem  de  iMaltá  :  mas  expreíTamente  em  lua  vida  ,  que 
teve  fim  no  anno  de  irí)0  ;  fó  nos  conftava,  e  tinha  encontrado 
mais  pela  fcrtiliffima  fonte  das  Inquirições,  que  no  Julgado  de 
Nevva  ,  em  a  freguezia  de  S.  Miguel  de  Cepães ,  a  herdade  de 
Rio  de  Moinhos ,  a  qual  fora  de  Gonçalo  Abbade  de  pachaco  .xij. 
{daas  fe  diz  erradamente  no  lugar  de  kit.  nova  )  C^intãas ,  que 

cha- 
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cliamavam  ãeCepaães-,  outra  herdade  chamada  oPreJ/o,  c  a  her- 
dade de  Gontcmir  ,  que  chamavam  de  Peyao ,  em  o  Lugar  chamado 
Goyos  ,  vííj.  Quintãas  ,  em  que  moravam  12  homens  ;  foi ,  e  era 
proiiado  doiiuida  que  de  lo  tempo  do  Maejlre  dou  Reymondo  per  alguiis 
dejles  lagares  parara  aojphal  rendas  de  dmheyros  &  per  deles  ençê" 
foria',  e  os  defendia  por  iíTo  a  Ordem  de  Malta.  Item,  que  havia 
ahi  trez  Qiiintãas  de  Lavradores  ,  que  davam  cada  hum  ,  ou  cada 
huma  (porque  indiítin£lamente  íe  diz  J/enhas  terças  de  m^s)  hu- 
ma  terça  de  maravidim  á  mefma  Ordem  de  Malta  ,  que  por  iflb 
os  defendia  •  e  diceram  as  tejlemunhas  ò"  daimida  quefoy  de  lo  tem- 
po da  Maejire  dou  ReymÕdo.  Sem  embargo  do  que  fe  devaíTáram  to- 
dos ,  e  le  mandou  ,  que  entralTe  ahi  o  Mordomo  d'ElRei  por  to- 
dos os  feus  Direitos,  fem  que  fe  defendeíTem  poreíTa  eííCfwpría, 
que  davam  ao  Hofpital :  como  tudo  fe  achou  ,  e  lê  no  Rol  3°  das 
Inquirições  em  o  anno  de  1290  ,  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  que  fe 
conferva  na  Gav.  vm.  Maç.  v.  N.i. ,  como  delle  fe  copiou  no  Livro 
ÒQ  Inquirições  d' Alemdouro  a  f.  95.  ]>io  uintigo  Regi/iro  de  Leça  íò' 
mente  tenho  encontrado  ao  dito  reípeito,  que  entre  os  Docu- 
mentos da  Comenda  de  Santa  Marta  a  f.  26.  3!^,  col.  i.  fe  fez 
o  n.  4°  En  como  os  homees  moradores  e  Gojos  am  a  dar  ho  Enceço  ao 
fpital  enfanta  Marta  \  depois  de  a  f.  25:.  il.  col. 2. ,  entre  os  da  Co- 
menda de  Chauhãy  ter  ficado  o  n.  6  3° ,  que  moftra  hum  Stormento  e 
tomo  o  fpital  faj  metudo  en  pojje  das  herdades  de  Gaios  per  rrazô  da  rre- 
uilia  e  que  caerÕ  as  moradores  da  dito  Ioga  afidado  e  demanda  cô  o  fpital 
Refertandolhj  a  Entcçom  e  que  Ihjfam  teudos  de  foro  :  fem  podermos 
faber  as  fuás  datas. 

§   LX. 

Mais  fobre  J  Á  nas  luquiriçoes  do  Sr.  Rei  D.  Aflonfo  II,  ,  mandadas  tirar 
Cepães.  em  Q  anno  de  1 220  ,  fe  tinha  achado  pela  enunciada  razão  ,  que 
na  dita  freguezia  de  S.  Miguel  de  Çepaes  tinha  a  Ordem  de  Mal- 
ta 4  Cazaes ,  e  1 6  maravidins  de  Cenjiiria  •,  e  no  lugar  próprio  em 
asmefmas,  de  rebus  quas  tenebant  furtatas  in  terra  de  Neuia  ,  que 
na  mefma  freguezia  havia  muitos  homens  ^  que  pagavam  voz , 
e  coyma  ,  e  então  eram  homines  hofpitalis  .  ^  amparai  illos  ,  ejá 
não  pagavam:  aíFim  como  em  outro  lugar  (a  f.  134.  doLiv.  I, 
das  mefmas  )  íe  achou  ,  que  em  S,  Miguel  de  Zaraz  ,  que  he  o 
mefmo  do  Julgado,  e  Terra  de  Neyva  ,  oudeCeples,  não  fe  li- 
nha attrevido  a  entrar  o  Mordomo  in  hereditate  Hofpitalis ,  e  ofi-r 
zera  ahi  entrar  o  Juiz.  Quando  fe  procedeo  ás  Inquirições  do 
mez  de  Abril  da  Era  de  1296  ,  por  ordem  do  Sr.  Rei  D.  AíFon- 
fo  III.  (a  f.  59.  f.  do  Liv.  IX.  delias)  em  a  mefma  freguezia, 
fe  achou  mais  de  novo  ,  que  /';/  ipfo  loco  ( in  Zopaes  )  cabiou  don  Jo. 
gomez  ,  ao  menos  o  mefmo  com  certeza ,  de  que  já  fe  fallou  acima 
no  §  34.,  cu  Ofpital  erdade  entre  ejles  er dadores  rcdeiros  delRey .  (j?"  ef 
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tes  àauã  cada  ano  .j.  fhr.  ao  Efpital  &  âon  Jo.  gomez  fila  deles 
per  efte  mi.  rã  grait  jernizo  que  o  no  pode  fojrer.  E  finalmente 
ainda  Appaiiço  Gonçalves  nas  ultimas  Inquirições,  a  que  man- 
dou proceder  o  Í5r.  Rei  D.  Diniz  ,  chegando  ao  dito  Julgado 
de  Neyva  em  17  de  Maio  da  E.  de  1346  ,  A.  de  1308  ,  achou 
em  a  mefma  frcguezia  de  S,  Miguel  de  Ccpacs  ,  que  moravam 
ahi  25-  homens,  que  fe  amparavam  ^ít  ^?zí:ff//prw  que  davam  ^zo 
Spítal .  &  a  dita  frcegitèfia  erafforeyra  dei Rey  ,  de  que  lhe  davam 
renda  fabttda .  ^  oyto  carneyros .  &•  quareta  galinhas  .  ^  de  cada  casa 
galinha  .fakw  o  herdamento  dú  Spitál  (  aquelles  fobreditos  4  Cazaes, 
de  cuja  acquilição  não  conâ^  ,  quando  ie  fi/elle  )  é^doTenpreò' 
dejies  ençenforiados  a  galina  &  a  Itiytoja .  Ò'  a  amidmtafe  a  hy  ounejje. 
E  houve  por  devallbs  cfles  encençoriados ,  para  tudo  pagarem. 
Porem  ,  não  fendo  nada  diílo  ainda  baftante  ,  em  razão  também 
da  muita  antiguidade  da  poíFe  a  favor  da  dita  Ordem  de  Malta  ; 
acha-fe,  que  ainda  veio  a  fer  neceílario  o  fazei-lheo  mcfmo  Sr. 
Rei  a  Demanda ,  fobre  que  afinal  recahio  a  Sentença,  de  que 
no  íeu  tempo  vai  formado  o  §  260.  da  Parte  II. 


E 


§   LXI. 

M  fegundo  lugar :  paíTando  a  fallar  no  que  pertence  ao  to-  Succersío 
do  da  Ordem  do  Hofpital  de  S.  João  dejerufílèm:  he  em  ore- '^"'^''^'*'" 
lendo  nao  pequeno  intervallo  de  30,  ou  mais  anncs ,  eamdadoi. 
no  feliz ,  e  longo  Reinado  do  Sr.  D.  AfTonfo  Henriques ,  que  fuc- 
cedêram  na  Paleftina  ao  dito  primeiro  Meftre  Fr.  Raymundo  de 
Pny  f  morto,  como  dice  ,  no  anno  de  11 60,  hum  Algerio  de 
Balben ,  que  morreo  em  11Ó3  ;  Fr.  Arnaldo  de  Comps  (poJfto 
que  alguns  o  queiram  fuppôr  imaginário  )  morto  era  1 1 67  ;  Ger- 
berto  ,  ou  Gilberto  jí(Jalít ,  que  renunciando  em  Capitulo  ge- 
ral paíTados  deus  annos ,  dá  lugar  ao  Meílre  Caílo  ,  cu  Gaf- 
tão  :  e  eíle  não  chega  a  governar  hum  anno.  Seguio-íe  o  VI. 
Meftre  Fr.  Joberto ,  que  talefceo  no  anno  de  1 179  ;  e  depois  def- 
te  Rogério  de  Molinis ,  ou  dos  Moinhos.  O  qual  fazendo  alguns 
Eftatutos  em  beneficio  dos  enfermos  ,  e  peregrinos,  alcançou  do 
Summo  Pontífice  Lúcio  III.  a  confirmação  da  Regra  ,  e  Privilé- 
gios da  fua  Ordem  em  ii8r ,  e  não  menos  de  13  Bulias,  em 
que  os  ampliou  ,  á  imitação  de  Innocencio  II. ,  Celeftino,  e  Lú- 
cio II. ,  Eugénio  III.  ,  Anafíafio  IV. ,  Hadriano  IV. ,  e  Alexan- 
dre III.  ,  como  as  lembra  em  refumo  D.  Vicente  Calvo  na  3"  Par- 
te da  fua  llhiflracicn  Cancvica  &c.  p.  261.  e  feguintes:  fendo  hu- 
ma  a  que  fe  lembra  no  Antigo  Regijlro  de  Leça  a  f.  3.  col.  2.  59? 
Priuilegio  de  pp'^  Lúcio  iij°  c  q  filha  Jofa  guarda  .  (^  dejfendimento 
es  q  he  fizer ê  ddOràê de  jcn.^chcni .  ^  quitalhes  afeptirnaparte  da 
peedenfa   dos  pecados.    Item  da  liberdades  aaquelks  que  Ihys  faze  as 
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efmollas  &  q  ^J  ^J^'^-  E  veio  a  talefcçr  defendendo  a  Fé  ,  no  cer- 
co e  perda  de  Ptolemaida  ,  em  o  anno  de  1 1 87.  Garnerio  de  Ná- 
poles da  Syiia  foi  o  íucceíTor  delle:  mas  governando  poucos 
dias,  foi  o  IX.  Meftre,  que  fe  lhe  feguio  ,  hum  Ermengardo 
d'Aps  ,  o  qual  morreo  no  anno  de  1192.  Mas  advirto  de  paílli- 
gem  ,  que  como  Fr.  Lucas  ajuntou  a  íua  Malta  Portug.  hum  ex- 
tenfo  Catalogo  dos  Grão-Mejires ,  dep.16.  até  p,  97  j  quando  não 
tocarem  notavelmente  na  Hiftoria  da  Ordem  em  geral ,  ou  par- 
ticular do  noíTo  Reino ,  me  contentarei  com  aílim  oí  hir  refe- 
rindo :  emendando  apenas  os  annos  dos  refpcftivos  Governos,  e 
Magifterios;  ou  algum  nome,  que  o  mefmo  Académico  Ico ,  e 
traduzio  mal ,  pelo  Abbade  de  Vertot  na  lua  Hiíloria  da  niefma 
Ordem  de  Malta. 

§  LXII. 

Principio,  JL/  E  particular  ,  em  eíle  Px.eino  de  Portugal  ,  não  fe  íabe  mais 
ehiiio.iadaç-Qj^^jat^  ccrta  no  prcfcntc  Reinado!.,  nem  fe  torna  fem  dúvi- 
de°'"sa*nta-  da  ,  fcnão  ,  quc  o  dito  Sr.  Rei  D.  AíFonío  Henriques  não  havia 
rcm,ePon-de  deixar  de  continuar  com  generofidade  os  prémios  ao  valor  , 
tevei.         virtude,  e  aos  grandes  merecimentos  dos  Religiofos  Hoípitala- 
rios  ,  ou  Maltezes  ,  no  mefmo  tempo  ,  e  á  medida  ,  ou  propor- 
ção, que  as  occafióes  foíTem  fubminiílrando  as  provas ,  ou  aug- 
mentando  o  ferviço  delles ;  bem  como ,  que  o  fervor ,  e  a  de- 
voção dos  Fieis  em  beneficiar,  e  enriquecer  por  todos  os  mo- 
dos a  Ordem  de  Malta,  eftando  ainda  no  principio,  eem  taes 
Séculos ,  devia  hir  creícendo  ,  em  lugar  de  padecer  alguma  di- 
minuição.   AíTim  apparece  ,  ou  íe  pode  bem  conjcílurar ,  que  lo- 
go na  gloriofa  tomada  de  Santarém  em  o  anno  de  11 39  tinha 
paíTado  adita  Ordem  a  antiga  Igreja  de  S.João,  chamada  de 
Aiporão  í***^ ,  que  defcreve  corograficamente  o  mefmo  Fr,  Lucas 
no 

(68)  Pela  figura,  e  conílrufíura  defta  Igreja,  ainda  hoje  fc  pôde  argumentar , 
ou  inferir  ,  que  ella  foi  ,  e  eftava  fendo  Meíquita  ,  ou  Caza  Religiofd  dos  Mou- 
ros ,  quando  a  perderam,  juntamente  com  a  Villa.  Exiíle  hum.i  notável  confir- 
mação deíla  lembrança  no  Alvará  feito  em  Lisboa  a  17  de  Abril  de  1641  ,  pe- 
lo qual  o  Sr,  Rei  D.  João  IV.  (  no  Liy.  'K///.  da  fua  Cnancellaria  f.  76.)  fez 
íaber ,  que  por  convir  a  leu  ferviço  nomear  peffot  de  callidade  ,  piirtes  ,  efpe- 
riencia ,  <&■  confian^t  para  Cupltáo  mor  da  Filia  <ò-  Preorado  do  Craito  ,  e  con- 
correrem todas  ni  de  Fr.  Sebaftiáo  Pacheco  Corte-Ueal  Comendador  de  são 
João  dalcorão  da  villa  de  Santarém  ,  «O-  Ponteuel  da  Ordem  de  são  "João  ;  ef- 
perando  que  em  tudo  o  fetviria  com  toda  a  fidelidade ,  e  fatisfaçáo  ,  o  nomea- 
va por  Capitão  mór  da  Villa  ,  e  Priorado  do  Crato  ;  cujo  cargo  (erviria  á  íua 
cufta  ,  fem  foldo  algum  ,  com  todos  os  poderes  ,  Jurisdicçáo  ,  e  Alçada  ,  que 
lhe  pertencelle  ,  em  quanto  o  houvelTe  por  bem ,  na  dita  Villa  ,  e  em  todas  as 
mais  Villas  ,  e  Lugares  do  mefmo  Pnorado  do  Crato  ;  e  pata  nellas  ,  e  nelles 
-  levantir  gente  .  que  teria  exercitada  ,  lellrei  &•  prejles  ,  para  hir  fervif  aonde  fe 
ordenalTe.  O  qual  Alvará  encontrei  mais  fe  lavrou  alTím  ,  cm  cumprimento  do 
Real  Decreto  da  vefpera  da  fua  data  ,  em  16  de  Abril  de  641  i  em  que  feman- 
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roLiv.  II.  da  fua  Maha  Porrug.  Cap.  VI.   n.  ój.  p.  269  ,  ecrn 
o  n.  óó.  ,  aonde  a  vindica  da  tradição  ,  que  fem  verdade  ,  oa 
iundan^.ento  a  taz  ter  lida  também  dos  Templários  :  e  de  cuja 
Tojii.  L  Q^  maior 

dou    tolTem  vill.ij   no  Conielho  de  Guerra   duas   Petições   do  lobtedito    Con.en 
dador  de  Hontcucl  que  uaj  Jetuir  de  Capitão  tnor  ao  Cr  aio  :   1'.'  em  que  le  cha 
mava    por  (eu  próprio  punho   Comendador  de  Akorno  da  Filia  de  Santarém  <tf 
Fonteucl  da  Ordem  de  S,  Jo.h  ;  allegando ,  que  depois  de  nomeado  por  Capi- 
tão mòr  do  Crato  ,  (e  lhe  tinha   reltringido  no  Alvará  ,  para    (er  Capitão  mót 
da  f^illa  do  Crato   é>- fct4  termo;  o  que   o  expunha  a  moverem-fe-llie  dúvidas; 
pelo   que  pedia  lhe  niandallc  L-.lRei  for  Euhrica  naquelle  Alvará,  di  que  elie  era 
Capitão  mor  do  Priorado  do  Crato  ,  como  affim  fe  entendeo   <b-  praticou  Jeinpre 
11  ís  pe/oas  íjNC  Jorão  prouidas  por  Capitaens  mores  da\'i!la  do  Crato  <ô-ofica- 
*tão  fendo  de  todo  o  Priorado  ,  porque  em  todo  íedava  a  melma  razão,  ou  ne- 
celiidadc   de  fe  tirmar  <ò'  exercitar  na  guerra :  e  2"  ,  em  que  íe  chamava  (ó  Co- 
mendidor  de  Ponteuel ,  requerendo  o  pagamento  da  gente  boa  ,  e  volunt.-ria  ,  que 
hta.   levantar   ]^ara  acudir  aonde  fe  lhe  mandalTe  ,  debaixo   das  Ordens  do  Gene- 
ral,  a  que  o  comtrettelTe  j  que    aos  Capitães,  emais  Officiaes   le  não   pagafíe  , 
nem  corrclTeiii    léus   Ordenados  ,  lenáo   depois  das  Companhias  formadas ;   bem 
como  poder  elle  lupplicante  nomear,  e  eleger  os  Capitães  ,  e  mais  (Jfficiaes  ne- 
ceiLrios    ás   Companhias  ,  que  kvantalle.    E  que  íe  lhe  paiTalTem  os  Defpachos 
necelTarios   em  et  nfomiidade  do  que  apontava  ,  para  que  fizelTe  o  mefmo  OfR- 
cio  em  todos  os  Lugares  do  Priorado  ,  e  levantaffe  nelle  gente.    Como  ainda  ic 
lhe   ratiticou   por  huma  Carta    Regia  de   28   de  lunho  do  mefmo  anno  ;  adver- 
lindo-fe    ao   Juiz  de  Fora  da  iiettáa    não  convinha  ,  que  para  ef.orvar  fobievitem 
algumas   dilTensóes   entre  a  gente  nobre  ,    que    allí  íe  dividia   em  bandos  ,    ícr- 
vilTsm  os  Juizes   de  fora  juntamente  de  Capitão  mor  ;  (egundo  o  tal  Miniftto 
pcrrendia   na  Conta  dada  fobre  a  eleição  teita  (  com  comunicarão  daquelle  Capi- 
tão mòr  )  dos  officiacs   da  milicia  daquella  Filia  :    para    íe  proceder   antes  na 
forma  ,  que   íe  fazia  nos  mais  Lugares  do  Reino  ,  é>-  como  difpoem  as  Crdenaii' 
Çí/í  da   milicia.    Pois    íuppofto  que  deíde   muito  anteriores,  e  antigos  tempos, 
alfim  como   depois   daquella   idade,  íe  ache  mais  conftantemente  dado  aoíitio, 
em  que  íe  acha  a  meíma    Igreja  ,  e  a  ella  o  titulo  de  /ílfcrão  ,  peio  do  alcorão  i 
com   tudo  a  pequena  mudança  de  huma    letra   he   muito   mais   fácil ,  e  natural  , 
do  que  tantas   outras   mudanças  violentas  ,    e  de   palavras  inteiras ,  que  os  nof- 
fos  Aitigos  pradicáram    a  cada   pado ,  quando  lhes  não  agradavam  ,  ou  lhes  foa- 
vam    mal  de  capricho  ,  e  Keligiáo  os  primitivos  ,  e  muitas   vezes  originaes  no- 
mes ,  que  a  íeus  [-"ays  ouviram.    Nem    eu   tinha  outra  alguma  tonte   para  huma 
tal  Propoíiçáo  ,  quando  vim    a  achar  quanto  o  meímo  Alvará  Icrvina  de  prova 
á  origem  ,  e  tradições  ,  que   lá  nos  publicou   da  referida   Igreja   o  P.   Ignacio  da 
Piedade    e  Vafconccllos   na  (ua   Hifíoria  de  Santarém   Edificada  Liv.  II.    Cap. 
8.  p.  272.  até   27c.  ,  quando  deícreve  ,  e  não   deixou   novo  ,  que  na  GÍta  Igre- 
ja  fe  expilciva  ,  e  expunha  ao  Tovo   bárbaro  dos  Mouros  o  Livro  da  fua  Lei, 
ou  o  Alcorão   de  Mafoma  :   fem   ièr  algum  dos   íeus  antigos   Epitáfios.    Ao  que 
tudo  accrefcentarei   formar   o  n.  29°  das  vendas  a  particulares  ,  que  fe  apontaram 
no  Regiliro  de  Leç».  af.66.   col.  i.  ,  entre  os  Documentos  de  Samare  ,  a  ven- 
da ,  que   fez  Pero'Pae2  a  Sueyro  Gozendes  de  huma  Cajá  </'  auya  en  Alpri 
a  par  da  Sinagoga    dos  "Jitdecs ;  para  que  fe  efcolha  ,  e  combine  ,  a  viíla   de 
outros   muitos  mais  íunimarios  allí   lançados,  moílrando  o  como  veremos  fez  a 
Ordem   varias  acquiílçóes   nos  tempos  primitivos,  fó  en  Alpratn.    E  ainda  o  Sr. 
Rey  D.  Affonfo  V.  em  huma  Carta  de  Confirmação  dada  em  Santarém  a  2(^de 
Maio  da  Era  de  1440 ,  por  autiioridade  do  Sr.  Infante  D.  Pedro  (  no  Liv.  XX. 
da  (m   Chancellaria   af.  m.   f.  ,  cop.  no  Liv.  XI.  da  Ejlremadura  f.  48.  f.^ 
fez   faber  .   que  Peralúez  pereira  Comédador  de  fam  "Jobam  dalprom   lhe  moí- 
trou  o  trellado  em  pubricA  forma   de  dous  priujllegios  q'  JorÕ  dados  per  elRey 
dom  Johã,  íeu  Avò ,  ó-  per  clRcy  dom  Sancho  Cha  de  fet  «Carta,  que  aci-, 
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maior  antiguidade  deve  talvez  íer  confequencia  a  pra£lica ,  que 
achei  ainda  na  Era  de  1343  ,   de  o  Alcaide,  Aluazís  ^'"^'^ ,  e  o 

Con- 

ina  fica  no  §  47.  )  q'  jorom  Reis  defíes  Regnos  ao  Prior  ér  Caualleiros  fò-  jrey- 
res  á.i  bordem  de  fvn  Jobjíin  de  "^hcrufalem  ;  pedindo  ,  que  em  (picial  lhe  outor- 
gaile  ,  econíirmalíe  os  ditos  Priuilegios  pêra  os  cafeiros  é"  laííradores  de  fiia  Co- 
niêdã  pois  he  da  dita  bordem  <b'  a  ti  perteêç_e  gouujr  delles  ,  ajffy  como  cada  kuTc 
dos  o/itros  Comédadores  delia  pollo  tecr  pêra  guarda  &•  de^njorn  dos  dicius  jjeos 
eajeiros  i&'  lauradores   Scc.    QuanJo  alTim  lhe   foi  deferido. 

(6y)  Por  hiima  Carra  de  Mercê  .  dada  em  Santarém  a  29  de  Novembro  da 
Era  de  i^^O,  que  o  Sr.  Rei  D.  Diniz  fez  a  requerimento  ,  e  fúp plica  do  Con- 
celho da  dita  Villa  (no  Liv.  XI.  da  Eliremadma  í.  505.),  por  cbegamenio  dot 
preitos  if  por  comprimento  de  dereito  lhes  concedeo  ,  que  quando  elegcllem  ai- 
uazíjs  que  os  almzijs  velhos  <^i^  ho  concelho  elegum  logo  outros  dous  homeês  bovs 
for  aluizijs  ,  que  folie  hum  Cavalleiro ,  e  outro  Cidadão  ,  11^  ferem  jurados  fo- 
bre  os  fauãos  euangdbos  que  dem  a  cada  bTi  fe:t  dereito.  E  effes  que  by  meieic 
julgarem  hos  "Judeos  <ò-  moordomo  «b-  hos  meus  oueen^aes  'ò-  \}os  mouros  ò'  dar 
ho  alCityde  huTt  home  que  feja  com  elles  em  feu  logo  per  alcayde.  E  daquetlo 
ijue  elles  julgarê  je  atgim  quifer  apellar  em  aquelles  cafos  omde  pode  apeltar 
Jegundo  como  Jcy  bufado  apelle  pêra  mjm.  A  qual  graça  diz  fazer  ao  dito  Con- 
celho em  quanto  a  elk  ,  e  a  elles  agrada iTe  ,  f^  iiirmos  que  fera  melhor  de  fe  to- 
lherem ou  de  o  corregermos  em  outra  mtneira  qual  ícuermos  por  bem.  E  etta 
Carta  ,  junta  com  o  Inftrumento  de  Compoíiçáo  ,  que  o  mefmo  Sr.  Rei  D.  Di- 
niz fez  com  a  Camera  ,  e  Concelho  de  Lisboa  a  7  dias  andados  do  mez  de 
i'\gofto  da  Era  de  i^i^  ,  imprelTo ,  ecopiado  do  Liv.  L  dos  /Víiliicos  dos  Reis 
da  dita  Camera  f. i,  ,  por  Fr.  Ftancifco  Brandão  no  Append.  da  V.  Parte  da  Mou. 
Luf.  Efcrit,  xviii.  p,  ^14.  ir.i  como  fe  acha  em  o  Real  Archivo  no  Liv  I.  de 
Dosçpes  de  D.  Diniz,  a  f.  16^.  -jr.  ;  aonde  entte  as  mais  coufas ,  em  que  lhe 
leprefentiram  por  efcripto  lhes  fizera  aggravo  feu  Pay  ,  o  Sr.  Rei  D.  AfFonfo 
\\l.  ,  (de  que  lhe  pediram  mercê,  ou  requereram ,  e  fizeram  dar,  e  prometter 
emenj.i  )  »  fe  vê  (a  f  164.  col.  2):  „  Item  pedimos  mercê  Al  Rey  que  o  íÍ?/4- 
5,  for  amento  q  nos  ora  fez  nouamcnte  do  Almoxarife  &  dos  efcriuaaes  q  jeví 
55  "^uyziS  dos  de  fforx  pirte  q  o  nó  íeiá  &  q  refpandá  Sc  façà  dereito  perante 
,,  o  AlcayJe  Sc  os  Aluazíjs  adi  como  foi  atees  aqui.  ,,  Elta  C.'.rta  ,  digo, 
junta  com  a  tran '^cripta  palTagem  do  pouco  anterior  Inftrumento,  tem  principal- 
mente concorrido  para  eílar  defenganado  da  juftiça  ,  com  que  na  primeira  op- 
portuna  occaíláo  devia  retrafíai  o  que  deixei  imprimir  no  Tom.  l.  das  AUmo- 
rÍ4s  de  Lhie; atura  Portugueza  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  p.  ^5.  , 
elcrevendo  fobts  o  ientido  da  palavra  Alvj7.is.  He  verdade  ,  que  as  mais  das 
vezes  náo  eram  qí  Vereadores  ^  como  vulgarmente  fe  acha  traduzida  i  mas  tam- 
bém náo  equivale  a  Almotacés ,  nem  os  dos  Oveti^aes  aos  Juize?  dos  Officios  me- 
chanicos  ,  como  então  me  parecia.  Mais  verdadeira  ,  e  exadlamente  por ///víIzÍí 
íe  denotaram  fempre  os  juizes  Çde  fe»  Joro)  Ordinários,  ou  eleitos  pelos  Po- 
vos, e  Concelhos  d"entre  elles  meímos ,  fegundo  feus  Foros;  quando  por  7«í- 
zes ,  ou  Jiidiccs  fe  defignam  quafi  lempre  ,  ou  mais  ordinariamente  os  que  eram 
manjados,  e  poftos  pelos  Senhores  Reis  de  fora.  Huns,  e  outros;  ou  julga- 
vam tudo  ,  e  eram  /llvazis ,  ou  Juizes  do  geral ;  ou  eram  eleitos  ,  e  pofíos 
para  conhecerem  ,  fazerem  direito  ,  ou  )'j|g?.rem  de  certas  matérias ,  e  claltcs  de 
peííoas ,  como  os  dos  Oveençaes  ,  que  creio  virism  a  íer  huns  Oificiaes  para  a 
cobrança  ,  e  infpecçáo  fobre  a  Fazenda  ,  e  Direitoi  Reies  E  o  apparecerem 
exemplos  ,  como  haverá  occafião  de  vêr  por  efta  mefm  1  Nova  Hiltoria  ,  de  jf«i- 
2fJ  (de  Fora),  e  náo  Alvazis,  porto  que  mais  raras  vezes  ,  e  quafi  íempte 
contra  a  vontade  dos  Povos  ;  ainda  antes  das  Cortei  de  Counbra  do  anno  de 
121 1;  não  faz  forçado  entender  o  eliabelecimento  de  "Juizes  peio  Sr.  D.  Aí- 
fon^o  II.,  fenão  de  com  eífeito  no  feu  tempo  ,  e  nos  fe^uintes  apnarecercm 
muitos  mais  Juizes  póftos  por  ElRei,  depois  das  móln;as  Cortes.  Ve;a-ie  4 
Mota   jo  §  Í64.  dcrta  mefma  Farte  I. 
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Concelho  de  Santarè;n  le  ajuntarem  para  os  aftos  át  Concelho^ 
e  tazereni  fuás  Cameras  na  dita  Igreja  de  ^ianhoane  doespitall^  em 
quanto  a  muitas  inllancias  ,  e  requerimentos  dos  Prelados  do  Rei- 
no ,  não  tilaram  os  Senhores  Reis  dclle  o  quaíl  geral  coílume, 
o\xforo  de  fe  ajuntarem  nas  Igrejas.  Veio  pois  a  ficar  cabeça,  e 
titulo  de  huma  Comenda ,  a  que  le  unio  ,  e  annexou  a  do  Lugar 
de  Pontevcl ,  e  fuás  annexas,  Éireira  ,  Lapa ,  &c. ;  a  qual  he  íiu- 
ma  das  principaes  Comendas  da  Ordem  nefte  Reino ,  como  fc 
lembra  Jorge  Cardofo  no  Tom.  II.  do  feu  Jgio/ogio  Lvfit.  aoi. 
de  Março  nota  e  p.  15. :  de  íorte  ,  que  até  Pontevcl  lhe  tem 
hoje  efcurecido  o  titulo,  ehe  aonde  os  Comendadores  tem  Apo- 
zentos  ^  ecazas  demorada.  Ao  qual  reípeito  tinha  eu  lembrado, 
e  advertido  mais  fomente ,  que  á  Ordem  de  Malta  não  fe  fez 
Doação  dos  oitavos,  dizimos,  e Igreja  dePontevel;  nem  pelo 
primeiro  Foral ,  que  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  deo  a  Ponteital  no 
mez  de  Dezembro  da  E.  de  1232.  A.  de  115)4  (em  oMaçoxii. 
de  Foraes  antigos  N.  3.  f.  33.  f.^  e  a  f.  12.  do  Liv.  dos  mefmos 
de  leit.  nova )  confirmado  por  Carta  do  Sr.  Rei  D.  AíFonfo  II.  cm 
Santarém  da  Era  de  125-0,  no  qual  le  mandou  dar,  e  aílignou  a 
oitava  parte  de  todo  o  pão  ,  vinho,  e  linho  ad  albergaria  de  Pou- 
tèual'^  aonde  o  Hofpital  ainda  hoje  he  coufa  á  parte,  e  total- 
mente diverfa.  Nem  pelo  fegundo  Foral ,  e  Doação  ,  que  o  mef- 
mo  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  fez  aos  Francos  daLourinhãa,  eVil- 
la-Verde  ,  eftando  apar  d'Obidos  a  10  das  Calendas  de  Março, 
ou  19  de  Fevereiro  da  Era  de  1233  ,  conforme  o  copiou  ,  e  im- 
primio  já  o  Liv.  IX.  áa.  EJlremadura  f.  306. ,  aonde  fe  lançou  da 
Carta  original  na  Gav.  iii.  Maço  v.  N.  ly.)  Fr.  Francifco  Bran- 
dão no  Appendix  da  VI.  Parte  da  Monarch.  Lttfit.  p.  5'77. :  em 
que  aílignou  aos  ditos  Francos,  e  lhes  dá  trez  partes  de  toda 
a  fua  heidade  de  Pontevel ,  com  todos  feus  termos  novos ,  e  ve- 
lhos ,  conforme  por  feu  mandado  lha  repartiíTem  os  feus  Homens 
bons  de  Santarém;  determinando,  que  a  quarta  parte  tiveíTem 
os  outros  homens  bons ,  que  acharam  já  morando  nella.  Em 
quanto  não  tinha  hido  ao  Cartório  de  Leça  ,  e  nelle  achado  o 
de  que  formo  mais  ordenadamente  os  §§  99.  e  loc.  até  1 0$.  deíla 
mefma  Parte  L 

§   LXIII. 


D 


E  Doações,  deixas,  ou  contraftos  deftes  herdadores ,  com  Origem  ge- 
a  pofie ,  em  que  fe  tenha  confervado  ,  e  ache  a  Ordem  de  Mal-  "^  '^^  '"^ 
ta  ,  he  que  eu  julgava  fe  devia ,  e  fazia  neceíTario  deduzir  to-  ^^'  *"'"' 
do  o  feu  direito ,  que  lhe  pertence  na  dita  Comenda ,  por  ex- 
emplo ,  em  os  Campos  junto  do  mefmo  Lugar  de  Pontevel ,  cha- 
mados Ampliados  ,  e  em  outras  partes  da  refpediva  freguezia  :  mas 
não  febre  os  Direitos  própria,  e  rigorofamente  Reacs  (asju- 

Q^ii  ga- 
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gadas ,  e  Oitavos),  em  quanto  não  apparecia  Doação  Regia, 
quando  fe  difputaíle  ,   como  tem  acontecido  judicialmente  ,   e 
íiinda  nos  tempos  modernos  fe  acha  refolvido  no  Coníelho  da 
Fazenda  ,  e  na  Junta  da  SerenilFima  Caza  do  Infantado  ;  fem  em- 
bargo do  que,  ainda  pende  nojuizo  dos  Feitos  da  Coroa  ,  e 
Fazenda  huma  renhidiflima  Demanda  ,  já  baftantemente  adian- 
tada.   De  tudo  o  referido,  com  ij  Eftins,  ou  haftins  e  meio  de 
terra ,  no  Campo  da  Trava  (  fitos  6  aonde  chamam  as  Chofras , 
a  partir  do  Levante  com  Alpiarça  y    e  terra  de  N,  Senhora  de 
JMarvilla  ,  3   e  meio  aonde  chamam  o  Campo  dos  Marinhos ,  e  6 
na  Liziria  do  Conde  da  Caílanheira  ) :  do  Cazal  de  Fonte  nova 
de  Cafevel ,  termo  de  Santarém  ;  e  de  outras  muitas  pofíefsôes  , 
de  que  não  me  conftava ;  mas  que  fendo  ainda  hoje  da  Ordem 
por  qualquer  modo ,  fe  acha  tudo  unido  ,  e  pertencendo  á  mefma 
Comenda  de  S.João  de  Santarém  ,  e  do  Lugar  de  Pontevel ,  com 
as  luas  annexas  Eireira  ,  e  Lapa ;  allím  como  do  mais ,  de  que 
fó  conftava  abaixo  pelo  fundo  dos  §§126.   e  128.  :   já  eu  fui 
obrigado  a  perfuadir-me  de  que  viria  a  pofle ,  e  Senhorio  an- 
tigo á  mcima  Ordem  de  Malta  por  hum  modo  análogo  áquel- 
le ,  de  que  apenas  mais  me  tinha  podido  conftar  pelo  Liv.  X. 
de  Inquirições  de  D.  Diniz  f.  10.  f.  e  fegg. ;  de  que  no  §  fe- 
guinte  fazia  todo  o  extrafto  ,  por  ficarem  juntas  as  efpecies  del- 
]e  ,  que  foíTem  relativas  a  efta  Comenda,  ainda  que  de  algumas 
coufas  fe  ficava  conliecendo  a  Época.    O  que  já  foi  paífado  pa- 
ra aquelle  Livro  (efcripto  pelos  tempos  do  Sr.  D.  Duarte ,  ou 
pouco  mais),  fegundo  fe  lê  a  f.  6.  S''-  delle  ,  pelo  que  fe  mof- 
trava  por  huú  litiro  denquiriçoÕes  efcripto  em  papell  o  quallfoy  acha- 
do em  húa  arca  onde  jazem  os  liuros  das  Enqiiiriçooes  qiie  forom 
tiradas  fobre    os  drrÕs  &  reguengos  o  qtiall  liuro  parece  que  foy 
tomo  das  EnquiriçoÕes  fobre  aJg^iít^  bees  que  comprarÕ  clérigos  (^  bif- 
pos  (J7-  arçebifpos  efpitaees  ^  albergarjas  E  os  tenpreyros  o  qitall  fe 
começa  em  a  primeira  lauda  em  ell  efcripta  Era  de  mjll.  iij.^  Rz\ 
anos.    E  fe  aproveitou  ,    ou  copiou  para  o  dito  lAv.  X.  ,  fó  o 
que  pertencia  a  Santarém,  e  feu  termo;  principiando  pela  In- 
quirição ,  que  foi  tirada  fobre  Tagarro. 

§  LXIV. 

Particular  f^j  Chegando  (no  lembrado  lugar)  a  Sanhoam  do  efpitall  de- 
deaigumas.  claráram  ,  e  diceram  ,  em  o  apontado  anno  de  1 307  ,  quatro  mo- 
radores de  Rio-maior  ,  que  melhor  o  podeíTem  faber ,  e  pergunta- 
dos com  juramento  ,  que  a  Ordem  de  Malta  tinha  em  Rio-maior 
vinhas  ,  e  herdamentos ,  c  tinham  ouvido  dizer  que  homees  alguíis 
que  forom  moradores  do  diHo  lugar  fe  empr azaro  co  o  efpitall  e  efa 
gnijfa.  daualby  a  f efta  depãm  &  ds  vinho  &  de  Unho  q  o  efpitall  os 

en- 
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cnparajfe  dojle  &  de  todo  foro  Reall  q  a  di3a  Ordem  havia  as  di- 
tas poi^ef^ões,  de  que  lhe  davam  a  fexta  parte;  e  fe  algum  ho- 
mem morava  íora  dos  Lugares  da  Ordem,  e  lavrava  licrdamen- 
tos  de  foro  (  fe  não  era  de  fora)  ^  fazia  òcWqs  foro  Reall  dando  ju- 
gada  &j)iJo  em  ojte  j  e  que  aquelles ,  que  moravam  no  Lugar  ,  não 
davam  delle  jugada.    Perguntados  pollo  tenpo  que  fe  meterom  e  ejla 
tul  maladya ;  diceram  ,  que  fe  não  acordavam  ,  nem  quem  eram  , 
f.i  auya  muyto  que  ijlo  jfora  ,  e  quando  ifto  fora  ,  que  ainda  el- 
Jes  não  eram  nafcidos  :  e  fendo  perguntados  quantos  ejies  eram  q 
fe  meterom  nefla  malladya,  diceram  que  o  não  fabiam;  piro  que 
auya  by  netos  que  eram  da  diHa  malladya  Ò"  que  lawauã  aquellas 
pofiljms  &  outras  jorras.    Perguntados  mais  quanto  valiam  efias 
polfeísões  \  diceram  ,  que  poderia  valer  o  que  delias  havia  a  Or- 
dem em  cada  anno,  cem  libra?.    E  diceram  também  ,  quejá//?» 
eIRei  dom  afofijo  (  que  hade  fer  o  III.  )  mandara  enquertr  per  o 
almoxarife  de  fantarem  ^  c  que  cfle  Almoxarife  enviara  ahi  por 
Enqueredores  D.  Origo  ,  e  Meê  Domingues ;  e  fazendo  a  Inqui- 
rição ,  que  viera  Martim  Dade ,  que  era  Alcaide  a  rrogo  dos  freires 
Ò"  amcafara  os  diBos  Enqueredores ^  de  forte  que  não  oufáram  a  fazer 
a  Inquirição  diante  delle:  e  ficou  aílim  j  é^  naqucl  tenpo  atij  a  aju- 
da homeês  na  terra  que  fabíjã  como  ejtes  enprazamentos  jorom  feBos 
^fom   ta  mortos   E  outro  fy  ftim  mortes  os  Enqueredores.    Sobre  o 
que  fe  mandou  chamar  o  ejpitall^  e  fe  accrefcenta  :  Paffou  carta 
pêra  citar  o  prioll.    De  Compras  navilla;  diceram  mais  os  que  fo- 
ram perguntados,  eíe achou  ,  que  D.  Filippe  comprou  humas 
cazas  na  Praça  de  Santo  Eftevam  ,  que  eram  juntas  com  as  ca- 
zas  de  João  Pires  Procurador  en  cas  dclRey ,  ò'  deu  as  a  fanhoane 
do  efpitall  polia  alma  dayres  perez  alcayde  daurante  cuyo  tejlamentei- 
ro  era,  fem  fabercm  porquanto;  mas  poderia  haver  vinte  an- 
nos,  e  tinham  fido  de  João  Fremofinho.    Mais  deo  á  Ordem  pe. 
lo  mefmo  modo  humas  outras  cazas  neíta  dita  Rua  ,  que  tinham 
fido  de  D.  Suzana  ;  e  que  poderiam  valer  cada  huma  60  libras, 
luppofto  citavam  damnificadas.    E  que  ambas  as  dera  logo  á  mef- 
ma  Ordem.    Sobre  o  que  ,  fe  acha  alli  o  Defpacho :  Item  filhenas. 
Outros  finalmente  diceram  ,  que  Martim  Martins  ,  genro  do  Pa- 
pinhas  ^  dera  a  Simão  Peres  Freyre  do  Efpital  (  depois  Comen- 
dador de  Belver ,  e  de  Lisboa  ,  como  vai  em  a  Nota  68.  ao  §  1 2  9. 
da  Parte  II. )  huma  vinha  ,  e  hum  olival ,  e  hum  quinhão  de 
Moinho,  que  era  fito  na  do  ceruato ,  atallpreyto  que  o  d  iSi  o  frey- 
re Ihi  dejfe  en  jfa  vida  de  cada  ano  três  libras  gouernello  i^  cll  fer^ 
iiir  a  Ordem ;  c  que  então  era  já  morto  o  dito  Martim  Martins 
Ò"  ha  as  diFias  couffas  o  efpitall.    E  perguntados  ,  que  tempo  hou- 
vera eíle  bem  fazer  o  dito  Martim  Martins  *,  diceram  ,  que  ha- 
veria bem  8  annos :  eareípeito  do  valor;  que  valeriam  muito 
bem  40  ,  até  5-0  libras.  Depois  do  que  ,  fe  declara  immediatamen- 

te 
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te  a  f.  1 1.  S^-  >  q^s  ElRei  mandou  Carta  ao  Almoxarife  de  San- 
tarém, que  entregafle  aquellas  co\xÍ3l^  z  dom  Lourenço  martiz  Co- 
mendador do  tenple  fegundo  he  conthetido  em  húa  Carta  que  ende  eU 
tem  a  quall  he  regi/irada  na  chancellarya  ò"  mandafles  ao  dióío  almo- 
xarife que  afize/Je  regijlrar  em  huú,  Ihiroper  huú  taballyom  com  tO' 
dálias  que  Ihy  entreguajjem.  Para  eíle  notável ,  e  bem  claro  erro  , 
ou  contusão  ,  que  pode  fazer  entender  efta  paífagem  a  rcípeito 
da  Ordem  do  Templo  (  ao  mefmo  tempo ,  que  não  me  tem  pe- 
dido conftar  a  fua  execução ) ,  apoyar  também  porventura  baftan- 
temente  a  enada  tradição  de  que  a  igreja  de  S.  João  de  Santarém 
fora  dos  Templários  :  quando  fe  verá  depois  no  §  i6o.  da  Part.  II. 
como  Fr.  D.  Lourenço  Martins  devia  de  fer  então  o  Comendador 
dallí  ,  e  da  Igreja,  ou  Templo  de  S.João  de  Alpotão  •,  e  já 
também  eftaria  ,  pois  o  foi  depois,  Prior  da  Ordem  do  Hofpital 
entre  nós:  combinando-le,  e  declarando  a  fcbredita  paíTagem, 
pelas  claras ,  e  expreflas  provas  ,  com  alguns  faftos  dellc  (não  he 
liquido,  fe  diverfo  do  que  foi  Meftre  da  dita  Ordem  do  Tem- 
plo em  Portugal ) ,  que  de  novo  me  occorrêram.  Tornemos  po- 
rem ao  noílb  fio. 

§  LXV. 

DoaçSo da  ^j^nhada  ,  e  recuperada  Lisboa  do  poder  dos  Mouros ,  325- 
B^aideLis<íc  Outubro  da  E.  de  1185",  A.  de  1147  (  ás  quaes  datas  ambas 
boa,  chama  Fr.  Lucas  aimos ,  lendo  por  eíFa  errada  confusão ,  que  fe 

contrariou  a  fi  mefmo  em  o  n.  67.  p.  271.,  e  em  on.78.  p.  280.); 
por  tal  occafião  deo  o  nieímo  Sr.  Rei  D.  AíTonfo  Henriques  á  Or- 
dem de  Malta  entre  nós  a  Igreja  de  S.  Braz  de  Lisboa  ,  que  o 
mefmo  Author  deícreve  corograficamente ,  e  vindica  muito  bem 
da  poíTe ,  e  poder  dos  Templários ,  deíde  o  n,  67.  p.  27c. ,  até  ao 
n.74.  p.  277.:  a  qual  chamando-fe  primeiro  Balliado,  ow  Bai- 
lia ,  ainda  no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Affonfo  III. ,  como  por  aquel- 
las antigas  idades  acontecia  a  todas ,  veio  a  ficar  fimples  Comen- 
da ,  do  modo  que  fe  acha  ,  annexa  pofteriormente  ao  Grão-Prio- 
rado,  de  que  eftá  fendo  pertença ;  defde  quando  procurarei  exa- 
minar depois  nos  §§  30.  e  31.  da  Parte  III.  Adita  Igreja  pois 
he  a  que  deo  o  titulo,  e  ferve  de  Cabeça  á  Comenda  de  Lisboa  , 
que  antigamente  foi  tão  grande,  e  rica  ,  como  em  boa  parte  fe 
achou  pela  Inquirição,  de  que  também  fe  vai  formar  o  §91.^ 
ou  no  Antigo  Regijlro  de  Leça  ( de  que  hirá  outra  parte  refpeíliva, 
depois  nos  §§  189.  e  243.  da  Parte  II.)  ,  continuando  com  oufo 
de  tudo  ,  e  com  o  eftadoaftual  nos  §§  92.  e  3  fegg.  deitai. :  e ain- 
da veio  a  ter  grande  augmento  pela  Doação  ,  que  vai  no  §  188.  da 
meíma  Parte  II.  Mas  he  certo  ,  que  nosfeguintcs  tempos  tem  a 
mcfma  Comenda  padecido  muito  damnificamento  ,  e  diminuição  \ 
tendo  muitas  propriedades ,  pelo  menos ,  huma  íorte  análoga  á  de 

que 
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que  na  dita  Parte  11.  fc  falia  em  o  §  184.:  dcíorte,  que  já  a 
ir.elma  Igreja  apenas  le  conhece  ,  fcnão  pelo  titulo  de  Smita  Lu- 
z-ia.  E  náo  haveria  coula  mais  fácil  do  que  hirem-fe  confundin- 
do muitos  toros  delia,  e  da  Ordem  (pollos  em  os  Prazos ,  que 
reliam)  com  outros,  que  os  Fieis  por  devoção  coílumam  offere- 
cer ,  e  pagar  em  boa  fomma  annualmente  á  melma  Santa  ;  fe  não 
folFe  o  zelo,  e  boa  arrecadação  dos  Almoxarifes  da  Comenda; 
fendo  alem  diílo  os  mefmos  Prazos  ainda  por  trcz  vidas  pela 
maior  parte.  Porem  he  neceíTario  acautelar-mo-nos  de  crer  oquc 
fe  avança  por  Fr.  Lucas  nos  referidos  num.  Ó7.  e  74. ,  fobre  íer 
a  mcfma  Igreja  Cabeça  do  Grão-Priorado  do  Crato  :  porquanto 
não  paíTa  de  dito  arbitrário;  nem  affianço muito ,  que  polia dar- 
]he  algum  fundamento  a  única  memoria  ,  que  tenho  encontrado  a 
fcmelhantc  refpeito  nos  tempos  antigos ;  a  qual  antes fervirá  tal- 
vez para  o  contrario  ;  e  vera  afer,  que  no  Foral  novo  dado  pe- 
lo Sr.  Rei  D.  Manoel  á  Cidade  de  Lisboa  ,  em  7  de  Agoílo  do 
anno  de  1500  ,  como  fe  lançou  no  Liv.  de  Fomes  novos  da  EJlre.' 
madura  de  f.i.  até  f,i4.  ^. ,  novilíimamente  impreíTo  ,  em  o  tit. 
dos  Prhiilegiados  da  Portagem ,  fomente  fe  expreífa  também;  E 
bem  ajji  ho  sã  na  dita  Cidade  os  Comendadores  de  xpõs  (l^  sã  Joham 
pello  antijgv.o  domicillio  que  teiiera  na  dita  Cidade.  E  fe  delle  hou- 
ve Cabeça  antes  de  fe  lhe  dar  tal  nome  ,  eíla  era  aonde  eílava 
o  Convento  principal  ,  que  talvez  fe  quiz  palTar  para  junto  da- 
quella  Villa.  Mas  depois  de  o  Convento  não  ter  mais  exerci- 
cio ;  fó  a  mefma  Villa  do  Crato  poderá  ter  o  dito  nome ,  por  paf- 
far  a  dar-lhe  o  titulo,  como  fica  em  §  27.  Corollario  5.:  poílo 
que  de  feraelhante  Dignidade  não  ficaífe  reílo  algum  ,  fora  do 
Governo,  eadminiftraçao  da  Fazenda  ,  ejuíliças  na  Comarca,  á 
qual  lerve  de  Cabeça  ,  e  dá  ainda  o  nome.  Bem  como  não  he 
fuílentavel  o  que  no  fim  don.  68.  p.272.  fe  diz  a  reípcito  do 
cotrc  das  Reliquias  alli  guardadas  ;  ao  menos  pelo  modo ,  com 
que  fe  refere  o  trouxe  de  Roma  o  Bailio  Fr.  Chriítovam  de  Cer- 
nache  :  o  qual  nunca  foi  Bailio  da  meíma  Igreja,  e  he  tão  pof- 
terior ,  como  fe  verá  depois  na  Parte  III.  deíla  nova  Hiftoria  § 
10.  e  fegg. :  ainda  quando  podeífe  apparecer  a  mais  leve  razão 
para  a  Época ,  que  elle  fe  attreveo  a  fixar  áqucUe  fado  na  Era 
de  120,  A.  de  82,  até  por  extenfo.  Também  pela  meíma  oc- 
cafião  daria  ElRei ,  novo  Conquiftador  ,  á  Ordem  de  Malta  o  Lu- 
gar de  Chellas  ,  com  a  fua  Igreja  ;  fe  por  acafo  houvefle  funda- 
mento para  femelhante  pertenção ,  e  não  foífe  mais  verdadeiro 
o  que  já  fica  lembrado  acima  no  §  28.  defta  mefma  Parte  I. 
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§  LXVI. 

DaCaza.ejL^E  fcmelhante  maneira^  tomada,  e  ganhada  que  foi  anâ 
Ermida  cm  jvjouios  a  Gidude  d' Evora ,  no  anno  deu  66,  deixemos  lem- 
hu°rie"a"  brar  a  Fr,  Lucas  de  Santa  Catharina  no  fim  do  melmo  n.  67.  p. 
do  em  J1-271.  da  fua  Malta  Poniigueza  ^  como  coníla,  que  o  meímo  Sr. 
nheuo.  j^^-  Y)^  Affonlb  Henriques  logo  alli  fundara  hum  Hcfpital  j  e 
o  dera  aos  Hoípitalarios  com  a  Gaza  ,  e  Ermida ,  chamada  (  pa- 
ra diftincçáo  de  outra  de  S.  João  ,  que  ha  na  dita  Cidade  ) 
S.  Joamiínho  j  ou  S.  Joãofinho,  na  Rua  de  ou  da  Mejqiiita  u^W-à'^ 
aonde  foi  no  principio  a  vivenda  das  Religiofas  Holpitalarias , 
hoje  Makezas  de  Eitremoz.  Pois  pertencendo  a  outro  tempo  ver- 
fe  melhor  como  ie  fez  efta  Fundação  j  bafte  por  agora  o  que 
deícreve  hiilorica  ,  e  corograficamente  o  mefmo  tantas  vezes  ci- 
tado Author  por  todo  o  Cap.VIII.  do  referido  Liv.  II. ,  do  n,  95". 
P- -95*  poidi.inte  (depois  do  com  que  acabei  ji  o  §  28. );  e  em 
huma  Apologia  Analytka ,  fobre  o  Mojleiro  das  Religiofas  de  EJlrc- 
vioz  de  S.  João  da  Penitencia  ,  de  que  refolveo  certo  Author ,  que 
fião  era  do  hubito ,  e  profifsão  de  Malta  ,  impreíTa  no  Temo  ,  e 
Collecção  da  Academia  Keal  da  Hiitona  do  anno  de  1719,  N. 
qi.  Com  tanto  que  fe  não  exclua  o  deverem-fe  a  outros  princi- 
pios  as  poíTefsões  da  Ordem  de  Maha  na  mefnxa  Cidade  j  como 
pela  Doação  ,  ou  herança  de  Roy  Paes  Bugalho ,  da  qual  le  fal- 
lará  em  a  Nota  III.  ao  §188.  da  Parte  II. ,  ficou  pertencendo  á 
Ordem  a  Venda  ,  que  a  elie  f^cz  Jofep pardo  Judeu  deuGraá^arTit' 
tade  de  huma  Orta  q  iaz  cu  euora  ajo  a  Me/quita  ,  qual  fe  encon- 
tra para  a  Comenda  do  Marmelal ,  no  Antigo  Regijlro  do  Cartor. 
de  Leça  a  f.  71.  >''.  col.  i.  n.  i  2?  Nem  deixe  de  fe  advertir  pela 
Carta  ,  que  o  Sr.  Pvei  D.  Aflíbnfo  V.  deo  a  12  de  Outubro  do 
anno  de  1475  (no  Liv.  XXX.  da  fua  Chancellaria  f.  21.  .\^) , 
fazendo  Mercê  a  Ruv  Martins  de  Villa-lobos ,  Eícudeiro  do  Du- 
que de  Guiir.aiães  ,  de  o  nomear  Provedor ,  Regedor ,  e  Admi- 
niftrador  dehuu  efpritall  na  Cidade  deuora  que  fe  chawaua  de  Jerti- 
falle  CO  híias  dípclhis  ,  o  qual  era  regido  por  4  ,  cu  f  Confrades 
tio  dito  Hofpital ,  íem  ahi  haver  outro  algum  Prcueador  ne  Mi' 
viftrador  ;  com  a  declaração  ,  e  prohi bicão  de  neíla  Adminillra- 
ção,  e  nas  coufas  do  Hofpital  le  não  intromerrer  ojujz  dos  ef- 
pritaes  na  dicla  Cidade^  ou  alguma  outra  ■peíYoa  ^  faluo  o  Corre- 
gedor daCcrtCy  OM  o  da  Comarca  ^  quando  ahi  cílivelleni :  como, 
em  confequencia  deter  fundação  poilerior  á  Bulia  ,  de  que  dei- 
xo o  extraclo  em  a  Nota  i.  ao  §  3. ,  ficaram  lendo  coufas  bem  di- 
verfas  as  pcíTef^òes  de  hum  ,  e  outro  Hoípital.  Se  por  acafo  não 
dever  ficar  único  o  que  pertendem  tundado  pelo  noíTo  primeiro 
Rei  ,  e  ló  annexo  á  Ordem  de  Malta  nos  tempos  poíieriores  á 
referida  Carta  de  1475'.  Ultimamente  refere-fe ,  e  achamos 
■i  em 
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cm  o  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro  Tit.vu,  p,  29. ,  que  o  meftno 
Sr.  Rei  D,  Affonfo  Henriques  >>  deu  ao  Hofpital  de  fan  João 
>»  de  Hicru lalem  três  mil  tnarcos  de  ouro  ,  para  comprar  erdades 
>»  para  os  enfermos  da  enfermaria  j  para  lhes  darem  cada  dia  íe- 
>»  nhos  pacs  alvos  quentes  de  trigo ,  e  fenhos  vazos  de  vinho, 
•»  pello  meterem  cada  dia  em  oraçom.j»  Concluindo:  »  Edeo 
j»  grandes  liberdades  á  dita  Ordem  do  Hofpital  no  Priorado  de 
»  Portugal. »»  O  que  pelas  circunítancias ,  e  idade  do  feu  Author 
fe  taz  muito  mais  crivei,  e  até  mais  proporcionado  (na  dita 
ijuantia  )  á  grandeza  ,  e  pia  generofidade  do  dito  Sr.  Rei ;  do 
cjue  como  odefcreveo,  em  tempos  pofteriores  ,  Duarte  Galvão 
na  fua  Chronica  Cap.  j")-, ,  e  o  repetio  mais  fummariamente  Duar- 
te Nunes  do  Lião:  pelo  qual  o  fobredito  noflb  Fr.  Lucas  no 
Liv.  II,  da  fuaiVrt/írt  Per;.  Cap.  II.  n.  23.  p.  236.^0  lembra  ,  que 
elle  eítendeo  a  fua  generofa  piedade  ao  íoccorro  do  Holpital  de 
Jerufalèm  ,  a  que  deo  oitenta  mil  dinheiros  de  ouro  ,  com  que  fe 
comprou  hum  juro  perpétuo  ,  para  que  os  enfermos  folFcm  me- 
lhor aQUlidos  ;  como  também  fica  ji  no  §  50.  Depois  de  na  Chro- 
nica de  C^hriftovam  RcdriguesAzinheyro  íelêr  lhe  dera  ojrew/íz;;;// 
libras  em  ouro.  Além  de  fe  dever  advertir,  que  os  referidos  ter- 
mos não  inculcam  precifamcnte  poraquelles  tempos,  que  o  H'if-- 
pital  beneficiado,  e  legatário  foíTe  no  Ultramar ;  porem  mais  pro- 
vavelmente a  Ordem  do  mefmo  Hofpital  ,  ou  de  Malta  neftc 
Reino,  e  Priorado  de  Portugal,  e  f ó  a  beneficio  dos  enfermos 
delle  :  porafiim  o  não  fazer  ncceílario  o  antigo  ufo  de  fe  fallar  da 
dita  Ordem.  E  he  bem  fenfivelmente  eíle  hum  dos  faclos ,  de 
que  não  apparece  a  mais  leve  lembrança  no  mefmo  Amigo  Re- 
gijtro  ,  ou  liiientíirio  do  Cart.  de  Leça  ,  para  nos  certificarmos 
mais  delie  j  como  fe  hirá  vendo ,  e  obfervando  a  outros  refpeitos. 


D 


§  LXVII. 


E  refto  ,  conílava-me  fó  mais  pelo  Livro  de  Foraes  novos     ^"5'|^'' 
da  Beira  ,  hum  dos  cinco  da  célebre  Reforma  dos  Foraes  do  Rei-  ^íj  sertãa , 
no,  que  o  Sr.  Rei  D.  Manoel  encarregou,  ou  mandou  fazer  a  e  Pedrógão 
Fernão  de  Pina ,  os  quaes  exiftem  no  Real  Archivo  ;  aonde  fe  P^^l"*"»- 
acham  os  Foraes,  que  fe  deram  por  Inquirições,  ejuftificação 
(em  razão  de  não  apparccer  os  tiveflem  antigos )  áVilla  da  Ser- 
tãa em  20  de  Outubro  de  ij  1 3  ,  ai  94.  •   e  á  do  Pedrógão  peque- 
no ,  com  a  mefma  data ,  a  f.  94.  f-  '•  que  o  mcímo  Sr.  D.  Aííbn  = 
fo  Henriques  dòra  aquellas  Villas  (  por  via  de  Regra  ,  com  os 
feus  termo?)  á  Ordem  ,  fempre  antigamente  chamada  do  Hofpital  , 
na  Era  de  mjll  duzentos  e  doze  annos  ,  ifto  he ,  no  anno  de  1 174. 
As  qu."!es  Villas  são  as  que  defcreve  corograficamente  (depois  do 
Padre  Carvalho)  o  melmo  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  no  Cap. 
Tom.  I,  R  IV. 
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IV.  de  tantas  vezes  citado  Liv.  II.  n.  42.  p.  25-2.  até  on.  47.  p." 
356.,  eemon.5'3.  p.  260.  He  o  que  fó  pôde  apparecer  ,  efe 
vê  nas  declarações  ,  que  a  cada  paíTo  fe  acha  ferem  feitas  no 
titulo  da  Portagem  ,  fobre  aquellas  peíToas  ,  e Terras,  ou  Povoa- 
ções ,  que  feriarti  efcufas  de  a  pagar  nas  Terras  ,  a  que  fe  da- 
vam os  mefmos  Foraes  ,  por  commifsão  ,  e  authoridadedo  fobre- 
dito  Sr.  Rei  D.  JSIanoel ,  quando  mandou  fazer  a  Reforma  , 
e  recopilação  geral  dellei  ;  mandando-fe  algumas  vezes  ex- 
preíTamente  guardar  mais  todos  os  privilégios  de  não  pagar  Por- 
tagem ,  que  Ye  achaíTe  terem  fido  concedidos  antes  que  foíTem 
dadas  as  mefmas  Terras ,  de  que  fe  tra£lava  y  aos  feus  aftuaes  Se- 
nhorios ,  que  fora  na  Era  de  tantos  &c.  Ao  mefmo  tempo, 
que  achando-fe  no  Antigo  Regijlro  do  Cartório  de  Leça  arrola- 
dos os  Documentos ,  ou  Titulos  pertencentes  feparadamente  á 
Comenda  àz  Sartaae ,  debaixo  do  qual  titulo  fe  vê  alguma  cou- 
fa  àePedrogÕj  af.  58.  f.  co\.  2.  ei\^^.ef,  coLi^-  nelle  ,  ain- 
da por  todo  ,  não  apparecem  mais  clarezas  do  que  as  aproveita- 
das abaixo  no  §  226.  defta  Parte  I. ,  e  nos  §§  156.  e  221.  da 
Parte  II.,  tudo  mais  moderno. 

§   LXVIII. 

Juízo  fobre  X^Orèm  ainda  (geralmente  fallando  )  he  certo  merecem  mui- 
as  Declara- tQ  pouco  crcdito  femelhantcs  Dcclaraçôes  ,  como  eílas  ;  íuppoíto 
cas"dof  Fo- 4'^^  í  por  ferem  feitas  em  huma  Lei,  regulem  aquelle  ponto, 
taesnovos.   para  O  qual  são  feitas:  em  razão  de  fempre  recahirem  íobre  ma- 
téria   de  puro  fatio  ,    na  qual  a  authoridade  dos  Legisladores 
não  he  diíFerente  da  de  qualquer  outro  Efcriptor.    Elias  foram 
feitas  muitas ,  ou  as  mais  das  vezes ,  fem  fer  poíllvel  a  infpec- 
ção  ,  ou  apuração  da  verdade  ;  mas  fó  por  informação  ,  e  Inqui- 
rições ,  que  Fernão  de  Pina  mandou  tirar,  ou  tirou  daquelles, 
cue  alguma  coufa  poderiam  dizer,  em  tempos  muito  remotos : 
por  tanto  não  podem  de  modo  nenhum  fazer ,  ou  moftrar  como 
certo ,  o  que  por  outros  principios ,  e  melhores  fundamentos  ap- 
parecer o  não  he  ;  ou  fe  paíTa  de  outra  forte.  De  maneira  ,  que  fó 
vem  a  fer  humas  prováveis,  e  mais  antigas  informações  do  que 
por  outro  modo  não  podermos  laber  ,  como  ,  e  quando  aconte-» 
ceo  •,    ao  mefmo  tempo  que  muitas  vezes  devem  de  fer  certas» 
Alem  do  que  ,  até  notoriamente  fe  acham  algumas  das  mefmas 
Declarações  faltas  daneceíTana  exacção  :  porque,  por  exemplo, 
no  Foral  dado  em  or.de  Julho  de  15-12  a  F/l/a  melhorada  que Je 
chamava  Cortiçada  ,  ou  Proença  a  Nova  j  dizendo-fe  ,  que  o  tinha 
"antigo,  dado  pelo  Prior  do  Efpriíal  ^  que  a  dera  a  povoar,  e  fi- 
zera a  partilha  \  quando  chega  aos  privilegiados  para  a  Porta- 
gem j  manda  elle  que  fc  lhes  guarde  leu  privilegio  :  com  tan- 
to , 
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to,  que  fofie  dado  i:':tcs  ejv.e  os  direitos  Reacs  do  di^o  lugar  fofent 
dados  Cl  Ordem  do  tenpre  o  qual  foi  dado  na  era  de  mjl  e  trezentos  e 
(incoenta  ejete  anos  (a  f.i 8.  do  melmo  lembrado  Livro)  :  do  que 
mais  abaixo  conilará  a  verdade  em  o  §  298.  e  feg.  Da  meln^a 
fónra  ,  ach.i-lc  nu  Foi- ai  de  Montalvão^  de  que  o  antigo  íe  diz 
dado  per  o  mejhre  do  temple  (a  \.  5-5-,  do  Liv.  dos  n.efníos  Foraes 
noios  (? Entre  'Tejo  e  Odtana)  mandar-fe  vaJcr  o  referido  privile- 
gio ,  que  folie  dado  ante  da  era  de  nijll  &  trezetos  &  quarenta  àr 
hum  anos  na  qnalfoy  dada  a  dita  villa  cofeus  dereitos  aa  ordem  da  ca- 
uallaria  de  xpijhu  :  e  ifto  antes  até  de  ella  exiílir ;  e  ficando  de- 
clarado ,  que  lhe  dera  o  primeiro  Foral  o  Meftre  da  Ordem  do 
Templo.  Depois  de  cuja  extincçiío  (até  muito  anterior  d  íobre- 
dica  data  da  Cortiçada  )  he  que  entre  nós  fe  creou  aCavallaria, 
e  Ordem  de  N.  Senhor  Jefus  Chrifto  ,  para  entrar  em  todas  as 
as  pollefsóes ,  Villas,  Caílellos  ,  e  Igrejas  daquella  ,  pela  Bui- 
Ja  ,  e  Carta  de  Lei  da  fua  creação  a  14  de  Março  do  anno  de 
1319,  caj  de  iMaio  da  Era  de  1357  :  como  já  fica  mais  cir- 
cunitanciadamente  lembrado  para  o  fim  da  Nota  33.  ao  §  26.  delia 
melma  Parte  1.  P-,  aíFim  fe  podiam  apontar  muitos  mais  exemplos  j 
bem  como  aquelie  outro  ,  que  já  fica  em  a  Nota  30.  ao  §  25. 


P, 


§   LXIX. 


Gr  confequcncia  já  não  deve  merecer  attenção  alguma  o  que  Sna  appi;. 
fe  declara  no  Foral  novo  da  Villa  do  Crato ,  que  lhe  foi  dado  em  "Ç^o. 
Lisboa  a  15:  de  Novembro  de  15-12  ,  e  fe  acha  a  f.  5'4.  do  fobre- 
dito  Liv.  de  Foraes  novos  d^Entre  Tejo  e  Odiana  :  quando  depois  de 
fe  dizer,  que  o  antigo  Foral  fora  dado  pollo  Priol ,  e  fe  feguir 
depois  do  preambulo:  j>  Tem  a  Ordem  do  efpirital  dejerufalem 
»»  a  que  chama  priolado  do  Crato  primeiramente  &c. »  Alanda  fof- 
fem  efcufos  da  Portagem  todos  aquelles  a  a  que  foy  dado  priujl- 
»  legio  de  nom  pagarem  adita  portagem  ante  da  era  de  7njlò' 
)»  duzentos  Ò"  dezanoite  (  An.  de  1 1 8 1 .  )  Na  qual  fora  dados  os  de- 
'»  r eitos  do  dito  lugar  a  Ordem  do  efpirital  de  ycritfalem.  E  por  con- 
55  íTeguinte  o  feram  quaefquer  outros  que  o  femelhante  priuillc- 
)»  CIO  tiuerem  ante  da  dada  da  doacam  da  dita  hordem,  >j  Ao 
mefmo  tempo  ,  que  apparece  defcncontrada  verdade ,  como  fó 
confta  abaixo  no§a5'r.  e  feguintes  •,  á  vifta  da  qual  ceifam  to- 
das as  prefumpçoes  ,  ou  informações.  Igualmente  não  tem  lu- 
gar a  outra  declaração  ,  que  fe  acha  no  Foral  novo  de  Fllgofoper 
jiíça  dada  delRey  dom  a"  qujnto ,  dado  em  Santarém  no  i .  de  Junho 
de  I  y  10 ,  a  f.  1 7.  it'.  do  Livro  dos  melmos  Foraes  novos  deTras- 
os  alentes  :  aonde  fe  ordena  leja  guardado  todo  o  privilegio  de 
não  pagar  Portagem  ,  que  foíTe  primeiramente  dado  que  a  diuia  da 
dita  vtlJa  iio-cra  de  mil  (^duzentos  i^^  vinte -^  a  qual  correfponde 
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ao  anno  de  X182.  Pois  toda  a  fua  força  ,  e  fé  de  probabilidade 
fe  desfaz  inteiramente  á  vifta  da  verdade ,  que  vai  abaixo  no  § 
2^^.  lílo  mefmo  fe  verifica  quanto  ás  outras  Terras  ,  a  refpeito 
das  quaes  não  pôde  fubfiftir  a  conjeftura  geral ,  que  fe  encontra 
na  Malta  Portug.  de  Fr.  Lucas  Liv.  II.  Cap.  2.  n.  21.  p.  235-. 
Eftariamos  por  tanto  já  chegados  ao  Reinado  feguinte ,  por  fal- 
ta de  mais  clarezas. 

§  LXX. 


M. 


j^^^,^;,^T^«^  As  ainda  refta  alguma  coufa  mais,  para  lembrar  neftelu- 
fiçTes.^in- gar ,  ávifta  das  efcaças  Declarações,  que  apenas  podem  appa- 
da  no  Rei- j.ç(;gr  r\^s  Inquiri çÕcs ,  de  que  tanto  me  vou  fervindo  :  e  cuja  fé  , 
^^'^°  ^'      cu  authoridade  (  combinadas  como  prudente ,  e  poíTivel  íôr ,  com 
o  Antigo  Regijiro  do  Cartório  de  Leça  ,  nos  feus  diverfcs  fumma- 
rios )  não  merecendo  tanto  o  critério ,  que  fica  nos  dous  §§  antece- 
dentes^ crefce  fem  dúvida  nas  muito  attendiveis  razoes  da  maior 
facilidade ,  com  que  no  tempo  delias  íe  podia  apurar  a  verda- 
de, como  fe  procurava  ,  ejá  apontei  no  prmcipio  do  §  18.    Pô- 
de por  coníequencia  fixar  fe  fem  dúvida  na  Época  deite  Reina- 
do I.,  do  Sr."  D.  AíFonfo  Henriques,  a  acquifição  de  dous  Ca- 
zacs,  que  a  Ordem  de  Malta  tinha  ,  de  14  e  meio  ,  que  havia  em 
Tuerey ,  Lugar  da  freguezia  de  S.  Pedro  de  Fajozes ,  no  Jul- 
gado da  Maya  ;  em  que  o  Parocho  declarou  nas  Inquirições  de 
16  de  Maio  da  Era  de  1296  ,  A.  de  1258  ,  fendo  perguntado  da 
razão  ,  porque  fabia  tudo  o  que  a  elTe  refpeito  depozéram  (a  f. 
24.  f.  do  Liv.  III.  erradamente  chamado  áo.  D.  Jffonfo  II. ,  ou  a 
f.  19.  do  V.  delias);  que  havia  80  annos  ,  que  já  ahi  morava  , 
evíra,  e  fe  lembrava   bem  de  tudo  o  que  por  elle  neíTe  tempo 
p afiara  (  qiiod  oSloginta  anifunt  elapji  que  moratur  ibi  &  bene  recotit 
Je  &iiidit  omnia  S" paffus  eji):  vindo  portanto  aílim a referir-íe 
pelo  menos  ao  anno  de  11 78.    E  são  elles  os  dous  Cazaes  ,  de 
que  a  f.  1 2.  col.  i.  do  fobredito  Regijiro  em  os  n.  1 1 6°  c  1 22?  íe 
vê  fez  ãoaçom  ao  f pitai  huma  Mayor  Gonçalves,  como  os  tinha 
nn  poboa  de  faizoes  ^  ou  dona  Mayor  Gonçalves  napoboa  apar  de 
foiozeSy  entre  os  Documentos  refpeftivos  á  Comenda  de  Leça. 
Para  amefma,  c  outras  Comendas  podia  aqui  lançar-fe  a  lem- 
brança de  outras  muitas  acquifições ,    que  fá  c,  nííam  daquelle 
Rcgiftro;  ou  porque  não  são  conhecidos  nos  Reinados  poíieric- 
res  os  nomes  dos  Doadores ,  e  Vendedores  á  Ordem  ;  ou  porque 
o  diverfo  cunho  ,  modo  ,  e  economia  dos  melmos   nomes  os  faz 
fubir  aos  primeiros  tempos,  ou  ainda  aos  antecedentes  da  nofla 
Monarchia.    Porem  a  fira  de  falvar  a  fua  incerteza  ,    e  ajuntar 
quanto  menos  confufamente  as  Efpecies  ;  refervarci  por  via  de 
regia  as  ditas  clarezas  para  quando  houver  occafião  de  íallar  das. 
poílefsócs  da  Ordem  de  Malta  pelas  Inquirições,  e  outros  Dc- 
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cumentos  com  datas  íbcas.  A  mefma  Época  temos  de  aífiibuir 
a  accjuillção  de  hum  dos  dous  Cazacs  Reguengos  d'li,lRci  , 
que  em  12  de  Novembro  da  íobredita  Era ,  e  A.  de  x 25-8  ,  quan- 
do íe  tirou  a  Inquiiição  da  íreguczia,  c  Julgado  de  Santiago  de 
Mt*£ii  (  modernamente  Mnrça  de  Panoyas) ,  em  Tras-os  Montes , 
ç  jjara  a  Comenda  de  Poyares  ,  fe  declarou  (a  f,  123.  >\  do  IJv. 
II.  das  de  D.  Jfoiífo  III.)  os  tinha  a  Ordem  de  Malta  ,  por  lhos 
deixarem  dous  homens,  que  ahi  habitavam  ,  & erantJuiConfra- 
rij  ;  hum  no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  AíFonfo  II. ,  e  que  outro  o 
tivera  deprima  populacioiíe  de  terra  ^^^'^  \  fazendo-fe  de  ambos  fo- 
ro a  ElRei.  Do  grande  ,  e  Honrado  Egas  Moniz ,  Ayo  ,  e  Amo 
do  mclmo  Sr.  D.  Affoníb  Henriques,  que  dizem  morrera  na  E. 
de  1184,  A.  dei  146  (ou  tbi  no  anno  antecedente,  por  hum 
antiquiíllmo  Necrológio  deSalzedas)  he  certo  íôram  muitos  her- 
damentos ,  e  Igrejas  ,  que  depois  vieram  ao  dominio  da  Ordem 
de  Malta  :  mas  como  náo  ha  prova  mais  indubitável,  dequefof- 
íe  por  elle  mefmo;  e  os  lugares  ,  que  aíHm  o  inculcam  generi- 
camente ,  fe  podem ,  ou  devem  entender  por  aquelles  r.utros , 
que  a  eíle  refpeito  forem  mais  claros  ;  por  eftes  le  fixará  a  Época 
da  maior  parte  ,  ou  de  todas  as  mefmas  acquilições :  como  depois 
fe  verá  no  §271.  deita  mefma  Parte  L,  eno§23.  e  íegg.  da 
Parte  II.  Com  tanto  que  também  fe  não  perca  de  vilfa  a  difle- 
rença  total ,  que  houve  daquelle ,  a  outro  mais  moderno ,  de 
que  ultimamente  fe  fallará  cm  o  §182.  da  mefma  Parte  11. 


A. 
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.Gora  porem;  aonde  eftá  a  diíficuldade  ,  be  em  aíTentar  ai-  Síqnencia 
guraa  ordem  fixa  de  fuccelsão  entre  tantos  Priores  da  melma  Or-  ^^^  Priores 
dem  doHofpital,  ou  de  Malta  entre  nós,  que  de  novo  fe  fica  j" -^^  ^"y" 
fcm  dúvida  conhecendo  exiílíram  ,  á  viíla  do  importante  i?i?^z7?r<?hií  Fr.Gii; 
de  Leça  :  efpecialmente  quando ,  nem  dos  íeus  nomes  até  ago-  Çómenda- 

,  V         ,     í^  T-     •  J)  t  ..     .^       dor  de  Le- 

ra deíconhecidos  em  rreires;  nem  doutros  alguns  prmcipios  ,  ç^  p^.  pav© 

ou  adminiculos  ,  fe  pode  deduzir  com  certeza  qual  foi  a  Época  ,  n;artin<;. 

cm  que  teriam  o  dito  cargo  ;  c  por  quaes  deftes ,  ou  como  huns 

aoos  outros ,  he  quafi  forçofo  fazermos  governar  o  Priorado  de 

Portugal  em  o  intervallo  ,  de  que  já  fallei  no  §  5-9.  (  até  ao  fim  do 

prefente  Reinado  ,   entrando  ainda  pelo  feguinte  )  :  cm  razão 

de 


(70)  Pelo  que  ,  deve  efte  fer  o  Cazal  único  ,  que  ainda  nas  Inquirições  do 
mefmo  Sr.  Rei  D.  AfFonío  II.  ,  do  anno  de  1220,  fe  achou  tinha  na  dita  fre- 
guezia  a  OtJem  de  Malta  ;  do  qual  coftumavam  fazer  foro  como  os  feiís  vizi- 
nhos ,  e  então  o  náo  faziam  :  fegsndo  fe  accrefcenta  a  f.  1 24.  ■;jlr.  do  Liv.  I.  dei- 
las,  ou  f.  83  do  Liv.  V.  das  de  D.  Diniz.  Em  o  Antigo  Regijiro  de  Le^a  náo  hz. 
pafla^em  alpima  clara,  e  efpecifica  a  re'peito  de  como  (e  adquiriram  eiíes  refe- 
lidos    Cazaes  :  e  por  tanto  entraram  em  algumls  acquifições  mais  amplas. 
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de  nao  podermos  conceber  figuraíTem  nas  outras  Épocas ,  em  qUe 
são  conhecidos  fem  dúvida  alguma  outros  ,  e  quali  todos  os  Frei- 
res ,  ou  Comendadores  coetâneos.  Nefta  incerteza  por  tanto  fe- 
ja  o  V.  Prior,  que  agora  fique  entrando  cm  o  novo  Catalogo , 
aqucUe  antigo  frei  Gil  Priol  do  Spital,  que  apparece  a  f.  40.  col. 
2.  do  dito  Regijlro  ^  n.  52'?  entre  os  Documentos  (fempre  fem 
ordem  alguma  alií  collocados  )  da  Comenda  de  Poyares  ;  empra- 
zando  ,  ou  dando  nforo  herdade  da  fua  Ordem  ,  que  era  aiitre  a 
Portela  de  trejgaaes  &  o  rryo  de  bafaaes  :  fendo  até  a  única  lem- 
brança delle  ,  e  fem  combinar  a  dita  confrontação  da  herdade 
com  alguma  das  declaradas  ,  ou  expreíTas  nas  Inquirições ,  e  Doa- 
ções ,  deixas,  ou  acquifições  conhecidas.  O  qual  Fr.  Gil  con- 
cedo poderia  fer  aquelle  ,  que  confirma  ,  ou  fobfcreve  no  pri- 
meiro Foral,  que  mais  pofteriormente  deo  a  Tolofa  o  Prior  Fr. 
D.  AíFonfo  Pires,  em  Capitulo  geral  do  mez  de  Maio  da  Era  de 
1300,  em  o  §  129.  da  Parte  II. ;  ou  aquelle  D.Gil  deSetos, 
Freire  da  mefma  Ordem  do  Hoípital  inquirido  na  Era  de  1296  , 
como  vai  ainda  em  os  §§266.  e  267.  defta  Parte  I.  Porém  na- 
quella  Parte  II.  fe  verá ,  como  d'então  por  diante  elle  não  cabe 
de  modo  algum  ;  cuftando  ainda  baílante  introduzir  tcdos  os 
mais  Priores,  que  íem  controverfia,  e  muito  provadamente  ap- 
parecem  ,  ou  figuraram ,  até  fem  ainda  eftarem  occupando  o  meí- 
mo  cargo  ,  em  meros  Comendadores  ,  por  aquellas  F.pocas  já 
fem  dúvida  mais  conhecidas,  e  com  mais  felicidade  deíenvolvi- 
das.  Quando  por  outro  lado  ,  pouco  depois  da  Época  ,  em  que 
vamos,  canfta  ,  ou  fe  provou  (  por  exemplo  )  na  declaração  ,  que 
fizeram  os  perguntados  na  Inquirição  da  Villa ,  ou  Aldéa  chama- 
da Zurara,  ainda  da  freguezia  de  Pindello ,  no  anno  de  1258, 
da  qual  le  fallará  mais  em  o  §  86.  da  fobredita  Parte II.  ,  (a  f.i6. 
do  Liv.V,  )  e  analogamente  com  o  que  no  §  antecedente  fica  de- 
pofto  em  o  meímo  Julgado  da  Maya ;  fobre  o  modo  porqueahi 
eftavam  tendo  5  i  Cazaes  vários  Milites  &  Dune  ;  qttod  díís  S.auus 
íjiius  Regis  mãdaiiit  ibj  CÓvieudatore  Lecie  qiii  itiqiiirerct  bene  ^fi- 
dcUter  o  direito,  que  ahi  deviam  ter,  e  dividiílé  a  cada  hum  a 
fua  direita  parte  :  como  havia  certa  lembrança  ,  bene  elapfi  lxxx'f  titijy 
de  que  tinham  Carta,  o  fizera  aquelle  Comendador  declarado 
(  á  ultima  pergunta  pelos  ncmes  ,  jfrater  hofpitalis  vocabatur  Pela- 
gius  Martinj  çs"  ^^'^t  Comendator  Lecie  ) ,  pelo  que  lhe  declarara  ti- 
nha fempre  vifto  hum  certo  homem  chamado  Mí<í-Z;í/o  ,  o  qual  era 
veterij/ifwts  homo  &  qunji  pojitus  ia  in  extremis  :  concluindo,  que 
allí  le  pagavam  os  Direitos  perjoritvi,  que  lhe  tinha  à^àòo  dõtwus 
.J.  petri  77iadie  per  mandatu  díij  Regis  qui  tuc  erat  in  Lecin.  E  com 
tudo  nem  pelo  mencionado  Regijlro  íe  alcançam  outros  veíligios , 
que  ajudem  a  exiílencia  de  lemelhante  Fr.  Payo  Martins,  Co- 
mendador de  Leça  :  íem  que  polTamos  bem  fuppôr  delle  o  num. 
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7°  a  f.  6-.  C0I.2.  En  covw  Fero  maríjiizCom  de  Santarém  deo  aforo 
htia  herdade  que  conprou  de  Lonrenfe  aiies ,  entre  os  Doe.  de  Santare^ 
como  acontece  aos  que  já  ficam  acima  para  o  fim  do  §5^4.:  no 
calo  de  fc  querer  antes  entende-los  deite  ,  que  do  Prit.r ,  do 
qual  le  falia  naquelle  §,  e  no  antecedente  :  viito  nãofcr  tão  na- 
turalmente ainda  o  mcírao. 


D 


§  LXXII. 


Epois  do  fobrcdito  Prior,  ou  talvez  de  Fr.  Pedro  Amaro  vr.  Prior 
provado  no  §  çc. ,  rodemos  dar  lugar,  com  a  mefma  falta  de  rr.D.Gon- 
ceiteza  ,a  num  diverlo  Ir.  D.  donçalo  Ciil :  do  qual  le  prova  aex- yn.  >  d. 
iítencia  pelo  mefmo  tantas  vezes  allegado  Antigo  Regijlro^  ou  Garcia  Ro- 
Imeiítario  del.eça  ,  moltrando  a  f.  40.  col.i.n.  34?,  entre  os  Do-*'''S""' 
cumcntos  ,  e  pertenças  de  Poyares  ^  como  G°gilPrioldofpiraldeu 
aforo  herdade  q  he  en  terviho  de  Koiiádes  como  ucy  pela  ejlrada  que 
itay  pêra  Prados  \  nos  de  Trancofo  a  í.^^,  >*'.  C0I.2.  r.  j°  ,  como 
Dom  Gonçalo  gil  Priol  do  fpital  deu  aforo  a  herdade  de  trancofo  en 
freçom  de  húa  vbiha  de  Grilaela ;  e  em  o  n,  3°  dahi  mefmo  ,  como 
tamhem  ffrey  G^  gil  Priol  dojpital  deu  ajoro  herdade  que  o  fpital 
ha  en  Cara  pita  tio  logar  que  dizem  canies  de pauha.  Sem  me  poder 
íer  conhecida  outra  controntaçao  ,  ou  origem  ,  e  lembrança  ex- 
prefla  das  ditas  poílefsões ;  podendo  as  de  Trancclo  fer  já  adqui- 
ridas, ou  antes  ,  ou  mais  feguramente  depois  da  fua  nova  perda 
para  os  Mouros  no  anno  de  115:4;  e  talvez  em  contemplação  de 
particulares  ferviços  feitos  pela  Ordem  na  mefma  cccafião ,  em 
que  aquella  Villa  foi  reftaurada  ,  ainda  pelo  Sr.  Rei  D.  Aííonío 
Henriques:  do  que  não  he  facil  aílentar  o  anno  ,  nem  pela  Carta 
de  Foral  delia  ,  que  naturalmente  então  lhe  deo;  em  razão  de  nãa 
cxiftir  ,  nem  apparecer  a  data  no  único  modo  ,  porque  delia  nos 
confta  '"■'  em  a  Carta  de  Confirmação  em  forma  ,  que  o  Sr.  Rei 
D.  Affonfo  II.  deo  aos  povoadores  prefentcs  ,  e  futuros  da  dita 
Villa  de  Trancofo  ,  em  Coimbra  no  mez  de  Outubro  da  E.  de 
I25'5'  ,  A.  de  1217.  Maior  dúvida  deve  talvez  haver  em  contar- 
mos agora  VII.  Piior  da  Ordem  do  Hofpital  entre  nós ,  o  ciual 
foíTe  fucceílor  de  Fr.  D.  Gonçalo  Gil  ,  muito  para  o  fim  do  reíeri- 
do  intervallo,  áquelle  Fr.  D.  Garcia  Rodrigues,  que  expreíTa- 
mente  apparece  em  o  reterido  hrcentario  ,  tanto  neíTa  qualioa' 
de ,  como  na  outra  de  Comendador  de  Barro.  Pois  entre  os  Do- 
cumentos defta  Comenda  ,  a  f.  47.  >\  col.i.n.  3°,  ÍQxêDomfrry 
Garçya  rroyz  Com  de  Barróó  deu  aforo  herdade ,  que  tinha  a  fua 
Or-^ 

(ti)  No  Maço  vu.  de  For  ses  antigos  N.12. ,  emoMaç.  xii.  dos  ditos  N. 
V  f.  Ç4- >  e  no  Liv.  àos  Relhos  de  leitura  nova  f,  40.  ;í'.  Foi  huma  das  noíTas 
Benrias  a  \''iLIa  de  Trancofo  ,  como  já  deixo  apont.ido  em  a  Nota  ^8.  acima  , 
ao  §  ^3.  deíb  Parte  I. 
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Oi  dein  eii  ferreyróós ;  em  o  n.  4°  Garcia  rrôjz  Priol  dofpital  ãeti 
aforo  herdade  que  he  en  Riba  de  àoyro^  ahi  mefmo  col,  2.  n.13? 
jforo  que  adauer  o  Spital  dúa  herdade  que  he  en  Reefende  &feze  o  Gar- 
cia rrojz '.  em  o  n.22?  Dom  Garcia  rrÕjz  Comendador  de  barróò  deu  a 
Joro  o  térreo  que  iaz  no  Capo  de  Maçai.  A  £48,  col.  i .  n  34°  fe  lê  mais 
como  Garçya  rrojz  Come  dador  de  barróó  deu  aforo  hú  térreo  ditíi 
cafal  e  que  auía  de  morar  dom  Gomez.  Sem  poder  ficar  líquido 
totalmente  ,  nem  muito  natural ,  que  efte  Prior  (  o  qual  melhor 
poderá  ter  fido  o  que  fe  contempla  abaixo  em  o  §  190.,  talvez 
antes  de  entrar  na  Ordem  )  feja  o  mefmo  ,  de  que  fe  falia  entre 
os  Documentos  de  Anfemil ,  a  f.  5-3.  S''.  col.  2.  n.  21°  ,  aonde  íó- 
mente  felê:  Carta  en  como  Sancha  rrÕiz  (maiHeguramenie  a  de 
que  depois  fe  fallará  no  fim  do  §  68.  da  Parte  II. )  deu  afeu  neto 
Garcia  rrojz  huú  Cafal  en  Fayoes  hu  djzem  lagea  &  outro  e  vila  pou- 
ca &  outro  en  Riba  de  doyro  à"  outros  que  aquifou  coteudos  dos  quaes  el 
enja  uida  auta  de  fazer  (  foro ,  ou  ferviço ,  porque  no  mefmo  Re- 
giltro  ,  ou  fummario  original  le  paflbu  logo}  aofpital  &  a  ja. 
morte  ficarelhj  defenbargados  :  pois  efte  fera  por  ventura  muito 
mais  provavelmente  algum  outro  Irmão  de  todos  aquelles  Ro- 
drigues ,  de  cujas  deixas  á  Ordem  fe  falia  depois  em  o  §  267. 
defta  Parte  I.  Ao  mefmo  tempo  que  não  pode  íer  o  mefmo ,  de 
que  falia  Fr.  António  Brandão  na  III.  Parte  da  Mon.  Lufit,  Liv. 
vm.  Cap.  21.  p.  jf^.eéo. ,  exiftente  nos  annos  de  1 126.  e  1128  j 
e  fegunda  vez  no  Liv.  xi.  Cap.  20.  p.  313.  324.  :  pois  ap- 
pareccndo  cazado  com  D.  Dordia ,  e  com  deíccndentes  her- 
doidos  de  outro  modo  ,  na  E.  de  1208  ;  ainda  falva  a  dúvi- 
da da  identidade  do  ultimamente  referido.  Nem  a  dilficil  ,  e 
a  mim  defconhecida  combinação  ,  ou  confrontação  das  outras 
poíTefsÕes,  faz  de  modo  algum  repugnante  o  haver  já  hum  bom 
fundo  na  lembrada  Comenda  de  Barro  ,  que  feja  diverfo ,  ou  in- 
dependente (  com  outras  mais  acquifições ,  de  que  fe  não  fabe  a 
Época  )  de  tantas  outras  ,  das  quaes  depois  íe  vai  vendo  mais 
declarada  origem. 

§  LXXIII, 


T. 


Razáo  de    -^  Oda  a  razão ,  porquc  tão  fufficientementc  me  attrevo  3  contaf 
podetc  en-  ao  mcnos  OS  fobrcditos  quatro  Priores  no  curto  efpaço  ,  que  me- 
ruo'°ou-  ^^'•^^  entre  o  fim  incerto  do  governo  do  Prior  Fr.  D.  Payo  ,  e  os 
CO  tempo  ;  priucipios  tauibcm  incertos  de  Fr.  D.  Ruy  Paes ;  vou  eu  agora  de- 
tirada    de  juzir  de  novo  da  economia  ,  que  a  Ordem  de  Malta  guardava ,  e 
vernav°a  ca- o^^ervou  fcmprc  (  por  vía  dc  regra  )  acerca  da  duração  dos  feus 
da  Frior.    Provimentos  nos  Priorados.    Não  ha  hum  fó  veltigio  de  Coftumc  , 
ouEftatuto,  para   que  os  Priores  delia  foíTem   em  algum  tempo 
triennaes,  c^ínio  tem  acontecido  ao  commum  dos  Prelados  Regu- 
lares :  mas  nem  por  iíTo  alias  fe  deve  concluir,  que  fofíe  feito  pe- 
la 
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]a  Ordem  ,e  Convento  delia  algum  Provimento  de  íemclhantes 
Priores  ,  perpetua  ,  ou  vitaliciamentc  ,  e  com  elTa  natureza  ,  ou 
declaração  ,  em  qualquer  Freire ,  que  para  o  meímo  fim  foíTe 
eleito ,  ou  cfcolhido  ;  como  vulgarmente  tem  lembrado.  Pois 
he  obícrvavel ,  que  a  duração  ordinária  de  femelhantes  Provi- 
mentos eram  dez  annos  lucceíUvos ,  e  completos ;  no  fim  dos 
<]uaes  fó  continuavam  os  melmos  Priores ,  quando  muito  diftin- 
íl:os  merecimentos,  e  rcfpeitos  mereceíTem  o  beneplácito,  e  ap- 
provação  da  Ordem  para  ilTo :  fendo  aílim  ,  que  de  não  con- 
tinuar algum  a  apparecer  Prior ,  não  devemos  logo  inferir  a  fua 
morte,  como  até  aqui  parecia;  mas  he,  que  pelo  dito  princi- 
pio, ou  qualquer  outro,  acabou  o  feu  exercício,  quando  an- 
tes dos  dez  annos  não  tivcflc  morrido ,  ou  fido  íufpenfo  por  aU 
gum  crime.  E  fó  por  alguma  nova  prorogaçao,  ou  outra  elei- 
ção com  intervallo ,  he  que  algum  fe  vê ,  e  achará  Prior , 
com  duração,  ou  eípaço  maior  de  huns  a  outros  fa£los;  quan- 
do nelles  algum  fe  achar  fem  dúvida  figurando  Prior,  íegundo 
hiremos  obfervando ,  e  aproveitando.  Tanto  fica  devendo  agora 
concluir-fe ,  pelo  menos  entre  nós  (fe  por  acafo  quizelTemos  fuppôr 
fmgular ,  ou  fem  motivo  quanto  Funes  lembrou  em  o  Liv.  II. 
Cap.  ).  p.  147.  dafuaP.  1. ,  do  primeiro  Capitulo  Geral  começado 
pelo  Grão-Meftre  Fr.  Elion  de  Villa-nova  ,  em  Mompelier,  a 
.24  de  Outubro  do  an.  de  1350,  fobre  fe  crearem,  ou  nomea- 
lem  nelle  por  dez  annos  muitos  Priores ,  e  Bailios  chamados  en- 
tão Citramarinos ;  porque  os  elegia  o  Capitulo  Geral  por  eíte 
tempo  ,  e  depois  os  prorogava  ,  fe  lhe  parecia  conveniente ) ; 
á  viila  da  praclica  ,  que  ainda  íc  inculca  ,  e  apparece  exaclamen- 
te  obfervada  no  Século  paíTado ,  logo  que  a  Ordem  fe  vío  por 
algum  tempo  reítituida  quafi  ao  provimento  dos  nofíbs  Priores 
de  Portugal  ;  cuja  poíFe  lhe  veremos  por  tanto  tempo ,  c  depois 
modernamente  para  fempre  interrompida.  Feira  por  varias  vc- 
7.es  muita  oppofição  aos  Adminiílradores  vitalicios,  que  os  nof- 
íbs Senhores  Reis  entraram  a  mais  querer  no  Priorado  dcfte  Rei- 
no ;  e  conftando-nos  efcaçamente  a  lembrança  dos  dez  annos , 
com  que  a  Ordem  limitou ,  e  vio  confirmados  os  Provimentos  do 
Principe  Viftorio  Amadeo  ,  e  do  Cardeal  Infante  D,  Fernando  , 
no  tempo  dos  dous  últimos  Filippes ,  quando  reinaram  também 
em  Portugal ;  ainda  expreíTamente  vemos  no  feliz  Reinado  do 
Sr.  Rei  D.  João  IV. ,  pela  Bulia  original,  fellada  com  o  fôllo 
de  chumbo  commum ,  regill:rada  na  Chancellaria  por  ¥x.  João 
Franciíco  Habela  Vice  cãcell\  dada  cm  Malta  a  30  de  Janeiro 
do  anno  de  164J  ah  Incamatione  ^  c  afiignada  também,  ou  re- 
ferendada por  El  lugar  teniente  de  Gran  Canciller  jfr.  dou  Gafpar  Al- 
drete  ,  como  exifte  no  R.  A.  da  Torre  do  Tombo  no  Maç.  xxxviir. 
de  Breves  e  Bulias  N.  9, ,  que  Fr.  João  Paulo  Lafcaris  Caftel- 
Tom.  I,  S  lar 
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lar  ('^í ,  Grão-Meftre  da  Ordem  do  Hofpital  de  S.João  de Je- 
rufalèm  ,  e  do  Sepulcro  do  Senhor,  Et  Nos  ConvenUts  Domus  ejnf- 
{Ittn  elegeram,  conftiíuíram,  e  ordenáiam para  legitimo  ,  e Ca- 
nónico Prior  no  Priorado  de  Portugal ,  ou  de  Ocrato ,  miicem 
maturo  &  deliberato  conflito  ,  de  fua  certa  fciencia  ,  e  graça  ef- 
pecial  ,  ad  Annos  decem  contínuos  ,  cí'^  completos ,  &  ultra  ad  nof" 
truni  benepldcitum ,  ao  Venerando  ,  e  Religiofo  Fr.  Braz  Brandão 
Ordinis  uojlri  Bahilmo  ,  e  Comendador  das  fuás  Comendas  de 
Rojfos  Frojfos  y  RotneaÔ ,  à^eluas  y  Montouto  &  de  Ulgozo  Priora- 
tus  fiojlri  Portugallie ,  a  que  he  dirigida  a  mefma  Bulia  de  Provi- 
iTicnto.  Principia  ella:  Rationi  Confotiiim  eji  Generofos  Ordinis  mi- 
lites (  para  defte  lugar  hirmos  aproveitando  todo  o  feu  extrafto ) ; 
dizendo,  e  relatando  como  era  jufto  augmentar  ,  e  elevar  aos 
maioies  gráos  de  recompenfa  aquelles ,  que  íe  fizefíem  mais  be- 
neméritos ;  e  que  tendo  vagado  havia  pouco  ,  e  achando-fe  en- 
tão vago  Prioratus  nofler  de  Ocrato ,  Jiue  Portugallie  per  renmitia- 
tionem  Venerandi  Religiofí  in  XpÔnobisprechariJJimifratrisDonHie- 
ronyrni  de  Britto  de  Mello  ad  Baiulitiatiim  nojlrum  Lavgonis  à^  de 
Lcza^'^^  pronioti;  valentes  óptimo  illitis  regimini ,  iit  tenenmr  pro- 

Uí' 


(72)  Foi  o  LVI.  efte  Lafcaris-CaftellarJ  ,  da  Caza  dos  Condes  de  Vintimillia  , 
BeIIÍo  de  Manofca  ,  na  Provença  Romana.  O  qual  vinha  fucceíTot  do  Giáo-Mef- 
ire  Fr.  António  de  Paula  ,  morto  no  anno  de  16^6:  e  ainda  governava  náo  fó 
no  anno  de  1656,  que  de  ordinário  aflignam  á  fua  morte  j  mas  até  quando  pe- 
io menos  devo  publicar  mais  exaflamente  por  algumas  Certidões  ,  e  có- 
pias de  Bulias  antigas  da  Ordem  ,  que  fe  confervam  ro  Cartor.  de  Leça,  in- 
fettas  em  outras  do  mefmo  Gráo-Mellre  Caftellar  ,  dadas  em  Malta  a  15  de  Ja- 
neiro de  1656  ab  Incarnatione  ,  a  10  de  Abril  de  1657  >  e  ainda  a  19  de  julho 
do  mefmo  anno.  Bem  como  apparecs  neftas  ,  que  já  eri  Vice-Chimceller  o  noilo 
Fr.  Pedro  Barrigi ,  ou  Fr.  Petrns  £/irriga  Fice  Cancell,  ,  o  mefmo  B°  ( tal- 
vez mais  naturalmente  Bailio  )  fr.  K  Barriga  Barreto  Comendador  das  Co- 
mendas de  Fe^a  Cruz  ,  eOkyros,  que  depois  veio  p.^ra  o  Reino ,  e  falefceo  n^ 
Cidade  de  Évora  a  4  de  Seiiembro  de  1685  ,  como  exprelTamente  fe  enconiia 
r.o  Epicafio  da  fua  fepultura  no  pavimento  da  Capella  mór  da  Igreja  da  Vera- 
Cruz  ,  ao  Indo  da  Epiílola  ,  efcripto  em  huma  grande  pedra  de  maimore  branco  , 
por  baixo  das  Armas  de  fua  Caza  E  confia  de  hum  papel  volante  do  P.  Fr. 
Francifco  de  Oliveira ,  que  elle  fe  chamou  Barriga  pela  t ít mm ai^ao  ào  Ador ga- 
do ,  hiflituido  por  fua  bijavo  paterna  D.  Margarida  àe  Landim  :  morou  na  Bua 
da  Mejquita  :  jiz  ofe»  Teftamento  em  Evura  a  26  de  Jtoibo  de  168^.  Segun- 
do me  certificou  o  Sr.  P,  Maneei  Alvares  ,  a  cujas  generofas  iuzes  ,  e  urbani- 
dade  devo  outras  noticias,  como  a  do  fim  da  Nota  154.  ao  5  225.  delia  Parte 
I.  ,  e  algumas  ,   que  vão  depois  na  Parte  II. 

(-^)  No  qual  Balliado  havia  deter  fuccedido  em  a  vacância  delle ,  por  m.orte 
do  Bailio  Fr.  Luiz  Alvres  de  Távora  ,  que  ainda  achei  no  Cartono  de  Leça  , 
o  elfava  fendo  em  Outubro  de  1644,  AÍIim  me  podelTe  ficar  liquido  ,  fe  Fr. 
Braz  Brandão  tinha  paíTado  a  fer ,  e  era  cniáo  Bailio  dAcre  ,  logo  por  motie  de 
Fr.  Luiz  de  Britto  Mafcarenhas!  O  qual  pelos  Autos  ,  de  uue  le  fallará  depois 
no  §  2;y.  delfa  Parte  I. ,  apparece  já  Bailio  de  Acre  ,  Comendador  d' /ílgozo  y 
e  de  X.  "^oão  da  Curveira  daOrJaii  de  faõ  Joaõ ,  Comendador  Capitão  mór  y 
e  Alcaide  mor  na  dita  Comenda  de  Algozo  e  de  fuás  /inrífx/aí  no  anno  de  1631  ; 
lombando-a    no  de   1656:    e  ainda    eitava  Bailio    de  Acri    Comendador    dii 

Co- 
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4t:dere  f  em  obíervancia  do  Decreto  feito  no  dia  antecedente  em 
o  leu  Venerando  Conlelho,  conferiram,  concederam,  e  doaram 
^enefaciendo  iti  eodevi  ao  dito  Bailio  Brandão  (  como  digno  ,  e 
muito  benemérito  )  o  feu  Priorado  Portiigallix  fnie  de  Ocrato  , 
então  vago  pela  dita  renúncia  daquelle  Fr,  D.Jeronimo  de  Biit- 
to  ,  ultimo  ,  e  legitimo  Prior  ,  e  poUliidor  ;  ou  por  qualquer  ou- 
tro modo,  que  entáo  toíle  vago,  C?"  adnojlram  collationem  ^  do- 
iiatiouem ,  eleclionein  ,  ordinationem  ,  &  otnnimodam  difpofitiommfpe' 
ífíititevj ,  Ò"  deiiolv.tum  cntnfuis  Caweris ,  feu  Comendis  Prioralihtís 
fibi  ajjignatis  j  ac  cian  earinn  &  ctiiuslibet  ipfariim  meinhris  ^  pra  ■ 
díjs  ,  Jíiribus ,  &  pertineutíjs  vniuerfis  ãd  ipfumPriorattim  &  pre- 
fatas  Cameras  Ò"  quaviliOet  ipfarum  fpeSiantibus ,  niillo  tatmn  ge- 
S  ii ne- 

Comcndas  de  Aigofo  ,  e  saõ  JoaÕ  de  Carneira  di  ordem  de  saõ  Joaõ  bautijia 
de^ent/ulem,  quando  pedio  hum  Régio  Alvará,  que  lhe  foi  dado,  teito  era 
Lisboa  a  19  de  Janeiro  da  1659  ,  como  feregiftrou  no  Liv.  IV.  de  Leis  do  nnno 
de  1657,  até  1655,  a  f.  2?.  jr.  (em  o  R.  A.)  ,  para  o  Licenciado  Francifco Tei- 
xeira de  Moraes,  Corregedor  da  Comarca  de  Miranda,  fazer  medição,  demar- 
cação, e  tombo  de  todos  os  bens  ,  e  propriedades ,  que  pettenceílem  adita  Co- 
menda. Em  razão  de  apparecer  já  o  Bailio  ,  cu  Bailio  Braz  brandão  em  o  De- 
creto de  17  de  Janeiro  de  1641  ,  pelo  qual  houve  por  bem  o  Sr.  Rei  D.  João 
IV.  de  nomea-lo  per  hum  do  feu  Conjelho  de  Giurra  E  que  o  folTe  jertiir  de 
Fronteiro  nos  Lugares  do  Priorado  do  Crato  ,  para  os  fortificar  e  dejftiuUr ; 
mandando-lhe  patíar  os  Defpachos  necelTarios  ;  e  que  entiaCe  2  fervir  noCoríe- 
Iho  logo  em  haftendo  jurado  na  Chancellaria.  Ou  nas  Cartas  daquella  mefma 
data  de  27  de  Janeiro  de 641  ,  e  de  28  de  Fevereiro  de  1642  ,  de  que  fe  fallará 
injis  circunitanciadamente  no  §  <;8.  da  Farte  IH.  E  de  tet  encontrado  no  Carr. 
de  Leça  hum  antigo  Frazo ,  feito  em  16  de  Agofto  de  1644,  nas  Cazas  da 
Comenda  de  RoJJos ,  em  que  efinva  prefente  o  bailio  friy  trás  Irand -u  Conten' 
d.id->r  da  Religião  de  Malta  e  das  Comendas  de  Rezas  efroffos  e  Riomeaõ  chá' 
u.tõ  fi'ii.t  marta  e  fam  "João  delirias  Serpi  e  Agoira  he  vill.t  de  tiwmcitto ,  a 
hum  Bernardo  Gonçalves  ,  morador  no  Lugar  de  Tevilháo  ,  Concellio  ú'A rouca  1 
pela  Carta  de  Licença  ,  que  o  dito  Bailio  apprefentou  ,  paliada  a  24  de  Dezem- 
bro de  16^8,  em  nome  de  Fr.  Manoel  de  Soufa  d'Alcaçov3  Cavaleiro  profejfo 
da  fagrada  RligiaÕ  do  Hofp'<tal  dejerufalem  e  jf«'z  hordinario  da  mefma  nejia, 
Cidade  e  dejirido  da  Cafa  da  SuppUca^aÕ  de  Lisboa ;  por  fe  lhe  ter  d.  do  na 
AlTembléa  ,  em  que  prelldia  o  Senhor  bailio  frei  Brás  hrandam  Uugnar  tenente 
Ao  eminentiffimo  fenhor  graõ  meílre  em  os  nove  dias  do  mes  de  Setembro  de  16  ;8, 
para  ennovar  e  empr/tzar  os  prazos  e  propriedades  das  íuas  ditas  Comendas. 
Quando  he  tilvez ,  por  não  haver  ainda  dureza,  para  elle  eftar  com  o  Balliado 
de  Negroponte  ,  que  deveremos  ailignar-lhe  com  preferencia  efte ;  podendo  bem 
polui-lo  até  a  lua  morte:  depois  da  qual  fe  lhe  feguiíTe  Fr.  D.  Nicolao  Co- 
toner  ;  bem  como  pela  fua  elevação  a  LX.  Gráo-Meftre  ,  pôde  confeguir  a  mef- 
ma Dignidade  o  noíTo  Fr.  João  Brandão  ,  ainda  nnres  d»  novidade  acontecida  no 
anno  de  1678,  e  verificada  em  Fr.  D.  António  Pereira  Brandão,  naturalmente 
feu  Irmáoi  como  veremos  depois  nos  ^§  41.  e  105.  da  citada  Parte  III.  Seni 
embargo  do  que  fe  lè  na  Copia  de  bua  Carta ,  em  que  fe  da  breve  notira  do 
fuccedido  defde  o  dia  da  jeiice  acct.imacao  delRey  noffc  Senhor  até  o  prtzente  , 
Lisboa  ultimo  de  Outubro  de  641  ,  impreiTa  nefta  Cidade  por  Paulo  Craesbeeck 
anno  de  1642;  aonde,  fallando-fe  de  quanto  fe  fez  de  novo  erri  16  de  Dezem- 
bro de  jrtic,  entre  tantas  novidades,  e  providencias,  fe  conclúe  o  §  „  Man- 
„  dou  S.  Mageftade  leuantar  pelo  Reyno  quatro  terços  para  prouimento  das 
„  fronteira  ,  &  armada  „  com  eftas  palavras:  „   eí^  a  entre  Douro  &  Minho 

»  o 
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verato  preiíiditio  (  N.  B. )  difmembratlonibus  ab  eodem  Prioratti  edi- 
tis  pro  ereBione  iam  faBa  binarutn  Comendaritm  adfratrum  tmli- 
tutu  &  aUerius  Commendefratntm  Capellanonim ,  &'  fertúeniium  ar^ 
moriim  ipfiiis  Prioratus  benejitium ,  na  forma  das  Bulias  do  provi- 
mento do  meímo  Priorado,  por  clles  tilt imo /oco  expcdldzs  ,  a  fa- 
vor do  referido  Britto  :  e  com  todos  os  encargos ,  emolumen- 
tos ,  honras  ,  e  quaefquer  prerogativas ,  que  pertencem  ,  ou  são 
concedidas  aos  Priores  pelos  Eílabclccimentos  ,  e  louváveis  Cof- 
tumes  da  Ordem.  Et  cum  quibus  Idem  Venerandus  de  Britto  ,  alijq}, 
preteriti  Ordinis  nojiri  Priores  habuerimt ,  tcnueritnt ,  <tr  pojfederunt , 
fuie  habere  ,  tenere  ,  Ò' poffldere  quomodolibet  debuerunt.  Para  o  ter, 
poíTuir,  reger,  governar,  e  melhorar  in fpiritiialibus  à^  tempo- 
ralibns  y  tam  in  capite  quam  iti  membris  j  debaixo  da  infallivel 
folução  annua  das  Refponsoes,  e  quaefquer  direitos,  e  encar- 
gos do  Erário  commum  já  poftos  ,  ou  a  pôr  de  qualquer  mo- 
do para  o  futuro,  eiufq;  Camcras  pro  rata  tangentitim  ^  em  cada 
anno  no  Capitulo  Provincial  do  mefmo  Priorado,  ou  na  Feita 
de  S.  João  Baptifta  de  mcnfe  Junij  ^  em  as  mãos  do  Recebedor 
da  Ordem  :  Salvo,  e  refervado  Jure  mortiiorij &  vacavtis^  aflim 
conio  falvas,  e  confervadas  ao  Grão-Meftrc  quaefquer  Ordena- 
ções, e  preeminências ,  aíEm  feitas  pelo  Grao-Meilre  Fr.  Ray- 
mundo  Berengario ,  e  a  elle  refervadas  no  Capitulo  Geral  au' 
no  fexagefimo  fexto  C  de  136o  ,  o  primeiro  anno  depois  da  lua 
elevação  a  XXIX.  Meílre  ,  celebrado  em  Avinhao)  ;  como  pelos 
F^ftabelecimentos  ,  e  Conílituições  Capitulares  concedidas  ao 
mefmo  Meftre  :  Retento  etiam  &"  referuato  ipji  Magijiro  ,  que  ha- 
vendo {qtíod  abjit)  alguma  falta  na  folução  das  Refponsoes, 
ou 

5,  o  Bailio  de  Acre  Brás  Brandão.,,  Como  fe  declara  melhor  na  Ordem  Regia  , 
que  baixou  ao  Coníelho  de  Guerra ,  na  data  de  H  de  Fevereiro  de  ÍÍ4 1 ,  dando  mui- 
tas ProvidenciiS  fobre  lhe  ter  oíFerecido  o  Bailio  Brás  bratulão  ,  do  feu  Confc- 
lho  de  Guerra  ,  leuantar  em  entre  Dctro  E  tnuibo  htim  ejquadrUo  twlame  de  três 
mil  homês  ou  mais,  para  o  fervi  r  com  elle  ,  aonde  lhe  ordenafie  ;  oquetevepof 
bem  acceitar ,  tendo -lhe  mandado  ,  que  fe  partille  logo  A  tratar  da  execução  : 
e  fe  lhe  deverem  paflar  as  Patentes  ao  Snrgento  mór,  Ajudantes,  e  mais^  Of- 
ficiaes ,  que  nomeaffe  ;  porem  as  de  Capitães  com  os  nomes  em  branco  ,  para 
elle  os  efcolher ,  e  lhas  dar  com  a  adverrencia  ,  que  eftava  traòl.ido  ,  quanto  a 
fervirem  fem  (oldo  os  mais  delles  ,  ainda  que  cerros  de  grandes  Remunerações. 
Porquanto  depois  de  ainda  ter  vifto  huma  Carta  Régia  ao  Balio  de  Acre  Jc' 
Tonimo  de  brito  de  Mello  ,  efcripta  em  Lisboa  a  15  de  Dezembro  de  642  ,  en- 
cômendando-lhe  o  fobredito  Sr.  Rei  o  avilade  de  quanto  íe  lhe  offereceíTe ,  de 
conveniências  ,  ou  inconvenientes  ,  que  poderia  haver  na  creaçáo  de  hum  Pof- 
to  de  Capitão  ,  para  huma  Companhia  de  Aventureiros  da  gente  nobre  em  a  Villa 
de  Setúbal  ,  em  que  pertendia  fer  provido  Balchazar  de  Abreu  de  Quebedo  ,  Cavai- 
leiro  do  habito  de  Santiago  ,  e  hum  dos  Procuradores  das  Cortes  daquella  Villa  : 
julgo  cada  vez  mais  natural  ,  que  fò  vagafle  aquelle  Baljiado  pelo  provimento 
do  então  já  antecelTor  Mello  ,  em  o  Priorado  do  Crito  ;  para  íalvar  aflim  até 
o  que  figura  Fr  Lucas  no  feu  Catalogo  a  femelhante  refpeito.  Huma  vez  que  he  fó 
por  eiTe  cafo ,  que  mais  não  o  coníetvaria;  le  bem  não  chegaiíe  a  realizar  fe  a 
incompatibilidade. 


ou  quaefquer  outros  Encargos,  e  direitos  do  commum  Erário  , 
poderia  o  mefmo  Mcftre  Ò"  fnturi  ciim  Couf.Ho  Procerum  Ò^Jrw 
trum  dicíe  Domus  ,  diípôr  ,  e  ordenar  livremente  do  mclmo  Prio- 
rado ,  legundo  a  íórma  dos  Jeus  Eftatutos  ,  Coftumcs  ,  e  Conf- 
tituiçóes  Capitulares ;  não  ohitando  em  coufa  alguma  a  colla- 
ção  do  dito  Priorado  a  elle  feita.  Rurfus  cum  retroaSUs  tempo- 
rihus  Priores  nojlr^a  din^e  Domus  fiiper  bonis  &  Armjtjs  CÔmen- 
datariorwn  in  dies  decedenthim  haherent ,  é^  rectperent  certa  jura 
(nos  Efpolios  dos  Religioios  de  feus  Priorados  quando  mor- 
riam )  qu£  per  ordluationem  in  memorato  Capitulo  prormlgatam 
covimmn  Mrario  applicata ,  (i^  referuata  fuertint ,  ^  in  compenfa- 
tiotiem  prxdiíiorum  Juriími  concejjiimfuerit^  &  permijjum  pr.ejatis 
Prior ibus  ultra  quatuor  ordinárias  Carneras  unatn  aliam  Bailiam  Jeti 
CÓniendam  cum  uacabit  in  eodem  Prioratu  ad  collatiouem  Prioris  per- 
tinentem  accipere  ,  Tibi  quocp^  eandem  Bailiam  feruata  ftabilimento- 
rum  forma  capiendi  facultai  em  ,  Ò'  licentiam  impar  timur.  Commit- 
tentes  tibi  circa  curam  regimen  &  adminijlrationem  dicíi  Prio- 
ratus  ,  Camerarum  ,  honorumq-^  &  Jurium  eius  defenjionem ,  recti- 
ferationem ,  &  indemnitatem  tam  in  agendo ,  quam  defendendo  ha- 
rum  ferie  uices  nofras.  Qjwcirca  fe  mandou  a  todos  os  Freires, 
ou  Irmãos ,  Irmáas ,  ou  Freiras  ,  e  Donatos  da  meíma  lua  Or- 
dem in  virtute  fan3a  obedientia  ,  e  aos  homens  xafjallis  ,  e  quaeí^ 
quer  outros  á  Ordem  fugeitos  no  dito  Priorado ,  prelentes ,  e 
íuturos  ,  y?<Z'  Sacramento  fidelitatis  &  homagij  quo  nohis  ò' Reli- 
gioni  nojlra  funt  aJlriBi ,  obedeccllem  muito  exadtamente  ao  mef- 
mo novo  Prior  j  e  que  por  qualquer  Freire  fe  lhe  deífe  a  poííe  , 
com  todas  as  claufulas  geraes  coftumadas  nas  Bulias  Apoftoli- 
cas  ,  e  de  taes  Provimentos ;  fem  mais  coufa  alguma  em  parti- 
cular ,  que  feja  de  aproveitar.  E  por  ella  fe  ficaráó  affim  pro- 
vando outras  mais  efpecies ;  fupprindo-fe  muito  a  Fr.  Lucas  de 
Santa  Gatharina  no  Artigo  reípeftivo  daquelle  XXIX.  Grlo-Meí- 
tre  Raymundo  Berengario  a  p.  34. ,  em  o  n.  78.  do  Liv.  I.  da 
lua  Malta  Portug.  Cap.  viii.  p.  156.,  e  em  outros  mais  lugares , 
como  hiremos  obfervando  a  feus  tempos  :  ainda  que  já  as  cou- 
ías  não  eftavam  nos  termos  de  fortir  todo  o  feu  eíFeito,  como 
apparecerá  na  Parte  III.    Paífemos  pois  já  ao  feguinte 
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R  E  I  N  A  D  O    II. 

Do  Senhor   Rei   D.  Sancho  I. 

§   LXXIV. 

Circunllan- X^  Or  mortc  do  Sr.  Rei  D.  AíFonfo  Henriques  a  6  de  Dezent- 
cidM,e:n que  bro  Jo  anno  dciiSj,  1223  pela  Era  de  Cefar  ,  fuccedeo-lhe 
Sr.'KerD!^eu  filho  O  Sr.  Rei  D.  Sancho  I, ,  herdeiro  de  íeu  Pay ,  não 
Sanciio  I.  menos  na  Coroa  ,  que  no  esforço ,  amor  d-ns  armas  ,  e  na  pia 
Su«s  Doa-  generolidade.  Succedia  em  hum  Reino  por  toda  a  parte  expoi- 
rai.  ^^  to  á  invasão  dos  Sarracenos ,  que  vendo-fe  livres  daquelle  leu 
formidável  Flagello  ,  penfavam  não  fe  dever  defcuidar  de  que- 
rer reftituir-fe  ás  Terras  ,  de  que  com  tanto  cuílo  tinham  íido 
lançados.  Por  outra  parte  ;  inltava  muito  a  nccellldade  de  íoc- 
corro  para  a  empreza  da  Guerra  Santa  do  U/tramar  ,  ou  na  Pa- 
leítina  ;  onde  no  anno  de  1 187  ,  ou  1 188  a  2  de  Outubro  ,  fora 
outra  vez  tomada  a  Cidade  Santa  por  Salladino  Soldão  do  Egy- 
pto  :  e  pofuiva  ,  ou  exprelTamente  lhe  tinha  dirigido  feus  Bre- 
ves ,  (com  a  Bulia  da  Cruzada)  o  P.  Innocencio  III. ,  cheios 
de  muitas  Indulgências  ,  e  grandes  rogativas  ,  a  bem  do  dito  Em- 
penho. Mas  como  ,  em  razão  das  neceílidades  interiores  do  feu 
Reino  ,  foíTe  legitimamente  impedido  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  I. 
de  hir  em  peíToa  á  mefma  Guerra  Santa,  então  ornais  nobre, 
e  favorito  emprego  da  efpada  Catholica  ;  referem  alguns  dos 
noíTos  Efcriptores  ,  e  Hiftoriadores ,  fegundo  he  muito  natural , 
ou  crivei ,  que  elle  mandara  grandes  efmolas ,  e  ajudas  de  di- 
nheiro ajerufalèm,  para  le  manter,  ou  não  defamparar  aquella 
guerra.  j>  E  além  diííb  (continua  o  Chronifta  Ruy  de  Pinna  em  o 
Cap.  7.  da  fua  Chronica  Ms£la  (/■*)  a  f.  23.)  »  pêra  mayor  per« 
»»  petuydade  delia  deu  em  feu  Regno  muytas  Villas  ,  &  terras 
>>  aas  nouas  hordes  que  emtã  eram  do  Sprital  defam  Joham  ,  e 

do 


(74)  Por  efta  ,  como  fe  conferva  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo ,  ef- 
cripta  naturalmente  debaixo  dos  olhos  do  meimo  Author  ,  quando  era  ,  e  foi  Guar- 
da-mór  delle  ,  he  que  devi  continuar  eíla  iJêa  ;  emendando  o  erro,  e  muito 
vulgar  falta  de  exacçáo  ,  com  que  na  Chronica  imprella  do  mefiiio  Jir.  D.  Sancíio 
I.  p,  18.  fe  vê:  ,,  E  alem  deito  para  maior  perpetuidade  delia  ,  deu  em  feu 
„  Reyno  ha  muitas  Villas  ,  e  terras  novas ,  que  entam  eram  do  Efprital  de 
„  S.  ]oáo ,  e  do  Templo  de  Salamáo  em  jerulalem  ,  para  repai^o  do  Santo  Se- 
„  pitlchro  ,  cujas  rendís  fe  arrecadam  pelos  Mefttes ,  e  Priores ,  que  pelas  ditas 
,,  Ofdens  em  cadi  hum  Reyno  eram  deputados.  „  Por  quanto  náo  he  fó  neíla 
pariagem  ,  aMim  como  ainda  obfervarei  em  outras ,  que  as  antigab  Chronicas  de 
Ruy  de  Pima  fe  ettamparam  ,  e  acham  imprelfas  modernamente  com  as  maio- 
res faltas  de  exacçio  ;  até  náo  podendo  deixar  de  ler  falfo  inteiramente  o  que 
nos  feus  Títulos  fe  infmúa  ,  de  que  toram  fielmente  copiadas  dos  feus  Oriji- 
naes ,  que  fe  confetvam  no  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo. 
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j>  do  templo  de  Salatnã  em  Jberiifalefn  pêra  repairo  dofanSlo  Sc' 
91  pulcro ,  cujas  rendas  fe  arrecadauam  poUos  mclbes  &  prio- 
»  res  ç\uQ  pêra  rtx  ditas  hordes  em  cada  hú  Regno  eram  depu- 
»  tados.  »  Cem  a  qual  mais  ampla  propoiição  le  conformam  os 
mais  dos  nollos  Elcriptoies;  principalmente  Duarte  Nunes  do 
Lião,  logo  no  principio  da  íua  Chronica  domeimo  Príncipe, 
quando  identicamente  diz  ,  que  »  pêra  o  dito  foccorro  ler  mais 
5>  perpetuo  deu  muitas  Villas  &  terras  aas  nouas  Ordces  do  Tem- 
»>  pio  ,  &  do  Hofpital  de  Sam  Joam  ,  cujas  rendas  fe  arrecada- 
>»  uã  pelos  Meftres  &  Priores  ,  que  daquelias  Ordêes  pelo  rei- 
5>  no  craõ  deputados,  j»  E  he  a  que  fe  lefere  Fr.  Lucas  cm  o 
n.  23.  do  leu  Liv.  II.  da  Malta  Portiig.  p.  237.',  aonde  fe  con- 
tentou com  accrefcentar  unicamente  ,  que  fiando  o  noíTo  iMo- 
narca  a  dita  importante  expedição  /o  dos  Cavalleiros  Holpitala- 
xios  ,  lhes  doou  )>  muitas  Villas  ,  que  não  efpecificam  noíTas 
»  Hiftjrias  ,  mas  que  certamente  feriam  deitas,  de  que  ao  prefen- 
8>  te  eítão  de  pofie.» 

§   LXXV. 


D. 


Os  mefmos  noflbs  Efcriptores  porém  não  coníla  nomeada-    Doação 
niente  quaes  folTem  eílas  Villas,  e  Terras ,  que  fe  déiam  neíte  ^  P°^°"í-o 
Reinado  II.  aos  Cavalleiros  Hofpitalarios.    E  quanto  d  Doação  f,  ^eiiu. ) 
da  Idanha  a  Velha,  de  que  hum  fe  chega  a  lembrar  (ainda  que  Fm  algum 
exiftiíTe  ,    e  apparecelle  d'onde  fe  tirou  ,    nem  fofle  maniteíla '^"^f?'^"* 

7  ^         rr  111  xT       '^^^    Ordem 

equivocaçao  com  a  que  lo  nca  certamente  lembrada  em  a  JNo-dfiWaitaí 
ta  33.    ao  §  26.  ,  feita    aos  Templários)    eila   le  lhes  torna- 
ria totalmente  inútil ,  e  íem  frufto  ;  por  caufa  da  total  defpovoa- 
ção  ,  ou  ruina  ,  em  que  a  dita  então  Cidade  fe  achava.  ("■')  D'on- 
de  procedeo   (talvez  pela  grande  occupaçao  ,  e  embaraços  da 

Guer- 

(75)  Muito  antes  defte  Reinado,  e  da  maior  derpovoaçáo  ,  ou  renovação  da 
Idanha  ,  he  que  prova  algum  direito  maior  á  Ordem  do  Hoipital ;  não  /ó  o 
achar-fe  a  f.  iH.  ^.  col.  2.  do  Antigo  Regiflro  do  Cartor.  de  Leça  ,  o  n.  2?  Doa- 
çõ  q'  Jez  Dona  T"  filha  de  Bom  ajuri  Rtj  defpanhn  a  egas  gcndcfctidez  da 
vila  de  jdanha ,  no  diverfo  titulo,  ou  arrolamenro  de  Doações  ,  eÉlcripturas 
feitas  a  particulares  ,  por  cabeça  doí  quaes  vieram  a  ficar  lendo  fublidijrias  , 
c  Titulos  primordiaes  da  Ordem  ,  ainda  para  Le^a  ;  debaixo  do  qual  tuulo  fe 
acham  allí  muitos  mais  Documentos  refpedivos  a  outras  Comendas.  Mas  tam- 
bém o  moftrar-fe  pelo  outro  lummario  ,  que  ló  allí  apparece  entre  os  Docu- 
mentos de  Chauã  a  f.  25.  col.  i.  n.  54° ,  ter  havido  hum  Efcanhho  cÕ  Roj  da  cu- 
iibi  <ò'  con  f.t  mulber  ,  pelo  qual  ficou  ao  Jpital  Ivi  caftl  ^'  auia  á.i  ydanba. 
cb-  ê  feu  termho  E  hvi  meyo  Cafal  q""  auía  no  dito  logo  de  ydanka  con  as 
outras  herdades  que  hj  auia.  D^onde  le  pode  inferir  ,  que  a  mefma  Ordem 
teria  lá  muitas  mais  poffefsóes  ,  e  o  Senhorio  por  alguma  Doação,  ou  Deixa 
daquelle  primitivo  ,  c  mais  antigo  Donatário ,  feito  pela  primeira  noiTa  Rainha  , 
a  Senhora  D.  Thereza  (  o  mefmo  chamado  de  Riba  de  Douro  ,  e  de  Bayáo  ,  de 
quem  acima  )á  ficam  duas  lembranças  em  o  fim  da  Nota  j.  p.p.,  ena  1 1.  ao 
S  I}.  )i  a  que  accrelceíTe  pelo  menos  adita  tióca  ,  cuja  Época  não  pcxie  appa- 
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Guerra  Santa  ,  em  que  os  ditos  Freires  andariam ) ,  que  aquel- 
la  Cidade  tornafle  a  ficar  na  Coroa:  e  que  o  Sr.  Rei  D.  San- 
cho II.  em  huma  fua  Carta,  que  fe  acha  na  Gav.  1.  Maço  II. 

N. 7.  (^''>  ,  emlnftrumento  da  Era  de  1545'  (lançado  deleit.  no- 
va emoLív.II.  da  Beira  f.  330.  S^- ,  ainda  que  no  pergaminho 
orií^inal  fe  pôz  injuftamente  Efcufada ,  quando  fe  traftou  daquel» 
la  reíórma  )  ^  nomeando-íe ,  e  dizendo-fe  no  preambulo  :  jÇ/râx 
dni  Alfonft  illnjlris  Regis  Porf.  jllujlrifjimoriim  Regtm  .A.  nobtlij' 
fíine  memorie  Regis  Caftelle  .  &  .S.  illnjiris  Regis  Portugalie  nepos 
Conjtitutiis  npnd  Colimhriam  in  Cúria  mea  prefente  Santiffimo  pa* 
tre  dito  Cardinali  .J.  ( João  Fróes  )  dei  gratia  Sabin  Epifcopi  apoj^ 
tolice  fedis  legato  rogntu  &"  authoritate  eitifde  legati  de  covjfevjjii  cí^  aU' 
toritate  Eporiim  &  prócer ã  meortim  &  pro  mnpliacíone  feruicij 
•dei  li^  deprejjionc  injmjcorum  fidei'^  podeíTe  ainda  continuar  :  Sta- 
tuo  &  concedo  ^  mando  ut  Guitas  Egitanjefi  q  a  longijjimis  ten- 
poribtis  cmn  ecclejia  Epifcopali  propter  hojiilitate  farracetiorum  cap^ 
t inata  ab  hoflibits  tion  potujt  conjfurgere  Ucet  pater  fiieits  &  atij 
fjiei  clare  memorie  ad  id  operam  dedijfent .  popiiletur  ^  rccdificettir 

ctim 

recer.  Pois  fuppoílo  náo  feja  fácil,  ou  tão  vulgar  lembrarem-fe ,  ou  acliarem-fe 
naquelle  Regiítro  ,  debaixo  dos  títulos  das  Comendas  em  particular  (  á  excepção 
da  de  Leça  )  Documentos  ,  que  pertencem  a  outras  Comendas  ;  e  havendo  de 
f.  54.  'f.  por  diante  titulo  particular  da  Comenda  à''  Aguarda  ,  em  que  nada 
íe  acha  ao  dito  reípeito  :  náo  me  attrevo  a  perfuadir  me  de  que  as  referidas 
Bcquifiçóes  fe  devem  entender  ainda  da  antiga  Citania  ,  Cinriania  ,  ou  Egida- 
nha  ,  e  Idanha  ,  que  íe  figura  exirtio  no  Minho  ,  na  verdade  em  o  diftntlo 
<le  Chavão.  Nem  fei  o  que  delias  reftará  em  qualquer  das  Idanhas  ,  para  a  Cõ- 
nenda  da  Guarda;  fendo  d.is  mefmas  feira  Doação  pelo  Sr.  Rei  D.  í>anclio 
1.  á  Ordem  do  Templo  ,  como  a  refpeito  da  velha  fò  podia  fer  allegado  tef- 
temunha  Duarte  Nunes  do  Lião  em  a  Nota  ,  ou  Scholio  ao  §  Çi.  p. 77-  do 
Liv,  11.  Jnjiitutíoniim  Jaris  Civilis  L'tfuaiii  Tit.  III.  :  aonde  nos  §§  49.  até 
54.  fe  vêm  muito  mais  triflemente  multiplicadas  as  faltas  de  exacçáo  dos  noí- 
fos   F.fcriptores   (obre  as  coufas  da  Ordem  de  Malta. 

(76)  Nelle  Documento  por  (i  muito  intereflante  ,  para  a  Hifloria  da  Ordem 
do  Templo  ,  fe  íegue  adita  Carta  o  traslado  de  huns  papeis,  e  Reptefenraçáo 
feita  ao  .Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  fobre  o  direito  ,  que  pertencia  á  Igreja  da  Guar- 
da em  todos  os  bens,  e  povoações  dos  Templários  nas  duas  Idanhas,  em  Sal- 
vaterra ,  Segura  ,  Rolmarynhal  ,  Proença  ,  na  Guarda  ,  e  na  Covilháa.  Depois 
cie  na  Gav.  xix.  Maç.  >iii.  N,  ^(j.  fe  achar  mais  huma  Carta  de  Compoliçáo , 
ou  Concórdia  fobre  os  Direitos  Epifcopaes  em  todas  as  terras  ,  e  Igrejas  da  Or- 
dem do  Templo  no  Bipado  dn  Guarda  ,  que  fez  em  Capitulo  geral  íptid  to- 
m.ir ,  no  mez  d'Abril  da  Era  de  1288,  o  Meftre  da  mefma  Ordem  t',  gome- 
ti)  com  o  leu  Cabido  ;  iem  íe  declarar  o  nome  do  Bilpo  ,  com  o  qual  ,  e  Ca- 
bido da  Guarda  loi  feita  :  como  foi  tirada  por  Inltrumento  do  Liuro  dos  pri- 
tiilegios  ,  que  no  Cartório  do  Convento  deThomar  eftava  ,  a  15  de  Agofio  de 
IÇÍ4  por  matíd^do  do  multo  Reverendo  padre  frey  António  de  Lixhoa  ,  que 
então  por  anthoridide  apoítolica  eefpeciíl  mandado  dei  Rei  eftava  por  gnr4enw 
dor  e  rreformndor  deite,  li  nelia  ,  exprelTando-fe  também  os  Direitos  em  hu- 
jna  ,  e  outra  Idaiha  ,  fe  principia  logo  pela  velha,  ainda  com  eftes  termos  :  In 
primis  inegiiaiiia  uetai  rihi  eji  epifcopalis  fedes  ipfa  ecclejii  fit  epifcopi  ò'  ca- 
pituli  <ò-  fiãt  ihi  alia  eccIeHa  a  tenphrijs  que  fn  ipforum  tenplariorKin,  Das 
cjaaes  Igrejas  teria  cada  huma  das  Partes  Concordadas  ametade  ,  Scc, 
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rum  cniiii  or.cre  Jiio  tam  tevípcraliú  qiuwi  Jpiritualni.  Et  concedo 
volis  Caucellíirlo  nieo  Magijlro  Viuceiício  vlixloneií  decano  qui  ad 
tandem  ecdijuim  cjiis  Eleílus  .  ut  popítletis  tilam  cu  populo  c^  cle^ 
ro  fahio  mkbi  (T  fticccjjoi-ibus  méis  iure  regali.  Et  concedo  ovmi' 
híts  qui  ibi  uolu^ritit  popular e  uohijlum  ad  ouorem  dei  ^  promocio- 
liem  ecclefie  Egitaii  qiiod  popilent  ili  &  habcant  homim  forií  Jkut 
habent  vicine  populaciviies.  ABn  apud  Colimbria  E^  M":  CC^  2a'^  vij^ 
Menje  januarij  in  Palácio  Colimbrieii  &  prejente  J antijjiwo  patre  memo- 
rai o  legato  Ecclefie  Romatie.  Epifcoporum  &  proceiu  &  aliorum  no- 
biliu  inuhitudine  ajiuenti.  Pelo  que  lambem  no  toral  antigo  ,  que 
logo  paíTou  a  dar-lhe  por  Caita  dada  ,  e  Icllada  apud  Guardiã 
no  mez  de  Abril  da  meíma  Era,  eA.  de  1229  ,  qual  íe  acha 
em  o  R.  A.  no  Liv.  I,  de  Doações  de  D.  Diniz  a  f.  47. ,  c  repe- 
tido no  Liv.  III.  do  mefmo  f.  5'5. ;  ainda  o  concluio  com  as  pa- 
lavras já  impreíTas  por  Fr.  António  Brandão  na  Parte  IV.  da 
Mon.  Líifit.  Liv.  XII.  Cap.  xxvi.  p.  89  :  aonde  traduzindo  melhor 
as :  qui  hãc  ciuitate  egitaii  a  longis  tenporibus  propter  immicos  fi- 
dei  dejertã  de  nono  populare  inandaui  apud  Colimbria  in  Còílilio 
generali  de  confelhio  Johanis  dei  gracia  Sabiii  epifcopi  Apojlolice 
cedís  legati  Ò'  epifcoporíi  &"  barronortim  meorum  qui  hanc  cartam 
juffl  f acere  &:c.  ,  podia,  e  devia  já  advertir ,  que  por  ellas  fe  pro- 
vava ,  e  fica  agora  mais  fora  de  dúvida  a  exiílencia  de  humas 
Cortes  novas ,  cuja  noticia  íe  não  tem  achado  em  outra  parte» 
Com  as  quaes  Cartas  fó  não  fe  contentou  ainda  o  dito  Sr.  Rei 
D,  Sancho  II.  :  pois  fe  encontra  mais  na  Gav.  xi.  Maço  x.  N. 
10.  huma  outra  Carta  de  providencia,  e  nova  força  a  beneficio 
da  mefma  povoação  da  Idanha  a  Velha  ,  dada  em  Caftello-Bran- 
CO  a  10  de  Março  da  Era  de  1288,  para  fer  povoado  outra  vez 
tudo  o  que  eftava  de  foco  viortuo ;  fob  pena  de  o  perderem  os 
que  não  foífem  povoar  o  que  feu  foíTe ,  até  ao  ultimo  de  Maio  pró- 
ximo vindouro.  Nem  poderá  ficar  bem  liquido ,  a  qual  dos  ditos  Se- 
nhores Reis  do  mefmo  nome  fe  deve  attribuir  a  DoacÕ  q  fez  Elrrey 
Dom  Sancho  ao  fpital  do  padroado  daJgreiadeSantaM'^  do  mercado 
da  guarda  ,  conftante  pelo  0.14°  do  T?  dos  padroados  das  Jgreías  da- 
dos  aoSpital ,  a  f.  6.  do  Antigo  Regijlro  do  Cartor.  de  Leça  ;  pol- 
to  que  pareça  mais  provável  reputa-la  do  Senhor  D.  Sancho  II. ; 
ou  publicar-fe  com  certeza  mais  do  que  o  como  ella  foi  inter- 
rompida ,  ou  fe  tornou  nenhum  o  feu  eíFeito :  antes  de  lhe  fer  ou- 
tra vez  renovado  j  da  maneira  ,  que  vai ,  e  noto  em  o  §  222.  da 
Parte  II. 

§   LXXVI. 


M 


A.ÍS  particular,  e  expreíFamente  fó  apparece  cm  primeiro ^  u^nllcio 
lugar  :  que  no  quarto  anno  do  feu  Reinado  fez  o  Sr.  Rei  D.  do  Fifpado 
Sancho  I,  (  chamando-fe  Rei  de  Portugal ,  de  Silves  .  e  do  Algar- ^^^^'^^^^^  « 
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ve)  a  Doação  ao  primeiro  Bifpo  de  Silves ,  D.  Nicoláo,  para 
dotação  ,  e  fundação  do  dito  íeu  novo  Bifpado  (  feita  então  ,  até 
com  varias  Pensões  impoílas  por  ElRei  nas  Igrejas,  e  Bifpa- 
dos  de  Braga ,  Porto  ,  Coimbra  ,  Lisboa ,  Vizeu  ,  e  Lamego  )  , 
por  Carta  dada  em  Coimbra  no  mez  de  Dezembro  da  E.  de  1 227  , 
A.  de  II 89,  que  já  fe  acha  publicada  por  D.  Thomaz  da  En- 
carnação no  Sec.  XIÍI.  da  fua  Hiji.  Ecclef,  Lvfit.  Cap.  I.  §  9.  p. 
72.  e  fegg.  Nella  exiftem  ,  entre  outras  claufulas  ,  depois  da 
concefsáo  geral  dos  dizimos  de  todos  osfeus  fru([los,  e direitos, 
fuccellivamente ,  c  para  o  noíTo  ponto ,  eftes  dous  períodos :  Man- 
damus  et  iam  vobis  k>  coiicedimus  íií  de  omnihus  friiílibus  Templario' 
rum  ,  Bofpitalariorum ,  &  alionimjratrimi ,  cujusqtie  ordinis  ,  quos  de 
terris  jam  pridem  cultis  receperint ,  integre  decinuis  recipiatis  :  exce- 
pto de  nouaíibiis  ,  de  qtãhiis  eos  decimas perfolucre  non  jiibentur.  Et  di- 
d  mus  &  et  iam  dicendo  inter  dicimtis  Templarijs ,  Upjpitalnrijs  ,  cr 
íilijs  fratribus  cnjiifcimique  ordinis ,  niji  a  vobis  eií  fiieriv'fp£ciali' 
ter  concejjum ,  quod  in  tota  veftra  Diwcefi  non  aiideant  adificure  Ec- 
cleftas ,  ad  quas  Parrochianos  adducant ,  de  quibus  primícias  ,  vcl  deci- 
mas ,  vcl  oblationes  ,  vcl  etiam  mortuárias  accipiant ,  niji  tantummodo 
oratoriíim  in  domikis  fiiis  velint  f acere.  E  ícría  talvez  em  confe- 
qucncia  de  huma  íemelhante  Sancção  Regia  ,  a  qual  accrefceo 
ao  ritror  da  Difciplina  ,  em  que  a  noíTa  Igreja  Luíitãna  fe  dil- 
tin^uio  fempre  por  aquelles  antigos  tempos,  que  o  Algarve  fi- 
cou livre  dodominio,  e  Direitos  das  duas  Ordens  de  S.João, 
e  de  N.  Senhor  Jefus  Chrifto  ,  que  fuccedeo  á  dos  Templários : 
vindo  fó  a  entrar  nelle  depois  ,  quando  fe  repetio ,  aperfeiçoou  , 
c  fez  por  ultima  vez,  ou  de  todo  a  Conquiíia  daqueile  Reino, 
a  Ordem  de  Santiago  da  Efpada  j  em  juíla  razão  da  muito  gran- 
de parte,  que  teve  na  mefma  Conquilta  ,  e  igualmente  da  maior 
commodidade  ,  que  alTim  ficaria  tendo  ,  para  a  execução  do  leu 
particular  Inltituto  entre  nós  ,  acerca  do  fazer  fempre  a  guer- 
ra contra  os  Mouros  d'Aírica.  Se  bem  ,  que  ainda  no  Foral 
antigo,  e  primeiro  de  Silves,  que  lhe  deo  o  Sr.  Rei  D,  Aí- 
fonio  III. ,  por  Carta  do  mez  de  Agofto  da  E.  de  1304,  A.  de 
1266  (  a  f.  83.  do  Liv.  I.  de  Doações  ,  e  Foiaes  delle  )  fe  lê  a 
clauíula  efpecial  :  De  cafis  quas  mei  nobili  homizies  .  aut  freyres  .  aiit 
Hofpitalaríj  .  aut  monafteria  inSilue  habuerint  faciant  fórum  villefi- 
cnt  ceteri  milites  d'  Silue ;  fem  que  com  tudo  me  conile  de  hu- 
ma fó  acquifição  ,  que  a  Ordem  de  Malta  fizeífe  ,  ou  tenha  hoje 
nomeímo  Reino.  Além  da  pouco  demorada  perda  ,  que  outra  vez 
fe  foffreo  para  os  Mouros  ,  do  que  apenas  principiou  a  fer-lhes  ti- 
rado ,  poder  bem  íer  a  caufa  de  também  fe  fruftrar  a  eíperan- 
ça  talvez  em  geral ,  que  deo  motivo  áquella  primeira  Sancção» 


§  LXXVIL 


D 
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§    LXXVII. 

O  mcfmo  Sr.  Rei  D.  Sancho  T.  apparcce  mais  em  fegun-  Cartacon- 
do  lugar ,  e  fica  já  acima  no  §  47.  :  que  cUe  não  contente  com  as  y^jf^p,;^ 
duas  Conceísóes  ,  e  Cartas  de  Couto,  Confirmação,  e  Privile  d  Rodú-o 
gios  ,  de  que  já  fica  leita  menção  nos  §§  44.  46.  e  Icgg. ,  paf- Paes. 
lou   de  novo  a  confirmar  á  mcfma  Ordem  do  Hcfpital  a  iVgun- 
da  Carta  ,  que  apparece  íem  dúvida  concedida  pelo  Sr.  D.  AF- 
fonfo  Henriques  íeu  Pay  ,  como  lhe  foi  dada  a  30  de  Alarço 
da  E.  de  1278  ,    A.  de  1140;    e  deo  diiFo  nova  Carta  ,  com 
aquella  infcrta ,  a  5   de  Julho  da  Era  de  1225-  (em  dúvida), 
A.  de  1187  :  pedindo-lha  ,  e  ícndo  então  Prior  no  Reino  hum 
D.  Rodrigo  Paes ,  que  he  o  YllI. ,  que   de  novo  fe  tem  devi- 
do achar  no  cargo,  ao  menos  como  IV.,  e  continuaria  a  occu- 
pa-lo  por  alguns  annos.    Elle  pois  foi  lem  queftão  o  primeiro 
defte  nome,  e  totalmente  diverfo  do  fegundo  D.Rodrigo,  ou 
D.  Ruy  Paes  ,    que  fe  acha  igualmente  ter  tido  a  preiidcncia 
neíte  Priorado  de  Portugal,  como  abaixo  vai  também  provado 
de  novo  em  o  §  239.  e  fegg.    Nem  pôde  facilmente  fer  o  D,  P\.o- 
drigo  Paes  de  Falladares ,  JNlórdomo  ,  e  do  Gonfelho  do  Si.  D» 
Sancho  I.  ,  Alcaide  mór  de  Coimbra  ,  de  que  fe  falia  em  o  No- 
bil.  do  Conde  D.  Pedro  Tit.  xxv.  n.  4.   p.  15 1.    Para  o  que  j 
já  fica  lembrado  ao  referido  §  47.  pelo  fim  ,  em  a  Notado.,  co- 
mo tomei  a  liberdade  de  emendar  na  refpeftiva  data ,  e  Era  o 
notório  erro  ,    em  que  nos  deixaram  os  fubílanciadores ,  e  tra- 
ductores  das  referidas  Cartas  latinas  ,  que  mais  le  não  tem  po- 
dido ver ,  ou  confultar  as  propria«.    Alas  por  iíFo  mefmo  não  fi- 
ca fendo  certa  ,   nem  fixa  aquella  data  ,    e  fó  goza  de  algum 
gráo  de  aproximação  á  probabilidade  *,  na  certeza  mais  de  que, 
entendendo-fe   a  mcfma  Era  pela  de  Chriíto  ,    como  rariílimas 
vezes  acontece  por  aquelles  tempos  ,  já  não  era  vivo  o  mefmo 
Priacipe  ;    em  o  nome  do  qual  não  pôde  haver  tanta  dúvida , 
ou  facilidade  para  o  engano.    E  he  do  referido  fegundo  D.  Ro- 
drigo Paes,  qu^  produzirei  os  outros  factos,  e  provas,  como 
fe  acham;  fem  íer  polFivel  adiílincçuo,  no  importante  Regijlro 
do  Cartório  da  Comenda  de  Leça  :    em  quanto  nenhum  delles 
parece  ler  dos  que  exiftem  lembradas  pelo  acima  citado  Nobi. 
liario ,  ou  por  outros,  com  idênticos  nomes. 


E 


§  Lxxviir. 


iví  o  Meftrado  da  Ordem  de  Malta  feguio-fe  a  Ermengar-  EConíirien- 
dod'Aps,  correndo  oannodeii92  ,  o  X.  Áleftre  Godefredo  de  "^'^  daC6- 
DuiíTon,  que  teve  o  cargo  por  dous  annos,  e  falefceo  no  dcTrancozo* 
•1194.    No  Priorado    deíle  Reino   apparece  ,    que  fe  deve  ter  com  oix! 

T  ii  fe-    ^^^°^  *  ^'' 
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João  Fer-fcguido  iTiais  provavelmente  ao  Prior  D.  Rodrigo  Paes  ^  não 
nande^í.  _  j^^^  talvcz  ícu  Irmão  ,  chamado  D.  Afionfo  Paes  ,  como  accreí- 
de  L^d^rr  centava  no  §  71.  ,  correfpondentc  a  efte  na  edição  de  1793  ; 
ao  X.  Prior  p-,-js  fim  aquellc  D.  Joãa  Fernandes,  que  mandou  fazer  a  Car- 
1).  AfFonio^^^  Cambtj,  & firmitiidinis  ^  em  o  mez  de  Abril  da  E.  de  1228, 
A.  de  1190,  como  fe  acha,  econferva  original  no  Cartor.  do 
Cabido  deVizeu,  Domno  JohannivifeiifiEpiJcopo'^  dando-lhe  í/- 
lam  Aldeiam  de  Freches  pro  tertia  mortuariornm  ,  que  o  mefmo  Bif- 
po  (  de  que  fe  falia  abaixo  no  §  loó,  ,  e  em  a  Nota  100.)  devia 
ter  de  nojlra  ecckfia  JanFú  johannis  de  Tramofo  ,  &  ut  ipfam  ecck- 
fuim  haheamuí  vabifcmn  cnm  foro  aliarum  ecclefuinun  de  Tranco- 
lo  j  e  para  lhe  fazerem  delia  tale  fórum,  qual  fe  lhe  fazia  das 
outras  Igrejas.  Depois  do  que,  fe  continua  nella  :  Ei  ego  Egas 
lonegíldis  qiiantmn  in  ipfa  Aldeia  hahueram  ,  &  Dounã  Hofpitalis 
lejfatm  fnerani  pro  remédio  anime  méé  pro  Cambio  ijlo  vobis  domno 
johíini  Vífenfí  Epifcopo  concedo  &"  confirmo ;  ita  tamen  ut  habeam 
vobífcum  in  vita  mea  qtiod  ciim  Hofpitalibus  ,  ^ftcut  cum  eis  habe- 
re  debcbam  y  &  «'«  morte  fimiliter  :  e  que  o  dito  Bifpo /)rí>  amore 
Hofpitalis  ununl  tne  confratrem  ò"  aniicum  faãor  ZT  potiiis  pro  re-^ 
médio  anime  méé  qiiam  propter  alitidCambium  concedia  ,  e  confir- 
mava aquilloj  concluindo,  após  a  comminação  única  da  pena 
de  pagar  mil  íoldos  altcri  parti ,  pro  fala  temptatione ,  quem 
c|uizelíe  violá-la  ,  que  todos  os  nomeados  também  a  mandaram 
fazer ,  roboráram  ,  e  aífignáram ,  prelentes ,  c  tellemunhas ,  Odo- 
rio  Alcaide  deTrancofo;  Domingos  Aiom  ,.'2eá\o  Árias,  St&- 
phanus  alcaide ,  alter  Petnis  alom ,  Morâo  pciris  alom  ,  e  Petrus 
Gavus.  Com  tanto  que  nos  acautelemos  de  entender  ,  cu  ler 
de  Prior  de  Leiria  as  únicas  palavras  fcguintes  ao  principio  da 
referida  Carta  ,  quam.  jiiffi  facere  Ego  fohãnes fernandiz  Prior  da 
Leria  ima  cum  Fratribus  mcis  fíofpitalanjs ,  &  cum  Jobane  Aries 
Prepofito  Domus  &•  ecclefie  fanllt  Jobanis  de  Traucofo  ,  vobis  &c.  j 
como  ate  agora  fe  tem  lido  ,  e  recebi  por  diligencias  do  Sr.  Fr. 
Joaquim  de  Santa  Rofa  ,  já  com  o  prefente  Trabalho  na  Prenfa 
(pelo  que  não  alterei  mais,  nem  paílando  para  eíle  lugar  o  fum- 
mario  refpeclivo  no  Regijlro  do  Cart.  de  Leça  n.  j"f.  5;?.  col.i. , 
que  íó  vai  no  §  105".  da  Parte  II.  ):  quando  com  a  facillima, 
e  pequeniílima  mudança,  ou  equivocação  da  letra  r  per  hum  c, 
ou /largo,  e  ainda  2,  até  pelos  primeiros  eícriptores  ,  e  nos 
mefmos  authografos ,  fica  falva  a  maior  dureza  ,  ou  difficu Idade, 
para  o  tão  duvidoío  Prior  local  de  Leiria  figurar  afllm  ,  lobre  o 
Comendador,  e  Comenda  deTrancofo  ,  tão  diftinfta  ,  c  em'''ta"h- 
ta  diftancia  já  então  formada  :  e  continuada  a  muito  ordinária 
maneira  de  fe  defignar  o  Prior  Provincial  defte Reino,  em  quan- 
to Leça  foi  Cabeça  ,  e  primeira  Caza  Conventual  delle  ,  legun- 
do  eftá  patente  por  outras  provas ,  ou  exemplos,  E  depois  del- 
le, 
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le,  he  que  entrou  ,  e  fuccedeo  no  nicfino  grande  cargo  de  IVior 
o  fobrcdito  D.  AHonío  Paes  j  o  qual  vem  a  dever  íer  por  tan- 
to já  o  X.  ,  de  que  agora  fica  conílando  o  noíTo  Catalogo  :  cm 
razão  de  le  achar  fem  dúvida  o  cftava  fendo  313  de  Junho  da 
E.  de  1232,  A.  de  II 94;  para  acceitar,  e  ter  merecido  no  feu 
tempo  ,  e  governo  (de  cuja  duração  ainda  vai  outra  memoria  no 
fim  do  §81.  defta  mefma  Parte  I. )  a  Doação  ,  que  o  Sr.  Pvcl  D. 
Sancho  I.  fez  naquella  data  á  dita  Ordem  de  Malta  ,  da  hcr- 
liade  ,  e  Terra  da  Coroa,  que  í'c  ch^mciva  Giiidimtc/Ia ,  ou  Guidi 
in  tejia  ,  em  que  lhe  concedeo  ,  que  fizeíTe  hum  Caltcllo  ,  a  que 
iogo ,  e  íó  então  pôz  o  nome  de  Belver.  Ou  ,  como  fe  fuminaiía 
no  mefmo  Antigo  Regiftro  de  Leça  ,  a  f.  60.  col.r.  n.  9"  ,  entre  os 
Documentos  de  Beluéér ,  dizendo  :  En  como  Elrrey  dom  Sancho  deu  cio, 
j pitai  hu  logar  q  chama  Coita  &  atiya  hy  afazer  huíi  Cnjielo  aq  el  pos 
nome  Beluéér  ;  depois  de  a  f.  4.  >''.  col.i.  n  j';'  ficar  já  outro  íumni  rio  , 
entre  os  gemes  em  Leça,  deíle  medo :  Doaço  qfez,  elrrey  Do  Sancho 
aa  Ordé  do  Spital  do  Cajielo  de  beluéér  cõfas  diuisoes  &  termhos  q  fon 
conteúdos  na  Carta  q  fobre  ejio  deu  ao  Spital\  repetindc-fe  a  f^.  73. 
col.  2.  em  os  D.i°  e  2°  entre  os  Documentos  ^Ocrc.to ,  com  a  nd- 
dição  n.  2"  a  de  beluéér  .  i^  míidoti  hy  fazer  hun  Caftelo.  Com 
o  que  fe  verifica  exiftirem  ao  menos  trez  Exemplares  authen- 
ticos  da  mefma  Doação.  Tanto  fc  prova  mais  declaradamen- 
te pelo  traslado  authcntico  da  própria  Carta  delia  ,  que 
fe  requereo  em  Audiência  de  6  de  Settembro  da  E.  de  145-4, 
A.  de  141 6  ,  que  fazia  ás  partes  em  Santaièm  o  Doffor  (77)  Lan- 
çarote desébargador  dos  feytos  delRey  ^  e  fe  ajuntou  a  f.  6.  c  feg. 

dos 


(77)  Efte  decerto  tinha  íído  feito  Doutor  em  Efiudos  Geraes ,  ou  da  ncíTa 
Univerfidâde ,  ou  em  as  Eftrangeiras  :  pot  quanto  he  muito  rara  ,  fora  d i  eco- 
nomia ordinária,  e  bafcnte  notável  a  muito  pofterior  efpecie  do  modo  ,  por 
<)«e  o  Sr.  Rei  D,  João  III.  fó  por  huma  fua  Carta,  pilTada  em  Évora  a  4 
de  Março  de  15^4  ,  na  Liv.  XX.  da  fua  Cliancellaria  a  f.  ^,8.  ,  fez  Doiitcr  cvi  Leis 
ao  Licenci.ido  Chriftovam  Eíteves ,  do  feu  Con:elho,  e  Dcfembarjadot  do  Pa- 
ço.   Nac]ue!ia   Carta  pois  fe  reiata  ,  e  faz  faber  ElRei  ,  que  o  dito  Licenciado 


tão  fon  comenda  ;    e  que   depois  da  morte  do  diio  Senhor  ,    pela  informação  , 


Sue'delle  tinha,  lhe  dáa  o  ofjicio  de  deftnbaigaáor  tio  feu  pa^o  é- pinhões  del- 
le  (  por  Carta  de  10  de  Março  de  t52o  ,  no  Liv.  XIV.  .t  f.  71.  >''•),  e  o  fizera  do 
feu  Confelho  (por  outra  C.  de  5  Janeiro  de  1529»  no  Liv.  X\'n.  f.  rt);  nú 
qual  OfRcio  havia  7  annos  o  fervia  com  toda  a  diligencia  ,  e  fidelidade  pcíTuel :  e 
que  Lbre  todas  as  honras  ,  e  mercês  ,  que  a  elle  tinha  feito  ,  elle  defejava  ,  que 
«mefmo  Sr.  Rei  o  fizelTe  doutor  cnLeix;  pedindo-lhe  ,  que  por  lua  mão  o  fi- 
zelTe.  Pelo  que  ,  tendo  refpeito  ao  leu  petitório  ,  e  ?os  ferviços  deile  recebidos 
em  a:íto  de  letras  ,  em  que  per  muytas  vezes  perante  elle  praticou  <ò-  dcjpu- 
tou  ò-  comfiryo  carifas  íd-  duujdas  de  muyta  fuliancia  ê  pontos  de  dereyto  com 
tnnytoi  dsuiores  <ò'  defcnhargadcres  pryncipaes  de  feu  Reino  ,  per  que  mojlroi* 


i^Q  NovaMalta 


próprios  Autos  de  huma  Demanda  ,  e  Libello  de  Força  ,  que  ao 
Sr.  Rei  D.JcãoI.  movco  o  Prior  D.  Fr.  Álvaro  Gonçalves  Ca- 


me- 


elle  ter  tacs  letras  per  onde  com  muyU  Rezam  merei^e  ter  e  gr  ao  de  doutcr  ; 
e  por  lhe  contlar  (er  aíTim  tudo  cem  Tua  petição  allegado ,  ailim  como  por  íhe 
fnzsr  sr:iça  .  mercê  ,  e  honra  ,  o  fizera  Doutor  em  l.eis ,  e  lhe  dera  bo  grão  de 
àoíitoré^  por  enxínyds  do  dito  grão  ^  denjdade  lhe  àéra  híi  barrete  que  for  fua 
kumra  (íp- do  dito  grão  //;e  pozéra  em  fita  cabei^a  é)- a(fy  lhe  dco  em  fua  maão  huã 
Andl  douro  com  him  Rohy  ,  e  lhe  houve  por  dado  ,  e  concedido  o  dito  grão 
de  doutor  em  leys  cnm  o  poder  <&■  jaculdade  que  de  dereyto  he  dtsdo  aos  dou- 
tores cn  Lexs  de  ler  «b-  grofar  ò-  de/putar  íí>  de  enterpetnr  <b-  aconfelhar  <ò- 
ler  em  cadeyra  magijtar  &■  doutorar  éf  de  etixerçitar  puplicawente  todolos  ow 
tros  aíitos  de  dvuicr.  E  quiz ,  cjue  elle  houvefle  ,  e  tivefle  todas  as  honras  , 
graças  ,  liberdades  ,  privilégios ,  e  preeminências  ,  que  aos  Doutores  /eyíoi  per 
femelharite  modo  feguiido  defpojyi^am  de  dereyto  Jam  otiwrgtiáos  :  dando-lhe  a 
dita  Carta  por  elle  aílignada  ,  e  fellada  pêra  fui  certydam  ,  e  giiatda.  Ap 
meímo  tempo,  que  já  por  outra  de  zy  de  Agorto  de  15^^  ,  no  l.iv.  XlV.  da  íua 
dita  Ch.íiicellaria  a  f.  66.  ,  fez  íaber-fe  ,  que  tendo  o  Sr.  Rei  D.  Manoel  ref- 
reito  ao  fabar  ,  letras,  e  difcripçáo  do  mefmo  Licenciado  Chriííovam  Elleves  , 
O  fizera  feu  Defembargador  da  Caza  da  Supplicaçáo  ,  <ò'  o  çmcxrregoii  no  corrcgi'^ 
Viento  <b'  copularam  das  Ordenações  qite  o  diio  Sõr  fez ,  e  depois  o  fez  juj^ 
de  todolos  feitos  e5>  ciufas  defua  fazenda.  Que  o  tnefmo  Sr.  Rei  D.  Joio  lU.  , 
por  ver  com  experiência  própria  fua  bondade,  fidelidade,  letras ,' e  dilcripçáo  , 
o  fez  Pefembargador  do  Paço  ,  e  Petições  ,  e  do  feu  Coníelho  ;  no  c]u.?I  officio  , 
e  em  rodas  as  coufas  ,  de  que  o  tinha  encarregado  (  todas  de  muita  (ubftancia  ,  e 
do  íeu  íerviço  ,  e  da  Coroa  de  feus  Reinos,  e  Senhorios)  tinha  fervido  fempre 
com  muito  íe^redo  ,  e  fidelidade  :  e  confiando  ,  que  aHim  o  continuaria  a  fervii 
fempre  em  tudo  ;  aflim  como  ref peitando  feus  merecimentos  <b'  bons  feruyços 
tujo  gahrdam  nam  fomente  fe  deite  dar  a  pm  propia  peUoa  mas  perpetuamen- 
te a  feus  deçemdentes  <&■  pola  boõa  vomtade  que  por  fua  bomdade  /í>c  tinha  ;  de 
íeu  propio  moto  certa  fciencia  por  Remunerada  do  dito  xpouam  efieuez  glc.ryn 
homra  dosqtiedelle  decendere ,  o  fez  por  aquella.  fua  Carta  fid/ilguo  &•  nolne  co- 
liio  fe  de  toda  fua  avoenga  o  fora  íb-  por  mays  bonrra  fria  e!:?- firmeza  defi.i 
nobreza  o  fez  fidalgo  de  folar  c.onbe^ido  a  elle  <&:  a  todos  feus  dependentes  :  e 
lhe  deo  por  Solar  a  fua  Quymta  de  vali  definita  da  efpa^gofa  ;  havendo  per 
bem  ,  que  elle  ,  e  todos  léus  deícendentes  fe  chamalTem  delle  apelido  da  ef- 
pargofa  pêra  todo  fenpre.  E  quiz  ,  que  elle ,  e  todos  feiís  de'cendentes  por  li- 
nha mafculina  ,  ou  feminina  ,  foíTem  Fidalgos  de  Solar  conhecido,  e  fe  cha- 
nialleni  Fidalgos ,  como  fe  chairam  ,  e  ufaFu  os  jjdalgos  daniigos  folares  ,  e 
houveilem  todos  os  privilégios ,  honras,  grjças  ,  liberdades,  prerogativas  ,  fran- 
quezas ,  e  izenções  ,  que  poderiam  ter ,  fe  O  dito  Solar  fera  antigo  ,  ou  o  Pay  , 
Avós  ,  e  bifavós  do  dito  Chriílovam  Efteves  foliem  Fidalgos  de  Solar  ,  e  de  que 
gozam  05  de  folar  antigo;  (em  embargo  de  qualquer  defeito  ,  que  fe  podelTç 
d.zer  havia  nelie  ,  ou  em  feus  defcendentes ;  havendo  tudo  por  (upprido  ,  e.de- 
rogandu  com  as  claufuias  mais  amplas  todalas  íeys  oràevaçTics  ejlaliiios  cifjíu- 
mes  ou  éjiillos  ,  de  que  folTe  necelTario  fazer  exprelTa  menção.  E  quanto  ás 
Armas,  qne  cmfynall  de  fua  fidalguia  2Í>- wcircz/?  h;;vrim  de  trazer  ,  le  diz  lhe 
feriam  declaradas  em  outra  Carta,  dilTo  mandada  pafTar  em  fepar^do  :  a  qual  ef- 
tá  no  Liv.  XLVI.  da  mefma  Chancellaria  a  f.  104,  dada  a  ^  de  Novembro  do 
diio  anno  de  S5^^  ,  com  o  mefmo  .elatorio  ,  concluindo  feriam  :  hum  Ompo  a7ull 
<?'  nclk  huTí  Cíijlello  de  prata  g amido  de  preto  com  as  portas  de  verde  fechadas 
&'  buã  leam  dcuro  cõ  ha  mão  nas  ditas  portas  é"  cimo  de  prata  aberto  gar- 
nido  douro  é;-  por  timbre  o  mefmo  caliello  cõ  b~'  Ramo  defpnrgmira  douro  fh- 
rfdo  na  torre  de  nienajem  ,  pata  todos  os  deíteiidentcs  por  qualquer  linha  ;  e 
mandando  as  regiífrrr  ao  Rey  darmas  pcrtugall  nos  Livros  da  K^ibrc/a  ,  B<c. 
Pelos  (juaes  importantes  Documentos  (e  fica  fupprindo  lambem  o  que   íó  he  cq. 

n  he- 
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niC"lo  (cbar.iando-íe  ainda  nas  Procurações  &c.(^^)  omilàcjfo p-.ior 
àas  conjjas  que  ba  a  Ordem  do  Spritall  etn prtugall)  ^  lobre  huns 
Cnnac.s ,  que  o  dito  Sr.  Rei  lhe  mandou  derribar  ,  c  a  nielma 
Ordem  tinha  cm  o  rio  Tejo  ,  açerqmi  de  bell  ueer  em  kuú  logar 
q  chama  a  foz  detrás  terra  da  di6ia  Ordc.  Aos  quaes  Autos  fui 
achar ,  quando  já  tal  não  cfpcrava  ,  nem  procurava ,  em  hum  Li- 
vro de  palta  antiga  ,  no  Armar.  xvi.  Liv.  II.  àc  Sentenças  de  Mor- 
gados e  Capellas  N.  6.  :  não  fendo  ló  cita  efpecie ,  a  que  delles 
devi  aproveitar. 

§  LXXIX. 


N. 


A  dita  Carta,  ou  Doação  pois,  pofto  o  preambulo  crdi- Fxtra(Doda 

nario  ás  Efcripturas  do  feu  tempo,  fobre  a  nccellidadc  de  le  ef-^""**^*"'- 
creverem  as  acções  dos  Reis,  ePrincipes  &:c. ,  fe  continua  :  Id* 
tino  ego  Saiicius  dey  gr  acta  portitgakn  Rcx  una  cti  uxore  mea  Re- 
gina  domtia  dulcia  &"  filijs  Ú^JUtahis  vicisjacio  cartam  donacionis  ér 
perpetue  jirmitudinis  uobis  .  domno  alfonfo  pelagij  priorj  hoipitalis 
in  partibus  noftris  &  omnibiis  fratrihits  nejlri  ordinisprefentibiis  &fii' 
ttiris  de  terra  que  uocatur  Guidimteíla  in  qua  concediínus  iiobis  iitja' 
ciatis  cajlelliim  quodam  citj  imponjmus  nomen  Bclueer.  Hec  heredi- 
tns  iftis  ctrcúdatiir  tennjuis  .  cifra  tagiim  diujdit  íú  caJleJlo  de  ablan- 
tes  per  cttmmaria  de  Rofmarinal  quoinodo  deciirriint  cque  (id  rimilu 
de  areis  Ò'  itide  afcemlit  ad  rojlrtim  de  bando  matore  .  &"  exinde  ad 
CAput  de  ame  doa  ad  uiã  moiirifca  dtrefle  ad  nzezar  adportú  de  tho- 
inalta  intra  tagtim  per  aiirarifi  tibi  extraxeriit  call  difcurretibiis  in- 
de  aqttis  ex  ima  parte  ad  aluega .  ò"  ex  alia  parte  ad  iialem  de  gattjam 
Ò"  exinde  ad  margen  fanzira  tifqne  ad  Rojlrú  de  ttierJyza  :  &  exinde 

per 

rhecido  ,  e  já  publiquei  no  Tom.  T,  da  minha  Synopfis  Cbromhgica  p.  2Çí.  2f ;. 
e  25y.  ;  declarando-fe  o  que  já  vinha  ampliar  baftante  hum  dos  Apontamentos 
dos  Prelados  do  Remo  ,  depois  das  Cortes  do  Sr.  Rei  D.  Sebaftiáo  no  íinno  de 
1562,  em  data  de  17  de  Fevereiro  de  156^,  fobre  o  modo ,  porque  o  Doutor 
Chriftovam  Eftevesda  Eípargola  foi  Compillador  do  Código,  e  Ordenações 
do  Sr.  Rei  D.  Manoel,  mas  com  os  outros  trez ,  de  que  não  havia  mais  do 
<5ue  huma  lii^eira  conjeclura.  Pois  naquelles  Apontamentos  ,  que  íe  achav?.m  a 
f.  II?.  do  Liv.  í^.  das  Memorias  para  a  Hiíloriâ,  da  Collecçáo  .  que  polTnia 
António  Soares  de  Mendonça,  cujos  MSílo?  não  fei  feeicapiram  ao  fogo  de 
«755  5  principiaram  hum  :  ,,  Porque  as  Ordenações  do  Reyno  feytas  por  man- 
,,  dado  dElRey  D.  Manoel  q  faníla  gloria  haja  por  Chriftovão  ejievez  tem 
,,  muitas  coufas  contra  Direito   C.^.nonico  Scc.  ,, 

(7S)  No  Cartor.  do  Mofteiro  de  Refoyos  do  Lima  fe  acha  incluida  em  hum 
Frazo  do  Cazal  das  Infuis  ,  fre^uezia  de  S.  Thomc  de  Va.nJe ,  feito  na  E.  de 
nHy  ,  huma  Provisão  de  24  de  Maio  da  mefma  Era  ,  e  A.  de  1^51  ;  ern  a 
íjual  íe  lê  também :  Frey  Alvoro  humildofo  prior  das  ccuf-is  que  o  Hofpit/il 
ha  em  portu^nl  por  confelho  is-  out.or%amer\to  dos  Freyres  que  fornm  affitados 
tio  Caindo  t]ue  per  nos  foy  jeyto  emjrol  de  roja  dez  dias  de  maio  da  Era  de  mil  e^ 
trezentos  'ò-  oitenta  <ò-  nove  annos  damos  noffo  cvnprido  poder  d  dom  frey  Gil 
Eanes  Comendndor  de  tavara  que  el  per  confelho  <ò-  outorgamento  dos  freyres 
moradores  m  dult  hailit  de  S.  Chriííovam  pojfa  emprazar  as  tapas  &c.  Do 
^ue   fitemos  mais  ufo  em  outros    lugares. 


j-^  N    o    V    A      M    A    L   T   A 

pervite  ad portú  defeuer  iifqne  ad porW.m  de  exarec  iihi  lupariz  (ou 
liqnariz  )  ingreditur  tagu  .  &  iterú  traufennt  íagú  .  hac  parte  uadit 
ad  turre  de  dar  doía  &  defcendh  per  fiindií  de  hmcaofo  &  exinde  ad 
oleiros  u/que  iizezar  u/que  tamolla  qukquíd  jt/fra  términos  iftos  co- 
chiditur  amore  dei  &  heate  marie  femper  iiirginis  &  beati  Johanjs 
hatttijle  tielprediSlo  priori  &  ctin^is  fratrikis  nejiris  &  dotniii  hof- 
pítalis  Iherofolimitanj  cÕceàimus  jure  hereditário  in  perpetuú  habendú 
adque  pojfidendu  cu  omnibus  fuis  termjnis  &  direSíuris  &  ai  omnjbus 
fujs  pertifietijs  tam  in  terris  quam.in  aquis  eo  modo  (  N.  B.  )  qtio  do- 
mus  uejlra  in  unjuerjfis  partibus  alioru  Regíi  & principn  melins  &  li- 
berius  cajlella  fibi  poffldet  ajjtgnata.    E  depois  das  imprecações  or- 
dinárias; Nos  fupra  nominati  Reges  í^")^  qui  hanc  Kart atn feri pre- 
cepimus  in  Era  M'*  CC^ xxx''  if  Idus  Junij.&  eacorã  Jcriptis  ro- 
horauimus.   Ao  que  foram  prefentes ,  e  confirmaram  na  primeira 
columna  ,  Díis  Petrnsfernãdi ,  D.  Gonçalo  Mendes  Mordomo  da 
Corte,  D.  Pedro  AíFonfo,   D.  Maitim  Valques  Alfeies-mor,  o 
Conde  D.  Fernando  Poncio  ,  D.  Rodrigo  Vafques ,  D.  Rodriga 
Soares,  D,  AíFonfo  Ermiges,  D.Gonçalo  Gonçalves,  D.João 
Fernandes  dabifer  rcgis  ,  D.  Martim  Fernandes.    No  meio  afiig- 
náram  ,  ou  le  lembram :  Rei  D.  Sancho  ,  Rainha  D.  Doce  , 
Rei  D.  Aífonfo ,  Rei  D.  Pedro  ,  Rei  D.  Fernando ,  e  Rainha 
D.  Sancha ,  que  eram  então  os  quatro  filhos  exiílentes  no  Rei- 
no.  E  na  2?  col. ,  para  a  direita ,  confirmaram  o  Arcebifpo  de 
___^_ Bra^. 

(79)  Em  razão  cio  coftume  (que  fe  reconnece  fer  notório,  e  nos  prova  em 
aHelpanha  Fr.  Francifco  de  Berganza  ms  iuas /4ntiguidades  de  Efpanh a  propu- 
gnadas &c.  Liv.V.  Cap.  17.  n.  226.  p.  458.  e  Cap.  ^e.  11,412.  p.  559.  e  560.  , 
ainda  no  Sec.  XII.  )  ,  de  fe  chamarem  Jieis  ,  e  Rainhas  todos  os  filhos,  e  fi- 
lhas ,  ou  noras  dos  Reis  ,  e  Soberanos  ,  ainda  em  vida  delles  feus  Pays  ,  e  aí- 
fim  fe  acharem  por  eftes  mefmos  nomeados  ,  ou  intitulados.  O  qual  coftume 
(de  que  com  trabalho  fe  poderá  dar  outra  razão  ,  <]tie  não  confilia  na  falta  , 
e  confusão  de  termos  ,  por  ainda  não  terem  huns  ,  que  bem  diílinguilTem  aos  fi- 
lhos dos  Soberanos  ,  datjuelles  ,  que  o  eram  dos  diveríos  J^enfeoffí  ,  e  Fidalgos  da 
Corte  de  cads  hum  ) ,  (c  acha  entre  nós  continuado  muito  vulgarmente  ,  e  a 
cada  palio  no  tempo  dos  Senhores  Reis  D.  AíFonío  Henriques  ,  e  D.  Sancho 
J. :  lendo-fe  emForaes,  e  Doações  daqucUe:  Ego  Rex  Aljõfus  Poriugalis  una, 
cif  f  lio  mco  fíege  Saneio  facio  Cartam  &c.  ,  Lgo  .A.  dei  graiia  Pon\  Rcx 
é^'  filiis  noflris  Rex  dõnus  Sanctus  i^  filia  mes.  Regina  àna  Tar^fia  jacinms 
cartam  &c. ;  ou  cm  fobfcripçóes  ,  e  conclusões  :  Ego  prediílus  Rex  Aljofus  una 
cTt  filio  vieo  rege  Saneio  bâc  cartam  quâ  fieri  iujji  roboro  "b-  confirmo  éf  hec 
frgna  impor.o.  Ego  dna  Dulcia  dei  gratia  Pori.  Regina  hãc  cartam  roboro  &- 
confirmo.  Ego  Tarafia  regina  ecrum  filia  roboro  é»-  confirmo.  Ego  Rtgina  dna 
Saneia  eorJi  filia  confirmo;  ou  Ego  Rex  Atfonfus  e^  Rex  Sancius  «í>  dna  Rt~ 
gina  Tarafia  cH  manibus  noílris  roboramus.  É  em  o  tempo  deftc  íeu  filho : 
Ego  Saneias  dei  gratia  Port\  Rex  una  cTt  uxore  mea  Regina  dJiit  Vutcia  é>* 
fibis  méis  Rege  díio  Âlfonfo  <b'  Rege  dno  Henrieo  .  <b-  filiabus  ineis  Regina 
dna  Saneia  Regina  dna  Th»rafia  é»-  Regina  díia  M^hãlda  facio  tiobis  &c.  j 
concluindo  iníinitas  como  na  de  Belver ,  ainda  quando  alguma  vez  os  princípios 
fe  náo  conformam  com  os  que  ficam  lembrados;  eallignando  Regina  dna  Dtd- 
fia  ,  Rex  dns  Aljonfus ,  Rex  D.  Petrus ,  Rtx  D.  Henricus ,   Rex  D.  fernar.dus  , 

Ri- 
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Braga  D,  Martinho  ;  e  os  Bifpos ,  D.  Martinho  do  Porto  ,  D.  Ni- 
coláo  de  Vi/cj  ,  D.João  de  Lamego  ,  D,  Pedro  de  Coimbra  ,  D. 
Sueyro  de  Lisboa ,  c  D.  Payo  d'  Évora  ,  com  vários  por  tcllcmu- 
nhas. 

§   LXXX. 


P. 


Or  confequcncia  íc  torna  já  clara  ,  e  fora  de  todas  as  dúvi-  Corolinrios 
d.u  a  verdadeira  Eooca  da  acquilíção  ,  c  Doação  doCaltclIo,  e 'f^^"  ^ '"^ 
Villa  de  Belver,  com  todos  os  íeus  termos,  na  1  erra,  e  herda- lequéncias. 
de  da  Coroa  ,  até  allí  chamada  antigamente  Guid'  intejta^  ou 
Cojid  ;  e  aonde  devia  a  Ordem  fazer  ,  e  conllruir ,  como  k)go  exe- 
cutou fem  perda  de  tempo ,  o  Caílello,  a  que  o  mefmo  Sr.  Rei  D. 
Sancho  \.  pòz  entáo  o  nome  de  Belver.  Heabfolutamente  íalfo  o 
que  Fr.  Lucas  de  Santa  Gatharina  efcreveo  ,  e  dice  á  margem 
don.  5'i,  do  Liv.  IL  òi  Í\iz.  Maha  Port.  p.  258.,  quando  defere- 
ve  corogrcficamente  Belver ;  ifto  he  :  que  dera  eita  Villa  á  Or- 
dem o  Sr.  Rei  D.  Sancho  II.  no  anno  de  1240,  e  fe  fez  a  en- 
trega aos  Comendadores  Pedro  Fernandes  ,  Comendador  do  So- 
vral  ,  D.  Mendo  Gonçalves ,  Prociiroílor  do  Hoípital  neíta  Co- 
roa ,  e  D.  Vafco  Fernandes;  o  que  com  muito  maior  erro  fe 
tranlcreveo  daquelle  lugar  modernamente  em  latim  ,  achando- 
fe  impreffb  ,  que  fora  em  1204,  E  nafceo  fem  queilão  o  dito 
erro  da  confusão ,  com  que  vendo  ,  ou  achando  Fr.  Lucas  (  quan- 
do não  íó  ,  alguém  porelle)  em  o  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo,  naGav.  vf.  Âlaç.  un.  N,  22.,  hum  antigo,  e  original 
pergaminho,  de  que  abaixo  nos  §§2)1.  e  25-2.  lançarei  melhor 
noticia  ,  datado  Ia  Era  AB  CC^  2xx. ;  tendo  por  titulo  nas  coilias 
do  tempo  das  primeiras  rejormas  do  Archivo  :  '?  Aquy  íTe  contem 
Tom.  I.  V  jj  q 

Regina  D,  Tarafu  ,  Regina  dna  Saneia.  De  fone ,  qi:e  o  Sr.  Re!  D.  Aífonfo  lí, 
he  que  foi  o  primeiro  ,  qiie  entre  nós  principiou  a  chamar  condantemenie  a 
toJas  os  filhos  ,  e  filhas  Jnfintes  ,  fegundo  também  cem  o  mefmo  titulo  fe  af- 
lígnam  :  e  fó  delle  por  diante  he  que  fe  deve  reputar  certo  ,  e  exado  o  que 
nos  diz  por  exemi^^o  Ruy  de  Pina  na  Chtonica  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  Cap. 
I.  p.  4.  col.  I.  ,  e  110  Cap.  5.  da  do  Sr.  D.  Duarte  j  fobre  competir  o  nome  de 
JnfMtti  aos  hlhos  ,  e  fiihas  dos  noiTos  Soberanos  ,  fem  e.vceptti.;r  o  i  rimo^eni- 
to  herdeiro  do  Reino  ,  ao  qual  fe  verificou  o  nome  de  hnncipe  fó  no  tenipo 
do  Sr.  Rei  D.  Duarte,  em  a  pe!Toa  do  Sr.  D.  .^íFonío  V.  Nem  para  as  fiihas 
fe  denominariam  Kainhas  ie  fazia  necelTirio  íeiern  cazpdas  ,  ainda  que  Reis 
Í130  foflem  feus  maridos  ,  como  parece  inculca  Duarte  Nunes  do  Liáo  na  Chrcn, 
d^eiRei  D,  /lifonfo  Henriques  f.  ;i.  ;J'.  ;  porque  per  exemplo  .Santa  Sancha 
ounca  cazou  ,  e  mais  íempre  fe  acha  com  o  mefmo  titu.o  :  Regina  (in.i  San- 
cia.  Finalmente  j.í  Fr.  António  Brandão  podia  romper  mais  o  a;to  filer.cio, 
que  nefta  materi?  tem  guardado  todos  os  nollos  Efcriptores  ,  em  a  I\'.  Parte 
da  Aíomrch.  L'e^:t.  Liv.  xn.  C.?p.  9.  p.  28.  col.  2.  ,  fe  não  folTe  capaz  de  no 
Cap.  ^.  do  mefnn  l.ivro  p.  8,  col.  i.  até  callar  a  fobredita  qualidade  bem  cla- 
ra ,  e  expreTa  n.is  Efcripturas  ,  de  que  trácia,  e  fubíliiuir-lhe  a  todos  o  nome  de 
Jnfitnes  i  álc.Ti  de  outras  coufas  ,  em  que  por  elhs  podia  advertir,  e  não  me 
pertence  a^ora  dcoionlhar.  Vcja-fe  o  o^úí  noto  mais  ao  5  228.  dcíti  mefma 
Parte  I. 


ij-^  Nova     Malta 

»  q  dom  Sancho  Rey  de  Portugal  filho  dElRei  dom  afom  fez 
j»  doaçom  a  pêro  fFrnz  Comendador  do  Sovral  &  a  dom  JSleendo 
„  gli'z  prior  do  Spital  e;Ti  portugal  &  a  dom  Vaafco  fernandex 
jj  Comédador  de  belueer  &  a  todolos  freyres  da  dita  hoidem  do 
5>  logo  do  Crato  com  entendimento  que  façam  hi  pobraçam  &forte- 
>»  le^a'^  e  dentro  no  alto,  mais  antigamente  eícripto  :  Doação  do 
Crato  :  como  lhe  pareceíle  talvez  impoíTivel ,  que  fó  então  le 
defle  á  Ordem  de  Malta  o  Crato ,  e  ao  menos  foíTe  contra  a  ex- 
preíTa  propofição  don. 9,  Cap.  I.  p.  226.  ;  tomou-!e  o  partido 
de  publicar  a  dita  noticia  com  total  lilencio  das  palavras ,  que 
podiam  maniFeítar  a  verdade.  Errou  a  lição  do  breve  de  Prior  pa- 
ra pôr  Procurador  \  e  a  do  algarifmo  ,  com  a  mefma  ignorância 
craíTa  ,  que  já  fica  lembrada  no  principio  do  §  49. ,  para  até  la- 
hir  por  extenfo  mil  e  duzentos  e  quarenta  por  1 270.  E  pafibu  mais 
pela  outra  ignorância  craffa  de  não  fazer  a  devida  diftincção  de 
Era  a  Anno  y  como  já  eílá  lembrado  também  acima  nos  §§  16. 
e  17.  Fica  em  fegundo  lugar  manifefto,  como  fe  deve  corrjgir  , 
e  declarar  parte  do  Libello  ,  com  que  veio  na  Audiência  de  2Z 
deAgofto  da  referida  Era  de  i4S'4,  a  f.  2.  dos  Autos  lembrados 
acima  no  §  7". ,  Diogo  Alvi es  Teixeira  Procurador  do  Prior ,  di- 
zendo ,  e  pn)teílando  provar  ,  por  fi  ,  e  em  nome  da  fua  Ordem  , 
j>  contra  noíTo  Senhor  ElRey  em  pefoa  de  Bertolameu  domjn- 
5>  gcz  feu  precurador  que  no  ano  da  Era  de  mil  e  ij.'^  e  L.  anos 
j>  ou  no  tenpo  qne  ueer  e  boa  uerdade  Rejnado  e  eíie  Rejno  de 
j>  Portugal  ElRej  dom  Sancho  E  a  rrejnha  dona  doce  fua 
j»  molher  o  difto  Senhor  Rej  con  fua  molher  &  filhos  fez  doa- 
5>  ç6  aa  diiSla  hordem  do  efpital  aa  onrra  da  vjrgê  Maria  &  de 
jj  fanhoane  do  logar  &  villa  de  Belueer  com  todos  feus  termos  & 
j>  fontes  &  rrios  ík  motes.  Item  ,  que  a  dicla  doaçõ  lhe  fez  per 
»  carta  feelada  do  íeu  feelo  &  fijnaaes  do  nejno  ê  a  qual  pêra 
55  fenpre  deu  &  outorgou  o  Senhorio  do  difto  logar  Con  feus 
jj  termos  &  rrios  como  diclo  he  aa  dicla  hordem  tã  bem  &  ta 
5j  conpridamente  como  os  cl  auja  &:  ajnda  niclhor  fe  podefie 
3j  fcer.  Itetn^  que  des  o  diílo  tenpo  aca  a  di£la  hordem  per  bem 
»  da  diiTta  doaço  per  os  priores  &  rregedores  (j-  meniftr adores  dela 
»  eftcuero  fenpre  ê  polfe  da  ditta  vila  &  termos  &  nugoas  &  rrios 
»  &rrcdas  &  dereytos  do  diílo  logar  em  quanto  era  dos  feus 
»  term.os  adentro.»»  Pois  que  ,  reportando-fe  (como  devia)  ao 
tempo ,  que  houveííe  na  verdade  ,  ficou  não  merecendo  atten- 

ção;  nem  podia  fer  exafta  já  a  recontada  Era  de  1250,  no  an- 
no  de  12 12  j  em  a  qual  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  já  era  morto. 


§  LXXXI. 
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_        r.èm  difto ;    cm  huma  Carta  de  Commifi^ão,  que  o  Sn  Confirma- 
Rei  i).  AffonloIV.  deo,  da  qual  depois  fallarci  ,  exiibntc  no^J;/'°i^: 
L'v.  l\'.  delle  (  cm  o  mcfmo  Real  Archivo  )  a  t^l  3 1. ,  fe  relata  ,  bre  a  anti- 
e  leconhece  poraquclle  Sr.  Rei ,  que  a  Ordem  do  Hofpital  ti-gy'í^^j''  ^^ 
nha  Priuilegio  da  doaço  do  Caftdlo  de  Beliieer  ,  no  qual  l'e  conti-  Beivcr." 
rham  as  divisões  ,  e  os  limites  do  termo  defta  Villa  ,  e  da  Villa 
d'Abrantes ,  lobre  que  era  a  contenda.   Bem  como  fe  via  ,  c  pro- 
vara pelo  dito  Privilegio,  ou  Doação,  com  as  Inquirições,  que 
fe  tiraram  j»que  os  termos  dasdiftas  villas  d'Aurãtes  ,  edeBel- 
j>  ueer  fe  partia  pela  agua  dEíras  como  entra  e  Teio.    E  des  i 
»  como  íle  vay  aa  cabeça  do  Rofmarinhal.  A  qual  cabeça  do  Rof- 
>j  marinhai  de  que  fala  o  prwilegic  he  aquela  que  ia?,  fobre  lo  rrio 
»>  dEíras.    E  iaz  da  hiia  parte  a  Aldeã  do  Rofmarinhal.  Edaou- 
j»  tra  corre  o  Rio  do  Maço.  E  des  i  a  Eiras  indo  acima  pela  agua 
5j  contra  o  Bando  mayor  a  filhar  o  caminho  aU  hu  entra  a  agua 
tf  do  Azinhal  ê  Eiras.  E  di  acima  per  elTa  agua  áo  Jziral  zu  a  ca- 
>»  beça  do  Bando  mayor  hu  eífa  agua  do  Aziral  naçe.   O  qual 
j>  bando  mayor  he  aquela  gran  cabeça  ou  Montanha  que  iaz  fo- 
>»  bre  la  dieta  agua  do  Aziral.    E  des  i  vayíTe  eíTa  diuifon  delTa 
»>  cabeça  do  Bando  mayor  jndo  pela  efpiga  pêra  lanpaas  aa  ca- 
»  beça  grande  da  Amêndoa,  j»    Dos  quaes  termos  fe  pode  fa« 
7,er  a  conferencia  ,  com  os  que  vão  no  lembrado  Documento  ex- 
tvahido  abaixo  no  §  252. ,  para  concluir  a  fua  identidade  íó  com 
os  da  Carta,  que  agora  fica  extrahida  no  §  79.    E  pelo  Antigo 
liegijlro  do  Cartor.  de  Leça,  no  qual  o  n.  11°  de  f.  60.  col.  i. 
debaixo  do  titulo  Beluéér  :  EJla  Carta  fala  do  caminho  q  he  antre 
leluccr  &  atir antes  -per  quaes  comarcas  parte  Ò^per  hu  deue  yr  ac- 
cufa  adita  Carta  de  Cómifsao ,  ou  alguma  confequcncia  delia; 
fe  prova  mais  íem  dúvida  alguma  ,    como  havia  Priuilegios  do 
Papa  Innocencio  III. ,  que  prefidio  na  Igreja  de  Deos  desde  o 
anno  de  1 1 98  ,  até  ao  anno  de  1 2 1 6  ,  em  que  tomou  o  Cajlek  de 
belueer  em J a  guarda  &"  e  fa  encomenda  na.  í.i ,  col.  2.  n.  6?;   con-  , 
firmou  Belueer  aofpital  ajft  como  he  confirmado  pelos  rreys  y  a  f.  2. 
col.  I.  n.  29°;  como  filha  fio  fia  guarda  ér*  deficndimento  ho  Cafielo 
de  beluéér  çj-  deue  ende  auer  en  cada  huú  ano  dous  drs  douro  ,  a  f. 
ij.  f.  col.  2.  n.  20?,  ainda  entre  os  Documentos  geraes ,  e  de 
Leça  <^°' .    Depois  dos  quaes  números  ainda  fe  repetem  a  f.  59.  S. , 
debaixo  do  fobredito  titulo  Beluéér,  na  col.  2?  on.j°  Eu  como  o 

V  ii  pa- 


(80)  A  lembrada  f.  ij.  interrompe  a  ferie  de  f.  14-  f''  para  f.  16.  ;  porqne 
devia  eltar  encadernada  ainda  entre  os  Documentos  geraes  ,  e  antes  de  í.  9.  , 
com  o  principio  da  cjual  fe  acha  unida;  apparecendo  nefta  on.  2^?  formado  da 
hum  Priuilegio  do  Papa  Celeftino  iij'  C  o  Cardeal  Jacintho  ,  de  *juc   íe  falloa 

na 


I^é  N   o   V    A       M   A   I,   T    A 

papa  anwejla  &  rroga  todolos  fiees  de  ihú.  xpo  q  fasa  he  Ò"  aiuda 
psrít  fe  fazer  o  cnjlel  de  behiéér -^  e  o  n.  2?  £72  cotno  o  papa  ha  por 
firme  a  doafom  que  Elrrey  fez  ao  fpital  do  caftclo  de  beluéér  CT"  fi- 
lha o  fo  feu  defendimêto.  Aonde  hc  forçofo  entendermos  o  mef- 
ino  Innocencio  III. ,  expreflb  em  os  outros  lugares  ( íempre  fem 
as  datas ) ;  e  em  cujo  Pontificado  fe  confeguio  fer  a  obra  do  mef- 
mo  Caftello  tão  adiantada  ,  ou  concluída,  como  prova  já  o  Tef- 
tamento  do  Sr.  Rei  D,  Sancho  I. ,  feito  íómente  16  annos  de- 
pois da  fua  Doação  ,  como  abaixo  fe  conclúe  nos  §§  106.  e  107. 
Nem  em  femelhantes  tempos  ainda  pode  fazer  algum  mal  á  re- 
ferida Carta  de  Doação  boa  parte  da  verdade  ,  com  que  o  Pro- 
curador Régio  a  7  de  Settembro  do  anno  de  141 6  dice  ,  e  arguia 
por  EiRei  a  f.  7.  f.  daquelles  Autos  de  Força ,  em  que  já  dice 
le  ajuntara  a  mefma  Carta,  o  que  abaixo  advirto  em  a  Nota  122. 
ao  §147.  E  deve  por  tudo  ficar-fe  conhecendo,  ou  entenden- 
do, que  ha  de  ler  fó  effigie  do  Prior  da  mefma  Ordem  de  Mal- 
ta D.  AíFonfo  Paes  huma  efcultura  antiga  ,  e  groíTeira  ,  em  meio 
Buíto  ,  que  eftá  fobre  a  porta  principal  ( olhando  ao  Meio-dia  ) 
do  Caftello  de  Belver ,  de  que  he  Alcaide  mor  oExcellentiíTimo 
Marquez  das  Minas:  e  nao  do  Meftre  do  Templo  D,  Galdim 
Pae^ ,  como  dizem  \  íegundo  lembra  o  douto  ,  e  laboriofo  P.  M. 
Ex -Geral  Fr.  Vicente  Salgado  no  Tomo  I.  das  fuás  Memoriai  Ec- 
clefiofiicas  do  Reino  do  Algarve  Cap.  16.  p.  288.  Nota  7.  Bem  co- 
mo qual  he  a  remotiíHma  antiguidade  do  mefmo  Caftello ,  que 
alli  fe  lembra  ;  fendo  mais  certo,  que  fempre  foi  da  dita  Ordem 
de  Malta  ,  a  qual  o  fez  logo ,  como  ficou  obrigada ,  depois  da 
referida  Doação.  Em  quanto  por  outra  parte  ,  á  vifta  do  que  aci- 
ma deixo  no  §  5'3.,  e  da  Flpoca  ,  em  que  floreceo  o  fobredito 
Prior  ,  antes  que  lhe  fuccedeíTe  o  contemplado  abaixo  no  §  90.  , 
já  fica  tendo  menos  dureza  fer  delle  também  feita  menção  na 
Sentença  ,  ou  Documento  do  Archivo  do  Lorvão,  Fa£ia  Carta  , 
ib'  eovfirmata  Menfe  Januário  fr^?  1235",  no  anno  de  Chrifto  de 
iip7  ,  que  Fr.  Leão  de  Santo  Thomaz  já  lembrou  fe  confcr- 
va  lá  ,  em  o  Tom.  1.  Parte  II.  Traft.  II.  para  o  fim  do  Cap  IX.  p. 
337.  da  fua  Benediã.  Liifit.-^  referindo-fe  como  foi  o  Abbade  de 
Lorvão  D.  í^fFonfo  ,  ciimfuis  quibufdam  Fraíribtis ,  perante  o  Sr. 
Rei  D.  Sancho  I. ,  que  então  eftava  na  Terra  de  Santa  Maria, 
queixar-fe  do  Prior  da  Igreja  de  S,  Pedro  (  de  Coimbra ) ,  e  pro- 
por,  ou  ratificar  (ratum  habiiit)  oTeftamento  em  queftão  co- 
ram principibiis  fuis ,  ^  Cancellarijs  ,  videlicet  coram  João  Fer- 
nandes, coram  D.Julião,  i^  cora  Alfonfo  Priore  de  Lejfa ,  ^CO' 


ra 


no  §  55.,  i^ue  teve  o  Pontificado  desde  ^  das  Cíl.  de  Abril  do  an.  de  1191. 
até  6  dos  Idos  de  Janeiro  do  anno  de  i\'j^  )  en  <j'  mand:i  que  todaias  cotifas 
q*  algnJ:s  en  ftu  teliamcmo  ou  en  outra  gufjfa  quaíquer  derê  ao  fpital  ê  frC' 
jen^a  de  ij."'  oh  ires  tejieimnbas  feia  firmes  <à-  ejtmijs. 
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rã  multis  alijs  cum  filijs  ftiis  Rex  D.  AíFonío  ,  Rei  D.  Pedro  , 
Kei  D.  Fernando  ,  c  com  fua  mulher  a  Rainha  D.  Doce  ;  e 
confirmando  na  mefma  Sentença  d'ElRei  o  Arcebiípo  de  Braga 
D.  Alartim  Pires  2?  ,  alem  de  outros  Confirmantes  ordinários. 
Nem  o  mcfmo  Documento  fe  torna  já  táo  lufpeito  ,  ou  ataca- 
rei ,  ate  por  eíle  lado ,  como  aliás  não  controverto  ,  ou  dirputo* 


T 


§  LXXXII. 


Ambem  julgo  poderei  ,   e  devo  aqui  notar  mais ,  que  o  Continua-' 

Jembrar-le  naquella  original  difcripçao  de  termos,  ou  limites  no '^^  *'«'p^'." 
§79.y  a  Cabeça  da  Amêndoa  ,  o  Valle  de  Gavião  ,  a  Margem  ,  Povolq'^^' 
e  Oleiros ;  não  prova  ,  nem  faz  certo  ,  ou  lem  dúvida ,  que  já  ex-  do  teimo. 
iílilTem  todas  as  ditas  Povoações  :  pois  he  certo ,  que  bem  podiam 
fer  feitas  em  aquclles  fitios ,  muito  antes  conhecidos  pelos  mcímos 
nomes;  os  quaes  depois  naturalmente  lhes  paliavam  ,  ou  commu- 
nicavam.  JNÍas  por  outra  parte  he  certo  ,  que  não  foi  íò  á  mei- 
ma  Doação ,  que  a  Ordem  ficou  devendo  tudo  naquelles  antigos 
limites:  por  outros  diverfos  principios  foi  ella  adquirindo  mui- 
tas herdades,  e  o  Padroado  das  Igrejas ,  que  naquellas  terras  foi  • 
fundando  á  fua  cufta ,  aíllm  como  as  hia  também  povoando;  e 
he  bem  provável  ,  que  boa  parte  foíTe  anteriormente,  como  le 
não  pode  diftinguir  pelo  Antigo  Regijiro  de  Leça  ,  pelo  qual  aqui 
collocarei  tudo  o  de  que  muito  claramente  não  corílar  a  Época  ,  em 
que  vá  com  mais  efpecificaçao.  Nefte ,  entre  os  Documentos  ge- 
raes  ,  a  f.  5'.  f.  col.  i.  n.  5?  ,  fe  vê  exiílir  huma  CoupofiçÓ  qjesi 
a  Ordê  con  o  bifpo  da  guarda  fohre  ajgreia  da  Sartaãe.  ò'  da  corti- 
nada ,  Ò'  de  heluéér  .  &  da  amêndoa  e  como  ha  daucr  cottfa  certa  e 
cada  htia  delas  por  colheytas .  ó"  poios  cutros  dereytos  epyfcopdáes, 
A  qual  deve  fer  a  melma  do  n.  14°  pouco  depois,  feita  antre  o 
bifpo  da  guarda  Ò"  ofpital  na  qual  he  cõteudo  q  der  eitos  é^Juridi- 
foês  a  dauer  o  dito  bifpo  dnsjgreías  q  ofpital  ha  nofeu  bifpado  as 
quaes  aqui  fon  c6teudas\  e  de  que  fe  acham  accufados  mais  2  Tí-tí- 
lados  ,  como  foy  feyta  antre  ofpital  6^  o  Bifpo  da  guarda  per  Ra- 
zom  das  Procuraçoens  ^  ou  dos  dereytos  ,  que  o  dito  Bifpo  haveria 
das  Igrejas  da  Sartaae  ir  de  Belueer  Ò"  da  Curti  cada  ô"  da  amên- 
doa emon.  I?  e  2?  dos  Documentos  da  Comenda  da  i^rtrííá^,  a 
f.  fS.  >\  col.  2. ;  com  hum  terceiro  Inftrumento ,  ou  Tralado  d.i 
conpofiço  do  bifpo  da  guarda  da  Bailia  de  Beluéér  1^  da  Sartaãe  , 
mefmo  aíum  ,  unicamente  a  f.  fp.  S^»  col. 2,  n.  4°  Sendo  certo  ,  co- 
mo he  portanto,  que  ainda  entre  os  antigos  Arcipreilados  do 
Bifpado  da  Guarda,  que  em  outro  tempo  lhe  pertenciam  ,  era  , 
e  foi  hum  o  da  Serrãa  ;  o  qual  conftava  das  Igrejas  ,  ou  Frcgue- 
zias  daditaVilla,  do  Pedrógão ,  de  Oleiros,  daCortiçada,  da 
Carvoeiro ,  e  dos  Envendos  ;  fegundo  he  vulgar  nas  antigas  Me- 
mo- 
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morias  daquelle  Bifpado  ,  e  confta  do  Cenfual  delle  :  álèm  de  fer 
hum  dos  Documentos  de  Beluéér  a  f.  6o.  f.  col.  r.  n.  j?  Híia 
carta  en  que  be  conteúdo  o  foro  da  Amêndoa  ,  ceitamente  antes  da 
Carta  de  Sentença  no  §  25-4.  da  Parte  II.  ,  quando  não  o  feja 
também    do  9°  ponto  da  Concórdia  abaixo  em  o  §  246.  defta 

Parte  I, 

§  LXXXIII. 


J 


Adquiridas  *7  Á  ^^'SZ'  f-  ^o  mefmo  Regiftro  col  r.  e  2.  fe  lançaram  no- 
por'di^cr-      ve  Documentos  arrolados  particular,  c  feparadamente  para  a 
fos  pfinci  ç;5^p,enda  de  Oleiros,  como  pertenças  da  Ordem:  moftrando-fe 
Oki,o?r  pelo  n.  7?  huma  Carta  de  Venda  ,  que  fez  Lourenço  Peres ,  c 
Aivrto,  eíua  mulher  daluaro  a  Pêro  Domingues  ,  e  a  lua  mulher  í^/o  .^í?;^»- 
""'"'•       rio  daluaro  ;  em  os  n.  2°  e  3" ,  como  venderam  Pêro  Garcia  ,  e 
João  de  Sega  ,  com  íua  mulher ,  a  Mem  Joannes  Clérigo  huma 
Caza ,  e  huma  herdade  ,  que  tinham  em  Penamacor ;  em  o  n. 
4?  outra  Carta ,  per  que  Miguel  dõjz  &  outros  uenderom  a  frey 
Jobam  kiã  cortinbal  en  Oleyros  ;  pelo  n.  y°  a  venda  ,  que  fizeram 
Martim  Paes  (  o  mefmo  ,  de  que  depois  fe  falia  ainda  no  prin- 
cipio do  §  176.  defta  Parte  1.),  João  Peres,  e  Domingos  Pe- 
res 3.  Martim  per  ez  (talvez  o  Freire  ,  de  que  também  abaixo  íe 
falia  no  §144.,  e  aquelle  que  vai  lembrado  mais  para  o  fim  do 
§  175".)  da  herdade  ,  que  tinham  na  Codeceira  ,  termo  da  Sar- 
tae\  e  pelo  n.  6?   Efta  carta  be  per  que  Ajfonfo  dulueira  ttedeo  o 
que  tinba  en  Aluaro  e  no  EJlreyto  a  frey  Johane.    AíEm  como  pro- 
vam os  n. 7"  8?  e  9°  como  venderam,  Domingos  Fernandes  a 
frey  ferna  garçia  o  Concboufo  ,  que  tinha  en  Oleyros  ;  Gonçalo  Pe- 
res ,  a  Gontmha  Joannes ,  a  quarta  parte  de  huma  Caza  ,  e  de  hum 
cortinhal  ;    e  elte    rneímo  vendedor  ultimo  ,    com  fua   mulher 
áquelle  Ferna  garçia  o  herdamento ,  que  tinha  entermho  dolcy- 
ros  ,  aonde  chamavam  as  Rabaças  :  fendo  natural  ,  que  vieíTem 
depois  immediatamente  a  pertencer  á  Ordem  ,  fucceíTora  de  fe- 
melhantes  compradores.    Porem  não  devo  deixar  de  tocar ,  que 
fendo,  ou  podendo  íer  muito  pofteriores  os  fobreditos  ,  talvez 
feria  mais  própria  para  efte  lugar  a  lembrança  da  Doação  abai- 
xo referida  em  o  §  t8i.  \  fe  ella  não  deveífe  antes  apropriar-fe 
a  outro  Oleiros  na  Província  do  Minho  ,  e  para  a  Comenda  de 
Chavão  :  aíllm    como   pertence  a  outro  Belver  no  diftriílo  da 
mefma  tíDoaço  áo  n,  136?  entre  os  Documentos  de  Leça,  a  f. 
12.  col.  2.  que  ao  f pitai  fez  Oufenda  Peres  (^outros  do  Canpo 
de  hehicér  :  e  que  he  mais  natural  fe  augmentaflem  as  poífefsões 
na  Oleiros  ,  de  que  vamos  traftando ,  pela  generofidade  de  D. 
Urraca  Ermiges  ,  como    vai  provado  no  §  183.   defta  mefma 
Parre  I.    Para  Beluéér ,  e  entre  os  Documentos  deífa  Comenda  , 
lançados  no  mefmo  Regijlra  a  f.  60.  col.i.,  moftrauí  os  n.  4?  e 

5- 
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5?  duas  Sentevças  ;  huma  perque  os  'Juizes  daurantes  Domingos 
Johaues  &  afovfo  feniamlez,  julgara  q  o  fpital  ouuejfc  o  quarto  da 
parte  que  Don:: figos  Johanes  ha  no  moinho  que  cjia  cu  RJo  de  Moj- 
iihos  terniho  daurantes  \  e  outra  {cm  tralado)  per  que  foj  julgado  a 
meyadade  duú  Mojuho  que  ejla  na  Ribeyra  de  carneyro  dá  pintaça 
debeluéér:  o  n.  7°  como  Fernão  Soares  deo  á  Ordem  de  Malta 
quavta  herdade  tinha  en  aur  antes  Ò"  enf eus  ter  whos  ^  c  hum  térreo, 
que  tinha  auire  os  muros  \  o  n.  8?  ,  que  Gomes  Mercham  ,  c  íua 
mulher  fizeram  doaçÕ  ao  fpital  da  lua  herdade  em  Vilar  de  vac- 
cas  termho  de  beluéér  &  daurantes  \  eon.  10?,  (]uc  Dona  gontinha 
deo  á  mefma  Ordem  huma  Gaza ,  que  tinha  em  Abrantes ,  na 
freguezia  de  S.Martinho:  e ainda  faz  on.  12^  hum  Stormento 
en  como  fernã  djaz  daluaro  fe  meteo  por  confreyre  Ò'  deiilhj  a  terça 
parte  de  quanto  tinha  en  Sandjn  ,  huma  herdade  en  boyfigueyro^  e 
huma  vinha  e  aluc.ro.  Na  col.  2.  e  a  f.  60.  ^.  em  os  n.i  •'  3?  até  6*, 
enoi?  e  ^°  fe  lançaram  varias  Vendas^  que  fizeram  ao  fpital ., 
Suevro  AíFonfo,  da  fua  herdade  em  Alvega  termo  d'A brames  j 
Moninlio  Feres,  Ò' outros  da  lua  herdade  naPreforúi  daurantes 
aonde  diziam  Filar  chaao;  João  Martins  ,  e  lua  mulher,  da  íua 
herdade  en  Vai  de  -vacas  tertr.ho  daurantes  j  Martim  Gomes  das  her- 
dades ,  que  tinha  en  Beluéêr  dentro  na  villa  apar  do  Cajlelo  ;  Joan- 
ne-Annes ,  e  fua  mulher  ao  Cõm  de  beluéér  de  huma  Gaza  ,  que 
tinha  na  ameeyra  ^^ '^  ;  João  Domingues,  c  Fero  Domingues  a 
frey  Martim  paáez  (  talvez  depois  que  fez  á  Ordem  a  Doação  , 
c  Venda  lembradas  abaixo  no  principio  do  lobredito  §  17o. )  de 
huma  vinha  ,  que  tinham  no  termo  de  Belver  ,  aonde  chama- 
vam Telheyro  ;  e  vários  ,  outros  de  herdades  na  uila  do  mato  da  rri- 
beyra  dazezar.  Moílra  on.  13'?'  como  Miguel  Domingues  ven- 
deo  a  Domingos  Vicente  hum  Mote.,  que  tinha  aonde  chama- 
vam as  Loufas  e  Maço  termho  de  beluéér  :  fendo  o  ultimo  a  f  éo, 
f.  col.  2.  0.9"  humi  Garta  ,  per  que  Sneyro  da  Moata  deo  a  fo- 
ro a  Jfu  Ribeya  que  anta  no  uai  do  Gania  ^^-^  a  João  Martins  ,  por 

al- 

(■ii)  Ainda  antes  do  cjue  veremos  íobre  a  Época,  e  Foral  dsfta  Povoação, 
por  todo  05  1^1.  d»  Parte  II.  ,  pôde  ter  fido  dada  talvez  ,  como  Te  Kinçou  a  f. 
60.  col  I.  em  o  n.  6^" ,  huma  Sentença  que  "Johí  gart^in  ■&•  ^uhã  fdonunho 
ãlcãidis  da  Ameeyra  Julg/iron  aa  Fintançt  de  beluéér  o  herdamenio  íjhc  jaz 
110  termho  dx  amceíra  no  aminho  do  Crato  ao  porto  da  poluorcfi  o  qual  'J(.hí 
talido  éf  fi  violher  foyi  de  tm^er :  fignal  mais  de  tjue  por  elles  viria  á  Or- 
íjem   de  Malta   femelhante  pofleísão, 

(Pi)  Depois  das  confufas  idèas  ,  com  que  acaba  efte  §  ,  não  lhe  fendo  pró- 
prio o  cjue  vai  depois  no  §  190.  ,  fomente  apparece  a  refpeito  da  Villa,  ou  Lu- 
gar do  Ciavião  ,  <\ue  fe  lhe  deo  o  Foral  novo  pelas  Inquirições,  a  que  man- 
dou prr)c"'der  o  Sr.  Rei  D.  Manoel  (  em  razão  de  não  conrtar  o  houveíTe  tido  an- 
rigo  ") ,  por  Carta  dada  em  Évora  a  2^  de  Novembro  de  1519:  o  qual  fe  acha 
PO  l^ivro  de  Foraes  novos  d' Entre  Tejo,  e  Odinna  af.  114.  Com  o  que  fica 
fupprida  também  a  tradição  ,  que  íó  achou  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  em 
o  n.  <;H.  do  Liv.  TL  da  iua  Malta  Portug»  p.  264.,  aonde  defcteve  coro^rafi- 
cameite  a  dita  YúLu 
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alcunha  ,  ou  dito  Gallego  ;  e  achando-fe  ainda  entre  os  Docu- 
mentos à^Ocrato  ,  a  f.  73.  ií.  col.i.  em  o  n.  9" ,  huma  Doafo,  que 
fizeram  á  referida  Ordem  Maria  Peres  ,  mulher  de  Pêro  Soa- 
res ,  e  feas  filhos,  de  quanto  tinham  no  Gatiiã  fcil.  hces&ermi' 
ças  & poj/ifoes.  E  fallarei  mais  propriamente  de  outras  pertenças 
de  Belver ,  e  fuás  confequencias  na  Parte  lí. ,  principalmente  do 
§268.  até  ao  §273.  inclufivamente. 

§   LXXXIV. 

Continua  \^  Uanto  pnrèm  a  Oleiros ,    e  Álvaro ,  exporei  ainda  nefte 

para    Oiti-      ?>^  r  •        i-  •  r       j    a  ttt 

ros ,  e  Al- lugar  (  antcs  de  nos  implicarmos  mais  com  o  no  delta  nova  JHií- 
var».  i>ua  iQ^iã ,  fcgundo  fôr  fendo  poílivel  defenvolve-lo ") ,  e  em  addição 
duerf  dís  ao  que  fomente  diz  deílas  Villas  o  noflo  célebre  Fr.  Lucas  em 
outras  Ter- os  n.  5' s'.  6o.  c  6  I.  do  Liv.  II.  da  fua  Malta  Fort.  p.  261.  262, 
"*•  2Ó5".,  e  266.;  como  lem  embargo  dos  Direitos  da  Ordem  de 

Malta  ,  que  ahi  confervou  huma  Comenda  leparada ,  em  quan- 
to fe  não  unio  ao  Priorado  (  de  que  Oleiros  deve  fer  huma  das 
Comendas  defmembradas  outra  vez,  para  Cavalleiros  Leigos, 
na  occafião ,  que  fica  apparecendo  do  §  73.  pelo  meio)  ,  não  eram 
eíTes  Direitos  tão  liquidos  a  refpeito  do  Senhorio  lecular  em  as 
ditas  Villas,  que  ellas  não  folTem  totalmente  omittidas  na  Car- 
ta de  Sentença  ,  expedida  em  nome  do  Sr.  Rei  D.  Aiionfo  IV. , 
em  reíiúta -àoChaimimento  geral  por  lua  ordem  feito  de  todos  os 
Senhores  ,  e  Donatários  ,  para  virem  á  Corte  apurar ,  e  legitimar 
quanto  tinham,  ou  poífuiam,  perante  os  Ouvidores  dos  Feitos 
d'ElRei;  e  palTada  ,  ou  dada  em  Lisboa  a  17  de  Agoílo  da  E. 
de  1379  ,  A.  de  1341  í^'^ ,  a  favor  de  D.  Álvaro  Gonçalves  Priol 
do  Spital  nejles  Reynos ,  por  fi ,  e  pela  fua  Ordem  :  como  exiíte 
ro  R.  A.  em  o  Liv.  IV.  da  Chancellaria  daquelle  Rei  a  £75., 
lançada  de  leitura  nova  no  Liv.  VIII.  à^Odiaiia  i.  6^.  >''. ,  tira- 
da por  Certidão  authentica  da  Torre  do  Tombo  {como  foe  acha' 

da 

(8^)  Efta  Catta  de  Senrença  deve  fer  jndubitavelmenre  a  oue  no  Antigo  Re- 
gifiro  do  Cartor.  de  Leça  fe  contemplou  a  f.  4.  f.  col.  i. ,  fazendo  o  n.  íc?  af- 
ilm  :  Cart/t  en  como  fs  Ehrey  Dom  fl\jon  partio  da  de>r,/;vfla  cj'  fã7.ya  aofpi- 
tal  das  Filas  (&>•  dos  Cíiflelos  .  &■  d.ts  Jiiridições  contendas  na  C^na  ;  fendo 
o  penúltimo  da  letra  geral.  ]un'"'-fa  o  que  fica  j.í  em  a  Nota  57.  no  §  48.  quan- 
to á  idade,  ou  Época,  em  cjue  foi  elcripto.  Eme  perluado  não  ter  dúvida  íer 
dlverfa  das  outras ,  que  do  mefmo  Sr.  Rei  fe  devem  entender  emanadas ,  co- 
mo fe  moftram  allí  a  f.  4.  pelo  n*  17°  Duas  Cartas  e  q""  F.Irrey  Dom  ajfon 
mãda  a  icd.-ilas  julti^as  q'^  teme  o  efpiíal  a  (Jx  pojfe  de  todotos  lacrares  q''  fo- 
ro dcvtiifos  per  el  ;  ou  como  á  margem  (e  lê:  que  torne  /is  jnidixõss  q'  foro 
filhadas  :  pelo  n,  19°  Hunia  Cart.i  dcirrey  Dom  ajfon  .  ê  (f  manda  q''  os  Cor- 
regedores v.õ  entre  nas  terras  doo-denu  Item  bnu  ejirometo  de  trclado  da  Cdr- 
ta  dslrrey  Dom  njjon  padre  deirrey  Dom  denis  en  q''  m/iud.i  q^  os  uafiilos  do- 
crdem  tlõ  pr.gus  adita.  Alim  das  outras  ,  de  que  depois  !e  filiará  em  o  §  j. 
da  Paitílii; 
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da  110  liuro  dos  edtElos  ) ,  e  dada  a  requerimento  já  do  Prior  dó 
Crato  doCoufelbo  d* E/Rei ,  em  lo  de  Julho  do  anno  de  1469,  al- 
Ji  guard.ida  original  na  Cíav.  vi.  iSLiço  un.  N.  24, ,  copiada  lam- 
bem na  Parte  1.  Maço  I.  do  Corpo  Cbromlogico  Docum.  9. ,  e  ul- 
timamente connrmada  ,  e  inferta  na  Carta  de  Confirmação  geral 
expedida  pelo  Sr.  Rei  D.  Sebaítiao  em  Lisboa  a  20  de  Outu- 
bro de  I J77  ,  que  fe  acha  no  Liv.  V.  de  Confirmações  gcraes  a  i\ 
342.  Na  qual  Época,  e  Carta  de  Sentença  (em  1341  )  pro- 
leitou  o  Procurador  da  Coroa,  Geraldo  Eltcves,  que  elle  não 
contradizia  toda  jurisdição  ciuil  &  criminal pajfiaua  per  tanto  tenpo 
que  a  memoria  dos  bornes  nam  era  em  coiitraíro  ,  que  a  dita  Ordem 
do  Holpital  trazia  nas  fuás  Villas,  Caílellos,  e  Lugares  :  e  foi 
julgado  pertencer-lhe  affim  a  Villa  da  Sertaã  ^  feu  termbo  ^  a 
Villa  do  Crato  com  Tolofa  q  he  termho  da  dita  Villa  do  Crato ,  e  a 
Villa  de  Montouto  com  J eu  termho  ,  a  Filia  dUlueira  q  he  em  terra  de 
Sêa  CO  feu  termho  ,  e  o  Cajlelo  de  Beluéér  co  Goyam  ( Gavião  )  e 
íô  a  Cortifada ,  e  com  a  hucbicyra  í^^^í  ,  e  com  Carvoeiro  ,  e  com  o  En- 
veetido  ,  e  com  a  Amieira  ,  e  com  a  Maria  í*>^  que  fom  termho  do  dito 
Cajielo  de  Beluéér  ,  e  o  Cajlelh  do  Ulgofo  com  feu  termho.  E  por  efte 
principio  deve  fer,  que  na  mcíma  Gav.  vi.  Maço  un.  N.  25. , 
cop.  no  fobredito  Liv.  VIIL  de  Odiaria  f.i  3. 3^.  fe  encontra  hum 
Inllrumento  ,  ou  Tefiemunho  j  feito  cm  Álvaro,  logo  a  16  de 
Novembro  da  E.  de  1 3  8  3  ,  A.  de  1 3  45- ,  no  alpendre  de  Santiago 
( já  lua  Igreja  Matriz) ,  de  como  ffrey  Domingos  Comedador  doleyros 
dice  aos  Juizes ,  Procuradores  ,  Vereadores ,  e  Concelho  da  di- 
ta Villa  ,  que  bem  eram  certos ,  que  o  Tabeliado  doleyros  ^i^  dah 
'Tom.  I.  X  «íí- 

(84)  Em  a  Parte  II. ,  do  §  268.  por  di.inre,  veremos,  e  fe  concluirá  no  5 
l~^.  como  á  Bucheira  ,  Brucheira ,  Buchieira,  Bichieyra ,  om  Abucberiíi  (^y°i^ 
por  todos  eftes  modos  fe  encontra  nos  diverfos  lugares  ,  em  que  apparece  a  tal 
Carta  de  Sentença  )  ,  foi  fubftituida  em  as  Tetras  do  Gráo-Priorado  ,  no  Reinada 
do  Senhor  D.  João  III.  ,  a  Povoação ,  e  freguezia  de  Villa  Nova  de  Cardigos: 
íipparecendo  ainda  a  Bicheira  hum  dos  Concelhos  annexos  ,  com  Envendo ,  e 
Carvoeiro,  á  Villa  de  Belver  ,  quando  fe  lhe  deo  o  Foral  novo  em  Lisboa  a  i8 
de  Maio  de  1518  ,  e  em  a  rubrica  delle  ,  como  fe  acha  no  Liv.  de  Foraes  novos 
da  Beira  f.  1^4. 

(8í)  He  ta' vez  o  Concelho  da  Margem  pofteriormente  unido  a  Lagomel ,  e 
que  fe  acha  fora  da  Jurisdicçáo  ,  e  Terras  do  meímo  Gráo-Ptiorado  ,  o  que  fe 
iJefigna  por  efta  palavra  Aíaría.  ou  MiUJa  :  nem  me  occorte  outro  ;  principal- 
menre  não  parecendo  fem  myfterio  ,  que  na  fobredita  Certidão  da  Torre  do 
Tombo  fe  palie  logo  de  com  a  ameeira  ,  a  que  fom  em  termo  &:c.  ,  já  fem  con- 
lemplâçáo  da  Marja.  Do  qual  por  tanto  fe  talla  em  hum  Livro  do  número 
dos  mor.^dores ,  e  das  confrontações  das  Filias  ,  e  Lugares  do  Aieílrado ,  e 
Priorado  do  Crato  m  Comarca  d'' ^ntre  tcjo  e  odiana  ,  que  mandou  Lzet  o  Sr. 
Kei  D.  João  III. ,  começado  a  zc  de  Janeiro  de  1552  ,  e  acabado  a  5  de  Abril  do 
•meímo  anno  ,  por  Nuno  Alves  ,  feu  moi^o  da  Camará  ,  como  Ic  conletva  na  Gav. 
,v.  Maço  I.  N.  47.  :  quando  a  lefpeito  do  Priolado  de  f.  55.  por  diante,  fede- 
■clara  a  i.6z,  partir  o  Crato  com  o  termo  da  jurdicam  de  marge  ao  noroefte  ó' 
Um  de  termo  pe>-a  ejia  parte  quatro  Icgoas  Efam  dejia  villa  a  margem  as  mef- 
mas  quatro  Ugoas  porque  lhe  chegam  au  a  jurdicam. 
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iiaro  era  da  horde  do  Sprital ,  aíTim  como  que  os  Priores  do  Sprital 
derõ  ejle  tabeliado  juntamente  cÕ  o  doleyrps  aos  tahelioes  q  hy  ffíra , 
e  que  a  mefma  Ordem  tinha  a  Renda  deíTc  Tabaliado  j  em  cu- 
ja poíTe  elkvd  havia  30  ,  40  ,  e  mais  annos :  fem  que  ElRei 
pozeíTe  nefíe  Tabeliado  tabeliõ  nem  omie  dei  Renda.  E  que  os  di- 
tos Juizes  ,  Vereadores ,  e  Concelho  diceram  eftarem  diíTo  bem 
certos  ,  e  que  a  Orde  do  ejpital  deu  hy  tabelioes .  e  Olejros  ir  e  ai' 
tiaro  &  que  o  tabeliÕ  dolejros  efcreuía  e  altiaro ,  havendo  a  Renda 
delles ,  com  a  dita  poíTe  ,  fegtindo  o  acordo  dos  homes  boos  moradO' 
res  na  dita  Vila  ;  nem  fabiam  ,  que  ElRei  pozeíTe  ahi  Tabalião  , 
•  ou  percebeíTe  a  Renda  do  Tabaliado.  Das  quaes  coufas  o  dito 
Fr  Domingos ,  Comendador  de  Oleiros,  pedio  a  Lourenço  Mar- 
tins tabeliõ  dei  Rey  e  oleyros  &  c  aluara  q  he  do  tabeliado  àoley- 
ros  lhe  áç^e. ,  e  fizeíTe  o  referido  Teftemunho  ,  pela  mefma 
forma  ,  com  que  tinham  íldo  ditas, 

§   LXXXV. 

Omefmo.  XV<L  As  apparece  outro-lim  ,  que  fe  por  acafo  a  Ordem  foi  ref- 
tituida  da  fobredita  falta  de  declaração,  em  confequencia  de  Re- 
querimentos inítruidos  também  com  o  Documento ,  de  que  fe 
acaba  de  fallar ;  toda-via  tornou  ifto  a  fer  implicado  ,  e  contro- 
vertido depois  que ,  paíTando  a  dar  o  Sr.  Rei  D.  Fernando , 
por  termo  á  Villa  da  Covilháa ,  entre  os  de  outras  Povoações  , 
também  os  moradores  de  Álvaro ,  Oleiros  ,  e  Pampilhofa  ,  como 
fe  recommendou  ,  e  mandou  em  Carta  do  i .  de  Fevereiro  da  E. 
de  1413  ,  A.  de  1375",  dada  em  Villa-Viçoza  (noLiv.  I.  de  D. 
Fernando  f.  166. ),  fem  embargo  da  outra  Carta  abaixo  men- 
cionada para  o  fim  do  §  87. ,  e  fe  repetio  a  reípeito  do  Lugar 
d'A!varo  ,  com  outros ,  por  Carta  do  mefmo  Rei ,  dada  em  Tor. 
res  Novas  a  6  de  Settembro  da  E.  de  141 8  ,  A.  de  1380  (no 
Liv.  II.  delle  a  f.  70. ) ;  teve  de  a  f.  77.  defte  Liv.  II.  fe  achar 
lançada  outra  Carta  do  dito  Sr.  Rei  D.  Fernando  ,  dada  em  Al- 
mada a  16  de  Fevereiro  da  feguinte  Era  de  1419.  Na  qual  fe 
fez  faber  a  todas  as  Juíliças  do  Reino  ,  c\ne  dom  frey  Pcdraliiarezi 
píreíra  Prior  do  Sprital  lhe  dicera  havia  hum  Lugar  ctn  comarca 
de  Covilhãa  ,  chamado  Âliiaro ,  que  fora  fempre  Villa  fobre  íi 
Jaliio  que  os  akaydes  dos  Juizes  do  dito  lugar  hiam  perante  os  Jui' 
zes  da  dita  Filia  da  Cotiilhaa ;  e  que  outro-fim  todos  os  Direi- 
tos pertencentes  ao  Senhorio  do  dito  lugar  eram  da  fua  Ordem: 
mas  fora  Mercê  Real  dar  o  mefmo  Lugar  por  Aldeã  á  dita  Villa 
da  Covilhãa  ,  com  grande  perda  ,  e  damno  delle ,  pelo  que  fe  def- 
povoava ;  pedindo  fobre  iílo  algum  remédio.  A  vifta  do  que  man- 
dou ,  que  os  daquelle  Lugar  d'Alvaro  ufaíTem  de  fua  Jurisdicçao  , 
como  coltumavam  ,  lem  embargo  do  Privilegio  ,  ou  outras  quaef- 

quer 
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quer  Cartas  paliadas  a  tavor  da  Covilhiía  :  alam  como  fe  achs 
outra  idêntica  a  lefneitodc  Oleiros  ,  inlerta  com  as  íegulntes  em 
Carta  de  Confirmação  do  Sr.  Rei  D.João  111.  (  no  Liv.  XVII.  da 
íua  Chanccilaria  f.  48.  ,  cop.  no  Liv.  I.  da  Beira  f.  9.  e  feg.)  dada 
cm  Almeirim  a  ^  de  Fevereiro  dcif^ó.  Porém  fem  embargo 
delia  ,  vemos  como  Ic  expediram  outras  duas  Cartas  pelo  Sr.  Rei 
1).  João  I. ,  a  requerimento  do  Concelho ,  e  Homens  bons  da  Co- 
vilhãa ,  dadas  na  Cidade  do  Porto  a  27  de  Outubro  da  E.  de 
14Z3  ,  A.  de  ijo)  ,  e  em  Santarém  a  11  de  Agoilo  da  E.  de 
345'4,  A.  de  1416  ;  na  primeira  das  quaes  leallegou  como  Ál- 
varo, e  Oleiros,  com  outros  Lugares,  foram  dados  por  termos 
áqueíla  Vil  la  em  emenda  de  outros  ,  que  o  fobredito  Rei  D.  Fer- 
nando lhe  tomara  ,  e  dera  por  termo  a  Penamacor ;  mas  que  de- 
pois eftando  nella  polTe,  o  meímo  Rei  lhe  tirara  o  dito  logo  dahto- 
ro  ^  doleiros  &  da  panipilhofa  a  Rogo  doprioll  que  aaquele  tenpofe 
chatiiaua  do  ejpritall-^  pelo  que  lhe  pediram  lhos  mandaiTe  tor- 
nar pois  que  eram  logares  chãos :  o  que  não  podéra  fazer  por  mor- 
rer tm  ejie  comenos  y  e  lho  fez  fó  o  dito  Sr.  D.  João  I. ,  revo- 
gando todas  as  Cartas  ,  e  Alvarás  ,  que  em  contrario  houvelTe , 
por  que  foliem  julgados  fobre  fi.  E  na  fegunda  fe  accrefcenta 
a  todo  o  antecedente  relatório,  que  porquanto  fora  achado  por 
huma  Carta,  fellada  do  fêllo  Ao  Concelho  d'Alvaro  ed'01eiros, 
que  os  ditos  Lugares ,  e  Concelhos  foyam ,  e  moravam  no  ter- 
mo daquella  Villa  da  Covilhãa  ,  tendo  feus  foros  ,  ufos  ,  e  ccí^ 
tumes ;  e  conheciam  ,  ou  confeíTavam  que  des  o pohramento  da  ter- 
ra os  moradores  delles  ,  e  os  feus  anteceífores  appellavam  fem- 
pre  para  o  Concelho  da  Covilhãa,  aguardauã  « />'Mrt  deíTe  Con- 
celho ,  c  pagavam  nas  peytas,  e  encargos  dellc  ,  como  os  mais 
do  íeu  termo :  e  bem  aílim  outra  Carta  de  Sentença  ,  dada  por 
João  Pires  Araguoes  y  Coi'regedor  que  foy  amtre  doiro  (y^otejoiy 
Riba  deCoa,  litigando  perante  elle  o  dito  Concelho  da  Covi- 
lhãa,  e  odeOleiros,  fobre  as  Appellações,  que  defte  fahiam, 
e  deviam  primeiramente  hir  aos  Juizes  da  Covilhãa,  e  depois  a 
ElRei ,  como  viera  a  confentir ,  e  outorgar  de  feus  prazimentot 
o  meímo  Concelho  d'01eiros ;  não  embargando  tudo  iífo ,  e  a 
poiTe  de  muitos  annos ,  longos  tempos  depois  da  morte  de  D.  Fer- 
nando ,  recufavam  os  d'Alvaro ,  e  Pampilhofa  fazer  tudo ,  e 
acudir  ao  fobredito  Concelho  da  Covilhãa ,  como  os  outros  do 
leu  termo ,  falua  nas  alçadas  das  apelações  e  que  confente ,  e  de 
que  ufavam  •,  o  que  nem  ao  menos  queriam  os  do  Lugar  de  Olei- 
ros ;  e  fe  pedlo  o  remédio,  ou  determinação,  para  que  os  ditos 
trez  I^ugares  ferviíTem  ,  e  vizinhaífem  com  eíFe  Concelho  ,  como 
femprc  tinham  ufado ,  e  de  Direito  deviam  ;  pois  feu  termo 
eram.  Pelo  que  ,  vifto  tudo  quanto  fobre  iífo  mandaram  mol- 
trar ,  fe  mandou  aos  Juizes ,    Procuradores ,  e  Vereadores  dos 
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ditos  Lugares  ,  que  obedeceíTem  ao  Concelho  da  Covilháa  ,  fer- 
viliem,  e  íahiííem  comelle,  com  íua  bandeira  quando  foíle  nc- 
ceííarioj  pagando  comelle  naspeytas,  fintas,  e  talhas,  e  mais 
encargos  do  Concelho  ;  e  velaíTem ,  rondaíFem ,  e  apellaíTem  pa- 
ra omelmo,  como  os  outros  Lugares  do  feu  termo:  mas  que  fc 
o  fazer  não  quizefíem  ,  allegando  tinham  Razões  ,  ou  Embar- 
gos ao  não  tazer ,  foííem  emprazados  logo  ,  para  dahi  a  dous 
nove  dias  comparecerem  na  Corte  por  íeus  Procuradores  a  dizer  , 
e  moftrar  o  feu  Direito,  íe  algum  por  fi  tinham  ao  não  íazer ; 
de  que  fe  enviaria  Efcriptura  pública,  como  dia  de  Apparecer, 
para  fe  ver ,  e  fazer  Direito. 

§   LXXXVL 

Continua  X^  Epois  diílo  ,  hc  certo  continuaram  queílões;  e  do  accufa- 
ainda.  ^^  conhecimento  de  caufa  ,  fobre  a  matei  ia  da  outra  Caria, 
referida  para  o  fim  do  §  feguinte  ,  bem  como  talvez  de  algu- 
ma Compt-fição,  he  que  naturalmente  refultou  ficar  o  Senhorio 
Ecclefiaftico ,  e  Secular  de  Oleiros  até  o  dia  de  hoje  na  Ordem  de 
Alalta  :  ao  meímo  tempo  .  que  continuando  nella  fó  o  Ecclefiaftico 
em  Álvaro  ;  aonde  a  Vigairaria  ,  também  nos  tempos  antigos  per- 
tencente ao  Arcipreftado  da  Covilháa  ,  noBifpado  da  Guarda  , 
he  apprefentada  por  bum  Comendador  de  Malta  (  por  fer  no  ef- 
piritual  do  Priorado  do  Crato ,  nullius  Dmcefis ,  como  íó  che- 
gou a  advertir  o  Padre  Carvalho  no  Tom.  III.  da  íua  Corograf. 
Port.  Traft.  iv.  Cap.  xn.  p.  198.  )  ,  o  que  fe  ha  de  dever  á  def- 
membração  da  Comenda  de  Oleiros ;  fe  unio  o  Senhorio  fecu- 
lar  á  Coroa ,  de  que  pelos  tempos  feguintcs  tem  allí  fido  Do- 
natários os  Marquezes  de  Marialva.  Por  quanto  apparece  hum 
Alvará  ,  ou  Carta  Régia  original  do  Sr.  Rei  D.  AíFonlo  V. , 
por  elle  aíTignada  de  próprio  punho,  na  Parte  I.  ào  Corpo Cbro- 
nol.  em  o  R.  A.  Maço  í.  Docum,  22.  ,  e  ef:ripta  aos  Juizes,  Ve- 
readores,  Procurador,  Concelho,  homens  bons,  e  mais  mora- 
dores da  terra  d  aluara  ^  em  Lisboa  a  25r  de  Novembro  do  anno 
de  1456  ,  f  )bre  as  dúvidas  ,  que  não  deviam  ter  a  receberem  co- 
mo Senhor  Gomes  Mattins  de  Lemos  ,  a  quem  daquella  Villa 
tinha  feito  mercê  o  Sr.  Infante  D.  Henrique  íeu  Tio  ,  porque  ella 
era  da  Coroa  :  mandando-lhes  o  reconheceíTem  ,  e  Iheobedccef- 
lem  como  a  feu  verdadeiro  Senhor ,  até  que  foíTe  determinado 
por  Direito,  fe  a  dita  Jurisdicção  pertencia  a  elle  Rei ,  ou  ao  di- 
to Infante  j  e  ameaçando-os  com  todos  os caftigos  nos  corpos,  e 
haveres  ,  no  calo  de  afiím  o  não  cumprirem.  E  que  fó  depois 
íe  deo  em  Santarém,  34  de  Dezembro  do  anno  áci^s?  (no 
Liv.  I.  da  Beira  a  f.  266.  f. )  huma  Carta  de  Doação  cm  forma  , 
e  com  todas  asclaufulas,  as  mais  efpecificas,  fa/,eado  o  dito  Sr. 

Rei 
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Rei  pura,  c  irrevogável  Doação  entre  vivos,  de  feu  motu-pio- 
prio  ,  livre  vontade  ,  certa  Iciencia ,  e  poder  abfoluto ,  do  feu 
Lugar  dAlimro  ,  com  todos feus  termos,  rendas  ,  Direitos  ,  eju- 
riidicções  ,  reíervadas  muito  poucas  coufas ,  ao  meímo  Gomes 
JVlartim  de  Lemos,  Fidalgo  da  lua  Caza  ;  em  attenção  aos  gran- 
des lerviços  ,  que  a  elle  ,  e  a  ElRei  leu  Pay  tinha  íeito :  achan- 
do-íe  outras  Confirmações,  Declarações,  e  ampliações  a  refpei- 
to  da  fuccefsão  cm  os  filhos ,  c  dos  Direitos  Reaes ,  no  anno 
de  i45'8  ,  ate  nâ.Juã  terra  da  Pampilhofa  ,  por  outra  Carta  a  £ 
I  o  I .  do  Liv.  XXXFI.  de  D.  yJjfofifo  K  ,  e  no  Liv.  II.  da  Beira  a 
f.  134.  f.  De  lorte  que  ainda  ,  fó  de  leit.  nova  nefte  meímo 
Liv.  II.  a  f.  1 28,  >''. ,  ou  no  Liv.  V.  de  Mijlicos  a  t.  3  3.  >\  fe  acha 
huma  Carta  dada  em  pergaminho  ,  a  requerimento  do  meímo 
Concelho,  e  Homens  bons  d'Alvaro  ,  cm  Santarém  a  1 8  de  De- 
zembro de  1470  ,  com  o  theor  de  huma  outra,  que  era  em  pa- 
pel ,  e  fácil  de  fc  romper;  na  qual  lhes  fez  faber  já  o  mcf- 
mo  Sr.  Rei  D.  AíFonfo  V. ,  também  de  Santarém  a  2  j  de  Abril 
do  anno  de  1449,  ^^^  ^  ^^1^  prazia  de  hu  ahicra  que  dera  a 
frey  Payo  (do  qual  íe  fallará  largamente  ema  Parte III.  fó  nos 
§§40.  643.,  diverfo  do  alli  contemplado  depois  nos  §§78.  e 
79.) ,  para  que  alguns  ferviíTem  com  elle  ,  e  lhes  deíTem  beftas 
para  fuás  cargas  por  feu  dinheiro ,  nom  aver  cffefio  na  dita  ter- 
ra daluoro  cm  nenbúa  coitfa  ,  -pollo  de  gomez  martijz  de  Jemos  fidall- 
go  de  fiojja  cafa  cuja  a  dita  terra  he  ao  quall  todallas  liberdades  del- 
ia pei-teemçê:  mandando-lhes  cumprlífem  tudo,  porque alHm  era 
fua  Mercê. 

§   LXXXVII. 
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Rova-fe  com  tudo  mais  já  na  Época  ,    cm  que  vamos  ,  a     Memoria 
maior  antiguidade  do  Senhorio  de  Oleiros  ,  por  huma  poílerior  po^^erior  da 
Memoria,    que  apparece  em  o  R.  A.  da  T.  do  T. ,    no  Livro  g"p",_,"  ^^ 
àe  Foraes  novos  da  Beira  a  f.  131.,  em  que  l'e  acha  o  Foral  no- oieircs. 
vo  da  mefma  Villa  de  Oleiros,   como  lhe  foi  dado  em  Lisboa 
a  20  de  Outubro  de  15"  14  :  por  quanto  no  titulo  ,  ou  rubrica  del- 
le  fe  accrefcenta ,   e  declara  ter  fido  o  Foral  antigo  dado  per  o 
prior    nien  govçaluez  conmendador  do  Spitall  per  confentimento  de 
dom  afom  mejlre  do  Spital  de  ibrPm :,  leguindo-fe  a  declaraçiío  de 
tudo  o  que  na  dita  Villa  pertence  á  Ordem ,  que  íe  diz  a  deo 
a  povoar,  debaixo  das  condições  nelle  declaradas.    Com  a  qual 
paíTâgem  fe  deveria  conformar  ao  menos  (  como  prafticou  eícru- 
pulofamente  o  P.  António  de  Carvalho  no  Tom.  II.  da  fua  Coro- 
graf.  Portug.  Liv.  II.  Tradf.  vii.  Gap.x.  p.  589.  )  o  que  lembra 
Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  em  o  n.  5:5".  do  Liv.  II.  da  fua 
Malta  Port.  p,  261.,  quando  defcrevendo  a  mefma  Villa ,  fó  diz 
»  fe  acha  a  fua  Época  nos  principios  da  Milícia  Hofpitalaria  ^ 

»  por- 
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j>  porque  a  mandou  povcar ,  e  lhe  deo  Foral  o  Gram  Prior  Mern 
»  Gonçalves,  por  ordem  do  Gram  Meílre,  o  Infante  D.  Affon- 
}>  fo  de  Portugal,  que  foi  o  duodécimo  naquelle  cargo.  5>  Ao 
mtfmo  tempo  ,  que  ;  nem  Fr,  Lucas  devia  chamar  Gram  Prior 
o  que  mais  rigorofamente  íó  fe  diz  Conmendador  do  Spitnll-^  ou 
dizer,  que  fora  por  ordem  o  que  fomente  íe  diz  ter  íiáo  per  con- 
fcnthnento  ;  e  chamar-lhe  Infante  em  tempo  ,  no  qual  não  havia 
ette  nome ,  ainda  querendo  dá-lo  aos  baftardos ;  ou  duodécimo 
no  cargo  ,  quando  mais  rigorofamente  ló  apparece ,  e  ellc  meí- 
nio  o  pôz  Xí.  em  o  feu  Catalogo  dos  Grao-Meílres :  nem  da- 
quella  declaração  fe  pode  concluir  qual  feja  a  verdadeira  Épo- 
ca da  dita  povoação,  ou  conceísão  do  referido  Foral.  Quando 
fó  meconílava  ter  fido  elle  dado  pelo  do  Foral  d'Evora  ,  cm  ra- 
zão de  fer  o  que  exprelTamente  fe  ampliou  ,  e  adoptou  (tranf- 
crevendo-fe  por  extenfo  com  a  única  mudança  dos  nomes  das 
terras)  para  a  Villa  de  Proença  a  Nova ,  ou  Cortiçada,  de  que 
abaixo  fe  fallaiá  em  o  §298.  e  feguinte  :  nem  metem  fido  pcf- 
fivel  apparecer  mais  veíligio  algum  do  mefmo  Foral  de  Oleiros ; 
para  fe  ver  exactamente  o  feu  Author,  e  a  data;  fe  não  o  que 
moftra  huma  Carta  do  Sr.  Rei  D.Fernando,  eícripta  aosjFw- 
zes  dokiros y  em  26  de  Dezembro  da  E.  de  1412  ,  A.  de  1374. 
(  no  Liv.  L  delle  a  f.  i$^.f.) ,  porque  dom  frey  alu°  gWz.  camel- 
lo  (  com  erro  da  poílerior  reforma  ,  que  não  podia  eftar  no  ori- 
ginal)  Frior  da  Ordem  dofprital  lhe  dicéra  ,  que  effe  logo  jaz  nos 
termos  defeus  priíijllegios  q  lhe  foro  dados  pol/os  reis  1'eu.samccçílo' 
res  ,  nos  qitaees  termos  diz  que  jaz  a  comarca  dafartaa  &"  de  belueer^ 
e  que  nefle  Litgar  doleiros  adita  Ordem  ha  todollos  dereytos  tam- 
bém fpúaaes  como  temporaSes  E  que  o  tabaliam  dejje  logo  he  fe£lo 
aa  prefentafam  da  bordem  &■  os  moradores  do  lugar  ^  de  feu  ter- 
mo fe  Regem  des  longo  tpo  aca  per  foro  que  lhes  deu  a  difia  hor~ 
dem  faliw  tam  foUamente  a  apellaçam  que  vay  aíoujlhãa^  pedin- 
do fizeífe  mercee  á  Ordem  da  difia  apellaçam,  Viilo  o  que ,  por 
tjinjtos  fenijços  y  que  lhe  fez  ^  teve  por  bem,  e  mandou  que  as 
apcllaçocs  que  fahirem  dunte  os  juizes  dejJe  logo  dolejrof  vaao  ao 
dito  Frior  cr  aos  priores  que  depois  delle  vieíleni  E  as  apellaçoes 
qtie  dante  o  dicío  Prior ,  e  feus  fucceflbres  vieílem  dante  os  jui- 
zes doleiros  ,  foiTem  perante  os  Sobrejuizes  d'ElRei ;  prohibindo  , 
que  os  Juizes  àà  Covilhãa  dalli  em  diante  conheceílem  mais 
das  ditas  AppelIaçÕes,  nem  as  fizeíTem  perante  fy  hir,  mas  fó 
foíTem  ao  dito  Prior ,  e  feus  fucceíTores ,  e  depois  a  ElRei ,  como 
dito  era  :  luppolto  que  pouco  depois  fe  lhe  (cguidem  logo  as 
que  já  lancei  no  §  85-.  E  me  eftava  antes  fendo  indubitável  tam- 
bém ,  que  o  tempo  do  Prior  D.  Mem  ,  ou  Mendo  Gonçalves 
não  podia  cCircfponder  ao  mais  curto  ,  e  muito  anterior  gover- 
no daquclle  Meilre  D.  AíFonfo  ,  de  cujo  noine  não  houve  al- 
gum 
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gum  mais-,  pelo  que  vinham  a  fer  Épocas  totalmente  diíFcrcntes 
aí  dos  feus  governos. 

§  LXXXVIII. 


N- 


Ao  ha  dúvida  alguma  em  que  ao  Meílre  Godefrcdo  de  D.  Affon- 
Duillon  ,  que  já  dice  (  e:n  o  §  78.  )  morreo  no  anno  de  1 194  ,  |°  /'^  ''°J' 
l"e  feguio  no  melmo  prelcnte  Reinado  o  XI.  Grão-Aleftrc  da  Or-  ulwxl ,  ó 
<lem  do  Holpital  de  Jerufalèm ,  he  verdade ,  que  mais  feguramen-  P''i"eiio 
te  chamado  D.  Jjfoufo  de  Portugal :  fem  que  fe  deva  confundir  ^°""s""- 
com  D.  Pedro  Âffonjb ,  como  querem  alguns  dos  noílbs  Autho- 
jcs^  e  julgou  mais  provável  ainda  nos  tempos  modernos  Jozé 
Soares  da  Silva  no  Tom.  11.  das  Memorias  d'ElRei  D.  Jouo  I.  n. 
715-.  p.  619.  Ellc  toi  filho  natural  do  nofíb  primeiro  grande 
Rei,  o  Sr.  D.  AíFonfo  Henriques:  nem  tem  fundamento  algum 
(fenão  fe  quizer  nafcido  de  outra  menos  conhecida  ,  e  fua  pri- 
meira mulher ,  qual  ha  quem  faça  fer  huma  Guelvira  Paes  de 
Trava,  cuja  Genealogia  juílifique  o  titulo  de  A^íjí^  lembrado  em 
o§ii.)  aquelle  ,  que  o  fuppozer  legitimo;  ouom.otivo,  pelo 
qual  erradamente  le  tem  querido  perfuadir ,  que  elle  renunciou 
a  Dignidade  Meílral ,  e  veio  ao  Reino  onze  annos  depois  da  le- 
gitima, e  pacifica  luccefsao  do  único  primogénito  herdeiro  de 
leu  Pay  ,  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  í"J  He  totalmente  diverío ,  não 
l"ó  de  íeu  Tio  ,  aquelle  D.  Pedro  AíFonfo  ,  que  foi  primeiro 
Meftre  da  Ordem  de  Aviz  ,  eque  morreo  muito  anteriormen- 
te no  anno  de  ri 69,  ou  11 75";  mas  também  de  hum  outro  feu 
Irmão  ,  igualmente  illegitimo  ,  chamado  D.  Pedro  AíFonfo.  Di- 
go, que  também  fenão  deve  confundir  com  eíte  ;  porque  a  fua 
exiftencia  fe  faz  indubitável  (fobie  a  Doação,  á  vifta  da  qual  fe 
decidio  já  Fr.  António  Brandão  na  Parte  III.  da  Monarch.  Lu- 
fa. Liv.  X.  Gap.  XX.  p.  214. ,  que  he  do  mez  de  Maio  da  Era 
de  1244)  ainda  mais  á  vifta  das  Cartas  de  Foral,  que  deo  aos 

povoadores  de  Figueiró  ( dos  vinhos )  no  mez  de  Maio  da  Era 
de  1242,  e  aos  da  Villa  de  Pedrógão  (grande)  no  mez  de  Fe- 

ve- 

(86  )  He  tão  delconhecida  a  Hiftoria  da  Ordem  de  Malta  nelte  Reino  ,  principal- 
mente por  lota  delle  ,  que  até  o  admirável  P.  Paoli ;  tanto  na  Diflertaçáo  fobre  a 
origem  da  dita  Ordem  ;  como  no  Códice  Diplomatiso  ,  apenas  fe  recorda  do 
Melire  Aífonfo  de  Portugal,  pelos  annos  de  1202.  E  Fr.  D.  João  Agoílinho 
de  Funes  no  Liv.  I.  da  fua  Coronica  de  la  Ilufiriffima  Milícia  ,  y  fagrada  Ke- 
ligion  de  fan  luai  de  lerufaUm,  Cap.  xvi.  p.  70.  671.  defendendo,  e  honran. 
do  muito  a  memoria  deite  noITo  Meftre;  cu|o  óbito  póe  inconteftavelmente  n.T 
F..  de  1245  5  A.  de  1207  ;  depois  de  dizer  como  ,  pondo  em  execução  a  fua 
Renuncia  ,  íe  embarcou  para  Portugal ;  ainda  continua  ,  fem  accrefcentar  a  fácil 
refutação  ,  dizendo  efcrevem  alguns  Hiftoiiadores  ,  que  por  avifo  ,  que  revê  da 
mone  de  leu  Pay  ,  renunciara  o  fupremo  grão  da  Religião  ,  com  intento  de  her- 
dar o  Reino,  como  primogénito;  e  que  defprezmdo-o  leu  irmão,  o  fez  mor- 
rer com  veneno.  „  Antes  do  muito  pofterior  Eftatuto  ,  feito  pelo  Gráo-Mef- 
tre  Fr.  Ugo  Revelo,  nada  lhe  podia  obllat  a  illegitimidade,  pata  obter  a  Di- 
gnidade referida. 
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vereiro  da  E.  de  1144  A,  de  1206  :  na  ^'^  das  quaes  (^7)  fg  lê  :  Eg» 
áomniis  Petrus  Adefonfi  ilhijlrijfnni  adefonfi  portugalevfium  Regis 
fluis ,  e  o  meímo  na  conclusão  delia.  Ue  lorte  ,  que  nem  de- 
ve ler-fe  por  F.  o  K  ,  que  figuram  eftar  no  Epitáfio  da  íua  fc- 
pultara  ,  que  fe  acha  na  Igreja  de  S.  João  de  Alporão  de  Santa- 
rém ,  em  a  Capella  maior,  aonde  toi  trasladada  para  a  par- 
te efquerda  do  Altar  mór  ;  como  talvez  alias  poderia  lembrar , 
ignorandofe ,  que  no  mefmo  Epitáfio  original ,  que  ficou  ,  e  le  vé 
ainda  defronte,  do  lado  direito,  he  bem  claro  :  Frater  Alfonjus 
por  extenfo.  Elevado  pois  aquelle  primeiro  noíTo  Nacional  ,  D. 
AíFonfo ,  á  Dignidade  maior  da  Ordem  de  Malta ,  em  que  as 
luas  qualidades,  e  viagem  á  Paleftina  o  aífim  fizeram  entrar,  e 
ver  premiado;  convocou  hum  Capitulo  geral  da  meíma  Ordem 
em  a  Cidade  deMargato,  aonde  foi  o  íegundo  aíTento,  e  refi- 
dencia  da  Cabeça  delia  (quando  fó  lhe  reftou  das  fuás  con- 
quiftas ,  depois  da  perda  de  Jerufalèm  _) ,  no  annode  1195' ;  pa- 
ra confirmar  os  Eílatutos  dos  feus  anteceíTores  ,  e  fazer  outros 
novos,  dos  quaes  ha  vários  na  Compillaçao  delles  ,  que  ainda  ac- 
tualmente le  acham  em  vigor..  Porém,  como  a  idade,  rique- 
7,as,  e  qualidades  dos  FrofeíTores  da  dita  Ordem  não  fizeíTemjá 
fácil,  e  livre  de  deígoftos  a  auíleridade ,  com  que  elle  quiz  le- 
var á  primitiva  origem  huma  grande  reforma ,  a  qual  elle  mef- 
no  principiou  em  fi ;  teve  por  melhor  renunciar  a  Dignidade 
Meftral  em  1196  ,  e  voltar  para  o  Reino  :  aonde  morrco  no  i. 
de  Março  do  anno  de  1207,  ou  11 97.  Porquanto  hum  anno  , 
e  outro  não  repugnava  ,  e  he  correfpondente  ás  duas  diverfas 
]iç6es,  com  que  fe  acha  impreíTo  o  fobredito  Epitáfio  :  Libera 
M.  CC.  xxxxv. ,  ou  In  ara  M.  CC.  xxxv.  ;  ainda  que  fe  fazia  mais 
crivei  a  primeira :  fe  eu  não  foífe  vizitar  de  propofito  a  mefma 
Igreja  ,  para  ficar  admirando  como  alllm  diverfamente  fe  tem  li- 
<io  ,  e  impreíTo  o  que  clariílimamente  ainda  fe  acha  fcr  fó  :  In 
Era  M.  CC.  XL.  V.  §  Kh  marcii. ;  vendo-fe  mais  expreíTo  em 
outra  Infcripção  do  anno  dei65'4,  mandada  pôr  na  meíma  le- 
pul- 

(B7)  Cotr.o  exiSem  ,  a  primeira  no  Maço  I,  de  Fornes  avti^os  N.  74.  ,  fó 
pot  Certidão  anthentica  ,  tirada  ainda  nos  Contos  do  Reino  com  o  feu  theor, 
cjue  cftavi  no  Livro  depois  fazendo  n.  ^°  Maç.  xii.  dos  mefmos  f  ^1.  ^.  , 
lançado  inais  no  Liv.  de  Fnraes  velhos  de  leitura  nova  f.  20.  E  a  fecunda  no 
Maç.  II.  diquelles  N.  8. ,  em  ooutro  Maço  xn.  dos  amigos  N.  v.  f.  6.  ^  e  no 
Liv.  de  leitura  nova  f.  ;o.  f.:  fendo  pela  maior  parte  as  Cnrtas  de  Confirma- 
ção em  forma  do  Sr.  Rei  D.  AfFonfo  II.,  cujas  palavras  fe  íegucm  fempre  á 
copia  ,  ou  theor  das  anteriores.  Sem  embarc;o  da  Carta  de  Doação  do  Pedró- 
gão ,  que  o  Sr.  Rei  D.  AfíbnfolII.  fez  a  D.  Leonor  /lifonft  fua  filha,  vxorí 
dõtii  Stepb.mi  ihnh  ,  e  a  feus  filhos  legítimos  defcendentes  ,  em  T  das  Cal.  de 
Fevereiro  da  E.  de  t  ^09 ,  A.  de  1271  (no  Liv.  I.  de  Doações  d'Affbnfo  Ilf. 
f.  lO^.  )  em  confequeiicia  dos  ri^orofos  termos  da  pofto  que  muito  pofíerior 
Doação,  qus  vai  no  §  1H8.  da  Parte  II,  9  nunca  efte  Pedrógão  teve  a!ii;uma 
couía  de  commum  com  o  da  Ordem  de  Malta  ,  de  que  já  íe  fsllou  t.mo%  67. 
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pultura  pelo  então  Comendador  de  Santaièm  D.  J(  ao  de  Sou- 
l"a  ,  ter  acontecido  a  morte  do  melmo  Meftrc  ,  também  Comen- 
dador de  S.  João  de  Santarém  ,  como  nella  íe  declara ,  cm  o 
anno  de  1207. 

§  LXXXIX. 


P. 


Or  huma  neceílaria  confequencia  pois  j  fazendo  nós  me-  Concimáo 
Ihor  ,  e  mais  eícrupuloío  ulo  da  referida  Memoria  do  Livro  fobre  a  Me- 
dos Foraes  (com  o  critério  lembrado  já  no  §68.),  me  perfua- j^°"* 
dia  eu  no  §  75".  da  primeira  Edição  deita  Parte  I. ,  que  devíamos 
aíTentar  como  mais  provável ,  que  aquelle  Foral  de  Oleiros  ,  com 
a  fua  povoação,  teria  lim  porAuthor  a  D.  Mendo  Gonçalves , 
por  confentimento  do  Meftre  da  Ordem  D.  Aífonfo  ;  mas  de  mo- 
do nenhum  eftando  elle  já  Prior  da  mefma  Ordem  neíle  Reino. 
E  que  tão  fomente  feria  ainda  então  Comendador ;  em  cuja  qua- 
lidade fó  he  que  também  pôde  fer  certo  lhe  fofle  feita  a  Doa- 
ção do  Sr.  Rei  D.  Sancho  1. ,  de  que  fe  lembra  Fr.  Lucas ,  co- 
mo feita  a  elle  ,  e  aos  outros  Comendadores  ,  confirmando- 
Ihes  os  bens  ,  que  poífuiam;  no  calo  de  não  haver  alguma  no- 
tória confusão  com  a  Carta  de  Confirmação  feita  ao  Prior  D. 
Ruy  Paes  ,  que  fó  pôde  ter  apparecido  :  aílim  como  ainda  o 
vemos  contemplado  tão  fomente  Comendador ,  quando  fe  no- 
mêa  executor  do  primeiro  Teftamento  do  mefmo  Senhor  Rei , 
de  que  abaixo  fe  fallará.  Bem  como ,  que  por  não  haver  en- 
tão Prior  no  Reino ,  ou  eftar  vago ,  e  fer  elle  o  Comendador 
refpe£livo  de  Oleiros ,  o  mais  antigo  ,  ou  o  de  alguma  das  Co- 
mendas vizinhas  ,  Sertãa  ,  Belver  &c. ;  podia  fer  eftiveíTe  fa- 
zendo as  vezes  de  Prior  ,  ou  lhe  ficaífe  pertencendo  aquella 
povoação  ,  em  que  então  prafticafie  quaíi  o  mefmo  ,  que  fe  pra- 
tticou  no  Afforamento  do  Cazal  cm  VilFAlva  ,  do  qual  fe  fal- 
ia em  a  Parte  IL  no  §  35*.  E  ifto ,  quando  não  fe  verificaíTe  a  ref- 
peito  daquelle  Meftre  o  meímo ,  que  hiremos  vendo  apparece 
dos  Grão-Comendadores  j  que  he,  virem  a  fer  ao  mefmo  tempo 
os  únicos  Priores  nos  Priorados,  de  que  eram  eleitos  :  ou  ain- 
da talvez,  quando  não  continuaíTe  a  fer  entre  nós  (apezarde 
ter  renunciado  )  o  que  prefidiíTe  a  efte  Priorado  ,  e  com  o  meí- 
mo titulo,  vifto  não  fe  darem  nelle as  razões ,  por  que  tinha  ab- 
dicado. Antes  que  me  defenganaíFe  ,  pelo  que  vai  fazer  a  ma- 
téria do  §  feguinte  ,  daabfoluta  defneceffidade ,  que  ha  de  re- 
corrermos a  algum  dos  princípios  apontados ;  ou  fó  porque  na  ver- 
dade paíTou  depois  a  fer  outra  vez  Prior,  comoveremos;  para 
não  ficar  forçada  ,  antes  fer  certa  ,  ou  exa£la  a  denominação  de 
Trior  tnen  gonçaltiez  ,  que  na  referida  paíFagem  fe  acha  antes  de 
fe  declarar  mais  era  também  Cojnmendador  do  Spitall ,  fem  con- 
fundirmos as  efpecies.  E  deve  de  fer  em  confequencia  da  maior 
Tom.  L  Y  an- 
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anticruidade  da  referida  povoação,  e  Carta  de  Foral,  que  del- 
ia le  não  faz  amais  leve  lewbrança  eíx\  o  Antigo  Inventario ,  ou 
Rcgijlro  do  Cartório  de  Leça  ^  em  que  tantas  outras  fe  apontam, 
e  referem  do  mefmo  Prior  ,  ou  Comendador ,  como  vai  abaixo 
em  os  §§  25-3.  e  255".  j  nem  nelle  apparece  mais  do  que  já  fi- 
ca aproveitado  no  §83.:  quando  com  effeito  queiramos,  que 
não  haja  naquella  paíTagem,  ou  memoria  alguma  deíconhecida 
confusão  com  muito  poíEvel  falfidade. 

§  xc. 

Exidencia  XtjL  As  agora  deve  ficar  mais  certo ;  fem  attender  á  primei- 
doXi.Prior       ^j^j2     com  que  me  apparecia  o  Documento  extrahido  depois 

D.   Mendo  ^        '  •  '  i    a  r        j      ^  i  '^ 

Gonçalves,  no  §  129-,  como  ja  conclui  no  hm  do  §5^.;  nem  poder  com- 
Có  alguns  binar  ,  ou  defender ,  nao  fendo  por  huma  rariífima  denomina- 
faaosdei-çg^  de  Era  de  Cefar,  dada  ao  anno  de  Chrifto  de  1222  ,  da 
qual  Era  fe  me  tem  accufado  huma  Efcriptura  no  Cartor.  do 
Mofteiro  de  Santo  Tyrfo,  aonde  figuraram :  Menendtts  GundiJ al- 
ui Prior  c^  fratres  Hofpitalis  Portiigalenfis  j  que  com  effeito  já 
no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  í.  houve  ,  ou  exiftia  nefte 
Priorado  de  Portugal  hum  Prior,  o  XI.  de  que  pode  fazer-íe 
inenção  em  o  novo  Catalogo,  chamado  D.  Mendo  Gonçalves, 
como  fucceflor  de  D.  Affonlo  Paes.  O  qual  tem  de  fer  o  que 
fem  dillincção  alguma  fe  tem  reputado,  e  julgou  expreíTamen- 
te  D.  Thomaz  da  Encarnação ,  no  Sec.  XII.  da  fua  Hifior.  Ec 
clef.  Lujit.  Cap.V.  §,5'.  p,  137. ,  fer  aquelle  mefmo  ,  que  fe  en- 
contra confirmando  entre  os  Grandes  Seculares ,  já  antes  da  E. 
de  1217,  A.  dei  179,  em  o  Reinado  do  Sr.  D.  Aflonfo  Hen- 
riques j  com  tão  brilhante  figura  ,  que  no  Cartor.  da  Fazenda 
da  Univerfidade  exifte  o  Documento  de  huma  Sentença  ,  per- 
tencente ao  Priorado  de  S.Jorge,  dada  fó  dominico  illuccfcente 
quando  dõnus  Rex  Alfonfus  jujjit  Hermigiiim  menendiz  Ò"  Meuen- 
dú  Gonfalni  apprehendi  1^  hoc  fuit  in  era  M.  CC.  xvij.  E  ainda 
continua  a  apparecer  no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  ,  al- 
gumas vezes  chamado  Conde  ,  e  outras  Senhor  ,  ou  Gover- 
nador de  Lisboa  ,  qui  tenebat  UlixbonS  ;  fendo  abfolutamen- 
te  diverío  mais  do  que  depois  fe  contempla ,  e  apparece  no 
meímo  cargo  em  o  §  12  j.  e  fegg. ;  bem  como  o  foi  do  ter- 
ceiro do  meímo  nome  ,  apenas  ,  ou  provavelmente  Neto  daquel- 
le  primeiro,  de  que  depois  fe  fa liará  a  primeira  vez  em  o  § 
a^i.  dcfta  Parte  I.  Tanto  fe  prova,  álèm  da  Memoria  do  Fo- 
ral de  Oleiros  ,  lançada  acima  no  §  87. ;  pelo  Documento  lem- 
brado no  Repertório  dos  Livros  do  Archivo  da  Sé  de  Lisboa 
a  h  62.  n.69.,  f.  68.  f.  n.  67. ,  f.75'.  n.  95-.,  ea  Ç.76.  f.  n.7., 
como  exiftentc  noLiv.  L  de  Priuikgijs  Concordijs  ^  contraBibus 
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tcclejia  vlixbonrfí  iii  fortnam  publicam  redacíis  feu  leSlura  7ion£  , 
a  f.  74.  ,  repetido  no  Liv.  II.  com  o  meímo  titulo  a  f.  73.3Í'. ,  no 
Liv.  111,  da  mcfina  Repartição  a  f.  83.  ,  e  originalmente  no  Liv. 
J.  Bcncficíorum  cccleji£  vli'<i>on€n  a  f.  11.;  fummariando-le  huma 
Concelíão  ConceffJo  do  Bilpo  .D.  Siieyro  I.  (que  o  foi  na  dita 
Igreja  dcíde  iiísó,  até  1210),  e  do  Cabido  de  Lisboa  ,  Prio- 
ri fratrum  hofpitalis  Jertifa/em  Menendo  Gtmfalui  pro  loco  in  qm 
]:abitei!t .  &"  fepulturam  Jibi  &  facularibus  h abe ant  j aluo  iure puro- 
ihiali  Ò"  tertia  Capituli  (  ou  Concejjlo  Epifcopi  &  Capttnli  Priori  hof- 
pitalis de  Jeru/alem  prohabitatione  ^  ç.ConceJJio  hibitationis pro  bof- 
pitalarijs  de  Jerufakm  ;  ou  Concejjlo  hofpitalarijs  fa£ía  pro  loco  habi- 
tatioms ) ,  em  25-  de  Novembro  da  E.  de  1 238  ,  A.  de  1 200.  Ao 
inelmo  tempo  que  por  eíta  confiante  data  ,  na  tlpoca  do  Meftre 
D.  Aftbnfo  de  Portugal ,  fe  verifica  outro-fim  como  deve  ter  fido 
o  niefmo  Prior  quem  cuidafle  logo  em  acompanhar  aquella  Con- 
ceição com  a  impetra  ,  c  ufo ,  álèm  das  outras  Graças  já  referidas 
acima  no  §  8  r. ,  que  pedio  ao  então  exiítente  P.  Innocencio  III. , 
do  Refcripto  ,  ou  Priuilegio  lembrado  no  Regijiro  de  Leça  a  f.  a. 
n.  30?  ,  em  que  mandou  q  non  jViã enbargadas  dos  Prelados  as  ma- 
das  q  algíís  fazê  ao  fpital .  &  os  que  qtiifere  Jilhar  fepulturas  nos  cajas 
doordê  nó  dene  a  tctnar  parte  os  prelados  dos  cavalos  .  Ò"  das  armas  q 
Jeyxã  aaOrde.  OutroJJ]  q  os  Clérigos  do  Jpital  pojfam  meefejlar  os  q 
nas  J as  Jgreías  quifere  deitar  .  &  q  pojfam  ir  por  elles  con  Cruz  &  C9 
pfrocijfon  ;  ou  como  fe  repete  ,  efummariou  a  f.  3.  col.  2.  n-  47? 
■priuilegio  de  hmoceiício  papa  ,iij°  eu  q  mãda  que  os  prelados  no  atam 
'parte  das  coifas  que  algnús  e  fatiida  .  ou  enjd  enfirmidade  qjreege- 
jes  fom  doutros  .  ou  J colher e  jepultura  .  mandare  ao  efpital  pêra  nia- 
íimento  dos  pobres.  E  moda  q  tajolamente  efes  prelados  aja  a  quarta 
parte  dasivadas  que  os  feus  jreeguefes  mãdare  aa  difla  Ordê  ê  feu  tef- 
Manieto ,  Jaluofe  fore  armas  ou  caualos  de  que  os  prelados  no  ham  dauer 
parte  nehúa.  E  manda  q  efes  prelados  no  aja  parte  das  coufas  q  ai' 
•guiis  efauida  da  ao  f pitai.  E  mada  q  fe  alguíts  prelados  no  quijeré 
maliciofameute  dar  confifoes  ou  comunho  aos  feus  freeguefes  q  os  frei- 
res dofpital  CS  pojfam  per  feus  facer dotes  afoluer  dos  pecados  afcoudu- 
dos  E  dar  lhes  o  Corpo  Janto  d'  deos  ^  aduze  los  fot  errar  aasfis  Jgre- 
tas  cof  & profefõ  -^  ainda  em  mais  amplos  termos  do  que  foi  con- 
cedido ,  oufecolligio  no  Cap.  Innoftrâ  prajcntid  lo.  '^  de  Se» 
pulturis ,  em  o  Tit.  xxviii.  Liv.  III.  das  Decretaes.  Como  fé 
acha  repetido  com  pequenas  mudanças,  debaixo  do  titulo  parti- 
<ular  de  algumas  outras  das  principaes  Comendas.  Sem  appare- 
cer  em  todo  o  dito  Regiftro  huma  fó  lembrança  daquclle  outro 
l^efciipto  ,  que  fe  refere  ,  e  authoriza  no  citado  lugar  da  Hif. 
Ecclef.  Lufit.  foi  o  mefmo  Pontifice  obrigado  a  dirigi-lo  aos  Arce- 
bifpos  de  Tarragona  ,  Braga  ,  c  Compoftella ,  para  tomarem  to- 
das as  medidas  necelTarias  ,  com  que  não  paíTaíIem  mais  para  a  Or- 
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dem  de  S.  Bernardo  Freires  alguns  Hofpitalarios  defte  Reino  ,  e 
dos  outros  da  Hefpanha  ,  que  tinham  tido  adminiftração ,  c  Díp^- 
nidades  nos  Conventos  ,  ou  Gazas  da  fua  Ordem  ,  a  exemplo  do 
<]ue  muitos  outros  tinham  entrado  a  fazer,  por  julgarem  duros  os 
preceitos  de  alguns  Superiores,  Mas  tenho  unicamente  vifto  mais 
a  femelhante  refpeito  ,  por  duas  Bulias  do  immcdiata  fucefibr  Ho- 
nório III. ,  datadas  em  7  dos  Idos  de  Dezembro  de  1225^,  9? 
anno  do  feu  Pontificado  (como  exiftem  a  f.  244.  6245-,  do  Cod. 
CXLIL  da  Bibliotheca  d'Alcobaça),  osrigoiofos,  e  folemnes 
termos,  emqueaqueilc  Mofteiro  foi  obrigado  a  reftituir  aos  Tem- 
plários hum  Comendador  Portuguez  ,  chamado  Lourenço  Annes  , 
que  para  alli  (e  tinha  paílado ,  íem  pedir  licença  ao  Mefcre  j  com. 
os  fruítos  de  dous  annos,  e  com  o  preço  de  quali  todos  os  gados  , 
eanimaes,  que  eftavam  entregues  alua  adminiftração,  e  os  ti- 
nha levado  comíigo.  E  por  confequencia  também  não  ficará  pa* 
recendo  violento,  que  o  fobredito  Prior  ajuntaiTe  ás  diligencias 
para  a  conclusão  do  Caítello  ,  e  Villa  de  Belver  ,  o  dar-lhe  com 
eíteito  hum  Foral  naquella  data,  e  no  anno  de  1202,  que  fe 
acha  lembrada  para  o  do  Crato  ,  com  outro  engano,  ou  troca  , 
comn  já. deixo  advertido  no  §  80.,  e  vai  continuado  ademonf- 
trar-fe  no  §  254, 

§    XCI. 

Melhor         V   E-fc  poIs  jácomo  íem  embargo ,  ou  álèm  do  que  deixo  con- 
cóin^árpei.  t^cí^pliido  no  §  65-. ,  e  de  que  não  tem  apparecido  alguma  pro- 
ttnçaí  da   va  maior,  talvez  o  verdadeiro  principio  da  Igreja  de  S  Braz  de 
Igreja  de  s.  Li^boa  ,  com  O  Lugar  para  Sepulturas  ,  e  habitações,  ou  Conven- 
nienda  de   t^  >  dc  qiic  ainda  reftam  baftantes  veftigios ,  le  deveo  á  referida 
Lisbo».       Conccftão  ,  que  foi  feita  á  Ordem  de  Malta  pelo  Bifpo  ,  c  Cabida 
de  Lisboa  :  fuppoílo  que  nada  fe  relaxaíTe  ,  nem  diminuiíTe  aindí 
por  elles  da  fua  Porção  Ctwonica,  ou  Qiwta  Epifcopal^  zovno  nos  tem- 
pos fcguintes  entrou  a  obter  a  dita  Ordem.    Antes  não  fe  inter- 
rompeo  o  rigor  da  noífa  Difciplina  (  como  ainda  continuou  febre 
o  mefmo  Privilegio  Pontifício)  pela  Terça  (''^l,  que  fó  eílava  lendo^ 

■ ___^ O" 

(83)  He  fabido  como  os  Senhores  Bifpos  (  introduzidos  que  forani  os  Be- 
iieficios  ,  e  commetciJa  a  adminiftração  dis  Rendas  Eccieíiafticas  aos  Clérigos  , 
pu  Adminiftradores  dos  Dizimes  ,  e  bens  de  cada  huma  d;ís  Igrejas  particula- 
res )  telervaram  ,  e  lhes  ficou  pertencendo  em  Sfiifidio  ,  e  reconhecimento  da 
fua  Dignidade  ,  ou  Jurisdicçáo  tipifcopii!  ,  receber  dos  bens  de  novo  adquiri- 
dos ,  em  que  entravam  principaltr.ente  os  Legados  ,  eDoatces,  ou  Oblações 
fro  anima  dos  que  morriam  ,  huma  cerja  Q_.iofi  parte,  e  Horcío  Canónica;  a 
qual  entrou  a  fer  aquetla  mefma  ,  que  lhe  cabia  na  antiga,  e  primitiva  divisão 
geral  dos  bens  ,  e  rendas  da  Igreja  :  donde  nafcco  f  rircipiar  a  chamar-fe  Quar- 
ta ,  ou  Ter^/t  Epifcopil  ,  conforme  íe  praílicára  a  Diíciplina  daquella  divisão 
em  cada  huma  das  Igrejas  ;  rirando  aHjm  delia  a  quantidade  ,  e  o  nome.  Ora 
naHefpinha,  e  em  a  no.la  Luiitania  ,  h.e  conll-nte  mais  como  fó  foi  recebi- 
da   enúo  nos  priítiitivos  tempoj  a  àivisáo  em  tiez  partes.    De  forte  que  ,  em 

con- 
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cuinentfis  com  d^tas  fixas.  A' merma  Época  temos  de  attribuir 
a  acquiliçáo  de  hum  dns  dous  Cazaes  Reguengos  d'ElRei  , 
íjue  em  ii  de  Novembro  da  fobtedita  Era  ,  cA.de  125' 8  ,  quan- 
do fc  tirou,  a  Inquirição  da  írcguezia  ,  e  Julgado  de  Suntiago  de 
^ItijTci  (  modernamente  Murça  de  Pavoyas  )  ,  em  Tras-os  M(,ntes , 
«  para  a  Comenda  de  Foyarcs  ,  fe  declarou  (a  f.  123.  >''.  do  Liv. 
JL  das  de  D.  Affonjo  UI.  )  os  tinha  a  Ordem  de  Malta  ,  p(.r  ihos 
deixarem  dous  homens  ,  que  ahi  habitavam  ,  &  erant  fui  Confra- 
rij ;  hum  no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Affonfo  II.,  e  que  outro  o 
tivera  deprima  populacione  de  terra  (^°' ;  fazendo-fe  de  ambos  íô- 
ro  aElRei.  Do  grande,  e  Honrado  Egas  Moniz,  Avo,  z  Amo 
do  meímo  Sr.  D.  Afibnfo  Henriques ,  que  dizem  morrera  na  Ei 
de  II 84,  A.  de  1146  ( ou  foi  no  anno  antecedente,  por  hum 
antiquillimo  Necrológio  deSalzedas)  he  certo  íòram  muitos  her- 
ddmentos  ,  e  Igrejas,  que  depois  vieram  ao  dominio  da  Ordem 
de  Malta  :  mas  como  não  ha  prova  mais  indubitável ,  de  que  tof- 
fe  por  elle  mefmoj  e  os  lugares  ,  que  aílim  o  inculcam  generi- 
camente, fe  podem  ,  ou  devem  entender  por  aquelles  outros, 
,<]ue  aiefle  respeito  forem  mais  claros  j  por  eftes  fe  fixará  a  Época 
da  maior  parte ,  ou  de  todas  as  mefmas  acquiliçóes  :  como  depois 
fe  verá  no  §  271.  deita  mefma  Parte  I. ,  e  no  §  23.  e  fegg.  da 
Parte  11.  Com  tanto  que  tambcm  fe  não  perca  de  viíla  a  diíFe- 
rença  total,  que  houve  daquelle,  a  outro  mais  moderno,  dâ 
que  uhimamente  íefallará  em  o  §  190.  da  mefma  Parte  II. 


A 


$    LXXI. 


Payo  Mar- 
tins. 


_  Gora  porém;  aonde  eílá  a  diíTiculdade,  he  em  aíTentar  al-Q"»rt^oou. 
guma  ordem  fixa  de  luccelsáo  entre  tanto  Priores  da  mefma  0'^-^ènul^^°'^^ 
dem  do  Hofpital  ,  ou  de  Malta  entre  nós,  que  de  novo  fe  fica  Como  v.» 
fem  dúvida  conhecendo  exiiiíram  ,  ávifta  do  importante  Regijlro^^^^':^'^^- 
de  Leça:  efpecialmente  quando,  nem  dos  f eus  nomes  até  ago- ciaJo)'™^^' 
ra  dcíconhecidos  em  Freires ;  nem  d'outros  alguns  princípios  ,  Leça ,  Fr. 
oa  admmiculos,  fe  pode  deduzir  com  certeza  qual  foi  a  Época  , ' 
em  que  teriam  o  dito  cargo  ;  e  por  quaes  deites  ,  ou  como  huns 
após  outros  ,  he  quafi  forçofo  fazermos  governar  o  Priorado  de 
Portugal  em  o  intervallo,  de  que  já  fallei  no  §  59.  (  até  ao  fim  do 
prelente  Reinado,  entrando    ainda  pelo  Icguinte):  em  razão 

de 

(-c)  Pelo  que  ,  deve  efte  kr  o  Caz-I  único  ,  que  ainda  nas  Inc^uiriçóes  do 
mermo  Sr.  Rei  D.  Alíbnlo  II.  ,  do  anno  de  mo  ,  fe  achou  tinha  na  dit»  fre- 
guezia  t  Ordem  de  Malta  ;  do  qual  eortumav.im  fazer  foro  como  os  feus  vizi- 
nhos ,  e  então  o  não  faziam:  fecundo  fe  acere  fcenta  a  f.  124.  >}•.  do  Liv.  I.  dei- 
las  ,  ou  f.  R8.  do  Liv.  F.  das  de  D.  Dini?,  Em  o  Antigo  Regifiro  de  L(ça  náo  ha 
paíTagem  alguma  cUra  ,  eefpeciíica  a  refpeito  de  como  fe  adquiriram  eftes  refe- 
liJos    Cazaes :  e  pot  tanto  eiuráram  era  alguma»  ac^iíiçó«s  mais  amplas. 
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de  não  podermos  conceber  figuraflem  nas  outras  Épocas ,  em  que 
são  conhecidos  fem  dúvida  alguma  outros ,  e  quall  todos  os  Frei- 
res, ou  Comendadores  coetâneos,  Nefta  incerteza  por  tanto  fe- 
ja  o  V.  Prior  ^  que  agora  fique  entrando  em  o  novo  Catalogo, 
aquelle  antigo  jreiGil  Priol  do  Spital ,  que  apparece  a  f.  40.  coÚ 
a.  do  dito  Rfgijiro  y  n.  jz?  entre  os  Documenros  (  fempre  lem 
ordem  alguma  alli  collocados)  da  Comenda  dePoyares;  empra- 
zando  ,  ou  dando  aforo  herdade  da  fua  Oídem  ,  que  eraatitrea 
Portela  de  trejgaaes  Ò"  o  rryo  de  bafcaes  :  fendo  ate  a  única  lem- 
brança delle,  e  fem  combinar  a  dita  confrontação  da  herdade 
cora  alguma  das  declaradas  ,  ou  expreíTas  nas  InquiiiçÕes ,  e  Doa-  " 
çóes ,  deixas  ,  ou  acquiilções  conhecidas.  O  qual  Fr,  Gil  con- 
cedo poderia  íer  aquelle,  que  confirma  ,  ou  fobfcreve  no  prii 
n:eiro  Foral  ,  que  mais  pofteriormente  dco  a  Tolofa  o  Prior  Fr. 
D.  AíFcinlo  Pires ,  em  Capitulo  geral  do  mez  de  Maio  da  Era  de 
jjoo,  em  o  §  129.  da  Pai  te  II.  j  ou  aquelle  D,  Gil  de  Setos , 
-Freire  da  mefma  Ordem  do  Hoípital ,  inquirido  na  Era  de  I2y6  , 
como  vai  ainda  em  f  s  §§  266.  6267.  deita  Parte  I.  Porem  na- 
quella  Parte  II.  fe  verá  ,  como  d'então  por  diante  elle  não  cabe 
de  modo  algum  ;  cuílando  ainda  baftante  introduzir  todos  os 
mais  Prioies,  que  fem  controverfia  ,  e  muito  provadamentc  ap- 
parecem  ,  ou  figuraram  ,  até  fem  ainda  eítarem  occupando  o  mef- 
mo  cargo,  em  meros  Comendadores,  por  aquellas  Épocas  já 
fem  dúvida  mais  conhecidas,  e  com  mais  felicidade  defenvolvi- 
das.  Odiando  por  outro  lado,  pouco  depois  da  Época ,  em  que 
vrjm^s ,  cor.fta  ,  ou  fe  provou  (por  exemplo)  na  declaração  ,  que 
£/eram  os  perguntados  em  o  anno  de  1258  ,  na  Inquirição  da 
VillíJ  y  ou  Aldêa  chamada  ^«r^zr^  ,  ainda  na  freguezia  de  Pindê- 
]o,  da  qual  fe  fallará  mais  no  principio  do  §  62.  da  Parte  II.  (a 
f.  16.  do  Liv.  V.  das  do  Sr.  Rei  D.  Affonfo  IIÍ.) ,  e  com  analogia 
ao  que  o  §  antecedente  m.oftra  leito  no  mefmo  Julgado  da  Alava  , 
fnbre  o  modo  ,  por  que  ahi  eftavam  tendo  15  Cazaes  vários  Mili- 
tes ÍT  DÓne  ;  quod  dns  S.  anus  ijiius  Regis  mãdanit  ibj  Cõmendatore 
Lecie  qiii  inqnireret  hene  &  fideliter  o  direito,  que  ahi  deviam  ter  ,  e 
dividille  a  cada  hum  a  fua  direita  parte:  como  havia  certa  lembran- 
ça :  bem  elapji  Ixxx'^  ãnj  j  de  que  tinham  Carta  ,  o  fizera  aquelle 
Comendador  declarado  (á  ultima  pergunta  pelos  nomes  ,  jfrater 
hcfpitalis  vocabatur  Pelagius  Martinj  ^  erat  Comendator  Lecie) ,  pe- 
lo que  lhe  declarara  ter  fempre  vifto  hum  certo  homem  chamado 
Mãíhóó  ,  o  qual  era  xeterifjlmus  homo  ir  miafi pojitus  iain  extremis  : 
concluindo ,  que  allí  fe  pagavam  os  Direitos  perjoruvi ,  que  lhe  ti- 
nha dado  dÕmis  .J.  petri  madie  per  tnavdatú  áfij  Regis  qui  tuc  erat  itt  ^ 
Leda.  E  com  tudo  nem  pelo  mencionado  Regijlro  fe  alcançam  ou-  ■ 
trcs  veftigios,  que  ajudem  a  exiftencia  de  femelhantc  Fr.Payo  Mar-  I 
'tins,  Comendador  de  Leça :  fem  que  poíTamos  bem  fuppôr  delle  o  n. 

7' 
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fanclís  jyí^.trum  tniJicie  Jaiifti  JarobJ  ,  Ecc/ejia  fancii  Lazarj  ,  Ec' 
cJefia  de  Achelis  nomine  feliz  ;  de  que  deixo  o  ulo  aos  Leitores. 


P. 


§   XCII. 


Or  tanto  ficar-fe-ha  conhecendo  qual  ,  c  quanto  era  já  por  Efla^oac- 
aqucHcs  tempos,  cm  que  vamos,  o  fundo  da  Comenda  »^c  São  [V^^|^|^P'"* 
Braz  de  Lisboa,  pertença  do  Gráo-Priorado  do  Crato;   e  como  de  Lisboa.' 
delde  os  principies  da  Ordem  de  iMalta  entre  nós  lhe  provêm 
(naturalmente  por  Legados,    e Vendas  daquclles,  de  quem  íe 

diz 

djdo.    E  por  venturt  o  me  imo  Rol  prova   ttmbem  fer  o  <3e  que  acima  Te  tra- 
ta no  preienre  §  ,  feiro  em  bem   diverfo  Reinado  ,  e  muito   mais  anterioimcn- 
fe.    Para  mais  fixa  illuilraçáo  de  pine  Jefle  §   lançarei  ainda  ,  ao  menos  aqui, 
como  no  Maço  XM.   ds  foraes   amigos   X.  :;.  tf.  61.  exifte  huma  Doação  ,  que 
o  Sr.  Rei   D.  Sancho  I.  fez  apud  Horut   dorij  em   Settembro  da  E.  de  12^5, 
A.  de  I  1^/7  dono  Micbdetj  Magiftro  ingeniorum  (  N.  B. )  ,  e  lua  mulher  Ma- 
na Mendes ,  da  iua  herdade  de  Cárnedj  ftcut  eam  hahuit   yllaidus  dõnus  Ro' 
àtricus   t>  de  vinei  de  Concha  ,  q-/e  efi  inxta  uineã  de  Jratribus  titvpli  .  <!?• 
de  yílmunia  de  Exturegas  que   eji  inxti   almuini  dõni  v.iljfci  &c.  perpetua  ,  e 
hereditanameme  para   elieç  ,  e  todos   Teus    fucceíTores  :  confirmada  pc.o  Sr.   Uei 
D.  AlTon'^0  II.  a  Còonçalo   Martins,  e  íua  mulher  dõne  Âlez  to  modo  quo  pa- 
ter  meus  eam  concejjit  dono  Aíichíeli  ,  iem  mais  declaração  alguma ;  por  Car- 
ta dada   em   Lisboa  no  mez   de  Maio  da  E.  de   1256.    E  accrefcentarei    mais, 
como  notarei  para  a  Hillotia   da  Synagoga  ,  e  dos  Judeos  er.tre  nós,  a  traduc- 
çáo  ,  que   D.  Paulo  Ho  jar  ,  Presbytero  íklaronita  ,  e  ProfefTor  ,  que  foi  de  He- 
braico em  a  nova  Univerlidade  de  Coimbra,    fez  em  2;   de  Agorto  de  i" — o, 
á  Lapida   Hebraica,  dirf.ciiiima  de  er.tenaer ,   pouco  antes  achada   por  acafo   na 
Igreja  da  Conceição  velha  (perro  da  fobredita  da  Magdaiena  )  ao  lado   daEpií- 
tola  ,  depois   de  ter  eft.ido  enterrada  ,   luppóe  o  Traduflor  ,    por  mais   de   4CO 
annos  i    onde  o  Sr.  Rei   I).  Manoel  mandou   íancliBcar   o   ftio  dos  Sacnficios, 
e  Ceremonias   da  Lei   antiga,  com  í  eJiricaçJo  daquelle  Templo,  que  logo  ceo 
á  fua  Ordem  de  Chrifto  ,  depois  da  expulsão  dcs  Judeos  Portuguezes.    Da  qual  vão 
numeradas  as  palavras  correfpondenres  a  ca  'a  linha  ,  ramo  ,  ou  vetfo  de  original  , 
por  eftt  maneira:  .,  Hacc  porta  (  etl )    Domino,  Jufti   iitroibur.t  in  eam:  In- 
,,  noite  portas  ejos  in  confelfione  ,  Sc  atria  eius  in  laude.  2.  Ambulate   in  fe- 
mitas  Domini :  concurrite   ad  Domum  expeclirionis  ejus :  tribus  vicibus  quo- 
tidie    introite  portas  ejuj  in  contellione.    :;.  Ec  fumite  manibus  veftrisr  prx- 
dicantes   carmina,   &  p'alm<os  gratiarum  agenjarum   fuarum  :     filii  quam... 
pulchetrime   ( e(è  )    feftinare  ad  magnificandum    legem.  4.  Fili   magnifica,  8c 
exalta  arcana  ejui  (  Domini  )  ,   Sc  prudenj    recede  a    judiciis  fuis  ,  qusc  iní- 
tar  pelagi  (  funt  )  inpenetrabiiia  :   Ad  latus  dextrum  inftiruite  ,   &  dtecrate  Ap- 
pârattts    glorÍ£  [hx.    5.    Coníúmarus  (eft)  Apparatus  Domini  Dei  noftri  , 
menfe    qmnto  ,  die    undécimo  feria  fecunda.    6.    Anno  5060  nofir£  compu- 
tuionis  i.  e.  anno   R.  O.   i^o.'".    (O  que  nos  certifica  de  que   também  em 
Porugal   eftava  fendo  mais  cÓT.úa  ,  e  vulgar  a  Época  judaica  eftabelecida  por 
Rabbi  Hillei  ,    no  4'   Século  ,   em  tempo   do   Imperador   Conftarcio  ,  compre- 
hendendo    ;"'éo    annos    desde   a   creaçáo  do  Mundo   ,    até  o  principio  da  Era 
ehrifláa  ,    para   fer  o  primeiro  anno  delia   ^-61    por  aquella  Época  ,    que  em 
cop/equencia   nos  !az  entender  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  quanto  continua  )  7.   „  Deus 
„  cni  dedit  ,  &  inipiravit  in  cot  Regi s  ncftri ,   ut  nojiram  pairocinaretur  gentem  , 
„  i)-  hihitaiionem  ,    i*:    Ipfe....  (Deus)  augeat  fibi  (Regi)  cor  reclum  fan- 
,,  (tlitatis  e;us  (  hoc  eft  cor  purum  ,  Sc  íandum  )  nobisque  concedat  vifere  íuc- 
„  cc.Tores  lUius  ufque  ad  lertiam  generationcm.  9.  Beatus  vir  qui  íe  parat .... 
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diz  foram)  as  muitas  poíTcísôes,  ebens,  que  nos  tempos  fe-* 
guintes  íe  reduziram  a  Prazos  de  trez  vidas  pela  maior  parte  , 
com  o  Laudemio  de  Decima  ,  e  com  foros  fabidos  cm  cada  an- 
no  ,  do  modo  que  ainda  hoje  reftam.  Taes  são:  na  freguezia 
de  Santiago  as  cazas  annexas  á  referida  Capella^  ou  Igreja  de 
S.  Braz  ,  e  Santa  Luzia  ,  Cabeça  da  mefma  Comenda  ,  junto 
ás  Portas  do  Sol ,  que  rendem  de  foro  2i(i)6oo  reis ;  e  mais  ou- 
tras 4  moradas  de  cazas,  na  mefma  Rua  das  Portas  do  Sol ,  e 
quando  íe  vai  de  S.  Braz  para  o  Caílello  ,  foreiras  na  fomma 
de  5'(D5'oo  reis,  e  huma  gallinha  :  tendo  nafcido  a  4" morada  de 
cazas ,  da  Venda  díia  cafa  ,  que  eftava  en  LixbÔafreegiiifia  de  San- 
tiago ^  que  fez  Miguel  Gil  ao  Spital  ^  como  fe  lembra  noRe- 
giftro  de  Leça  a  f.  68.3í^.  col.i.  n.  j"  Crefcêram  á  mefma  Ordem 
outras  poífelsocs  em  Lisboa  ,  pelo  primeiro  Documento  logo 
dos  defta  Comenda  no  citado  Regiítro  a  f.  67.  S^.  col.  2. ,  que 
moftra  hum  Inftrumento  em  como  Vicenteanes  ffreyre  deu  aofpi' 
tal  ca/as  &  heranças  que  foro  defeu  padre  ò"  de  fa  madre  as  quaes 
fon  na  Cidade  de  lixbon.  Pelo  n.  3°  a  f.  68.  fe  prova  mais  huma  Doã" 
çom  ^  que  também  fez  adita  Ordem  Maria  frachelfreyraàc ca* 
zas,  que  tinha  en  lixbôa  freeguijia  de  fam  Nicoldáo.  Sem  que 
hoje  faiba  quaes  sãoj  nem  quando  ,  e  como  ,  ou  em  que  rcfte 
verificado  hum  aíForamento ,  que  fezfreyJohamReymodoCotnê- 
dador  de  Hxboa  de  Mia  azinhagdá  fita  aa  Porta  do  Joly  pelo  n. 
23*  a  f.  69.  col.  2.  daquelle  Regiftro.  No  Lumiar,  freguezia 
de  Santa  Brizida ,  ha  huma  terra  de  pão  chamada  o  Alcoutim, 
cu  a  Longa  ,  de  que  fe  paga  annualmente  hum  alqueire  de  ce- 
vada. De  tudo  o  que  já  então  tinha  a  Ordem  em  Campolide  , 
e  em  Alcântara  (9°) ,  na  freguezia  de  Santos  Velhos  ,  exiftia  ain- 
da huma  grande  terra  de  pão  ,  á!èm  da  Pampulha ,  para  cima 
àãOrta-Navíay  foreira  em  i5'oo  rcisj  e  hum  olival  chamado  <^<7 

Ca- 

(90)  Havia  mais  na  Ribeira  de  Alcântara  a  Propriedade ,  em  <]ue  eftava  fi« 
tuada  a  Ermida  de  NofTa  Senhora  das  NeceHidades  ,  na  <jual  por  íer  Prazo 
foreiro  á  Cõmend.i  de  S.  Braz  ,  annexaao  Priorado  do  Crato  ,  da  Ordem  de  São 
João  do  Hofpital  de  Jeru falem  ,  exercitara  efta  alguma  Jurisdicçáo  Ecclefiafli- 
ca;  como  íe  relata  pelo  Sr,  Rei  D.  João  V.  em  o  Alvará  de  15  de  Fevereiro 
de  1744,  inferro  cm  Carta  de  Doação  de  24  de  Abril  do  mefmo  anno  (no 
Liv.  26,  da  fua  Chancellaria  f.  íO.) ;  antes  que,  portar  fido  neceffaria  ao  íer- 
viço  do  dito  Sr.  Rei  a  dita  Propriedade  ,  fizelTe ,  como  entáo  fez  ,  cefsáo  ,  c 
Doação  ao  Sr.  Infante  D.  Pedro  feu  filho,  como  Gráo-Prior  do  Crato  ,  e  a05 
Priores ,  que  lhe  fuccedelTem  ,  do  Direito  do  Padroado  da  fua  Igreja  de  Vilh 
de  Rei  ,  no  Bifpado  da  Guarda  ,  do  modo  que  entáo  fe  achava  na  Corcx  ; 
ainda  que  fe  accrefcenta  tinha  compenfado  o  dominio  direflo  do  referido  Pra- 
zo,  e  a  rrieíma  Ordem  lho  largara  ,  deí^ejando  moftrar-lhe  a  boa  vontade  ,  que 
tinha  de  fazer  Mercê  ao  Priorado  ;  efpecíalmente  no  tempo ,  em  que  nelle  fe 
achava  o  fobredito  Sr,  Infante,  feu  filho.  Efta  moderna  efpecie  porem  por  fi 
muito  iniereiTante  ,  náo  tem  nada  abfolutamente  com  a  outra  antiga  ,  que  deve 
appaiecer  pela  Bulia  ,  com  cuja  noticia  acabei  o  §  27.  defta  mefma  Parte  I, ; 

por 
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Caihâo ,  foreiro  em  hum  alqueire  de  trigo  ,  com  duas  canadas 
d'a/.eite  :  cm  quanto  depois  do  anno  de  1747  não  tóram  trv)ca- 
dos ,  e  compcnlados  cftes  dous  Pra/os  pelo  Excellentiílimo  1.  Mar- 
quez de  Pombal ,  primeira  vida  nclles ,  por  humas  cazas  com 
íua  terra,  e  quintal  na  tVegue/.ia  de  Santa  Izabel,  logo  para  ci- 
ma do  Arco  do  Carvalhão  ,  foreiras  hoje  cm  6(^)400  reis ,  e  duas 
gallinhas.  Reita  mais  huma  Quinta  chamada  do  Loureiro^  abai- 
xo da  Fonte  quente,  com  cazas,  azenhas,  terras  de  pão,  e  oli- 
val ■,  huma  tcira  chamada  da  Fartura  ;  outra  cm  Campolide,  cha- 
mada do  Carrafcal ;  e  duas  terras  no  Lugar  de  Oliveiras ,  ao  pé 
^e  Jlgéz:  da  qual  propriedade  toda  fe  paga  o  toro  annual  de 
So  alqueires  de  trigo,  duas  gallinhas,  e  dous  terços  de  outra. 
2Aa\s  exiílem  ainda  dez  outros  Prazos  (em  cazas,  vinhas,  ter- 
ras, e  olivaes),  de  que  parte  pôde  bem  provir  da  mefma  an- 
tiguidade ,  os  quaes  rendem  annualmente  4  alqueires  de  tri- 
go ,  outros  tantos  de  cevada  ,  trez  frangãos ,  duas  gallinhas  , 
hum  quarto  de  vinho  á  bica  ,  oito  canadas  d'azeite  ;  e  mais 
37(i)z72^  reis  em  dinheiro.  Na  freguezia  ,  e  junto  de  S.Vicente , 
depois  da  troca  ,  que  vai  no  §  184.  di  Parte  II. ,  íó  tem  a  mef- 
ma Comenda  trez  moradas  de  cazas  ás  Efcólas  geraes  ,  de  que 
fommam  os  foros  2<í)ooo  reis  em  dinheiro.  Mais  reftam  na  íre- 
guezia  de  N.  Senhora  dos  Olivaes ,  hum  grande  olival ,  aonde 
chamam  aTarca  y  e  dous  pequenos,  no  fitio  chamado  Brincão y 
foreiros  em  800  reis  cada  anno,  e  mais  outro  olival,  em  que 
fe  fizeram  cazas  nas  coftas  do  Convento  de  N.  Senhora  do  Mon- 
te Olivete,  hindo  para  Marvilla^  foreiro  em  16  canadas  d'azci- 
te ,  e  4  gallinhas. 

§  XCIII. 


E 


M  a  freguezia  de  Bemfica ,  álcm  de  outros  Prazos ,  cuja  Continúi. 
origem  pode  íer  pofterior ,  tem  também  a  Ordem  ainda  hoje  hum 
Cafaly  que  eftá  por  cima  do  Lugar  daía/agtieira  ^  chamado  de 
S.  Braz ,  com  cazas ,  pomar ,  vinhas ,  terras ,  e  fontes ;  foreiro 
cm  4  movos  e  meio  de  trigo  ,  hum  moyo  de  cevada  ,  hum  car- 
Tom.  I.  Z  nei- 

por  caiifa  de  na  fúpplica  delia  fe  terem  promettido  em  rroca  tanros  ourros  bena 
immoveis  ,  de  que  o  mefmo  Priorado  do  Crato  ficalTe  percebendo  maior  utili- 
dade de  fruflos  ,  do  que  tinha  ,  e  percebia  da  terra  ,  de  que  fe  tradtava  :  fen- 
do certo  com  tudo  ,  que  allí  não  íe  falia ,  fenão  da  referida  \'illa  de  Rei ,  fi- 
tuada  cm  paragem  ,  e  terrenos  ,  que  em  diverfos  tempos  fe  acham  ora  do  Bif- 
pado  d'Evora  ^  ora  do  Bifpado  da  Guarda  ,  pelo  meio  de  muitis  conteftaçóes  , 
e  Concordias  entre  aquelles  Bifpados.  Nem  apparece  mais  do  que  o  náo  rer  a: 
Ordem  allí  outto  antigo  Direito  ,  iem  fer  necefiario  recorrer  a  qualquer  diver- 
fo  principio  :  ainda  que  não  me  renhs  podido  apparecer  em  que  confiflilTe  a 
troca  projectada  em  tanta  vantagem ;  e  unicamente  fe  verifique  eftar  confinando 
o  termo  da  Serráa  dividido  da  Villa  de  Rei  com  a  ribeira  de  Ifna  ,  duas  le- 
f^uas  ao  Sul  da  mefma  \'^illa  da  Sertáa ;  a  cuja  Comenda  pencncetia  a  metv- 
cionada   terra ,  talvez  com  a  dita  ribeira  em  meio. 
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neiro,  e  féis  gallinhas;  havendo  delle  varias  pertenças,  e  íu- 
henfiteuiicaçóes ,  que  rendem  Z40  reis,  ou  huma  gallinha,  e 
outra  200  reis ,  ou  outra  gallinha.  Mais  hum  Gazal  chamado 
do  Louro  ,  com  fuás  cazas ,  pomar ,  vinhas ,  e  terras  ,  foreiro  em 
dous  moyos  de  trigo ,  40  alqueires  de  cevada  ,  hum  carneiro  y 
ou  leis  toftoes  por  elle  ,  4gallinhas,  ou  240  reis  por  cada  huma. 
Mais  huma  Quinta  chamada  da  Fonte  Santa ,  ( que  já  d'  anti- 
gamente andava  afforada  como  feveiá  no  fim  do  §  160.  da  Par- 
te II. )  com  cazas ,  e  Ermida  ,  e  pela  banda  debaixo  com  vi- 
nha, pomar  grande,  terras  de  pão,  emattosj  miftica  com  hum 
Cazal ,  que  Ic  chama  ã' Agua- Livre ,  logo  adiante  delia.  O  qual 
Prazo  fe  dividio  em  dous ,  que  são  :  o  intitulado  a  Qtiinta  da 
Fonte-Santaj  com  o  Cazal,  de  que  fe  paga  o  foro  de  37  al- 
queires e  meio  de  trigo ,  outro  tanto  de  cevada ,  com  60  reis 
em  dinheiro  ( no  Almoxarifado ) ,  ç^7^$oo  reis  mais  noThe- 
fouro  da  Comenda ;  e  o  outro  fe  intitula  o  Cazalinbo  de  Jgua- 
Livre ;  pagando-fe  delle  i  z  alqueires  e  meio  de  trigo  ,  outro 
tanto  de  cevada  ,  2  gallinhas  ao  Rendeiro  da  Comenda  ,  e 
22(^5-00  reis  noThefouro  delia.  Mais  fe  conferva  foreira  hu- 
ma terra ,  com  feu  moinho  de  vento  ,  no  alto  do  Lugar  da  Fa- 
lagueira ,  que  fe  deíinembrou  do  Cazal  do  Louro.  Em  Odi- 
vellas ,  íó  refta  hum  Cazal  com  fuás  terras ,  chamado  da  Ca- 
choeira ,  ou  do  Barco ,  por  cima  do  Convento ,  e  duas  Cou- 
rellas  de  terra  do  mefmo ,  com  humas  vinhas ,  e  cazas ;  foreiro 
tudo  em  8  alqueires  de  trigo ,  e  outros  tantos  de  cevada  :  ao 
mefmo  tempo  que  ainda  Frey  Joham  teete  logo  do  Friol  cnfam 
br  as  de  lixbÕa  afforou  cinco  courelas  derdades  ^  vinhas ,  que  eram 
cntermho  doãiuelas  aos  aqui  coteiidos ,  a  f.  68.  ^,  col.  2.  n.j°  do 
Regijlro  de  Leça  ;  na  Época  ,  e  pelos  annos ,  que  depois  fe 
verá  no  §  178.  e  fegg.  da  Parte  II.  Em  Palma  de  cima  conferva-fe 
uinda  huma  vinha ,  e  olival  aonde  chamam  os  Bacellos  de  S.  Braz  , 
pegando  com  a  eftrada  ,  que  vai  do  Rego  para  Tilheiras ,  de 
que  fe  paga  o  toro  annual  de  620  reis,  64  gallinhas:  c  mais 
outra  vinha  no  mefmo  íltio  ,  foreira  em  1 5:40  reis ,  huma  galli- 
nha ,  e  terço  delia  ,  com  16  ovos  :  fendo  as  mefmas  duas  vi- 
nhas ,  chúa  cafa  ,  que  deu  aforo  o  Prior  Fr.  AíFonfo  Pires  Fa- 
rinha, em  os  B.  9°  6  21?  a  f.  69.  do  dito  Regijlro  ^  fituadas  aon- 
de chamavam  Palma ;  na  Época  em  que  delle  fe  lembrarão  ou- 
tros muitos  aíforamentos  em  o  §  147.  da  meíma  Parte  II.  Nai 
íreguezia  da  Magdalena  tem  a  mefma  Comenda  trez  moradas 
de  cazas ,  de  que  fommam  os  foros  4^766  reis  ^  hum  capão  , 
e  terço  d'  outro.  Na  de  S.  Thomé  exiftem  humas  cazas ,  na  rui 
do  Salvador  para  Santo  André  ,  foreiras  em  1200  reis  :  e  outras 
na  mefma  rua  ,  foreiras  em  600  reis ;  as  quaes  são  as  em  que 
ainda  ha  fánios  de  pão  ,    deitando  para  a  rua  já  íreguezia  do 

Sal- 
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Salvador,  mas  hoje  eftão  unidos  ambos  os  domínios  aos  Pró- 
prios da  Comenda  ,  em  quanto  fe  não  fizer  novo  Emprazamen- 
to. N-i  treguezia  de  Santo  Eftevam  ha  ainda  humas  cazas  cm 
a  rua  dos  Remédios ,  aonde  chamam  Bauabuker ,  com  feu  quin- 
tal,  toreiras  em  7467-  reis,  huma  gallinha  ,  e  a  terça  parte  de 
outra.  Em  oLugar  deBocellas,  toda  a  herdade ,  que  foi  de  JNlar- 
tim  Henriques ,  c  o  Cazal ,  com  amctade  de  hum  moinho ,  íe- 
gundo  antigamente  pertencia  á  Ordem  de  Malta  ( íem  da- 
quelle  fitio  íe  dever  entender  a  outra  Doação  ,  de  que  abaixo  fe 
fallará  no  §  124.) ,  e  eftá  pertencendo  á  dita  Comenda  de  S.  Braz  ; 
fe  acha  reduzida  a  infinitas  Courellas,  que  formam  41  Prazos , 
dos  quaes  íomma  a  renda  annual  (  fobre  o  Laudemio  de  De- 
cima) 56  alqueires  e  meio  de  trigo,  8  alqueires  c  meio  de  mi- 
lho ,  quafi  26  alqueires  de  cevada  ,  20  gallinhas,  22  frangãos  , 
e  hum  terço  de  outro,  24  canadas,  c  quafi  hum  quartilho  de 
azeite  ,  e  3(^)896  reis  cm  dinheiro.  E  de  tudo  o  lobredito  he 
que  nafceo  o  achar-fe  no  mefmo  Regijlro  a  f.  68.  col.  2.  fazen- 
do n.  ij"  hum  Stormento  daueefa  ij  foy  feyta  antre  Santjago  &" 
o  fpital  per  rrazÓ  de  djzimas  fobre  q  and  anã  eu  dewãda  .  &"  aatieeça 
foy  tal  q  o  fpital  dé  en  cada  huú  ano  aos  Clérigos  de  Santiago  xviij'^ 
libras  per  Razom  das  djzimas  das  poffifsoes  q  a  baylía  de  lixbôa 
ha  ê  na  dita  vila.  Certamente  em  confequencia  da  Declaração  da 
Cap.  Suggejlnm  9.  '>^  deDccimis,  feita  por  Alexandre  III.  no 
anno  de  1180;  e  quando  muito  í'^'J  logo  depois  do  Decreto  fei- 
to no  Concilio  Lateranenfe  IV. ,  o  XII.  entre  os  Geraes,  de 
1215-,  como  íe  compillou  no  Cap.  Nuper  34.  do  mefmo  titula 
nas  Decretaes. 

Z  ii  §  XCIV. 

(  yt)  Nío  defenderei ,  nem  refifto  porèn»  a  que  efta  Compofiçáo  ,  aílim  co- 
mo a  que  vni  lembrada  em  a  Nota  íeguinte  ,  ao  5  immediato  abaixo ,  fejam 
porteriores  ainda  á  Confirmação  Apoílolica  dos  Privilégios  do  Meftre  ,  e  Freire» 
de  S.  João  de  Jerufalèm  ,  que  lhes  foi  dada  pelo  S.  P.  Nicolào  III.  no  anno  i.  da 
feu  Pontificado  ,  a  16  de  Fevereiro  do  anno  de  1278,  Sine  preiudicio  liiirtm 
inter  illos  ó'  Epfcopnm  &•  Ctipiíulum  vlixbonen  fendentium :  como  fe  achava, 
original  a  f,  50.  do  Liv.  I.  Beneficiorum  ecclefix  vlixboneri ,  fummariada  a  t.  78. 
n.  45.  do  Repertório  ;  e  veio  a  fer  (pelo  anno  da  Encarnação  )  expedida  depois 
da  que  lembrarei  para  o  fim  da  Not.i  y  i.  ao  5  16?!.  da  Parte  II.  Ou  também  ri 
Bulia  do  P.  João  XXII.  de  28  de  Novembro  de  1^20  ,  em  o  5?  anno  do  feu 
Pontificado  ;  na  qual  fe  commetteo  ao  Deão  de  Coimbra  a  decisão  da  Cauía 
Decimal ,  que  corria  entre  o  Reitor ,  e  Porcionarios  da  Igreja  de  Santiago  de 
Lisboa,  de  huma  parte,  é-Joannem  /{efendij  Commetidatorem  domorum  bofpi- 
talis  fim^i  Joanis  Jerojolimitani  coniilteniinm  in  Biliuia  cimatis  vlixboneii , 
áz  outra ;  porque  fendo  efte  demandado  perante  o  Vicário  Geral  de  Lisboa  ,  e 
declinando  elle  a  fua  Juriòdicçáo  ,  como  toda-via  o  dito  \'^igario  procedcíTe  ad 
uUeriora  ,  diíTo  appellara  ,  e  le  expedio  a  referida  Commiísáo  ,  para  fe  execu- 
tar o  que  fofle  Canónico  ,  fem  appeilaçáo  alguma :  de  qaa  bulia  pro  parte  Ca- 
fiCiU  Ulixhonen  Jrtit  proclamatum ,  qtioi  in  tila  non  comprehenderetur ;  «í>  ita 
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iwais  em  J^^  A  Villa  ,  6  HO  termo  de  Cintra  eftá  ainda  tendo  a  mef- 
fc^teimo^  ma  Comenda  de  S.  Braz  de  Lisboa  huma  cazas ,  junto  ao  Adro 
'  da  Igreja  da  treguezia  de  S.  Martinho  ,  das  quaes  le  lhe  paga  o 
foro  de  1737  reis  em  dinheiro  :  esao  diíFerentes  de  outras,  em 
que  modernamente  le  fez  a  Torre  do  Relógio  ,  pelas  quaes  íe  lhe 
fez  a  fubrogação  de  humas  terras  no  fitio  de  Vai  de  Maçãas ,  e  na 
Várzea  de  cima  ,  e  Cabras ,  forelras  hoje  em  500  reis ,  z  galli- 
nhas  ,  e  24  ovos ;  á!èm  do  meímo  Laudemio  de  Decima.  Conlerva 
mais  dous  Serrados ,  hum  por  de  traz  da  Igreja  de  S.  Sebaftião, 
aonde  chamam  Aljitbefarin, ,  e  outro  á  Fonte  do  Louro ,  aonde  cha- 
mam as  Fontainhas  ,  foreiros  em  <)6o  reis ,  z  gallinhas  e  7  ,  dous 
capões  e  7  de  outro  ,  com  32  ovos:  huma  vinha  ,  e  hum  pomar 
junto  da  Villa,  aonde  chamam  ainda  o  Chão  de  D.  Vafco  ^  como 
foro  de  ir 00  reis,  4 gallinhas,  e2frangãos:  hum  Cazal junto  da 
Ribeira  de  Galamares  ,  no  dito  termo  ,  chamado  o  Cazal  do 
Hofpital,  foreiro  em  83  alqueires  de  pão  meado,  com  100  reis 
fcm  dinheiro :  e  huma  terra  chamada  de  Abreu  ,  ou  a  terra  Malte- 
%a  de  S.BraZj  junto  da  Ermida  de  N.  Senhora  do  O,  foreira 
em  hum  toílão.  Defdc  o  anno  de  1768,  e  modernamente  eftá 
cobrando  o  Thefoureiro ,  e  pertence  perpetuamente  á  mefma  Co- 
menda hum  Padrão  de  Juros  de  65-0(^000  reis  em  cada  hum 
anno  ,  na  Junta  ,  ou  Intendência  das  Dividas  dos  Armazéns  de 
Guiné,  e  índia  ,  pelo  qual  Padrão  fe trocou,  e  fubrogou  com 
Paulo  de  Carvalho  o  Cazal  grande  (  no  mefmo  termo  de  Cin- 
tra )  chamado  a  Granja  de  S.  Braz  ,  e  trez  apozentos  de  cazas 
com  fua  Ermida  de  N.  Senhora  da  Nazareth  ,  que  tinha  fido  ar- 
rendado (quando  ainda  era  dos  Próprios  da  Ordem)  em  ij88 
por  1 7  moyos  de  pão  meado ,  dizimo  ,  e  dez  gallinhas ;  e  de- 
pois emprazado  no  anno  de  1633   pelo  Cardeal  Infante  D- Fer- 

nan- 

ftiH  concordaium  e^  promiLT'»»  <tb  alter it  parte  in  audientia  lieerarttm  contr/t' 
Aklaram  <ó>- "Judicattmi  per  hetnim  Aquen  Archiepifcopum  a  16  de  Dezembro  de 
J^zo,  em  Avinháo.  Como  íe  achava  at  14.  do  Liv.  IV.  de  Priuilej^ijs  bullis 
<Ú>-  treuihus  Apojioliãs  do  Archivo  da  dita  Igreja  de  Lisboa  ,  fummati.ida  a  f. 
47.  -p'.  n,  9.  do  íeu  Repertório.  Porque  náo  obftante  tudo  iflo  ,  ainda  appare- 
cia  a  f.  4Ç.  do  mefmo  Livro,  a  f.  49.  -jr.  n.  ;ç.  do  mefmo  Repertório,  outra 
Bulia  do  P.  Júlio  II.  ,  dada  a  ^  de  Junho  de  içoy  ,  em  o  2°  anno  do  fcu 
Pontificado  ,  co^^^tmando  a  Tranl^acçáo  ,  e  Concórdia  feita  entre  o  Arcebifpo  D. 
]orge  ,  e  o  Cabido  de  Li?boa  ,  de  huma  parte  ;  e  D.  Diogo  de  Almeida  Priorem 
ílo  Crato  Ma^nli  Priore  Frioraim  Regni  Portrt^alix  Commendatorcm  ecclcfu 
fanai  Elazij  vHxbonen  da  outra  ,  'ò-  a  luccelJoribus  feniandam ,  para  que  o  di- 
to Afcebirpo  ,  e  Cabido  Decimas  exinde  iure  percipiat ,  remittatíjue  colleãat 
íipr£fato  Vidace  <ò-  lítimi  expenfas  :  depois  que  a  f.  115.  n.  22.  do  mefmo 
Repertório  fe  vè  ,  exiftia  a  f.  82.  do  Liv.  V.  dos  Benefícios  daquella  Santa  Sé  , 
huma  Carta  do  Prior  do  Crato  Dom  Dio^o  d^ahneyda  pêra  o  Cabido  da  Se 
de  Lixboa  fobre  certos  dizimo^  d.t  jua  Comenda  de' são  Brás  ^  dizendo  era  coiu 
fer.te  de  íe  fazet^o  Conceito  Scc.  ,  cm  10  de  Maio  de  mjío. 


PORTUGVEZA.     PaKTE      I.  1^1 

nando ,  lendo  Grão-Prior  entre  nós,  com  o  foro  de  12  moyos 
de  pão  meado,  do  di/.imo  ,  c  de/  gallinhas.  Mais  hum  Pa- 
drão de  Tença  de  240(^)000  reis  na  melma  Intendência  ,  por  ou- 
tro Cazal ,  junto  delia  Granja  dcS.  Braz ,  chamada  da  l-crvcw 
ça ,  com  huma  terra  grande ,  em  que  ellão  as  cazas  do  Cazal , 
de  que  antes  eitava  percebendo  o  íôro  de  cem  alqueires  de  tri- 
go, e  f  5:  de  cevada  :  e  bem  affim  outro  Padrão  de  35(^)000  reis 
de  Tença  na  dita  Repartição,  pelo  outro  Cazal,  chamado  de 
Montijo ,  que  eftá  por  cima  da  Granja  de  S.  Braz ;  de  que  fe 
pagava  antes  o  íòro  annual  de  45"  alqueires  de  trigo  ,  outros 
tantos  de  cevada  ,  e  trez  gallinhas.  ('^^^  Também  pertencia  á 
melma  Comenda  no  termo  de  Cintra  hum  outro  Cazal  chama- 
do àíAkíWiça ,  que  he  do  mefmo  Lugar ,  aonde  tem  as  cazas 
delle  ;  porem  trocou-fe  modernamente  por  outro  Cazal  de  Ca- 
xias, que  poíTúe  a  SereniíEma  Caza  do  Infantado,  e  tem  dei- 
te a  Comenda  o  foro  annual  de  70  alqueires  de  trigo ,  e  20 
de  cevada  :  ficando  aflim  defobrigados  para  fempre  todos  os  fo- 
breditos  4  Cazaes ,  como  bafte  aílim  apontar.  Sem  embargo 
de  nos  2  Montijo,  e  Alcainça  ter  havido  a  temporária  alhea- 
ção  ,  que  vai  provada  no  fim  do  §  81.  da  Parte  III.  Mais  lhe 
pertence  ainda  no  mefmo  termo  de  Cintra  huma  grande  terra 
de  pão  ,  que  eftá  por  cima  do  Lugar  de  Cortegaça  ,  aonde  cha- 
mam os  Holpitaes  ,  e  chamada  a  Terra  de  S.  Braz  ;  a  qual  he 
foreira  em  12  alqueires  de  trigo,  outros  tantos  de  cevada,  2 
gallinhas  ,  e  a  terça  parte  delias ;  o  Cazal  de  Aguieyra ,  por 
cima  da  Ribeira  dos  Tofloes  (5)) ,  forciro  em  53  alqueires  ,  e  hum 
terço  d' alqueire  de  trigo ,  37}  de  cevada,  hum  carneiro,  e  2 
frangãos  :  e  finalmente  huma  terra  chamada  aLourença  ^  junto 
de  Rio-Maior  ,  toreira  emdous  alqueires  de  trigo ,  e  hum  fran- 
gão.  Todo  cfte  grande  fundo  porém  da  referida  Comenda  de 
b.  Braz  de  Lisboa  ainda  foi  pelos  tempos  feguintes  muito  aug- 
nientado   com  acquifiçóes  poíleriores  3    ao  menos    pelo  que  íe 

pó- 

''92)  Sem  embargo  da  Propofiçáo ,  e  da  Nota  ,  com  que  acabei  o  §  anre- 
cedente  ,  he  a  reípeiío  di  referida  Gnnjt  com  os  trez  Cazaes,  que  a  Ordem 
^e  mais  antigamente  tinha  no  ^Itvnr^ê  ,  que  no  Regifiro  de  Leça  a  fó/^.f.  col, 
2.  apparece  fjzendo  n.  óí"  huma  Carta  àelRey  dom  denjs  en  como  ofpitsl  hã- 
de  fazer  d  ir  as  djztmas  das  berdides  do  almizem  a  fim  miguei  de  fintra  é^ 
en  cada  hu~t  ano  a  Jobã  falg.ido  .L"  libras  polas  djzímas  q'  thj  no  pagarõ 
fer  alguHS  tnos.  Pelo  que  moltram  eftas  mefmas  ultimas  palavras  ,  e  o  con- 
texto do  §  ,  fobre  o  modo  como  elleve  polluindo  até  os  modernos  tempos. 

(93)  Talvez  nafceo  etta  pettença  da  Doa(,om  ,  que  af.  68.  col.i.  no /ff^i/íro  de 
Leça  em  on.  4°  fe  vê  fez  á  Ordem  iiuma  Maria  Annes  da  fua  herdade  ,  que 
eftaví  en  termho  de  fmtra  aonde  chamavam  Lechim  :  porque  tefetindo-fe  de- 
pois a  f.  69.  j''.  em  o  n,  ^^?  como  o  Prior  D.  Afíbnlo  Pires  Fr.rinha  deo  a 
íôro ,  ou  emprazou  a  mefma  herdade ,  fe  diz  delia  elbva  e  termho  de  fmtra 
?  Lechim  hu  djzem  Tajjoês ;  e  defta  ultima  palavra  fe  corromperia  o  moderno 
nome  de   Tojicês. 
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pódc  notar  ao§iS8.  da  Parte  II. ,  como  verificado  também  na 
grande  Doação  da  GondeíTa  D.  Leonor  AfFonfo :  além  do  mais 
que  hirá  cm  Épocas  mais  cerras  em  as  Notas  68.  e  69.  ao  § 
J25>,,  bem  como  nos  §§  184.  189.  6243.  da  mefma  Parte  II. 


Q 


§  xcv. 


^^"y^^-X^Vanto  porem  ás  poílefsões  da  mefma  Ordem  naVilla  de 
TorreWe- Torres  Vedras  ,  e  em  feu  termo;  alem  do  confideravel  augmen- 
dra-;.  Sua  to  ,  que  tivéram  por  etfeito  da  fobredita  Doação  ,  e  por  outros 
cMiiencia ;  ^  ^    £^  ç^  vcráo  ,  c  advertirei  na  Parte  II. :  podemos 

Freires^del- inferir,  qucja na  Época  daextrahida  Inquirição  (no  §91.)  eram, 
^*'  ou  deveriam  apparecer  multas  mais;  fegundo  também  inculcam 

tantos  Afforamentos  ,  que  na  mefma  Parte  II.  veremos  feitos , 
ainda  antes  de  outras  acquiíições  :  fe  por  acafo  não  le  ficaíTe 
fabendo  pelo  mefmo  Antigo  Regi/Iro  de  Leça  a  f.  68.  col.  2.  n. 
12°  eftar  havendo  a  necellidade  ,  e  occafião  de  fer  expedida  baf- 
tantemente  depois  huma  Carta  delRey  dom  Affoti  (II.  ou  III. 
quando  muito  )  ,  em  que  mandou  entregar  aa  orde  qiuuo  Jfa  ma- 
dre tíjnha  da  dita  ordem  en  torres  uedras  (^  cn  feu  termho  ,  da 
qual  allí  fe  lembra  exiftir  oauthentico  Tralado  ^  quer  entenda- 
mos fallar-fe  da  Rainha  D.  Doce,  falefcida  no  r.  deSettem- 
bro  de  II 98;  quer  fe  trafte  mais  provavelmente  talvez  de  Se- 
nhora D.  Urraca ,  que  morreo  a  3  de  Novembro  do  anno  de 
1220.  Pois  fefaz  bem  demonílravel ,  que  por  aquelles  tempos 
já  havia  alli  com  que  fe  entretiveíle  liuma  Comenda  ,  e  alguns 
Freires  Conventuaes  nella  ,  como  parece  provado  á  viUa  de  quanto 
íe  faz  evidente  pouco  depois,  no  anno  de  1225:.  He  iílo  o 
que  eu  julguei  confeguir  já  (no  §  171.  da  Parte  I.  na  primei- 
ra Edição)  por  hum  pergaminho  original,  e  fem  vicio  algum  , 
que  fe  conferva  em  o  R.  A.  na  Gaveta  I.  Maço  vii.  N.  19.  ;  em 
o  qual  exifte  huma  das  Cartas  deABC^  que  mandou  fazer  da 
fua  mãda  ,  e  Teftamento  hum  Martim  Houcquiz  na  Era  de  1 263  ; 
contemplando  com  Legados  o  Mofteiro  de  S.  Vicente  ,  e  a  Or- 
dem do  Templo  ( depois  de  huns  ,  que  o  Teftador  chama  : 
Creato  meo ,  e  mea  creantula ,  todos  feus  fobrinhos ,  principal- 
mente no  cafo  de  mojrerem  íem  filhos);  e  dando-lhes  vários 
bens  cm  Torres  Vedras,  aonde  a  Carta  íe  pódc  fuppôr  feita; 
aílim  como,  que  dahi  foíTem  todos,  vifto  o  modo  como  íe  ex- 
plica o  Teftador :  fendo  huma  das  mefmas  Cartas  ,  para  ficar  em 
poder  daquellc  Mofteiro ,  e  outra  para  a  guardar  Fr.  Pedro  Vie- 
gas ,  Freire  da  fobredita  Ordem,  que  a  eftava  reprefentando , 
ou  na  íua  falta  a  ficar  tendo  D.  Simeão  frater  de  Ordine  leplo- 
rum  ^  como  fempre  alU  íe  denomina  a  mefma  Ordem.  Em  ra- 
zão de  ao  dito  Teílamento  íe  verem  bem  cafualmente  prefen- 

tes : : 
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tes,  achar.Qo-fc  em  huma  columna  ,  nao  menos  de  quatro  Fiei- 
res  da  Ordem  de  Malta  ,  que  com  toda  a  clareza  eram  re- 
ildentes  ,  e  algum  feria  Comendador  em  Torres  Vedras-,  os 
quacs  foram  :  Frei  Pedro  diaz  ,  Frei  Benedito ,  Frei  Martim  ihnis  , 
c  Frei  Stepbano  todos  do  efpital .  tejies.  ^'^-^^  De  maneira,  que  não 
he  pouco  o  que  de  tão  extraordinária  contemplação  fe  pôde  alíun 
ficar  concluindo  ,  a  refpcito  da  fua  hiíloria ,  e  principio  da  dita  an- 
tiga Comenda  •,  e  íobre  não  ter  ainda  lá  bens  alguns  a  Ordem 
dos  Templários  ,  que  alias  figurariam  com  preferencia  no  referido 
Documento  :  fe  por  acalo  elles  ,  e  depois  a  Ordem  de  Chrifto, 
chegaram  a  ter  allí  qualquer  coufa ,  por  então ,  fó  no  cafo  de  algum 
dos  primeiros  Legatários  morrer  fem  filhos ,  como  me  não  conf- 
ia. Mas  de  qualquer  forte;  he  certo,  que  achando-fe  unidas , 
e  debaixo  do  titulo  da  Comenda  de  Lisboa  as  poírefsões ,  efuas 
pertenças  efpalhadas  por  Torres  Vedras ,  e  feu  termo  ,  em  Ca- 
xeirla ,  e  Landal ,  com  as  fuás  vizinhanças  (  como  ainda  fe  pro* 
va  pelo  contexto  das  Notas  6S.  e  Ó9.  ao  §  12^.,  ou  do  §  147» 

da 


(i>4)  De  Fr,  Pedro  Dias  não  tenho  podido  alcançar  outra  lembrança  algu- 
ma ;  nem  pelo  imporcanciílimo  Règiliro  de  Leça  ,  de  que  tantas  vezes  me  apro- 
veito :  e  pelo  qual  (ó  o  fegundo  Freire  ,  ou  Cavallciro  pode  ,  e  deve  fet  frej 
beêto  ,  aquém  hum  Eftevam  Migueis  dooH  a  fua  herdade  em  Poyares  i)' quati' 
to  tinha  gaanhado  ó-  por  gaanbar  ,  entre  os  Documentos  da  Comenda  de 
Poyures  h  ^y.  col.  i.  n,  ^^?  Do  terceiro  não  devo  atíirmar  íem  dúvida,  á  vif- 
ta  do  que  vai  extrahido  no  §  lOO.  da  Parte  II.  ,  que  folie  aquelle  Fr.  Martim 
Annes,  Comendador  d'Anfemil ,  e  de  Lisboa  (totalmente  diverfo  do  outro, 
Capellio ,  ou  Parocho  da  Sertáa ,  que  alIÍ5;nou  em  o  Foral  do  Crato ,  no  fim 
do  §  15;,);  do  qual  (ò  na  primeira  qualidade  fe  falia  em  o  citado  Regiltro 
a  f.  54.  ^í'.  col.  2.  n.  <;?  entre  os  Documentos  ò.''Anfemil  ,  lembrando-íe  a  ven- 
da ,  que  fizeram  Domingos  Domingues  ,  e  fua  mulher  a  Martim  aiis  Com'' 
dAiifemil  do  qUinbõ ,  que  eiles  tinham  no  Cazal  ,  que  fora  de  ]oâo  dos  Cal- 
vos, o  qual  he  en  Gafconha;  e  na  fegunda  a  í.6<).  col.  2.  n.  17?  entre  os  de 
Lixbõa  ,  quando  fe  refere  como  frey  Martim  am  Com'  de  lixbõa  deu  a  joio 
hú  cíifal  tf  htrdade  f'  he  en  torres  uedrns  hi*  djzem  a  Charca  •  fendo  na- 
turalmente Irmão  ,  e  fiího  ,  ou  parente  daquelles  f-orcalhos  ,  de  que  outro-fim 
fe  falU  ,  e  achara  diftinilas  lembranças  no  melmo  Jiegiliro  a  f.  54.  col.  2.  n. 
47?  ,  que  he  da  Doaçáo  feita  á  Ordem  por  huns  Rodrigo  Annes  ,  Johã  for-» 
calho  pequeno,  t  Gonçalo  ans  porcalbo  Com'  danfemil  «>  de  fontéélo ,  de  todo 
o  direito  ,  e  quinhão  ,  qne  elles  tinham  no  cipo  hu  he  o  pee  da  torre.  De- 
pois de  a  f.  5;.  ;^.  col.  2.  fero  n.iv°  huma  Doa(^om  ,  qne  fez  joáo  Poicalho  (  pô- 
de íer  o  lembfado  em  o  fim  da  Nota  i<ji.  ao  §  final  delfa  Parte  I.  como  Juiz 
de  Trancolo  ■) ,  e  feu  hirmaio  a  AUntm  porcalbo  de  hum  campo,  que  tinham 
ÍNefpereira  ;  e  o  n.  24°  outra  Doação  ,  que  fez  ao  fpitalMathnries  porcalha  do 
feu  quinhÕ  do  Canpo  fito  e  Nefpereiru:  rudo  para  a  meíma  Comenda  de  An- 
Téíriil  ,  ou  entre  ós  feu?  Documertos.  Veja-fc  o  que  vai  abaixo  no  §  22S.  delia 
riièfma  Parte  I.  E  o  Fr.  Eftevam  pode  muito  bem  fer  aquelle  Fr.  Eftevam  Pe- 
res Comendador  (  Com'  )  de  LixhÕJ  ,  que  deu  a  joro  ,  ou  emprazou  huma  her- 
Jãde  cSímada  Alfornel  ,  de  que  fe  f<illa  ,  entre  os  Documentos  de  Lisboa ,  a  f. 
é(>  col.  I.  n.  5v  i  não  apparecendo  impoffivel  ,  que  efta  feja  alguma  dos  meímos 
iitios  nomeados  no  §  91.  .Se  por  acafo  o  dito  Comendador  não  chegou  a  lè-lo 
depois  de  figurar  fó ,  como  fe  refere  no  5  48.  da  Pane  H. ;  ou  deixam  de  íes 
na  realidade  idênticos. 
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da  Parte  II.) ;  e  no  titulo  da  de  Santarém  as  acquifiçõespor  Torres 
Novas ,  e  feu  termo :  parece  tem  de  fe  dever  á  polterior  defmem- 
bração  ,  que  quanto  ao  Priorado ,  e  C6menda  de  S.  Braz  ,  fe  ac- 
cuia  talvez  fem  dúvida  peio  meio  do  §  73.  acima  (no  tempo 
inculcado  melhor  depois  nos  §§  30.  e  31.  da  Parte  III.)  o  ultimo 
citado  de  huma  Comenda, erigida  menos  exactamente  para  Caval- 
Jeiros  Leigos ,  como  hoje  exiíte  conhecida  em  leparado ,  com  o 
titulo  de  Torres  Vedras ,  Torres  Novas  ,  Caxaría  ,  e  Landal ,  ter- 
mo de  Óbidos;  a  que  porventura  cltá  igualmente  annexa  a  de 
Leiria,  fegundo  vai  depois  no  §  142.  E  que  nafceriam  do 
modo  como  íe  fizeíTe  também  a  dita  dcfmembraçao  (  com  algu- 
ma coufa  da  Comenda  de  Santarém  )  aquelles  reítos  ,  que  ain- 
da apparecem  unidos,  e  pertencentes  á  de  S.  Braz  ,  notados  aos 
já  citados  §§  147.  e  188.  da  Parte  II.;  depois  de  a  eíta  ter  an- 
dado ,  e  íer  unida  a  maior  parte  daquella  moderna  ,  bem  co- 
mo a  principal.  Defde  que  a  mefma  fe  annexou  ao  referido 
Grão-Priorado  do  Crato ,  e  de  Portugal  ;  certamente  depois  do 
Keinado  do  Sr.  Rei  D.  Diniz ,  em  que  ainda  eítava  feparada , 
fem  difputa  alguma  :  á  viíta  da  prova ,  que  deixo  aproveitada  em 
a  Nota  91.  ao  §  p4. 

§  XCVL 


N 


^11. Prior,  X^  Lílc  meímo  Reinado II.  fe  feguio  fem  dúvida  alguma,  e 
D.  Sancho  j^^js  provavelmente  ao  primeiro  D.  Mendo  Gonçalves  ,  no  Prio- 


xiel. 


q  dá  o  Fo-rado  de  Portugal,  o  XII.  Prior,  de  que  clara  ,  e  deciíivamente  fica 
rai  a  Frei- agora  conltando  ,  chamado  D.Sancho  Fernandes.  (''^  EUe  foi 
o  Dom  Sancho  Priol  do  Spital  que  deu  a  foro  jfreyxed ^  ou  o  que 
deo  a  Carta  de  Foral  aos  moradores  de  Freixiel ,  como  fe  encon- 
tra fummariado  no  Regijíro  de  Leça ,  entre  os  Documentos  de 
Poyares  ,  a  f.  39.  col.  2.  n.  1?  e  2^  ;  accrefcentando-le  em  o  n.  i? 
E  be  aqui  conteúdo  o  coiitamenro  das  comarcas  perq  partem  os  fetis 
ter- 

( 95)  Não  he  provável ,  que  efte  feja  iquelle  D.  Sancho  Fernandes  ,  filho 
de  gan^a  d'ElRei  D,  Fernando  II.  de  Leão  ,  do  qual  falia  o  Conde  D.  Fedro 
em  o  Tit.  IV.  do  feu  Nobiliário  p.  9.  e  19.  n.  9, ,  cazado  com  Dona  Thereza 
Gomes  de  Roa  Rica-dona  ,  muito  honrada ,  e  de  alto  fangue ,  da  qual  teve  z 
filhos  ;  e  cujo  Pay  (  D.  Fernando  )  morreo  no  anno  de  1 2  ;o.  Nem  certamen- 
te foi  algum  dos  2  filhos  d'ElRei  D.  Pedro  III.  de  Aragão  ,  de  que  fe  falia 
em  a  Nota  M  na  p.  24.  e  25.  em  o  Tit.  V.  do  mefmo  Nobiliário  ,  chamado  o 
Grande  :  os  quaes  foram  ,  hum  legitimo,  e  4?  filho  da  Rainha  D.  Confiança, 
JX  Sancho  C/tvallero  de  lã  Orden  de  S.  Juin  ,  Trmáo  da  no(Ta  Rainha  San- 
ta Izabel ,  que  nafceo  immediata  a  elle  ;  e  baftardo  outro,  lambem  Don  San- 
cho Cavallero  de  Li.  orden  de  S.  Juan  CaíUUano  de  Amfofia.  ;  morrendo  El- 
Rei  D.  Pedro  no  anno  de  128?.  Pois  não  he  poflível  emendarmos  a  única  da- 
ta da  fua  indubitável  exiftencia,  como  fó  nos  confta  ,  em  termos  que  coinci- 
da com  a  Época  de  algum  delles  ;  álèm  de  íerem  Eftrangeiros.  Nem  quan- 
do o  acharmos  fem  o  appellido  ,  ou  fobrenome  ,  devemos  confundi-lo  com  O 
outro  D.  Sancho  Comendador  de  Leça  ;  do  qual  depois  fe  fallati  em  o  §  ly. 
da  Parte  II.  rir 


terwhos  ;  ou  como  a  f.  40.  >*'.  col.  i.  n,  66"  foro  dejreyxeel  &  di- 
uifa  per  hl  partem  os/cus  tertnhos.  Porem  com  mais  alguma  cla- 
reza lo  me  toi  pollivel  achá-la  trasladada  cm  hum  Inltrumcnto 
original,  na  Cíav.  xv.  Maço  vi,  N.  21.  ,  que  a  3  de  Dezembro 
da  tira  do  Nalcimento  de  Chriílo  de  1444,  em  a  Aldêa  de  Vai 
de  Torno  ,  do  Julgado  de  Vilarinho  da  Caftanheira  ;  cftando  ahi 
Ellevc  Anncs  de  Ponte ,  Eícudeiro  do  Duque  D.  Pedro  Re- 
gente ,  Vajfullo  d'ElKei ,  e  Corregedor  por  elle  na  Comarca  &  cor- 
rei f ao  de  Tra/os  montes  E  antre  doyro  ò"  tamaga ,  fazendo  Cor- 
reição ,  e  em  p:  efença  de  Gomes  Villella  ,  Tabaliâo  geral  d'El- 
Rci  na  dita  Correição  ;  requereram  os  Juizes  ,  Vereadores , 
Procurador,  e  parte  dos  moradores,  e  homens  bons  do  Julga- 
do de  Freixicl ;  dizendo  :  que  era  verdade  ,  que  o  dito  Con- 
celho ,  e  homens  bons  daquelle  Julgado  tinham  huú  forall  do 
tenpo  deli  Rey  do?7i  Jfancho  Jegtido  que  a  elles  parecia  ■,  o  qual  fora 
dado  aos  moradores  do  dito  Julgado.  E  porque  elle  era  efcrip- 
to  em  latim,  eo  não  podiam  lêr,  nem  tinham  alguém,  aue 
lho  lêr  podeíle  ,  para  faberem  as  coufas ,  e  liberdades  nelle  con- 
theudas  j  pediram  ao  dito  Corregedor  quizeíTe  eíte  mandar-lhes 
dar  o  traslado  delle  em  pública  forma,  traduzido  do  latim  em 
lingoagem.  Ao  que  lhes  deferio,  coramettendo  traduzí-Io  a  hum 
Capellão  de  Vai  de  Torno  ,  chamado  Ruy  Fernandes  ,  9  qual 
era  homem  gramatego  tj'  bem  entendido  é^  que  entendia  &  dejiin- 
çatia  bem  latim  ;  e  dando  authoridade  áquelle  Tabaliâo  para 
reduzir  a  Inftrumento  o  tranfumpto ,  que  o  dito  Clérigo  tiraf- 
fe ;  como  le  fez  ,  eftando  todos  prefentes.  No  qual  Inftrumento 
íe  íegue  o  theor  da  traducção  de  hum  traslado  authentico  do 
iTiefmo  Foral ,  que  eícreveo  Pêro  Domingues ,  Tabaliâo  d'El- 
Kei  em  Villa-Flor ,  a  rogo  de  Efteve  Annes ,  Eícudeiro  do  Com- 
mendador  de  Poyares  ,  como  diz  o  achara  em  hum  Elcripto  ,  que 
era  feito  em  pergaminho  ,  íem  fêllo,  elemfignalj  na  dita  Vil» 
la-Flor  a  2  de  Junho  da  E.  1364,  A.  de  1326. 

§  XCVII. 

IV      ^       •  - 

JL^  Efte  Floral  pois,  que  le  não  conforma  ainda  com  algum  Extraio  do 
dos  cunhos  dos  Foraes  mais  principaes ,  e  que  geralmente  fe  **''''  ^°"^' 
concediam  ,  ou  ampliavam  a  algumas  Terras ,  le  diz  primeira- 
mente: E/ia  he  a  Carta  do  ffore  ãe  jfreeixiell  qual  auemos  de  pri' 
vieira  poffiçam\  o  que  pódc  fazer  referir  a  fua  Doação  ao  pri- 
meiro tempo  da  introducção  da  Ordem.  E  no  fim  ,  depois  da 
maldição,  e condemnação  com  Judas  traidor,  aos  que  deixaflem 
de  o  cumprir  na  forma  ordinária  ,  fe  fegue  :  »  E  nos  JJenores 
9»  aiamos  nolja  jgreja  JJegúdo  [fenpre  ouuemos  E  nojfos  anteçejfores. 
f>  Feda  a  carta  no  mcz  dabrill  iTub  Era  de  myll  E  cento  E  cju" 
Tom.  L  Aa  >»  quo^. 
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í»  quoeiit/7.  Eu  Smicho  ffe^-naudez  Priol  do  efpritHll  de  todo  Portu- 
>»  gall.  Eu  prioll  ò^  o  come  dador  deffreyxiell  cometo  ( fe  não  era 
>»  cori  ouoramos  )  cfta  carta  por  noílas  maãos.  E  auemos  por  tcí- 
59  temunhas  Rey  (/ancho  deportngall  tejienmnha,  Ponço  aliom  teí- 
j>  temunha  .  Dom  vaafquo  teílemunha  .  Dom  Martinho  arçebif-i 
j»  po  de  Bragaa  teftemunha  .  ho  bifpo  dom  Pedro  de  Lamego. 
»»  E  eu  petrus  efcryulTe.  >»  Por  tanto  ainda  hoje  pertence  ai> 
Comendador  de  Poyares  apprefentar  o  Vigário  de  Freixiel ,  no 
Arcebilpado  de  Braga  (  fendo  da  Ordem  a  Igreja ,  e  os  diz  imos  )  ^ 
como  no  tempo  do  Foral  proteftáram ,  e  declaram  os  Senhores  j 
que  o  traduftor  deixou  de  declarar  no  tranfumpto  ,  e  apenas  fi- 
caram conílando  pela  fobfcripção  ,  e  teftemunhas :  lendo  pelq 
bom  direito  da  melma  Ordem  ,  que  a  f.  7.  col.  2.  do  Regi/ir» 
do  Cartor.  de  Leça  faz  on.  10?  huma  Carta  per  ([  foy  confirma- 
da fanEía  Maria  de  freixeel  a  prefentaçÕ  do  [pitai ;  e  que  a  f, 
36.  f.  co).  I.  fe  moftra  em  o  n.  54"  haver,  entre  os  Documen- 
tOj  de  Poyares ,  huma  Compoíiçâo  feita  fobre  demanda  q  era  an* 
tre  o  fpital^  e  a  Igreja  de  Villa-Flor  per  rrazo  de  dizimas  da 
Jgreía  de  freixeel  ;  bem  como  a  f.  39.  col.  2,  n.  3?  hum  Fejfa 
{ihtre  o  fpital  ò"  o  abade  de  Uila  frol  en  q  he  conteúdo  e  como  a 
fpital  foy  metndo  en  pojje  de  dizimas  &"  drtos  da  Jgreía  defrey- 
xbeel.  Ao  que  tudo ,  com  a  expreíTa  menção  da  mefma  ígre» 
ja  ,  qual  vai  abaixo  no  §  129. ,  não  fera  máo  ajuntar-le  hum:» 
Declaração  ,  que  depois  do  fignal  público  do  Tabalião  fe  cfr 
crevco  por  letra  da  mefma  idade  do  referido  ultimo  Inítru- 
mento  ,  por  efte  theor :  j>  Todas  eftas  vozes  &  cooymas  do 
jj  foral  fom  pêra  o  Comcdador  a  que  he  encarregada  a  baalUct 
•)■>  Referuádo  as  que  exprelTo  fom  diuifadas  ou  Ijmjtadas  a  par- 
>»  tes  certas  E  a  cafa  da  ordem  hc  aqui  chamada  P^íz/q  E  o  Se- 
>»  nhor  he  o  Comedador  polidente  minor  E  o  fuperior  o  Prior 
M  dobo/pitai  &  máximo  fuperior  o  Meeftre  de  rrodes,  »  No  Fo- 
ral novo  ,  que  foi  dado  a  Freixiel  pelo  Sr.  Rei  D.  Manoel 
cm  Lisboa  a  19  de  Julho  de  i^i^  ,  e  fe  acha  af.  47.  do  Liv. 
de  Fomes  novos  de  Tras-os  Montes ,  em  o  titulo  ,  ou  rubrica  fe 
declarou  ainda  também  ,  ter  fido  o  Foral  antigo  dado  perfanch» 
fernandez  prior  doefprital\  e  le  lhe  fazem  varias  limitações:  po- 
dendo já  ,  ao  menos  por  elle ,  ter  fe  accrefcentado  o  fobredito  Pritjr 
em  os  Catálogos  conhecidos.  PaíTemos  poièm  a  fazer  todo  o 
uio  hiftoiico  do  referido  Foral  primeiro. 

§   XCVIII. 

Obrcrva- -ÍTa  E  muito  natural  ,  que  a  fua  data  efleja  de  certo  errada 
çóes  lobie  por  algum  dos  Tabaliães  ,  que  reduziram  a  Inílrumento  o'  Fo- 
^         ral  audiografo ,  que  mais  não  tem  àpparecido ,  oa  pelo  refer 

.,  ,  ri- 


PORTUGUEZA.     PaRTE.     I.  íS/ 

tido  Tnduclor ;  por  quanto  ,  feja  pela  Era  de  Ccl;r ,  feja  pe- 
la de  Chrilb  ,  não  havia  Já  nalcido  algum  Rei  Sambo  de  Por- 
tugal ^  ainda  íó  Príncipe,  em  1 150:  nem  ifto  admira,  quando 
mais  inelperada  ,  e  notavelmente  apparece  errado  ,  por  exem- 
plo ,  no  Liv.  I.  de  Inquirições  de  D.  Ajfoufo  HL  a  f.  97.  y.  em  o 
termo  Át  Mozo  ^  que  aVilla  de  Goiuliuao  toi  povoada,  e  tinha 
Cartam  a'populjtione ,  ou  d^oro  dada  por  Hermigio  moniz ,  de  Era 
M'^  C^  X^f^  CT'  corroboraute  Rege  Saiicio  ,  quam  iíiqiiijitores  videruut. 
Suppollo  que  algumas  vezes  huma  ,  ou  outra  Confirmação  ,  fe- 
guida  a  qualquer  data ,  foíle  pofta  nos  Documentos  cm  tcmptís 
delia  affalhdos.  E  fendo  as  fuás  allignaturas  de  teftemunhas  do 
Reinado  preíente  do  Sr.  D.  Sancho  1. ,  que  fez  á  Ordem  de 
JNlalta  ,  e  ao  feu  Prior  a  bem  rara  honra  de  também  ofer;  ifto 
he  ,  os  dous  Seculares ,  bem  conhecidos  Fidalgos  na  fua  Cor- 
te;  e  D.  Martinho  (9'')  íó  Arcebifpo  de  Braga  dcfde  o  anno  de 
1189  ,  até  ao  de  1209  em  Abril ,  com  D.  Pedro  ,  Bifpo  de  La- 
mego ,  defde  o  anno  de  1195'  até  ao  outro  de  1209  pelo  me- 
nos (^'J :  olhada  a  economia  ordinária  de  femelhantes  erros;  não 
me  attrevô  a  fixar-lhe  a  data  ,  e  a  fazer  mais  do  que  fegurar  ha- 
via de  fer  feito  ,  ou  dado  o  referido  Foral  em  algum  dos  an- 
nos  ,  que  decorreram  defde  1196  até  1209  ,  em  cujo  eipaço 
concorram  ambos  os  ditos  Prelados.  Mas  de  qualquer  modo  ;  á- 
camos  fabendo ,  e  nos  moftra  mais  efte  Foral  I?  Como  fe  pof- 
fa  declarar ,  e  íupprir  em  boa  parte  o  que  tão  fomente  fe  al- 

Aa  ii  can- 

(96)  Aquelle  D.  Martim  Pires  ,  que  na  Era  M"  CC  J>Ciiij'!  A.  de  I2c6, 
4  4  das  Cal.  de  Julho,  ou  28  de  Junho  da  dica  E.  de  1244,  fez  com  o  mef- 
mo  Dom  Sambo  Frior  do  Hofpital  dejerujaleni ,  e  os  mais  feus  Freires  ,  friper 
procaratione  qus  Bracbaren  Archttpifcopo  debiii  erat  in  Ecciejta  de  Poyares  , 
a  Tranfacçào ,  de  que  tive  noticia  exifle  no  irnpcttante  Livro  Fidei  z  L  í7,\.  -fr, 
A  qual  deve  fer  a  Compcftçõ  antre  o  ar^ebpõ  de  bragaa  <ò-  o  fpital  e  ^'  he 
conteúdo  q*  dr''tos  deue  auer  o  ar^ebpo  na  jgreia  de  poyares  ,  que  íe  encontra 
lançada  no  Antigo  Regijiro  do  Cartor.  de  Leça  f.  f .  f.  col.  2.  n.  i  ^f  li  vêm 
a  confirmar  mais  a  Época  Á\  exiltencia  do  Prior  D.  Sancho  Fernandes  ,  e  do 
Foral  do  Freixiel  ;  da  qual  fe  fallaria  por  outro  modo  desde  o  §  fj6.  ,  íe  já  ti- 
velTe  á  mão  eRa  muito  pofteriormente  conhecida  prova  :  allim  alcançalTe  eu  o 
reípeílivo   theor ! 

(97)  Sobre  o  anno  dei  200,  do  qual  por  diante  fó  confeíTa  D.  Thomr,2  da 
Encarnação  no  Sec.  XIL  da  fua  Hijt.  Eccief.  Lufii.  Cap.  I.  §  6.  p.  46.  não  ter 
podido  achar  faclo  algum  do  Bifpo  D.  Fedro,  iuccetror  de  D.  João;  o  en- 
contro eu  ainda  confirmando  com  o  mefmo  Atcebilpo  D.  Martim  Pires  no  Fo- 
ral de  Penamacor  ,  que  o  dito  Sr.  Rei  lhe  deo  por  Carta  feira  em  Coimbra 
no  mez  de  M^rço  da  Era  de  1247  j  Maçoxn.  de  Foraes  antigos  N.  ^.  t.  7. , 
e  Liv.  dos  mífmos  de  leit.  nova  f.  ^6.  f.  (_  como  podia  lembrar  D.  Thomaz  , 
ja  que  no  fim  do  §  7.  p.  49.  o  aproveitou  também  para  a  exiftencia  de  outro  Pre- 
Jado  )  :  tendo  também  confirmado  no  de  Gardáo  do  mez  de  Setrembro  da  Era 
de  I24Í  ,  do  qual  vai  mais  efpecirica  lembrança  em  o  §  ^Oi.  deita  Parte  I.  E 
ainda  viveo  na  meíma  Igreja  até  ao  anno  de  liii  ,  em  o  qual  palTou  a  (er  elei- 
to Arcebifpo  de  Braga  ,  como  ainda  o  eílavi  ió  Eleito  ,  quando  morieo  no  i. 
de  Novembro  do  anno  de  1212.    Tanto  apurou  3  e  tem  já  publicado   noviffi- 

ina-! 


i-gg  Nova     Malta 

cança  pelas  Inquirições ,  a  que  fe  procedco  por  ordem  do  Sr. 
Kei  D.  AíFoníolII.  no  mez  de  Novembro  da  E.  de  1296  ,  A. 
de  iis^S  ,  e  fe  lê  a  f.  95'.  >^  do  Liv.  II.  delias.  Aonde  fe  acha 
fó  :  Incipit  parrochia  faníie  Marie  dejreixeel  q  efl  de  Ofpitalj.  E 
perguntando-fe  de  iitre  PatronaHis  ;  diceram  qtiod  eji  Ofpitalh 
&  nichil  habet  ibi  Rex  ,  que  a  dita  fieguezia  ,  e  Igreja  eia  da 
Ordem  de  Malta ,  e  nada  tinha  ElRei  em  Freixiel  («s) :  fem 
faberem  d'onde  a  teve  a  Ordem ,  nem  deíde  que  tempo.  II? 
Deixa-nos  entender  com  algum  fundamento  ,  apoyado  talvez  pe- 
lo outro  exemplo  apontado  abaixo  para  o  fim  do  §  142.,  que 
juntamente  com  o  Piior,  como  Provincial,  de  todo  o  Reino, 
havia  nos  mais  antigos  tempos  Priores  locaes  nas  outras  Cazas 
Conventuacs ,  que  a  Ordem  hia  tendo  ,  em  quanto  fe  não  re- 
duziram fó  a  Comendas ,  e  que  com  eftes  havja  já  os  Comen- 
dadores ;  como  continuaria  a  verificar-fe  por  algum  tempo  em 
Leça  ,  e  eftava  ainda  acontecendo  em  Freixiel ,  depois  de  já  ha- 
ver também  a  principal  Caza  de  Belver,  Mas  não  me  attrevo  a 
dar  por  fixa  efta  illaçao  ,  á  vifta  do  eftado  do  referido  Foral  ,  ou 
fua  Traducção  ;  nem  devo  abrir  a  porta  a  diverías  combinações , 
eefpecics,  lem  outras  provas  mais  claras,  ou  authenticas.  III? 
Que  effeftivamente  ainda  exiftia  naquelle  tempo  em  feparado 
huma  Comenda  de  Freixiel  ,  fegundo  parece ,  íem  já  ter  paf- 
fado  a  fazer  huma  fó  com  a  de  Poyares ,  á  qual  íe  unio  ,  co- 
mo fe  acha  logo  no  Reinado  do  Sr.  D.  Diniz  ,  fe  o  não  ef- 
tava antes  :  fem  que  me  tenha  fido  pofilvel  defcobrir  fobre  o 
principio  ,  e  hiftoria  defta  de  Poyares ,  anterior  ao  anno  de  1 206  , 

pe- 

mamente  o  Reverendo  Cónego  João  Mendes  da  Fonceca  em  a  fui  Memoria 
Cbronologica  dos  Prelados  de  Lamego ,  p.  ío.  eu,;  depois  de  fucceder  a  D. 
Godinho  II.  ,  que  morreo  a  ;i  de  Março  da  Era  de  ii?6,  e  fora  o  fuccef. 
for  do  Bifpo  D.  João  I. ,  morto  em  7  de  Junho  da  E.  de  12^4  ,  A,  de  1196  : 
npparecendo  contra  iíio  como  o  referido  Biípo  D.Pedro  já  figurava  em  o  mef- 
ino  mez  de  Junho  deita  ultima  Era  ,  e  anno  (  em  o  Cart.  Archiepifcopnl  de 
Braga);  em  Maio  da  F.  de  I2;<,  no  Cartor.  do  Morteiro  de  Saízedas  ;  em 
Outubro  do  mefmo  anno ,  no  Cartor.  do  Molfeiro  de  Vayráo  ;  em  Maio  da 
E".  de  12^7,  no  Catt.  de  Paço  de  Soufa  ,  e  dos  Figueiredos  de  Bragança;  e 
na  de  I2;8  Mayo  mediato,  em  o  Cart    do  Concelho  de  Moz. 

(  0^)  Não  íe  achando  mais  alguma  scquifiçáo ,  e  Documento  expreíTo  para 
Freixiel ,  qbie  nos  declare  ,  ou  deixe  de  contirmar  em  o  (ilencio  ,  a  claulula 
única  do  Foral ;  no  Antigo  Regijiro  de  Leça  lómente  apparece  ainda  ,  entre 
05  Documentos  de  Poytires  a  f.  ;6.  col.  i.  pelo  n.  45° ,  ter  havido  huma  Com- 
poficÕ  que  foj  feyta  antrg  os  de  Tzedes  termho  de  freyxhéél  ó' o  fpital  na  q/tal 
cõ  Spital  fictirõ  os  herdamcntos  que  eitam  en  termho  de  Zeydes.  Hoje  fe  cha- 
ma Izeda  a  efte  Lugar  ,  com  fteguezia  fobre  fi  ,  que  elta  íendo  Reitoria  da 
Mitra.  E  não  me  confta  ,  porque  modo,  ou  em  que  tempo  a  Ordem  de  Mal- 
ta checou  a  perder  também  o  Senhotio  fccular  da  dita  Viila  de  Freixiel ,  e  feu 
rermo ;  de  forre  que  veio  a  paíTar  rodo  para  a  antiga  Ca7a  ,  e  Marquezado  de 
Villa  Real  ,  hoje  na  Serenillima  Caza  do  Infantado  ,  que  alii  recebe  foros  , 
eatem  conlerv.ido  (empre  fujeita  á  Correição  de  VilJa  Real:  fecundo  vai  aiij- 
ái  obiervado  também  abaixo  no  §  170. 
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pelo  que  deixo  cm  o  Nota  96. ,  e  que  fó  ficou  confcrvando  fempie 
o  titulo,  e  lendo  cabei^a  (com  as  aiincxas  ,  ou  Ramos  de  IVci- 
xiel ,  e  Abrciro  ) ;  mais  do  que  vai  abaixo  nos  §§162.  até  170., 
e  em  alguns  outras  lugares  da  Parte  II.  Mas  hoje  acha  fc  ou- 
tra ve/,  dclmembrada ,  cm  confequcncia  da  juftiça  ,  com  que  fe 
decretou  ,  e  executou  a  iclpccliva  Cómifsao  em  1792,  ei793; 
achando-fe  cm  a  freguezia  de  Freixiel  a  mais  proporcionada  li- 
tuação  para  huma  nova  Comenda  ,  cortada ,  e  dividida  da  de 
Abreiro  pelo  Rio  'Tiui  ,  que  lhe  Icrve  de  conílante  barreira  , 
ou  divisão;  com  fuíficientc  Igreja,  da  fua  apprefentação  ,  cotn 
Caza  de  Rezidencia  para  o  Comendador ,  Cavalhariça  ,  Ta- 
lha ,  Adega  ,  e  mais  Oíficinas  neceíTarias ;  e  com  trez  Campos , 
que  lhe  Icrvera  de  PalTal  ;  tudo  dcfcripto  no  ultimo  Tombo  fei- 
to em  1772,  f.  I.  até  163.  >'\  :  e  unindo-fe-lhe  ,  ou  ficando  per- 
tencendo-Ihe  os  Dízimos  do  Lugar  deVieiro;  a  freguezia  de 
Pereiros  ,  o  Lugar  de  Codeçaes  pertencente  a  efta  freguezia  , 
ut  f.  164.  até  f.  312.  ;  a  freguezia  dcAIógo,  de  f.  313.  até  f, 
37 S'  S^'  '■)  ^^^  Cazal  em  Villarinho  da  Caftanheira  ,  ut  f.  447.  até 
f.  495". ;  a  freguezia  de  Candozo  ,  a  f.  573.  f.  até  f.  5-75-. ;  e 
finalmente  a  freguezia  deSamões,  £5:76.  até  f.  582.  Ás  quaes 
freguezias  são  todas  da  Adminiílração  do  Comendador  ,  os  Pa- 
rochos  delias  por  elle  appreientados ,  pagam-lhe  os  Dízimos; 
ficam  miftas  ,  e  confijiantes  humas  ás  outras  ,  para  com  pouco  in- 
commodo ,  e  fem  perda  de  tempo  poderem  fcr  adminiílradas  ,  con> 
os  feus  bens;  e  rendiam  já  os  cinco  mil  cruzados  brutos  (ter- 
mo expreíTo  na  Obfervação  óí*  da  Inftrucçao  formalizada  em 
Malta  ) ,  que  fe  propozeram  dar-lhe  de  rendimento  annual. 


§   XCIX. 

Ntes    que    fe  acabe  o  tempo  do  mefmo  Governo  do  Sr.  Melhor 


A  , 

T\eí  D.  Sancho  I.  collocarei  aqui  mais,  e  deve  não  fe  ficar  ig-g=m<i»có 
florando  (  cm  continuação  ,  ou  melhoramento  do  que  já  lancei  po^n"tevei,  e 
acima  nos  §§  62.  63.  e  64.)  como  he  com  eífeito  a  eíle  Rei- fuâs     per- 
nado,  que  a  Ordem  de  Malta  deve  a  maior  parte,  e  melhor'*"'^*'* 
principio  da  Comenda  de  Pontevel ,    e  fuás  pertenças,  unidas 
depois  á  de  S.  João  de  Alporao  em  Santarém.    Tanto  fe  evi- 
dencêa  ,   c  fica  bem  demonítravel  pelo  Antigo  Regijiro  de  Le- 
ça :    no  qual  ,   fuppofto  a  f.67.  >*'.  col.  r.  em  o  n.  19",  entre  ' 
os  Documentos  de  Santare  ,  íc  ache  exiílír  o  fero  que  pos  El- 
rrey  Dom  Sancho  tios  moradores  de  Ponteual ,  certamente  a  pri- 
meira Carta  de  Yoxú  já  lembrada  no  citado  §62.,  provam,  e 
moftram  com  tudo  haver  outra  diverfa  delia  ,  e  da  fegunda  tam- 
bém allí  referida,  os  fammarios,   de  f.  4.  >\  col.  1.  n.  f  °  (en- 
tre os  Documentos  de  Leça )   En  como  Elrrey  dom  Saiicho  d^fe» 

fi- 
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filho  Rey  cJom  affoii  fezerom  doaçom  ao  fphal  de  Ponteual  con  te 
dos  feus  termhos  &  perteenfas ;  de  f.  62.  f.  para  o  fim  da  col* 
3.  n.]*^  Tr alado  da  caria  per  que  Elrrey  dom  Sancho  deu  Ponte- 
ual ao  [pitai  y  repetido  pelas  melrniílimas  palavras  a  f.  64.  col.  i. 
em  o  n.  67?  ^  e  do  n.  7^  depois  daquelle  n.j/',  neítes  termos: 
Doaçom  que  fez  El  Rey  dom  Sancho  ao  f pitai  da  albergarya  de  Pon- 
teual Ò"  o  fpital  deu  a  ElRey  herdade  que  auya  tia  alíazíra.  Pois 
são  de  neceffidade  confequencia  ,  e  argumentos  de  quanto  veio 
a  recahir  legitimamente  Tobre  o  nenhum  ,  ou  breve  ,  caduco  ,  e 
nunca  viílo  effeito  das  fobreditas  primeiras  Cartas  ,  os  outros 
fummarios  de  f.  64.  >\  col.  i.  n.  79?  En  como  M.'  frãcifco  fe 
quitou  da  demada  qun  fazya  ao  fpital  &  do  dereyto  que  auía  ou 
deuía  auer  nauila  de  Ponteual  con  condi ç o  que  ouuejfe  a  quarta  par- 
te dos  rreiiouos  da  Romeeira  e  Ja  uida\  ecol.  2.  n.  93°  Cottpofiço 
aue  fez  o  fpital  con  Vicente  meedez  per  rrazo  da  nila  de  Ponte- 
ual a  qual  o  dito  VS  meedez  leyxou  defenbargada  ao  fpital  fo  con- 
djçom  que  Ihy  dejfe  o  fpital  en  fa  ttida  en  cada  buú  ano  .if.  L".  li- 
bras en  Santare'.  depois  de  aí.  62.  f.  col  2.  fazer  n.  2'?  o  Ins- 
trumento dua  Carta  àslRey  dom  Â".  (  ha  de  fer  o  III.  )  em  que 
inandou  que  o  Moordomo  de  Santare  não  entraíTe  na  herdade  do 
fpital  en  Ponteual,  immediatamente  aon.  i?,  que  fefezdoTV^- 
lado  da  Carta  delrrey  en  q  manda  que  ptaordomo  ne  fayõ  non  ew 
trem  nos  logares  da  Ordem  :  moftrar  o  n.  29?  a  f.  63,  ^í".  col.i.  En 
como  M^  martijnz  afilha  fe  quitar Õ  ao  Priol  do  dereyto  do  herda- 
viento  ,  que  tinham  najoz  de  Ponteual  &  da  demanda  que  fobrejio 
fazjãj  ib.  col.  2.  o  n.  38°  En  como  L°  perez  lancarote  fe  par- 
tio  ^  defenbargou  ao  fpital  o  herdammito  de  PÚteual  o  qual  he  an- 
tre  o  porto  de  Çiade  &  a  cabeça  de  figueyra  &  conhoçeo  ò"  con- 
fejfou  que  no  auía  hy  dereyto  \,  e  continuar  a  lêr-fe  em  on.  63?  a 
i.  64.  col.  I.  como  ao  fpital  doaram  Miguel  Mendes  con  f eus 
filhos  a  herdade  ,  que  tinham  na  foz  de  Ponteual ;  em  o  n.  5?  de 
f.  óy.  col  2.  que  fizeram  huma  Venda  á  mefma  Ordem  P^r^/jf- 
rez  Ò"  outros  de  bua  herdade^  que  tinham  no  ditJ  fitio  áafoz  de 
Ponteual-,  provando  mais  o  n.  21°  a  f.  67.  ^.  col.  i.  En  como 
húa  feara  que  é  apar  de  Ponteual  foy  dada  a  pohr adores  que  dem  a. 
terça  parte  de  todalas  coufas  que  deos  hj  der  aa  ordem  a  qualfrey 
efteuam  deu  a  foro.  Cujo  taílo  naturalmente  tem  de  íe  attiibuir 
ao  Prior  D.  Eftevam  Valques  Pimentel,  de  que  depois  fe  fal- 
lará  na  Parte  II. ,  do  §  244.  por  diante  :  e  he  pofterior  ao  ou- 
tro don.  10'?  ibid.  En  como  frey  G?  fagundez  deu  aforoooliual 
q  auía  en  Ponteual ,  na  Época  deite  outro  Prior,  de  que  fe  falia 
em  o  §173.  efeguinte  da  meíma  Parte  II. 


§  C. 


D 
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§  c. 


Eve  fer  tambcm  coníequencia  do  mefmo  principio  geral    Padroado 

o  cncoiitrar-rc  ainda  no  citado  Regijho  a  i.7.  col.  2.  n.  3?  hu- ^"  j!j^|^^/'*^' 
raa  CoUação,  ou  Confirmação  da  igreja  de  Santa  Maria  de  Pí?m- como  não 
teual  aa prefeiitaçô  dofpital:  podendo  fer  bem  d; veria  da  prime:- í^e»«, mas 
ra  ,  que  fo  encontrei  annunciada  aí.  80.  n.  j  ^.  do  l^cpei  tório  ^j""""'' 
dos  Livros  do  Archivo  da  Sc  de  Lisboa  ,  como  exiltia  a  F. 
84.  do  Liv.  í.  Bcneficiorum  ecclefi£  vlixbonen  ,.  íeita  no  dia  ló 
de  Junho  do  anno  de  1302  ,  a  favor  de  Pedro  Fernandes 
(id  pr.cfentationcm  DÓni  Garci£  Martini  Prioris  otmium  bcvO" 
rum  qu£  Ordo  Jauclf  Joufiis  Hierofolymitani  habet  inliegnis  For' 
titgali.e  &  Algarbij ,  de  ciijits  patronatti  exijiit  ,  por  Commiffcão 
do  i^iípo  D.  joáo  (Martins  de  Soalhaes)  expedida  eftando  el- 
Jc  em  Santarém,  a  12  do  mefmo  mez  ,  e  anno,  de  mandato 
V'  confenfn  CapititlL  Álèm  de  outra  hiftitíitío  ecclefis  fan6l£  Ma- 
ri£  de  Ponteual  fci£la  fratri  Viticentio  Ordinis  fanHi  Jsannis  Hie- 
rofolymitani ,  por  Apprefentação  Laurentij  JEgidij  Coimndatoris 
áomus  vlixbonen  eiitfdevi  ordinis  (o  mefmo,  de  que  já  fe  falloii 
acima  nos  §§23.  e  24.)  locum  tenentis  fratris  Aliiari  Gttnjalui 
Prioris  dicu  Ordinis  in  Regnis  Portngaltíe  ^  de  Commifsao  de  ou- 
tro Bifpo  D.João,  o  qual  dizia  a  feus  CommiíTarios :  Ver:im 
qiiia  nobis  couftitit  euidenter  quod  tus  patronatiis  ipfiits  ecclefue  ad 
dicíuin  Ordinem  Hofpitalis  dignofcitur  pertinere  &c.  in  Priorem  ec- 
clefue Sanã£  Marus  &c.  in  Capitulo  &  cum  Capitulo ,  aos  19  de 
Julho  do  anno  de  1340;  como  fe  acha  lembrado  no  mefmo 
Repcj-torio  a  f.  109.  n.  40.  extrahindo-fe  de  f.  49.  do  Liv.  4"?  da 
citada  Repartição.  E  ifto  depois  de  em  a  Enumeração  das  Igre- 
jas do  Arcebilpado  de  Lisboa  ,  que  no  anno  de  i5'74  fe  fez 
pelos  Arcipreftados  delle  ,  fe  continuar  em  o  termo  de  Santa- 
rém ,  a  f.  92.  f.  do  mefmo  Repertório  ,  com  Santa  Maria  da 
Purificação  de  Ponteticl ,  que  tinha  por  annexa  a  Igreja  do  Ef- 
pirito  Santo  da  Ereira  ,  e  por  Ermidas  (  meímo  em  Pontevel  ) 
o  Efpirito  Santo  ,  S.  Pedro ,  S.  Gens ,  e  S.  Damafo  do  Col- 
Icgio  de  Porta  ca;lí :  vendo-fe  mais  alii  a  f.  105".  n.  1 3 1 .  hum  im- 
portantiílimo  kimmario,  do  que  authenticamente  fe  via  lançado 
a  f.  132.  f.  do  Liv.  III.  também  dos  Benefícios  da  Igreja  de  Lis- 
boa ,  neftes  termos  :  Ecclefia  fancl£  Mnri£  de  Ponteud  militis 
Hofpitalis  ferufalera.  Commendator  ajjumebat  tertinm  quintmn  & 
oólamm  atite  decimationem ,  Et  quod  fupcrerat  decimabatur.  Pela 
Xjorabinação  das  quaes  novas  Efpecies ,  creio  fe  deve  manilella- 
mente  concluir  quão  legitima  ,  antiga  ,  e  indifpenfavelmente 
adquirio ,  e  tem  poíTuido  a  Ordem  Padroeira  ,  defde  os  princí- 
pios daquelh  Comçnda  ,  o  direito  de  em  Pontevel  perceber 
Terços^  Quintos^  q  Oitavos:  não  como  Direitos  Reaes,  femelhan-- 

tes 
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tes  á  Jugada  ,  ou  os  comprehendidos  ainda  no  Real  Decreto  no- 
viffimode  ló  deAgoftode  1779  5  mas  como  Direitos  DominicacSj 
ou  refultadosdosdiverfosGontraÓios  ,  e  E-mprazamentos  feitos  pe- 
la mefma  Ordem ,  de  vários  íitios  ,  e  propriedades;  conforme  del- 
Jes  ficou  conftando ,  e  pelos  tempos  feguintes  fe  poderiam  mais  fa- 
cilmente confundir,  do  que  eltender  a  tudo  :  até  antes  de  fe  di/i» 
márem  os  fruítos,  pagando-fe  os  Dízimos  fó  do  que  ficava  livre 
dos  outros  foros,  ou  encargos,  por  tanto  maiores  ainda.  E  he 
quanto  parece  fazer-fe  bem  attendivel  no  grande  litigio  ,  de 
que  íe  fallou  jâ  em  o  §  (^3.  ,  como  pollerior  ás  duas  Cartas 
de  Foral,  unicamente  até  agora  conhecidas;  das  quaes  em  con- 
fequencia  não  deve  tirar-íe  outra  conclusão  a  favor  da  Real 
Coroa.  Bem  como  não  nca  fendo  necelTaiio  apparccer ,  que  a 
fobredita  Ordem  de  Malta ,  e  lua  Comenda ,  niíTo  baílante- 
mente  prejudicada  ,  he  Donatária  expreíTa  da  mefma  Coroa  , 
quanto  áquelles  Direitos  :  fem  embargo  ainda  de  fe  encontrar 
huma  Doação  ,  que  o  Sr.  Rei  D.  Aííonío  V.  fez  fó  dos  quar- 
tos dos  linhos  de  Ponteiiel  a  D.  Joanna  ,  Donzella  da  Caza  da 
Rainha  ,  para  os  continuar  a  ter ,  como  dellc  os  tinha  fua  Mãi 
D.Thereza,  em  20  de  Outubro  de  1475" ,  no  Liv.  XXX.  daref- 
peíliva  Chancellaria  f.  40.  J^.,  cop.  no  Liv.  X.  áa  EJiremadura 
f.  282.  f*     ■ 

§  Cl, 

Ela  matéria  porem  ,  com  que  acaba  o§  88.  acima  ,  fe  po- 
do á  de  .^á-  (Jerá  conjcílurar  livremente  ainda  ,  que  foi  ás  relações  do  Mef- 
outns'n;ai"t'e  I>-  Affonfo  de  Portugal  com  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  í.  ;  eá 
pertenças  natural  contemplação  ,  que  até  os  vaíFallos  deite  Reino  teriam 
defta.  ç.Q^-^  q\]q  .  qye  2  Ordem  de  Malta  deveria  a  maior  parte  das 
faas  acquiliçôesem  Pontevel ,  e  Santarém  :  no  mefmo  tempo, 
em  que  já  por  iíTo  folfem  unidas  a  favor  do  mefmo  ,  em.  tal 
ponto ,  ou  abundância  ,  que  appareça  quiz  ter  fó  a  fua  Comen- 
da ,  quando  abdicou  o  Meftrado  ,  até  morrer  ,  e  fer  fepultado 
na  Igreja  Cabeça  ,  ou  titular  delia  unida ,  como  allí  fica  referi- 
do. E  em  razão  difto  ,  fuppoílo  que  com  a  Doutrina  dos  melho- 
res Canoniftas  (  a  refpeito  da  antiguidade  de  Indulgências  Efiacio- 
narias  ,  íó  ufadas  do  Sec.  XIII.  por  diante )  não  fe  devam  attribuir 
ao  tempo  do  mefmo  Grão-Meftre  Comendador ,  ou  ao  de  Clemen- 
te 111.  (desde  II 87,  até  1 191)  aquellas  conceições  ,  queoPíí/a 
Cre/nente  expedio  ,  dando  aos  que  foíTem  eu  Romarya  dd  Jgre- 
ia  que  o  Spual  ha  e  Santarém ,  a  tanto  que  foíTem  be  méénfejiados 
<tr  arrepeendudoi  dosfeus  pecados  ,  Cem  dyas  de  perdom  ,  nasfejlas 
de  Santa  Maria  magdalena  \  outros  Cem ,  nas  de  Santa  María\ 
xi'^  nas  frjlas  de  Santa  Cruz ,  outros  40  nas  ftjlas  de  sã  louren- 
çoj  ecein  nas  de  fam  bras  j  quaes  fe  provam  exiftentes  a  f.  62, 
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>\  col.  I.  do  Regijlro  de  Leça  ,  onde  principiam  os  Documentos 
de  Saiitare  y  em  os  n.j*^  2°  3°  4"?  e  5?  (acabando  efte  menos 
exa£lamente  dJJgreta  defam  braí  q  o  [pitai  hd  e  Santarém  ,  lo- 
go que  le  combine  com  os  antecedentes  ;  mas  ao  Papa  Clemen- 
te IV.  ,  que  foi  hicil  em  as  conceder  ,  em  quanto  governou  des- 
de 1 26)  ,  até  morrer  no  ultimo  de  Novembro  do  anno  de  i  z68  , 
como  vai  mais  no  §  ij'3.  da  Parte  II. :  Ficaráó  aqui  juntas  não 
fó  cilas,  mas  também  a  maior  parte  das  memorias  ,  quenomef- 
mo  Regijlro  fc  encontram,  pertencentes  á  lobredlta  Comenda  j 
ainda  que  algumas  íc  poliam  referir  a  diverfas  Épocas ,  fem  ou- 
tra maior  clareza  de  fuás  datas ;  huma  vez  que  não  tenham  de 
hir   ordenadas    em  outros  lugares  ;    e  por  iílb  mefmo  que  não  .y. 

ha  outras  Inquirições  ,  com  as  quaes  fe  pofiam  hir  conferindo  , 
mais  do  que  o  extracto  lançado  já  no  §  64.  Aílim  faz  on.  j?, 
de  outra  enumeração  em  zqueWe  jíntigo  Regijlro  a  f.  62.  f.  col.  2. , 
huma  Sentença  delrrey  Dou  affbn  fobre  Compollção  da  conten- 
da ,  que  havia  entre  Alaria  Mendes ,  e  Martim  Annes ,  em  ra- 
zão de  herdades  ,  cazas ,  contras  coiijas  alli  conteúdas;  da  qual 
ConpofiçÔ  ficou  adira  Maria  Mendes  a  herdade  de  Taura  &  as  ca- 

fas  q  fom  e  Alprã  &  ij.  meyos  cajaes  que  fom  e  tala  ^  e  co  o  dita 
Aí'"  diis  todo 'os  bees  qjorom  de  João  U!  feu  padre  (j?'  de  f cus  Irmaaos : 
fervindo  eíle  Documento  á  Ordem,  porque  a  f.  63.  ^.  col.  2. 
moftra  ,  e  prova  o  n.  5'9''  a  exiftencia  da  Doaço  ,  que  Martim  An- 
nes, e  fua  mulher  fizeram  aofpital  á^  terça  parte  de  quanto  el- 
les  tinham;  e  he  o  n.  2?  ultimo  das  ditas  f,  62.  f.  col.  2.  En 
como  JoaÔ  Efteuêz  c^Ai:'  meedez  tejlamenteyros  de  Mee  gViz  Ò"  de 
dona  Moor  eaiís  entregara  aofpital  huma  vinha  con  feu  lagar  o  ^ 
Ihj  leyxaro  osfnfo  ditos  ^  de  que  eram  teftamenteiros  ,  fituado  tu- 
do en  Onya  termho  de  Santare  per  a  qual  vinha  i^r  lagar  ofpital  ha- 
via de  manter  dous  Capellães  ,  que  cante  pelos  fobreditos ;  ou 
o  n.  s'?  f.  63.  moftrando  como  Maria  Mendes  doou  á  dita  Ordem 
a  herdade  ,  que  tinha  en  Monta.  Moftram  os  anteriores  n.  3?  e  4? 
terem  doado  aofpital,  hum  Payo  Garcia,  e  feus  filhos  húa  vi" 

'  liba  (^cuba,  ejoão  Peres  a  fua  herdade  em  Rio-maior :  aonde 
ienRyo  Mayor)  on.  12?  prova  como  Pêro  Mendes  deo  á  mef- 
ma  Ordem  a  herdade,  que  ahi  tinha  ;  o  n.  16'?  como  Pêro  Paes, 
e  íua  mulher  lhe  doaram  quanta  herdade  tinham  onde  chama- 
vam Alviella ,  <^  aynda  Ihy  eiitrogarõ  que  a  fa  morte  dabosficajfh 
ao  fpital  quanto  am  en  Ryo  Mayor  &  en  Altiehela  &  en  Onha  \  íe- 
guindo-fe  em  o  n.  17°  outra  Doaço  ,  que  fizeram  também  á  Or-  , 
•dem  naturalmente  os  fobreditos  Martim  Annes ,  e  fua  mulher ,  das 
herdades,  e  Moinhos  ,  que  tinham  em  Alviella  ;  eoi>.i5'?das 
Vendas  ,  que  íe  fizeram  a  mclma  Ordem  ,  a  f.  6  j.  col.  2. ,  prova 

'  como  o  fobredito  Pêro  jMcndcs  (  de  que  já  fe  fallou  para  o  fim 
ào  %S7.)  &  outros  lhe  venderam  huma  Marinha ,  que  era  en  Ryo 
fom.  I.  Bb  mayor  ^ 
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víayor ,  no  litio  chamado  a  Salenta :  lem  que  cilas  acquifiçoes 
fejam  da  mefma  natureza  ,  ou  tenham  alguma  coufa  de  comn-ium 
com  as  de  que  já  fica  menção  no  citado  §  64.  Ao  que  íe  ajun- 
te» ón.  49°  final  deF.  63.  ií.  da  Doação,  que  Ouroana  Paes  fez 
á  Ordem  de  hms  Moinhos  cafa  &  herdade  apar  do  Rjo  daluehela  ; 
eom  o  n.  5'o°  já  na  t.  64.  formado  fobre  a  Carta  per  que  'Joham  pe^ 
rez  da  nela,  &  fa  molher  derom  ao  [pitai  o  quinhom  ([  auíã  nos  moi-> 
nhos  daluehela  no  porto  de  domingos  negro. 


No 


§  cir. 


Côtinúam.  X  ll  O  mefmo  lugar  de  f.  63.  moftra  o  n.  8?  como  Bona  Loha 
doou  ao  f pitai  hna  vinha  <b' logar  conjas  amores  en  Aluifquer  \  e 
o  n.  9'?  ,  que  Domingas  JJlmonez  &  Maria  perez  fizeram  o  mefmc» 
de  huma  vinha  ,  que  ambos  tinham  no  referido  fitio  ;  provavel- 
mente diverfa  da  outfá,  de  que  falia  ò  n.  6a?  a  f.  64. ,  em  que 
fe  diz  fó  lhcdoa'ra  Domingas  SimhÕez  húa  vinha  ^  que  tinham» 
Alui/quer,  Confta  ,  e  he  prova  o  n.  10?  da  Conpo/ifo  ,  que  íez 
Payo  Gabaya  ,  e  fua  mulher,  cÕofpitalj  para  eile  ter  huma  vi- 
hha  da  dita  Ordem  eu  Fal  de  Rey  por  fua  vida,  e  da  mulher , 
^  depôs  fa  morte  danbos  ficar  ao  fpital  cÔ  outra  ,  que  os  ref-eridos 
ãuyã  apar  dela\  on.  11°  da  Sentença  yò/rí  huú  térreo  fito  cm 
Santarém  apar  dafrééguisía  do  muro  per  hn  vem  a  agua  dalpram  , 
o  qual  teneo  hia  ata  o  marco ,  que  eltava  no  canto  da  Jgreta  defaii 
niateus  .  o  qual  campo  foj  julgado  ao  fpital'^  o  n.  13?  de  outra  Con- 
pofiçom  antre  o  Spital  &•  Sancha  monjz ,  dando  elta  á  Ordem  her^ 
dade  ,  que  tinha  cn  torres  nouns  ^  aonde  chamavam  Ovteyro  &  e 
Santare  ;  o  n.  15''?  do  Efcambho  ^  ou  troca  ,  que  fez  a  Ordem  com 
Lourenço  Fernaiides  ,  do  qual  ficou  ao  fpital  a  terça  das  cafas ,  que 
foram  de  Mem  Vafques ,  e  de  Loba  Veegas  apar  dos  muros  dei 
Rey  &"  as  cafas  do  Spital ;  o  n.  ly*?  de  como  huma  Dl  Sancha  Af- 
fonfo  Rentifou  ao  fpital  o  direito  ,  que  tinha  em  húa  vinha  por 
ella  poíTuida  em  Alvifquer ;  o  n.  lo*?  de  como  P^^y  ^oí£n'í's  ma- 
dou  ao  fpital  a  terça  parte  de  quanto  auía  j  e  o  n.  ii"  de  outro  Ef- 
cambo,  que  fez  o  fpital  cÕ  Sueyro  pdâez ,  de  que  lhe  ficou  húa 
vinha  e  Aluifqner  na  Orta  da  lagea  «^  a  oytaua  duú  lagar  Ò"  huú 
dja  &•  noite  en  outro  lagar ,  a  terça  do  defufo  dito  lagar  :  fendo  o 
dito  Sueyro  Paes  naturalmente  o  mefmo  ,  que  doou  á  Ordem  pe- 
lo n.  46°  hú  oUual  con  fa  vinha  ^  que  era  Cito  a  fo  a. carréyra.  Pe,- 
]o  n.  25-?  íc  moftra  como  Maria  Gomes  cõ  feus  filhos  icz  Doa- 
ção á  mefma  Ordem  de  três  peças  de  vinha  por  clles  poíTuida  en 
Alui Pqiier  ^  onác  chamavam  o  Lamegueyro  ;  e  pelo  n.  33''  af.  63. 
S-  col.t.,  que  Moninho  Gonçalves,  e  fua  mulher, /í-s^row  f<7«- 
pofiçom  cÕ o  Spital y  para  terem  ,  ou  poíluirem  na  fua  vida  huma 
vinha  q  cC  o  fpital  auía  en  aluifqner  ^  c  ficar  á  Ordem  por  morte 

.     ,       de 
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ambos:  provando  mais  o  n.  5-9"  como  Domingas  Gonçalves  ( tal- 
vez irmãa  dofobrcdiro  Moninho  )  doou  aofpital  alua  herdade 
no  mefmo  lítio  d'Alvirquer;  o  n.  óo-"  En  conto  fiího  boo  leyxou  ao 
fpitid  hítíi  vieya  de  vinha  ,  que  tinha  ê  Aluifqtter  nas  azinhagáás  j 
eon.  61"  como  Domingos  Rodrigues  ihe  doou  também  huma 
vinha  no  mefino  dito  lítio  ,  &  finco  ajlijs  derdade  e  valada ;  álèm  do 
n.  3?  a  f.  6)-.  col.  2. ,  que  moltra  como  á  Ordem  de  Maha  ven- 
deo  João  Domingues  huma  vinha  ,  que  tinha  en  Aliiifquer.  Com 
o  que  tudo  fica  patente  quanto  já  haria  nefte  íltio ,  para  fe  po- 
der lazer  o  Contraòto ,  de  que  abaixo  vai  leita  chronologica  men- 
ção em  o  §126.  defta  melma  Parte  I.  Goníla  mais  pelo  n.  22*!* 
a  1.63.  como  huma  Maria  Peres  confrejra  doou  aofpital  dous 
«fiijs  derdade^  que  tinha  no  Capo  de  tóóxe  j  e  pelo  n.  47?  af.  63, 
S'  En  como  ofpital  deu  a  João  perez  feii  capeiam  huma  vinha , 
que  tinha  e  na  atataya ,  para  a  poíTuir  em  fua  vida  ,  e  por  fua 
morte  ficar  á  Ordem  cÔ  híia  courela  de  .vtj.  ajlíjs  ò"  nieyo  ,  que  o 
dito  João  Peres  tinha  etóóxe:  fendo  efte  repetido ,  e  tendo  hu- 
ma obvia  combinação,  ou  emenda  em  o  n.  58?  f.  64.  col.  i.  En 
como  a  Ordem  dco  a  João  Peres  clérigo  a  tal  vinha  fita  na  aça- 
caya ,  para  a  ter  daquella  forma  ,  e  ficar  aofpital  com  a  referida 
courella  ,  que  o  dito  João  Peres  tinha  no  canpo  de  tóóxe ;  e  com- 
prara (ojnefmo  íó  clérigo)  a  hum  Nicoláo  Soares,  pelo n.  60? 
(  entre  as  vendas  de  particulares  em  9 5  números ,  de  f.  5'6.  f.  por 
diante  )  a  1.  66.  >'^  col.  i.  herdade  que  é  en  tóóxe  en  na  Reqiieixa- 
da  conue  afaber  .víj.  afltjí  emeyo.  Igualmente  prova  o  n.  65?  co- 
mo Domingos  caao.,  e  fua  mulher,  leyxarom  ao  fpital  hiiú  aflil 
derdade  no  mefmo  fitio  ;  e  o  n.  64°  como  mãdou  Sarrazyn  peresi 
adita  Ordem  quanta  herdade  tinha  no  Campo  de  Toixe  :  ao  que 
tudo  accreíce  quanto  vai  mais  abaixo  no  §  128.  Moftra  o  n.  23? 
como  Pêro  uifen  doou  ao  fpital  a  fua  herdade  en  termho  dos  po- 
fosy  o  n.  24°  como  Lourenço  Anncs  fez  o  mefmo  de  quanto  ti- 
nha em  Santarém ,  e  en  Oure  no  logar  chamado  os  totnareens ;  c 
o  n.  26?  feito  outro  tanto  por  D.  Mor  Garcia  de  quanto  tinha 
e  gotjm  c^  en  vai  Mayor  &•  en  Lama  longa  cr  ê  Nuzelos.  Pelo  n.  28? 
fe  moílra  mais  cxiftia  hum  Stormento  en  como  Domjngeanes  bouci- 
Hho  fe  quitou  de  todo  o  dercyto  fe  o  auía  ou  entendia  aatier  na  qtiin- 
táa  deCeniaro,  a  qual  fediz  era  dos  freyres  cojiuentuaacs  de  Santa- 
rc  defapítança:  bem  como  prova  on.  31'?,  que  certo  Vicente 
Paes  mãdou  ao  fpital  huma  vinha  em  Vallada  con  feu  lagar ,  e 
hum  olival  apar  do  Moefleyro  dos  Preegadores ,  por  confequencia 
depois  do  anno  de  1225  •,  o  n.  32?  En  como  fe  o  Concelho  de  tor- 
res nouas  quitaró  ao  fpital  duas  tejladas  derdades  fitas  en  boubalhád 
termo  de  Torres  Novas;  eon.  34"^  em  Inftrumento  ,  como  Ef- 
tevam  beyços ,  e  fua  mulher ,  fe  quitaram  também  á  Ordem  d'ame- 
tade  de  huma  caza ,  que  tinham  na  Azoya ,  termo  de  Santa- 

Bb  ii  rèm; 
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rèm  :  álèín  do  n.  124°  a  f.  12.  col.  i. ,  em  que  fe  refere  a  Man'-. 
da  de  Vicente  Peres,  o  qual  deixou  á  dita  Ordem  a  herdade,  c 
huma  Qtiintday  que  tinha  na  azoya  ,  almoynhas  que  tinha  f« /or- 
res  nonas  &  dons  cajaes  ,  dous  outros  en  Barataaos  .  &  huú  en  Rial ; 
como  íe  veio  a  repetir  pouco  depois  em  o  n.  193?  a  f.i  3.  f,  col. 
I.  ,  em  quanto  fe  formou  da  mefma  Manda,  que  fez  V.'  perez 
cô  oittroganiento  defa  molber,  deixando  ao  J pitai  fó  z  Quimád  da 
jízoja. 

§  cm. 

Mais  ainda.  J^  Rova  mais  on.  3^^  do  mefmo  próprio  arrolamento  a  exif- 
tencia  de  huma  Conpoftçon  fohre  detnada ,  que  havia  antre  o /pi- 
tai &  a  J gr  eia  de  sã  Martinho  de  Santaren ,  em  razão  de  como  antre 
fy  deviam  partir  as  djzirtios ,  e  q  djzimas  dene  a  auer  a  dita  Igre- 
ja das  herdades  do  f pitai.  E  quando  efta  não  feja  huma  das  Car- 
tas en  que  fom  contendas  herdades  de  que  ofpital  en  Santare  no  ha. 
de  pagar  dizymas,  lembradas  em  o  n.  94°  af.  65'.  col.  i.;  certa- 
mente ha  de  fer  a  de  que  on.  9^?  moftra  hzvQV  o  tralado  de  con- 
pofiçõ  q  d  antre  fam  Joam  dofpital  &  fam  M*"  per  Razo  de  como 
deite  auer  as  djzimas  de  lagares  q  fom  conteudas  e  ejíe  tralado  de 
conpoftçô :  íendo  também  feita  naturalmente  logo  depois  do  Con- 
cilio Lateranenfe  IV. ,  como  já  adverti  de  outras  femelhantes  no 
fim  do  §  93. ,  e  em  a  Nota  94.  ao  §  94.  acima ,  refpeQK^as  á  C6- 
inenda  de  Lisboa.  Confta  o  n.  36?  do  Tralado  de  Sentença ,  pelo 
qual  foi  julgado  ,  que  o  fpital  fojje  tornado  á  poíTe  da  Ermida 
chimada  Santa  Marta  de  todóó  míido ,  como  foya  dejlar;  e  o  n, 
^7°  de  como  Pêro  Efteves  deixou,  ou  mãdou  á  mefma  Ordem 
de  Malta  a  fua  herdade  das  Mejlas,  Ou  40?  de  como  Maria  Paes 
doou  ao  fpital  humas  cazas  ,  que  tinha  en  alpram ;  o  41?  da  Car- 
ta de  vinha  de  valada,  que  mãdoti  ao  fpital  DomFicete  :  moftra  ri- 
do mais  os  n.  42°  43°  44°  e  45?  como  doaram  á  dita  Ordem  , 
Fernão  Paes  Ruyvo  quanto  tinha,  Caf as  vinhas  (^  outras  coifai'. 
Pêro  da  Porta  também  quanto  poíTuia  ,  &  auya  de  tomar  o  mtyto 
quando  quijejfe',  D.  Thomaz ,  e  íua  mulher,  zs  herdades  que  ti- 
nham apar  do  Porto  de  Sueyro  cala ;  e  Payo  Móógo  ( fem  poder 
fervir  bem  para  a  fegunda  Carta  lembrada  acima  no  §  ^7. )  a  me* 
tadc  das  fuás  cazas  no  Caftello  ,  &  aalmoeda  de  fó  a  arryba  daUnon- 
da.  Apparece  pelo  n.  48?  como  Payo  Oríz  lhe  fez  Doação  da 
fua  herdade  ena  vila  que  chamavam  Otiintia  q  é  aféóCaflelo  ^ 
chama  Lamego  ;  e  pelos  n.  5'i?  5'2'i'  5'3"  5'4?  e  55?  a  f.  64.  col.i, 
o  Tralado  de  Doaçom  que  íti  dona  domjnga  ao  fpital  do  quinhõ  dhiia 
adega  &  catiaLiriça  confa  quintád,  a  qual  era  na  freeguifia  de  San- 
ta M^  de  torres  nonas ;  En  como  le  G°  d  jaz  fez  copfreyre  do  fpi- 
tal &  deu  hy  a  fua  herdade  ,  íita  onde  chamavam  a  Fonte  ate  fo' 
bre  la  vinha ,  que  partia  con  Gonf alinho  ,  e  a  metade  do  Alqiteidom 


con 
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confeiisfatiádes',  doar  aofpital  Maria  Salvadores  huma  caza  cn  Sari' 
tare  mfreegnijya  defauta  Eyrea ;  Mem  Peres ,  e  lua  mulher ,  huma 
adega  na  írcguezia  de  S.  Salvador ;  e  Mem  Paes  cala  a  herdade  , 
que  tinha  en  Sentíz  termho  deSantare.  He  o  n.  65?  da  col.  2.  hum 
€jhr mento  do  olival  da  Torre ,  de  como  Marcus  affoíí  Remi f ou  o  dr'to 
que hy  auya  aofpital;  o  68?  de  como  Martim  Lourenço  (  pode  bem 
ler  o  de  que  mais  abaixo  fe  falia  em  o  §  176. ,  ou  ainda  com  maior 
exteoíião  em  a  Nota  23.  ao  §  33.  da  Parte  II. )  deo  á  Ordem  a  fua 
herdade  en  Cardara ,  termo  d'Alenquer ;  e  o  n.  69?  de  como  Martim 
Gil ,  c  feu  filho  ( V,  no  §  79.  da  citada  Parte  II.)  haviam  de  ter  ber' 
dades  dofpital  enfa  uyda  E pore  derô  ao fpital  herdades  que  tinham 
110  Ryo  torto  &•  e  na  aldeã  da  Bepojla  tertnho  daurcmtes.  Faz  o  n. 
70?  a  Doação,  que  Martim  Rodrigues  BabilhÓ  fez  a  Ordem  de 
todas  as  cazas,  que  tinha  em  Santarém,  na  freguezia  do  Sal- 
vador; on.73?  hum  Efcambo,  que  fez  a  Ordem  com  Martim 
Gonçalves  ,  de  que  lhe  ficou  huma  vinha  ,  fita  onde  chamavam 
Alboro\  eon.  74"  a  Doação  ,  que  Martim  velho,  e  feus  filhos 
fizeram  á  mefma  Ordem  da  herdade ,  que  tinham  e  Ermiro  :  ref- 
tando  ainda  a  lembrar  do  n.  76°  f.  64.  f.  como  Dotia  Orraca  doou 
ao  fpital  herdade  ,  que  tinha  en  Torres  <^  defa  tya  dona  Eluira  ; 
do  n.78°  hum  Inllrumento  de  como  A°  Rey  &  fa  tnolher  &  fa 
fogra  fe  quitar  o  dhúa  herdade  que  tragiã  per  força  dofpital,  a  qual 
era  fita  na  Várzea  nfo  os  Pãdços  de  Suetro  coelho ;  e  do  n.  80°  co- 
mo houve  Demanda  entre  a  Ordem  ,  e  Nicoldáo  oleyro  ,  por  cau- 
fa  de  vinhas  ,  e  olivaes ,  que  o  dito  Oleiro  trazia  da  Ordem ,  na 
fitio  da  A%oya ,  fem  pagar  o  foro ,  que  era  declarado  em  hum 
Inftrumento  ,  i^foy  julgado  perfentença  ,  que  entregafle  aofpital 
os  nouos  ó"  foros  devidos ,  como  no  mefmo  Inftrumento  era  con- 
theudo, 

§  CIV. 


L 


vas. 


Ançnrei  aqui  mais  do  n.  8  2?  hum  Stormento  de  como  a  Ordem  Acaba  a  e- 
tbi  mettida  enpojfe  das  herdades  fitas  na  dos  Vaqueiros  hu  djzemfa-  ""''^^''çao^ 
calínha  .  &  duú  Moinho  telhado ;  do  n.  8  3  ?  outro  £/??  en  como  o  J pitai  ças  vagas 
deu  a  Gil  nanalha  a  Qtiintdã  de  Ventofo  que  a  ouuefe  enfa  uyda  con  <J»'  C6mé- 
.jx.  cafdâes  que  pertééçem  aa  dita  quintdá  &  el  auía  de  dar  .x.  libras  ^l^^^^  ^^l 
de  conhoçença  en  cada  huú  ano  ao  Spital ;  e  o  dito  Gil  Navalha  lhe  Torres No- 
deo  para  fempre  a  Quintâa  ^Ulme  :  do  n.  84"  ,  que  Domingas ' 
€  Annes ,  vizinha  de  Garvão  ,  leyxou  á  mefma  Ordem  duas  par- 
tes de  quanto  tinha  ,  movei ,  e  raiz  ,  &  Jeze  fe  fa  confreyra  ;  do 
n,  85?  como  o  fpital  foy  metudo  enpojfe  de  dous  talhos  derdade  & 
duti  forno  de  telha  que  fom  na  dos  Vaqueiros ;  do  n.  86?  hum  .SV?  de 
como  foi  achado,  e  julgado  por  Sentença  ,  que  Pêro  Peres  devia 
dar  hum  maravidim  de pitança  ao  Coní  de  Santare  ^  e  do  n.  87?  co- 
mo outro  Pêro  pere%  Porteyro  de  Santarém  metteo  a  eífc  Có- 

men- 
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mendador  na  poíTe  de  duas  vinhas  de  pêro  perez  (  do  n.  antece- 
dente )  per  rrazo  de  dhitda ,  que  eíle  l^ero  Peres  devia  á  dita  Or- 
dem.   Moftram  osfummarios  n.  88."  hxymSt."  de  como  confellbu 
João  Gonçalves  leyto  ter  dous  a&.\ns  derdade  per  nmtidado  do  Priol 
dojpital^    e  que  eram  deíTa  Ordem;  90."  outro  St"  de  parti- 
mento ,  que  a  melma  fez  com  Pcro  Róiz  fobre  os  matas  maninhos 
do  Cflfal  doÇapateiro^  511.°  como  houve  contenda  antre  ofpitaliT 
Soueral  fobre  huma  herdade  chamada  Jveloza  y  e  foi  julgada  á 
Ordem ,  que  fc  metteo  na  poíTe  delia  per  Carta  delRey ;  e  o  n. 
92.°  huma  Carta  de  contenda  entre  a  melma  Ordem ,  e  Lourenço 
Domingues  ,  íobre  Moinhos  no  termo  de  Santarém ;  na  qual  toi 
julgado  ,  que  o  [pitai  ouuejje  hm  Moinho.  Formou  o  n.98?  a  f.  65-, 
col.i.  hum  St°  defentcnça  entre  a  dita  Ordem  ,  e  Miguel  Anncs  , 
para  que  ejle  no  ponha  ejlacas  ne  eh  ante  amores  no  Rego  da  agua 
q  iiay  peru  a  Lcztra  doorde  .  OtttroJJj  de  como  a  dita  Lezyrafoy  de 
partida  &  poftos  en  ela  Marcos:  faltando  a  lembrar  da  relação  das 
Vendas,  que  fe  fi/eram  adita  Ordem,  on.j.°  da  que  lhe  fex 
Fero  Arteyro  dtiú  Moinho ,  que  tinha  na  Azoya ;  pelo  n.  2.°  ou- 
tra ,  que  lhe  fez  João  Altar  da  íua  herdade  en  Valada ;  do  n. 
4.°  a  compra,  que  pela  mefma  Ordem  fe  fez  a  Pêro  tnõiom  de 
húma  Marinha  íita  en  Monte  Mayor ;  edosn.  7.°  e  io.°  as  Vendas, 
que  lhe  fizeram  Domingos  P«r/<?>«  das  vinhas,  herdades,  e  oli- 
vacs,  que  tinha  na  Azoya ;  e  Mem  Peres  da  íua  parte  de  hum 
Moinho  que  eftava  en  Riacho.  Em  o  n.  1 1 ."  fe  vê  a  Veda  Ò"  moda  y 
que  fez  Mee  fobrinho  aofpital  dúa  herdade  ^  que  tinha  no  termo 
de  Abrantes,  onde  chamavam  M^«/íj-  em  o  n.  12.°  a  Venda,  que 
lhe  fez  Gonçalo  Mendes  da  lua  herdade  en  Aluehega ,  também 
termo  dutirantes,  em  on.  13.°  a  que  lhe  fez  Pero  Paes  de  huma 
vinha  ,  e  olival,  fitos  no  termo  de  Santarém  ,  em  o  Lugar  cha- 
mado Vai  de  Rcy:  e  pelo  n.  14.°  outra  de  Pero  paez  monjz^  de 
huma  vinha  en  torres  nonas  ^  onde  chamavam  Chaão,  Entre  as  Ven- 
das feitas  a  particulares ,  de  que  palTáiam  á  Ordem,  af.  éf,.^. , 
refti  a  aproveitar-fe  como  o  n.  26."  diz  fomente  :  Aqui  fom  con- 
tendas ii/j.'^  uendas  q  fe  fezerom  hiiús  aos  outros  que  aqui  Jon  con- 
tendas lir  nehíta  delas  no  foy  feyta  aofpital,    E  d'entre  os  Affora- 
mentos  ,  ou  Foraes,  regiítrados ,  ou  fummariadosa  {\6j.  ,  lança- 
rei íó  aqui  pelo  n.  j."  huma  Carta  en  como  o  Comedador  de  Santa- 
rê  deu  aforo  híia  herdade  q  he  afo  o  rrego  de  Mãfos :,  o  n.  6.°  Eu 
como  Gil  unafquiz  deu  aforo  a  herdade,  que  tinha  no  termo  de 
Santarém  ,  aonde  chamavam  a  Romeeyra  (  provavelmente  antes 
de  paflar  á  Ordem,  por  cujo  motivo   allí  fe  contempla,  e  de  fe 
poder  fazer  fobre  eíCà  acquifição  o  ajufte  ,  que  já  aproveitei  aci- 
ma no  §  99. ):  e  o  n.  8.°  En  como  ofpital  deu  aforo  as  herdades 
"que  tinham  fido  ÒQ  dom  Saluador  dr  de  M"}  vicete.    Pois  os  outros 
vão  referidos  nos  lugares ,  a  que  mais  clara ,  e  mediodicamente 

pa- 
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pareceo  pertencerem  ,  quando  fe  falia  das  expreffas  peílbas, 
<]ue  fizeram,  ou  deram  femelhnntes  Foraes,  e  Emprazamentos. 
Continuemos  agora  com  o  poffivel  fio  defta  Nova  Hiftoria. 

§    GV. 

\^  Ltimamente  ,  feguindo-fe  em  eftc  mefmo  Reinado  II. ,  succefsáo> 
ou  conllando  íó  fe  feguilTem  na  Dignidade  Mcftral  ,  Ciofrcdo  dos  Mef- 
íe  Ratj  4UC  falefceo  no  anno  de  1206,  eoXIIÍ.  Goarino  «Je '''^...'^"jf ' 
Monte-agudo,  de  Nação  Francez,  que  governou  23  annos ,  epràamor- 


periodo  de  fua  important 
Nem  então  fe  foube  efte  Príncipe  efquecer  da  Ordem  de  Mal- 
ta neite  Reino ;  cujos  merecimentos  crefciam  com  as  mefmas 
muitas,  e  dccifivas  occafiões  de  ie  publicarem ,  ou  confirmarem. 
Por  tanto  apparece ,  que  era  o  feu  como  primeiro  Teftamento , 
ou  jMcmoria  dn  partilha,  e  applicaçao ,  que  elle  quiz  le  fi- 
zeíTe  por  fua  alma  dos  feus  dinheiros,  e  móveis,  cm  muitos  le- 
gados pios,  e  alguns  profanos,  por  Carta  de^5C,  a  qual  fe 
ie  acha  original  na  Gav.  xvi.  Maçou.  N.  14.  em  oR.  A. ;  or^ 
denou  ,  c  fez  pôr  huma  claufula  ,  na  qual  fe  lê  :  Et  tota  pecttnia 
que  ejl  infância  .f.  quefuit  tenpli .  i^  hofpitalis  :  dettir  imaqiieque  dnis 
Juis.  Da  qual  difpofição  eu  não  polfo  dar  huma  razão  fuíficien- 
te ;  fe  não  foi  ,  que  o  Sr.  Rei  D,  Sancho  I. ,  quando  fe  verificou 
a  tomada  das  Cidades  da  Terra  Santa  no  anno  de  11 87  ,  tiveíFe 
feito  mais  do  que  aquillo  ,  que  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  fe  lembra 
em  a  Parte  II.  no  §  219. ;  e  depois  de  reílaurada  Ptolemaida  ,  paf- 
fados  quatro  annos  ,  quizeíle  fazer  entregar  ás  lembradas  duas 
Ordens  o  que  fe  achava  no  íeu  Thefouro  ,  e  Cofre  principal , 
cjue  tinha  cm  Santa  Cruz  de  Coimbra  :  ou  deve  de  ter  fido  algu- 
ma confcquencia  neceíTaria  do  Alto  Senhorio ,  e  Direito  Maaeíta- 
tico ,  que  os  Senhores  Reis  defte  Reino  íempre  conferváram  ,  e 
quizeram  confervar  nos  bens  ,  e  dinheiros  das  ditas  Ordens, 
quando  a  neceílidade  ,  e  maior  utilidade  do  Reino  ,  e  da  fua  Co- 
roa o  exigilTem  ;  como  particularmente  a  refpeito  da  Ordem  dos 
Templários  chegou  a  fazer  apurar  o  Sr.  Rei  D.  Diniz  pela  lar- 
ga Inquirição-í?'^ ,  de  que  já  fallei  mais  individualmente  no  § 
<?.    Porem  fuppofto  em  a  dita  Carta  lenão  ache,  nempozellea 

d3-_ 

C  9'J)  ^'*  primeira  parte  do  cjae  diccram  no  6°  An.  „  q  os  logares  vilas  & 
,,  Carteies  q  os  didos  Templeyros  auiam  no  Reyno  de  Forr.'  q  eftauá  todos 
„  por  dei  Rey  &  pêra  feu  lennço  &  os  Tempreyros  nó  os  podiam  em  alhear 
,,  en  outra  pelTo.i  mays  ti  Rey  de  Fort'  cadíi  q''  q'ieriít  Ihis  filhaua  os  logares 
„  q  auiam  ik  Oi  dau:i  a  íeoj  tiíhos  »  óc  aa<jueies  q  queiu  &c  que  tijnhx  por  bé . 
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data*  como  feja  muito  natural  foíTe  anterior  ao  ultimo  Tefta- 
mento,  de  que  depois  fe  fallará  (villo  até  o  argumento  dos  idên- 
ticos lecfados,  e  por  outras  paíTagens):  e  tanto,  que  não  du- 
vido fobicrever  ater  fido  feita  noanno  de  1188  ,  quando  efta- 
va  a  partir  para  a  Gonquifta  do  Algarve;  parece,  que  ainda  le 
faria  a  niefma  entrega  em  fua  vida  ,  e  que  por  illb  não  foíTe  ne- 
ceíTario  já  fazer  delia  menção  no  referido  fcgundoTeftamento. 
Como  agora  fica  tudo  bem  provável :  íe  não  he  ,  que  compôz 
fufiicientemente  as  mefmas  Ordens  pelo  modo,  e  com  a  difpoli- 
ção  ,  que  vai  no  §  108. 
^     '^  §    CVI. 

Corolia- /V  Lèm  da  referida  claufula  ,   antecede  lhe  immediatamente 
tios  de  ou-  outra  por  efte  theor  ,  e  modo  :  Et  hoc  totú  fiat  per  vtamis  uxoris 
ÀI^tmZí.  wee  regiiie  dotie  dulcie  &  dôni  iohannis  infienfis  épj  .  &  abbatif  ai- 
Jwiry  Ço^re  cobacie  .  & prioris  fanãe  .f.  &  Com.  dôni  M  g6(sí\a'].  &  doni pe- 
Pelro^^At- ^''^  í//fo/;.    D'onde    julgo    fe  poderá  bem  concluir  F  Que  cm 
fonib.»       qualquer  anno,  que  ella  foíTe  feita,  fe  achava  muito  provavel- 
mente vago  o  Priorado;  pois  o  Prior,  havendo-o  ,  he  que  cof- 
tumava   íer  contemplado  em  íemelhantes  circunftancias  com  os 
mais  Prelados  maiores  :  e  quem  fazia  já  as  vezes  de  Prior  ,  ou  ti- 
nha (  por  fer  Comendador  mais  antigo  )  a  prefidencia  da  Ordem 
1  entre  nós ,  e  como  tal  foi  também  nomeado  Teftamentciro ,  era 

aquelle  mefmo  Comendador  D.  Mendo  Gonçalves  ;  vifto  nao 
fer  outra  a  lição  dos  breves  :  Cõm  .  dôni  M.  gofaluj.  11°  Que  em 
natural  coníequencia  he ,  e  deve  fer  eftc  D.  Mendo  Gonçalves 
aquelle  ,  que  já  eftava  Prior  propriamente,  quando  o  Sr.  Rei  D. 
Sancho  I.  mandou  também  cumprir  o  feu  fegundo  ,  e  ultimo  Tef- 
tamento  &  per  Prior e  bofpitalis  .  &"  per  dônú  P.  alfonfr.,  pois  até 
1214  não  he  poíFivel  de  m  ido  algum  provar,  que  outro  fe  fe- 
guilTe  a  D.  Sancho  Fernandes ,   ou  neífe  meio  tempo  exiíciíTe. 

111° 
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E  fazia  El  Rey  deles  o  q  iijnha  por  bé.  E  quando  Ihis  El  Rey  filhaua  vilis 
,,  ou  Caltelos .  os  íFreyres  Ihy  dizia  Senhor  uoffo  he  qunnto  nos  a/tetnoi  .  ca  uns . 
,,  «b-  uojjos  Atioos  noio  defies .  <ò-  en  nos  he  de  nclo  d.trdes  ou  de  uolo  filhardes 
j,  ta  de  uoíFa  maio  icemos  nos  todo  .  &•  por  uoffo  o  termos.  E  ás  Rendts  dos  Lo- 
„  gnres  defpendemoins  e  m(To  feruiço  cõtra  Mouros  i&>- cõtra  outros  locares  (]ue 
„  fam  a  dejendimêto  de  uoffa  terra  .  ca  uoffi  he  toda  a  propriedade.  ,,  Ao  7°  Art. 
„  q  os  Reis  de  Port'.  reteuerõ  em  íy  poder  de  Reuo£;ar  os  ditfos  Cadelos  &  vi- 
,,  las  q  osdiàlos  Tempreyros  auiá  no  Reyno  de  Portugal  Scfazimi  os  Reis  de- 
j,  les  aquelo  q  tijnham  por  bem  :  „  chegando  alguns  a  dizer  o  tinham  exercita- 
do os  Penhores  Reis  D.  Affonío  ,  e  D.  Diniz  :  ,,  Item  (^iie  elRey  dom  AfFon- 
„  fo  filhara  os  thefouros  q  o  rempre  tinha  fobre  pollos  &  fezera  deles  o  que 
„  quizera.  „  E  ao  íi?  ,  ao  qual  diceram  tinham  virto  /ins  Heis  de  hortugn)  fi~ 
Ihar  oí  Irtiycos  &■  as  Rendas  dos  heês  que  o  Tempre  aitía  no  Reyno  de  Port', 
cada  q''  ai  Rey  prazía  ,  «b*  recebuns  a  jja  maio  é^  faziaos  agtrdar  per.z  Jleu 
profeyio.  E  que  o  tinh;im  vifto  ufar  éf  guirdar  per  muytas  uezes ,  como  dito 
era,  O  que  fe  hiz  notável ;  tinto  i^elo  que  pertence  ao  Jatio  ,  como  por  le  le- 
tonheccr  p  Ltreito. 
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III?  A  vifta  das  fobfcripçõcs  daquella  primeira  Carta,  cm  que 
prefciites  fuenitit  ,  &  videraut ,  c  fe  encontram  dos  iobreditos  Pre- 
iados  Tellamenteiros  ,  na  íegunda  columna  ,  fomente  ;  [joban- 
fies  ('")  uiíienfis  eps  adfnh.  Prior  faníle  .f.  adfuit.  Martiuus  ab' 
bas  de  alcobacta  adfuit  •,  e  fc  íegue  logo  no  principio  da  3"  co- 
lumna: F.ctnis  aljoj:fus  J:gKÍfcr  regis  adfnit  :  pode  advertir-lc  co' 
mo  naturalmente  he  em  as  fobreditas  palTagens,  ou  em  outras 
íimilhantcs ,  que  fe  tem  fundado  a  única  conjedura ,  que  Fr. 
Lucas  já  rcconhcceo  coníiimar  a  D.  Fr.  Pedro  AíFonfo  tercei- 
ro <""'  no  Catalogo  dos  Priores  ,  querendo  que  fó  o  podeíle 
ler  em  alguns  dos  primeiros  mnos  do  governo  do  Sr.  Rei  D.  Affon- 
loll.  •  e  concluii-fe  como  ella  não  tem  fundamento  algum  fó- 
lido ,  mas  foi  muito  diverfa  perfonagem  aquelle  D.  Pedro  Af- 
fonfo  (  por  tanto  nem  já  contado  ,  como  XIII.  no  Catalogo  , 
como  ao  menos  o  ficaria  íendo ,  fe  chegaíTe  a  occupar  o  Prio- 
rado )  ,  do  qual  fó  fica  na  realidade  apparecendo  como  foi ,  e 
eltava  fendo  Allcrcs  mor.  De  forte  que  ,  viíto  não  apparccer 
confirmação  alguma  de  femelhante  conjeélura  ,  fica  muito  ia- 
Tom.  I.  Ce  cer- 


(ico)  ]á  nio  julgo  tão  improvável ,  que  ede  feja  D.  João  Pires  ,  do  qual 
fe  fallou  acima  nos  §§  ^j,  eyB.  ,  immsdiato  luccelTot  de  D.  Godinho  no  an- 
,  no  de  1179;  ainda  cjue  o  fazem  conftantemente  falefcido  a  7  de  Junho  do  anno 
de  I  KjZ ,  e  íe  apure  melhor  pelo  Livro  dos  Óbitos  d»  Sé  de  Vizeu,  que  falef- 
ceo  em  y  de  Julho  feguinte.  E  que  lhe  fuccedeo  D.  Nlcoláo  ,  como  jí  lici 
«o  fim  do  §  77.  ,  Eleito  no  anno  de  119^,  falelcido  a  2j  de  Outubro  de 
121^:  quando  lhe  fuccedeo  D.Fernando  Raymundo  ,  morto  no  I.  de  Feverei- 
ro de  12 14,  Bem  como  foi  immediato  fuccelior  deite  ,  no  nieínio  anno  ,  aquel- 
le D.  Bartholomeo ,  que  no  i.  de  Novembro  da  E.  de  1252  já  confirma, 
como  tal  ,  a  Doação  feita  aos  Templários  pelo  Sr.  Rei  D.  Affcnfo  II.  da  Gjr- 
dofã  (  hoie  Caftello-Branco  );  e  morreo  a  5  de  Settembro  doanno  deiziz. 

(101)  Em  o  muito  defeituofo  ,  e  moderno  Livro  do  Cartório  de  Leça  ,  Jeque 
ji  fe  fallou  acima  no  §  50. ,  a  f.  ic.  onJe  vai  continuando  o  Catalogo  dos  Prio- 
jes ,  que  a  Religião  de  Malta  teve  entre  nós ,  depois  do  \J  Fr.  D.  Aries ,  2°  Fr. 
D.  Mendo  Gonçalves ,  3Í'  fr.  Rodrigo ,  4^"  Fr.  Joáo  Garcia  reinando  o  Sr.  Rei 
D.  Affonfo  II.  que  tm  memoria  de  feu  Pay ,  e  Avo  lhe  confirmou  a  ftií  Doi^w 
com  afegiiinte,  de  que  fe  hlla  abaixo  no  <j  147.  aili  copiada  a  f.  9.  ■)!/■.  ( já"  fe 
Jabe ,  que  Iciu  a  contemplação ,  ou  accrefcento  de  quem  edava  íendo  o  aâual 
Prior);  5?  Fr.  Ruy  Paes  ,  reinando  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  II.  ,  o  qual  lhe 
fez  Doação  do  Caileilo  daVilla  de  Algofo  em  Lisboa  jio  i?  de  Abril  dei  ; 
6?  Fr.  D.  Vafco  Martins  ,  reinando  o  Sr.  D.  Diniz  ,  que  lhe  fez  Doação  de 
muitas  Igrejas,  acceita  em  20  da  Abril  de  i.:97  :  apparece  contado  7°  Prior  fr. 
Pedro  Àjonfo  ,  fem  mais  palavra  antes  do  ií"  o  Beato  Fr.  D.  Garcia  Martins. 
Depois  da  qual  fe  conta  9?  Dom  Gonçalo  ,  10?  Fr.  Fernando  Lopes  a  f.  to.-p:  , 
II?  Fr.  Álvaro  Goncthes  Pereira  /  e  ii°  Fr.  D.  Eflevão  Vafques  Pimentel, 
.reinando  o  Sr.  Fernando  I. '.  cujo  reinado  fe  accrelcenta  alcançara  o  1 5?  Prior  /"r. 
Álvaro  Pereira,  feguido  pelo  14°  Fr.  Alviro  Gonçalves,  que  al!í  fe  faz  diverfo 
do  15^  Prior  Fr.  AJvaro  Gonçalves  Camelo,  &c.  Mas  hir-fe-há  vendo  como 
não  ha  couia  mais  miferavel ,  e  nem  mais  contemplação  mereça  :  não  podendo 
fer  raivei  as  palavras  acima  confervadas  ,  para  a  noticia  de  Fr.  Joáo  Garcia ,  a 
Efcriptura  inadmiffivel  de  controvérsia  ,  de  que  fe  lembra  Fr.  Lucas  em  outras 
igualmente  norndas  com  diverfo  carader  em  o  corpo  do  prefente  §;  por  tcre.Tí 
fido  mais  modernamente  elcriptas. 


30i  NovaMalta 

certa  ,  e  duvidofa  a  íua  exiítencia  como  Prior :  reftando-nos  fó 
para  defejar  ,  que  Fr.  Lucas ,  quando  aiíirma  com  toda  a  iegu- 
rança  ,  que  nos  outros  annos  do  mefmo  referido  governo ,  cm 
que  vamos,  acha'ra  logo  outro  Cavalleiro  ^  que  no  fim  da  vida  da- 
qiiclk  Rei  D.  Ajfonfo  II.  deixa  o  lugar  a  outro ,  que  o  occupa  ,  por 
Efcriptura^  qtte  não  admitte  controverfia  ^  nos  déile  maislubfidios 
para  o  devido  critério ,  e  nos  declaraííe ,  que  Cavalleiro  era  aquel- 
ie  ,  que  achou  ,  fem  incorrer  em  mais  omifsão  do  que  a  por 
el'e  cenlurada  naquelles  Séculos  de  trevas  :  pois  não  me  tem 
iido  poíílvel  achar ,  ou  ver  o  Documento ,  a  que  elle  fe  reporta. 
Nem  pelo  Antigo  Regifiro  do  Cartor.  de  Leça  ,  pelo  qual  fe 
upuram  tantos  Priores ,  e  Freires  até  agora  defconhecidos  ,  com, 
muitos  faclos  hiíioricos  das  fuás  Vidas,  aílim  como  dos  que  já 
eitáo  públicos ;  chega  a  poder  encontrar-fe  de  femelhante  no- 
me,  até  fem  Dom,  outra  alguma  memoria  mais  doqueaf.  i<$. 
col.  I.  o  n.  i^/?  ;  no  qual  fc  moftra  ter  exiftido  huma  ConpofiçÕ y. 
que  continha  como  a  Ordem  do  Spital  deu  a  Pêro  afonjo  o  que 
auj.i  en  Carya  ,  q  o  omiejje  cfa  ujda  ,ò'aafa  morte  ficar  ao  Spital  cott 
quanto  o  dião  Pêro  afoií  auía  no  diSio  logar :  ficando  aflim  já  co- 
nhecida huma  parte  das  acquifições ,  a  que  íc  referem  as  Inqui- 
rições extrahidas  depois  no  §  22.  da  Parte  II.  Ao  menos  finalmen- 
te já  poderemos  aflentar  ,  que  pouco  depois  da  fuppofta  va- 
cância veio  a  entrar  ,  ou  feguir-fe  no  cargo  de  Prior  aquelle 
Fr.  João  Fernandes ,  de  que  ainda  foi  podivel  lançar-íe  a  notável 
prova  na  primeira  parte  do  §  78.  acima  j  confundido  talvez  com  o 
Garcia  em  a  2?  Nota  a  eíle. 

§    CVIL 


Pfior  dn  ^Uppcfto  iílo ;  paíTando  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  a  fazer  a 
jjj,  ^'^eftj' lembrado  feu  fegundo,  e  ultimo  Tellamento ,  com  que  veio  a 
menteiros  mortcr  em  7  de  Março  do  anno  de  1 2 1 1  •  e  de  que  mandou 
""  *,\.^?''  fazer  féis  Cartas  authenticas  ,  huma  pai  a  ficar  na  íua  Chancel- 
legado  néi-  laria  ,  3  fcu  filho  herdeiro  ,  e  cinco  para  fe  darem  a  outros  tan- 
le  deixado  tos  Prelados  maiorcs  ,  que  nomeou,  e  conilituio  feusTeílamea- 
«meina.  ^^j^^jj .  ]j,jjyj  Jqj  encarregados  da  execução  delle  ('°')  ,  e  a  que 
mandou  entregar  a  quinta  das  ditas  Cartas ,  foi  o  Prior  da  Or- 
dem 

(102)  Foi  conUrmado  pelo  Papa  Innocencio  III.  (;  mandando  ,  que  íe  obTcr- 
va(fe  tudo  inviolavelmente  com  certa  limitação)  por  fuás  Letras,  dadas  em  Sáa 
]oío  de  Latráo  324  de  Junho  do  anno  de  \i\t.  As  cjuaes  fe  guardam  no  Car- 
tório de  Lorvão;  como  nos  lembra  D.  Thomaz  da  F.ncarnação  no  Sec.  XII.  da 
lua  Hilior.  EccI.  Lnfit.  Cap.  4.  p.  117.  e  118. ;  depois  de  também  ter  copiado 
o  mefmo  Teftamento  :  mas  (em  lhe  ajuntar ,  nem  lembrar  a  data.  E  das  idêaa 
do  tempo  he  ,  que  proceJeo  correr  muita  parte  da  fua  Execução  pelo  mefmo  Ro- 
mano Pontitice;  por  quanto  nem  houve  nelle  huma  claufula  ,  como  a  cjue  vai 
no  lim  do  5,  150. ,  em  confequencia  da  natural  lembrança  ,  que  tivelle  o  Sr.  Rei 
P,  Alfonfo  II.  do  que  tom  elle  mefmo  tinhí^  paflauo. 
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dem  de  Malta  ncfte  Reino  ,  muito  provavelmente  já  o  que  ie 
concilie  abaixo  do  §  125-.  por  diante  ,  por  não  apparccer  qual 
follV.  Ora  ellas  Cartas  foram  feitas  apud  Colhr.hriwhi  Mtnfe  Ocio- 
bri  Era  M:  CC'^  ?C'.^  viij:  y  como  fe  acha  huma  original  na  meí- 
nm  Gav.  xvi.  Alaçon.  N.  i6.  ,  por  cópia  muito  antiga  para  o 
£m  do  Documento  N.  15.  do  meTmo  Àlaço  ,  c  lançada  de  Icit. 
nova  no  Liv.I.  de  Reis  í".  74.  até  75-.  f.:  pelos  quacs  lugares 
todos  fe  deve  emendar  o  erro  da  data  ,  com  que  fe  acha  im- 
prelfo  o  mcfmo  Tellamento  por  Fr.  António  Brandão  no  Appen- 
dix  da  lY.  Parte  da  Monarch.  Lufit.  Eícript.  iv.  p.  5'i  i. ,  depois 
de  o  ter  traduzido  no  Liv.  xn,  Cap.  xxxv,  p.i  16.  e  fcgg. ;  e  por 
D.  António  Caetano  de  Soufa  no  Tom.  I.  das  Provas  da  HiJ}, 
Cen.  da  Cal  a  Real  Fort.  n,  10.  p.  17.,  como  copiado  na  Torre  , 
mas  geralmente  com  hum  anno  menos  na  data  ,  que  fazem  fer 
da  E.  de  1247  ,  A.  de  1209  ,  fendo  do  anno  de  12 10,  ou  1248, 
pela  Era  de  Cefar.  Nclte  Teítamento  pois  ,  álèm  da  referida 
honra,  e  diftincçao  ,  que  feria  maior,  fe  não  foíTe  commúa  aos 
mais  Prelados  maiores  das  Ordens  ,  que  então  havia  no  Rei- 
no; mandou  dividir  da  fua  grolTa  herança,  em  que  (não  fal- 
lando  da  prata,  móveis,  &c. )  Duarte  Nunes  do  Lião  diz  ex- 
actamente, que  no  mez  de  Outubro  do  anno  de  1210  deixara 
yoo  mil  maravidins  de  ouro  de /x.  por  marco ,  {Magljlro  &fra' 
zribtts  bofpitalis  irkPitaui )  para  fe  dar  ao  Meftre  ,  Freire?  ,  e  Ca-»'. 
valleiros  da  Ordem  do  Hofpital  de  Jerufalèm  ,  a  grande  quantia 
de  déz  mil  morabitins ,  ou  maravidins,  que  são,  e  eram  da- 
quelles  de  ouro.  Pelo  que  fe  deve  emendar  ,  e  dçclarar  o  que 
deite  legado  lembra  o  nollb  Fr.  Lucas  em  o  n.  26.  do  Liv.  H; 
da  fua  Malta  Port.  p.  2^9,  em  que  ao  menos  não  dçvcra  cha- 
mar Cruzados  zos  maravidins  y  quando  não  advertilTe,  que  a  di- 
ta fomma  ,  comprehendendo  i66|  marcos  de  ouro  amoedado^ 
vem  a  fazer  pelo  valor  a£tual  não  dez ,  mas  quaretua  mil  Cru- 
zados, 0'j  16  Contos  déreis:  fendo  ao  menos  huma  das  princi- 
paes  addiçoes  ,  que  a  dita  Ordem  de  Malta  teria  para  fazer  va-» 
rias ,  e  tantas  compras ,  como  pelo  Regijlro  de  Leça  íe  paten- 
têam.  Pofto  que  não  feja  tão  provavelmente  já  do  Sr.  Rei  D, 
AíFonfo  II.  ,  que  fe  falia  nclle  a  f.  62.  f.  col.  2.  n,  4°  ,  quando, 
cfte  íuramario  nos  prova  En  como  Rey  Don  Ajjon  mandou  ,  que: 
a  herdade  de  Martim  Peres  ficaíTe  ao  fpital  en  Santarém  ,  a  qual 
el  mandara  conprar  ao  Priol  do  fpital  en  quinhentos  tnaravidjns  : 
antes  deva  ficar  o  mefmo  faíto  pertencendo  ao  Sr.  Rei  D.  Af- 
fcnío  III.  ,  como  vai  preferido  no  §  148,  da  Parte  II. 
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§    CVIII. 

Outra notn-  _g  3  Epois  dcílc  tiío  coníidcravel  Legado  (como  deixou  outro 
vei  ^''^°  igual  á  Ordem  do  Templo),  feita  a  applicaçao,  e  diílribuição 
m  )°*  leria  da  f  ja  groíTa  herança  ,  aílignando  em  cada  artigo ,  ou  a  cada 
teivcr  no- legado  aonde  fc  acliava  O  dinheiro  ,  de  quclería  íatisíeitoj  quan- 
da  OH^de  ^"  ás  quantias  ,  que  eílavam  cmThomar  ,  e  em  Belver  ,  fecon- 
íiíi  aentre  clúe  O  mefmo  Teílamento  com  eftas  duas  claufuias  :  Ethoc  má' 
""'•  do  fieri  dú  Magijler  &  fratres  tepli  &  Prior  &  fratres  hofpita- 

lis  teniierint  pectinia  ijlã  qiiam  ego  dedi  filijs  Ò"  filicíhts  &-  nepoti- 
bus  méis  dedi.  Et  notú  fit  cilíiis  ad  quos  fcriptitra  ijla  pertienerit 
miod  dú  ego  uixero  .  Mog\  ò' fratres  tepli  Ò"  fratres  hofpitalisfa- 
ciãt  <i'  tota  pectifiia  iJla  ficitt  viichi  placuerit .  à^ficut  ego  mãdaue- 
ro.  Pelo  que  fe  pode  conjefturar  mais  feguramente  talvez  o 
modo  indÍTec"l:o  ,  com  que  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  tinha  per- 
tendido  ,  e  julgado  melhor  o  compor  ás  ditas  duas  Ordens  do 
Templo  ,  e  Hofpital ,  aquella  entrega  ,  <]ue  antes  tinha  man- 
dado fazer-lhes ,  acima  no  §  lof.  ;  fazendo-lhes  também  bons 
os  lucros  ,  e  utilidades ,  que  ellas  podéllem  tirar  da  guarda  , 
cuftodia ,  e  encommenda  de  tão  confideraveis  porções  ,  como  del- 
lê  tinham  recebido:  mas  ao  mefmo  tempo  a  precaução  ,  ejufti- 
ça  ,  com  que  o  acontecido  a  refpeito  delias  ,  e  a  fua  incerteza 
no  Reino ,  fizeram  particularmente  necelTaria  aquella  fegunda 
declaração,  para  em  tempo  nenhum  fe  poderem  arrogar  algum 
direito  mais  fobre  as  mefmas  quantias.  Em  fegundo  lugar;  a 
vifta  do  mefmo  Teftamento  ,  devia  já  advertir  Fr.  Lucas  de  San- 
ta Catharina,  e  lhe  podia  fervir  de  muito  para  os  números  8. 
e5'i.  (  em  confirmação  do  que  acima  fica  nos  §§  8o.  e  8i.), 
qtíe  por  elle  clara,  e  ao  parecer  terminantemente,  nos  conlta, 
como  de  novo  paílb  a  affirmá-lo  aífoutamente  :  que  então  era 
a  Gaza  de  refidencia  Conventual  ,  Cabeça  ,  ou  hum.a  das  Ca- 
'/as  principacs  da  Oídem  do  Hofpital ,  ou  de  Malta  ,  e  dos  noíTos 
Freires  delia  em  Belver ,  aonde  já  tinham  feu  Caftello.  Por  quan- 
to em  varias  partes  do  dito  Teftamento  ,  quando  fe  faz  a  ap- 
plicação,  e  defignação  do  dinheiro  ,  que  tinha  o  Prior  ,  e  Frei- 
res do  Hofpital  em  Belver  (de  que  já  Duarte  Nunes  do  Lião 
na  íua  Chronica  diíTe  não  muito  bem  :  Farte  no  cafello  de  Bel» 
nrr  que  era  do  Prior  do  Hofpital) ,  fe  lê:  quorum  tencnt  Prior  &  Fra- 
tres Hofpitalis  .XX.  millia  in  Behier  5  de  illis  quos  Prior  ir  Fratres 
Piofpitalís  tenent  in  Beluer  ;  de  illis  qui  fimt  in  Beluer  \  de  illis  de 
Belucr.  Aífim  como  fe  declara  eftar  a  maior  porção  em  Santa 
Cruz  de  Coimbra;  e  terem,  e  guardarem  outras  quantias  de 
inaravidins  iguaes  á  de  Belver ,  de  cujas  partes  vai  difpondo  ao 
meímo  tempo ,  o  Meftre  ,  e  Freires  do  Templo  ,  em  Thomar ;  e 
O  Abbadc ,  e  Convento  da  Ordem  de  S.  Bernardo ,  em  Alcobaça  : 

cia» 


P   OKTVCVEZA.    Parte    I.  7c^ 

claramente  por  eftaicm  ícrn  dúvida  alguma  fendo  aquellas  Ca- 
2as  as  C^abeças,  e  principaes  Conventos  das  nienciunadaíi  Or- 
dens entre  nós. 

§    CIX. 

.M^J  jSI  confcqucncia  ,  prefcindindo  mcfmo  do  OjUe  de  novo  for-  Continúa- 
n-.ou  acima  os  §§78.  79.  e  legg.  ,  devia  reconhecer  o  tantas  ve- ^'^  ;^'rar  da 
zes    contemplado  Fr,  Lucas   no  já  citado  n.  51.  p.  258.  ( coro  àalf^^idade 
Carvalho  no  Tom.  II.  da  fua  Corogr.  Port.  Liv.  II,  Tradl.  vii.  Cap.  do  leu  Caf- 
V.  p.  5-S6.)  fcr  muito  mais  antiga  a  fundação  do  grande  ,  ean-'"'"°- 
tigo  Caftello  em  Belver ,  do  que  o  tempo  do  grande  Condeíta- 
vel  D.  Nuno  Alvares  Pereira.    Acrde  tcmbem  o  titulo  da  fua  Er- 
mida ,  dedicada  a  S.  Eraz,  pedia  ojudar  talvez  a  ter  ella  fido 
anterior  á  Doação  ,  e  acquiíição ,  que  a  Ordem  alccnçcu  do  n- el- 
mo Caftello  ;  ou  pelo  menos  devco  feguir-íe  logo  aeílas:  e  fi- 
cará  ao  menos  como  provável  ,  que  allí  fofle  a  reípeetiva  Gaza 
de  relidencia  Conventual ,  não  lhe  faltando  algumas  accommo- 
daçôes  mais  ,  que  o  tempo  dcílruiíle.    Bem  ccmo  era  muito  na- 
tural advertir  outro-fim  o  fobredito  Académico  >  e  he  muito  mais 
provável ,  que  não  deve  de  fer  íó  do  tempo  do  Grãc-Pricr  do 
Crato  ,  o  Senhor  Intante  D.  Luiz  í'='J  ,  a  collocação  ,  edepcli- 
to    de  muitas   preciofas  Relíquias  ,    que  íe  guardam  naquella 

Er- 

'     (icO  N'em  aomefmo  fe  devem  as  Obras  ,  erepsraçces,  que  pouco  antes  da 
fua   Atlmintítraçáo  appirecem  já  eíiavam  ordenadas  ,  e  guaii  acabadas.,  ouando  por 
Tlíiònfo  VíZ  ,  Recebedor  tr.or  do  Cnto  íe  efcrevpo  da  Amieira  em  27  de  Outu- 
bro   <3e  1525,  ."io  Secretario  d'ElRei ,  e   co  Teu   Confelho .  António  Carneiro, 
1-.uma   Certa  originai,  que  fe  scha  roMpçoxx>.  da  Parte  L   ào  Corpo  Chrono- 
tog.    Docum.  <r.  ;  dando-ihe   conta   de  cotr.o  tinha  terrado  pofe  por  tlRei  (^  nos 
termos  que    fe  veráõ  em  a  Parts  III.  do   §  J2.  per  di.inte )  de  huma  Igreja  da 
Ordem,  qje  acabava   devagar  €m  Cafiello  de  \'ide  ,  de  que  mandara  o  Inftru- 
mento  ,  e  outro  Auto  de  tudo  o  qile  tinha  feito,  efcrevendo  também  aElRei; 
e  lembrando  lhe  o  .licançar-lhe   fer   feito  Con:adcr  daquella   Ccmcrca  ,  e  dar-fe- 
Ihe  elTe  Orneio  com  a  jurdi^ii  ,(]uc  tjnham  os  das  mais ;  alíim  ccmo  o  eltaco  ,  e 
qu.ifi   acabamento  das  Obras  ,    que  (e  linhim   feito  em  Belver  ,  e  na  fua  Fortale- 
7a  ,ou  Cazas  ;  íiilando   m?is  em  curros  pontos,  de  que  dice  aiguns  dependiam 
de  Alvara'3  ,  e  Papeis  do  Cor.de    hrkr  ,  entte  os  cuaes  havia  alguns  não  bons, 
m-'cs  ,  ou   falfns.    ,,  \'e;a-fe  o  que  vai   ro  §  2-0.   e  feg.  da  Faitell. ,  qur.nto  a 
'Affonfo  Vzz  já  chamado  Cortador  no  Priorado  do   Crato  em  18  de  Maio  de 
IÇ2Ç  :   fuppoOo  que  fó  appsreça   ro  Liv.  \'III.   da  Charcellaria   co  Sr.  Rei   D. 
"Joio  IH.   af.i5i.   ai,  148.  fuma   Cena  dada   na  Villade  Thcmar  a  9  deSettem.- 
■fcro  do  mefmo  amo  de  1525  ,  em  que  íe  fez  Jaber  que  ccnftan:âo  dd  bcmdade 
'«♦v  defcryci  &'  f.eldade  d^fcmfo  vr-ãT.  cavãUtro  da  bordem  de  Jífõs  (  quando  pct!- 
*co  antes  era   d'Aviz,  ccmo   fe  anruncia    ro   Icbtedito  §  72.),  e  que  de  tuqo 
*quânro   tdV  encarregado   daiia  boa  arreta  éf  Kecado  ,  ccm.o   até  allí  tinha  fei-, 
•to  nas  cottfas  do  Priorado  do  Crato  cm  que  meferuio  E  por  lhe  fazer  gra^a  í?-  nier- 
'ce   teve  por  bem  ,  e  o  deo   for  Ctviiadcr   do  dito   hritrado  de  Crato  ,  ccmo 
■'efle  devia  fer  ,  e  o  eram  os  oHUro<  Ctmtadcrts  das  ccmarqnas ;  havendo  com  eí- 
'fe  ofHcio  de  piantimeiuo  rnnuaf  dcze  mil  le^es .  eci:?rT0  mryos  de  trigo  ,  com 
'2  decenreio  nas  Herdais  do  dito  prior/ido;  poroue  aflim  o  heuve  poi  íeu /írvit 
CO  «b-  bem  das  cíufas  da  btrdím. 
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Ermida  delle;  como,  por  exemplo,  o  Vafo  quebrndo,  do  qual 
a  Magdalena  derramou  o  unguento  preciofo  ,  com  que  ungio  ao 
Senhor:  mas  que  fe  achem  alli  desde  os  primeiros  tempos,  em 
qu2  as  trouxeíTem  ,  e  melhor  as  poderiam  conduzir  daPalefxina 
o£  noíTos  honrados ,  pios  ,  e  esforçados  Poi  tuguezes  ,  que  por  lá 
foram  andar  nos  primeiros  tempos  da  fua  Ordem  ,  da  qual  tra- 
riam também  o  Inftituto.  Seja  porem  o  que  for  a  eíle  particular  rei' 
peito:  não  duvido  fobícrever  aquém  tenha  por  certo  ,  ou  mui' 
to  provável,  que  nos  tempos  feguintes  derivaíTe  do  quanto  dei- 
xo refei  ido  ,  ficar  fendo  Belver  a  Caza  Conventual  ,  Cabeça  da 
Ordem  de  Malta  entre  nós ,  já  talvez  na  Era  de  1:170  ;  em  que 
fe  queira  fazer  va'er  o  como  ncfte  anno  de  1232  he  ló  o  Cõ- 
mendadcr  de  Belver  o  único  eípccialmente  contemplado,  depois 
do  Gráo  Comendador  nos  cinco  Reinos  de  Heípanha  ,  e  do  a£lual 
Prior,  na  Doação  do  fitio  do  Crato,  feita  á  dita  Ordem,  da 
qual  abaixo  fe  iallará  nos  §§  251.  e  252.  Ou  o  fer  também  o 
melmo  Comendador  de  Belver  ,  chamado  Fr.  João  Mendes , 
quem  primeiro  confirmou  ,  e  authorizou  a  Carta  do  Foral ,  que 
o  mencionado  Prior  paflbu  a  dar-lhe  pouco  depois  na  melma 
Era  ,  como  vai  continuar  no  §  25" 3.  e  feguinte  deíla  Parte  I. 
Para  ficarmos  com  tudo  fjppondo  em  incerteza  ,  que  allí  con- 
tinuariam a  refidir  os  Priores  de  todo  o  Reino  ,  com  o  íea 
Convento  ,  até  fe  paíTar  em  maior  dúvida  a  fua  Caza  de  reli- 
dcncia  principal  para  o  fitio  da  Flor  da  Rofa  ,  junto  do  Cra- 
to, hum  quarto  de  légua  para  o  Norte;  fendo  a  habitação  no 
antigo,  mas  nobre,  e  fumptuofo  edifício,  que  allí  fevê  unido 
á  Igreja  de  N.  Senhora  de  Flor  da  Rcfa  ,  ainda  com  gran- 
des Clauftros  ,  cellas  ,  cazarias  efpaçclas,  e  iguaes  officinas  , 
com  Torres  de  cantaria ,  c  huma  grande  cerca  :  .de  que  foi  a 
mais  certa  fundação  ,  e  conftrucção  ,  no  tempo  do  Grao- 
Prior  Fr.  D.  (""^^  Álvaro  Gonçalves  Pereira  ,  com  a  povoação  do 
melmo  Lugar  ,  e  elevação  do  leu  Caítello  pelos  annos  de  1 356  j 
como  já  vai  baftantc  nos  §§223.  224.  0264.  da  Parte  II. 

§  cx. 

.  C'(i04)  Efte  Frior  ,  que  Fr.  FranciCco  Brandão  na  V.  Pane  da /I-/on.  Z,.'(/ií.  Liv. 

-Xvi.  Cap.  xxiii.  f.  4-7.  col.  2.  lembr?.  fer  o  primeiro  ,  do  qual  no  Arthivo  de  Mal- 
ta fe  pode  fó  defcobrir  noticia ,  quando  pelo  mcfmo  (e  começou  o  Catalogo  , 
que  fe  apprefentou  por  parte  da  Religião  ao  Sr,  Rei  D.  ]oáo  Iv.  íobre  o  pro- 
vimento do  Priorado  do  Crato,  depois  da  morte  do  Infante  Cardeal  de  Ca ft ci- 
la; mas  que  tendo  fido  contado  o  XII.  nos  maiores  Catálogos,  ou  como  tio 
rrodernsmenre  fe  elcreveo  ainda  no  Livro  citado  acima  em  a  Nota  10 1.  ao  §  lod.  , 
fica  fendo  aflora  o  XXXV.  pelo  menos,  de  que  confia  :  Efiel-tior,  digo,  fie  o 
feiJanJo  ( uepois  do  antecelTor  ,  D.  Eílevim  Valques  Pimentel  ,  ao  qual  nos 
Documentos  da  fua  idade  ie  acham  didos  os  prenomes  </omyr£)i  por  efia  ordem ; 
«o  contrario  do  que  anteriormente  .-jpparece,  fcmpre  que  ambos  fe  acham  junta- 
mente antes  de  qiiaef^uer  Dignidades  d.i  Ordem  de  Malta.  Na  verdade  ainda 
hoje  eftá  lendo  çlh  a  etiqueta  de  prenomear  os  que  tem  as  Dignidades  da  me'^* 
nw  :  epot  ii.o  faia  ocpmp  psíiftCtaxei  timbem  conílantemente ,  áizcndo  fr.  D, 
iFulana,  ...  - 


E 
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§  cx. 


Ifto,  ainda  cuc  ao  mefmo  tempo  houvelTe  Cazas  Gonven-    Havendo 
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tuaes  com  rreircs  propnos  cm  cada  huaia  das  Comendas,  oucazai, co;n 
Bailias  principacs,  como  ainda  appaiece  no  tempo  do  Sr.  Rei  aJaSeitá, 
D-  Diniz  :  e  fejam  bem  contemporâneas  as  que  havia  em  San-  *  ^•'"''^''"' 
tarcíu ,  pelo  que  fica  aproveitado  para  o  fim  do  §  102.  ;  e  na 
Scrtãa ,  cujos  Freires  particularmente  tiveram  varias  acquiliçóes  , 
e  deixas ,  como  vai  no  §  226.;  aonde  íe  celebraram  vários  Ga- 
pitulos  Geraes ,  como  os  de  que  confta  também  abaixo  em  os 
^§  24-*.  z<)6.  e297.  delia  melma  Parte  I.  Nem  duvido  lembrar 
de  pallagem ,  que  guardada  a  geral  forma  da  conitrucção  dos, 
Aloiteiros  antigos  em  lugares  deíertos ,  lempre  fora ,  e  ás  vezes 
longe  das  primeiras  Povoações  ;  poderia  merecer  já  então  nos 
antigos  tempos  o  fitio  da  pofterior  Povoação ,  e  freguezia  de 
Sernache  do  Bom  Jardim  ( amda  hoje  dentro  do  termo  daquel. 
la  Villa  daSertãa)  amefma  efcolha ,  e  preferencia ,  que  novií- 
fimamente  fe  praticou  por  S.  Alteza  Real,  o  Príncipe  N.  Se- 
nhor ,  tão  gloriofa ,  e  affortunadamente  aftual  Grao-Prior  do  Gra- 
to ,  em  a  pia  ,  magniíica  ,  e  neceilaria  fábrica  ,  ou  conlbucçao  de 
hum  novo  Seminário  para  todo  o  Grão-Priorado  ,  dedicado  a 
S.João  Baptifta,  íappoíio  que  em  difterente  fitio  :  a  diligen- 
cias do  Provifor,  e  Vigário  Geral  do  dito  Senhor,  o  Ex.*""  e 
j^  mo  Arcebifpo  de  Kadrianópoli  í'°'J  D.  Manoel  Joaquim  da 
Silva.  E  talvez  folTe  aonde  ainda  fe  acha  a  Ermida  de  N.  Se- 
nhora da  Eftrêla  ,  no  Monte  Minhoío ,  lugar  deferto  ,  vizinha 
ao  Zêzere:  lendo  tradição  ,  que  aqui  h^itáram  Templários,  co- 
mo 

(105)  Adrianópoli  ,  Andernópole,  Andrinopla  ,  Adrianopla  ,  ou  Hadridnópo^ 
le  ;  Endren  para  os  Turcos.  Pois  de  todos  os  modos  fe  deixa  deíignar  bem  ef^ 
ta  Cidade,  chamada  Ufcudama  ,  cOrejla  antes  (]ue  o  Imperador  Adriano ,  cem 
grandes  augmentos  ,  lhe  delTe  também  o  feu  nome  ;  pelo  galante  motivo  ,  de- 
puis  de  le  vèr  são  da  loucura  ,  que  fe  vè  referido  no  grande  Diccionario  His- 
tórico de  Morery ,  da  edição  Caftelhana  mais  addicionada  ,  Tom.  I.  Parte  II. 
t>.  508.  e  fe^. ,  pelo  <^ual  merece  ler  lupprido  o  Artigo  correfpcndenie  em  o  de 
Bluteau  no  Tom.  I.  p.  1^5.  e  fs^.  He  a  íegunda  mais  célebre  Cidade  da  Tur- 
quia F.utopèa  na  Romania;  a  maior  dos  Turcos  depois  de  Coníiantinopla  ,  da 
«ue  dilía  150  mil  pálios  p.ra  o  Occidente  ,  e  aonde  foi  a  primeira  Corte  dos 
tnefmos  Turcos  desde  o  anno  de  1^62  ,  em  que  Solimáol.  a  conquiflou  aos 
Imperadores  Gregos,  até  que  em  14?^  ganharam  a  outra  principal  Cidade  de 
C.  P. ,  lo^íí  eni:áo  feita  Corte  :  porem  fem  embargo  diíTo  vão  ainda  algumas 
vezes  morar  os  Gráo-Senliores  por  muitos  tempos  na  dita  fua  Corte  primiti- 
va. He  a  única  Cidade  de  fimilliante  nome  (com  ^  mais  que  houve,  fó  Epif- 
copaes  )  ,  em  a  qual  fe  tem  fempre  confervado  a  Dignidade  Archiepifcopa)  ,  e 
Metropolitica ,  que  chegou  a  ter  onze  Suffragancos  j  tendo  ainda  hoje  Arcebif- 
po na  Commiinháo ,  e  debaixo  do  Parriarca  Conftantinopolitano.  Pelo  que  em  a 
noíTa  Communhio  fe  conferva  ,  e  provê  também  o  mefmo  titulo ,  fegundo  a  Dif- 
ciplina  conlbntemente  obfervada  na  Igreja  Roroatu.  Veja-le  o  que  vai  depoi^ 
no  §  92.  da  Parce  III. 
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mo  fe  collige  pelos  lígnaes  de  alguns  cubículos  ,  que  lhe  ef- 
tão  adjunítos;  da  qual  tradição,  e  inferência  íclembia  Fr.  Lu- 
cas de  Santa  Catharina  em  o  n.  46.  do  Liv.  11.  da  íua  Malta 
Fort.  p.  25:6.  Ou  aliás;  feria  então  em  algum  dos  Titios  da  met- 
ma  íreguezia  da  Sertaa ,  aonde  por  iíTo  amda  hoje  le  chamam 
vs  Mojleiros  y  fem  apparecerem  outros  reftos  alguns;  epiincipal- 
mente  em  N.  Senhora  do  Olival ,  aonde  fó  appafecem  fignaes 
de  muito  maior  edifício  feito  com  outro  deftino  do  que  fuiiples 
Ermida,  como  h.je  exifte  :  devendo  fer  talvez  eíla  a  que  por 
iíTo  mereceíTe  a  contemplação  do  Bifpo  da  Guarda  ,  de  que  foi 
lançada  huma  Carta  em  o  Regiflro  de  Leça ,  a  f .  $^.  coLi.  n.  3°  en-. 
tre  os  Documentos  da  Sartaas  ^  pela  qual  deo  X2,  dias  de  per- 
dom  áquelles  que  foílem  en  rromarya  a  Santa  M-}  do  Moefteyro\ 
viílo  o  que  igualmente  obfervamos  fe  praélicou  com  as  Cazas,  e 
Igrejas  Gonventaaes  das  Comendas  de  Santarém  ,  e  Vera-Cruz 
do  Marmelal.  Por  quanto  ,  nem  os  referidos  Cgnaes  ,  nem  a  fi- 
gura ,  ou  fábrica  daquelle  outro  edifício,  e  Igreja  da  Flor  da 
Koía  provam  ,  que  em  algum  tempo  foíTem  dos  Templários ; 
como  deite  lembra  haver  também  tradição  o  mefmo  F^r.  Lucas 
em  o  n.  34.  p.  244.  :  e  femclhante  tradição  he  totalmente  falfa 
entre  nó.-; ,  como  já  fica  no  §  22. ,  dando  a  fua  poffivel  razão 
nos  §§23.  e  24. 

§   CXI. 

Bem  como  XCualmcnte  poderemos  fixar  a  exiftencia  da  Comenda  ,  e  Cou- 
da.^  Couto  *^  ^^  Aboim ,  com  a  fua  origem  ,  ou  principio  na  Ordem  de 
d  Aboim  ,  Malta  ,  pelo  menos  antes  que  demos  por  acabado  o  preíente 
•J"  J"'sado]\eifiadoII. ;  como  pori'entura  poderia  pra<n:icar-fe.  Pois  a  tan- 
0  r^S***  jQ  j^Qg  conduzem  as  Actas  das  Inquirições  mandadas  tirar  pelo 
Sr.  Rei  D.  AíFonfo  II.  no  anno  de  1220  :  em  as  quaes  ,  conílan- 
do  ,  e  declarando-fe  (  a  f.  106.  do  Liv.  I. ,  ou  1 17  in  fine  do  Liv, 
II.  delias),  que  na  freguezia  de  Santa  Maria  de  Aboim,  ema 
Terra ,  ou  Julgado  d'Anobrega  ,  tinha  eíla  Igreja  fenarias  feá- 
ras,  ou  Pafíaes ,  alem  de  24  Cazaes,  e  era  da  Ordem  fempre 
antigamente  chamada  do  Hofpital ;  apparece  mais  {af.  56.  ou 
5-4.  das  meímos  Livros ,  e  f.  1 1 3. 3^.  do  L.V.  das  de  D.  Diniz  )  , 
que  d'amctade  do  Cazal  da  Portella ,  em  a  mefma  freguezia  , 
que  fempre  fe  achou  honrada  nas  outras  Inquirições,  davam  fó 
de  foffadeira  dous  covados  de  bragal ;  que  a  Ordem  tinha  ad- 
quirido a  outra  metade,  da  qual  não  dava  coufa  alguma  ;  e  que 
todos  os  homens  hofpitalis  qui  ibi  morabantur ,  davam  no  tem- 
po do  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  viíam  ad  Cnjlellariú  in  quocúque  Menr 
fe  .  ó"  ibant  ad  jntoruifcatã .  &"  dabant  Maiordomo  fingidas  gallinas  \ 
nias  então  nada  já  davam  ;  porque  diziam  quod  dfísRcx  .S.  qui' 
tauit  ijlos  foros  frutri  Alfqnfo  nigro  ;  q^uando  alguns  dos  outros , 

que 
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que  ahi  habitavam  ,  faziam  todos  aquellcs  foros ,  c  pagavam  vo/ , 
e  coyma.  Oia  eftes  he  claro,  que  haviam  de  fer  os  que  não 
eram  homens'  da  Ordem  de  Maha  ,  na  pcíToa  dos  quaes  fe  ve- 
rificou aqiiella  Mercê  ,  que  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  fez  a  Fr. 
Alionlo  Picto,  ou  Kegro\  o  qual  devia  de  íer  já  então  o  Co- 
mendador ,  pelo  menos  da  referida  Igreja ,  e  freguezia  de  San- 
ta Maria  ,  ou  Nofia  Senhora  da  AíTumpção  do  Couto  de  Aboim. 
Aonde  ,  lem  embargo  da  pofterior  alienação,  de  que  le  falia 
no  §  142.  e  legg.  da  Parte  II.;  a  qual  contraria  bem  ,  que  o  di- 
to Couto  ficaile  fendo  da  Coroa  ,  ou  d'I^lRei ,  de  quem  fe  não 
deve  mais  di/cr  o  teve  o  célebre  D.  João  de  Aboyni ,  Mordo- 
mo mór ,  e  grande  Valido  do  Sr.  Rei  D.  Affonfo  III. ;  vere- 
mos ( logo  que  fôr  examinado  melhor  o  Contrafto  então  fei- 
to) qual  feja  a  razão ,  porque  depois  de  efte  efpirar,  perfiftia, 
fempre  na  Ordem  de  Malta  a  Comenda  ò"  como  dabeym :  appa- 
recendo  por  aquelle  Livro,  que  o  Sr.  Rei  D.  João  III.  man- 
dou fazer  das  Cidades,  Villas,  Lugares,  e moradores  d'Entrc 
Douro  e  Minho  ,  327  de  Agolto  do  anno  de  1527  (do  qual  já 
fallei  acima  no  fim  da  Nota  ló.  ao  §  19.  ,  exiftente  na  Gav. 
XV.  Maço  XXIV.  N.  12.)  a  f.  4.,  como  a  mefma  Ordem  tinha  no 
retcrido  anno  $z  moradores  no  Concelho  de  Nóbrega  ,  041 
a  comenda  Ò  fregue/la  daboym  no  Concelho  de  Vai  de-vcz.  Af- 
fin  como  he  huma  Comenda,  e  Igreja ,  que  nos  tempos  pof- 
teriorcs  fe  acham  pertencendo ,  e  annexas  á  Comenda  de  Távo- 
ra. E  vem  a  fer  por  efte  motivo  ,  junto  com  o  que  vai  ainda 
nos  §§  feguintcs ,  que  até  o  Padre  António  de  Carvalho  no 
Tom.  I.  da  fua  Corogr.  Port.  Liv.  I.  Tracl.  II.  Cap.  vii.  p.  239. 
lembra  mais  ,  que  no  feu  tempo  fe  compunha  a  Comenda ,  e 
Igreja  do  Couto  d'Aboim  da  Nobriga  ,  álèm  deíFa  freguezia  , 
de  ramos  de  outras  dos  termos  da  Barca,  eRegallados;  e  teria 
ao  todo  400  homens  ,  com  hum  Capitão ,  de  que  o  Comenda- 
dor era  Capitão  mór ,  (  affim  como  tenho  vifto  vários  exem- 
plos de  ferem  ao  mefmo  tempo  os  Comendadores  de  Távora 
•Senhores  do  Couto  de  Aboim):  accrefcentando  na  p.  240,  que  a 
Igreja  Parochial  do  dito  Couto,  a  qual  então  tinha  310  vizi- 
rhos,  fe  chamava  Mofteiro  ,  e  era  tradição  o  fora  de  Freiras, 
primeiro  que  entraíTe  a  fer  Comenda  ,  e  ainda  então  havia  hum 
rego ,  por  onde  vinha  agua ,  a  que  chamavam  a  Cal  das  Frcyras. 
Da  qual  tradição  já  fe  ficará  podendo  fazer  mais  ufo  :  fe  o  tem- 
po não  mudou  para  o  dito  nome  o  dos  Freyres  ,  que  por  ven- 
.tura  fó  tiveíFc;  ou  não  tendo  havido  mudança,  moftra  talvez 
.terem  ahi  exiílido  também  algumas  Freiras  da  Ordem  de  Malta. 
Porem  tudo  deve  de  fer  melhormente  declarado  ;  continuan- 
"do  aqui  ainda  a  Hiftoria  particular  defta  Comenda ,  como  fe 
fegue. 

Tom.  I.  ■        Dd  §  CXII, 
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§   CXII. 

Como prin- J7  Elas  mefmas  Inquirições  fe  vê  mais  pofitlva  ,  c  dedarada- 
cipiou,  e  le     ^i^^g     na  frceuezia  de  Santa  Maria  de  Santa  Afia,  do  íobre- 

cnriqueceo;    , .        -r    i        i  /^    i  •    i  i      i 

dito  Julgado  (em  que  a  Urdem  tmha  a  quarta  parte  de  hum 
Cazal ,  ganhado  d'homens  foreiros  aElRei);  a  cujo  titulo  fe 
accrefcenta  em  outro  lugar,  af.  123.  '^.  do  Liv.  I.  ,  ou  87.  do 
Liv.  V.  ,  oappellido:  de  Monte  de  Pdázióó'^  que  de  tudo  quanto 
tinha  fido  de  O^origo  OWiguia. ,  ao  qual  o  dera  Rcx  díis  Âljonjut 
per  qtiod  fecit  illi  Cajlellum  inÂnourega  (cm  que  teve  vários  íuc- 
ceíTos  allí  contados),  ganhou  a  Ordem  de  Malta  a  metade,  e 
perdia  ElRei  dahi  a  metade  de  todo  o  fôro.  Mas  ainda  não 
bailaria  o  dever  fem  dúvida  entcnder-fe  do  Sr.  Bei  D.  AíFonfo 
Henriques  o  fatio  primeiramente  elpecificado  ,  para  definirmos 
como  na  verdade  fe  veio  a  feguir  ornais,  que  nos  importa ;  fe 
pelo  Antigo  Regijíro  de  Leça  não  podeíFe  publicar  1?  Como  , 
entre  os  Documentos  á'Ainyn^  a  f.  28.  col.i.  formou  o  n.  9°  hum 
íimples  EJcambbo  q  fez  o  S pitai  cÕOrigo  Origuit  do  qual  fiem  ao 
Spital  ajgreía  de  fanta  Maria  daiiojn\  o  n,  j''  (af.  29.  ^.  col. 
I.)  huma  Venda,  que  fez  João  Rodrigues  dito  Sarilho  ^^°^^  ,  e 
fua  mulher,  âfrey  Â?  da  fua  herdade  en  Anhourega  hn  dize  Sam 
SimhÔ-j  af.  30.  n.i?  aDoafÕ,  que  fez  Dona  Maria  afonfo  afrey 
Jljfon  da  fua  herdade  en  Zeiireiro  ,  freguezia  daitoyn ;  e  o  n.  5?  ou- 
tra Doação,  que  fizeram  João  Monteiro  ^ny^w,  e  fua  mulher, 
a  frej  affoii  da  ftia  herdade  e  Vila  chdd  hu  dize  Creuffej.  E  por 
tanto  fica  baílantemente  claro,  que  de  D.  Origo  ,  ou  Ourigo  o 
velho  da  Nóbrega  não  teve  a  Ordem  de  Malta ,  fenão  o  Padroa- 
do daquella  Igreja  ,  com  as  luas  immediatas  pertenças ,  pelo  meio 
da  lembrada  troca  (de  que  nafceo  fer  ella  já  huma  das  Igrejas 
contempladas  em  a  Concórdia  lançada  abaixo  no  §  129.)?  ^^"^ 
que  nos  confte  o  que  no  Efcambho  então  dimittiria,  ou  fepa- 
rou  a  mefma  Ordem  da  fua  poíTe,  e  Senhorio.  AíBm  como  ef- 
tarla  íendo  naturalmente  já  alii  Comendador  o  reíèrido  Fr.  Af- 
fonfo  Negro ,  ou  Preto ,  como  fica  declarado  no  §  antecedente  : 
'  o  qual  deve  de  fer  o  mefmo ,  a  que  no  dito  Regiftro  fe  calla  o 
tal  appellido  ,  muito  diveríb  de  outros  conhecidos  com  diffc- 
rentes  fobre  nomes  ;  e  quem  fofíe  provavelmente  o  primei- 
ro ('°7J  Comendador  de  todos  os  bens  ahi  adquiridos,  antes,  ou 
de-_ 

(loá)  O  mefmo  Joáo  rrÕiz  f/irilho  ,  com  quem  n  Ordem  veio  a  farer  a  Con«' 
poft0 ,  pouco  nntes  re^iOrada  a  f.  29.  em  o  n.  í^^"  dmuelle  Rr<;iiho  ào  Cartor. 
de  Leça  ,  na  q'ial  fe  continha  ,  que  o  dito  Joáo  Rodrigneí?  fe  ejuitru  de  todolos 
herdnmentm  fobre  que  andaui  en  demanda  cÕho  f pitai.  Mas  naturalmente  diverfo 
daquella  outro  João   Rodrigues,  de  que  fe  fallara   no  §  126.  delia  melma  P?rte  I. 

(107)  Para   aílim  não  fet  talvez  ;   ames  íubir  o  principio ,  e  Adminiftraçáqi 
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depois  da  mcfma  troca  :  com  os  quaes ,  cm  razão  de  boa  par- 
te lerem  ganhados  por  elle ,  ou  em  leu  rerpeico  (  á  imitação  dos 
affim  expreiramcnte  enunciados)  le  tormallc  talvez  a  referida 
Comenda  ,  lo  no  feu  rempo  ,  e  para  o  feu  particular  proveito , 
cu  adminiltraçáo ,  em  quanto  vivelTc ;  a  exemplo  da  que  vere- 
mos fe  praclicou  mais  vezes  cm  outros  calos.  11°  Gomo  o  que 
de  particular  fica  expreíTo  neftes  2  §§ ,  e  quanto  fc  declarou  nas 
Inquirições,  nafceo  de  vários  principies  análogos  aos  do  n.  2?  a 
f.  28.  col.  I.  do  citado  Regijlro  (debaixo  do  referido  titu- 
lo) formado  de  hum  St'^  en  como  Domingos  ejleucz  coujeijou  qti: 
o  herdamcnto  q  el  lauraua  aa  Portela  de  Fádde  era  do  /pitai  &  ([ 
por  fua  morte  ficava  ao  fpital;  e  dos  números  4?  e  5?  provando 
as  Doações ,  que  fizeram  ao  fpital  Martim  Domingues  ,  c  íua 
mulher,  da  fua  herdade  ^mAiwyn  hit  dize  Lauadeira ,  e  Álarrim 
Peres  da  fua  herdade  em  Lauandeira  ,  com  a  hermida  defam  Sil- 
wjire  \  da  qual  depois  fallarei  mais  em  o  §180.  Do  n,  8?  em 
como  Durão  Domingues  ,  e  fua  mulher ,  doaram  á  mefma  Or- 
dem o  hsrdamento ,  que  tinham  na  freguezia  dauoyn  :  fendo  eí- 
tes  os  mefmos  Doadores,  que  em  o  n.  54°  a  f.  251.  madarô  que  o 
Spital  omiejje  três  alqueyres  de  pam  pela  herdade  que  auia  e  Aiioyn. 
Item  Ihi  dero  o  quinbo  ,  que  tinham  na  Curtinha  do  monte.  Dos 
números  12?  613?  ,  que  moftram  terem  doado  a  dita  Ordem 
Simho  Joãns  &  fa  molher  o  quinho  y  que  tinham  na  herdade  dct 
Tortella ;  e  Domingos  Martins ,  com  fua  mulher ,  &  outros  a 
herdade,  que  tinham  na  Portela  de  vááde.  Dosn.  i<;°  20"  e  26? 
em  a  col.  2.  de  f.  28. ,  em  que  fe  moftra  terem-lhe  doado  mais 
João  Domingues,  com  fua  mulher,  a  lua  herdade  na  Portela 
freguezia  de  Santa  Maria  datioyn ;  João  Peres  ,  com  fua  mu- 
lher ,  hum  Moinho  na  mefma  freguezia  hn  dize  Rididas  j  e  Or- 
raca  foarez  a  íua  herdade  em  Santa  Maria  d' Aboim  ,  aonde  cha- 
mavam Foío  lobal.  Dos  números  29°  30°  33°  34?  639°  a  f.  28. 
3Í^, ,  em  que  fe  vê  fizeram  Doação  á  mefma  Ordem  Ãlartim  An- 
nes,  com  fua  mulher,  ib' outros  dà  herdade  y  que  tinham  no  Jui- 
|T;ado  da  Nhonrega  ;  Origo  neqniz  das  luas  herdades  e:i  Atiojn  ^  e 
Çeureiroy  Domingos  Domingues  dito  malote  y  com  laa  mulher, 
pêra  Ornamentos  do  Altar  dauoyn  pêra  todo  fempre ,  de  quanto  her- 

Dd  ii  da- 

de  lemelhante  Comenda  a  granJe  efpaço  do  Reinado  I. ;  faz  baftante  fer  ella 
liuma  daquellas  ,  entre  cujos  Documentos  fe  lançaram  ,  ou  repetem  no  Antigo 
Jiegiliro  de  Leça  ,  lo^o  nos  primeiros  lui-nmanos  a  f.  zj.  f'.  ,  os  Privilégios 
j;etdei  dis  primeiras  b.pocas ,  como  f:  tini  lembrado  em  os  §Ç  48.  ,  652.  dei- 
ta Parte  I.  Depois  de  exitíir  no  Cartor.  do  Morteiro  de  Refoyos  de  Lima, 
penencente  ao  Moíleiro  de  S.  Martinho  de  Crarto  ,  hum  Documento  das  No- 
nas de  Novembro  da  E,  de  125^  ,  no  qual  se  lè :  Gonfalus  Felagij  frinceps  Ag- 
nojrice  ó'  milites  eins  Onoricus  ononci  ó'  Kodricus  menendi  é>-  fagionibus  fc, 
ob  lucratidi  fuitiam  inp:idetíicr  inquirihant  heredititem  in  Portella  de  Ollarios 
èic;  confirmando  no  f.m  entre  outros  Jitdife  Gomes  onoriguit  tx  Annojriee. 
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damento  tinha  em  Fojo-Lobal ;  Domingos  Martins  ,  'cem  faa 
mulher,  áa.femptima  parte  derdade  ^  a^\\ç.ún\\^  na  Lanandeira'^  e 
naturahnente  o  meímo  fobredito  Martim  Annes,  fó  por  fi,  da 
herdade  que  tinha  na  Portela  freguezia  de  Santa  Maria  d'Aboim. 
Don.  42*?  ibid.  col.  2.,  formado  íobre  a  Doação,  que  á  meAna 
Ordem  fizeram  Fnãlhj  foarez  Ò^  feu  marido  Roj  perez  do  fea 
herdamento  e  fiío  lobal  freeguifia  do  dito  logo'^  pelo  qual  furaina- 
rio  fe  fica  declarando  o  n.  11?  Eu  como  briúlhj  foarez  &  RoJ 
perez  derô  ao  Spital  a  herdade  q  aiiia  e  lobo  Çeriial.  Dos  núme- 
ros 44?  46?  48?  49?  e  50?  ,  em  que  fe  declaram  outras  mais 
Doações ,  que  ao  Spital  ?í^cxolm  também  Lourenço  Soares ,  cem  íua 
mulher,  da  fua  herdade  neíta  ultima  freguezia,  aonde  chama- 
vam Fojo-Lobal;  Francifco  Martins,  com  fua  mulher ,  das  iuas 
herdades  no  fobredito  Cazal  da  Lavandeira  ;  e  Margarida  Soa- 
res da  fua  herdade  na  mefma  freguezia  ,  e  fitio  do  Fojo-Lobal : 
aíSm  como,  que  Maior  Domingues  de  vila freegtie/ía de fajita  Âsta 
niãdou  ao  Spital  hum  almude  de  milho  cada  anno  pela  iua  her- 
dade ;  e  Gonçalo  Rodrigues  Caualeiro  dito  Cafõ  cÔftffou  que  Jeit 
padre  &fa  madre  madaro  ao  Spital  dauoyn  fevhos  nmrãiiidis  &  qus 
os  oiiuejje  pelo  cafal  da  Lama  ou  pela  qimitdá  do  Jfotito  qual  aite 
qtiifcr.  E  do  n.  52?,  cm  que  os  já  lembrados  Simão  Annes, 
com  fua  mulher,  deram  á  mefma  Ordem  hú  almude  de  pa  pêra 
Ornamento  do  altar  ,  o  qual  ella  haveria  pela  herdade  q  os  Jiifos 
diBos  am  e  atioyn.  A  que  fe  ajunte  nelle  lugar  a  Doação  do  n. 
55?  f.  29.,  feita  por  Fero  Peres  à&  quanta  herdade  tinha  no  Jul- 
gado d'Anobrega;  do  n.  5'9°  feita  por  Sueyro  (Dias)  neqiúZy 
ou  Ouveques,  e  fua  mulher  D.  Sancha  (Pires),  também  de 
quanta  herdade  tinharp  em  Aboim  :  entre  as  Doações  feitas  a 
particulares,  de  que  paíTáram  para  a  Ordem  ,  a  f.  50.  col.r.,  a 
do  n.  3°  em  como  Roj  perez  Comendador  de  dornas  deu  a  Mar- 
tim Domingues  feu  Cujrmaao  pêra  femp-e  a  fua  herdade  e  anoyrt 
hu  dizem  Lamdeira  :  e  daquellas  dirás  f.  30?  col.  2.  o  n.  4?  ,  for- 
mado de  hum  St°  en  como  foj  julgado  pela  J gr  eia  de  bragaa  que 
a  partido  q  joj  feyta  antre  o  Spital  defunta  M'}  de  couas  per  rra- 
zõ  dherdade  que  he  en  fojo  lobal  que  fe  agardaffe\  com  o  n.  ?í* 
En  como  affon  gomez  dulucira  alcayde  do  Caflelo  da  anvhcurega  ceU' 
feffa  q  dajuda  que  Ihj  fezerom  os  moradores  das  herdr,des  do  fpi- 
tal  que  lha  fazia  come  amigos  (:y  que  o  no  auiã  por  foro.  Em  quan- 
to não  continuamos  o  mais,  que  melhor  fe  feguirá  abaixo  no 
§  180.  e  fegg. ,  ou  em  §  390.  defta  Parte  L  ,  e  nos  §§  50.  até  ^6. 
da  Parte  II.;  quando  fe  fallar  das  Inquirições  pelas  freguezias 
reípetlivas  á  mefma  Comenda  de  Aboim ,  ou  de  alguns  Indiví- 
duos mais  conhecidos. 


§  CXIIL 
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§   CXIII. 


Ambcm  neíle  mcfmo  Reinado  II. ,  e  pelas  referidas  Inqui-  Acquifi- 
riçÕcs  du  Sr.  Rei  D.  Affonfo  III. ,  principiadas  a  tirar  em  ^^  S,^;;"/ 
de  Maio  do  anno  de  12,  o  (ah  75-,  >'''.  do  Liv.  I. ,  ou  64.  ^.  do  d  Aniemii, 
Liv.  III.  delias  ) ,  cm  a  Terra  de  Lafões ,  fe  achou  ,  paia  a  Co-  *  deCeuií- 
mcnda  deAnfemil,  que  ''Jufla  moniz  &•  Tarajia pdós  te/lanit  hnm '^^^^^J^^^"^^^ 
maravidim  em  cada  anno  d  Ordem  doHofpital  tcnpore  íhn  Regis  Tancoíai 
S.vicij  anus  ijiins  RcpJs  ,  pela  fua  herdade  de  Rcccmir  y  a  qual 
era  j oraria  Regis  dhojie  &  íTamnliiua  &  de  colMla  &  á^fojfadã- 
ria',  feai  que  efta  difpofição  paíTalTe  de  fimples  Encenforis.  E 
nc!le  pódc  pelo  menos  jLxar-lc  ainda  a  outra  acquifiçáo  ,  que  a 
mefma  Ordem  de  Malta  ,  ou  do  Hofpital  teve  de  quatro  Ca- 
zaí.'S  ,  que  tinha  de  longo  teupore  em  Cuja ,  Aldêa  ,  e  termo  de 
CíTnancelhe ,  que  no  mais  era  toda  d'ElRei ,  a  quem  não  fa- 
ziam foro  algum  ;  e  fó  coftumavam  dar  Colheita  no  tempo  dos 
Senhores  Reis  D.  Sancho  I.  ,  e  D.  Affonfo  II. :  como  fe  achou 
pr.-las  Inquirições  do  Sr.  Rei  D.  AíFonlo  III, ,  principiadas  em  22 
ck  Maio  do  anno  de  i-i5'8  (a  f.  185-.  do  Liv.  I.  ou  163.  do  Liv. 
111.  delias);  declarando  íe  allí  mais,  que  a  Ordem  tivera  os 
iíiitos  Ca7aes  de  tejlaviento.  O  que  também  íe  verifica  a  rcfpcito 
de  huma  herdade,  que  fó  tinha  a  mefma  Ordem  em  Rio  tcrto 
Ò"  iii  rJijs  heis  delongo  tenpore  de  tejla;nc7itis ,  na  Villa ,  ou  Aldêa 
•de  Sabbadeihe :  e  hoje  he  a  freguezia  de  Santa  Mana  Magda- 
lena  de  Sebadelhe,  annexa ,  e  com  Igreja  da  apprefenraçáo  do 
Comendador  de  Cernancelhe;  fuppolto  que  no  referido  anno 
ainda  hum  João  Annes  Prelatus  fancie  Marte  de  S abade  li  ^  per- 
guntado de  patronatu  eivfdcm  ecclejie  ^  dice:  quod  Conciliwn  de  Sa- 
badeli  prefentat  diBe  ecckfie\  e  que  a  Igreja  eítava  edificada  inhe- 
reditate  Regis  ,  fendo  mais  fobre  iíTo  inquirido.  E  iilo  pouco 
depois  de  fe  ter  achado  mais  pelas  meímas ,  que  toda  a  Filia  , 
ainda  que  pequena  Povoação,  ou  Aldêa  de  Gardial,  (talvez 
depois,  e  hoje  NoíTa  Senhora  doHofpital  doGrajal,  que  ain- 
da pertence  á  Comenda  de  Cernancelhe)  era  do  termo  de  Cer- 
nancelhe,  e  fora  toda  foreira  d'ElRei  pelo  Foral  de  Cernance- 
lhe;  mas  que  a  Ordem  de  Malta  ganhara,  e  tinha  comprado 
em  Gardial  huma  boa  Quinta  (unã  bonã  quintauam  £>  duas  Je- 
fíarias  d\ineis  magnas),  e  duas  grandes /m-ízj  de  vinhas,  eij 
ou  1 8  ( (í?-  decem  crfeptew  uel  deceni  ó"  oBo  ca/alia  )  Cazacs  ,  de 
que  tudo  nenhum  foro  faziam  a  ElRei.  Na  qual  declaração  pô- 
de entrar  já  talvez  a  única  Venda,  em  femelhante  fitio,  de  que 
conih  no  Jntigo  Regijlro  do  Cárter,  de  Leça  (  entre  os  Docu- 
mentos de  Tranco/o )  a  f.  5-2.  n.  3°  ,  feita  aofpital  por  Pêro  Soa- 
res ,  com  fua  mulher,  e  Maria  Mendes,  dasCazas  que  atnaen 
Çernãfelbe  con  todalas  outras  coufas  qtie  ai  elas  stjam  arcas  cubas , 

e 


214  Nova     M  a  i,  t  a 

e  de  herdades  fitas  e  termho  do  Guardai',  em  quanto  fó  parece  mais 
certo  íer  nella  comprehendida  a  Doaço  do  n.  2?  ibid.  f.  5'i.  i,''. 
col.  2.,  que  fez  Sueyro  Paes  ao  fpitaí  de  hua  vinha  que  iaz  no 
guardai  con  quanto  hj  auía.  E  perguntados  do  tempo  ,  refpon- 
dêiam :  quod  tenpore  dni  Regis  Sancij  aui  dni  Regrs  Port\  &  Co' 
tnitís  Boloii.  Diceram  mais,  que  os  homens  hofpitalis  tinham  de 
compra  algumas  herdades  forciras ,  de  que  davam  Jugada  ,  e 
Colheita;  mas  não  hiam  in  anmidmiâ  Regis.  Pelo  que  ainda  ap- 
parece  íómente  mais  no  dito  Regijíro  aí.  5'3.  col.  i.  n.  6°,  ti.r- 
mado  fobre  EJlormetos  en  como  era  ccntenda  demanda  amre  o  Frioi 
dom  Stciiatn  rtíâfquiz  da  hua  parte  &"  G°  çernançclhj  da  outra  per 
rrazii  que  djzya  o  dito  Priol  q  Gonçalo  çernãçelhj  Uyjfazya  agra- 
zioT  mujtos  en  Guarúil  termho  de  çernonçelhi  .  &  dã  Çima  ntérosu  aã 
tal  aiiijgúiiil  ConpofiçÕ  que  o  Priol  dojpital  metefje  Jnjzes  &  tmy- 
rinhos  &  alnwtaçees  no  dito  logo  ò"  que  omtejje  oynda  todos  Jeiís 
dereytos  V'  honrras  como  fenpre  outierom.  E  na  Parte  II.  ,  piinci- 
palmente  em  os  §§  loj.  6224.,  íe  continuará  o  que  pertence 
á  dita  Comenda,  que  parece  fazia  huma  fó  com  a  de  Tranco- 
fo  :  vendc-íe  quando  principiou  a  figurar  o  Prior  D.  Efievaa' 
Vafques  Pimentel  do  §  244.  por  diante ,  até  o  fim. 

§  cxiv. 

Para  as  de  JLVX  Ais  tem  de  fe  referir  ao  tempo  defte  mefmo  Reinado  o 
Freixiei .  ^^y.  fg  achou  em  O  Julgado  de  Santa  Cruz  d'valarifa  ,  emTras- 
e  bãui^ni!  os-Montes ,  de  que  íe  inquirio  no  ultimo  de  Novembro  da  E. 
de  1296  ,  A.  de  1258  ,  a  f .  loi.  do  Liv.  II.  de  Inquirições  de  D. 
Jlffonfo  III.  y  quod  hotnines  quando  xolehãt  populare  Jauftam  Criice 
dederitnt  Ofpitali  hereditate  Regaknga  in  loco  qui  dicitur  Samaos 
in  tenpore  Rcgis  auolis  iflius  pro  illa  hereditate  qua  modo  fedet  vil- 
la  dcfanBa  Cruce  que  erat  Ofpitalis :  álèm  do  mais ,  que  vai  de- 
pois no  §  236.  delta  mefma  Parte  T.  Ao  que  tudo  fe  pode  re- 
ferir o  n.  62?  a  f.  36,  S''  col.  2.  no  mefmo  Regijíro  do  Cart,  de 
Leça ,  debaixo  do  titulo  de  Poyares  ;  aonde  Ic  encontra  huma 
Renebrança  das  herdades  que  o  S pitai  ha  na  torre  de  Meecoruo  :  pois , 
ainda  prefcindindo  da  verdade  das  tradições  fobre  a  origem,  e 
ra/ão  do  nome  deíla  Villa  da  Torre  de  Moncorvo  ,  como  taz 
o  P.  António  de  Carvallio  no  Tomo  I.  Liv.  II.  Traft.  I.  Cap.  I. 
p.  419.  da  fua  Corogr,  Port.'^  he  com  tudo  certo  ,  que  ella  íe 
fundou  das  ruínas  da  Villa  de  Santa  Cruz  (de  que  acima  fe 
falia )  pelo  mefmo  Author  chamada  povoação  antiga  ,  ajfentadã 
em  hmna  eminência  entre  o  rio  Sabor  ,  <^  a  ribeira  de  Vellariça : 
accreícentando ,  que  ainda  aqui  fe  confervavam  veftigios  de  mura- 
ralha  ,  cazas  ,  e  Igreja  com  o  nome  de  Derruida ,  huma  Icgua 
de  Moncorvo  ,  e  que  fe  referia  por  caufa  de  femelhante  ruína  , 
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e  mudança  ,  ou  a  grande  falta  de  aguas ,  ou  a  importuna  ir.oleJUa 
díLf  formigas,  E  tal  hc  o  principio  geral,  porque  ainda  hoje  fc 
acha  annexa  a  freguezia  ,  c  Lugar  de  Samões  á  de  Freixicl ,  c 
coniequentemente  a'  Comenda  de  Povares  :  depois  de  por  cllc 
fe  vôr  lançado  no  íbbredito  RegiJ}ro  ,  a  f.  39.  >'^  col.  2.  cm  o  n.i  8? 
í  debaixo  do  titulo  da  melma  Comenda)  como  Frey  Âffonfo  frrz 
CoJn  de  pojares  deu  a  foro  herdade  que  o  Spital  ha  en  Sadmoes  ; 
fem  de  lemelhante  Freire,  e  Comendador  ter  rncon  trado  a  ver- 
dadeira Época,  ou  outro  veltigio  algum:  e  a  f.  40.  col.i.n,  37? 
como  ^ohã  gl''iz  também  Colh  de  poyares  deu  aforo  a  Aldeã  de 
SaamÔes  ;  c  n.  44?  como  DÕ  ejleua  zanf^uiz  Priol  afforou  também 
herdade  ,  que  a  mefma  Ordem  tinha  en  Sâdmoes.  Aílím  como 
por  não  íaber  da  Época  ,  em  que  floreceo  o  referido  Comen- 
dador João  Gonçalves ,  nem  que  elle  fofle  algum  dos  Freires 
conhecidos  em  vários  tempos  fó  com  o  primeiro  nome,  e  fem 
diverfo  appellido  ;  accrcfcentarei  aqui  pelos  números  5?  e  6?  a 
í.^f).  >''.  do  tantas  vezes  lembrado  Rcgiítro  ,  Encomofohdgl''i^ 
Cotuedador  de  Poyares  deu  a  foro  húa  herdade ,  fita  no  termo  de  Pa- 
redes ,  no  Lugar  que  chamavam  Salgeiro ;  e  hn  térreo  denfefia  : 
mais  pelo  n.  22?  (  ahi  raelmo  ,  col.  2. )  híi  Cafal  que  o  Spital  ha  ot 
Royos  ;  tudo  para  a  mefma  Comenda  ,  hoje  de  Freixiel.  Ao  que  fe 
ajunte  ,  como  elle  deve  ler  o  mefmo  Joham  gonçaltiit  Coni  de 
trancofo  ,  que  afforou  a  herdade  que  o  Spital  auta  na  Cunha ,  pe- 
lo n.  8?  ah  5'2,  >''.  col.  2.  ,  entre  os  Documentos  de  Trrtwcç/õ  ^  e 
entre  os  de  Santarém,  af.  67.  .^.  col.  2.  n.  28°  Encomo  fohlt 
gi'iz  Com^  de  Santarém  deu  aforo  húa  vinha  que  é  en  mote  daba- 
de  :  por  onde  fe  fica  conhecendo  como  elle  veio  a  pofiTuir  as  refe- 
ridas trez  Comendas  de  Poyares ,  Santarém  ,  e  Trancofo,  E  po- 
de fer  o  íegundo  João  Gorí(^a\ves  muy  bom  Cavalleyro ,  qucmnr- 
reo  fem  defcendencia  ,  freyre ;  do  qual  fe  falia  em  o  Nobilia* 
rio  do  Conde  D.  Pedro  no  Tit.  XLIII.  p.  25:6.  debaixo  do  n.  5". , 
como  filho  de  Gonçalo  Veegas  Alfeyrão ,  c  neto  de  D.  The- 
reza  Gonçalves  de  Curveira. 


I 


§    CXV. 


Gualmente  apparece  pelo  mefmo  fobrcdito  Livro  II.  de  In-    principio 


quirições  do  Sr.  Rei  D.  AíFonfo  III.  a  f.  143.  f.,  como  a  18  ^^  de  iia 
de  Novembro  do  referido  anno  de  125-8  ,  em  o  Julgado  de  La- u„jj'j°  u"' 
mas  de  Orelhão,  declararam  mais  na  freguezia  de  S.  Chrifto- jofo ,  e  d« 
vam,  que  nada  tinha  ahi  ElRei;  e  perguntados  Cuius  ejl ,  "^i"  ra°dT  ^^^*' 
ceram  :  quod  i-illa  ^  Ecclejta  Jút  d'  Ofpitali ;  fem  faberem  unde 
habuit  eas,  mns  fomente  quod  ex  tenpore  Regis  donnj  .S.  ueteris, 
E  fó  huma  teftemunha  dice  tinha  ouvid')  hominibus  qui  Jciebant 
ijuod  ipfa  vilLi  c^  ipfii  Ecclefía  ftierunt  diíi  Regis  .  &  quod  Regina, 
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uetera  ãcdit  eas  Ordinj  Templi  :  mas  perguntada  qualis  fiilt  tila 
Regina  tiel  in  qiio  tenpore  dedit  eas  Ofpitalj ,  d  ice  qiiod  nefciebat. 
Por  onde  j  fem  contemplarmos  ,  ou  contradizermos  ,  que  aquel- 
la  Aldêa  ,  e  Igreja  de  S.  Chriftovam  entraíTe  nas  Doações ,  e 
deixas  da  noíTa  primeira  Rainha  D.  Thereza  ,  também  por  Tras- 
os-Montes,  das  quaes  fe  fallou  já  nos  §§  i8.  19.  e  20. ;  a  que 
até  não  refifte  o  fer  a  fua  Igreja  a  mefma  de  S.  Chriftovam  ,  então 
chamado  de  Lampaças^  que  poucos  annos  depois  da  Época  ,  em  que 
vamos,  entrou  fó,  com  asdeTázêm,  e  Freixiel ,  na  Compofi- 
ção  abaixo  referida  no  §129.  ,  fem  embargo  de  também  te- 
rem fido  havia  muito  adquiridas  :  ficam.os  devendo  fixar  como 
foi  pelo  menos  nefte  meímo  Reinado  lí. ,  que  a  Ordem  de  Mal- 
ta adquirio  a  referida  poíTelsao.  A  qual  figurou  por  muitos  tem- 
pos fobre  fi  ( talvez  por  caufa  da  fua  maior  antiguidade  ,  co- 
mo ainda  apparece  acima  em  a  Nota  78.  ao  §  do  melmo  nú- 
mero )  em  Comenda  ,  e  Ramo  feparadamente  de  Ulgoío ,  a 
<)ue  parece  depois  veio  a  unir-fe  ;  fegundo  com  mais  clareza 
fe  enuncia  abaixo  no  §  132.  Mas  hoje  torna  a  vêr-fe  poíTuida, 
c  adminiftrada  em  feparado  ,  por  Cavai leiros  do  Priorado  de  Por- 
tugal,  huma  Comenda  com  o  titulo  de  S.  CbriJlo'vão  j  e  Almos  ^ 
certamente  depois  que  foi  authorizado  ,  e  confirmado  pelo  Grão- 
Mcftrc ,  e  Sacro-Concelho  (em  28  de  Março  de  1792)  o  Pa- 
recer, ou  Deliberação  da  AlTemblêa  de  Malta  entre  nós,  to- 
mada em  AlTento  de  24  de  Julho  de  1790  C  adoptado  pelo  Prio- 
rado de  Portugal  em  30  de  Dezembro  feguinte)  fobre  a  divi- 
são de  algumas  Comendas  maiores ,  e  erecção  de  outras  novas 
nas  partes  aílim  divididas.  A  qual  também  foi  roborada  ,  au- 
thorizada ,  e  approvada  pela  Rainha  Nofla  Senhora ,  como  era 
preçizo  ,  em  Carta  Regia  de  25-  de  Agofto  do  mefmo  anno 
de  1790,  que  foi  dirigida  aos  £rt//W,  Comendadores  ,  Cavalleiros  y 
t  Minijlros  Deputados  da  Ajjemblea  da  Ordem  ,  e  Cavallaria  de  São 
Joãodejerufakm.  E  principiando  a  fua  Comiísão  ,  partindo  do 
Porto  em  30  de  Outubro  de  1792,  os  dous  CõmiíTarios  nomea- 
dos pela  Veneranda  Aflembiêa  aos  22  de  Julho  antecedente  ,  para 
as  defmembrações  nas  Provincias  do  Norte  (  Fr.  Francifco  Pereira 
de  Vafconcellos  ,  eFr.  D.João  d'Aguilar  e  Menezes)  logo  pe- 
la Comenda  da  Villa  de  Algozo  ,  na  Provinda  de  Tras-ós-Alon- 
tes ,  de  que  he  Alcaide  mor  doCaftello,  que  nella  ha  ,  o  Co- 
mendador da  mefma ,  e  Padroeiro  da  Igreja  de  S.  Scbaftião ; 
acharam,  que  a  mais  regular,  e  uniforme  deíniembraçãa  delia 
devia  fer  do  Ramo  de  S.  Chriftovam  ,  Patrono  da  freguezia 
no  termo  da  dita  Villa ,  que  ficaíTe  fervindo  de  Cabeça  á  mef- 
ma Comenda  defmembrada  :  por  fer  Lugar  appraziveí ,  e  ha- 
ver nelle  Caza  de  Rezidencia  capaz  de  aílíftir  o  feu  Cómen- 
4adur,  Paífal,  e  mata  de  Caftanheiros  j  fegundo  confta  do  Tom- 
bo 
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bo  a  í.  ICO.  S''  até  f.  114.  >''. ;  com  o  Lugar  dos  Almos ,  onde 
tem  alguns  di/imos  ;  e  com  a  união  de  todos  os  fóros  ,  excepto 
os  que  ficam  na  Reitoria  de  Algozo  ,  Abbadía  de  Travanca  , 
e  Abbadía  de  Urros.  Qiie  igualmente  Ic  lhe  devia  unir  o  Ra- 
mo de  Guide  ,  cm  que  ha  huma  Tulha  ,  rendendo  900(^)000 
reis,  como  eftá  dclcripta  no  Tombo  K159.  até  £171.  :  e  da  mehna 
forma  a  Abbadía  de  S.  Pedro  da  Silva ,  no  termo  daquella  Vil- 
]a  ,  de  que  falfa  o  Tombo  de  h  14o. ,  ate  f.  25 4.  Comofcap- 
piovou  em  Aflcmblca  de  8  de  Junho  de  1793  •  ficando  então 
lendo  o  certo  rendimento  da  Comenda  defmembrada  ,  com  os 
referidos  Ramos,  i:j8od^ooo  reis.  Suppoíto  que  alias  não  pof- 
íà  liquidar-fe  de  outra  íorte  o  como  verdadeiramente  principiaí- 
le  nos  tempos  antigos,  tanto  antes  da  de  Ulgolo  ,  fóadquirida 
como  depois  fe  verá,  particularmente  ,  ou  na  principal  parte, 
cm  os  §§239.  240.  eíeguinte.  Pois  o  Antigo  Regijlro  do  Cart. 
de  Leça  ,  por  onde  a  cada  paíTo  fe  nos  declaram ,  ou  ajudam  a 
entender  as  Inquirições ,  nada  mais  coníla  ,  debaixo  do  feparado 
titulo  da  Comenda  de  Sam  XpÕiia  (  que  ainda  fe  formou  no  meio 
do  Scc.  XIV. ,  a  f.  42.  col.  2.  ,  antes  ,  e  á  parte  de  Ulgofo  a  f.  42. 
S.  col.i. )  fenão  pelo  n.  i?  e  2"  haver  duas  Cartas  idênticas  en 
como  Meedeãues  deu  aofpital  a  terça  parte  de  quanta  herdade  ama 
em  fatn  XpÕuã  &  en  baljamõ  (j-  chaçjn ;  por  outra  Carta  em  o  n. 
3?  ^  como  o  S pitai  gaanhou  fentença  coo  Concelho  de  mirandela  per 
rrazÔ  qus  o  dito  Concelho  metia  en  terra  de  Leedra  dofpital  Vigny- 
ros  .  na  qual  foj  julgado  q  o  Spital  os  metejje  dy  adeante.  Outrojj 
que  os  homeês  dofpital  feia  ef enfados  das  aduas  &  dos  muros  (y  Ca- 
uas;  e  outra  Carta  de  Sentença  em  o  n.  4.°  per  RazÕ  dademãda 
que  era  antre  o  Concelho  de  mirandela  ò"  os  moradores  da  aldeã  de 
rromeu  per  rrazom  derdamento  de  Rjo  de  uides.  Seguidos  mais  em 
outro  n.  j?  ái  Carta  de  foro  q  deue  a  dar  os  pobradores  de  uai  de 
Romeu  a  sã  xpõuií ;  emon.  2"?  de  hum  Tr  alado  da  Carta  e  q  he 
conteúdo  o  foro  que  os  de  sã  xpoua  am  de  fazer  ao  fpital  ,  que 
por  ventura  he  a  do  n.  3^  Car-ta  de  joro  que  os  de  sã  xpoua  am 
de  fazer  aos  do  fpital  ,  aíFim  mefmo.  Álèm  dos  quaes  Docu- 
mentos ,  alHm  regiftrados  em  geral ,  e  fem  diftincçao ,  de  que 
hiremos  fazendo  algum  ufo  mais  ,  lómente  fe  accrefcentam  os 
3  repetidos  Privilégios  d'EIRei  D.  Aífonlb  de  Caftella  ,  e  dos 
roíFos  primeiros  Senhores  Reis,  dos  quaes  fe  tem  fallado  nos 
lugares  competentes  :  por  onde  também  íe  fundamenta  o  fer 
da  primeira  antiguidade  a  origem  da  referida  Comenda  de  São 
Chrillovam. 

§   CXVL 


A 


Inda  debaixo  do  mefmo  Tulírado  de  Lamas  de  Orelhão,      Kotavel 
-fe  declarou  na  treguezia  de  S.  Pedro  de  Babi  -  como  fabiam  mui-  """.nP*":* 
-  Tom.  I.  be  tos 
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geral ;  com  tos  dos  quc  depozeratti  nas  referidas  Inquirições ,  que  feus  Avos 
P°'^^''°*' 'tinham  deixado  a  Cavalleiros  ,  á  Ordem  do  Hoípital  ,  e  ao 
ridader^da  Moíleiro  dc  Caftro  d'Ave!ãas  toda  a  herdade  ,  que  tinham  na 
Ordem,  é  fpetaJe  Ja  meíma  V'tlla\  a  qual  não  era  da  Coroa  (a  que  per- 
*  **  tenciam ,  ou  de  que  eram  17  Cazaes  )  j  in  tenpore  Regjs  .S.  iie- 
teris.  E  prefcindindo  por  agora  do  que  ncíla  freguezia  adqui- 
riria a  Ordem  de  Malta  pelas  varias  fontes ,  e  deixas ,  de  que 
hiremos  fallando  nomeadamente  por  aquelles  diftridos ;  íem  pe- 
lo Regiftro  do  Cartor.  de  Leça  apparecer  hum  íó  ,  que  a  ella 
exprella  ,  e  declaradamente  fe  extendeíTe  ,  ou  em  quanto  ;  fe- 
gundo  fico  de  todo  ignorando :  não  deverei  deixar  de  contem- 
plar aqui  como  foi  na  Aldca  de  Babe,  ou  Fave ,  então  já  ter'- 
mho  de  Bragança ,  que  fe  verificou  ,  e  datou  a  vjnte  &  JJeis  dias 
do  mes  de  Março  da  Era  de  mjll  ^  quatrocentos  &  vijnte  ^  çinqiio 
anos,  A.  de  1387  ,  ornais  célebre,  e  ainda  pouco  advertido  ía- 
Oo  ,  que  poderia  imaginar-fe  confequencia  da  firme  Alliança, 
pouco  antes  concluída  entre  as  Coroas  de  Portugal ,  e  Ingla- 
terra ,  em  9  de  Alaio  de  1386  :  ou  mais  proximamente  hum 
■  amplilnmo  eíFeito  dos  Direitos,  que  o  Duque  deLencaftreper- 
tendia  ter ,  e  principiou  a  querer  apurar ,  ou  exercitar  nas  Co- 
roas de  Caftelia ,  e  Leão.  Qual  me  apparecia  no  R.  A.  da  T. 
do  T.  pela  Carta  de  pergaminho  original ,  que  exilte  na  Gav. 
xviii.  Maço  III.  N.  26. ,  lançada  de  leir.  nova  no  Lh\I,  de  Reis 
f.  103.  coí.  2.;  antes  de  a  ver  impreíTa  ,  porem  muito  mal  co- 
piada (  como  fe  moítra  foi  dada  do  mefmo  Real  Archivo  )  no 
Tomo  IV.  das  Memorias  d'ElRei  D.  João  I.  refervado  para  os  Do- 
cumentos,  e  fazendo  nefte  o  Doe.  11.  dep.  67, ,  até  71.  :  íem 
que  o  Académico  Jozé  Soares  da  Silva  ,  Author  das  ditas  Me- 
morias ,  chegaíTe  a  embaraçar-fe  com  a  eípecie ,  ou  palavra  al- 
guma da  mefma  Carta  ,  no  Liv. ,  ou  Tomo  III.  Cap.  ccLxxiir* 
n.  I5'c8.  p.  132$»  principalmente.  Depois  de  nos  Capitules 
ccLxix.  n.  1497.  e  fegg. ,  eccLxxii.  n.i  5 05-.  ter  referido  com  lar- 
gueza os  fins ,  e  meios  ,  por  que  os  Duques  de  Lencaítre  D. 
João,  e  D.  Confiança  fe  chamavam  Rei,  c  Rainha  de  Caftel- 
ia, mandando  bater  Moeda,  e  fazendo  outras  coufas  pertencen- 
tes á  Regalia  ,  logo  que  fe  fizeram  Senhores  do  Reino  de  Gal- 
liza;  deíembarcáram  para  a  nova  Conquifta  em  a  Corunha  ,  no 
dia  de  Santiago  25"  de  Julho  do  fobredito  anno  de  1386:  e  co- 
nio  partio  o  Sr.  P^ei  D  Joãol. ,  acabado  o  feu  Recebimento, 
eVodas  na  Cidade  do  Porto  com  afilha  delle,  a  Senhora  D. 
Filippa ,  já  entrado  Março  feguinte ,  a  vêr-fe  com  os  mefmos 
Duques  em  huma  Aldêa  vizinha  a  Bragança  ,  d'onde  mudaram 
o  feu  alojamento  ,  pondo-o  mais  perto  da  raia  ,  duas  léguas  da- 
quella  Cidade.  Ao  menos  para  não  crer,  ou  deixar  paíTar  de 
todo  a  falvo ,  que  em  fim  lahíram  dallí  os  dous  Exércitos  Por* 

to- 
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tuguez  ,   e  Iii<íle7, ,    formados  cm  batalha  contra  C;iílell:i ,  em 
contortr.  idade  da  lua  particular  allianja  ,  aos  25  de  Março ;  não 
faltando  na  vaníruard.i  do  noíC)  Corpo  Auxiliar  o  Prior  do  Cra- 
to <'^^^,  com  outros  Fidalgos  (hum  dia  antes  da  já  referida  da- 
ta  do  importante  facto  ignorado),  até  Sabhado  deAllelluya  6 
de  Abril,  em  que  tornaram  para  o  nolFo  Campo.   Econfiítio  o 
mcfino  fa£lo  em  aquellcs  Dom  Jobam  pella  graça  de  deos  &  do- 
na Cojlança  Jfna  molher  Rey  &  Raynha  de  Caftella  &  de  Lcíom  & 
diiqtie  &  duijitefa  dalém  Cajíre  ,  veendo  &  coujfíjrando  o  buo  &  gran- 
de denudo  y  que  tinham  com  o  Mui  Nobre,  e  Podcroío  Prínci- 
pe D.  João  per  ejfa  medes  graça  Rey  de  Portugal  &  do  algar^ 
ue  Coiiffljramio  outroffl  as  boas  obras  ^  ia  dei  tinham  recebido  ,  e 
haviam  em  cada  dia  ,   pelas  quaes  eram  obrigados  a  lhas  reco- 
nhecer com  bons  merecimentos:    ambos  e  dous  ,    e  cada  hum 
delles  ,  darem  ,  doarem,  e  outorgarem  a  vos  f obre  diSlo  Senhor 
Rey  de  Portugal  &  do  algarue  todo  odereito^  que  a  elles ,  ceada 
hum  delles  eia  devido  ,    e  tinham  nos  ditos  Reinos  de  Portu- 
gal,  e  do  Algarve,  a^í  Real  come  pejfoal  per  qualquer  guifa  Ò" 
titollo  que  o  tivcíTcm,  ajjl  per  titollo  de  Jpifeçom  come  per  outro 
qualquer  titollo  &  com  qualquer  denjdade  jurdiçom  mero  &  niijlo 
jiiperio ,    que  nelles  tiveífem  ,  ou  lhes  foliem  devidos ;  tirando 
de  fi  todo  o  dereito  titollo  de?ijdade  ajnda  q  Jfeía  Reial ,  para  lho 
entregarem  per  bem  da  diãa  Doaçom  em  quanto  Jhes  era  devido. 
A  qual  Djaçãj  diceram  lhe  faziam  de  fua  livre  vontade ,  pura  , 
íimples  ,  e  entre  vivos  ,  para  elle,  e  léus  erecos  &  ly demos  def- 
cendentes  haverem  os  rnefmos  Reygnos  &  Senhorio  delles  peru  Jfen- 
pre ,  tão  compridamente ,  ou  melhor,  como  ojjenpre ouucrom  aqnel- 
Jes  que  Reis  jforom  &  Senhores  dos  dicíos  Reygnos  de  Portugal  Ò^  do 
algarue  E  q  morto  nos  &  os  difios  ereeos  depôs  nos  ora  no  nados  , 

Ee  ii  to- 


(loB)  Já  eri  Ft.  D.  Álvaro  Gonçalve5  CamMo  ,  que  ainda  continuava  a  fec 
huma  das  principaes  figuras  no  leal  feiviço  do  Sr.  Rei  D.  João  I.  em  as  fuás 
Jornadas  ,  e  acções  militares.  A  rcpeito  do  qual  tinha  efcripto  o  mefmo  Jozé 
Soares  da  Silva  no  Cap.  241.  n.  i??8.  p.  1175  ( taliando  das  Mercês,  que  EI- 
Rei  D.  3oáo  1.  de  Callella  fez  depois  da  famoía  batalHa  da  Aljubarrota  na  vol- 
ta ,  ou  retirada  defte  Reino  ,  e  quando  chegou  a  Sevilha  ,  em  premio  de  alguns 
Portuguezes  ,  que  o  acompanharam  )  ,  como  dera  o  Metírado  de  Santiago  a  D. 
Pedro  Alvares  Pereira  „  Hcando  então  livremente  o  Priorado  do  Crato  ,  que 
„  efie  fervia  ,  a  Álvaro  Gonçalves  Camelo  ,  que  na  verdade  o  era  ,  por  no- 
,,  meação  do  Gráo-Meftre  de  Rhodes ,  confirmada  peio  Papa  Urbano  \'I.,  a 
j,  qual  lhe  embaraçou  ElLvei  D.  Fernando,  impetrando-o  também  do  Antipapa 
,,  Clemente,  para  o  dar,  como  deu  ao  dito  Pedro  Alvares.  ,,  E  he  galante, 
que  no  fim  do  Cap.  266.  n.  1  ^87.  p.  i  ^oí) ,  não  <eja  contemplado  para  o  qne 
ahi  fe  lembra  ,  e  vê  referido ,  como  depois  de  ganhada  a  VilU  de  Chaves  (  no 
principio  do  mefmo  anno  de  i  ^S'' )  pelo  dito  Sr.  Rei  ,  e  dadas  dilTo  as  gra- 
ças a  Deos  ,  arnipit  trez  Cavalleiros  da  Ordem  de  S.  "João  ,  dos  qcaes  era 
num  delles  Egas  Coelho,  feu  Mertre-^^alla.  Depois  na  Parte  III.  particularmen- 
te nos  §5  I9.  20.  e  29. ,  fe  exporá  ainda  mal»  alguma  coufa  febre  a  exiftencia  » 
e  Vida  daijuelle  XXX\'III.   Prior  da  Ordem  de  Malta  em  Portugal. 
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todo  feu  direito  íe  tornaíTe  a  ellcs  Doadores ,  ou  a  cada  hum  de 
per  fi  ,   áquelle  que  moftraíre ,   e  fizeíTe  certo  lhe  era  devido  : 
querendo  valeffe  parafempre,  àedxa  certa  Jfãcncia  &  poder  aitb- 
Jjohiio  ajji  como  JfefoJJe  enjjtnuada  E  no  eubargando  qtiaeefqiier  de- 
reitos  aJJi  chijs  como  Carwnjcos  fcriptos  come  nófcripíos  cojiumes  & 
fforos  q  em  algúa  giiifa  enbarguâfem  a  diEla  doaçom  no  JJeer  fir- 
me &  valiofa  ;  por  tudo  fe  haver  ahi  por  cxpreíTo  ,  e  dercgado  ,  ou 
fupprido  ,  com  as  claufulas  mais  amplas;  e  dando  logo  poder > 
paia  que  por  eíTa  fua  Carta  ou  tr alado  delia y  fe  podeíTe  tomar 
de  tudo  apojje  ou  quafi  pojfe.    Em  teílemunho  do  que  ,  lhe  man- 
daram dar  aquella  íuã  Cana  ffeHa per  Smiam  dowjnguez  íiojfa feri- 
pnam  na  uojja  Camará  &  notaíro  pnbrico  nos  uojfos  Reygnos  a  q  pêra 
eUo   aliemos  dada  nnjfa  mtorjdade  quanto  o  nos  de  dereito  podemos 
jfr.z-er    como  quer  que  jfojfe  ffcEla  nos  vojjos  Reygnos  CT"  (-Jfynadíi 
per  nojfds  maaos  {nos  ElRcy  fe  acha  elcripto  de  hum  lado  do  li- 
gnal  público  ao  meio  ,  feguindo-fe  do  outro  &lareyna)  &  fee- 
lada  dos  nojfos  feellos.    E  logo  o  dito  Sr.  Rei,  q  prefente ejlauay 
dicc  recebia  em  fi  a  tal  Doação,  e  confentia  nella  do  modo  ,  que 
lhe  era  feita  _/?í"  E  em  quanto  lhe  era  mejler  neçejfí.n'a  &  conpri- 
doira  pêra  cl  de  dereito  auer  &  poder  auer  osjfufo  d'i3os  Reygnos  Ò' 
no  doutra  gifa  &-  co  efie  entcndymeto  ò^  condi fom  que  per  tal  doa- 
çom  O"  conQentijmento  que  aa  dicla  doacom  ffaz-ía  nõ  entendia  a  Ihs 
ffeer  ffe3o  algiiú  prejiijzo  em  o  âerejto  que  ia  cmte  tios  diSlos  Rey- 
gnos ama  nem  oiitrojji  mudar  qualquer  titollo  ou  dereito  que  ante 
da  diíia  doaçom  com  dereito  ouuejfe  nos  alHos  Reygnos  vc  ffazer  al- 
guú  outro  prejujzo  aos  Pobradores  delles  que  o  tomara  porjfm  Rey 
Ò"  Senhor  aitendo  os  diélos  Reygnos  por  vagos  tnajs  que  tamfolamen- 
te  conffentta  a  diSla  doafom  auer  alguu  dereito  Jfe  a  el  mjnguaua 
éf  desjffalifia  nos  diBos  Reygnos  &  aos  diEios  Senhor  Rey  é^  Ray- 
vha  de  Caftella  ò"  de  leom  eram  deimdos  Com  ejle  entcndymcnio  ow 
trojjl  que  os  fobre  diãos  doadores  ou  outrem  em  algnú  tenpo  no  po^ 
àejjem  dizer  Reffertar  ou  alegar  algúa  coufa  per  uertude  &ffcrça 
de  tal  doaçom  &  conjjetitijmeto  fufo  diSios  por  q  depois  pàyeçejfe  em 
algú  cafo  el  dião  Senhor  Rey  de  Portugal  (^feus  fjofçejores  no  aiiC' 
rem  dereito  nos  diEios  Reygnos  ou  os  fobre  diEios  Pobradores  no  o 
poderem  emleger  em  elles.    AíHm  como  os  raefmos  chamados  l\eis 
Entendendo  bem  o  que  de  tão  notável  modo  era  dito,  e  confen- 
tjdo  ,  accrcícentáram  lhe  davam,  e  faziam  a  referida  Doação, 
E  que  perella  no  entendiam  ne  ael  ne  aos  diSlos  jjeiís  jpafçejjorcs  nc  aos 
diclos  Reygnos  de  Portugal  &  do  algarue  ne  aos  pobradores  delles 
ffazer  alguú  prejujzo  mais  tani  Jolamente  dar  ^  doar  ao  diSlo  Se- 
nhor Rey  todo  o  dereito  à^  Senhorio  que  em  elles  autam  ^  lhe  demi- 
to era  na  maneira  que  dtclo  he.    Foram  teftemunhas,  a  tudo  pre-i 
fenres  os  honrados  padres  em  Jhú  xpo  D.  Lourenço  Arcebifpo  dé 
Braga,  e  D.  Joau  Bifpo  dacres ,  e  el Miij  nobre  mcjfe  Jchum  de  Wla-^ 

me 
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tne  (^o-x  de  VuLtno  em  !eir.  niva  ,  nunca  deOland^  ou  ãc  OliiiuLi j 
como  Ic  encontra  impreiro  )  Conde  ejiabrejrwãdo  dei Rey  de  Jiigra- 
terra  cr  moffe  Kvaltcr  brobi:  Cau.deiro ;  João  das  Regras  ,  e  Gil 
do  Jfem  doutores  em  Leis  ^  Joio  Ationlo  de  Sanearem  doconjplho 
âo  d:5io  Senhor  Rty  de  Portugal  ^  e  Aíionfo  Martins  abade  de  l'oon- 
bciro  ,  com  Aifonfo  Sanches  Efcudeiro  do  dicio  Senhor  Rey  de  Cuftel- 
Id  ir  outros  :  feguindo-le  por  baixo  da  Real  Affignatura  ,  ain- 
da a  cortar  a  bafe  do  llgnal  público  ,  por  diverla  letra ,  e  pró- 
pria como  as  outras  ,  como  a  tudo  foi  também  prcfcnte  ,  e  ahi 
pô/-  igualmente  Teu  iignal  público  hum  Lopo  Fernandes  Zí/ít/- 
iiMO  dei  dicho  Scnor  Rey  de  Cajlilla  i  Jii  notário  publico  eu  lajita 
Corte  i  en  todolos  fits  Rcg/ios  ,  co  Ijcença  &  aitoridat  dei  dicho  Stfior 
Rry  de  Portugal  por  quanto  el  dicho  lugar  (  Babe )  era  i  es  fuyo. 
Sem  com  tudo  me  demorar  a  fazer  todas  as  Reflexões ,  que  ao 
melmo  rclpeito  mais  facilmente  já  podem  occorrcr ,  c  pcderiam 
motivar  muito  mais  larga  diggreíbáo. 


E 


§    CXVII. 


M  o  Julgado  deVinhaes,  fobre  o  qual  fc  inqulrio  a  30  j^j^j^  „a,, 
de  Dezembro  do  mefmo  anno  de  125-8,  fe  achou  ,  que  toda  a  as  ccmcn- 
freguezia  de  Santo  André  de  Luzedo  trafpojfamdi  (  hoje  ainda  he  ^^^  f'^  ^^' 
a  de  NjíTa  Senhora  da  F21perança  de  Nuzedo  TVclpaílante  ,  Co-  i?  joáo  d» 
menda  de  Chnílo  )  era  toreira  ,  à  excepção  de  hum  Cazal  de  Cotvena. 
S.João  de  Junqueiro;  e  de  hum  cuíro  Cazal,  quod  habet  Or' 
do  Ojpitalis  quod  leixatíit  wius  homo  in  teitpore  Regis  domij  .S.fs' 
tiis  pro  fua  anima:  e  fabiam  mais  qiiod  Rex  dowms  SanciusfeneXy 
õu  o  Sr.  D.  Sancho  I.  (  para  diferença  do  II. )  mnndauit  inçui- 
rere  ipfiwi  cafale  in  teupore  illius  qui  dedit  Ordinj  Ofpitalis  C7"  in- 
uenerút  illú  profuo  forario  Regis ;  mas  que  então  o  tinha  a  dita 
Ordem  de  Malta  ,  fem  delle  fazer  foro  algum  a  ElRei.  No  Jul- 
gado de  Rio-Livre,  de  que  íe  tirou  a  Inquirição  22  de  Janei- 
ro da  E.  de  1297  ,  A.  de  1 25-9  ,  fe  achou  mais ,  que  na  freguezia 
de  João  da  Caftanheira  tinha  também  a  Ordem  de  2vlalta  unú  Cafale 
^uod  inpetrauit  eu  de  uno  forario  ,  ex  teupore  Regis  dõni  .S.fenicis : 
fcm  que  de  huma  ,  e  outra  efpecie  appareça  alguma  pofitiva, 
C  mais  terminante  declaração  no  Regijlro  do  Cart.  de  Leça  , 
como  vou  procurando  ajuntar  ás  paílagens  das  Inquirições ;  ou 
me  feja  conhecido  ,  fe  as  referidas  acquifiçôes  ficaram  perten- 
cendo á  Comenda  de  Ulgofo  ,  ou  á  de  Cor\'eira ,  como  talvez 
he  mais  provável.  Em  o  Julgado  de  Monre-negio  (hoje  no 
termo  da  Villa  de  Chaves)  a  6  do  referido  mez  ,  canno  de  1259  , 
^f.  179.  e  ícgg.  do  meímo  Liv.  II. ,  fe  achou  declararem  huns 
Tabiam,  que  a  metade  da  Villa.  de  S.João  da  Corveyra  lôra  Re- 
guenga ,  &  dedit  illam  donns  Garjius  petri  Ordini  OfpitaUs  quati' 

do 
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do  tenebat  terra  in  cambio  pro  médio  de  Villarino  qtiod  ernt  de  Ofpitaíê^ 
ou  como  os  outros  diceram  :  pro  iiij"!'  cnfalia  que  Ordo  de  Ofpitali 
habebãt  in  Fillàriuo  que  modo  dns  Rex  habet  (  como  fe  lepetio  na  da 
freguezia  de  S,  Nicoláo  de  Carrazedo  ,  aonde  nada  tinha  ElRei , 
mas  eram  Patroni  nepoti  de  dono  Petrofsrnandj  blagancianj )  •,  e  ou- 
tros na  Inquirição  particular  da  própria  freguezia  depozeram  , 
que  ElRei  no  erat  Patronus  ipfms  Ecclefie ;  dizendo  mais  á  per- 
gunta cuia  ejl:  quod  ejl  deOfpitalj  irdefilijs  ^  nepotibus  de  Pe- 
tro  rolanj  í'°9^ ;  e  que  fabiam  quod  media  de  villa  ò"  media  ipfius 
Ecclefie  fuit  Regis  .  (^  Rex  domis  .S.fenex  canbianit  ilhim  cÕ  Ofpi- 
tali .  pro  Villarino  &  modo  teiidt  illã  Ofpitale  &  non  habet  inde  Rex 
iii  migala.  Mais  fabiam  então  trez  de  Rio  maio ,  ou  R.io-máo 
( a  que  talvez  nos  tempos  pofteriores  fe  trocou  o  nome  ,  para 
fe  eibr  hoje  chamando  Rio-bom  a  hum  dos  Lugares  daquella 
freguezia ) ,  que  eíla  Villa  ,  ou  Aldêa  eftava  no  termo  de  Tá- 
zèm ,  e  nelia  tinha  ElRei  trez  Cazaes ,  Ò"  alia  tota  ejl  de  Of- 
pitali: refpondendo  á  pergunta  ,  d'onde  a  tinha  a  Ordem  ,  quod 
populauit  illam  in  tetipore  Regis  donnj  .S.  fenis ,  que  fem  dúvida 
he  o  Sr.  D.  Sancho  I.  ' 

§  cxviir. 


Continua ;  |_j  Aqui  hc  que  pode  lançar-fc  (  depois  do  que  já  fica  no  §  19. , 
veira  ^°'^' c  em  a  Nota  1 5'.  aelle)  como  quanto  eítá  referido  das  primeiras" 
Inquirições  teve,  c  poderia  alcançar  outra  origem ,  ou  augmen- 
to  mais  ,  ao  menos  pela  Manda  de  Dona  Dordia  martjnz  dcS 
Correyay  a  f.  ii.  col.  i,  do  Antigo  Regiftro  do  Cartor.  de  Leça  , 
em  que  deixou  aoSpital  toda  fua  herdade  e  Rabha  ^  en  Gondcre  ò* 
e  curueyraj  pelas  duas  Doações  n.  ii"^  ei2°  a  f.  40,  S^-  col.  2. 
do  mclmo  Regijlro  ,  debaixo  do  titulo  de  Ciirueyra  ^  que  fez 
Elvira  Rodrigues  ao  Spital  das  herdades,  que  lhe  ficaram  defens 
auóós  ^  fem  outra  alguma  declaração:  pela  do  n.  15?  feita  por 
Martim  Fernandes  de  quanta  herdade  tinha  j  por  outra  Doaçom 
do  n.  K)"^  a  f.  41.  col.  i.,  que  fez  á  mefma  Ordem  João  Annes 
da  lua  herdade  en  Bujlo  primeiro'^  e  pela  do  n.  21?  ,  que  fez  An- 
dré Fernandes  Caualeyro  aofpital  da  quarta  parte  derdade ,  cpé 
tinha  ê  rreyno  de  Por t'  à"  de  LeÕ ,  feguida  pela  que  fica  em' á 
Nota  ao  §  antecedente.  Aífim  como  pelas  Vendas  ,  quenzeraiTi 
ao  J pitai  ^  Fernão  Garcia,  da  herdsde  ,  que  tinha  c  Qirucyra", 
como  moftra  o  n.  4"  delias  ,  no  fim  da  roeíma  col.  i. ;  e  Mayor 


-  'Ji:  i: 


Men-  ■ 


(109)  He  liomem  ,  cuio  nome  náo  ippnrece  ,  nem  tenno  achado  em  os  No? 
l)iliarios  artigos  ,  que  tenho  examinado  :  fendo  o  rnefmo  ,  que  a|uíl.idarne,nt« 
fc; chama  Pêro  Rolniez  no  Regiiiro  do  Cartor.  de  Leça  a  f.  40.  f.  col.  Ií  n. 
22°,  qu:indo  nelle  fe  lembra  huma  DoMom  ,  que  fizeram  elle  lí;- f.t  mulher  ao 
fpila!  q'  hé  en  Currteyra  ;  fem  que  poffa  mais  conhecer-fe  em  que  a  mefma 
Do.-.çáo  confiítirii ,  nào  fe  ajudando  alguma  ccnjeiílura  pela  íobieJiU  pad.igem 
das  Inquirifòes. 
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>Icndes  ,  do  que  tinha  en  Filariuho.    Faz  allí  o  n.  24°  huma  C01.' 
pofiçó  amtre  o  Covi    de  Curneyra  &"  o  abade  de  Carrezedo  per  rrazo 
das  dizimas  Ò"  das  outras  coufas  de  VHartnho  &  da  várzea  :  e  na 
relaçiáo  dos  Foraes  ,.  ou  aíForamcntos  rcípectivos  á  niefma  Comen- 
da ,  já  feitos  mais  naturalmente  (ainda  que  nada  ahifecxprel- 
ia  )  pela  dita  Ordem,  a  f.  41.  .V.  moítram  os  n.  4°  c  5'.'  hum 
foro  derdade  e  Curuejra  ,  e  outro  de  Cafas  herdades  &  xiiihas  en 
Ciin-eyra',  osn.  6°  y^  e8?  o  foro  de  v.  cafaaes  que  ha  e  vilarir.ho  y 
de  outra  herdade  en  Ciirueyra,   c  de  Cafas  de  •vilarinho  ;  o  n.  <)'^  o 
foro  dajunqtieira:,  eon.  I4"  outro /cro  dherd-ade  euRyo  máo.  E 
finalmente  por  outras  Doações  mais  amplas,  para  diverías  pof- 
feísões  em  outras  partes,  ou  ainda  folitarias  ,  e  leparadamente; 
como  alli  fe  lembra  a  f.  43.  >\  col.  z. ,    entre  os  Documentos 
de  Barróó ,  em  o  n.  13°  a  Doafom ,  que  ao  f pitai  fez  St^  louren- 
ço  &  fa  mulher  da  fua  Qiiintdâ  de  Curueyra.  D'onde  procede  o 
haver  o  Delpacho  coftumado  no  Rol  das  Inquirições  do  Sr.  Rei 
D.  Diniz  ,  já  expreflb  no  fobredito  §  19.,  da  E.  de  1328  (fe- 
bre as  da  E.  de  1326  )  em  o  Liv.  II.  de  Inquirições  de  Jeit.  no- 
va f.  120.  ^.  ,  já  no  julgado  de  Chaues  ,  e  no  Item  da  freguezia 
defam  Johane  de  Curueyra  ,  para  ficar  como  eftava  o  logar  chama- 
do taaffendy  ^  que  trazia  o  Efprital  por  Couto  per  padrões  per  Ra- 
zom  de  feus  preuilegios  :    aíTnn  como  nas  Aldeyas  chamadas  fam 
johane  de  Curueira ,  Vilarinho  ,  Bujlo primeiro  ,  Juncaaes  ^  as  Vár- 
zeas ,  {j>  ofobrado  ,  que  todas  ejlas  trazia  o  efpital por  feu  herdamen- 
to.    E  todas  foram  pobradas  ora  nouamente  em  termo  de  favi  Jo' 
hane  de  Curueira ;  entrando  o  Mordomo  d'ElRei  fó  em  todo  o 
refto  da  freguezia.  E  fe  fica  vendo  já  huma  boa  parte  do  principio, 
e  hiftoria  da  Comenda  de  S.  João  da  Corveira  ,  á  qual  fempre  per- 
tenceo  a  Igreja  de  Santa  Maria  de  Tázèm  j  com  o  feu  Padroa- 
do ;  como  por  tanto  apparecem  já  ambas  as  ditas  Igrejas  intei- 
ramente da  Ordem  na  Concórdia,  de  que  abaixo  le  falia  emo§ 
129.  ,  e  ainda  fe  eftá  verificando.  Sem  embargo  de  pelo  P.  An- 
tónio de  Carvalho  no  Tomo  I.  da  lua  Corogr.  Pm'tug.  Liv.  II.  Traft. 
III.  Cap.V.  p.  5'o9  ,  fe  contemplar ,  e  deícrever  erradamente  co- 
mo Curado  annexo  á  Reitoria  de  S.  Nicoláo  de  Carrazedo  ;  ten- 
do o  Lugar  de  Tázèm  com  30  vizinhos  ,  Valizellos  com  iz. 
Cubas  com  9  ,  Frudluoío  com  15-  :  entre  os  Lugares  do  termo 
de  Chaves,  dividido  pelas  freguczias ,  de  S.  Vicente  de  Vilha- 
randello ,  Vigairaria  da  Malta  da  mefma  Comenda  \  S.João  de 
Ervões,  outra  Vigairaria  delia  ,  com  Ervões,  Lamas  ,  Alpandre, 
Vallongo ,  Villar  d'ouro  ,  Alfonge ,  Sendofelhe  ,  e  Sá ;  S.  João 
da  Corveira  Cabeça  da  Comenda  ,  com  S.João  da  Corveira ,  Cor- 
veira ,  Junqueira  ,  Rio  bom ,  Sobrado  de  Junqueira  ,  BuJlo  ,  Var- 
ges^ Quintelinha  ,  c  Villarinho  do  Monte  \  e  S.  Nicoláo  de  Car- 
razedo, Comenda  da  Ordem  deChriíto.  Porém  fò  não  poflb 

de- 
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decidir,  quaes  efpecies  das  tranfcriptas  fobre  Villaiinho  ,  com 
outra  Carta  a  ultima  debaixo  do  leparado  titulo  á^Ertwes  a  f. 
42.  col.i.  n.  3?  En  como  Joba  ermigit  deu  ajoro  Vilarinho  ^  feráo 
pofteriores  ,  ou  anteriores  á  troca  ,  ou  Doaçlo  feita  por  D.  Gar- 
cia Fires,  em  o  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.;  e  fe  efte  Vil- 
larinho,  por  algum  tempo  de  João  Ermiges ,  he  o  mefmo  que 
aquelle  chamado  do  Monte  por  Carvalho ,  aonde  4  Cazaes  en- 
tregues ,  e  cedidos  á  Coroa  ,  com  a  compra  feita  a  Mayor  Men- 
des (fe  não  hc  delle  que  le  deve  antes  entender  a  Doaçotn 
do  n.  172?  a  f.  13.  col.  i.  ,  entre  os  Documentos  de  Leça, 
que  ao  fpital  fez  Pêro  Martins  de  hú  cafal ,  que  tinha  e  vila- 
rinho )  ,  podiam  fazer  os  5-  pela  Ordem  aíForados  :  ou  antes 
a  Aldeya  chamada  Vilarinho  das  Parratneiras  ,  aonde  pelas  fo- 
breditas  Inquirições  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  em  a  freguezia  de 
Santa  Maria  de  Moreiras  ,  fe  declarou  ,  que  confiando  cila  de  18 
Cazaes  ,  era  metade  da  Ordem  de  Malta  ,  e  de  Fidalgos 
(fendo  a  outra  metade  da  Igreja  de  Moreiras ) ;  equeoHolpi- 
tal  defendia  a  fita  per  Razom  de  Jhis  priuilegios.  Sobre  o  que 
fe  defpachou  ,  que  a  dos  filhos  dalgo  &  a  do  Spital  ficalTe  co- 
mo eítava ,  ate  que  a  Ordem  moftraíTe  Privilégios  por  fi ;  de- 
vaílandp-fe  tudo  o  raaiF,  Mais  abaixo  nos  §§  254.  6235".  def- 
ta  Fartei.  ,  e  depois  nos  §§113.  até  117.  inclufivè  da  Parte 
II.  ,  hirá  a  pollivei  continuação  da  mefma  hiftoria. 

§   CXIX. 

HidoriaciaX?  Inalmcntc  acabemos  oprefente  Reinado  do  Sr.  D.  Sancho 
Comenda    j^  (.grn  publicar ,  OU  fazcr  ver ,  que  nefta  mefma  Época  eftava 

de  Oliveira         .  f.       S     .  ,  '.  ir  •        j  •        • 

do  Hoipi-  verificada  ja  a  maior  parte  das  conlequencias  da  primeira  ,  e  uni- 
tai,coiiiai-ca  mais  verdadeira  Doação,  com  cuja  prova,  ou  lembrança  foi 
^"^■^^^"^"'^^  concluído  o  §18.  defta  Parte  I. ;  na  formatura  ,  e  acquifição  de 
'  huma  das  melhores  Comendas  da  Ordem  de  Malta  ncfte  Rei- 
no ,  e  em  a  Província  da  Beira  ,  Comarca  de  Vizeu  ,  com  o  ti- 
tulo, ou  nome  de  Oliveira  do  Hojpital  ^  que  efta  Villa  ,  Cabe- 
ça da  mefma  Comenda  ,  tomou  do  antigo  nome  da  dita  Or- 
dem ,  para  diíFerença  de  tantas  outras  Oliveiras :  com  o  qual 
titulo  ,  ou  nome  foi  ,  e  deveo  logo  fer  conhecida  dcfde  os 
mais  antigos  tempos  ,  cm  que  feria  de  novo  povoada  na  gran- 
de herdade  ,  que  eílá  vifto  deo  á  dita  Ordem  a  primeira  Se- 
nhora nofla  Rainha  D.  Thereza.  Por  quanto  he  muito  dos  prin- 
cípios do  feguinte  Reinado  III.  a  primeira  prova  mais  authcn- 
tica ,  que  eu  tenho  encontrado  da  referida  exiftencia  (  em  o  R. 
A.  ,  no  Maço  XII.  de  Foraes  antigos  N.  3.  f.  38.  )  por  huma 
Carta  do  Sr.  Rei  D.  Affonfo  JI.  ,  com  fua  mulher  D.  Urraca , 
feita  apnd  Gmmelã  de  beira  a  3  das  Cal.  de  Agoâo  da  E.  de 
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1 249  ,  A.  de  I  j  1 1  ,  dando  a  Mendo  Paes  ,  nutritm-i ,  mais  abai- 
xo chamado  outra  vez  ato  dellc ,  a  fua  Villa  denominada  Noguei- 
ra ficut  iace  cu  Galizes  \  a  qual  eílava  ,  ou  era  fituada  entre  Lou- 
reza  ,  Santa  Ovaia  ,  Garaviaãos .  õ-  Vliieira  dehofpltali^  Ahoua- 
delhi ,  e  Loureiro  :  com  todos  os  léus  termos,  pro  multo  &  bo- 
no  feruicio  que  a  elle  Sr.  Rei  tinha  feito,  & p-o  wulto  labore 
que  pro  me  fujiimiifii ,  e  também  para  a  rcmifsão  de  feus  pec- 
cados  ;  para  a  terem  elle  ,  e  feus  filhos  ,  e  netos ,  Hereditária  , 
e  perpetuamente  libera  ab  oinni  regia  exaBione  ,  e  com  poder  de 
a  dar  ,  vender ,  e  quolibet  titulo  permutar  a  feu  arbitrio.  E  fen- 
do a  mencionada  Comenda  huma  das  de  que  falta  titulo  par- 
ticular no  Caderno  ao  menos ,  que  íeria  feguinte  ao  I  (  de  8 
folhas ,  como  todos )  em  que  acaba  bem  lenfivelmente  o  Anti- 
go Regijiro  doCartor.  de  Leça  no  >'''.  def.  73.;  depois  do  qual 
nao  apparece  allí  mai?:  a  fequencia,  ou  continuação^  d'0íTtííí7 , 
nem  os  titules  particulares,  que  demais  faltariam  ,  pelo  menos, 
para  as  Comendas  d'Alcaíache,  Roças,  Foroços,  e  Rio-meão  j 
por  aquelle  Regiftro  lembrarei  de  paflagem  ,  que  o  Mendo  Paes, 
fobrcdito  13onatario  (não  íendo  naturalmente  o  Cala  ^  de  que 
já  fc  lançou  acima  huma  memoria  em  o  §103.)  pôde  muito 
bem  fer  outro  Mee  paaez ,  do  qual  fe  contemplam  ,  e  provam 
alli  feitas  Doações  ao  Spital  ^  com  fa  mulher,,  af.  9.  S-  col.  2. 
n.  24°,  da  fua  herdade  a  par  doCaJlelo  de  Farta -^  af.  ir.  f.  col. 
I.  n.  94°,  de  fegunda  herdade  fua  e  Guifoes  a  Jfo  mote  de  Vilar 
termho  da  maya-,  e  a  f.  24.  >\  col,  i.  n.  24",  de  outra  cm  Re- 
iioldalj  &eAmorym:  ou  fem  mulher,  a  f.  11.  col.  i.  n.  78?,  da 
fua  herdade  em  Barracaos  termho  di  bragaa  fo  mote  terrofo  Riba 
daue\  a  f.  12.  S-  co!.  2.  n.  163?  ,  por  Manda  ,  deixando  ao  Mo- 
ejleiro  de  Leça  quantas  herdades  tinha  em  Rial  mayor  •  a  f.  14, 
col.i.  o.  216?  por  Doacom  da  fua  herdade  eu  Rial  mayor  ;  e  a  ditas 
í.  24.  ^'.  n.  31?  huma  Carta  per  que  Mee  paez  per  outorgamen- 
to  de  feus  filhos  derõ  ao  Spital  trez  almndes  de  pa  pêra  fempre  pc- 
Ia  herdade  ,  que  tinha  em  Gifandy  hu  chamavam  afoute  ;  álèm 
úo  n.  27?  a  f.48.  col.  I.  entre  os  Foraes  de  Barróó  ^  que  prova 
como  Mee  pdáez  deu  aforo  quanta  herdade  ama  enfroyaaes  :  po-' 
dcndo  ler  tudo  pelo  mefmo  homem  ,  e  para  as  Comendas  de 
Leça ,  e  Chavão, 

§  cxx. 


o 


Utro  tanto  fe  encontra,  e  confirma  em  ló  de  Agollo  da    Contínua 
F:.  de  1294,  A.  de  1256  ,    quando  o  Sr.  Rei  D.  Aftonío  III.  *í^°""''^»- 
Conde  de  Bolonha  (pelo  Liv.  I.  de  fuás  Doações  a  f.  41.  3í^. )Foraí  ^Aí 
mandou  dar ,  e  fazer  pelos  feus  Mordomo  ,  e  Chanceller  niór ,  toadeU». 
^  per  Rodericii  petri  d^Spino  (j^  Martinu  petri  Sobre-Juizes  ,  ci- 
tando na  Cidade  da  Guarda ,  a  Carta  de  Foral  a  todos  os  po- 
Tom.  I.  Ff  yoa- 
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voadores  preíéntès  ,  e  futuros  do  feu  Reguengo  da  Boadella , 
Bobadella  ,  ou  de  Boiiedela  quod  ejl  in  terra  de  Sena  fiiiicet  quu' 
rtiodo  diuidil  cu  Uluaria  á^\\o[^^iiaW  per  carregam  que  verãt  per 
vima  de  Johãiie  cereigio .  &"  deinde  quonwdo  ipfa  carrega  uadit  ad 
'Rhmlum  de  Caiialos  .  &  deinde  qiiamodo  uadit  per  planum  àefiguey- 
ra  per  cpar  de  cafis  Dnici  iohnis  í'^"^  qui  moratur  itiF/uaria.  &" 
deinde  qiioinodo  uadit  ad  Cruce  per  carreyram  que  uadií  per  cipar 
•  r de- 

(no)  Ffle  Domingos  Annes ,  deí]ue  mais  abaixo  fe  falia,  outras  vezes  ,  hei 
ou  bem  pôde   fer  o  mefmo  ,  de  quem  íe  faz  diítinita  mençáa   em  huma   noi.uel 
Carta  d'Armas  ,  como  fe  acha  no  Z.r'v.  XI.  àe  D.  Manoíí   f.  yy.  ^. ,   crp.   no 
Ltv.  Vi,  de  AUjVcos  f.  1^7.  ,  e  eu  tinha  extrahido  antes  em  a  Nota  14.  ao  5  zH. 
òà  antiga  Farte  II. ;  do  qual  até  o  §  315.    lançava  antes  o  que  agora   vai  em  o  pre- 
ífente  §  ,  e  nos  feguintes.  Nella  ,  como  foi  dada  em  Lisboa  a  25  de  Abril  da  era 
do  naciinento   de  151c  ,    faz  laber  o  Sr.  Rei   D.  Manoel,  que  Fr.  André  do 
Amaral ,  do  fcu  Coiijelho  «b'  Canceler  mor  ■úf  ebaixador  de  rrodes  coned-J.er 
da  u(ra  Cnuz  e  c'^  lhe  fez  ^fforinaçii  como  elle  vitiho-  ^  decetidia  per  lynb/i  de- 
tsytd  de  domjngiws  jo.ínes  dulueyra  do  tfpritâll  ò' que  jjitas  nrmas  lhe  perten- 
í/i  de  dcreyio  por  legitima  de  Manim  ^Tz  do  amartU  é»  de  Miem  diaz  ho- 
me o  qitail  Jjeif  pay  foy  filho  lighímo  de  cdterina  vicente  ^'  ^oy  trres  tieta  do 
dito  dowjn£uos  joãnei  Jilha  de  vicente  joãnes ;  pelo  qual   Domingos  Joannes  fo- 
ra iníliiuida  ,  e  feita    a  Capella  &•   morgado  ,  em  que   elle   )azin   na  Igreja  de 
Santa    Cruz  da  dita  Villa  duluejra  do  ejpritaÚ  que  he  da  ordtin  de  fam  ^oam  y 
na  qual  eílava  fua  Sepultura  com  fuás  Armas  efculpidas.    E  eram  o  campo  azul, 
e  huma  afpa  de  prata  entre  4  flores  de  liz  d^ouro  ,  elmo  de  prata  aberra  ,  Fd- 
euíje  douro  ò'  de  azuH  ,   e  por  timbre  axpa   de  prata  com  huma  flor  de  Ux 
das  armas   no  meio   .  A  qual  Capella  ,  e  Morgado  por  morte  do  dito  Domingos 
]oannes  fempre  tinha  íido  de  feus  fuccciTores  ,    polluindo  naquelle  tempo  loáo 
Áo  Amaral,  filho  de  outro  do  mefmo  nome,  Irmáo.que  tinha  íido   delle   Fr. 
Andié.    Mas    que    bufcando   eUe  as  referidas  Armas   no  Limo   das  armas  dos 
vobres  «^  ffidalguos  deães  Reinos  ,    que  tinha   Portugal  no[[c  principali  Rty 
áarriiis  ,  para  delias  tirar  fua  Cana  fcgrtrido  fjorma  de  rio[[a  Orden^^am  ,  as  não 
flclura  nelle  afTentadas  ;  e  por  illo   lhe  pedira  por  mercê  ,  que  por  quanto  elle 
defcendia  daguelle  Domingos   Annes,  d'Oliveira  uoHolpital  ,  na  maneira  lobre- 
dita  ,  e  de  Direito   lhe  pertenciam  as  ditas  Armas ,  lhas  mandaííe  dar   em  fua 
Carta  ,  e  a(Tenti-las    naquelle  Livro.    E  que  ,    vifto   o  dito  requerimento  ,  antes 
t^ue   a  elle  delTe  final  Defpacho  ,  teve  por  bem  Joffítn  f-ítas  alguas  diligencias 
li:\elifariíi$  ,  como  em  femelhante  cafo  devia   fazer-íe  ,  e  mandara   folre  ilTo  to- 
riar  Inquirição  de  teltemunhas   ao  Bifpo  da  Ilha  da    Madeira  ,    do   íeu  Coníe- 
Iho  ,  e  do  dtfcnhargo  das  fuás  piticoens  do  Paç^o  ;  pela  qual  fe  provou  defcender 
t)  dito   Fr.  André  por  linha  direita    do  tal  Domingos   Annes ,  como  eftá  referido  , 
é"  elle  Jer  fidalguo  de  cota  darmas  eb-  vir  como  iwbre  <b-  fidalgo  <ò-  fazer  a  di- 
ta, capella  ,    na  qual  fuccedèram  os  feus  delcendentes  até  então.    £'.  para  niais 
abajtan^a  mandou   ainda  ao  íeu  Rei  d'Armas  ,  que   foíTe  ao  dito  Icgnar  dul' 
ttejra  do  efpritall    ,    aonde  a  dita  Capella  era  fituada    na    fua   Igreja   de  Santa 
Cruz  ,  para   ver  a  meíma  Capella  ,  e  as  Armas  ,  que  nella   eftav.im  :  pelo  qual 
Key  durmus   fora  outro-fim  certificado  de  tudo  pela  Fé  ,  que  diíTo  lhe  deo ,  e 
Inquirição  de  tertemunhas   também  por  elle   tirada,    fegundo  lhe  foi   apprcfen- 
tada.    O  que  tudo  vilto  ,    como   o  diro  Fr.  André   (atisfez  plensmente  a  jtia 
pftii^am  i)-  iiuêdo  Refpeito  aos  muitos  ferui<;os  que  tem  fenos  a  ordem  de  fwi 
"Joham  cujo  denoto  jjomos  <b-  ajjy  aos  ferui^as  que  a  nos  jempre  folgou  de  fa- 
zer nas  coiífas  de  mL^o  feruí^o  que  Je  cjirccirã  ejl  ando  elIccLhcda  lò-  pollo  que 
ejperamos    que  ao  diante  fempie  nos  feruira  é-  por  jolgarmos   de  ncflo  lhe  Ja- 
zermos   onrra.  i}-  merçe    Teve  por  bem  ,    e  mandou   ao  mefmo   Rei   d'Armas 
I-'ottu^al ,  que  regiftraUe  aquelhs  Armas  no  Livro  delias  dos  Nobres  Fidalgo» 

ce- 
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àe  Aldeã  de  Cajlimiria .  deiíide  quomodo  ícadit  ad  Ponte  petrina ,  & 
deinde  íj[iiomoiío  tiadit  a  Kegrelos  quomodo  partit  per  Mokvdim  d* 
Codino  godini  &  quomodo  partit  per  petram  de  Juta  &  quomodo 
partk  de  petras  dUÕno  Oeyro  é^  quomodo  partit  per  terminíi  de 
Loureyro  .  &  deinde  quomodo  partit  per  aquam  de  Vilela .  (jr  quomO' 
do  diuidit  cu  Santa  Ouaya  per  jlr adam  ç>  uadit  ad  Archum  .  e^  qno^ 
modo  diuidit  cfi  Kogera  .  &  quomodo  diuidit  per  rineam  que  fuit  £ 
Pctro  neto  de  Galtz-us.  Pois  por  eílc  mefmo  Foral  ('")  ,  e  pelas 
muitas  declarações  ,  que  pouco  depois  fe  acham  nas  Inquiri- 
ções principiadas  a  22  de  Maio  da  E.  de  1296,  A.  de  125-^, 
poderá  ficar  evidentiílimo  também  ,  que  já  não  tinham  paíládo 
poucos  annos  defdc  que  a  Ordem  citava  na  poíTe  da  referida 
Comenda  ,  e  Villa  d'01iveira  do  Hofpital.  E  anteriormente  he 
bem  provável  fofle  já  feita  em  ícu  poder  aquella  partilha  ,  e 
demarcação  delimites,  a  refpcito  da  qual  neftas  Inquirições  (De 
parrocbia  de  Bouadela  )  dcpóz  Martim  da  Guarda  ,  huma  das  teí- 
tcmunhas  perguntadas  ,  que  elle  tinha  ouvido  dizer  a  hum  ho- 
mem chamado  Mendinho ,  dos  qui  jueraut  in  diuifione  determino 

Ff  ii  à'Bo' 

deftes  Reinos ,  év  co  fcu  brazam  elmo  ú'  timbre ,  fegundo  na  dita  Carta  eram 
deuyfédis.  O  qual  E feudo  «b*  arm.is  poJeria  trazer ,  e  tr ouxeile  o  dito  Fr.  An- 
dré do  Amarai  como  íeus  antecellòres ,  e  ufar  delias  em  todos  0$  Lugares  d' 
honra  ,  em  que  elles  &•  antiguos  fidalguos  fempre  coftumáram  traze-ías  cm 
tempo  dos  mui  efclarecidos  Reis  delle  Reino;  e  com  ellas  podelTe  entrar  eba- 
tMis  campos  dttecs  (  por  duelos  na  leir.  nova  )  Retos  excaramu^ds  defajio;  «b* 
cxtrcit/ir  cõ  elUs  todos  os  outros  a'nos  lícitos  de  guerra  ó'  de  paz  ;  aflim  co- 
mo traze-las  em  feus  firmaes ,  anéis  ,  finettes  ,  e  devizas  ,  ou  pô-las  em  fuás 
cazas  ,  e  editicios ,  ou  deixa-las  em  fua  própria  fepultura  ;  ufando  das  meímas 
em  tudo  ,  e  por  tudo  como  A  fua  nobreza  conuê.  Com  o  que  (  accreícentii  ) 
«^uiz ,  e  lhe  agradou  ,  que  houveiTc  tile  ò-  todos  feus  defendeines  todas  as  hon- 
ras ,  privilégios  ,  liberdades  ,  graças  ,  mercês ,  izençóes  ,  e  franquezas  ,  que  ti- 
rham  ,  e  deviam  ter  osfidalguos  nobres  ^' de  antiguo  linhajem  como  dejfempre 
i^tifjrã  &'  gOHitjrgm  Jeus  antejecores :  mandando  tudo  cumprir ,  e  guardar  a  to- 
dos os  l"eus  Corregedores,  Dezembargadores ,  Juizes,  e  Juftiças,  e  Alcaides; 
e  em  efpecial  aos  íeus  Reis  d'Armas  ,  Arauto?,  PaíTavantes ,  &c.  Por  confe- 
quencia  fe  deve  ficar  conhecendo  hum  ourro  Solar,  e  tronco  da  lUuftre,  e 
antiga  Família  dos  Paes  d»  Amaral  de  Mangoalde  ,  que  certamente  nio  ap- 
parece,  nem  fera  inferior  na  dirtincçáo  ,  cu  antiguidade  ao  Morgado  de  Fin- 
do ,  que  fò  elles  hoje  reconhecem  ,  não  fei  porque  razão.  Aflim  como  ignoro 
também  o  que  houve,  para  não  polTuirem  ,  nem  confetvarem  o  Morgado  de 
Oliveirs  do  Hofpital  ,  com  que  menos  íe  não  poderiam  talvez  abonar :  fubin^ 
do  elle  tanto  aos  primeiros  tempos  do  Sr.  Rei  D.  AtFonfo  III.  ,  em  que  he 
notável  o  timbre  &c. ;  e  não  dou  como  exaàlo  ,  que  achando- fe  na  Caza  de 
Touriz  ,  ji  nio  eftava  na  de  Mangoalde  ,  quando  alhearam  a  Caza ,  e  Morga- 
do das  Fervenças?  Veia-fe  mais  abaixo  a  Nota  115.  ao  §  íeguinte  :  e  quanto 
a  Fr.  André  ,  quanto  vai  particularmente  em  os  §§  44.  66.  75.  e  feguintes 
da  Parte  III. 

(Ill)  Ainda  que  no  fim  delle  (af.4í. )  fe  %»  a  Advertência  de  que  náo 
extrahirjm  a  referida  Carta  em  a  melma  Era  ,  na  qual  lhe  foi  dada ,  mas  íò 
na  de  1297  ,  e  que  então  he  que  por  eiTc  motivo  le  efcreveo ,  ou  lançou  no 
tnencionado  Livro  da  Chancellaria.  For  quanto  em  pouco  eftaria  a  differença  j 
e  cirihum  embaraço  da^ui  pòdc  refultar ,  até  á  vifta  das  Inquirições, 
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^Bouaãda  &•  de  Vluariã  quod  tertrAnus  de  Bonndela  ejl  per  corre' 
gã  de  Johanne  cereigio  .  &"  deinde  qiiomodo  tiadit  ad  Kiniãíi  de  Ca- 
ballis  \  continuando  no  refto  como  todos  os  outros  ,  que  tinham 
declarado  fer  :  per  petrã  de  Cauto  que  fedet  contra  Nogiteiram  .  &" 
denide  qnomodo  uenit  ad  Khmlú  de  Cahaliis  direHe  per  itallos  de  viríeis 
regalengis  .  (j^  de  Riuulo  de  Cuhallis  eimdo  direfle  ad  cafam  de  dfíica 
iohannis  de  Auteyro  ò"  cafa  díiici  ihnis  ftat  in  hereditate  hofpitalis. 
^  deinde  eiindo  diretle  ad  petram  de  Crnce  que  fedet  circa  vineã 
fegakngam  quam  modo  tenet  Laurecius  néégas  in  ip/ò  loco  de  Cru- 
cc  .  Ò"  deinde  eúdo  direSie  per  carreira  ad  pobuã  de  Cajlinsira  .  Ò' 
boiiiincs  de  hofpitali  &  hofpitale  paiifant  íJ"  intrant  mulíú  de  iflo 
termino.  Ao  meímo  tempo  ,  que  já  no  fobredito  Foral  ,  não 
fe  cxprcílando  couía  alguma  mais  a  rclpcito  da  Ordem  ,  quan- 
do fe  expreiTa  o  fôro  da  décima  parte  do  vinho  cu  una  cejla. 
d^tinEia  de  qiiolibet  homine  habenti  vineã  in  lagari  pede  pofito  tri- 
íiis  liicibus ,  fe  continua  :  exceptis  nineis  que  ibi  modo  Junt  faSie 
que  fuerunt  faêle  per  bomifies  moratores  de  Finaria  de  qiiibus  quilibet 
homo  debct  rr.ichi  dare  oBaiia  pane  vini  Ò"  oãaua  parte  tinãe  Jl^ 
íniliter  in  lagari. 

§   CXXI.  . 


Pelas Tn-  _L^  As  mefinas  Inquirições  (  a  f.  2c,  S^.  do  Liv.  I. ,  ou  f.  ro. 
do^Sr^D.  ^o  Liv.  III.  delias  )  fegue-fe  o  Artigo  :  Deparrochia  de  Vluaria 
Affóro*iiJ.  de  hojpitali ;  em  o  qual  íe  vê  ,  ou  diccram  vários  homines  de  hof- 
pitali ,  os  quaes  moravam  /';;  Vluaria ,  e  tinham  boas  vinhas  re- 
galengas  de  Bonadela  in  quebrando ,  de  que  faziam  feu  fôro  (  &  dant 
Regi  fiiain  racionem  ^  no  fim  do  §  antecedente),  e  pagavam  a 
ração  a  ElRei.  Mendo  Peres  de  Fluaria  hofpitalis  porém ,  di- 
ií.endo  o  mefmo  ,  accreíccntou :  quod  dns  Rex  mandanit  intrega- 
re  ipfas  vineas  populatoribus  de  Bouadela  per  fuú  Portarium  .  Ò" 
ponariíts  pofuit  Cauta  in  ipfis  vineis  quod  homo  de  Vluaria  no  la- 
bor et  ncc  intret  eas  .  ò"  modo  habent  eas  i^  labor ant  eas  .  <^  nolue- 
riint  eas  leyxare  pro  Cauto  Regis.  Alguns  declararam  mais  a  eíhe 
refpeito :  quod  laborauerunt  ipfas  vineas  per  maiidatú  de  dona  Or- 
raça ;  e  que  os  po.Tuidores  das  vinhas  foreiras  no  termo  de  Pe- 
nalva ,  ainda  fendo  Homens  do  Hofpital ,  e  morando  em  Oli- 
veira, pagavam  delias  o  lôro  a  ElRei ,  e  davam  inde  oStauã par- 
te Regi.  Hum  João  Paes  Galvão ,  morador  em  Gavinhos  in  he- 
reditate de  Stcphano  ("='  Jhoannis  de  Couilliana ,  dice :  que  elle 
tinha  huma  vinha  foreira  a  ElRei  de  termino  de  Pena  aluia ,  a 

qual 

(tiz')  Aílim  julgo  dever  lèr-fe  o  breve  ,  que  aliás  ló  parece  íoar  Sanão , 
tanto  aqui  ;  como  ni  fre^iie7ia  de  l.agos  (af.  21.  ;^.  )  em  a  claufula  ,  na  qual 
diceram  fimiliíer  quod  homines  de  Stõ  Jhnis  pretere  Conilliarie  de  Gauios  de 
jujaos    babíiH  'ò-  pojjidei  fmiliter  regalengos  á''Lttgos  <à-  dam  Regi  racionem 


que 

pagava  media  tioce  &  calúpr/uí  Regi ,  dando  tanibcin  /;/  colleBa. 
A  pergunta  de  patroriatui"^^  ,  dice  :  qmd  hofpitale  eji  patromts. 
Perguntado  nuis ,  quomodo  iioii  peSiauí  homines  de  Flttaria  uoct-  &  ca~ 
liípniã  Regi ;  dixit  qiiod  uo  peCiat  mce  ucc  calup:iiã  nifi  hofpitali ; 
mas  não  labiam  per  qitod  síit  exempti.  E  o  mclmo  diceram  ou- 
tros dous.  Declarou  mais  hum  Gonçalo  Sa/iiatoris  de  Gauioz  , 
cjuc  Domingos  Martins,  Gonçalo  Annes,  e  Gonçalo  Vecgas 
tinham  huma  herdade  iit  lliiaria  defua  âiiolenga  ex  parte  de  do- 
na Jmia  .  &patres  fui  (  N.  B.  )  ficerilt  tale  conpofttionem  cú  hoj- 
pitali  quod  dareiít  hofpitali  nona  panem  de  pane  à- de  vim  ,f.  ta^ 
li  pd8\o  quod  defenderei  ipfos  hofpitale  de  foro  Regis  .  &  de  Segue- 
ga  de  cafali  no  facit  fórum  hofpitali ,  &  vwdo  hofpitale  habet  to- 
tú  .  &  niillú  forú  facit  Regi .  &  fie  úffimilãtur  quod  iniuriãtiir  Regi. 
Outros  muitos  diceram- o  meímo  ;  accrefcentando  Martim  Alo- 
niz  Sctitarius  d''Fltiaria  ,  que  hum  Pedro  Fernandes  não  fazia 
íôro  Regi  nec  hofpitali.  E  aquelle  raelmo  Gonçalo  Salvadores, 
com  outros  mais  (  de  que  hum  fe  chama  homo  hofpiralis  de  Fi- 
liaria) dice  :  qtiod  hofpitale  tinha  feito  huma  Povoação  {fecit: 
íinam  pobua)  chamada  Cafilneira ,  ou  Caftanheira  ,  entre  Gavi- 
nhos ,  e  Boadella  ,  in  hereditate  hofpitalis  ci^  eJi  ipfa  pobua  circu- 
áata  de  Regalengo  .  £>•  labor at  regalengít  ^  efl  contenàiia  per  rega- 
lengum  .  tam  per  laboriã  quã  per  alia.  Da  qual  Povoação  não  ex-^ 
iíle  hoje,  lenao  o  nome  em  hum  alqueve  ^  e  mattos ,  que  eítão 
no  termo  de  Boadella,  junto  de  huma  fazenda  larga,  pertença 
__^ de_ 

A^p/tne  ;  cjuando  ao  mefmo  tempo  fe  falia  de  outras  femelhantes  podefsóes  dos 
tomines  de  hofpitale  de  Gauios  de  iufaos ,  ó-  de  homines  eb-  fratres  de  àují  , 
c'iamando-lhes  allim  humas  tellemunhas  ,  e  outras  ainda  rynonimamente  ííc  C4- 
l.nrattit.  Em  os  <^uaes  lugares  ambos  apparece  foi  efcripto  fobre  outra  couia  , 
oue  fá  rafpou.  E  por  meio  da  necefíaria  combinação  julguei  em  conietjuçncia 
rio  dever  aproveitar  coufa  alguma  para  o  noíTo  mtento  ,  relativamente  á  Co- 
menda  de  S.  ■  ]oáo   da  Covilhàa. 

(ii;)  Ainda  que  feja  pelos  de  Gaviníios  ,  e  debaixo  do  titulo,  ou  no  5 
ceTa  Áldèa  ,  que  aíEm  íe  procedeo  fem  niãis  declaração  ,  como  fe  fegue  ;  com 
tudo  nunca  fe  conheceo  allí  mais  do  oue  huma  Igreja ,  e  fteguezia  de  Olivei- 
ra do  Hofpital  :  cujo  Padroado  fempre  toi  da  msfma  Ordem  ce  MUca.  E  en- 
tão he  notável ,  que  pelo  Rol  das  Igrejas  ,  de  que  já  (aliei  acima  em  o  5  5 1. , 
em  o  Mappa  ,  ou  lembrança  das  Igrejas  do  Bifpado  de  Coimbra  ,  das  quaes  EI- 
Kei  nio  era  Padroeiro,  unicamente  fe  encontra  :  Snnilus  Jchatwes  De  bluei- 
ra  de  Ofpitdle  :  fen  jo  certo  ,  que  o  dito  Rol ;  quando  não  leja  hum  refultado 
das  mefmas  Inquirições  do  anno  de  1258,  logo  nélTa  occafiáo  feiro;  foi  mais 
feguramente  formado  pouca  antes  deli  is  ( á  vitta  das  que  lhe  tinham  antecedi- 
do ')  ,  para  fervir  de  lembrança  nas  mefmas.  O  que  confirma  por  ventura  a 
pouco  ajuftada  ordem  geográfica  ,  que  na  Relação  delias  íe  encontra  ,  diverfa- 
mente  das  Aclis  do  dito  anno.  Mas  he  fem  dúvida,  que  já  no  anno  de  120S 
o  Oiago  ,  e  titulo  da  mefma  Igreja  era  StntX  Crnz,  como  ainda  hoje  fe  con- 
{fen-a  ,  e  vai  provado  no  fim  do  5  íeguinte. 
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de  hum  Cazal  também  alheio  com  ambos  os  dominios ,  aon- 
de vai  oRio-fêcco,  entre  a  Boadella  ,  e  Gavinhos  :  cujas  cfpe- 
cies  publico  fomente,  para  fe  combinarem  com  asdopiincipio 
do  §  feguintc  •,  e  por  nada  fe  alcançar  pelos  Tombos  da  Co- 
menda ,  nem  haver  a  mais  leve  noticia  pelos  homens  velhos  a 
femelhante  refpeito. 

§   CXXII. 

Mais  oiiA^Uantos   foram  perguntados  na  freguezia  de  S,  Pedro  de 
»eira,  n^s  rjYayanca  (a  f.  21.)  diceram  :  quod  homines  de  hofpitale  qtú  mo- 
nhanças.  E  raiitur  iu  pobua  de  Cajlineira  filiant ,  ou  tomavam  a  Pedro  Gon- 
peias  ^  In-  çaJyes  chamado  Pedrelon  huma  herdade  Reguenga  do  termo  de 
fcgii''n"Is.  Travanca  ,   no  fitio  chamado  Cazal  da  velha  em  Rio-fêcco ;   o 
qual  fempre  a  tinha  poíTuido  ,  ^  dabat  inde  racione  de  pane  cella- 
rio  Regis  de  Traiiaca  .  &  pojíquarn  tenuit  (  N.  B.)  dnmOrracaFl- 
tteirã  de  hofpitali  filianerút  eam  illi  fui  homines  de  Cajlineira ;  e  aí- 
llm  a  tinham  eltes  :    chegando  a  dizer  hum  ,  que  tinha  viílo 
áquelle  Pedrelhão  demandare  eífa  herdade  ,  dizendo  quod  erat 
Regalenga  ;  mas  dona  Orraca  noliiit  leixare  ipfam  hereditatc  ipji 
homini  :   aílim  como  tinha  vifto  igualmente  íeiíare  delia  mefina 
herdade  rationem  defabis  Petro  vilar  maiordomo  de  dono  .M.  gar-* 
Jéé.    E  pode    ter-íe  verificado  na  fobredita  freguezia  a  Doaço , 
í[ue  coníla  pelo  Antigo  Regijlro  do  Cartor.  de  Leça  a  f.  12.  f, 
col.  2.  n.  i5'4?,  feita  por  huma  Pala  teodorez  aofpital  de  bnCa- 
fal  de  Trauãca  con  fa  caja  &  co  hú  moinho ,  para  legitimo  prin- 
<:ipio  da  exiftencia  de  Homens  da  dita  Ordem  nella.    Em  a  fre- 
guezia de  S.  Miguel  de Flueira  ( hoje  Oliveirinha)  diceram  mais ,. 
<jue  efta  Villa  ,  ou  Aldêa  de  Vltieira  foi  de  Milifikis ,  e  que  San- 
ta Cruz  ( de  Coimbra  )  tinha  comprado  ahi  defla  herdade  dos 
Cavalleiros  bem  21  Cazaes  &c.  no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  San- 
cho II.:  aílím  como,  que  a  Ordem  de  Malta  tinha  in  ipfa  villa 
«quatro  Cazaes ,  de  Tejlamento  ip/orum  militú ,  dos  quaes  então  não 
faziam  foro  algum  a  ElRei ;  á  excepção  de  darem  in  colleSla.  Na 
de  S.João  de  Lagos  fe  achou  também,  que  toda  eífa  Aldêa  era 
Regalenga  Regis  ,  íendo  também  ElRei  Patronus  da  Igreja ,  ex- 
cepto uno  cafali  quod  habet  ibi  hofpitale  .  ò"  nopojjimt  Japere  iinde 
habitit  illud  hofpitale.   E  accrefcentou  hum  Pedro  Gonçalves ,  que 
tinha  ouvido  dizer  a  Martim  Martins  da  Lageofa ,  quod  ipje  Aí. 
rnartini  fiíerat  in  partitione  de  Regalengo  de  Lagos  é"  de  hereditate 
de  hofpitale  deGaiiios  de  iufaos  (Gavinhos  debaixo)  cu  fratribus 
de  hofpitale  in  SanSia  Cruce  ("•*)  j  e  que  o  mefmo  Mendo  ,  ou  Mar- 
tim 

Cl  14)  Poderia  avançar  por  conjeílura ,  que  foíTe  na  mefma  occafiáo  Ja  hí- 
íemblêa  ,  e  Concórdia  feira  por  elles  em  Coimbra ,  a  ^  de  Janeiro  do  anno  de 
H\i  i    como  vai  depois  no  §  245.  c  fegg.   dciU  Paite  I.  }    quando  náo  em 


PORTUSUEZA.     PaRTeI.  23 1 

tim  Martins  lhe  moílráia  o  fitio  ,  ou  lugar ,  pelo  qual  partia 
aquellc  Reguengo  de  Lagos  com  Gavinhos  per  carràtu  uete- 
rem .  &  hoviincs  hofpitalis  tnonertít  tpftim  carretrmn  &  filiant  Rcga- 
lengií .  Ò"  dixit  quoil  carreirii  nu  ciirrit  ta  per  ubi  folebat  ire  j  mas 
fi  iioííe  ejjct  clle  mefmo  poiíeret  pedes  per  /ocíí  ubi  Jolebat  parti- 
re  ij'ficut  dtmonjlramrat.  Segundo  também  dcpo/eram  outros ; 
e  que  era  verdade  quoà  homines  de  Gauios  nioiterunt  ipfnm  carreira 
per  regaleugíi  ^  e  tinham  ahi  regalengú  abfcôfuvi.  Ao  qual  rclpei- 
to  (  depois  de  appareccr  como  veio  a  acabar  talvez  a  Demanda  , 
ou  Contendua  y  com  asquebcas,  de  que  já  faliam  as  teftemunhas 
acima,  do  modo  que  hirá  no  principio  do  §  176.  da  Parte  II.  ) 
fe  vc  mais  como  nas  Inquirições  poílcriores  do  anno  de  1288  ,  a 
í.  67.  do  Liv.  I.  à' Inquirições  de  D.  Dir.iz  ,  em  o  Julgado  de  Sea  , 
toi  provado  ,  e  dicerar.i  as  teftemunhas  na  dita  freguezia  de  São 
João  de  Lagos  ,  que  havia  hj  hiia  aldeya  chamada  LageoJ/'a,  a 
qual  era  herdamento  das  Ordens  dauys  E  do  efpital ;  e  íempre  a 
tinham  vifto  trazer  por  botirr a  ,  fem  nella  entrar  Mordomo  d'El- 
Rei ,  nem  pagarem  voz ,  ou  coyma ,  lembrando-fe  bem  de  cin- 
coenta  annos ;  accrefccntando  que  a  virom  trager  por  hotirra  aa 
Rayjiha  dona  Maffalda  ("  s)  ,  &  depois  aas  hordens  {o\i&  afy  a  tra- 

_st 

alguma  outra  femelhante ,  e  por  cffes  mefmos  tempos  ,  ou  antes  ainda.  Por 
quanio  he  muito  fácil ,  e  natural  outro-Um  ,  que  quando  allí  eílava  a  Coite  ,  folTe  o 
Real  Mofteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  o  Lugar  ordinário  ,  para  a  celebração 
daquellds  Allemblèas  ,  e  dos  Capítulos  Geraes  ,  ou  Provinciaes  do  Priorado  de 
Portugal  :  aliim  como  depois  de  mudadí  a  Coite,  e  fixa  por  via  de  regra  em 
Lisboa  ,  apparece  ,  que  ainda  nos  princípios  do  Século  paliado  era  o  Lugar 
tia  convocação  ,  e  celebração  do  Capitulo  Provincial  ,  confiantemente  o  Real 
Convento  de  NolTa  Senhora  da  Graça  defta  Cidade.  Segundo  me  tem  occor- 
lido  por  muitas  Cartas  de  Licença  para  Emprazamentos. 

(115)  Deita  apparece  ,  e  fe  achou  mais,  no  mefmo  julgado  àe  IJea  ,  em  » 
freguezia  de  Santa  Maria  de  Villa-nova  ,  que  a  aldeya  cham.d.i  vila  twun  cof- 
tuiiiava  íer  de  Lavradores ,  os  quaes  pagavam  tudo  ;  E  des  tempo  dei  Rey  dom 
Sancho  preitumeiro  couproit  a  Kainh.i  dona  iv.ojalda  <ô'  jez  ende  bonn/t  is- 
Áepou  mandou  a  a  ordem  dauys  €o-  tragea  a]]y  per  bomra  &c.  Bem  como  fe 
concilie  na  aldeya  de  Santey^e ,  do  Julgado  de  Penalva  ,  depois  de  fe  declarar 
o  mefmiínmú  :  is- leixoH  a  a  ordem  dauys.  Em  razão  de  »té  poder  já  apurar  pe- 
lo Livo  Dourado  do  Cart.  d'Aviz,  como  neile  exitle  a  f.  1^5.  f.  huma  Car- 
ta de  Doação  feita  pela  dita  Ranha  D.Mafalda  illuflris  Eegis  Portugatlie  Dom- 
ni  Sanc.j  primi  filia  a  D.  Fernando  Annes ,  Mtgijiro  Ordmis  de  yiuis  tinniine 
tiufdem  Ordinis  iieflri  'b'  Coiiuentui  ueftro  eiftjdem  locí  <ò- Ordini  vijlro  tn  Re- 
gno  Portugalie  ,  dando  ,  e  conceJendo-lhe  tudo  quanto  tinha  in  terra  de  Seiu  , 
.videlicet  locum  ij«/  dichur  Cafale  com  todas  as  cazas  ,  vinhas  ,  cazaes  ,  pof- 
fefsóes  ,  e  quaesquer  outras  coufas  ,  que  polluia  na  me^ma  Terra  de  Cèa  ;  e  com 
todos  os  feus  Direitos,  e  pertenç.is  pro  remédio  de  lua  alma,  ^  pro  feriiicio  , 
que  tinha  recebido  da  dita  fua  Ordem:  pata  o  terem,  e  polTuircm  perpetna- 
inente  ,  e  diiTo  fazerem  toda  a  fua  vontade  ,  como  de  bens  próprios  da  mef- 
ina  Ordem.  Na  qual  ut  etiam  plenijjime  Donãtionis  jus  in  eisdem  rebus  ha- 
btãtis  ,  os  merteo  i"  poftjfionem  corporalem  omnium  rermii  Jupradiãarum  ;  mas 
leteve  ufum  jruiluwn  em  lua  vida  ,  e  quiz  íó  ter ,  e  polTuir  tudo  pela  dita  Or- 
dem ,  ou  em  leu  nome :  cuetindo  ,  e  concedendo  mais  ,  que  fe  depois  daquelle 

temt 
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gg  agora  arordees),  que  ahi  traziam  feu  Morãomo  dyJfaiChcga- 
ílor  ò"  nÕ  querem  hjr  ajiijzo  de  Juiz  de  Sea.  E  no  refpecHvo  Rol 
do  anno  de  1290  (a  f.  37.  S^.  do  Liv.  IX.  dasmefmas)  fe  pôz 
fimplesmente  o  Defpacho  :  EJlé  como  ejla.  A  f.  68.  ^l.  do  referido 
Liv.  I.  fe  provou  ,  e  diccram  mais  na  íreguczia  de  Sa7ita  Cruz  de 
Vhieyra  do  Efpital,  que  havia  ahi  huma  Aldeya  chamada  Vlney- 
ra  do  efpital ,  e  outra  chamada  Gaiiynhos  de  Jtijfaao  j  as  quaes  eram 
mibas  herdamento  do  efpital :  c  que  fenpre  dosfeus  dias  as  tinham 
viílo  írager  por  hcnrra ,  fcm  ahi  entrar  Mordomo  d'ElRci ,  nem 
]he  pagarem  voz,  ou  coyma  ,  e  trazia  hj  ho  efpital  Jeu  Moordc- 
mo  & Ifeu  Juiz-,  ainda  que  de Gavinhos  debaixo diceramfc  dava 
cnde  a  ElRcy  Colheyta.    Declararam  ,  que  não  tinham  fido  honrra- 
das  per  Rey  que  o  foiíhcffem  ;  nem  fabiam  de  q  tenpo  \  mas  fó , 
que  o  tinham  viílo  affim  ular  de  todo  o  tempo  de  fua  lembran- 
ça ,  havia  bem  5'o  annos:  o  que  vem  a  cahir  no  anno  de  1238  , 
•        fe  não  quatro  annos  antes.   E  que  havia  ahi  outra  Aldeya  cha- 
mada Gauios  de  ftijjraão  (  Gavinhos  de  cima),    em  que  entrava 
o  Mordomo  d'ElKci ,  e  pagavam  a  voz,  ea  coyma:  aílim  co- 
mo ,   que  no  termo  de  Oliveira  ,  ou  como  no  Rol  qiis  en  hiil- 
veyra ,    havia  herdamentos  d'ElRei ,   d'onde  lhe  faziam  fôio , 
nem    lho  negavam.    Sobre  o  que  fe  defpachou  na  forma  ordi- 
nária :  EJlé  como  ejla  &fabha  elrrey  mais  des  priuilegios -^  deven- 
do lembrar ,  que  no  referido  Rol  fe  acham  eítas  efpecies  de- 
baixo do  Julgado  de  Pena  Altiha. 

§   CXXIII. 

Condusílo  J_    Or  tanto  ,  refervando  agora  para  outros  lugares  o  mais  cir- 
P*""  *?°I*' cunftan ciado  ,  epoíllvcl  uío  de  todas  as  extrahidjs  Declarações  : 

tom   o  Fo:  •  -        j  •    ■         i.-(l      •  J  r     -J       /--'-' 

wi  novo.    com  a  contmuaçao    das  noticias  hiltoricas  da  reíenda  Comen- 
da , 

tempo  (  Vatmn  Banas  fecundo  làus  jfanuarij  era  Af"  CCl  Liij'^ )  ella  tiveíTe , 
ou  adc]iiiri(Te  in  diãa  terra  altquas  alias  res  a  prediais ,  fwe  per  Donationem  , 
am  emptionem  feu  quihufcunque  allijs  titulis  fine  modis  ,  a  mefma  Ordem  as  teria 
depois  dà  fua  morte  ,  com  todas  as  fuás  pertenças ,  como  ella  as  melhor  tlvede  , 
cu  poJefTs  ter.  Para  teftemunho  ,  e  perpetua  memoria  do  que  lhe  fez  fazer  a 
referida  Carta  ,  e  fella-la  com  o  feu  fel  lo  ,  que  ainda  conferva  de  cera  verme- 
lha ,  pendente  por  cordão  de  feda  da  mefma  cor ;  concluindo  a  entregava  alIim 
ao  dito  Meitre  m  in  perpetuam  premiforum  niemortam  in  aliqux  ipfms  Ordi- 
nis  conferf{et'ir  do'vo  :  e  que  foram  prefentes  D.  Gonçalo  Annes  fratcr  Ordi- 
tiis  Calatrancn ,  Fr.  Hyiario  ,  e  Rodrigo  Gomes  fratres  eiu/dem  Ordinis  ,  e 
outros  ;  Gotifaluns  peraria  <ò-  ^oannes  abb/is  ,  eb-  Lnitrentiíts  Garcie  homines 
de  creaiione  domine  Regine  tejies.  De  cujo  theor  ,  ou  extraíte  apenas  fe  po- 
tleri  aproveitar  mais  para  o  no:To  fim  ,  (cr  a  mefma  Carta  de  pura  Doação  , 
com  reierva  do  ufo-fruf  )o  ,  e  feita  logo  no  principio  do  anno  de  121c.  Veja-fe 
o  que  vai  apontado  no  fim  do  §  124.  E  naturalmente  pertence  a  elle  lugar  ad- 
vertir ourro-lim  ,  que  no  Antigo  Jiegifiro  do  Cart.  de  Leça  formou  o  n.  25°  en- 
trj  oí  lJocii!iienris  de  UHa  cota  a  t,  50.  col.  2,,  hum  Si°  en  como  ofpitalef 
tambhoH  h~í  Cafd  q''  aiti*  na  tageofa  por  outro  qtte  Pêro  ãns  auti  ha  Comba  ^ 
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da,  nos  §§  34.  77.  7S.  79.  80.  176.  e  222.  da  Parto  II. :  poí- 
to    que  bem  lenlivelmente  não  appareçam  outras  mais  antigas 
clarczas,  como  aconteceria,  íe  ao  menuscxiítiíTcinas  refpeftivas 
Adas  djs  Inquirições  do  Sr,  Rei  D.  AíFonloIÍ. ;  fiquem  evi- 
dentes os  principios  ,  e  razões,  pelas  quaes  toi  já  conârmaJa  á 
Ordem  de  Alalta  a  Filia  diilneira  qtic  he  em  terra  de  Sea  cÕ  Jiu 
termo ,  no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  AíFonlb  IV". ,  do  modo  ,  que 
deixo  exprelFo  no  §  84.  delta  meíma  Parte  I. ,    fegundo  ain Ja 
hoje  continua.    Nem  a  femclhantc  conclusão  poderá  prejudicar 
coula  alguma  a  Carta  de  Foral ,  que  o  Sr.  Rei  D.  AíFonlb  lII. 
deo  a  huma  Uliteira ,  ou  Oliveira,  cm  Santarém  a  15  de  Março 
da  E.  de  1291  ,  A.  de  125-3  ,  9"^'  fe  acha  no  L/V.  7.  át  Doações 
delle  ah  i.;  fe  do  meímo  quizerem  deduzir,  que  ainda  então 
eftava  a  do  Hofpital  na  Coroa.    Por  quanto ,  fe  efte  he  o  foraí 
da  torre  do  tombo  ^  pelo  qual  fc  declara  a  f.  143.  f-  do  Livro 
de  Foraes  novos  da  Beira  foi  dado  o  novo  ao  lugar  de  Oliueira  dOf- 
pítall  y  em  Lisboa  a  27  de  Fevereiro  de  15"  14  •,  como  parece  pro- 
vável (  pois  me  não  tem  fido  poíFivel  encontrar  outro  algum  no 
R.  A.);  elle  certamente  não  foi  dado  á  noíTa  Ohveira  :  mas  he 
o  que  foi  fó  concedido  á  outra  Oliveira,  que  íediíferença  com 
o  titulo  do  Conde,  no  território  deVizeu  ,  chamada  já  Vhtaria  ds 
Conde  em  huma  Carta  d'afforamento  de  ó  de  Settembro  da  E.  de 
1293  ,  A.  de  i25'5' ,  no  fobredito  Liv.  I.  a  f.  11. ,  com  huns  ter- 
mos ,  ou  limites  idênticos  principalmente  aos  que  ficam  aproveita- 
dos acima  em  a  Nota  8.ao  §1 1.  E  foi  huma  equivocação  manifeíta, 
das  muitas  outras  ,  que  fe  encontram  ,  ejá  adverti  houvera  ha 
mefma  célebre  Reforma  dos  Foraes.    Pela  qual  razão  fe  declara 
alll ,  logo  no  principio  ,  que  poílo  lhe  tiveíTe  fido  dado  Foral  par-.  ■■    ■'■  -  - 
ticular;  com  tudo  a  Comenda,  e  Ordem  não  eílava  em  poíTe"^''*  '^'^ 
das  coufas  delle ,  antes  de  tempo  immemorial  eftavam  os  mora- 
dores em  poíTe  ,  de  confentimento  dos  Senhorios  ,  de  pagar  os 
Direitos ,  e  foros ,  fem  contradicção  ,  fó  como  nelle  íe  declara. 
Em  cada    hum   dos  dezeíette    Cazaes  ,    que  havia  na  dita  ter- 
ra ,  &  per  que  a  terra  foy  partida  ,  e  pagavam  os  foros  per  defiiai- 
radas  maneiras  Jmjatiota  fem  aucr  delles  particular  efcritura  :  mas 
fomente  eftavam  fcriptos  ò"  decrarados  os  pagamentos  de  ceda  bii 
delles  nos  liuros  i^  rreçebivietos  dos  dereitos  da  bordem ,  os  quaes 
o  Sr.  Rei  Manoel  approvou  naquella  Carta  de  novo  Foral,  e 
os  houve  por  partes  delle  :  accrefcentando  ,  que  fe  pagava  mais 
em  todi  aterra  for  eira  dos  ditos  cafaaes  (^bordem  jndijtintameií- 
te ,  álèm  do  Dizimo  a  Deos  ,  a  oytaiia  parte  de  todo  o  pão ,  vi- 
nho, e  linho,  que  delia  fe  tivelfe  j  fetn  pagarem  omefmo  oy^ 
tttuo  j  ou  outro  algum  toro  de  qualquer  outra  lemente,  ou  no- 
vidade ,  nem  da  frucla.    Mais  hum  goi'azill ,  quando  mataflern 
porco,    por  cada  hum  ditos  17  Cazaes.    Que  em  Gatiinbos  d^ 
Tom.  I.  Gg  f>ai' 
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baixo  fe  pagava  álèm  dilTo  hum  outro  Direito  ,  o  qual  era  pa- 
gar qualquer  peíToa  ,  que  fixeíTe  fogo ,  quatro  alqueires  de  tri- 
go per  folgofíuho  que  he  híi  alqueire  dejla  corrente  ,  hu^na  galli- 
nha ,  e  dez  ovos :  e  que  mais  fe  mandou  pagar  no  dito  Lugar 
72  Reaaes  pollos  qnoremt a  faldas  ^  que  antigamente  fe  mandavam 
pagar.  E  em  Gavinhos  de  cima  (  naturalmente  acquifiçâo  pof- 
tenor  ao  anno  de  1 290  ,  ou  ás  Inquirições  do  Sr.  Rei  D.  Diniz ) 
havia  4  Cazaes,  que  também  pagavam  á  Comenda  os  Direitos, 
e  foros  como  em  Gavinhos  de  baixo ;  e  mais  dons  alquejres  de  mj- 
Iho ,  com  dous  de  centeio,  e  huma  gallinha,  com  dez  ovos. 
E  que  todo  o  Lugar  pagava  por  Colheita,  em  cada  hú  anno  por 
natall  qiioremta  &Jeis  Reaaes.  ,Os  quaes  direitos  não  pagavam 
úutros  Cafaaes  doutros  Senhorios,  e  entre  eftes  fevc  (a  £144.) 
é^  outro  (jT  meyo  que  comprou  ho  baylio  ( qual  fe  confirma  ainda 
no  §  6c.  da  Parte  III. ) ;  determinando-fe  a  refpeito  delles  ,  que 
pagariam  tanto  der  eito  afeus  Senhorios  como  pagavao  os  fobr  éditos 
aa  dita  Ordem  fegumdo  fe  fempre  cojlumou  ,  fem  nilTo  le  querer 
mudança  alguma.    Paífemps  finalmente  ao  feguinte 


REINADO    líl. 

Do  Senhor    Rei   D.    Jfonfo  11. 

§   CXXIV. 

O  feliz  ,   ainda  que  mais  curto  governo  do  Senhor  Rei 
vel  Referi.  Q^  AíFonfo  II.  tcmos  primeiramente ,  que  continuando  o  mefmo 
toíico  ''fo-XII.  Meftre,  fem  como  já  fe  concluio  nos  §§  106.  e  107.  eftar 
bre  a  Doa- fendo  com  mais  íegurança  outro  Prior,  fenão  D.Mendo  Gon- 
^^^°  P^[];çalves  ,  o  único  mais  verdadeiro  íucceíTor  de  D.  Sancho  Fernan- 
fíida. '       des ;  íe  acha  no  R.  A.  da T.  do T.  ( fem  de  fcmelhante  eípecie  ha- 
ver noticia  em  os  Inventários) ,  e  na  Gav.  xvi.  Maço  II.  Ni  5'., 
entre  vários  Breves,  ou  Refcriptos  fobre  outras  matérias ,  huma 
Decretai   do  Papa  InnocencioIII.  ,    que  prefidia  na  Igreja  de 
Deos  desde  o  anno  de  1198,  dada  Figiva  a  ro  das  Calendas 
deAgoíto,  ou  23  de  Julho  do  anno  dei2i2,  15"  do  feu  Pon- 
tificado; e^dirigida  aos  Bifpos  de  Aftorga ,  Burgos,  e  Segóvia 
(não  compillada  no  Corpo  das  Decretacs)  ;  o  qual  Refcripto  , 
ou  Decretai  nos  inílrúe  também  de  alguns  faflos  hiftoricos  da 
Ordem  de  Malta,   Nel!e  pois  relata  o  dito  S.  Pontífice  que  j>os 
■»»  amados  filhos  Freires  do  Hoí pitai  dejerufalèxrr  em  o  Reino 
9»  de  Portugal  lhe  fizeram  moftrar  ,  que  tendo  D.  Mafalda  (He- 
»  mefauta)  Irmãa  do  íeu  Chariílimo  em  Chrifto  filho  Rei  dos 
9i  Portuguezes   ( Portugal/enjtum ) ,  obtido  de  feu  Pay  ,  de  boa 

»>  me- 
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memoria  ,  taculdadc  por  luas  Letras  patentes  para  dar  ( ou 
d^onferendís )  buccelis  c^  qiiadam  alia  villa  ,  com  todas  Tuas 
pertenças,  por  eímola  aquém  quizcfle  ;  as  concedera  idxíía 
do  tíoípital ,  relervando  fó  para  íi  o  uío-írufto  delias  em  fua 
vida  :  È  que  tendo  os  ditos  Freires  entrado  de  poíTe  das  mcí- 
mas  ViUas  cm  virtude  daquella  Doação  de  Mafalda  ,  o  dito 
Rei  íeu  Irmão  os  lançara  fora  delias  violentamente,  e  os  dcf- 
pojára  das  melmas  contra  ajuftiça:  Pelo  que  lhe  pediam  com 
inlíancia  a  lua  rcítauraçao.  Porem  o  amado  filho  Mejlre  Sil- 
vejlre ,  Procurador  do  mefmo  Rei ,  refpondeo  por  parte  defte  , 
que  a  Doação  da  mcfma  H.  fora  de  nenhum  valor  ,  aíllm 
porque  o  dito  feu  Pay  fó  lhe  tinha  concedido  o  ufo-frudo  na- 
quellas  Villas ,  e  ifto  com  a  condição  expreíTa  ,  fe  quizeíTe  íer 
Freira  ( efflcj  monialis ) ;  como  também  porque  no  tempo ,  em 
que  lho  concedeo  ,  não  tinha  eílado  fenhor  de  li :  álèm  do 
que  ,  havia  Privilegio  concedido  por  Alexandre  III.  de  feliz 
memoria  ,  para  que  a  nenhum  Rei  de  Portugal  fofle  licito 
diminuir  o  mefmo  Reino ,  em  prejuizo  do  feu  fucceílor.  Por 
tanto,  viíto  que  pela  dita  Doação  fe  diminuía  O  Reino  em  va- 
lor de  leis  mil  áureos^  ou  Cruzados,  le  lhe  fupplicára  inllan- 
temcnte  por  parte  do  dito  Rei  ,  que  fe  dignaíTe  reprimir 
aquelles  Freires  de  o  moleílarem  ,  c  inquietarem  mais  íobre  o 
referido.  Como  porem  lhe  não  conftava  das  premilfas ,  com- 
metteo  aos  íobreditos  Delegados ,  que  citadas  as  partes  as  ou- 
viíTem  ,  e  fentenceaíTem ,  fazendo  obfervar  com  toda  a  firme- 
za o  que  julgaíTem,  femAppcllação  alguma  ;  obrigando  tam- 
bém por  todos  os  modos  a  teftemunhar  aquellas  teítemunhas  , 
que  depois  de  nomeadas  fe  quizeíTem  fubtrahir  ao  mefmo ,  por 
qualquer  motivo  :  fendo  a  tudo  prefentes  ao  menos  dous ,  quan- 
do todos  trez  não  podeíTem. »  Á  vifta  do  qual  Refcripto  ,  he 
claro  como  ainda  que  os  Princípios ,  e  Idêas  do  Século  admittilfem 
taes  queftoes  como  eíta  ,  e  tra6tadas  por  Icmelhante  modo ,  dei- 
la  fe  não  acharia  ,  nem  poderia  efperar  relultado  algum  ,  pofto 
que  chegaíTe  a  haver  Sentença ,  de  que  não  confta  :  fe  por  acafo 
no  Afitigo  Regijlro  do  Cartor.  de  Leça  ,  não  foíTe  achar  fomente  , 
entre  os  Documentos  daquella  Comenda,  af.ió.  col.  r.  fazen- 
do o  n.  2j)?  hum  Efcanbho  q  fez  o  Spital  con  arrajnhadona  Mã' 
falda  e  que  deu  â  Rainha  a  Bailia  de  Rjo  mejaao  e  fa  vida -por  quaii" 
to  ela  auia  en  Bouças  ,&  pelo  Moií  defam  Sahiador  .&  por  Filar 
defande  j  pelas  quaes  fuccintas  palavras  até  fe  fica  traduzindo  em 
Bouças  aquella  huccellis  ,  como  não  feria  fácil ;  fobre  o  conhe- 
cimento do  fim ,  que  veio  a  ter  a  referida  queftão.  Em  quanto 
íó  apparecia  íem  dúvida  ,  que  a  melma  Rainha  Senhora  D.  Mafal- 
da ,  quando  muito  pofterioi  mente  fez  o  feu  Teftamento  ,  com  que 
morreo  ,  ainda  teve  da  Ordem  de  Malta  a  contemplação  ,  que  vai 

Gg  ii  aa, 
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na  Parte  II.  em  0§20. :  depois  da  qual  fe  poderá  fazer  maior 
ufo  do  que  por  agora  fique  aílim  lançado  aqui.  E  fe  nua  foíle 
por  confequencia  mais  provável,  que  o  enunciado  Contiafto  ri- 
nha fido  anterior  áquella  Decretai  ;  fem  embargo  de  nella  fe 
não  propor  com  as  mefmas  circunftancias ,  áliàs  muito  vulgares 
em  as  acquifições  da  Ordem  por  aquelles  antigos  tempos, 

§  cxxv. 

T.  t. 
Ornando  porem  ao  fio  defta  Nova  Hiftoria  ;  ainda  que 
do  XIII.  j^2o  fe  queira  admittir ,  nem  appareça  totalmente  fem  dúvida  , 
]>Kdo  Gó-que  desde  que  faltou  o  Prior  D.  Sancho  Fernandes,  fegundo 
çaives.  apontei  no  principio  do  §  1 06. ,  foíTe  ,  e  entraíTe  logo  a  fer  Prior 
o  Comendador  L).  Mendo  Gonçalves  ,  o  XIII. ,  quando  não 
XIV. ,  que  íe  deve  contar  nos  Catálogos ,  e  de  que  fica  coní- 
tando  :  com  tudo  he  certo,  e  pelo  menos  apparece  lem  queftão , 
que  o  referido  Comendador  D.  Mendo  Gonçalves  já  eílava  fen- 
do Prior  de  propriedade,  pelos  annos  de  1214  ,  e  logo  em  o 
principio,  ou  no  mez  de  Janeiro  deiii).  Eeílemefmo,  que 
apparece  tmtos  annos  Comendador ,  he ,  ou  deve  de  fer  bem 
provavelmente  aquelle  D.  Retido  Gonçalves  Prior-  do  OJpital ,  de 
que  fc  falia  no  fim  do  Nobiliário  do  Conde  D.Pedro  p.  40a. 
(  referindo-fe  ao  Tit.  43.  §1.  do  Livro  antigo  )  ,  como  neto  de 
D.  Egas  Bufo  ,  e  D.  Maria ,  ou  Mor  Paes  de  Corveyra  j  e  fi- 
lho de  Gonçalo  Veegas  de  Corveyra  ("^J  ,  e  D.  Urraca  Vafques. 
Aflim  como  ,  pela  Nota  A.  ao  Tit.  LXVIL  dos  Tavares  p.  366  do 
mefmo  Nobiliário  ,  pode  ler  folTe  feu  Pay  Irmão  daquelle  D. 
Pedro  Veegas  de  Tavares,  de  quem  diz  Fr.  António  Brandão 
em  a  III.  Parte  da  Mon.  Luíit.  era  Senhor  da  Cidade  da  Guar- 
da no  anno  de  1205" ,  reinando  o  Sr,  Rei  D.  Sancho  I. ,  confor- 
me a  huma  Relação  ,  que  refere  do  Mofteiro  de  Salzeda.  O  que 
porem  não  he  conhecido  naquelle  outro  lugar  de  p.  402. :  aon- 
de fomente  apparece  ,  que  do  dito  Prior  foi  Irmão  hum  D. 
Gomes  Gonçalves  também  Freire  do  Ofpital  \  o  mefmo  que  com 
elle  figura  abaixo  nos  §§  129.  e  140.  :  fendo  por  confequencia 
diíFerente  do  outro  Prior  do  mefmo  nome  ,  de  que  fe  fallou  com 
mais  clareza  em  o  §  90. ;  e  o  fegundo  no  dito  cargo  aíum  cha- 
mado.   Por  quanto  he  também  muito  divería  a  genealogia  da- 

quel* 

(116)  De  Cupiera  fe  lhe  chama  no  Livro  velho  de  Linhagens  de  Portuga!  f. 
41. ,  imprelío  no  Tom.  l.  das  Provas  do  Liv.  TI,  da  Hijl.  Geneal.  da  Cafi  Heai 
Port.  n.  17,.  p.  2t7.  ,  dizendo  que  cifoucom  D.  Orraca  f^afques,  t  fe^e  hi  o  l^rior 
JQ,  Mendo  do  Ofpital ,  <if  (a  Irmti  D.Tereji  Gonçalves,  ^  foi  cafada  &c. 
cojn  vários  filhos,  que  teve  do  mnido;  o  qual  fe  achou  na  Conquiíla  de  Se- 
vilha, pela  Nota  A.  a  p.  içç,  do  \'obiliario  n.  í°  E  por  tudo  le  convence  veiO 
a  íei  cunhado  do  íegundo  Piioi  do  mefmo  nome. 
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quellc  outro,  que  vem  a  ficar  terceiro  do  nome,  no  mefm  o  Lu- 
gar ,  do  i]ual  depois  l'c  failará  cm  o  §  15  i. ,  c  mais  propriamen- 
te no  §  243.  e  legiiintes :  em  cujo  tempo  não  apparece  femelh:'.n- 
te  Irmão  como  aquelle  D.  Gomes  ,  quando  melhor  poderia  acliar- 
fe  em  a^  loblcripções  dos  Foraes ,  e  nos  Contractos  pouco  polle- 
riores.  Ainda  que  por  falta  da  diítincção  nos  fuuimarios  lança- 
dos em  o  Antigo  Regijiro  do  Cart.  de  Leça ,  íem  as  datas  ref-, 
pedivas ,  fó  do  nieímo  referiremos  os  particulares  faftos  ,  de 
que  não  conftar  a  verdadeira  Época  ,  depois  do  Foral ,  que  dcl- 
le  mais  claramente  apparece,  ou  em  o  §  255.  deíla  Fartei. 


P 


§    CXXVI. 


Rova-fc  pois  indubitavelmente  a  referida  exiftencia  ,  e  qua-  Provas  da 
lidade  ,  por  hum  Documento  ,  o  qual  fe  acha  na  Gav.  xix.  Maç.  '^'•'  '^^''^en- 
XIV.  N.  4.  a  f.  36.  S\  :  fem  que  appareça  lançado  nos  Livros  da  pa*,a  Tc^ 
Eftremadura  de  leitura  nova ,  como  as  rubricas ,  que  em  outro  vntnúA   de 
tempo  lhe  pozeram,  poderiam  accuíar,  e  moftravam  á  primeira  ^*"'^''^'"- 
vilb,   AUi   fe  encontra   lançada   (por  cópia  de  leitura  antiga) 
huma  Carta  empluzaniÉti  &  perpetue  firmirudinis ,  ainda  que  de 
Doação,  que  hum  João  Rodrigues  fez  dono  Menendo  gunfaluiz, 
priorj  HofpitaUis  iherojòlimitãnj  in  Portugália,  ^fratribus  eiujdern 
Ordinis  prefentibus  ò^futuris ;  de  huma  lua  vinha ,  que  elle  ti- 
nha em  o  termo  de  Santarém  ,  aonde  chamavam  Figueiredo,  a 
qual  tinha  antigamente  comprado  a  Nicoláo  Eriz  ("7)  ,   e  fua 
mulher  Urraca  Lourenço:  declarando,   que  partia  pelo  Norte 
com  Payo  Paes    (por  ventura    algum  dos  que  ficam  lembrados 
no  §  16.  com  dúvida  na  identidade) ,  pelo  Sul  com  Fernão  Paes , 
e  por  todas  as  outras  partes  com  a  eítrada  pública.    E  deo  ,  e  lar- 
gou logo  ao  dito  Prior  ,  e  Freires  a  meíma  vinha  jure  hereditá- 
rio ^  com  todo  direito,  para  que  elles,  e  feus  fucceíTores  podeífem 
fazer  delia  o  que  lhes  agradaíTe  perpetuamente  :  recebendo  por 
então  dos  mefmos ,  e  por  feu  coníentimento  ,  huma  outra  vinha  , 

Í[ue  tinham  em  Alvifquer  ( também  termo  de  Santarém ) ,  a  qual 
e  chamava  a  Vinha  do  Lagar ,  e  mais  huma  Cupa  ( tinna  ,  ou  Cu- 
ba), que  fe  chamava  Sauariga\  para  huma  ,  e  outra  coufa  ter, 
e  poíTuir  em  toda  fua  vida  ,  com  todos  os  fruftos.  Porem  contra- 
taram ,  que  não  poderia  vender,  dar,  trocar,  nem  alienar  a 
mcfma  vinha,  ecuba;  mas  depois  da  morte  delle  ficaria  a  vinha 
inteiramente  fem  impedimento  á  Ordem  de  Malra ,  alím  como  eíli- 
velTe ,   ou  fe  achaíTe ,  e  a  cuba  Jlmiliter  ibi  vácua  remaneret.    E 

que 

(ii-í)  He  fem  dúvida  o  mefmo  Nicolaa  eriz  ^  que  a  f,  63.  col.  2.  do  Inven- 
tario de  Leça  n.  14°  ,  íe  vê  doou  ao  Spit.tl  huma  vinha  ,  cjue  tinha  na  Eeeredt , 
e  quanto  tinha  n.t  fretguisia  de  fam  Aí.trtiilho  ,  naturalmente  depois  de  viuvo. 
Talvez  he  aquslle  pnmeiro  fitio  o  que  modein«mencâ  íe  chama  Eúeitai; 
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que  pagaria  o  que  não  guardaíTc  aquella  Carta  o  dobro  do  que 
pediíTe :  accreícentando ,  que  fempre  o  dito  João  Rcidrigues 
doador  deveria  fazer  todo  o  vinho  da  mefina  vinha  /;/  ipfo  tor- 
culari  Hofpitalis  fine  pretio.  Ao  que  tudo  fe  fegue  a  data  ,  e  con- 
clusão :  FaSla  fujt  ifta  Carta  apud  Sanóíaretí.  Jn  mefe  Jatmarij . 
fub  £?  M*  CC?  2?  /■{;?  Menedus  iohannis  tabalio  regis  díij  Alfoufi 
fcripfit  &  vidit  &  hoc  figníi  fecit.  Et  etiam  ifta  Carta  fujt  di- 
uifa  per  alfabeta  :  fendo  a  que  íe  accufa  ,  e  lançou  no  Regiftro 
de  Leça  ,  entre  os  Documentos  da  Comenda  de  Santarém  ,  a 
f.  64.  col.  2.  n.  72?  da  Doaçom  que  fez  Joham  rrojz  ao  Spítal  ds 
Ma  vinha  q  é  en  termho  de  Santare  hu  chama  o  figueiredo.  Affim  c .  mo 
deve  fer  eíte  Doador  bem  diverfo  do  João  Rodrigues  por  al- 
cunha Sarilho^  de  que  já  ficam  duas  lembranças  no  §111.,  e 
em  a  Nota  106. 

§   CXXVII. 

Erros  fobre  JL  C)r  tanto  ,   antcs  que  paíTe  adiante ,    fera  já  tempo  de  fe 
ameima.    acabar  com  a  errada  opinião  vulgar,  que  ainda  que  reconheça 
a  D.  Mendo  Gonçalves  no  cargo  de  Prior  ,   com  outro  erro , 
em  o  anno  de  12.22  ,  como  fe  verá  abaixo  no  §  25-4.  j  contan- 
do-o  por  fegundo  fomente ,  o  traz  ,  e  conta  provido  no  cargo  de 
Prior  desde  o  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  no  anno  de  i  i8j  , 
como  conclúe  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  cm  o  fim  do  n.  204, 
p.  370.  da  fua  Malta  Port. :  do  qual  anno  por  diante  fica  tão  di- 
verfamcnte    deícnvolvida    a  Hiftoria.    Quando  áliàs  íó  poderia 
occorrer,  que  a  dita  opinião  talvez  tinha  origem,  e  púncipio 
no  engano  de  D.  Thomaz  da  Encarnação  já  contemplado  em  o  § 
90.  j  ou  feria  neceífaria  a  diftincção,  que  deixo  feita  no  §106.  Pois 
fica  muito  provavelmente  conhecendo-fe  agora  perfeita  ^    e  ex- 
aftamente ,  á  vifta  do  referido  Documento  ,  que  talvez  vio  al- 
guém por  Fr.  Lucas ,  o  como  fe  armou  ,  ou  difpôz  o  referido 
erro.   È  vem  a  fer ,  creio  fem  dúvida  alguma  :  que  lendo  Fr. 
Lucas  (com  o  coftumado,  e  já  lembrado  engano)  por  1223  a 
data  da  Era  de  125:3  ,  que  fica  no  fim  do  §  antecedente  ,  po- 
dia elle  j  por  huma  parte  ,  chamando-a  Anno ,  com  a  outra  também 
coftumada  equivocação  ,  perfuadir-fe ,  e  alíírmar ,  que  D.  Men- 
do Gonçalves ,  ao  qual  foi  feita  aquella  Carta  ,  já  eftava  mui- 
to facilmente  Prior  no  anno  de  1222  ,    fendo  elia  do  mez  de 
Janeiro;  e  por  outra  parte,  fazendo  a  reducção  da  Era  daquel- 
la  data  ( em  que  lê  fempre  por  20  o  2 ,  que  equivale  a  L ,  ou 
50),  como  alguma  vez  pratica,  zo  Anno  de  Cnrifto ,  fa/er  fa- 
hir  juntamente  o  anno  de  1 185-  ,  em  o  fim  do  qual  fomente  fuc- 
cedeo  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  \.  a  feu  Pay  o  Sr.  Rei  D.  AíFonfo 
Henriques,  como  he  notório.    Se  por  acafo  não  chegou  tam- 
bém a  Academia  Real  a  noticia  daquella  mcfma  Efcriptura  ,  de 

que. 
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t[Ue  ji  falleino  fobredito  §  90.;  de  cuja  tao  divcrfa  data  também 
íe  extrahiire  a  referida  Fropolição. 


D 


§  cxxviir. 

Emonftrada  aíTim  fora  de  dúvidas  ,  e  em  toda  a  certeza  mo- Outra  Doí' 
ral  a  verdadeira  exiítencia  do  referido  Prior ,  XIII.  de  que  fica  l^° '  '^'"■' 
conltando;  he  por  illoj  que  no  tempo  do  icu  governo  le  ícz  cúmcdade 
a  outra  Carta  ,  que  fe  acha  C  pelo  mcfmo  modo  da  fobredita  )  s»niarwm. 
fó  na  lembrada  Gav.  xix.  Maço  xiv.  N.  4.  f.  37.;  feita  igualmen- 
te em  Santarém  a  5:  de  Fevereiro  (fnb  E} .€€■}  2"^  iij' )  do  mef- 
mo  dito  anno  de  12 15'.  Nella  fe  faz  faber  a  quantos  a  ouvif- 
fem  ler,  que  Pedro  Fernandes  ,  e  fua  mulher  Sancha  Gonçal- 
res ,  por  lua  vontade  d'ambos  ,  ó"  per  adiienietiam  de  tftis  bonis 
hominibtis  Feiro  árias  .  &  dono  froia  clerico  .  &  petro  va/afquiz  . 
<>•  peíro  fernãdj ,  concederam  ,  e  deram  perpetuamente  Hojpita- 
ii  fajiSií  iohãís  y  ifto  he  (como  fempre)  á  Ordem  de  Malta ,  ou 
4o  Hofpital  dejeruíalèm,  a  Vinha,  que  fora  de  Lourenço  Egas 
circa  lacuna  de  leireua  j  junto  da  Lagoa  de  Leiria  j  a  Tenda  de 
Oleiro  ,  de  olario ,  que  eílava  junto  do  fcu  forno  delles ;  qua- 
tro Aftins  (como  le  diz  ^^«zV/j^idJ- em  outras  partes  )  ajtilia  ^  ou 
Eílins  ( ainda  modernamente )  de  herdade ,  ou  fazenda  no  Ref- 
jío  do  Toixe ;  outros  quatro  Aftins  no  Campo  do  Toixc ,  defde 
'uídemia  ate  ao  Carril ,  e  que  eftava  entre  D.  Urraca ,  e  Síra  ,  e 
ultimamente  duas  courellas  in  ademia  de  toise ,  com  as  cazas,  e 
com  todo  o  feu  direito.  O  que  deram  á  Ordem /tí?  medietate  ter^ 
tie  animarú  egee  tiigri  .  &  vxoris  fue  marte  petri ;  e  álèm  dilTo 
mandaram ,  e  concederam ,  que  fe  alguém  contrariaíTe  á  Ordem 
as  referidas  herdades,  elles  deveriam  ampará-la  ,  e  dcfender-lhas 
de  todo  o  homem ,  e  dos  filhos  de  Lourenço  Egas  ( filho  talvez 
daquelle  Negro),  os  quaes  ainda  deviam  refponder  Ho/Z^/í^//  de 
altera  medietate  ipjlus  tertie.  Pelo  que  ;  efta  acquifição  ,  e  lega- 
do da  Terça  daquelles  defuniíbos ,  a  bem  de  fua  alma ,  cuja  mea- 
ção aíHm  pôde  já  trocar  a  Ordem  ,  por  fomente  delia  eitar  en* 
tregue,  á  viila  do  expofto  ,  pôde  muito  bem,  e  mais  provavel- 
mente fubir  ao  Reinado  I.  do  Sr.  D«  AíFonfo  Henriques:  fen« 
.do  a  referida  Carta  a  mefma  ,  que  le  accuía  no  tantas  vezes  lem- 
brado Regi/iro  de  Leça  a  f.  63.  col.  i.  n.  óí*,  entre  os  Ducu men- 
tos de  Santare  ,  á  vifta  da  Doafom  ,  que  fez  Pei-ofernamlez  no  api- 
tai de  huma  Vinha,  que  era  na  lagea  da  leira  ^  áoiteenda  no  olei- 
ro  ^  a  par  dojorno^  de  4  a'}íis  derdade,  que  era  entóoxhe  no  Rof- 
sid\  outros  4  no  capo  de  tóóxz^  e  ác  duas  courelas  na  ademba  de 
tóóxe  confas  vinhas  con  todas  perteefos  :  ao  mefmo  tempo  que  a 
f.  64.  col.r.  he  o  n.  5-7^  lo  a  Doação  ,  que  á  dita  Ordem  fez  Egar 
negro  de  huma  vinha,  que  tmha  eti  lagoa  de  LeyreUy  e  a  f.  ój*. 

col. 
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col.  2.  fe  encontra  em  o  n,  6'?  vender-lhe  o  Negro  &fa  moUjer  hím 
cafa,  que  tinha  cm  Alpram.  Mas  não  me  he  liquido  ,  ante« 
fera  bem  contraftavel ,  fe  algumas  das  referidas  Propriedades ,  ou 
das  que  vão  ,  e  fe  acharam  abaixo  no  §  221.  ajudariam  a  fazer 
huma  feparada  Comenda  da  Ordem  de  Malta  ,  ou  do  Hofpi- 
tal  cm  Leiria :  cuja  exiftencia  vai  talvez  provada  no  §  íeguin- 
te,  e  mais  claramente  no§  142.  defta  mefma  Parte  I. 

§    GXXIX.  r: 

Deile  tatn- V-/Utro  mais  notavcl  hOto  da  Vida,  e  governo  do  Prior  D. 
bemaCon-^gj^jg  GoHçalves  hc  3  Gompofição ,  e  Tranfacção,  ou  Con- 
a  Sé  de  isra  cordia ,  que  apparece  feira  entre  D.  Eltevam  (Soares  da  Silva) 
gaiobreva- Arcebiípo  dc  Braga  (  deíde  o  anno  dei2i2,  até  27  deAgofto 
j"Qj^jgj^'dei228  ,  em  que  morreo  )  com  o  Deão,  e  Cabido  da  mefma 
Igreja  de  huma  parte ;  &  Domniim  Menendum  Priorem  Hofpita- 
its  Hyerofolimitani  in  tota  Porttigale  ^fraíres  fitos  da  outra  ;  lo- 
bre  os  Direitos  ,  e  Procurações ,  que  competiam  aos  Arcebifpos, 
e  á  Igreja  de  Braga  nas  Igrejas  de  Taazindi ,  ou  Tázcm ,  de  Frei- 
xicl,  de  Guídij  de  S.João  de  Cerveira  ,  de  Santa  Ovaya  de  Sau- 
zella  ,  de  Faya  ,  de  Santom  ,  de  SanBo  Xpoforo  de  Lampaças  ,  de 
fanBa  Eufemia  de  Faria  ,  ou  de  Fano ,  de  S.  João  de  Cauiã ,  ou 
de  Chavião ,  e  de  Santa  Maria  de  Aboim  :  em  1 3  de  Abril ,  não  da 
E.  de  I2Q4  (M,  CC.  iiij.)  A.  de  1166  ,  impraticável  com  a  ex- 
iftencia  daquelle  Arcebifpo  ,  e  com  que  a  achei  fummariada  do 
Livro  Fidei  do  Cart.  da  Sé  de  Braga  af.  134. ;  mas  da  E^  Mf 
CC'}  2^  iiij' ,  ou  125:4  ,  que  correfponde  ao  anno  de  1216  ;  com 
cuja  mais  verdadeira  data  me  confta  fe  acha  repetida  a  f  242. 
e^.  do  melmo ,  como  já  deixo  apontado  no  §90.  Na  qual^ír- 
mavt  ,  ou  confirmaram  D.  Lourenço  Soares  Ricus  homo  ,  o  Deão, 
Arcediago  ,  Meftre'EfcolIa ,  e  outros  8  Cónegos  de  Braga  ^  Item 
fupradiSli  Prior  D.  Metiendus ,  D»  Sueirtis  Cornendator  de  Leirena  , 
ou  de  Leça  em  o  íegundo  lugar ;  D.  Gomefms  gonfalvis  Cornen- 
dator de  fanSía  Eufemia  ,  Michael  Venegas  Cornendator  de  faítíla 
Martha ,  D.  Gutifalvus  Cornendator  de  Final  ,  Martimis  petri  Co- 
rnendator de  Mouricoo  ,  fratres  Hofpitalis ;  álèm  de  outros  muitos 
Seculares :  fendo  naturalmente  a  referida  Concórdia  aquella ,  a 
que  fe  referem  osn.  9°  e  10°  a  f.  5".  f.  col,  i.  e  2.  do  Antigo  Re- 
gijiro  do  Cartor.  de  Leça ,  moftrando  exiftirem  huma  CompofiçS 
entre  o  arçebpS  de  bragaa  ^  o  Spital  e  q  é  conteúdo  q  dereytos  de- 
ne  aiier  o  dito  arçebpo  das  jgreías  do  Spital ,  e  outra  Compofiçom. 
antre  o  arçebpo  de  bragaa  c^  o  Spital  e  q  é  conteúdo  q  drtos  & 
juridiçoêi  ha  dauer  o  arçebpo  dalgúas  jgrejas  do  Spital  q  aqui  fon 
contendas  \  ate  por  qualquer  razão,  que  ella  foi,  e  fe  vê  lança- 
da no  reíerido  Livro  Ftdei  em  dous  lugares,  e  com  algumas  va- 
•'  rian- 
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riantcs.  Como  não  me  foi  poíTivel  apurar,  nem  liqilidjr  maia 
com  o  exaclo  theor  da  mehna  ,  que  aquelle  Cabido  diJHcuhou , 
com  a  economia  ordinária  em  calos  Icmelhantes. 

§  cxxx. 

V^Uanto  ao  importantiflimo  ufo  ,  que  fe  fica  podendo  fazer  ufo  deiia  < 
da  sobredita  Concórdia;  fobre  o  já  aproveitado  nos  §§  98.  112.  para   Gui- 
115-.   118.  e  i2ír.  ;  notemos  aqui  mais  1°  Como  ainda  em  r 21o  J,'.  ]^-[l^ 
nJo    era    da  Ordem    de   Malta    na    freguezia   de  S.  Mamede  das 'inqmti- 
àc  Guy.ií   (cuja    Igreja    foi    na  mcfma    Concórdia    expreíTa ) , ?""• 
ícnão  o  que  fe  moftra  pelas  Inquirições  do  Sr.  Rei  D.  Aflbnío 
III.  ahi  tiradas,  no  Julgado  de  Mirandella  a  17  de  Novembro 
do  ai-THO  de  1258  ,  a  f.  95',  %  delias.   Aonde  ,  fendo  pergunta- 
dos de  itire  patronatus  ,  diceram,  que  fibiam  qnod  rercia  devil- 
la  &  de  Ècclefi.i  era  de  Gonçalo  Nunes ,  e  de  íeus  Irmãos  ( di- 
zendo outros :  de  filjis  de  Nuno  valafci ) ,  os  quaes  a  tiveram  de 
ftio  aiiociigOy  não  tendo  ahi  ElRei  coufa  alguma;  &  qtiod  alie 
dtie  partes  deipja  Filia  &  de  ipfa  Ecctefia  sút  Ojpitalis;  luppoí- 
to  digam,  que  habiiit  eas  de  dono  Garfia  petri ^  o  qual  a  cada 
paíTo  le  acha  nas  ditas  Inquirições  denominado  Braganciano  ;  fem 
declararem  ,  ou  faberem  o  tempo.    Mais  abaixo  declararam  vá- 
rios de  Val-maior ,  hum  dos  Lugares  pertencentes  á  Abbadia  de 
Guide ,  íabiam  ciuod  ipfa  Filia  de  vMe  maiore  ejl  Ofpitalis  J^  de  pro' 
genie  de  donno  Petro  feniadi  bragaciano  ,    cuja  defcendencia  ha- 
buit  eã  de  Juo  aiioengo  ir  Ofpitale  habiút  eã  de  dono  Petro  jernã- 
dj  ,  fem  faberem  o  tempo.    Na  freguezia  de  S.  Pedro  Velho 
lê-fe  ,  faberem  qmd  Filia  ó"  Ecclefia  sút  Ofpitalis  ,   que  habuic 
eas  do  referido  D,  Pedro  Fernandes ;    também  fem  laberem  a 
tempo  ( pofto  que  fe  chega  a  encontrar  como  o  mefmo  deixou 
algumas  terras  a  outros  Mofteiros  ,    e  Ordens  iii  tenpore  Regis 
dónj  .A.  patris  ijlius ) ,  nem  d'onde  efte  as  houve  :  e  quatro  de 
Frauezela  ,  hoje  Fradizella,  diceram  (a  f.  9Ó,  do  referido  Liv. 
II. )    Íabiam    quod  tercia  de  ipfa  villa  de  frattezela  eji  Ofpitalis  , 
que  a  teve  do  mclmo  D.  Pedro;  e  que  as  duas  terças  de  ipfa 
villa  eram  de  Avres  Nunes ,  e  Fernão  Nunes  ,  fem  faberem  d'on- 
de    as  tiveram  ;  ainda  que  hum  íó  pouco  antes  diceíTe  fabia, 
quod  Ofpitale  fiUauit  eã  (  villam  de  framzela  que  fuerat  dííi  Re- 
gis) in  tenpore  donj  .A.  patris  ijlius  ,  fem  nada  ahi  ter  EIReu 
Immediatamente  depois  do  que  fica  no  Corollario  I^  do  §  98.  fa 
encontra  laberem,  quod  villa  í/í  5íJr/^r  (hoje  a  freguezia  de  São 
Cyriaco  de  Barcel  ,    do  termo  de  Villa  de  Lamas  d'Orelhão  , 
hum  dos  Lugares  annexos  ,  coai  a  lua  Igreja  ,  á  nova  Cómcn' 
da  de  Abreiro  ,  huma  das  4  dcfmembradas  de  Poyares  ,  como 
abaixo  vai  no  fim  dos§§  166.  e  169. )  ejl  Ofpitalis  ,  e  que  a  ti- 
Tm.  I.  Hh  íihA 
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nha  havido  àe  dono  Petro  fernadj  braganciano  iietevo  c?"  de  uxore 
fua  Comitiffa ,  fem  faberem  em  que  tempo  lha  deram ,  ou  elles 
tiveram,  e  adquiriram  ipjam  villam  ;  fuppofto  que  por  outra  de- 
claração af.  129  jí.  fe  moftra  fahido  y  qttod  hereditatequãOfpjta- 
lc  babei  in  Barter  qtiod  fuit  regalegum  &  quod  habet  eam  ex  ren- 
pore  Regís  donj  .A.  patris  ijlhis .  <^  ex  ante  inquiricionem  (  N.  B. 
cujas  Aftas  nefta  parte  também  não  apparecem  )  ipfms  Regis.  So- 
bre o  que  tudo  fe  achou  ainda  pelas  Inquirições  do  Sr.  Rei 
D.  Diniz,  em  que  recahio  o  Rol  de  1290,  do  qual  íe  íallou 
no  §  118.  Ca  f.  121.  f.  do  Liv.  tamhcm  2°  de  Inquirições  de 
leit.  nova)  em  o  Julgado  da  torre  de  dona  Chamoa  ^  que  na  fre- 
guezia  de  Sam  Mamede  de  goíây  ,  a  aldeya  de  goidi ,  Ò"  fratd- 
zela  ,  vai  mayor ,  vai  de  prados  ,  &"  fam  Fedro  o  velho  .  todas  ef- 
tas  aldeyas  eram  do  efpiial  &  domces  filhos  dalgo,  E  ficou  pro- 
vado as  viram  trazer  por  honrras  desde  que  fe  lembravam  as 
teftemunhasj  dizendo  mais,  que  oimirom  dizer  que  forom  dos  bra" 
gançaãos  \  e  que  tinham  ouvido  dizer  a  huma  mulher  ma- 
dre dejlas  tejiemunhas  que  dom  Pedro  fernandez  eftaua  en  Giãày 
que  era  fua  ,  e  que  auoo  de  hua  dejias  tejiemunhas  vco  a  pobrar 
com  outros  en  a  ffrauizela  por  dei  Rey.  E  mandou  por  elles  dom 
Pedro  fernandez  &  diffelhis  ca  Ihy  dera  elRey  aquella  terra  fy" 
afagooi  que  a  pobrajfem  por  fua  ^  que  Ihy  dejfem  fenhos  quartey- 
ros  de  pamò'  fezerõno  affy.  Outro-fim  diceram  mais  ouviram 
dizer ,  que  pobrarom  Vai  mayor  &  Sam  Pedro  o  velho  da  mcfma 
maneira.  Mandou-fe  ficar ,  ou  eftar  tudo  como  elbva ,  e  que 
foubefle  ElRei  mais  do  feito.  Aílim  como  fe  fez  (  a  f.  122.)  no 
"Julgado  de  Lamas  dorelhã\  porque  fe  achou,  que  em  termo  das 
Lamas  havia  húa  aldeya  do  ejpital  que  ha  nome  Barfellj  e  a  tra- 
zia a  dita  Ordem  por  honrra  per  Razom  de  feus  preuilegios ,  .tra- 
zendo hy  feu  moordomo  &feu  Vigairo. 

§   CXXXI. 

Demonflra-    \   gni  pois  a  fer  a  Demonftração ;  bem  que  defamparada  dos 
çao  ;  ainda  g^j^pj^jj^g  ^j^  hiftoria  ,  c  datas  ,  ou  Eras  ,  de  que  os  Nobiliários  , 

para      Bar-  .7  ji  ri  r 

cei .  da  Co- e  Livros  genealógicos  padecem  huma  quau  geral,  e  unirorme 
menda  de  £^|^^  ^  pg]^  q^J^^  ç.^  parte  apcnas  le  pode  proceder  por  apro- 
ximação :  que  cxiftindo  D.  Pedro  Fernandes  Braganção  (  algu- 
ma vez  appellidado  também  de  Ledia  )  ainda  quando  fe  fez  a 
Carta  de  Doação  extrahida  acima  em  o  §  79, ,  nos  tempos  do 
Sr.  Rei  D.  Sancho  I.;  e  cazando  com  D. Frolhe  Sanches,  filha 
de  D.  Sancho  Nunes  de  Barbofa  ,  e  de  D.  Thereza  Affbnfo , 
C)ue  foi  filha  do  Sr.  Rei  D.  AíFonfo  Henriques,  á  qual  D. Fro- 
lhe fe  acha  também  de  novo  dado  o  titulo  de  Condeífa  no  §  an- 
tecedente j  foi  por  elle,  que  paíFáram  as  ditas  Villas,  e  Igre- 
jas 
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jas  a  feus  filhes ,  e  netos ,  como  de  fua  avoenqa.    Mas  hc  ne- 
xrefljiio  concluir-fe,  c  apparece  ,  que  já  por  cite  fe  tiiou  a  terçai 
parte  de  todas,  ou  çiuaH  todas,  de  que  fem  dúvida  alguma  tez; 
;:pplicaç3o  a  beneficio  de  fiia  alma  ,  deixando-a  á  Ordem  de  Mal- 
ta :  a  qual  pode  fer  entraíle  com  cífeito  de  poiíe  dds  mcímos 
Legados ,  fó  no  prefente  Reinado  do  Sr.  Rei  D.  Affonío  II. : 
nem  creio  haverá  dilficuldade  a  poder-fe  entender  mais  delle  o 
n.  5°  a  f,  4a.  col.  I.  do  Regijlro  do  Cartor.  de  Leça  (entre  os 
Documentos  á' Entoes)  ^  Eu  como  Pêro  fernandez  deu  ao  Spital her- 
dades ^  que  tinha  eu  Carrazedo  &  híi  cafal  enPááçóó^  e  outro  en 
Çercy!o!os.   Ora  o  primeiro  dos  filhos,  que  vulgarmente  lhe  dáo  , 
loi  D.  Garcia  Pires  de  Bragança  ,  ou  Braganção  ,  chamado  tam- 
bém o  Ladrão^  ou  Beyrom  ;  o  qual  cazou  com  D.  Gontinha  Soa- 
res ,  filha  de  Sueyro  Mendes  Facha  ,  e  da  CondeíTa  D.  Elvira 
Gonçalves  da  JNIaya  (ou  D.  Elvira  da  Faya  ) ;  e  foi  fem  dú- 
vida Rico-homem  no  tempo  do  mefmo  Sr.  Rei  D.  Sancho  I. , 
como  apparece  em  varias  Elcripturas :  fendo  o  que  podia  tam- 
bém dar ,  ou  deixar  á  dita  Ordem  a  fua  terça  parte  em  algu- 
mas das  lembradas  Terras;  aflim  como  foi  quem  fez  a  troca,  ou 
Doação  ,  em  nome  ,  e  por  authoridade  do  Sr.  D.  Sancho  I.  (  do 
qual  tinha  a  Terra),   ou  em  que  íe  verificou  oContrafto,  de 
que  fe  fallou  nos  §§117.  eii8.    E  do  terceiro  filho  D.  Vafco 
Peres  Beyrom  ,  que  fe  lhe  dá  no  Livro  antigo  das  Linhagens  ,  do 
qual  foi  filho  Nuno  Vafques  Beyrom  de  Bragança  ,  como  o  mef- 
mo Conde  D.Pedro  contempla  no Tit. XXXVIII.  p.  2c6, ,  he 
que  eram  ,  e  exiftiam  netos  (em  1258  )  aquelles  Gonçalo  Nu- 
nes ,  Ayres  Nunes  ,  e  Fernão  Nunes ;  os  quaes  fe  acha  como  de 
diverfos  modos  entraram  na  parte ,  que  de  fua  avoenga  lhes  ti- 
nha ficado  ,    por  feu  Avô  D.  Vafco  Peres  Beyrom  :    devendo  , 
e  podendo  fupprir-fc  pelas  referidas  palTagens  o  Nobiliário  do 
dito  Conde,  quando  naquelle  lugar  n.  13.  e  14.  íó  lembra  por 
filhos  a  Ayres  Nunes  de  Gozende ,  e  D.  Bcrengueyra  Ayres, 
que  morreo  Monja  emAlmoftér,  da  qual  fe  faliará  na  Parte  lí. 
em  os  §§  181.  e  204. ,  e  fe  accrefcenta  pelo  Livro  antigo  D.  Ur- 
raca Nunes,  mulher  de  Fernão  Rodrigues,  Cabeça  deVacca, 
Pelo  que  fe  torna  evidente ;  e  o  confirma  a  mefma  Concórdia , 
na  única  contemplação  das  Igrejas  de  Freixiel ,    e  Guide  por 
aquellas  partes ;  que  depois  da  Época  delia  he ,  que  fe  foram 
verificando  as  mais  acquifiçôes  ,  até  por  outros  herdeiros,  e  def- 
cendentes   do  referido   D.  Pedro  Fernandes  :    os  quaes  hiriam 
doando  ,    ou  deixando  as  íuas  direitas  partes  á  mefma  Ordein 
naquellas  Aldêas,  em  que  aíTim  foíTe  neceíTario ,  para  já  eiiarein 
do  modo  que  fica  villo  fe  acharam  no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Di- 
niz;   por  argumento  de  outras  deixas,  que  dos  mefmos  appa- 
recem  exprelías  ,    eípecialmente  nos  §§183,  207,  218.  e  23f. 

Hh  ii  dcf- 
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deita  Parte  I.  Álèm  de  pelo  tantas  vezes  citado  Regijlro  do  Cait» 
de  Leça  apparecer  ainda  mais  íó,  debaixo  do  titulo  de  Pojyaríj- , 
terem  havido  pelo  n.  7°  a  £35'.  col.  2.  huma  Veada  ,  que  co 
Spital  fez  João  Martins  da  íua  herdade  eBíirçel;  pelo  n.  5«;'^a 
£  36.  f.  col.  I.  huma  ConpcfiçÔ  antre  o  Spital  &  o  Cojiçelho  de  La' 
mas  jobre  a  aldeã  de  Braçel  per  rrazo  do  carreto  &  oiitrojjj  fohre  o 
oyr  dos  fejtos  çiuees  é^  criminaacs  que  os  ha  doyr\  e  pelo  n.  26? 
a  f.  39.  ;)^^  col.  2.  Eu  como  frcy  aluara  gPiz  Priul  dg  Spital  dm 
a  foro  Bar  fel  como  partia  pela  foz  de  Tua  ;  ainda  por  letra  ir- 
mãa  ,  centre  outros  Foraes  muito  mais  antigos,  o  que  prova 
fer  o  referido  Foral  muito  dos  princípios  do  Prior  Fr.  Álvaro 
Gonçalves,  á  vifta  do  que  já  fica  notado,  por  exemplo  em  as 
Notas  5-7.  ao  §48.,  683.  ao  §84. 

§  CXXXII. 

Appiica-  3J  Oi    pelo   menos   em  razão  de  quanto  refpeílivamente  fica 
cão  jurídica  nos  §§  129.  c  1 30. ,  cjuc  ainda  o  P.  António  de  Carvalho  pode 
f'h'^^'^Gui-  cfcrever  no  principio  defte  Século  ,  em  o  Tom.  1.  da  íua  Corogr. 
de,  perten-  Port.  Liv.  II.  Traft.  I.  Cap.  XX.  da  f-llla  da  Torre  de  Dona  Cha- 
ça  de  Ai-,;^^  p. 467.  6468.,  quc  o;i  Dizimos ,  e  fruáí:os  Ecclefiafticos  def- 
1°  Chtiíío-  ta  Villa  ,  e  dos  Lugares  do  leu  termo  pertenciam  ao  Abbade 
vam.         de  Guide  ,  Lugar  do  mefmo  termo  ,  e  ao  Cómicndador  do  Lu- 
gar de  Alia  ,    termo  de  Mirandella  ( Comenda  da  Ordem  de 
Chrifto);  mas  em  parte  de  alguns  Lugares  e;::  certa  forma  entra- 
va o  Comendador  da  Villa  de  Algofo,  do  Bifpado  ,  e  Comar- 
ca de  Miranda ,  da  Religião  de  S.  João  do  Hofpital  de  Jeru- 
•falèm:  e  que  a  Igreja  daquclla  Villa  hcannexa,  e  da  appreíen- 
tação  do  dito  Abbade  de  Guide;  nomeando  por  Lugares,  que 
pertenciam  á  Abbadia  de  Guide  ,  então  da  Comenda  de  Santa 
Eugenia  de  Alia  ,   Guide ,   Ferradofa  ,    Regadeiro  com  Igreja 
Parochial  da  apprefentação  do  mefmo  Abbade  ;  Fal  de  Brados 
também  com  Igreja  Parochial  da  mefma  apprefentação;  S.  Pe- 
dro velho  com  8o  vizinhos,  e  Parochial  da  meíma;  Val-gouvir 
nhãs  da  dita  apprefentação  ;  Villar  douro ,  Ervedeira  ,  Argana  , 
Lama-longa  ,  Gandariças,  Vai  mayor  ,  Ribeirinha,  Villa-nova  , 
Fornos  ,  Mofteiró  ,  e  Coiços,    AíTim  como  depois  lembra  os  Lu- 
gares, que  tocam  á  Comenda  ,  e  Reitoria  de  Alia  ;  e  i.ão  Melles, 
Villares,  Seixo,  Muiias,  Ponte  de  pé.  E  fendo  tão  antigo  o  di- 
reito ,  e  domínio  da  Ordem  de  Malta  ;  que  por  parte  da  Ordem  de 
Chrifto ,  nem  com  o  lapfo  de  tanto  tempo  fe  tinha  podido  efcure- 
cê-lo ,  í)\x  ufurpá-lo  de  todo ;  outros  fem  dúvida  eram  ,  e  deviam  fer 
os  fundamentos  fólidos  ,  (  f e  então  foíTe  polTivel  apparecerem  ) 
com  que  juftiíTimamenre  fe  podia  melhor  intentar  poílerior ,  e 
modernamente  oProceíib,  ou  Demanda  ,  em  que  feproferiona 

JNIe- 
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,AIcza  ãús  Ordens  Militares  deíle  Reino,  em  14  de  Abril  de 
174 1»  a  í^avor  da  Comenda  de  S.  ChriiWam  ,  e  S,  Seballião 
deAlí^ofo  (como  vulgarmente  íe  chama  o  que  na  antiguidade 
ferrpre  ie  denominou  ,  etfcrcvia  Ulgofo)  ^  e  leu   Ramo  de  Gai- 
de  ,  no  Bifpado  de  Miranda  ,  que  he  da  Ordem  de  S.  joao , 
contra  o  Procurador  Geral  das  mefmas  Ordens  Militaras  ,  aquella 
Sentença  ,  que  fe  conferva  em  o  R.  A.  na  Gav.  va.  iMaço  un.  N. 
52.  tanto  Mlfta,    ou  original,  como  impreíTa  do  meliiio  mo- 
do, qual  fcextrahio  daquelle  ProccUb.    Álèm  de  í"c  ficar  conhe- 
cendo já ,  ou  podendo  declarar  toda  a  razão  ,  e  defconhecido 
fundamento  ,   com  que  fe  diz,  em  hum  Anteloquio  junto  á  tal 
Sentença  ,  que  a  dita  Comenda  de  Algofo  le  achava  por  mui- 
tos Séculos    incorporada  na  Ordem  de  S.João  por  ElRei  D. 
Sancho  /.  ;   mas  que  concedendo-fe  á  Ordem  de  Chriílo  pelo 
Papa  Leão  X.  o  grande  Indulta  das  Comendas  novas  ,  em  dií- 
ferença  das  que  poíluia  a  Ordem  do   Templo  ,  veio  nelias  in- 
cluída ("^^   a  Igreja  do  Ramo  de  S.  Mamede  de  Cuide  :  o  que 
encontrando  reliítencia  fe  julgou  livre,  e  incorporada  na  Ordem 
de  S.João  em  1)79.  "  Pois  he  certo  ,  que  lendo  a  única  Doa- 
ção de  Uigofo  ,    que  no  dito  ProceíTo  fe  ajuntou  ,  ló  do  Sr. 
Rei  D.  Sancho  II. ,  como  abaixo  hirá  no  §  239. ;  fomente  de  Cui- 
de ,  e  fuás  annexas  he  que  agora  ficará  coníiando ,  e  provada  boa^ 
ru  a  melhor  parte  do  dominio ,    e  acquilição  delias  no  tempo 
do  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.    Sem  embargo  porem  de  toda  a  def- 
culpavcl  ignorância,  com  que  íe  procedeo,  veio  a  obter  a  Or- 
dem de  Alalta  :  de  forte  que  aquella  Igreja  ficou  outra  vez  na 
fua  poíTe,  havia  tantos  annos  interrompida;  como  a  íeu  tempo 
ha^ 

(11^)  Já  em  a  Nota  54.  aogpo.  ,  e  a  p.  171.  da  Parte  I.  na  pritiieira  Edi- 
ção (  CUJ03  lugares  ficam  agora  correfpondendo  aos  prefentes  )  adverti  eu  ,  que 
a  Igreja  de  S.  Mamede  de  Guide  não  fe  encontrs  ,  ou  apparece  ;  nem  nos  Do- 
cumencos  ,  com  a  fegunda  Bulia  de  Leão  X.  expedida  em  29  de  Abril  de  lí  14  , 
com  as  Letras  da  fua  Execução  ,  e  com  a  declaração  das  Comendas  novas, 
na  Gav.  VII.  Maço  H.  N.  7.  13.  e  íi.  ,  ou  na  Gav.  xiv.  Maço  vi.;  nem  nos 
Cadetnoi  das  PolTes  de  todos  os  Mofteiros  ,  e  Igrejas  de  Tras-os-Montes ,  e 
Entre-Douro  e  Minho  ,  em  que  fe  erigiram  ,  tomadas  no  anno  de  1515,  como 
fe  «cham  na  mefma  Gav.  vn.  Maç.  xvn.  N.  2.  e  4.  Delia  fe  não  poderia  pro- 
var a  referida  incorporação  pelo  Real  Archivo  da  Torre  do  1  om')0  ,  aonde  fal- 
ta (  dis  Bulias,  e  Proce:Tos  E.Kecutoriaes  ao  diro  refpeito  ,  como  fe  tirou  dos 
próprios  Tombos  da  Ordem  de  Chrirto  ,  que  eitáo  no  Real  Morteiro  de  Tho- 
mar ,  para  fe  imprimir  no  Tem.  II.  das  Provas  do  Liv.  IV.  da  Hilt.  Gen.  úíí 
Cafa  Real  Port.  n.  íS.  de  p.  264.  até  p.  506.  )  principalmente  a  ultima  BulU 
di  1517,  com  o  ProcelTo  final  da  Commutaçáo  dos  20  mil  Cruzados  ,  que  fo- 
ram impoflos  nos  Morteiros  ,  para  ficarem  erigidas  eiTas  mais  Comendas  em 
outras  IgreiíS  reputadas  do  Padroado  Real  ;  dado  cm  Évora  a  7  de  Agollo  de 
1^10,  e  feito  por  D.  ]oáo  Bifpo  de  Targa  :  em  dcrogaçáo,  fupprimenio  ,  e  de- 
claração do  anterior,  que  fez  Antono  Pucio,  o  qual  he  o  que  ló  exilie  no 
R.  A.  ,  com  o  do  Bifpo  do  Funchal  fobre  as  Igrejas.  E  no  dito  final  Pro- 
ceflTo  do  Bilpo  de  farga  he  ,  que  fomente  apparece  entre  outras  (  a  p.  ?0i.  dd 
lembrado  Tom.  II.  )  a  Igreja  Sam  Aíamttis  de  gmdo  ,  in  tfirri  de  dona  Uiar-ia. 


'^ifi  Nova    Malta 

haveria  melhor  lugar  de  moílrar-fe  \  e  fe  encontrou  ainda  em 
a  noviílima  união  deíle  Ramo  á  ourra  vez  deímembrada  Co- 
menda de  S<  Chriftovam ,  como  já  lancei  no  giij. 

§   CXXXIII. 

Sobre  as  _!_  j_ E  gqui  notavcl  IP  (pela  ordem  das  Igrejas  contempladas 
Sdi^ta '  Eu- S'''^  o  §129.,  das  quacs  ainda  não  tenha  falJado),  como  na 
hiia  da  Or-  referida  Concórdia  de  1 2 1 6  ,  entrou  já  também  a  de  Santa  Ovaya, 
dem.eSao^^j  Eulalia  dc  Soufella  :  fendo  por  virtude,  ou  em  continuação 
Covas,  per- do  rcconhecimento  dcs  Arcebilpos  de  Braga  alli  não  controver- 
lenqas  de  tido ,  quc  3  í.-j,  3^.  do  Jfítigo  Rcgtjlro  do  Cartor.  de  Leça  col. 
tel^dadfvi ■  ^ •  npp^nccem  já  os  n.  25°  30°  e  31'í'  moftrando  cada  hum  Tua 
são.  Coiifirmaçom  ,  a  prefentaçom  do  Spital ,  ãa  Jgreia  de  Santa  Ovaya 

de  Sottfella ,  fó  da  Jgreúi  de  Sou/ela  de  Caaes ,  ou  da  de  Santa. 
Olalha  de  Soufella  ;  e  que  ainda  fe  confervava  annexa  (em  Vi- 
gairaria  ,  ou  Reitoria ) ,  c  pertencente  ao  Balliado  de  Leça  a  fre- 
guezia  ,  e  Igreja  de  Santa  Ovaya  de  Soufa ,  no  Julgado  de  Aguiar 
de  Soufa  ,  conhecida  modernamente  fópeío  nome  de  Santa  Eulá- 
lia da  Ordem.  Da  qual ,  em  diít.incia  do  Porto  fcis  léguas ,  lembra 
o  P.  António  de  Carvalho  no  Tom.  I.  Liv.  I.  da  fua  Corogr.  Fort. 
Trad. VI.  Cap. VII.  p.  380  ler  Igreja  antiga,  que  parecia  Mof- 
teiro  daquelles  tempos:  e  novillimamente  pôde  aqui  accrelcen- 
tar-fe  foi  erefta  em  Cabeça  da  nova  Comenda  ,  defmembrada 
em  1793  do  fobredito  Balliado ,  com  dous  Ramos  das  freguezias 
de  Gondim  ,  e  Aldoar ,  no  rendimento  de  1:6  8o(?)ooo  reis,  que 
então  tinham  as  ditas  3  freguezias,  que  fe  não  comprehendiam 
nos  limites  do  Couto  de  Leça  ,  nem  gozavam  delle  algum  Pri- 
vilegio ;  álèm  dos  Padroados  nos  Julgados  de  Refoyos ,  e  Aguiar 
de  Soufa  ,  que  fe  achou  ferem  delia  regalias,  e  lhe  ficaram  per- 
tencendo ,  como  antes  aos  Bailios.  Por  quanto  ,  fem  embargo 
de  nos  não  poder  confiar  ainda  coufa  alguma  a  refpeito  das  poí- 
lef'-6es  da  Ordem  de  Malta  em  íemelhante  freguezia  ,  pelas  In- 
quirições do  anno  de  1220,  porque  delia  não  exifte  o  Artigo; 
moftram  as  feguintes  ,  que  principiaram  a  lé  de  Maio  da  E,  de 
129Ó,  Á.  de  125-8  (af.  56.  do  Liv.  III.  d^  Inquirições  de  D.  Jf- 
fonfo  III. ,  ou  a  f,  60,  S»  do  que  erradamente  fe  chama  V.  das 
de  D.Diniz)  como  coníiantemente  fe  relpondeo  era  hofpitalis  a 
a  dita  Igreja  Saneie  Ouaye  de  Soufa  ,  e  que  a  teve  de  tejiamento 
Done  Tíirajie  gunfaliii,  Aíiim  como  tivera  por  teftamento  ,  ou  Doa- 
ção da  melma  Fidalga  ,  meia  Irmãa  do  Conde  D.  Mendo  Sou- 
são ,  onze  de  14  Cazaes,  que  ahi  tinha  já  então  amefma  Or- 
dem em  Rial\  por  ter  comprado  trez  delles  a  hum  Pedro  Nu- 
nes iniepore  doni  Regis  .A.  patris  ijlius  Regis\  e  hum  Cazal  em 
Argoza ,  de  2  ahi  conhecidos  :  fem  dc  tudo  fazerem  foro  algum 

.  ai 


PoRTUGUE/A.   Parte.    I.  147 

a  VáRci  prcj^ter  priíiílegju  hqfpitalis -^  accrelccntando  com  tudo, 
Cjuc  ali^uns  Cazaes  ,  e  herdades  ,  de  que  fc  pagava  fôro,  e  di- 
v.ima  a  LlRci  ,    fe  achavam  defpovoados  ,  qmd  uadút  populare 
in  hereditãte  hofpitalis  .  &  remafit  ijla  fita  herema  que  fw:t  furarie. 
Pelo  que  tiveram  o  defpacho  coltumado  (  de  ficarem  honradas 
como  cílavam  ,  ate  fc  íaber  mais  dos  Privilégios)  ,  no  7?  Rol 
das  Inquirições  do  Sr.  Rei  D.  Diniz,    do  anno  de  1290,  to- 
das as  herdades,  que  a  Ordem  do  Ffpital  tinha   na  freguezia 
de  Santa  Ovaya  de  Soujela  \  entrando  fó  nellas  o  Porteiro.    Mas 
não  podia  tão  facilmente  acontecer  o  mefmo,  e  eítar  igualmen- 
te tcita  a  acquifição  a  refpeito  da  Igreja  de  S.João  de  Covas  , 
do  referido  Julgado,  e  também  do  Arcebifpado  de  Braga  ,  que 
ainda  eltava  pertencendo  ao  mefmo  Balliado  de  Leça  ;  e  da  qual  ji 
tambcm    nioitra   o  dito  Regilbx)    daquelle  Cartório  no  fobre- 
dito  lugar  n.jS?  huma  ConfirmaçÔ  aprefentaçom  do  Spital.    Sup- 
pofto  que  na  fua  freguezia  ,  a  única  ainda  então  expreíTa  de- 
baixo da  rubrica  particular:  ã""  termino  d"  Aguiar  de  Saitja ,  como 
titulo  de  S.  João  de  Soufela  ,  íe  achaíle  pelas  referidas  Inquiri- 
ções de  1220  (depois  de  a  f.  93.  S'-  do Liv.  I.  delias  dizerem  fó 
não  era  ElRei  ahi  Padroeiro)  ar.  115-.  i,\y  que  já  a  dita  Or- 
dem tinha  os  meimos  8  Cazaes  ,  que  pelas  outras  do  anno  de 
1258,   fe  declarou  eílavam  ainda  fendo  da  mefma  Ordem,    c 
pelo  referido  principio  de  tejlamento  de  dÕíiaTarafia  gwifaliti  ("9)  j 
com  a  individuação  de  fer  hum  em  o  ficio  chamado  Píz/^e/;  dous 
Cazaes  aonde  chamavam  Rio  de  Moinhos  •,  dous  em  outro  fitio 
por  nome  Tras-Outeiro ;    mais  o  Cazal  de  Pegas  j  e  mais  dous 
Cazaes  no  outro  fitio  chamado  Arrio  fakon  :    nos  quaes  todos 
não  entrava  o  Mordomo  d'ElRei ,  qiiare  fueríit  Comitú.  Em  ra- 
zão de  fó  neíTe  tempo  preceder  mais  á  tal  declaração  (af.  5-5'. 
ir.  do  Liv.  III,  )  ,  que  a  referida  Igreja  de  Covas ,  ou  de  Coiiis , 
era  Ofpitalis    &  ad  prefentacionem   ipjius  Bracareíi  Anhiepifcopus 
Vrelatú  conjlituit  in  eadetn\  e  que  a  tinha  havido  do  Conde  D. 
Gonçalo  do  Soufa.    O  qual  por  tanto  deve  fer  o  mefmo  D.  Gon- 
çalo  Mendes  de  Soufa ,  primeiro  filho  do  íobredito  Conde  D. 
Mendo  j  de  cujo  Teftamento  ,  ou  Doação  fe  falia  mais  no  §  fe- 
auinte :  e  fica  devendo  fer  pofterior  ás  da  lobredita  fua  Thia  , 
ou  á  Época  ,  em  que  vamos.    AíTim  como  declararam  outro-fim  , 
que  havia  dous  Cazaes  na  Aldêa  chamada  Paafos,  comprados 

^   pe- 

(119)  A'viíla  das  Declarações,  que  fó  vão  para  o  fim  do  §  i;f. ,  pôde  náa 
fer  muito  exaòU  efta :  principalmenre  apparecendo  no  mefmo  Regijlro  de  Le- 
ça,  a  f.  10.  col.  I.  n.  1-"  huma  ouua  Carta  da  Doaçpm  <?'  Jezerom  Comes  vee- 
gis  &■  fa  mulher  ao  fpital  da  herJide  ,  que  tinham  em  Rial  <ò-  en  Cortas ;  a 
f.  1 1.  col.  2.  n.  87°  outra  ,  que  lhe  fizeram  Domingos  Gonçalves  ,  e  lua  mulheí 
dia  fua  herdade  en  Cortas.  Sobre  poderem  comprehender  alguma  coufa  mais  d* 
mefma  fre  'uezia  as  outras  Declarações  indiftintlas  para  Soufella  ,  que  depois  a« 
ptoveitaici  nos  55  68.  e  6f>.  da  Parte  II. 
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pela  mefma  Ordem  a  D.  Vafco  Mendes ;  o  qual  também  Ihé 
tinha  vendido  mais  trez  no  íltio  chamado  Almedinha  ,  e  hum 
outro  ,  que  o  mefmo  D.  Vaíco  Mendes  tivera  no  firio ,  ou  Lu- 
gar chamado  Covas  :  aíUgnando-fe  fó  a  eftas  compras  o  tempo 
do  Sr.  Rei  D.  Sancho  Irmão  do  aclual ,  fem  dúvida  o  II.  E 
que  nenhum  foro  faziam  delles  todos  a  ElRei  ,  p-opttr  priui- 
legiú  da  Ordem ,  de  que  eram.  Porém  parece  ,  que  de  alguns 
daquelles  Cazaes  comprados  ,  fegundo  as  ditas  Inquirições  ,  de- 
verá cntender-fe  a  Dort/o  n.  iji?  af.  12.  f.  do  citado  Regijiro  ^ 
que  ao  Sfttal  fez  V°.  nieendcz  de  dous  Cafaaes  que  aiiia  eu  Soufe- 
lã  :  bem  como  ha  de  nafcer  das  referidas  acquifiçóes  por  D. 
Vafco  Mendes,  e  inculcar  ainda  mais,  o  moftrar  allí  o  n.  24*5* 
entre  os  Foraes  de  Poyares  af.  39,  f.  col.  2.,  que  Dom  Vaaf- 
€0  meedez  deu  aforo  herdade  q  ama  na  Canpháá, 
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mendl  dê  JlG^alTiente  não  poderia  ferna  referida  occafião  contemplada  a 
Fregim.  Igreja  de  Santa  Maria  de  ffrogiin^  ffrochimj  ou  Fregim  ,  do 
mefmo  Arcebifpado ,  c  no  Julgado  de  Santa  Cruz  de  Soufa  , 
ou  de  Riba  Tâmega:  na  qual  já  pelas  Inquirições  do  prefente 
Reinado,  feitas  no  anno  de  1220  (af.  iii.  S-  àoLiv.I.  das 
de  D.  jjfonfoll,  ,  ou  a  f.  71.  do  Livro  erradamente  chamado 
V.  das  do  Sr.  D.Diniz)  fe  achou  ,  e  diceram  JoáoAnnesGz- 
pellanus  j  e  os  outros  perguntados,  como  não  havendo  ahi  Re- 
guengo ,  ou  foro  algum  j  não  era  ElRci  Padroeiro ,  fem  o  de- 
clararem ( a  f.  90.  S-)  '->  c  eftavam  fendo  da  Ordem  de  Malta 
{xvitij.  cafalia)  19  Cazaes  fomente.  Pois  he  nas  Inquirições 
pofteriores  ,  principiadas  em  16  de  Maio  de  1258,  que  fe  vê 
refponderem  (  na  mefma  freguezia )  á  pergunta  :  Ctiias  ejl  ipja 
eccle/ia^  quod  ex  progénie  Miam  Boné  Saneie  ^  Ordinis  hofpitalis 
Ò^  adprefentationem  ipforum  Bracareii  Archiepifcopiis  prelatú  conjii' 
íuit  in  eadem  ;  e  que  não  havia  ahi  foro  algum  ,  nem  o  faziam 
a  ElRei ;  dizendo  á  outra  pergunta  :  "un  ordo  hofpitalis  habuit  ip' 
fam  ecclefíiwi}  quod  habuit  d^tejiamento  Donj  Gonfuluj  fanje  \  e  á 
terceira,  lobre  o  número  dos  Cazaes,  que  havia  naquella  fre- 
guezia, eram  5  6:  dos  quaes  fe  declarou  pertenciam  os  mefmos 
19  á  dita  Ordem  de  Malta,  trez  á  de  Aviz ,  e  que  os  tiveram 
de  tefl  amento.  E  nas  do  Sr.  Rei  D.Diniz,  fobre  que  recahio  o 
8?  Rol  do  anno  de  1290  ,  diceram  as  teftemunhas,  ou  fe  pro- 
vou ,  que  toda  a  dita  freguezia  de  Santa  Maria  defrogim  le  tra- 
zia por  Honra  conue  a  faber  do  Spital  fon  .xxij.  cajaes  &'  trage 
hy  íeii  vígnyro\  havendo  ahi  4  de  Mancellos,  trez  de  Villa  Co- 
va ,  ehum  de  Pombeiro  ,  que  ivz'i\2ím  per  onrrafilhos  de  do  p^aaf- 
eo  martinzy  álèm  de  outros  Cazaes  d'Aviz,  e  de  Tarouca,  que 

tam- 
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também  traziam  por  Honra,  ainda  que  em  te  dos  entrava  o  Por- 
xcno  Ju/uo  eimos  ..lo  Spit.il:  pelo  que  fo  nun  loa  ficar  tado  ,  co- 
mo ellava  j  a.c  que  achando  depois  João  Cezar  ,  no  anno  de 
1301  ,  que  o  Porteiro  entrava  nos  Cazacs  do  Spital  &  dajgre- 
ta  ^  mas  então  o  não  deixavam  entrar,  mandou  da  parte  d'El- 
Rei ,  que  o  Porteiro  cntraíTe  em  toda  ella  freguezia  ,  não  hou- 
vclíc  ahi  outro  Chegador  ,  e  toíTem  perdaiiíe  o  juiz  da  terra.  Mas 
devem  as  referidas  paílagena  íer  ainda  declaradas  ,  e  ampliadas 
pelo  Antigo  Regijiro  de  Leça;  em  o  qual ,  achando-le  a  f.  19. 
col.  2.  o  n.  29'?  formado  da  Doafom ,  que  iez  Martim  Annes  a 
Gonçalo  Annes  da /fa  parte  do  padroado  de  Santa  Maria  defro- 
gjn  ;  e  o  n.  30°  com  outra  lemclhante  feita  por  Dona  ejlcudd  rrõjz 
a  Jol:ã  ãnes  feu  cÔIaço  da  fua  parte  no  meímo  Padroado  (  em  o 
arrolamento  das  Doações  ,  e  Documentos  fubfidiarios  dos  par- 
ticulares ,  de  que  paíTaram  algumas  poílefsões  para  a  Ordem) ,  faz 
on.j?  do  T?  dos  padroados  dasjgretas  dados  ao  Jfpitall  a  i\6.  a 
Doafom  que  fez  Jhe  das  de  Sarraaos  ^  [eus  filhos  ao  Spital  do 
d  cr  eito  do  Padroado  q  aiiia  de  fanta  M^  de  jrogjn:  o  n.  3°  outra 
DoaçÕ  ^  que  adita  Ordem  fizeram  João  Migueis,  e  Domingos 
Veegas  do  dcreito  do  padroado  ^  que  tinham  na  j^ítm  defrogim;  o 
n.  4°  huma  Sentença  pelos  Vigayros  de  hragád  e  que  é  contendo  q  9 
dereito  do  padroado  da  Jgreia  de  fanta  M-^  de  frogim  he  do  Spital 
(  como  já  ficou  em  o  n.  2? ,  e  fe  repete  em  o  n.  6?  )  mais  è"  de 
como  Pereãnes  Ò"  Orracaffbií  j  ou  D.  Pedreanes  Gago ,  o  peco,  ca- 
zado  com  D.Urraca  Aí^onío ,  fe  quitara  ao  Spital  do  d~to  do  pa- 
droado q  auiã  na  dita  jgreia  (  como  fe  repete  em  tudo  em  o  n. 
8?)  :  e  moftra  outro  fim  o  n.  5?  En  como  P?  rrÕjz  deu  ao  Spital 
o  dereito  do  padroado  que  auia  na  mefma  Igreja.  Depois  de  a  f. 
5.  >''.  col.  2.  eítar  apparecendo  exiftio  mais  pelo  n.  17°  huma 
Cojipojifo  q  é  antre  o  Spital  &  o  Arçebifpo  per  rrazo  da  Jgreia 
de  fam  moniede  de  gomjde  liirdefantaM^defrogjn,  Outro/i  he  aqui 
conteúdo  como  o  Spital  deu  ao  Arçebpõ  o  Cajal  do  Salgneyro  .  q  hé  e 
Crefpos  .  i^  o  cafal  de  Lamiçádes  pelos  dereitos  q  auia  daiier  das  Jo- 
hreditas  Jgreias.  A  qual  deve  ler  pofterior  baftante  áquellas  ac- 
quifições ,  combináveis  com  qualquer  quinhão,  que  do  referido 
Padroado  tiveíTe  ,  ou  deixaíTe  á  Ordem  o  Conde  D.  Gonçalo  de 
Soula  :  de  quem  por  tanto  podem  entender-fe  as  Cartas  dos  n.  30? 
C31?  af.  36.  col.  I.  (debaixo  do  tit.  de  Poy  ar  es)  per  que  o  Con- 
de dom  G"!  cenho  fe  &  confejfa  que  a  herdade  ^  el  atua  e  íermho  de 
Panoyas  (jr  o  Cafal  de  Cauide  era  do  Spital .  ^  he  aqui  conteúdo  que 
os  leyxa  ao  Spital  depôs  fa  morte  ;  o'à  per  que  confeíTou  ,  que  tra- 
gia  híi  herdamento  do  Spital  e  termho  de  Panoyas  &  e  Afcariz  ,  en 
Uilalua ,  &  ê  Paredes  ij-  hiiú  Cafal  e  Soufa  e  Cabide.  Bem  cc- 
iTio  feria  feita  na  melma  occafiâo  talvez  ,  em  que  moftra  o  n, 
18';'  (ás  ditas  f.  j.  ^.)  huma  Carta  defcambho  q  fe%  o  arçebpõ  d& 
Tom.  I.  li  bra- 


•aj-ô  Nova     Malta 

bragaa  cu  o  Spital  e  q  o  ArçebpÕ  deu  ao  Spital  os  àrios  Ij  auía  ^ 
fanta  M"^  de  frogjn  .  &  de  fam  Momede  de  Godjn  .  &  mada  ptr  ejia 
fa  Ccirta  aosfreeguefés  q  Ihj  refponda  deles.  Do  que  taremos  mais 
ufo  depois  no  §  200.  deíla  mefma  Parte  I.,  quanto  áquella  ou- 
tra ,  que  nos  ditos  fummarics  devia  fer  idêntica  Igreja  ( fe  não 
houve  confusão  com  adeGadjm^  da  qual  feparadamente  fc  fal- 
ia na  outra  permutação  ,  que  vai  coníervada  em  o  §  feguinte  : 
lendo  na  conformidade  de  tudo  ,  que  a  f.  7.  S''-  n.  28'?  e  29'i',  e 
af.  8.  n,  67"?  ainda  fe  encontram  3  Confirmações  da  tal  Igreja 
de  frogim  aprefentaçom  do  Spital.  Álèm  de  poder  bem  ter  naf- 
cido  o  augmento  dos  Cazaes  exiítcnre  neíTa  freguezia  já  em  1288, 
de  apparecer  mais,  a  f.  12.  col.  2.  n.  129°,  h\im  Stormento  e  co- 
mo Joioa  ejieuez  &fa  mulher  derÕ  ao  Spital  a  herdade ,  que  tinham 
ê  Poufdda  dafreeguifia  de  frogim  \  cúí.i^.f.  col.i.  0.39°,  hu- 
ir.a  Carta  per  que  Fero  gato  ^  fa  mulher  der  o  a  frej  Johã  abade 
de  frogim  todo  o  dereito  q  auía  &  deuia  dauer  no  Cafal  da  rribei- 
ra,  Ufo  na  mefma  freguezia:  ou  de  outros  princípios  ainda  não 
defcobertos ,  defta  forma  pelo  menos. 

§  cxxxv. 

^  Condu-  J_   Or  tanto  fe  ficará  conhecendo  com  mais  individuação  o  co- 
íba wlV  "^^  ^^'^  ^  pertencer  á  Ordem  de  Malta  ,  e  á  fua  Comenda  de 
Quiiiu  de  Fregim  (  noviíllmamente  unida  para  fempre  ao  Balliado  de  Acre) 
Gatões .  e  jqJ^  q  padroado  da  mefma  Igreja  de  N.  Senhora  de  Fregim  , 
pata°LecaT  9'^s  Ihcficou  fervindo  de  titulo,  ou  Cabeça;  e  qual  credito  nos 
mereça  ,  ou  como  fe  deva  declarar  o  que  cfcreveo   Maneei  de 
Soufa  Moreira  no  feu  Theatro  Hiftorico ,  e  Genealógico  da  Excel- 
lenttjfima  Caza  de  Soifa,  da  edição  de  Paris  cm  1694,  quando 
falia  do  primeiro  D,  Gonçalo  de  Soufa  oBom,  fucceíTor  deíeu 
Pay  D.  Mendo  Viegas  de  Soufa  ,    pelos  annos  de  Chrifto  de 
II 30,  em  a  p.  173,  e  dicc  :  Diò  a  la  Milicia  Hofpitalevfe  el  pa- 
tronazgo  de  Santa  Alaria  em  Ribatamega  (  a  qual  he  fem  dúvida 
a  de  que  eílamos  tra£lando  ) :  affim  como  quando  accrefcenta  mais 
abaixo ,  entre  as  deixas  ,  ou  Legados  a  vários  Moílciros  ,  que 
deixara  outro-fim  na  Parcchia  de  S.  Lourenço  ,  do  Concelho  de 
Loulada  ,  trez  Cazaes  ao  Moíleiro  dei  Hofpital ,  e  também  â/ 
Hofpital  en  tierra  de  Maya  la  Qitinta  de  Gatocns  ;  concluindo  a 
p.  179  ,  que  elle  morrera  a  25  de  Março  de  algum  dos  últimos 
annos   do  Reinado   de  feu  amo  ,  o  Sr.  D.  AíFonfo  Henriques. 
Pois,  não  apparecendo  ainda  coufa  alguma  da  dita  Ordem  no 
Julgado  de  Loufada,  pelas  Inquirições  do  anno  de  1220,  fora 
do  que  vai  extrahido  abaixo  no  §  204. ;  e  fó  pelas  poíieriores 
de  1258,  como  na  freguezia  ,  eAldêa  de  S.Lourenço  vik  na- 
us ,   era  hum  Cazal  (de 26)  da  Ordem  de  Malta  ,    que  o  ri- 
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vera  àe tejlametito  ^  íendo  outro  dos  filhos  deAIcndo  Gonçalves; 
nioítrando-lc  provado  pelas  doanno  de  1208  ,  que  havia  na  frc- 
guezia  liinplesmente  chamada  de  S.  Lcurcnço,  do  mcfiTio  Jul- 
gado,  tanibcm  três  cofaaes  do  Spital,  qac  os  trazia  por  onrvay 
tendo  ouvido  que  foy  Lc  do  taipo  de  do  Gonçalo  de  Sou/a  ^  e  fc: 
mandaram  ficar  por  oiirruj  como  eítava  j  hade  fer  íem  qucítÚo 
D.  Cíonçalo  de  Soufa  ,  de  cujos  benefícios  para  com  a  Ordem 
de  Malta  fc  falia  nefte ,  e  no  §  antecedente,  (em  razão  dus 
quaes  fizeram  osn.  9?  e  10'^  a  f.ií?.  f.  do  i'ií'^//2rí?  de  Leça  duas 
J^endas ,  que  fizeram  a  dom-  G?  defoufu  hum  Pêro  Erniigit  ,  der-  _ 
dadc  que  tinha  en  Ràregaes  fo  monte  hobaes  apar  de  o  Rjo  dtt 
Soufa ;  e  Goutinba  r?!0!iiz ,  de  híia  Oiiintáá ,  que  tinha  en  Anguf- 
tjn  \  além  de  outras  uhi  mefmo  lançadas ,  c  nas  folhas  feguin- 
tes) ,  o  neto  daquelle  primeiro  D.  Gonçalo  Mendes  de  Soufa 
o  velho  ,  e  de  íua  mulher  D.  Urraca  Sanches ,  ou  filho  do  Con- 
de D.  Mendo  de  Souía,  de  que  fe  falia ,  e  vêm  asdeícenden- 
cias  em  o  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro  Tit.  xxii.  p.  134,  e 
135-;  fegundo  ainda  fe  confirma  pela  notável  elpecie  ,  com  que 
fc  acaba  o  §  184.  da  Parte  II.  Ao  mcímo  tempo  ,  que  devem  de 
fer  os  outros  Doadores  cxpreíTos  no  §  antecedente,  com  quem 
D.  Gonçalo  de  Soufa  tinha  fó  hum  quinhão,  do  qual  difpôx 
a  favor  da  dita  Ordem ,  no  Padroado  de  Frcgim ,  os  defcen- 
dentes  áàMiana  D.Sancha  (que  não  me  occorre  quem  foíre)^ 
não  muito  poíieriores  á  declaração  do  Reinado  íeguintc  :  e  que 
nem  fe  poderá  íultentar  foi  aquelle  D.  Gonçalo  o  único  Doa- 
dor ,  ou  poíluidor  antes  da  Ordem  na  Quinta  de  Gatões  •,  da 
qual  he  verdade  declararam  também  no  tempo  ao  Sr.  Rei  D. 
Diniz  ,  em  o  Julgado  de  Souças ,  na  freguezia  de  S.  Marti- 
nho de  Oiíijfooes ,  tinham  viílo  fempre  honrada  ,  e  d'ouvida  d& 
lõge  a  Quintãa  chamada  d' Gatões  que  foy  de  do  Gonfahius  defcit- 
fa  \  e  que  traziam  toda  a  '■cila  de  Gatões  por  onrra  .  per  rrazÕ  qitQ 
toda  he  do  Spital  &  de  filhos  dalgo  ,  fem  alli  haver  outra  Honra  : 
pelo  que  fe  mandou  em  o  7?  Rol  das  Inquirições  de  1290  fi- 
car honrada  ,  como  eftava  ,  elTa  viíla  de  Gatões,  Segundo  he  ne-- 
ceíTario  concluir  mais  j  huma  vez  que  parte  delia  apparece  en- 
tre as  outras  Doações  da  mefma  D.  Thereza  Gonçalves  (  2^  fi- 
lha do  referido  primeiro  D.  Gonçalo  ,  depois  de  cazado  outr* 
vez  com  D.  Dordia  Veegas ,  filha  de  D.  Egas  Moniz  de  Ri- 
ba de  Douro )  que  aqui  devo  ainda  publicar ,  álèm  áas  já  cx- 
preíTas  no  §  antecedente  ,  pelo  mefmo  tantas  vezes  citado  Re- 
gtftro  do  Carror.  de  Leça.  No  qual  af.ii.  col.  2.  n.  84?  le  pro- 
va En  como  .T^^  gonfaUiit  deu  c.o  Spital  herdades  que  iiuía  v  Pcya- 
res  e  zila  feca  ,  &  a  terça  parte  do  Burgo  dAmarãte  ,0"  o  q  auiã 
en  Pedry  cr  ^''^  Gatões ;  repetindo  fe  ,  ou  declarando-íe  melhor 
af.  3Ó.  S\  coLi.  n.  53?  (entre  os  Documentos  ázPo^'ares)j  que 
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a  meíina  T^^gl^h  doou  á  dita  Ordem  todas  as  fuás  herdades  e  Ponte 
(ãliíis^Port')  conue  njfaher  e  Poyarei  e  vilafeca  ,  todas  as  coufas  eccle- 
fuijllcas  come  fegraaes  &  outrojjj  ê  Oiiintãa  &"  a  terça  partt  do 
Burgo  dmnarãte ,  todo  o  que  anta  eu  Pedry  õ^  eu  Gatões ,  tirado  o 
que  defta  herdade  de  Gatões  deu  ao  Mofí  de  Pcónbeiro.  Alem  de 
nioítrar  o  n.  169?  a  f.  15.  col.  i.  como  exiftio  outra  Doaçom  ^ 
que  a  mefma  Tt*  gPz  (pódc  ter  dúvida,  fe  hc  a  referida  Fidal- 
ija  ainda  ,  em  nenhum  fummario  mais  diílinftamente  declara- 
da) fez  adita  Ordem  de  hum  íeu  Cazal  en  Arouca  hii  dizi^  Con- 
guftjn  &"  duas  leiras  derdade  no  dito  logo\  ou  também  o  n.  199? 
a  í.  13.  S'  col.  I. ,  como  igualmente  lhe  doou  quanto  tinha  no 
Jjúgar  chamado  Jshãnjm  talem  ecclefiaJUco  comefegral :  e  bem  af- 
fim  o  n.  65?  af.  25-.  col.  2.  entre  os  Documentos  ácCbauã-,  En 
€omo  Dona  TV  gíZ  &  Martim  gil  ^  outros  dero  ao  Spital  a  Qitiii- 
tâá  &  o,  vila  de  Rabaãelas.  E  porque  outra  parte  deve  ter  en- 
trado nas  Mandas  j  em  que  Johane  meediz  (naturalmente  o  filho 
de  D.  Mcm  Garcia  de  Soufa ,  fobrinho  do  mefmo  fegundo  D. 
Gonçalo  de  Soufa)  mandou  ao  Spital  herdade  que  auía  e Gatões, 
conitante  de  f.  10.  col.  i.  n.  29"  ;  e  que  fez  a  favor  do  Spital  hu- 
tua  Oufcnda  Paes ,  de  quanta  herdade  lhe  ficara  de  Jeu  padre 
^  madre  na  vila  de  Gatces  ,  em  o  n.  149"  a  f.  12.  ^^.  col.  i. :  ou 
nas  Compras,  que  a  mefma  Ordem  fez,  e  conftam  af.  16.  i^» 
col.  2.  (  entre  106  números  de  Vendas  a  ella)  pelo  n.  j°  a  Mar- 
tim Gonçalves ,  e  fua  mulher  ,  das  fuás  herdades  em  Spofadj , 
Rial  de  Leça ,  Sanhoane ,  Gondiuaj  ,  Vila  uerde ,  Gatões ,  Cof- 
toyas  ,  Gonfaluj  ,  na  Moreça ,  en  RanpUidino  ,  en  termho  da  May  a  , 
^  en  termho  de  Bouças  j  e  pelo  n.  4°  a  Pêro  Ermiges  da  herdade  , 
que  eíte  tinha  en  terra  de  Maya  hu  dizê  Gatões.  Aílim  como  no 
Èfcanhho  do  Spital  com  o  Mon  de  Sc  o  TiJ/o ,  lançado  af.  16.  col, 
2.  n.  263?,  pelo  qual  ficaram  á  Ordem  herdades  Riãs  c  Cojloyas . 
iIt  en  Gatões  .  &  c  Vilar .  &  e  paredes  de  bujlelo  .  &  em  Gadjm  conjfa 
Agrela  enteira .  crrial  de  Palma faãos .  <^  e  Px.cuordocs  :  e  pelo  que 
inculca  o  n.  SS°  a  f^  ^3«  f-  col.  2.  (ultimo  de  Leça)  quando 
moftra  ^  Venda ,  que  fez  Elvira  Veegas  con  feus  filhos  ao  Arce- 
diago Dom  Alnnto  derdade  ,  que  tinham  em  Gatões  ^  e  partia  con 
Santiago  ò"  con  Jan Martinho  de  Gzdfoes.  Das  quaes  Declarações, 
eíummarios  hiremos  fazendo  orefpeftivo  ufo;  como  procurarei 
executar  em  outros  cafos  nos  mais  poífiveis  termos, 
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raiite ;  paia  relultado   da  generofa  contemplação  de  D.  Thereza  Gonçalves, 

"  ^p'"^"^^^  para  com  a  Ordem  de  Malta,    o  achar-le  pelas  Inquirições  do 

ánno  de  laao  ,  tiradas  por  ordem  da  Sr.  Rei  D.  Aíibnfo  II.  na 

Ter- 


PoRTUGUEZA.     PaKTeI.  25-3 

Terra    de  Celorico  de  Bafto  ,    que  de  fama  Marta  àe  vii/a  dg 
Amaranti  ruiioye  ,  não  tinha  ahi  ElRei  ali^iim  íòro  ,  á  excepção 
de  deverem  houmes  de  ijla  villa  f acere  rumata  regi  aà  aliam  -vil- 
Iam  de  ultra  Ponte  cti  bominibus  ipfms  i'il!e ;    aíum  como  de  fantQ 
Verijjimo  de Auiarauti'.  e  mais  adiante,  no  lugar  relpcclivo  (a 
í.  109.  do  Liv.  í.  delias  )  ,  que  na  tVcguezia  de  Sant^  iMaria  da 
Villa  de  Amarante  tinha  adita  Ordem  do  Holpital  87  marave- 
dins  d^renda:,  mas  em  a  de  S.  Veriíllmo  de  Amarante  era  meta- 
de delta  Igreja  de  hojpitale ,   com  huma  Quintãa  ,    e  oito  Ca» 
zaes,  tendo  também  a  Igreja  íuas  Senarias  y  Ò"  villtt  coiia  .j.  ca. 
Em  continuação  do  que,  fe  moftra  pelas  feguintes  Inquirições 
da  li.  de  1290  ,   A.  de  1258,  já  em  o  Julgado  de  Amarante, 
lobre  fi  (a  f.  91.  do  Liv.  V.  das  de  D.  JjfonJolU.^  ou  94  do 
que    erradamente   fe  chama  3°  das  de  D.  Aftbnfo  II. )  quando 
principia,  e  fe  encontra  Inqtiijftio  Jiidicatus  de  Ainarãtj  & par- 
rochiauoru   eíiifdé  jndicaius  *,    como   fendo  perguntados  cf.iiis  ejl 
ipfa  ecclejia  ?    diceram  ,    que  era  da  Ordem  de  JNlalta  ,    c  dos 
liihos ,  e  netos  de  D.  Elvira  Vaíqucs.    Perguntados  rrnle  huhtut 
eã  boi  pita/e?  diceram  :    quod  de  Comité  Dono  Mevendo  ('"^  .&  ad 
prefentacioiíê  ip/orum  Bracareii  Archieps  Petrii  garcic  Archidiaconíi 
bracareíi  covjlttnit  in  cadcm.    Diceram  também  ,  que  não  faziam 
ahi  algum  foro  ,    nem  tinha  lá  ElRei  algum  direito ;  e  á  per- 
gunta quot  Ca/alia  babentur  in  ipfa  villa.,  que  havia  nella  104^ 
e  dclles  eram  da  dita  Ordem  72,  c  32  dos  melmos  filhos,  e 
netos  de  D.   Elvira :  os  quaes  não  faziam  foro  a  ElRei ,  nem 
ahi  havia  algum  Reguengo;    porém  com  tudo  deviam  ire  itt 
hojle  cu  corpore  dito  Regj.    Item  diceram  :  qiiod  habentur  ibi  .xx\ 
Ca/alia  .  &■  de  ijlis  Cafalibusjttnt  inde  .x.  bofpitalis ,  hum  do  iVIoftei- 
ro  de  Villa  Cova  ,  e  nove  dos  mefmos  referidos  herdeiros ;  e 
que  todos  eftes  Cazaes  eftavam  in  canto  ipfms  ville  .,  a  que  tinha 
coutado  diis  Rex  .A.  veterifflmus ,    ou  o  Sr.  D,  AíFonfo  Henri- 
ques;    ignorando   fomente,  fe  tinham  diífo  Carta.    Poièm  creia 
poflo  perfuadir-me  ,    á  vifta  do  filencio  ,    que  fe  obfervou  na 
Concórdia  do  anno  dei2i6,  que  aacqulfição  de  qualquer  por- 
ção daquclla  Igreja,  com  alguma  parte  da  maioria  dos  Cazaes, 
feparada  da  Terça  pertencente  antes  a  D.  Thereza  Gonçalves  , 

de- 

(120)  Por  efíe  5  ao  menos  fe  poderá,  e  deve  declarar  igualmente  o  que  ef- 
CTCveo  Manoel  de  Sou^a  Moreira  n.i  Hirtoria  Genealógica  da  Caza  de.Scufa, 
^i  eirada  no  §  antecedente  ,  p.  200.  j  quando  falia  do  Conde  D.  Mendo  de 
t"our»  ;  lembrando-le  dos  Reaes  teOemunhos  de  fua  magnltieencia  coniervados 
cm  hum  dos  Livros  dis  Inquirições  ,  que  o  Sr.  Rei  D.  ,'\fFonío  II L  mandoií 
fazer  por  todo  o  Reino  dos  Padroados  ,  e  Honras  ,  o  qual  eliava  em  o  Real- 
Atchivo  da  Tone  do  Tombo.  Pois  allí  faz  menção  das  Igreias  Pdfocíiiae-,  de 
Taura  ,  e  de  S.  Firtijirno  de  ylm/irvite,  de  cu;os  Padroados  hizo  donacion 
ai  Monalierio  de  S.  Tyrfo ,  y  a  la  milicia  de  S.  Jum.  F.  quan;o  á  de  Tavo- 
lahirA  depois  o  que  occorre  no  §   23>  deita  tnelma  Parte  I. 
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clepeiiderla  fim  da  deixa  ,  Doação ,  ou  generofidade  qualquev 
coufa  pofterior  do  Conde  D.  Alendo  ,  acima  contemplado;  o 
qual  íem  dávida  vem  a  fer  meio-Irmao  delia ,  e  lhe  podia  fo- 
brevivcr ,  ou  teftar  fó  por  morte  ,  baftantes  annos  depois  da  íua 
conhecidamente  Doação  :  mas  fe  adiantou  mais  ,  e  confegue 
luclhor  clareza  por  outros  Documentos  ,  de  que  fe  conferva  a 
memoria  no  Regijlro  de  Leça  ;  pelo  qual  aliás  não  encontrei 
algum  reípe61:ivo  ao  dito  Conde  D,  Mendo;  aamefmo tempo, 
que  podem  fer  na  maior  parte  poíleriores.  Taes  são  ,  a  t.  5>.  >'. 
on,  11?  formado  de  huma  Carta  encomo  dona  Alda  vaa/quez  dai 
ao  Spital  a  herdade  que  atita  c  Amarante  ;  o  n.  20?  moftrando  ou- 
tra vez  a  Doãfom  que  fez  dona  Alda  vaafqez  ao  Spital  derdadc 
que  miía  namarate  &  ^  Breteande.  A  f.ii.  S''  col.  2.  on.ioj? 
<je  como  doou  a  mefma  Ordem  hum  Thomaz  JSIendes  a  fua  her- 
dade no  burgo  damarate-y  a  f.  14.  S'  col.i.  on.  233?  ,  que  moftra 
outra  importante  Carta  e  cor,io  o  Spital  deu  afluirá  vaajquiz  en 
Ja  rida  o  Caful  de  Ccira  .  ^  afa  morte  ficai-  ao  Spital  outro  q  ela  aiiia 
ê figueira .  &  fon  anhos  uAniaraute ;  e  a  t.  3  2,  col.i.  (  entre  os  Do- 
cumentos ò!Ajjaya)  o  n.  42?  de  como  hum  Gonçalo  Gomes  doou 
ao  Spital  herdade ,  que  tinha  e  Amarãte ,  na  Ftla  de  Barróó ,  na 
Bonte  de  doyro  ,  e  Vilar ,  e  em  toda  a  freeguefi.a  de  Janta  il/^  de 
barróó.  E  parecendo  citavam  já  reduzidas  a  huma  as  duas  Pa- 
rochias  primitivas  de  Amarante  ,  no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  At- 
fonfo  III. ,  quando  delia  foram  inquiridos  todos  os  Parochianos 
moradores  na  dita  Villa  ,  e  Julgado;  não  metem  podido  appa- 
recer  mais  coufa  alguma  ,  e  como  nos  tempos  feguintes  veio  a 
Oídem  de  Malta  a  perder  o  que  allí  tinha ,  ao  menos  quanto 
á  Igreja  (havendo  reftos  depoílefsoes  unidos  á  vizinha  Comen- 
da de  Fregim  ) :  em  termos  que ,  continuando  a  exiílir  lá  a  Igre- 
ja Parochial  com  oncme,  cu  titulo  de  S.  Veriliimo,  fícaíTe  eí- 
ta  fendo  annexa  da  outra  Parochial  de  S.  Gonçalo  ;  a  qual  le  eri- 
gio  na  dita  Villa  de  Amarante.  Talvez  desde  o  anno  deij^p, 
em  que  a  Senhora  Rainha  I).  Catharina  ,  na  menoridade  do  Sr. 
Rei  D.  Sebaíliao ,  a  deo ,  ou  pode  dar  aos  Frades  de  S,  Do- 
mingos ,  que  eílão  pondo  os  Parochos  das  taes  duas  freguezias 
daquella  Vjíla  ,  ao  Poente  do  Tâmega.  Como  eu  já  proteltei 
no§  94.  da  Parte  I,  de  1793  ;  accrefcentando  fer  como  fe  ficaria 
declarando  melhor  o  que  figura  o  P.  António  de  Carvalho  no 
Tomo  I.  da  íua  Corogr.  Port.  Liv.  I.  Cap,  xxix.  p.  144;  depois 
de  no  Ca p  XXV,  do  Concelho  de  Santa  Cruz  de  Riba  Tâmega  j  em 
o  Couto  de  Travanca  ,  p.  132.,  t^r  dito  de<S'.  Verifilmo  de  Ama- 
rante ,  que  fora  Comenda  d'ElRei ,  antes  que  a  deíTe  aos  Fra- 
de^  D)mintcos  de  S.Gonçalo,  que  he  Parochia  da  Villa  ,  Cu- 
rado dos  ditos  Frades  &c. ,  e  que  nella  entra  a  Villa  de  Ama- 
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mais  velha  da  tantas  vezes  já  nomeada  Fidalga  ,  D.  Thercza  /^  e  w"- 
Gonçalves  ,  nalceo  fcr  agora  oblcrvavcl  111?  como  na  Concor- ja  da  Faya. 
dia  extiahida  acima  em  o  §129.  pôde,  e  teve  de  entrar  fem  he- 
liração  a  Igreja  de  Santiago  da  Faya  ,  no  Julgado  de  Cabeceiras 
de  Bailo.  Em  a  Inquirição  da  qual ,  no  anno  de  1220  ,  já  appa- 
leceo,  a  f.  89.  e  109.  doLrj. /.  à^Liqniricoes  de  D.  JffovfoII.j 
que  (fem  haver  ahi  Reguengo  algum)  pela  declaração  do  Ab- 
bade  Don  Domingos  ,  e  outros  perguntados  ,  que  ÉIRei  não 
era  Padroeiro  da  mefma  Igreja ;  que  ella  tinha  ahi  melmo  fuás 
Seuarius ,  O  Moftciro  de  Pombeiro  doze  Cazaes ,  o  de  Refoyos 
hum  ,  c  a  Ordem  do  Hofpital  ..wiij.  cafalia  .  é^  bonas  fenarias : 
fendo  na  da  Era  de  1296  ,  que  perguntados  Cuius  ejl  ipfa  Ec- 
clefiíi""!  {fiinEM  Jacobj  de  faya)  diccram  :  quod  ejl  Hofphalis  ér 
Pa!ii;7ibaríj ,  fem  fabcrcm  d'onde  a  tiveram  j  e  que  havia  na  dita 
freguezia,  oxxCoUaçao  41  Cazaes,  de  que  .xxiij,  eram  da  dita 
Ordem  ,  a  qual  hahuit  ea  de  tejlamer.to ,  fem  fazerem  foro  algum  , 
quare  fiiermit  Coinitiffe  done  Eliáre.  E  pelas  Inquirições  do  Sr. 
Rei  D.  Diniz ,  fobre  que  recahio  06°  Rol  do  anno  de  1290, 
ainda  fe  provou,  que  toda  afrceguejia  de  Santiago  de  faya  trâzia. 
por  honrra  o  efpttal  Ò"  poubeiro  j  desde  que  fe  lembravam  as  tef- 
tcmunhas  ,  ^  douiiida  de  longe  :  fendo  dahi  ló  Cazaes  do  Moí- 
t:iro  do  Pombeiro,  hum  de  Refoyos,  ^  todo  o  ai  era  do  ep- 
pritall\  c  accrefcentando  douuida,  que  foy  ejie  herdamento  da  con- 
dcjfa  dona  elitira.  Pelo  que  não  entrava  ahi  Porteiro ,  nem  Mor- 
domo ,  trazendo  ahi  a  dita  Ordem  feii  Vigayro  ,  e  Pombeiro  o 
feu  :  e  fe  defpachou  precizamente  ,  que  eltivelTe  como  citava 
CO  Jfd  honrra.  Até  que  ,  fem  embargo  dilTo  ,  onze  annos  de- 
pois ,  paíTando  João  Cezar  a  inquirir  do  mefmo  Julgado ,  diz 
elle  (  a  f.  24.  do  Liv.  III.  ÁUnqiúriçoes  de  D.  Diniz)  achara  ,  que 
havia  dez  annos  fora  iiilgaldo per  alguús  foizes  que  entraffe  o  For-- 
teyro  na  ourra  dafayha  offyna  de  Póónbeyro  come  na  do  Spital  ^  aílim 
como  no  Cazal  de  Refoyos;  e  que  então  nouamcnte  não  o  dei- 
xavam ahi  entrar  :  mandando  da  parte  d'ElRei  ,  que  entraíTe 
ahi  o  feu  Porteiro  ,  e  que  não  andalTe  ahi  outro  Chegador.  Alas 
tudo  o  que  aílim  tinha  unicamente  podido  apparecer  ( íuppofto 
já  fizeífe  natural  oíuppormos,  que  aquelle  teftamento,  eodi- 
t;>  herdamento,  ou  Honra  da  Faya,  com  a  Igreja,  e  Cazaes 
foram  fó  da  CondeíTa  D.  Elvira  Gonçalves  da  Faya-,  por  delia 
ter  fido  Senhora  ,  a  qual  Fidalga  deixaria  tudo  ás  lembradas 
Ordens ,  e  Moíleiros )  ^  vem  a  obter  maior  clareza  pelo  que  ex- 
trahi  do  tão  lembrado  theíouro   de  Leça  em  o  feguinte 

§  exxxviir. 
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§  CXXXVIII. 


Declara- J.^  Efte ,  dcpois  do  n.95?  af.ii.  f.  col.  1.  formado  diO.r- 
çáo.eme-^^  f  í-^wo  ã  Condejfa  ^'''^  dona  Elvira  gí'iz  marJoii  ao Spttal  a  hcr- 
tudo.  dade  ,  que  tinha  e  Ktla  nona  &  en  Agiiftim  ;  e  do  n.  178?  a  í.  1 3, 
col.  I. ,  em  que  fc  repete  a  mefma  Doaçom  feita  pela  dita  Con- 
dejfa  dona  Eluira  ao  SpHal  de  todas  as  herdades  &  ãereitos  ,  que  ti- 
nha en  Fila  nona  &  en  Magiiftjn  ;  fe  encontra  a  f.  3 1.  (  debaixo  ào 
próprio  titulo  d'4^tí)ifl  )  col.i.  on,5?,  (\\JíQ  ^xov^  como  a  Con  dejfa 
dona  Eluira  deu  ao  Spital  aQuintáá  de  Louredo  dafaya  cu  todos 
feiís  dereitos  ajfj  ecclcjlajlicos  como  Jegraes  ,  &  o  que  aiiía  e  lobe- 
la  ,  ê  MJóa,es  ,  c  Vilar  ,  e  Boolbj  ,  en  Coitilhád  ,  en  Vila  g^rçia  ,  & 
enJriaãos:  como  le  declara  identicamente  em  on.  20°  a  f  31.  3^, 
col.  X. ,  com  a  única  diíferença  de  principiar  :  Teor  da  clanfiila  do 
Tejlamento  da  CÔdeJfa  Dona  Eluira  en  que  deu  ao  Spital  Scc. ;  con- 
tinuando ainda  a  ver-fe  o  n.  40"  ahi  mefmo  col.  2.  ,  formado 
de  huma  Carta  en  como  Eluira  gViz  leyxott  ao  Spital  Ima  herdade 
q  chama  Banlhe.  Outrc-fim  ,  para  mais  fe  delembaraçar ,  e  íegu- 
rar ,  ou  ampliara  referida  grande  d  iípolição  tão  claramente  Teíla- 
mentaria  ;  moftra  o  n.  2 1"  huma  Carta  per  q  (Je  Gomezpcrez  Caiia- 
leiro  qujtou  ãms  herdameníos  que  fom  ê  Cattes  &  e  Vila  franca  Jul- 
gado de  Cabeceiras  de  bajlo  áá  Orde  os  quaes  lhe  madara  a  Condejfa 
Dona  Eluira-,  a  f.  32.  f.  col.  r.  o  n.  60°  hum  confcquente  Stor- 
mento  e  como  o  Spital  foj  metudo  £  pojfe  do  Cafal  de  Caues  per  Car- 
ta  delrrej  do  qual  o  teor  fee  efcripto.  Prova  mais  pouco  antes  o 
n.  43?  ter  havido  huma  Carta  de  Conpoftço  q  o  Spital  f eu  co  ho 
Mojleiro  de  Póónheíro  per  rrazõ  da  Jgrcía  da  Jfaya  ò"  per  rrazo 
derdades  fobre  q  auiã  cotenda  .  z^  o  abade  &"  cõnho  dcrõ  ao  Spital  o 
dfto  q  auia  na  Qtiintáá  da  ffaya  (^  no  Cafal  da  Seara  da  Qítin- 
táa\  con.  5"  7?  outra  Carta  per  que  Fero  garçia  outrogou  a  mada 
^  fua  Aim  (D.  Pedro  Garcia,  filho  de  D,  Garcia  Pires  de  Bra- 
gança ,  e  D.  Gontinha  Soares ,  filha  defta  )  n  Condejfa  Dona  El- 
uira mãdou  ao  Spital,  AíTim  como  ficou  a  f  29.  f.  col.  2.  (  entre 
Vendas  mifturadas  para  a  meíma  Comenda  )  o  n.  2°  ,  formado  de 
huma  Carta  de  tienda  que  fez  Mte  garçia  ir  doutrogamento  ao  Spi- 
tal de  todalas  herdades  q  a  Condefja  Dona  Eluira  leixou  ao  Spital  • 
apparecem  ainda  a  f.  33.  f.  col.  2.  n.i°  3°  e  7^  trez  Cartas  iden- 
ti- 

(121)  Sem  eíla  confrontação  não  me  attreví  a  reputar  feja  a  mefma  aque!- 
]a  Elvira  Gonçalves ,  íem  liont  ao  menos ,  de  que  fe  vèm  feitas  Doações  ao 
Spital  (  a  f.  10.  f.  col.  2.  n.  67°  ,  e  a  f.  il.  col.  2.  n.  81°  )  dis  herdades  ,  que 
tinha  em  Btirrehos  hu  dizc  Lájeas  ,  e  e  MatoÇmhos ,  en  Riba  daue  bit  dizê 
Várzea  m/iyn  ify'  e  Várzea  meor.  Pois  pôde  ,  ou  deve  efta  fer  alguma  das 
outra"!  conhecidas  com  o  mefmo  nome  ,  por  aquelles  antigos  tempos  ;  das  quaes 
íe  differençuu  a  de  que  <e  vai  fallando  ,  principalmente  com  o  appcUido  da  Faya. 
Veja-ie  o  que  vai  a|>aixo  nos  §§  194.   c  207. ,  ou  nos  70.  e  76.  da  Paitell. 
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ticis ,  perq  a  CoudeJ/a  Doiiã  Eliiira  deu  a/tu  Keto  Steuam  offon" 
fo  {óc  Eílcvam  Pires  he  que  lò  me  conlta  )  qii.into  tinha  c  Ca- 
íifs  &"  c  f^ila  franca  q  depôs  J a  morte  fie ajfe  ao  Sphal.  E  diz,  o  n. 
5°  a  f.  39.  (  entre  os  Documentos  de  Poyares  )  co'.  2.  Aqui  he  con- 
teúdo a  eiiquirifo  que  foj  tirada  per  rrazÕ  derdade  de  Pomarclkos  Ó" 
de  forlaaes  .  &  dajfaya  .  &  foj  julgado  perjenteuca  q  efles  legares  Ò" 
herdades Jhn  do  Spítal.  Pelos  quaes  kimmarios  todos  ,  dos  allim  re- 
giílrados  Documentos,  he  certo  já  fica  melhor  ;.pparecend;) ,  le 
bem  que  faltando  o  mais  diílinílo  conhecimento  de  cada  h.ima 
das  relpeftivas  Épocas  ;  não  fó  a  razão  da  variedade  cor.iuinte 
das  Inquirições ,  no  §  antecedente;  mas  até  o  como  veio  a  ficar 
fò  na  Ordem  de  Malta  todo  o  Padroado  daquella  Igreja  de  San- 
tiago da  Eava.  A  qual  fe  acha  cibr  fendo  huma  Abbadía  ,  fem- 
pie  appreíentada  com  referva  (depois  de  naturalmente  fer  a  Faya 
huma  das  Comendas  app! içadas  em  os  tempos  poíleriorcs  a  Ca- 
valiciros  Leigos  ,  na  occafião  apontada  já  em  o  §  73.  dcfta  Par- 
te I.  )  pelos  Senhores  Grío-Priores  do  Crato  ,  ou  da  dita  Ordem 
nefte  Reino  ^  fuppolto  que  feja  collada  pelos  Prelados  do  Izt ri- 
to ,  ou  do  território  de  Leça ,  a  que  pertence  ,  e  vizitada  pelos 
Vizitadores  do  Arccbiípo  de  Braga.  E  deverá  de  paíTagem  cmen- 
dar-fe,  entendendo-fe  unicamente  d  cila  ,  o  erro,  e  confusão, 
com  que  o  Académico  Er,  Lucas  de  Santa  Catharina  noLiv.  II, 
da  fua  ^lalta  Portugueza  Cap.V.  n.  64.  p,  268.,  contemplando 
algumas  Igrejas,  e  Beneficios ,  que  eltão  fora  do  Grão  Priora- 
do ,  mas  pertencem  á  apprefentação  de  quem  o  adminiílra  ,  ef- 
creveo :  >>  No  Arcebiípado  de  Braga  ,  S.  Tiago  de  Cabeceiras 
»  de  Baíto ,  S.Tiago  daFoja.»  Como  íe  folTem  duas  Igrejas 
diíFercntes,  ainda  quando  aillm  foíTem  chamadas  ,  ouaquelladc 
Santiago  da  Faya  tiveíTe  outro  nome  vulgar,  á  excepção  de  San- 
tiago das  Bixas  j  por  cauta  das  muitas,  de  que  abunda  hum  re- 
gato ,  que  na  lua  freguezia  corre  ,  e  reputam  milagroflis :  re- 
fervando  para  outros  lugares  ,  por  exemplo ,  mais  abaixo  no  § 
291.  e  feg.  o  fali  ar  de  outras  pertenças  dafobredita  Comenda, 
como  já  dice ,  ha  muito  adminiltrada  por  Comendadores  parti- 
culares. 

§  CXXXIX. 


^  Egue-fe  ohfervarmos  IV?  como  fem  dúvida  já  devia  entrar     Sobre  a 
na  mèfma  referida  Concórdia,  doanno  de  1216  ,  a  Igreja  (  ho- s^^^^^l'^  ,'J^t 
je  Vigairaria  )  de  Santo  Adrião  de  Santao ,  que  fempre  fe  tem  nexa  á'có- 
confervado  annexa  á  Comenda  de  Fregim  ,  da  qual  ficam  baftan-  "^="^4   de 
tes  Efpccies  no  §134.  e2  feguintesj  fendo  ;«/o//^7«;;  da  appre-   ''^"^ 
fentação  do  mefmo  Comendador.    Pois  moftrando-fe  ,  por  huma 
parte;  como  nas  Inquirições  de  1220,  em  o  termo  de  Felguei- 
ras, de  que  então  era  a  freguezia  de  Santao  (aonde  nenhum 
Tom.  I.  Kk  fô- 
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foro     ou  Reguengo  tinha  ElRci )  diceram  fomente  :    qtiod  }Jfa 
Ecclcjia  habei  vj.  cafalia  em  hum  lugar ;  e  no  outro  (  a  f.  9^.  ou 
104.  f.  dos  Liv.  I.  c  II.  delias,  633.  f.  áo  Liv.  V.  das  de/). 
Diniz  )  :  qnod  Rex  non  eji  patromis  Jed  hojpitale  :  aílim  como  pe- 
jas pofteiiotes  do  anno  de  1258,  fó  qttori  Ecclefia  SanSíi  Jdrianj 
àe  Santo  era  hofpitalis ,  ainda  que  fem  faberem  z-fí  haluit  €ã\  e 
que  de  20  Cazaes  exiílentes  neíTa  freguezia  ,    já  no  Julgado 
de  Santa  Cruz  deRiba-Tamega,  eram  íús  ipjlus  Ecclefie  ^  tam- 
bém lem  íaberem  vií  habnit  ea  :  deixando-fe  ficar  como  cftava 
no  f>°  Rol  de  1290  toda  a  meíma  freguezia,  herdade  doEjpital 
^  de  filhos  dalgo  ^  que  traziam  VAàopor  onrra\  falvo  2  Cazaes  de 
Caramallos ,  fitos  em  Varzea-redonda  ,  nos  quaes  entrava  o  Mor- 
domo.   Apparece,  por  outra  parte,  evidentemente,  á  viíla  do 
mefmo  Reglfiro  do  Cartor.  de  Leça  j  e  até  pelo  fundamento,  que 
já  aproveitei  ,  ou  deixo  lembrado  no  fim  do§2r.-    que  talvez 
a  dita  Igreja  hc  huma  das  mais  antigas  acquiCções  ,  que  a  Or- 
dem de  Malta  fizefle  neftes  Reinos ;  ou  ao  menos  foi  feita  nos  fins 
<lo  Reinado  II. ,  e  muito  no  principio  do  prefcnte  \  em  os  termos, 
que  dalli  o  vou  publicar.  Tanto  prova  a  f.  9.  'f.  o  n.12?  formado 
da  Doaçom  íeita  por  Dona  Bidiiana  torqtiadez  ^  Ouroana  paaez  ao 
Spiíal  do  nwcjleiro  de  Santo  ir  de  todo  o  dereyto  q  hy  attia;  e  muito 
mais  declaradamente  o  n.  131°  af.12.  col.  2. ,  quando  moftra  te- 
rem doado  á  dita  Ordem  Fidiiana  torq^diz  &  Òiiruana  paaez  &  ou- 
tros o  Mom  de  Santo  com  quanto  ahj  ania^  repetido  outra  vez  pelas 
inefmiffimas  palavras ,  em  o  n.  191°  a  f,  13.  col.  1. :  álèmdon.  17" 
ás  ditas  f.  9.  S' )  ^ue  moftra  a  Doaçom ,  que  á  dita  Ordem  fez  Dona 
Maria  Paes  àhuíi  Cafal  das  kiras  fito  em  Santo  ^  d'outro  em  Sequei- 
ros ,  d'outro  nas  Quartas ,  d^  outrojji  Ihj  mandou  anieiadade  da  Jgrc- 
ía  dejfe  logar.  liem  Ihj  deu  ameiadade  dita  Cnfa  &  dhnú  Cortinhal  q 
fom  no  Outeiro.  Item  Ihj  deu  o  que  auia  e  tcrrofo ,  em  jlmorin  ,  e  em 
Fila  nona :  como  fe  repete ,  ou  declara  em  parte  pelo  n.  200?  a 
f.  1 3.  ií.  col.T. ,  aonde  fe  moftra  fó  como  Maria paez  deo  o  Cafal 
das  Eeyras  &  o  Cafal  de  Sequeiros  &  outro  Cafal  nas  quartas ,  e 
deftes  mandou  ameadade  ao  Spital  &  ameadade  a  fan  SimhÓ  (o  Mof- 
teiro  da  Junqueira).    Em  virtude  do  que  (lobie  a  defconhecida 
antiga  forma  ,  e  modo  da  referida  Igreja  ,  expreíTamentc  dada 
ainda  como  Moftciro)  fc  encontra  a  f  6,  S.  n.  22°,_ex!ftia  hum 
Stornieto  e  cavo  forom  aprefentados  aajgreia  de  Snntadraão  de  San- 
to .  (>  quitarõfe  todos  da  demanda  ,  &•  os  Vigayros  de  bragaa  Recebe- 
ra aprefentaço  do  Spital  \  a  f.  7,  f.  col  2.  n.  5^°  huma  Corfirma- 
çom  da  Jgreía  de  Sawo  Jdraâo  do  Jrçebifpado  a  prejcntaço  do  Spi- 
tal-^ com  outra  femelhante  já  a  f  8.  n.  5-8°  :  e  a  f.  ií5.  col.  2. 
n.  267",  qi:e  foi  feira  outra  Carta  en  como  oPriol  do  Spital  fez 
meeça   co  ho  abade  de  Santo  per  autoridade  do  Arçebiípo  .  na  qual 
he  cõteudo  que  o  Spital  ouucJfebuúmF&  htia  Colheita  da  dita  Jgreia^ 

He 
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He  verdade  ,  que  D.  Ouroana  Paes  pode  fer  a  filha  de  D. 
Payo  Soares  Corrêa  o  velho ,  e  de  D.  Gontinha  Gudiz ;  a  qual 
cazou  com  D.  Pedro  Cravei ,  e  lloreceo  pelos  primeiros  tem- 
pos do  preíente  Reinado  111.  Mas  não  he  impoilível  (  ainda 
lendo  allim  ,  como  embora  Ic  duvide ) ,  attenta  bem  a  econo- 
mia ,  e  ordem  daquelles  fummarios ,  que  leja  muito  mais  anti- 
ga D.  BiduânaTorquades  j  e  tanto  que  podeíTe  ainda  exiílir  aquel- 
le  defconhecido  Mofteiro  :  allim  como  parece ,  que  deve  eíla  fer 
a  mefma  ,  de  que  apparcce  outra  Doíjp//;  feparadamente  ,  ás  di- 
tas 1".  9.  >''.  emon.ió?,  também  feita  ao  apitai  fó  ^or  Dona  Ui- 
Htuma  do  MÕm  defam  Saluaàcr  de  Qrijufrin.  Da  qual  pôde  fer 
conlcquencia  o  formar  on.  61?  a  f,  ij-.  col.  2.  hum  Sf.  defeii- 
tença  pelos  Jlgayros  de  bragáá  ,  em  que  c  contendo  q  o  Spital  ha- 
datier  cada  ano  da  Jgreia  de  Grejiije  dous  mrs.  Sem  que  me  tenha 
apparecido  ,  ou  conite  mais  couía  alguma  ,  que  de  tudo  íeja 
reito  ,  a  relpeito  deíle  outro  também  defconhecido  Moíiciro  , 
ainda  em  fimples  Igreja  Parochial  j  ou  com  hum  ,  ou  com  ou- 
tro nome  pouco  mudados. 

§  CXL. 


A 


Onde  porem  eftá  a  maior  diificuldade  ,   he  em  obíeivar  ^/'«ij»  « 
V?  que  Igrejas  são  as  que  na  Concórdia  lançada  em  o  §  i2y.  fo- Sa"nw Eute- 
ram  contempladas  entre  a  de  S.  Chriítovam  de  Lampaças  (femia  ,  hoje 
não  eram  duas  )  ,  e  a  de  Santa  Maria  de  Aboim.    Das  quacs  a  ^'«^onh"*^ 
primeira  denominada  de  Santa  Eufemia  ,  até  fica  apparecendo  pe- 
las íobfcripçóes ,  ou  confirmações  da  mefma  Concórdia ,  como 
dava  o  titulo  ,    c  fazia  figurar  em  fcparado  a  hum  Comenda- 
dor ;  qual  fe  refere  eftava  íendo  aquelle  D.  Gomes  Gonçalves , 
Irmão  do  Prior  ,  de  que  já  fe  tallou  também  no  §  1 25-, :  fem  que  , 
ainda  quando  não  foíTe  expreífamente  do  Arcebifpado  de  Í3raga  , 
podeíTe  occorrer  eftava  fendo  poíluidor  da  bem  conhecida  ,  e  cé- 
lebre Comenda  de  Santa  liufemia  na  Língua  de  Itália ;  poíto 
que  fó  lhe  ficaífe  mais  invariavelmente  pertencendo  depois  de 
huma  Concórdia,  e  Sentença  do  anno  de  1373.    Pela  vizinhan- 
ça de  S.  Chriitovam  poderia  lembrar ,  que  a  dita  Igreja  foiTe  a 
de  Santa  Eufemia  de  Bragada  (hoje  da  Vergada ) ,  do  mcfmo 
Julgado  de  Lamas  de  Orelhão  :  porem  nella  ,  e  pelas  Inquirições 
do  anno  de  1258  ,  a  18  de  Novembro,  apenas  apparece,  que 
hum  certo  homem  de  Bragada  incartauit  fe  cô  Ordine  OJpitalis  , 
fendo  forciro  d'ElRei ,  ò"  debet  dimittere  Jíiam  hereditate  predifle 
Ordinj  Ofpítalis  ;    e  ji  não  fazia  delia  foro  algum.    Não  pode 
também  occorrer,  que  ella  foXe,  ou  fe  deva  entender,  em  ra- 
zão do  muito  pouco,  que  ahi  adquirio.,  ou  tinha  a  Ordem  j 
nem  a  de  Santa  Eufemia  defijzy  decuja  treguezia  ,  nojulgadj 
de  Guimarães,  logo  pelas  Inquirições  do  anno  de  1220,  fe  fal- 

Kk  ii  la 


26o  '         NoVaMalta 

la  mais  abaixo  em  o  §  15-8. ;  nem  a  de  Santa  Eufemia  de  Agilde  , 
em  o  Julgado  de  Celorico  de  Bafto  ,  na  qual  outra  freguezia  ( im- 
racdiata  ás  duas  de  Amarante  no  §  136.,  de  que  fó  diceram  não 
era  ElRei  Padroeiro  )  fe  achou  pelas  mefmas  Inquirições  íó  o 
que  vai  abaixo  em  o§i85.  defta  Parte  I. :  emenos  a  de  Santa 
Eufemia  de  Calheiros ,  em  que  ainda  pelas  tão  poíteriores  Inqui- 
rições appareceo  fó,  quanto  vai  no  §  203.  da  Parte II.  Princi- 
palmente ,  por  fer  muito  mais  necellario  não  lepararmos  daquel- 
le  titulo  a  defignação  de  faria,  ou  dejano  ;  como  daria  lugar  ,  ou 
faria  poííivel  a  antiga  economia  fobre  a  pontuação  :  fuppofto 
que  não  apparece  já  em  1 220  Igreja ,  ou  freguezia  alguma ,  deno- 
minada de  Santa  Eufemia  (íeporacafo  não  era  ,  ou  foi  ílmples 
Capelia  particular  ,  e  íó  Ermida  ,  como  relia  a  refpeito  de  Santa 
Alattha  ) ;  feja  no  Julgado  de  Faria;  feja  em  o  diílrido,  eno 
termo  de  Fão ;  de  cuja  única  Igreja  de  SanBo  Felagio  defao  já 
enrão  não  era  ElRei  Padroeiro ,  y^<i  SanSia  Maria  de  vimaran  y 
a  f.  86.  do  mefmo  Liv.  I.  Pois  alias,  admittida  lemelhante  fe- 
paração ,  principia  a  moftrar-fe  ,  ou  dever-fe  conceder  muito  mais 
confufamente  comprehendida  na  tantas  vezes  mencionada  Con- 
córdia huma  terceira  Igreja  ;  mas  delia  ficamos  tendo  muito  me- 
nos idêas  ,  íobre  qual  na  realidade  leria  ,  e  por  que  maneiras  em 
pouco  mais  de  quatro  annos  deixou  já  de  exillir  ,  ao  menos 
em  poder ,  e  no  Padroado  da  Ordem  de  Malta  :  podendo  ape- 
nas avançar-fe ,  que  leráõ  confequencia  de  tudo  os  reftos  ,  que 
hiremos  apontando,  para  a  Comenda  de  Chavão;  de  cuja  in- 
certiíTima  Hiftoria  já  fica  hum  pouco  na  fegunda  parte  do  §  19. , 
ou  no  §5" 5".,  cvai  a  pofllvel  continuação  no  §  leguinte  ,  e  nos 
que  ncfte  fe  apontam  ,  até  nos  §§  199.  c  200.  defta  mefma  Par- 
te I. 

§   CXLI. 

Igreja,  e  _LfJL  Ais  clata ,  e  dcfcmbaraçadamente  fica  notável  VI?  como 
Cómedadej^  na  referida  Concordia  ,  em  o  §129.,  fe  pôde  comprehen- 
7endr'hu- ^Sf  3  Igreja  de  S.João  de  Chavão  :  a  qual  ainda  hoje  refta  fen- 
niacõadedo  appreícntada  ló  pelo  Comendador  Maltez  ,  a  cuja  Cómen- 
Santa  Mar-  ^^  j^  ^  titulo ;  fcm  cmbargo  do  filencio ,  e  ommifsão  delia  na 
pouco  exafta  Obra  ,  conhecida   pelo   nome  de  Portugal  Sacro- 
Frojano'-,  fendo  a  de  que  fe  lembra  o  P.  António  de  Carvalho  no 
Tom.  I.  da  fua  Corogr,  Port,  Liv.  I.  Traft.  V.  Cap.  III.  dasfre- 
guejins  do  termo  de  Barcellos  p.  314. ,  quando  falia  ác  S.Braz  de 
Chavão^  Commendn  de  S.  'João  de  Mãha ^  que  rendia  para  o  Co- 
mendador com  a  Capelia  annexa  de  Santa  Martha  em  Barcellos  ,  e 
fahi dos  perto  de  dous  mil  cruzados  :  hoje  paíTa  de  quatro.    E  ha- 
via de  fer  rcfultado  ;  ou  de  alguma  troca  com  os  Arcebifpos  de 
Braga,  como  já  conjeílurei  no  §55".,  c  de  que  nem  fuppre  a 
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memoria  o  Antigo  Regijiro  do  Cart.  de  Leça  j  fegundo  pôde  ad- 
niittií-le  íciu  com  outras  Igrejas ,  que  a  Ordem  não  confervou  mais 
nos  tempos  leguintes  ,  apparcccndo  Padroeira  delias  nos  antigos  : 
ou  das  muitas  Doações,  e  acquifiçoes,  de  que  veremos  em  os§§ 
171.  até  176.  e  íegg-  183. 184.  c  190.  até  197.  ,  fe  compunha  já 
(  fó.nente  4  annos  depois)  o  tundo  da  mefma  Comenda.  Da  qual 
porem  me  não  tçm  podido  apparecer ,  fe  em  algum  tempo  iez 
outra  diverla,  ou  andaria  ieparada  da  única  ,  que  ordinariamen- 
te Te  encontra  ,  e  conhecia  acnominada  de  Santa  Manha  ,  ainda 
em  15"  2 7  ,  como  fica  provado  para  o  fim  da  Nota  16.  ao§  19.  : 
fendo  a  de  que  fó  então,  naquelle  anno  de  iai6,  confirmou 
(logo  depois  do  de  Santa  Eufemia)  o  Comendador  Fr.  Miguel 
Vcegasj  aquém  fe  haviam  de  feguir  outros  íeparadamente ,  no 
anno  de  1270,  pelos  §§142.  e  145'.  da  Parte II. ,  até  D.  Martim 
Rodrigues ,  que  pelo  menos  apparece  o  eítava  fendo  em  o  de 
1304,  pelo  §240.  da  tncfma  Parte  II.  Nem  poíTo  aíTentar  co- 
mo, porque  diliriftos  precizamente  ,  e  em  que  tempo  fe  vieram 
a  unir  de  tal  modo  as  duas  Comendas  de  Chavão  ,  e  Santa  Mar- 
tha  ,  com  as  fuás  pertenças;  que  vieram  afazer  huma  fó,  vul- 
gar, e  unicamente  conhecida  hoje  com  o  titulo  àc  Chavão:  jul- 
gando fuperfluo  advertir  quanto  a  dita  Santa  Martha  (  de  que 
mais  particularmente  fe  fallará  depois  no  §  172.)  he  diverfa  cou- 
fa  daquella  freguezia  domefmo  titulo,  no  termo  deVianna  do 
Minho ,  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto  ;  e  dos  Concelhos  de 
Santa  Martha  do  Bouro  ,  e  Santa  Martha  de  Penaguião.  AiFim 
como  não  he  forçado  coufa  alguma  ,  que  huma  Capella  ,  ou 
Igreja  ,  ieparada  dos  Cazaes ,  e  Bens  da  Comenda  ,  e  fem  fre- 
guezia fobre  fi  ,  lhe  ficaíFe  dando  o  titulo ,  ou  fervindo  de  Ca- 
beça ,  a  exemplo  do  que  temos  vifto  aconteceo  a  S.  Braz  de  Lis- 
boa ,  e  S.  João  do  AÍporão  em  Santarém :  antes  fica  efte  fa£lo 
fendo  mais  hum  indicio  de  que  em  taes  Lugares  houve  Con- 
vento ,  ou  Caza  da  Ordem ,  á  qual  nem  fempre  haviam  de  fer 
defignados  Parochianos. 

§   CXLIL 


T 


Ambem  fe  torna  obfervavel  nefte  Lugar  (  pela  Concórdia  Exirtenci» 
lembrada    no  §129.)  VIF  o  não  haver  repugnância  alguma  ,  ^^j^^'*  ^^J 
antes  fer  talvez  mais  provável ,   para  devermos  preferir  a  hçao  Malta   ena 
de  Leirena  ,  cujo  titulo  de  Comenda  íe  defigna  ao  primeiro  Frei-  L*"'»» 
re  Comendador ,  que  allí  confirmou  ,  em  hum  dos  lugares ,  que 
nos  moftram  a  fua  exiftencia :  e  por  tanto  entendermos ,  que  Fr.  D. 
Sueyro  então  contemplado,   ainda  que  logo  depois  do  Prior ,. 
eftava ,  ou  era  Cõnendador ;  não  de  Leça  ,  por  cuja  maior  re- 
prefentaçâo  não  tinha  de  figurar  naquellas  Igrejas  ,   que  a  eíTa 
Comenda  não  pertenciam ,  c  nella  eíbria  mais  occupado  ,  ou 
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reCdente;  mas  de  Leiria  ,  de  que  a  tão  menor  ,  emais  deíoccu- 
pada  reprefentação  ,  ou  naturalmente  nenhuma  Conventualidade, 
o  deixaria  melhor  andar ,  e  achar-íe  na  reterida  occafiao,  com 
o  fcu  Prior ;  bem  como  os  outros  Confirmantes ,  todos  Çõmen-- 
dadores  de  Ramos ,  ou  Membros  muito  iniignificantes,  em  com- 
paração de  [>eça,que  alias  íò  alli  defpontaria.  O  que  talvez 
fará  não  poder  eltc  D.  Sueyro  já  fer  o  Fcegas ,  filho  do  2?  ma- 
trimonio do  Honrado  D.  Egas  Moniz,  de  quem  depois  fe  fat- 
iará nos  §§  271.  e  i5?9.;  ainda  que  delle  appareça  mais,  co- 
mo  paíTou  a  poíTuir  a  Comenda  de  Coimbra  ,  com  a  qual  íó  fi- 
gura dez  annos  depois,  fcgundo  vai  provado  abaixo  no  §224. 
defta  Parte  I.  Porquanto,  como  já  deixo  enunciado  no  íim  do 
§  Í28.  ,  deverá  com  tudo  ficar  fem  dúvida,  que  houve  tempo, 
no  qual  a  Ordem  de  Malta  teve  fepaiadamente  huma  Comenda 
em  Leiria ,  formada  de  alguma  das  Propriedades  ,  que  alli  accufei, 
ou  de  outras  ,  de  cuja  origem,  e  acquiução  não  confta  :  fcgun- 
do prova  evidentemente  ,  que  ainda  exiftia  em  8  das  Ca!,  de 
Julho  da  E.  de  1302,  A.  de  1264,  huma  Carta  de  Foro ,  que 
haviam  de  pagar  á  Ordem  do  Templo  os  Povoadores  da  fua  her- 
dade da  Cabeça  do  Freire  ^  junto  de  Leiria  ,  dada  naquella  mefma 
hoje  Cidade  por  Fr.  Gonçalo  Martins  omildofo  Meejlre  do  Ten- 
ple  en  Portugal  ;  como  fe  acha  original  na  Gav.  vii.  Maço  vr, 
N.  4.,  cop.  a  £.91.  $.  e  92.  do  Liv.  de  Mejlrados.  Na  qual 
confirmaram ,  e  aflignam  Fr.  Martim  Paes  Cotncdador  de  Leyrca 
(bem  entendido,  que  da  Ordem  do  Templo,  por  lhe  fcr  im- 
mèdiato  )  ffrey  Stena  geeral  Comedador  da  Cafa  do  Spital  de  Ley~ 
rea  :  para  nos  moftrar  mais ,  que  efte  Fr.  Eítevam  pode ,  e  de- 
ve pelo  menos  fer  hum  dos  fucceflbres  do  fobredito  Fr.  D.  Suey- 
ro. Sem  embargo  de  outro  tanto  nos  não  poder  provar ,  já  no 
anno  de  ii^d  o  notável  Documento  do  Cartor.  de  Cabido  de 
Vizeu;  pelo  que  acima  deixo  advertido  fobre  elle  no  §78.  E 
da  meima  antiga  Comenda  de  Leiria  deve  fer  ainda  hoje  per- 
tença o  Cazal  dos  Cavalinhos  ,  termo  de  Leiria  ;  cflim  como  po- 
de fer ,  que  o  Lugar ,  e  Igreja  do  Landal ,  hoje  annexa  ,  quando 
não  fempre ,  ao  menos  pelos  tempos  feguintes,  á  Comenda  de 
Torres  Vedras ,  Torres  Novas  ,  c  Landal  5  fegundo  já  lembrei 
acima  no  §  95". 

§  CXLIII. 


Comenda ,  JX.  Eíla  obfervarmos  ainda  mais  VI1I°  o  que  fe  haja  de  en- 
Pg^°"'°^'',t  tender ,  e  publicar  a  refpeito  de  D.  Gonçalo,  Comendator  de  Fi^ 
veznàc.ini?/a/,  que  também  confirmou  na  referida  Concórdia  do  anno  de 
deFreiriz.  1216.  E  também  feria  huma  das  grandes  diificuldades  ,  que  me 
reftava  a  vencer,  o  explicar  femelhante  cxifrencia  daquéile  Co- 
mendador j    fe  por  acafo  não  apparecefie  pelo  3"  Rol  das  In- 
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quiriçõcs  Jo  Sr,  Rei  D.Diniz,  expedido  com  os  outros  no  an- 
uo de  1290,  debaixo  do  Item  da  trcguezia  de  Santiago  ^í'/íw/- 
fe/os  ^  no  Julgad;)  do  Prado,  mandai-íe  ficar  por  Couto  ,  como 
eíbva  ,  qjanto  íe  deligna  em  as  palavras  :  O  Couto  defeal  ê  do  Spi- 
tal  per  marcos  &  per  padrões :  encontrando-ie  mais  ,  que  Tem  em- 
bargo dilFo  ,  (em  28  de  Maio  do  anno  de  1308  )  vendo  App;i- 
riço  Gonçalves,  áièm  do  que  achou  no  diverfo  Rool  dejchãdo- 
mingiiez  ibbre  o  mefmo  Couto  de jjeal ^  que  allí  não  faziam  foro, 
ou  direito  algum ,  à"  que  tragia  hy  o  efpitalfeu  Chegador^  mandou  que 
eu  o  dito  Couto  &  cii  os  cafnes  herdaimntos  do  Spital  entraíTe  O  Tovtey- 
ro ,  e  vieíTem  perdunte  os  Akaydes  de  Prado\  e  que  em  Vilar,  nos 
Lugares  dos  hcrdadores ,  ou  dos  euros  Mcfteiros,  em  que  en- 
traria o  Mordomo  ,  fe  não  defendelFe  alguém  por  dar  do  íeu  hcr- 
damcnto  enccn forra  ao  Spital -,  dcvoíTando  outro-ílm  tudo  no  Lu- 
gar àe  Sjrclha ,  para  entrar  igualmente  o  Mordomo, /íAvc»  cn  o 
(do  Spital.  Pois  tudo  vemos  ternafcidojá  (  anteriormente  ao  an- 
no de  1220)  de  nas  Inquirições  d'enião,  álèm  de  oxitras  "mui- 
tas mais  poficrsões,  que  bem  podiími  formar  a  feparada  Comen- 
da de  i-íW ,  porFíWã/,  exprcíTus  ao  menos  no  §  19o.  e  feguiníc 
deíla  Parte  I. ,  fe  achar  em  a  Tara ,  ou  Julgado  de  Prado  (  a 
f.  98.  ou  108,  >\  dos  Lir.  7.  e  II.  das  àc  D.  Affonfo  II.)  ^  que  a 
dita  Ordem  de  Malta  eftava  tendo  ,  particularmente  na  íobre- 
dita  freguezia  de  Santiago  de  frar.zelos  ^  ou  de  Francellos ,  de- 
zefeis  Cazaes  ,  e  hum  moyo  de  pão  ,  com  vinte  pijfotas  de  ren- 
da :  declarando-fc  mais  de  viíla  ,  cm  a  Inquirição  da  mcfma  fie- 
guezia  no  anno  de  1258,  que  em  huma  herdade,  a  qual  partia 
com  outra  deixada  aa  Ecckfui  por  hum  Pedro  Mendes  do  Ou- 
teiro (diverfo  daquclles,  ou  daquelle  ,  de  que  fe  fallou  já  para 
o  fim  do  §  57.  acima) ,  de  que  davam  outras  duas  tiaras  de paw 
de  bragal  por  foííadeira  ,  entrara  y  o  efpital  &  tolle  iv.de  a  tercia 
daqnellas  duas  tiaras.  E  fará  talvez  pelo  mais  contexto,  que  fi- 
que prudente  a  conjectura  ,  de  que  aquella  grande  acquifição  fora 
por  deixa  ,  eteftamento  à.zh.dvni  dõnajurdana.  Mas  não  achan- 
do ,  nem  podendo  apurar  mais  coufa  alguma  efpecinca  a  elle 
lefpeito  ,  pelo  Antigo  Regifiro  do  Cartor.  de  Leça  ;  também  não 
meconfta,  que  exiíla  reíto  algum  daquelle  Couto  em  a  Filia  , 
e  no  termo  do  Prado:  dentro  da  qual  já  lembra  o  P.  António  de 
Carvalho,  noToin.  I.  Tra£l.  III.  Cap.  xi.  p.  247,  da  [uaCorcgr. 
Porí,  ,  haver  huma  fó  Parochia  da  invocação  de  Santa  Maiia 
j>  e  primeiro  o  tinha  fido  Santiago  de  Francellos  ,  hoje  Capel- 
»  la  particular,,  que  era  Comenda  de  Chrifto  ,  e  Reitoria  da 
Mitra,  com  180  vizinhos;  íem.  que  nefle  termo  appareçam  co- 
nhecidos outros  Coutos  mais  do  que  es  de  Freuiz ,  Azevedo , 
e  Manhente  ,  dos  quaes  falia  em  o  Cap.  xii.  p.  25-0,  Quando 
não  queiramos  fuppôr ,  ou  conjedlurar  apenas,  que  perdendo  a 
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Ordem  de  Malta  por  qualquer  modo  ,  e  em  tempos  deíconheci- 
dos  o  íeu  Couto  de  Feal y  talvez  com  as  fuás  pertenças,  até  imme- 
diatamente  para  a  Illuftre  Caza  de  Freiriz ;  proceda  daqui  ,  e  ve- 
nha por  tudo  a  dever  declarar-fe  o  que  alll  accrcícenta  o  refeii- 
do  Author  ,  fobre  fer  antiquiílimo  o  dito  Solar  daquella  Caza  • 
Je  bem  não  faltava  quem  diceíTe  tomara  cíTe  nome  ,  por  fer  vi- 
venda de  Freyres  Cavalleiros  Templários ,  Senhores  do  mefmo  Couto 
(  com  Juiz  Ordinário  do  Civel ,  e  Orlãos ,  e  Eícrivilo  do  Conce- 
lho ,  hindo-fe  no  Crime  a  Prado)  :  aproveitando-íe  a  geral  con- 
fusão ,  que  em  outros  lugares  tenho  lembrado  haver  a  relpeito 
das  ainda  mais  conhecidas  ,  ou  certas  pofief  õcs  dos  Maltezcs 
neíle  Rein?.  ED.  Gonçalo,  allí  Comendador  na  íobredita  pri- 
meira idade,  entre  todos  os  Freires  do  Hofpital  com  efte  nome 
conhecidos ,  fomente  poderá  fer  o  D.  Gonçalo  Egas ,  ou  Veegas , 
que  com  tal  nome  fe  pertende  chegara  a  occupar  o  primeiro  a 
Dignidade  de  Prior  da  melma  Ordem  em  Portugal,  como  vai 
abaixo  no  §  242.  ainda  defta  Parte  I.  Suppofto  que  por  outra  par- 
te não  hc  inpoíllvel,  que  naquella  Concórdia  fe  traéíaíTe  jáda 
Quinta  do  Fiai ,  a  que  ainda  depois  de  feita  Prazo  da  Ordem 
deChrifto,  fe  encontra  unida  desde  os  princípios  delia  (certa- 
mente em  fuccefsão  á  dos  Templários )  a  Comenda  de  Cabo-Mon- 
te;  tudo  no  Bifpado  do  Porto:  podendo  nella  confirmar  Freire  , 
ou  Comendador  Templário ;  alíim  como  nos  Documentos  defta 
Ordem  fe  acham  confirmando,  e  fendo  teftemunhas alguns Mal- 
tezes.  Nem  me  chega  a  fer  liquido,  fe  algumas  pertenças,  que 
reílarem  da  fobredita  antiga  Comenda ,  e  Couto  de  FeaJ ,  fica- 
riam ainda  unidas  á  de  Chavão;  ou  antes  ás  de  Aboim,  e  Tá- 
vora ,  como  parece  mais  próprio ,  e  coherente  ao  feu  diftrifto  : 
lendo  certo  ao  mefmo  tempo  ,  que  he  m.uito  divcrfa  coufa  o 
Couto  de  Feaes  ,  do  qual  vai  a  particular  noticia ,  com  huma 
Doação  ahi  feita  á  Ordem  de  Malta  ,  em  a  Nota  33.  ao  §  f  i.  da 
Parte  II. 

§  CXLIV. 

Crinen(íi-  XCualmentc  fica  iruito  implicada  a  exiftencia  da  outra  Cõmcn- 
dor .  e  Cõ-  da  ,  que  apparece  IX?  (  pelo  ultimo  Confirmante  na  mefma  Con- 
nienc^a    de  j,fj,.jJ3  do  anno  deT2i6)  eftava  neíTe  tempo  fendo  adminiftra- 
unida  a'  da,  c  poíTiiida  em  feparado ,  com  o  titulo  deMouriçó,  por  Fr. 
Chavão,     Martim   Pires  Comendator  de  Mouricoo.    Por  quanto  muito  bem 
podem,  e  devem  ter  fido  anteriores,  ao  menos,  z  Fenda,  que 
Mee  meendez  fez  ao  Spital  da  herdade  ,  que  tinha  fw  Mowiçôó ,  lan- 
çada entre  as  Vendas,  debaixo  do  titulo  ,  e  para  a  Comenda  de 
Cheiíd:ã  a  f  2:5.  f.  col.  2.  do  Regijlro  do  Cartor.   de  Leça  n.  9?  : 
o  que  m-iftrn  o  n,  ;?  a  f  24.  col.i.    En  corno  Mee  per  ez  dito  Catiii» 
deu  ao  Spital  Liia  vinha  e  Monrtfóó  con  iij.  Cafaaei  &  bua  QuiníãA 
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£Õ  hii  cafal .  &  hú  cafal  eu  terra  de  f anela  Maria  ,  dons  cafaes  3 
Ufueira  ,  e  huma  vinha  e  Trancojfo  :  íUmmario  de  Doação  natu* 
ralincnte  pofterior ,  e  mais  ampla  do  que  a  logo  abaixo  rbrmada 
pelo  n.  28'.'  í.  24.  >''.  col.i.  ,  que  tez  d  dita  Ordem  idêntico  Mee pe- 
fez  íó  da  fua  vinha  de  Moitricod ,  com  2  Cazac?.  Alem  do  que  na 
dita  paragem  podia  ter  accrefcido  á  Ordem  de  JNIalca ,  por  tan- 
tas acquilições  ,  de  que  íó  conlla  indiítiiKlamente  :  com  tanto 
que  não  façamos  o  meímo  juizo  a  refpeito  da  Deixa  ,  ou  acqui- 
fição,  que  fe  pode  luppôr  tem  dúvida  icz  a  dita  Ordem  por  ca- 
beça daqueile  Pedreaiies  Ditlguefes  ,  que  foy  freyre  da  Ordem  d» 
Hojpital ,  referido  em  o  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedio  no  Tic. 
xLix.  debaixo  do  n.  10.  p.  2  5>5'  ,  como  filho  de  João  Lourenço 
d'Ulguczes  ,  c  de  fua  mulher  D.  Maria  Rodrigues  •,  os  quaes 
fiorecèram  ,  e  vem  a  cahir  leu  filho  em  os  tempos  poílcriores,  aa 
menos  pelo  Reinado  do  Sr.  D.  Diniz.  Pois  hc  o  que  funda- 
menta,  e  inculca  fuificientemente  oachar-fc  no  mefnío  fobredi- 
to  Regijlro  af.  lé,  f.  col.  2.  n.  278?  Huú  ejiromento  de  partiçS 
que  Percív.es  diilgnefes  Comedador  de  Couilbãa  fez  cõfeus  hirmaãos 
de  Moiirifuó .  ó^  de  Nefpundej .  &  de  Coyra .  c^  do  que  Ibj  ficou  dejeii 
padre  .c^defa  wadre  ;  feguido  por  :  Item  ov.tr o  tal  jiromento  q  te 
efie  meftiio  cÕto\  entre  osDocumcntos  geraes ,  lançados  ainda  de- 
baixo do  titulo  particular  de  Ixça,  Alas  he  certo  ,  que  no  meio 
das  muitas  alterações,  que  a  economia  da  Ordem  de  Malta  eai 
a  divisão,  ou  adminillraçao  das  fuás  Comendas  tem  neceíTaria  , 
e  evidentemente  padecido  desde  aquelies  antigos  tempos ;  não 
chego  mais  a  íaber  o  que  hoje  reíla  ,  pertencendo  á  Comenda 
de  Chavão ,  fegundo  moílra  ,  ou  faz  mais  natural  o  tantas  vezes 
mencionado  Regifiro  de  Leça  :  nem  fci  aonde  feja  íemelhante 
Povoação  ,  e  quando  fe  extinguiíTe  a  lua  tão  particular ,  e  diftin- 
6la  memoria  \  não  tendo  podido  ver  ,  ou  alcançar  hoje  rcílos  al- 
guns delia  com  mais  individuação.  Eaquelle  Comendador  Mar- 
tim  Peies,  que  pode  fer  quem  fez  para  a  fua  Ordem  a  compra 
já  lembrada  acima  em  o  §  83.,  chegaria  a  fer  o  mefmo  Dom 
frey  Martim  perez  ,  que  deu  aforo  o  herdamento  q  iazfobre  lo  cór- 
rego \  como  prova  o  mefmo  Regijlro  a  f.  39.  y.  col.i.  n.  11?  pa- 
ra a  Comenda  de  Poyares  :  á  qual  devia  eibr  poíTuindo  pelo  me- 
nos, quando  paíTou  a  fazer  o  dito  aíForamento.  Se  eftc  pelo  con- 
trario, não  he  o  de  que  fe  falia  em  o  n.  18?  a  f.  71.  col.  2. ,  for- 
mado iobre  a  Manda  en  como  fe  Martim  perez  mandou  deytar  en 
fanta  Cruz  do  Mar  melai  àr  inadon  hy  configo  a  terça  parte  da  meya- 
dade  de  quanto  ama :  para  necefuriamente  ficar  fendo  tanto  mais 
moderno  quanto  apparece  aqueila  Igreja,  e  Comenda,  na  Par- 
te II.  do  §140.  por  diante;  epóde  fer  o  mefmo  ,  de  que  fe  fal- 
ia abaixo  no  principio  do§  333. ,  ou  final  deita  Parte  I. ,  como 
exiftente  no  anuo  de  1246.  Continuemos  já  outra  vez  com  o 
Tom.  I.  LI  nof- 
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roíTo  fio ,  me  perfuado ,  que  não  inutilmente  fufpenío  ha  tan- 
to tempo. 

^  §    CXLV. 

o  Piior  jfOí  outra  confequencia  das  Provas,    que  ficam  nos  §§i2d. 
D,  Mendo  ^     ^    Mcm  ,  ou  Mcndo  Gonçalves  o  Prior  do  iioípi- 

confundido  tal ,  OU  da  Ordem  de  Malta  entre  no^  ,  em  quc;n  íe  venncou  , 
có  D.Gon-  g  deve  a^ora  affirmar ,  ou  reconhecer  mais  exa^aiuente  tudo  o  que 
çaioEgas.  ^^^g  igj^(7,.a  ^  6  refere  de  D.  Gonçalo  Egas  o  noíTo  D.  Thomaz^da 
Encarnação  no  Sec.  XIll.  da  fua  Hiíloria  da  Igreja  Luut.  Cap.II. 
§1.  p.  7Ó.,  eCap.v.  §4.  p.i95'T  com )  acontecid.)  nos  annos  de 
J2i6  c  12,17  ;  relativamente  áaírillencia,e  ajuda  ,  que  o  dito  Prior 
fe?,  ao  Sr.  Rei  D.  AíFonlb  íl.  na  expedição,  e  tomada  d'A]cacer 
dn  Sal :  ailim  como  ainda  muito  provavelmente  ,  o  mais  de  fer 
Teftamen.teiro  deiíe  Sr.  Rei ,  e  morrer  no  anno  de  1233.  Mas 
he  neceííario  deraonílrar,  que  os  fundamentíjs  ,  porque  taoaf- 
foutamentc  fe  affirma  da  propofta  maneira  ,  vem  a  deduzir-fe  de 
que  ;  não  íubriftindo  já  ,  nem  dev'end()  ler  attendida  a  ferie  dos 
Catálogos,  que  fazem  feguir-fe  D.  Gonçalo  Egas  a  D.  Pedro 
Affonio  (  a  qual  coafeí^a  Fr.  Lucas  achou  fomente ,  fem  mais 
alguma  circunlbncia)  ;  toda  a  fé  ,  ou  credito  do  citado  D.  Tho- 
maz  fe  vai  eítribar  na  origem  ,  e  authoridade  ,  de  que  fe  tem  de- 
rivado ,  ou  concluem  tudo  o  que  elle  afíirma.  Ora  entrando  eu 
no  exame  ,  e  na  indagação  ácíVã  origem;  não  encontro  outra  al- 
guma ,  que  não  feja  a  authoridade  ,  e  paífagcm  de  Ruy  de  Pi- 
na na  Chronica  do  dito  Sf.  Rei  D.  AíFonfo  II.  Cap.  v.  f.  13. 
col.  2.  da  MSfta  em  o  R.  A. ,  e  a  p.  11.  da  impreíTa :  aonde 
contando  os  Capitães  principaes  da  gente  de  Portugal ,  que  fe 
acharam  no  cerco  d'Alcacer  ,  apparcce  também  :  E  dom  mejire 
gonçalo  prior  do  efprital ,  oa  &  Dom  Me/ire  Ciicnçalo  ,  Prior  do 
Efprital.  Porém  ,  como  antes ,  e  depois  dos  ditos  annos  (  em 
1221)  fó  appareça,  ou  era  Prior  D.  Mendo  Gonçalves  ;  e  nun- 
ca fe  encontra  o  Bom  immcdiatamente  depois  da  Dignidade  ,  oa 
titulo  de  MeJlre^  mas  Icmpre  junto  do  nome,  e  ainda  depois 
do  fr^ter  j  ou  Fr.,  quando  ambos  concorrem:  attenta  mais  a 
facilidade  de  ler  aílim  qualquer  modo  abbreviado  ,  em  que  Ruv 
de  Pina  achalTc  aqucUe  nome  ,  como  por  exemplo  dor?i  mee  ,  oa 
fiie.  gttn  .  a'dgo:iful'.  \  que  cnuía  mais  natural ,  ou  certa  pode  lem- 
brar, lenão  que  Ruy  de  Pina  erraíle  na  lição  do  dito  nome, 
entendendo  por  MeJlre  o  que  fó  era  Mem  ,  ou  Mendo  ;  e  fi- 
zeíTe  aíSm  entender  a  D.  Thomaz  ,  que  era  já  D.  Gonçalo 
(  Egas  ) ,  que  nos  Catilogos  do  feu  tempo  fe  acha  o  íegundo de- 
pois do  nome  de  D.  Mendo  Gonçalves?  E  por  tanto  ficaremos 
certos  pelo  contrario ,  que  de  Fr.  D.  Gonçalo  Egas  fó  le  veri- 
ficaria o  fer  l^rior ,  como  abaixo  fe  fcgue  no  §  242,  quando  muito» 

§  CXLVI. 


e  exe- 
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§  CXLVI. 

JLCualmentc  he  D.  Mendo  Gonçalves  aquclle  Prior  da  Ordem  sso  lhe 
de  JNLilta  em  Portugal  ,  a  que  foi  dada  huma  de  de/  Cartas  nouveis"" 
íelladas  com  o  feilo  Real  de  chumbo  ,  c  feitas  optid  x/zaV^íi//^ Cartas, para 
Menje  Maij.  E^  M'  Ca  Iv-  ,  regiftrada  af.25.  òo  Liv.  III.  de  ^"^'  J'"'*' 
Doafoes  de  D.  Ajfonfo  III.  \  pelas  quaes  o  Sr.  Rei  D.  AíFonf;^  II.  cução. 
quiz,  que  foíTe  conhecido  a  todos  a  que  chegaíTe  aqueila  Ef- 
criptura  ,  que  elle  mandava  ao  Arcebiípo  de  Braga  ,  ao  Abbade 
de  Alcobaça  ,  Priorj  Hofpiralis  .  Magijlro  tenpli ,  ao  Prior  de 
Santa  Cruz  ,  e  aos  feus  Alferes  ,  Mordomo  ,  e  Chanceller  mo- 
res ,  é^  illi  quf  tenuerit  quartú  librú  de  recahedo  tiiej  Regnj  .  àr  meo 
Capelhiuo  ;  que  fc  alguns  dos  maravidins,  que  em  o  feu  Reino 
fe  deviam  a  fua  Irmaa  a  Rainha  D.  Mafalda  ,  tinham  chegado 
a  feu  poder  {ad  me perneneríit  )  ,  e  aconteceíTe  morrer  elle  antes 
que  lhos  entregaíTe ;  os  meímos  referidos  os  guardaíTem  de  tal 
forte,  que  quando  cila  por  elles  mandaíTc,  ou  os  pediíTe  ,  lhos 
entregallem  logo.  Sobre  o  que  teria  cada  hum  dos  fobreditos 
huma  daquellas  Cartas,  que  para  iíTo  mandou  fazer.  Da  meí- 
ma  forma  deve  fer  quem  ficou  tendo  a  fexta  de  onze  Cartas , 
feitas  em  Coimbra  no  mcz  de  Novembro  da  meíma  Era  ,  cAn. 
de  1 2 1 7  ,  de  que  huma  teria  ElRei  (  a  f  i  o.  do  mefmo  Liv.  líl. ) , 
a  lí*  o  Arcebiípo  de  Braga  ,  e  todos  os  já  lembrados  as  outras 
( vndecwia  llle  qui  teiiet  Qiiartú  librú  de  Recabedo  Regnj ,  como 
le  dicefleinos  hoje  da  Receita  ,  e  Defpeza  ,  ou  dos  Contos  do  Rei- 
no )  ;  pafladas  em  nome ,  e  fclladas  com  o  fcllo  do  Bilpo  de  Coim- 
bra D.  Pedro  Soares.  O  qual  C  P-  dei  gyatia  Colimbrien  Epifco- 
pus)  fez  faber  por  cada  huma  delias,  que  pura  ,  e  ablolutamen- 
te  tinha  renunciado  de  fua  livre  vontade  a  todo  o  direito,  le 
algum  tinha  ,  in  illis  morabitinis  (^  in  illis  dcnanjs  qttos  dns  ncjler 
Rex  Port .  te  apiid  monajleriu  Alcupacie  confematos  \  de  forte  que 
nunca  lhe  feria  licito  exigir  os  mefm.os  maravidins ,  e  dinhei- 
ros ,  uel  parte  illorú,  E  não  conftando  pelo  Teílamento  do  Sr. 
Rei  D.  Sancho  I.  alguma  verba,  de  que  fe  poíTa  colligir  aoc- 
cafião  de  fcmelhante  renúncia  ,  tem  de  ficar  cm  dúvida  ,  ou  a 
puro  arbitrio,  feporacaío  foi  alguma  confequencia  do  que  ap- 
parece  no  Contrafto  ,  que  fe  fez  quatro  annos  depois  ,  como  lo- 
go abaixo  vai  no  §  148. 

§   CXLVII. 


F 


Ica  também  apparecendo  ,  que  o  lembrado  Prior  D,  Mendo  ^^p  *"'• 
Gonçalves  foi  aquelle ,  a  quem  fe  expedio ,  ou  que  alcançou  de  Co^nfi*- 
novamenre,  como  tinham  prafticado  alguns  dos  feus  antecclfo- "i»Ç»<''Par- 
res  (a  nm  de  porem  fora  de  qualquer  dúvida  em  todos  os  Rei- ^'o',^^^^" 

LI  ii  na- 
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nados  a  obfcrvancia ,  e  guardamento  dos  feus  Privilégios),  a 
Carta  de  2  de  Março  da  E.  de  1256,  A.  de  121 8,  de  que  já 
fica  feita  menção  no  §  48.  Na  qua!  o  Sr.  Rei  D.  AíToaío  IL 
eftando  em  Santarém  ,  entre  as  outras  Cartas  anteri(;res  aos  an- 
nos  das  Eras  de  1255-)  6 -e  5-7  ,  que  confirmou  geralmente, 
e  por  tarifa ;  corroborando-as  pela  primeira  vez  enire  nós  cum 
o  feu  fello  de  chumbo  pendente  ,  para  ficarem  tendo  vigor  pa- 
ra fempre',  paííou  a  confirmar  ao  Prior,  e  Freiíes  do  Holpiial 
aquella  mefma  fegunda  Carta  de  Couto,  Confii mação,  e  Pri-* 
vilegios ,  que  lhes  tinha  concedido  o  Sr,  Rei  D.  Affonfo  Hen- 
riques, da  qual  fica  o  extraífto  no  §47.'''"^  Etem  de  Ter  tal- 
vez a  Carta  delrrey  Dom  affoJÍ  c  que  outorga  Ò"  confirma  todolos 
priííikgm  grafas  &  liberdades  (^  b''fytoryas  q  os  rreys  danielfe' 
zero  ao  Spital ,  como  tez  o  n.  1 2?  a  f.  4.  col.  2.  do  Regiftro  de  Leça ; 
de  que  le  repetio  o  (ralado  junto  aon.  3?  entre  oS  Documcnt:)S 
ú^Atíoyn  ,  já  citado  acima  no  §  t  2.  (  Outrofi  he  aqui  contendo  tra- 
indo dhíia  Carta  delrrey  dom  Affon  e  que  ha  por  firmes  os  pritã" 
legios  &  bõos  hufos  (^  cufiumes  êq  os  rreys  dantel  manteueroni  ao 
Spital)'.  continuando  outros  fumarios  quafi  idênticos  em  o  n.  2? 
dos  de  Moura  morta ,  a  f.  34.  col.  i.  •,  entre  os  de  Poyares ,  a  f. 
35".  col.i.;  entre  os  á^Eruoes  ,  a  f.  41.  f.  ccl.  2, ;  entre  os  de  Fon- 
téêlo  ,  a  f.  48,  col.  2.  \  nos  de  Anfemil ,  a  f.  5:3^  col.  2.  n.  3? ;  e  a 
f.  70.  S-  eiitre  os  da  Comenda  de  Marmelal.  Aííim  como  he  to- 
talmente diverfa  de  outra ,  de  que  íe  prova  a  exiftencia  pelo  n.  6? 
entre  os  d'Aboim  ,  a  f.  27.  f,Qo\.z.  ,  formado  de  hum  Tralado  da 
Carta  delrriy  Dom  afofi  en  q  rreçebe  ho  Spital  Ò"  asfas  confas  eja 
guarda  i;-ecomenda\  como  fe  repete  outro  af.  41.  col.i.,  entre 
os  de  Cnrueyra  ,  n.  26? ,  pofto  que  enunciando  fó  o  Tralado  da 
Carta  de  grafa  &  de  comeda  dei  Rey  :  a  qual  íoi  femelhante  a  ou- 
tras geraes  ( promcttendo  fóamor,  defeza  ,  e  protecção),  que 
o 

(1:2)  Deve  cie  fer  em  razão  de  fe  expedir  á  Ordem  de  Malta  efta  Carta  em 
forma  ,  e  durar  o  feu  viger  pars  .'empre  ,  fendo  de  Confirmação  geral  .  com 
os  tertnos  mais  amplos,  Cjue  no  citado  §  ficam;  que  mais  não  le  occu  param  a  ti- 
rar Carca  alguma  lie  ContiTmaçáo  eipecial  de  t]ualt]uer  das  outras  Cartas  de  Doa- 
çio ,  que  n  Otdem  tinhí!.  F,  por  ilTo  fc  não  acham  ,  nem  .ipparecem  tão  fêcil» 
mente  as  Caaas  r^izas  anteiiores  da<!  varias  Doações,  que  fem  dúvida  fe  podem 
confidetar  feitas  á  mefma  Ordem  :  fendo  eile  o  motivo  de  (  por  exemplo  )  con- 
tra a  de  Belver ,  de  que  fe  fnlla  nos  §Ç  78.  79.  80.  e  81.  ,  fe  pójer  allegar ,  e 
oíFerecer  a  7  de  Setrembro  do  anno  de  1416  ,  ainda  qua  muito  arbitrariamen- 
te ,  por  parre  do  Sr.  Rei  D.  joio  I. ,  e  pelo  feu  Procurador  „  que  o  ra!l  pri- 
,,  uiIei;io  ÍV:  doaçó  nom  eran  couíTa  níhúa  q  e!l  non  tem  fecHo  ticnbiJí.  vê  ji- 
,,  gn/iíl  pfihriro  iTiais  Ivãa  C;irca  RaiTa  c  gue  foram  poer  quem  quer  que  foy 
,,  mujtas  lelicmurinas  mortas  di  7'  a.  lios  no  he  iiieinoria  que  achou  poftas  ê  ou- 
,,  tra  carta  que  feelo  que  trras  nõ  he  feu  antes  fe  moftrí  q  foy  tirado  doutra 
,,  carta  E  polo  é  efta.  E  coferáno  com  huú  pano  é  ta'l  maneira  íj  iTe  pom 
„  E  tira  quando  querem.,,  Sem  embargo  das  quae-;  infubfifientes  Razões  foi 
mandadw  conel^alTe  o  mefmo  Procurador  Régio  ,  a  f.  7.  ^.  doi  Autos  ja  lcíu« 
brados ,  e  reípeclivos. 


PORTUGUEZA.     PaKTeI.  26^ 

O  melmo  Sr.  Rei  D.  Affonfo  II.  tinha  feito  expedira  outras  Or- 
dens, no  anno  antecedente  de  1217  ,  como  chegam  a  app^recer 
algumas  impreíTas,  Porem  não  íe  chegou  a  declarar  ,  nem  po. 
deria  ficar  bem  conftando  qual  era  então  o  Prior  j  pela  rcfc:  ida 
Carta  ,  de  que  exille  todo  o  contexto  ,  ( talvez  em  razão  da  nc- 
ceíTaria  generalidade,  e  força  de  tarifa,  porque  fe  expediram 
aquellas  (Zonnrmaçóes ) ;  não  apparecendo  já  contemplado  na 
OJtra  Carta,  de  que  fe  formou  o§  128.:  fe  por  acafo  não  ap- 
parecefie  nos  annos  proximamente  anteriores  ,  fora  de  toda  a 
dúvida  j  e  ainda  na  data  de  13  de  Abril  de  12  ló  ,  em  o  §  129.; 
nem  feachade  mais  ainda,  fcm  interrupção  de  outro,  que  ef- 
tava  fem  dúvida  no  carí>o  em  o  anno  de  12 21. 


T 


§   CXLVIII. 

Anto  fe  prova  ,  e  faz  evidente  pelo  outro  Documento  ,  que  Provada 
fe  acha  no  Liv.  III.  de  Doações ,  oa  da  Ghancellaria  de  D.  Ajfon-  ^0"^" "o' i^ 
fo  III.  a  f.  6.  ;  e  he  huma  Carta  de  Contraio  ,  ou  Declaração  Au^m  Gon- 
(  em  cuja  rubrica  fe  accrefcenta  naquellc  Regiltro :  qtiam  pofuit  ^^'"'^^  "-'^ 
iloiius  AL  Rex  Pon\  cumMenêdo  guufalui  Priore  Hofpitalis  iuRe-^^^^' 
gno  Portiigalie )  ,  feita  entre  o  Sr.  Rei  D.  Aífonfo  II. ,  e  o  re- 
ferido Prior  da  Ordem  de  Malta  no  feu  Reino ,  em  Sanraièm 
no  mez  de  Novembro  B^  M-^  CCi  L^  ■viiij'}  ,  da  Era  de  125-9. 
Já  que  nao  fei  a  certeza  ,  ou  maior  e:cacção ,  com  que  fe  refere 
exiftir  (naturalmente  a  quinta  Carta  abaixo  mencionada;  no 
Cartor.  do  Moíleiro  de  S.  Vicente  de  Fora  Arm.  22.  Maç.  3.  N. 
1.  ,  com  a  data  da  E.  de  1258.  Nella  pois  quiz  ElRei  foífe 
conhecido  a  todos  quantos  viíTcm  prefentem  paginam  ,  que  elle 
fofuijje  cu  dono  Meueudo  Gilfaluis  Priore  hofpitaHs  in  regno  nieo 
de  quatuerdccim  mille  ( ou  xiiij.  )  aiireorum  ueterum  ci^  de  .xvJiij. 
d.  (  195'co  )  falidos  de  pipinionibus  .  (^  de  ij.  Marc.  argent.  (  dua- 
biis  marcis  argenti  fe  lêo  no  Docum.  Vicentino  )  tnimis  tina  nn- 
cia  (jT  dimidia  qiti  fiíerimt  de  .xx.  aitreorú  de  decima  ilHtis  thefati- 
ri  quem  pater  meus  (  diz  ElRei ,  a  quem  foram  legados  200  mil 
ir.aravidins  d'ouro  )  michi  in  fuo  tejlamento  legaiát .  quos  ego  de- 
derain  ditio  Priori  in  cujiodiã  ad  CLmJirum  fedis  f anile  Marie  de 
Colimbria  faciendtim.  E  o  Prior  fe  obrigou  a  dar-!he  ,  ou  a  quem 
elle  Sr.  Pvei  mandaíFe,  diSlos  aitreos  .(!^argetú  ,  z:;- denariosjupra 
ferimos  per  omnes  redditus  quos  hofpitale  habet  in  regno  meo  ,  por 
todiis  as  rendas  ,  que  afua  Ordem  tinha  em  o  Reino;  aíTim  cc- 
iTio  a  fazer ,  que  todos  os  Comendadores  ,  os  quaes  tivelTem  Ba- 
ttílias  hojpitalis j  ou  Comendas  da  Ordem  nefte  mefmo  Reino, 
deiTem  recaoedum  unufqiiifpie  de  fua  bauilia  hominibus  méis  de  om- 
iiibus  redditihiis  ipfarú  bauiliaru  ,  ou  Baúliaritm  ,  como  daqucl- 
le  outro  Documento  fc  tranfcreveo  lempre.  Depois  de  cuja  obri- 
ga- 
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nação  de  fer  dado  aquelle  recahedo  (Balanço,  ou  conta)  intei- 
ramente aos  léus  Homens,  fe  declara  mais  devia  o  dito  Prior 
confenuire  fideliter  omnes  ipfos  áureos ,  e  tazer  delles  o  que  lhe 
foffe  mandado  ;  concluindo  ,  que  também  o  mefmo  dito  Prior 
devia  dar  a  ElRei  (que  accrefcenta  fe  devia  integrare  inpecu- 
tiia  fnpradíSla  de  méis  morabitinis  quos  expedi  jeci  in  iamdiílo  claitj' 
tro)  morabitinos  ueteres  pro  illis  quos  no  imieneríet  tieteres  inter 
ília  .vj.  mrVor ,  tieterú  quos  iden:  Prior  iam  dedit  ad  Claiijlrú  fe- 
pe  di^tim  faciendíi^^-^K  E  para  maior  firmeza  fe  fizeram  dez  Car- 
tas ,  em  nome  do  dito  Senhor  Rei ,  lelladas  com  o  fello  de  chum- 
bo pendente  ( em  as  quaes  declara  íó  o  mcfmo  Prior ,  junto 
a  data ,  fez  também  pôr  o  fcu  fello)  :  com  o  deftino  de  ficar 
huma  em  poder  d'ElRei ;  e  de  terem  o  Abbade  de  Alcobaça  a 
a?  ;  o  Meílre  do  Templo  a  3?  ^  o  Prior  do  Hofpital  a  4^* ;  o  Prior 
de  Santa  Cruz  ají*;  o  Abbade  de  S.  J;)ão  de  Tarouca  a  óí* ;  D. 
Pedro  Annes,  Mordomo  mor,  37?;  D.  Martim  Annes,  Alteres 
mór  ,  a  8?;  D.  Gonçalo  Mendes  ,  Chanceliermór,  a  9^" ;  Deci- 
mam ille  qiii  íf«^^  quartum  librum  de  recabedo  regni  mei.  Á  vifta 
<3o  qual  ContraQo  não  he  fácil  diílinguir  a  quem  elle  foíTe  mais 
vantajofo,  ou  que  razão  poderia  haver  de  conveniência  para  a 
Ordem  ;  e  quando  não  ,  para  cila  fer  obrigada  a  acceitar  o  re- 
ferido partido ,  que  também  me  não  coníta  quando  fe  acabaíFe, 
O  que  examinem  os  Leitores ;  fazendo  também  á  vifta  de  parte 
deite  § ,  e  do  que  fica  no  §  ^7. ,  com  o  que  vai  tocado  em  ou- 
tros ,  a  reflexão  ,  que  admitte  a  matéria  do  n.  144.  do  Liv.  I.  da 
Malta  Fort.  de  Fr.  Lucas  deCatharina,  p.  i^i.,  que  deixo  pa- 
ra outro  tempo. 

§   CXLIX. 


P. 


He  por  L  Elo  refcrido  Contra£lo,  e  Documento  fem  dúvida ,  de  que 
tanto  o  no  g^j  feij-j  rncnção  no  §  antecedente,  íe  prova  mais,  que  D, 
t^mentlrro  Mcodo  Gonçalvcs ,  pódc  fer  fegundo  do  nome ,  he  o  mefmo 
&c.  Prior  ,  que  o  Sr.  Rei  D.  Afflinfo  IL  deixou  por  feu  Teftamen- 
teiro  (  entre  fette  Prelados ,  a  que  encarregou  a  execução  da  fua 
ultima  vontade  ) ,  e  aos  quaes  mandou  entregar  a  quarta  de  oito 
Cartas,  que  do  feu  folemnc  Tcftcimento  fe  fizeram  tamhem  em 
Santarém,  no  mefmo  mez  de  Novembro  da  lembrada  Era  de  A/. 
CC^ 

(iiO  Depois  de  fe  ter  rej^ulado  mais  na  merma  Carta  pelo  dito  Sr.  Rei,  co- 
mo fe  faria  com  «queUís  quantias  o  referido  Clauílro  ,  e  fe  comprariam  corrt  as 
íbbris  algumas  herdades  ,  e  potíefsóes ,  íe^unda  el!e  manJaile ,  cujos  (ruítos  fe 
appl içariam  ad  refeãinnem  diâi  Claufiri  é- npcre  Ecckfíi  memoraie :  dos  qiues 
fiudtjs  porém  le  faria  em  fua  vida  o  que  elle  mandafJe.  Ou  no  cafo  de  elle  mor- 
rer ,  antes  que  foliem  compradas  ;  que  fe  compraflem  como  ,  e  aonde  o  Abbade 
de  AlcoSaça  .  o  Meltre  do  Templo  ,  &■  Prior  kojpiuiis ,  o  Prior  de  Santa  Cruz, 
eo  Abbade  de  S.  João  de  Tarouca  vilTem  ,  que  convinha  mais  a  dita  lgre)a ,  ç. 
Àce  de  Coimbra, 
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CC.  2>o!Í:j.:  como  íc  acha  huma  original  naGav.xvr.  Maço  I. 
N.  17.,  lançada  no  Liv.  I.  àc  Reis  i.yj»  f.  col.  2.,  e  copiada, 
ou  imprclia  no  Tom,  I.  das  Provas  do  Liv.  I.  da  fíiji.  Gen.daCa- 
ja  Real  Por t,  n.i^.  p.  39.  cícgg. ,  aííim  como  noAppendixda 
IV.  Parte  àã  Monarch.  Luftt.  Eicripr.  xv.  p.  5-23,  depois  de  tra- 
duzido de  tal ,  e  qual  íórma  no  Liv.  xm.  Cap.  xxvi.  de  p.  213. 
ou  215"  por  diante.  Neíle  Tcftamento  pois  ,  mandando-le  lazer 
trez  partes  do  refiduo  ,  pagas  que  folFem  algumas  dívidas ,  a 
que  íc  achaíTe  obrigado  ,  das  fuás  coufas, móveis  ,  que  fc  aehaí- 
fem  ao  tenn-io  da  lua  morte  :  fcilicet  cellariis  .pauis  .  mr'jís  .  de- 
fiariis  .  aiiro  no  mor.etato.  (  N.  B.  depois  de  vwrabitinis  )  ò"  argeto 
monetato  &  no  mo7ietato  .  bejiiis  .  ganntts  .  ò'  aliis  rebiis  incis  mobíli- 
bns\  das  quaes  tiveíTem  duas  Terças  íeus  filhos,  c  filha,  que 
tinha  da  Senhora  D.  Urraca  ,  dividindo-fe  entre  cUes  igual- 
mente;  fc  accreícentou  :  Et  fi  roboram  no  habuerint  .mãdo  quod 
Magr*  tempa  .  CT*  Prior  hojpitalis  teneat  eis  in  cuJIoJia  Junm  habere 
r.uoujqtie  loabeãt  roboiwn.  Et  Jl  altqins  illorn  roboratn  habuerit : 
mando  habciir  fuu  babere  in  pace.  Lí'onde  le  vc  a  eícolha  ,  que 
o  Sr.  P^ei  D.  Attonfo  IL  fez  dos  referidos  Prelados ,  e  Supe- 
riores das  principacs  Ordens  Militares  no  Reino  ,  para  Dcpo- 
lltarios  da  parte  ,  que  tocalle  a  cada  hum  de  fcus  liihos  ,  que 
ao  tempo  de  lua  morte  fe  achaiicin  íem  a  idade  conveniente  pa- 
ra terem  a  fua  adminiíiraçao ,  notada  pela  ordinária  palavra  ro- 
bora  ( em  Portugue/,  renora)  ,  que  ainda  mefmo  nos  I^ocumen- 
tos  anti  tios  fc  chega  alguma  vez  a  encontrar  exoreíTa  ,  como 
veri£cando-fe  nos  varões  com  a  idade  de  14  annos  cumpridos  , 
e  de  12  nas  fêmeas:  íem  a  qual  não  quiz  foíle  feita  entrega 
do  feu  quinhão  a  cada  hum  dcUes. 


Ali. 


§   CL. 


;m  defta  particular  diílincção ;  mandou  ,  que  íeus  Tef-      recado 
tamenteiros    fatisnzeficm    da  outra    terça  parte  quanto  elle  or- P'^'''^"':'^ 
denou  de  Legados  pios ,  e  profanos.    E  entre  eile? ,  a  £m  de  íe  cómédá  de 
lhe  cumprirem  infinitos  Anniverfarios ,    que  deixou  fe  fizeílem  imantarem, 
emdiffercntes  Mofteiros ,  e  Igreja'^  ,  com  as  competentes  efmó- 
bs  para  feu  fundo,  lhe  mereceo  huma  particular  contemplação 
a  Igreja  ,  e  Comenda  de  S.  Joa  )  de  Santarém :  quando  lhe  man- 
dou entregar  a  confideravel  íomma  decem  maravidins  (d'ouro), 
que    a  eífa  Igreja  deixou  na  claufula  :    Ecckfte  fanSli  Jobannis 
Ihfpitalis  àc  Sanaarcn  .c.  vir.  pro  nieo  anniiíerfario'^  para  alií  fe 
lhe  fazerem  por  lua  alma  os  faffiragios ,  a  que  prefcreveo  a  for- 
ma, e  os  tempos.    xMandou  mais  dar  da  fua  mefma  Terça  a  cada 
hum  dos  filhos  ,  c  filhas ,  que  tiveíTe  de  outras  mulheres,  joo 
maravidins  (ri.  vir.)   E  querendo,  que  logo  foíFe  entregue  da 

fua 
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fua  parte  pacificamente  aquclle  ,  que  tiveíTe  roWrt ,  ou  o^  ãnnoS 
da  purberdade  ^  he  O  Prior  da  Ordem  de  Malta  entre  nós  quem 
elle  particularmente  deíigna  para  lhes  confervar  os  feus  Lega- 
dos ,  daquelia  confideravel  quantia  a  cada  hum ,  em  quanto  não 
tiveíTem  a  competente  idade  :  Et  mãdo  qiiod  Prior  hofpitalis  con- 
Jentet  eis  fim  habere  quoufque  haheat  roloran:.  Depf.is  do  que  tu- 
di> ;  concluio ,  que  não  fazendo  feu  iiiho ,  ou  filha  ,  que  lhe 
íuccedelle  no  Reino  ,  logo  a  neceílaria  entrega  da  dita  Ttr;a  , 
encommcndava  ,  e  rogava  a  feus  Teftamenteiros  a  procuraíTcm  , 
e  exi<"'iirem  do  mcímo  fucceíTor  per  dominiim  Papam  :  a  quein  ro- 
oou  ,  e  fupplicou  ,  que  por  íua  piedade  fizeíTe  cumprir ,  e  ob- 
fervar  tudo  inteiramente,  como  elle  deixou  difpoíto  ;  de  forte, 
que  nenhum  podeíle  hir  em  coufa  alguma  contra  a  mefma  fua 
ultima  vontade.  Segundo  vemos  antigamente  a  cada  paílb  pra- 
«ílicado  ,  até  por  alguns  Particulares  :  de  que  as  opiniões  do 
tempo  fizeram  baftantes  vezes  nafcer  bem  férias  conlequencias, 

§  CU. 

Incerto  po-  JLVi.  As  nao  pódc  ficar  igualmente  conítando ,  que  o  mefmo 
run ,  le  ef- cftiveíTe  ainda  fendo  Prior,  quando  com  eíleito  morreo  o  dito 
"m-íi,í°Sr.  Rei  D.  Aífonfolí.,  como  veio  a  verificar-fe  a  23  de  Mar- 
f]uando  El-  ço  da  Era  de  1261 ,  que  correfponde  aoanno  de  1223  pela  Era 
Kci  mor-  (Jhriílaa  ,16  mezes  depois  da  faftura  do  feu  Teftamento  :  ou  ap- 
parecer  por  algum  modo  quando  fe  lhe  feguiriao  Prior  D.  Ruy 
Paes ,  que  o  eftava  fendo  ,  e  fe  acha  pela  primeira  vez  occupan- 
do  o  cargo  em  01.  de  Abril  da  E.  de  1262,  A.  de  1224,  co- 
mo abaixo  vai  no  §239.  e  feg.  E  como  por  ora  nos  não  pôde 
merecer  alguma  parte  de  credito  aquella  aíírmação  de  Fr,  Lu- 
cas ,  que  já  fica  cenfurada  no  fim  do  §  ic6.  ;  perfuado-me, 
que  nem  de  D.  Mendo  Gonçalves  fe  pôde  bem  entender  dei- 
xaíTe  o  cargo  (em  que  torna  a  apparccer  outro  do  meírao  no- 
me no  anno  de  1230  pelo  menos),  por  feauientar  em  ferviço 
da  Ordem,  ou  por  outro  qualquer  jufto  impedimento,  coma 
alpumas  vezes  acontecia  ("-^'  ,  e  íe  providenciava  na  forma  dos 
Eftatutos  ,  paíTando-íe  á  eleição  de  outro  Prior  feu  Lugar-te- 
nenre.  Por  quanto ,  não  recahindo  nos  dous  ,  que  depois  da- 
quelles  annos  fe  contemplam  ,  nota  alguma  de  ferem  tão  fo- 
mente Logo  teentes  y  ou  de  que  íó  fizefiem  as  vezes  de  Priores^ 
nem  fendo  natural ,  que  o  mefmo  D.  Mendo  Gonçalves  fe  con- 

fer- 


reo, 


(i»4)  No  quj  com  tudo  havia  tamhem  de  ler  lugar  o  Direito  M,igef]atico  , 
»jue  )á  fica  provaJo  a  refpeito  dos  Tcmplarioà  em  o  5  41.  ;  cujas  razoes  no 
Prior  do  Holpititl  aui^mentaria  muito  a  melma  grande  contidencia  ,  que  dclle 
ití  fazia ,  e  as  importantes  Commilsões  ,  de  qae  a  cada  paflo  era  enciírregado 
«juaUpet  (]uc  o  lu.ic. 
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fervaíTe  já  Cõitiendador  desde  o  tempo  do  Mcftre  D.  Affoiifo, 
c  continuaílc  a  viver  por  maÍ3  tCínpo ;  ficará  aoQia  muito  mais 
crivei,  e  chegado  á  verdade,  que  aquelle  le^^undo  D.  Mendo 
Gonçalves  moireo  no  cargo;  e  que  depois  íe  feguio,  ou  foi 
provido  nelle  outro,  o  terceiro  ,  le  não  outra  vez  o  legundo  da 
mefmo  nome,  como  abaixo  fe  laz  certo  no  §245.  e  feo^fT.    O 
qual    então    vem   a  poder  ler  fem  maior  dúvida  aquelie  meí- 
mo('  =  'J  ,  que  mais  de  hum  anno  antes  da  tadlura  dos  íbhredi- 
tos  Inílrumentos  (  quando  apparecc  eftava  fendo  Prior  pela  fe- 
gunda  vez  outro  do  meGr.o  nome  )  depòc  feudo  aindi  fó  Co- 
mendador,  abaixo  no  §121.,  e  nas  In  quiri  fiíss  y  a  que  o  mefmo 
Í5r.  Rei  D.  Affonfo  II.  mandou  proceder  por  vários  Juizes  Gom- 
mil^a^o^,  fobre  os  Reguengos,  toros,  direitos.  Igrejas,  c  poí- 
lefsoes  das  Ordens  no  Julgado  de  Guimarães  ,  e  outros  das  Pro- 
vindas do  Norte  ;    íendo   principiadas  no  mez  de  A goíto  fulf 
Era  M~  CC^  2'^  viip  j  como  apparece  a  f.  132.  do  Liv.  il,  dei- 
ks.    E  he  muito  provável ,  ou  pôde  lembrar  em  tal  cafo ,  que 
o  aílim  3?  D.  Mendo  Gonçalves  deva  de  fer  aquelle  mefmo, 
de  que  le  faila  ,  por  exemplo  ,  em  o  Nobiliário  do  Conde  D. 
Pedro  Tit.  XXII.  p,  135-.  n.  18.,  filho  de  D.  Gonçalo  Mendes  de 
Soufa  ,  e  neto  do  já  reterido  Conde  D.Mendo  Gonçalves,  ou 
de  Soufa,  chamado  também  Conde  D.  Mendo  o  Seus  ao ,  por 
fer  filho  de  outro  D.  Gonçalo  de  Soufa  :  de  cuja  afcendcncia  , 
e  parcntella  collateral  tinha  a  Ordem  de  Malta  recebido,  ou  al- 
cançado muitos  Bens  ,  e  Legados  ,  como  fe  vê  por  vários  lugares 
das  mefmas  Inquirições  (  aproveitados  já  na  maior  parte,  desde 
o§  i33.atéo  §  138.)  ;  principalmente  pelas  do  Sr.  Rei  D.  AíFon- 
lo  III.    D'onde  lhe  provinha  também  hum  muito  particular  ti- 
tulo de  recoramendação  ,  e  merecimentos  ,  para  fer  provido  nos 
maiores  cargos  da  mefma  Ordem,  porelles  todos  tão  bcncficia- 
Tom.  I. iSIm da. 

(125)  Náo  ignoro,  nem  devo  encobrir  ,  que  em  Doações ,  e  Efcripmras,  do 
mez  de  Dezerr.bro  da  Era  de  1257,  de  \urço  da  Era  de  1:58,  e  de  Settem- 
bro  da  oe  U5y  ,  fe  acha  ]fr'  dõnui  Menedtts  giz  trwc  coviendator  de  Tomar ; 
e  que  pela  Carta  do  mez  de  Acoito  da  Era  de  1260  (  na  Gav.  vii.  Maço  rx. 
N.  19.  j  a  f.  iic.  ^.  ào  Liv.  de  Aujlrados  )  tez  huma  venda  jffr'  dõniis  Menediti 
gfz  tiinc  cGiiiíHdiitor  Templi  iii  Fon\  c  d'  Polõhar  ijuam  tutu  ter.ebi  pro  ha- 
uílii  titij  ri  cmr.ibus  frmtibus  qui  tnnc  ibi  trlt  permanentes .  Jrafi  dono  Jer^ 
nando  vi.triinz  ii:nc  coihenãuiori  de  Tomar  tr  tolo  utliro  Conuemui.  Ainda  que 
ja  na  Era  òei:6;  fe  aclia  Fr.  Mr'  Comenditor  defalomb.iri  e  continue  a  ap- 
parecer  efte  Comendador  Ir.  Mariim  Gonçalves.  Mas  fem  embargo  de  tudo 
aHim  conftar  na  Ordem  do  Templo  ;  psrluado-me  ,  que  o  Leitor  náo  ficará 
com  alguma  libet.^aje  a  relpeito  da  do  Hoipital ,  I040  que  advertir  na  expreíTa 
declaração,  que  fe  acha  a  f.  1^2.  f.  do  mefmo  Liv.  II.  de  Inquirições  de  D. 
yj^onfo  II. ,  e  5J.  do  Liv.  II.  de  Direitos  Reaes  :  aonde ,  f^IIando-íe  das  her- 
dades do  Templo  ,  fe  lè  ,  e  lembra  ,  que  fobre  cilas  náo  vieram  ,  nem  quize- 
lam  dizer  ,  ou  rsfponder  os  Templários  ;  mas  que  fe  referem  as  que  por  ou- 
tros fe  acharam  na  verdade ,  Et  dedit  eas  dom  Regina  TarafiS  pro  anima  ftiM 
Templo.    Com  o  <]ue  fe  desfaz  bem  toda  a  dúvida. 
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da.  Porem  para  ifto ;  em  razão  de  no  lembrado  lugar  do  Nop 
biliario  o  vermos  cazado  ,  e  com  fuccelsião  ;  fe  faz  neceíTario 
(  nos  tempos  antigos)  o  fuppôrmos  ,  que  elle  entrou  em  a  mef- 
nia  Ordem  depois  de  viuvar ,  bem  como  depois  veremos  acon- 
teceo  também  ao  Prior  D.  Eftevam  Vafques  Pimentel ,  pela  au- 
thurid:ide  do  meímo  D.  Pedro  Tit.  xxxv.  p.  185.  n.  7. 

§    CLII. 

Principia  a  v^  Omo  porèm  fe  acaba  de  fallar  das  tantas  vezes  já  apro- 
hirtoria  das  veitadas  Inquirições  y  que  le  tiraram  por  ordem  ,  c  mandado  do 
«^'''"éMr^*  Sr.  Rei  D.  AEcnfo  11.  5  antes  que  demos  fim  a  quanto  pôde 
ajuntar-fe  no  íeu  Reinado,  (eja  aqui  o  lugar  de  publicar  hu- 
rr.a  hifc;;ria  mais  exafta  delias:  e  feguir-fe  o  competente  extra- 
&.o\  não  fó  das  mefmas;  mas  ainda  de  todas  as  mais  Inquiri- 
ções, que  lhe  foram  poíleriores,  nas  partes,  c  clarezas  ,  que 
commodamente  poderem,  ou  deve- cm  ficar  neíle  Reinado  llí. : 
íendo  daquellas  ,  que  são  próprias  paia  o  noiTo  ponto ;  poíto  que 
retroceda  hum  pouco  no  fio ,  e  na  ordem  ,  que  me  tenho  pro- 
pofto  feguir.  Fr.  Francilco  Brandão  na  V.  Parte  da  Monarck. 
Lvfit.  Liv.xvi.  ,  depois  de  no  Cap.  Lxin.  f.  123  ,  conendo  o 
íinno  de  1287  no  principio  de  Março,  dizer:  >»  Trazia  elRcy 
»»  (  D.  Diniz  )  muy  a  peito  apurar  os  lenhorios  das  terras  ,  e  i^- 
>»  zendas ,  não  confintindo  que  ouveíTc  quem  em  todo  o  Rey-' 
»j  no  lograíTe  bens  alheios  íem  reuituição  ,  e  para  eíte  fim  (ir- 
»•)  denou  as  inquirições  geraes ,  com  que  íe  aclararão  mais  ef- 
jj  tas  coufas,  cantes  dcdas  obrou  nella  parte  com  tanto  zelo 
»  que  trazia  a  todos  os  poderofos  muy  reportados.  >?  PaíTou  no 
Cap,  I.XXX.  f.  IJ9.  S^'.  ziz%%.  a  fallar  com  mais  alguma  extensão 
fobre  asmefmasj  dizendo  delias,  logo  ao  principio  ,  que  pelo 
grande  difpcndio  que  fentiam  as  rendas  Rcaes  com  o  accrcicen- 
tamento  das  honras  antigas  ,  e  erecção  de  outras  de  novo,  man- 
dou o  Sr.  Pvei  D.Diniz  devaíTar  delias,  e  igualmente  para  miC- 
Ihor  execução  dajuiliça  ordenou  ,  que  osíeus  Miniilros  entraí- 
lem  nas  Honras;  e  que  poJefieín  afllm  nellas,  como  nos  Cou- 
tos prender  homifiados  ,  e  malfeitores  ,  quando  os  Senho;es  re- 
pugnaíTem  ,  o  que  reformou  depois  no  anno  de  1302  por  Car- 
ta geral  a  todas  asjuítiças  do  Reino.  »  E  depois  de  dizer  ,  que 
nas  primeiras  Inquirições  do  dito  Sr.  D.  Diniz  fe  inquiria  fobre 
as  Honras  accreícentadas  ,  desde  o  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Affonío 
feu  Avô,  continua  a  f.  160.  >\  e  col.  4.  :  »  Foraõ  as  inquiri- 
»j  ções  delRey  Do  Afonlo  fegundo  as  primeiras  que  fe  fizeraò 
»j  no  Reyno  por  eíta  caufa  ,  e  nellas  fe  averiguou  tudo  o  to- 
»  cante  a  efte  ponto  de«de  o  tempo  do  Conde  D.  Henrique  bi- 
»  íàvô  deiie  Rey  :  anduõ  lançadas  no  quinto  livro  das  inquiri- 


P   o    K    T    U    G   U    E   7    A.     P  A   R   T   E.      I.  2^^ 

«  çoeS  delRey  Do  Dinis-,  porque  lU  folhas  cento  e  triuta  e  hnd 
>»  diz  ferem  feitas  na  era  tnil  duzentos  e  fmcocnta  e  Jcis  ,  que 
j>  hc  o  anno  do  Senhor  r 2 1  f] ;  e  no  fim  do  Livro  deixouot.es- 
5»  ladador ,  que  foi  Pcro  Domingues  Tabalião  publico  de  Ciui- 
>?  maraes  ,  huma  rubrica  ,  em  que  diz  tresladdra  aquellc  livro 
.>»  por  mandado  delRey  D.Dinis  na  era  1327,  que  he  anno  de 
jí  Chrifto  12S9.  Eílava  ainda  naquellc  tempo  o  Cartório  do 
11  Reino  em  Ciuimarães  ,  por  elTe  relpeito  fc  tresladavam  os  Li- 
5»  vros  dellc  naquella  Villa  ,  e  mandou  ElRey  tresladar  cite  na- 
9»  quelle  anno,  porque  determinava  110  outro  feguinte  ^  que  he  o 
5>  em  que  himos  elcrevendo  de  fazer  as  fuás  inquirições  para 
a»  que  lhe  era  necelfario  reformar  as  antigas.  Dous  annos  de- 
j>  pois  le  fizeram  otitras  por  mandado  do  rncfmo  Rei  D.  Afon- 
»  lo  fegundo  ,  que  foi  anno  mil  duzentos  e  vinte  ,  e  a;idao  em 
)■>  livro  particular  :  foraõ  os  Commillarios  os  Abbades  de  Santo 
5>  Tvrfo  ,  e  Pombevro  da  Ordem  de  S.  Bento ,  o  Prior  da  Col- 
->•>  legiada  de  Guimarães  ,  o  Prior  do  Mofteiro  da  Cofta  de  Co- 
j»  negos  Regrantes,  e  o  Prior  de  S.  Torquade  ,  o  Mcítre  Mcn- 
»»  do  P.eiigiofo  do  iMoileiro  daColla;  e  Seculares,  hum  Go- 
>»  mes  da  Rochela  ,  Ramiro  Pires  Juiz ,  João  Pires  Villáo ,  Fer- 
31  não  Domingues ,  JMartim  Efteves  ;  e  o  Tabalião  de  Guima~ 
9»  raês  Martim  Martins.  >>  Depois  nos  feus  próprios  lugares  (em 
«s§§45'.  e  feg.  47.  )8.  84.  118.  121.  182.  196.  e  fcgg.  217. 
232.  238.  e  247.  e  íegg.  da  Parte  II. )  hiremos  vendo,  e  apu- 
rando o  que  mais  eícrcve  ao  mefmo  aílumpto ;  fendo  certo,  que 
fobrc  a  fua  authoridade  he  que  até  agora  fe  tem  conftantemen- 
te  defcançado. 

§   CLIII. 


P 


Orem  fem  embargo  de  tudo  o  que  Brandão  eícreveo ,  ap-  Red, 


exuM 


parece  ,  e  devo  aqui  accreícentar  como  mais  exado  :  Primeira- 'o'''*»']"* 
mente  ,  que  as  ditss  Inquirições  ,  ou  Inquifitiones  mandadas  tirar  i^-^H  f"! 
fobre  os  Reguengos ;  íobre  os  foros ,  dadivas  ,  e  direitos  Reaes  ;  ram  as  pri- 
fobre  as  Igrejas  ,  e  feus  Padroados :  c  fobre  as  poíTelsões  das  Or-  "^^'/"  ',  ^ 
dens,  e  Igrejas  (de  cada  artigo  leparadamente  )  no  julgado  de  fi,n. 
Guimarães,  e  em  outros  muitos  das  noílas  duas  Províncias  do 
Norte ,  pelo  Sr.  Rei  D,  Aifonfo ,  nlho  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  I. ; 
não  foram  certamente  as  primeiras ,  que  fe  fizeram  no  Reino  por 
aquella  caufa  ,  e  em  que  fe  averiguou  tudo  o  tocante  áquelles 
pontos  desde  o  tempo  do  Sr.  Conde  D.  Henrique ,  como  íe  per- 
fuadio  Brandão  :    o  qual  também  devia  advertir  na  diíTcrença. 
Antes  íó  poderá  aíFim  aííírmar-fe  ,  ou  paíTar  a  falvo  (  em  quanto 
não  apparecer  o  contrario  ) ,  fe  nós  o  quizermos  entender  de  In- 
tquirifoes  Geraes ,  a  que  o  Sr.  Rei  D.  Affonfo  II.  refolvelle  por 
primeiro  o  proceder  j  depois  de  também  fero  primeiro,  que  ti- 
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nhã  procedido  a  fazer  Confirmações  Geraes  nos  annos  anterio- 
res ao  das  mefmas  Inquirições,  Por  quanto  fe  acha  a  exiilen- 
cia  de  mais  antigas  ,  ao  menos  particulares  em  determinados 
Julgados,  ou  territórios;  e  ficaráõ  agora  apparecendo  lem  dú- 
vida alguns  exemplos  :  náo  íó  peia  que  fica  lembrada  ,  e  pro- 
vada no  §13.,  com  a  totalmente  diveila  ,  de  que  em  ultimo  lu- 
gar íe  falia  em  a  Nota  39.  ao  §  34.  ;  mas  talvez  ainda  por  huma 
Inquirição,  ou  Rol  das  poífeísóes ,  e  propriedades ,  que  tinham 
na  Cidade  de  Lisboa,  e  feus  termos  as  Ordens ,  ou  Freires  do 
Hoípital  ,  do  Templo,  c  Aviz  ('=='')  ^  com  os  Mofteiros  de  Santa 
Cruz,  Alcobaça,  S.Vicente  de  Fora,  Oya  ,  e  Banho;  e  dos 
Direitos ,  fintas ,  e  Colheitas ,  que  os  Mordomos  ,  e  Porteiros  de 
Libboa  ,  Sacavém,  Torres  Vedras,  e  Cintra,  e  cada  hum  dos 
Prelados  haviam  de  dar  a  ElFvei  quando  foíTe  prefente.  A  qual 
feacha  fomente  na  Gav.  I.  Maço  11.  N.  18.  cm  oPv.A. ;  fendo 
com  notório  erro  ,  que  modernamente  fe  tem  accrefcentado  nas 
coftas  do  meímo  pergaminao  original,  fcr  feito  em  1440;  pois 
ainda  que  não  tenha  data ,  de  certo  (  pela  letra  ,  e  pelo  modo 
delle  )  fe  nao  he  ainda  do  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  I,,  não 
deve  efcapar  dos  primeiros  tempos  ,  ou  annos  do  Sr.  D.  AíFon- 
fo  II.  feu  filho  ;  e  q^eio  prova  o  cumo  na  mefma  Época  fe  tira- 
ram outras  Inquirições  pela  Provinda  da  Eftremadura  ,  ao  menos  ; 
deixando  já  o  competente  extracto  no  §91.  Do  qual  Sr.  Rei 
apparece  ainda  ,  que  fez  tirar  mais  Inquirições  ,  ao  menos  por 
algumas  partes  das  outras  Províncias  ,  como  fe  acha  em  varias 
palfagens  análogas  áquellas ,  que  ficam  já  na  mefma  reterida  No- 
ta ,  e  nos  §§  20.  e  1 17. :  pcrèm  não  tem  apparecido  todas ;  nem 
he  fácil  ex:ílirem  ,  fegundo  melhor  aconteceria  ás  mais  antigas. 
E deve  mais  ajuntar-íe  ailío;  que  apparece,  como  houve  ou- 
tros muitos  delcaminhos  até  nas  Inquirições  do  Sr.  Rei  D.  Di- 
niz, tanto  mais  modernas:  fegundo  já  fica  bem  infinuado  tam- 
bém nas  palavras,  que  para  iíTo  confervei  no  nm  do  §63.,  e 
a  íeu  tempo  le  apontará  melhor. 


§  CLIV. 


(i2íj)  Ainàa  fe  lhe  ch.ima  fó  de  Calatr.vin ,  de  cujos  Freires  fe  moflra  f« 
então  também  ,  e  ainda:  Et  vHla  de  A^njflra  c~!  fi/is  terminis ;  em  confequen- 
cia  (ia  Ooaçío,  que  tinha  feito  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  T.  a  D.  Gonçalo  \'eegas 
Mefhe  ,  eá  Ordem  d' li  vota  ,  como  fevê  lançada  no  Maço  xn.  de  fo'^rtfs  dn- 
ti^os  N.  i,,  f.  61.  f.  Mas  he  cetro,  que  adita  Villa  de  Mafra  fe  acha  outra 
vez  r>a  Coroa  ,  quando  delia  fe  fez  a  pafíagem  para  a  Excellentiíiima  Caza 
d6  Ponie  de  Lima  ,  e  Villa  Nova  de  Cerveira  ,  como  vai  depois  em  a  Nct» 
80.  ao  151.  da  Parte  II. 


E 
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§  CLIV. 


M  fegundo  lugar:  he  falfo  inteiramente,  que  alguma  pnr-  R^TíxT» 
te  ddS  Inquirições  do  dito  Sr.  Rei  ,  que  cxiftem  ,  c  ."-ao  conhe- ,„nor7° 
cidas  ,  fe  fi/.efíem  na  E  de  1256  ,  A.  de  121  o  •,  e  que  também  ípocj  dei 
lefi/eíTem  outras  dous  annos  depois,  por  feu  mand;ido  ,  no  an- '^'* 
no  dei32o,  que  correfpondia  á  Era  de  1258  ,  as  ouaes  andem 
em  Livra  particular.  Por  quanto  ,  podendo  já  refiedir  Brandão, 
€  apparecendo  facilmente  pelas  diverfas  rubricas,  que  no  prin- 
cipio ,  e  em  o  de  cada  differente  repartição  ,  íe  acham  em  os  Li- 
vros I.  e  II.  intitulados  ambos  de  Inquirições  de  D.  Ajfcufo  II. , 
como  conftantementc  le  declara  :  Ilec  fnnt  inquifitioues  de  Rega- 
lengis ,  ou  de  foris  &  de  dadiuis  ,  &c.  quas  fecenlt  Abbas  fan- 
P,i  Ttrfi  .  Jubas  Palubarij  .  Szc,  ^faerunt  facle  in  MclTc  Agiijli 
Jub  E^  M:  CC^  2^  viij^t,  e  que  ellcs  s2o  huma  unirbrnx  cópia 
do  Regiftro  das  meímas  Inquirições  (  como  então  le  achavam 
cm  divcrlbs  pergaminhos  originaes ,  de  que  rariíTimos  appare- 
cem  ,  e  algum  fem  chegar  a  fer  regiftrado)  até  f.  126.  f.  do 
i"  e  í,  iii!.  >'■.  do  2? :  aonde  neíls  principia  huma  differente  , 
como  abaixo  hirá  no  §2  19.  e  legg,  ;  e  naquclle  continua  outra  , 
que  hirá  em  a  Parte  11.  no  §  46.  ,  a  que  le  leguem  ate  í.  135-. 
duas  Inquirições ,  ou  Pintos  ,  e  Róes  delias  anteriores  ,  em  Fão  , 
e  Guimarães.  Podendo,  digo,  advertir  mais;  que  fó  pelo  pri- 
meiro Livro  hc  que  loi  íormado ,  e  tra.ladado  o  que  le  acha  en- 
cadernado, c  reputado  como  I.iz.V.  à^ Inquirições  de  D.  Diniz -y 
o  qual  leacha  hum  pouco  mais  certo,  e  em  tudo  coireípondcn- 
te  áquelle  Liv.  I. ;  tendo  fó  alterada  a  ordcai  em  infinitos  luga- 
res ,  por  parecer  a  quizcram  regular  meihor ,  ainda  que  fc  pòz 
tudo  em  maior  defordem,  relativamente  acida  hum  dos  Cader- 
nos,  e  diverfas  partes,  ou  rubricas  ,  que  nos  primeiros  fe  con« 
tinham.  Hc  certo,  que  foi  achar  a  f.  131.  do  referido  Liv.V. , 
bem  como  também  fe  le  fomente  no  Lir.  I.  af.133.  col.  2. ,  o 
principio  da  Inquirição  de  Fão  por  eítes  termos:  Hoc  eji  jhitum 
de  fào  qiiod  fecit  Abbas  &c.  ,  <crftnt  fa6íum  in  menfeÂugtiJlj.  Sub 
E' M^  CC^  L^  ij^ .  Porém  he  fem  dúvida,  que  fendo  cila  tirada 
pelos  mefmiGmos  CnmmiiTarios  ,  que  Brandão  já  lembra  exacta- 
mente para  as  outras  de  1220;  não  merece  femelhante  data  ,  cc- 
mo  a  que  alli  unicamente  fc  lê  ,  credito  algum  ,  íenão  o  que  lhe 
fubminiftrar  aexacçlo,  com  que  para  aquelles  lugares  foffc  co- 
piada. Ora  no  prclente  cafo  ;  acontecendo  bem  rara  ,  e  felizmen- 
te confervar-;c  ,  c  ter  eu  achado  o  pergaminho  original ,  ou  pró- 
prio da  mefma  Inquirição  naGav.  vui.  Maçov,  N.io. ,  como  le 
copiou  no  Liv.  II.  ÒQ  Direitos  Reaes  f.  283.  ^. ;  por  elle  fede- 
re fem  dúvida  alguma  emendar :  Hoc  eJi  fintn  defaon  quod fecit 
/Abas  fanei i  Tyr/i ,  &  abbas  de  Palutnbario  .  &  Prior  de  Viniaran  . 
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^  Prior  de  Cofia .  &  Prior  fanai  Torqiiati .  &  Gomecius  de  riipelía . 
ér  Magr^  Maidus  fraíer  Cofiefí .  &  judex  Ramyrus  petri .  Johaimes 
petri  víllmiis  &  fernandus  dnici  •  Mavtinus  ftephanj  ,  &  Tabellio 
Martinus  martinj  per  mandatú  dnj  Aljonfi  illuflris  Regis  Port\  fi. 
liú  Regis  douj  Sãimj .  &  fiiit  fíditim  mcnje  Aiigvfli  fiib  E-^M}CQ 
JJ  viij'^  Por  coníequencia ;  fendo  eftcs  os  melmos  termos ,  de  que 
fe  ufa  em  todas  as  rubricas  pofteriorcs  daqucllcs  Livros,  conver- 
tidos para  o  plural ;  são  todas  elias  de  huma  ,  e  da  mefma  data  : 
e  nao  são  differentes  as  que  fe  acham  naquelle  Li-jro  particular  , 
que  vem  a  fer  o  II.;  o  qual  fò  ellá  variando  naquillo,  que  em 
ofobredito  §219.  e  fcguintes  lembrarei  com  mais  erpecificaçao. 
E  íó  rcita  com  o  nome,  ou  titulo  de  Liv.III.  das  Inquirições 
de  D.  Âjjonfo  11.  aquelle  ,  que  verdadeiramente  naohe,  fenãoo 
que  vai  na  Parte  II.  em  o§5'8, ,  ou  das  Inquirições  do  Sr,  Rei 
D.  Affonfo  III. 

§    CLV, 

in.  SoVre  JJ>  M  terceiro  lugar:  não  he  fuílentavel ,  nem  palTa  dediclo 
o  Car.oiio  ,)ib,j,-j,-iy  q  qug  Brandão  concluio,  no  §  15"-.,  lobre  eftar  ain- 
e"fim'^"dos  ^^  naquclic  tenipo  ,  ifto  he,  a  4  das  Calendas  de  Abril  da  E,  de 
trasUdos.  1327  ,  A.  de  1 289  ( quando  no  fim  de  todos  os  ditos  trcz  Li- 
vros Ic  acha  pofta  huma  rubrica,  de  que  então  Aãum  efi,  eíe 
acabaram  de  trasladar  em  Guimarães,  o  que  pela  letra  parece 
acontecer  fó  ao  2° ) ,  o  Cartório  do  Reino  em  a  dita  Villa  de  Gui- 
marães; pelo  qual  refpeito  he  o  Tabaliao  delia ,  Pedro  Domin- 
gues ,  quem  fe  declarou  os  trasladara.  Pois ,  quando  podelTe  fer 
lem  dúvida  j  que  folTe  Tahaliao  de  Guimarães  aquelle  Martim 
JNIartins  Tabaliâo;  a  que  aíTim  o  não  devia  accrefcentar  Bran- 
dão ,  á  vifta  das  paíTagens  ,  e  rubricas  latinas  ,  que  tal  não  ex- 
preílam  ,  fó  porque  as  ditas  Inquirições  principiam  pelo  Julga- 
do de  Guimarães;  fendo  certo,  que  o  Sr.  Rei  D.  AíTonfo  II. 
♦  podia  mandar  por  Secretario  da  dita  Gommifsão  ,  ou  Alçada 
qualquer  feu  Tabalião  :  ió  provaria  ,  por  exemplo  ,  aquelle  fa- 
í\o  ,  que  no  Paço.,  e  Cai  tório  do  dito  Officio,  e  Tabalião  ,  a 
que  depois  eíleve  fervindo  ,  e  occupando  aquelle  Pedro  Domin- 
gues ,  eílaiiam  ainda  os  originaes  das  meímas  Inquirições  ;  á 
yiíta  dos  quaes  fe  iízeíiem  os  competentes  Regiíiros ,  e  trasla- 
dos ,  para  ficarem  na  Chancellaria.  Nem  o  dito  traslado  foi  fei- 
to naquella  Era,  por  mandado  do  Sr.  Rei  D.  Diniz,  fó  por- 
que no  anno  feguinte  determinava  de  lazer  as  fuás  inquirições  , 
para  o  que  lhe  era  neccíTario  reformar  as  antigas :  pois  ao  con- 
trario fe  verá  em  a  Parte  II,,  no  §  181.  19c,  e  leçg.  ,  como  as 
fuás  primeiras,  e  principaes  Inquirições  tinham  fido  feitas  ,  oa 
tiradas  nas  Eras  de  1322  ,  e  1526  ;  e  da  Era  de  1328  fó  são  os 
Róes  dos  Delpachos ,  ou  Determinações  da  íua  Corte  fobre  as 

nief- 
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mefmas.  Alem  do  que  ,  examinados  os  meíraos  Livros  ,  ou  confe- 
ridas as  letras  delle»  ;  ainda  que  íem  ficar  patente  a  razão  ,  porque 
le  ache  poila  a  mefma  rubrica  em  todos  trez ;  com  tudo  íó  eíta 
concorda  ,  e  he  contemporânea  d  do  2"  Liv. ,  que  he  o  que  o  Sr. 
Rei  D.Diniz  podia  mandar  copiar  de  no^o,  para  qualquer  def- 
tino  ,  e  por  qualquer  Tabaiião  feu  ,  ou  do  Keino  :  quando  o 
que  fe  encadernou  ,  c  Brandão  trada  com  o  nome  de  5?  do  mclmo 
Kei  D.  Diniz;  no  prmcipio  do  qual  le  pòz  íó  :  In  nomine  Jhi- 
íie  CT*  indiuidue  trimtatis  patris  ^  filij  ò"  fplritm  faníU .  mnen. 
h;c  incifu  Itber  Rcgijiri  dnj  Regis  Fort\  &•  al^arbtj.  In  primo 
Noticia  de  Regãlengis  determino  vimarafi^  parece  feria  feito  na- 
turalmente ,  para  dellc  fe  uíar  nas  Inquirições  do  Sr.  Rei  D.  Ai- 
fonfo  Ilí.  :  ao  mefmo  tempo,  que  01°  feria  efcripto  para  cílar 
fempre  na  Chancellaria.  JMas  qualquer  delles  de  certo  não  he 
o  próprio ,  como  erradamente  le  perfuadíram  a  favor  do  Liv.  L 
no  tempo  do  Sr,  Rei  D.  Manoel.  Depois  fe  continuará  a  hif- 
toiia  das  mais  Inquirições  em  os  feus  refpeftivos  lugares.  Paf- 
Icraos  já  ao  mais  commodo  cxtra£lo  delias. 


A 


§    CLVL 

Chou-fe  pois  nas  ditas  Inquirições  do  anno  de  1220,  de     Extraa© 
que  fó  reítam  as  Aftas  nefte  Reinado  líl.  ,  em  primeiro  lugar : ''^^   mef- 
No  Julgado  ,  ou  termo  de  Guimarães,  principalmente  debaixo  ^ç^es"''^,^ 
da  rubrica  :  De  termino  de  vimaraií  de  quanto  habent  Ordines  in  tina-  o  julgado 
qtiaque  collutione'^  que  em  a  freguezia  de  S.  Chriílovam   de  Ave- ^f '^^^^^^*' 
zan  ^  ou  Avação  hoje,  tinha  também  ahi  hum  Cazal  a  Ordem ' 
de  Malta  em  Portugal,  aqui  ainda,  e  abaixo  no  §  223.,  de- 
fignada  por  hcfpital  de  Lez,ia  ;  não  fó  por  pertencer  ?  fua  Co- 
menda de  Leça  ;  mas  também  em  razão  de  alii  íer  tantos  tempos  a 
Cabeça    da  mefma   Ordem   entre    nós  ,    como  já  lembrei  aci- 
ma nos  §§  28.  e  5:3.    Epoífuia  outro-lim  na  immediata  fregue- 
zia de  S.  Thomé  de  Aveção  dous  Cazaes  ,  d'  onde  davam  (  com 
Santa   Cruz  de  Coimbra  ,  que  ahi  tinha  trez   Cazaes  ,  menos 
huma  terça)  íeis  covados  de  biagil;  depois  de  ficar  no  lugar 
dos  Reguengos  da  mefma  freguezia  :  ^  de  alia  leyra  quam  te- 
uet  hereditas  hofpitalis  .  dant  vna  teygani  de  pcine  .  ^J^  quarta  de  vi' 
110  ,    e  que  nada  eíliva  ahi  negado.    Mais  tinha  a  dita  Ordem 
em  a  freguezia  de  S.  Miguel  de  Cerzedo  hum  Cazal  j  outro 
em  a  de  S.  Miguel  de  caldis\  e  humas  certas  entradas  y  d'onde 
tinha  huma  teyga  de  pão  ,   em  a  de  S.  Pedro  de  Polvoreira  : 
aonde    ainda   hoje   pertencem  á  nova  Comenda  de  Santa  Eu- 
lália hum  Prazo  do  Cazal ,  chamado  de  Rio  de  moinhos  ,  que  pol- 
fúe  hum  Manoel  Ribeiro  ;  e  outro  do  Cazal  chamado  da  Enxer- 
taria ^  que  poífúe  o  P.  João  da  Coita  Monteiro.    Eia  eatão  mais 

da 
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da  Ordem  de  Malta  hum  Gazal  em  a  freguezia  de  Santiago  de  So- 
biadclo :  na  qual  (aí.  79.  dj  Liv.  I.  delias)  a  Igrej<;  tinha  Se- 
nariasj  e  8  Cazaes  emeio,  dizendo:  qnod  diis  Rex.  -cjl  patromu 
^  Prior  vimarafi  ('-").  E  tem  de  fer  a  mcfma  unicá  freguesia  de 
Santiago  deSobradclo,  no  Julgado  defreitaSy  aonde  pelas  pof- 
terioies  Inquirições  principiadas  em  16  de  Maio  da  E.  de  1296  , 
A.  de  IÍ58  (a  f.  124.  f.  ou  117.  f.  do  Liv.  lU.  erradamente 
chamado  das  de  D,  Affovfo  II. ,  ou  F.  de  D.  AíFonfo  111. )  fe 
achou  mais ,  que  na  Aldêa  chamada  Farzenela  havia  doze  Cazaes, 
e  hum  àcWes  era  hofpitalis  &  Mariepetrij  pagando  voz  ,  ecoyma, 
aílim  como  dava  huma  teyga  de  centeio  quanto  era  a  metade  def- 
ta  Maria  Peres.  Na  freguezia  de  Santa  Maria  de  Gémeos  tinha 
também  hum  Gazal  ,  que  ainda  íe  achou  pertcncer-lhe  de  25- , 
e  huma  Qt.iintãa  nas  referidas  Inquirições  do  anno  de  1258  ,  fem 
l.iberem  d'  onde  lhe  tinha  vindo  ;  e  do  qual  neílas  íe  accrcfcen- 
tou  não  faziam  foro  algum  propter  fuú  priuilegium  \  achando-le 
nellas  mais  ,  para  o  noíTo  ponto  fomente  ,  a  lembrança  de  varias 
Doações  ,  que  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  tinha  feito  dos  Cazaes  , 
que  reílavam  d'ElRei.  Tinha  mais  a  mefma  Ordem  de  Malta 
Tia  heguezia  de  Santa  Ghriftina  de  Longos  fette  Cazaes,  à" 
mia  hotia  Otiintana  cu  magnis  fenaríjs  .  Ò'  una  bona  graruba  :  fen- 
do nefta ,  que  pelas  inquirições  do  Sr.  Rei  D.  Diniz,  fobre 
que  recahio  o  5?  Rol  da  Era  de  1328  ,  fe  achou  ,  que  em  o 
Lugar  chamado  Sobrado  havia  também  Cazaes  de  Fiíhos  daígo 
Ò'  do  Ejpital ,  os  quaes  fe  defendiam  por  onrra ;  pelo  que  fe 
deixou  ficar  ,  como  eftava  ,  fó  o  que  era  deites  ,  e  fe  devaííoa 
o  refto.  Mas  hoje  não  exifte  das  antigas  poíFeísoes  da  Co- 
menda de  Leça  naqueUa  freguezia  de  Longos"^,  como  em  1792 
ficou  pertencendo  á  nova  Comenda  de  Santa  Eulália  da  Or- 
cem ,  fenão  o  Ccizal  de  Sobrado  ,  poíTuido  por  Thaddeo  Luix 
António  de  Guimarães ;  nem  lendo  rigorofo  Prazo  ,  porque  íá 
paga  hum  toro  cenfo  de  300  reis  em  cada  anno.  Poffuia  en- 
tão mais  a  mcfma  Ordem  a  quarta  parte  de  hum  Gazal  &  quãdam 
lejram  ,  d'  onde  lhe  davam  portione  &  una  gallina ,  em  a  fregue- 
zia 


(iit")  Efta  I^reia  dá  o  titulo,  e  única  renda  (para  cima  de  Conto  déreis) 
ao  Arcedi.igo  de  Sobradêlo  ,  a  terceira  Dignidade  ,  mas  fimpies  inteiramente  » 
na  Infigne,  e  Real  Collegiada  de  NoiTa  Senhora  da  Oliveira  da  Villa  de  Gni- 
niaráe'! ,  que  na  mefma  fua  Igreja  apprefenta,  e  provê  de  Côngrua  hum  Vigário 
coUado  pelo  Ordinário  :  fendo  a  meíma  Dignidade  ainda  hoje  apprefentada  com 
huma  rigorofa  Alternativa  ,  cti  as  vacâncias  (como  aconteceo  a  quafi  todas  fe- 
melh^nres  (imultantidades')  pela  Coroa  huma  vez  ,  e  a  outra  pilo  Cabido.  O 
qudl  pelos  tempos  íeguintes  veio  t.ilvez  a  ceder  aos  íeus  Pilotes  a  apprefenta- 
çáo  tn  foiidiim  do  Chanttado  ,  em  cont»  ,  ou  troca  da  tjue  |í~e  íicon  perter  cendo 
ra  dita  outra  Dignidade  ,  de  que  antes  fe  vê  aqui  erí.n)  (ó  meeiros  os  mefmos  Prio- 
res,  lemoCabjdo:  na  bem  dirigida  divisáo  de  Adrnmirtraçces  ,  eAppreíenia  óes» 
íjue  ahi  íe  obfiiva.    Veja-fe   o  ^uc  ainda  vai  bnjado  no  §  1*7.  daPiJCeilI. 
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7Ía  do  Mcfteiro  de  Souto.  Em  a  de  S.  Salvador  de  Èelffare , 
hoje  Balazar ,  c  Santa  iMaria  de  Poulada  (cujas  íreguezias  ef- 
tavam  ambas  unidas,  e  tii;hani  então  os  deus  Pn/i/í/w  ,  ou  Paro- 
chos  juntamcR:e)  ,  poflliia  aquclia  Ordem  dous  Ca/.aes  ,  e 
quarta  :  fendo  delia ,  que  apparece  no  Antigo  Regijiro  do  Car- 
tor.  de  Leça  a  f.  26.  col.  1.  n.  33°  dasVendas  para  a  Comenda 
de  Chjtihãj  proceder  tudo  naturalmente  da  J^tuda  ^  que  alii  le 
prova  fizeram  ham  Eltevam  Lourenço  ,  e  lua  mulher  ifrej  Dw 
rã  da  f ua  herdcule  na  freeguijla  de  fum  Sulmdur  de  Beijar ;  po- 
rem não  tenho  viílo  huma  íó  prova  mais  da  exiftcncia  ,  ou  da 
verdadeira  Época  de  íemclhante  Freire,  pelo  qual  a  fua  Ordem 
veio  a  fa/er  a  referida  acquifição.  ]Lm  z  de  S.  Fr aiijl o  ^  ou  Eauf- 
tino  tinha  a  fobredita  Ordem  de  JMalta  huma  certa  Entrada  , 
d'ondc  lhe  davam  huma  tcyga  de  pão;  em  a  de  Santa  Maria  de 
Tãgilde  (diverfa  da  outra  ,  de  que  fe  fallaiá  no  fim  do  §  81. 
da  Parte  II.  )  hum  Cazal  ,  menos  huma  fexta ,  e  outra  entrada  j 
d'onde  lhe  davam  dous  bragaes :  e  na  de  S.  Pavo  de  Riba  de 
Yizella  trez  Cazaes  e  meio;  fendo  efte  oS.  Payo,  em  que  de 
40  Cazaes  fe  declarou  nas  referidas  Inquirições  do  Sr.  D.  Af- 
fbnfo  III.  ferem  da  Ordem  os  meimos  trez  Cazaes  e  meio ,  fem 
faberem  d'onde  os  tinha  *,  e  que  dellcs  não  faziam  foro  algum 
propter  fníi  pruiUegiú ,  fendo  o  meio  Cazal  leprojorurn  Vimaran, 
Pelo  que  ;  ainda  Appariço  Gonçalves  nas  ultimas  Inquirições 
do  Sr.  Rei  D.  Diniz,  a  10  de  Julho  da  Era  de  134Ó  ,  achou 
que  o  Cazal  do  Tojal  era  omeyo  do  Spital  ^  o  meyodos  Gaffos  ^  e 
a  efta  metade  he  qae  devaílbu.  Em  a  íVeguczia  de  Santa  Leo- 
cadia  da  Palmeira  tinham  também /"íjí>vj-  Templt  nmim  cafale , 
Hojpital  hum  Cazal ,  c  quarta.  Na  de  S.  Croyo  de  Riba  d'Ave  , 
a  que  hoje  fó  chamam  S.  Cláudio ,  confervava  a  dita  Ordem 
huma  Entrada  (  que  cm  outra  parte  íe  di/,  ganhara  ,  e  tirava 
delia  a  ElRei  a  voz ,  e  a  coyma  ) ,  d'onde  lhe  davam  hum  feí- 
teiro  de  pão  ,  hum  bragal  ,  capão,. e  dez  ovos;  em  a  de  S.  Sal- 
vador de  Britteiros  hum  Cazal;  e  na  de  S.  Salvador  de  Donín 
huma  Entrada ,  d'onde  lhe  davam  huma  teyga. 


N. 


§  CLvn. 


A  freguezia  de  Santa  Maria  de  Mata-má  (''^^  tinha  já  tam- ^o".''"úa<í 
bem  a  Ordem  de  Malta  hum  Cazal  :  fendo  o  mefmo,  de  que"^^""°* 
Toni.  I.  Nn  nas 

(«28)  No  Livro  vulgarmente  chamado  de  Don.í  Muma-ddna  a  foi.  zs:.  fe 
encontra  lançida  huma  noravel  Karta  Aj^nitto  de  vUh  mata  tnalla  ,  por  eftes 
termos :  In  temporH;us  freAemndHS  rex  .  ó-  Saneia  regtna  .  Oria  fuh  inter  flf 
Jagildus .  é^  fujrio  txemeniz  .  pro  homicídio  que  uolehat  f.tcare  Juirin  exemeniz 
tn  villa  m.it.i  nula  quoi  fecerat  ipfe  homicídio  niM^do  de  nmo  [dagij  .  ú^  cjnt' 
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nas  Inquirições  do  ano  de  I2j8  fe  declarou  fer  hum  de  22  Cazaes 
hofpitalis  &fan8le  Marte  vhnaran  ^  &fecerunt  indedv.o^  e  do  qual 
fendo  perguntados  iifi  hahuerunt  ea ,  diceram  :  quod  de  tcjiamen- 
to  herdatonim.  Em  a  de  Santa  Chriílina  de  Agrella  tinha  a  dita 
Ordem  quajdatn  leiras  .  &jratres  Elbore  una  ajuntava  que  erat  Re- 
galenga:,  fem  embargo  de  em  outra  parte  fe  dizer  dcHa:  Et  ijla. 
viUa  habet  pro  foro  quod  miUus  debct  ibi  cuparare  r.ec  ganhare  d* 
heredkate  fiijl  díis  Rex  .  &  foraríj  qni  ibifunt  :  e  em  a  de  S.  Chrif- 
tovam  deRipafelij  hum  Cazal ;  como  também  fe  declarou  nas 
de  1258,  fem  faberem  vfi  habiut  ilhtd.  Mas  parece  o  mnltra  o 
Regiãro  de  Leça,  a  f.  30.  f.  col.  2.  n.  4°  de  Vendas  miíbradas 
(  entre  os  Documentos  à^Ajfaya)  quando  refere  a  Venda ^  que  fe?; 
Fero  Godíj^  ao  Spital  derdade  q  auía  en  Riba  de  Selho ;  a  qual  com* 
prehenderia  o  outro  Cazal  na  freguezia  de  S.Jorge,  de  que  fe 
falia  mais  abaixo  em  o  §  15-51.  ^^  J^  P^de  ^er  o  ^^  que  fe 
trafta  em  o  n.  24°  af.  31.  >\  col.  2.,  formado  fobre  a  Gzría  í^^y- 
cambho  q  Mcc  gliz  Priol  do  fpital  fez  con  Pêro  foarez  do  qual  fi' 

cou 


rebani  tilo  cedare  piper  illos  homiiies  de  mat/i  mala  ò'  pro  raufo  quod  fcch  Cidi 
didaz  ,  <b-  dicebant  fi4a<-io  exemetÚL .  qiiia  erat  fnn  uerittn  .  ú"  de  Juos  autos  ipf.t 
ntlla  de  mata  mala ,  é^  dicebat  jR^fagild'ís .  (jiiii  erat  ueritas  da  caja  de  Fi- 
ntarancs  .  éf- cÕiunCli  Juermit  pro  inde  bic  in  ittjiarios  .<â>'  in  prefentia  degomice 
titaz  .  ijue  ilta  terra  imperabat  fub  império  ipftiis .  Rex .  <âf  ipfn  regina  .  <t-  iit 
preferttia  Parus  abba  i^-  petriis  prepofwis  .  6-  mcncdo  guiidijãltiiz  -  c  gttdinrí 
iheniegas .  ^5^  ítlij  filij  multorum  benetiítorum  .  ó'  per  mantis  tuifaudus  1'elagio 
viitit .  ^  ahercarunt  dominós  de  viniaranes .  ipfn  villa  pro  pa'te  de  vimaranes 
tutus  uerit.ts  ent  ficut  zb-  f^  .  é>  altercabal  tila  fuario  exrncntt  pro  fua  parte  . 
O  elegeria  iudice  pelagio  ftgatiz  .  tine  erat  coiijtttutus  pro  iudice  in  illa  tem . 
é^  crdinarum  que  i''.dica{]et  inter  cos  ueritate  .  ò'  per  exiuifiuit  iincr  cos  /fentate 
«b-  ordinaiiit  ut  ií:raffet  jfCJagiUns .  illa  uilla  .  á^  illos  homines  que  erat  ue- 
ritas  de  vimaranss .  cTi  .iiij"'  homines  de  illa  villa  ,  <á>  ipfe  /A''  Ja^ildo  v°  quii 
ftc  intienit  ipfe  iudice  inliber  q-iinffs  tifélo  primo  ,  fentsntia  prima  (K.B.vq- 
ja-fe  a  Nota  ,  e  5  zr.)  ubi  dicit  deas  iudex  lultus  cjue  iurtiiiam  intemperaliter 
diiiejis  .  2b-  dedii  ipfe  f  ICJagiLliis . Ji  á-  iiij""  komin:s  rominihf4s  Culi  afieriz, 
todemiro  pb'ro  .  fegtftndo  mzciz  .  fatt^rio  pinioliz  .  &- inrauit  bic  infcõ  peiro  de 
ittgarios .  per  ntant4S  de  tiufatuins ,  pelagto  mitit.  Obindc  ego  Siiario  exemeniz  .1 
tibi  jFC  jagildiis  .  &  fraires .  'ò-  forores  habitantes  in  Cimiserio  P^iiiisr.vies .  pa- 
ã:im  finml  if  plaútum  auobir,  coiiihiuximjis  per  fcripíure  f.nnitatis  fub  dte  quoâ 
crii  .iij'^  K]'s  .iiinij.  ER/l  A^l'  2':xkx'!  viij"  que  amplias  ego  fuirio  exemeniz  uo- 
bii  no  çãWfpniet  pro  ipfa  viila  .  non  pro  homicídio  .tion  pror/?.'//o.  (  N.  B. )  nõ 
j<ro  auolega  .  nõ  per  fcripusras  anteriores ,  nel  pofleriores .  non  per  me  .  non  per  rex . 
fíec  per  Comité .  non  per  nulla  fnhpofnt  mala  .  ncc  per  ttuU.i  uoce  .  non  (ilios  uel 
iicptos  mcos .  non  per Jilias .  non  per  géneros .  fuper  ilta  villa  tiomine  mata  mal*, 
i)'  ãlariz .  ttnde  in  caía  de  Vimaranes  .  ant  in  illos  homines  qui  in  illas  villas 
h.ihi!ant  impedimento  eiteniat .  íj- (i  bunc  feccri:  táf  hanc  fcriptftra  exerferit .  pa- 
ri at  ipfas  vtllas  df/platas .  /!>  in  fuper  a-iri  auri  talenta  .j°  ó'  aã  regis  r/el  co- 
mité que  illa  terra  impcrauerit  aliud  tanttfm.  Aíligndram  ,  contirmáram  ,  ou 
roboráram  in  hac  agnttto  uel  placito  tojos  os  neíla  nomeados  ,  com  algumas 
teltemunhas  mais ;  e  pelo  mefíno  leu  importante  theor  fe  ficará  vendo  a  razão , 
com  c]ue  me  he  forçofo  deixar  tazer  a  outros  as  infinitas  Obfervações  ,  c]ue 
lubminiílra  :  juntando  a  tão  notável  Carta  as  que  ricam  ja  citadrs  mais  em  a. 
Kotaó.  ao§  lo.  ,  eemo§  ;i.  dcfta  Parte  I. 
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toit  nofpirnl  hJÍ  Cafal  que  foi  de  Pêro  aluite  q  jaz  e  rriha  de  Selho^ 
Em  a  de  r^anta  Maria  de  Corvite  tinha  mais  a  dita  Ordem  qua- 
tro Cazaes  ,  e  huma  vinha ;  o  que  no  tempo  das  leguintes  cita- 
va reduzido  fó  aos  quatro  de  i6  Cazaes,  c  duas  Quintaas  ,  que 
ahi  havia,  e  íe  declarou  mais  os  úvéra  de  tefiametito  ,  c  não  fazia 
deiles  íòro  algum  propter  fiiú  prinilegiu.  Tinha  entáo  mais  hum 
Cazal  em  a  de  S.  João  de  Britto  ;  e  outro  em  a  de  S.  Payo  de  Fi- 
gueiredo :  na  qual  pelo  5°  Rol  das  Inquirições  do  Sr.  Rei  D. 
Diniz  do  anno  de  1290,  fe  devallbu  a  Qjintãa  chamada  de  Pe- 
dro Afíonio  ,  que  era  de  Lourenço  Pires  Fortes  ,  e  le  honrava  , 
porque  tinham  parado  por  ella  á  mefma  Ordem  de  Malta  nove 
teygas  entre  pão  ,  e  vinho  ;  CT"  o  efpital  pos  hj  a  Cruz  &  fez  eii 
onrra  &:c. ;  como  ainda  teve  de  repetir  Appariço  Cionçalves.  E 
nelta  ultima  íreguezia  he,  que  ainda  fe  conferva  em  Prazo  da 
nova  Comenda  de  Santa  Eulália  da  Ordem  ,  o  Cazal  de  Samo- 
fa  e  Zamboeiro  ^  que  poflue  Domingues  Eopes  JMoieira  ,  e  fua 
mulher  Jozefa  Maria  da  Silva.  Mais  fe  achou  ,  que  tinha  tam- 
bém já  em  a  freguezia  de  S.  Martinho  de  Candaofo  huma  boa 
Qtiinta  CH  honis  jhiarijs  ^  e  trez  Cazaes  e  meio  :  lendo  nella , 
que  pelas  Inquirições  poíleriores  do  anno  de  I25'8  fe  achou  ,  que 
de  27  Cazaes  eram  cinco  da  fobredita  Ordem  ,  ainda  que  não 
fabiam  d'onde  os  teve;  equc  hum  deíTes  cinco  chamado  JeL<a- 
genis  dava  annualmente  cu  fua  germanitate  24  varas  de  bragal 
por  foíTadeira  ,  e  dous  quarteiros  de  pão  de  fecunda  de  foro  ;  de- 
clarando mais  no  fim  ,  que  todos  os  de  que  davam  fqffadeiras  y 
davam  LuBuofas  :  e  pelo  dito  5"°  Rol  fomente  íe  deixou  ficar 
honrada  a  herdade  ^  que  ahi  tinha  o  Efphal. 

§  GLVIII. 

JÍ^J  Stava  também  poíTuindo  já  no  anno  de  1220  a  meíma  Or-  Maí». 
dem  de  Malta  em  a  fregueria  de  Santa  Eufemia  defijs^  hoje  de 
Prazíin ,  vizinha  da  próxima  íeguinte  (também  chamada  S.  Tyr- 
f  ■)  de  Prazins  )  Cazal  e  meio  ,  CP"  alias  entradas  :  e  naquella  íe 
achou  mais,  que  da  herdade  dos  filhos  de  Pedro  iMouro  (fem 
me  atrever  a  applicar  aqui  qualquer  idéa  de  quanto  fica  em  o  § 
f ) . ,  por  lhe  fer  mais  análogo  fó  o  que  inculca  a  Doação  n.  9? 
em  o  §  78.  da  Parte  II.)  coilumavam  dar  4  covados  pela  foíTadei- 
ra ,  e  pagavam  delia  voz  ,  e  covma  ,  mas  que  a  ganharam /r^- 
tres  HofpitaUs ,  e  depois  nada  deo.  A  qual  he ,  ou  vem  a  fef 
fem  dúvida  alguma  a  mefma  Santa  Eufemia  ^/zV/i  r/^e^w/j  ,  eni 
que  pelas  Inquiriç6e<?  pofteriores  fe  achou,  que  de  32  Cazaes 
de  vários,  era  hum  da  dita  Ordem  de  Malta  ,  de  que  não  fazia 
fò-o  propter  fiiíi  priíiHegitim  ;  e  fe  accrefcentou  :  &  alind  ejl  hof- 
pitalis  de  fauto  de  Groííes  c^  Mona/icrij  de  f auto  .:'..'.  ^  dant  lu- 
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Bofam  preter  cajalia  hofpitalis.  Em  o  meímo  anno  de  12-: o  tinha 
mais  adita  Ordem  dous  Ca/aes  na  freguezia  de  Santo  Tyrlo  ^^/^ 
Pla::iij  ^  ou  de  Prazins;  a  qual  também  íe  acha  vizinha  de  Santa 
Eufemia  na  margem  eíquerda  ,  ou  do  Sul  do  Rio  Ave  ,  em  d  f- 
tancia  huma  légua  de  Guimarães:  porém  no  anno  de  1258  ló 
era  feu  hum  de  trez  Cazaes  ,  que  todos  pairavam  voz  ,  e  coyma  , 
e  hiam  adcbamatú  preter  caíale  hofpitalis.  'l'ambem  era  mais  da 
dita  Ordem  hum  Cazal  em  a  de  S.João  de  Ponte  ('-9)  •,  aonde 
pelas  pofteriores  íe  achou  tinha  dous  :  aílím  como  na  de  Sãr> 
C^ofmado  àe  Gnrfi  era  delia  metade  de  huma  caza  ,  (^  uiucã  cú 
fita  entrada^  e  em  a  de  S.  Salvador  de  Villa-fria  4  Cazaes  e  meio  I 
havendo  eftes  de  proceder  talvez  da  DoafÕ ,  que  fez  Gonçalo  ver- 
muiz  ao  fpital  á^berdadeí  que  fom  ê  Fila  fria  &  e  lorde  lo  y  pelo  n, 
7?  a  f.  31.  col.  I.  do  Regifro  do  Cart.  de  Leça.  Mais  poíTuia 
hum  Cazal  na  de  S.  Martinho  de  Penacova  ;  o  qual  nas  de  125-8 
íe  declara  icr  na  outra  metade  de  S.  Veriffimo  (  de  Lagares )  ,  e 
que  a  Ordem  babuit  illtid  de  tejlumtnto  ^  de  que  nada  pagavam, 
como  da  metade  de  S.  Vciiílimo:  accrcfcentando-fe  ,  que  era 
hum  de  34  Cazaes ,  ahi  conhecidos ,  ou  exiilentes.  E  deite  tam- 
bém he  que  poderá  entender-fe  o  n.  3?  a  F.  28.  col.  i.  do  fobre- 

di- 

(129)  Ainda  hoje  perfifte  efta  Igreja,  e  fte^nezia  entre  as  antigas  poilelsóes 
da  Inhgne  ,  e  Real  Collegiada  de  NolTa  Senhora  da  Oliveira  da  Villa  de  Gui- 
naráes  ,  por  Doação  d'ElRei  D.  Ramiro  li.  (de  Leão)  feita  a  6  dos  Idos  ds 
Junho  da  E.  de  965,  no  melmo  anno  de  917  ,  em  que  morreo  ,  dominis  in- 
aiãiffiniis  mTídiq;  tr!umphatorih'ts  ftue  ■ò-  uobh  tie  nafire  dníi  M~tma  dontiia  .  ó*. 
frirrih/is  atq;  Jororihis  ucliris  habitiiitibus  in  cenóbio  vwicupaío  Fimaranes  ,  q^te 
'efl  fténrlata  Scc.  ,  concedendo-lhes  o  Teu  cenóbio  i'.'^íiro  tHc»pato  fanãi  iobari' 
nis  babtiiie  q'(e  efl  fandr.to  ripa  rifffio  Aue  prope  Pontt  peirina  :  edando-lhes 
cembium  intr^rTt  e/í  omnibtis  ornatres  eornin  ncl  cn  cunClis  adiacer.tijs  zb-  pref- 
t.niotiibiis  (i4is  iihique  funt  .  t.wi  de  ijia  p.trte  Aue  q'tívn  ex  alia  pane  ;  como 
exiíte  lançada  af.  41.  do  Liv.  vulgarmente  cliamado  de  D.  Múma-dona.  A  quaí 
fcrí?inr.t  tefttmeini ,  aflim  feita  ainda  noi'(  qiod  erit ,  diíferc  bem  da  Kíirtfil/t 
plfzn  de  villa  de  brito  (  S.  João  de  Brito  ,  de  que  fe  falia  ro  §  antecedente  ,■ 
e  que  também  conferva  a  dita  Igieja  )  ,  como  Hcou  af.  18.  do  meímo  Livro: 
aonde  huma  Godinha  fafilaz  declara  fazer  paãfttn  zb-  plizum  ligale  a  Pedro 
Abbade ,  Ptdro  Prepofito  ,  ^'  frittres  &•  forores  habitantes  in  cenóbio  Fimir/i- 
tics ,  per  fcripftra  linnicatis  itt  deinceps  amodo  quod  erit  a  -^  das  Nonas  de  Ja- 
neiro da  t-.  de  !03j,  nt  tenett  tila  villt  de  brito  .  qttos  ibidem  conperiiti  filio 
nuo  Oforio  iafiluz  .  ex  datiii  rttjiro  in  msa  líiia  .  cr  edijicet  <ò'  plantei .  e?'  qtie  me 
ainda  nec  donet  ad  n/illoq,  homine  .  <&'  polí  obitum  ttero  meiím  tornet  fc  ipft 
ttilla  poli  parte  fcimiterio  de  f^iin.tranes  .  7^' omnes  habitantes  in  eo;  pagando-fc 
por  quem  excedelTe  o  n^eímo  pl/i-zum  ,  ipfa  villa  in  duplo  riel  triplo  .  é"  iudicato. 
Al1im  como  eíla  compra  feria  ainda  femelhante  a  outra  exprelTa  na  Carta  de 
Venda,  que  fe  vè  a  f.  51.  do  referido  Livro  fez  ao  fobredito  Abbade  Pedro 
hum  Anfila  artilcnz  <í>  presbítero  .  da  Igreja  de  Santiago  de  Candaofr»  ,  e  de 
todas  as  fuás  herdades  ,  ou  pertenças  ,  em  iç  das  Cal.  de  Julho  da  E.  de  1081  , 
A.  dej04;;  recebendo  em  preço  ,1"  cauilo  colore  bagio  naftuo  .  cu  fella  ò' 
Jreno  .í.  C"J  i'^fol\  x"  uenape pallea  J.  2xx'^fur.v'_  uacis  cTtfilios  dtxv'^  xv\  mo' 
d'os  .\'f  peile  anninja  c7t  almitiga  ,lxx\  mrs  .  alia  ptUe  paniat/i  .ixxx"  for. 
inter  pane  <ò'  ttino  .2?  inod\  .ipfum  m>bis  bene  couplamit.  Segundo  aqui  ma 
pareceo  ajuntar  ,  pata  notáveis  exemplos. 
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dito  Regi/iro  do  Cart.  de  Leça  f  entre  os  Documentos  d'y///oj«), 
aonde  prova  terem  doado  ao  fpital  Gomes  Moniz  ,  e  lua  mu- 
lher ,  o  leu  Cafal  de  Jau  Vereixemo  :  allim  como  poderia  do  mef- 
mo  nalcer  on.  49'?,  a  t^  if.  col.  i.  entre  os  ÁcChauã^  quando 
moítra  exiítir  hum  Storvieuto  en  como  foj  julgado  aojpiíal  q  oiiuef- 
fe  cada  atio  Jx.  foldos  da  Jgreia  .de  Lagares. 


E 


§   CLÍX. 


Josís. 


M  a  Ireguezia  de  S.Jorge,  ou  Jtrgio  de  ripa  tiizella  tinha  Continúa- 
a  Ordem  de  Malta  mais  hum  Cazal :  fendo  ccito  ,  que  ella  não  "j"  '^'"  *  ^* 
he  a  mefma  ,  em  que  pelas  Inquirições  pofteriores  le  declarou 
(a  f.i4r.  i,\  doLiv.  V.  das  de  D.  AíFonlb  111  ,  ou  a  f.iji.  do 
erradamente  chamado  111.  das  Inquirições  de  D.  Âffonjò  11.)  de- 
nominando-a  de  S.Jorge  inter  auê  C^fe/iíi  ,  eia  já  da  Õidem  hum 
de  26  Gazaes  ahi  poiPuidos  por  vários  ;  fe;n  que  loubclTem  d'onde 
lhe  tinha  vind).  Nem  parece  ler  idêntica  com  a  de  S.Jorge  de 
Ce/a,  do mefiTio  Julgado,  decerto  diverfa  da  outra  ,  em  que  fó 
pelas  ditas  Inquirições  do  anno  deiz^R  (af.  124.  do  referido 
Liv.  V. ,  ou  f.  130.  do  errado  Liv.  III.)»  declararam  por  tanto 
bem  Icparadamente,  fem  com  tudo  variar  dejulgado,  e  fe  achou, 
que  de  14  Cazaes  ,  e  duas  Q^iintãis  ,  ahi  conhecidos,  era  da 
mefma  dita  Ordem  hum  Cazal  j  fem  faberem  d'onde  o  teve  ,  e 
do  qual  não  faziam  foro  propter  Juú  priuilegiti.  Aííim  como  he 
fó  neíta,  que  pelas  Inquirições  feguintes  do  Sr.  Rei  D,  Diniz, 
febre  as  quaes  recahio  o  mais  vezes  lembrado  5?  Rol  do  anno 
de  1 290 ,  fe  achou  ainda ,  e  mandou  ficar ,  como  cílava  ,  a  Qiiin' 
Tãi  chamada  Cella ,  que  era  amcyadude  de  Loruão  Cr  ameyadade 
do  E fpital  •,  tendo  declarado  as  teilemunhas  ,  que  aviam  trazer 
por  oiirra  defque  fe  acordavam :  pelo  que  também  achou  já  Ap- 
pariço  Gonçalves  em  1308  ,  quando  fez  a  Inquirição  do  mefm:» 
Julgado,  que  adita  Qiiinta  chamada  A  cela  era  do  Spital ,  e  ti-* 
nham  ahi  quinhão  os  fiihos  de  Elvira  Peres  de  Guimarães;  de- 
vaíTando  fomente  o  que  ell:es  tinham.  Pois,  reâeílindo  melhor 
no  erro,  e  bem  grande  confusão  (até  nas  citações  dos  Livros  ) , 
com  que  procedi  no  principio  do  §113.  correfpondente  a  eíle , 
na  Parte  I.  da  outra  Ediçã)  ;  devo  fim  publicar  a  prefente 
exacla  reforma  delle  :  expondo  mais  ,  que  S.  Jorge  hoje  cha- 
mado de  Riba  de  Selho ,  ou  de  Cima  do  Celbo ,  he  o  que  fica  entre 
os  2  rios  Ave ,  e  Selho ,  e  com  eíTeito  tem  pof  limite  meridio- 
nal o  rio  Selho,  ou  pelo  Norte  o  Ave  ,  diftando  de  Guimarães 
trez  quartos  de  légua;  aonde  ha  ainda  hoje  hum  Cazal  cliamado 
da  Qfwitãa:  quando  o  S.Jorge  de  Fizella  fica  álèm  do  rio  aílím 
chamado ,  para  o  Meio-dia  ,  diílante  daqueila  Villa  legaa  e  meia  ; 
e  pode  fer  o  que  fe  acha  unido  ao  único  Parocho,  Abbade  ds 
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Santo  Adrião,  e  S.Jorge  de  Vizella  ,  ainda  diverfo  do  outro 
S.Jorge  de  Riha  de  Vizella  ^  aonde  ha  Vigário  ,  e  Pcrochianos 
feparadLimente.  Mas  não  me  poílb  lifongear  ao  mefino  tempo 
deter  conleguido  aclarar  de  todo  ei\e  ponto;  nem  dillinguir  , 
ou  liquidar  ,  íe  para  aqui  nafceria  alguma  couía  da  compra  \i  lem- 
brada no  §  157.  •,  em  razão  de  me  faltar  todo  o  auxilio  ,  ate  cc^m  o 
filencio  do  Antigo  Regijlro  do  Cartor.  de  Le^'a  ,  que  aliàs  de  mui- 
to ferviria, 

§   CLX. 

Mais ;  com  Jf  Á  3  mefma  Ordem  poíTuIa  mais  na  freguezia  de  Santa  Chrií- 
a  noticia  de  tina  ^g  Ccúcii  ^  ainda  no  referido  Julgado  de  Guimarães,  meio 
«'"'"ivioíiei- ^^zal,  que  fe  declarou  nas  Inquirições  poíleriores  eílava  fendo 
ro,  bê  no- hum  ,  dc  21  Cazacs  ahi  exiítente.s;  o  qual  inteiro  era  dnj  Regis 
t.ivtimente  ^  ^j,^y^-^^;j.  jjQfpitalis  <^  cfl  depopiildtú\  accrcfcentando ,  quedavam 
delle  annualmente  a  lilRci  metade  de  hurna  efpadoa  com  féis 
coftas  ,  hum  altmide  de  milho  ,  hum  frangão  ,  cinco  ovos  ,  meio 
cabrito,  trez  varas  e  meia  de  bragal ,  c  a  terça  parte  de  todos 
os  frucíos.    Em  a  dc  S.  Miguel  de  Negrellos  tinha  a  dita  Ordem 
hnmci  Jl}mi?ihay  e a  Luftuola  :  fem  que  já  então,  no  len>biada 
anno  dc  1220,  me  appareçam  reílos  alguns  do  antigo  Moílci' 
ro ,  que  acho  totalmente  defconhecido  nefta  Igreja  de  S.  Mi- 
guel dc  Negrellos;  e  cuja  célebre  fundação  devo  publicar  como 
exiíle  ,  ou  fe  prova  pela  Kartula  de  fco  ;;:ichaele  de  negrelliis  ,  ou  fe- 
ries   tejlamenti   diíTo  teita  notú  die  quod  erit  .iij°  Jdus  felruarij, 
ERa  cl-}  cccâ  viij'^ ;  regiftrada  a  f.  55.  aL  SS-  '^^  importante  Livro 
de  D.  Muma  no  Cartor,  de  Guimarães.   Pois  nella  diz  affim  ,  a  9 
de  Fevereiro  daquella  E.  de  90*^  ,  A.  de  870  ,  hum  Fiomarico  cem 
fjas  (N.B.)  coniiigea  tnea  .  Guvdila  fceletnondo .  &  irxore  m^a  Âfiragú- 
dia  ,  ( DÕnis  imiií^iijjims  ac  triíiniphatorihiis  gloriofijjimorum  raarti- 
rn    uirginum  ^  confejforum  fatiBi  michaeli  archangeli  ,  fauBoruin 
AJriani  ò'  natalie  .fanclernm  fixti  £pi  .  Lmireti  archidiciconi .  fan- 
ítorum  cojmas  c^  daniianos  .  sei  donati  presbiteri  .fauBi  faluatoris  . 
C7"  relíquias  eorum  corum  bafelica  fita  ò^fundata  ejl  in  villa  negrelus 
território  bracharenfes  nrbiú  Portugalen  .  fecus  fancíe  niarie  Jubtiis 
mons  cauallus  prope  riutthim  ba/w,  por  cujas  palavras  principia, 
fcguindo  :  Et  ego  indigmis  ii;^  peccatores  Scc. )  Edificmiimiis  fttb  imo 
covjilio  1^  cu  dei  adiutorio  .  é^perfatiSíiftcatione  Got/Uitos  dei  gr at ia 
epifcopus .  edificanimus  ijlins  doniú  in  no/ira  'villa  que  preíimus  (  N.  B.) 
CTÍ  corna  é^  albende  Adefonfus  principem  .  cí»"  comte  lucidn  vimaravj . 
é^  facrauimus  eam  cu  ipfos  dominós  Gomadiis  epx  .  CÍT"  ordinéiuit  nobis 
■    ipfe  eps  .  que  fecejemus  ei  date  (  N.  B. )  <^  ingenttafjemus  eavt  pro 
remédio  animabus  nojiris  .  cí?"  dedimns  ei  m  circnitum  ip/a  ecckfiapro 
Jepukura    corpora  feciindum    canónica  fententia  docet  (  N.  B. )  Ò" 
^ro  toleradurafratrum  in  circuitú  .  &  quanto  nobis  tribiiimus .  &  uuus 

cu 
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cn  altos  íim:::  coiijllium  eligimus  tefta  menttm .  que  fpontanea  morte 
corpórea  de  hoc  fecido  adalia  uita  hun:  lana  transferutitr  anmat  qualis 
wtq\  lUiic  fewper  uev.ire  covjldera  .  q  um  hic  ad  bana  adkmra  morte 
de  hoc  lecido  .  etenim  df/s  dicens  .  edi  tte  &  dabitur  mb:! .  illic  omnia 
que  in  húc  niwidu  ad  ufum  hominis  conferuntur  a  deo  credemcia  cor- 
de  &  cor  por  e  perita  díri  femper  in  i  lenerationem  tua  meus  ifla  pertna- 
tieat  pro  bis  ut  memorie  lir.namu!  p  vo  urjíro  Jufragio  .  apiid  d'm  dna' 
bit  omnia  ordir.atur .  pra  àne  iit  j  emper  iniieneratione  tuam  omnium 
iy  defiierate  eterne  tiite.  Ijloq\  ap  )ftolica  pcrcurrere  curfum  /egituR 
iam  Jiipra  dir.us  flomaricits  &  Gtundila  fcelemoào  .  i^  aftragndia  cã 
omnibus  adefplinit :  concedendo  aos  lobieditos  íeus  dominis  ipfms 
locis  citmfiiis  dextros  &  corporaJibus  fecwidum  illíi  cdificaiiimus .  cii 
imegritãtibus  fuis  &  adicinuis  ibidem  crnce  calfa .  calicé ,  libres  .  Or' 
dimi  .  comitus  .  &  Ptll/io  faiiFli  xpõforis  .  cafas  .  cubos  .  cubas  .  &  om-. 
nia  edificia  cíi  intrin!ecus  fuis  que  ibide  e/í ,  nd  ip/ius  locis  &  prés- 
bit  eros  .  ^Jratres  qui  in  uita  fducía  perfeuerauerint  tam  propiujnis 
quam  extravieis  que  in  uita  monaJUca  perjeueraueritn  ,  que  tiveilem  ,  c 
pofiuiirem  para  remcdij  de  fuás  almas  perpetuamente  tudo  o  que 
le  cxpieiT-iva  /;/  teflamtnto.  E  que  no  dia  de  S.  JMiguel  ,  o  quaí 
era  repromijfionis  iiR  .  ipfo  die  memorie  vre  Jcient  in  juemoribus  eo^ 
rum  .  linde  tnercedem  accipient  ante  tribunal  dfú  íiRi  ihú  x'.  &"  hunc 
non  fciat  vwnacus  .  vel  quelibe  generis  uendendi  aut  donãdi .  no  ad 
rex  .  no  ad  comité  .  no  ad  epõ .  no  a  deo  note  no  liceat  uindcre  nec  cx- 
traneare  nifi  tantú  n.odo  Jacerdos  uel  cx  generis  fir  habeant  (y  pojji- 
dcant ;  com  as  maiores  imprecações  ,  c  penas  contra  os  que  fe 
atreveflcm  ao  não  cumprir  aíSm  :  roborando  com  fuás  mãos  Frc?- 
maricus  Ò^GondUofLehrMdo.&aJlragúdia,  e  fobfcrevendo  em  5 
columnas  12  içÍLQvewinh^LS  Ânfilapresbiter  ^  Uiliulfus pbW  y  lagiusy 
Selmirus  j  Ebreguldus  ,  Sen/hl,  Gronalo ,  Tanagi/dus  y  Befnace y 
Monderico  ,  Amando  ,  Belmirus ,  Pahndcius  pVr  nctuit.  Por  onde 
me  ficará  também  eícufavel ,  já  que  leria  longuiílimo  ,  o  fazer 
nefta  Obra  todas  as  Obfervaçoes  deriváveis  de  íemc'hante  Docu- 
mento. Quando  as  principiaria  pela  maior  novidade,  com  que 
tão  rara  ,  e  notavelmente  inculca  talvez  o  eftado  ,  cm  que  ain- 
da entre  nós  fe  confervava  ,  ou  tinha  eftendido  pelos  fins  do 
Sec.  IX.  a  Difciplina  Francico-Gothico-Canonica ,  bem  conhe- 
cida nos  Séculos  V.  VI.  e  nos  principies  do  VII.  em  tod.i  a 
iHcfpanha  ,  fobre  a  tolerância  ,  ou  permifsão  de  huma  legitima 
mulher  menos  lolemne;  até  juntamente  com  a  de  todo  folemne  , 
e  fan«fl:ificada.  Huma  vez  que  ho  fabido,  como  fó  a  eíla  com- 
petia o  nome  de  XJxor  ;  e  fó  era  dado  mais  geralmente  ,  ou  pe- 
las Leis  o  de  Concubina  áquella  ,  da  qual  ainda  (íraciano  reconhe- 
ce, e  publicou,  que  íó  pelo  marido  fe  cliamava  Conjux:  pollo 
que  cfte  nome  fejao  mais  conforme  á  letra  ,  e  termos  dos  Capi' 
zulares  ,  cora  que  igualmente  fe  apoya  boa  parte  da  tal  Dilciplina. 

§  CLXI. 
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§   CLXI. 

Continua .  H)  M  O  mcfiTio  anpo  de  i  zso  apparece  como  a  Ordem  de  Malta 
e  acaba  o  tinha  tauibem  hum  Cazal  na  heguezia  de  Santa  Chriftina  de 
julgado  de  ^^g^g  aonde  nas  Inquirições  dei  25-8  fe  declarou  ter  já  dous  de 
21  ,  que  ahi  havia ,  íem  laoerem  d  onde  os  teve.  h  parece ,  que 
no  dito  meio  tempo  íe  faria  a  Doaçom  lançada  no  Regi/iro  do 
Caitor.  de  Leça  af.ii.  f.  col.  z.  n.  no'?,  que  íez  dona  fruilh: 
tneêíkz  freira  do  Spital  aa  dita  &rdê  da  herdade ,  que  tinha  c  Mar- 
melos ,  ê  Sigaacs  .  CT-  ê  Paradela  ,  &  huú  cafal  en  Eroes  ^  para  elte 
naturalmente  fer  o  mefmo  que  allí  accrefceo  :  mas  com  mais 
.certeza  entrou  nos  daquella ,  ou  da  feguinte  freguezia  o  que 
inoftra  o  n.  27?  a  f.  3 1.  S-  col  2. ,  entre  os  Documentos  á'Jfaya  , 
£72  como  foj  dado  híi  meio  Cafal  fito  en  Arocs  ao  Jpitd.  PollUia 
então  mais  tiez  Cazaes  na  íreguezia  de  S.  Romão  deArões; 
lendo  deita  chamada  também  Honra  ,  que  nas  Inquirições  do 
Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  fobre  que  recahio  o  5?  Rol  delias ,  le  achou 
havia  também  hum  Cafal  do  Efpital  dentro  dos  limites  deífa 
Qliintd.i  daroês  ,  fem  outra  alguma  contemplação.  Em  a  de  São 
Martinho  defarega  tinha  d  jus  Cazaes  emeio,  com  dous  bra- 
gaes ,  que  lhe  dava  hum  Cazal  pertencente  a  S.  Miguel :  fen- 
do eita  a  mefma  de  S.  Martinho  defareio ,  em  que  pelas  pof- 
íeriores  Inquirições  fe  declarou  ,  que  dous  de  34  Cazaes  eram 
da  dita  Ordem  de  Malta ,  íem  faberem  d'onde  os  teve  *,  mas 
podem  ter  fido  de  D.  Gonçalo  de  Soufa ,  que  ahi  fe  expreíTa 
deixou  trez  Cazaes  e  meio  ao  Mofteiro  dePnmbeiro,  como  faz 
crivei  a  fua  generofidade  para  com  a  mefma  Ordem ,  já  expoílii 
acima  nos  §§  133.  134.  e  135-.  Na  freguezia  de  S.  Romão  de  Ran- 
dufe  y  hj^Rcudiife,  achou-fe  ter  ahi  aquella  Ordem  hum  Cazal  , 
com  homens  hojpitalii  ,  que  lavravam  Reguengos  ,  c  davam  dcl- 
lea  terciã  panis  cít"  pro  direShtris  hum  capão ,  e  dez  ovos  :  mas  em 
I25'8  fe  declarou  mais,  que  era  hum  de  23  Cazaes,  &  habuit 
illud  de  teflamento  y  e  que  cmosCurraes  havia  huma  Leyra  Re- 
guenga in  fundo  conchoiifi  bofpitalis :  fem  que  defta  freguezia  fe 
devam  entender  as  outras  poffcísões  ,  de  que  depois  íe  fallará  , 
em  a  diverfa  de  S.  Salvador  de  R^andufe  ,  no  §  114,  da  Parte  íl. 
Em  trez  diverfos  tempos ,  e  occafiões  tinha  efcapado  publicar 
mais  aqui,  como  na  penúltima  freguezia  do  mefmo  Julgado , 
deJanElo  Martino  àe  Gondcmar ^  aonde  nada  abfolutamente  tinha 
ElRei  ,  nem  o  Padroado,  já  em  1220  babebat  ibi  hofnitale  .xi. 
cafalia  miniis  vj^  &  Monafterium  de  randufi  .ij.  cafalia  :  baíbnte 
principio  para  o  que  allí  continuou  a  vcrificar-ie  ,  do  modo,  que 
vai  junto  depois  em  o§  261.  deíla  mefma  Parte  I.  E finalmente 
íippareceo  em  a  ultima  das  freguezias  do  dito  Julgado  deGui- 

ma- 
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marães,  e  fe  achou,  que  na  de  S.  João  de  Peníêlo  tinha  efta 
Igreja  Penarias  ,    das  quaes  davam  de  Medietate  terciam  partem 
punis  &  vini  ad  Hofpitale  \  depois  de  em  outro  lugar  ( a  f .  i6, 
So  do  Lh.  V.  das  Inquirições  de  D.  Diniz  ^  ou  8o.  ^.  do  Liv, 
I.  das  de  D,  Affonjo  11.  )  no  titulo  particular  das  Igrejas  ,  fe  decla- 
rar na  mefma  ti  eguezia  ,  que  ElRei  não  era  ahi  Padroeiro  ,  fed  ejl 
medietate  ijlius  ecclefie  de  j anila  Maria  de  Vimaraú  &d^alia  me- 
dietate dãt  terctã  panis  é^  uinj  ad  hofpitalem  ;  a  que  fe  accrelcen- 
ta  outra  vez  nos  Livros  I. ,  e  II.  das  prcfentcs  Inquirições  defe- 
tiarijs  :    declarando-fe  unicamente  nas  poíleriores  do  anno  de 
1258  ,  que  de  14  Cazaes ,  ahi  exiftentes  ,  era  hum  hofpitalis  ò* 
Jíwíie  Marie  Fimaran  .  &  habitit  illud  de  teji amento  ;  e  que  in  car- 
nalio  hofpitalis  iacet  ibi  wms  capus.    Ao  mcfrao  tempo,  que  fem 
maib   declaração  alguma  fe  lembram  ló  quatro  Cazaes  privile- 
giados cm  a  mefma  freguezia  de  S.João  de  penfel/o ,  na  Carta 
de  Sentença  do  Sr.  Rei  D.  AíFonfo  V. ,  dada  cm  Lisboa  a  21  de 
Julho  de  145:5",  de  que  fe  fez  hum  Caderno  com  15-   folhas  c 
meia  de  pergaminho  e  que  fom  e/criptas  (^nomeadas  todallas  quin- 
taãs  ò"  cafaaes  ò"  hortas  <>  <-'aJas  & pejfoas  ,  que  dalli  em  diante 
fó  quiz  foíFcm  para  fempre  efcufadas,  e  defendidas  com  os  Pri« 
vilegios  de  Nolfa  Senhora  da  Oliveira  da  Villa  de  Guimarães  , 
vulgarmente  chamado  Livro  das  Taboas  vermelhas  ,  por  caufa  do 
modo  ,  em  que  exiíte  no  Cartor.  daquella  Igreji  \  como  foi  re- 
giftrada  no  Liv,  XV.  da  fua  Chancellaria  a  f.  165-.  >'^  ei66, 
continuando  ló  a  f.  171.  €172.;  confirmada,  creftituida  pelo 
noviíUmo  Alvará  de  Lei ,  expedido  em  iode  Settembro  de  1768. 
Na  qual  Carta  fomente  apparece  para  o  noífo  intento  ,  que  en- 
tre 12  Lugares  privilegiados,  que  havia  na  Ramada  da  Villa , 
fe  comprehendem ,  ou  são  3"  e  4?  dous  Lugares  nodiSio  logOy 
os  quaes  eram  do  efprital ,  e  nelles  moravam  Gonçalo  Peres  de 
Mattos ,  e  Fernão  Martins  Tanoeiro. 

§    CLXII. 

_L   AíTando  agora  ao  Julgado  dePanoyas,  ou  ao  J.  e  Terra  de   Nojuiga- 
Villa  Real,  que  pela  maior  parte  fe  veio  a  formar  daquelle ; ^°^,||' p^"^ 
achou-fe,  oudiceram  nasmelmas  Inquirições  do  anno  de  12  20,  a  Cómend» 
que  em  a  freguezia  de  S.  Salvador  ácBoucóós  Bouçós,  ou  Af<?«- <**  ^o}'"*»- 
coos  (  nas  poíleriores  ) ,  depois  de  eftar  declarado  em  huma  par- 
te tinha  lucrado  ahi  ( in  zilla  de  Cajlcllo  )  a  Ordem  de  Malta  a  her- 
dade át  Pedro,  da  qual  fe  coftumava  dar  a  ElRei  f  covados  de 
bragal ,  mas  então  nada  davam ;  no  outro  lugar  refpeftivo  fe  lê 
eram  ahi  da  mefma  Ordem  trez  Cazaes:  quando  nas  poíleriores 
ló  fe  lembra  ,  que  a  dita  Ordem  tinha  levras ,  herdade  ,  e  fou» 
to  emMouçÓQs;  e  mais  hum  Cazal  emAJvites,  da  mefma  fre- 
Tom.  I.  Oo  gue- 
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ouezia  ,  de  que  davam  ferrti  cP  foco.  O  qual  faria  talvez  a  tcrçá 
parte  dcfía  Filia  ^  ou  Aldêa  ,  de  que  outros  declaiáram  tinham 
filhado  Marti m  Dade  ,  Sueyro  Corrêa  ,  e  a  Ordem  de  Malta  , 
com  outros  vilãos  bcrdadores  ^  que  delia  não  fa/iam  foro,  eram 
já  paiFados  bem  50  annos  :  e  foi  pouco  depois  afforado  pelo 
Prior  D.  Goni^alò  Peres  de  Pereira  ,  como  fe  prova  no  §  1 38.  da 
Parte  lí.  Pomiia  então  mais  na  fregue/.ia  de  S.  Mi^ue!  de  Pen- 
na  ,  cuja  Ij^reja  era  de  Pombciro  ,  deus  Ca/aes  j  íendo  nefia , 
que  pelas  de  1258  (  a  f.  86.  f.  do  Liv.  II.  de  Dorr^oes  de  D.  4f- 
fvufoIU.)  fe  declarou  mais  unicamente,  que  ElRei  tinha  ame* 
tade  delics  termos ,  ou  limites :  aííim  como  principiava  em  Par- 
daes  ,  e  partia  pela  agua  do  Moinho ,  e  hia  tid  aquam  J'  Mu' 
chddos  \  e  da  outra  parte  como  ymia  per  aqnam  depúrdues  y  até  a 
fonte  d'  iíiy:tírína  y  e  depois  hindo  pelo  rego  d'agua  ,  que  cha- 
mavam deprefíi ,  até  a  fonte  de  tnrtwinha  (  cu  da  rolinha  talvez  )  ', 
como  hia  da  mefmo  rego  até  ao  Valle  de  Fernando ,  como  hia' 
para  a  relcrida  fonte,  e  pela  mefma  agua  ,  que  de!!a  fahia  ,  ate 
entrar  no  ribeiro,  que  vinha  por  entre  Volpcihares,  eCcpãesj 
e  como  hia  pelo  mefmo  ribeiro,  até  entrar  na  agua  de  Macha- 
dos. Et  alia  iJícdieías  eft  d' Ofpitdle  &  d''  Monajlcrio  d'  Paltibario. 
Mais  tinha  adita  Ordem  hum  Cazal  em  a  tieguezia  de  Santa 
Ma, ia  deS.  Felis;  e  na  de  S.  Lourenço  trezCazae^:  fendo  eíta 
naturalmente  a  mefma  de  S.Lourenço  de  Riba  de  Pinho  ^  em  que 
pelo  9"  P.ol  das  Inquirições  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  da  Era  dei  3:8  fe 
ciec!a:ou  ,  que  cmuAldcya  chamada  iíc/rJ^í/íJ  eram  também  dous 
Cazaes  de  Poiares  ;  os  quaes  fe  manda'  am  ficar ,  como  eftavam  , 
ãtaa  que  foubeíTe  ElRermais  do  feito  do  Spital.  Na  freguezia  de 
S.  Salvador  de  Torgaeda  tinha  também  efia  Ordem  dez  Cazaes  , 
&  entradas  \  da  qual  fe  diíTe  íó  n>Ts  poítcriores :  ItzmVmnarelo  ejt 
OfpitaUs  .  &  d'  Dídaco  gonf.iluj  milite  £  biijlelo  8:c.  E  lhe  perten- 
ce fem  dúvida  o  n.  5'6?  a  f.  36  %  col.  i,  do  Antigo  Regijlro  do 
Cartor.  de  Leça  ,  entre  os  Docuniciitos  ÒQFoyares  ^  cjue  mof..ra 
hum  Stormento  ò"  Sentença  per  q  foj  a  Orde  en  poje  de  Pumarelo  àr 
fogo  ir  fdlaães  ò"  dos  dftos  delas  .faluo  dos  ferniços  ;  confequen- 
cia  ,  ou  relultado  naturalmente  do  n.  5°  ,  que  já  lancei  acima  no 
§  138.  Em  a  de  Santa  Maria  de  Goyães  tinha  mais  já  nove  Ca- 
zaes, fem  fallar  das  duas  acquilições ,  que  depois  hiráó  no  § 
ijd.  defta  meíma  Parte  I.  ,  como  conhecidamente  feitas  no  P^ei- 
nado  IV. ;  provavelmente  em  confequencia  do  que  no  mez  de 
Settembro  do  mefmo  anno  de  125-8  declararam  alguns  faberem , 
que  os  homens  de  Couillinos  tinham  deixado  herdade  Reíruenp-a 
daquella  de  Covel linhas  Ecchfie  de  Poyares profuis  animis  ^  eque 
efta  Igreja  (já  então  da  Ordem  de  Malta,  como  fe fegue nos §§ 
164.  ei6ó. )  não  fazia  foro  algum,  mas  ló  o  faziam  aquelles  , 
que  ficaram  na  herdade  dos  que  fizeram,  ou  deixaram  os  refe- 
ri- 
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ridos  Legados ;  porem  fein  íc  declarar ,  ou  laherem  o  tempo.  O 
que  praclicáram  á  imitação  do  que  fó  nos  conlta  cxprclTair.entc 
pelo  citado  Regijlro  j  a  f.  35'.  f.  col.r.  n.  7?  ,  em  que  l'c  lançt)U 
a  Doaçom ,  que  Pêro  Dominjrues  ãe  Coutlinhas  íe/,  ao  Spitalào  que 
tinha  ê  Galafitra  Ó"  ^  Coiúlinhas  ^  c  [eus  termhos, 

§   CLXIII. 

J  A    a  meíma  Ordem  de  Malta  tinha  mnis  quatro  Cazacs  e  rpntinúa- 
meio  na  íreguezia  de  S.  Miguel  de  Trafníires ,  como  então  íe  i'. 
achou  no  lugar  próprio,  de  quanto  as  O.dens  poíTuiam  cm  ca- 
da   treguezia  ;   depois  de  no  lugar  dos  Reguengos  íe  deixar 
declarado  em  aquella  mefma  ,  que  na  Aldòa  de  Ciuidadelia  ,  aonde 
ElRei  tinha  ametade ,   ou  9  Cazaes ,    tinha  a  referida  Cardem. 
( dos  outros ,  que  reítavam  )  a  metade  de  hum  Cazal ,  e  outros 
os  mais.    Em  a  de  Santa  Maria  de  Vilar  de  Maçada  ;  depois  de 
Ic  concluir  em  huma  parte  ,  que  a  dita  Ordem  rinha  ganhada 
ahi  herdades  ,  c  vinhas ,  ó^  labores  foreiras ,  como  as  mais  ,  de 
que  não  fazia  foro  algum  ^  em  o  lugar  próprio  diceram  tinha 
ahi  vinhas,  &  labores  ,  e  huma  Ermida  :  fendo  dcí^a  ,  que  pelo 
já  lem.brado  Rol  (f  fobre  as  Inquirições  ,  do  anno  de  1290  ,  íe 
achou  ,  que  em  a  AUeya  de  Caneda  ,  meia  d'ElRei  ,  e  meia  de 
Trafmires,  não  havia  ahi  Honra  alguma  ^  J aluo  hiiii  CaJ ai  do  Spi- 
tal  y  que  teve  o  deípacho  coftumado.    Pelo  que  ^  ainda  Appa- 
riço  Gonçalves,  a  7  de  Agoilo  da  Era  de  1349,  achou  que  na 
Inquirição  feita  pelo  Prior  da  Coíla  ,  era  devaílb  todo  elFe  Lu- 
gar de  Caneda  ,  ou  Caneda ,  falvo  o  mefmo  Cazal  do  Efprhal : 
c  portanto  deitou   tudo  em  devaíTo  ,  mandando,  que  entraiTe 
ahi  o  Mordomo  d'ElRei  por  todo  feu  direito,  e  folFcm  ao  Jul- 
gado de  Villa  Real,  Jahto  ocajal  do  Ef pitai  e  que  entre  o portej/' 
ro.    O  que  tudo  podia  íer  por  Compras  íemeihantcs  á  que  fe  re- 
fere por  ílm  cm  o  n.  3^  das  Fendas  lançadas  no  fobredito  Regijlro  a 
f,  16.  y.  col.  2.;  comprando  o  Spital  a  Continha  Elleves  íj^yt/zj 
filhos  toda  a  herdade  ,  que  tinham  e  barrocos  antre  Comas  cj^  Re- 
velhoes ,  em  Santo  Eílevam ,  e  e  fanta  Alaria  de  Vilar.    Na  fre- 
guezia  de  S,  Martinho  de  Mattheus  tinha  mais  a  mefma  Or- 
dem trez  Cazaes;  fendo  neíla  freguezia,  que  pelas  meímas  In- 
quirições do  Sr.  Rei  D,  Diniz  ,   fobre  que  rccahio  o  já  refe- 
rido Rol ,  íe  achou  ,  que  tudo  o  mais ,  que  não  era  a  Oiiiti' 
tãa  chamada  Ânattiores  '•'^''1    com  onze  Cazaes  feus  ;    dous  Ca- 
zaes de  Braga  ,  o  Cazal  do  Eiroo  ,  e  o  da  Qiiiniaa ,  os  quaes  eram 

Oo  ii  de 

(i;o)  Efta  mefma  pa'ece  eftavi  jí  ,  ou  veio  a  fer  igualmente  da  Ordem 
de  Malta  ,  para  poder  vèr-fe  no  tantas  vezes  cit.->do  Kegijlro  do  Carr.  de  Leça 
a  f.  ^9.  ^.  col.  I.  n,  4?    £n  tomo  jrey  ferr.ando  (  do  i]uai  fe  fallará  em  os  §§ 
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de  Pombeiro  ,  ao  que  tudo  honravam,  por  di/erem  ,  o.ue  foram 
àc  Fidalgos  j  todo  o  reftante  da  freguezia  era  da  Ordem  de  Malta, 
4o  Arcebiípo,  edehcrdadores,  e  os  do  Hofpita!  pagavam  voz  ,  p 
coyma  ,  trazendo-fe  tudo  por  Honra.  Porem  devaílou-íc  toda 
ella  ,  faluo  o  do  efpitall  fe  mo/Irar  prmilcgio.  E  depois  difto  Te 
fcgue  immediatamente  já  no  mefmo  Kol :  5>Item  Yiialua  nom 
»  ftov  enqueruda  porque  he  de  villa  Reall.  5»  De  que  depois 
na  Parte  11.  fe  poderá  fazer  o  competente  ulo,  em  o'í§§2:5c. 
240.  c  262.  Mais  era  da  mefma  Ordem  hum  Gaza!  em  a  fre- 
guezia de  S.  Pavo  ds  Ruili\  ainda  que  em  outras  partes  feacha 
na  Terra,  e Julgado  de  Penafiel  de  Baftuço. 

§  CLXIV. 

mefimfre-  J-^  A  frcguczIa  de  S.  Miguel  de  Poyares ,  Cabeça  ,  e  titulo 
gue7ia  deuchuma  das  muls  confideravcis  Comendas  da  Ordem  de  Malta 
toyares.  j^gf^g  Reino,  e  de  cujas  pertenças  fe  vai  fallando;  em  a  qual 
não  havia  Reguengo  algum  ;  fe  declarou  em  outra  parte  ,  que 
22  Cazaes,  deque  fecompuaha,  davam  cada  hum  18  dinheiros 
pelos  ícwosdefoco^  c  pagavam  as  trez  coymas  ,  das  quaes  levava 
mctnde  a  dita  Ordem  ,  e  huns  davam  Portagem  ,  outros  não, 
^l5Im  como  declararam  mais,  e  le  achou  já  no  anno  de  1220 
qiiod  ecclefia  era  de  hofpit.ile  ,  e  unha  fejjar ias  .  (^  .xvj.  Cafalin  ,  que 
também  eram  da  melma  Ordem.  Pelo  que;  já  nas  referidas  In- 
quirições do  anno  de  1258  (  a  f.  107.  do  Liv.  VIL  ,  ou  91.  f. 
do  Liv.  VI.  delias,  aíTun  como  af.  78.  ào  Liv.  11.  ác  Doações  ào 
mefmo  Sr.  D.  AíFanfj  líí.) ,  fendo  perguntados  hum  Pedro  AíFon- 
ío  Capcllã),  ou  Parochj  da  mefma  Igreja  ,  e  outros  de  iiire pa- 
tronatus  ^  Cuia  ejl  ipfa  Ecclefia\  diceram  ,  que  era  de.  Ofpitale ^ 
que  fó  era  Patronus  Ordo  d' Ofpitale  ;  fem  com  tudo  faberera 
d'onde  a  houvera,  ou  tinha  tido.  E  fó  hum  Mendo  Gomes, 
de  Seira  ,  ou  d' Se  fira  ,  declarou  mais,  e  affirmou  ,  que  adita 
Oidem  a  teve ,  ou  reccbeo  de  fuis  auolis  dono  Meneudo  egéé  Ò" 
d' fuo  gaiere  y  fendo  perguntado  vii  habtút  illamOfpitale:  o  que 
já  eu  julj^ava  no  §  116.,  correfpondentc  a  eíle  na  primeira  Edi- 
ção ,  vinha  a  fazer  fubir  a  deixa  daquella  Igreja ,  e  provavel- 
mente dos  Cazaes  ao  menos  ,  que  faziam  a  fua  principal  par- 
te ,  quando  pouco,  aos  princípios  do  Reinado  do  Sr.  D.San- 
cho I. ,  em  que  viviria  aquelle  D.  Mendo  Viegas  ,  avô  ,  com  ou- 
tros   da  família  do  Declarante.    Mas  que  devia  entender-fe  fó 

de 

14c.  e  1^0.  da  Patrell. )  deu  n  foro  hna  h:id<:,ie  dtnimorcs  ;  e  na  col.  2.  n. 
17?  En  como  Johã  gircit  Priol  do  Spit/il  (de  que  (e  falia  em  os  §§  t.  i;. 
e  14-  da  mefma  Parte  11. )  den  c  fero  Enamores  :  decerto,  por  exarem  ambos 
os  Oominios  da  referida  Ordem  ,  n;'.  (pA  km  dúvida  figuraram,  e  foram  Di- 
gnidades, 
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de  Cancllas ,  como  abaixo  Ic  fcgue  ,  tudo  o  mais  que  o  mefmo  ac- 
crelcenta  ,  lobre  iabcr  ,  que  a  metade  era  d'li,IRei ,  c  eram  qua- 
tro Cazaes  ,  de  que  dera  trez  á  Sée  de  Lamego  ,  e  outro  a 
hum  Jocíilatori ,  Caturra  ,  ou  bobo  :  dos  quaes  então  nenhum 
foro  le  fa/ia*  t.tn  (;utra  parte  fe  achou  pelas  dit.is  Inquirições  de 
1258,  que  na  dita  Parochia  de  S.  Aliguel  tinha  a  Ordem  ,  em 
Poyares  .xv.  ca/alia  j  dos  quaes  àci\am  Jiugnios  ferros  d' foro  (cof- 
tumando  antes  ahi  poular  Riquiis  homo ,  e  pagar-fe  voz  ,  e  coy- 
ma,  mas  então  nada,  depois  que  era  da  OrJem  );  em  Paredes 
íP  Geda  lium  (><v/al ,  de  que  d;xvam  tamferrít  d\foco.  jNlais ,  que 
davam  dos  Cazaes,  que  a  melma  Ordem  tinha  emVilIa  Seca, 
de  dí)us  duos  ferros  d^foco  :  tinha  em  Santo  Tyrfo  quatro  Cazaes, 
de  que  davam  outros  tantos  ferros-  e  que  ;iquc!las  quatro  To- 
giieiras  de  Viiia  fèca  ,  as  quaes  eram  da  mcíma  Oídem  de  JSlal- 
ta  ,  davam  inde  luitofam  profolidada  quat/i  folebant  dare  :  accrcf- 
centando  mais  ,  que  na  melma  freguezia  tinha  ElRei  huma 
Pclqueira  ( peqtieira  )  ,  ou  preza  no  Douro,  e  a  tinham  os  ho- 
inens  deCouvinhas,  dando  delia  em  cada  anno  hum  favel  (d^ 
vnã  /.irnpregidam  ),  e  liuma  lamprêa  ;  depois  de  em  outro  lugar 
fe  achar  também  ,  que  em  hum  dos  Cazaes  de  Poyares  coítu- 
mava  poufar  o  Mordomo,  e  ganhar  para  comer,  mas  então  o 
não  tazia  ;  affim  como  em  o  Cazal ,  qnod  Ordo  de  Ofpital  habet 
iii  Filiar iiiOy  que  era  também  pauja  Maiordomj. 


P. 


§  CLXV. 


Or  confequencia  :  paíTando-íe  ás  já  lembradas  Inquirições  ContimW 
do  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  cujas  Aclas  nefta  parte  apparecem ,  re- 
cahio  fobre  ellas  o  referido  9''  Rol  do  anno  de  1290  ;  e  he 
por  elle  ,  que  fe  declarou  ainda  no  Item  da  mefma  freguezia 
de  Povares  ,  que  a  aldeya  chamada  Paredes  de  Gueda  ,  Vilarinho , 
fanto  Tijfo  j  (^  Ave  coes  ,  Todos  ejies  logares  ^om  do  fpitr.l  Ò-' domees 
Jilhos  dalgo.  Item  o  logar  chamado  afeara  &  as  ejcadauaz  he  to- 
do do  Spital  f  que  o  detendia  por  Plonra.  Mais,  na  Aldeya  de 
Cunellas  que  foy  do  começo  quatro  Cafaes  delRey  (^  quatro  de  her- 
dndores ,  diceram  as  teílemunhas  domiida  ,  que  E,lRci  dera  os 
feus  á  Soe  de  Lamego  ,  -'j^  a  huú  iograr  que  auia  nome  Bona' 
tuisi'^'''  CT"  que  lhos  coutou  mais  nom  per  padrões  &"  dameyadade 
dos  hsr<^ adores  ganhou  o  Spítall  ^  e  Mofteirns,  e  Igrejas,  fendo 
ainda  delia  ,  ou  parte  de  herdadores :  e  tudo  traziam  por  Hon- 

Il2_ 

(i;i)  iiuppotlo  ijue  naJi  mrtis  declarem  ,  nem  t]>i?l  Rei  toi  ;  cem  tuJo  a 
Doação  do  quarto  Cazal  puk  ichj-la  a  f, 4^.  ào  Livro,  que  faz  O  N.  ;.  do 
Maço  xn.  áe  Fontt  dntigos :  ou  no  Liv.  II.  de  Potcões  de  D.  yijjonfo  ///.  f. 
52.  y. ,  aonde  fe  rei^iftrou  ,  e  apj^arece  (como  fe  copiou  tnmbcm  de  leit.  no- 
•va  no  Vv,  li-  á'' AltmAouro  tol.  160.  f.  )  huma  Carta  àonaúonn  t>-  perpetue 

fir- 
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.ra,  coílumando  antes  hir  ao  Juizo  do  Juiz  da  Feira,  e  entrrsr 
ahi  o  Porteiro.  Pelo  que  fe  dcvairou  tudo,  mandando-fe,  que 
íoirem  ao  Julgado  da  Feira  j  á  excepção  da  metade  da  Sée  ,  e 
do  Jograr y  que  fe  mandou  ficar,  como  elbva  (  com  Juiz  ,  e 
Chegador  do  Bifpo),  até  que  (oubeííe  EiRei  mãe  mais,  oa 
fe  havia  ahi  Carta.  Mais,  que  a  Aldcya  de  Poyares  era  da  di- 
ta Ordem  ,  tirado  hum  Cazal ,  que  era  de  Pombeiro  ,  e  cada 
hum  defendia  ofeuforhonra^  fendo  provado,  que  colturaavam 
dahi  hir  ao  J  o  izo  do  Juiz  da  feira  y  centrava  ahi  o  Porteiro.  E 
ara  muamente  meteu  hy  domjoham  diiraaez  (  de  que  fe  vai  íallar 
mais  circunftanciadamente  no  §  178,  e  [eg.  da  Parte  il.)  fai  Joi:^ 
Ò' Jeu  Chegador  (f^ per 00  havia  hy  doze  cafaes  do  Spital ,  de  que 
davam  a  FlRei  doze  ferros  de  fogo.  Mais  na  Aldeya  chamada 
Villa  feca^  diceram  as  teficmunhas,  que  a  tinham  vifto  ícmpve 
hmirrada ,  def^de  que  fe  lembravam  ,  e  dejla  xilla  delia  era  daquella 
Ordem ,  delia  de  Moíleiros  ,  e  Igrejas  ,  e  delia  era  de  herdadores : 
e  traziam  tudo  ^Gxhonrra\  ainda  que  não  honraíTe  Fidalgo  ne- 
nhum o  dos  herdadores  nem  o  das  egreias :  mas  do  que  era  dos  herda- 
dores davam  a  ElRei  dez  varas  e  meia  de  braga!  ,  e  de  fofiadeira  ; 
quando  os  da  Ordem  davam  fó  ferros  de  fogo  ,  entrando  ahi  o 
Porteiro.  Sobre  o  que  tudo  ,  quanto  era  do  Horpital  teve  o  à^'í- 
pacho  coftumado;  diffcrindo  fó  o  da  Aldêa  de  Poyares :  aonde 

de- 

frmitudinis ,  q.ie  o  Sr.  Rei  D,  Sancho  T.  ,  junr?mente  com  fua  mulher  a  Se- 
nhora D.  Doce ,  e  feus  filhos  ,  e  lilhaí  ,  fez  vohis  Boriftmis  c  /íconpnnniada 
de  'lio  cafali  qitod  (lobis  mitra  tuffione  Psttus  menendi  iii  uilla  que  noaiur  Ca' 
tuUas  fljji^íiâuit .  <>  ab  alijs  cafalihus  diitifit.  E  lho  Jeo  livre,  e  com  as  clau- 
í»l  IS  mais  amplas ,  para  ningtiem  nelle  ter  poder  ,  fenáo  elles  ,  e  quem  elles  qui- 
2e:lem  ,  poJtndo  fazer  do  meímo  o  que  lhes  agradalle:  pro  rcmijjione  peccato^ 
tOTum  noílrorum  er  pro  fenticio  qttod  nobis  fealtis.  /jpud  Colimtriam  In  £?  ^M" 
CC"  xxxf}  menfe  augujto.  Na  qual  depois  das  Confirmações  ,  e  teílemunhas 
(  em  lugar  da  robora  de  humas  efporas  ,  hum  cavallo  ,  ou  tantos  maiavidins 
&c.  ,  que  a  cada  paíTo  íe  acha  eítipulada  ,  e  recebida  em  as  Do.içóej  antigas 
peloá  Hoadores  da  pelToa  ,  e  mão  dos  Donatários )  ;  fe  lè  ,  e  íegue  galantemen- 
te '.  Nos  mimi  fipra  mmiriítti  d.bemiis  ilijo  noltto  regi  pro  roboratione  um  ar-^ 
rcmcíliílTi.  Uepois  do  que  tudo  fe  feguem  as  palavras  da  Carta  de  Confirmíçáo  em 
fóima  ,  que  o  Sr.  Rei  l).  Aftbnib  !(.  diz  deo  vobis  Ihnamis  ii^  confcprinis  uej- 
tris  filijs  de  /jconpãnindo  daquella  Carta  dTJRei  leu  Pay  Ajiid  framiâ  a  14  de 
Janeiro  da  Era  de  I25rí,  A.  de  tízo.  No  mefmo  fobredito  Liv.  II.  de  D.  Af-. 
fonfo  III.  atol.  5^.  e  j^.  encontrei  também  a  Carta  de  Dcaçío  ,  que  omeimo 
Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  fez  do  que  ainda  tinha  em  Canellas  a  D.  Pedro  Rifpo  , 
e  »  Igreja  de  Santa  Maria  ,  e  S,  Sebajiitio  de  i.ame^o  ,  em  4  de  Junho  da  Era 
de  124?  ,  íeguida  logo  da  oi;tra  Carta  de  Couto  pelo  Sr.  Rei  D.  Sancho  II.  , 
expedida  ao  Bifpo  D.  Payo  no  mez  de  Janeiro  da  Era  de  iií^  :  como  fe  co- 
piaram no  mefmo  Liv.  II.  à^ /-llemáouro  Uú.  161.  e  ^.  E  a  rélpeiío  daquella 
Doação  da  E.  de  1251  devo  advertir  de  palíagem  ,  como  Fr.  Francifco  do  San- 
tiilimo  Sacramento  no  íeu  Epitcme  das  Exccllíncias  da  dií;iiidai!e  do  MhiiltrO' 
d*  Puridade  (  imprelTo  em  Lisboa  1666  em  4")  Ponto  IV.  §.2.  p.  ço.  àei'- 
creve  ,  que  cila  foi  feita  a  Dona  Bonanne ,  de  bum  c/izal  reguengo  na  filia  de 
Cinellas  ,  com  a  mefma  data.  Veja-fe  o  que  vai  ainda  cm  a  Nota  71.  ao  §, 
I  j2,  da  Paite  II. 
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devaíTando-fe  o  Ca/al  dcPombciro,  para  entrar  nclle  o  Mordo- 
mo cl'E!Rei  por  todos  os  ícus  direitos ,  fc  nianJcU  ,  tiue  foí- 
fem  todos  ao  Joizo  do  Joiz  da  jeira  tumbetn  os  de  Spital  come 
■os  outros  à^  entre  ly  o  porxeiro  &"  mm  tragam  hy  Chegudor.  Etn 
a  treguezia  de  Santa  Comba  de  corrogò  ainda  em  1220  fe  declara 
lómente  ,  que  imllúforú  ibi  kabebat  Rrx  ;  mas  no  Reinado  fcguin- 
te  veremos  o  iiue  depois  fe  declarou  mais,  como  abuiio  vai  no- 
tável no  §  277. 

§   CLXVI. 


P 


Orem  vamos  ainda  illuílrar ,  e  declarar  mais  o  que  neílcs      Melhor 

■2  §§  antecedentes  elhva  aíum  ordenado,  antes  deme  terconí- ^f,'^''''^^*^ 
tado  quanto  aqui  ajuntarei,  para  numa  exaíta  combinação.  Pri- i;;»:;*  .  e 
irieiramente  a  aparece  pelo  Cartar,  de  Pendorada  ,  no  Armar i» '""'  P*''^' 
de  Nadar  Ròlo  I.  Efcr.  10.,  exiftir  ahi  o  Teftamcnto  de  Men- d'ív'jsão'"d3 
do  \'iegas,  certamente  o  de  que  íe  falia  era  o  §  164,,  feito  a  comeadaé 
3  1  das  Cal.  de  Juniio  da  E.  dei  199,  A,  de  1161  ;  no  qual"""* 
íe  lè  fomente  ,  que  nos  perten^-a  :  Mando  tinum  cafakm  ad  Of- 
pítukm.  Em  fcguado  lugar ;  pelo  Antigo  Regijiro  do  Cart.  de 
Le<^a  fc  encontra  como  já  na  Época  expreíTa  em  a  Nota  96.  aa 
§  9S.  acima  ,  14  annos  antes  das  referidas  Inquirições  eílava 
fendo  da  dua  Ordem  todo  o  Padroado  da  Igicja  de  S,  xvli- 
guel  de  Poyares,  com  a  maior  parte  das  fuás  pertenças,  que 
lambem  lhe  foram  accrefcendo  ,  em  confeqiienci-i  de  vários  Prin- 
cipiou, como  foram  :  o  Gontra£to  cora  D.  Gonçalo  ,  lançado  aci- 
ma para  os  fins  do  §  134.  ;  a  Doação  de  D.  Thereza  Gonçal- 
ves, já  lembrada  em  o  §  13J.  j  o  Ejcanlho  ,  que  fez  o  Spi' 
tal  com  Dona  Alda  vúafquez  ,  para  ficarem  á  dita  Ordem 
trez  Cazaes  e  Poyares  (r  aoytaua.  da  Jgreja  aejje  logOj  de  que 
exiíliam  ambas  as  Cartas,  quando  fe  lembram  a  f.  14.  >\  col. 
2.  n.  248? ,  e  a  f.  36.  S'-  col.  i.  n.  5-2° :  a  Venda  ,  que  fez  El- 
vira Soares  aofpital  da  í-aa  herdade  em  Vila  fica  ,  a  f.  35..  ciil. 
2.  n.  j";  em  os  n.°'  2°  3°  e  ^"^  outras  Vendas,  que  lhe  fizeram 
Garcia  Paes ,  e  Martim  Gomes  (  duas  )  derdades ,  que  também 
tinham  em  Fila  Jeca  ;  a  ve^.ida ,  q  permudaçÕ ^  que  fizeram  Fernão 
goi^Jendjz  ir  outros  ao  Spital  derdades  por  elles  pofíuidas  em 
Foycres  fo  monte  Córrego  a  par  do  rrio  de  doyvo  ,  ibid,  n.  5?  A 
Doação  ,  qac  Guiomar  AíFonfo  morador  e  Canelas  fez  ao  Spital 
òe  to  do  los  hcrdametitos  &  pojjijjoes ,  que  tinha  cm  Canelas^  ^  e 
feii  ter-.nho  C7'  entrega  que  Ih]  fez  dhnas  cafas  q  hj  ejla  e  Canelas 
Ò"  mereo  e  pojfe  frey  L"  gil  Comendador  de  poyares  (o  mefmo,  de 
que  já  fe  fallou  em  os  §§  23.  24.  e  ico.  delia  Parte  I. )  nas  meí- 
juas  f.  35'.  e  col.  2.  n.  2°  :  a  do  n.  4" ,  cm  que  Mor  Paes ,  iirfett 
marido,  & feus  filhos  deram  á  mcíma  Ordem  afua  herdade  em 
Foyares  ir  ^  outros  logares  aiui  conteúdos  j  a  Conpofi^o  febre  de- 

mau- 
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fnandd  qne  ira  antre  o  Spital  &  PoÕbeiro  per  Razo  dúa  vinha  q  é 
e  Fila  Marim  C  foj  a  vinha  julgada  ao  Mon  &  q  o  Spital  oumjfè 
huú  mr  &  mtio  pelo  cajal  de  vila  feca  de  poonbeiro  que  é  apar  de 
Poyares  (  o  meímo ,  de  que  fe  falia  no  §  antecedente;  a  f .  35". 
;^.  col,  I.  n.  y"  ;  a  cujo  reípeito  fe  encontra  mais  a  f.  36,  f.  col. 
2.  n.  61?  hum  St"  e  como  Girai  perez procurador  do  MoíÍ  de  Poon- 
beiro nuteo  ê  pojfe  o  Spital  dú  cajal  fito  e  vila  feca,  A  Manda  , 
que  fez  Gonçalo  AfFonío  Catialeyro  ,  deixando  ao  Jpital  a  fua 
herdade  c  Leomir  ,  en  Gonuir ,  e  Canelas  £>-  e  fan  Miguel  de  Poyares, 
Jtem  mandou  e  Couas  termho  de  Celorico  de  bajlo  híi  caj^al  ^  ibid.  n. 
10?;  outra  em  o  n.  ii?  de  João  gondíjz  de  vila  feca  ^  deixando 
ááPitança  huú  térreo  q  iaz  aal^  da  efrada  ,  o  Efcambho  ^  que  fez 
Pêro  Veegas  cõ  0  fpital ,  ficando  a  efta  Ordem  quantas  herda- 
des aquelle  anta  e  vila  de  poyares .  ò"  ontroffj  odfto  que  anta  na 
Jgrcia  dcjfe  logo  ^  ibid.  n.  ij?;  outro  em  o  n.  17?,  que  fez  a 
Spital  derdades  que  tinha  na  teixeira  câ  (  o  mefmo  )  Pêro  veegas 
por  outras  que  ejle  deu  ao  Spital  irfon  e  Poyares ,  q  omv o  Efe am- 
bho  y  que  fez  o  Arçediagoo  Dom  Garcia  meedez  ao  jpital ,  fican- 
do á  Ordem  herdade  do  melmo  Arcediago  (  talvez  o  Prior  d'Al- 
caçova  ,  neto  do  Sr.  Rei  D.  AffonlollJ.)  en  Goiíuynhas  à" 
efeu  termho^  na&  ditas  folhas  col.  2.  n.  ly"  A  Renuncia,  que 
JMaitim  Peies  (o  de  que  já  fe  fallou  no  §  112.)  fez  ao  fpit^f 
de  toda  o  direito,  que  tinha  na  Fila  feca  &e termho  de  Lóór- 
délo  ,  n.  26?;  o  Efcanbho  do  n.  28?  a  f.  36.  ,  que  fez  Aífonfo 
Mendes  cÕ  ho  fpital  ^  ficand )  a  eíte  herdade ,  que  aquelle  tinha 
en  Paredes  de  gueda ;  a  Doação  ,  que  á  meima  Ordem  fez  hum 
Eftevam  Annes  lojiinho  de  todalas  coufas  ò"  bees  que  atiía  ,  ibid. 
col.  2.  em  on.  36?;  com  outras,  que  também  lhe  fez  Vicente 
Peres  de  quanto  tinha  em  Fila  feca  q  o  matiteuefe  en  fa  uida  , 
ibid.  n.  41°:  oEfcanblo  do  Spital  cÕ  Roy  perez  (^cS outros  ^  pelo 
qual  ficou  á  dita  Ordem  herdade  en  Santotijfo  ^  em  Filar inho  ò"  e 
Jeus  termhos  ^  em  o  n.  42°j  e  a  Doação,  que  lhe  fizeram  Mar- 
tim  Fernandes,  e  fua  mulher,  da  herdade  a  elles  pertencente 
en  Canelas  hu  dize  a  feca  de  térreo  de  Siluares.  Pertence  também 
para  aqui  ,  pelo  n.  $0°  ibid.  o  St"  en  como  Roj  gHz  entregou  ao 
Spital  todolos  berdameutos  que  auia  e  Çidadelha  ,  e  fanta  Cooba , 
ér  e  Aluezoes  (diveifo  daquelles  do  §  156.,  e  fó  a  Aldeã  lem- 
brada no  principio  do  §  antecedente ,  derivadas  também  ambas  ef- 
tas  ultimas  do  que  abaixo  vai  ainda  no  §  277.  defta  Parte  I.);. 
em  quanto  não  pode  apurar-fc  ao  certo ,  que  efte  Ruy  Gon- 
çalves feja  o  mefmo  depois  Freire ,  e  Comendador  da  Ordem  , 
do  qual  fe  fallará  na  Parte  II.  em  os  §§  194,  e  263.  A  Carta. 
de  Doação  do  n.  48"  ,  feita  por  AfFonfo  Rodrigues  a  dita  Or- 
dem da  fua  herdade  en  Panojcal  termho  de  Poyares;  a  outra  do  n. 
63?  a  f.  36.  %  col.  2, ,  per  que  dona  Giralda  deu  ao  fpital  toda  a  her- 
da- 
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ãade  ,  que  tinha  c  terra  ãe  Pamyas  ^  e  a  ConpofiçÔ  antre  o  fpital  Ò" 
os  eíe  uilíboas  per  Razo  dos  terwhos  íj  chiiê  bnjitr  ajjj  como  ante  Foya,- 
res  híifuHa  y  0111011.64?    Entre  as  Vendas  remotas,  cm  97  núme- 
ros, det.  3',  por  diante;  pôde  aproveitar-le  mais  proximamen- 
te o  que  mollra  ,  e  também  viria  a  caliir  na  Ordem  da  que  fe 
lembu  em  o  n.  5c"  a  £  37.  .V''.  co!.2.  ,  feita  por  Domingos  Mar- 
tins a  Fernão  Gonçalves  de  quanta  herdade  tinha  na  freeguijla 
de  fan  Miguel  de  Poy.tres  tã  bê  foreyra  de  Poyares  come  da  outra  : 
a  qual  declaração  vem  a  fervir-nos  ,  como  por  exemplo  a  Doa- 
ção leita  a  Fr,  Bento,  jd  lançada  no  principio  da  Nota  94.  ao 
§  9^.  deita  melma  Farte  I.  ;    fuppoíto  íó  polia  publicar  ,  e  nos 
fica  apparecendv)  ,   a   F.  35-,  f.  col.  2. ,  pelo  n.  17?  a  Mãda  que 
fez  Fernã  gíi-z  ao  fpital  diia  vhíha\  na  quafi  certeza  de  que  cile- 
hade  ler  aquelie  referido  comprador.    \i\\c  portanto,  que  nos 
lugares    rcrpcctivos    hiremos    vendo   alguns  Emprazamentos  ji 
feitos  pela  Ordem  ,  e  léus  Comendadores  nas  referidas  Aldêas 
da  freguezia  de  Poyares ;  não  fendo  neceíTarias  outras  fontes  , 
de  que  muito  bem  pode  não  conftar,  para  da  mais  remota  an- 
tiguidade lhe  ter  vindo  todo  o  Padroado  ,  com  as  outras  gran- 
des pc! tenças.    Mas  fique  para  já  advertido,  e  lançado  nelte  lu- 
gar ,   como  ellas  faziam  hum  tão  avultado  rendimento,  ainda 
augmentavel  com  a  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro  (já 
fugeito  a  vários  inconvenientes  attendiveis  para  a  fuaadminiílra- 
ção  ,  e  arrematação  junta  ,  ou  para  os  Alelhoramentos  refpeíli- 
vos),  que  foi  juitiffimo  defmembrarem-fe  da  Comenda  de  Poya- 
res mais  duas  novas  Comendas;  álèm  das  duas,  que  fó  eílavam 
decretadas  ,  F^reixiel  ,  e  Abreiro  ,  como  le  lança  no  fim  dos  §§ 
98.  e  169.  defta  Parte  I. :  no  tempo  ,   em  que  fe  procedia  fo- 
bre  o  arrendamento  delia  em  26  mil  Cruzados  por  anno ,  efe 
achou  ter  creícido  amais  de  31  ,  ou  12:400(^)000  reis;  quanto 
mais  á  vifta  do  rendimento  aftual  de  41   mil  Cruzados  líquidos, 
fora  os  grandes  Padroados,  e  outras  prerogativas ,  com  que  a 
ficou  desíruclando  unida   por  toda  a  fua  vida  o  Bailio  Procura- 
dor, e  Recebedor  da  Ordem  entie  nós,  fegundo  lhe  foi  confe- 
rida bem  de  graça  ,  com  outras  (  a  que  elle  teve  cahimetito)  das 
melhores  ,  potto  que  de  neceílldade  inferiores  em  proveito  !  For- 
mou-le    pois   huma    nova  Comenda  no  Território  de  Alvaçoes  , 
Tanha^  e  Corgo  ,  com  marcos  em  linha  refta  da  Ponte  do  rio  TW- 
nba^  i  outra  extremidade  do  rio  Corgo  j  pelas  Informações  dos 
mais  práclicos  ,  e  peritos  do  Paiz  :  em  razão  de  Alvaçoes  do  Cor- 
go fe  achar  rendendo  em  1792  ,  peio  preço  médio  ,  fegundo  o 
valor  do  vinho  de  Feitoria  ,  em  que  confifte  o  mefmo  rendimen- 
to ,  i:i75'íí)  reis;    e  o  Ramo  d'Alvaçoes  deTanha  7')S^  reis; 
para  fazer  tudo  quafi  as  f  mil  Cruzados  ^77í?i9x  de  renda  annual, 
em  que  fe  pertendiam  ,  ou  mandaram  erigir  aquellas  2  primeiras; 
Tom,  I.  Pp  álèin 
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dlèin  do  que  pelo  decurfo  do  tempo  havia  de  creícer.  E  ficou 
aflim  bem  formalizada  elta  Comenda ,  fazendo  o  Comendador 
Caza  de  Refidencia  ,  e  Capella  em  AlvaçÕes  de  Taiiha ,  como 
Cabeça  ,  e  denominação  ,  que  ihe  toi  eitabelelcida  :  rciiando  fo- 
mente Poyares  ,  como  Cabeça,  e  ViUarinho  dos  Freires -,  leu  úni- 
co Ramoj  qualquer  deílas  íreguezias  muito  fértil,  e  rendola  , 
diftinfta,  c  demarcada  fobre  li,  íem  que  podeíTe  admittir  dúvi- 
da huma  outra  divit>ão,  que  pareceo  creada  pela  Natureza.  Pois 
Vilarinho  dos  Freires  tem  boa  Igreja  ,  com  Parocho  da  appre- 
lentação  do  Comendador,  que  percebe  os  Dízimos,  c  foros; 
tem  C^p.za  de  Ixelidencja  ,  cnmfuá  Capelia,  na  Quinta  da  Gran- 
ja ,  á'èm  de  outra  Qi-iinta,  que  ]he  pertence;  c  fcrvindo  am- 
bas de  PaíTal  ao  Comendador  ,  andam  incluídas  no  geral  Ar- 
rendamento :  tem  huma  grande  Adega  ,  Lngar  de  vinho ,  e  to- 
das as  mais  OliIcinas  neceíTarias  ;  com  que  andava  o  feu  ren- 
dimento annuai  de  6  ,  até  7  mil  Cruzados.  Eem  taes  termos  veio 
a  dar  para  o  futuro  huma  completa  4^^  Comenda,  fem  trabalho  , 
fem  defpeza ,  e  com  fuílíciente  Património  :  deixando  ainda  o 
pingue  rendimento  de  mais  de  dez  mil  Cruzados  já  então  á  5^ 
Comenda  de  Poyares  ,  a  que  ficaram  annexos  todos  os  lóros  dif- 
peifos  ,  que  fe  lhe  pagam  fora  do  feu  diílriílo  ,  c  rendiam  para 
cima  de  hum  Conto  déreis.  Em  a  qual  não  fe  vio  piecizáo  de 
fa/.er  íe  defpeza  alguma;  por  ter  boa  Caza  de  Relídencia  ,  con- 
tígua á  Igreja  Parochial ,  boa  Adega ,  I-agar ,  e  todas  as  mais 
Cíncinas. 

§   CLXVII. 

Contiin'ia-  x\  Chou-fe  ouíro-fim  no  dito  anno  de  1220,  que  tinha  tam- 
feomeimo^gj^  a  Ordcm  dc  Malta  huma  leyra  de  vinha  na  freguezia  de 
Poptes.  "  Santa  Maria  de  Ligióó  ,  ou  Alijó  hoje;  e  na  de  Santa  Maria 
de  Lourcdo  tinha  entradas.  Em  a  de  S.  Pedro  de  Abaças  achou- 
fe  ,  que  a  mcfma  Ordem  tinha  ahi  hum  Cazal ;  depois  de  em 
outro  lugar  fe  ter  declarado,  que  havia  nella  outro  Campo  jun- 
to da  fonte  ,  e  diziam  os  Homens  d'ElRei  ,  que  era  da  Coroa  ; 
mas  adita  Ordem,  que  era  feu:  pelo  que,  entrando  ahi  o  Juia 
de  Panoyas  ,  e  inquirindo  a  verdade,  como  achalfe  ,  que  era 
d'ElRci ,  fez  entrega  delle  aos  feus  Homen?;  porém  depois  o 
tomou  aquella  Ordem  de  Malta ,  e  nada  tinha  então  dani  EI- 
Rei.  E  he  nefta  freguezia,  em  que  a  Ordem  uo Templo  ci- 
tava tendo  mais ,  que  ainda  fe  achou  ,  e  declararam  pelas  pof- 
teriores  Inquirições  do  anno  de  1258  ,  que  a  Ordem  de  Malta 
fó  tinha  campos  in  villa  de  Bafas ,  c  que  dederunt  alios  pro  illis 
^  no  mojlrant  illos  quales  fiint  nec  ubi  iacent ,  fem  delles  faze- 
rem foro  alguin  :  dizendo  outro  ,  qrwd  Ordo  Ofpitale  tenet  unam 
kyrã  avhiea  1!^  que  fuit  Regis  qtiod  dcdit  alia  pro  illa  leyra  de  be~ 

re- 
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reâitate  qiiam  tenet  Regis  in  Abafas  ;  c  outro  finalmente ,  que 
toda  aVilla  de  Abaças  era  d'ElRci ,  a  metade  Reguenga,  e 
metade  lorcira  ,  ergo  htmtm  ca/ale  qiiod  Jlat  Jiipa-  Ecclefum  quod 
eji  de  Ofdine  Ofpita/e  .  quod  nunqHam  fecit  íií  fórum  dito  Regi ,  leni 
labcr  d'onde  ,  nem  em  que  tempo  o  houve.  Poièm  o  que  nefta 
fregue/,ia  tinha  então  a  dita  Oídem  ,  he  certo  não  entrou  na 
troca  de  vários  herdamentus  emPanovas,  para  a  nova  povoação 
de  Villa  Real  ,  de  que  fe  falia  nos  §§  236,  241.  e  2Ó3.  di 
Parte  11. ,  como  faria  concluir  o  filencio ,  que  le  guardou  na 
referido  9?  Rol  do  anno  de  1290:  porquanto  nas  ultimjs  In* 
quiriçoes ,  a  que  proccdeo  Appariço  Gonçalves  a  7  de  Agolto 
do  anno  de  13 11  ,  neftc  Julgado,  e  na  dita  freguezia  de  São 
Pedro  d'Abaças ,  (e  achou  ainda  ,  que  havia  nella  doze  Cazaes , 
os  quaes  davam  toíTadeira  fahio  o  do  Efpital ;  e  mandou  ,  que 
no  do  Efpital  &  ms  do  Tenpre  &  filhos  d  algo  entraíTe  fó  o  Por- 
teiro ,  e  foíTem  aos  Juizes  de  Yilla  Real.  Com  o  que  fó  por 
algum  tempo  ,  em  confequencia  de  Doação  pollcrior  (  no  § 
236.),  lhe  cíleve  mais  pertencendo  também  o  Padroado  da  Igre- 
ja, em  quanto  nãofe  íeguioa  outra  troca  ,  de  que  fe  faz  menção 
na  meíma  Parte  11.  em  o  §  264.  Tinha  então  mais  a  dita  Ordem 
de  Malta  na  freguezia  de  S.  Martinho  d' Anta  hum  Cazal  ;  e 
duas  leyras  de  vinhas  em  a  de  S.  Romão  de  Vilarinho :  fem 
me  apparecer ,  ou  poder  avançar  cora  maior  exacção ,  que  haja 
de  entender-fe  delia  o  n.  12*?  a  f.  3f.  >\  col.  i.  do  Regifiro  do 
Cart.  de  Leça ,  quando  prova  a  exiltencia  de  hum  St"^  de  Doa- 
fOf  que  fez  ao  Spiral  ^tViguel  Gonçalves,  elua  mulher  dei-da- 
des^  foros y  que  tinham  en  Vilar i}d}0  de  canha.  Aílim  como  po- 
de ,  ou  deve  já  naturalmente  provir  o  Cazal  naquella  de  S.  Mar- 
tinho ,  de  hum  Efcambho  ,  que  fez  o  Comendador  de  Poyares  com 
Roy  veegas  ,  do  qual  ficou  aofpital  húa  herdade  que  jaz  c  Anta  j 
fe  he  que  não  íoi  augmenco  poílerior.  Mais  poíTuia  dous  Ca- 
zaes na  freguezia  de  S.  João  de  Royos  ;  aonde  depois  achou. 
Appariço  Gjnçalves ,  e  lhe  diceram ,  que  tinha  trez  Cazaes  o 
Efpital  \  e  nelles  mandou  entrar  fó  o  Porteiro. 


E 


§  CLXVllI. 


Stava  então  já  poíTuindo  mais  a  mefma  Ordem  de  Malta  ,  Maisej» 
na  freguezia  de  Santa  Maria  de  Conftantim  (  da  Feira  ) ,  ou  da  CóRamim, 
Feyra  de  Conftantim  ,  hum  Cazal  :  íendo  neíla  ,  que  depôz  hum 
D.  ou  Domingos  Vivas,  Tabalião  dePanoyas,  em  as  Inqui- 
rições poftcriores  do  anno  de  1258,  ter  ouvido,  que  o  Campo 
fito  fuh  ipfa  Otiintana  ( Qttinteela  compezada  fe  traduzio  no  lugar 
correípondente  do  Livro  pofterior )  fora  Reguengo  ,  mas  en- 
tão o  tinham  os  filhos  ,    c  netos  de  D.  Elvira  Vafques  ( comcj 
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o  que  fica  no  §  136. ) ,  e  a  dita  Ordem  de  Alalta  ,  fem  delle  fa- 
zerem fôro  algum  ;  e  faber ,  que  as  Ordens  do  Hofpital ,  e  do 
Templo  tinham  humas  Gazas  m  villa  de  Conjlnutim  qtias  leyxa- 
íierunt  boniinss  profuis  animis ,  fem  que  eftiveíFem  fiizendo  fôro 
d^eis.  Aííiin  como  aconteceo  igualmente  a  refpeito  de  outras  na 
mefma  Aldèa  ,  que  tinham  alcançado,  epoíTuiam  Martim  An- 
nes ,  os  filhos  de  Alartim  Peres  de  uke  ,  João  Vafques,  e  as  mef- 
mas  Ordens:  as  quaes ,  e  S.João  de  Tarouca  fe  achou  também 
poíleriormente  ,  que  impetraiierút  hsreditatem  for  ar  iam  in  Cotif- 
tantim  in  diebus  Regis  dÔni  .S.  fratris  ijiius  Regis  •  como  não  ía- 
biam  quanto  ás  outras  acquifições.  E  he  na  meJma  freguezia  , 
que  aindii  fe  vê  pelo  mcfmo  dito  Rol  das  outras  Inquirições  de 
1290,  como  a  caza  de  Dona  Beringuejra  que  foy  dojfsu  linhage 
do  pobramento  da  uilla  de  Ccnjlantim  .  E  o  logar  do  Outeiro  que  he  do 
Jpítal  traziam  tudo  por  honrra  ,  pofto  que  fe  não  diceífe  a  razão  j 
e  íó  no  da  dita  Ordem  entrava  o  Porteiro  :  recahindo  niflb  o 
defpacho  coftumado.  O  que  tudo  pode  alguma  coufa  declarar- 
le  ,  ou  ampliar-fe  pelo  mefmo  Regtjlro  do  Cartor.  de  Leça  ,  em 
que  apparece  a  f.  35^.  col.  2.  n.  3?  ( entre  os  Documentos  de  Poya- 
res ) ,  como  deu  Dura  migueéz  todalas  herdades  de  Miguel  per esz 
cuio  tejlameteiro  era  aofpital  as  quaes  era  de  Cojlantjn  .  falua  cafas  \ 
a  f.  j  J.  S'  col.  1  n.  6°  ,  como  deo  á  mefma  Ordem  Alda  vaafquesi 
a  fua  Ouintdá  de  Oiiintééla  &  v.  cafaes  e  panoyas ,  z  em  Vila  marim  , 
e  hít  cafal  no  Amai ;  fegundo  fe  repete  ibid.  col.  2.  em  o  n.  24°  ,  di- 
zendo-íe  ter  dado  Dona  Alda  vaafquez  ao  fpital  hua  Qiiintáá  a 
que  dize  Qiiintééla  q  é  en  termho  de  Panoyas  cÔ  v.  cafaes  e  ejfa 
vila  j  2  Cazaes  e  uila  Martjn  ò^cÕbua  cafal  e  arual .  &  auía  de 
téér  c  fa  uida  berdamento  do  fpital:  aíTim  como  ie  vê  mais  a  f. 
36.  col.  I.  n.  3)?  ter-lhe  também  dado  Alda  vaafquez  a  fua  her- 
dade  ê  Panoyas  fcil.  6  Cazaes  em  Viiralva ,  e  2  em  Vai  de  N:i' 
gueyras  ;  não  me  ficando  fó  liquido  ,  fe  elta  ( idêntica  com  as 
lembradjs  já  nos§§  136,  e  166,  acima  )  fera  também  a  mefma  com 
a  de  que  abaixo  vai  outra  menção  no  §  1S3.  defta  Parte  I.  Pro- 
va-fe  exiftir  também  ás  ditas  f.  35'.  f.  col.  2.  n.  16?  kumS't°per 
que  conhofçe  Pêro  domjngitez  (jr  fa  mulher  que  as  cafas  de  cima 
de  uila  de  coiiftdutjn  ò"  as  vinhas  das  leiras  q  eles  te  fom  do  fpi- 
tal-^  e  a  f.  36.  col.  I.  n.  32"  a  Entrega  q  fez  ao  fpital  Domingos 
migueez  de  quantos  herdamentos  anta  Miguel  perez  en  Conjlantjn 
Ò"  efeu  termho  :  feguindo-fe  depois  entre  os  Foraes  pertencen- 
tes á  mefma  Comenda  ,  a  f.  39.  S^'  col.  i.  n.  8°  ,  como  frey  A"* 
pereira  CoTn  deu  aforo  bíia  cafa  ^  c\uc  e&ãva  e  Oiíintééla '^  fem  que 
defemelhante  Freire,  e  Comendador  tenha  alcançado  outra  al- 
guma noticia:  ibid.  col.  2.  n.  f  2'?  ^  como  Alar  cos  gomez  deu  a  fo- 
ro herdade,  que  eftava  fituada  enCoftantym\  o  que  allí  fe  regif- 
traria ,  em  razão  de  paíTar  á  Ordem  por  cabeça  daquelle  Marcos ; 
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c  a  f.  40.  S^.  n.  65°  ,  como  também  alíbrou  herdade  en  Quinteela  o 
bera  conhecido  Joha  gania  Priol  do  f pitai  y  de  quem  i'e  failaiá 
largamente  depois  nos  §§  i.  13.  ei4.  da  Parte  II. 


u 


§   CLXIX. 

Ltimamente  ,  para  fe  acabar  o  Julgado  de  Panovas  ,  refta  Quanto  i 
ainda  (que  apnarcceíle  para  onoflb  ponto)  a  íreaue/.ia  de  San-  ^""^'^^'^* 

r-n.  j»  \ui-  T  ^     ^      1  ,      ""'CTO, 

to  iiitevam  de  Avreiro,  ou  Abreiro  hoje:  na  Inquirição  d.i  qual ,  Hamo  de 
em  o  dito  anno  de  1220 ,  depois  de  declarados  os  íóros ,  e  di-  ''°>3f«  , 
reitos  Rcaes  do  Rei ;  diceram  ,  que  hum  Pedro  Gomes  dera  ahi  defmcbra" 
a  terça  parte  de  quanta  herdade  tinha  áOidcm  deJVIalta,  e  fa •  da  ibbre  f». 
zia  delia  tal  foro,  qual  faziam  os  Teus  vizinhos;  poièm  então 
perdia  ElRei  o  leu  foro,  Eque  aquella  Vilhi  tinha  cm  Foral 
por  fua  Carta  ,  que  todos  os  que  ahi  povoalTem  deviam  fazer  fo- 
ro ,  aiUm  como  os  outros  feus  vizinhos.  O  qual  foro  çonfiília  em 
dar  cada  hum  a  ElRei  huma  tcyga  de  pão,  com  hum  dinheiro, 
hum  pão  trigo,  e  hum  de  centeio,  em  cada  anno*,  devenda 
quando  ahi  vieíTe  o  Senhor  da  terra ,  dar-lhe  porCoJheita  hum 
porco  .  de  uno  tnr. ,  e  cabritos ,  ou  gallinhas ,  quaes  tiveíTem  ,  com 
pão  ,  vinho  ,  e  cevada  ,  quanto  houveife  miíler  em  huma  hora  ; 
e  o  Juiz  àíXT'\i\e  adubo  de  coquina  :  e  pagavam  voz ,  e  coyma  ,  fe- 
gundo  a  fua  Carta  j  devendo  mais,  quando  ahi  vieíFe  o  Senhor 
da  terra  ,  dar-lhe  poufada  ,  ou  apoufentadoria  o  feu  Meirinho. 
Alem  do  que ,  algum  chegou  a  dizer ,  que  o  Sr.  Rei  D.  Sancho 
dera  allí  huma  grande  herdade  Reguenga  á  Albergaria  de  La- 
mas d'Orelh3o  ;  poílo  que  não  tinham  diílo  Carta.  A  14  de 
Novembro  do  anno  de  125-0  já  fc  inquirio ,  por  ordem  do  Sr.  Rei 
D.  AlfonfoIII, ,  e  fe  achou  em  leparado  (a  foi.  128.  do  Liv. 
II.  das  fuás  Inquirições)  Judicatít  d^Aueyro  qui  ejl  per  fe  &  ejt 
una  villa  j  e  na  única  íreguezia  ,  ou  Parochia  de  Santo  Eftevam 
ainda  fe  vê  lem  heíitação  ,  qi.c  a  Villa  ,  e  a  Igreja  eram  do  Rei  : 
accreícentando  hum  mais,  a  17  do  meímo  mez  ,  na  Inquirição  da 
fregue/ia  de  NoíTa  Senhora  de  Frelxiel ,  que  fabia  ;  qnod  quiãmn 
homo  de  Aiireyro  que  ejl  d:1i  Regis  intraiiit  in  Ordiíie  Ofpitalis  é?" 
dedit  ey  unam  leira  Regalenga  in  ipfa.  villa  de  Aureyro  ;  pelo  que 
entAo  nada  tinha  deíTa  Leyra  ElRei.  E  não  apparece  coufa , 
que  encontre  o  fer  efta  acquifiçao  a  mefma,  de  que  íe  fallou  nas 
primeiras:  nem  alcancei,  ou  ha  declaração  alguma  mais  ema 
outra  fertilliílima  fonte  do  Cartório  de  Leça.  Pelo  que  fe  fica 
vendo  já  hum  bom  principio  da  Comenda  de  Abreiro  ,  que  fem- 
pre  tinha  figurado  ,  á  maneira  de  Freixiel ,  como  outro  Ramo  , 
c  annexa  da  Comenda  dePovares;  a  cujo  Comendador  ,  e  á  Or- 
dem entrou  a  pertencer  o  Padroado,  ou  appreíentação  da  mefma 
Igreja ,  e  o  receber  os  dizimos  na  dita  Villa  ,  e  feu  termo ,  fó  em 

con- 
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confequencia  (3a  poílerior  Doação  ,  de  que  fe  vai  fazer  diílíiifta 
menção  no  §242.  da  Parte  II.  Mas  noviílimamente,  quando  ,  e 
como  já  deixo  apontado  acima  no  §  i  t  j-,  ,  ou  vai  ainda  mais  abai- 
xo para  o  fim  do§Z22.,  acharam  os CómilTarios ,  que  fuppoíto 
cm  o  Ramo  de  Abrejro  não  tiveíTc  a  Ordem  Gaza  alguma  de  Re- 
fidencia  para  o  Cõm.endador ,  e  fó  huma  muito  pequena  para  o 
íerviçodo  Parocho,  por  elleapprefentado  ;  hum  limitado  campo, 
que  ihe  ferve  de  Paílal ,  c  huma  Tulha  :  com  tudo  era  a  fregue- 
zia  mais  própria  para  Cabeça  de  outra  nova  Comenda ;  por  ár 
car  dividida  pelo  no  Tua  da  de  Freixiel ,  como  tudo  coníla  do 
Tombo  do  anno  de  1771  ,  de  f.  10.  até  f.  15.  Ficâram-lhe  fer- 
vindo  de  Ramos,  a  frcguezia  da  Sobreira,  cuja  Igreja  he  d^AI- 
ternativa ,  hum  anno  do  Comendador  ,  e  outro  da  Collegiada 
de  N.  Senhora  da  Oliveira  de  Guimarães ,  como  refere  o  mef- 
mo  Tombo  def.  15.  até  f.  19.,  fem  nella  ter  foros;  a  fregue- 
sia de  Barcel ,  annexa  ádeAbreiro,  f.  19.  até  f.  23.  f.,  com 
foros  aili  notados;  a  freguezia  de  Navalho,  f.  25,  até  f.  28., 
em  a  qual  não  lia  foros :  e  com  os  foros  pertencentes  a  Abreiro 
de  f.  28.  até  í.  61.;  bem  como  os  de  Milhães,  Lugar  da  meí- 
ma  freguezia  de  Abreiro;  álèm  do  Dizimo,  que  todas  as  ditas 
freguezias  pagam  á  Comenda ,  excepto  a  de  Sobreira;  era  o  fea 
rendimento  de  trez  mil  Cruzados.  Pelo  que ,  viílo  não  paíTar 
para  a  divisão  da  Comenda  de  Freixiel  a  freguezia  de  AlTares  , 
de  rendimento  de  300(^)000  reis;  por  ficar  delia  remota,  e  não 
confinante ;  fem  embargo  de  ficar  da  mefma  parte ;  até  por  aliás 
fazer  exceder  o  feu  rendimento  ao  de  cinco  mil  Cruzados ,  deter- 
minado na  Inftrucção  :  íe  aíFentou ,  e  concordaram  os  CommiíTa- 
rios  Revizores  (  os  Comendadores ,  Pedro  Mendonça  e  Moura, 
£  Fernando  de  Mello  Breyner)  em  8  de  Junho  de  1793  ,  que 
era  melhor  ficar  ella  fendo  Ramo  da  de  Abreiro ,  e  fazendo  o 
feu  liquido  rendimento  de  1:500(^)000  reis,  do  que  ficar  penfio- 
nada  a  Cabeça  da  antiga  Comenda  dividida  ,  com  o  relto  necefla- 
rio  para  o  igual  da  outra  de  Freixiel ;  ou  le  tirar  de  alguma  par- 
te mais  remota  delia,  como  le  tinha projeftado,  ejá  decretado. 

§   CLXX. 


Senhorio  ,  X^  Epois  dc  quanto  aíTim  deixo  expofto  ,  he  certo  nada  mais 
e  Foraes  da  ^oníla  fobrc  dcver  igualmente  pertencer  á  Ordem  de  Malta  ,  na 
dita  Comenda,  o  Senhorio  temporal  da  mefma  Villa  de  Abrei- 
ro; nem  o  eítava  já  tendo  no  anno  de  15:14  pelo  menos  ,  como 
parece  fe  feguiria  da  troca,  e Contraído,  que  vai  no  §241.  da 
mefma  Parte  lí. ,  principalmente  depois  da  fegunda  Carta  lo- 
bre  omefmo,  cxtrahida  no  §263.  Nem  eftá  fendo  apuravcl  por 
que  modo  tornou  a  ficar  pericncendo  £ó  todo  o  referido  Senho- 
rio 
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rio  á  Coroa  ,  que  o  paffou  com  todjs  as  claufulas  do  cofmme  á 
antiga  Ca/-a  ,  c  Marquezadj  de  Villa  Real ,  depois,  e  hoje  uni- 
do á  Sercniíliaia  Ca/a  do  Intantado  ;  a  qual  acé  al.i  receoe  to- 
ros de  cada  morador ,  tanto  na  Villa  ,  como  nos  teroios :  le- 
gundo  também  ji  notei  ao  §  98.  acontece  a  refpcito  do  to- 
tal Senhorio  no  Secular,  cm  a  Villa  de  Freixiel  (tendo  ambas 
cihdo  fempre  lugcitas  á  Correição  de  Villa  Real  );  desde  quan- 
do o  Sr.  Rei  D.  Aííbnío  V.  fez  Doatj-ão  perpetua  ,  pela  prirr.eira 
vez,  das  ditas  Villas  ,  com  léus  termos,  Padroadds,  &c.  ai). 
Pedro  de  jMenezcs  ,  Conde  de  Villa  Real,  por  Carta  dada  no 
Porto  a  2^  de  Julho  do  anno  de  1476  ;  a  qual  foi  lempre  c  míir- 
m;ida  a  feus  fucccíTores.  Outro-íim  pôde  ter  aqui  lugar  o  emcn- 
daimos ,  e  notar-f;;  o  erro  ,  com  que  o  Padre  António  de  Carva- 
lho no  Tom.  I.  da  fua  Corogr.  Port.  Liv.  11,  Tr:.;!!:.  I.  Cap  xiv. 
p.  4+7. ,  e  o  Padre  Luiz  Cardofo  no  Tom.  1.  áo  Diccionario  Geo- 
graf.  de  Poniigal  p.  98.  alfirmam  ,  que  á  dita  Villa  de  Abreyro 
Jhe  dera  Foral  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  o  Primeiro  no  anno  de  1^25", 
ainda  que  em  parte  fe  conforma  com  a  rubrica  efcripta  a  foi.  25. 
do  Liv.  de  Foraes  vovós  de  Tras-os  Montes  j  aonde  ic  acha  o  no- 
vo {]} oral  do  lugar  dabreiro  per  El Rey  dom  Savcho primeiro)  ^  por 
Carta  dada  em  Lisboa  a  2  de  Agofto  de  15- 14:  ao  mefmo  tem- 
po que  ,  por  fer  eite  Sr,  Rei  havia  já  muitos  annos  morto ,  fó 
parecia  dever  entender-fe ,  que  aquelle  anno  de  1225-  foíle  pe- 
la Era  de  Cefar  ,  para  ficar  cahindo  no  anno  de  1 1 87  ,  e  melhor 
combinada  melmo  adita  Era  com  a  dechração  das  Inquirições, 
fobre  a  Doação  á  Albergaria  de  Lamas  d'Orelhão.  Porem  a  ver- 
dade he  ,  que  o  erro  eítá  fó  em  fe  lhe  chamar  o  Primeiro^  porque 
ló  foi  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  II.  quem  deo  o  mais  antigo  Foral 
aos  Povoadores  dAureiro  ,  e  feus  termos,  por  Carta  feita  menfe 
feptembris  .í?'?  Idus  Kalendartan  feptembriú  .  In  E"^  M}  CC^  Ix"*  «jY, 
como  íem  dúvida  alguma  fe  lê  no  Liv.  11.  ácDo.içoes  deD.Af- 
fonjoIII.  foi.  67.  e  S' ;  aonde  fe  lançou  a  mef  na  Carta  ,  de  novo 
confirmada  ,  e  roborada  pelo  Sr.  Rei  D.  Aifonfo  III.  ,  Conde 
de  Bolonha,  dada  em  Coimbra  na  Era  de  r288  :  a  qual  fe  co- 
piou de  leit.  nova  no  Liv.  de  Foraes  velhos  a  foi.  123. ,  fem  mais 
difierença  ,  que  a  de  efcrever-fe  no  f.  (  com  outro  defcuido  )  fa- 
cia  carta  menfe  feptembris  quarto ydus  Kalendarú  feptembris  In  era 
M}  duocenteffima  Ix''  tercia.  E  de  qualquer  forte  ,  vem  a  referida 
Era  acorrelponder  juftamente  áquelle  anno  dei225'  :  fem  nos 
embaraçarmos  para  efte  ponto  ,  com  a  nova  Carta  dforo  d\4ureyro 
in  terra  de  Pãnoníjs  ,  que  o  mefmo  f  )bfedito  Sr,  Rei  D.  Affonío 
III.  fez  expedir  em  Lisboa  a  27  de  Agoíio  da  E.  de  1 3 1 2  ,  A.  de 
1274,  dando  aos  moradores  prefenrss  ,  e  futuros  villam  meani 
de  Anreyro  q  eft  in  terra  de  Pãnoníjs ;  como  fe  lançou  no  Liv.  L 
àz  Doações  delle  af.  130.  f.^ 

§  GLXXI, 
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§  CLXXI. 

Em  o  jui-  X^  O  Julgado ,  e  Terra  de  Neyva  ,  que  depois  veio  a  ficar  no 
gado  de  termo  de  Barcellos  ,  achou-fe  em  a  freguezia  de  Santa  Maria  d' 
mo^deEar- A-bbade ,  quc  tendo  a  Ordem  do  Templo  ahi  nove  Ca72es,  e 
ceilos.  huma  Qyintãa,  tinha  nella  também  a  de  Malta  dous  Cazaes, 
e  quatro  maravidins,  quatro  clpadoas  ,  e  oito  capões  de  renda; 
lendo  por  efta  renda,  que  ainda  Appariço  Gonçalves  em  Maio 
do  anno  de  1308  teve  de  devaflar  na  mefma  fieguezia  ,  cm  o 
Lugar  àcCoJia-mâá  os  homens,  que  íe  amparavam  por  encen  for  ta 
eo  Spítal.  Na  de  Santa  Maria  de  Ligióó ,  N.  Senhora  da  Aflump- 
ção  de  Lijô  hoje  ,  tinha  mais  a  dita  Ordem  de  Malta  huma  her- 
dade ,  d'onde  lhe  davam  cinco  teygas  per  mcjurã  de  Barcelos , 
hum  capão,  e  dez  ovos;  c  por  eíta  razão,  principalmente  de- 
pois da  Carta  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  (''''  ,  de  que  vai  formar-íe 
o  §215".  da  Parte  II. ,  devaíTou  o  mefrao  Appariço  Gonçalves 
dous  homens,  e  trez  mulheres  ,  que  moravam  em  Efpadanido  de- 
baixo, díiouella  freguezia,  ele  amparavam  pela  dita  encençoria. 
Tinha  então  mais  a  mefma  Ordem  em  a  de  S.  Martinho  deVil- 
la  Fifcaía  ,  ou  Fiícainha,  hum  maravidim  de  renda  de  huma  Er- 
mida ;  dous  Cazaes  em  a  de  Santiago  de  hixta  Qijícllu  \  hum 
maravidim  de  renda  na  de  S.  Martinho  d'Alvites ;  e  na  de  San- 
ta Leocadia  de  Tamial  (  ou  Tamel ,  doValle  deTem-mel,  ou 
Tamel )  hum  Cazal.  Em  a  de  Santa  Maria  de  Frnjaes  tinha  a 
Oídem  de  Malta  quatro  Cazaes;  e  mais  hum,  de  que  coftu- 
mava  dai-fe  renda  ( huma  quarta  de  maravidim ,  como  em  ou- 
tro lugar  fe  acha),  mas  depois  que  foi  delia,  nada  davam: 
fendo  a  mclma  de  Santa  Maria  de  Frojaes,  em  que  pelas  Inqui- 
rições do  anno  de  1258  fe  achou  ,  que  mais  tinham  os  freires 
do  Efpital  ibi  { in  Gulpeleiras  )  uno  Cufal  que  dana  in  renda  ai  Rcy 
ií;^ nona  da.  Ite  inVigidi  teen  ejfes  dauãdit os  freires  outro  Gaza]  y 
que  pagava  renda  a  fillRei  ,  e  não  a  dava  então ;  dos  quaes  íó 
hum  deve  de  fer  o  que  exiftia,  e  fe  contempla  em  lugar  apar- 
tado no  anno  de  1220;  e  fó  fe  lembram  nas  pofteriores,  por 
ahi  ter  ElRei  direitos,  e  foros,  que  por  ellas  fe  pertendiam 
apurar.  Na  freguezia  de  Santiago  de  Creiximir  (  em  que  Frei- 
ria 

(ij;!)  A  cjunl  foi  neceflaria  ainda  ,  fem  embargo  do  que  fe  fez  ,  e  achou  pei.s 
Inquirições  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  fobre  c]ue  lecahio  o  ;°  Rol  do  anno  de 
1290,  ou  da  Era  de  1328  ,  como  já  fica  lembrado  no  fim  do  §  59.:  aonde 
fe  vê  ,  que  da  herdade  chamada  tfptdanido  de  jufao  eftava  provado  doiifidã 
tjtie  do  tempo  do  Rey  don  A°  ítuoo  d^jh-  /{cy  pararem  encençoria  ■10  Sphíl  de 
.ij.  capoês  ^  ^eyra  <b-  loiíofa  .  é>-  poferom  hy  a  Cruz  ,  e  náo  entrava  lá  o  Mór. 
domo,  nem  hiíim  áá  nttduua.  Feio  que  fe  devailou ,  detcrminando-le  ,  r;ije  en« 
tr.iTe  ahi  o  Mordomo  d'F.lRei  por  todos  feus  direitos ,  fem  fe  detcnderem  por 
aijueUa  Encenfori*  ,  que  dayam  á  dica  Oruem  dí  Malta. 
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ria  de  Elbora ,  a  OrJcm  d'Aviz  ,  tinha  quatro  Cazacs  ,  e  hu- 
ma  quarta)  polTuia  a  outra  dica  Ordem  dous  Cazacs ;  e  hum 
na  de  S.  Salvador  dcQiiiraz.  Mais  em  a  de  Santiago  de  Cará' 
pezes  ^  ou  Carapeços  ,  tinha  adita  Ordem  hum  moyo  de  renda 
(  lem  que  ainda  pareça  tcr-lhe  procedido  alguma  couladoque 
para  a  Comenda  ,  e  debaixo  do  titulo  de  Sauta  Marta  ,  íe  encon- 
tra no  Antigo  Regi/iro  do  Cari.  de  Leça  a  F.  26,  ^1/;  cal.  2  ,  fa- 
zendo o  n.  j"  It'  iieuda  que  fez  Pêro  tiwnjz  a  G^  vieedez  d'her'' 
Jade  llta  en  Carapeças)  :  ítca  teygas  de  pão  em  a  de  Santiago 
de  Palmi ;  e  dous  Cazaes  na  de  Santa  Marinha  da  Lcyra.  Em  a  de 
S.  Miguel  de  Figueiredo  tinha  também  a  referida  Ordem  de 
Malta  a  fcxta  parte  de  hum  Ca/.al  ,  e  huma  caza  com  lua  Chow 
/a;  meio  Cazal  na  de  Santiago  deAuiaj  c  dous  dinheiros,  e 
mealha  ,  com  hum  almude  de  pão  de  renda  ,  em  a  de  Santa  Ma- 
ria de  Torgóofa  ,  hoje  de  Treboufa  ,  ou  Tragoía  ,  como  varia- 
mente lhe  chamam.  Tinha  então  mais  em  a  de  S.  Martinho  de 
Gandera  quatro  Oiiiiitauas ,  ou  Quintas:  íendo  a  mefma,  em 
que  no  anno  de  1290  fe  devaflaram  Miguel  do  Lago,  c  Ro- 
mão Migueis  feu  filho,  quQ  moruva  n^  Oiihitãa  á^  Sueyro  Solha  ^ 
e  íe  defendiam  per  Çenforya  ,  que  davam  á  dita  Ordem  ,  para  en- 
trar o  Mordomo  dã  uoz  xj-  aa  coomha  &  aa  nttdoiia  &  aa  galinha  do 
foroy  alTim  como  depois  fe  devaíTáram  17  moradores,  porAppa- 
riço  Gonçalves.  Mais  tinha  também  a  mefma  Ordem  trez  Ca- 
zaes, e  huma  quarta  em  a  freguezia  de  Santa  Mana  das  Arêas  ; 
etrez  quarteirões  de  pão,  com  hum  bragal  de  renda  ,  na  de  São 
Salvador  de  Geraizo.  Sem  me  apparecer  pelo  fobredito  Regijiro 
mais  outra  lembrança  alguma ,  que  nomeada ,  e  exprcíTamente 
pertença  ás  fobreditas  freguezias;  ao  mefmo  tempo  ,  que  he  im- 
pollivel  fixar  quanto  comprehendam  as  indeterminadas 


E 
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M  a  freguezia    de  S.  Mamede    de  Arcozelo  tinha  então   Continú»- 
tambem  a  mefma  Ordem  de  Malta  onze  Cazaes,  huma  Quin- ^.'  P"^  * 
tãa  ,  &  fenarias  :  e  he  por  elta  grande  poíFcAao  ,  já  adquirida  cimío, ou 
antes  daquclle  anno  de  1220  ,  ainda  quando  não  crefcelFe  mais  ,  ^»nt»  ^'w- 
que  baftantementefe  alcançaria,  e  mereceo  fer  formado  em  tudo  ,  ""* 
pelo  menos,  o  antigo  Conto  de  fanHa  Marta  ,  que  fe  achou  era 
do  Spit  ai  per  marcos  ^  per  diuifoes  ^  dentro,  ou  debaixo  da  mef- 
ma freguezia  de  S.  Mamede  de  Arcozelo,    pelas  Inquirições 
do  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,    das  quaes   neíla    parte  não  exiftem  as 
Aftas,  íobre  que  recahio  o  3°  Rol  da  Era  de  1328;  quando 
em  confequencia  fe  mandou  ficar ,  como  eftava ,  por  Couto  :  dcvaf- 
fando-fe  unicamente ,  para  entrar  ahi  o  Mordomo  d'ElRei  por 
todos  feus  direitos,  todos  aquelles  que  fe  defendiam,  e  honra- 
Tofti.  I.  Qç|  vaoi 
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-vam  per  enccçoria  de pam  em  Gmj:^o ,  e  no  Lug:ir  do  Oiiíciro  daí 
pútelas  ;  ainda  que  fem  íaberem  desde  que  tempo.    Conde  cam- 
bem não  admira  vieíTe  o  eftai  lendo  ainda  o  Abbadedalgicja  da 
mefma  íreguezia  da  apprefentação  do  Comendador  Maltez  de 
Chavão  :    como  appareceria  mais  Formalmente  nas  Inquirições 
do  anno  de  i^jS,  fe  naquelle  diftru^o  appareceíle  a  refpec1:iva 
parte  das  fuás  Aftas.    O  que  tudo  ,  depois  de  quanto  já  toquei 
acima  no  §141.,    deve,    ou  pode    declarar  íe   aqui  mais  ain- 
da pêlo  mcímo  tantas  vezes  citado  Regi/iro  do  Cartor,  de  Leça  : 
quando  ntlie  fe  encontra   a  f.  10.   col.  i.  n.  27?  ,  principiar  efte 
por  huma  Doaçoni  ,    que  fez  Ermtjo  moniz  (  o  qual  ha  de  fer 
o  de  que  fe  tocou  hum  fa£lo  no  §98.  acima  ,    e  com  quem 
cazou    Dt    Sancha    Peres    Bragançôa )    ao  fphal   derdade    que 
auiaê  termho  de  fanta  manha  Riba  deCadauo:  e  a  f.  2.6.  ^.  col. 
2.,  debaixo  ào  ú\\úo  Santa  Manha  (a  que  por  letra  algum  unto 
pofterior  fe  accrelcentou  :  dosfroyns)  fazer  o  n...j°  outra  íí^íj^m  , 
que  fez  Siieiro  frcyaz  ao  Jpital  dhíia  herdade  fita  hu  chama  fan- 
ta Marta  hu  chama  arriba  de  pÕtelinkãs  \  íeguida  em  o  n.  2?  pe- 
la Carta  de  do  aço  q  fez  Dona  T"^  offon  filha  delrreidePortaofpi- 
.  tal  dhuú  cafal  darcuzelo  àt  Outrofi  de  toda  a  iiila  ^  ccnfirmou  a  uila 
~a(Ji  como  foj  tejiada  ao  fphal.    Logo  que  fizc^mos  algum  ufo, 
■principaimcnt^í  defte  fummario;  aílim  mefmo  poucn  exaclamen- 
te  formalizado  ,  como  he  neceíTario  conceder  fe  acha  no  original , 
d'onde  o  copiei  :  para  concluirmos  como  já  vinha  fundada  des- 
de as  primeiras  Épocas ,  e  fe  privilegiou  ,  ou  condecorou  logo 
a  Comenda  de  Santa  Martha  ,  pelo  Sr.  Rei  D.  Aítonío  Henri- 
ques; cuja  filha  natural  D.  Thereza  Affonío  ( de  que  temos  ou- 
tras occafiões  defallar,  lembrando  mais  generolidades  para  cora 
adita  Ordem)  mereceria  do  mefmo  íeu  Pay  a  referida  Confirma- 
ção ,  que  accrefceo  á  Doaçijo  ,  e  deixa  anterior :  bem  como  pode 
ler  feita  porella  mefma,  e  em  tempo,  no  qual  ainda  não  tiveíTe 
aquelle  Cazal  feparadamente  dado  em  Arcozelo.    Pois  muito  bem 
teria  já  chegado  toda  a  dita  poílefsão  ao  referido  ponto  :  ainda 
fem  contar  com  outros  muitos  princípios  ignorados ,  e  tranícen- 
dentes  ás  outras  freguezias,  de  que  vamos  fallando.    Tinha  en- 
tão mais  a  mefma  Ordem  hum  Cazal  na  freguezia  de  S  Pedro 
de  Fragoío  (muito  diverfj  coufa  da  do  célebre  Couto  dcS.  Vi« 
jcente  deFragofo,  de  que  fe  fallou  para  o  fim  da  Nota  12    ao  § 
14.  deita  mefma  Parte  I.  );  e  outro  em  a  de  S.  Payo  d'Antas, 
álèm  de  hum  maravidim  ,  e  dous  quarteirões  de  pão  de  renda  : 
fendo  por  efta  Encenforia  ,  que  amda  íe  amparavam  na  mefma 
freguezia  nove  homens  ,  quando  os  devalTou  Appariço  Gonçal- 
ves.  Achou-fe  mais,  que  em  a  freguezia  de  S.João  de  Tamial 
havia  a  herdade  do  Covelo  (ou  i?i  Caindo),  de  que  pagavam 
voz  ,  e  coyma ,  e  então  a  amparava  a  Ordem  de  Malta  :  que  ti- 
nha 
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nVia  dous  Cazaes  em  a  de  S.  Miguel  de  Gomeciíts  ;  e  hum  mais 
na  de  S.  Baitholomeo  de  Villa-datão.  Na  qual  íedi/e  noutro 
lugar,  tinha  a  mefitia  Ordem  hum  meio  Cazal ,  c^ue  tora  de 
Payo  Arlote  ,  de  que  elle  coftumava  fazer  tal  toro,  como  os 
mais;  porém  nada  então  faziam  :  depois  de  em  terceiro  lugar 
fe  ter  achado  pelas  mclmas,  que  havia  nefla  freguezia  hum  Ca- 
zal ,  o  qual  tinha  lido  de  PeUigio  aplate  ^  e  tinha  per  toro  darem 
delle  huma  gallinha  ,  a  lettima  (  em  outros  quinta)  pattc  de  dous 
carneiros,  hum  cordeiro  ,  e  hum  leitão  ,  fe  os  ahi  tiveíTem  ;  hum 
fefteiro  de  trigo  pela  medida  velha  ,  duas  Regeifas  ,  huma  de  trigo, 
€  outra  de  milho  ,  também  pela  medida  velha  (  paliando  a  decbrar- 
fe  o  como  íe  devia  pagar  de  bomio  aiino ,  o  que  devia  diminuir  in 
mediano  ,  e  como  in peiori ,  a  f.i  34.  >''.  ou  132.  f.  do  Liv.  1.  ou  V. 
das  mcímas  Inquirições);  mas  que  então  tinha  efte  Gazal  a  di- 
ta Ordem  de  JNlalta  ^  e  nada  delle  davam. 


P 


§    CLXXIII. 


AlTando  aqora  a  Terra,  ou  Julgado  de  Varia  ,  que  he  hum  NoJul^ído 
dos  cinco  Julgacos  antigos  ,  que  íicaram  unidos  em  o  grande  ter-  ^^  meitr.o 
mo  de  Barcellos,  e  totalmente  diverío  do  Ju/gado  de  jeria^  ou  «ermo  «ia 
feira  de  terra  de  f anta  Maria  ^  a  que  depois,  ou  hoje  fe  entrou '**'"*'*''' 
a  chamar  Terra  da  Feira  ^  oa  Terra  defunta  Alaria,  e  Comarca 
da  Feira  :  achou-íe  ,  que  a  Ordem  de  Malta  tinha  mais  hum  Ca- 
zal na  freguezia  de  Santa  Marinha  de  Ramelhe  ;  e  oito  Cazaes 
em  a  de  S.  Salvador  de  Nabaes.  Em  a  qual  íegunda  freguezia 
fe  accrefcenta  ,  e  vê  pelas  mefmas  Inquirições  do  anno  de  1220, 
debaixo  da  rubrica  :  d' rebus  quas  tenebaut  fiirtatas  Scc, ,  como  da- 
vam a  fexta  parte  a  El  Rei  in  racione  dos  dous  Cazaes  ,  que  ti- 
nham fido  de  Martim  Cornclio,  eque  oscompiáram  D.Fernão 
d'Avres ,  e  a  Miona  D.  Elvira  ,  mas  então  os  tinha  a  mefma  Or- 
dem de  Malta  ,  fem  delles  fazer  fftio  algum  :  devendo  ter  naf- 
cido  huma  boa  parte  dos  outros  fobreditos  Cazaes  da  Doacom , 
de  que  nomeadamente  fó  pertence  áquellas  freguezias  o  íumma- 
rio  do  n,  13?  cm  o  Regifro  do  Cart.  de  Leça,  a  foL  24.  col.  i., 
entre  os  Documentos  de  Chauhã,,  feita  ao  f pitai  por  hum  Fero 
i^Iigueis  da  fua  herdade  na  fyeegiiijia  dejam  Halitador  à^nafres' 
guifui  defanta  Marinha;  a  que  também  pertence  o  n.  58"  a  f.  25'. 
col.  2.,  de  como  oCafal  de  Ramelhj  foj  julgado  per  fentença  ao  Jpi- 
tal»  Porém  ainda  fe  achou  ,  e  declararam  mais  dous  pergunta- 
dos na  Inquirição,  que  da  mefma  freguezia  fe  tirou  em  01. 
de  Agofto  da  E.  de  1296  ,  A.  de  125-8  ,  quod  Hofpitale  fanSli  Jo- 
hannis  adqtiifiuit  pojl  morte  Illujlri^mi  diíi  Regis  Alfonji  patris  tf' 
tiiis  hereditatê  de  Johannio  in  xoiiim  .  (>  hereditate  Dfiici  carmo  de 
Sonim  :  continuando  a  apparecer  mais,  álèm  deftas  herdades  af- 
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lim  adquiridas  ,  pelo  4°  Rol  das  Inquirições  do  Sr.  Rei  D* 
Diniz  do  anno  de  1290)  na  parte  copiada  em  o  Liv.  dcllasd* 
Alemáoiívo  fo!.  81.  ^.^  como  fónr.entc  fe  devaíTuu  a  herdade, 
<jue  ahi  havia,  per  que  pararom  euf euforia  ao  [pitai  des  tcmpa 
delRey  do  afonjfo  aiwo  dejle  Kzy  ajjy  como  diccram  as  teftemunhas  j 
fendo  trez  homens  os  que  ainda  fe  devallaram  na  dita  tregue/ia  de 
Nabaes  por  Appariço  Gonçalves ,  em  19  de  Junho  da  Era  de  1346, 
para  íe  não  honrarem  pela  Encenforia  ,  que  davam  á  refer.d* 
Ordem.  E  rcfta  fó  lembrar  pelo  í  jbredito  Regijiro  ,  a  f.  7.  co'.i. 
n.  38?,  En  como  wuytrjs  homeh  derom  ao  jpital  o  dcreito  de  Fc.droado 
dejan  Saluador  de  Nubdáes\  fem  embargo  denaGav.  xix.  Maço 
IV  N.  29. ,  c  p,  no  Liv.  1.  de  Pijdroadas  af.  132.  exifiir  huma 
Carta  de  Coníi;  mação  dada  e;n  Baga  in  publica  mtdientia  Brci' 
jc^areií  Era  <^  qucto  de  10  d^s  Cal.  de  Maio  da  E.  de  1330,  A^ 
de  1292  ,  a  l'^ya  Domingues,  Clérigo  do  Coro  de  B:a-ia,  ap- 
prcíentado  in  ReBorcm  da  Igreja  de  S.  Salvad;,r  de  Nabaes  ló 
pelo  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  e  paíTada  em  nome  de  hum  Pedro 
Aíartins  ,  Cónego  ,  e  Vigário  de  Braga  de  a^ioritate  vevevcihiiOi 
vircrum  donj  Gomecíj  Decani  &"  Capituli  Ecclejie  Bracareii  vacan- 
tis  ad  prefens  a  elle  tradita  fídCatiJam  iuter  prefeutatos  ad  Eccle- 
Jiani  de  Ní'~bacs  r.tidiendam  &"  fine  debito  termiuãiiim.  Pe'o  que 
viria  a  feguir-fe  a  favor  da  Ordem  de  Malta  fomente  quanto 
\cqnlí:a  (fem  prcfentaçom  alguma  delia)  do  p.  46?  a  f.  25'.  col,  i, 
do  Rcgífiro  de  Leça  ,  En  como  o  abade  dcfan  fnlundor  badc  dar  ao 
Jpital  kiú  quarteiro  antre  pa  íT  vinho  •,  veiilicando-le  ,  que  o  tal 
contenciofo  Padroado  continuou  na  Coroa  ,  e  hoje  he  a  dita 
Igreja  Vigairaria  ,  apprefentada  pelas  Freiras  de  Santa  Ckra 
de  Viila  do  Conde:  fem  que  a  el'a  podeíTe  baftantcmente  ef- 
tender-Ie ,  ainda  que  aproveitaíle  para  ornais,  íí  Doaçom  òq^}. 
Thereza  Gonçalves,  já  lembrada  para  o  fim  áo  §  135.  ;  ou  a  de 
João  Gonçalves  Clérigo^  feita  também  rtí)/p/Y,i/ de  quatro  Cazaes 
com  fa  qttintád  ç^  kú  pomar  ^  que  tinha  e  'Joanjm ,  a  f.  24.  col. 
1.  n.  20?  AíTim  apparecc  ,  que  a  fobredita  declaração  das  In- 
quirições nafceo  mais,  ao  menos,  da  outra  Dsaço  don.  5'3?  a  f. 
10.  f,  col.  I.,  feita  á  meíma  Oídem  por  João  Peres ,  e  fua  mu- 
lher Domingas  Peres ,  de  dous  Cazaes  ,  c  duas  leiras  que  auiã 
e  Sonjn\  e  tudo  deo  baftante  motivo  ao  n.  60"  de  f.  25'.  ccl.  2. 
En  como  o  Juiz  de  far/a  julgou  per  feutença  q  o  Jpital  houveíle 
as  lujtofas  do  Cafal  defortjn  ,  em  tempos  algum  tanto  mais  pof- 
teriores. 

§  CLXXÍV. 

Continua.  JL  Inha  entao  mais  a  mefma  Ordem  hum  Cazal  na  fregue- 
zia  de  Santa  Ovaya  de  veariz  ;  e  meio  na  de  Santa  Marinha 
de  Ferreiro,  em  que  Santiago  tinha  o  outro  meio  Cazal.    Em 
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a  de  S:inti.igo    de  Ciquiade    tinha    tambcm  a  dita  OrJcm  de 
JNLlta  huma  vinha  ;  fendo  nelta  mefma  ,  que  com.)  coula  nova 
fe  acciefcenta,  e  declara  nas  pofteriores  do  anno  de  125S,  ap- 
pv;llidand')-a  de  Ciqniauy  ^  que  muitos  Cavallciros   &•  hofpitale . 
(t  ipjii  Ecclejia  tiravam  da  fojjadeira  ,  como  tora  d'  antigo  ,  em 
trez  Qi_iintas,  e  duas  herdades.    Mais  tinha  então  na  de  S.  Sal- 
vador de  Cabanofo  quatro  Cazaes  ;  depois  de  em  outro  lugar  fe 
ter  declarado  ,  que  delia  freguezia  davam  quatro  cevados ,  me- 
nos huma  oitava  de  toíTadeira  ,  e  coltumava  ahi  entrar  o  Mor- 
domo pela  V07-  ,  e  covma  (do  que  em  outra  parte  le  diz  :  Jole^ 
bant  maiordomare  pro  iiocem  ^  caltipniam)  ,  e  que  então  não  en- 
trava ahi  proptcr  Hofpitale  :    e  tambcm  a  mefma  Ordem  tirava 
nella  a  ElRei  hum  almude  de  vinho  de  foíladeira  ;  fcm  parecer 
tao  provável ,  que  feja  entendido  da  mefma  ficguezia  o  n.  46? 
já   aproveitado  com  mais  fegurança  em  o  §  antecedente  ,  para 
a  de  S.  Salvador  de  Nabae«.   Na  freguezia  de  S.  Payo  de  Midócs 
tinha    mais  aquella  Ordem  de  Malta  hum  quarteirão  de  pão  de 
renda  :  e  cinco  Cazaes  em  a  de  S.  Pedro  de  Sáa  ;  na  qual  em  ou- 
tro lugar  das  meímas  Inquirições  fe  achou  ,    que  das  herdades 
de  Sancha  Gonçalves  (  talvez  a  de  que  abaixo  le  falia  no  §  183.), 
e  de  Aíaria  Mendes  davam  a  ElRei  quatro  cevados  de  bragal  por 
foíTadeira  ,  e  pagavam  voz  ,  e  coyma  ,  mas  então  as  tinha  a  re- 
ferida Ordem  ,  e  nada  fe  dava  delias.    E  fem  fe  achar  coufa  de 
novo  nas  Inquirições  do  anno  de  1258.,  appareceo,  e  fe  provou 
já   pelas  do  Sr.  Rei   D.  Diniz,  do  mez  de  Agoíto  da  Era  de 
1316,  fobre  que  recahio  04?  Rol  já  citado,  que  nella  tinha 
hum  fó  Cazal  a  mefma  Ordem  ;  mas  com  tudo  trazia  tcda  ejla 
villa  por  honrva  ,  e  como  tal  íe  defendia  ,  em  razão  de  os  hcrda- 
dores  ,    e  lavradores  ,  que  ahi  moravam  ,  terem  parúào  enfínfo' 
ryas  ao  Efpital  de  efpadoas  i;'  doutros  foros  ^  que  lhe  davam:  pe- 
lo que  não  entrava  ahi  o  Mordomo  d'ElRei  ,  nem  lhe  paga- 
vam voz,  e  coyma,  nem  hiam  ntwdoua^  ou  queriam  fazer  foro 
algum ,  Jaluo  afojfadeya  ,  que  lhe  davam ;  rr.as  penhorava  o  Por- 
teiro por  ella  ,  por  alguma  couf:  que  lhe  dava  o  Mordomo.  Com 
tudo  tinha  ElRei  ahi  féis  Cazaes  P\.eguengos,  de  que  lhe  da- 
vam a  terça  em  huns,  e  em  outros  o  quarto ,  e  outros  foros;  e 
os  lavradores  faziam  as  moradas  em  as  herdades  Reguengas  ^'El- 
Rei ,  de  que  davam  a  Encençorya\  e  por  eíTa  razão  nenhum  foro 
mais  faziam,  falvo  o  quinhão  do  pão,  ou  das  dcreyttiras  ^  ou  a 
fojjadeyra  :  não  fabiam  de  que  tempo;  e  f(3  diceram  ,  ou  refpon- 
dêram  julgavam  ,   que  efa  etifefiforiíi  viays  foy  parada  ao  efpital 
por  tolherem  aelRey  a  voz  Ò"  a  cooymha  ò' os  fens  ãereytos  ca  por 
efmolla  ,   ou  por  alma  daquelles  qne  as  hj  poferom.    Pelo  que  íe 
devaíTou  tudo,  e  aífim  ficou.    Em  a  de  S.João  dcBaftuço,  le 
achou  mais ,  que  davam  foíladeira ,  e  pagavam  voz ,  e  coyma 

das 
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das  herdades  de  João  Peres,  João  Vermui-z  ,  Pedro  Gonçalves, 
Mendo  Nunes,  e  de  Elvira  Peres  j  nras  que  então  tinha  adita 
Ordem  ipfas  bereditates  ,  e  não  tinha  ,  nem  levava  ElRei  couía 
alguma  delias  :  fem  que  no  lugar  próprio  de  quanto  habent  Or- 
dities  &c.  (  a  f.  1 15-.  do  Liv.  II. )  ainda  fe  declare  coufa  alguma 
defta  freguezia.  Com  tudo  o  que  nella  fica  extrahido  parece 
fer  diverla  couía  do  que  ainda  fez  com  que  Appaiiço  Gonçal- 
ves deitaíTe  em  devaííb  na  mefma  freguezia  o  Lugar  dn  Serra  ^ 
■  que  achou  fc  ccníervava  hÔrrado  pelo  Spjtíil ,  a  que  tinham  pa- 
rado írez  meios  alqueires  de  pão  ,  e  le  declara  fora  dcytãdo  en 
detinjjo  vflprimeyra  tnqiiiriçõ  &  depoys  perceba  domwgticz  ;  fup- 
pofto  que  no  Pvol  de  1290  nada  fe  toque  expreflamente  aontf- 
fo  ponto  ,  dcciarando-fe  foi  tudo  des  tempo  delRty  dom  Sancha 
prcjhimeiro '.  fendo  portanto  notável,  que  ióno  Liv.l.  á^  Inqui- 
rições de  D.  Diniz  a  foi.  41.  fe  veja  dizerem:  »  q  do  caíTal  da 
>»  Senrra  para; 6  ao  cípital  huú  meyo  alqr  demjiho  E  per  Ra- 
j>  20  defta  ençençcrya  outrofy  prjjero  hy  a  Cruz  &  fazê  ende 
j>  h(  nrra  q  nó  dam  ende  a  ElRey  a  vez  nê  na  cooymha  ne 
»  entra  hj  Mcordomo  des  três  anos  aaqua.  »>  Ejá  noanno  de 
125:1  34  de  Janeiro  fe  tinha  achado  ,  por  ordem  do  Sr.  Rei  D. 
AffonfolII.  ,  que  na  dita  Ireguezia  de  S.  João  de  Bajluzo  gaa- 
ficiuit  bcfpitalis  multas  bereditates  ;  das  quaes  davam  voz  ,  e  coy- 
ma ,  mas  então  nada  davam  \  e  as  haveria  fem  dúvida  dos  no- 
rteados em  o  anno  dciizo.  Pois  ao  menos  apparece  expreffa- 
meiwe  pelo  Regijlro  do  Cartor.  de  Leça  a  f.  10.  f.  col.  2.  n. 
63?  a  Doãfo  ,  que  fez  Elvira  Peres  (fem  fer  a  de  que  já  fe  fal- 
lou  acima  no  §159.)  áz  dous  talhos  de  marinhas  que  atna  apar  os 
dofpital;  de  que  hum  pôde  ter  entrado  na  outra  DociçÔ  n.  197? 
a  f.  13.  f,  col.  I. ,  que  íez  fruilhj  gãdiaz  ao  fpital  de  hú  talho 
de  marinha:  a  f.  23.  S',  col.  2.  n.8°  ter  feito  João  Peres  &  fa 
mulher  (  naturalmente  o  primeiro  acima  referido  ,  ejá  com  a  mu- 
lher no  fim  do  §  antecedente)  huma  Fenda  ao  fpital  da  fua  ber- 
dade  e  bajiuço  termbo  de  faria  ;  e  pôde  facilmente  fer  compre- 
hendida  alguma  parte  na  Do.ifon  23?  a  f.  24.  J^.  col.r.,  que  fe<s 
á  mefma  Ordem  G"  aluitiz  das  luas  herdades  no  termbo  de  faria 
Ò"  da  Qiiintãd  de  Caparrcfa  cõ  arnejadade  aa  vinha  &"  do  linhar 
Ò^  doutras  coufas  q  aqui  fom  conteudas,     • 

§  CLXXV. 

Mais ;  em    X  Inha  então  mais  a  Ordem  de  Malta  na  freguezia  de  Santa 
TorroiO,  e  Maria  de  Terrofo ,  Torrojfo  ,  ou  Terrojò  (pois  de  todos  os  medos 
antigamente   feacha)  dez  Cazaes  {.x.  cafalia);  aos  quaes  ac- 
crefce  nas  pofteriores  do  anno  de  1258  (  a  f.  2.  S^-  do  Liv.  IX. 
delias)  a  contemplação  unica  de  hum  novo  Cazal  da  mefma  Or- 
dem 
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dem  naquella  frcgue/Ja  ,   que  nada  dava  a  ElRei :  Cafale  hof- 
j>ítalis  nichil  dat  \  c  pode  ter  procedido  da  Doação ,  que  Jhe  tez 
D.  Maria  Paes,  lançada  já  no§  139.    Provou-íe  mais  ,  quando 
le  proccdca  ás  do  anno  de  1188,  fobre  que  recahio  o  já  lem- 
brado 4'  Rol  de  1290  (  a  f,  80.  f.  do  tamhem  citado  Liv.  I,  de 
leit.  nova)  na  mefma  freguezia  de  Santa  Maria  de 'iorrufo,  em 
o  Lugar    chamado  Sigaacs  ,    que    era  emie  ameadads  dclRey  Ò" 
ameadade  de  herdadores  &  do  ejpitall .  E  dejlci  meiatade  fazem  oyto 
quinhões  &"  leu  a  ende  o  ej pitai  três  CT'  os  herdadores  çinqno  .  E  os  ber- 
dadores  dam  ao  efpital  jeira  ò'  luitofa  ,  &'  capões  &  onos.    Pelo  que 
fe  honravam  de  lórte  ,  que  não  pagavam  V(rz  ,  nem  coyma  ,  nem 
hiam  aa  mtdoiia ;  e  ainda  que  a  metade  de  toda  a  tãlla  era  d'El- 
K.ei ,  de  quantos  Cazaes  ahi  havia,  em  que  moravam  bem  on- 
ze homens  ò  outros  cabaneiros  ^  não  fe  chamava  hum  íópordelRty. 
Porem  (  accrelcentáram  )  que  nunca  ElRei  partira  com  a  Ordem, 
nem  com  os  lavradores;  e  ló  cftes  davam  a   EiRci  dez  foldos 
por  foiradcira.    Sobre  o  que  fe  mandou  ,  que  todo  o  delRey  ò" 
o  dos  herdadores  íoíTe  dcvallb ,  para  entrar  ahi  o  Mordomo  d* 
ElRei  por  todos  íeus  Direitos,  c  que  fc  não  defendeíTem /»£•;- 
Riizõm  do  ejpitall.  Depois  Appariço  Gonçalves  ,  achando  no  Róól 
da  primeyra  eiiquirifo  y  que  Pêro  Soveral  mandara  dizer  ,  quei:ão 
havia  na  dita  freguezia  Honra  ,  tirada  a  fua  herdade  ,  e  da  fua 
familia  ;    por  iíTo  deitou  em  devaílb  todos  os  herdamentos,    e 
Cazaes  ,  que  ahi  tinham  as  outras  Ordens ,  a  Igreja  ,  e  Lavra- 
dores , /<í/hí>  ojpitaly  e  mandou  ,  que  entraíTe  ahi  o  Mordomo 
d'ElRei   por  todos  os  feus  d\re\tos  fahío  o  dos  filhos  d  Algo.  &  o 
do  S pitai.    Dcvaflbu  mais  dous,  que  ahi  fe  amparavam  de  novo 
por  Enceníoria  ,    que  davam  á  rr.eíma  Oidem  de  Malta.    E  no 
Lugar  chamado  Sigaes  re!ata-fe  fer  provado  na  primeira  Inqui- 
rição, que  era  a  metade  d'ElRei ,  c  metade  do  Hofpital  ,  cde 
herdadores  ;  e  como  nella  tora  deytado  en  dcuajjo  quanto  era  a 
vieyadade  delRey  &  o  quinto  dos  herdadores ,  &•  defpois  per  Joha 
dominguez'.    mas  porque  achou,    que  ainda  eftavam  honrados, 
como  d'antes  eram  ,  os  deitou  novamente  em  devafíb ,  fomente 
quanto  era  d'ElRei ,  e  o  quinhão  dos  Lavradores.    O  que  pofto 
alGm ;  não  me  conlta  como  ,  ou  em  que  partes  na  dita  Igre- 
ja ,    e  freguezia,    também  chamada  S.  Miguel  (como  quer  o 
Padre    António    de  Carvalho    no  já   citado    Cap.  III.    p.  313. 
immediatamente  depois  da  de  S.  Salvador  de  Nabaes)  íeacha 
ereíta  huma  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto  ;    nem  a  juftiça , 
com  que  nada  terá  allí  a  Ordem  de  Malta  na  íua  Comenda  de 
Chavão ,  ou  fc  diíTo  ha  algum  reíio :  como  apoya  muito  mais 
a  outra  declaração  ,  que  já  fe  acha  nas  primeiras  Inquirições  , 
de  que  propriamente  vamos  fazendo  o  extra£lo  Ca  f.  $1.  do  Liv. 
L  ,  ou  5- 1.  do  II.  delias ,  c  f.  2 10.  do  V.  de  D.  Diniz)  ,  concluin- 
do 
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■do  em  a  mefma  freguezia  de  Santa  Maria  de  Terrofo  :  &  in 
€aiito  hofpitalis  no  peãant .  &  nichil  ejl  ibi  negattim.  Pela  qual  íe 
pôde  mais  fegurar  até  quanto  le  eltendiam  os  limites  do  úni- 
co antigo  Couto  ,  que  por  aquellcs  tempos  apparece  da  Ordem 
110 Julgado,  em  que  vamos,  como  le  fcgue  no§  178.,  ou  co- 
nhecer a  lua  maior  antiguidade.  E  (6  me  refta  publicar ,  pe- 
lo Antigo  Regijlro  do  Cartor.  de  Leça  ,  como  a  f.  24.  f.  col.  2. 
fez  on.  41?  a  Fenda  y  que  fizeram  Vermuym  Paes,  e  lua  mu- 
lher afrej  meedo  derdade  ,  que  tinham  en  Syiaães  .  Outrojji  aqiã  he 
íonteudo  doaçÕ  q  fiz  Martim  perez  ao  f pitai  derdade  que  auia  e 
Stjaães  .  &  rreiwbrança  derdades  do  f pitai  que  aqui  fom  contendas  ;. 
e  a  f.  26,  >\  col.  I,  n.  7°  huma  Sentença  per  que  Joha  mi-z  Jnjz 
de  faria  julgou  ^  que  da  quarta  parte  da  Aldeã  de  Scyaes  feze[Jem 
•vij.  quinhões  Ò"  q  ouuejfe  ende  ofpital  JiJ.  quinhões.  Depois  de 
fe  achar  mais  a  £9,  col.  i.  o  n.  10°  Fjí  como  foy  julgado  per 
fentença  q  o  fpital  mandajje  penhorar  per  feus  freires  .  Ò'  honiees 
moradores  de  Sigaes  Jreeguijia  de  fanta  Maria  de  chorofo  poios  en- 
ceçorias  (y  drios  q  em  am  dauer;  em  confequencia  de  tudo  o 
que  fica  aproveitado,  e  fe  achava  pelas  referidas  Inquiriçòes.  E 
tocarei  de  paíKigem  ,  que  o  fobredito  Martim  Peres,  de  quem 
igualmente  fera  a  outra  Doafo  n.  10'?'  a  i.  24.  coi.  2. ,  teita  ao  fpi- 
tal da  fua  herdade  no  mefmo  terviho  de  farta  hit  dizêffiaes ,  po- 
de muito  bem  ter  merecido  á  Ordem  o  premio  ordinário  ,  ou 
muitas  vezes  praclicado  ,  de  o  virem  a  receber ,  e  profeíTar  nel- 
Ja;  também  fobre  o  que  já  fica  no  §  83.;  para  apparecer  fendo 
/<Fr.  Maitim  Peres,  provado,  e  referido  acima  no  §  144. 

§  CLXXVI. 


Continua;  J.^  A  frcguczia  dc  S.  JoIo  de  Silveiros  tinha  então  mais  a 
para  a -.ó- (jjtj  Ordem  de  Malta  trez  Cazaes ,  e  terça  d' outro:  o  que  fe 
Cha"ão.  ^deveria  á  Doafom  do  n.  175''  a  h  13.  col.  i.  do  tantas  vezes  ci- 
tado Regijlro ,  que  lhe  fez  da  fua  herdade  em  Silueiros  hum  Mar- 
tim paaez  ('"J  \  naturalmente  o  mefmo  ,  que  em  o  n.  1 1?  a  f.  23. 
>'',  col.  2.  vendeo  a  dom  Mce  gfz  Priol  do  fpital  fjá  podia  fer 
o  I. ,  ou  II.  do  nome  )  duas  leiras  fitas  en  Linhares  douteiro  ter- 
tiiho  de  jaria;  a  outra  do  n.  1 1°  a  f.  24,  col.  i. ,  que  também  fex 
ao 

Cl}?)  Eftc  Doador  pôde  muito  bem  fer  o  de  <]ue  já  fe  fallou  acima  em  o 
5  S5.  dcfta  Parte  I.  ,  por  cuja  cabeça  ainda  deve  ter  adquirido  mais  bens  a 
Ordem  de  Malta  ,  cjue  o  fez  feu  ProfelTo  ,  e  apparece  Cômendsdor  de  Tran- 
co fo :  como  fe  faz  evidente  pelo  mefmo  Regilho  do  Cartor  de  Leça  a  f.  iç. 
-jr.  col  2,  ,  entre  os  Documentos  de  Trancofo  ,  n.  6°  de  como  Martin  paez 
Coríi'  de  trancofo  deu  a  Joro  Ima  herdade  ,  que  tinha  en  terniho  de  Pinhel ,  a 
qual  fora  de  dõ  L".  Ainda  entendendo  nós  íer  cftc  D.  Lourenço  ,  o  Soares  Fee- 
gas ,  e  não  o  dc  Valladarcs  ;  como  fe  fundamentará  depois  no  §  271.  delta. 
jiiCima  f  úite  l. ,  ou  melhor  no  §  24.  da  Parte  11. 
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aofpkal  r.:yo  oarigue:^  ^  fa  mulher  C  morta  a  qual  poífa  fer  ó 
Irciíe  cor.hecido  depois  no  §  24.1..  e  íeí^g.  deita  Parte  I. )  de  trez 
Cazaes  eu  Siltieiro  &  hu  e  VtJc.r;  e  á  Vemla  feita  por  iNlaria  perez 
dita  todca  ao  Jpital  clhíí  meio  Cafal  en  Chauã  Ò^  doutro  meio  cafal 
ê  Cf.aro.'/  ,  Ò"  doutro  meio  Cafal  Õ  Silneiros  ,  em  o  n.jP  a  f.  27.  }^. 
col,  I.  já  entre  os  Documentos  ú^Juoyn.  Polluia  mais  hum  ou- 
tro Cazal  na  freguezia  de  S.  Miguel  de  Laudos  ;  íendo  nefta  que  , 
fem  haver  ainda  novidade  no  anno  de  1258,  ;á  pelo  refcridc» 
4°  Rol  de  I  290  fe  devaíliram  trez  Ca/.ies  d'  homens  Lavra- 
dores,  que  havia  QxwRial,  e  tinham  parado  porelles  Encenlo- 
ria  á  Ordem  de  Malta  ,  que  os  defendia  por  iJoiírra  :  como  ain- 
■  da  teve  ce  fa/er  depois  nos  mcfmf)s  Appariço  G  mçalves.  Em  3 
de  Santa  Leocadia  (■'■''  ,  na  qual  fcd.^clara  em  hum  lugar  ,  q.ie 
todos  pagavam  voz  ,  e  coyma  ,  e  davam  ao  Móídomojifigulas  gal- 
litías  .  excepto  hominibus  de  hofpitale  ;  fe  moftra  no  outro  refpedtivo 
lugar  tinha  a  mefma  Ordem  dous  Ca/acs.  Tinha  ainda  então  fó 
oucros  dous  na  de  S,  Miguel  de  Chorente  :  na  qual ,  já  também 
por  caufa  dã  Doafoui  n.13'?  af.  9.  >\  dodito  iíc-^/y/rí? ,  feita  por 
Vermudo  Vermujz  ao  fpital  da  fua  Oiiintdd  de  Chorentj  ;  da  ou- 
tra a  f.  24.  S^.  col.  2.  n.  II?,  que  lhe  íey.  frej  Marti»  l?  (do 
qual  fe  tallará  depois  em  a  Nota  23.  ao  §33.  da  Parte  II. )  de 
dous  Caz.ies,  Lií  en  Chatiha  &  outro  en  Souto  7ia  freeguijia  de  jan 
Migíiel  de  Chítretnj  ,  e  póJe  ter  fido  primeira  :  do  n.  29°  a  f.  24. 
S"-  col.  I.  E;:  como  fcruã  medez  &"  ja  molber  dero  ao  fpital  hnú 
Cafal  que  he  e  tiuidjn  &  outra  herdade^  que  tinham  ua  Ribeira 
eu  terra  de  faria  freegaifui  de  fan  Migujl  de  CJ?urente  ;  e  do  n. 
44''  ibid.  col.  2. ,  que  prova  hum  EJcanibbo  q  fez  o  fpital  cô  G? 
veegas  Ò"  co  Sancha  pcrez  do  qual  ficou  ao  fpital  hú  Cafal  e  Cha- 
uhã  con  Outra  herdade  que  auia  ó"  dbua  vinha  en  Pereira '^  appaiece 
finalmente  ,  que  pelo  fobredito  4?  Rol  fe  inoítra  havia  honrra 
des  o  Rio  aliem  contra  Chauã,  ^  dentro  trás  eftes  termos  jaziam 
herdades  de  Mofteiros ,  &  de  Chauã  ^^  e  de  Goyos ,  que  de  tu- 
do ufavam  por  honrra  *,  como  fe  mandou  ficar,  nem  o  alteroa 
Appariço  Gonçalves.  Mais  tinha  então  a  dita  Ordem  dous  Ca- 
Tom.  I.  Rr  zaes 

(154)  >3áo  exiftindo  nas  vizinhanças  de  Braga  outra  freguezia  de  Santa  Lcoca- 
dia  ,  mais  do  que  a  já  referida  acima  em  o§  171.  ,  até  por  ler  immediata  á  de 
Laudos;  he  erta  fem  dávidj  a  de  Fra^ieloj ;  a  qual  d' antit;»inenteconferva  ain- 
da o  titulo  ,  ou  Orago  da  dita  Sanca.  E  r.áo  fendo  conhecida  outra  de  Frade- 
los  ,  qii-  elti  fendo  Abbadia  di  Mitra  ,  devo  delia  puilicu  m:ií  o  faclo  conf- 
tante  pelo  mef-iio  Antizo  Ri^Viro  de  Leça  ,  no  T?  dos  padroados  a  f  7.  col. 
I.  n.  37Í'  En  cnmo  P.fjy  maroto  &■  outros  m««y(Os  derõ  ao  fpital  â  igreja  de 
fants  Aderia  defradelos  :  fem  embargo  da  mudança  do  ;i:ulo  ,  e  de  reile  fe  não 
chegar  a\er  lançada  Confirmação  alguma,  que  folTe  feita  a  prefentaçom  do /pi- 
tai;  nem  me  confiar ,  ou  ter  appsrecido  qualquer  útil  lefuitado.  Ou  fe  trata  tal- 
vez da  freguezia,  e  Igreja  d^  Fradelos  unida  a  âeTadim  ;  cujas  duas  freguezia» 
são  curadis  por  hum  fó  Pároco,  Abbade  de  Tadim  ,  ePradelos,  da  apprelenta* 
çío  da  Mitiaj  também  dillanie  íó  légua  e  meia  de  Braga. 
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zacs  na  frc^^uczia  de  Santa  Eugenia  do  Couto  da  Várzea  ;  de- 
clarando-fe  em  outro  lugar  ,  que  o  Ca/al  de  D.  Silvério  de  Vi- 
lar lavrava  Reguengos  ,  e  dava  a  quinta  in  racione ,  ou  de  ração, 
e  de  fuíladeira  nove  covados  de  bragal  ;  porém  que  então  o  ti- 
nha a  rneíma  Ordem,  e  pollo  lavralle  igualmente  Reguengos, 
não  dava  deiles  coufa  alguma ,  íenao  a  foíTadeira.  E  he  a  mel- 
nia  freguezia,  em  que  pelas  Inquirições  poftenores  do  anno  de 
J258  fe  achou,  e  declararam  mais,  que  em  a  Filia  ^  ou  Aldêa 
de  Paço  ,  hj  fitio  chamado  Agrella  ,  de  que  tinha  ElRei  a  me- 
tade, e  os  heidadores  a  outra  ,  fe  delendiam  hum  João  Pires  ,  e 
feus  Irmãos  per  cenjoriã  qnandam  ^  que  davam  á  Ordem  de  Mal- 
ta das  herdades  ,  que  tinham  em  os  Reguengos  d'ElRei ,  iílo 
he  ,  em  Igiaens ,  e  cmPraduindo  ;  para  não  fazerem  foro  algum , 
nem  de  pão  ,  nem  de  outra  coufa  :  e  que  aíRm  faziam  feus  Pap, 
€  Avós  (  das  teílemunhas  ) ,  dando  do  Pãdraindo  a  ElRei  defuo  a 
terça  parte  do  pão.  Item  ,  que  D.  Silvejlre  de  Vilar  coftumava 
dar  por  fofiadeira  cinco  varas  de  bragal ;  mas  nada  pagavam  a 
ElRei,  por  caufa  áz  c  euforia  ^  que  elie  dera  á  Ordem  de  Malta  , 
e  então  davam  feus  filhos,  e  netos.  Porém  he  certo  ,  que  depois 
ficaram  devaíTos  pela  r.':zão  geral. 

§  CLXXII. 

Man,  por  A.  Inha  mais  a  mefma  Ordem  na  freguezia  de  Santa  Maria 
outras  fre- je  Mv)uie  ,  do  Couto  da  Vatzca  ,  hum  Cazal ,  e  dez  co\ ados  de 
*""'""'  bragal  de  renda  :  fendo  talvez  eíla  freguezia  o  mefmo  que  no 
temp.)  de  Appariço  Gonçalves  ^.òe.  Santa  Alaria  de  GetnÕdi^  na 
qual  devaíTou  tudo  para  emrdiV  o  Islóxàomo  y  falua  en  o  herdamen- 
to  dos  filhos  de  Algo  &  o  do  Spital\,  pois  delia  antes  não  apparece 
outra  lembrança.  Mais  fe  achou  ,  que  tinha  então  a  dita  Or- 
dem de  Malia  na  freguezia  de  Santa  Maria  de  Paradclla  meio 
Cazal;  quatro  Cazaes  na  de  S.Miguel  de  Aguiar,  ou  Jrgiiuiy 
(  como  fe  lhe  chama  nas  de  1258  ,  fem  ahi  terem  adquirido  cou- 
fa alguma  as  Ordens  de  noito  ,  antes  eftarem  muitos  dcípovoa- 
dos);  etiez,  com  hum  maravidim  de  renda  ,  na  de  S.  Salvador 
de  Pereira  :  (endo  defta  ,  que  m.e  perfuado  poderão  entender-fc 
os  n.  4°  a  f.  24.  col.  i. ,  632°  a  f.  24.  S''.  col.r. ,  de  corno  Saei- 
ro  tóóriz  deu  aofpital  herdade ,  que  tinha  em  Pereira  fc.  híia  ca- 
fa  &  húa  vinha  danta  porta  .  &  duas  leiras  derdade'^  e  Payo  Men- 
des ,  com  fua  mulher ,  lhe  fizeram  o  meímo  da  fua  herdade  bu  dize 
Pereira.  Mais  poíFuia  quatro  Cazaes  em  a  freguezia  de  Santa 
Eulália  de  Belfar  (  hoje  de  Balazar  ,  Comenda  da  Ordem  de 
Chriílo  )  ,  fanãa  Ouaia  de  Rio  couo  v.  cafalia  ,  quando  a  do  Tem- 
plo tinha  ió  allí  meio  Cazal  :  o  que  lhe  procederia  de  huma 
Fenda  cpue  fez  Moninbo  vehegas  ao  fpital  àe  hua  quintád  &  her- 
da- 
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tiade  fita  e  Balfur  ,  a  f.  23.  >'''.  col,  2,  n.  j°  E  he  nefta  ,  chaman* 
du-lhe  Santa  Ouaya  de  Beijar  ,  que  achou  de  novo  Appariço 
(jonçalvcs  ,  murai  cm  no  Cazal  chamado  de  Riba  da  ejle  .xtij.  en- 
,tre  homens,  e  mulheres,  e  ampaiarem-fe  todos  pela  mefma  Or- 
dem ,  que  ahi  tinha  hiitt  cafal  (talvez  dado  por  hum  Mee  men- 
de'z  ,  quando  pelo  n.  14°  a  f.  24.  col.  2.  fe  vc  dera  aofpttal  a  lua 
herdade  uo  logar  chamado  Cajal  a  par  do  Rio  da  ejl ;  ou  por  Payr» 
Ribejra,  que  também  lhe  deo  alua  herdade  ^/tír/rf  h<j  xj/V/a  cha- 
mada Cajal  de  Ripa  ,  a  h  24.  }^.  col.  i.  n.  33°)  j  e  que  do  outrcj 
herd.imento  dos  herdadores  lhe  davam  de  doze  qumhôcs  hum 
deticeuforia ,  e  tra/.ia  a  Ordem  lá^tv/ ^/^rtjyrí)  j  achando  mais,  que 
toltumava  ahi  entrar  o  Porteiro.  Pelo  que  mandou  ,  que  em  o 
hcid^mento  da  Ordem  entrafie  o  Porteiro,  e  no  djs Lavradores 
ciitralic  o  Mordomo  ;  e  prohibio  da  parte  d'ElRei  ,  que  não  an- 
dalle  hy  outro  Chegador.  Tinha  então  mais  na  de  S.  Salvador  de 
Silveiros  trez  Cazaes  e  quarta  (  não  duvidando ,  que  para  aqui 
também  poíTa  pertencer  alguma  coufa  do  que  deixo  apontado 
no  principio  do  §  antecedente  ) ;  c  na  de  S.  Chriftovam  trez :  fen- 
do efta  a  mefma,  em  que  no  anno  de  1258  fomente  le achou 
mais,  qiiod  Vlueira  ejl  cejoriada  cúhofpitali  propter  quod  non  in- 
trat  ibi  Muiordoiiius,  Em  a  de  Santiago  de  Amorim  tinha  a  dita 
Ordem  tambcm  dous  Cazaes  e  quarta :  o  que  naíceria  das  Doa- 
ções lançadas  a  f.  24.  3^.  n.  25°  e  35?  feitas  aojpital,  por  Mee 
■paez  ir  fa.  molher  da  fua  herdade  en  Retioldalj  &  e  Amorym\  e 
fOr  Pêro  Cer-tiaes  &  feus  filhos  da  herdade  q  auía  eti  Jinorym  ;  âlèm 
da  que  já  fica  lembrada  nu  §  139.  Mais  meia  Fejfada  na  de  São 
Salvador  de  Miotaes. 

§  CLXXVIII. 


P^ 


^    Oíluia  então  já  a  nieíma  Ordem  de  Malta  na  freguezia  de    rominúa 
S.  Payo  de  Carvalhal  quatorze  Cazaes :  fendo  em  razão  talvez  ^'^  ^  ^?"" 
defte  grande  número  ,  fem  embargo  de  nas  Inquirições  do  anno  hoje    não' 
de  1258  dizerem  mais  ,  fó  na  freguezia  de  S.  Lourenço  de  Aluehts  poflUidos. 
C  a  f.  I  2.  ^\  do  Liv.IX. ,  ou  22.  do  VII.  das  de  D.  Afíbnlo  III.) 
quod  in  ter  mim  de  Pei'eiróà  eft  Cautú  de  hofpitali  tnarcatú  perpetras  , 
lem  laberem  per  quem  uel  a  qiio  tcnpore  ;  e  logo  (  a  f.i 4.  ou  25".  '^. 
dos  ditos  Livros  )  na  de  Santa  Eulália  de  Rio-Côvo  ,  de  que  fica 
teita  menção,  com  onze  Cazaes,  centradas  da  dita  Ordem  de 
Malta  ,  no  fim  do  §  34. ,  que  ElRei  não  era  Padroeiro  ,  nem 
tinha  ahi  algum  Reguengo  \  mas  era  Cautú  caiitatú  per  patrO' 
nes\  e  depois  de  outras  palavras:  i^-tota  ifta  parochia  eft  incau- 
to.   Item  quod  nullus  eft  in  hoc  Cauto  qui  laborei  extra  Cautú  he- 
reditates  forarias  fen  Regaletigas  dnj  Regis.    It.  quod  nnllus  fora- 
rius  dni  Regis  eft  ibi.    Ou  combinado  tudo  •,    que  naquella  fre- 
guezia  de  S.  Payo    de  Carvalhal  (  á  qual  ainda  hoje  he  con- 

Rr  ii  ti- 
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tigua    a  de  Santa    Eulália )   le  achou    pelas    terceiras  Inquiri- 
çócs  do  anno  de  1288,  e  Rol  rerpcílivo  do  de  1290,  havia  hj 
hnú  Couto  do  Efpital  que  chama  Pereyro  (ou  pereyroo  j  per  padrões  ; 
do  qual  diceram,  que  não  faziam  foro  algum  a  ElRei ,  e  íií 
crianças  foram  feitas  do  tempo  de  D.  Affonfo  amo  dcjie  Rey.  Pelo 
que  fe  mandou  ficar,  como  eftava  ;  fem  que  ainda  Appariço  Gon- 
çdves  ihe  tocafle.    Por  tanto  fó  me  não  tem  apparecido  ''""'  ,  nem 
íica  fácil  a  neceííaria  combinação ,  para  fabermos  como  ,  ou  em 
que  tempos  íc  defmembráram  da  dita  Ordem   de  Malta  os  re- 
feridas Coutos ;  parecendo,  que  Chavãj  já  era  coufa  á  parte  na- 
quelie  ultimo  anno,  fegundo  íe  inculca  no  §176.;  e  com  tudo 
reftou  na  mefma  Ordem  cfte  Couto  de  Chavão  ,  com  a  Comen- 
da por  eiTe  titulo  conhecida ;  á  qual  eftão  pertencendo  mais  fo- 
mente os  outros  Coutos  ,    de  que  abaixo  fe  vai  fallar  circunl- 
tanciadamente  no  §  200- ,  fituados  em  tão  diverfo  Julgado.    Ao 
mefno  tempo  ,  que  pelo  alto  filencio  guardado  em  aquellas  fe- 
gundas  Inquirições ,    e  nas  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  debaixo  do 
Jii!gãdo  y  e  Couto  de  Fimceiro  (  fallando-fe  ainda  a  f.  73.  do  Liv. 
1.  das  Inquirições  de  leit.  nova,  feparadamente  áo  Cotito  de  Si.n- 

ta 

(155)  Menhm?  refios  aponta,  de  quanto  no  prefente  §  fe  ajunta ,  o  meín  o 
P.  António  ài  Carvalho  no  Tomo,  e  Liv.  I.  da  fua  Corogr.  Portug.  Tri£l.  v. 
C  p.  líl.  àftS  freguezias  do  teruw  de  Barcdlos ,  p.  519.  e  ^20.  ,  quando  trafla 
das  fregueziís  ,  e  Igrejas  de  S.  S.ilvador  de  Pereiro  ,  Santa  Eulália  de  Kic-côvo  , 
S.  Payo  de  Carvalhal  ,  e  S.  Lourenço  de  Alvellos  :  a  travez  das  mefmas  inevitá- 
veis incíttezas,  ouv.ilgires  Tradições,  fobre  as  quaes  fó  elle  muitas  vezes  teve 
de  eícrever.  E  não  me  atrívo  a  d.;r  por  inteiramente  declarado  o  que  afenis 
elle  av.\'  çoj  da  ultima  ;  fobre  ter  fido  Mofteiro  de  Religiofas  ,  em  que  foi 
freyra  t  ■.  Sancha  Pires ,  filha  de  Pedro  Garcia  Galiei^o  .  e  Abbadeça  huma 
filha  di  Mem  Rodrigues  deíjuiroga  ,  como  diz  o  Conde  D  Pedro  Tit,  lxxiv, 
p  J(SS.  e  401.  ,  íem  com  tudo  iaber  de  que  Ordem  i  antes  que  palíafie  da 
tnl  natureza  ,  e  do  "fie  julgou  provável  Padroado  daqueile  Quiroga  ,  e  de  fui 
mulher  D.  Sancha  Paes,  para  Abbadia  do  Ordinário  ,  com  90  vizini.os :  fendo 
o  Soliir  da  illurtre  ,  e  antiga  tamilia  dos  Alvellos.  Suppolto  que  pelos  fummarioí 
da  no.^ç20  n,  4?  ,  e  da  troca  n.  44°  referidos  nos  2  §§  antecedentes;  juntos  com 
o  do  n.  4í"  a  f.  24»  f-  col.  i.  do  Regiftto  de  Leça ,  que  prova  ,  ou  moftrâ  maií 
hum  Efcambbo  que  fez  ofpital  cõ  o  abade  de  si  Cofmade  do  qual  ficou  aofpi- 
tal  hu^í  conckoufo  de  bniretro  a  [fo  o  nego  da  ag"  que  vaj  per  anta  porta  do 
[pitai  ;  já  não  poderá  parecer  muito  forçado  combinar  qunnto  aqui  fr.ço  appa- 
lecer ,  para  concluir  a  bem  deíconhecida  exiltencia  ,  por  aquelles  primeiros  an- 
tigo; tempos,  de  numa  confideravel  Caza  ,  Convento,  ou  Comenda  da  Ordem 
ce  Malt.1  ,  a  que  pertenceram  (  fendo  algumas  fins  confrontações  cem  a  PortA 
do  mefmo  Convento  )  todas  as  referidas  poilelsóes :  as  quaei  em  parte  foram  , 
e  coftumavam  a  cada  palio  fer  adijuiridas  por  trocas  ,  Doações  ,  ou  heranças 
dos  feus  ProfelTos  ,  antes  ,  e  depois  de  na  dita  Ordem  ferem  acceitcs  ;  coir>0 
não  ha  repugnância  alguma  a  rer-fe  verificado  em  a  referida  D.  Sancha  Pires  , 
com  que  a  mefma  Crdein  ainda  contrfáhlTe  em  Secular  no  citado  n.  44°,  e  que 
fica  eai  o  §  176.  Aiiim  como  ,  que  os  (obreditos  Coutos  folTem  comedidos  á 
principal  Caz»  ,  que  houvelTe  em  Pereiro,  ou  em  Alvellos:  na  qual  (antes  da 
lua  perda  peia  dita  Ordem  )  podia  haver  ao  mefmo  tempo  Freiras ;  ou  viven- 
do ahi  Conventualmente ,  e  juntas  ;  ou  pcnencendo-lhe  efpalliadas  por  fuás  pro. 
piias  cazas :  como  eia  vui^jt ,  e  hitemos  obfervando  com  muitos   exemplos. 
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ta  Oítayx  de  Rio  couo)  a  rclpcito  de  quem  era  o  Senhor  do  mef- 
mo  Couto,  parece  ic  prova  hem  não  citar  cllc  lendo  já  da  dita 
Ordem;  á  qual  teria  fido  concedido,  antes  que  pallalle  a  largá- 
lo  ,  ou  perde-lo  por  alguma  troca  ,  ou  contrafto  verificado  em 
1288  ao  menos  :    como  eu  apontava  em  a  Nota  64.  ao  §ti7. 
p.  232.  da  Fartei,  de  1793.    Nem  polPo  adiantar  mais  cuufa  al- 
guma pelo  mefmo  Regijlro  do  Gartor.  de  Leça,  em  neceir.iria 
declaração  do  que  fica  aproveitado ,  íenão  á  viila  do  n.  6?  a  f.  24* 
col.  T.  repetido,  ou  continuado  ,  e  declarado  em  o  n.  26?  t".  24. 
"f.    Eu  como  Gofalo  paez  deu  ao  /pitai  ameadade  de  vila  de  Janta 
OlrJha  de  rvio  Couo  &  cõfejfa  q  te  c  fauida  Muitas  herdades  que 
fon  dofpital'.  do  n  7?,  ter  havido  outra  Doaçom  feita  \ox  Dona 
Mayor  pucz  con  feu  filho  &  Payo  paez  ao  Jpital  dwi  Qtiintaá  , 
que  tinham  eu  Janta  OUdha  de  rrio  couo  \  edon.  23?  como  deo 
também  huma  Thereza  Soa? es  á  dita  Ordem  a  fua  herdade  en 
fanta  O  la  lha  a  par  do  rrío  Couo  ^  e  em   J^ilar  abaixo  do  monte  de 
bajleçóó.    Das  qu:es  D^jaijões  todas  naí.eo  pelo  menOs  quanto 
acima  fica  vilto,  no  cafo  de  fe  querer  íoíle  com  effeito  íó  C(m- 
cedido  o  lembradj  Couto  ,    depois  de  unido  o  íeu  reíultado  r 
ao  mefmo  tempo  que  o  fobredito  Gonçalo  Paes  he  bem  natu- 
ral feja  o  de  quem  íe  fallou  acima,  para  o  fim  da  Nota  107.  ao 
§  1 12. 

§   CLXXIX. 


r. 


Inalmente  para  concluir  a  enumeração,  e  extrafto  das  fre- * «^si^»  o  j. 
guezias ,  em  que  para  o  nolTo  ponto  fc  achou  Já  alguma  cou-  TranhcSo 
fa  pelas  Inquirições  do  anno  de  1220,  na  Terra  ,  ejulgado  de  paraodA- 
Frtrí/i ;  reftam  as  trez  de  S.  Miguel  de  Pulh  ,    em  que  a  dita  "'''"^e*- 
Ordem  de  Malta  tinha  hum  Cazal ;  de  S.  Payo  de  Principaes- 
e  de  S.  Salvador  de  Fonte-má  ;  aind.a  que  nos  Livros  das  Inqui- 
rições  de  1258    fe  achem  debaixo   da  rubrica:   In  Jiidicatu  de 
Souto  &  de  Reuordavos.    Na  de  S.  Payo  de  Principaes  tinha  aquel- 
la  Ordem   quatro  Cazaes  ;  d'onde  nafceo ,  que  entre  os  inquiri- 
dos na  Era  de  1326,  em  a  qual  não  havia  ainda  nella  Honra 
alguma  ,  depôz  também  hum  Martim  dominguez  do  efpitaL    Mas 
Appariço    Gonçalves   já    teve   de  devalTar    alli  as  Otãntaus    do 
Barrhd  ,  que  de  novo  achou  íe  defendiam  ,  e  honravam  por  En- 
ccnfotia  ,  que  davam  ámefma  Ordem  de  Malta.  E  em  a  de  São 
Salvador  de  Fonte-má  tinha  ella  mais  também  dousCa/aes,  e 
huma  caza ;  fendo  nefta  freguezia  ,  que  pelas  Inquirições  do  anno 
de  1288  ,  febre  as  quaes  recahio  o  referido  4°  Rol,  fe  moílra 
ler  provado  ,    que  a  dita.  Ordem  eftava  poíTuindo  em  eíla  vil/a 
bufe  cafal  feu  &  outro  dençettçoria.    Pelo  que  fe  devaíTou  tudo , 
até  fem  a  coftumada  menção ,  que  geralmente  fe  encontra  ,  quan- 
to ao  que  era  propr',o  ,  e  ihe  procederia  da  Doa^o  a  f.  24.  f-  col. 
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2.  do  tantas  vezes  citado  Rcgijiro  do  Cartor.  de  Leça  em  o  n. 
30?,  como  a  fizeram  aofpital  hum  Ertiiigo  fernaiukz  &  fa  mo- 
Iher  Ádi  quarta  parte  da  herdade^  C]uei\n\\:\men  fonte máa'.  a  qual 
Jimitaçáo  com  tudo  parece  vem  a  dever  fupprií-fe.  PaíTemos  por 
tanto  já  á  Terra,  e Julgado  de  Nóbrega  ,  Agnofrka  ^  ou  Ano- 
biecra  ,  de  que  já  fica  alguma  parte  nos  §§iii.  e  112. ,  con- 
tinuando em  cada  íreguezia ,  de  que  já  no  dito  anno  de  1220 
l'e  achou  alguma  coufa  da  noíía  Ordem  ,  o  refpefíivo  extrafto  das 
mais  Inquirições  :  ajuntando ,  torno  a  dizer ,  quanto  mais  for 
poiíivel ,  todas  as  Efpecies,  que  pertencerem  aos  mefmos  Arti- 
gos ,  e  não  tiverem  feito  outro  feparado  ,  a  que  fe  remettam  5  e 
deixando  o  rello  do  anterior  Julgado  ,  nos  tempos  íeguintes  ,  pa- 
ra o  §  119-  da  Parte  II. 

§    CLXXX. 


A  bem  da  i/\  Eíle  Julgado    da  Nóbrega   pois   tinha  já  então  a  mefma 
Cómcda  d'  Qidem   de  Malta   em  a  fieguezia  de  S.  Martinho  de  Caílro , 
Aboim.      ^^  renda  trez  maravidins ,  &  duas  partes-,  e  na  de  S.João  de 
Grouvelas  quatro  cevados  de  bragal ,  também  de  renda.    Ema 
de  Santa  Marinha  de  Panafcal  eítava  tendo  mais  metade  de  hum 
Cazal ;  álèm  de  outro  meio  Cazal ,  que  em  outro  lugar  (  de- 
baixo da  rubrica  :  de  rebus  quas  tenebant  fnrtatas  em  cada  Ter- 
ra )  fe  declarou  tinha  ganhado  a  íobredita  Ordem  ,  fem  delle 
então  fe  pagar  coufa  alguma ;  ainda  que  do  mefmo  faziam  an- 
tes tal  foro ,  como  os  outros  homens  ,  d^  ibiint  inde  ad  intoriiifca- 
tã .  c>  ad  monte  :  e  também  tinha  hum  Cazal  na  freguezia  de 
S.  Lourenço  de  Tounedo ;    fem  que  de  todas  eftas  quatro  fre- 
guezias  nos  appareça  coufa  alguma  mais  que  nomeada  ,  e  ex- 
preíTamente  fe  lhe  deva  ,  ou  poíTa  ajuntar.    Na  de  S.  Miguel 
<l'Entr'ambos  os  rios  poífuia  também  a  mefma  Ordem  de  Malta 
lómente  fette  Gazaes  in  fiio  Cauto ;  lendo  nefta  freguezia  ( to- 
talmente diverfa  daquella  outra  ,  de  que  fe  vai  fallar  nos  §§  70. , 
e  71.  da  Parte  II. )  que  íe  declarou  melhor,  e  provou  pelas  In- 
quirições, ca  Rol  delias  do  anno  de  1290,  haver  hy  huú  Cou- 
to do  efpital  j  em  que  não  entrava  o  Porteiro  ,  nem  o  Mordo- 
mo d'Éliiei ,  e  fe  mandou  ficar  como  eítava.    D'onde  deve  ter 
procedido ,  e  fer  moderno  reílo  ,  que  ainda  no  tempo  do  P.  An- 
tónio de  Carvalho  no  mefmo  já  citado  Liv.  T.  da  fua  Cor.  For- 
ttig.  Tracl.  III.  Cap.  vi. ,  entre  as  freguezias  do  termo  da  Bar- 
ca, ou  da  Ponte  da  Barca ,  na  Comarca  de  Vianna  ,  p.  237.  re- 
fere S.  Silveftre  da  Ermida  ,  Curado  annexo  a  S.  Miguel  d'En- 
tre  ambos  os  Rios  ,  com  36  vizinhos  ,  que  he  do  Conto  de  Aboim  ; 
da  qual  Ermida  já  fica  lembrada  a  Doação  no  meio  do  §  112., 
a  que  apparece  mais  ter-fe  naturalmente  feguido  a  f.  30.  col.  2. 
,  do  Regijlro  do  Caitor.  de  Leça  em  o  n.  7°  (  entre  os  Documen- 
tos 
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tos  d'Ji:c\}i )    hum  a  Sentença  de  Juizes  aluidros  per  que  Joham 
viiirtinz  joj  metulo  en pojje  dajgreta  de fan  Siluejire  :  continuan- 
do a  fallar  nap.  2;8  da  dita  freguezia  d'Entre  ambos  os  Rios, 
Abbadia   do  Ordinário,  com  as  annexas  de  Santiago  dcVilla- 
Cháa  ,  c  S.  Silveilre  daEimida,  na  qual  parte  der  80  vizinhos 
eram  do  mefmo  Couto  de  Aboim  ^  de  que  trácia  no  Ca p,  vii.  Ti- 
nha então  mais  dous  Cazaes  na  treguezia  da  Ermida  de  Santia- 
go de  VíllaCkãa  ^    em  a  qual  já  chamada  íò  de  Villa  Chaa  de 
iufdd  (roas  diverfa  da  outra  mencionada  em  o  §  5^5'.  da  Parte 
11.)    fe  achou    de  novo    em  as  Inquirições  do  anno  de  125-8  , 
que  Pedro  Mendes  hcrJador   enplazoti  Jua  erdade  cu  no  efpital 
Ò"  ergfu  inde  o  foro  delliey  (  como  já  fica  referido    no  fim  do  § 
57.  acima  )  :  lendo  a  melma ,  cm  que  Appariço  Gonçalves  de- 
]->ois  no  anno  de  1308  devaílbu  o  Cazal  de  Lamelas  ^    do  qual 
€ra  metade  de  Villa  Nova  ,  e  o  quarto  da  Ordem  de  Malta,  á 
qual  o  leixou  huma  Orraca  Peres  da  Barca  ,  e  o  trazia  honrado  ; 
por  quanto  achara  que  Ibifora  ora  mandado  des  .x.  anos  aca  (  por 
confcquencia  depois  da  Carta  que  vai  no  §215".  da  Parte  II. )  ; 
mandando  que  entraíTc  ahi  o  Mordomo  d'ElRei  por  todos  feus 
Direitos.    AlUm  como  devaíTou  hum  homem  ,  que  le  coutava  no 
Lugar  chamado  Poufadinha  ,  c  outro  que  fe  amparava  no  Cal- 
tro  ,  havia  dous  annos  ,  porEnceníorias,  que  davam  a  dita  Or- 
dem de  Malta;  epelo  melmo  modo  quatro  moradores  em  Ou- 
teiro-meão.    O  que  tudo  vem  a  poder-fe  declarar,    e  ampliar 
ainda    peio  mefmo  fobredito  Regiftro  ,    em  quanto  ao  menos 
(lobre  as  Doações  feitas  ao  fpital  por  Gonçalo  Atronfo  ,   e  fua 
mu'her,    e  por  Pajo  meediz  íó  por  li,  das  fuás  herdades  e  l^ila. 
chãa  ,  a  f.  II.  col.  i.  n.  73°  ,  e  f.  12.  f.  n.  15-9°  ,  fe  não  perten- 
cem a  outra  )  moftra  terem  dado  ao  fpital ,  a  f- 18.  col.  i.  n.  7°  , 
Martlm  Gonçalves  as  herdades  que  auia  de  téér  efa  vida  as  quaes 
fotn  do  Jpital  &  fom  e  uila  chaa  &  e  vila  verde  ;   ib.  col.  2.  n. 
15?  Orraca  perez  todo  o  feu  herdamento  em  Villa  Chaa;   e  a  f. 
28.  f.  n,2  7?  Affoíi  perez  ^famolher  húa  fua  C^/i?  Hafreeguijia 
de  Santiago ,    ou  como  em  o  n.  47?  húa  cafa  cÕ  a  quarta  da  ei' 
ra  ,  que  tinha  na  dita  freguezia  de  Santiago  de  Villa  Chãa;  ou 
pelo  n.  51''  ambos  elles  também  hú  linhar  que  é  no  Outeiro  free- 
guijia  de  Santiago  :  a  que  fe  feguio  o  moftrar  o  n.  41?  ibid.  como 
o  Procurador  à''Orraça  perez  confejfou  en  Juízo  que  o  fpital  auta 
ruer  a  terça  parte  dos  nouos  das  herdades  q  a  dita  Orraca  perez: 
ama  jia  Barca  ;    a  f.  30.  col.  2.  n.  2'i'    e  3°  terem  exiftido  dous 
Inftru mentos    e  como  foi  julgado  que  o  cafal  da  barca  he  do  fpi- 
tal ;  e  en  como  Orraca  perez  i^  os  moradores  da  barca  differÕ  Ò" 
confejfarõ  q  a  dita  vila  da  Barca  era  toda  do  fpital :    ibid.  n.  9? 
En  como  fe  Gonçalo  martjnz  (talvez  filho  de  Martim  Peres  ,  coo» 
O  fobredito  João  2»lartitis)  qtátou  dademãda  q  fazja  ao  fpital  fo^ 

brg 


320  Nova     Malta 

hre  losherãtimei:toí  que  foro  dm-raca  per  ez'^  pelo  n.  lo?  Orraca  pere& 
^  Fero  n'fz  Jeu  neto  cofejfaro  q  a  azenha  qus  eksfezerom  i-  waceei- 
ra  he  no  herdamento  do  Jpital  ;  c  cm  o  n.  13°  huma  Enq^iiiriçb 
per  rrazÔ  deyduwenlo  que  he  na  barca.  Álèm  do  que  compichen- 
deiiam  algumas  das  acquilições  já  apontadas  em  o§ii2.  defta 
Parte  I.;  e  dos  confequentemente  poíteriores  Foraes,  ou  aíFora- 
mentos ,  que  hiremos  lembrando  em  outros  relpcfíivos  lugares. 


Cont 


§  CLXXXÍ. 

inúa.  .Jl_>  I^arn  já  então  mais  da  0:dem  de  Malta  dousCazacs,  me- 
nos huma  quarta,  nafreguezia  deSsntaCruz,  do  referido  Jul- 
gado: fem  que  me  reíolva  a  applicar  lhe  ,  ou  entender  delia  o 
ri.  I14-'  a  f.  1 1.  S-  col.  2.  do  OTclmo  Rcgijlro  do  Cartor.  de  Le- 
ça ,  em  que  fc  prova  huma  Doaço  dumãday  que  fez  Ruy  Pe- 
res ao  Jpital  da  mcja  da  Oiúntdâ  defunta  crux  Ò"  hú  cafal  cm  que 
morava  João  Vcegas  ;  por  le  ter  mais  facilmente  verificado, 
não  também  na  Santa  Cruz  ,  de  que  fe  principiou  a  fallar  aci- 
ma no  §  114.,  mas  incertamente  em  alguma  das  outras  conhe- 
cidas em  diverlas  partes,  como  a  de  que  fe  fallará  em  o§ói, 
da  Parte  II.  Em  a  freguezia  de  Santiago  de  Sanmrtz  hum  mara- 
vidim  de  renda,  com  hum  puçal  de  vinho,  hum  alqueire  de 
trigo ,  hum  outro  alqueire  de  milho  ,  hum  frangão  ,  hum  ca- 
biito,  hum  íefxeiro  de  pao ;  e  davam  hum  maravidim  delinto- 
fi  por  quantos  morreiTem  /';/  hereditate  de  Salgueiros.  Pela  qual 
declaração  vem  efta  a  fcr  a  mefna ,  que  fe  denomina  íó  :  ff.^  de 
fan  periz,  em  huma  efpccie  de  Si'pplemento,  ou  Addiçao  dos 
Roes  da  E.  de  1328  (de  que  fe  acha  parte  no  Liv.  IF.  de  J«« 
quinçoes  de  D.  Dimz  ,  de  foi.  loj.  por  diante  )  ,  no  Julgado  da 
Kolmrega  a  £  no.  j  quando  fe  declara  terem  lido  devalTados 
mais  cvn  Ancíninham  Pêro  D.  mingues ,  Domingos  Peres,  Mar- 
tim  Annes ,  Domingos  Fernandes  ,  e  Durança ,  que  fe  defen- 
diam por  hum  maravidim,  que  davam  adita  Ordem  deEncen- 
li)ria  ,  morando  com  tudo  em  faa  herdade  ,  da  qual  davam  a 
ElRei  jojjadeyra  y  e  trez  teygas  de  pão-  e  a  herdade  de  Saí- 
giteyros  y  em  que  moravam  Ruy  Viegas,  Maria  Peres,  e  Moor 
Peres,  os  quaes  também  fe  defendiam  perçenforia^  que  davam 
á  mefma  Ordem  ,  ainda  que  igualmente  moravam  em.  fua  her- 
dade. E  ainda  Appariço  Gonçalves ,  quanSo  procedeo  ás  ulti- 
mas Inquirições  do  mefmo  Sr.  Rei  D.  Diniz  na  E.  de  1346, 
em  a  freguezia  de  fan  Ticgo  de  fan  Periz  ,  achou  que  a  (hiin' 
tdd  ^<íw«/;.'/;íZ  era  já  de  Lavradores ,  c  moravam  ahi  trez  ;  os  quaes 
eram  amparados  por  Encenforia  ,  que  davam  á  referida  Ordem 
de  Malta  ,  ou  do  Hofpital.  Tinha  também  hum  Cazal  na  fre- 
guezia de  Santo  Adrião  de  Oleiros  j    em  a  qual  teve  Appari- 
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ço  Gonçalves  de  igualmente  dcvaíTar  o  Meyo  doCafal^  que  cha- 
mavam aSeftd,  acmàc  fe  amparavam  de  novo  por  Encenloiia  , 
que  davam  á  mefma  Ordem.  E  a  eftes  refpeiros  ío  tenho  ach:'.do 
nomeadamente,  que  polia  produ'/ir-fe  para  decl.ir^i^ao  ,  no  Re- 
gijho  do  Ciutor.  de  Leça;  depois  de  qualquer  couia  já  lançada 
cm  geral  no  §  1 1 :.  delta  Parte  I. ;  o  n.  i6°  (ultimo  dos  Docuin.  d' 
Anoyti)  a  f.  3c.  S'-  col.  i.  ,  em  que  le  moftra  cxiftia  hum  St'^.  encomo 
^lartlm  caluo  dolriros  diíje  que  uai:;  bgãr  eu  que  el  inoraua  era  e  Clk- 
forici  ao  fpitaJ.  Bem  como  entenderemos  com  mnis  verollmilhan- 
ça  ,  na  mcfma  ordinária  confusão  do  dito  Regijiio,  que  a  refe- 
rida pofleíVão  em  Oleiros  nafceo  da  Douçom  ,  a  h  9.  col.  2.  n.  3°, 
repetida  a  f.  13.  .\\  col.  2.  n.  ai  1°  (  entre  os  gcraes)  que  fizeram 
Pêro  Peres  ,  e  iua  mulher  ao  /pitai  da  Oinntáado  leiros  ;  logo  que 
a  combinarmos  com  o  n.  41?  entre  os  Documentos  fubfidiarios  de 
Cbauhã ã  f.  26.  col.  i.  ,  f  >bre  a  Vend.2  ,  que  diverfo  Pêro  Peres  ,  e 
Sueyro  Peres,  &  outros  fizeram  a  hum  outro  Pêro  Peres,  i^  afa 
moJher  dhu  Cafal  Ò"  herdade  e  Oleiros  (T  en  feu  termho  j  como  ad- 
verti id  no  §  03.  Dos  quaes  Pedros  Peres  o  ultimo  pode  fer  o  mef- 
mo  ,  de  que  já  fe  fallcu  para  o  fim  do§  54,  Finalmente  achou- 
fe  no  dito  Julgado  da  Nóbrega ,  que  também  a  dita  Ordem  tinha 
dous  Cazaes  na  freguezia  de  S.  Thomé  deváâdi'.  e  para  tanto 
bailaria  a  Doaçom  n.  28?  a  f .  28.  f.  ,  que  aofpital  fizeram  Lou- 
renço »//'2  &  outros  da  íua  herdade  em  S.  Thomé  de  vddde  hu 
dizc  Chof.fela-^  com  a  do  n.  26?  a  f.  28.  col.  2. ,  que  lhe  fez  tam- 
bém Domingas  paez  da  Cunha  da  fua  herácide  en  fanhoãe  de  vddde 
hu  dizê  Choufelo.  Pois  fe  efta  não  foi  aliás  a  moderna  de  Vil- 
lachão  ,  me  atrevo  a  reputá-las  idênticas  \  vifto  fer  fácil  o  enga- 
no em  o  titulo;  e  não  cílar  ainda  hoje  conhecida  mais  do  que  a 
freguezia  muito  dive:la  de  S.Pedro  de  ^'ade  (contemplada  fó 
em  a  Nota  iBi.  ao  §283.  defta  Parte  L )  ,  álèm  daquella  de  S. 
Thomé,  onde  até  vem  a  íer  uniforme  olitio;  c  da  qual  já  fica 
outra  Esoecie  em  a  Nota  78.  ao  §  do  m elmo  liúmcro  neftu.  Pai- 
te  L 

§     CLXXXn. 


P 


AíTando  á  Terra  ,  ou  Julgado  d'  Aguiar  de  Pena ,  que  nos  teav,  No  julgado 
pos  feguintes    foi  dividido  em  os   dous  Coiicelaos  da  Ribcira^^  ^i^»^s 
de  Pena,  partindo  eite  pelo  rio  Tâmega  com  o  de  Cabeceiras ^de  h.,,  á"'(jo. 
Eaíto,  cá^Villd-píjuca  de  Aguiar  {o\àViUa  d^  Aguiar  da  Penha  ^"i^'^^-'  »i= 
como  lá  querem),  tinha  então  já  a  Ordem  de  Malta  ,  no  icfç^.^"""" 
rido  anno  de  1220,  em  a  freguezia  de  S.  Julião  de  Paço  hun\ 
Cazal  ,  e cinco  ahmídes  depãj  de  renda:  mais  hum  outro  Ca- 
zal   na  de  S.  Salvador  ,  que  deve  ler  o  daquelle  primeiro  Con- 
celho; aonde   fe  declara    em  outra  parte,  que  ainda  pagavatu, 
voz,  ecovmj,  e  davam  zi:c  Maiordomo  d^illa.  .Eram  delia  oiip 
Tom.  1.  Ss  tro-' 


322  Nova     Malta 

trc-íim  na  freguezia  de  Santa  Eulália  de  Penfalvos  hum  fóCa- 
zal ;  e  trez  na  de  S.  Salvador  de  Jiigal  (  Aldêa  ,  ou  Lugar  jn  ijio 
iudicatíi  d'' Aguiar  ^  que  era  catitatú per patrones  ^  como  fe  declara 
no  Caderno  das  Inquirições  mandadas  tirar  pelo  Sr,  Rei  D.  At- 
fonío  III. ,  quando,  e  como  examinaremos  no  §121,  e  feg.  da 
Parte  II.,  z\.yi.  doLiv.  lí.  áíxsínà?,  Doações  \  ou  que  rex  don- 
niís  SanciííS  fenex  cautatiit  tila  dono  Erniigio ^  ah  201.3!^.  do  Liv» 
II.  de  Inquirições  de  D.  JffonfolU.  )  :  dos  quaes  3  fe  d  ice  em  ou- 
tra Repartição  das  primeiras,  peitenciam  á  mencionada  Ordem 
in  Nuzedo  y  ou  Lms^^í?  cm  algumas  das  pofteriores  •,  mas  eftavam 
pagando  voz,  e  coyma  ,  epoufavaahi  o  Mordomo,    Bem  como 
nos  certificam  fer  elle  dito  S.  Salvador  a  fregue/ia  depois  ma- 
triz do  Concelho  de  Villa-pouca  ,  de  que  por  Lu-zedo  ,  e  CUado , 
ou  Agiilado  antes  ,  Condado  ,  Calvos  ,  medietas  £  vilU  de  freengo 
ou  fraegOy  e  Outeiro,  reftam  fendo  Lugares  Nozedo  ,  Cidade- 
Iha  ,  Pinoulal ,  ametade  do  lugar  de  Monte  Negrello  ^  Falperra,  e 
Condado:  para  dever  continuar  agora  o  ter-le  achado  em  outra 
freguezia  de  S.  Salvador  ^^  TV/íjw/j- ,  quando  fe  inquirio  delia  já 
com  eite  nome,  e  ainda  no  mefmo  único  Julgado,   fó  cm  13  de 
Janeiro  de  i  25'9  ,  a  f.  200.  e  jí,  do  citado  Liv.  II.   das  Inquirições 
do  dito  Príncipe ,  que  os  melmos/<9rtínj  d'ElRei  abbadabani  ipjam 
Eccãm  ,  e  hum  homo  Ofpitnlis  com  a  herdade  ,  que  efta  Ordem  ti- 
nha in  Monte  negrelo  fokbant  inde  peílare  uoce  &•  calúpniã&'  díibaní 
nidam  maior  domo  &"  hiebút  adfaciendú  Cajiellú ,  porém  já  então  não 
faziam  dahi  foro  a  ElRei ;  declarando  depois  (a  f.  203.  )  outro 
de  Moute-negre/lo  fabia  ,  que  eíTa  Filla^   ou  Aldêa  era  O/j^/m/zj-, 
e  nada  tinha  nella  ElRei,  íem  com  tudo  laber  d' onde  a  hou- 
vera ,  nem  de  que  tempo:   e  dizerem  a  f .  201.  todos  os  inqui- 
ridos íabiam  ,  que  duas  pccias  d""  terreno  fitas  in  feija  de  Tourori' 
fino ,  as  quaes  foram  daquella  Villa  de  Tourao-íiriho  ,  ainda  então 
d'ElRei ,  filiauit  eas  Ojpitale  in  tcvpore  Regis  domij  .S.frcUris  ijiius^ 
fem  delias  já  fazerem  toro  a  ElRei.    Ao  melmo  tempo  que  no 
outro  Caderno  fe  lê  declarado  mais  (  a  f.  91.  do  diveifo  Liv,  JL.) 
em  a  idêntica  freguezia  de  Telones  :  lie  habet  dns  Rex  medietaíe  d' 
loco  qui  nocatur  Eroíadoiro  .  Ò"  d'  loco  qui  uocaítir  Cerzriras  &  d'  Cor- 
tinas é^  d''  fontayíia  &"  d'  terreno  d'  noual .  &"  a'  terreno  d'  iienlojila  Ò^ 
d'  terreno  d'  teyxedo  .  &  d''  terreno  d'  Porto  d*  uereva ,  Ò^  alia  tf:cdietas 
cJlOrdinis  OJpitalis  .  ^  Ofpitale  tenet  illam  mediei  ate  dfíiRrgis  .  qua- 
re  dicíit  quod  debet  eam  tenere  per  i/Jhni  .  &-  dant  inde  muutim  dífâ 
Regj  .V.  qnarteiros  d'  pane  Jegundo .  cr  niediuni  vir.  d""  foro  &  uníi 
carnarin.    Pelo  que  tudo  fe  faz  notável  :  fem  poder  ajuntar-lhe 
mais  declaração  alguma  expreíTa  com  o  Regijiro  do  Cartor,  dtí 
Leça,  álèm  da  pequena  parte,  que   talvez  já  fica  no  §  Hz, 
por  Doação  de  Durão  Domingues,  c  lua  mulherj  fenao  apenas 
quanto  inculca  o  n.  58?  a  f.  2^.  col.  i. ,  com  hum  Efccnibho  qui 
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-ffz  ojpiíal  cDTi  Juba  coelho  (  pode  fer  o  ainda  vivo  no  fcbredirdi 
§  1  i2.  da  Parte  11.  , )  do  qual  ficou  ao  f pitai  herdade  fita  na  Corunha 
dú^Jhba  da  Icuba  ,  e  ou  ira   herdade  na  vejjada  apar  da  lonha  iontra 
a  leira  derdade  que  é  aferca  dej/e  logar.    '1  inha  então  a  ir.eíína  Or- 
dem na  treguezia  de  S.  Maninho  de  Bornes  (  huma  das  12  ,  que 
ficaram  no  2?  Concelho  )   trez  Cazaes  ,  Tewplu  hum.  ,  fcaEolaUa 
outro:  edaqucUes  le declara  em  outra  parte,  Ter  h\xminBorud- 
daes  de  jufaos  ,  ou  Baruadore  (  como  fe  diz  no  Liv,  V.  em  alguns 
lugares),  de  q,je  ci^ftumavam    dar  ao  Mordomo    huma    galli- 
nha  ,  e  dc7-  ovos,  &  z-itã.&  ire  ad  intoruifcatam .  &  ad  ap  eli* 
í/é>;  e  pagavam  vo^  ,  e  coyma  ,  allim  como  es  mais-   que  poièm 
então  nada  allí   davam  a  ElRei  propter    hofpitah.    Quando  os 
outros  duus  eram  tx\\  Soverofo  ^  e  dclles  coílumavam  fazer  lôro 
a  lilRei,  affim  como  de  alijs  hereditatoribits  ^  mas  então  nada  fa- 
ziam dahi  :  fendo  na  Inquirição  pofterior  da  mefma   freguezia 
de  í>.  Martinho  de  B  irnes  ,  que  le  declarou  mais  fabiam  tinha 
aqi;c!la  n.cfma  Ordem  imilia  ».'í'í^/íi;;d  hum  outro  Cazal ;  e  que 
obtrcs  deBorvadães  exceptuaram  exprclTamente  de  fer  allí  tudo 
Keguengo  hum  Cazal ,  ergo  .1.  cafale  qiiod  habet  ibi  Ofpitale. 
Alais  tinha  efta  Ordem  então  na  freguezia  de  Santa  Maria ,  ou 
Marinha  em  as  pofteriores  ,  e  iioje  ,  huma  das  trez  (quando  no 
icmpo  das  Inquirições  eram  fó  9   no  único  Julgado  )  da  Ribei- 
la  de  Pena  ,  fctte  quarteyros  de  pão  de  renda.    PoíTuia  também 
finalmente  já  no  Reinado  III.  a  dita  Ordem  treze  (  a//;.  )  Ca- 
7.aes  na  treguezia  de  S.  Salvador  dePeua:  e  foi  nefta  ,  que  fe 
declarou  mais  pelas  fubreditas  Actas  d'  Inquirições  poíteriores, 
a  K  74.  f.  do  Liv.  II.  de  Doações  ,  ter  de  novo  a  Ordem  prope 
EccLftã  d'  Peva  tmiim  cafale^  ao  qual  defendiam  os  filhos  de  D. 
INÍendo  Garcia  ;  depois  de  a  f.  91.  f.  principiarem  as  declarações 
fubre  eíla  ultima   freguezia  com  as  J^illas  ,  ou  Aldêas  íí'  Ândóes  , 
achando-fe  ,  que  ElRei  eítava  tendo  a  metade  áq  quanta  {herc- 
ditate  )  ibi  traget  Ojpitale  ^  como  já  fica  no  outro  S.  Salvador  ; 
cie  continuar '-■''')  áquellas  í.  74.  f.  Item  villad'  fa7iclaOuãya  efi 
Ofpiíalis  &■  d''  filtjs    dõiii  Mtnendj   garcje  ^  d"  miliiibus  bragã- 
ciants    &  dejetidíit  eaitu    Bem  como  foi  provado  na  mefma  di- 

S  ii  ta 

(i  26)  ExirtinJo  o  u\  Ca  Jerno  das  outras  lnquiriçÓ25  no  Liv.  íl.  de  Doa^Õa  ils 
D.  À^info  íJ/.áe  i.  5K.  por  dianre  ,  nelle  le  acham  até  algumas  tolhas  dive  - 
fas  a  respiito  das  Onrre  mídas  fem  ligação  á  maior  parte  das  correi pondenteí; , 
quanto  aos  Reiuen^os ,  e  foros  ;  e  feguem  de  f.  94.  -jlr.  para  f.  9  '.  Dj  f.  deQa  , 
para  f.  ■?!.  ,  com  a  falta  pelo  menos  de  huma  folha  ;  ainda  (\uz  lhe  correfparidam 
as  freguezia 3  no  tifj'o  das  Honras  a  f.  7^.  f'.  Com  a  cjual  melhor  apuração  não 
checou  a  p-ider  conformar-fe  o  tim  do  §  12  1.  da  Parte  II.  E  no  prd.iço  dic;ue  Ia 
ultima  continuação  a  f.  7i.  fe  lè  mâÍ5  ,  debaixo  di  mefxa  freguezia  de  S.  ííalvadot 
de  Pena  :  Item  vilU  de  fan:lo  Firiximo  efi  d'inili:it:is  br/ii^aci.niis  ^  <i'  Ofp  t^- 
Ij .  ip-  defeii.iit  ill-vii  dõuus  .A.  lupj  .ergu  .iiij.  ca.  q^e  s'u  Joraria  Jt.  vila  </ 
j4tt.tos  djufinos  e!i  dmititihiis  bra^ancijnis .  &■  villa  d'  Alanos  d^  Juf.inoí  e/f 
Ofpit.alis  ii}' d^milttityts  'fui  uocãi.tr  bn^-ittciit  lOS  à-  d"Jendi(  amb.u  ijtas  vilas 
dõmts  Alfonjus  lupj. 
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ta  freguezia  ,  cm  as  Inquirições  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  e  íe  rrah- 
dou  ficar  ,  como  eílava  ,  polo  9°  Rol  da  Era  de  1328,  a  AUuy.i 
chamada  Santa  Ovaya ,  que  era  herdade  de  D.  Mendo  ,  de  U. 
Aldonça  ,  e  da  Ordem  de  Alaha  ;  pelo  que  traziam  tudo  por 
honrra  ,  confervando  hy  feiís  Chegadores  ^  e  não  deixavam  allí  en- 
trar o  Porteiro.  E  conclua  já  quem  ojulgar  baliante  ,  que  naf- 
«eria  de  tudo  nos  tempos  feguintes,  em  que  ha  ló  3  fregutzias 
de  S.  Salvador  em  ambos  os  Concelhos  ,  reilar  ainda  inteiramen- 
te, pelo  menos,  o  Padroado  da  de  Telões  na  Ordem  ,  eíerap- 
prefentada  pelos  Cómendadcres  de  Veadc  ;  por  alguns  dclccnhe- 
eidos  faiílos,  ou  Coniraftos,  com  as  iKuito  ordinárias  mudanças 
de  nomes ,  e  limites.  .  . 

§   CLXxxni. 

^"*"^''P'^]  JLtjL  As  em  taes  termos,  e  para  hum  bom  exemplo  de  como 
ciarado ;     he  facil  publicar  idêas  claras  ,  e  exaftas ,  fempre  accrelcentarei 
com  omo- aqui  mais  ,  que  boa  parte  fedeveo  primeiramente  á  Doação  ,  de 
.°,,:""í"'^  que  nos  refta  o  fummario  a  f.  52.  col.  i.  n.  44?  (  entre  os  Docum» 
<í  Affciya  ^  no  Regijiro  de  Leça)   fegundo  a  fez  Alda  vaafqiisz 
das  fuás  herdades  liras  em  Pena  eu  Janfta  Ounya  ao  [pitai.    Bem 
que  faça  mais  dúvida  o  ter  eíla  fido  authora  das  outras  Doa- 
ções já  enunciadas  acima  no  §§  136.  lóó.e  168.  deita  Parte  I.: 
ásquaes  todas  acompanha íTe  ainda  on.  241?  a  f.  14.  S.  col.  2. 
En  como  o  fpital  deu  a  Alda  vaajqs  hú  cafal  en  rrandjm  termho  de 
foiifa  q  o  teuefe  e  fa  iiida  ilf  aa  Ja  morte  ficar  ao  fpital  co  outra 
cafal  q  ela  atita  e  Parada  '.  íendo  alguma  íeita  pela   D.  Aldara 
Vaíques,  que  abaixo  vai  lembrada  no  §  185'. ,  ou  por  qualquer 
das  apontadas  em  a  Parte  II.  no  §  74.     Do  que  o  fer  aquella 
primeira  Doadora   fó  idêntica   com   a  ultima  £iha  de  D.  Vaf- 
co  Fernandes,   edeD.  Thereza  Gonçalves  (  de  cujas  liberalida- 
des outro-lim  para  com  a  Ordem  de  Malta  já  fe  failou  acima  nos 
§§  1 33.  e  1  35-.  )  ,  que  foi  Monja  ,  ou  Freira  de  Santo  Tyrfo  ,  ir- 
n-iãa  inteira  de  D.  Gil  Vafques  de  Soverola  ,  e  mrrreo  íem  deí- 
cendencia  ,  pelo  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro  Tit.  xxv.  no£m 
de  p,  146.  depois  do  n.  3.     Em  fegundo  lugar;  que  efta  foi 
alTociar-ie  com  outra  Monja,  ou  Freira  daquelle  mefmo  Con- 
vento,  D.Urraca  Ermiges  ,  que  no  citado  Nobiliário  pelas  No- 
tas A.  ás  p.  199.  n.  7.  e  205".  n.  5",  apparece  filha  de  D.  Ermigio 
Aloniz  (de  que  já  fc  failou  acima  em  os  §§  98.   6172.,  talvez 
o  melmo  Dom  Ermyío  &  fa  nwlber  ,  que  fiz  o  foro  àocafcã  de 
Meê  garfya,  pelo  n.  28''  dos  Foraes  òz  Barróó )  ,  cazado  com 
D.  Sancha  Peres  Bragançôa  :  para  também  nos  provar  o  fobre- 
duo  Regifro  a  f.  10.  c»!.  2.  n.  38°  a  Do^p/w  aofpttnl:,  que  fize- 
ram Dona  Alda  'vaafqiiez,  à"  dona  Orraca  Ermigit  de  3   Cazaes  , 
fendo  2  enfm  Pedro  de  víjr  &  hini  en  rrcindjtn  \  a  f.  10.  >''.  col. 
3.  n.  Ó2.  outra  Doa^o  que  fezerom  AJda  uaajquez  &  Orraca  Er^ 
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piigit  íto  fpitnl  da  Otiim^id  dOleifos  &  Aerda^e  fita  na  fre^ruezia 
de  Í5.  Martinho  derratofubos  ^  na  trcgue/ia  de  Villa-boa  dè  (Xun- 
riz  ^  na  fregue/ia   de  C.[{ie!/aã.'s  ,  &  r.afreeguifta  de  fa:n  uiomeãe 
&  e  Pifdelo  de Penv.fiel  \  ou  como  le  repete,  e  declara  ma;»  enne 
os  Documentns  d'  Ãuoyn  ,  a  \.  29.  col.  i.  n,  62°  En  como  Dgmi  Al- 
da iiatijqiíez  '&  Do/hl  0>ra<-a  Enntgit  dírÔ  ao  j fitai  a  Ouintip.  dolci- 
ros  con  todtija  herdade  (não  lerá?  Olerroi  no  §  8  ;.e  íegir.)  ir  q:i.into 
tra  leu  lui  freeguifi.-i  Un  fan  M.irtinho  ãi  Recozhihos  a^  na}ree.',::í- 
JíA  de  nia  boa  de  quelris  ,  na  de  Ctijldlaos ,  ér  na  ds  fan  mohKdc  , 
&  ejlo  deiiiã  teer  e  fa  iiida  &  ti  fa  morte  ficar  eiofpital:  depois 
de  a  t.  19.  >''.  col.  i.  n.  33'!'  fe  achar  a  ConpoftÇô  que  fezerom  Aldn 
vaafquez  &  Orraca  Ermigit  antre  jfj  q  depôs  morte  de  cada  hHa 
delas  a  q  ficaffe  oníiejje  e  jfa  lúãa  as  herdades  datthas.    Quando  ,  por 
outra  parte,  a  mcíina  D.  Urraca  Ermiges,  irmíía  mais  velha  de 
D.  Froyla  Ermige?  ,  de  que  ie  vai  íallar  abaixo  no  §  24'$. ,  tam- 
bém fez  leparadamente  adita  Ordem  as  Doações  cònftantes  dos 
íi.  28'^'  39?  e  43?  ah  10.  da  meiadade  da  Qtúntád  dcndroes  ,  oú  dtí~ 
drãcs  com  féis  Cazaes,  (jr  ddmeiadude  da  Qttintdâ  de  Loureda  cok 
outros  .vj.  Cdfdáes  &•  ejlas  herdades  ^  outras  nmjtas  aiiia  de  teer  e 
fa  uida  &  a  fa  morte  fie  are  aojpital\  don.  ifo^  a  f.  12.  f.  col 
I.  ,  de  doas  Cazaes  fitos  e  Noueelos  :  c  do  n.  2 1 2°  a  f.  1 3.  ;)^.  col. 
•3..  de  todns  herdades  ^  que  tinha  da  parts  de  fen  padre  &  de  fa  ma- 
dre e  Montenegro ,  e  lampa f  es ,  en  leedra  ,  e  rryo  torto ,  e  bragau- 
fa  ,  e  Carrazedo ,  eu  frechas  ,  éf  efeus  termhos,    Outrofii  ametads 
da  Oíihitáa  de  Janta  Ouaya  &  a  meja  da  Capela  defa  OtiintJd  1^  a 
tneja  da  Jgreia  de  Çinfeiaes  .  C7"  a  mejadade  do  burgo  de  Cinfães  j  re- 
petida em  o  n.  7°  a  í,  40.  f.  col.  2. ,  entre  os  Doe.  de  Citrueyra  , 
aonde  fó  efti  fummariada  a  DoaçÔ ^  (:\\xq  ao  Jpital  i^z  Orraca  Er-- 
migit  ca  fua  herdade  en  Monte  negro ,  leedra ,  lanpazes ,  Carrazedo , 
Ryo  torto  ,  &  en  hragança.  E  deve  ajuntar-fe ,  pelo  menos:  ^  quan- 
to a  Santa  Ovaya  ,  hum  Teftamento  feito  em  22  de  Fevereiro 
da  Era  de  1338,  como  fó  delle  rae  confta  exiíle  no  Cartório 
de  Santo  Tyrfo,    cm  que  diz  Djna  Aldonça:  dou  en  tcfiimojiho 
que  quando  filhey  a  Ordem  do f pitai  q^i.ie  afiilhíy  fo  condiçom  que  ffe^' 
zeffe  do  meu  corpo  Ò'  do  meu  auer  que  quer  que  a  mimpro:igu:fe  : : : : 
Don  Gil  vaafquez  meu  marido  que  foy  : : : :  me  quito  aojpital  de  t.- 
do  okerdamento  de:  :  ::    Suppoito    nada  mais  confte  pelo  tantas 
vezes  citado  Eegifiro  de  Leça  ,  nem  quanto  câeôivamente  lhe 
deixou,  a  pefar  do  Contraído  feito  com  a  Ordem  :  e  unicamente 
refte  a  publicar  delle  a  f,  10.  .^í'.  col.  2.  n.  64°  hum:x  Doaçom  j  que 
fizeram  aofpital  Gil  vaafquez  &  Ja  molher  derdades  que  Ihj  fixe," 
rÕ  defus  padres  (J7-  madres  ò"  do  que  uuia  en  Scvfda  j  repetindc- 
fe ,  ou  declarandn-fe  por  outro  modo  a  f.  11,  ^.  col.  r.  n.  ici? 
como  lhe  deo  fó  dom  Gil  vaafquez  a  fíja  herdada  cn  Soufela  ;  e  tam- 
bém (  pelo  n.  268'!'  a  t.  16.  col.  2.  )  que  chegou  a  f*r  neccíTar  a 
huma  Carta  en  como  Gil  uaajqttiz  &•  fa  mclber  fs  q:iit,irõ  uojpital 

der- 
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ãerdads  de  Mafeeda  q  anta  de  teer  e  fa  lãdn  .  &  ojpital  fe  qtiitcu 
tí  í'h's  da  herdade  de  Sou^  ela  &  dos  hees  que  foro  de  dona  Alda  .  (3-  os 
Jufoditos  oiitrogarÔ  q  ojpital  oimejfe  os  beês  que  foro  de  feu  padre 
ér  defa  madre  &  de  Gtl  vaajquiz  &  de  dona  Aldafajrrtíãa.  Com 
os  quaes  fun^marios  fica  demonílrado  ter  lido  elta  dita  Fieira ,  e 
mulher ,  a  mefma  D.  Aldcnça  Ames  ,  filha  de  D.  João  Martins 
Abana  da  Maya  ,  e  de  D.  Theieza  Pires  de  Bragança  (  neta  de 
D.  Garcia  Pires  de  Bragança  ,  do  qual  já  le  Fallou  cm  os  §§  130. 
€131.),  com  quem  foi  cazado  aquellc  D.  Gil  Vafques  ,  queap- 
parece  filho  de  D.  Vafco  Gil ,  primeiro  filho  do  2°  matrimo- 
nio ('!7)  do  fobredito  D.  Gil  Vafques  de  Soverofa.  Ao  mefmo 
tempo  que  defte  ultimo  foram  filhas  (notcrceiío  n>atvimonio) 
aqucila  Dordia  Gil ^  Monja  de  Arouca,  que  hv.íwfpitaln  Manda 
confiante  pelo  n.  144?  a  f .  12.  f.  col.  i.  do  fobredito  Pvegiftro  , 
daíua  herdade  en  teniiho  de  Souerojo  a  qual  Ihj  acotef  era  da  parte 
de  feu  padre ;  e  Dona  Samha  gil  ^  que  também  fez  aojpital  a  Doa- 
ço  n.  3°  a  f.  48.  col.  2.  (  debaixo  do  titulo  de  For.téélo)^  da  aldeia 
&  qiúntdd  de  RibadeJas  y  a  mefma  exprefia  em  a  Nota  a  eíle  §. 

§    CLXXXIV. 

Ko  Julgado  ^^  Utro-fim  tinha  então  a  mefma  Ordem  de  Malta  na  Terra 
de  l^^eyvl .  ^^  Aguiar  de  Ripa  limie ,  que  depois  parece  chamada  Julgado  de 
para  Cha-  Aguiat  dc  Ncyva  (  hum  dos  que  também  ficou  no  grande  termo 
vão!  E  em  jg  Barccllos  )  hum  Cazal  em  a  freguezia  de  S.  Mamede  do  ter- 
ra a  de  Ta-  mo  d'  Ouchriíle  ,  e  mais  hum  maravidim  de  renda  ,  fanBus  Sal- 
*o'»'         ítator  .j.  cafale:  na  de  S.  Martinho  deVorim,  ou  Aborim  hoje  , 
meio  Gazal  *,  fendo  deíla ,  que  no  Lugar  do  Mato  achou  ainda 
Appariço  Gonçalves,  em  26  de  Maio  de  1308  ,  morarem  féis  j 
e  que  nquellc  herdamento  ,  em  que  moravam  ,  era  o  nicyo  feu  Ò" 
o  meyo  do  Spital  ^  e  traziam-no  elles  emprazado;  pelo  que  fe  am- 
paravam :  m^as  elle  mandou,  que  foíTem  devaíTos ,  equefenao 
defendeíTem  pelo  herdamento,  que  traziam  da  dita  Ordem.  Em  a 
freguezia  de  Santiago  de  CoíToyrados  (hoje  Coífourado)  da_melma 
Terra  ,  tinha  também  dous  Cazaes ,  ^  quasdam  entradas.    Na 
Terra  de  Ponte  de  Lima  ,  em  o  teimo  do  Souto  de  Revordãos  , 
tinha  mais  aquella  Ordem  dous  maravidins  de  renda :  e  na  fre- 
guezia de  Santa  Maria  de  Revordãos  a  fcxta  parte  de  huma  Oiún- 
tâa:  lendo  eíla  a  mefma  ,  em  que  pelas  Inquirições  poftenores 
de_ 

(157)  Com  D  Sancha  Gonçalves  de  Orvaneja  i  da  qua)  por  tanto  fnlla  o  fcm- 
mnrio  a  f.  ly.  cot.  2.  do  Regiftro  de  Leça  em  o  n.  27?  Rernubrã^a.  Ata  herd/ides 
ç«f  Gil  vaafquiz  deu  en  arras  a  ffa  violher  Dona  farchu  fc.  Ribaddas  con  dez  Cá- 
faaes  .Auintes  con  .x.  Cafres .  Soucrnfa  con  .xxvj.  cafaes  .  Lnufida  con  .viij.  Cafaes 
«S  Ataês  cõ  .V.  Cajíieu  E  feu  filho  D.  Vafco  Gil  ,  Pay  do  outro  D.  Gil  \'arques  , 
depois  que  dizem  joy  de  Epiftola  ,  cazou  com  D.  Frolhe  Fernandes  ,  filha  de  Fer- 
nando Annei  Cheira  :  íendo  el>a  a  s^ranJe  bemfeitora  da  Oricm  ,  de  que  vão  jun- 
tas as  provas  em  a  Nota  54.  ao  §  jiS.  da  Parte  II. 


PoRTUQUEZA.       ParTE       I.  ^IJ 

dc  115-8  ,  !e  achou  de  novo  ,  que  a  dita  Ordem  tinha  ganhado 
a  terça  paite  da  heidade  de  hum  Fedro  Narizes;  e  mais  de  her- 
dadores  tanta  herdado,  da  c]ual  lhe  davam  cm  cada  hum  anno 
cinco  quartas,  c  hum  almudc  de  vinho,  com  hum  loldo  íle  úc- 
vcjíjs  ,  e  nao  fervia  a  KlRei.  ^à  Terra  de fancio  Stephano  d' Ripa 
d"  liniia  ^  na  quai  pouco  depois  ficou  o  Julgado   de  Jaraz  ,  em 
a  fregue/ia  de  S.  iSlamedc  de  Parixiella  ,  tinha  então  mjis  a  re- 
ferida  (>rdem  huma  lierdade  ,  da   qual  lhe  davam  hum  maravi- 
dim  ,  para  ampanr  os  homens  dahi  (ieuoce&'  caltipnia ;  e  não  en- 
trava então  lá  o  Mordomo  propter  hofpitale  :  fobre  o  que  no  ou- 
tro lugar  relpcclivo  diceram  os  perguntados  ,  que  a  mefma  Igre- 
ja de  S.Mamede  de  Paradella  era  de  hofpnale  &■  Cãrucuiro  ^  e  ti- 
nha fenariíis.    Ema  treguezia  de  S.  Pedro  de  Dayão  tinha   tam- 
bém adita  Ordem  trez  Cazaes  :  e  são  os  meínios  ,  que  ainda  na 
Inquirição  de  2  de  Settembro  da  Era  de  1522    fe  achou  eram 
delia  ,    quando   exprelTamenre  fe  exceptuam  do  que   todááldeya 
dava  por  uoz  (^  por  Cóótnha  por  renda  ^  que  eram   trez  inaravi- 
dins  velhos;  declarando  outros  mais,  que  eram   nsí  outra  meya- 
dade  dejfa  vilhi  de  dayam ,  a  qual  não  era  da  Igreja  de  Braga  ,  mas 
íem   fiiberem  d' oníle  os  tinha  ganhado;  e  partia  com  DouxpH 
Scc.    Mais  poíluia  enião  dous  Cazaes  ,  e  meio  maravidim  de  ren- 
da na  de  São  Miguel  defafíba ;  depois  de  ie  ter  declarado  em  ou- 
tros lugares  ,  que  no  Cazal  de  leqni  davam  trez  covados  de  bra- 
gal  poT  f ojf lide  ira  j  e  então  perdia  ElRei  a  quarta    parle  propter  ^ 
bcfpitak.    Em  a  de  Santa  Leocadia  de  jf^rí?2  ,  ou  Geraz  do  Lima  , 
meio  Cazal ,  e hum  maravidim  de  lenda  ;  com  huma  quarta  parte 
de  Cazal  na  freguezia  de  Santa  Marin.    Na  Terra  de  Monte  longo 
tinha  maia  também  dous  Cazaes  em  a  freguezia  de  S.João;  em 
a  de  S,  Martinho  deArmir  as  outras  entradas,  que  não  tinha  o 
AíoAeiro  de  Pombeiro ;  e  trez  quartas   de  hum  Cazal  na  de  S. 
ívíartinho  de  QLiintlaes,  ou  Quinchâes  hoje.    Ao  que  accrcfce  o 
ter-fje  achado  em  outra  parte  das  mefmas  Inquirições  ,  na  fregue- 
zia  de  Santa  Eulaha  (  hoje  de  llevelhe  )  ,  que  tn  Cr^ifto  formigofo 
fratrcs  Hofpitalis  tinh.im  mudado  huma  eftrada  (/.'/.'.'íGírrízr/ií;»;  , 
qite  iÒMt  per  f/lã hereditate  ,  e  a  tinham  poilo  pela  herdade  d'EU 
Rei ,  de  que  nafcèrj,  e  vinha  grande  damno  aos  Homens  d'ElRei ; 
é^  Jiluweriiht  wiíi  cuiiipum  regalengum  ,  e.tinham  feito  nelle  huma 
vinha  :  fendo  por  tanto  ,  que  jd  pelas  de  1 25 8  fe  achou  como  na 
de  Santa  Ovava  antiga,  in  Cajiro  ^  de  dez  Cazaes  era  fóhumda 
referida  Ordem ;  e  outro  en\  Calvclos  ,  de  féis  que  ahih.âivíja  ^  fera 
íabsrem  d' onde  teve  eile.  n'.-.'Ã>,':Á  -O       <.ml  '  sbiiai;. 

§  GLXXXV^. 


A 


^  Chourfcmais  naT^r^v  ou  no  Julgado  de  Celorico  dé  Raí- Pm  o  de 

to,  do  qual;  já  nas  Inquirições  doanno.  de  iajS   appáTece  «ief-r  ^^J"^'^"*]^ 
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'Tnenibrado  ,  com  titulo  á  parte  (  no  Liv,  III.  erradamente  chama- 
do áe  Inquirições  de  D.  Jffonlò  11.  a  i'.  1 16.  t.  ,  e  a  f.  1 10.  j^''.  do 
Liv.  V.  das  de  D.  Jjfonjo  IH. )  Judkatus  de  Cabeçeyrtjs  de  Baji-j  ,  o 
de  O.beceiras  de  Balto,  que  a  Ordcvn  de  Malta  -inha  na  fregue- 
zia  de  S.  Salvador  de  Ribas,  ou  de  Ripis  hum  Cazal  ,  a  que  nas 
ditas   pofteiiores    accrelcêrara  mais  trez  ,  que  eftavam  íer.do  da 
mcfma  Ordem  ,  de  5:3  Cazaes  ,  que  ahi  havia  ,  lem  laberem  míde 
habíiít  ea.    Em  a  de  S.  Martinho  de  Vai  de  Boyro  poíTaia  en:áo 
outrc-lim  a  dita  Ordem  dous  Cazaes  :  e  he  efta  a  freguezia  ,  em 
que  no  l;,bredito  anno  de  125-8  fe  declarou  mais  como  era  da- 
quclla  Ordem  o  Cazal ,  que  fôra  de  Martim  Mendes  da  Ribei- 
ra ,  Ò"  habiiit  de  tefiamento  kerdatoris ,  e  coílumava  dar  direfíu- 
ras  ficiit  alíud  cafale  forariíiò"  àe  inagis  ejjeftineganus  ^  o\i]i:brre- 
gantis  ,  como  em  outro  Livro  le  acha  ;  allim  como  ,  que  no  Mon- 
te chamado  Choujelas  (  divería  coula  dos  fitios  lembrados  jú  no 
§181.)  tinha  adita  Ordem  dous  Cazaes,  que  não  faziam  fo- 
ro algum  a  ElRei  ,  mas  não  fabiam  d' onde  os  teve  :  os  quaes 
devem  de  fer  os  antigos.    Tinha  elia  também  na  de  Santa   Eu- 
femia  de  ji^ígido,  hoje  Agilde  ,  doub  Cazaes  j  depois    de  cm 
outro  lugar  fe  ter  declarado,  que  era  em  Santo  Tyrfo,  e  que 
tinha  ahi  huma  D.  Alda  ualafquiz  duo  cafalia  de  hofpitale ,  dos 
quaes    pagavam  as  trez.  coymas  ,    ou  cahmípnias  quas  tenent  hi 
fuo  priítilegio ,    porém  então  nada  pagavam  \  ou  como  fimplel- 
mente  fe  lê  a  f .  125.  f.  do  Liv.  L:  In  fanãa  Etifemia  de Âcigi- 
da  habet  hofpitale  .ij.  cafalia  &■  peSíant  ..iij.  cahimpuias  &■  iacent  in 
fuo   Privilegio  &  wodo  habet    illa  doa  Alda   &  non  peílant.    Por 
onde  não  impugno  ,  que  talvez  entraíTe  allí  para  fempre  qual- 
quer còufa  em  declaração  da  dúvida  ,  ou  bypothefe  ,  em  que  fó 
me  foi  poíTivel  proceder  acima  no  §  140.    Èncontrou-fe  mais  na 
freguezia  de  Santo  Eftevam  àc  Regadas  y  tinha  aquella  Ordem 
hum  Cazal;   como  fe  declarou  fer  hum  de  14,  na  Inquirição  da 
Aldêa  chamada  Abriiela^  na  freguc/ia  de  Santo  Eftevam  átRs' 
gados  em  iijO  ,  fem  faberem  d'  onde  o  tinha  tido  :  e  quatro  Ca- 
zaes ,  e  huma  terça  de  outro  (hofpitale  JiiJ.  cafalia  ^  tercia)   na 
de  S.  Clcmencio :  fendo  em  efta  freguezia,  que  pelas  Inquiri- 
ções pofteriores  fe  declarou  também  mais,  i]uc  in  Pcraria  ,  aon- 
de havia   18  Cazaes,  eram  quatro  Oríi?H/'j-  hofpitalis  ^  feni  fabe- 
rem d' onde  os  teve*,  dos  quaes  não  faziam  fôro  propter  priuile- 
gium  ipfius  Ordinis -^  e  que  inPvytiuã  de  17  Cazaes,   dos  quaes 
eram  oníe  dos  filhos  ,'e  netos  de. D.  Egas  Barrofo  ,  eram  dous 
da  referida  Ordem  de  Malta  ,  Ò"  habiiit  ea  ãctr.flí:me'uto\  não  pai- 
recendo  já,  foíTe   do  rrefmo  refeiido  Doni  Egee  barrofi.    Mais 
pofluid    então  cinco  Cazaes,  menos    huma    quarta,  em  a  ire- 
{juczia  de  Santa    Senhorinha;   cuja' Igreja    úràm:   tínumJh ermi- 
tã q^ite   cfl    unú   cafale.  &  babst  ibi  aliud  cafcJc  :\m  qual   fr^çr 

gue- 
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guczia  fe  declara  ^à\s ,  pelas  Inquirições  poíleriores  da  E.  de 
1289  ,  A.  de  125 1  ,  terem  villo  a  D.  Gil  Vafques  partir  o  mon* 
te  chamado  de  Togueira  per  aiineciratn  ,  &"  quoihodo  iiertit  nqua 
contra  Regalengwn  eã  diij  Regis ;  e  que  da  outra  parre  era  do 
Muíteiro  de  Fombeiro  ,  c  da  dita  Ordem  com  o  nome  do  H  Ipital. 
iMas  pelas  fegundas  doanno  de  1258  le  dc:!arou  já  ,  eram  del'a 
cinco  de  28  Cazaes  çm  Lobela  ^  e  os  tinha  havidt»  de  tejuimaito  ^ 
fendo  dous  de  D.  Mendo  Rodrigues ;  em  Paço  havia  hum  Ca- 
zal ,  de  que  a  quarta  parte  era  dni  Rcgis  in  mote  d^  in  fonte  ,  e 
as  outras  trc/,  partes  eram  hojpitalis  &  de  Refuyos  :  mVtUa^  ou 
Aldêa  ác  Garcia  era  daquella  Ordem  hum  de  dous  Cazses  (len- 
do de  Ketoyos  o  outro  )  ,  e  o  teve  de  tejlamcuto  ;  ein  o  Souto  ác 
Biitèlo  era  dahi  a  metade  d'Ell\ei ,  e  a  outra  da  íiiei.na Ordem; 
e  que  finalmente /'zy/rí"^  cftava  hum  Campo  ,  de  que  EíRci  iinhi 
a  terça  parte  circa  uiniã  hofpitalis  ;  tudo  na  meí^na  f;eguezia« 
Em  a  de  Santa  Maiia  de  Bjrva  de 'juniores  ,  ou  Joyores  y  íó  linha 
air.da  então  aieiciida  OiJcm  humas  entradas  ^  em  quanto  pou- 
co pofteiiormente  (  como  vai  nos  §§  29  r.  e  leg.  deib  mefina  Par- 
te I. )  lhe  não  toi  dada  a  Igreja,  e  Comenda  ,  ou  Mofteiro  de 
Santa  Maria  de  Viade,  ou  Byade,  que  allí  tinha  paitc  de  cin- 
co Ca/aes  ,  com  Pombeiro  ,  no  Lugar  de  Cabanellas  ,  os  quacs 
foram  ,  ou  tinham  fido  de  Pedro  Alartins  Ervilhao  :  pelo  que  íc 
defendiam  os  de  Byady  ,  pelos  priuikgios  do  Spital ;  e  osde  Pom- 
beiro ,  porque  tinham  fido  de  Fidalgos ;  quando  le  fez  o  8?  Rol 
fobre  as  Inquirições  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  no  anno  de  i  290  :  em 
o  qual  fomente  fe  mandou  ficalfem  ,  como  eítavam  ,  os  do  Spital  ata 
que  íoubelTe  EiRei  por  que  razão  fe  defendiam.  Finalmente  em 
a  freguezia  de  Santa  Tegua,  Tegra^  Q^TQÓa.  de  Lauadi ira  imha. 
então  a  meíma  Ordem  de  Malta  entradas  in  dnebus  cnfalibus.  E 
debaixo  da  fobredita  rubrica  fcgunda  já  fe  collocou  a  freguezia 
de  Santo  André  de  Rio  duro  ,  denominado  melhor  de  bujro  , 
ou  de  Bouro  nas  meímas  Inquirições  pofteriores;  na  qual  pe- 
las de  1220  appareceo  tinlia  a  referida  Ordem  huma  quarta 
parte  do  mefmo  Cazal  ,  que  naquellas  íó  declararam  mais  fer 
hum  de  íeis  ,  ipfnís  Ecclefie ,  &  Ho/pitalis  ,  e  que  habttit  i/lud 
dl.-ierdatoribus  ,  ^  quarta  pars  ejl  hojpitalis.  Como  extrahia  com 
poucas  differenças  no  §  134-,  e  no  principio  do  §  135-.  da  pri- 
meira Exiição,  antes  do  que  nefta  palfou  já  para  o  §  137. 


D 


§   CLXXXVI. 


E  novo  accrefcentarei  agora  ,  em  declaração  ,  e  ampliação     Dedira- 

do  §  antecedente  (ávilla  de  vários  [ammsinosáo  Antigo  Regijtr o '^^'^i^^^' 
do  Cartor.  de  Leça  ),  que  aqueile  Martim  Mendes  da  Ribeira  ,í|.  l\n°eVmã 
primeiro  anterior  proprietário  alli  contemplado  ;   fuppollo  não<i«f-<.v». 
Tom.  L  Tt  pa- 
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pareça  foíle  o  mcímo  Martin  Menli:z  j  que  a  f.  24.  col.  2.  11.17° 
entre  os  Documentos  ázCloaubã^  fe  moílra  Eu  como  deu  mfpital 
qtianta  herdade  tinha  nafreegui/ladeJanPãyodeRibadaeJTj  que 
não  fera  couía  idêntica  com  a  de  que  já  fica  outra  menção  no  § 
177.-,  o  qual  Martim  meediz  outro-íltn  pode  fer  o  meímo  do  n. 
31?  a  f.  28.  y.  col.r.,  entre  os  à^Anoyn^  que  mandou  ao J pitai 
hu  meio  Cafal  e  Caabra  hii  dizc  Santo -^  ío  vem  mais  naturalmen- 
te a  fer  aqueile  outro,  de  quem  traíla  o  n,  9°a  f.  3 1.  col.  2,  ,  en- 
tre os  Documentos  á^Àffaya,  quando  prova  a  exiílencia  de  hum 
St"^  per  que  M""  meendez  morador  em  Bem  Ihj  v.-iy  freeguifia  de  fimta 
Senhorinha  ajfínoou  aa  Ordem  dofpital  cada  ano  .ij,  niTs  por  fa  ai' 
ma  per  ho  cafal  que  chama  das  terças  :  leftando  ainda  em  algu- 
ma dúvida  qual  delles  íeiá  mais  o  de  quem  apparece  mulher 
ibid.  n.io'?  Marinha  Lourenço^  quando  deo  ptr  outorgamento  de 
M'  mendez  Jeii  marido  ao  fpital  (  N.  B.  )  na  Cafa  de  Fiade  híia 
ueffada  q  jaz  ajfoo  fconho  Jogar  que  chamavam  boa  iiijhi  ;  ao  mef- 
nio  tempo  ,  que  efte  fó  virá  talvez  a  fer  o  Martim  Mendes  de 
Oliveira  ,  de  cuja  mulher  Alaria  ,  ou  Marinha  Lourenço  àe  Avel- 
lal  fe  íalla  ,  porexemplo,  em  a  Nota  E-  ap.  177.  do  Nobiliário 
tio  Conde  D  Pedro.  Q^ie  em  lugar  de  fuppôr  foíTem  deixa  ,  e 
Legadi),  ou  D  taça:)  de  D.  Egas  Bnrofo  (certamente  diverfo  do 
único  D.  EgJ!^  Gomes  Banoío ,  conhecido  no  referido  Nobiliário 
Tit.  XXX.  p.  162.  n.4. ,  e  Nota  5  )  os  dous  Cazaesde  Puytiinao, 
he  mais  certo  íerem  expreífa  confequencia  da  DoaçÕ  do  n,  12" 
pouco  íeguinte  aos  f)breditos  def.  31.,  que  fc/.  ao  fpital  hnma. 
Dona  Aldara  de  dous  Cafaes  c  Ptiytomã ,  hu  c  Moymenta  ,  ó"  outro 
tia  VtLi  de  cela  nona  :  e  crefcêram  as  poÓefsõcs  da  Ordem  por  toda 
aquella  freguezia  ,  ou  fuás  vizinhanças  ,  até  no-?  meímos  lembra- 
dos fitios  ;  nao  fó  ,  por  exemplo  ,  em  ra/ão  da  Venda  ,  que  fez 
Domingos  Joanes  ao  Jpital  de  quanto  auia  e  Peytomã  ,  expreíla 
ibid.  n.  7'^;  'mas  também  ainda  por  outra  ,  ou  duas  \'^endas  ,  que 
£zeram  Martim  perez  dito  Eruilho  íf^  f a  molher  a  Q".  percz  perei- 
ra das  íuas  herdades  eii  terra  de  faria  ,  efalhaaes  ,  S  Icuomar  ,  en 
Vermujn  ^  e  Pereira  ^  (^enfeus  termbosj  quanto  ahi  tinham  fecn- 
te  ^  a  f .  24.  f.  col.  I.  n.  30°  ;  ou  como  fe  repete  a  f.  25-.  f.  col. 
2.  n.  25?  fjbre  a  Venda  ,  que  fez  íó  M''  perez  eruilho  ao  roef- 
mo  Freire  (de  que  mais  largamente  fallaremos  .depois  no  §  138. 
e  fcguir.tcs  da  Parte  lí.)  á^ji  herdade  ^  que  tinha  nabonrra  de  fa- 
laaes ,  ò'  e  faria  ,  e  Pereira  ,  e  Boneniar  ,  e  terra  de  vermuj  ,  e  Pe- 
reira (outra  vez)  &  c  Torre,  Pois,  fobre  quanto  deftas  com- 
pras crefceria  para  a  Comenda  de  Chavão ,  dentro  de  cujo  dií- 
trido  são  a  maior  parte  das  pertenças  enunciadas;  e  também 
pr.ra  a  da  Fava  ,  ou  Veade  ;  deve  alguma  daquellas  Pereiras  ler 
a  da  heguezia  de  S.  Clemencio  :  na  qual  de  certo  deo  Gonçalo 
Martins  fcudciro  aaOrde  todalas  coufas  ÒT  her  d  amento  ^  que  tinha 
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?  Pereira  freeguijla  de  fam  clevienço ,  pelo  n.  17?  a  £31.  f.  col. 
I.;  álèm  de  todo  o  bera  amento  y  que  tinha  naQiiintaa  chamada 
Pciifo ,  que  fora  defeu  padre  &  defa  madre  &  jaz:,  en  lohela ,  pelo  n. 
14.^  ,  á  qual  Bodço  le  fegnio  em  on.  39°  ibid.  col.  2.  hum  á'í? 
■per  que  o  mefmo  C  tnj^  fcrJeiro  entregou  a  frej  Mi.rtim  o  berda^ 
mento  ,  que  tinha  e  lobela pêra  o  auer  ojpital  j  e  ate  moftia  o  n. 1 5? 
ás  ditas  t.  31.  col.  2.  hum  Scambbo  que  fez  Bom  efteiiã  vaajquez 
Cotneudador  daf.iya  (o  Prior,  de  que  fc  tallará  no  §  244.  e  íegg. 
da  citada  Parte  II. )  coh  Payo  Reymoado  Clérigo  Abade  defan  Cie- 
meço  do  quiubú  dhú  campo  &  do  fouto  que  ofpital  mia  hu  chama 
Cepeda.  Item  o  dito  abade  deu  en  canbho  ao  Jpital  a  leira  que  auia 
afondo  da  EJirada  ajjl  como  ejlnva  demarcado;  E  que  por  t:^nto 
vem  a  apparecer  neccíTariamente  ,  fegundo  me  pcrfuado  ,  algum 
notável  erro ,  ou  mutilação  ,  e  ignorância  ,  a  rcípeito  do  verda- 
deiro Pay  ,  ou  d'algum  filho  ao  menos  ,  contra  o  que  íe  tem  fei- 
to conftnr  ,  de  D.  Pedro  Aíartins  Ervihão,  que  apparece  fem 
dúvida  cunhado  daquelle  lobrcdito  D.  Gonçalo  Peres  de  Perei- 
ra;  o  único  com  femelhante  appellido  ,  tão  uniforme  a  £rw7/w  , 
qual  fe  conhece  em  o  mefmo  Nobiliário  cit.ido  ap.  286.  n.  4.  j 
e  de  cujos  bens  já  não  cxiilentes  no  poder  de  feus  herdeiros  le 
falia  também  no  §  antecedente  ;  para  ajudar  ,  ou  implicar  mais  a 
prefente  combinação.  Alem  de  haver  de  fer  aquelle  Gonçalo  Mar- 
tins Efcudeiro  o  de  quem  fc  diz  fora  aOiàtitda  da  Erofa  ,  quan- 
do a  rreçebeo  pêra  a  Ordem  hum /rr^j  L"  jreyre  do  f pitai ^  pelo 
Inftrumento  ,  cuja  exiUencia  prova  o  n.  58?  a  f.  32,  ^.  col.  2t 
do  tantas  vezes  citado  Pvcgijlro  de  Leça. 


L 


§  CLXXXVII. 


Embrarei  em  fegundo  lugar :  que  já  talvez  na  Época ,  em    ç.^)^^^  ^ 
que  ramos ,  não  havia  em  poder  da  Ordem  de  Malta  reílos  ai-  Padroido  . 
guns  de  tudo  o  que  fe  tem  ,  ou  acha  ainda  inteiramente  ig^o- ^^^""^''g'^^^ 
rado  a  reípeito  da  Igreja  ,  e  Couto  de  Santa  Senhorinha  de  Baf-  nhoriniu 
to ;  á  viila  do  que  fomente  fc  achou  ,  e  fica  extrahido  no  §  185". ;  de  taRo. 
e  que  pruccdeo  mais  pela  maior  parte  da  Doação  ,  ou  tejlamento 
da  GondelTa  D.  Elvira  Gonçalves  da  Faya ,  como  fc  referio  yi  no 
§138.  defta  melma  Parte  I.:  álèm  da  Doação  át  Dona  Chamoa 
DieêdeZy  que  fez  on.4''  antecedente  aodaquella  a  f .  31.  col.i. 
dando  ao  fpital  húa  herdade  ,  que  eftava  no  logar  chamado  lobela. 
He  verdade  que  apenas  noò  conita  ,  por  exemplo  ,  quanto  pôde 
alcançar,  e  efcreve ,  o  P.  António  de  Carvalho  no  Tomo,  eLiv. 
I.  da  fua  Cor.  Port.  Tracl.  I.   Cap.  xxxi.  p.  i5'o. ,  em  o  Concelho 
de  Cabeceiras  de  Bafto ,  febre  o  Alofteiro ,  Igreja  ,  c  freguezia  , 
aonde  aquella  Santa  Portairue/a  ailiílio  ,  e  morreo  ,  com  as  fuás 
Reliciofas  da  Ordem  de  S.  Bento :  e  aonde ,  íem  embarfro  de  eftac 

Tc  u  des. 
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desfeito  (  como  outros )  o  mefmo  Moíleiro  ,  já  no  teaipo  do  Sr, 
Pvci  D.  Aflonlo  Henriques,  tora  ainda  feu  filho  ,  o  Sr.  Rei  D. 
Sancho  í. ,  fazer  huma  Novena  ,  para  alcançar ,  por  intercefsão  da 
dirá  Sanra  o  Milagre  das  melhoras  do  Principe  D.  AíFonfo ;  em 
cujo  agradecioienío  fez  logo  hum  Couto  á  fua  Igreja ,  corien- 
do-o  todo,  e  andando  a  pé  moftrando  os  lugares,  em  que  de- 
viam fermettidos  os  marcos  ,  com  toda  a  diligenci.i  ,  que  encom- 
mendou  a  D.  Gonçalo  Mendes  ,  naquelle  tempo  Senho:  da  Ter- 
ra :  como  diz  tudo  conftava  de  huma  Efcriptura  guardada  no 
Archivo  de  Braga  ;  e  ha  de  fer  a  que  fe  lembra  em  o  n.  27?  a  f. 
é.  f.  col.  2.  do  Regifh-o  do  Cartor.  de  Leça,  En  como  Elrvcy 
dom  S.n.ho  ajjynoou  os  termhos  &  contos  ád  Jgreia  defauta  Senho- 
rinha de  bafio.  Depois  do  que  ,  ainda  o  Sr.  Rei  D.  Pedro  I, 
continuou  a  devoção  ,  e  muitas  boas  obras  para  com  a  dita  Igreja  , 
Ahbadia  ,  a  qual  apprefentavam  os  Pereiras  ,  Senhores  da  Quin- 
ta da  Taypa  ,  e  no  tempo  daquelle  Author  era  do. Padroado  de 
D.  Gaílão  Jozé  da  Gamara  Coutinho  :  até  fazendo  lhe  Doação 
perpetua  ,  e  irrevogável  (  afignadarneme  á  honrra  &"  lomicr  da  bem 
(incnt arada  fanSla  Senhorinha  de  bafio  ò"  do  bem  auenturado  fam  Jer- 
uas  ,  ou  Gemas  ,  por  Gervazio  ,  nunca  Jeremias ,  como  fe  leria 
o  máo  primeiro  de  3  modos,  em  que  le  copiou )  de  todo  o  Pa- 
droado da  fua  Igreja  de  Santa  Maria  de  Salto  ,  também  no  Ar- 
cebifpado  de  Braga  ,  com  todas  as  pertenças  delia  ;  para  lhe  íer 
unida  com  os  feus  fruílos,  tirado  o  mantimento  do  Clérigo  ap- 
prefentado  á  Cura,  com  certos  encargos  pios,  que  fatisfaria  O 
Abbade  de  Santa  Senhorinha ,  onde  jaziam  os  2  corpos  daquel- 
les  Santos  j  em  Carta  de  I5  de  Settembro.da  E.  de  1398  ,  A. 
de  1 360  ,  no  Liv.  I.  de  D.  Pedro  1.  a  f.  43.  ií.  D'onde  vem  ,  que 
ainda  hoje  cílão  fendo  os  Reitores  de  Salto  appreícntndos  pe- 
los Abbades  de  Santa  Senhorinha  ,  como  Donatários  da  Co- 
roa. Portanto  fomente  accreicento  (fem  me  fer  poíTivel  apurar 
em  toda  a  clareza  outros  meios,  com  as  datas;  nem  pelo  R. 
A.,  aonde  nada  mais  exiíte  a  lemelhante  refpeito);  que  he  do 
ireímo  Sr.  Pvei  D,  Sancho  I.  a  Carta  do  n.  31°  ibid.  e  como  El- 
rrey  Dom  Sancho  tuandou  ao  Arçebifpo  que  no  erd>argiijfe  a  Jgreia 
defunta  Senhorinha  aojpital  ca  lha  auta  el  dada  per  eJcambho\  á 
qual  fe  veio  a  feguir  pelo  n.  29°  ibid.  huma  Conpofiçotn  que  fez 
ojpital  com  o  Arçebifpo  de  bragaa ,  havejido  por  firme  aofpital  o  de' 
reyto  do  padtcado  de  f anta  Senhorinha  de  bafio  ,  fe  o  gf.nhtfil:  daquíl- 
les  que  tio  dito  podroado  auiã  dereyto:  e  ainda  mais  pelo  n.  28?  a 
exiítencia  de  hum  Stormeta  ê  como  apelou  o  Comedador  de  carneira 
per  nrrzo  da  Jgreia  de  fanta  Senhorinha  de  bafi.o.  E  que  confe- 
quentcmente  não  deve  admirar-nos  ,  que  a  Ordem  peidcíle  deí- 
de  logo  então  hum  Direito,  que  mais  não  cheg-Tia  a  liquidar  , 
nem  poderia  fuílentar  outro ,  que  Hie  não  podelTe  dimanar  da  ali  às 

def- 
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defconhecida   troca  com  o  referido  Sr.  Rei  :  pela  qual  em  tacs 
termos,  como  os  que  ficam  inculcando  os  reteridos  faclos,  fó 
lhe  haveria  de  ter  paflado  o  Privilegio  de  Couto  ,  como  Real ; 
fe  não  folTe  tacil  o  perder-fe  (  fcgundo  C^arvaiho  aífirnia,  e  já 
achou  ter  acontecido ) ,  logo  que  Ic  defmembraíre  da  Coroa ,  e 
da  Ordem  ,  a  quem  tora  concedido  ,  o  principal  da  Igreja  ,  e  feu 
Padroado,  a  que  mais  le  não  reputaria  acceíTorio  contra  a  mef- 
ma  Coroa.    Ou   poderia  pôr-fe  em  deíulo  ,    como  outros  mui- 
tos j  quando  não  cntrallc  em  alguma  exprcíTa  limitação,  ou  re- 
ferva em  qualquer  Doação,  que  fe  feguiíTe  ás  pacificas  Appre- 
Icntaçóes  ,  que  ainda  fe  encontram  feitas  pelos  Senhores  Reis 
D.Fernanda,  c  D.João  I.  para  a  mefma  Igreja  ,  com  fuás  anne- 
xas  ,315'  de  Janeiro  da  Era  de  1409  ,  e  a  8  dejunho  da  PL.  de 
14^3  ,   A.  de  1415".    Pódc  íer ,  que  do  referido  Couto  tranf- 
cendelTe  ,    e  foíle  alguma  confequencia  o  fer  ainda  r.eceíTaria  a 
cfpccial  derogação  ,  ou  limitação  da  exempçao  da  correição ,  que 
o  Sr.  Rei  D,  Pedro  II.  fez  no  Alvará ,  dado  em  Lioboa  em  27 
de  Julho   de  1684  (  no  Liv.52.  de  D.  Affcnfo  VI.  f.  348. )  ,  a 
requerimento  de  Frey  Manoel  Pinto  dafonceca  '"^^  ,  Comendador  da 
Comenda  de  fanta  Maria  de  Aviade  da  Ordem  de  Malta ;  quando 
lhe  confirmou  todos  os  Privilégios ,  que  pelos  Senhores  Reis  defte 
l\eino  ,  e  por  Pullas  Apoftolicas  fe  tinham  concedido  á  dita  Co- 
menda ,  e  fcus  Cazeiros  ,  e  domeftics  ,  como  fe  continha  em  hu- 
iria  Sentença,   ou  Certidão  junta:    precedendo  Informação  do 
Corregedor  da  Comarca  de  Guimarães ,  a  quem  fe  encarregou 
declaraíTe    os  Privilégios ,  de  que  íe  achava  de  poífe  a  meíma 
Comenda  ,  e  fe  havia  Provisão,  ou  Alvará  regiílrado  na  Cama- 
rá, que  derogaífe  algum.    E  a  relpeito  de  Privilégios,  também 
contemplados  no  §  i^j-,,  lembrem-fe  aqui  finalmente  os ly^onwí?;;- 
toí  de  Sítitençat  em  o  3°  64'^  a  f.  30.  >^ ,  entre  os  Documen- 
tos d'Jffaya ,  dadas  pelo  Juiz  de  terra  de  bfljlo  e  que  mandou  , 
que  foflem  guardados  áquelles  e  que  é  contendo  q  os  freires  ir  os 
fetis  vaftilos  no  pague  por t age  ;    e  per  que  Dominge  anos  Jujz  de 
Celorico  de  bafto  julgou  que  os  porteiros  delRej  ne  os  iKOordomos  m 
entre  a  fazer  chegas  nas  herdades  que  o  fpital  ha  tio  dito  Julgado. 
§  CLXXXVIII. 

(lío)  Xáo  era  impolíivel  ,  cjue  efte  já  fofle  o  meímo  ultimo  Gráo-Meílre 
Poni:i;uez  ,  o  LXVIl.  na  Oràem  delles  etn  a  Oídem  de  Malta  ,  que  tendo  naf- 
cíqo  em  L3me2;o  a  14  de  Maio  de  1681  ,  foi  eleito  a  18  de  ]atieiro  de  174!  ; 
poílo  que  pelos  Francezes  fe  ache  allignado  á  morte  do  amscel^or  ,  Raymundo 
Defpuig  Monte-negro  (da  Ilha  de  Mayorca  )  ,  o  dia  15  de  Fevereiro  do  mef- 
mo  anno  ,  talvez  por  janeiro,  O  quai  morrco  em  Gráo-Meílre  na  fua  liha  de 
Malta  a  24  de  Janeiro  de  1775 '  ^^'''^  1"^''  ^^  ^fWos  de  idade.  Por  quanto  bem 
poJi»  ter  merecido  por  feus  parentes  ,  e  antepafTados  o  eftar  já  poduindo  aquel- 
ia  Comenda  quando  apenas  conrara  ^  annos  da  msfma  longa  idade  j  com  quan- 
tas Difpenías  pode'^em  excogitir-fe  nscelTirias.  Mas  nada  le  taz  necedano  airit- 
cat  a  efte  relpeito,  quando  fe  encontra  a  certa  exiflencia  de  outro  djveríb  Ca- 
valleuo  ,  em  que  ío  houve  o  me  imo  nome,  para  o  fim  do  5  ic;.  tia  P?,rteIII, 
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§  CLXXXVIII.     V 


Nosj.de  J_  Afiando  já  ao  Julgado,  ou  Terra  de  Lanhofo ;  tinha  cnrao 
Lanhoib  .  neile  também  a  Oídem  de  Malta  ,  em  a  freguezia  de  S.  Miguel 
Fenatíeíde^-^s  Tayde,  CjUatio  Cazacs :  fendo  a  mefma  ,  de  que  nas  Inquiri- 
Suaz.  coes  p'.-íí:eriores  do  anno  de  1258  fe  declarou  mais,  que  na /^^/7- 
la  ,  ouAldêa  âe  Qiiinteela  havia  doze  homens  (í^  in  ccJoriiUterum 
fe  CO  hofphali .  &■  pofiieruut  in  ipfa  villa  Jignú  ente  is  ,  nt  defenderêt 
fe  ab  ovmi  iure  RegaH\  e  diceram  fette  teftemunhas  ,  quodprares 
fui  &  aui  no  ãederút  iflam  cenforia  hofpitali  ntfi  tit  dejenderent  fe 
per  tilam ,  como  criam  de  certo.  Mais  trez  Cazaes  ,  menos  hu- 
ma  quarta,  na  de  Santa  Maria  deRandufe:  e  hum  íó  na  de  São 
Favo  de  Brunhaes  j  fendo  nefta  ,  que  pelas  pofteriores  fe  declara 
fomente  de  novo,  que  ahi  não  havia  mais  de  17  Ga/.aes  ,  que 
eram  de  S-  Miguel  ,  de  Bouro,  de  Villa  Nova,  de  Santa  Ma- 
ria de  Roças,  de  Kandufe,  &  de  hofpitali;  dos  qunes  nenhum 
foro  faziam  a  ElRei ,  á  excepção  de  entrar  ahi  o  feu  iMóid  jmo  , 
pagarem  voz,  e  coyma,  ehirem  in  amiduiã  Ò"  ad  iníoriiifcata', 
e  que  ddvam .  Loitofam  díiis  fiiis.  Em  a  de  S-  Miliciao  tinha  en- 
tão mais  a  quarta  parte  de  quatro  Cazaes  {quarta  d^-iiif  cofali- 
bus  ) ;  hum  Cazal  na  de  Santiago ;  quatro  ,  e  terça  na  de  S,  Mar- 
tinho de  Travaços  j  e  hum  fó  na  do  Mofteiro  de  Font'arcada 
(bem  diverfa  da  de  que  depois  íe  fa liará  ,  particularmente  no  § 
31..  da  Parte  II.)  >  em  que  16  eram  do  mcfmo  Mjfteiro  ,  com 
boas  íeáras.  Mais  na  de  Santo  Eílevam  de  Geraz  tinha  já  a 
luefma  Ordem  a  quarta  parte  de  hum  Cazal ,  que  em  outro  lu- 
gar fe  declara  lhe  dera  hum  Pedro  Guedelha  ;  pelo  que  perdia 
ElRei  delie  o  feu  direito ,  e  todos  deviam  ir  ad  intoniifcadam^ 
Em  a  de  Santa  Maria  de  Ladroes  tinha  também  a  mefma  Or- 
dem de  Malta  cinco  Cazaes  j  una  entrada  na  de  S.  Martinho  de 
Lourcdo:  e  na  de  Santo  Adrião  deSoutêlo,  em  que  davam  por 
foíTadeira  áe  Vai  cova  dous  dinheiros,  e  do  Cazal  de  Liizo  Pe- 
res também  foíTadeiía,  pagando  voz,  e  coyma  ,  nada  então  ti- 
nha ahi  ElRei  propter  hojpitale  ^  lenâo  dous  covados  de  bragal. 
Pelo  que  ainda  Appariço  Gonçalves,  a  5"  de  Agofro  do  anno 
de  130S  ,  devaíTou  em  Vali  coita  o  logar ,  em  que  moravam  Do- 
iningas  Mendes  ,  c  Mor  Mendes ,  que  fe  amparavam  por  Encen- 
foiia,  qie  davam  á  referida  Ordem:  quando  João  Ceíar  tinha 
já  devaíllido  para  entrar  o  Mordomo  ,  que  então  não  deixava jr 
entrar  o  Spital  per  Razo  q  Ihj  davam  algo  ,  o  log.ir  chamado  Va- 
le'coiiO\  ainda  que  então  fe  denumine  d.íxeg\xe/.uác  S.  Pcdrode 
Soutclo.  Sem  que  para  as  mencionadas  freguezias  poflam  fervir 
de  declaração,  ou  ter  fido  principio  ao  que  acabo  de  extrahir 
(mas  ló  de  ampliação,  talvez  cm  grande  dúvida),  on.  38?  a 

f.  31.-.- 
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f.  31.  f.  col.  2.  do  tantas  vezes  lembrada  Regifiro,  emqae  fe 
moftra  a  Doaçom  feita  òa  herdade^  qac  tinha  è  k^tlu  cona  ao/pi- 
tal  por^Wíf  oforiz  \  quando  queiramos  admittir  a  fácil  mudan- 
ça dos  nomes  do  fitio ,  e  que  delle  íoíTem  fiihas  as  fjbreditas 
Domingas ,  e  Mor  Mendes  :  ou  a  outra  DoaçÓ  do  que  fupp^nha- 
iTios  também  filho  daquclle  ,   chamado  Nuno  vicediz-^    o  qual 
pelo  n.  257"  a  f.  14.  f.  cul.  i.  íó  prometeo  dar  aofpital  bu  ca- 
fal  ê foíitelo.    Bem  como  unicamente  le  verifica  com  mjis  certeza 
a  refpeito  da  Carta  em  o  n.  36?  ás  ditas  f.  3  r.  >\  per  que  Johams 
de  fonte  lo  deu  aofpital  ij.  foldos  Ò"  ij.  Capões  pelas  Cafas  defouto 
àezílar  freeguifia  defanTadrááo  defontelo^  eííabclecendo-Ihe  ou- 
tra diverfa  Encenforia  ;  edon,  18?  ibid.  col.  i.,  em  que  fe  lan- 
çou hum  St"^  per  que  Joha  perez  de  Filariíiho  outorgou  que  a  Orde 
dofpital  aja  pêra  todo  fetipre  o  herdaviento  q  el  ha  ê  vila  de  Ladroes 
Ò"  enfeus  termbos  pelo  qual  ofpital  auía  dauer  alqr  depãj  coufa 
tão  differente  dos  Cazaes  ,  que  a  Ordem  allí  tinha  fomente  no 
anno  de  1220.    Em  o  termo  de  Veeyra  achou-fe  mais,  que  a  mef- 
ma  Ordem  de  Malta  tinha  então  na  fregue/Ja  de  S.  Juão  de 
Amieira  dous  Cazaes  ;    hum  Cazal  ,    e  a  décima  parte  de  ou- 
tro em  a  de  Santa  Maria  de  Parada  de  Feeyra  \  na  de  S.  Payo  quaf- 
<(am  entradas.    E  no  Julgado  de  Penafiel  de  Suaz  poíTuia  naquel- 
Ic   anno    a  dita  Ordem    mais    hum  Cazal    em  a  frcguezia  de 
S.  Romão  de  Frades;  e  humas  entradas  na  de  S.João  da  Cova  : 
podendo    já  muito  bem  fer  algum  daquelles  Cazaes  de  Vieyra 
o  expre.To  na  Carta  de  doaço  do  n.  46:'  a  f.  32.  cjI.  i.  ,  que  fez 
Jium  Pedro  Paes  (  pôde  fer  o  de  que  fe  falia  para  o  fim  da  No- 
ta 35".  ao  §  29.  acima)  a  Do  Mse  gViz  Priol  dofpital  dhuú  cafal 
que  iaz  e  uila  de  u?heira.    Mas  de  igual  maneira  não  meattreva 
a  julgar  quanto  á  DoaçÕ  n.  23°  a  f.  31.  S'-  >  <\^^  aofpital  fez  frej 
Fero  fernjudez  de  todo  o  herdamento  ,  que  fora  de  feus  Pays  nãfree- 
guífia  de  Veheira ,  é  uarzea  de  Camelas  ^  na  Ribeira  deffoaz,  (^  a 
de  Gayaães  :    fuppoíto  que  o  referidí)  Doador  Frei  Pedro  Fer- 
nandes   deve  fer  muito  mais  naturalmente  o  de  que  fe  vê  ,    e 
nota  a  exiftencia  ,  com  a  Época  pouco  poílerior ,  logo  em  o  § 
252.  deíla  Parte  I. ,  ou  no  §  210.  da  Parte  II. ;  o  qual  jâ  podia 
ter  feito  a  dita  Doação ,  com  alguns  annos  d'Ordera.    Pois  não 
acho  razão  ,  que  embarace  decididamente  a  quem  íe  quizer  an- 
tes lembrar  de  a  entender  feita  por  D.  Pedro  Fernandes  Bra- 
gançâo  o  velho,  do  qual  já  falíamos  acima  nos  §§130.  ei3i. 
particularmente ;    e  de  quem  íe  verificaíTe  também  o  acabar  os 
feus  dias  Pr  ífefib ,  quando  não  ló  recebido  Confrade  na  mef- 
raa  Ordem  de  Malta. 
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§  CLXXXIX. 


Nos  j  de  fjv  M  O  Julgado  de  Travaços  fó  appareceo  nas  referidas  In- 
Travíços.  quiiições  de  1220  ,  que  tinha  a  dita  Ordem  de  Malta  huina  quar- 
de  Souia ,  ta  de  Cazal  na  íreguezia  de  banto  André  ^  e  num  (^azal ,  e  hum 
c  Geftaço.  jeílciro  de  pão  na  de  S.  Vicente  :  das  quacs  le  não  vc  contem- 
menda  dê  P^'"?^'^  alguma  de  novo  em  as  pofterioies;  eíój.ão  Ceíar  no 
Fie£,i.n.  onno  dei3oi  achoa  ainda  pelo  Ròól  da  enquiriçÔ  delRei  que  per 
Juízo  era  devoffndo  todo  ejfe  Jiilgíido  fuliio  o  que  y  atiin  o  Efpi- 
tal.  PaíTemos  por  tanto  ja  ao  Juigdd.)  àcfanta  Cntz  de  Sou/a  y 
ou  de  Riba  Tâmega'^  do  qual  não  devia  com  m;.is  r:::záo  entender 
o  Legado,  por  cuja  lembrança  principiei  acima  o§  joi.  Nel- 
le  reila  a  extrahir  aqui  (depois  do  que  já  lance:  em  i,s  §§  134,  e 
135-.  deita  mcima  i^aitel.  )  ,  o  como  fe  achou  ,  que  tinha  en- 
tão mais  a  fobredita  Ordem  de  Malta  trez  Cazaes  em  a  frcgue- 
2Ía  de  S.João  de  Louredo  :  aonde  pelis  pOiTcriores  !e  declarou 
ferem  os  trez  de  16  Cazaes  ,  que  shi  havia,  .í^  habuit  ea  d'  tej}a- 
ijiento:,  e  que  hum  outro  eia  ho/pira/h  ò"  kp-cjorum  d^ylmaranti  y 
ignorando  porem  míde  habiiermit  ilíud ;  ícm  que  me  deva  expor  á 
incerteza  ,  com  que  defta  heguezia  de  Louredo  poderia  entender 
qualquer  das  Doações  ,  e  lembranças  no  tantas  vezes  citado  Re~ 
gijlro  do  Cartor.  de  Leça  ,  que  por  indiílinftas  vem  a  fer  com- 
iTiuns  a  outros  mais  Louredos.  Polluia  então  mais  a  mefma  Or- 
dem ,  no  referido  Julgado  de  Santa  Cruz ,  hum  Cazal  em  a  Íre- 
guezia de  S.  Félis ;  e  outro  na  de  Santiago  de  Figueiró  5  fem  me 
apparecer  coufa  alguma  a  refpeito  deitas  freguezias  pelas  In- 
quirições poíleriores.  No  Julgado,  ou  Terra  de  Santa  Maria  de 
Ceftaço  tinha  também  então  aquella  Ordem  dous  Cazaes ,  em 
a  freguczia  de  Santo  Kftevam  de  Villa  Chãa.  E  paíTemos  já  ao 
Julgado  ,  Terra  ,  c  diílrifto  de  Fermnyn ,  oU  Vei-mue  ^  hum  dos 
que  também  entraram  no  grande  termo  de  Barcellos  ,  á  excep- 
ção de  muitas  terras ,  que  hoje  eílao  pertencendo  ao  termo  de 
Guima;ães.  '•   - 

§  CXC.  f 

Emoj.de  J[^^  Eílc  poís ,  e  na  freguezia  de  Santa  Maria  de  Vermuym, 
^*'"""^"'*  depois  de  le  dizer ,  que  de  iette  Cazaes  Reguengos,  que  ahi 
havia  ,  taziam  .vi;,  paleiros  ;  é?-  de  hereditate  de  vil/ar  que  eji  hop- 
■pitalh  quatro  covados  de  foífadeira  ;  íe  declara  em  ó  refpcctivo 
lugar  tinha  er.tão  ahi  a  Ordem  de  Malta  quatro  Cazaes  :  fendo 
neita  freguezia  ,  que  pelas  Liquirições  polteriorés  do  anno  de 
125-8  íe  achou  entrava  o  Mordomo  d'ElRei ,  e  pagavam  voz, 
e  coyma  ,  preter  hereditate  hofpitalis.  O  que  fe  pode  bem  dever 
ás  Doações  feitas  aofpital ,  por  Ayres  Peres  da  íua  herdade  en 
Venmtj y  em  o  n.  76?  aí.  11.  col.  i.  do  Rcgijlro  de  Leça;  pur 

Joãa 
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João  Paes  ,  dãíerfa  parte  da  fiia  Ouhitáá  enl^ermuj  ('"'  ,  cm  o 
n.  98?  af.ii.  3k\  col  I.;   por  João  Cionçalvcs,  da  fua  hirdade  en 
Vertnuj  uo  logar  chamado  SatÕ  .Cuiwe  afaber  a  ojtauci  da  quinídá 
que  foj  de  Jeii  aitoo  ,  em  o  n.  1 1 1"  ibid.  col.  2.;  e  por  hum  Roj 
perez,  da  fua  herdade  cn  Parada  ,   en  Vermnj ,    e  em  Tcira  da 
Alaya  :  ou  ao  menos  fe  ampliaria  poraquillo,  que  foíle  poftc- 
rior,  e  não  fe  eftendeíle  a  outras  frcguezias  do  prefente  Julgado. 
Poicm  depois  pelo  4?  Rol  das  Inquirições  do  anno  de  1290  já 
teve  de  íe  devalTar  a  Oiãuíaa  da  z-erea ,  e  o  Lugar  chamado  o 
Villur ,  em  que  na  mefma  freguezia  tinham  parado  Encenfúria 
à  dita  Ordem,  e  fe  tinham  poíto  hy  cruzes^  pelo  que  não  en- 
trava lá  o  Mordomo  ,  nem  irádim  aa  mídoiia  y  nem  pagavam  voz  , 
c  coyma  j  mandandt^-fe  ,  que  le  na.)  defendeíTcm  p.ir  eíTi  En:en- 
foria  ,  e  toíTem  todos  devallbs.    O  que  ainda  repeiio  Appariço 
Gonçalves  a  6  de  Julho  do  anno  de  1308.    Em  a  fregue/ia  de 
S.  Payo  de  Lavas  tinha  então  já  a  mcfma  Ordem  hum  Cazal  ; 
e  na  de  S.  iMartinho  do  V'al!e  quatro  Cazaes  ,  {  &  fcxta  .  &  unam 
cafam  )  com  a  fexta  parte  de  outro ,  e  huma  caza  :  fendo  defta  , 
que  ha  de  entendcr-fe  o  n.  48?  af.  2^.  col.  1.  ,   entre  os  Docu- 
mentos de  Chauhã ,    En  como  Martin  feniaudez  &"  Garcia  RÕÍ2i 
feztrÓ  conpojji^ó  c6  o  fpital  per  rrazo  da  Qiiintãd  de  fã  M''  douale 
q  a  teuese  enjauida  (j-  aaj a  morte  ficar  ao  fpital-^  a  que  fe  fegui- 
lia  pelo  n.  3"  af.  26.  col.  2.  hama  Enquiri f o  que  foj  tirada  fo- 
bre  la  Oitintdd  de fan  Martinho  \  naturalmente  para  ajudar  oPrc" 
ccjfo  ^  que   fe  vc  ibid.  n.  4?  exiftio  ,  ou  foi  intentado /^írnv/coí/íZ 
de  tilada  que  foj  autre  o  fpital  i;"  Mr  jjernandezjobre  a  Qj.mtddde  sã 
M''  do  uale  ô'  huú  curtinhal  de  vinha.    Aíllm  como  he  a  mefiria ,  de 
que  fe  íalla  em  o  n.  5°  a  f.  60.  >'".  col.i.  ent'e  os  de  Belucér ,  c^uan- 
do  no5  prova  a  Venda  ,  que  fizeram  Martim  Alartins  íb"/t2  ;w//!íír 
a  M^ií^HJ  Fernandes  á^  todo  herdamento  que  auyano  logc.r  ch.àradià.y 
Seeflres  frééguifia  de  fantiago  do  Gania  y  no  Couto  de  Ria  fréégui/la 
dejam  M''  do  uale  :  e  para  a  qual  deve  ajuntar-fe  a  neceíTaria  de- 
claração ,    que  fubminiftra  o  n.  9"  das  Vendas  arroladas  (  cem 
jnaior    falta  de  exacção  neíTa  parte)  como  pertencentes  á  Có- 
ir.enda  de  Santarém,  a  f.  65-.  col.  2. ,  quando  moííra  mais  huma 
Venda  que  fez  Mateus  fernajidez  clérigo  aofpital  de  todas  as  her- 
ãiides  q  conprou  aEluirafeefrosuajreeguifiadeJantiagodeGatiyãy 
fegundo  para  efta  diremos  abaixo  no  fim  deíle  mefmo  §.    Neni 
fica  havendo  repugnância  alguma  para  aquelle  Garcia  Rodri- 
Tom.  I.  Vv  guês 

(159)  Não  ha  repugnância  algumi  par»  que  efte  Doídor ,  ]oio  Paes  ,  feja 
Jiverfo  do  Teftador  exprello  a  f.  15.  ^í'.  col.  2.  n.  20(>?  fobre  a  Manda  de 
^uyaio  piez  ,  o  qual  deixou  tâmbem  ao  fpital  quanto  tinha  na  Qtiintád  de 
f^ermuj  &•  e  Calíjuim.  Allim  como  efte  ]uliáo  Paes  póJe  fer  o  mefmo,  de 
que  váo  humas  Doações,  e  outra  Deixa  enite  vivo*)  mais  depois  no  §  5^, 
da  Paite  11. 


t> 


5?  N  o   V   A      M    A    L   T    A 

gues  fcr  o  primeiro,  de  que  já  íe  fallou  em  o  §  72,  dcfta  Parte 
I.  ,  deduzido  tudo  o  que  inculcam  os  referidos  íummarios;  íem 
embargo  da  incerteza  ,  ou  confusão  ,  que  le  poílii  conceder  he 
necelfaria  quanto  a  ler ,  ou  não  diverfo  do  outro  allí  também 
lembrado,  o  que  foi  Senhor  deLeomil.  PoíTuia  já,  n3  meímo 
anno  de  1 220  ,  a  dita  Ordem  de  Malta  mais  dous  bragaes  e  meio 
(  ij.  bracalia  c^  7«  )  na  freguezia  de  Santa  Maria  de  Ayrão  de 
Lavas  :  e  duas  Leyras  ,  e  huma  teyga  de  pão  da  herdade  ,  que 
fora  de  Mendo  Arenaz,  em  a  freguezia  de  S.  Salvador  deRoy- 
vacs.  Mais  hum  Cazal  na  de  Santiago  de  Cauia  ,  ou  de  Gavião  : 
aonde  lhe  davam  também  de  quatro  Cazaes  cinco  efpadoas ,  daus 
cabritos  ,  dous  capões  ,  vinte  ovos  ,  dous  maravidins ,  e  oito 
covados  de  bratia! ;  e  álèm  diíTo  no  Campo  de  Sééjlros  davam 
a  EiRei  dsLfogueyra,  que  tinha  lido  de  D.  Oorigo  oito  covados 
de  bragal  por  foífadeira  ,  mas  então  tinha  dahi  a  meíma  Or- 
dem de  Malta  a  quarta  parte  de  ip/a  hereditate ,  e  defde  que  a 
teve  ,  perdeo  ahi  ElRei  dous  covados  de  bragal.  E  he  o  mefmo , 
que  fe  veio  a  declarar  pelas  Inquirições  pofteriores  do  anno  de 
12JI  ,  cm  que  fe  achou  ter  comprado  a  Ordem  de  Malta  a  quar- 
ta parte  da  herdade  (ainda  que  fe  !êa  :  comparauit  hofpitalis  quarta 
hereditatem  de  áouno  &c.)  de  D.  Óorigo  Óoriz ,  e  que  poriíTo' 
perdia  ElRei  dous  covados  de  bragal,  como  nas  de  1258  fere- 
petio  em  a  meíma  freguezia  de  Santiago  de  Cauia  profan^io  Ci- 
priano  fc.  dehereditate  deOrio  oriz ,  fá  com  o  engano  de  expref- 
jarem ,  que  fe  pagavam  d'antigo  oito  varas ,  de  que  tirava  dahi 
a  dita  Ordem  dous  covados  ,  que  claramente  já  não  fazem  a 
quarta  parte.  Pelo  que  fe  devaílaram  cinco  homens ,  e  Lavra- 
dores ,  os  quaes  fe  acharam  honrados  por  Encenforia  á  referida 
Ordem  de  Malta  ,  no  dito  Lugar  de  Sééjiros ,  ou  Sejleíros ,  tanto 
no  anno  de  1290  ,  como  no  de  1308.  Mas  devo  accreícentar 
ainda  ,  que  portanto  já  não  tem  de  íer  poílerior,  antes  ajuda- 
ria ,  ou  cauíaiia  por  íi  fó  a  fobicdita  primeira  poíTefsão  ,  aquella 
Compra  ,  por  exemplo  ,  que  ncite  mefmo  §  lancei  fizera  a  Or- 
dem a  Mattheus  Feinandes  :  fem  que  me  pareça  também  duvi* 
dofo  o  não  fe  traftar  nos  fobreditos  fummarios  do  outro  Gavião 
no  Grão-Priorado ,  de  que  fe  fallou  acima  em  o  §  83. ,  e  cujo  Ora- 
go  da  Igreja  fempre  tem  fido  N.  Senhora  da  AíTumpção  j  porém 
do  que  he  bem  conhecido  com  o  referido  Orago  da  Igreja  ,  no 
Arcebifpado  de  Braga.  E  que  no  mencionado  Regiftro  nada  mais 
encontrei  expreílb,  que  ajude,  declare,  ou  amplie  as  referidas 
noticias  reípeéiivas,  como  as  extrahi  das  Inquirições. 


§  CXCI, 
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§  CXCI. 


M  a  frc^uezia  de  S.intiago  de  Mooquim  tinha  então  mais  Coi 
a  mcfinn  Ordem  de  Malta  cjnradas ^  d'onde  lhe  davam  ,  e  rece- 
bia (Cratione  hum  quarteyro,  c  ai  mude  ^  entre  pao ,  e  vinho;  ti- 
nha decima  de'^tmcofa\  bem  como  cm  outras  partes  da  mclma 
freguezia  campos  muitos ;  e  que  parte  deiTa  freguezia  eftava  em 
o  Couto  de  Santiago  de  Gallkia  ,  na  qual  porção  tinh  i  a  mefma 
Ordem  a  terça  parte  de  hum  Cazal.  E  o  modo  delta  acquiliçao 
declararam  os  perguntados  nas  Inquirições  do  anno  de  125-8; 
referindo  como  hum  Mendo  cena ,  do  qual  allí  apparece  Irmão 
hum  àonm  facundus  vúles  ,  vendera  a  íua  terça  a  Fernando  hif- 
/(?,  que  tejlatus  ejl  eãá  Igreja  de  Guimarães  ,  ò'  aliusfrater  iJ}o- 
rnm  prcdiãorum  (  Siiierius  cena  viaiordomus  lerre )  qiiare  fierdis 
etiam  dedit  fua  tercia  parte  ipfms  heredit at is  HoJ pitai f^  e  que  af- 
fim  íc  fizera  daquclla  herdade  foreira  :  pelo  qual  motivo  F.IRei 
não  tinha  ahi  algum  direito.  Sem  que  appareça  mais  conlinria- 
ção  ,  ou  declaração  alguma  a  femelhante  reipcito  ,  pelo  tantas 
vezes  citado  Antigo  Regijlro  do  Cartório  de  Leça.  Tinha  entãj 
inais  a  dita  Ordem  de  Malta  na  freguezia  de  Santiago  da  For- 
ca hunn  herdade  {hcreditatc  unde),  d'onde  lhe  davam  trcz  tey- 
gas  ,  e  hum  almude ;  na  de  Santa  Maria  da  Portclla  cinco  Ca- 
y.aes ,  c  Entradas  ;  e  na  de  S.  Martinho  de  Auidos  hum  Cazal : 
fem  eíle  poder  ter  entrado  na  muito  pofterior  acquifição  em  o 
niefmo  único  Auidos  ,  de  que  fe  fallará  no  §  176.  da  Parte  11. 
Mais  hum  campo  na  de  S.  Pedro  d'  Elmeriz  \  hum  Cazal  na  de 
S.  Salvador  de  Vilarinho ;  e  trez  Cazaes  na  de  Santiago  de  Caf- 
tellãos  :  dos  quaes  ficava  dito  em  outro  lugar,  que  davam  a  EI- 
Rci  de  foíTideira  doze  covados  de  bragal ,  e  que  ganhando-os 
a  mefma  dita  Ordem  ,  já  não  dava  delles  coufa  alguma  em 
eíTe  anno  de  1220.  E  eíla  He  a  nielma  freguezia,  de  que  nas 
Inquirições  de  1258  le  declara  mais:  i^  hojpita/e  habet  ibi  tria 
ca  alia  fir\  unú  de  Ecclefta .  &  duos  in  villa  coita  de  qtiibus  dabãt: 
dito  Regi  Smiatim  uantiquo  .xij.  uaras  de  hracali ;  porem  então 
pro  cenjoria ,  que  davam  á  referida  Ordem ,  perdia  EIRci  iftas 
,xij.  uaras  de  foj/adeira  ,  com  a  voz ,  e  coyma  :  tendo-fe  dito  ,  que 
o  Rei  não  era  ahi  Patronus  ^  e  concluindo,  que  milites  ^  Ordi-^ 
nes  nichil  adqitiftcrunt  ibi  d^nouo.  Pelo  que  ,  nas  íeguintes  do  Sr. 
Rei  D.Diniz,  fe  deva  fiara  m  o  Lugar  chamado  Villa  Cova,  a 
o  de  Caftellãos  debaixo,  da  dita  freguezia  de  Santiago  deCaí- 
tellãos ,  em  que  cinque  cajaaes  pararam  ao  efpital  cinque  efpadoas 
C5"  dous  bragaaes  cb"  capões  o?-  ouos :  como  diceram  ,  ou  fabiam  as 
teílem unhas  douuida  (j^  que  foy  em  tempo  delRey  dom  afonfoauoa 
dejle  Rey  por  tal  que  os  defendejTe  da  noz  (fj^  da  coomha  '^  que  nom 
entrajje  hy  o  moordomo.   E  o  mefmo  rcpetio  depois  Appariço  Gon» 

Vv  ii  çal- 
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çalves.  Aos  quaes  reípeitos  fó  advertirei  mais,'  pelo  fobredito 
Regi/iro  ,  que  pelo  menos  aquella  polTefsão  própria  em  Caftel- 
lãos  deveo  a  Ordem  á  Doação,  que  o  n.  71?  a  f.ii.  col.I.  raof- 
tra  lhe  fez  Fero  Garcia,  e  lua  mulher,  dua  Qiiititáá  confasjea' 
ras  ò"  ires  cafaaes  en  Cãjlellaãos ;  a  de  Santa  Maria  da  Portella 
talvez  fe  deveo  também  á  outra  Doaço  do  n.  1 12°  a  f.i  i.  f,  col. 
3.,  que  lhe  fi/eram  Domingos  Soares,  e  fua  mulher,  da  her- 
dade^ que  tinham  enRevordoes,  enfrehas^  na  Portela  y  &êfan' 
tinho'.  o  Cazal  de  Vilarinho  pode  talvez  fer  mais  fcguramente 
o  doado  por  Pêro  Martins  em  o  n.  172?  já  referido  acima  para  o 
fim  do  §  1 18.  E^  que  houve  huma  Senteufa  per  que  foj  julgado  a 
"Johã  mjz  Cóónii{o  de  Guimaraães  &"  a  Domingos  vifz  abade  de  Caf~ 
lelães  (]ue  pagajjeni  (is  cçeçorias  aofpitul  das  herdades  de  Cajlelaães 
'  ^JIJ  '^omo  as  fempre  dj  pagar om. 

§    CXCII. 

Honrasde  Jl   Or  tanto  julgo  bem  natural  ,  que  igualmente  proveio  da 
Zaoes  ,  e  pj-ip^^jj-^  parte  da  fobredita  Doação  de  Pero  Garcia  ,  com  fua 

Joaniie;  CO  r  ^^  j     /-^    n    n-  <•  j  n 

hum  íioi-  mulher  (  alem  dos  trez  Cazaes  de  Caltellaos  no  §  antecedente  ) 
teiro  na le- (j  qyg  j-j^j  mefmo  anno  de  1220  fe  achou  mais  na  freguezia  de 
*""  *'  S.  Salvador  de  Zaões  tinha  ahi  a  referida  Ordem  de  Malta  em 
Senarias  .  &  laiãhonãípiíntanã'.  podendo ,  ou  devendo  já  ter  talvez 
iiafcido  os  nove  Cazaes ,  que  lá  eftava  outro-fim  polTuindo,  da 
Venda  y  que  fez  hum  Mee feJnandjzzMeen glizàn  herdade  ^  que 
tinha  e  Zaones  afo  mote  deVermuj^  como  fe  prova  pelo  n.  36? 
a  f.  26.  col.I.  do  tantas  vezes  citado  Regijiro  do  Carr.  de  Leça. 
Depois  de  pelas  mefmas  primeiras  Inquirições  fe  ter  declarado 
em  outro  lugar,  que  deíla  freguezia  davam  a  ElRei  18  ceva- 
dos àc  foj/ddeira  j  e  que  a  dita  Ordem  lhe  tirava  delles  meio  co- 
vado  ,  e  nada  mais  tinha  alH  ElRei.  Efta  he  a  mefma  fregue- 
sia ,  em  que  no  anno  de  1258  (depois  de  declarar-fe  não  era 
ElRei  ahi  Padroeiro)  fe  achou,  que  o  Arcebiípo  João  Viegas 
coinprára  ahi  ,  e  tirava  a  ElRei  meia  vara  ,  e  a  dita  Ordem  de 
Malta  meii  vara  (porventura)  na  herdade  de  Elvira  Carvalha, 
em  que  ultimamente  fe  diz  únhã  FJ)Xc\  hum  dinheiro ;  dizendo, 
e  accrefcentjndo-fe  mais  :  qtiod  in  ijla  parocia  non  ititrat  Maiorde- 
fints  qnare  in  Zaoes  ejl  honor  vetus  hofpitalis.  E  com  eíFeito  nunca 
mais  vejo  íe  buliffe  ,  ou  tocafie  cm  tal  Jinnra  Malteza  ,  po- 
de fer  que  por  não  fer  nova  ,  em  as  Inquirições  poíteriores ;  nerrr 
íei ,  que  refto"dell3  hoje  exifta  ,  ou  das  fuás  poíTefsoes  ,  decidida- 
mente na  Comenda  de  Chavão,  Porem  nada  ainda  eftava  tendo 
na  bem  diverfa  freguezia,  também  intitulada  de  S.  Salvador  de 
Joanij  ou  de  Johmj ;  na  qual  fó  pelas  Inquirições  do  anno  de 
1258  fe  vêm  declaradas  com  toda  3  miudeza  as  í//reí?«ra/ ,  e  pen- 
sões. 
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soes,  que  pagavam  todos,  nifi  Juut  homhies  hoípitaUs  ^  os  quacs 
pagavam  íó  a  voz ,  e  coyma  em  o  grande  Reguengo ,  que  ohi 
havia:  álèm  de  accrcfccntarem  por  fun  ,  qnod  e/l  ibi  cantudejo- 
MJ  per  dinifiones ^  lem  faberem  quis  coiaamt  eu-^  mas  fomente, 
que  nada  era  de  novo ,  iito  he ,  adquirido  depois  da  morte  do 
Sr.  Rei  D.  AtFonroII.    E  pelas  do  Sr.  D.  Diniz  ,  em  o  3"  Rol 
de  1290,  na  melma  heguczia  de  S.  Salvador  de  Johanus  y  íó- 
mente  le  encontram  devafiados  13   homens,    que  moravam  na 
Hotirra  chamada  Jobaime  ,  e  6  no  Lugar  chamado  a  Fonte ,  os 
c^acs  pararom  por  cíTes  Lugares  encençorias  ao  ejpital  &  ahomces 
filhos  díilgo  ,  que  os  amparavam /or  ende  :  devaíTando-fe  mais  pelo 
Supplcmento  9  homens,  cjue  íq  áeí(ir\à\\XKíi  na  Cendade  & sn  Bar- 
ros da  rcíerida  freguezia  íóper  çevjoryas  q  dana  ao  [pitai  \  aonde 
ie  declara    mais  eftava  arrendado  tudo  quanto  fe  devaíTou  dejls 
premeyro  dabryl  q  ora  pajfoii  da  E^  M"^  CCC'^  xxix'^  a  huú  ano ,  por 
quatro  maravidins  velhos  ;  fcm  embargo  do  que,  ainda  Appariço 
Gonçalves  teve  de  devaflar  novamente  o  Lugar  da  (acuidade  da 
mefma  freguezia  ,  falvo  dous  Cazaes ,  que  amparava  o  Cabido 
feiís.    Sem  que  poliam  taes  Declarações  comprehendcr-le  na  Í^Oíí- 
fo  n.  202?  a  f.  13.  f.  col.  I.  do  íobredito  Regifiro ,  que  fizeram 
ao  fpttal  Payo  -vermiij  &  fa  wolher  da  fua  herdade  na  fojite ;   ou 
na  outra  don.  18*?  a  f.  24.  col.  2.  (ja  collocada  debaixo  do  tir. 
de  Chaubã)  ,  que  lhe  fez  fó  Payo  verwuiz  da  herdade  ,  que  tinha 
en  Joaiie :  ficando  em  dúvida  qual  a  fua  verdadeira  Época ,  c  fe 
por  acafo  íerá  o  mcfmo  aquelle  Doador  ,  de  que  ainda  hirà  ou- 
tra Doação  depois  para  o  fim  do  §  50.  da  Parte  II.    Nem  me 
parece  prudente  avançar  qualquer  conje£lura  (  no  refpeclivo  íl- 
íencio    obíervavel  em  o  prefentc  extrafto),  para  entendermos, 
que  jd  algum  dos  primcitos  Fr.  D.  Mem  Gonçalves,  ainda  no 
Século,  em  fimplices  Comendadores,  ou  em  Priores,  fez  privi- 
legiar ,  e  adiantou  tanto  as  poíTefsoes  da  dita  Ordem  naquellas 
duas  fteguezias  ( álèm  da  íobredita  Compra  ,    que  algum  dos 
inefmos  tão  facilmente  podia  já  ter  feito  na  primeira  )  que  folie 
Honra  ,  e  Caza  ,  ou  Comenda  Hofpitalaria  também  a  Igreja  da 
fegunda  ,  em  Joanne  :  da  qual  ainda  ha  tradição  fora  Mojisiro 
de  Templários -^  como  hc  vulgar  confervar-fe  até  dos  Lugares,  c 
Bens,  que  a  todas  as  luzes  foram  fempredosMaltezes.    Quan- 
do por  outra  parte  ,  jd  no  tempo  de  todas  as  referidas  Inquiri- 
ções nenhum  rcílo  fe  encontra  de  femelhante  Mofteiro  ,  nem  que 
o  Couto  ,  e  Honra  deJoanne  foífe  de  alguma  daqucllas  Ordens  , 
até  a  meíma  fegunda  Igreja  fer  huma  das  que  fe  incorporou  nas 
Comendas  novas  da  Ordem  de  Chriílo ;  como  hoje  o  ellá  fendo, 
e  Reitoria  da  Mitra  de  Braga. 
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Continua  o  -L^  A  fregiiezia  de  S.  Mamede  de  Rio  veira  tinha  também 
j.  ót  Ver- já  a  meíma  Ordem  de  Malta  ,  em  o  referido  anno  de  1220  ,  íeis 
inuym.  Cazaes  j  mais  hum  na  de  S.João  de  Ãriam  y  ou  Jdriamj  cinco 
e  meio  era  a  de  Santa  Lugricia ;  dous  na  de  S.  Félis  de  Ermo- 
fáes  :  e  em  a  de  S.  Martinho  de  Berufe  trez  ,  que  le  lêm  nos  mais 
vezes  citados  Liv.  I.  e  V. ;  ou  quatro  Cazaes  ,  como  le  vê  no  Liv. 
II.  das  mcfinas  Inquirições-,  fem  que  ainda  podeíTc  entrar  em 
conílderação  o  augmento  nas  poílefsôes  defta  frcguezia,  que  vai 
referido  no  §176.  da  Parte  II.  Em  a  de  S.  Pedro  de  Barrio  de 
Jsovaes  achou  fe,  que  do  Cazal  de  Fontao  deviam  dar  oito  co- 
vados  de  bragal  por  foíladeira  ,  e  efpadoa  ,  fe  houvcíTe  porco  ; 
cu  quando  não,  humagaliinhaj  e  hum  <í/»j«^e  de  cevada  ;  &  ij' 
iíid  cafals  tenebat  hojpitale  furtatiim :  como  íerepetio  na  Inquiri- 
ção de  3  dias  andados  do  mez  de  Janeiro  do  anno  de  125-1  , 
quaíi  por  idênticos  termos.  Ao  mefmo  tempo  que  pelas  pofíe- 
riores ,  do  anno  de  1258,  fomente  fe  declara  não  entrava  ahi 
(  in  Barrio )  o  Mordomo  qiiare  dãt  ceforias  [nas  hofpitali  ut  dejfí- 
ãatiir  a  Maior  domo  dni  Regis',  e  em  1290  fe  deitaram  em  devaíTo 
no  Barro  ,  ou  Bairro,  da  mcfma  freguezia  de  S.  Pedro  do  barro ^ 
nove  homens  ,  que  ahi  moravam  ,  e  davam  Encenforia  á  dita  Or- 
dem de  Malta  década  cafa  alqitere  ou  mealqueire  de  pnm  &  gallí~ 
Ilhas  &  cabrito :  como  repetio  Appariço  Gonçalves  no  anno  de 
I  308  á  Villa  do  Barro  &  ade  trás  fontao  em  a  referida  freguezia. 
Na  do  Mofteiro  ( de  S.  Silveftre )  de  Requíam  tinha  Já  então  mais 
a  mefma  Ordem  huma  herdade ,  d'onde  davam  a  ElRei  quatto 
covados  de  bragal ,  e  que  então  os  não  davam  ,  fuppoílo  citavam 
pagando  voz  ,  e  coyma  :  fendo  efta  a  em  que  pelas  ditas  poíle-. 
riores  Inquirições  do  anno  de  125-8  íe  declarou  fer  fó  Padroei-: 
ro  o  mefmo  Mofteiro,  o  qual  tinha  Catitíim  fim  per  patrones  can- 
tatú  a  dno  Rege  .S.  if  &  coparatií  ab  eo  pro  qui?igentis  niorabitinis- 
mií  tiidelicet  dns  Rex  dedit  eis  cartam  fuam  d^"  qnantitm  ad  ipfnm 
pertinebat  in  ipfo  Cauto,  Item  ,  qiiod  in  Niiiaes  sút  .xij,  cafalia.ò* 
tenct  ea  de  hofpitali  .Jo.  rotftdus :  lem  na  mefma  freguezia  haver 
alguma  Hon;a  nova,  ame  milita ,  nem  íoreiros  ,  dentro,  ou  fora 
do  dito  Couto  j  nem  outra  qualquer  acquifição  nova  das  privile- 
giadas/'oy?  morte  patris  ijiius  dííi  Regis.  Pelo  que  me  perfuado 
ficaremos  entendendo  o  como  no  prefente  Reinado  ,  pelo  menos , 

Suando  não  venha  já  do  tempo  do  Sr.  D.  AíFonfo  Henriques,  ou 
e  feu  fxlho  ,  foi  feita ,  e  fe  deve  entender ,  ou  em  que  confiftio , 
e  o  deftino  que  tão  brevemente  teve  (attendida  a  vulgar,  e  fa- 
cillima  troca  das  antigas  letras  U,  eN,  cuftando  a  cada  paíTo 
o  diftinguí-los,  quando  muito  raras  vezes  fe  não  encontram  ma- 
jufculas)  ^Doítfoi/i,  que  fez  ao  j pitai  hum  Vicente  Mendes  da 
'  her^ 
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herdade^  que  tinha  cUinaãis  teniiho  do  caftelo  de  mrimij  a  qiial 
Ihj  deii  Elrrey  Dom  Afoií  de  Portugal  ^  como  he  exprefl';)  em  o 
n.  142°  a  f.  1 2.  S'  cntic  os  Documentos  gcraes  :  ao  qual  fc  deve 
ajuntar  o  n.  j°  a  f.  26.  col.  2.  entic  os  á'^Cha:ibãy  Eu  corno  Elrrej 
dom  Ã?  deu  a  Jlccte  Meendez  Jhi  Porteiro  Major  a  vila  de  Ujiiádes 
termho  deFermuJ;  fem  que  cita  Doai^^ão  appareça,  ou  exiíta  no 
R.  A.  da  Torre  do  Tombo  ,  faltando  aflini  incvitavelmenre  a 
maior  clareza,  ou  confirmação.  Evcm  a  conhcccr-(c  mais  hum 
novo  Porteiro  iMór ,  ao  menus  anteceílbr  de  João  de  Mello  ,  que 
até  agora  le  tem  achado  ,  e  aponta  o  primeiro  com  femelhante 
Dignidade  em  1225-  ,  na  Corte  do  Sr.  Rei  D,  Sancho  lí. ;  o  qual 
o  feria  no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Affjnfo  11.  feu  Pay  :  nem  pare- 
ce provável,  que  folie,  ou  leja  o  mcí.no  único  Vicente  Mea- 
des,  de  quem  com  fua  mulher  Maria  Gonçalves,  fe  encontra  hu- 
ma  memoria  no  dito  R.  A.  por  huma  Carta  de  Venda  ,  que  fi- 
zeram a  D.  Conftança  Sanches  ,  da  fua  herdade  no  termo  d'Alã- 
quer  ,  aonde  chamavam  a  Carnota  por  45"  maravidins  ,  no  mez 
de  Maio  da  E.  de  1276,  A.  de  1238,  como  fe  conferva  na  Gav. 
III.  ^laço  XI,  N.  7.  Ao  mcfmo  tempo,  que  não  apparcce,  nem 
conheço  mais  memoria  alguma  de  femelhante  João  Redondo, 
ou  de  fe  tornariam  os  referidos  Cazaes ,  Aldca  ,  t  herdade  á  Ordem 
Donatária.  Em  a  fregue/.ia  de  Santa  Marinha  de  Loufado ,  ou 
Loufada  tinha  mais  a  mefma  Ordem  quatro  Cazaes  :  fendo  nefta, 
que  em  1258  fe  declarou  de  novo  como  de  y/í.^^í/^  davam  a  El- 
Rei  annualmente  de  foro  ipfius  hercditatis  j  bragaes  e  meio  ,  e 
hum  moio  de  mel  pe'a  medida  velha  j  mas  que  a  referida  Or- 
dem comprara  ,  e  adquirira  parte  deita  herdade  foreira  ,  e  com 
tudo  fazia  foro  aElRei,  &  ipja  Ecclefia  fwúHter  -^  onckiindo, 
que  também  havia  alguns ,  que  tinham  íuas  partes  ,  e  as  davam 
a  lavrar  hominibiis  de  hofpitali  qui  ibi  habent  maiore parte.  E  já  no 
anno  de  1290  ,  em  o  4°  Rol  dos  deíFa  idade  ,  quando  íe  chegou 
á  dita  freguezia  ;  não  fó  foram  dcvaílbs  no  Lugar  chamado  Mato 
waao  dous  Cazaes  de  Nandim,  e  outro  de  Santo  Tvrfo,  que 
então  honrraua  Gonçalo  pereira  iwiiameiíte  des  tenpo  delRey  dom 
^ifonjo  ,  Pay  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  ^  mas  teve  de  fe  dar  providen- 
cia ,  em  o  Lugar  chamado  AnJJedy  ^  para  que  be  trimta  homees  ^ 
que  allí  eram  foreiros  a  ElRei  em  trez  Cazaes  ,  e  forom  morar 
em  na  honrra  da  Palmeira  en  herdades  do  Efpital ,  vleíFem  povoar 
os  Cazaes,  e  pagar  os  foros,  de  que  por  aquilio  fe  efcuíavam  : 
alllm  como  apparcce,  que  ainda  João  Cefar  no  anno  de  1301  , 
achando  coftumava  entrar  o  Porteiro  no  Cazal  chamado  a  Ccca 
d^  Aufidy ,  e  que  então  osdoSpital  tolhiam  a  fua  entrada,  man- 
dou da  parte  d'ElRei,  que  elle  cntraífe  em  tudo,  e  que  fof- 
íem  perante  o  Juiz  da  Terra. 

§  CXCIV, 


344  Nova     MaltÂ 

§   CXCIV. 


No  Couto,  X^  Gabando  de  fe  fallar  na  Honra  da  Palmeira  ,  e  de  herda- 
e  Igreja  da  jjes ,  quc  ã  Oídcm  dc  Malta  lá  tinha  ;  deverei  aqui  ao  menos 
Palmeira.    ^-Q^^^-ar  ^  e  publicar  mais  ,  fobre  a  união  ,  ou  Doação  do  Cou- 
to ,  Abbadia ,  e  Senhorio  de  Santa  Eulália  da  Palmeira ,  com  o 
titulo  de  Condado,  feita  ao  Mofteiro  ,  ou  Convento  dcNoíTa 
Senhora  de  Nandim  ,  ou  Landim  ,  por  D.  Gonçalo  Rodrigues 
Qji  Palmeira ,  e  pelos  Frojazes  Palmeiras  ,  Senhores  delle  ,  e  fun- 
dadores do  melmo  Mofceiro,  hindo  viver  á  Qiiinta  de  Pereira  , 
Solar  defta  família  (  como  aponta  ,  ou  lembra  ,  por  exemplo  ,  o 
P.  António  de  Carvalho  no  Liv.  I.  da  fua  Corog.  Portiig.  Traft. 
V.  Gap.  III.  p.  330.  };  que  he  neceíTario  dec'arar-fe  ,  eemendar- 
fe  quanto  de  tal  modo  íc  affirma ,  e  falia  das  Coníiimaçõcs  feitas 
propriamente  ao  referido  Couto  nos  annos  de  1346  ,    61385", 
pela  primeira  Carta  de  Canfirmaçar»,   ou  Approvaçao  da  ante- 
rior concefbão  ,    c  Doação  de  feu  Pav  D.  Gonçalo  Rodrigues,' 
feita  pelos  quatro  filhos  delle  ,  Fernãj  Gonçalves  ,  Gonçalo  Gon- 
çalves (  que    mal    pódc  fer  o  que  fundou  Nandim  pelo  Nobiliá- 
rio do  C.  D.  Pedro  p.  5-5',  ),  Elvira  Gonçalves  ^  e  Rodrigo  Gon- 
çalves ( ignorado  por  Carvalho)  no  mez  de  Junho  da  E.  de  1215'  , 
A.  de  II 77  Rcgnate  dno  Jlfonfo  Rege  Port.    In  Br  achara  Ar  chie' 
flfcopo  dno  Godint? ,  como  exiíle  por  Inftrumento  de  21    de  Mar- 
ço da  E..  dei  35- 3  na  Gav.  I.  Maç.  I.  N.  8. ,  cop.no  Liv.  II.  d* 
Alcmdouro  a  f.  272.  f.    Pelo  fragmento  das  Inquirições  do  Sr. 
Rei  D.  AfE)nfo  III. ,  que  já  imprimio  (comaquella  Carta  dos 
fobreditos  filhos)  D.  Thomaz  da  Encarnação  no  Sec.  XII.  da 
lua  Bíjl.  Ecclef.  Luf.  Gap.  vi,  §7.  p.184.  e  185-. ,  aonde  fe  deve 
emendar  também  o  nome  do  Prior  de  Nandim ,  para  ficar  Marfim  , 
em  lucrar  át  Pedro  Annes  :  epelo  próprio  Artigo  das  mefmas  In- 
quirições para  a  freguezia  ,  o\x  in  Collatione  fatií^ie  Eolalie  de  Cau- 
to de  Palmeira  ,    que  antes  deveria  imprimir ,  como  exiíle  logo 
feguinte  ao  outro  de  Monajlerio  Jan^le  Marie  de  Nandjn  ,  por  ex- 
emplo ,  a  f.  40.  S'.  do  Liv.  VII.  das  referidas  Inquirições,    Pelos 
quaes  l3ocumcntos  fe  devia,  quando  pouco,  ter  notado  não  fe 
traftar  nos  imprelTos,  fenao  do  muito  diverfo  Couto  ,  concedido 
própria  ,   e  particularmente  áquelle  Mofteiro  em  cinco  fregue- 
sias,  de  que  he  huma  a  penúltima  no  fim  do§íeguinte:  ven- 
dc-fe  ao  mefmo  tempo,  que  na  outra  freguezia  de  Cauto  de  Pai'' 
meira,  em  que  nem  Couro,  nem  couía  alguma  das  ditas  duas 
Ordens  ( em  a  de  Santa  Eolali.i  da  Palmeira  ,    no  Julgado  de 
Neyva  )  ainda  fe  cxpreflbu  ,  nem  encontra  conhecido  ,  ou  exif- 
tenie    pelas  Inquirições  do  anno  de  1220  ,    depôz  hum  João 
Annes  abbas  ipfuts  ecclefte ,  com  outros  perguntados,  fomente: 
^uod    díis  Rex  ;iõ   ejl  paironus    nec  habet  ibi  Regualengií  fed  eji 
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Qmtíi  aiiitútu  per  términos  a  diío  Alfonfo  .1?  Rege  Port'  &  ha- 
htnt  tnde  Cartam  qtiain  uos  inquifitores  nidimns  i^  Icgimus  \  que 
não  le  excediam  os  limites  nella  Carta  exprcílbs ;  não  havia  ahi 
foreiros  d'iZlRei ,  c  ló  trcz  faliiam  fó:a  laborare  hereditate  fora- 
rtã  de  inelle  díij  Regis  veruntamen  no  perdia  delles  EíRei  Tívi/ í^/- 
refluni ;  nem  havia  ahi  mais  alguém  ,  ou  qualquer  outra  coufa  , 
porque  a  Coroa  tiveiíe  algum  damno.  Qi^ie  por  tanto  bem  com- 
bina com  íe  tazer  fó  ao  referido  jSíofteiro  ,  pura,  e  llmplesinen- 
te  a  ratiScação  daquelle  diverfo  Couto  ,  Cantmn  quodfectt  (''^='  , 
legundo  lhe  tora  concedido,  ou  dado  por  D.Gonçalo  Rodri- 
gues ( que  conib  como  o  ganhara  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  I. ) , 
o  achar-le,  e  apparecer  também  a  f.  24.  col.  2,  âo  Regijlro  do 
Cartor.  de  Leça  ,  entre  os  Documentos  de  C/j^///;/?,  n.  9?  En  co- 
mo G°  rrõiz  wã.iou  aofpital  a  herdade^  que  imhoi  enfant a  Onay a 
de  palmeira.  A!èm  de  pelo  n.  5-°  a  f.  23.  >''.  col.  2.  le  provar 
mais  huma  Venda  feita  por /)<?«;  Roj  gomes,  ado  Mce  g/z  Priol 
do  fpital  de  hú  cafal,  que  tinha  c  Palmeira '^  também  provavel- 
Tom.  I. Xx men- 

(140)  No  Afrigo  QiS  Inquirições  de  1258   ,   dizendo-íe  cjue  tlRei  náo    era 
Padroeiro  da  Igre|a  do  dito  Moileiro  de  Nandim  ,  nem  ahi  tinha  Colheit:i ,   em 
i?.záo    de  a  ter  quitado  perpetuamenie  por  fua  Carta,  que  viram,  e  iêr.tm  os  la- 
qu.ridores  ;  fe  continua   adechtar,  que  el!e   Molieiro  fera  C^«Mí«m   per  patro- 
ties   a  dona  Regina  Tar.ifia  filix  magni  Regis  alfonfi ,  da  qual  tinham  Cait»  (a 
exemplo  da  que  fica  acima  em  a  Nota  16.  w  §  ><;.  )  também   vitk  ,  e  lídi    pe- 
los melTios  Inquiridores;  ccrhendo-íe  mais  nelli  lhe  co^c^  lera  por  ermoia  tudo 
quanto  ahi  tinha  a  dita  Rainh;i  ,  em  quanto  re^eo  cfte  Reino.    J-'or  coníequencia  me 
attrevQ  a  con|e;lurar ,  ou  otFerecer  em  mais  tetórma  ,  e  declaração  do  que  (e  lem 
efcripto  (até  por  fe  acharem  juntas  ,  e  incorporadas  no  mefmo  refciido  Iníbumcn- 
to  ,  e  ferem  amlogas,  ou  femelhantes  as  íuas  claufulas  fubftsnciaes  .  c  expref- 
fi.s  )  ,  que  o  Pay   daquelles  4   C' rroborantes  náo  faria  curta  coufa  ,  fenáo  como 
alli  ,  e  a  f.  27^  do  Liv- II.  ò' Ahiv.dfuro  ,  fe  moftra  fizeram   com  outra  Catta  , 
cuc  o  dito  Morteiro  tinha,  dada   no  mez  de  Janeiro  da  E.  de  1265  ,  A.  de  12:^ 
in  Ecclefta  fan^i  Micb.itlis  ik  Fimatan  ,  Pêra  Rodrigues  ,  Fero  Mendes  ó-  M. 
g\~(j  (  D.  Maitim  Gonçalves  de  Nomaes  ,  peio  que  delle  diz  o  Conde  D.  Pedro 
noTit.  XXXV.  do  feu  Nobil.  p,  lai.)  in  prefemia  dõnj  .S.  Eracharen  Arcir.eif- 
copi ,  dono  M.   Priori  de  Nandin  tale  piãum  per  iuramenirim  ,  que  fizeram  nas 
rr.áos  do  mefmo  Arcebifpo,  D.  Rílevam  Sojres  da  Silva  ;  para  nunca  terem  ma- 
ladoi  (  ou  Vaffallos  )  in  Cauto  Jlíonajienj  de  Njndiíi  ú  in  hereditatibns  Mun.iítt  • 
rij  tjuam  in  alijs  hereditatibns  neque  eos  amparem»!  ncque  efpeciamus  neqne  Ro- 
gonus  pro  illis  :  que  outro  tanto  deveriam  fazer  em  todas  as  herdades  de:Te  Mof- 
teiro ,  ou  eftiveíTem   in  Carttis  ,  ou  náo  ;  de  modo  ,  que  nunca  delias  demandaf- 
íem  geyri  neq;  Itiytofam  ,  nem  recebeiTtm  aliquid  contra  uoluniatS  Prtons  âf 
fratrnm   predidi  Mon.tíierij  nec  nos  nec  nofiri  homines  nõ  fultineamus  qucd  ali- 
uíiis    cn  q'w    nos   poteritnus    ih)  ftciat  nltqiicd   tottfi  uel   sliquam  (orcii  Scc.  : 
obrigaiido-fe  a  tudo  emendar  deb.iixo  das  claufulas  ,  e  penas  m;iis  tortes  ,  e  da 
Excommunháo  do  Arcebifpo  ;  com  efta  conclusão  :  Nos   AlHites  fuprUdiãi  des- 
Jy.vnus  in  Cúria  dnj   Ri'^is  ubi  boc  p.iVc  Jecimus   nos  ad  intiice  &■  totós  illos 
qui  mtle  fecerint  in  predi:1o    Monalierio  uel  in  /tiis  hereditíit'biis  uel  infiiis  hj- 
tninibus    ó-  fi  nos  ijta  omnia  que  predi.ia  sTit  noluerimits  adimplere  italeamus 
inde  min'ts  ?^-  ftmus  pro  in  altyuoÇi.    Et  dúi   Archiepifcopns  tàdin  nos  excommii- 
tiicet  quoHJque  ea  nos  ficiat  obferitare.    Sendo  deite  modo  fo  ,  que  os  pardcula- 
tes  ,  por  mais  Fidaleos  ,  e  principaes  que  folTem  ,  podiam  coutar,  ou  fazer  Cow 
to  do  que  já  o  folTe ,  ou  náo  tolle  ainda  feito  pelos  Keis  j  e  iiobetinos. 


546  Nova  Malta 
niente  depois  de  1220,  para  nem  delle  ao  menos  poder  appa- 
recer  a  lembrança  neíte  anno  :  fe  por  acafo  não  deve  antes  en- 
tender-fe  da  fregue/ia  de  Santa  JNÍaria  de  Palmeira,  no  termo  de 
Braga ;  ou  antes  da  outra  mais  divería ,  de  S.  Miguel  de  Pal- 
meira ,  com  o  rneímo  nome  conhecida  ,  e  exiftente  no  Concelho 
daJVÍaya-,  da  qual  fe  vai  fallar  para  o  fim  do  §260.  defta  Paite 
].  E  ainda  quando  Gonçalo  Rodrigues  deixaíTe  lemelhante  her- 
dade á  dita  Ordem,  por  fua  ultima  vontade,  como  inculca  a 
palavra  Mandou^  de  que  fe  ufa  nofummario;  nella  le  podia  tão 
lómente  comprehender  bem  quanto  foíTem  Bens  ,  ou  herdades  , 
com  o  Padroado  da  Igreja.  Mas  fuppofto  ifto  ;  confta  por  outra 
parte,  em  natural  confequencia  da  referida  DifpoCção  ,  mais  pro- 
vavelmente teftamentaria ,  e  pelos  n.  64°  e  65°  a  f.  8,  do  mefmo 
Rfgijlro,  terem  exi ilido  ,  e  fido  feitas  duas  Collações,  ou  Con- 
firmações dafobredita  Igreja  defajita  Ottaya  de  Palmeyra  aupre- 
lentaçom  doJpital&deNandim'.  e  que  oufo  de  íemelhante  mea- 
ção no  Padroado  (como  a  haveria  nos  Bens,  e  herdades  )  veio 
a  mudar-íe  pela  maneira  ,  que  a  cada  paifo  fe  prafticava  naquel- 
les  antigos  tempos,  efe  prova  pelon.  39^3  f.  7.  col.i.;  quando 
moftra  ter  havido  huma  Conpofiçom  mitre  ofpital  &  o  moeficyro  de 
nandjm  per  rrazo  da  Jgreía  defunta  Ouaya  de  palmíyra  e  que  be 
contendo  q  hade  dar  ojpital  húa  uagafo  &  nadym  outra.  Somen- 
te ficamos  ignorando  ,  nem  tenho  podido  alcançar  em  que  tem- 
po ,  c  porque  modos,  de  algum  Contrafto ,  ou  Efcambo  (in- 
culcado talvez,  pelo  que  fiea  do-Gazaes  de  Matto-máa ,  para  o 
fim  do  §  antecedente  )  ,  ou  de  mero  fafto  ,  fe  veio  a  unir  intei- 
ramente o  referido  Couto ,  e  Honra  da  Palmeira  ao  Convento  de 
Nandimj  como  já  apparece  no  4?  Rol  das  Inquirições  do  anno 
de  1290 ,  quando  nada  mais  fe  diz  na  freguezia  defanta  Olalha  de 
Pãhueira  ao  noíTo  intento  ,  do  que  ler  toda  ella  Couto  de  Nandim  ; 
para  íó  a  eíle  Convento  íer  já  confirmado  pelos  Senhores  Reis  D. 
Afíbnfo  IV. (■■*'' ,  eD.Joáui.  Além  de  tanto  elle  ,  como  a  Ordem 
de_ 

(141)  He  errada  huma,  e  outra  data  ,  c]uc  D.Thomaz,  e  Carvalho  aUignam; 
a  eita  Confirmação  ,  nos  annos  de  1506  ,  ou  1346:  e  dever t  emendar-fe  pela 
própria  Carca  de  Sentença  dos  Ouvidores  dt  Corte  ,   dada  em  nome  do  Sr.  Rei 

0.  Aífonfo  IV.  a  8  de  Fevereiro  da  E.  de  1374  ,  que  vem  a  correlponder  ao  A, 
de  1556,  íobre  a  Jurisdicçáo  Cível,  e  Crime  ,  que  fe  dice  ,  ou  foube  ufava  o 
Prior ,  e  Convento  do  Molteiro  ds  Nandim  no  Conto  chamado  de  Nundim  ,  eb* 
tio  Couto  q'ts  ch.i'ni  di  Palmeyra  que  fom  do  dito  Afoejieiro  ,  pe!o  modo  que 
extenlamcnte  fe  dt-Mctev;  ,  e  uíavam  delles  de  tempo  immemorial ;  como  exifte 
na  Gav.  xi.  Maç.  I.   N.  12.,  cop.  no  Liv.  II.  de  Direitos  Reaes  a  f.  274.  f-.  col. 

1.  Na  qual  fe  julgou  ,  e  manda  ,  que  fò  o  Juiz  de  Vermuym  ouviria  todos  os 
Feitjs  criminaes  daquelles  Coutos  ,  e  todos  os  Feitos  ,  ou  foliem  cri- 
criminaes ,  ou  fodem  civeií  dos  moradores  d.ts  honrras  de  biirrifaUÕ  'b-  da  Tor' 
re  i)'  de  PaUneyráo  &■  do  Cafal  damos ,  que  eram  dentro  no  diro  Couto  de 
Nandim  ;  e  que  er.traiíe  o  Meirinho  de  Vermuym  nos  ditos  Coutos  a  prendee 
por  C^uerellas  de  crime  ;  allim  como  o  Porteiro  d'fc;iRci  a  fazer  as  Chegas  ,  Fe» 
niiofis,  e  entregas  nas  íobícditas  Onrras  alll  encravadas.  b  ov^ 
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de  Malta  vir  a  perder  o  Padroado  da  mefma  Igreja  ;  em  termos 
que  já  o  Sr.  Rei  D.  Fernando  (  no  Liv.  I.  da  íua  Chancellaria  a 
t.  22.  >*>•.)  apprclentou  áfiia  igreia  de  fatita  Oiiaya  da  Palmeira  de 
foro  do  Arcebifpado  de  bragaa  Cionçalo  Peres  Clérigo  ,  em  26  de 
Fevereiro  da  íi.  de  1406  ,  e  outra  vez  (  a  t  69.  \V.  ibid. )  em 
Lisboa  a  ij"  de  Janeiro  da  E.  de  1409  :  allim  como  pr:i6Íicou 
mais  (af.  83.  f.)  a  tavoi-  de  João  Affonfo  Clérigo  ,  eftando  em 
Cuimbra  a  18  de  Novembro  da  mefma  E.  de  1409  ,  A.  de  1  371  j 
mas  hoje  fc  acha  na  Mitra  de  Braga.  Talvez  em  cita  Honra  , 
ou  no  dito  Padroado ,  e  na  de  Zaones ,  ou  Zaóes  ,  de  que  le 
íallou  acima  no  §  191.,  íe  verificaíTe  alguma  troca  ,  até  pelo 
que  ignor.imos  ,  e  le  acha  inculcado  relativamente  a  Chavão  ; 
de  cuja  Cõmcuda  eram ,  c  não  lei  como  reftáram  delia  algumas 
pertenças. 

§  CXCV. 

JL  Inha  já  em  1220  mais  a  Ordem  de  Malta  na  freguezia  de    ^0"^'"*- 
S.  Colmado  .x'u  cafulia  niiims  tercia:  depois  de  em  outra  repar- veanuvm*. 
tição   fe  declarar ,  que  cm  dez  Cazaes  ,  que  ahi  tinha  ,  antes  o^tro  àeí- 
de  ferem  fejs  ,  coftumavam  pagar  voz ,  e  covma  ,  mas  que  de-  =';'"';'^'^"^'' 
pois  de  lerem  delia,  nao  apagaram.    Nas  Inquirições  do  annodeque  Oj- 
de  I2j8  (  a  f.  35.  f.  do  Liv.  Vlí.  delias)  diceram  fomente  ,  que  <^='"- 
na  referida  freguezia  pagavam  voz  ,  e  coyma  ,  exceptis  honoribits 
veteribus  qui  ibi  funt  ,    C?"  nniltis  locis  in  qujbus  hofpitale  erexit 
crttces  fitas  ir  pofitit  eas  in  introitu  villaru  ç^  tamert  nicbil  per- 
cipit  de  uíIlaiiJs  tiiji  fpatuhis  aiit  aliqiiid Jimile  pro  hiceforia  per  quod 
fe  defendunt  a  uo.  O'  ca.  &  a  pedida  Maiordomi  diij  Regis  .  (Í7-  ijii 
tales  multi  sút  inparochia  ijla  &  ita  muhú  amitit  ibi  díis  Rex  dè 
juribus  ftíis.    Pelo  que  ,  ainda  fe  achou  em  as  Inquirições  ,  e  no 
2^"^  Rol  do  anno  de  1290  ,  em  a  mefma  freguezia  ,  que  aQuintãa 
chamada  do  Barro ,  os  Lugares  chamados  Quintella  ,  e  Ribeira 
debaixo,  com  a  Ribeira  decima,  que  eram  duas  ^/V/rtí  ,  tinham 
parado  çençorias  aoEfpital  &  poferam  hy  Cruzes  ^  e  não  entrava 
ahi  o  Mordomo ,  nem  hiam  aa  nudoua ,  ou  pagavam  dahi  voz  , 
e  coyma  j  crendo  as  teftemunhas  ,  que  por  ejlo  poferom  hy  as  Crw 
zes  por  fe  efcufarem  dejlas  coiifas  a  ElRey.    E  íe  mandou  ,  que 
por  iflb   não  fe  defendeflem  ,  mas  ioíTem  devaíTas  todas,  para 
entrar  ahi  o  Mordomo  d'ElRei  por  todos  os  feus  direitos :  fem 
com  tudo  innovarem  coufa  alguma  a  refpeito  dos  bens  próprios 
da  Ordem.    Não  obftante  o  que,  ainda  Appariço  Gonçalves  te- 
ve novamente  de  dcvaíTar  na  idêntica  freguezia  de  fan  Cofme- 
àe  todos  os  que  fe  amparavam  ,    e  honravam  polo  Spital  a  que 
pararo  ençeuçoria  no  Lugar  do  Bairro  5  e  mais  o  Ribeiro  debaixo  , 
e  o  de  cima ,  que  fe  amparavam  do  raefmo  modo  :  e  achou  719 

Rool  de  Johã  domiugiiez  (do  qual  particularmente  íe  falia  no  § 

Xx  ii  738. 
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238.  e  feg;,  da  Parte  II.  )  ,  que  efte  deitara  em  devaíTo  Vilar , 
as  Covas  ,  o  Gazal  da  Pedra  ,  asQuintãas ,  o  Pombal ,  e  o  Lu- 
gar chamado  Crajio ,  Jaluo  o  do  Spital  \  mas  por  achar ,  que  hum 
Eílevam  Gomes  trazia  todos  eíTes  Lavradores  honrados ,  os  dei- 
tou todos  outra  vez  em  devaíTo.  Na  freguezia  de  S.  Pedro  de 
inter  ambas  Aucs  tinha  mais  a  mefma  Ordem  de  Malta  a  fexta 
parte  de  huma  Quintaa;  que  em  outras  partes  das  mefmas  In- 
quirições íe  declara  ter  fido  herdade  de  Payo  ('^-^ ,  ou  Pedro  Ay- 
res (  que  a  fer  Pedro ,  pode  fer  o  de  que  fe  falia  mais  abaixo 
em  CS  §§  233.  e  279.  ,  Pay  do  Ayres  Peres  ,  de  cuja  Doação  íc 
fallou  já  no  principio  do  §190.),  da  qual  dava  quatro  covados 
por  foífadeira  ,  e  niandcu  ,  ou  deixou  a  referida  fexta  parte  á  dita 
Ordem  :  pelo  que  perdia  ElRei  a  fexta  parte  dos  mefmos  qua- 
tro covados  ,  levando  por  toda  a  freguezia  de  foífadeira  onze 
bragaes  ,  e  meio  covado  ,  com  dous  loldos  e  meio  propter  fof- 
fãdeiram  de  hojpitali.  Mais  tinha  então  também  hum  Cazal  na 
freguezia  de  S.Martinho  da  Poufada ;  aonde  no  anno  de  125-8 
fe- achou  haver  homens  dehofpitalij  que  fe  exceptuavam  de  pa- 
gar voz  ,  e  coyma  ,  e  da  entrada  do  Mordomo  :  na  de  Santa  Ma- 
rinha do  Couto  de  Nandim  tinha  meio  Cazal ;  e  hum  quartey- 
ro  de  pão  de  renda  na  do  Molleiro  de  Oliveira  ;  do  qual  era  he- 
remltagiú  a  fobredita  Collacio  fanêli  Martinj  de  Potifada  ,  e  que 
era  Cautú  cautatã  per  patrones  qtiod  caiitaiãt  dns  Rsx  A.  i  ."^  dr 
'tenent  Carta  vifta ,  e  lida  pelos  Inquiridores  em  1258.  Final- 
mente advertirei  aqui  ainda  ,  que  não  parecerá  (maiormen- 
te  pela  referida  poífefsão  em  S.  Cofmade  ,  ou  Cofmede ,  de 
que  já  ficou  huma  notável  Efpecie  em  a  Nota  1 35",  a&  §  178. ,  fe 
por  acafo  não  ív.Sc  efta)  muito  forçada  aconjeQura  de  que  a 
dita  Igreja  fora  Moíleiro  da  Ordem  de  Malta,  ahi  tão  avulta- 
damente, e  privilegiada  proprietária;  como  teftifica  ignorar-íe  o 
mais  vezes  citado  Carvalho,  quando  falia  defía  freguezia;  fo- 
bre  nem  fe  faber  fe  fora  Molteiro  de  Frades,  ou  Freiras,  antes 

que 

(142)  Pôde  muito  bem  fer  com  preferencia  Payo  Ayres,  que  a  f.  ;i.  col. 
I.  n.  6?  do  Regiflro  do  Caitor.  de  Leça ,  entre  os  Documentos  á''j^jfaya  ,  ap- 
partce  deo  mais  ao  fpital  a  íua  herdade  fita  aa  PertelA  deirigo  acerca  do  A/oef- 
tetro  de  Çcrzedelo.  Com  o  qual  outro  defconhecido  Moíleiro  (  que  no  anno  das 
primeiras  Inquirições  le  encontra  ji  fomente  £ff/e/;/i  de  Cerzedelo  ,  com  fregue- 
zia febre  fi  no  mefmo  Julgado,  e  muiras  poflefsóes ,  Cazaes  ,  e  tejlamenta  por 
fora  ,  álcm  de  lonas  feriarias  .xvij.  ca/alia  é-  quebradas  ande  habcnt  .ij.  ijr^ 
nella  )  apparece  mais  como  a  Ordem  teve  dúvidas,  que  originaram  o  formar  o 
-II.  2^c?  a  f.  14.  col.  2.  huma  Conpofi^oni  íeita  antre  o  tmejieiro  de  Cerzedelo  <b' 
-  o  tnoifteiro  de  Leça  .  na  qttnl  fico/i  o  dito  moejUiro  de  Cerzedelo  a  díir  ao  de  Le- 
ça encada  ãno  hun  mqyo  de  vinho  per  rrazo  doctfal  dauarzea;  feguida  por 
huma  Seníença  quz  o  Moefteiro  de  Leça  ganho»  cu  o  Moíflciro  de  Cerzedelo  , 
para  efte  lhe  dar  annualmcnrc  h7t  iiiojo  de  vinho  per  Razõ  do  cafal  de  Farzea 
na  freeg/eifia  de  fantiãgo  ,  como  fe  contemplou  exilíente  a  f.  14,  -.jr.  col.  2. ,  pe- 
io n.  242?  entre  os  Documentos  geraes,  e  particulares  de  Leça. ' 
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que  paíTaíTc  a  Abbadia  Secular  do  Ordinário:  mas  he  mais  pro- 
vável, que  íofie  Bencdiftinno,  eduplcis;  como  pela  maior  par- 
<e  acontecia. 

§   CXGVI. 


P. 


Aliando  agora  á  Terra,  eao  Julgado  de  Penafiel  í/íj5rt/??<2;(?  ,  Nojuiga- 
o  ultimo  dus  com  que  tambcm  íe  formou  o  grande  termo  de  Bar- ^^^^^''j*  j*" 
ccllos;  apparcceo  então  mais,  que  a  Ordem  de  Malta  elbva  lá  BíIIuco  .  a 
poíluindo  meio  Cazal ,  na  freguezia  de  S.  Bartholomeo  de  Te- ^^o '^^  ^'*- 
din  :  dous  Cazaes  ,  em  a  de  S.  Salvador  de  Teuoofa ,  ou  Tabofa  °* 
hoje  ;  huma  teyga  de  pão  na  de  S.  Mamede ;  e  fette  Ga/aes  na 
de  Santa  Cecília.  Nem  fe  faz  precifo  advertir  neíle  lugar,  que 
a  íreguczia  d^  Santa  Chriftina  de  Ulgofo,  ou  Algofo,  a  qual 
le  conferva  no  íobredito  Julgado  ,  c  ern  que  nunca  encontrei 
coufa  alguma  daquella  Ordem,  vem  a  ler  totalmente  diverfa  do 
Caítello  ,  e  Villa  de  Ulgoío  ,  em  Tras-os  montes ,  aonde  le  fun- 
dou a  Comenda  da  referida  Ordctn  de  Malta,  de  que  particular- 
mente fe  fallará  depois  no  §237.  e  íeguintes  deita  nicfma  Par- 
te 1.  E  ló  poderá  talvez  tcr-lc  verificado  naquella  a  Doaçoin  ,  que 
fizeram  aojpital  Gontjgio  queutinjz  &  feus  filhos  da  herdade  ,  que- 
tinham  eUJgoJb  abaixa  ào  monte  de  i/afiaçdó  j  a  qual  faz  o  n.  40? 
af.  28.  Sf'  coL  I.  Em  a  Terra,  ou  Julgado  do  Prado  tinha  já 
então  mais  a  meíma  Ordem  de  renda  huma  teyga  de  pão  ,  e 
hum.a  quarta  de  vinho,  na  freguezia  de  Santa  Eulália  de  Oli- 
veira j  com  dous  Cazaes  em  a  ác  S.  Genefio ,  ouS.Gens:  álèni 
do  que  fica  acima  no  §  143.  ,  a  refpeito  da  freguezia  de  San- 
tiago de  franze  los.  Tinha  adquirido  outro-fim,  já  no  anno  de 
1220  ,  huma  vejfiada  y  e  trez  teygas  de  pão  de  renda  em  a  fre- 
guezia de  Santa  Maria ,  ou  Marinha  d'01eiros ;  d  qual  fe  não 
eliendeiá  talvez  coufa  alguma  de  quanto  acima  deixo  lembra- 
do nos  §§85.  e  181.:  mais  hum  nioyo  de  vinho  m  qnocuque  ano 
na  deS.  Salvador  de  Parada  de  Gondim ;  ficando-me  duvidofo, 
•fe  a  etta  pertencerá  a  parte  da  Doação  ,  que  já  lancei  também 
acima  no  §190.,  como  á  Ordem  foi  feita  por  certo  Ru y  Peres. 
PoíTuia  finalmente  huma  vinha  ,  e  campos  em  a  freguezia  de 
S.  Salvador  de  Gervaes  j  tudo  na  mencionada  Terra  do  Prado» 

§    CXGVII. 

Jl/M  odiftriclo,  que  naquelle  anno  fedefignou:  Detota  f^^*  J'*"  ^-["Jl*' 
ra  quam  judicat  Pelagiits  pelaiz  judex  d'  Boyro  ,  e  comprehendia  °^^^^\°* 
peio  menos  o  que  já  no  tempo  das  Inquirições  de  1258  fe  acha- 
va nos  Julgados  de  Antre  omS  dj-  cadaiio ,  de  Regalados,,  de  La- 
Jim  y  &  de  Filia  Chãa;  alem  do  próprio,  e  particular  Julgado 
do  Boyro  :  tinha  mais  a  mefma  Ordem  de  Malta  hum  Cazal  na 

iter 
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freguczia  de  Santa  Maria  de  Aíoymenta  ( peJa  Doação  de  D. 
Aldara  já  lançada  acima  no  §  186.);  e  hum  outro  Cazal,  catDQ- 
\2l>^íí  de  nua  citimtanaminusziíp  femoLiv.  I.  eVo,  ainda  que  no 
II.  fe  lêa  núntis  quarta)  na  de  S.  Salvador  de  Parada  de  Villa 
Chãa  :  aonde  noanno  de  1258  íe  achou  ,  que  hum  Pedro  An- 
res  l'-*'^  tinha  enceníoriado  fua  herdade  com  Randuffe  ,  a  que 
dava  hum  puçal  de  vinho  ,  e  cú  no  Efpital  tmd''  li  dava  hum 
feftcyro  de  vinho.  Na  de  Santa  Maria  de  Móós  tinha  também 
a  meíma  Ordem  dous  Cazaes  :  a  quarta  parte  de  hum  Cazal , 
e  huma  leyra  em  a  de  Santiago  dcCaldellas;  na  qual  (do  pri- 
meiro referido  Julgado)  em  1258  fe  accrefçenta  ,  que  donus Du- 
ra (talvez  o  meímo  Fr.  Durão,  de  que  le  fallou  no  §  15-6.)  m 
ceforiou  fua  erdade  cú  no  Efpital  :  dous  Cazaes  na  de  S,  Pedro 
de  Figueiredo  ;  huma  leyra  em  a  de  S.  Pedro  da  Portella  j  hum 
Cazal  na  freguczia  de  Santa  Maria  de  Ferreiros :  o  que  nef- 
ta  podia  ter  já  nafcido  talvez  de  hum  Efcambho  ,  que  fez  o 
Spital  CO  o  moejieiro  de  Poonheiro ,  do  qual  ficou  á  dita  Ordem  o 
Cafal  de  foterrada  que  jaz  na  jreeguijla  de  Bretelo  &  o  cafal  de 
Parada  danfa  .  &  o  Cajal  de  ferreírdós  que  he  na  jreeguifia  da  nora 
fegimdo  aqui  he  conteúdo:,  como  apparece  em  o  n,  11?  a  f.  31. 
col.  2.  ,  entre  os  Documentos  à^Jffaya.  Ema  freguczia  de  San- 
ta Maria  de  Oiiairas  de  Requiam  tinha  então  mais  quatro  co- 
rados de  hragal  de  renda;  e  oito  covados  de  bragal  ,  com  hum 
alqueire  de  pão  de  renda,  na  de  S.  Miguel  deFifcal,  ou  de 
Eifcalo.  Pelo  que ;  em  o  como  Supplemento  dos  Róes  do  an- 
no  de  1390,  chegando-íe  ao  Julgado  dajitre  home  &  cadauo -pro- 
nunciáram  devaífos  todolos  que  era  contheudos  no  Rool  ò"  de  mays : 
5j  Itê  na  fi'.  de  lan  Miguel  de  fifcal  no  Penedo  &  no  Bairro 
j>  hu  mora  fteuom  íleueiz  &  lourêço  periz  &  domingos  iohã- 
J5  nes  &  vicête  loureço  eftes  fe  defendia  per  çenlorya  que  da* 
5>  uã  ao  Spital. '»  Na  freguczia  de  S.  Salvador  de  Amares  tinha 
então  maisaquella  Ordem  meio  Cazal;  ejá  noanno  de  I25'8  ,  de- 
baixo do  melmo  dito  Julgado  ,  fe  achou  que  a  tercta  dejla  da- 
tiã  dita  EccleCia  &  do  Regucgo  era  Regaego  .&  q  elRey  don  Al- 
fonfo  .ij?  a  deu  a  Martim  goufalni  fanchmo .  &  tragea  o  Efpital 
&  no  f aze  foro  ai  Rcy.  Porem  nas  Inquirições  do  Sr.  Rei  D. 
Diniz  ,  e  pelo  4"?  Rol  do  anno  de  1290  ,  em  a  dita  freguczia 
de  S.  Salvador  d  amar  es  ^  diceram  as  teftemunhas  {&  douuidade 
longo  tempo)  que  toda  2^.  villa  era  honrra  per  Razom  que  he  her^ 

da- 
•- 

(i4í)  Efte  pódc  fer  aquelle  ,  de  quem  fe  falia  a  f.  29.  col.  i.  do  Re^iflro  de 
Leva,  para  a  Comenda  à' Atioyn  11.53°  '^"  ''"""'  '"'^''O  ^""  <i!^- fa  nwlher  con- 
fellarô  que  o  herdamenio  á-  CaiUnheiros  do  tiale  erã  do  jpitil  é>  tjuc  ajjamorte 
qut  Ihijicaljem.  Sem  que  me  leja  conhecido  que  mais  benefícios  Jhe  teria  fei- 
to ,  com  fua  mulher  ;  fem  embargo  de  nas  Inquirições  fomente  fe  lembraretn 
ííclle. 
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úawento  dos  de  Vafcovcellos  (^  ganharom  do  eJpitaU  psr  efcaiibho 
{  N.  B.  havendo  de  ler  já  muito  d'antes  Houra  da  mefnía  Or- 
dem) :  fobre  o  que  le  mandou  ficar  cado  ,  como  citava  ,  em  quan- 
to íolfe  ác filhos  dalgo  ;  como  Tc  rcpctio  em  as  de  Appariço  Gon- 
çalves a  6  de  Junho  do  anno  de  1308,  devaílando  tudo  o  que 
era  de  herdadores ,  e  Ordens,  para  entrar  ahi  o  Mordomo,  e 
mandando,  que  no  àos  filhos  dalgo  entral7e  o  Porteiro.  Sem  que 
ao  menos  pelo  tantas  vezes  lembrado  Regfiro  do  Cartor.  de 
Leç.i  ,  poíTa  accrcfcenrar  mais  declararão  alguma  expreíla  ,  e  tora 
de  dúvidas  aos  ditos  refpeitos. 


N. 


§   CXCVIII. 


boini. 


A  freguezia  de  S,  Pedro  de  Tricuâd  tinha  então  mais  a  Continú- 
meíma  Ordem  de  M.ilta  hum  Cazal ;  mais  cinco  Cazaes  nude^'^-  ^ ""^  * 
S.  Payo  de  Sequeiros;  dos  quaes  algum  feria  comprehendido  jj-^bo" 
na  DvJação  de  D.  iSlaria  Paes,  que  já  fica  referida  acima  no  § 
139.  :  e  dous  Cazaes,  com  duas  veíTadas  na  de  S.  Chriítovam 
de  Kegallados ;  na  qual  pelas  pofteriores  do  anno  de  125-8  fe 
declarou  já,  e  diceram  mais,  que  Aueleenda  erí  onna  &  q  fora 
dei  Rey  .  &  que  a  deu  a  Caualeiros  .  cjr  ora  trngena  os  de  Poufada  èr 
o  EfpitaU  Em  a  de  S.  Miguel  d'Oóriz  tinha  já  também  a  terça 
parte  de  hum  Cazal;  e  outra  íemelhante  porção,  com  dous 
bragaes  de  renda ,  na  de  S.  Miguel  de  Paço  :  cm  a  qual  fe  ac- 
crelcenta  nas  de  1258  ,  que  o  EJpiíal  gaaiton  defia  dauã  ditaer- 
dade  dos  Mourifcados  .  tanta  per  que  tolen  a  fefia  parte  de  trez  varas 
de  bragal  em  c.^.da  anno  a  ElRei  ;  como  aconteceria  pela  Doa' 
çÕ ,  que  fizeram  Silveftre  vermijz  ir-  fa  molher  aofpiralda  herdade  y 
que  tinham  e  Mourifcados ,  e  faz  o  n.  36°  a  f.  28.  ^,  col.i. ,  entre 
os  Documentos  d' ^«(?)'«,  no  Regi  firo  do  Cartor.  de  Leça.  E  por 
Appariço  Gonçalves  ,  a  3  de  Junho  do  anno  de  1308  ,  íe  devaílá- 
ram  no  Lugar  de  Peredclo  ,  da  raeíma  freguezia  de  S.  Miguel  de 
Paço,  quatro  homens,  que  íe  amparavam  por  Encenloria  á  dita 
Ordem  :  e  achou  mais ,  que  na  borra  de  Gomedí  coftumava  ahi 
entrar  o  Porteiro  ,  e  virem  a  direito  per  dante  o^uyz  da  terra.  E 
he  do  Spital'^  porém  havia  bem  vinte  annos  ,  que  ahi  não  vi- 
r.ha  ;  mandando  por  tanto  ,  que  ahi  entralTe  o  Porteyro  dei  Rey  , 
fegundo  coftumava,  e  que  foíTem  3  direito  perante  o  Juiz  da 
Terra.  O  que  fe  podia  já  ter  devido  a  outra  Doação  expreíTa 
em  o  n.  218?  a  f.  14.  col.  i. ,  como  a  fez  á  dita  Ordem  dona  To' 
da  Joarez  da  fua  Ouintád  de  Pddçóó ,  e  4  Cazaes ,  fitos  trez  en 
Pdáçóó  éf  hú  en  Cac anelos.  Ontrojfi  da  Jgreta  de  fan  Miguel  de  pdd- 
çóó 1^  das  pefcarias  que  ela  hj  auía  as  quaes  fom  apar  de  Barce- 
los. Mais  le  achou  ,  que  tinha  a  referida  Ordem  deMilta  nove 
covados  de  bragal  de  renda ,  em  a  freguezia  de  S.  Salvador  de 
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Baldrev  de  Regallados  ;    trez  Cazaes ,  e  huma  Quinta  na  de 
S.  Vicente  de  Goncieiro;  iium  Cazal  em  a  de  Santa  Maria  de 
Dezaos  ,  oa  Zoaes  (  como  á  margem  íe  vê  também  antigo  ) ;  ou- 
tro Cazal  na  de  S.  Miguel  de  Prado  de  Regallados  \  outro  na 
de  S.  Salvador  do  Souto ;  e  trez  Cazaes  em  a  de  S.  Payo  de 
Viila  Chãa.    Na  freguezia  de  S.  Miguel  de  Lalím  tinha  então 
icTualmente  a  dita  Ordem  trez  Cazaes :  e  efta  deverá  Ter  a  mef- 
ma  de  S,  Miguel  de  Soutélo  ,    m  Judicatu  de  Lalini ,   era  que 
pelas  pofteriores  Inquirições  do  anno  de  1258   fe  vè  declarado 
mais  (a  f,  117.  S^'  do  Liv.  IX.  delias)  ,  que  os  hcrdadores  de 
Lalim  maduro  por  Juaí  almas  dous   meyos  Cafaes  ao  EJpital ;  que 
em  Arca  o  Efpitjl  gaanou  una  cafa  foreyra  que  fjzia  foro  ai  Rej . 
ér  ergero  inde  o  foro:  que  na  Proua  levava  o  Efpital  de  ccforia  da 
erdade  de  do  Mido  foreira  ,  trez  alqueires  de  pão  \  e  mais  ganha- 
ra cazas  ,  trez  cepas  ,  e  hum  Pâjfo  de  herdadoreò ,  que  iaziam 
foro  a  ElRci ,  e  levava  dahi  quatro  varas  de  bragal ,  hum  fran- 
gão  ,   dez  ovos  ,    e  não  faziam  foro  algum  a  EíRei :    que  em 
Soutclo  do  cafal  do  Efpital  levava  (  naturalmente  o  Reguengo  )  duas 
varas  de  •  bragal ,  e  trez  almudes  de  pão ;  porque  continua  a  di- 
zer-fe  ,  e  fe  repete  :'  Item  de  Soutelo  do  cafal  do  Efpital  levava 
(naturalmente  a  Ordem)  quatro  varas  de  bragal ,  eusialnmdes 
d^cê.^  que  pode  fer  centena^  ou  cenforia:  e  que  finalmente  to- 
das eílas  díiitã  ditas  ccforias  i^j-fugazas  davam  per  medida  d'  bra- 
cara  j    continuando   a  fallar-íe  al.í  de  ganhamento  do  Moftei- 
ro  de  Boyro  in  tepo  dei  Rey  do  Sacho  .ij°  ,  debaixo  da  qual  enun- 
ciação meíma  fe  pôde  talvez  entender  o  com  que  fe  conclúe  : 
Itê   o  Efpital    gaanou  .j.   cafã   der  dador  es    que  é  foreiro  dei  Rey» 
Porém    nada    mais   apparece   da  mefma  Ordem  em  particular  : 
nem  He  muito  líquido,  fe  para  o  primeiro  eitado  das  poíTef^ôes 
delia  no  dito  Julgado  concorreria  Já  ,  ou  em  quanto  pouco  de- 
pois fe  verificaria  zDoaçÔj  que  fez  âo^pií^/ hum  Garcia  Mendes 
(  pode  fer  o  Pay  do  Conde  D.  Gonçalo  Garcia  )  da  herdade , 
que  tinha  en  laljm  &  en  feu  termho '.  a  qual  fe  prova  pelo  n. 
57?  a  f.  10.  S.  entre  os  Documentos  geraes  ,  c  de  Leça.    Ti- 
nha então  mais  a  Ordem  tantas  vezes  referida  na  freguezia  de 
Santa  Maria  de  Teriz  de  iufta  Lalim  trez  Cazaes  j    hum  Cazal 
na  de  S.  Mamede  de  Gondiães  de  Regallados;  em  a  de  San- 
ta Maria  de  Baruudos  de  Villa  Chaa ,  fimm  quinione  de  uno  ca- 
falij  hum  Cazal  em  a  de  S.  Pedro  de  Scaeiro  de  Villa  Chãa; 
huma  leyra  na  de  S.João  á^Aiaes',  trez  quartas  de  vinho  de 
renda  em  a  de  Santa  Eulália  de  Regallados ;  e  finalmente  trez 
Cazaes  na  freguezia  de  Santiago  de  Villa  Chaa. 


§  CXCIX. 
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AíTando  já  á  Terra  ,  e  Julgado  de  Pcnclla  :  achoi;-íe  entãoi,  No  Julgado 
no  mclmo  anno  de  1220,  que  tinha  mais  a  Oídcm  de  Malta  ^* ''^'"^"** 
na  íreguezia    de  S.  Vicente  de  Fornellos  meio  maravidiín  de 
renda  ;  em  a  de  S.  Miguel  de  Cabaços  quatro  bragaes ,  e  qua- 
tro covados  de  renda;  hum  Cazal  na  de  S.  João  da  Ribeira; 
quatro  Cazaes  e  meio  na  de  S.  Miguel  de  Guães  ;  e  na  de  Sã.> 
Salvador  de  Pedragal  tinha  ibi  unde  lhe  davam  de  renda  meio 
maravidim  :  pelo  que  nefta  freguezia  de  S.  Salvador  de  pedra- 
gixaes  fe  devaíTou  ,  em  o  anno  de  1 290  ,  o  Lugar  de  Futenhaes  , 
no  qual  fe  provou  ,  que  davam  ende  o  dito  maravidim  á  rael- 
ma  Ordem  de  ^íalta,  cr  douuida  de  longo  tcnpo  ò"  poferom  hy 
A  cruz- ,  e  fe  elcufavam  de  voz,  e  covma  ,  e  da  amidoiia  :  coma 
também  repetio  Appariço  Gonçalves  a  8  de  Maio  de  1308.  Di- 
ceram  ,  c  íe  achou  mais,  que  na  freguezia  de  S.  ^Mamede  de 
Marrã.os  tinha  a  meíma  Ordem  hum  fó  Cazal ;  devido  á  Doa- 
çõ  y  que  ao  fpitaJ  íízex2.m  Pêro  Moniz,  e  lua  mulher,  de  hum 
leu  Cafdl  eu  Àlarrãccs  ^    como  íe  conferva  em  o  n.  43?  a  f.  28. 
'^.  col.  2.,    entie  os  Documentos  d'Juoyn:    em  a  de  Santiago 
de  Gemééira  outro ,    e  de  renda  dous  Cazaes ,  &•  de  clio  c/ifa-- 
li  médium  mr-',  e  na  de  Santa  Eulália  deGodiaça  huma  Quin- 
lãa  ,  e  feite  Cazaes,  declarando- fe  mais  defta  cm  outro  lugar, 
debaixo  da  rubrica  :  Hoc  ejl  Jititú  cC  rebus  qnas  teiiebant  furtatas 
in  terra    de  Petiela  ,   que  a  Ordem  Hofpitalis  tinha  feito  hJma 
Quintãa,  ehum  Cazal,  a  maior  parte  em  herdade  dos  foreiros 
d'KlRei  ,  e  tinha  ahi  trez  Cazaes ,  que  deviam  fazer  for.)  a  ElRei, 
e  o  não    faziam.    Tinha  então  mais  na  fresuezia   de  S.  Mame- 
de  d'Arca  hum  Cazal ;  e  fette  Cazaes  ,  com  quatro  bragaes  de 
renda,  na  de  S.  Mamede  de  Sindiães  :  declaiando-fe  defta  já, 
no  outro  referido  lugar  ,    como  /;;  Argeriz  havia  hum  Cazal 
(que  em  outro  lugar  fe  Ic  ter  fido  de  Pelagio  mauro  ^  o  qual  po- 
de fer  aquelle  Payo  mouro  ,  de  quem  vai  huma  Doação  abaixo 
cm  o  §  224.  defta  mefma  Parte  I. ) ,  c  delle  fe  dava  a  ElRei  hum 
covado  de  foíTadeira  ;  mas  então  tinha  a  fobredita  Ordem  duas 
partes  deíTe  Cazal,  e  aíEm  perdia  ElRei  duas  partes  do  m  elmo 
covado.    Sobre  o  que,  fe  achou,  e  provou  mais  pelas  Inquiri- 
ções, e  reípeftivo  ^"  Rol  do  anno  de  ii^o  ,  que  em  Argeri::. 
o  logar  chamado  a  Carreira  era  devaíTo,  í;-  pararam  per  hy  ca- 
da ano  ao  efpitall  Ihiii  bragal .  &  anlmeitega  ^  loitofa  (^poferom* 
hy  Cruz  do  efpital  ^  e  o  defendia  por  onrra:  e  por  tanto  fe  man- 
dou ,    que  fofle  devaíTo  ,    nem  fe  efcufaíTe  pelo  que  davam  â 
dita  Ordem,  e  menos  eftivene  ahi  a  Cruz  delia  ;  como  ainda 
teve  de  fazer  Appariço  Gonçalves   a  quatro  homens.    Mais  ti- 
nha então  a  mefma  Ordem  de  Malta  na  freguezia  de  Santa  Ma- 
Tom.  L  Yy  ria 
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ria  de  Penella  hum  Ca/al  :  ainda  nada  em  a  de  S-  Salvador 
defugio  lobal  ■)  íem  que  poíTa  fer  o  Fojo  lobul  ^  de  que  já  fe  f al- 
iou mais  em  o  §  112.  ;  na  de  S.  Aliguel  de  Lavoradas  dous 
quarteyros  de  pão  de  renda  \  dous  maravidins  também  de  ren- 
da em  a  de  Santo  Tyrfo  de  Penella  :  e  hum  Cazal  e  meio  na  de 
Santiago  d' Arcozelo ;  na  qual  pelo  Supplemento  dos  Róes  de 
1290  leve  também,  que  achando-fe  como  3  homens  moravam 
em  herdade ,  que  haviam  ,  ou  tinham  con  o  Spital  &  porque  no 
era  partida  do  Spital  ,  fe  mandou  foíTcm  hos  dous  devajfos  ò" 
htm  le  defendeíTe  pelo  Spital.  Finalmente  diceram  ,  fenJo  per- 
guntados da  freguezia  de  Santo  Eltevam  de  Bouloja  ;  qtíod  ijla 
ecclefid  efl  d'  hofpitale  ,  e  mais  onze  Cazacs  e  meio  :  fem  que 
pelo  tantas  vezes  citado  Antigo  Regijlro  de  Leça  políamos  con- 
jefturar  outra  origem  ,  ou  Efpecie  mais  do  que  o  n.  38?  ás  fo- 
breditas  f.  28.  f'  col.  i.  En  como  os  herdeiros  da  aldeã  de  Boy- 
lho/a  derÕ  ao  fpital  a  albergaria  do  dito  logo.  Álèm  de  em  geral 
poder  ajuntar-fe  aqui  a  Venda.,  que  fizeram  «í>_//)//^/ Domingos 
percz  ér  feits  irmááos  da  lua  herdade  lita  abaixo  áo  monte  de  pe' 
nela  termho  debraaga ,  conftante  do  n.  3?  a  f.  27.  S-  col.  2. ;  ou 
a  DoaçÕ.,  que  fez  T?  martjnz  a  Vero  RÕiz  da  lua  heidade  e  Pt» 
nela  cô  condido  que  a  Ja  morte  ficajje  ao  fpital. 

§    CG. 

Ufodetu-  JL  Or  confequencia  ,  fobre  o  que  fica  para  o  fim  do  §  151.  , 
^".;  ra^Y  no  §  55. ,  no  §171.  e  fegg. ,  nos  §§177.  178.  190.  até  196. ,  e 
Chaiâo!  có  ainda  nos  2  §§  antecedentes,  feguia-íe  obfervarmos  de  quanto , 
feus  Tou  e  como  fe  encorporou  ,  ou  ficou  formando  a  Comenda  de  Cha- 
tos,eanne-y-^  ^  a  que  foi ,  e  fe  acha  unida  a  de  Santa  Martha  ,  a  unica- 
mente conhecida  por  aquelles  fitios,  de  que  fe  tem  fallado  ;  e 
dizer  o  que  de  tudo  hoje  relta  :  fe  tanto  ,  ou  folie  próprio  do 
meu  plano ,  e  da  ordem  chronologica ,  pois  pertence  a  Épo- 
cas poíleriorcs;  ou  me  podefle  fer  patente  com  tanta  facilida- 
de, ao  menos,  como  tudo  quanto  deixo  expoíto.  Tão  lómen- 
te  ficará  conhecendo-fe  baftante  parte  do  principio  ,  e  da  razão, 
porque  ainda  o  P.  António  de  Carvalho  da  Cofta  no  Tom.  I. 
da  lua  Corogr.  Portiig.  Liv.  I.  Traft.  III.  Cap.ix.  p,  244, ,  en- 
tre as  freguezias  do  termo  de  Pica  de  Regallados ,  refere  São 
Mamede  de  Gomide  ,  Abbadia  daAlitra,  com  40  vizinhos;  e 
que  he  Couto  da  Comenda  de  Chavão  na  Ordem  de  Malta, 
com  Juiz  do  Givel  por  eleição  triennal  do  povo  ,  e  pelouro  , 
&c. :  pois  não  he  fenão  a  Honra  de  Gontedi ,  de  que  fica  feita 
menção  no  §  198.;  tendo  perdido  a  Igreja,  da  qual  le  fallou 
em  a  Gompofição  referida  para  o  fim  do  §134,  defta  mefma  Par- 
te I.  Igualmente  amda  fe  lembra  o  mefmo  Author  acima  cita- 
do j 
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do,  debaixo  do  Cap. xx.  do  Concelho  de  Albergaria  de  Penei- 
la  ,  do  Conto  da  Oiteyjada  ,  eBoylhoJa  p.  267.;  di/.endo,  que  lo- 
go ao  Norte  de  Albergaria,  e  mais  chegado  a  Ponte  de  Lima, 
eílá  o  Couto  da  Queyjada  ,  a  que  fe  unio  o  da  BuylhL,l"a  pou- 
co mais  acima  :  que  era  no  Civcl  Couto  da  Ordem  de  Malta , 
lubdito  ao  Comendador  de  Chavão  ,  de  que  antigamente  era  ea\ 
tudo  izento  da  Jurisdicçao  Real;    mas  no  Crime  hia  desd' al- 
guns annos  á  Albergaria  :  c  que  finalmente  tinha  duas  fregue- 
zias,  a  de  S.  João  Baptiíta  daQiieyjada,  Abbadia ,  que  appre- 
fenta  o  Comendador  de  Chavaj  ;  e  a  annexa  deSant)  Eitcvam 
de  Boylhola  ,  Vigairaria  da  apprcfentaçao  do  AbbadedeQuevja- 
da  ,  em  a  qual  no  Cível  b>ão  de  Queyjada,   e  no  Crime  da  Po;tella 
das  Cabras ;  de  cujo  termo  falia  no  Traft,  IV.  Cap.  ix.  ,  moilran- 
do  na  p.  344.  ferem  freguezias  delle  Santiago  de  Arcozelo  ,  Ab- 
badia da  Alitra  ,  com  hum  Curado  annexo  de  S.  Mamede  de 
Alarrancos.    Ao  qual  refpeito  fó  me  parece  íempre  ajuilado  re- 
flectir, e  apontar  de  reilo,  que  merecendo  alllm  mais  contem- 
plação, e  dando  os  títulos  aos  Cjutos,  e  Honras,  e  aos  Ra- 
mos, ou  pequenas  Comendas,  de  que  ficavam  íendo  Cabeç.s, 
aq-ue!las  freguezias,  em  que  deixo  referido,  e  prov:;do  tiuha  a 
Ordem  maior  número  de  Cazaes  ,  e  mais  polTefcíões  :  não  po- 
dia   nos  tempos  feguintes  merecer  o  Lugar  ,    e  írcguezia  de 
Marrancos    (na  qual    em   izzo    tinha  a  dita  Ordem  de  Mal- 
ta ló  hum  Cazal)  aquella  contemplação,  que  fe  vê  ,  ejá  fica 
no  §  19  ;  fe  por  acafo  não  fe  tive  fie  unido,  e  annexado  a  Mar- 
rancos (  em  huma  íó  Comenda  )  ao  menos  tudo  o  mais  ,  que 
fica  no  §  antecedente  ,  e  pertencia  então  aojulgado  de  Penei- 
la  ,  em  que  a  apprcfentaçao  da  Igreja  de  Boiílofa ,  ou  Boylhola 
deve  fer  do  refpe£livo  Comendador.    Ou  fem  ,  por  outra  parte, 
fe  terem  augmentado  alli  as  poíTefsÕes  ,  e  diminuído  as  mefmas  em 
muitas  das  outras  fregueiiias ,  talvez  pelo  meio  da  troca  ,  dequs 
apenas  achei  o  veiligio  ,  e  pequena  parte ,  que  fica  para  o  fim 
do  §  197.    E  a  eíta   fegunda  conjectura  fica  por  ventura  dando 
muita  força  o  filencio ,  que  nas  Inquirições  do  mefmo  anno  de 
12)8    fe  guarda  a  refpeito  das  poíTefsões  da  Ordem  de  Malta 
em  todas  as  freguezias  ,  aonde  não  aponto  o  contrario.    De  qual- 
quer forte  porém;  não  fe  mettendoC/j^-jâo  na  mefma  troca  ,  fica 
por  ora   totalmente   defconhecido    outro    algum    modo  ,    pelo 
qual  fó  efte  ,  com  os  lembrados  por  Carvalho ,  e  não  os  outros 
Coutos  tão  authentica  ,    e  antigamente  cftabeleícidos ,  he  que 
podéram  vencer  o  decurfo  dos  Séculos  :  ainda  que  o  feu  no- 
me foflc  fubftituido  v[i\^J^^n^^^ntiC  a  Saina  Martba  ;  tantos  tempos 
depois  do  anno  de  15-27  ,  como  também  fe  prova  na  legunda  par- 
le da  Nota  73.  ao§  do  meímo  número  nefta  Parte  I. 
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§    CGI. 

Noj.de  JL-iM  O  termo,  e  Julgado  (então)  do  Cajielo  de  Refoios  d^ 
Refoyos.  Monte  cordobuy  ou  (como  nas  poíleriores  )  de  Reíoyos  de  Riba 
Padroado    ^^^g     na  Daitc  cujas  freguezias  são  do  Arcebifpado  de  Bracra 

de    Rever-  ,',í^  ,-'  *="  n^-D^j 

dãos.  Paa  íeparadamente  das  que  pertencem,  ou  eitao  junto  ao  rorto ,  das 
Leça,uiti-Qy2eg  fe  fallou  nos§§3R.  39.  e4o  ;  achou-fe,  ediceram  mais, 
Sanu"Eu-que  nafreguezia  doMofteiro  de  Róóriz  tinha  a  Ordem  de  Mal- 
laiia.  ta  a  quarta  parte  de  hum  Cazal ;  e  que  na  de  Santiago  deRe- 
vordãos  não  era  ElRei  Padroeiro,  mas  tinha  fó  medietatem  if- 
this  Ecckfte  y  e  que  a  outra  metade  era  ã' hofpitale  &  de  fajióio 
tijjo  j  com  íeis  Cazaes  da  mefma  Ordem ,  fempre  chamada  do 
Hofpitai,  dez  de  Santo  Tyrlb,  tjenarias  da  Igreja.  Porem  já 
pelas  Inquirições  poíleriores  do  annj  de  1258,  chegando-fe  á 
da  Filia  chamada  Reiwrdães  ^  e  dos  íreguezes  da  Igrcja/anolija- 
cobi  eitifdem  loci  \  fe  achou,  que  havia  ahi  ix.  ca/alia .  &  ftmt 
omnia  Ordinis  OJpitalis ;  e  á  pergunta :  vií  habuit  ea ,  diceram  : 
quod  herdatoribus  de  illa  comparaiierunt  Ò"  de  tila  habnerút  de  tej~ 
tamento  ,  não  fabiam  o  tempo  •  e  que  não  entrava  ahi  o  Mor- 
domo propter  priuilegium  hojpitalis.  Havia  outro-fim  em  Revor- 
dães  Reguengo  ,  que  lavravam  bomines  hojpitalis  ,  e  coítuma- 
vam  diíTo  então  pagar  iôro  :  mais  duas  Quintãasdeherdadores, 
de  que  faziam  foro  á  dita  Ordem  utfiHt  dejfenjjl  ab  omni  iure  re- 
gali.  Que  no  Lugar  chamado  Prado  da  mefma  freguezia  havia 
ahi  una  fefega  molendini ,  da  qual  era  metade  dni  Regis  ,  e  a  ou- 
tra metade  do  Moífeiro  de  Santo  Tyrío  &  hofpitalis :  pelo  mo- 
do, que  hum  Mendo  Paes ,  primeiro  juramentado,  dicefe  palia- 
ra com  elle ,  o  vira ,  e  fabia  tudo  o  que  fica  declarado  ;  convém 
a  faber ;  qnod  fuit  ad  iudice  de  Refoyos  Menendú  roderici  ir  dixit 
ei  quod  daret  ei  illã  Jefegani  (^  qnod  faceret  ibi  molendimitn .  Ò" 
Jíidex  dedit  ei  fefega  &"  pojttit  cíi  eo  quale  forú  faceret  diio  Regi . 
CÍr*  ille  no  potuit  habere  aliam  medi^tatc  hofpitalis  propter  hoc  fecit 
tnolendinú  &"  dixit  quod  medietas  totius  hereditatis  que  iacet  in  ipfo 
loco  ejl  díii  Regis  ^  alia  medietas  ejl  hofpitalis  &  Monafertj fan- 
Eii  Tijfí.  E  ifto  depois  de  na  freguezia  de  S.  Thomé  ,  de  que 
iá  fe  fallou  nos  §§  38.  e  40.  ,  fe  achar,  que  na  Aldêa  chama- 
da Leiras ,  de  trez  Cazaes  ,  Cafale  herdatornm  dat  hofpitali  .iij. 
pitçaes  uini  .  ut  fint  defenft  ab  omni  iure  regali :  })arecendo ,  que 
qualquer  daquellas  Quintãas  não  he  a  de  que  fe  falia  em  o  § 
67.  da  Parte  II.  Pelo  que  rambem  nas  Inquirições  do  Sr.  Rei 
D.  Diniz  ,  fobre  as  quaes  recahio  07'^  Rol  do  anno  de  129c, 
fe  vê  ,  e  foi  provado  ,  qve  o  Lugar  chamado  Revordãos  eram 
nove  Cazaes  da  dita  Ordem  de  Malta  ,  a  qual  os  trazia  todos 
por  onrra  ^  ainda  que  matando  lá  homens  ,  levava  ElRei  o 
tneyo  domezío :  e  fe  mandou  ficar ,  como  eífava.    Hoje  não  tenha 

po- 
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podido  liquidar,  nem  me  apparece  desde  que  tempos  (''»■*'  ,  lem 
ler  em  exacta  confequencia  de  quanto  fica  referido,  pcrdeo  a 
Coroa  a  fua  metade  ,  e  le  acha  na  mefma  Ordem  todo  o  Pa- 
droado da  dita  Igicja  de  Santiago  de  Rcvordaos  ,  pertencendo 
ia  folhlítm  aos  Bailios  de  Leça  •,  dos  quaes  (  em  quanto  não  en- 
trou na  defmembração  novilFima  da  Comenda  de  Santa  Eulália 
da  Ordem  )  era  a  apprefentação  do  Abbade  ,  fó  com  alterna- 
tiva da  xMitra  ,  e  do  Abbade  Benediftinno  de  Santo  Tyrío ; 
ainda  que  Icja  iempre  collada  pelo  Ordinário.  Mas  tudo  fe  pô- 
de ainda  firmar,  e  declarar  melhor  pelo  ^////^íj  i?e'^//?ro  do  Cár- 
ter, de  Leça  :  no  qual  Te  prova  álèm  da  Doação  n.112''  de  Do- 
mingos Soares,  e  fua  mulher,  referida  acima  no  §  196.;  e  da 
troca  com  o  dito  Mofteiro  de  Santo  Tyrfo  ,  já  também  lançada 
para  o  fim  do  §135-.,  deveo  a  referida  Ordem  femelhante  per- 
tença a  outras  Doações,  quaes  moftra  terem  feito  ao  fpital  em 
o  n.  132'?  a  f.  12.  col.  2.  Pêro  Gonçalves,  daoytaua  dajgreía  de 
fantiago  de  reiiordocs  (j^  de  toda  outra  herdade  q  hj  auía  ,  repetida 
em  on.146?  af.  12.  f.\  em  o  n.  139?  Gonçalo  Fernandes,  da 
fua  herdade  em  Revordóes  ;  pelo  n.  147°  iV/iíi?  ^/'s  de  toda  her- 
dade  ,  que  tinha  na  iiila  de  rreuordoes  &•  da  ojtaua  parte  defa  Jgre- 
úi  pelos  termhos  que  aqui  Jfom  conteúdos  ;  em  o  n.  148'?  Toda  gPz 
Ò"  Eixamea  gfz  toda  herdade^  que  únhi  nzjgreia  de  fantiago  de 
rreuordoes  q  era  a  quarta  parte  da  dita  Jgreia  ;  a  f  13.  S'-  col. 
I.  pelo  n,  193"  Fernão  itermujz  debita  Qíiintád eu  Reuordaãos  con 
Jas  cajás  vinhas  à"  amores  :  e  a  f.  16.  Si.  col.  i.  n,  273"  como 
também  lhe  deo  Pêro  Paes  ( talvez ,  e  pôde  fer  o  que  acima  fi- 
ca lembrado  para  o  fim  da  Nota  35".  ao  §  29.  defta  mefma  Par- 
te L  )  a  quarta  parte  díi  cajal  ^  que  tinha  em  Revordôes.  E  que 
veio  a  haver  mais  pelo  n.  21°  a  f.  6.  >'^  col.  i.  huma  Conpojiço 
q  foy  feyta  antre  o  Jpiíal  &  o  moejieyro  de  fam  totijfo  cone  affii' 

ber 

(144)  No  mez  de  Junho  da  Era  de  1296  ,  pela  Diligencia  ,  que  confia  do 
Rol  na  Gaveta  xix.  Maçoxiv.  N.  2.  ,  de  <jue  já  fe  fallou  no  fim  do  §  41., 
pr»dicadt  então  no  Arceblipado  de  Braga  ;  fe  apurou  ,  ou  acha  para  o  fim  , 
que  hum  Egas  Paes  ,  Reitor  da  Igreja  de  Santiago  de  Revordáos  ,  uenit  adCrcriã 
Jtei^is  <b-  \uutntu  jiin  per  ãegijiru  &■  per  originale  teljiú  (]uod  inedietas  ipfms 
ecclefte  erat  Regis.  Eter-fe  relponJido  ,  ou  decidido:  ipfe  Redor  jlet  itt  pace . 
lò- [aluu  Çtt  utriqtte  parti  tã  abbaii  fanai  Tyr(Ji  tjicim  Priori  Hofpitalis  (  N.  B.  ) 
í«í  fm  fi  qwi  báhet  in  ipfa  eccleji::.  Pelo  qual  exemplo  fe  vè  a  razão  ,  por 
que  em  algumas  Aélas  de  Inquirições  do  Reinado  V.  fe  não  faz  menção  dos 
Padroados  das  Igrejas  ,  apar  da  Diligencia  ,  que  ao  mefmo  tempo  íe  hia 
fazendo,  fegundo  íe  noti  ao  mefmo  §41.  ,  cao§5Ç'  ài  Parte  II. :  bem  como 
apparece  a  refpeito  da  prefente.  O  P.  António  de  Carvalho  no  Liv.  I.  da  fua 
Corogr.  Fortug,  Tra;l.  \'I.  Cap,  vi.  p.  570  refere  a  dita  freguezia  logo  a  pri- 
meira entre  as  que  são  do  Concelho  ds  Kefoyos  de  Riba  dAve  ,  no  Arcebif- 
pado  de  Braga;  e  a  delcreve  Abbadia  ,  que  apprefenta  o  Mofteiro  de  Santo  Tyr- 
fo ,  com  referva  ,  deu-lhi  Gil  Martins,  filho  de  Manim  Fernandes  de  Sá  no 
ayino  de  1226:  fem  peio  que  temos  vilto  íe  poJèr  fuftenur  indiliindamenie , 
tanto  i  dita  propollçáo ,  como  a  data ,  que  íe  lhe  aponu. 
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ler  q  ahnãaffem  per  fenhas  uogaçoes  a  j gr  eia  defantiago  de  rreitor^ 
dúcs:  depois  que  fe  vê  ter  havido  ai.  7.  >'''.  col.i.  n.  24?  huma 
Coiifirwaçom  da  Jgrem  de.  fantiago  de  Reiwrdaãos  a  prejhitaço  do 
Jpkal  &  Janto  íijjo;  a  f.  8.  col.  i.  n,  5-7'?  outra  idêntica  Collatj-ao 
a  prefeataçom  do  Priol  &  Coniieto  de  faiito  tijjo  &  do  Comendador  ò' 
Cotniento  de  Leça ;  eemon.60?  o  Tr  eludo  de  duas  Confirmações  da 
meíma  Igreja  como  fó  meeira  ,  ou  diverfas  ,  ou  idênticas  das 
antes  referidas.  Além  de  não  poder  decidir  ,  le  deveiá  antes 
entender-fe  do  íobredito  Revordãos  ,  ou  daquelle  ,  de  que  aci- 
Eia  le  fallou  em  o§  39.,  o  Efcanbbo  dofphal  cÔ  Meendo  odorez 
é^  cofi  Nuno  mendez ,  em  o  n.  244'!'  a  f.  14.  ^\  col.  2.  •  pelo  qual 
ficou  aofpitaí  herdade  íita  en  Reiíordaes  rriha  de  lizella. 

§   CCII. 

Em  o?  1.^  O  tenne  da  Villa  de  FreSias  ,  ou  Freitas ,  pelo  pedaço  das 
de  Ftritas,  Inquirições  teitas  na  mefma  Época  ,  em  que  vamos,  de  Rega- 
Fétfeirâ.  ^  ^ci^go  ah/condito  &  de  ntaladias  ,  que  a  f.  1 19.  doLiv.  I.  das  do 
Pára  Cha- Sr.  Rci  D.  AffiníoII.  fe  diz,  mtngoava  naquelle  Livro,  c  íe 
vao?  trasladara  aVA  pelo  Rtgiftro  de  Guymarddes  \  íobre  o  que  ahi  pro- 

cederia da  Doação  )á  lembrada  para  o  fim  do  §  ipi. ;  unicamente 
apparece  a  f.  122.  do  referido  Livro  ,  e  fe  achou  mais  no  mef- 
mo  ann)  de  1220,  ou  diceram  também:  qiiod  pofuernnt  criieem 
iii  cafíilí  de  curral  chão  .  &"  tilas  direíhtras  quas  dabaut  Regi ,  dant 
eas  bofpitali ;  e  que  faciunt  ibi  ij.  ceruícarías  cb"  non  debent  ejje 
vi/i  una  .  Et  propter  hoc  perdei  dns  Rex  direfluras  imiiis  cafaHs.  Ao 
que  he  certo  fe  havia  de  dar  a  Providencia  ordinária  nos  tem- 
pos feguintes,  íe  ainda  exiTtilfe  a  izençao ,  que  por  femelhante 
meio  fe  procurava;  fuppofto  que  a  não  achei,  Em  a  Terra, 
ou  Julgado  de  Braga,  debaixo  da  refpeftiva  rubrica:  De  qiim- 
to  habent  Ordines  iniinaquaqv.c  collatione  ^  achou-íe  mais,  que  a 
meíma  Ordem  de  Malta  tinha  então  também  hum  Ca/al  na  fre- 
guezia  de  S.  Simeão  d'Efte ;:  huma  certa  Entrada  na  de  Santia- 
go deLamaçacs;  e  na  de  S.\  Pedro  d'Efcudeiros  {  de  faitarijs ) 
trez  Cazaes  :  podendo  fer  algum  delles  talvez  aquelle,  de  que 
fe  falia  em  o  n.  5°  a  f.  24.  co!.  i.  do  Regijlro  do  Cartor.  de  Le- 
ça ,  em  que  le  prova  a  Doaco  ,  que  aofpitaí  fizeram  Godinho 
fafsz  ,  e  fua  mulher,  do  caj  ai  dojalgiieiro  que  he  no  couto  de  bra- 
gna  y  diverfo  do  que  já  fica  viíto  em  o  §  134.  deita  Parte  L  lhe 
cleo  o  Arcebilpo  de  Braga  j  aílim  como  parece  nafceria  a  refe- 
rida Entrada  da  Donço  do  n.  19^  ibid.  col.  i. ,  que  fez  á  dita  Or- 
dem hum  Payo  Soares  da  íua  herdade  e  Laniaçaaes  a  £0  monte 
Cerqueda-^  tudo  entre  os  Documentos  de  Chaiiha.  No  Julgado, 
ou  melhor  na  Terra  de  Ferreira  ( do  Julgado  de  Soula  )  hoje 
no  termo  do  Porto,  achou-le  mais  então,  que  tinha  a  dita  Or- 
dem 
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dem  na  freguezia  de  S.João  da  Porrell.i  hum  Cazalj  não  ten- 
do EiRci  íòro  algum  na  mc(ma  fregucAia  :  e  pode  bem  têlo 
já  devido  úDoafom^  que  Sueyro  \'ccgas  íez  ao/pitai  ú'hu  ca- 
fal  eu  ferreira^  como  fe  prova  em  o  n.  69?  aK29.co'.  2.,  entre 
os  Documentos  á^Auoyn  ;  ainda  que  façamos  o  mcLHO  Doidor 
Pay  de  D.  Lourenço  Soares,  de  cujas  Doações,  e  generolida- 
dc  para  com  a  Ordem  de  Malta  trataremos  depois  no  §  :4.  e 
feg.  da  Parte  II. :  até  pelo  mais ,  que  delie  vai  abaixo  em  o  §  1 30. 
delta  melma  Parte  1. 

§  cem. 


S 


Egue  íe  paflarmos  ao  termo,  ou  Julgado  de  Felgueiras;  do  no  J.  d» 
qual  ,  ainda  que  nos  lembrados  Livros  I.  II.  cV.  tenhamos,  F^io"*"»'- 
e  tofle  fácil  achar  a  continuação  ,  ou  Inquirição  de  todas  as  fre- 
guesias nas  outras  repartições ;  de  Regít/en^is ,  deforis  &  de  dadiuis, 
cdeEcclcfíis  de  qtiíbiis  díis  Rex  cft  patroims  velnoii\  Com  tudo  a 
rubrica :  De  termino  £  je/gueiras  d''  quanto  habent  ibi  Ordines  in 
jtíiaqiiaque  collatione  ,  unica.mente  fe  conferva  delempenhada  in- 
teira (continuando  com  a  íemeihante  do  Julgado  de  Loufada  , 
das  qtnes  nada  fe  conlervou  nos  mefmos  Livros  )  em  hum  per- 
gammho  avulfo  original ,  que  fui  achar  na  Gaveta  xix.  Maç.  xiv, 
N.  6.  ,  cop.  de  leitura  nova  em  o  Liv.  II,  da  Beira  f.  25)6.  f.  col. 
I.  até  f.  238.  De  forte  que  he  fó  por  eítes  lugares  ,  que  íe 
pôde  ,  c  devia  fupprir ,  ou  encher  o  branco  ,  que  no  Liv.  I.  das 
Inquirições  ,  ou  do  Rcgiftro  delias  do  Sr.  Rei  D.  AíFonfo  lí. 
foi  deixado,  e  fe  acha  def.iió.  col.i.,  até  f.119,;  aonde  ape- 
nas íe  principiou  a  Inquirição  da  freguezia  de  S.  Salvador  de 
Moure  ,  lem  chegar  a  ver-íe  todo  o  número  das  teílemunhas, 
por  cuja  enumeração  principia  fempre  :  aílim  como  fe  deve  ficar 
reconhecenda  ler  hum  pedaço  original  das  mefmas  Inquirições, 
íeiías  no  mez  de  Agofto  da  Era  dei25'H,  por  todo  o  feu  con- 
texto ,  e  por  outras  circunftancias  ;  e  quanto  he  errado  o  anno  de 
1248,  que  (em  lugar  de  1220)  fe  acha  indiílinítamente  eícri- 
pto  em  os  noíTos  dias  nas  coílas  delle  ,  bem  como  de  todos  os 
mais  Documentos  de  Inquirições ,  que  á  primeira  viíta  não  mof- 
tram  a  data  ,  e  ainda  em  muitos  com  ella  notória ,  ou  com  a  íór- 
ma  do  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Diniz;  fem  le  poder  atinar  com  ra- 
zão alguma  para  ilTo.  No  lobredito  Julgado  de  Felgueiras  pois 
achou-fe,  que  tinha  também  a  Ordem  de  Malta  em  a  freguezia 
de  Santa  Marinha  da  Pedreira  hum  meio  Gazal;  e  na  de  S.  Pe- 
dro de  Torrados  a  íexta  parte  de  trez  Cazaes  (  vj?  parte  triú  ca.' 
faliu)  ,  como  leram  a  f.  297.  if.  ,  e  hoje  não  leria  fem  iíTo  facií 
de  perceber  no  original,  mas  que  as  fombras  não  contrariam, 
antes  o  confirmam  :  o  que  ji  pôde  ter  nafcido  talvez  de  huma  Doa- 
f$j  que  ao  fpital  tez  Mee  gcdinz  da  herdade  ,  que  tinha  eji  VU 

.   ,  ueú' 
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acira  de  Terrados  ;  como  fe  lembra  em  o  n.  2?  debaixo  do  tit.  de 
Cbãuhã  ,  a  f.  24.  col.i.  do  Rcgiflro  do  Cartor.  de  Leça.  Em  a  de 
Santiago  de  Pinheiro  tinha  então  mais  a  Ordem  de  Malta  hum 
Cazah  e  deve  de  íer  o  melmo  ,  que  pelo  8°  Rol  íohre  as  in- 
quirições do  Sr.  Rei  D.  Diniz,  do  anno  deizQo,  fe  devalíou 
para  entrar  também  nelle  o  Mordomo  ;  por  íe  achar ,  que  eji  jjfo- 
r^modaaos  havia  ,  áièm  de  outros  de  Mofteiros  ,  e  da  Igreja  ,■  hnú 
cazal  do  efpital  em  que  toi  pronado  que  foyn  entrar  o  Moordomo  & 
penhor auã  hy  &  deitarorio  etide  os  filhos  dalgo  des  tepu  do  Rey  dS 
Sanrho  prefíumeiro  ^  e  que  os  traziam  rodos  por  onrra  Pedro  Af- 
fiuifo,  e  Kodrigr.  Affonfo  ribeiriis.  E  finalmente  na  de  S.  Sal- 
vador de  onÔ  tinha  Hofpitale  hum  Cazal ,  &frês  Tepli  outro. 

§   CCÍV. 

.  ,  1^0  Tulc^ado,  ou  termo  de  Loufada  apparece  por  tanto,  e 
fada.eou  íe  acuou  tiiih.a  envao  ja  também  a  melma  Urdem  de  Malta  01- 
tros.  to  Cazaes  e  quarta  era  a  freguezia  de  S.  Miguel  de  Silvares  de 

Louiada  ;  na  qual  fomente  ie  encontra  apurado  ainda  em  o  reíeri- 
du  8°  Rol  das  Inquirições  do  Senhor  Rei  D.  Diniz,  que  no 
Lugar  chamado  Moos  havia  deus  Cazaes  d'ElReij  em  que  en- 
trava o  feu  Mordomo ,  e  o  refto  era  todo  do  Spital  ^  e  trazia  hy 
Jeu  Chegador  j  trazendo-o  por  onrra  ,  e  fem  entrar  ahi  o  Porteiro 
Je  no  quando  no  chegar  o  feu  Chegador  :  e  teve  o  defpacho  coílu- 
mado.  Por  quanto  muito  bem  podia  ter  morrido  a  mulher  de 
D.  Cil  Vafques  de  Soveroía  ,  e  eítarem  já  no  poder  da  Ordem  os 
Cazaes  referidos  em  a  Nota  137.  acima  ao  §  183.  ,  de  que  eram  8 
em  Loufada  :  aííim  como  deve  ter-fe  verificado  no  tempo  das  outras 
Inquirições  oEfcamhho  dofpitalcon  Sueiro  meedez  ,  pelo  qual  ficou 
d  mcfma  Ordem  a  vila  de  Méós  &•  ahtarenga  ,  como  fe  prova  exiftio 
pelo  n.  265?  de  f.  i6.  col.  2.  do  Regi/Iro  de  Leça  •  e  fica  evidente 
ie  não  deverá  entender  a  primeira  parte  do  refultado  de  fe- 
melhante  troca,  a  refpeito  de  Santa  Maria  deMoz,  da  qual  íe 
íallou  por  divciío  modo  em  o  §  197.  Mais  tinha  então  a  dita 
Oidem  na  freguezia  de  Santa  Maria  de  Alvarenga  dous  Cazaes; 
como  nas  de  1258  fe  declarou  igualmente  de  12  Cazaes,  que 
ahi  havia  ,  lendc-fe  nellas :  <ir  dtio  Jnnt  hofpitalis  ^  habuit  ea 
de  teftamento.  O  qual  teílamento  fuppunha  cu  ,  que  podia  bem 
naturalmente  fcr  de  D.  Elvira  Viegas  ,  cujos  netos  fe  vê  pelas 
nicfmas  Inquirições  tinham,  e  lhes  pertenciam  todos  os  mais, 
que  pela  meíma  expreíTamente  não  foram  deixados  a  outras  Igre- 
jas :  em  quanto  não  me  apparecco  o  íohxQÒÀio  Efcambbo  ^  emais 
o  outro  dofpitãl  con  Martin  gPz  abade  de  Loufada  ,  em  que  ficou 
ao  f pitai  huú  cafal  e  aluarenga  de  mfddj  pelo  n.  258?  ihid.  col. 
j,-   depois  de  a  f.  13.  col.  2.  ter  formado  o  n.  192°  a  Manda 

que 
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que  fc7.  a  favor  áofpital  hum  lV\1io  Rodrigues  daltaro  cliiú  ca- 
fal  ê  Vila  nona  ,  (.roucro  eu  kíijgil.ll ,  c  d'outro  en  Aluar ^'ga  .  /;'  e 
tnaceeyra  a  tneadade  ditú  cafal .  It.  eu  terra  da  JSIaya  &  ^  Vilar  de 
porcos  .íij.  cafaes  ^  en  paredes  fecas  vieadade  dtiti  cafil .  It.  napo- 
boa^Õ  ê  rriba  de  tamega  quarto  duíi  cafal .  ò'  enfcrrcyra  huã  mr  da 
rreuda  .  &  ua  cela  (  taivc/.  para  o  q'je  já  fica  acima  no  §  15:9.)  híi 
meio  cafal .  &  todo  o  que  tinha  em  Ptjdclo  ,  eb"  en  breteandj  ,  c  do 
que  tinha  cm  Santarém  &  e  Canunefes  \  da  qual  ampla  Difpoíicão 
hiremos  fazendo,  c  apontando  os  mais  ufos.    Sobre  o  que  ,  fe 
provou  mais  pelas  Inquirições  do  Sr.  D.  Diniz  ,  e  fe  vê  no  Rol 
refpeftivo  de  1190,  que  cm  o  Lugar  chamado  ^rtjyro  tinha  tam»' 
bem  outro  Cazal  Leça  cÔ  Pcõbeyro  \  e  toda  a  frcguezia  fc  hon- 
rava ,  ícm  f:ibercm  a  razão  :  e  também  os  do  Spítal  fe  mandaram 
ficar,  como  eilavam  ,  e  que  íoubclleElRei  mais  dos  Privilégios 
da  referida  Ordem;  devalTundo  tudo  o  mais,  que  não  era  dos 
Fidalgos,  em  quanto  o  foíle  ,  e  dos  GaíFos  d'Alfena.    Mas  no 
mefnío  referido  pergaminho  ja  fe  nãj  acaba  o  Artigo  daultioia 
freí^uezia  :    De  ecclejia  de  Âtielueda  defte  Tulo-ado  de  Loufada: 
bem  como  ie  nao  acaoa  ,  nem  continua  nas  outras  repartições, 
em  que  no  Liv,  I.  fempre  fe  vêm  fjlhas  em  branco  :  de  forte  , 
que  fó  pelo  Regiltro  dos  Reguengos ,  por  exemplo  ,  no  Liv.  \. 
a  f.  33.  S'-  3té  35".  S'  (donde  até  f.  37.  excluíivè  ainda  eítá  em 
branco,  e  pode  haver  alguma  íalca)  he  que  p<idenK)S  concluir, 
que  ao  menos  nos  íaltam  deccito  as  Inquirições  relpe£í:ivas  ás 
outras  rubricas  em  cada  huma  das  írcgue/.ias  :    De  jiidicatu  de 
Arouca  ,    em  que  já  entra  fregtiifia  de  Rozas ,   fem  fallar  fenáo 
dos  Reguengos ,  e  toros  de  dous  Cazaes  de  Paço  ',  De  'Judicattt 
Caambric  \  e  Dejudicatu  defermedo.    Dos  quaes  fó  veremos  o  que 
fe  achou  pelos  Reinados  feguintes.  E  em  hum  Caderno ,  que  fo- 
mente apparece  no  mefmo  Liv.  I.  de  f.i  19. ,  ou  no  Liv.V.  de  f.74. 
por  diante  ,  com  a  lúbrica  :  DeRegalen  abfcondito  &  4e  maladias 
pelo  Regijlro   de  guimarães  ,    ainda  confta  mais  ,    que  em  AdC' 
gania  ^  da  Terra  deCreiximir,  tinha    também  Hojpitale  ttnã  do- 
tiju  &  unã  chaufam  cu  terrenis  alijs  .  &  niehil  dant.    Item  quedam 
Molendinú  de  Taiicino.    As  quaes  palavras  finaes  daquelle  Artigo 
pcr(uado-me  fe  devcráõ  entender  ,  e  as  applico  pura  a  melma 
Ordem  de  Malta;  por  iíFo  mefmo  ,  ou  ainda  que  quafi  no  prin- 
cipio da  Inquirição  da  dita  freguezia  ,  e  Terra  fe  achou  tam- 
bém :    quod  Ojpitale  de  Vimaraít  habet  ibi  vineam  ,  que  fe  tinha 
ouvido  dizer,  quod  dederat  tilam  Rex  .S'.  diclo  hofpitali ^  á  qual 
depois  ajuntaram  vários  terrenos  Reguengos  ;    e  dava  40  mO' 
aios.    Quando  em  a  da  mefina  freguezia  de  S.Miguel  de  Crei- 
ximir  fe  achou  16  ,  pelas  do  anno  de  rzjS  ,  que  junto  do  Po- 
mar de  Martim  Agollinho  ,  e  da  Proua  .  &  fuper  unã  iacet  alia 
vinea  magna  hofpitaiis. 

Tom.  I.  Zz  §  CCV.  . 


/ 
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Noj.  da  \^_^  Ontinuáram  ainda  as  tão  citadas  Inquirições  do  prcfente 
Feira.  Co-  f^gii^^jg  pelas  Provincias  do  Norre  :  como  nos  prova  fem  dúvida 
Rio-ineão.  hum  Cademo  original  de  4  rolhas  elcnptas  de  ambas  as  taces , 
que  encontrei  lómente  na  Gaveta  I.  Maço  vii,  N.  20.  Em  o  qual 
íe  comprchende  ,  e  molha  o  que  já  então  fe  achou  :  Deberedita- 
tibus  ordinú  in  terra  defan^la  Maria  \  De  Judicato  Port.]  Deju' 
àicato  d^Maya-yD^reforiíS  ;  De  Aguiar  \  De  Penagulã\  De  Baia  . 
ir  de  Siúlães  \  In  McigtÕfrio '.  e  principia  o  Julgado  Dchciiiuer  íó 
com  a  frccTuezia  d^mancel/os;  hindo  nos  mais  por  todas  as  fuás 
freguezias ,  pela  mefma  ordem  ,  methodo ,  e  orthografia ,  que 
o  podem  fazer  claramente  irmão  das  mais  Aftas  do  tantas  ve- 
zes referido  anno  de  1220.  E  por  eíte  importante  Caderno  fe 
vê  como  ha  grande  falta  ,  e  fe  fupprem  os  lembrados  Livros 
hoje  conhecidos  ,  em  que  eftá  notório  faltava  o  relpeftivo  re- 
giltro ;  e  com  baRante  perda  fe  não  nioftra  o  que  íe  paílaria  já 
nos  fobreditos  Julgados :  ainda  que  a  conítante  nomenclatura  de 
Judie  ato  ^  efreegui/ta  ,  oix  frigi/Ia,  em  lugar  de  TVrrrt  ,  ou  ter  mi- 
no,  c  coilatione  ,  como  nas  mais  A61as  fe  encontra  ;  podem  pro- 
var bem  ,  que  feriam  diverfos  os  Inquiridores  encarregados  del- 
ias pelo  referido  tempo  ,  com  pouca  ,  ou  nenhuma  differença  ; 
a  exemplo  do  que  fe  obfervou,  e  verá  nas  Inquirições  do  Rei- 
nado V.  Achou-íe  pois  então  no  primeiro  Julgado  da  Feira  , 
ou  da  Terra  de  Santa  Maria,  que  a  Ordem  de  Malta,  igual- 
mente fempre  denominada  do  H  ifpital ,  tinha  já  hum  Cazal  em 
a  freguezia  de  Moazelas  ,  ou  S.  Martinho  de  Mozellos  •,  na  qual 
5  Cazaes  ,  e  toda  a  Igreja  eram  de  Grijó :  e  trez  Cazaes  em 
Maçeda  ^"*'''>  freguezia  da  Igreja  d^  Dagarei y  c]ue  era  de faiião  Pe- 
tro  d' ferreira ;  tendo  ahi  também  a  Ordem  d'Aviz  ifratres  de 
calatraua  )  4  Cazaes.  Na  villa  ,  ou  Aldêa  d^Sarazia  tinha  tam- 
bém a  mefma  Ordem  de  Malta  féis  Cazaes;  e8  na  freguezia 
de  Pereira.   In  freigijla  de  madail ,  ou  Madail  tinha  o  Molteiro  , 

ho- 

(145)  Ainda  náo  parece  eftava  fuiidaJa  ,  ou  defmembrada  a  Igreja,  e  Paro- 
cliia  Ibbre  fi  ,  <le  S.  Pedro  de  MaceJa  ;  cujo  Reitor  tem  apprelentado  o  Co- 
mendador de  Rio-meão ,  desde  a  Doação,  4UC  fe  prova  em  on.  25°  a  f.  6.  -f. 
do  Antigo  Regilho  do  Cattor.  de  Leça  ,  no  T?  Woí  padroados  das  Jgreias  da- 
dos ao  'Jfpit*H  ,  por  eftes  termos  :  Ejiít  Carta  be  per  q''  Goterre  trmufendo 
(teu  ajgreia  de  maçeda  aojpital  f  be  a  fo  monte  de  uikla.  Peio  n.  26?  fe 
mofira  ,  e  prova  mais  Eti  como  muytos  padroeiros  q'  aqui  fom  conteúdos  derõ 
ao  [pitai  o  dr''to  do  padroado  qne  auiã  enfintiago  de  lourofa:  Tendo  por  tan- 
to  outra  Igreja  ,  ainda  hoje  do  mefmo  Padroado  ,  cuja  acquifição  tem  de  íet 
pofterior  à  Época  ,  em  que  vamos.  E  efta  ,  na  Comarca  da  Feira  ,  he  toialmen- 
te  divería  da  de  Santiago  de  Labruge  ,  na  Comarca  da  Maya  ,  de  que  fe  falJ» 
abaixo  no  §  208.,  como  eu  náo  adverti  em  o  correfpondente  §  154.  p.  ^77.  da 
primeira  Edição. 
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hoje  Collegiada  de  Ccuufcita  ,  SCazacs,  Ò' media  de  ipfa  eccle* 
fia  è^  Media  era  da  dita   Ordem  de  Malta,  que  neíía  fieguc/ia 
(hoje  Curado,  que  appreíenta  aRcit)r  de  Avança  ,  o  qual  eftá 
fendo  da  apprefent.içao  do  Ordinário  ,  íendo  antigamente  do 
Padroado  Real)  tinha  também  trc/,  Cazacs.    Ema  frcnuezia  d'' 
Jljfuoriz  ,   ou  Llmonz  ,    na  qual    tinha  FetroJJhs  .xj.  cafal' .  Ò" 
Media  í/'  ipfa  ecclefia  j    também  tinha  fó  a  referida  Oídem  de 
Malta  dous  Ca/.aes:  Et  in  fanei  a  ouaja  de  rio  coiis  .ij.  cafalia  y 
diverfa  da  que  fica  referida  acima  no  §178,    Mais  íe  achou  já, 
porém  ainda  no mcímo Julgado,  que  na  íreguezia  d^jijcariz,ú- 
nha  também  adita  Ordem  outros  dous  Gazaes;  hum  na  frigi- 
fia  de  fermedo  \  dous  in  Qain ;  outros  dous  em  Roniariz  j  e  leis 
levras  /;;  Vinca.    In  frigifia  d^Kogeira  de  liitaes  (  talvez  hoje  San- 
ta Maria  do  Olival  ,   cuja  Abbadia  he  das  Freiras  Bentas  do 
Porto  )  tinha  mais  a  mefma  Ordem  cinco  Cazaes  ,  ò"  ipfafn  ecclc' 
Jiam  ^    o  leu  Padroado,  e  confequencias.    t^z  frigifia  d' Palácio 
blãdo  ( hoje  Paílbs  de  Brandão  ,  Abbadia  com  o  Orago  de  São 
Cipriano  ,  que  appreíenta  o  Comendador  de  Rio-meão ,  poden- 
do apenas  pertencer  ao  Ordinário  a  coUação  delia)  tinha  então 
mais  OfpitaJe  nove  Cazaes  c^  Media  d^ipfa  ecclefia ,  e  o  Moíleiro  de 
Grijó  {Ecchfiõla)   10  Cazaes  com  a  outra  metade  da  Igreja, 
e  feu  Padroado  :  talvez  por  Legado  de  algum  dos  2  primeiros 
Brandões ,  que  alli  viveram  depois  de  terem  vindo  com  o  Sr.  Conde 
Henrique  ,  e  jazem  fcpultados  na  Igreja  daquelle  Moíterio.  Em 
a  tregue/.ia  d''iada  ,  ou  de  Brada  (  como  fe  lê  no  Rol ,  de  que  no 
§  feguinte  íe  faz   menção  ,  hoje  S.  Martinho  d'Arada  ,  Abbadia 
que  ainda  appreíenta  o  fobredito  Comendador)  tinha  a  meíma 
Ordem    de  Malta  quatro  Cazaes,  &  tctã  ipfam  ecclefam  ^"^''^  cii 
banis  fenarijs  &  nineis  \  e  outros  4  Cazaes  na  íreguezia  du'uera 
d"  cardeal  j  o\x  De  vhieira.    In  frigifia  d^rio  mediano  tinha  Grijó  4 
Cazaes ,  &  Ofpitale  .xij.  ca.  &  totam  ipfam  ecclefiam  cu  fuis  ui- 
Zz  ii neif 

(i4í^)  Tanto  fe 'confirma  ,  ou  declara  m.^is  pelo  n.  11,°.  a  f.  6.  ^.  do  mefmo 
Re^iíiro  de  Leça  ,  com  o  fnmmario  concebido  aíiim  :  Eili  cart/t  he  per  q''  Do- 
itã  Tareigd  fezerõ  con  ferts  filhos  doaçÕ  dajgreia  Ae  [um aninho  djEradasa 
feital;  repetido  em  o  n.  24^"  Efia  carta  he  per  q'  Dona  7"  &•  [Jeus  filhos  derõ 
a  Jg''eii  dx  Erada  aofpit/il.  Sem  cjue  até  pelo  R.  A.  me  teniu  podido  conf- 
tar  mais  clareza  alguma  refpeihva  a  (emelhante  Doação ,  km  dúvida  anterior  a 
1220;  ou  ao  menos,  fe  a  Doadora  Mái  feri  a  Dona  T'^  Rodrigtiez  ,  de  c]ue  fe 
moftra  em  o  n.  4°  a  f.  9.  f.  a  Carta  e  como  deu  ao  [pitai  i  quintíi  parte  da 
herdade  ,  que  tinha  de  fua  auoêga  eb-  a  ter.^j  parte  f  gaanhoit ;  como  fe  vai 
examinar  melhor  no  §  207.  O  refto  fe  devia  lem  dúvida  á  Doá^om  don.ii5°a 
f.  I  í.  f'.  col.  2. ,  entre  os  Documentos  geraes  ,  debaixo  do  tit.  de  Leça  ,  que 
moflra  ter  feito  ao  fpitil  hum  Domingos  Hfteves  da  Erada  de  qitanta  herda- 
de tinha  ,  e  devia  ter  na  Erada ,  d  i  Qj^tintáá  em  que  morava  ,  das  fearas  do 
cadaual ,  z5>  da  Vinha  de  fr/ndo  de  villa.  Feio  que  |a  náo  íica  fendo  ,  nem  ne- 
celTario  ,  nem  provável  reputarmos  idênticas  as  fubreditas  D.  Therezas  ;  e  menos 
o  entendermos  do  que  ne;U  íreguezia  náo  era  Padroado  ,  o  que  lómente  apparcr 
ce    da  fegunda. 
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íieis  &  àiifejjís  &  almoias  ,  e  a  Ordem  de  Malta  1 2  Cazaes  ,  e  to- 
da elFa  Igreja  de  Santiago  de  Ri,)- meão ,  com  luas  vinhas,  de- 
vezas,  e  almoinhas  ,  ou  Hc.rtas.  Na  freguezia  d*  moaoiz  tinha 
também  Ofpitale  totã  ipfum  ecclefium  (pe  fiítt  dnj  Goviecijfuariz-^ 
13  Cazaes  em  zfrigtjia  defcopos  ^  ou  (C  Scnpaos  (hoje  b.  Marti- 
nho d'Eícapaes ,  outra  Abbadia  da  mefraa  dita  Apprefentação , 
fem  que  me  tenham  apparecido  algumas  Provas  directas  ,  pe- 
las quacs  não  deva  eílar  bem  litigiofa  ,  fe  não  quizer  reputar-íe 
provável  acceíTorio  daqiielia  grande  poiTcrião  o  reípeólivo  Pa- 
droado ) ;  eo  mais  na  freguezia  da  "vila  d^flira.  Km  a  de  Sã3 
João  deuaerj  hoje  de  Ver  f  Abbadia  do  Bi fpo  do  Porto)  tinha 
então  mais  a  {bbredita  Ordem  lo  Cizaes  (  quando  a  do  Templo 
tinha  ahi  fó  2  )  :  mais  hum  Cazal  nà  íxQgnQ7.ia  d''cabaneros ^  ou 
Cabanoes ;  em  a  de  Loarcdo  2  Cazaes  j  e  mais  hum  Cazal  na  fre- 
guezia díZerzcân. 

§    CCVI. 


TTo  cie  1_    Or  tanto  fica -fe  vendo .  e  conhecendo  ja'  qual  era  ogrnnde 
•"'^o-'0'"  fundo  ,  e  quanta  he  a  antiguidade  da  Comenda  ,  depois  Ramo 
re<:  i-^iiiri  o^  Rio-m.cao  ,  que  antes  de  íe  unir  ,  ou  annexar  a  Koças  ,  e  ro- 
ções.         roços ,  apparccia  na  Ordem  de  Malta  com  exercício  em  fepara- 
do,  antes  de  poder  celebrar  coma  Senhora  Rainha  ,  ou  Infanta 
D.  Mafalda  o  Contracto ,  que  fe  lembrou  no  fim  do  $124.,  e 
occupada  no  anno  de  1280  ,  como  vai  no  §  169.  e  ítg.  da  Par- 
te 11  ,  pel)  Comendador,  ao  mefrao  tempo  de  Leça  ,  Fr,  D.  Af- 
fonfo  Pires  Farinha.    Poièm  mcdcrnam.ente  entrou  também  na 
dtfmembração  ,  e  erecção  das  novas  Comendas ,  a  que  mais  vezes 
tenh  j  lembrado  fe  mandoa  proceder  em  1790  ,  e  1792  ;  concluin- 
do-fe  ,  que  feparada  a  Comenda  de  FroíTjS ,  como  abaixo  fe  lan- 
çará para  o  fim  do  §  222. ,  ficaífe  a  freguezia  de  Rio-meão  fen- 
d)  Cabeça  da  antiga  Comenda,  e  tendo  os  Ramos  das  fregue- 
sias iMãceJa  j  ç  Arada  contíguas,  com  o  rendimento  para  cima 
de  fct:e  mil  Cruzados.   Quanto  eila  tem  perdido  ,  principalmen- 
te em  Padroados  ,  Igrejas,  e  Dízimos,  que  hoje  avultariam  mais 
que  todos,  e  quaesquer  Cazaes,  de  que  fe  confervem  alguns 
reílos ;  e  quanto  fe  poderia  melhorar  pelos  meies  competentes : 
fendo  talvez  huma  das  que  fe  acham  mais  damnificadas,  e  pre- 
judicadas; a  pezar  de  ainda  fer  depois  enriquecida  pela  grande 
Doação  de  D.  Leonor  AíFonío  ,  de  que  fe  fallará  nos  §§  188.  e 
189.  da  dita  Parte  II.  ,  fegundo  a  elle  vai  notado.    E  como  he 
o  fim  mais  particular,  e  relírifto  das  Inquirições  pcílcriores  no 
tempo  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  em  que  fó  apparece  fe  devaíTou 
do  Julgado  da  Feira  ,    o  que  motivaria  o  filcncio,   e  falta  de 
maior  efpccificação  a  refpeito  das  poíTefsões  ,  que  nelle  perten- 
ciam á  Ordem  de  Malta.    Puis  que  ,  não  fe  declarando  coufa 

ai- 
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alguma    na  primeira    icxta  feira  do  me/,  de  Junho  da  E:a  de 
132Z,  quando  ío  inquirio  do  dita  Julgado  ,  e  Terra  de  Santa 
Maria  ,   ou  da  Feira  ;  e  expreílando-fc  apenas  no  Julgado  de 
Fermedo  (c[ue.    parece   deímembrado  polleriormentc  daquelle  , 
com  algumas  das  freguc/.ias  nomeadas  no  §  antecedente)  o  que  le 
verá  no  principio  do  §  1 83.  da  mefma  Parte  II.  :  fc  achou  fomente 
pelas  feguintes  Inquinçòcs  da  Era  de  1326  no  Julgado  de  feira  de 
fanBa  Maria  ,  dizerem  conltantemente  astcílemunhas  ,  álèm  do 
que    era  novo  ,    e  como  tal  hirá  depois  no  §  zcj.  da  mefma 
Parte  II.  :  De  parrocbia  fanSii  úicobi  delito  meydáo  Ordinh  bofpi- 
talis  ^  que  tudo  era  devaflb;  e  que  em  toda  a  freguc/ia  entrava 
o  Mordomo  d'ElRei  •,  fem  ahi  haver  Honra  alguma.    Também 
fe  pôde  concluir  com  mais  clareza  o  motivo  ,  porque  jánoan- 
no  de  1232  fe  contem.plam  da  dita  Ordem  as  Igrejas,  que  vão 
declaradas  abaixo  mais  no  §  25-6,  ,  como  ahi  fe  oblerve  ,  e  no 
Rol  pouco  anterior  d  Era  de  1296  ,  de  que  mais  vezes  tenho 
fallado  (como  exiíle  na  Gaveta  xix.  Maçoxiv.  N.  7.)  ,  já  não 
eram  do  Padroado  Real  no  Bifpado  do  Porto  as  igrejas  de  Ma- 
dail ,  de  Nogueira  ,  Paço-brando,  ou  de  Brandão  ,  de Eradaho- 
je  Arada  ,  e  a  Ecclefia  de  Rim  mediavo.    O  qual  fe  reduz  a  lerem 
ellas  já  então  da  Oídem  de  !Malta  ,  fegundo  o  que  fica  no  §  an- 
tecedente j  bem  como  o  era  Santa  Chriílina  de  Cornas,  igual- 
mente ahi  nomeada ;  e  o  ficaria  íendo  pouco  depois  a  de  São 
Pedro  de  Maceda,  pela  Nota  145'.  ao  mefmo  §:  não  podendo 
ló  dar-fe  huma  razão  luíficlente ,    porque  não  eftava  gozando 
a  dita  Ordem  das  fuás  prerogativas ,  edosgeraes  Privilégios, 
ao  menos  naquella  freguezia  ,  que  íempre  tem  dado  o  titulo  , 
c  fervido  de  Cabeça  á  fua  Comenda. 


P. 


§  CCVII. 


Orem  ainda  declararei  mais  quanto  fica  no  §  205'. ,  álcm  do     jMaiscir- 
que  a  elle  deixo  notado,  ajuntando  aqui  ao  menos  quanto  eh- cunftancia- 
ramente  fe  encontra  refpeclivo  ás  polTefsões  allí  referidas  ,    na  ^.í^  i^^^*"^ 
fertiliflima  fonte  do  Regijlro  do  Cartor.  de  Leça.    Tanto  íe  con-  ca. 
fcgue,  pela  Doação  n.  32?  af.io.  col.i.,  que  Jo/p/Ya/ fez  Efte- 
vara  Veegas  das  herdades  ,  que  tinha  em  Â/cariz  ^  e  Zenretro  ^ 
aíllm  cazas  ,  como  vinhas,  e  tudo  o  mais  tjtíe  hj  anja\  por  ou- 
tra n.  83?  af.  II.  col.  2.,  que  á  mefma  Ordem  fez  Ajf^  ejltu^z 
da  tejxeira  das  fuás  herdades  en  Barrai  de  litnha  ^  na  vila  de  Ponte 
Ò"  e  feu  termbo  y  Cy- e  vila  mayor  no  Julgado  de  feira  terra  de  f anta. 
Maria  ;  fe  pelo  que  vai  em  os  §§  195 .  e  207.  da  Parte  II.  não  foíTe 
mais  natural  ler  efte  Doador  o  mefmo  Freire  ,  de  que  allí  íe  fa- 
rá menção  como  poftcrior  :    e  pela  que  também  fez  ao  f pitai , 
Odorio  pertz  da  fua  herd;:!de  c  Fermoyn  &  e  RJo  niejááo  ^  em  o  n. 
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173?  af.  13.  col.  i.j  a  qual  deve  aqui  pertencer  com  mais  cer- 
teza, do  que  parece  haver  a  relpeico  da  ontva  DonçÕ  que  fez  fer- 
m  vciafqinz  íiojpiíal  diíua  herdnde  en  Rya  meyaao ,  pelo  n.  23? 
a  f.  41 .  col.i.,  entre  os  Documentos  de  Curueyra  •  pois  talvez  an- 
tes haverá  equivocaçao  no  dito  lítio,  que  fe  efcrevefle  em  lugar 
de  Rio-iráo  já  referido  no  §  1 17.  defta  meíma  Pai  te  I.  Com  a  Doa- 
fÕ  n.  203'?  a  í^.  13.  3^.  col.  i.  ,  que  fez  ao  J pitai  homa  Aldara  Pe- 
res de  hti  cafal  fito  en  Vlncira  •,  á  qual  fe  ajunte  a  de  Mem  Peres 
Captivo,  Já  lançada  acima  no  §144.,  para  entendermos  ambas 
daquella  Úlneira,  ou  Oliveira  da  terra  ,  e  Julgado  da  Feira  ,  em 
que  com  elias  fc  pode  completar  o  número  dos  quatro  Cazaes, 
cjue  ahi  apparecem  poíTuidos  pela  Ordem  Donatária  no  anno 
das  primeiras  Inquirições.  Por  outra  Doação  em  o  n.  221?  a  f. 
14.  col.  r.,  que  lhe  fez  Dom  jcrna  gania  áo.  quanta  herdade  ti- 
nha en  terra  áefanta  Maria  ;  o  qual  D.  Fernão  Garcia  deve  fer 
com  toda  a  probabilidade  o  Bragançao  ,  filho  primeiro  de  D. 
Garcia  Pires  de  Bragança  ,  de  cuja  tamilia  a  dita  Ordem  rece- 
beo  tantas  provas  de  generola  piedade.  E  pela  DoaçÕ  n.  6?  a 
f.19.  col.i.,  que  fez  Dom  gomez  foarez  a  Dona  T^  rrôjz  Ja  mo- 
Jher  dã  Oiiintdá  da  várzea .  &  da  de  Soiifela  .&  da  de  Randjn ,  de 
Sefuiiàj  ^  &  de  ^iigueiros  -j  repetida  pouco  depois  em  o  n.  19°  Tre- 
Jado  de  Cartas  per  que  D.  Gomes  &c.  (acabando  em  &  de  fef- 
tnãdj  )  ;  fem  embargo  de  em  femelhante  lummario  não  appare- 
cer  coufa  alguma  direfta  ao  nofíb  intento :  logo  que ,  combi- 
nando-a  com  a  indifiinQa  ,  e  geral  Doação  já  referida  em  a  No- 
ta 146.,  ou  íegunda  ao  §  lo^. ,  como  apparece  feita  pela  dita 
conhecida  mulher  de  D.  Gomes  Soares  ,  filho  de  D.  Sueyro 
Mendes  Facha ,  e  da  Condcça  D.  Elvira  Gonçalves  da  Faya  , 
irmão  de  D.  Continha  Soares  (  da  qual  outro-fim  exifte  a  f.  24. 
col.  I.  emon.  j"  huma  Doafom  feita  ao  fpital  da  íua  herdade  f;? 
fonte  coua) ,  mulher  do  íobredito  D.  Garcia  Pires  Braganção  ;  fen- 
do D.  Thereza  Rodrigues  filha  de  D.  Ruy  Vafques ,  e  da  Con- 
deça  D.  Toda  Palazim  ;  ou  ainda  com  a  outra  lançada  em  a  No- 
ta 40.  ao  §  jo,  da  Parte  II. ;  acharmos  a  provável  razão ,  e  o  mo- 
do ,  por  que  á  Ordem  de  Malta  veio  a  quinta  ,  e  a  terça  parte  do 
que  ella  polTuia  ,  tivefíe  ,  ou  não  fido  de  leu  marido ,  nomeado 
em  a  pafiagem  das  Inquirições  copiadas  para  o  fim  daquelle  mel- 
mo  §.  Segundo  nellas  não  era  fácil  acertar-fe,  ou  íer  infalii-» 
vel  a  diftincção ;  até  porque  elle  deve  fer  o  Gomice  ftiariz ,  de 
que  fe  faz  menção  com  outros  militibus  Alvito  Gedas ,  Egeas  ue- 
mgas  ,  Sueiro  Nunes,  Fernando  Rodrigues,  e  Fernão  Gomes, 
em  hum  Documento  dos  ?>  Id.  Kal.  Januarij  da  E.  de  1212, 
A.  de  II 74  ,  que  exifte  no  Cartor.  do  Moíteiro  de  Caiamos. 
Unicamente  não  podemos  apurar  em  que  nomeadamente  fe  vc- 
rificafle  j  e  fe  por  acafo  fera  huma  fó ,  e  a  mefma  Doadora  j  ou 
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fe  a  Doação  delia  comprelicnderia  também  a  Igreja  da  Eiada  , 
que  D.  Ihcreza  ( fem  oat;o  appcllit^o)  deo  com  fcus  filhos  á 
dita  Ordem,  como  fica  no  principio  da  referida  Nota  146. :  por 
fer  certo,  que  fappofto  já  podeílcm  u'liá  pouco  tempo  figurar 
os  conhccidcs  filhos  da  meíma  ,  chamados  D.  VaTco  Gomes  ,  e  D. 
Suevro  Gomes,  que  morreram  fem  dcfcendentes  legítimos,  c 
D.  Chamoa  Gomes  ( talvez  ainda  antes  de  fer  cazada  com  D. 
Rodrigo  Frojaz  da  terra  de  Leão  ,  de  que  também  não  teve  fi- 
lhos )  i  com  tudo  nada  do  que  em  as  ditas  primeiras  Inquiri- 
ções fe  contempla ,  podia  ter  entrado  já  nas  varias  grandes  Doa- 
ções delia  ultima  fiih.i ,  das  quaes  fefallaiá  em  o  §  62.  e  legg. 
da  citada  Parte  11.  Ou  podemos ^  por  outra  parte,  luppór alguma 
Doação  feita  á  Ordem  ,  directamente  por  D.  Gomes  Soares  ,  do 
mais,  que  não  foíTe  comprehcndido  na  outra  feita  a  lua  mulher, 
como  eftá  referido  :  íegundo  fó  poderia  talvez  dcfenganar-nos  me- 
lhor', e  também  moílrar  outras  Doações,  que  aqui  teriam  ne- 
ceíTario  lugar ,  o  competente  ,  e  rcfpcclivo  Titulo  ,  ou  arrola- 
mento para  a  Comenda  de  Rio-meão  no  tantas  vezes  mencio- 
nado Regijiro  ^  quando  não  foíTe  hum  dos  que  ahi  bem  Icnlivel- 
mente  faltam.  Mas  tornemos  ao  refeiido  pedaço  das  Inquiri- 
ções do  prefente  Reinado  llí. 
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§    CCVIII. 

Chou-fe  mais  no  Julgado  do  Porto  ,  no  mefmo  referido  Cmiinúa 
xanno  de  1 220  ,  que  a  Ordem  de  Malta  tinha  então  nove  Cazies  ,  p,"'^^^' 
menos  huma  terça,  em  afyigtjia  de  framuza  ^  ou  freiímiza  (dcmendi  de 
fama  Maria  pelo  acima  lembrado  N.  7. ) ;  outros  9  Gazaes  na  Lfça- 
íreguezia  de  S.  Salvador^  trez  em  a  de  S.  Áliguel  d'Arco7.èlo;  e 
em  (  outra  )  freguefui  d^frewmza  cinco  Gazaes  e  meio.  Mais  fi- 
cará conftando  ,  álcm  do  que  já  fica  lembrado  no  §  38,,  que 
na  freguezia  de  S.  Félis  tinha  a  lobredita  Ordem  ló  Gazaes: 
e  trez  na  de  S.João,  que  não  lei,  fe  deverá  fer  naturalmente  o 
da  Foz;  lem  embargo  de  já  nas  Inquirições  de  1258  nada  le 
declarar  a  femelhante  rcfpeito  ;  e  fomente  apparecer ,  que  fan- 
Bus  Johes  focis  era  Cautú  do  Mofteiro  de  Santo  Tyrlo  caitíatú 
perRegíuam  diíam  Mafaldam,  e  actualmente  eítava  fendo  de  D, 
Rodrigo  Frojaz.  Em  o  Julgado  da  Mayn  fe  achou  também  ,  que 
a  mefma  Ordem  de  Malta  tinha  hum  movo  de  pão,  e  ahriude 
de  vinho  na  freguezia  de  S.  Martinho  deNandim  :  e  trez  Ga- 
zaes e  meio  na  de  Santo  Eftevam.  Aonde  notoriamente  os  de- 
veria á  DoaçÕ  do  n.  183'i'  a  h  13.  col.  z.  do  Regijlro  de  Leça, 
que  fez  aofpital  Gontinha  Gonçalves  da  herdade ^  que  tinha  en 
Santofieuã  termho  da  Maya\  á  Venda  n.  3°  ,  que  já  fica  lançada 
acima  no  §  163.;  e  talvez  '^  Carta  n.  239?  a  f.  14.  S-  ^  como  o 
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Jpitul  deu  a  Dom  Romeu  dons  cafaes  ^  que  {nú\:x  en  Recarej  ^  para 
os  ter  en  fii  rida  ^  e  ficarem  por  fua  morte  ao  Jpital  cõ  dons  ea- 
Jaes  ,  Que  elle  tinha  em  Santo  Eílcvam  j  repetida  outra  ve/.  em 
00.251°  af.  16.  :  quanto  fór  combinavcl  com  o  que  ainda  vai 
da  mefma  íreguezia  no  §  206,  da  Parte  II.  Mai?  poíluia ,  e  eram 
da  dita  Ordem  6  Cazaes  c  meio  em  a  hegubzia  de  S.  Chriílo» 
vam  de  Alvareihos :  íendo  nefta  ,  que  pelas  fobreditas  Inquiri- 
ções poí.eriores  fe  achou  íó  haver  1 1  Cazaes  na  Fil/a ,  ou  Al- 
deã chamada  Rhil ^  dos  quaes  2  eram  daquella  Ordem  de  Mal- 
ta ,  mas  nao  fabiara  d'onde  os  tiveíle  havido  ;  pagando- íe  de 
foro  de  hum  delles ,  em  que  morava  Pedro  Peres ,  5  teygas  de 
milho  per  tneiijfwã  vlmaran  :  e  parece ,  que  já  teriam  nafcido  da 
Venda,  que  fez  hum  Payo  Annes  aoPriol  &  a  feiís  freires  da 
vila  chamada  \R?V?//(?  mote  Vougado  apar  do  rrlo  dane  ^  em  o  n, 
76?  af.  lo.  Tinha  então  mais  trez  Cazaes  na  fregue>:ia  de  São 
Pedro  de  Aveofo  :  o  que  deveria  já  talvez  ao  Tejlamento  de  Ma- 
rinha Gonçalves,  em  o  n.  49'?  a  F.  10.  f.  col.  i. ,,  em  que  deixou 
ao  fpital  a  fua  herdade  en  Calqtiim  ajfo  monte  furo  .  apar  do  rrio 
daueofo  ;  fe  delia  não  foíTe  tansbem  o  que  íe  achou  na  outra  dif- 
linfti ,  e  totalmente  diverfa  íieguezia  de  Santa  Maria  d' Aveo- 
fo, aonde  fó  pelas  poíleriores  le  achou  quanto  per  ilTo  hiiá  ,  e 
mais  exaclamente  declarado  no  §6}.  da  citada  Parte  II.  Era  a 
de  Santiago  de  alabnígia  ,  ou  Labruge  hoje  ,  tinha  já  também  a 
dita  Ordem  de  Malta  cinco  Cazae-,  e  duas  Quintaas:  havendo 
de  fer  efta  freguezia  o  mefmo,  que  a  de  Santiago  deLaurigia  ,  e 
Laiinigia  (cuja  Igreja  era  do  Mollciro  de  Moreira)  ,  da  qual 
diceram  nas  referidas  poíleriores  Inquirições ,  que  na  Filia  ,  ou 
Aldêa  Laiirigte  tinha  a  dita  Ordem  hum  de  dez  Cazaes  ,  é?* 
íÕparaitit  illtid  de  dona  Stephania  matre  Jlephani  aziqitiadj  ,  havia 
já  bem  40  annos :  aíSm  como,  que  na  Aldêa  chamada  Morei- 
roho  eram  daquella  Ordem  5"  de  12  Cazaes  ahi  conhecidos ;  fem 
que  delles  fe  fizeíTe  foro  algum  a  ElRei ,  por  caufa  do  feu  Pri- 
vilegio :  e  que  os  tinha  havido  de  hum  Garcia  da  Maya  {habitit 
ea  de  Garcia  Madie  )  ;  íendo  ahi  mais  hum  de  D.  Guiomar ,  a 
qual  o  tinha  comprado  díio  Godino  qui  erat  herâator.  Ao  mef- 
mo tempo  ,  que  no  dito  Rcgifiro  do  Cartor.  de  Leça  ló  appa- 
rece  expreílamente  a  íeraelhantcs  refpeitos ,  a  f.  13.  f.  col. i.  em 
o  n.198?,  huma  Doaço  feita  ao  fpital  ipor  Aíee  foarez  (não  du- 
vido íeja  omelmo,  de  que  mais  abaixo  fallarei  no  §  25-9.  deíla 
Parte  1.  )  à\unetadc  dúa  Qiiíntdd  (i?"  cafas  qiiefom  na  Alabruía  ;  ou 
como  fe  acha  melhor  fummariada  a  f.  29.  col.  2. ,  entre  os  Docu- 
mentos à'Auoyn  ,  em  o  n.  7 1°  feita  por  Mee  foarez  Ò^fa  inolher  da 
weya  dúa  Oiiintãa  (r  cafacs  ,  que  tinha  71a  Laurtiia  :  ahi  mefmo 
em  o  n.  64°  outra  Doaçu  ,  que  também  lhe  fez  Gonçalo  njóóga 
d'ainetade  dii  cajal  jia  Laurma -^  e  a  f.  20.  ^.  col.  i.  em  o  n.  49°, 
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huma  Vevda  ,  que  fizeram  Garcia  da  M.ija ,  e  feus  filhos  a  D. 
João  Rodrigues  da  herdade  y  que  tinham  t^  Moreiróó :  ícra  que 
Icja  impollivel  íer  cfte  Comprador  omelmo,  que  fi/clfe  outra 
Doação  ,  como  a  que  igualmente  pódc  ler  delle  ,  acima  cm  o 
•§  126.-,  ou  ter-fe  comprado  a  (iar-cia  da  Maya  ló  quanto  por 
elle  não  tiveíTe  pilFado  immcdiatauiente  á  dita  Ordem ,  como 
inculcam  as  Inquirições.  PolTiiia  também  a  mcfma  Ordem  de 
JNlalta  dous  Cazacs  na  tVc^^uezia  de  S.  Martinho  íi' L^<?77//Wí>  ,  ou 
de  Voiigado  hoje  {deVouhudo  nas  Inquirições  de  1258  ,  em  que 
nada  apparece  da  Ordem ,  mas  fomente  hum  Gazal  de  Santo  Tyrlb 
in  Momfleriolo):  e  hum  Cazal  na  de  S.  Salvador  d^woejlerifo  j 
o\i  de Mojleiró  hoje;  podendo  talvez  efta  fer  a  mefma  de  S.  Sal- 
vador ,  da  qual  fe  fallará  no  §  61.  da  citada  Parte  II. ,  depois  da 
Aldêa  de  Santo  Eílevam  ,  que  também  fó  poderá  fer  o  mefmo  , 
que  a  fobredita  freguezia  deflc  titulo,  hoje  chamada  ÒQGiaOy 
a  qual  he  vizinha  delias. 

§  CCIX. 


N. 


A  freguezia  ã^ Cornas  y  que  pelas  Inquirições  pofteriores  ErnSanti» 
fc  deCgna  fer  a  de  Santa  Chriitina  de  Conus ,  hoje  de  Cornes ,  Chniiina 
ou  de  Malta  y  tinha  tumbem  a  mefma  Ordem  já  em  1220  xi.ca» 
tercia,  os  onze  Cazaes  (cmais  huma  terça  parte  de  outro,  co- 
mo efcapou  no  §  i5'4.  p.  277.  da  primeira  Edição),  de  que  fe 
acha  mais  diftinfta  ,  ou  clara  memoria  na  Inquirição  dos  fregue- 
zes  da  Igreja  delTe  Lugar,  tirada  no  anno  de  1258  ,  fendo  o 
primeiro  perguntado  o  Parocho  ,  hum  Fernão  Soares  ,  com  quem 
concordaram  os  outros  :  quando  declaram  exiftirem  7  in  a/ia  III' 
la  ,  ou  na  Aldêa  chamada  Comas  fupernas  ,64  in  alio  loco  ,  ou 
no  outro  fitio  chamado  Cornas  inferiores-^  fuppolto  não  fabiani 
d'onde  os  tivera  ,  nem  em  que  tempo  ;  á  excepção  de  terem  ou- 
vido ,  que  deftes  4  últimos  tinha  a  Ordem  comprado  dous,  e 
c)ue  dos  outros  2  íôra  hum  decerto  Cavalleiro,  chamado  San- 
(hola ,  e  outro  de  D.  Urraca  Vafques.  Depois  de  aíErmarcm  á 
pergunta  :  Cuias  eft  ipfa  Ecclejia  ?  quod  ejl  Ordinis  hofpitalis  &  ad 
prefentacionem  ipfnís  Ordinis  Port\  Epifcopits  eu  conftitiiit  in  eadem  y 
lem  íaberem  d'onde  a  teve:  e  continuarem  a  depor  mais,  que 
havia  ahi  4  Cazacs  ,  todos  da  dita  Ordem  \  dos  quaes  fomente 
fabiam  tinha  comprado  hum  a  certo  hcrdador  ,  chamado  Godi- 
nho deCornibits  ,  d'onde  coftumavam  dar  a  ElRei  féis  dinheiros 
<3e  renda  annual ;  outro  a  Martim  Anncs  de  Cabatielis ,  e  outro  a 
Payolinho  de  Villa  de  Conde ;  os  quaes  pagavam  antes  voz ,  e 
covma  :  cujas  Compras  foram  feitas  no  tempo  do  Sr,  Rei  D. 
Sancho,  irmão  do  aclual ;  concluindo,  que  em  toda  a  referida 
freguezia  não  entrava  o  Mordomo  d' El  Rei  propter  prinilegium 
lojpitalis.  E  finalmente ,  que  no  Lugar ,  ou  lítio  chamado  Bor^ 
Tom.  I.  Aaa  r«- 
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roços  cm  a  mefma  freguezia  ,  de  quatro  Cazaes  ahi  exiftenles 
era  hum  &  decimam  Ordinis  holpitalis^  íendo  dous  &  undechn 
partes  nuiits  cafalis  doni  Alitari  didaci ,  e  hum  oufo  de  Maitim 
Vcegas.  Pelo  que,  he  cfta  a  meíma ,  na  qual  pelo  7°  Rol  do 
anno  de  1290  ,  cm  refulta  das  Inquirições  do  Sr.  Rei  D,  Diniz, 
ainda  appareceo  mais,  que  no  Ca/ai  que  fiy  dedo  Godyúo  cof- 
tumavam  dar  a  ElRci  huma  quarta  demaravidim,  e  tinham  ^a- 
rado  porelle  enç(Jp)rta  aojpital,  que  por  iíTo  o  amparava  ,  e  não 
dava  coula  alguma  a  ElRei  :  mas  ordenou-fe,  que  ficaíTe  de- 
valTo  efte  fomente^  como  teve  de  repetir  Appariço  Gonçalves  a 
23  dias  andados  de  Novembro  do  anno  dei3io,  na  íreguezia 
deSanta  Chriftina  dapar  de  Cornhas  ,  a  reípeito  dos  que  fe  honra- 
vam por  enccnçoria  ao  Efpital  no  Cajal  dherdadores  que  foi  d^Adam 
godinho-,  o  qual  he  fem  dúvida  o  que  acima  fe  refere  comprado 
áquelle  Godinho  de  Cornibus ,  vendedor  de  outro  Gaza)  em  Mo- 
reiró ,  pelo  que  de  propcfito  lancei  já  no§  antecedente.  Mas 
vem  a  dcclarar-fe  tudo  meliior  ainda  pelo  tantas  vezes  aprovei- 
tado RegiJIro  do  Caitor.  de  Leça  ,  ajuntando  nefte  §  a  Doaçom  , 
que  aofpital  fez  hum  Eftevam  Mendes  da  lua  herdade  em  Janta 
Chriíiinha  de  Cornas  .  Conuc  a faber  dons  cafaaes  contado  entro dr to 
q  auía  tiajgreía  de  f ai: ta  XfiJIinha ,  em  o  n.  170?  af  13.  coj.i.: 
a  outra  DoaçS ^  que  fizeram  á  dita  Ordem  Maitim  perez  ^  fa 
tnolher  da  herdade^  que  tinham  en finta  Chrijlivha^  em  o  n.  177? 
__  ibid. ;  não  decidindo  poièm,  fe  foram  os  mefmos  Martim  ^«í-ís 
Ò'  Ja  molher  os  que  lhe  venderam  a  herdade  ,  que  tinham  em 
Revelhoes  &  e  borroços  ^  como  fe  prova  a  f.  16.  f.  col.  2.  em  o 
n  2?  ^  á  qual  compra  da  Ordem  accrefceo  para  o  mefmo  ponto 
a. outra  já  referida  em  o  §  163.  defta  Parte  I.  :  e  o  Efcanbho  que 
fez  o /pitai  cÕ  Dona  Orraca  vaajquiz,  pelo  qua]  ficara  ao  fpital 
2  Cazaes  e  Reuelhoes  coii  a  meiadade  dna  vinha  (^  deueja  &"  outro 
cafal  e  fanta  Crifiinha  &"  quanto  ama  en  ejfa  eigreía  .  ^  huú  cajal  en 
Cornas  de  fujo  &  dous  cajaes  en  Cornos  de  jujò ,  como  formou  o 
D.  231?  a  f.  14.  col.  2.  Para  ficar  a  todas  as  luzes  obfervavel  o 
modo  ,  até  por  que  a  Ordem  de  Malta  adquirio  ,  e  de  quem ,  o 
Direito  do  Padroado  naquella  Igreja ,  que  ainda  hoje  he  huma 
das  do  Balliado  de  Leça;  o  qual  certamente  pertencia  aos  her- 
dadores ,  e  era  annexo  aos  refpeftivos  Bens ,  ou  Cazaes ,  co- 
mo a  cada  paíTo  acontecia. 

§  ccx. 

Cont'núa  ITL  Lèm  do  quc  já  fica  lançado  acima  em  o  §  38.  ,  eílava  ten- 
o  Julgado  (]q  lyijjs  também  a  Ordem  de  Malta  hum  Cazal  na  íreguezia 
E*m  ^Aiva-  ^^  Santa  Maria  dalrarelus ,  ou  de  Alvarelhos ;  aonde  o  P.  An- 
reihos  ,  e  tonio  de  Carvalho  em  o  Liv.  L  da  fua  Corogr.  Port.  Tra£l.  vi. 
ííemunde.  c^p,  v.  do  Concelho  da  Maya  j   p.  366.  contempla  íer  huma 

das 
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das  Ermidas  dcíla  freguczia  àà  invocação  de  Sama  Eufemia  ,  per- 
to da  qual  Ic  viam  rumas  de  hama  Cidade  antiga  ,  chamada  Prt/- 
tvazão  \  de  que  não  me  atrevi  a  hi/.er  ulb  algum  para  o  que  fi- 
ca   diícutido   ccinu  no  §  140.  delta  Parte  1.    E  ira  com  eítcito 
talvez  o  único  fundamento  nas  Inquirições  do  anno  de  1258, 
quando  provam  haver  nella  ainda  a  Filia  chamada  Palma'zauos , 
que  eílava  lendo  Roderici  Bubiloiiis  CT*  jratru  eiiif ,  e  Cuntum  de 
Palinazaos  ,  teito  per patroi:es  ,  ainda  que  não  fabiam  quem  man- 
dara ahi  pôr  os  marcos :    íem  apparecer  coufa  alguma  da  dita 
Ordem  em  toda  aquella  fregue/.ia.    Nem  delia  ,  mas  antes  da 
J^illa  d'Alvarelh'~s ,  de  que  le  fallard  depois  no  §113.  da  Parre 
II. ,  me  parece  Te  deverá  entender  a  Carta  delrrey  dom  Al  eti  q 
ti:ã:{a  que  os  homees  q  mora  e  aluarelhos  nas  herdades  dofpital  m 
■pague  talhas  r.e  colheitas  con  os  do  concelho  de  Mõforte ;  da  qual 
fe  formou  o  n.9°  a  f.  9.  col.  i.  do  Regi/Iro  do  Cartor.  de  Leça. 
Tinha  então  mais  a  mefma  Ordem  1 2  Cazaes  na  de  S.  Colma- 
do :  lendo  eftes  os  que  le  declarou  pelos  da  Aldêa ,  e  Lugar  de 
Guímííãi  ^  na  íVeguezia  da  Igreja  de  S.  Cofme  de  Gemunde,  ou 
Cojma  dGemondi^  em  as  Inquirições  do  anno  de  1258,  eram  6 
Ordiv.is  hofpitalis  no  Lugar,  ou  litio  chamado  Sâd ,  o  qual  era 
extra  Cautíc^  tendo  ouvido  dizer,  que  ella  os  tivera  de  hum  Ca- 
vallciro  ,  chamado  D.  Mendo  AInfles  ,  de  dono  Menendo  alujli  (  não 
parecendo  mais  exaclamente  Aivites  ,  como  antes  íe  me  figura- 
va ) ;  e  outros  6  Cazaes,  que  na  meima  occaliáo  diceram.  tinha 
também  no  Lugar  chamado  Baiouca  ,  aos  quaes  houvera  igual- 
mente depredtcio  milite  Menendo  a  cilujii.    Álèm  de  ló  neftas  ap- 
parecer,  eftava  mais  tendo  adita  Ordem  dous ,  de trez  Cazaes  , 
em  outro  Lugar  chamado  Cafales  ^  os  quaes  teve  de  Fernão  Paes 
de  Milheiros;  e  hum  de  cinco,  que  havia  no  outro  firio  ,  ou 
Lugar  chamado  Bairro  ,    fendo  os  quatro  do  Moíteiro  de  Mo- 
reira:  concluindo-fe,  que  delles  cinco  Cazaes  (  notoriamente  os 
que  não  eram  da  Ordem  de  Malta ,  de  quem  era  o  refto  )  davam 
de  renda  a  ElRei  em  cada  mez  fette  dinheiros  quilibet  pro  (fe . 
^  qiiandocuq;    maiordomiis   nomis   intratiit  dant  ei  fingulos  folidos. 
Ao  qual  rei  peito  não  le  me  oíFerece  nada  a  notar  expreífamen- 
te  ,  pelo  íobredito  Regijíro ;  nem  quanto  á  freguezia  de  Móa- 
dornas  ,    ou  Mod  doutas  (  hoje  Modivas  )  ,  do  melmo  Julgado 
da  Mava  ,    em  que  fe  achou  também  já  em  :22o  ,  que  a  refe- 
rida Ordem  de  jMalta  tinha  lette  Cazaes  e  meio ;  da  qual  até 
pelas  Inquirições    poíleriores  não  tenho  alcançado  coriio  poffa 
ainda  declarar-fe. 

§    CCXL 


E 


M  a  freguezia  d'touges  he  que  fe  vê  como  já  outro-fim  ti-    EmTou- 
nha  ahi  dez  Cazaes ,  pelo  Efcanhho  do  fpital  con  Dona  Major  guês. 

Aaa  ii  gat' . 
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garria ,  do  qual  ficaram  ao  fpltal  herdades  en  Tangues  é^  no  tef' 
filho  doCaJlelo  de  farta -^  íegundo  íe  prova  em  o  n.  259?  af.  ló. 
col.  I. ,  entre  os  Documentos  de  Leça :  e  a  tanto  fe  reduzia  a  ter- 
ça parte  da  Villa ,  ou  Aldêa  de  Tougues  ,  cue  conítan temente 
le  declarou  em  i25'R  ,  na  Inquirição  da  Aldêa  chamada  Retorta, 
c  dos  freguczes  da  Igreja  de  Santa  Maria  de  Retorta,  quando 
foram  perguntados  ctims  ejl  Toiígues  ,  era  da  dita  Ordem  de  Mal- 
ta ^  e  que  as  duas  partes  eftavam  fendo  de  D.  Álvaro  Dias  de  Caf- 
tella  ( qaod  tercia  pars  cjl  Ordinis  hcfpitalis  &"  dne  partes  fnnt 
dÔpni .  Âínari  didacj  de  Cafulla  )  ;  porque  homines  de  tongus  to- 
mavam naquella  frcguezia  muito  do  Reguengo.  Ou  como  de- 
pozetam  os  próprios  immediatamente  perguntados,  na  Inquiri- 
ção deíTa  Villa  chamada  Tougues .  ò'  parrochianorú  fanííi  Vincetíj 
Ecclefie  eiusde  loci  (a  h  20.  áoI.iv.F.  ác  Inquirições  deD.Jffon- 
foIII,^  ou  a  f.  5?.  do  Liv,  erradamente  chamado  III.  das  de  D. 
AfFonfolI.')  Cu/íis  eji  ipfa  z-illat  dizendo:  qiiod  juit  dõni Menen- 
ài  roderici  &  dóne  Chamuc  gomecij  (^  eft  modo  inde  tercia  pars 
Ordinis  hojpitalis  ,  a  qual  Ordem  a  teve  de  dopna  Maiore  garcie  . 
Í!'  alie  due  partes  fiít  Jiliorií  Ò"  nepotú  dni  Metiendi  roderici  5  lem 
ElRei  ahi  ter  algum  direito  :  continuando  a  lefpondcr  Petrus 
tmiza  Prelatus  y  com  que  fe  conformaram  os  outros ,  á  pergunta: 
(le  ecclefia  quis  prefentauit  cu  ?  quod  ipfi  predicii  &  adprejcntacio- 
liê  ipforum  Pori'  Epifcopits  eu  conjiituit  in  eadem  ,  de  que  tinha 
Carta ;  fem  fe  accrefcentar  huma  fó  palavra  a  refpeito  de  Ga- 
'/aes ,  contra  a  praftica  geralmente  oblervada  nas  outras  fregue- 
^Jas.  O  que  ainda  eftava  acontecendo  da  mefma  forma  ,  a  favor 
da  Ordem  de  Malta,  no  tempo  das  Inquirições  do  Sr.  Rei  D. 
Diniz,  em  que  recahio  o  meímo  7?  Rol  dos  do  anno  de  1290; 
quando  na  mefna  freguezia  ( pofto  que  fe  lhe  chame  de  fãtia- 
go  de  Tougues  )  fe  mandou  ficar  tudo ,  como  eftava  :  depois  de 
dizerem  as  teíiemunhas  era  trazida  todddfregefia  por  onrra ,  em 
ra/ão  de  ferem  as  duas  partes  delia  de  D.  Sancha  Ordo- 
phes  ('^17)  j  ^  a  terça  do  Spital ,  e  que  en  toda  a  vila  não  havia 
jnais  de  hum  herdador.  Com  tanto  que  nos  acautellemos,  para 
não  confundir  os  tempos ,  e  peíToas  das  duas  D.  Chamoa  Go- 


mes 


c  ' 


) 


(147)  He  por  tínro  ',  que  em  tcdas  as  Inquirições  nsda  fe  encontra  aindi 
em  o  juigndo  de  Vetnrjym  ,  corno  refultado  àz  Doai^õ  feita  íio  jpital  j~or  Do- 
r,A  Sancha.  Ordonbez  de  todo  herãawento ,  cjue  tinha  tia  jrec((HÍjia  de  fnnhoant 
iieCaluos;  dá  qual  fe  formou  o  n,  ^^  a  f.  ^i.  col.  1.  do  Regijiio  do  Carto:,  de 
Leça,  entre  os  Docu;nentos  à''A§nya'-  achando-fe  fempre  exprelTa  a  dirá  fregue- 
zia naquelle  julgado,  a  que  fempre  tem  pertencido.  Ao  mefnío  itn  po  cue  a 
t.  55.  col.i. ,  entre  os  Documentos  à''Jguarda  ,  formou  o  n.i2°  huma  ourra  Voa- 
cõ.j.que  fez  á  dita  Ordem  Dona  Sancha  ordenhe?,  con freira  do  fpnat  de  dorts 
cãfaaes  no  Codcfeyro:  conílando  aiíim  liquidamente  como- fe  veio  a  fazer  fó 
Confreira  aquella  Fidalga  ,  que  até  por  moite  deixaria  á  Ordem  mais  alguma 
Ipirçe  ,  ao  menos  de  quanto  icliaile  no  ieu  l-'atrimonio. 
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mes ;  a  primeira  ,  ou  biílivó  ,  de  que  acima  fe  falia  ,  enunciada 
como  mullier ''-*'^  de  D.  Alem  Rodrigues  de  Touques,  fegun- 
do  filho  do  Conde  D.  Rodrigo  Frojaz  deTraltamar,  que  foi 
também  lllha  legunda  do  Conde  D.  Gomes  Nunes  de  Pombei- 
ro  ;  ou  a  Tcgunda  ,  e  bilncta  da  outra  ,  de  que  já  te  fallou  no  § 
ao7. ,  e  mais  largamente  tratarei  no  §  68.  e  legg.  da  Parre  11. ,  a 
qual  veio  a  Ter  Prima  inteira  da  única  D.  Major  ,  ou  Mor  Gar- 
cia ,  que  íó  deve  fer  a  terceira  filha  de  D.  Garcia  Pires  de  Bra- 
gança, aquém  roítzou  Jen  irviao  D.  Pedro  Garcia  y  e  troe  deliu 
Martim  Tavaya :  lem  que  repugne  fer  também  deita  a  Doação 
n.  20Ó?  já  referida  acima  no  §  102.  E  aíTentemos  como  poifL- 
vel  fer  efta  a  de  quem  a  Ordem  houve  a  fua  terça  parte  por  tro- 
ca ;  huma  vez  que  fó  ella  apparece  com  íemelhante  nome  em 
as  Linhagens,  e  parentellas,  de  que  fe  trata  nas  Inquirições, 
Thia  direita  de  D.  Álvaro  Dias  de  Caftella  ,  dr^md^áo  das  AJlu- 
rias  em  os  Nobiliários;  aonde  apparece  irmão  mais  velho  da  ío- 
bredita  D.  Sancha  Ordonhes ,  e  ferem  ambos  filhos  de  D.  Or- 
donho  Alvares  das  Aílurias  ,  cazado  com  D.  Elvira  Garcia  ,  fe- 
gunda  irmaa  daquella  D.  Alór  Garcia  :  o  qual  D.  Álvaro  iJias 
eílava  vivo  no  anno  de  1258  ,  apparecendo  mais  lhe  tinha  íuc- 
cedido  a  dita  irmaa  ,  já  em  o  de  1290.  Pois ,  não  confiando  do 
fobredito  D.  Garcia  Pires  Bragançao  ,  para  ct)m  a  Ordem  de 
Alalta ,  mais  do  que  fica  apontado  acima  nos  §§117.  e  130.; 
muito  bem  podia  ficar  inteiro  a  feus  filhos  ,  ou  ás  trez  filhas 
quanto  lhe  proviera  por  cabeça  de  fua  mulher  D.  Continha  Soa- 
res ,  neta  de  D.  Mem  Pvodrigucs  de  Tougues  ;  e  herdar ,  ou 
adquirir  deitas  o  filho  de  huma  duas  terças  partes  ,  paífando  á 
Ordem  a  que  foile  da  terceira:  ainda  fem  fer  neceífario  apro- 
veitar o  que  a  bem  delia  fica  já  referido  do  outro  feu  irmão , 
D.  Fernão  Garcia,  em  o  mefmo  citado  §  207.  Nem  fera  pre- 
cifo  mais,  para  apurar,  e  íegurar  o  Direito  dos  Bailias  de  Leça  , 

até 

(148)  Delia  diz  o  Conde  em  o  Tir.  xv.  §  i.  do  feu  Nobiliário  p-i^í».  fora 
cnzada  duas  vezes  :  a  primeira  com  D.  Mem  Rodrigues  de  Tougues  ;  e  a  fegun- 
da  com  D.  Pnyo  Sojres  Capara.  Porém  ji  ali!  adverrio  Lavanha  em  a  Ncca 
2).  (contando  com  os  muitos  defeitos  de  íemtlhante  Códice  dos  Genealógicos  , 
fegunJo  lie  gerabT.ente  necelTarJo  perfuadir-fe  cada  hum  dos  Leitores  ) ,  que  ao 
contrario  he  depois  d s  morte  doÇap.ita,  o  qual  ioi  (t\i  primeiro  murido  ,  que  ella 
fe  fez  Monja  em  \''ayráo  ,  e  teve  hum  filho  daquelle  de  Tougues ,  e  depois  ou- 
tro do  Sr.  Rei  D.  Affonfo  III.  :  fendo  eíte  o  Cavalleiro  Templário  ,  D.  Fer- 
nmdo  Atfonfo  ,  çue  jaz  fepultado  na  Igreja  de  S.Braz  de  Lisboa  ,  de  que  ain- 
da fe  vai  fallar  mais  nõ  5  7J.  da  Pr.rre  II.  Nem  (como  quer  qu2  íe  polTa  ,  ou 
queira  falvar  s  fua  fama  )  fe  compadece  a  referida  ordem  de  mandos  ,  com  ap- 
parecet  de  ceno  ,  pelo  Epitáfio  da  lepultura  de  D.  Payo  Soares  Çapata  ,  no  Mof« 
te  iro  ,  e  Igreja  de  Santo  Tytfo  ,  que  elle  morrera  no  anno  de  HZ5,  primeiro  que 
feu  Pay  l>-  Sueyro  Mendes  da  Mjya  ,  já  falefcido  ,  e  alii  também  fepultado  ,  em 
iç  de  ]uiho  da  E.  de  i\->6;  e  perrenderem  ,  ou  lembrar  o  me''mo  l^avanha  em 
a  Nota  A  .-ip.  fiz,  que  o  Tougues  fe  achara  ainda  na  tomada  de  Sevilha  aze 
de  Novembro  Jo  anno  de  1248* 
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até  quanto  ao  Direito  do  Padroado  na  referida  Igreja,  Abbadía 
de  S.  Vicente  de  Tougues  ,  exprcllamente  dos  melmos  Senho- 
res ,  como  de  ordinário ,  e  a  cada  paiTo  acontecia  (  fendo  anne- 
xo  ,  ou  acceíTorio  aosCazaes,  e  terra  da  fregue/ia) ,  com  que 
apenas  efcreveo  o  P.  Carvalho  no  Tom.  e  Liv.  I.  da  íua  Cor. 
Fcrtitg.  Tra£}.  VI.  Cap.  v.  p.366.  fe  oppunham  a  fer  da  appre- 
íentaçáo  da  Aíitra  eíía  Igieja  ,  fempre  nos  tempos  feguintes 
conhecida  com  o  titulo  de  S.  Vicente ;  e  não  deve  meímo  haver 
a  perfeita  ahernativa  entre  os  ditos  Bailios ,  e  a  Mitra ,  ou  Bií- 
pos  do  Porto,  como  fe  diz  eílar  exlítindo  no  Portugal Sacro-pro- 
fano',  antes  deve  ella  íer  huma  das  que  lhes  eftá  pertencendo 
infolidjim  :  fcnão  quanto ,  por  bem  pofterior  ,  deve  hir  melhor  lan- 
çado ,  efe  publicara  em  mais  próprio  lugar,  no  §  274,  da  Par- 
te 11. 

§  CCXII. 


Acaba  o  j.  i  \  Chou-fe  mais  no  tantas  vezes  referido  anno  de  1220  ,  que 
da  Maya :  já  tinha  a  mcfma  Ordem  de  Aíalta  Ltiras  na  freguezia  de  San- 
concium*o       j\iaria  de  Nogueira:  cm  a  qual  (conhecida  também  nclo  no- 
ja  de  s.  Ma- me  d  Noguetra  ao  miar  no  outras  vezes  citado  Rol  datiav.  xix. 
mede  lia  In- j\jaçQ  XIV.  N.  7.  j  fe  dec'arou  tão  fomente  pelas  Inquirições  do 
anno  de  1258  ,  ao  mcfmo  tempo  que  fc  failou  de  muitas  Lei- 
ras, lembrandí^le  os  diveifos  Senhorios,  ou  poíTuidorcs ,  que 
;raAldêa  de  Nogueira  davam  annualmente  iís/p/í^/i  íeis  maravi- 
dins  velhos  ,   para  íerem  ctcuíad;)S  de  todo  o  íôro  Real  ,    de 
hum.  Cazal ,  que  tinha  lido  de  Pedro  Vermunde ,  era  herdaíoris  y 
e  entáo  eílava  fendo  dos  filhos ,  e  netos  deíTe  Vermuiide.    Po- 
rém he  certo,   que  .eíla  he  huma  das  freguezias ,    em  que  fe 
augméntáram  os  intereíTes ,  ebens  da  dita  Ordem  por  outras  ac- 
quiíiçoes  geraes ,  e  que  apparecem  feitas  indiftinftamente  nefte 
mefrao  Julgado  da  Maya  ;  como  aconteceria  também  pelas  Doa- 
ções da  CondeíTa ,  ou  Infanta  D.  Leonor  AíFonfo  nos  §§  188., 
1 89.  da  Parte  II. :  e  até  lhe  chegaria  alguma  coufa  do  que  coníla 
cia  freguezia  vizinha  ,  de  Silva-Efcura  ,  pelos  n.  274°  275°  e  277* 
a  f.  16.  f.  col.  I.  dó  meímo  Regijlro  do  Carror.  de  Leça  ,  em 
que  l'c  prova  a  exiílencia  de  varias  Cartas  y  ou  Infirumentos  de 
como  ficaram  pertencendo,  e  fe  deram  ao  Jpital  todos  os  herda- 
wentos  que  Roy  gPz  Giro  (t  dona  Eluira  fa  molher  ('■'^^    tinham 
en  Sihia  cjciira  termho  da  Maya  ;    dando-ihes  o  [pitai  cada  anno 

rs  O!    .  cm 

(149)  Fica  muito  em  confusão  ,  ou  difHcil  de  combinar  quanto  aqui  íe  aponta  r 
liuma  vez  tjue  não  íeajulia  o  nome  da  mulher  dada  n  Kuy  Gonçalves  (íifso  ^ 
com  os  das  que  fe  conhecem  ,  e  peiiendem  o  foram  ;  ou  do  primeiro  D.  l^o- 
drigo  Gonçalves  Giro,  emoTit.  xv.  p.  lOJ.  n.  1.  do  Nqbiliâno  do  C.  í).  Pe- 
dro ,  que  toi  IX  Mayor,  lilha  de  D.  Nuno  deitara;  ou  do  fecundo  P.  Ruy 
Gonçalves  Girão  ,  neto  daijuelle ,  cazado  com  D.  Berengueyra  Lopes  de  Salze- 

do. 
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em  111  a  vida  120  maravidins,  e  obrigando-le  os  fobreditos  a  de- 
fender ,  c  amparar  á  dita  Ordem  rod^as  as  referidas  herdades :  em 
razão  do  que  ,  he  o  n.  276':'  de  como  Mariaãues  fe  quitou  a  Roj  gíz 
âameadade  dojto  cafaaes  q  foro  de  dona  2?  afoíí  q  fon  enfilua  ef- 
cura;  fcm  ainda  apparecer  qualquer  refultado  nella  freguczia  , 
pelas  lembradas  Inquirições  Affonfuinas.  Para  fc  poder  a  tant.> 
já  referir  a  determinação  de  ficar  tudo,  comocftava,  naquella  mef- 
ma  frcguezia  de  Santa  Maria  de  Nogueira,  por  não  haver  ahi 
cnrra  ncnbíia  faluo  Cafaaes  do  Spital  ^  pelo  7°  Rol  das  Inquiri- 
ções do  Sr.  D.  Diniz  ,  dos  da  Era  de  1328,  em  o  anno  de 
1290.  Mais  fe  achou,  que  tinha  também  a  mefma  Ordem  de 
Malta  na  ireguezia  de  fwfio  Mof?iede  d' cornado  y  ou  de  Coromdo 
hoje,  4  Cazaes  ;  que  não  apparecem  nas  de  125-8,  em  4  fre- 
guczias  de  lemelhante  appeliido  •  hum  Cazal  na  dfrancazes  , 
oufaucaresj  que  pelo  íobredito  Rol  da  Gaveta  xix,  Maçoxiv. 
N.  7.  deve  defer  a  de  S.  Salvador  aUí  chamada  dfanznres  (ho- 
je talrez  Faiizeres)  y  certamente  diverfa  da  de  S,  Pedro  dcfuiQ- 
zes  y  da  qual  já  fe  fallou  acima  no  §  70. :  e  15-  Cazaes  na  fre- 
guezia  de  S.Momede  d"  três  erres ,  oworres,  A  qual  ultima  de- 
ve fer  mais  provavelmente  aquella  freguezia  da  loreja  ,  c  Aldca 
de  S.  Mamede  (depois,  e  hoje  chamada  de  Moalde ,  ou  daln^ 
fefa),  aonde  declararam  mais  as  tcítemunhas  da  Inquirição  d» 
anno  de  i25'8  ,  que  já  era  a  mefma  Igreja  Hofpitalis  (  como  ain- 
da eftá  fendo  ,  e  apprefentada  pelos  Bailios  de  Leça  )  com  8 
Cazaes,  de  9  ahi  conhecidos;  poílo  que  não  fabiam  ,  em  que 
tempo ,  nem  d'onde  tivera  huma ,  e  outra  coufa  :  que  ahi  não 
tinha  ElRei  direito  ,  ou  Reguengo  algum ,  nem  entrava  o  Mor- 
domo ,  porcaufa  do  Privilegio  da  mefma  Ordem.  Equeoutro- 
fim  havia  7  Cazaes,  todos  da  dita  Ordem,  na  Aldêa  chamada 
Mahaldjy  da  mefma  freguezia  de  S.Mamede  (  d'onde  lhe  vêm 
o  fobredito  primeiro  nome  ,  com  que  ainda  a  diítingue  D.  Ro- 

dri- 


ào  ,  ibid.  n.  4.  A  Mái  defte ,  cazada  com  D.  Gonçalo  Rodrigues  Giro,  filha 
do  outro  ,  he  cjue  fe  chamava  D.  Elvira  Dias ,  filha  de  D.  Uiogo  Gomes  de 
Caftanheda  ,  e  de  D.  Mór  Alvares  das  Afturias  ,  a  (jual  era  irmáa  de  D.  Álvaro  , 
e  D.  Sancha  ,  de  quem  íe  fallou  no  5  antecedenie  :  e  náo  he  impoHivel  a  troca 
de  woíher  por  miàre.  Mas  nem  he  liquido  de  qual  dos  nomeados ,  e  únicos  de 
íemelhante  nome  ,  fe  tratar.i  cm  os  referidos  íummarios ;  pois  nas  Inquirições  do 
nnno  de  1258  ,  em  que  mais  facilmeníe  fe  poderia  achar  alguma  cljreza  ao  nof- 
fo  refpcito  ,  nada  fe  encontra  ainda  em  a  da  freguezia  de  Santa  Maria  de  Sil' 
ua  fcura  (  em  que  havia  6  FtUe  ,  ou  Aldêas  ,  Deffeffa  ,  Tayin  ,  ou  Cayvt , 
ffrqyaes  ,  Sáá ,  SiliU  fcura  ,  e  §rii:i^.  )  ,  fenáo  íer  ahi  tudo  de  herdadores ;  o 
Padroado  da  Igreja  ,  hoje  Abbadia  ,  com  referva  do  Morteiro  decanto  Tyrfo , 
/lõprte  Maioris  Juhierij  éf  fUiorum  eiits  e5>-  ad  frefentãcionem  ipforum  Scc. ;  e  ter 
havido  eiTa  D.  Mayor  Soares  ipfam  eccUfiám  <ò-  ipféim  hereditatê  ,  de  dõnn 
Comecio  fubgerij.  Sem  me  apparecer  qual  folie  femelhante  Fidalga ,  poífuido- 
ia  antes  do  que  náo  há  dilHculdade  para  fer  o  mefmo  ,  de  <jue  le  failou  aci- 
Bia  nos  §§  :C5.  e  207. 
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drigo  da  Cunha  )  j  iabcndo  fomente  ,  que  tinha  havido  ,  ou 
eanhndo  trez  deftes  de  tejlamento  iinhis  c/erici,  mas  não  como 
adquirira  os  outros-  os  quaes  gozavam  todos  de  igual  liberdade  , 
como  os  primeiros  8  :  pelo  que  juntos  huns  com  os  outros,  vem 
a  fazer  o  número  de  15- ,  que  adita  Ordem  polTuia  já  no  anno 
de  I220.  Mas  deverei  aqui  juntar  ainda,  quanto  ao  Padroado 
da  referida  Igreja  :  que  elle  fe  prova  legitimamente  adquirido 
pelos  n.  19"?  e  20?  a  K  6.  f.  do  Regijlro  do  Cartor,  de  Leça, 
En  como  os  herdeiros  de  jani  momede  derÕ  ejfa  'j gr  eia  ao  fpital , 
ou  En  iomo  herdeiros  de  fam  momede  de  trejores  derÕ  eJfa  J gre- 
ta con  tcdos  jeus  dcreytos  ao  Jpital  ;  e  confirmado  já  naquelles 
meímus  antigas  tempos,  não  menos  de  4  vezes,  em  os  n.  44? 
46?  e  47°  a  f.  7.  f-  C0I.2.  ibid.,  eemon.  jró?  a  f.  8.  col.  1.^^ 
r.os  quaes  fc  declara  a  exiílencia  de  duas  Cartas  de  Covfirtvaçom  da 
Jgreúi  de  fain  fhomede  hpado  do  Porto  a  prefentaço  do  f pitai  ^  3? 
da  merma  Igreja  viandada  fa^er  pelo  Biípo  do  Porto  a  G?  aues 
clérigo  a  prefentaço  do  Jpital^  c  4?  da  dita  Igreja  também  como 
nome  úcjam  momede  detrafores.  E  quanto  aos  Cazaes  •  que  el- 
les  provieram  áa  Doafom  n.  35?  af.io.  col.2.  feita  ao  (pitai  por 
^ohmeãíies  (  talvez  o  da  Gaya  )  ,  cjoha  paez  (que  fera  o  que 
joy  clérigo ,  filho  de  D.  Payo  Mogudo  de  Sandim  )  da  herdade 
que  tinham,  coimem  a  faher  húa  Quintád  cÕ  fa  vinha  Ò"  con  três 
Cajdaes  &  cajás ,  como  partia  con  dizimas  fan^as  (^  con  Para- 
nhos (3-confan  momede  espero  marco  dasfigueyras\  repetida  em 
on.  130?  af.  12.  col.2.,  como  feita  por  João  Paes,  eJoâoAn- 
res  de  húa  Qy.intâá  &  vinha  con  três  cajaaes  ,  fido  tudo  em  Alaul- 
dy:  da  Doafo^  que  á  mcfma  Oídem  fizeram  João  perez  &  ou- 
tros r  talvez  os  de  que  já  fica  feita  menção  acima  no  §174.) 
de  Itia  Qiiintdd  con  3  Cazaes ,  e  3  Cazas ,  que  eftavam  na  Vil- 
la  de  Matialdj  \  e  finalmente  ,  pelo  menos ,  da  Manda  de  Johã 
ptrez  clérigo  ,  como  fe  lançou  a  f.  1 3.  col.  2.  n.  i86°  ,  e  f e  fez 
a  favor  do j pitai ,  deizcandc-Uie  Si  herdade,  que  tinha  enManalde. 
Álèm  àà  DoaçÕ ,  que  pôde  fer  eíte  mefmo  C/m^o  ,  fó  com  o  no- 
me ác  Johã  perez  ,  lhe  íez  como  apparece  fumniariada  ibid.  em 
o  n.  181°  de  quantas  herdades  aiiia  en  Portugal  da  parte  dejeu  pa- 
dre .  Conue  a  faher  4  Cazaes  en  Vila  boa  &  dttíi  cafal  &  mcjo  & 
da  Qiiintdd  que  foj  de  dona  Orraca  vddfquiz:  ou  em  on.  68°  a 
f.  10.  S''-  col.  2. ,  de  qnardas  herdades  tinha  e  Ccdarim  ^  e  Vila 
boa  do  bifpõ :  ao  mefmo  tempo  que  a  dita  Fidalga  fera  talvez  a  de 
que  já  fe  fallou  no  §  209. ,  e  pode  mais  fer  a  fua  lembrada  Quin- 
tSa  alguma  das  duas ,  de  que  refta  defconhecida  a  origem  no  § 
ao8. ,  cm  Labruja.  E  refta  publicar  mais  a  efte  ultimo  refpei- 
to,  que  formou  on.  220?  af.  14.  col.i. ,  nofobredito  Regijlro  ^ 
hum  Stormento  de  como  Johã  paez  (o já  referido  com  João  An- 
nes )  deu  aofpital  herdades  em  Cedarim  &  en  Vila  boa  do  bifpo. 

§  CCXIII. 
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§   CCXIII. 


o  Julgado  de  Refbyos  já  fica  o  competente  cxtrafto  hif-Emoj  d' 
torico  em  os  §§38  39.  €40.  nas  hegue/ias  ,  de  que  neíte  lu- Ãí''iar.  Pa- 
gar le  fallaria ,  pertencentes  ao  termo ,  e  Bifpado  do  Porto;  ten-  bem^^*  *r 
do  lido  inquiridas  com  a  leparação  das  outras  ,  que  ainda  ho-  [^ 

jc  exiftem  no  xVrcebifpado  de  Braga  ,    e  das  quaes  já  também  \ 

lancei  o  extrado  no  §  loi.  Em  o  de  Aguiar  (  de  Souía  ,  de  cu- 
jo Concelho  he  Cabeça  S.  Salvador  de  CafteliÚos  da  Cepeda  , 
mas  feparadamente  das  íreguezias ,  que  pertencem  áquclle  mef- 
mo  Arccbifpado,  como  as  de  que  já  íe  fallou  acima  no  §  133.) 
fomente  le  achou  ainda ,  que  a  Ordem  de  Malta  tinha  em  a  fre» 
guezia  á^  Sobrado  ,  ou  de  Santo  André  do  Sobrado  ,  hum  Cazal : 
e  outro  na  de  S.Pedro  de  Sovereira ,  como  íe  declarou  mais  no 
anno  de  izjS  ,  eftava  fendo  hum  de  7  Cazaes,  que  havia  em 
Chriftimir  ,  pofto  que  não  fabiam  d'onde  o  tivefle  havido.  li 
álèm  deites  2  Cazaes  tinha  já  então  também  a  mefma  dita  Or- 
dem trez  Cazaes  na  freguezia  (T  CaJJellani ,  em  que  cíTa  Igre- 
ja £ fanão  Saltiatore  tinha  4  :  c  são  notoriamente  es  mefmos  3  , 
que  pelas  pofteriores  Inquirições  do  anno  de  I2)8  le  acha  em  a 
da  freguezia  de  S.  Salvador  de  Caftcllãos ,  que  eram  da  dita  Or- 
dem na  Villa  ,  ou  Aldêa  chamada  de  Comido  ,  entre  9  Cazaes  ahi 
conhecidos;  tendo-os  havido  de  tejlamento  (o  que  pode  reierir- 
fe  á  Doação  de  D.  Aldara  Vafques,  e  D.  Urraca  Ejmiges,  lan- 
çada acima  no  §183.,  fem  que  naturalmente  deva  preferir-fe 
o  que  de  tão  divería  freguezia  ficou  para  o  fim  do  §  191.)  :  de- 
clarando-fe  mais  pelo  7°  Rol  das  Inquirições  do  Sr.  D.  Diniz 
cm  o  anno  de  1290  ,  como  le  provou  que  uo  logar  chamado 
Comido  havia  os  ditos  trez  Cazaes  da  referida  Ordem  de  Mal- 
ta, com  os  féis  de  Moíleiros  ,  e  que  tinham  ouvido  dizer,  qneoT 
trouxera  por  onrra  des  tempo  de  Rey  do  Âfonfo  amo  dejie  Rey. 
Pelo  que  fe  devaflaram  íó  os  Cazcies  dos  Mofteiros  ,  e  tiveram 
o  defpacho  coftumado  ,  de  ficarem  honrados  ,  como  eftavam ,  os 
mefmos  3  Cazaes,  que  ainda  eram  do  Spital  ^  como  continuá- 
jam  a  fê-lo ;  ou  com  hum  ,  ou  com  ambos  os  domínios  :  fe- 
guindo-fe  amda  fobre  o  mefmo  o  que  mais  propriamente  vai  no 
§  3)3.  da  Parte  II,  E  por  tanto  vê-fe  já  como  neftes ,  e  nos  5- 
§§  antecedentes  ficam  apparccendo  tantas  pertenças  da  grande 
Comenda  ,  e  Balliado  de  Leça  ,  de  que  íehirá  vendo  a  pracíicavel 
continuação  em  muitos  mais  lugares  ,  principiando  pellos  §§  227. 
25Ó.  2)8.  259.  6260.  defta  mefma  Parte  I.:  antes  que  fe  paf- 
faíTe  a  fazer  em  1793  ^  defmembraçao  da  nova  Comenda  de  San- 
ta Eulália  da  Ordem  ;  como  já  tenho  advertido  em  outros  lu- 
gares. 

Tom.  L  Bbb  f  CCXIV. 
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§   CCXIV. 

No  Julga- JL/Aírando  agora  ao  Julgado  de  Pena-guiao  ;  nelle  fe- achou 
^"'í'^^^'""  primeiramente  ,    que    a  Ordem  de  Malta  tinha  então  também 

guióo.  Para  r  -/^-i',  r  -Jo  ai--         i     r  tít-' 

asCómCdashum  mcio  Cazal  jia  heguczia  de  banto  Adrião  de  Jouer.  Mais 
de  Moúrá-  tinha  já  dez  Cazaes  e  meio  em  a  de  Santa  Comba  ,  a  qual  he 
Fontes.'  ' f^í"  dúvida  a  de  Moura-morta  :  oito  Cazaes,  e  a  quarta  parte 
de  huraa  Quintaa  em  a  de  Santiago ,  que  he  o  de  Fontes ,  &  Teu- 
plíí  ij.  ca. ;  e  trez  Cazaes  na  freguezia  de  S.  Pedro  de  Penagttia. 
E  na  de  Santa  Comba  de  Moura-morta  fe  declarou  já  no  anno 
de  1253  (a  f.  5'2.  f.  ou  47.  do  Liv.FIILy  on  FI,  d' Inquirições 
de  D.  Jffunfo  UI.)  ,  e  diceram  á  pergunta  :  Qiiis  ejl  in  patronus} 
Ouod  Ordo  Ofpitiilis,  Refpondêram  mais  doutra:  vií  habtiit  il- 
la^.  Ouod  medietas' hahuit-  d' militibus  \  accreícentando ,  que  ti- 
nham ouvido  dizer  honiinikis  qiú  fciehãt  quod  medietas  de  ipfa  ec- 
clefia  ^  media  d' ipfa  villa  fitit  regalenga^  e  qitod  quedam  Regi' 
íia  uenerit  ibi  in  oracione  {eu  romaria  fe  traduzio  no  Liv.  VI. ) 
&  quod  dedit  ei  medietate  d''  ipfy.  villa  ^  d''  ipfa  ecclefia  &  cau^ 
tauit  ei  illã  per  patrmies.  Mas  não  fabiam  qual  Rainha  ;  e  fó 
hum  dixii  magis  quod  audiíãt  dicere  hominibus  quifciebãt  quod  Regi- 
na dona  Ahloncia  dedit  ipjam  villã  ad  ecclejiam  ir  caiitauit  ea  fibi. 
Em  a  freguezia  de  Santiago  de  Fontes  fe  declarou  mais  pelas 
referidas  Inquirições  pofteriores  (''''' ,  que  a  mefma  Ordem  de 
Malta ,  e  Santa  Alaria  de  Seedelos  tinham  hereditate  regalegam  de 
ipfis  ítillis  (Fontes,  Tavoadêlo,  e  Caftrêlo  )  quam  mãdarút  ho- 
inines  profiiis  animabus  qui  ibi  habitabant ;  e  não  faziam  delia  íôro 
alguni  a  ElRei  ,  mas  aquelles  qui  ficarút  in  Errãcia  de  illis  qui 
mãdarút  \  dizendo  que  de  tenpore  Regis  dõnj  .S.  fratris  iãius  Re- 
gis.  E  fabiam  mais,  que  alguns  homens  de  Tavoadêlo,  e  Fon- 
tes ,  que  eram  Reguengos,  diniijeriit  de  ipfa  hereditate  ad  Mou- 
ra morta  Ó"  ecclejiam  de  Seedelos  ^  fanãiim  Jacobum  d^fontibus  j 

pe- 

(rço)  Inquirindo-fe  <]o  melmo  Julgado  de  Penaguião  no  i.  de  Settembro  da 
Era  de  1296  ,  decLiráram  também  na  freguezia  de  S.  Vicente  de  Cidadelha  ,  que 
a  Ordem  de  Malta  rinlia  cm  Tavoadêlo  huma  herdade  Reguenga  ,  que  lhe  dei- 
xara hum  João  Soares  pro  ptit  anima .  ú-  Jaciunt  in  homiiies  (jui  ibi  habiiant 
JorTi  Regi :  apparecendo  por  outra  parte  no  Cartor.  da  Fazenda  da  Univeríidade  , 
huma  Caita  de  Venda  feita  em  o  Caftello  da  Feira  ,  no  mez  de  Janeiro  da  E. 
t'e  123^  ,  A.  de  I  ij^y ,  em  refulta  de  Sentença  dada  na  Feira;  na  qual  foi  hum 
dos  Juizes  "^obânes  Jiierij  frater  Hofpitalis  &c.  Pelo  relpeíHvo  Rol  das  outras 
Inquirições  do  anno  de  1290,  quando  Te  falia  dos  diverfos  Julgados  de  Penagoy.mi , 
ríe  jfõies  ,  e  de  Godim  ,  fe  moftra  ,  que  na  mefma  freguezia  de  S.  \'icente  de  Cida- 
delha fom  vinte  quatro  Cafaes  de  filhos  dalgo  .  eb-  do  Spital  <b'  trage  todo  por 
iionrra  ;  e  que  então  novamente  tinha  mettido  ahi  D.  Pedro  Poncio  feu  Juiz  , 
c  leu  N^igario  ,  que  nunca  ahi  antes  houvera  :  e  Lourenço  Soares  aííím  o  trazia 
então  ;  não  querendo  ,  que  entralTe  ahi  Porteiro  ,  nem  que  foliem  ao  Juiz  de  Pe- 
naguião. Pelo  que  fe  mandou  ficar ,  como  eífava  ;  mas  que  não  trouxeíTem  ahi 
íew  Juiz,  nem  \'igario  ,  e  folTcm  ajoizo  a  Pena  gojam. 
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pelo  que  não  faziam  delia  íòro  algum  a  HlRei  ,  iti  tempore  tf" 
tius  Rrgis  &■  in  tempore  alinríi  Regum.  Porem  na  tieguczia  de 
S.  Pedro,  então  chamado  de  Loureiro ,  fe  não  moílra  adquirido 
mais  dos  lobrcdiros  3  Cazaes  em  o  anno  de  125-8  ,  quando  íc 
declarou  ,  e  era  fabido  ,  que  a  dita  Ordem  tinha  hum  dellcs  in 
(jOílim  inter  regalengU  Regis  ^  o  qual  antes  era  Rcgut-ngi,  cque 
o  teve  de  hum  Gavallciro  ,  a  quem  o  tinha  dado  D.  Pedro  Pavn  \ 
ainda  que  outro  diíTe  tinha  ouvido  dizer ,  que  elte  mefmoPaym 
he  que  o  dera  Ordini  Ofpitalií'.  e  que  então  não  Fazia  delie  to- 
ro algum,  Hra  o  terceiro  Cazal  cxv.  Sontc linho ,  de  que  íe  coltu- 
mava  dar  "vida  ao  vioordomo ;  mas  então  fe  não  dava  :  aCim  co< 
mo  fe  declarou  de  outro ,  qtiod  Ordo  Ofpitalis  tinlia  em  S.  Julião  ; 
tudo  da  meíma  freguc/.ia.  Pelo  que  tudo  ,  he  a  dita  freguezia 
de  S.  Pedro  de  Loureiro  a  meíma,  em  que  deixou  de  fe  dcvaluir 
pelo  9?  Rol  das  Inquirições  ,  dos  de  1:90  ,  fó  o  que  era  do 
Spital  (  de  que  íe  devia  ,  e  mandou  faher ,  como  fc  efcufava  ;  no 
Logar  chamado  Arguiidy  de  jufaao  \  o  qual  era  herdamcnt;)  de 
Fidalgos  ,  de  S.João  de  Tarouca  ,  e  da  dita  0;dcm  ,  fempre  cha- 
mada doHolpital,  que  todos  oácícnáum  por  honrra:  devallan- 
do-fe  tudo  o  mais. 

§    CCXV. 


O 


Que  poílo  :  tão  fácil  fica  fendo  o  fixar,  que  todas  cíVas     Bídara- 
acquifiçóes  foram,  peio  menos,  anteriores  ao  fim  do  tempo,  e  Ç^" '  "^ '^°."' 
Reinado  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  II.  5  naquella  patte  ,  em  que  fcbre  oprin- 
não  moftram  já  feitas  antes  do  anno  de  1 220 ,  cm  o  Reinado  pre-  cipio  delia». 
fente  ;  formando  talvez  huma  fó  Comenda  de  Moura  morta  ,  a 
qual  foi  porventura  dividida  em  duas,  ló  depois  da  conccfão, 
e  Mercê  do  Padroado  da  Igreja  de  Santiago  de  Fontes ,  que  vai 
pela  ordem  chronologica  no  §z22.  da  Parte  II.  :    como  difHcil 
o  declarar  mais  em  que  tempo,  ou  por  qual  Rainha  he  ,  que  foi 
dada  aquella  metade  da  Filia  ,    e  Igreja  de  Moura^morta  ,  em 
termos  que  vieífe  a  ficar  na  Ordem  de  Malta  todo  o  Padroado 
da  mefraa ;  como  no  dito  anno  de  1258   fe  achava  ,  continua  a 
vêr-fe  no  §  25'6.  defta  meíma  Pa-^te  I. ,  e  ainda  hoje  leconierva. 
Já,  pelo  que  ió  fica  no  principio  do  §  antecedente,  apparece 
baítantcmentc  contrariado  o  poder  aquella  Rainha   D.  Aldonçi 
(  como  apenas  hum  chega    a  nomeá-la  )  ,  a  mulher  do  Sr.  Rei 
D.  Sancho  I. ,  a  qual   fazem  morta  no  i.  de  Settembro  do  an- 
no de  1198  :  pois  parece  o  excluem  decididamente,  ou  podiam 
ajudá-lo  melhor  as  Inquirições  do  Sr.  Rei  D,  AíFonfo  II.;  á  viíla 
do  extraclo,  que  íó  foi  poínvel  tazer  das  fuás  Adas  neíla  par- 
te.   Mas  não  repugna  ,  antes  he  talvez  mais  natural ,  que  Íoí£e. 
a  Rainha  de  Leão  ,  a  gloriofi  O,  Thereza  ,  filha  daquellemeC- 
mo  Monarca,  quem  fizeíFe  a  referida  Doação,  cromaria,  hindo 
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com  fua  filha  D.  Aldonça,  ou  Dulciaj  a  qual,  tendo  nafcido 
em  o  anno  dei  194,  acompanhou  íempre  fua  Mãi  até  no  Moí- 
teiro  de  Lorvão ,  e  morreo  em  21  de  Abril  depois  do  anno  de 
125'Oj  e  não  1206;  como  prova  terminante,  e  decifivamente  o 
roflo  Jorge  Cardoío  no  Commentario  ao  dito  dia  ÒQÍeuJgiolO' 
gio  Lvfit.  Tom.  II.  p.  664. ,  referindo  também  o  milagre  de  San- 
to António  a  refuícitar.  Porquanto  ella  he  aquém  ainda  o  Sr. 
Rei  D.  Sancho  I. ,  feu  Avô,  deixou  o  legado  na  claufula  de  leu 
Teílameato  :  D,  Diílcie  nepti  mee  qitam  imtriui  in  domo  niea  X. 
tnorab.  ò"  cl.  march.  argenti ,  qiiod  efl  in  Alcobacia.  Pelas  quaes 
ultimas  palavras  não  teve  razão  Cardoío  em  dizer  ,  e  colligir  ^ 
que  e!!a  viveo  algum  tempo  em  Alcobaça  ,  aonde  a  tomou  a 
morte  d'ElP\ei  leu  Avô;  pois  o  que  lá  eftava  era  o  dinheiro  ^ 
como  fica  acima  em  o  §  108.  Nem  \iç\o  Antigo  Regi  firo  às:.  Qz\* 
Tor.  deLeça;  ainda  que  delle  íe  não  petdelíe  o  titulo  ,  e  arror 
lamento  próprio  para  os  Documentos  da  Comenda  de  Moura 
moyta\  vem  a  apparecer  em  commoda  ,  ou  expreíTa  declaração 
do  referido  ponto,  fenão  o  que  alií ,  a  f.  34.  col.  2.,  molham 
esn.j^  4"  e  5?  das  Vendas  ,  de  cafal  que  uendeo  Meendo  meede^ 
{10  f pitai  que  he  eu  Moura  viorta  j  àa  herdade ,  que  tinha  Piro  pe^ 
rez  ê  moura  morta  \  e  derdade  que  he  e  moura  morta  ,  a  qual  íti, 
T'}  meedez  ao  fpital :  com  a  Doa^om  n.  j° ,  que  fez  Affo7ifo  meeiules^ 
aofpital  da  Quintáa  de  moura  morta  ;  a  Venda  ,  que  á  mefm^  Or- 
dem fez  Martim  Gonçalves  da  fua  herdade  cm  fam  Pêro  (  cm  o 
11.3?  ibid.);  ãDoafÕ,  que  também  lhe  fez  Continha  Gonçal- 
ves ài  herdade  f  que  tinha  enfan  Pêro  (emon,  6?);  e  a  outra  , 
que  lhe  fizeram  Roy  meendez  da  fonfeca  &fa  molher  de  dous  cafaes  , 
que  tinham  enPena  guyam  ^  hii  meyo  enGiiymardçinhos ^  como 
íó  formou  o  n.  6?  a  f.  5'3.  col.  2. ,  entre  os  Documentes  à''Ati' 
Jemil;  declarada  mais,  ou  repetindo-fe  a  f.  5'4.  col.  i.  ibid,  em 
o  n.  37°  con.o  RoJ  meedez  caualtyro  da  fonceca  deu  aofpital  her* 
dades  que  aiiía  cntermho  de  Pena  guyam  conne  ajjdher  JJ.  cafaoes 
£n  mafomades  ò  huú  en  Gujmarancinhos  ;  ou  em  o  n.  38°  fobre  a 
DoaçÔ  ,  que  lhe  fizeram  lioy  meedez  ^  fa  molher  de  dous  ca* 
Jaacs ,  de  que  hã  era  en  fonte  &  outro  en  mafomades:  álcm  da 
mais,  que  hiremos  referindo  em  cada  hum  dos  §§  feguintes. 
Para  com  as  lembradas ,  ou  conhecidas  origens  julgarmos  ainda 
muito  embora  combinavel  o  ter  havido  feparadamente  delles  hu- 
ma  ametade  da  terra  ,  e  Igreja  de  Moura-morta  ;  quando  a  outra 
netade  do  Padroado  feria  pelo  menos  dos  nomeados  herdadores, 
c  annexa  aos  Cazaes ,  que  delies  foi  a  Ordem  adquirindo  :  fendo 
mais  natural,  que  ofobredito  S.  Pedro  feja  o  de  que  já  fica  o 
extraclo  em  o  §  antecedente. 
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§  CCXVI. 


M  a  Inquirição  dos  Julgados  de  Bayao  ,  e  Suilhacs  ,  ou  iwais  ^ara 
Sinlãcs  (debaixo  do  titulo  dos  quacs  ainda  fc  tratou  também  ^« '"-'"'"• 
do  Julgado  de  Ccibçô  ,  cGouvêa),  fe  achou  mais,  que  a  mcl- 
ma  Ordem  de  iSialta  tinha  também  j  Cazaes  e  meio  na  írcf^ue- 
zia  de  S,  Pedro  da  Teixeira  ,  e  1 2  Cazaes  na  de  S.  João  £gef- 
tazóó  y  ou  Grjijzóií ,  cm  que  a  Ordem  do  Templo  tinha  fó  qua- 
tro. Mais  le  achou ,  e  declara  na  íreguezia  de  Santa  Marinha 
d' ffzezar  y  que  ahi  tinha  também  (depois  de  lembradas  outras 
poíTefsóes  feparadamente  ,  de  outras  Ordens ,  eMclleiros)  Sfi- 
tal  .xij.  ca.  &  qiíintiiv.a  cum  faiaria  d'  uima  &•  totú  JatiEhitu  ihoa- 
lie  (T  ceriíicgiaí  ou  d'Ermegia'i  núo  lei  Temais  facihnente  à^  cor- 
vier  ia  ,  com  o  ultimo  r  dos  compi  idos  ,  ctimfenarijs  (^  cum  def" 
fevjjis  &  nineis  &  vwlinis  &  pejtjiiciras  &  alia  multa  hona.  Dos 
cjuaes  12  Ca2aes  ,  com  a  Ciuintaa  ,  Jeara  de  vinha,  e  tuda 
aquclla  Cxjmcnda  ,  e  muitas  pertenças  de  alguma  Ermida  ,  ou 
Igreja  ;  cujo  titulo  (  eftando  no  pergaminho  bem  duvidoío  ,  e 
debaixo  ,  ou  dentro  da  mefma  freguezia  )  íe  não  pode  mais  co- 
nhecer ,  ou  declarar  pelas  Inquirições ,  e  Documentos  poíterio- 
res,  que  metem  apparecido  ,  nem  por  analogia  ;  pelo  que  pode 
lembrar  fc  perderia  de  todo:  Detudoiílo,  digo,  com  os  outros 
17  Cazaes  e  meio  fobrcditos ,  c  dos  mais  que  continuarão  a  ao- 
parecer  j  não  tenho  podido  liquidar  qual  tolle  o  legitimo  ,  ou 
verdadeiro  deftino  ,  e  citado  acíual  da  Comenda.  Por  quanto  já 
pelas  Inquirições  pofteriores  ,  quando  cm  27  de  Agofto  do  anno 
de  I2j8  fe  inquirio  do  Julgado  de  Bayão  ,  diceram  fomente, 
que  na  freguezia  de  Santa  xNíarinha  de  zzezar  havia  hum  Ca- 
zal  em  San  Pedro ^  no  qual  morava  João  Calvo,  que  delle  de- 
via dar  quarteirão  •,  porem  nelTe  tempo  o  não  dava  ,  porque 
o  defendia  adita  Ordem  de  Alai  ta  :  affim  como  acontecia  a  ou- 
tro Cazal ,  em  que  morava  Aífonío  Peres  ,  que  então  eftava 
fendo  Capellão  delia  Igreja.  E  fó  paíFou  a  declarar-fc  mais  a 
ij  e  18  de  Março  do  anno  de  131 1,  quando  Appariço Gonçal- 
ves devaifou  dos  Julgados  de  Bavão  ,  Penaguião,  cMezão-írio; 
e  lhe  diceram  na  mcima  freguezia  de  Santa  iMarinha  dezerçar  y 
que  o  Logar  chamado  d^Jfan  Pedro  era  do  Efpital ,  colHimava  ahi 
entrar  oPorteyro  &  o  Meyryvho  ,  chiam  perante  o  Juiz  da  terra: 
Ò"  q  o  ucdou  eíi  dona  Milja  deJJ^  q  tectte  a  Baylja  .  ò"  q  outro  fy  tiC' 
dou  q  no  de  [cê  y  portai  e  iie  quarteyrÔ  de  três  cajfaes  ^  que  eram  o 
de  Gonçalo  Annes,  a  d' Egas  Lourenço,  e  o  de  Áíartim  Efte- 
ves  do  Cazal,  que  diceram  afoyã  a  dar  ante,  Ávifta  do  que, 
mandou  Appariço  Gonçalves,  que  deiTem  a  Portagem  ,  e o  quar- 
teirão daquelles  3  Cazaes  ^  que  em  tudo  entralTe  o  Porteiro  ,  e  o 
Meirinho  j  e  que  foífem  perante  o  Juiz  da  terra,  como  cofta- 

nu- 


yfii  Nova     M  a  l  T  a 

m avara :  prohibindo  da  paite  d'ElRcJ,  que  ahi  houveíTe  outro 
Ouvidor,  ou  Chegador.  Sem  que  no  tantas  vezes  aproveitado 
■  Krgifro  do  Cartor,  de  Leça,  até  em  orelpeftivo  titulo,  appa- 
reça  iiitmediata  ,  ou  cxpreilamente  aos  ditos  relpeitos  mais  do 
C|uc  aDor.ço  11,7?  af,  34.  >\  col.  2, ,  que  fizeram  aofpkal  Aí-^ 
íonfo  Emúgít  &  fa  molher  da  herdade^  que  tinham  enBayã-^  o 
qual  Doador  ha  de  ler  o  mefmo  pouco  antes  contemplado  em 
•o  n.  3?  En  como  A'^  Ermígit  leixou  aa  arde  amtadade  dúa  aldeã , 
que  chamavam  Juqiiidór  •  ou  pelo  n.  9?  ibid.  En  como  Pay  afcíi  mS^ 
àou  que  ouitejje  o  Jpital  hú  cafal  pela  fa  herdade  de  Teixeyra '  « 
talvez  on.  12°  En  como  J°  nwrgadez  deu  oojpitdl  Ima  cafa  q  hi 
€ii  Teixeirola  termho  de  Pena  guyam ;  diverfamente  do  n.  f?  a  í.  26. 
■'^.  col.  2.  debaixo  do  tit.  de  Santa  Marta  ,  ern  que  fe  lê  deo  Af' 
■fcnfo  íiwrgade^  á  dita  Ordem  Cafaes  ,  que  tinha  em  Teyxeirola 
apof-  dorryo  de  teixetra&  ds  Dojro.  E  parece  ,  que  aquelles  Ca- 
zacs  da  'i.eixeira  feriiuii  o  refto,  que  á  Ordem  ficaíTe  ,  em  virtude 
da  troca  já  lançada  nó  §  166.,  pelo  n.  17?  entre  os  de  Pí^jy^r^j  : 
ío  nahypoiheie,  que  talvez  he  forçoía  por  quanto  alli  fica  com- 
binavel. 

§   CCXVII. 

Continua.  /)L  Chou-fe  já  então  mais ,  que  também  tinha  a  referida  Or- 
<leni  de  Malta  uez  Cazaes  e  meio  na  freguezia  de  Santiago  do 
nielmo  Julgado ;  cuja  Igreja  tinha  18  Cazaes  &  tu.  &  í.'  & 
àij.  partes  d^if  ermida:  e  he  fem  dúvida  a  de  Santiago  de  Val- 
Ijidares,  ém  que  pelas  ditas  Inquirições  poíteriores  do  anno  de 
^258  fe  achou  o  mefmo  número  (a  partir  o  meio  Cazal  com 
ouf.o  meio  da  Igreja  de  Valladares)  ,  e  tiveram  odefpacho  cof- 
tumado  de  ficarem  honrados,  como  eílavam  ,  no  anno  de  1290; 
jnandando-fe  entrar  nelles  o  Porteiro  ,  ainda  que  o  efpital  o  ti- 
rava ende  ,  na  Aldeã  chamada  Berofendy.  Depois  do  que  ,  ainda 
lAppariço  Gonçalves  continuou  a  ter  que  deitar  em  devaíTo  na 
ineíraa  freguezia  de  Santiago  de  Valladares ,  em  a  Aldeya  cha- 
mada BaroJ/eejidi ,  dez  Cazaes  de  Igrejas  ,  e  Mofteiros  ,  que  ahi 
liavia,  com  hum  d'herdadores,  aos  quaes  honrava  todos  Alar- 
tini  Annes  ;  fulno  os  do  Efpital :  e  mandou  ahi  entrar  o  Portei- 
10  ,  porque  não  eftavam  em  a  Honra  de  Gecftaço ,  como  fe  per- 
tendia.  No  mefmo  anno  de  1220  tinha  mais  a  Ordem  de  Mal- 
ta fette  Cazaes  cm  a  freguezia  de  Santa  JNÍaria  d' gabi ,  o\i  gabi 
-(hoje  Govc  ) ;  hum  Cazal ,  e  terça  na  de  S.João  daiiual ,  ou  de 
.Oiíuil;  outro  emeio  na  de  S.Martinho:  hum  Cazal  na  de  São 
Simeuo,  ou  Simão  de  Gouvca  ;  e  outro  em  a  freguezia  de  São 
Pedro  delttba,  ou  da  Lomba.  Forem  talvez  por  occafião  do  li- 
tigio ,  e  novas  acquillções ,  que  depois  fe  lembrarão  melhor  no 
^107.  áâ  Paitcll. ,  continuando  ahi  o  que  de  novo  fe  achoa 
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nos  niefmos  referidos  Julgados  (  álèm  do  que  aindi  lá  vai  lan- 
çado no  principio  do  §  122.)  5  lómentc  parece  fem  queftáo  ,  que 
aquella  treguezia  de  S.  Martinho  (  em  que  Spitale  tinha  também 
vi.  ca,à"tfi\)  he  a  ir.elma  do  Julgado  de  SuHanis  ^  ou  de  Sity- 
ihães  ('")  ,  na  qual  fc  declarou  mais  em  16  de  Agoílo  do  an- 
no  de  1258  (quando  delle  fe  inquirio  ,  depois  do  de  Canave- 
zes  a  14  do  melmo ) ,  que  em  Vtneyros  havia  hum  Rcguenijo 
cm  o  Ca/,al  deVilla-boa  doBifpo,  no  do  Moíteiro  deJVlancel- 
]os  ,  Ò'  tu  Cafalj  d'  Ofpitalj  .  &  triítutauit  ill/i  dotius  Lopuspro  dno' 
hus  quartarijs  d'' pane  .  «j?"  pro  diuihiis  ga/liiiis  ò" pro  ,xx.  oitis  j  e  que 
entrava  o^^lórdomo  inregaleiígo  qtiod  iac et  in  Cafalj  à' Ofpitalj pr a 
ftto  dívePiO.  E  pelas  poftoriores;  dos  annos  de  1288  até  1290  Te 
vê  como  na  dita  treguezia,  cm  o  Lugar  ú\:im?Ao  Montes  negros 
iómente  íe  honrava ,  c  defendia  da  entrada  do  Mordomo  huft  ca- 

fal 

((51)  He  abrande  AbbaJia  (com  Prelazii  I^ullius  Dicecejis  )  de  S.  Marti- ■ 
nho  de  Soalháes  ,  cujo  Padroado  pertence  in  fchdftm  aos  lliuftriílimos  ,  e  Ex- 
ceileniillinios  Vilcondes  de  \'ill.i  Nova  da  Cerveira  ,  Marqueses  de  Ponte  de  Li- 
ma. Nella  náo  ajparece  fe  coríervalTe  ja  o  antigo  Morteiro  duplcs  da  Ordem 
de  S.  Bento ,  que  ahi  fe  conheceo  ,  fundado  por  Saivcho  Orti/.  no  anno  de 
^65  ;  como  fe  acha  baftantemence  provado  :  com  tanto  que  fe  advirtam  nas  Car- 
tas psra  i 'o  prodaziJas  al^jumas  Efpecies  ,  e  defcuidos  ,  que  nãi)  merecem  omit- 
tir-fe.  Em  a  Inquirirão,  ou  pela  diligencia  ,  a  que  ,fe  vè  procedido  na  Era  de 
l2!/6  ,  original  em  o  lAv.  II.  de  Doações  de  D.  /ífionfo  III.  de  t.  22.  por  diante, 
a  f.  23.  f.  debíixo  de  hum  como  titulo  :  Hec  u:t  carte  d-  '^i/dicatu  ã''Snjlans 
^  W  ipfa  ecciefu  (juas  wcjtranit  Aíartinns  e^ée  ipj.tm  ecclefiani  unes  d'  £p>f- 
topo  Fort/i^^alenfwm  íj/tilití'r  patrona  habehãt  ipfíim  Eccâm  iò- q-iaiuer  juit  ets 
indicita  ,  ie  encontra  immediatamente  fó  a  primeira  ,  com  a  data  bem  exprelTa 
da  it"  A/'^  ^>C'^  vi)'^  pridie  AT.  Jimmrij  .  no  ultimo  de  Dezembro  ,  antes  Jo 
primeiro  dia  do  An.  de  icíp  ;  fendo  o  X^  fem  dúvida  algutria  dos  que  de(i- 
gnam  40,  e  bem  irmão  do  que  apparece  na  2'.'  da  Era  de  1191  ,  a  f.  25.  do 
lembrando  Livro,,  em  a  qusl  fomente  fe  náo  tem  errado  a  lição  da  Era  de  1067. 
E  moftra  adita  primeira  Carta  debaixo  da  fórmula  {oiemne  :  Duhm  quldê  nõ 
eli  fe  tiiultis  mane  ac  triunfatcribus  .  Orti  ftiit  (  fem  fe  exprellar  q'tejiÃo  ,  ou 
ccuienda  )  inter  Aljonfus  b-  3^//'7j  ^'  sút  presbíteros  (  allim  como  no  tim  ap- 
parecem  mais  frefentes  ^  tefies,  Marectí  presbiter  .  ^hfie  pb'r  .  Gcjifetuio  p/'V, 
Uonio  p/'>  )  íi' í//o  Aciiiano  d'' ftnclo  M.irtiiw  d' Si(yl.iiis  contra  Garcia  Mo- 
niz. Pelo  que  (^proin^  dizem  adifitiSli  fmmis  in  CaUtUa  per  mtinus  de  Diogo 
Tiutofindiz  (  do  qual  le  fallcu  )á  r.o§2i.),  Mendo  Dias,  e  Cjofendo  Araldiz 
qni  erât  uicjrius  <('  rex  dono  fernar.dtis  ú-  prefentatiit  itlos  ame  Rege;  eftando 
ahi  também  os  Rifpos  D.  Aloyto  ,  D  ^"iráo  ,  D.  /Víaufelo  ,  D.  Diogo  VeUruario 
(  de  Lugo  ,  ainda  na  E.  de  i  iC4  nono  Kal.  Április  )  ,  e  D.  Sernandus  ,  Sefenan- 
dus  (  nas  Conrirmaçóes  )  ,  ou  Sefn.indo  qrii  er.it  Epifcoptis  íí'  fortugile  (  des- 
de a  B.  de  ioi:<6  ,  ate  a  E.  de  iioo)  ,  é"  Comes  Sancius  Falnjqiús  ,  D.  Pon- 
do ,  Nuno  Vaíques ,  Nuno  Mendes  ,  e  Fr.ime'ig9 ,  ou  Jlanin/ts  (  na  confirma- 
ção )  Dias,  t>- illos  infançones  cf  erlt  in  Porfigale:  Gomes  Eychiguiz,  Mem 
Gonçalves,  e  Go.dinho  \'ièga? ,  ^  nlioruiit  mtihorum  (ilij  omniii  bene  nador  um 
q'  erit  in  Palencio  d^  Conde  é"  exqufierÍH  inter  eos  ittjiicia  .  ^  d' uendicaaerTtt 
monncos  q'  irit  in  iilu  aciltano  d' Garfia  niuniz  per  fuis  efcriptus  h-  per  Juos 
£uoIhs  z1~  per  Juos  fapientes  ■&■  per  fua  verit.is.  A/Í.indáuit  ille  Rex  jetnandus 
ç'  confirnvírCi  illos  monacos  in  Aciltano  d'  ( anilo  Martino  d' Siiylanes  per  viMnut 
dos  íobreditos  \  primeiros  nomeados  aiuendo.  Ego  Garfia  nuenii  fado  uobii 
Aljonftts  &■  Jh'ies  presbíteros  é^  fraires  q''  sút  tn  illo  aciltano  pitilt  d'  ipfn 

he- 
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fal  do  eípital  &  àes  tempo  dei  Rey  dom  Sancho  prejíumeiro  fezerom 
ende  cnrra  é^  ora  Roy  gonf alves  (  do  qual  fallaremos  depois  nos 
§§194.  e  263.  da  Parte  II.  )  ,  e  outros  o  traziam  por  Honra: 
pelo  que  fe  devaíTou  tudo,  falito  no  Cafal  do  Efpital  ^  que  teve 
o  defpacho  coftumado.  Ifto  mefmo  fe  prafticou  em  o  ^///^^^ií/o  í/e 
Gijiafo  &  de  Gouiiea  ,  na  freguezia  de  S.  Pedro  de  lonha  ,  em  que 
havia  ,  e  fe  deixou  ficar  honrado  fó  hiíi  Cafal  do  EfpitAl ;  e  era 
fem  dúvida  o  mefmo,  que  já  tinha  no  anno  de  1220  ,  como  aci- 
ma fica  extrahido.  Sem  que  poíTa  determinadamente  apurar  as 
referidas  Efpecies  por  outras  algUmas  clarezas ,  das  que  exiliem 
no  Cartor.  de  Leça. 

§   CCXVIII. 


Tudo  para  j|_   Ela  mcfma  occafiao  do  anno  de  1220  fe  achou  mais  fómen- 
Cómendl^^^^»  quc  íH  Mcígíi  frio  ,  c  Mcigiofrio  y  ou  no  Julgado,  e  Villa  de 
dei-ontes,  Mczao-frio  tinha  a  Ordem  de  Malta  rcda  de  6  maravidins,    R 
e  Moura-    |-je  pouco  depois ,  t]uc  fe  verificaria  a  acquifição  de  hum  Cazal 
moita.       l\eguengo,  que  nas  Inquirições  de  27  de  Agofto  do  meímo  an- 
no de  125  8  declararam  tinha  adita  Ordem  de  Malta  ,  fem  del- 
le  fazer  fòro  algum  ,  cm  Brulanas  ,  ou  Brunhacs  ,  da  mefma  fre- 
guezia ,  e  Julgado  deMezão-fiio  {Meígonjrío,  ou  Mcy  Tom  f ri' 
gído  )  às  cima;  tendo  ouvido  dizer  a  homens,  que  o  fabiani , 
que  D.  Affi)nfo  Ermigcs  tinha  dado  eíTe  Cazal  áá  Orde  do  Spi- 
tal  quando  tíjnha  a  te^-ra  '.  poièm  torna-fe  mais  crivei ,  não  oh- 
ílante  o  que  íó  dellò  fica  acima  para  o  fim  do  §  2r6. ,  ou  vai  ain- 
da abaixo  no  §  254, ,  e depois  em  a  Nota  16,  ao  §  27. ,  cu  para  o 
fim  do  §  ri6,  da  Parte lí.;  e  fe  affirmou  com  mais  certeza  na 
Inquirição  do  Julgado  de  Penaguião,  que  o  Cazal ,  que  a  dita 
Ordem  tinlia  hiBrimaes  ^  fora  Reguengo;  e  fabiam  ,  que  o  Sr. 
Pvei  {dúmis  A.  fenex)  mais  provavelmente  D.  Aftonfo  Henriques 
(ainda  que  em  outras  partes  fe  chama  wí^i^ww ,  para  difterença 

do 

bcreditate  q*  uendicates  á'  me  ante  ille  Rex  fernandus  q^  bahíaús  ms  illa  fir- 
viiter  &■  ointiís  prophi/juis  uejlris  in  getiu  q'  bontis  fuerit  <i>  \n  uida  [an^a  per- 
fiuerauerit  in  íeniporibus  fecnhrtim ;  ou  lhes  p.igaria  (]uem  a  illo  cjualquer  impe- 
dimento lhes  fizelTe  ,  e  (]uizef!e  romper  ilie  annizio  (em  lugar  de  Csrta  ,  ou 
Prazo  ,  de  que  concilie  :  in  hãc  minicio  manu  meã  roboro  )  dtio  libra  hina  au- 
ri  t-iknta  ,  e  efle  Aciliano  duplato  'ò-  m  iudicaio  a  dno  terre.  Sobre  o  que ; 
he  bem  notável  ,  cjiie  nos  tempos  do  Sr.  Rei  D.  Afíonfo  Henriques  ,  em  o 
anno  de  115:;  fe  proceJefíe  in  Cinitate  Coiimbria  per  manus  fernando  CiWW 
t>-  Gundifilwts  d'  Jâufa  q'  erãt  victrius  d'  Rcx  dm  Alfonfui  (  lendo  ahi  Bif- 
pos  Odorio  deVizeu,  D.  Mendo  de  Lamego  ,  D.Pedro  d'' Por  tu  Gtye  ,  eAr- 
cebifpo  D.  João  de  Briga  )  ainda  do  mermilhmo  modo  em  calo  íemelhante  :  con- 
lefvando-fe  iguaes  termos,  ou  lórmulas  ,  fem  Te  alterar  couia  alguma;  d  excep- 
ção de  já  le  vèr  conftantemente  íubítituido  o  nome  ,  e  palavra  Aínn/ilterio  2. 
^ciliano  antes  Tynonima  ,  que  fe  náo  deve  ter  lido  ,  e  imprelfo  como  Aciji.irio  pe- 
jo Author  dl  Beneditina  Lnfitana  ,  por  exemplo  :  o  qual  a  copiou  talvez  da 
Liv.  Cenfual  do  Cabido  do  Poito  ,  aonde  fe  acha  a  f.  <;4. 
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do  Pay  ,  ou  II. ,  ao  ijual  já  no  governo  de  feu  filho  do  nieí- 
1110  nome  podia  correlpondcr  o  titulo  de  jettex  )   dera  aquella 
Terra    a  D.  Affonlo  Ermiges   (  quando  cajlmit  illú  cu  dona  .T. 
peiri),  quando  o  cazou  com  D.  Tiicreza  Pires,  que  era  filha 
de  D.  Pedro  Fernandes  Bragançao ,  o  velho,  do  qual  ja  Te  tai- 
lou  acima  particularmente  no  §  rji.j  e  que  fcu  lillv)  Ermi^no 
Aifoiíío  he  o  que  dera  aquelle  Cazal  á  mefma  Ordem  de  Mal- 
ta.   Seja    porem    o  que    tòr  :    he  lem  dúvida  ,    que  á  Época 
deftc  Reinado  III.  devemos,  e  podemos  fcmpre  atribuir  os  mais 
legados  ,  que  á  dita  Ordem  deixou  a  lembrada  D.  Thercza  Pires  , 
Alai  de  D.  Ponço  AíFonlo  ;  a  quai  he  totalmente  diverfa  daquellas, 
de  que  Ic  íallará  em  vaiios  outros  lugares  ,  como  vai  huma  ,  por 
exemplo,  no  fim  do  §  243.  da  Parte  II.    E  vem  a  fer  huma  par- 
te do  Reguengo  das  Jçoreiras  na  íVeguezia  de  Santa  Maria  de 
Sedeehs  (  hoje  Sydiellos  )  em  que  ella  tinha  tomado  ,    e  occu- 
pado  huma  Várzea ,  ilta  apar  deíTas  vinhas  ,  que  havia  no  mcf- 
ino  Reguengo,  de  que  por  iJlb  tinha  então  a  meíma  parte  com 
os  filhos  de  lAQ.náo  faie ciy ,  o\iJaiifíy  ,  quando  afllm  o  declararam  , 
pelo  fjberem  os  que  foram  perguntados:  ao  melmo  tempo  ,  que 
em  outra  Inquirição  do  reterido  anno  (,a  f.  44.  ^v'.  do  Lh\  11.  de  Doa- 
ções de  D.  Jffoujo  III,)    declarando-le  naqaella  meíma  íicgue» 
zia  ,    que  ametade  da  mefma  Fil/a  de  Sedeelos  ,    do  referido 
Julgado  de  Penaguião,  era  áiíi  Regis -^  i  excepção  de  hum  Ca- 
zal da  Igreja  de  Villa  Gova  ,  l'c  accreíccnta  mais  :  ò'  prepter 
ttilla  d'Sáã  que  cjl  Ofpitalis  &  0"  Monajlerio  d^JnJiJJj  e  que  tota 
meàietas  d'Sedeelos  sút  .iij.  cafalia  cii  illis  d'Sobmto,   Igualmente 
lhe  deixou    a  terça  parte  de  outra  herdade  Reguenga  apar  do 
Ribeiro  deTavoadèlo,  que  tinha  no  dito  anno  de  1258  ,  e  jun- 
tamente Lopo  Gato,  ejoão  Mendes:  a  qual  terça  parte  feriaTi 
os  dous  Cazaes  d'Ofpít/il ,  que  pouco  antes  fe  exprefía  defen- 
dia também    em  Tavoadélo    o  dito  Lopo  Gato,    O  qual  tinha 
mais  da  mefma  Ordem  de  Malta  o  feu  quinhão  de  huma  mei* 
Fogueira  ,    e  mais  huma  oitava  de  outra  ,  que  quando  morreo 
hum  Pedro  Garcia ,  Freire  do  Hofpital  ( pôde  fer  ,  que  o  meí- 
mo  ,  de  que  fe  fallou  acima  para  o  fim  do  §  191.  ,  principalmen- 
te depois  deviuvar),  de  que  tinham  fido,  lhe  deixou  efte  ,  e 
á  Igreja  de  Sedeelos  j  do  que  tudo  então  nenhum  foro  faziam, 
ainda  que  antes  o  fizeiTem  ,  como  as  mais  Terras  da  mefma  pri- 
meira qualidade.    JNIais  fe  achou  ,  e  vem  a  declarar-fe  pela  maior 
parte  das  teftemunhas  ,    que  a  mefma  D.  Thereza  Pires ,  com 
ieu  marido  D.  Affonfo  Ermiges ,  alcançou  do  Sr.  Rei  D.  Af- 
fonfo  II.  o  Souto  ,  que  então  tinha  a  Ordem  de  Malta  no  fitio 
chamado  Soiitêlo\  a  vinha,  que  tinha  também   a  dita  Ordem, 
chamada  de  Pedro  da  Taipa-,  e  outra  herdade,  que  tinha  jun- 
to daquella  vinlia  ,    e  foram  Reguengo  d'ElRci :    e  que  dera 
Tom.  I.  Gcc  tu- 
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tudo  (por  authoridade ,  e  licença  Régia)  á  mefma  Ordem  de 
Milita  ;  e  com  ella  viera  ahi  hum  Porteyro  (CElRei ,  o  qual  ti- 
rara a  mefma  herdade  daquelle  Reguengo  (  de  GoJim  )  &  tKar- 
cauit  illã  &  dedit  illã  Ordini  Ofpital ,  ou  como  outros :  quod  ue- 
mt  ibi  Portarhis  regis  intregare  illii  Ordini  Ofpital.  Sem  embargo 
de  nada  mais  nos  moftrar  o  importante  Regiftro  do  Cartoiio  de 
Leça  ,  do  que  quanto  ajuntei  já  para  o  ám  do  §  216.  E  tu- 
do  desde  o  §  2 1 4.  pertence  para  as  Comendas  de  l^ontcs ,  e 
de  Moura  morta  ,  das  quaes  íó  me  reíta  com  clareza  ,  an» 
tes ,  ou  depois  da  fua  íeparação  (  que  também  não  tenho  achado 
quando  íoíTe  feita  ao  ctsto)  o  que  apenas  pode  hir  ainda 
no  §  107.  e  feguintes  da  Parte  II. 

^  §  CCXIX. 


^  .^Lèm  deílas  Inquirições  mandadas  tirar  pelo  Sr,  Rei  D. 
inquiriçõe!  AíFonfo  II.  ,  cuja  particular  hiftoria  com  o  feu  extrado  tenho 
por  inaii  tccido  do  §  1^2.  por  diantc ;  já  no  §15"  3.  deixo  lembrada  a  pro- 
diftrido».  babilidade  ,  ou  certeza  de  como  aquelle  mcfmo  Principe  man- 
dou tirar  mais  Inquirições  pelas  outras  Províncias  ,  e  Julga- 
dos", ainda  que  pela  maior  parte  não  cxiftam  as  fuás  A£tas  cm 
original ,  ou  em  Regiltro  y  nem  confte  da  fua  confervaçao.  Tan- 
to le  prova  mais;  porque  no  Liv.  II,  de  Inquinçces  do  meímo 
Rei  de  f.  128.  >\  col.  i.  por  diante  'até  o  fim  ,  a  f.  133.  (em 
<jue  íe  não  continua  o  Artigo  De  terra  de  fena)  fe  acha  hum  bom 
pedaço ,  e  Caderno  com  a  rubrica )  do  mefmo  tempo ,  em  que 
foi  efcripto  o  Livro)  :  Inqiiifitiones  de  jiirihis  que  rex  babet  in 
Urra  de  Jgueda  &  de  Fanga .  in  Colimbrieiíft  ciiiitate .  ^  Epijcopatu  . 
Ó"  in  alijs  locis  in  regijiro  contentis  qnas  recepit  Pretor  Colimbrie , 
&  Ãhiaziks  .  &  Pelagius  mouiz  .  Stephanus  pelaiz  .  Petrits  roderici . 
fernãdits  feniãdiz.  Meneudus  fuarij.  Prior  fanfie  crucis  .  Sancius 
nermiidij.  Petnis  garfias  (  talvez  o  de  que  fe  acaba  de  fallar  no 
^  antecedente  )  .  Martim  uiiias  .  é^fcrihani .  ^  martim  de  arneiro. 
Do  qual  fe  dá  a  entender ,  que  havia  Documento  original ,  de 
que  já  não  parece  copiado  para  o  Liv.  II.  de  Direitos  Rcaes  de 
f.  47.  f''  até  f.  ^7.  ,  em  que  acaba  ;  por  não  conftar  appareccíTe 
já  no  anno  de  151 1  ,  em  que  por  iífo  fe  trabalharia  ,  e  menos 
o  pude  eu  coníeguir.  Por  aquella  rubrica  porem  ,  ainda  que  rií- 
çada  para  que  não  fe  efcrevelíe  de  leitura  nova  ,  fe  conclúe  , 
que  o  referido  Documento  era  fó  huma  efpecie  de  Certidão, 
que  receberam  as  peífoas  alli  contempladas  para  o  feu  governo', 
e  inftrucção  dos  Concelhos ,  e  Corporações ,  que  reprefentariam; 
tirada  do  Regillro  ,  em  que  já  eram  lançadas  as  próprias  Aclas  : 
mas  tudo  tem  laftimofamente  devorado  o  tempo  ,  com  os  def- 
eridos   feus  companheiros.     E  certamente   não   foi   o  mefmo, 

nem 
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nem  he  oiiginal  dellc  aqucllc  outro  notável  fragmento  de  In* 
ijuiriçòcs  da  mefma  idade ,  de  que  íe  acham ,  e  relbm  duas  to- 
lhas lomente  na  Gav.  vni.  Maço  II.  N.  3.,  que  não  le  chega- 
ram a  lançar  de  leitura  nova  no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Aíanoel , 
á  elpeia  de  que  apparecellc  Documento  inteiro  ,  como  nas  colbs 
le  acha  indicado.  Por  tanto,  vendo-lc  em  hum  ,  e  outro  Docu- 
mento perguntados  os  que  logo  ao  principio  de  cada  Artigo , 
ou  treguezia  fe  nomeam  juntos  (como  nas  de  que  fica  feito  ex- 
traio fe  vê  conllante  ,  e  lingularmente  praílicado  ) ,  febre  os  Pa- 
droados das  Igrejas  ,  fobre  os  toros,  e  direitos  das Terras  ,  e  lo- 
bre  as  herdades  das  Ordens;  e  conferindo  no  methodo  ,  na  lin- 
guagem ,  ou  frale  ,  nos  breves  da  eícripta ,  e  até  em  a  maior 
parte  das  teítemunhas  ,  e  jurados,  que  depunham,  em  os  úni- 
cos Artigos:  De  Vouga,  Falongo^  Alcaroniii ,  Lowi ,  De  forozos , 
que  fe  encontram  na  primeira  folha  do  N,  3.  (  á  excepção  do 
De  pitieiro  j  que  no  Liv.  II.  nao  tem  correfpondente  ) ,  e  da  fo- 
lha fegunda  ló  nos  De  vúrada  ,  Figueiredo ,  e  Vahnayor ;  com 
os femelhantes ,  ainda  que  por  diverla  ordem,  edemiitura  com 
muitos  mais  no  dito  Livro  II. :  não  concordam  de  modo  algum 
fcnão  muito  em  geral  na  matéria,  diíFerindo  até  algumas  vezes 
em  o  número  dosCazaes,  que  tinham  alguns  Moltiíiros ,  e  Or- 
dens em  os  lembrados  Lugares  ,  ou  freguezias.  Nem  fe  vé  def- 
empenhada  huma  exacta  ditícrença  de  repartições,  e  matérias, 
como  fe  verifica  nas  outras  já  referidas  ;  por  quanto  pergantan- 
do-fe  juntamente  em  ambos  os  Documentos  os  meimos  Itens  : 
De  Patronatn  Ecckfie ,  dejoris  'ville ,  de  hereditatibus  Ordiníi ;  ape- 
nas íe  encontra  mais  efpeeial  lembrança  dos  Reguengos  fó  no 
Documento  do  Liv.  II.  :  coufa  (  aílim  com  outras  ditferenças  )  , 
que  fe  pode  bem  attribuir  á  falta  de  perfeição,  e  conformidade 
de  fyfthema  nos  Inquiridores ,  ou  Juizes  CommiíTarios. 


N. 


§  ccxx. 


Ada  porém  tenho  podido  encontrar,   ou  fazer  liquido  a^po^-eex- 
refpeito  do  anno,    ou  Época  certa  ,   em  que  o  mefmo  Sr.  Rei  {^7.  paru*^  ã 
mandou  proceder  áquellas  Inquirições  ;    e  menos  fubre  quaes  CómJdi  ds 
feriam  os  Inquiridores  ,  ou  Commilfarios.    He  provável  com  tu- ^''°'''*^* 
do,  e  póde-íe  reputar  por  certo  ,  que  (até  á  viíla  do  que  pra- 
cticou  depois  feu  filho  o  Sr.  Rei  D.  AfFonfo  III. ,  como  vai  na 
Parte  II.  §  5-7. ,  e  no  §  106.  e  feguintes)  foíTe  pelo  mefmo  tem- 
po das  mais  ,  e  no  anno  de  1220,  ainda  entrando  pelo  de  1221  , 
que  íe  executalfe  huma    tão  glorioía  Commiísão :  apenas  com  a 
differença   de  alguns  mezes  ,    fegundo   fe  torna  bem  evidente 
nas  poíteriores  ,  de  que  maisAc1:as  fe  confcrvam  ,  e  com  as  quaes 
nada  conterem  ,    ou  podem  confundir-fe,    Vamos  por  tanto  já 
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20  poíTivcl  cxtrafto  delias ,  nas  únicas  partes ,  ç  Terras  ,  de  que 
apparccem.    Moftra-fe  pelo  referido  lugar  do  Liv.  II.  ,    que  a 
.Oídcm  de  Malta  tinha  então  já  em  Caambra ,  cu  in  Caambria 
doze  Cazaes  5  que  in  tota  jreygnijh  de  Palmaz  tinha  ElRei  Re- 
cuenoo  n,  e  entre  outros  Cazacs  de  mais  Ordens ,  tinha  ahi  aquel- 
Ja  de  Malta  íeis  ,  bem  corao  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  e  a  do 
'l'emplo  fó  cinco  ;  e  na  de  Figueiredo  (  de  que  era  Padroeiro 
l^lRei )  cm  a  VUla ,  ou  Aidêa  de  Cartial  hum  Cazal  ,  como  fc 
declara    também  no  f.  da  íegunda  folha  do  Documento  N.-  3,. 
Mais  outro  Cazal  em  Louri  ,   ou  na  ireguezia  de  S.  João  de 
Loure,  depois  do  Artigo  de  Fermeiãa.    Achou-fe  mais  em  Al- 
çar oimi  ^  hoje  Alquerubim  ,  que  O  Ameal  {amenal)  era  Reguen- 
go ametade  ò"  aliú  mediu  era  hereáitas  de  bofpitali .  &  àe  Eccle- 
Jiola^  ou  deGrJjó,  de  Santo  Tyiío,  e  de  S.Pedro  de  Rates; 
declarando-fe  m,TÍs  no  Documento  doN.  3.,  que  a  melma  Or- 
dem de  Malta  vinha  ahi  a  ter  meio  Cazal ,  outro  meio  Cazal 
in  caliiaes ■,  meio  emP.íos,  e outro  meio  Cazal  em  P^r^w  (como 
no  Liv^.  íl.  a  1. 125.!.  Ic  continua  a  moftrar);  dos  quaes  alll  fe 
accreícenra  :  ò"  no7i  faciur.t  nllú  forú  dííollegi.  Tinha  então  mais 
a  fjbredira  0;dem  em  Lamas ,  de  Vouga  ( hum  dos  Arcediagados 
de  Coimbra,  que  ficou  na  divisão  defte  antigo  Biíjiado  ,   paia  o 
novo  d' Aveiro  j  z  Cazaes  emeio,  que  naquelle  original  fc  le 
também  com  toda  a  clareza  .v.  Cafalia  meã'' ,  ou  cinco  Cazaes  e 
jncio  :  emPadaçoes,  do  mefmo  termo,  e  dillrifto  ,  trcz  Cazaes; 
e  em  Creítovães  (  mais  esaftamente  do  que  Couelas,  que  leram  , 
Gu  efcrevêram  a  f,  50.  S.  do  lugar  de  Jeit.  nova)  hum  Cazal: 
apparcccndo  mais  no  Liv.  íí.  a  f.  130.  f.,  que  de  0'es  (  da  Ri- 
beira) eram  Padroeiros  d'dmetade  da  Igreja,  da  qual  tinha  El- 
Rei outra  metade,  os  filhos  do  Cjnde  D.  Mendo;  affim  co- 
mo era  metade  da  Villa  d'ElRei ,  ò'  ãHii  meàietas  (  de  villa  ) 
àôiij  Gurfie  ínaiendi  Ò"  de  fauno  Tirfo ;  e  que  a  Filia  era  de  ;8 
Cazaes.    Ao  mefmo  tempo  fe  achou  também,  e  foi  então  mais 
declarado,  que  na  Filia  chamada  Mejd  tinha  a  dita  Ordem  de 
Malta  fó  hum  Cazal;    e  que  da  herdade  dos  fiihos  do  Conde 
D.  Mendo  in  Vouga  preter  Exo ,  ou  eixo  ^  her editas  de  fanEia 
Criix  de  Cclimbria  .  0"  de  hcJtitaU  .  folebant  dare  hocforú  ;  mas  en- 
tão o  não  davam. 

§  CCXXI. 


Mais';  para  /"11  Sfim  podcíTc  CU  apprcfcntar  conhecido  ,  com  a  devida  dií^ 

oK;iino,ou  tincção  ,  como  por  tudo  o  reíerido  ,  e  talvez  do  que  abaixo  fe 

Comcda  de  j^j^^j^j.,^  ncíle  mefmo  §,  (principalmente  attento  o  que  vai  nos 

§^139.  e  142.  da  Parte  il.  )  ;    ainda  prefcindindo  da  troca,  e 

a;heação  d' Eyxo  ,  que  vai  no  §  265-.  daquella  mefma  Parte  II. ; 

ie  ficará  entre-conhecendo  qual  fundo  pertenceria  já  ao  Ramo, 

ou 
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ou  pequena  Comenda  de  Foro/os  ,  oa  bVoíTos  :  e  aonde  íc  ve- 
rificaria também  ainda  o  Ranio  ,  ou  Comenda  de  Meja^  que 
no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Alanoel  eftava  unida  â  de  Anícmil  j 
quando  por  clle  Ic  deo  o  jforal  pêra  o  Concelho  da  viefa  da  co- 
menda dãjjhjiil  de  Rodes  dado  poll.is  InqmriçÓes  ^  em  Lisboa  a  ij 
de  Agofto  de  15 14,  como  fe  vc  laui^ado  em  o  Livro  àc  For.ies 
novos  da  Ejlremadiira  í^^2.5'4!  Depois  das  Artigos  das  Vil  las  de 
Cantanhede,  e  Arganil ,  em  que  nada  ie  lê  para  o  noílb  pon- 
to ,  vêm-rc  formalizados  outros  Artigos ,  e  §§  icparados  lobre 
as  propriedades,  e  bens  década  huma  dasOrdensj  centre  el- 
les  íe  encontra  ( a  f.  131.  do  Liv.  II. ,  ou  54,  do  outro  de  Di- 
reitos Reaes)  hum:  De  Hofpitali  d'ibrrm.  No  qual  M.  gonfal- 
íiiz  Comendator  juratus  õ'  interrogatus  dixií  qnod  babei  in  Bru- 
Jous  .ij  cajdlia.  In  feabal  vnum  cafale  j  em  Cadima  dous  Ca- 
zaea  e  meio ;  quatro  inforéés ;  dous  c  meio  em  Ílhavo.  /;;  mar- 
tncleira  .iiij.  ca.  ,  e  que  davam  iiide  quaríam  diio  regi.  Tiriha 
então  mais,  depois  do  que  já  iica  no  §  18.,  quatro  vinhas  ò* 
.ij.  paredeeyros  em  Penella  ;  huma  Leyra  in  Campozes  ,  de  que 
davam  decima  a  ElRei ,  e  outra  em  Monte  de  Ovelha.  Inpalii- 
barino  ^  ou  em  Pombalinho  i\n^ixo  peças ,  de  que  davam  Decima 
a  ElRei ,  &  in  Pega  .ij.  pezas.  circa  Alfafa  .  &  non  faciíu  fonim 
Et  pega  .iiij.  leyras.  Alais  huma  peça  em  Aluirní^  duas  ;«/?<- 
gueira\  trez  in  alquexarim  \  huma  in  portn  deOffa-^  outra  in  Ra- 
uaal ,  ou  arrabalde.  Et  in  vjlla  de  CoUmbria  .iij.  tendas  ,  de  que 
rão  faziam  íôro.  Mais  inribella^  ou  cm  Revelles  (  firio ,  aílim 
como  osleguintes  dos  arrabaldes  de  Coimbra)  hum  terreno^  in 
tnonte  Rubco  ,  em  Mont'arroyo  huma  vinha ,  S"  ?'«<*  ahnuina  ;  em 
S.  Lourenço  outra  vinha;  em  Cozelhas  huma  almoiiiuy  e  huma 
vinha-,  em  S.  Martinho  huma  vinha,  e  hum  olival;  emVilIa 
Franca  hum  outro  oli\-al ;  e  finalmente  em  Maiça  (  in  maiza  ) 
outro  olival,  hum  bacelo  {bazellu)  .^  ehum  lagar  d'azeite,  Sor 
bre  o  que  fe  obíerve  quanto  de  novo  vai  declarado  ,  e  junto  pa- 
ra o  fim  do  §224,:  aonde  procurarei  patentear  mais  como  ficou 
pertencendo  a  hum  outro  Ramo  ,  ou  Comenda  particular  de 
Coimbra  quanto  não  foi  adjudicado ,  ou  fe  tenha  confervado 
para  as  duas  fobreditas. 

§    CCXXIL 


M 


As  antes  que  paíTe  adiante,  advertirei  nefte  lugar,  que  Igreja,  e 
iá  eu  cm  aNctayi.  ao  §  lói.  da  Parte  I.  de  179:?  ,  correfpon- 9°"!^''^^ '^* 
dente  neita  ao  §  219.,  me  faz  cargo  de  publicar  como  nao  íe  viiTimam;- 
achava  ainda  coula  alguma  da  Ordem  de  Malta  pelas  referidas  te  desmc- 

T  ••v  •■  •  r.      r  r  j'-i  brada  outra 

Inquirições  primeiras,   em  o  Artigo  De  jorozos\  lem  duvida  o  ^^^^ 
mefmo  jforoços  da  ho^dein  de  fam  Joham  ,   a  que  o  Sr.  R.ei  D. 
Manoel  deo  o  Foral  novo  per  inquiricõej  y  em  Lisboa  a  22   de 

Mar- 
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Março  de  I5'i4,  tal,  e  qual  fe  encontra  lançado  no  Livro  de 
Foraes  novos  da  EJiremadura  f.  172.  Que  por  aquellas  Inquiri- 
ções ,  de  que  vamos  fallando  ,  em  que  ainda  debaixo  da-  fre- 
guezia  de  S.  João  de  Loure  (  de  cuja  Igreja  eram  inde  patroni 
parrochiatij  ,  como  no  Liv.  II. ,  ou  beredes  em  o  N.  3 . )  •,  compa^ 
radas  com  a  única  nomeação  da  dita  Igreja  de  Loure  no  Rol  , 
de  que  fe  fallou  acima  particularmente  cm  o§  31.,  com  o  que 
fó  apparece  nos  §§  188.  eiSp.  da  Parte  II.  *,  não  íe  podia  aju- 
dar a  queílão  ,  ou  Demanda  ,  que  neíles  últimos  tempos  fe  agi- 
tou entre  a  Ordem  de  Malta  ,  e  o  Moíleiro  das  Freiras  de  Jefus 
d'Aveiro  ,  fobre  o  Padroado  da  Igreja  de  S.  Payo  de  FroíFos 
(de  cuja  freguezia  percebem  a  maior  parte  dos  Dízimos)  que 
fe  pertcndia  ,  e  venceo  finalmente  na  Gaza  da  Supplicaçao ,  folfe 
annexa  de  Loure ,  e  como  tal  pertencente  ao  mefmo  Moíleiro. 
Que  na  fundação,  e  desmembração  da  dita  Igreja  j  ou  no  mo- 
do da  fua  acquiíição  por  fadlos  poíteriores  ,  fobre  quanto  fó 
confta  j  he  que  poderia  allentar  o  ícguro  Juizo  do  que  a  hum, 
c  outro  dos  aéluaes  Senhorios  pertencia  no  Padroado  delia  :  en- 
contrando-íe  efte  muito  ordinariamente  annexo  ,  e  acceíTorio  ás 
herdades  ,  ou  Cazaes  das  freguezia?.  Nem  fe  faz  neceíTario  at- 
tendermos  de  algum  modo  á  diminuição,  que  fe  eftá  verificando 
a  favor  da  dita  Ordem  ,  por  caufa  das  mudanças  ,  que  tem  ha- 
vido em  a  natureza  ,  e  economia  dos  bens,  ou  Prazos  delia.  E 
oue  na  Gaveta  xix.  Maç.  xiv.  N.i6.  fe  acha  hum  Livro  das  Igre- 
las,  que  havia  na  Correição  da  EJiremadura  y  em  o  Bifpado  de 
Coimbra,  com  a  declaração  dos  feus  Padroeiros,  rendimentos, 
e  aftuaes  poíTuidorcs ;  como  foi  tirado  do  Cenfual  do  Bifpo , 
por  Gafpar  Velho ,  Ghanceller  defla  Correição ,  aos  3  de  Ja- 
neiro doanno  de  íJíj:  pelo  qual  no  Arcediago  àe  Vouga  ainda 
apparecem  conhecidas  fomente  (af.  5.)  as  Igrejas  de fferfnel/a, 
e  Jfam  joain  de  Loure  ajiexas  a  Jhtí  daveyro  j  fem  fc  f aliar  em 
Foroços  por  todo  elle ,  como  aconteceria  no  cafo  de  jú  exiftir 
com  freguezia ,  ou  Igreja  fobre  fi.  Agora  poílb  continuar  me- 
lhor: que  deve  fer  poucos  annos  depois  do  de  1220  ,  ao  menos 
nos  principies  do  Reinado  feguinte,  que  a  Ordem  de  Malta  ad- 
quirio  a  principal ,  ou  maior  parte  dos  bens ,  que  lhe  ficaram 
pertencendo  em  Forcços  ,  por  Doação,  ou  Tellamento  de  D. 
Pêro  Annes,  Mordomo  mór  do  Sr.  Rei  D.  AíFonlo  II. ,  com  fua 
mulher:  fegundo  he  forçofo  inferir,  e  dar-fe  por  provado  fna 
falta  do  titulo  próprio,  e  de  fummario  expreíTo  no  Jvtigo  Re- 
giftro  do  Gurtor.  de  Leça);  huma  vez,  que  á  dita  Ordem  im- 
portou o  achai-fe  allí,  a  f.  4.  S^-  col.  2.  em  o  n.  8°  lembrada  a 
cxiílencia  ,  e  arrecadação  de  huma  Carta  per  q  Elrrey  Dom  íiffou 
deu  forofos  a  dom  Peraíies  &  ajjd  molher  Orraca  paez.  Da  qual 
fui  achar  o  theor  ,  e  data  no  K.  A.  pelo  Regiltro  ,  que  fomen- 
te 
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te  fe  encontra  no  Maço  \i:.  de  Fora<:j  antigos  N.  3.  a  f.  ^;. ,  tâa 
apagado,  que  já  talvez  por  iílb  íe  nãvT  copiou  cm  outra  algu- 
ma parte  ^  apparccendo  com  tudo   fer  cila  huma  formal  Carta 
de  Doação ,  dada  pelo  Sr.  Rei  D.  Allonío  II.  em  Santarém  nc» 
me/,  de  Julho  da  li.de  125-9,  A.  de  ii2r,  cti  tjuc  di/, :  vohis 
iiÕtto  Petro  ibiiis  maiordomo  meo  &  uxori  uejlre  Orrace  pelagij  di 
i/lis  méis  duodecim  cafalibus  que  habebavms  ih  f ar  ocos  &  bis  tsnni' 
nis  conclndíititur .  Jit  primis  incipiut  a  fome  de  pomar  &  ficut  ua- 
àit  ad  fontanti  &  inde  per  liiwham  ficut  tiaàit  nedram  ir  exinde 
ficut  uadit  ad  cimavidejaugir.iial  &  inde  per  aqmm  defaófo&ua- 
dit  direíle  ad  fluuiu  de  vauga  &  diuidit  per  uena  ipfiv.s  fimninis  . 
Hec  cafalia  prenominata  &  quicquid  infi-a  ifios  términos  ccnduditur 
uobif  davms  cu  oiniiibus  que  iniis  ad  ius  nojlnimpertinent  ^  perpe- 
tuamente ,  para  cUes  ,  e  todos  léus  (ucceflbrcs  fazerem  daquclles 
12  Cazaes,  como  de  coufa  íua  ,  tudo  o  que  lhes  parcccíle  :  e 
com  alguns  Privilégios  ,  como  o  de  Penas  a  quem  nelles  lhe  fi- 
zeíTe  qualquer  mal  j  Icgundo  o  pouquiííimo  que  fe  púJe  diítin- 
guir  acontmuaçáo  da  fobredita  Carta,  ate  a  íua  data,  queda- 
ra, e  indubitavelmente  foi  a  que  fica  referida.    Pelo  que,  juntJ 
aquaesquer  outros  bens  próprios,  que  ao  mcfmo  tempo  paliai - 
fem  á  Ordem  aquelles  Donatários  da  Coroa  ,  muito  bem  podia 
antes  doanno  de  1270  ter-fe  fundado  a  C^s^  ,  e  Comenda  ,  ou 
Ramo  de  Foroços  (  que  depois  fazia  huma  fó  com  as  de  Roças  , 
ou  RoíTos ,  e  Rlo-meão),  pelo  menos  em  o  Couto  y  que  fem 
dúvida  foi  concedido  em  aquella  Carta  de  1221  ,  com  muitas 
herdades  expreíTas  nos  §§  21c.  221.,  e  no  prefente  ;  para  íobre 
tudo  acontecer  o  que  prova  o  Contrafto  ,  de  que  íe  extrahc  a 
reípecliva  Carta  nos  §§  142.  e  143.  da  Parte  II.    Ainda  fem  f;r 
*  neceíTario  fixarmos  foíTe  anterior  outro  grande  principio  de  ac- 
quifição ,  qual  confta  a  f.  11.  do  mefmo  Regifiro  de  Leça  ,  pelo 
n.  88?   Como  P^  perez  freire  do J pitai  partiu  confem  hirmaos  her- 
dade que  Ib)  ficara  dejeu  padre  ^  defa  madre  &  aconteçeulhjfo* 
roços  ò"  deu  ho  logo  aofpital:  fegundo  já  ficava  por  outros  ter- 
mos a  f.  9.  n.7?    En  como  P'  perez  deu  ao  f pitai  a  uila  de  foro  • 
ços.    Eíem  embargo  de  efte  Pêro  Peres  ,  Freire  da  Ordem  ,  que 
genealogicamcnte  náo  acho  ,  nem  tenho  podido  alcançar  quem 
foíTe  (  aíllm  como  acontece  a  relpeito  dofobredito  defconhecido 
Mordomo  mór ;  fenão  foi  o  da  Novoa ,  cazado  com  D.  Urraca 
Pires ,  ao  menos  contemporâneo ) ;  do  qual  não  impugno  feja 
algum  dos  lembrados  acima  em  os  §§  83.  ei8i.;    poder  ficar 
íendo  o  meímo,  de  quem  fe  trata  em  on-  19°  a  f.  47.  col.  i.  , 
entre  os  Documentos  de  Barróó  ,  e  que  fez  hum  Efcambho  der^ 
dades  q  fez  Pêro  perez  co  a  CondejTa  Dona  Levtior  ^  dando  aquel- 
le  aa  condeja  herdades  que  foro  de  fa  auoenga  ,  e  cila  a  elle  ou- 
tras na  Portela  de  Lefiofa ,  en  Recfende ,  ér  en  Barras  j  como  tam- 
bém 
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bem  não  embaraço.    Porquanto  he  baftantemente  pofterior  ou- 
tro aiigmento  ,    que  por  eila  Condeíla  veio  á  melma  lobredita 
Comenda;    como  veremos  nos  já  citados  §§  i88.  c  189.:  á!èm 
don.!02?  a  f.  11.  S'-  col.  r.  moíb-ar  como  hum  (jonçalo  AíFon- 
ío  dco  m  [pitai  a  Oiãntãd  de  fagildo  &  a  herdade  dejje  logo  que 
era  en  Vila  chaa  fo  mente  cabeça  apar  do  Rio  imiga ,  que  natu- 
ralm.ente    lhe  pertence.    Nem    fica    muito  poíTivel  defcnvolver 
outra  mais  antiga  origem  ,  que  leja  immediatamente  relpeftiva 
á  Ordem  de  Malta;  liuma  vez  que,  até  pelo  R,  A.  da  Torre 
òo  Tombo  le  não  alcança  outra  alguma  Efpecie  a  rcfpeito  dos 
referidos  Senhores ,    Couto  ,  e  Senhorios.    E  íó  accrcfcentarci 
mais    o  ter   entrado  também  a  fobredita  Comenda  com  toda  a 
razão  no  projcao  da  novilHma  legalmente  propoita ,   e  appro- 
vada  desmembração  da  Bailiagcm  de  Leça,  e  das  Comendas  ác 
Poyares  ,  Algozo  ,  Vera-Cruz  ,  Rofibs  ,  IVoíIos  ,  e  Rio-meão  , 
decretada,  e  concluída  em  1793  ,  na  coníormidade  da  Ordena- 
ção 58,  Tit.  das  CoíKcndas  ^  e   d.i   Obíervação  5?  da  reípcífbva 
Inítrucção    feita    cm   Malta    pelos.  Procuradores  do  Venerando 
Prio.ado  de  Portugal,  Fr.  Franciíco  de  Carvalho  Pinto,  e  Fr. 
Luiz  Gorjão  Henriques  (  como  fe  ajunte  ao  que  já  dice  mais 
circunfcaiiciadamente  acmia  no  §11^,  defta  mebiia  Parte  1.  )  :•  na 
qual  fe  deo  por  concluída  a  divisão  deFroíFos;  per  tcrTgreja, 
Caza  para  Refidencia  ,  e  Celieíros,  Archivo,  Tombo,  e  fe- 
parado  ProceíTo  de  Melhoramento-,    com  tudo  o  mais  que  re- 
quer huma  Comenda  ,    para  facilmente  ferem  reconhecidos"  os 
confins,  poderes  j  e  obrigações.    Depois  de  na  Obíervação  lí*  ter 
fervido  como  exemplo,  o  íct  o  Ramo  de  Froífus  admjniftrado 
tantos  anaoa  pelo  Comendador  Fr.  D.  Pedro  Manoel  de  Vilhe- 
na ,   diiunte  de  Roifos,    e  Río-meao ,  e  demarcado  feparada- 
mente ,- de  modo  que  nunca  os  dous  Comendadores  poderiam' 
ter  dúvidas  nas  luas  pertenças;    mas   foftreo  em  outro  tempo, 
por  falta  de  clarezas,  íortes  Demandas,  bem  que  dividido  da 
jMarquezado  de  Angeja  pelo  Rio  Vouga ,  e  fomente  fe  evita- 
ram os  litígios,  quando  nos  niarcos  fediz  foram  declaradas  as 
attincncias    correfpondentes.    A  vifta   do  que  tudo  acharam  os 
Com  i  lia  rios  ,  quanto  iCo;neuda  de  Rojfos  55  foi  a  Villa  de  Frof« 
>j  íos  em  tempo  paíTado  adminiílrada  feparadamente  da  fregue- 
jj  zia  dePvOíTos,  Cabeça  deita  Comenda,  a  que  novamente  fé 
»>  acha  unida  :  >»  e  Ihespareceo  conveniente  desmembrar-fc  aquel- 
]a  Vília  deiToíibs,  para  formar  a  nova  Comenda,  ficando  Ca- 
beça delia;  por  ter  Igreja  {juppojh  ande  na  aprcfaitação  àcísVrci-- 
ras  dejefus  &c. )  ,  boa  caza  de  Reiídencia  para  o  Comendador, 
Gavalhariça  ,    Paílal  ,    que  comprehende  hum  grande  campo; 
cazas  de  Relldencia  para  o  Rendeiro ,  Tulhas ,  e  Adega  ,  co- 
mo, le  dcfcreve  no  refpectivo  Tombo.    Que  os  Sabidos,  e  o  an- 
rr>.;  í  nual 
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nual  foro ,  pagos  pelos  Ca/ciros  dcfta  frcguc/.ia  ,  a  que  davam 
o  titulo  ácRafãOy  como  tambeixi  alguns  poucos  Dízimos  (por 
não  quererem  alguns  Ca/eiros  iugcicar-lc  ás  Freiras  ,  Tegun- 
do  a  noticia  ,  que  alcançaram  ) ,  tmham  andado  arrendados  em 
75'o>i)ooo  reis.  li  luppoílo  o  Futuro  Comendador  ficava  Icm  ou- 
tra alguma  obrigação,  e  delpeza  mais,  do  que  para  a  conferva- 
ção  das  Cazas  ,  Tulhas,  e  Adega;  com  tudo  ie  lhe  uniram, 
para  melhor  eltabclcícimento  da  nova  Comenda,  os  foros  cer- 
tos, que  annualmente  pagam  os  Cazciros  da  Ribeira-Dio  ,  da 
Lugar  de  Sedrèm  ,  Lugar  de  Rodes,  d'P2(pinheiro,  e  Erijó, 
fugeitos  todos  á  dita  Ribeira  Dio  ^  que  fica  no  Bifpado  de  Vi- 
zeu  ,  e  dillante  da  Villa  de  FrolTos  trez  léguas:  cujos  foros  pe- 
lo coninium  eilado  da  terra  poderiam  render  94*^1000  reis  ,  e 
conílam  do  primeifo  Tombo  de  í.  265-.  ate  829.  Mais  fe  lhe 
uniram  os  foros,  que  pagam  os  Cazeiros  de  Talhadella  ,  Lu- 
gar de  Campo  ,  e  Villarinho  de  Mouros  ,  todos  da  mefma  Ire- 
gue/ia  de  Talhadella  ,  no  Eiípado  de  Aveiro,  e  dilhnte  de 
Frofios  légua  e  meia  :  os  quaes  pelo  commum  importam  em 
22(f)ooo  reis;  e  faziam  montar  o  rendmiento  da  nova  Comenda 
a  8661^000  reis,  ficando  a  antiga  confervando  o  rendimento  de 
dez  mil  Cruzados.  Porem  como  ainda  parecelFe  duninutooda- 
quella  ,  fe  lhe  unio  mais  a  freguezia  de  RolTos,.  como  Ramo, 
ficando  Froílos  com  a  prerogativa  de  Cabeça;  pela  fua  melhor 
fituaçlo,  commodidade ,  e  mais  circunitancias  apontadas,  que 
fe  não  encontram  em  RoíTos  :  fendo  ló  mais  útil  no  rendimento 
de  hum  Conto  déreis  (hoje  rende  toda  2:86ócí)ooo.)  E  ficou 
finalmente  feparada  iobre  fi  a  de  Rio-meao  ,  como  já  deixo 
acima  no  §  206. 

§   CCXXIIL 


N< 


,  o  referido  Documento  do  N.  3.  ,    c  pela  folha  primeira    Contim'» 

em  o  vcrfo ,  moftra-fe  mais,  que  ema  freguezia,  ou  Terra  2)e°  ""*''''■ 
Pineiro  j  ou  Pinheiro,  tinha  então  também  a  mefma  Ordem  de 
Malta  dous  Cazaes,  de  que  davam  todos  nidam  ad  maiordomú. 
E  na  folha  fegunda  ,  que  não  une  com  a  primeira  ,  depois  de 
fe  referir  entre  huns  termos,  ou  divisões,  porque  partia  ode 
que  íe  vinha  fallando ,  também  a  Louriceira ,  e  le  fallar  mais  na 
Albergaria  de  Almoíter  (  no  termo  de  Coimbra )  ;  e  no  termo  de 
Rabazal  \  fe  encontra  elle  hum  notável  §  :  Fratres  {frs)  dejan- 
cio  Georgío  habent  uineus  cafas  ^  molliuvs  de  popiilatoribus  de  Re- 
mia .  Item  fres  (  ou  fratres  )  de  Jungia  Crux  bahent  iiineas  (^  ca- 
fas de  populatoribus  de  Penela  &  fi  frs  (que  fe  lerá /r«(57«J  )  de 
òfpital^'^'^  .  é>  j^  uinea  de  pote  .  ^  cafas  de  opera  fui  fie  Marte 
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de  pro  port.''  de  Lagenns  quoniodo  uadit  per  aquam  íifque  mote  de  Oiie- 
la  &  dluídiíirr  terminú  Colwibrie  ai  Per.ella .  &  homincs  de  Peuella 
hítãt  hiãe  htgãdíWi .  &  ferni::=aría  de  omnibiis   qiti  :bi  mcrãtur  & 
hoc  conjejji  pirnnt  onmes  iitrati.    Depois  do  §  ,  e  Artigo  :  De  inj- 
rãda  ,  em  que  nada  ainda  fe  vê  para  o  noíro  ponto  ;  lendo  pol- 
terior  o  que  fó  ahi  houve ,  e  por  ter  data  certa  hirá  em  fcu  lugar 
no  §  139.  da  Parte  11.  •,    legue-fe  immediatamente  outro  §  De 
Pena  coiia  ,  aonde  jurati  à  intcrrogaú  de  patronatu  Ecclefie ,  âi- 
xerimt  quod  ip/l  sút  patroni  Ecclefie-^  e  debaixo  da  pergunta  fo- 
bie  as  herdades  das  Ordens  &:c.  concluem:  Albergaria  de  Poia- 
res eft  in  termino  de  Pena  com  &  kabtt  pro  bereditate  fancium  Mi- 
chaelem.  &  nilla  plana  .  &  -chteara  (  Oliveira  de  Cunhede  )  .& 
Mozelc  (  h:  je  Miucclla  )  Oamres  .  Agaza  .  Frinmes  .  Arriflma .  O 
que  unicamente  no  Liv,  il.  a  K  134.  antes  de:  In  miranda  ^  e 
De  terra  de  Jena  ,  íe  declara   maisj   lendo-le  :  Regina  dona  Dnl- 
cia  popuhw.it  albergaria  de  Poiares  &'  regina  dona  Tarafia  dedit  in 
preftamo  petro  P.oderici  canónico  coUnibrien  .  ^  habet  in  itlttejra  .vij. 
cúfaVia.    In  fanei. o  michasL'  .xiiij.  ca.    In  zilla  plana  .v.  ca,    In  ai' 
gazaa  J.  ca.   In  Otr.ares  .viij.  ca.    In  Eruedal.  .xxv.  ca.  <^  apv.d 
ponte  de  Alua  (  não  íei.  de  certo  ,  le  h(;je  íerá  a  Ponte  de  Morcel- 
la  ^    aonde  aquelle  rio  divide  o  mais  novo,  e  moderno  Lugar 
chamado  Morcclao  ,  do  algum  tanto  mais  aflíftado  ,  e  antigo  Lu- 
gar da  Morcelia)  .vj.  ca/alia.    E  fe  continua  lingularmente  em 
o  N.  3.  o  me  Imo  Artigo,  ou  §  com  as  {palavras,  que  mais  fervem 
para  o  noffo  ponto  :  OJpitalis  de  Leça  ( com  z  ,  e  cedilha  )  ha- 
bet in  Pena  coita  .j,  tiineã .  &  hereditate  una  in  Ochenada  .  c>-  alia  in 

Sãii- 


ccrro  .  e  rratamenco  de  pobres ,  enfermos  ,  e  peregrinos  ,  que  os  noiTos  Cónegos 
Re^ul^tes  antii^os  tinham  junco  de  Santa  Cruz,  alfim  como  confervárr.m  outros 
por  atjuelles  primitivos  tempos  em  S.  lorge  ,  e  em  S.  Vicente  de  Fora  :  tendo 
eties  Hofpitaes  fundo  fobte  fi ,  que  nío  fó  élies  ,  mas  os  mefmos  Tetlsdores  , 
ou  b^m feitores  p<rticu!are$  lhes  f-iziam  ,  e  era  adminiltrado  íeparadf.mente  ,  com 
hum  rJircctor ,  que  are  fe  acha  cham:!do  Comnundador.  Segundo  molha  ,  e  pro- 
va lullicientementa  ,  por  exemplo,  D.  Thomaz  da  Encitnaçáo  no  Sec.  XII.  da 
fua  Hift.  BccíeJ.  Lufit.  Gap.  vi.  §  1.  p.  154.  e  155.,  §  2.  p,  158.  ,  e  no  §  4.  p. 
17!.  e  172.  IWas  he  tão  notório,  que  eíia  intelligencia  nio  comprehende  as 
mais  poflehóes  até  aqui  referidas  ,  10  próprias  da  Ordem  de  Maha  ,  confian- 
temente denominada  do  Hoípital  (  de  S.  João  dejerufalcm  )  ;  como  tarillimo  ,  que 
cas' polTeísóes  particularmente  peitenças  de  femelhantes  Holpities  fe  diga  ,  ienâo 
Cjije  as  tinham  os  Frades  ,  oa  Religiofos  ,  de  cuja  Obfervancia  faziam  paite 
CS  mefmos  pios  Eílabelelcimentos.  De  tal  Ibrte ,  que  por  exemplo  fe  contirma 
efta  verdade  ,  a:tendenJo-íe  »  que  no  Teftamento  copiado  em  a  citada  p. 
158.  depois  de  vários  Lcgsdos  applicados  por  Salvador  Viegas  fratribus  landi 
Geor^ii  ,  deixou  o  mefmo  Tellador  particular,  eexprelTamente  ad  Hojpitíil  fan- 
ai GiOtgii  a  fua  herdade  de  Ladeia  ;  e  com  tudo  delia  fc  falia  n;:s  mefmas 
Inquirições  ,  fó  como  íe  fegue  no  §  116.  Ailim  ccmo  hc  notável  confirmar 
hum  Documento  do  mez  de  Dezembro  da  E.  de  122?.  (  no  Cartor.  do  dito 
Mofteiío  de  S.  Joige)  entre  outros  ,  1'etrns  mnrtini  Not.irins  Si:r.ãi  Ceorgtj  , 
que  era  Commdator  in  Cazít  de  Sanânrcna  :  do  que  não  me  atrevo  a  fazer 
Viío  mais    particular. 
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Santo.  Sem  podermos,  ou  fer  fácil  dar  alguma  outra  razão  de 
aíllm  tão  longe  fe  cllarem  chamando  aqiiellas  po íTersÕcs  nomea- 
damente da  Comenda  ,  ou  do  ivloíteiro  de  Leça  ;  que  não  fe- 
ja  ,  a  maior  antiguidade  dchuma  Icaiclhantc  acquiíiçao  ,  talvez 
quando  ainda  a  Ordem  de  Malta  não  tiveíre  outr.)  Aloíteiro  en- 
tre nós ;  ou  defignar-le  algumas  rezes  eíla  Ordem  rambcai  pe- 
lo nome  do  Lugar ,  cm  que  eílava  a  Caza  ,  que  amda  era  Ca- 
beça delia  nelle  Priorado  de  Portugal.  E  Haalmente  fe  encon- 
tra mais  no  fim  do  Artigo  de  Aroiici  (Arouchc),  fem  ciiar  bem 
claro ,  fe  In  regueiro  :  Ojpitak  habet  ibi  unã  uinea. 


E 


§   CCXXIV. 


M  mais  própria  applicação,  e  uío  ,  ou  declaração,  e  am-  Para»C5. 
pliação  de  quanto  fica  reíerido  nos  4  §§  antecedentes ,  temos  "i*"'^*  >  o" 
a  oblervar  aqui  de  novo  :  que  de  tudo  o  que  não  ficou  forman-  coiaibra''* 
do  a  Comenda  ,  e  Ramo  de  Froflos  ,  pelas  vizinhanças  ,  c  no 
Arcediagado  de  Vouga,  muito  bem  podia  já  ter-fe  fundado ,  e 
le  achava  ballan temente  dotada  em  Coimbra  ,  e  feu  termo  ,  ou 
arrabaldes,  a  Comenda,  e  Ramo  particuhr,  que  fe:rpre  allí 
fe  tem  conhecido  da  Ordem  de  Malta;  primeiro  f^parad-inicnte; 
e  depois  unida,  ou  idêntica  com  o  Ramo  daiV^/i?,  á  Comenda 
d'Aníemil:  como  ainda  fe  conferva.  Tanto  íespura,  e  tornará 
indubitável  por  huma  Carta  de  Sentença  dividida  por  ABC, 
que  fe  guarda  original  no  Cartório  da  Fazenda  áà  Univerli- 
dade  ,  dada  no  mez  de  Agofto  da  E.  de  1268  ,  A.  de  1230,  por 
trez  Juizes  CompromiiTarios  ,  a  laber  ;  o  Abbade  de  SintoTyr- 
fo,  o  Prior  de  Grijó  ,  e  D.  Lourenço  Nunes  brater  hofpitalis ', 
pela  qual  le  adjudicou  por  metade  ao  Moíleiro  de  Pedrozo  ,  e 
á  Ordem  do  Hoípital  em  Portugal  a  herdade  òq  Farãonius  ^  tam 
ecclefiajlicn ^  qtiam  laicalis  ^  e  todas  luas  pertenças,  fita  no  ter- 
mo de  Alafoen ;  com  a  condição  de  não  poderem  alienar  as  rcl- 
pe£livas  metades,  fenao  huns  aos  outros  :  aonde  confirmam ,  por 
parte  da  dita  Ordem  ,  Fr.  Murthius  gomecij  comendator  leàef , 
Fr  ater  Gowecius  petri  comendator  moutis  nigri  t ,  e  Fr.  Suerius  egéé 
conmendator  Colimhrie.  O  qual  ao  menos  dos  mais  antigos  ,  e  pri- 
meiros Comendadores  de  Coimbra  ,  deve  fer  o  de  que  já  fe  fal- 
lou  acima  no  §  142.  ,  como  poflliidor  14  annos  antes  da  Co* 
menda  de  Leiria;  com  menos  dúvida,  do  que  talvez  haja  cm 
fer  leu  fucceíTor  neíta  o  fobredito  Fr.  Martim  Gomes ,  á  viíta 
da  incerteza  ,  com  que  fe  tem  lido,  e  não  pode  divifar ,  ou  ler 
claramente  também  o  titulo  da  Comenda  ,  que  então  cUava  oc- 
cupando.  Contorme  também  me  foi  communicado  a  relpeito  do 
legundo  Comendador  ,  cujo  primitivo  titulo  admiravelmente 
pode ,  e  vera  a  ficar  demonílravcl ,  ou  não  repugna  foife  ainda 
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naauelle  anno  de  1 2  3 1  ,  o  de  Montenegro  ,  em  cvijo  termo  ,  e  vi- 
zinhanças fe  entrou  a  conhecer  pouco  depois  a  Comenda  por  al- 
li  difperla ,  e  fundada,  com  o  único  nome  da  Corvetra;  como 
por  exemplo  apparece  acima  em  o  §  117.,  ou  em  quaesnucr  ou- 
tros lugares ,  em  que  delia  fe  trate.  E  pelo  Regiftro  do  C  irtcr.  de 
Lcçi,  em  o  titula,  ou  arrolamento  próprio  doy  Documentos  da 
dita  (jòmenda  á^Cvnbra^  a  f.  61.  le  declara  como  Foram  adqui- 
ridr.s  a  míiior  parte  das  poflelsões  ,  referidas  ,  e  achadas  já  em 
poder  da  Ordem  nos  §§221.  6213,  :  quando  nos  prova  exil- 
tiam  ,  ou  moílra  em  o  n.  j'?  huma  D(?^/fow,  que  úzeium  yermnjm 
pddez  &  fa  molhsr  ao  Jpiial  de  Cortegaça  (  í^^bre  o  que  ficou  no 
§18.)  como  partia  pelo  tial  da  cores  átdd  Penacoua-y  emon.  2? 
cutta  Doaçom  que  fez  o  Comú  dos  judeus  ao  J pitai  duú  canpo  2 
miiã  enciiniche  (d'onde  ainda  hoje  relia  o  nome  ahuma  das  an- 
tigas ,  e  ricas  P\.uas  daquclla  Cidade)  apur  de  aJlmunha  dei- 
Rey  ;  em  os  n.  3'í''  e  8?  ,  duas  outras  feitas  por  hum  Martim  Mar- 
tins &  fa  urolhirr  y  c  ^^Qr  Marim  do  afno  das  terças  partes  do  que 
tinham  en  brufcós  ■,  ou  en  briijlos  \  cm  o  n.  4?  outra,  pela  qual 
Maria  Jí7:lc;z  dco  á  meíma  Ordem  hiia  cafa  con  jen  portal ^  que 
tinha  en  Janta  fitfta  :  em  es  n.  j"  7?  c  9?  as  Doares  ,  que  lhe  fi- 
zeram ,  Ahtito  golefcndez  de  húa  lúvha  ,  que  tinha  en  Cofelhas 
(  (endo  hum  feu  piovavcl  filho  ,  Pêro  ahiitez-  o  que  vendeo  ae 
Jpitãl  bica  vinha  q  he  en  Cofelhas  terwho  de  Cojnbra  ,  pelo  n,  2? 
entre  ns  Vendas  a  f.  61.  f.  coj.  2. ,  e  molirando  outro  n.  j?  ibid. 
a  Doaçom  que  fez  Gonçalo  àôjz  a  Altúto  gondefendez  dtila  vinha 
por  hl/u  canalo  mnrzelo  a  qual  efla  en  cofelhas  )  ;  Bona  Ermefenda 
O"  feu  íJiarido ,  de  húa  quintdd  con  Jeu  conchotifo  en  Penela  j  e  Mar- 
tim Paes  (  talver.  O  Martim  pddez  de  Leça  ,  que  lhe  vendeo  húa 
•vinha  q  unia  e  Gimil  ^  pelo  n.  23^  a  f.  62.  col.  2.  )  da  herdade^ 
que  tinha  en  Campo  de  tiwdego  ao  porto  de  sã  Martjnho  \  provan- 
do-fc  pelo  n.6?  hum  Efcambbo  que  fez  ofpital  con  Pêro  paez  , 
do  qual  Jicou  ao  fpital  herdade  que  he  na  Ifugeyra:  e  em  o  n  10? 
c;utra  Doãçovi^  que  adita  Ordem  tez  G.  nifêdez  de  todalas  her- 
dade t  ^  que  tinha  enfanta  Coonhha  ^  envale  de  malega  ^  en  fonte  de 
Rey  y  (T  í'«  Cojnbra.  Em  o  n.  1 1?  hum  a  Carta  psr  q  fe  ferva  mar- 
tjnz  do  anelaal  &famolher  (D,  Maria  Guilherme  de  Santarém , 
pelo  Nobil.  do  Conde  Tit- xliv.  p.  273.  n.  12.,  muito  poilerio- 
res  á  Época  ,  em  que  vamos  )  quitarÔ  ao  fpital  de  todalas  herda- 
des ir  ortas  .  ér  doutras  coufis  que  jotn  e  terwho  de  Cojnbra  de  que 
o  dito  fernã  m''z  ('"^  &  fa  molher  efiauã  enpoffe  de  Retiaã  (  N.  B.)  • 

É 

(15;)  Efte  ha  áe  fer  naturalmenre  o  meímo,  àt  que  fe  falia  em  osn.  16°  e 
^2°  a  f .  ço.  e'f.  do  tantas  vezes  eirado  Ref^iiiro  do  Cartor.  de  Leça  ,  entre  os 
Dccument05  ,  ou  para  a  Comenda  de  C7í/.í  coiIíI  ,  t»  como  'Job.i  mnTtjnz<ò-  fer- 
fíi  martjnz   Teftantêteyros  de  jtnú  niartjnz  duro  <b'  entregara  ao  fpital  todít» 

us 
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E  viãdarÔ  que  a  Orde  do  fpital  faca  daquy  (uleaiite  delas  o  que  Ihj 
proiiuer  .  &■  fe  efcriptnra  algúi  parecer  dante  dejla  no  ualha  ;  em 
o  n.i  a°  n  Sentença  per  que  Elliey  Dom  ^jfonjo  ( talvez  o  \\\.)  julgou 
que  o  fpital  ouuejfe  híhu  herdades  quejom  uutre  o  lagar  q  char.iã  Mar- 
uã   &  o  Paul  de  hufto  as  quaes  filhou  Jchã  traucofo  almuxarife  q 
foy  de  Vádgos  &  Domingos  maçeeyra  ejcriuam  dclRey  djzendo  que 
era  do  dito  Rey  ò"  el  achou  que  eram  do  lpital\  pelo  n.  13°    En 
como  Martim  Anaya  i^rfamolber  deró  ao  j pitai  bua  uiLi  ^  que  cha- 
mavam forouel  o  de  fondo  que  é  antre  Cantanhede  es  Jam  liomaão  • 
Item  Ihj  deu  húa  vila  q  chama  Bnjlo),  cm  o  n.  14"  ojtra  Doaço, 
que  lhe  fez  Dona  M'  paez  de  toda  herdai:  ,  que  tinha  e  Melgaz : 
e  em  o  n.  15-°  a  que  fizeram  d  rcFeiida  Ordem  hum  Fayo  mouro Ò" 
famolher  Continha  paez  do  que  xuúum  en  Cadyma  ,  nao  havendo 
difficuldade  para  eíle  Doador  ler  pmelmo,  de  que  fe  fallou  já 
acima  no  §  199.    Em  o  n.  16?  apparccc  o  Tc/tamento  de  Sneyro  gon- 
djz  en  que  mandou  ao  fpital  herdjde ,  que  tinha  en  termbo  de  coin- 
bra  hu  djze  Arco  dulnio  j  em  o  n,  1 8?  a  Manda  daluaro  rrojz  cu  que 
piandou  ao  fpital  hú  cajal  q  auta  e  V^tade  Ò"  a  venda  da  arrancada  ; 
em  o  n.  19?  o  Efcambho  da  dita  Ordem  com  Sueyro  foarez  ,  pelo 
qual  Ihencou  híia  cafa  en  cojul/ra  apar  das  cafas  do  fpital:  zG\n\ 
como  prova  em  o  n.  20?  ter-lhe  dado  Mee  vecgas  ameadade  dujs 
cafas  apar  dalcaçeua  delrrcy  \  e  moftra  o  n.  21?  En  como  foj  julgado 
pelo  Almotaçe  de  Coinbra  que  Affon  perez  tapajfe  o  coual  da  agua  que 
fazya  noio  nas  cafas  do  Spital.  OutroJJj  que  tape  a  pri:'.r.daj'e  ajuda  no 
ha  .N.  anos  q  hy  efia  i;'alinpea  ;  havendo  de  fer  por  algum  relultado 
delia  queftão ,  que  á  Ordem  importou  fazer  o  n.  2?  a  t.  62. ,  ini- 
rnediatamcnte  á  í)bredita  Doação  feita  a  Alvito  Gi^ndefendes  , 
outra  Doaçom  de  Elvira  Peres  a  Afon  perez  Jea  foh''iiiho  dúavtnha 
íita  no  logar  chamado  Uai  da  ueto.    Entre  as  Vendas  íerve  a  do  n.  j"  , 
que  fezerom  fernã  perez  Ò^Ja  molher  ao  fpital  dúa  herdade  ,  que  ti- 
nham en  termho  de  coinbra  hu  chama  Pega ;  a  do  n.  .\-  teita  po:  Mar- 
tim Soares  de  huma  vinha  ,  que  tinha  apar  de  fan  martiuhn  da 
paftores  :  com  as  dos  n.  5°  eó?,  que  lhe  fizeram  Pír<?/;.'iei3  (pôde 
fer  também  o  de  que  le  fallou  já  para  o  fim  da  Xota  35-.  ao  § 
29.,  edo  §  20 r.  acima  ,  com  a  advertência  ,  que  ainda  vai  em  No- 
ta ao  §  IC4.  da  Parte  II. )  áãsherdades  ,  que  tinha  ê termho  de  Coin- 
bra ddlém  do  Ryo  de  mondego  \  e  Domingos  arrazoeira  clérigo  de  húa 
vinha  fita  en  termho  de  Coinbra  apar  de  janto  André,    Álèm  de  ou- 
trás 

Ias  herdades  &-  poffifoés  qtt:  o  dito  JirnJi  11:';:.  dui.i  e  M.icàâs  Julgado  deU- 
wego  i^  efto  foj  matulado  do  dito  ferni  ni.irtjnz;  e  ni  Doa0  ,  cjue  ao  fpital 
fezerom  Mirtim  Peres  ,  Eftevam  Bartholomeo  ,  <ò'  outros  d'h7(  c.itipo  que  auii 
na  Aldeã  chamada  Reitoluela  ,  e  jazia  amre  aQtiintáá  de  fernã  mjz  ò-  ajua 
deles.  Depois  nos  5§  ^01.  e  ?02.  defta  mefma  Parte  I.  ,  ajuntaremos  mais  al- 
gumas Elpecies  para  a  dita  Cótnenua  Maj;ii"tr.il  ,  de  cujas  pertenças  fe  trata  nos 
èferidos  fummarios  ,  até  em  declararão  do  4ue  abaixo  fe  vai  íegiút  tambetn 
no  §  264. 
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trás  Eípecics  ,  que  já  ílcam  lançadas  em  o  fim  do§  ^4.  ,  011  vão 
em  outros  mais  próprios  lugares :  reítando  para  aqui  fomente  o 
ajuntar  pelo  n.  j?  dos  Foraes  ãf.ói.f.  col.  2. ,  como FRey  Pedro 
Comedador  de  Coúibra  deu  aforo  dons  Cafaes  da  Azoya  ^  em  quanto 
nos  não  coníb  da  lua  Época,  ou  que  não  feja  o  meimo  Fr,  Pe- 
dro Martins  ,  de  que  já  também  íe  fallou  para  o  fim  do  §71.  ; 
n",as  parece  mais  naturalmente  pofterior  ao  que  hirá ,  fe  não  he 
de  muito  divcrfo  diftriilo ,  no  §180.  da  Parte  II.  E  pelo  n. 
a?  En  como  o  Prtol  do  fpital  deu  aforo  Meede  ans  híia  vinha  que 
he  en  Vai  de  cabras  \  íem  que  poílamos  ao  menos  firmar ,  que  elle 
não  expreíTo  Prior  toffe  o  mcfmo  Mee  gl'iz,  Priol  do  fpital  y  de 
qne  em  o  n.  3°  lediz  expreflamente  afforára  também  húaherda- 
de  li  ta  e  Pinheyro  termho  de  morta  agua. 

§t:Gxxv. 

Com  outras  JrOr  tanto  não  p6de  ficar  líquido  quando  o  referido  Cõmen- 
provMs ,  la-  dador  Fr.  Pedro  (  o  qual  em  dúvida  também  pôde  fer  qualquer 
Í!°^^!,S^  dos  vários  ,  aue  com  eiTc  norne  fe  conhecem)  ícria  antecefiòr  , 
deiií.  'ou  íucceiíbr  de  hum  Martinus  fiephani  Lumemutor  Biiyhe  hofpita- 
lís  CoUmbrie  ,  que  eftava  prefente  entre  outros  ao  publicar-fe  no 
Concelho  de  Coimbra  huma  Provisão  Régia  de  Legitimação, 
em  14  dejunho  da  F..  de  1327,  como  apparece  no  Cartor.  da 
Univerfidade  ,  entre  os  Pergaminhos  de  Pedrozo  :  e  por  confe- 
quencia  eítc  outro  he  o  meímo  Fr.  Martim  Elkvães,  que  dous 
annos  depois  fervio  de  teftemunha  aofegundo  Foral  antigo  de 
Tolofa ,  como  a  feu  tempo  hirá  no  §  174.  da  Parte  II.  Nem 
quando  ,  ou  como  cita  Comenda  deixou  de  andar  fobre  fi  ,  e  fi- 
cou de  ordinário  unida  á  de  Anfimil ,  como  já  dice  ainda  fe  con- 
fervava.  Em  10  de  A:;oílo  de  1504  tcm-íe  achado,  que  ainda 
era  fó  Comendador  da  Frcyria  de  Goinibia  aquelle  FV.  Álvaro 
Pinto,  de  que  na  Parte  II.  fe  falia  para  o  fim  do  §  93. ,  e  que 
ro-  §§41.  5Ó.  e  iegg.  da  Parte  III.  veremos  como  veio  a  ler  C6- 
r-.endajor  de  Leça  ,  e  Grão-(^hanceller  ,  íegundo  tjmbem  eílava 
em  1  8  de  Junlio  de  15" 21  •,  e  comeíla  mefma  Comenda  figura  mais 
de  Logo  teente  de  Prior  do  Crato  ,  e  Fidalgo  da  Caza  d'ElKei ,  em 
27  de  Julho  de  1^23;  como  apparece  por  alguns  Prazos,  que 
fe  acham  no  Cartor.  da  Fazenda  da  Univerfidade.  Aonde  le 
conlcrva  mais  hum  Prazo  de  Bens  em  Coimbra,  feito  322  de 
Maio  de  15" 29,  nus  Cazas  da  Comenda  da  Freyria  de  Coimbra  ^  pe- 
la faculdade  ,  que  para  iíTo  fe  moftrou  concedida  em  Provisão 
do  Sr.  Lfante  Dom  Luiz  perpetuo  Adminifírador  do  Priorado  do 
Efpritall  de  saÔ  joam  áe  Jheritfalem ,  expedida  em  7  de  Novem- 
bro deij28,  quando  celebrava  Capitulo  Provincial  nos  Paços 
dè  Santos  o  velbo  fora  dos  muros  de  Lixboa  ,  a  Fr.  António  de  Brit- 
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to,  Comendador  deAnfimi!,  Sauta  Marta  ^  e  Freyria  de  Coim- 
bra', áo  qual  coníta  por  Vertot  ^  que  íoi  o  2"  enc:)!reE;ado  de 
dirigir  os  trabalhos  da  fortiíicaçáo  ,  e  ultima  deteza  de  ílhodes  , 
debaixo  das  ordens  do  célebre  Engenheiro  Bailio  de  Martinen- 
ga;  ainJa  que  o  nomce  lo  por  Cavalleiro  Britto.  Mas  parece 
muito  provável  feeltabelefceile  ,  ou  feguiiTe  logo  na  primeira  va- 
cância ,  e  collaçáo  da  dita  Comenda,  a  referida  união,  de  que 
tenho  tallado:  examinando  nós  hum  Procelfo  Civel  do  anno  de 
1563  ,  tratado  em  Coimbra  no  Juizo  Ordinário,  e  vindo  daili 
por  Appellaçáo  para  a  Caza  do  Civci ,  do  Licenciado  Ruy  Fcr 
nandes  de  Cajlauheda  ,  Juiz  de  fora  com  alçada  na  dita  Cidade 
f  como  fe  acha  original  na  Parte  III.  áo  Corpo  Chroitolog.  Maç. 
XIX.  Docum.  3.  emoR.  A.  ),  intentado  por  Fr.  António  da  Cu- 
nha t'i-»J  ConicJador  dAllgofo  &  aximjll  &  dafrejrja  damefmaCi- 
dade  de  Coimbra  ,  em  íeu  nome ,  e  da  Ordc  do  efpritull  de/ao  João 

de 

(154)  Em  nome  deUe  frey  amónio  dn  C'ínba  ,  Conifttdador  de  Al;^ozo  zb* 
danfemil  da  Ordê  de  são  'Joaõ  do  Hojpital  àe  Hysrufalê ,  éf  ComiJJano  do 
Ml.""  Senhor  o  Sr.  Dcm  Jnioriio  ptrpetuo  Admitújirador  do  Priorado  do  Crdto 
&c.  foi  expedida  huma  Provisão  a  Fr.  Francifco  de  Azevedo  Comendador  de 
saõ  Jotõ  de  Corveira  ò'  Ervoes  <&•  Barro  ^  Fr.  João  Figueira  Comendador  de 
Tauora  h'  Ak^y  ,  Fr.  Antão  de  Cabreira  Lobo  Comendador  da  Ifaya  Zb-  ve.í* 
de  ú'  Mouramona  ,  e  Fr.  Luiz  Alvare?  Comendador  de  fnnthirigo  de  Fontes 
(  o  n-.efmo  ,  que  depois  fe  ach.i  foi  Dom  frey  L'iiz  alttrcs  de  Tãvom  Bdnly» 
de  Le^íi  y  por  efpaço  de  50  annos  desde  o  de  15^/8  per  dianre)  ;  para  dous 
dellcs  procederem  as  Intjuiriç-óes  ,  e  Habiiirações  de  Pedro  àz  Queiroz  Marinho  , 
que  pertendia  entrar  na  dita  Ordem  ,  em  cjue  niorreo  Cav.lleiro  ProteíTo  :  co- 
mo principiaram  ,  por  virtude  delia  ,  na  Villa  de  Amar.inte  aos  10  de  Novem- 
bro de  tç(í-.  F.ra  naturalmente  o  mefmo  ffrej  António  Viz  da  Cunha  fidalgo 
da  Cafa  Real  Conwdador  d.is  Comedes  de  tauora  <ò'  abojm  [nas  no  ConcAho 
de  fralde  ves  i>  danovrega;  como  o  achei  figurando  pelos  anr.os  de  1550.  Mas 
ráo  íei ,  fe  foi  irmão  de  Fr.  Chriílovam  àd  Cunha  ,  de  quem  failou  o  XXXl. 
Bifpo  de  Lamejo  ,  D.  Manoel  de  Noronha,  em  Carta  de  iç  de  Fevereiro  de 
1563,  dirigida  de  Lisboa  ao  feu  Cabido,  fobre  huma  Demanda,  que  lhe  que- 
ria mover  o  mefmo  Fr.  Chriftovam  Comendador  de  Fontello  a  refpeito  doi 
dizim.os  pelToies  ,  e  miunças  de  Villa-Cova ,  e  Tcuro ,  e  outras  coufas  tocanrej 
ao  dito  Cabido  ;  fegundo  nos  affirma  o  Auihor  da  moderna  Alemcrii  Chronolcgicx 
dos  Prelados  de  Lamego  p- py. :  e de  quem  ainda  fe  trata  muito  honorificamente, 
depois  do  com  que  vai  acabada  a  Nota  ç.  ao  §  u.  da  PsrtelU.  ,  em  huma  Car- 
ta original  do  Gráo-Meftre  Fr.  João  de  Faícte  ,  que  fe  conferva  na  Parte  H.  do 
Corpo  Cbronolog.  Maço  247.  Doe.  26.  ,  efcripti  de  Milia  em  27  de  Maio  do 
ir.eftr.o  anno  de  1565  A  /t  Serenijjim.^  Migefla.de  dei  Rey  de  Portugal  (  o  Sr.  D. 
Sebaftiáo  )  fobre  ter  recebido  de  fui  M.igejlat  (  (empre  também  no  contexto  ) 
a  6  do  corrente  a  Carta  de  ^o  de  Jar.eiro  antecedente  ,  e  entendido  o  que  lhe 
mandara  efcrever  acerca  U  pretenfion  q'ie  tiene  fray  Gil  jernandís  cnpellan  de 
ejij  Ordem  a  la  encomjenda  de  Coiiillan  ;  fobre  o  qual  neg#cio  lhe  tinha  parecido 
efcrever  en  partictdar  ai  Comendador  Xponnl  de  acuna  ,  para  que  mtormaíTe  » 
fendo  necelTario  ,  a  S.  M. ,  e  lho  tizede  ficar  cetio  de  como  a  (ua  Kecommen- 
daçáo  ,  e  contemplação  o  fana  dcfuelar  nilTo  ,  ou  em  outra  qualquer  coufa  de  leu 
ferviço  ,  que  fe  lhe  ofFereceiTc  ;  e  que  em  tudo  podia  S.  M.  dar  inteiro  credito 
ao  d. to  Comendador  em  tudo  o  que  da  lua  parte  lhe  diccfíe.  E  ambos  ellcs  po- 
dem fer  bem  os  dous  C:<tih.ts  ,  que  ha  muito  fe  diílinguiam  no  ferviço  da  fua 
Religião,  em  que  também  fe  habilitaram  para  obrarem  as  maiores  proeza»  no  da 
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àejsrufalem\  contra  huns ,  que  fe  tinham  mcttido  dcpolTe ,  fa- 
zendo ahi  quatro  moradas  de  cazas  ,  contra  vontade  delle  A. ,  de 
hum  Quintal,  que  efíava  Aporta  ^a  Jgreja  da  dita  frcjria  que 
parte  cÕ  o  tiniro  do  Quintal  &  cÕ  a  Ihia  homde  efia  M^of  o  também 
delia  ,  e  da  outra  banda  com  cazas  de  Simão  Pires  Çapateiro 
(  hum  dos  Réos)  de  que  era  fenhorjo  a  Jgreja  de  satiaguo  da  mef- 
ma  Cidade;  entre  os  mais  bens,  que  pertenciam  ha  come  da  da 
frejrja  dcjia  Cidade^  de  que  elle  A.  era  Comendador  ^  e  de  que 
eíTa  Comenda  elieve  fempre  de  poíTe  ,  como  coufa  própria.  No 
qual  fe  ajuntou  a  primeira  Procuração  do  dito  A.,  feita  a  8  de 
Junho  dei  5  6  3  ,  em  que  íe  nomêa  fó  Comendador  damjjmjll  da 
ordc  de/ao  Joã  do  efpritall  de  Jerufalcm  ,  para  le  poderem  de- 
mandar ,  e  citar  todas  as  peífoas ,  que  trouxeltem  propriedades  per- 
tencentes i  dita  Comenda  &fetis  membros',  pertendèram  os  Réos 
na  Contrariedade,  que  aquelle  Qj.iinta'  fora  poíTuido  d'antiga- 
mente  se  a  frejrja  ter  nelle  mais  que  dez  reaes  de  açenfo  c  cada 
hú  anuo  &  por  a/y  fsr  elles  Reos  ouuera  ho  dito  chão  da  mao  de 
Marta  jernandez  cujo  era  ;  ainda  que  foi  fuftentado  na  RépHca  , 
e  fe  provou  ,  que  fempre  íe  reco;  heceo  o  direito  Jhihorio  da  jrcj- 
rja  paguando-ll.ye  e  cada  hu  mo  húa  gualinha  &"  huú  frangnaÔ  i^ 
dez  reaes  e  dr°  a  qual  pensão  pagarão  fempre  aos  Comendadores  da 
Frejrja  nao  a  çenfo  como  os  Reos  maJl  diziam  :  allegoa-fe ,  que 
o  A.  era  Comendador  da  dita  Comenda  havia  mais  de  40  an- 
rios ,  fem  nclla  refidir,  aílím  como  os  feus  anteccíTores ,  cuja 
refuiencia  era  em  Malta  ,  pelejando  contra  os  turcos  \  e  que  não  ha- 
via titulo  algum  mais  que  fomente  o  tombo  das  propriedades  da  frej- 
rja e  que  também  ejiaua  o  Chão  da  contenda,  E  com  tudo  não  ob- 
teve ,  fenão  em  a  fuperior  Inítancia ,  para  que  fez  Procuração  o 
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Coroa  de  Portugal ,  e  merecerem  fer ,  por  exemplo ,  cantados  pe!o  noíTo  Luiz  Pe- 
leita  no  Canto  II.  da  lua  Llegiada  oh.  52.  ,  como  íe  acharam  em  a  not.ivel  de- 
feza  de  .Mazagío  ,  C|ue  a  e(te  Reino  foi  neccilaria  logo  depois  d*  morte  do  Sr. 
Rei  D.  ]oáo  111.  Sem  que  pareça  provável,  que  feja  algum  delles  ,  mas  ames 
aquelle  Fr.  Jeronymo  da  Cunha  ,  de  que  Ic  falia  para  o  rim  do  §  172.  da  Paue 
11. ;  o  5"  Malrez  Cunha,  que  ie  acha  ló  por  íi  quando  acompanhou  ?iO  fobiedito 
St.  D.  Sebalíiáo  ,  e  fervio  tanto  na  infeliz  ,  e  fempre  lamentável  jornada  d'Afri- 
ca  ,  pofto  á  írertte,  e  com  o  governo  ua  Artilharia,  como  também  torna  a  can- 
tar o  melhio  Pereira  no  Canto  XV.  oit.  16.  ,  e  no  Cant.  XVI.  oit.  51.  ,  acompí- 
nhiido  no  mclmo  emprego  por  Fr.  Pedro  de  Mcfquita  ,  o  primeiro  Bailio  de  Lan- 
go,  e  -Le^a  ,  e  Comendador  de  Algoío  ,  e  Oliveira  do  Hofpital  ,  que  fó  eftava 
quando  le  lhe  paliou  a  Bulia  do  Balliado  a  15  de  Outubro  de  1571.  Pois  fe  en- 
contra pelo  menos  fóri  de  toda  a  dúvida  em  o  Epitáfio  da  Sepultura  de  Fr.  Chri- 
ítovam  da  Cunha,  em  huma  grande  l.ipida  de  mármore  branco  (como  exiãe 
no  meio  do  pavimento  di  Capella  mór  da  Igreja  da  Vera-Crui  )  que  fendo  filho 
de  Sebaftiáo  da  Cunha  ,  natural  da  Cidade  de  Rvora  ,  foi  Cotneiid.idor  deft.t  Co- 
tiieiula  de  Vtra  Cruz  vinte  aiinos  ,  redijicou  aquelle  tanplo  á  fua  culla  por  fua 
àevoí^aõ ,  enwrreo  a  z^  de  Janeiro  de  1565:  e  o  outio  devia  de  fer  muito  ve- 
Jho  ,  pelo  que  mortra  alTaz  o  melmo  5  prefente  ,  com  a  lembrança  ,  qne  delle  vai 
ainda  no  §  10.   da  Parte  111. :  emaqi:al  íe  vej;'.  mais  r.  Nota  54.  ao  §  ciy. 
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mefmo  frei  Antoujo  da  cunha ,  dcnominando-fe  unicamente  G?- 
ftiêdador  dafreirja  de  Cojr.bra  da  Orde  de  sã  Joam  ,  a  5  de  Maio 
^e  I565'  ;  quando  Ic  mandou  retbrmar  a  primeira  Sentença,  com 
eftaiá  tornues  palavras  :  «  porque  cila  C^fa  da  tVeirja  c  Coimbra 
»  foy  aposeto  antigo  dos  freires  da  religião  de  faõ  Joaó  E  o 
j>  quintall  da  contenda  cíha  ate  aporta;  &  ego  vidi  O"  feio  ,  8z 
5>  lempre  toy  auido  da  dita  freírja  (S:  religião  de  cujos  bens  fe 
»i  proaa  o  dommio  per  íola  famam  por  ler  coufa  antiquiirima 
>»  &  os  fcjs  chartorios  &  titulos  fe  perderc  quando  KhoJes  íoy 
»  dcftroyda.  n  Alodcrnamentc  fe  acha  ,  c  tem  lido  lempre  co- 
nhecida na  Ordem  de  Malta  a  m.encionada  Comenda  de  Anfc- 
mil  y  com  os  Ramos  de  Goja  ,  de  Buftos ,  e  Seroens  j  e  a  Ca- 
pella  de  S.João  da  Freiria  da  Cidade  de  Coimbra,  com  as  fuás 
perteuÇiis  v.uito  junto  do  rio  ^  que  rendiam  iioi^ooo  reis,  quan- 
do na  Vizita  polterior  á  Prioral  do  anno  de  1747  parccco  feria 
melhor  afforarem-fe  as  ditas  Cazas ,  e  chão ,  em  que  havia  ,  e 
cxiftem  ainda  os  reftos  da  Ermida,  e  Freiria  de  S.João  ,  quando 
fe  vai  da  Rua  dos  Ç:;pateiros  ,  para  o  largo  de  Sansao ,  na  re- 
ferida Cidade  de  Coimbra  :  de  que  achei  lium  Auto  emoCar- 
tor.  de  Leça. 

§    CCXXVI. 
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Efta  porem  ainda  advertir  mais,  no  extracto  das  lembra-  Parj  3 co- 
das Inquirições,  que  fomente  nocitadolugardoLiv.il.  das  d:)  =1^^'-^^    ^^ 
prefente  Reinado,  af.  133.  j\ ,  em  o  §  ,  ou  Artigo  Determino 
^e  Ladty.i  le  Ic :  De  Caijs  ufqtie  ad  pedras  aluas  fratres  akobacie 
ficceperuiit  ijuautú  erat  de  re^alengo  .  C7'  uaàit  terminus  per  aquam 
d''G::^ezar .  fuper .  Et  fratres  deSartagine  acceperút  varzeam  de  Pe- 
lagio  feiro  que  erat  tota  regalenga  .  Et  Bruida  fuit  tota  de  decima » 
Vurzena  de  Sábado    (  ainda  hoje  nas  Terras  do  Priorado  )  era^ 
regalenga  •  &  acceperút  fres  deSartagine,    Depois  do  que  ,  fe  falia 
allí  melmo  de  Doações ,  que  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  tinha  fei- 
to da  bruida  &"  arega  ad  domi  Petrnm  alfonfi  que  erat  regalenga 
pelos  termos  então  declarados ;  e  de  vários  outros  Legados  ,  que 
tiveram,  cu  alcançaram,  Prior  de Abiul  {accepit),  ç fratres fan- 
íli  Georgij  {acceperiit):  achando-le  outras  acquiíiçóes  denotadas 
cuidadoíamente  ,  e  parece  que  para  notória  differença  ,  pela  pa- 
lavra dedit.    Por  tanto  niío  ha  violência  alguma  para  podermos  , 
ou  devermos  entender  da  Ordem  de  Malta  aquellas  acquiílçócs; 
fuppofto  que  no  Antigo  Regiflro  do  Gartor.  de  Leça  ,  e  em  de- 
claração expreíTa  difto  ,    fomente  appareça  ainda  entre  as  Ven- 
das para  a  Comenda  de  Coínbra  ,  a  f  61.  >'^  col.  2.  em  o  n.  3?, 
huma  Venda  que  fez  Domingos  toruÕ  ao  f pitai  de  duas  leyras  der' 
dade  que  fom  enLadeya:  não  conílando ,  que  tão  antigamente, 
cporaquclles  tempos  houveíTe  outros  Religiofos  na  Sertãa  ,  ou 
Tom.   I,  "  Ece  em 
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em  feus  termos  ( talvez  nos  litios  ,  em  que  ainda  fe  acham  Er- 
midas ,  e  ruinas  de  edificios  com  o  nome  de  Mojleiros) ,  fcnao  os 
Freires  da  dita  Ordem  de  Malta  ;  os  quaes  fem  dúvida  rezidíram 
conventualmentc  na  Sertaa  ,  e  fundaram  allí  a  Comenda  ,  que 
que  por  muitos  tempos  fc  conheceo  feparada  do  Priorado ;  de 
lorre  que  por  muitos  annos  depois  íc  podéram  celebrar  já  neíTa 
Caza  ,  ou  Bailia  ,  os  Capítulos  Provinciaes  do  mefmo  Priorado , 
cuja  exiftencia  íe  prova  abaixo  nos  §§247.  296.  c  297.  Nem 
ha  coula  ,  que  embarace  ,  ou  contraiíe  o  fer  na  Sertãa  humadas 
mais  antigas  Cazas  Conventuaes  ,  ou  Comendas,  cm  virtude  da 
Doação  Régia  ,  que  pode  fer  aconteceíTe  exaòlamente  como 
fica  já  indicado  acima  no  §  67. :  á  qual  íem  dúvida  augmentaíTe  , 
e  melhorou  baílante  ,  ao  menos  ,  quanto  aqui  mais  deve  ficar  do 
lugar  próprio  no  lobredito  Regiftro  ,  já  lembrado  no  fim  daquel- 
le  §,  peio  que  inculcam  o  n,  2?  das  Vendas  debaixo  do  titulo 
de  Bduéér  a  h  60.  co!.  2. ,  fobre  a  que  fez  aofpital  hum  Salvador 
íljaz  da  herdade  y  que  tinha  na  Sartaãs  hit  dj^e  fornoy:  o  n.  2? 
das  mefmas  Vendas ,  debaixo  do  próprio  titulo  a  f.  ^^. ,  que  pro- 
va outra  renda  feita  por  Fernão  Peres,  e  fua  mulher  (como  a 
do  n.  1°  para  o  fim  do  §  224.  )  aofpital  de  húa  almiinha  do  uai  de 
Fero  corno  \  o  n.j?  das  íeitas  a  outros,  antes  de  importarem  á 
Ordem,  que  fez Marúm  AnncsíxMartim gonfalujt  derdades  ^  que 
tinha  7ia  Sartaae  \  c  outro  n.j°  a  f.  5'9.  col.  2.  formado  fobre  a 
Manda  de  Domingos  gíi^i  en  que  mãdoit  aofpital  todalas  coufas  que 
auía  najfartaãe.  Como  he  necellario  admittir,  aconteceile  por 
outras  muitas  deixas,  Legados,  e  Doações;  para  haver  tanto, 
em  que  podeíTem  recahir  ,  ao  menos  ,  todos  os  poíleriores  faftos, 
de  que  vai  a  fummaria  contemplação  em  o  §  221.  da  Parte  II. 
F- temos  finalmente  acabado  o  poílível ,  erefpeftivo  extrafto  pe- 
la ordem  chronologica  das  Inquirições  do  Reinado  do  Sr.  D, 
Alfonfo  II. ,  com  que  particularmente  fe  tem  entretido  a  atten- 
ção  desde  o  §i5'6.  :  deixando  ver  quanto  exceífiva  foi  a  devo- 
ção ,  ou  liberalidadi  dos  noffos  antigos  para  com  a  Ordem  de 
Malta;  a  favor  da  qual  decide  a  maior  parte  dos  Lugares,  em 
que  também  adquiria  a  dos  Templários  ,  como  aquella  preferia 
muito  eíla  ;  por  qualquer  conferencia-,  que  fe  pertenda  fazer. 
Ao  mefmo  tempo  que  fe  torna  afiaz  lamentável  ,  que  não  fe  ef- 
lendam,  nem  apparcçam  as  ditas  tão  abundantes,  e  a  cada  pal- 
fo  únicas  fontes  ás  Terras  das  Provindas  do  Sul  ;  ou  áquellas, 
que  eibidamente  formam  o  grande  território  do  Priorado  do 
Crato. 

§   CCXXVII. 

Fxtrsao  jTjL  Ntes  de  paflar  ao  Reinado  íeguinte  ,   ainda  não  parece 
dasimiuiri-f5iji  de  propofito  collocar  nefie  lugar  o  refultado  ,  que  refta  do 


Portuguesa.    Parte    I.  403 

poíllvel  extracto  das  Inquirições  poíleriores  ,    em  todas  as  de-  ''^°'"   p»*, 
claraçoes ,  que  exprcíTaniente  Ic  referem,  ou  podem  reduzir  ao  ^^^j^^";^; 
tempo    do  prefeiue  Reinado  do   Sr.  D.  Affiifoll.  j    das  quedo  m.   a 
pertencem  para  o  noílb  Ponto.    E  primeiramente  fe  achou  pc- '^'"'í^*'^?r 
las  Inquirições  principiadas  a  16  de  Maio  da  Era  de  1296,  A.  santa  Eu- 
dc  1258  ,  na  Inquirição  da  tVeguezia  ,  e  Igreja  de  S.  Salvador  de  i-»!'-'- 
Figueiras,  cm  o  Julgado  de  Aguiar  dcSoula  ,  que  tendo  a  Or- 
dem de  Malta  iette  de  2.1   Ca/aes  ,    ahi  exiítentcs ,    címiprára 
trez  delles  ao  mefmo  Pedro  Nunes  ,  que  lhe  vendeo  hum  em 
Santa  Ovaya ,  também  ;;/  tepore  dóni  Rcgis  .A.  paíris  ijíins  Rc' 
gís  ,  como  jd  fica  lembrado  quanto  áquelle  outro  no  §  1 33.  dcíla 
Parte  I.  ,  naturalmente  depois  da  fua  Inquirição  ;  e  quatro  os  com- 
prou a  herdadores  no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  ,  Irmáo  do 
adual ,  ou  o  II.    Ao  que  pelo  menos  fe  reterc  07"  Rol  das  In- 
quirições do  Sr.  Rei  D.  Diniz,  em  o  anno  de  1290  ,  quando 
tiveram  o  Defpacho  coítumado  (  de  ficarem  honradas ,  como  ef- 
tavam  ,  até  íe  laber  mais  dos  Privilégios)  as  herdades  ,  que  a 
dita  Ordem  tinha  na  mefma  íobiedita  heguezia  ,    e  nas  quaes 
íó    entrava    o  Porteiro.    Mas    unicamente    não   chegou  a  ficar 
appnrecendo  ,    nem  fe  declarou  no  dito  anno  de  1258  ,  como 
era  ordinário,  quanto  ao  Padroado  da  referida  Igreja,  mais  do 
que  ler  ella  toda  vnlituni  (^  herdatoninr.  e  não  fe  podendo  in- 
ferir já,  ienão  como  talvez  eftava  pertencendo  ,  ou  deveria  per- 
tencer á  Ordem  de  Malta  nelFe  Direiro  de  Padroado  huma  par- 
te ^    qual  foíTe  acceíToria  ,    ou  correfpondente  aos  Cazaes  ,    e 
herdades ,    que  tofle  adquirindo  na  dita  freguezia  ;  ainda  fica- 
mos ignorando  como  nos  tempos  ícguintes  ,  desde  antes  de  i  j66  , 
lhe  veio  a  pertencer  inteiramente  ,  de  ít  rte  que  sinda  hoje  íe 
conferva  ,  ou  eítá  fendo  huma  das  Igrejas  ,  que  apprefentavam  «í 
Jolúlnm  os  Bailios  de  Leça  :  íem  embargo  do  litigio ,  com  que 
íe  lhe  oppòz  a  Mitra  do  Porto  ,  fegundo  inculca  a  Obra  intitu- 
lada Portugal  Sacro-Profivw  ]  e  de  vai  los  Proteftos  de  alguns  an- 
tigos Abbades  delia,  que  pugnavam  pela  polTe,  que  na  reali- 
dade fe  introduzio  de  a  Renunciarem  ,  fem  algum  confentimen- 
to  dos  Padroeiros ,  apar  das  indiftinftas  Sentenças  proferidas  nos 
Tombos  de  1645-  ,   1712  ,  e  1743  ,  e  da  praflica  de  fempre  te- 
rem o  Habito  da  Ordem.    Porem  entrou  ,  e  fe  achou  era  huma  das 
regalias,  ou  pertenças  da  Igreja  de  Santa  Eulália  da  Ordem, 
na  ultimamente  feita  dcsmembraçao,  que  íe  concluio  cm  1793  , 
para  ficar  Cabeça  da  Comenda  então  erigida  ,  como  ji  adverti 
no  citado  §  133.    Ao  mefmo  tempo  que,  nada  mais  tenho  po- 
dido encontrar,  até  no  Antigo  Regijlro  de  Leça  ,  ienao  em  o  n. 
68'í'    a  f.  8.    huma  bem  coníequente  Conftrnjaçom  da  Jgreúi  de 
fau  Sahindor  defigneyras  aaprefentaço  Âo  fpital  &  doutros ;  dos  quaes 
he  de  efperar,  oufuppôr,  hiriam  os  meímos  Bailios  adquirindo 
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todos  os  quinhões,  pelos  meios  ordinários,  que  a  cada  paíll)  fe 
encontram  em  lemelhantes  Padroados.  Como  eu  não  deixava 
tão  bem  inculcado  cm  quanto  fica ,  oueftácorrcfpondendu  ao  prc- 
fente  §,  agora  mais  alguma  coufa  declarado  ,  no  §172.  p.  311. 
da  Fartei,  impreíla  em  17513, 

§    CGXXVIII. 

Para  a  Có- XV-Ã  Ais  fe  achou  pelas  Inquirições  principiadas  a  22  de  J^.íaio 
menda  d' do  mefmo  anno  de  1258  ,  emuito  dep)is  do  que  vai  abaixo  cm 
Ansemii.  ^  ^  ^^^^  ^  rcfpeito  de  diverfo  homem  (a  f.  25.  e  15-.  f.  dos 
Liv.  I.  ou  III.  delias),  que  Nefpereyra  ^  na  íreguezia  ácfmicío 
Cofmato  do  termo ,  ou  vizinhanças  de  Gouvêa  ,  íôra  de  hum  Díl- 
go  Martins ,  o  qual  a  pov;)ára  ,  e  depois  teílou  ,  ou  deixou  a 
quarta  parte  delia  á  Ordem  de  Malta  ,  e  efta  fez  ahi  nove  Ca- 
zaes  5  fuit  de  Diago  niartini  qui  popiilaiitt  eam  ÍT  teftaiút  íf  ea 
quartam  partem  hofpitali .  ò'  hofpitali  fecit  in  ea  zuij'."'  cajalia , 
Item  tejtauit  ho'pitali  m  Goiíuea  alia  cafalia  :  os  quaes  natural- 
mente hão  de  íer  diverfos  da  metade  de  quatro  Cazaes  ,  que 
ílofpitale  i^fanFius  Joha/wcs  de  Ttiroiica  tinham  adquirido  de  tef- 
tíitnento  in  Mattahli ^  da  mcíma  ticguezia  ,  in  tenpore  Regis  Al- 
'  fon  patris  ijiiiis  Regis.  E  que  em  quanto  a  reterida  herdade  era 
daquelle  homem  ,  h)7Íam  íôro  a  ElKei  pelo  Foral  de  Gouvêa  : 
concluindo  á  pergunta  de  tenpore  quo  HofpitaJe  habuit  ipfam  he- 
reditíitê}  que  fora  no  do  Sr.  Rei  D.  Aíionfo  (lí.)  Pay  do  ac- 
tual ;  vcndo-fe  já  entre  as  tellemunhas  cntãj  perguntadas  al- 
guns kominss  hofpitalís.  Em  declaração  do  que  ,  não  apparece  ex- 
preíiamente  no  Antigo  Regi/iro  do  Car;o, io  de  Leça  ,  fcnão 
quanto  já  lancei  em  a  Nota  94.  ao  §  9  j.  defta  Parte  I. ;  e  pode- 
remos íuppòr  ,  que  o  fobredito  Diogo  Martins  feria  filho  do 
allí  iembiado  Alartim  Porcalho,  para  impo; tarem  por  femeihan- 
te  motivo  á  dica  Ordem  as  Doações  a  eite  feitas.  Sem  me  fer 
líquico  nas  ditas  vizinhanças  ,  nem  pelas  Inquirições  ,  nem  por 
ette  Regijiro  f  de  que  polleísões  unidas  a  huma  Comenda  d'i\n- 
femil  íe  formou  ,  e  tem  andado  alguns  tempos  desmembrada 
outra  Comenda,  ou  Ramo  ifAlcabche,  como  abaixo  conclui- 
rei no  $'263.  Pois,  álèm  do  que  já  fica  tan.hem  no  §  20. ,  le 
vê  pelas  raelmas Inquirições  (a  f.  72.  ^'^  do  Liv.  I.  das  de  D,  Aj- 
jonjo  IIL  )  comonefte  Reinado  III. ,  pelo  menos ,  já  a  Ordem  de 
Malta  tinha  em  toda  a  regularidade  a  Gaza  ,  Balíía  ,  ou  Comen- 
da d'Aníemil ,  então  Anjimir  ^  do  termo  deLalÕey,  a  qual  por 
força  devia  ter  creícido  com  o  tempo  em  poflel^ões  :  jurando 
;dlí  hum  ter  vifto  ,  que  os  homens  de  Santa  Cruz  ,  e  da  di;a 
Ordem  d^Villu  gaga  ^  da  Roda,  deVillar,  deMoçamedes,  I,o- 
jjna  ,  ou  Lofiáa ,  e  Louroza  hiam  ad  amulimã  d^Gardia  tenpore  dnj~ 
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Regis  Alfoíi  putris  ijltus  Regis  ;  e  accrefoentando  outros  ,  que  di- 
ceram  o  niclmo  ,  tinham  vilto  Stephanit  iohãnisComcãatore  d'ji{/lir.ir 
dare  judiei  Mar  tino  lutcrij  .xxv.  t)~s  pro  ad  anudiitiã  deLair.ecopro 
fíiis  homimjus  à^Bayha  a^Aufnnir  d^iLijcne.  Prova  ,  que  pode  igual- 
mente   íu/er  até  anticipar  tanto  a  exillencia  do  lembrado  Co- 
mendador tr.  Eitevam  Annes  ,    talvez  ílicccfibr  de  Pr.  Martim 
Annes ,   e  por  eiie  tnelmo  Reinado  ainda;    quanto  bafte  para 
não  o  vermos  mais,  como  íeila  tacil  eihnd)  vivo  ,  nas  lobfcrip- 
çôes,  ou  memorias  do  anno  dei  231  por  diante.    E  para  o  fun- 
do da  referida  Comenda  lançarei  aqui  ainda  como  ao  menos  le 
tinha  verificado  ,  já  alguns  tempos  haveria  ,  huma  Doação  ,  cer- 
tamente   daqucMcs     iNlarcim    Salvadores  ,    e  Sancha    Peres   fua 
mulher ,  por  via  dos  quaes  eu  preíumia  com  muita  incerteza  , 
ou  conjecturava  po  §  17?^.  p.3'í?.   da  primeira  Edição  ,   dever 
ter  alcançado  a  Ordem  de  Àíalta  ham  Cazal ,  e  a  Sc  de  Vizea 
outro  ,  em  Villa-vicaj.  ,  ainda  então  no  termo  de  Vizeu  \  á  vifta 
das  meímas  Inquirições  do  anno  061258  (  a  f.  60.  do  Liv.  I.  ou 
49.  >^  do  Liv.  III.  deilas),  em  que  diceram:  qiiod  dns  Rex  San- 
(tus  anus  ijltus  Rey^is  dedit  Martino  fnluatoris  (^  Saneie petriíxo- 
ri  fiic  qtíi  creaiicriiHt  luf.int^'  duuitm  jfcruandú  jUin  dflj  Regis  Al- 
foiífi  Legioíí  £>  Rcgiv.e  doue  Terr.fte  filie  diãi  dnj  Regis  SuncíJ  vil' 
Iam  inedtauã ,  a  qual  era  da  Coroa ;  de  cuja  herdade  lhes  dJra 
Carta  para  elles  ,  e  para  hum  fiih.) ,  e  neto  ,  que  dclles  delccn- 
delfe  :  mas  que  não  tendo  havido  filhos  ,  nem  neto,  ou  alguém 
de  lua  defcendencia  ,  eílava  então  repartida  a  meíma  herdade  , 
c  havia  ahi  fó  aquelles  Cazaes  da  dita  Ordem  ,  e  Igreja  ;  fem 
ficar  líquido  ,  íc  já  antes  os  teriam  adquirido  ,  ou  por  outro  prin- 
cipio.   Por  quanto ,  ainda  fe  coníerva  a  referida  Carta  original 
no  Archivo  djquella  Sé  de  Vizeu  ,  dada  fem  dúvida  alguma  pe- 
lo dito  Sr.  Pvci  D.  Sancho  I. ,    com  feu  filho  D.  Affonfo  ,    e 
os  mais  fiihos  ,  e  filhas ,  cllando  em  Cèa  no  mez  de  Scttembro 
da  E.  de  1245-  ,  A.  de  1 207  ,  de  illa  vUii  nufira  ,  que  fe  chamava 
como  cftá  dito  ,  e  eftava  in  termino  de  Vifeo  (^  jacet  inter  Privii 
&  Nefprido  C7-  inter  Caftello  &  aqiiam  de  Aatn  :  pela  qual  lha  dea 
cíi  otmiibus  fitis  termifiis  &  cum  otmúhiis  qiie  ia  ea  ad  jhs  nojlnim 
perriuent  .fcil,  cum  roce  &  cum  calúpnia  ^  cu  totis  íuis  direBu- 
risy    e  concedeo  firmiter  para  elles,   &  cttn^is  fuccejforibus ^  a 
terem,  epoíTuirem  jtire  hereditário  in  perpetuiim  ,  íendo-lhes  lí- 
cito vender  ,    doar  ,    c  fazer  delia  o  que  bem  quizeíTem  ;  pro 
bono  fertticio  ,  que  fempre  lhe  tinh-im  feito,  (^ pro  hf ante  filio 
Regis  Legíonis    ò'  Regine  dône  'T ar  afie  quein^'^'''   ab  inféntiá  7iti- 

íri- 


(15-7)  Não  pôde  defta  Qoaçío  infctir-fe  ,  que  os  mencionados  creáfam  íó  .  ou 
nmbem  a  Rainha  Sinta  TViereza  ,  em  lugar  lie  ret  fido  fomente  o  filho  delia  ^ 
nem  let-le  no  feu  thior  fem  erro  •  lelaiivo  quant,  nada  combinavcl  no  geneta 
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triuiílis.  Ao  mefmo'  tempo  que  no  Regiftro  do  Gart.  de  Leça 
íb  iipparece  aí.  53,  S-  col.  i.,  entre  os  Documcíitos  d'^H/t'?«.'/, 
emon.  8?  huma  DoaçÔ  que  fezerom  Martini  fãhiadorez  &  fc.  mo- 
Iher  ao  f pitai  dhíui  herdade  ^  que  tinham  en  tertnho  de  Plfeu  npar 
da  uilii  que  eh ámã  Córrego  &ofoío\  e  que  o  mencionado  Cazal 
pôde  fer  com  mais  certeza  o  cumprehendido  na  outra  Dcrif  o  do 
11.  104?  a  f.  lí.  f.  col.  I. ,  que  fez,  á  mefaia  Ordem  huma  Al- 
dará  A'?  àa  herdade  y  que  tmha  en  Ciibio  ,  nos  Paaços  de  [anta  Ma- 
rinha,  ér  e  ni/a  meynd,  Bem  como  íe  deve  ficar  entendendo  na- 
turahnente  do  Sr.  Kei  D.  Affonfo  II.  a  outra  Doa^Õ  n.  i.o"  ás 
ditas  f.  5'3.  f.y  que  fez  ElRey  dom  ajfon  aofpital  duú  cajul  en 
lourofa  (t  da  terça  parte  de  iiila  corça  Ò"  de  dons  Cajuães  en  Ran- 
ços ér  outras  terras  hj  en  ejfe  logar  ó"  hnú  Lafal  en  Vidiiofa  ;  da 
qual  por  outro  modo  não  conlta  ,  e  fe  torna  muito  intoeflante 
a  fua  defconhecida  noticia.  Também  neíle  mefmo  Reinado  III. 
íicou  pertencendo  á  fobredita  Comenda  hum  meio  Cazal  em 
Covas,  que  era  d^focaria  joraria  Rfgis ,  per  jorít  d'foran!otacs  y 
epiod  Johãiies  panais  tejíauit  Ordinj  hojpitalis ,  teupore  dfii  Rcgis 
jUfon  patris  ijiius  Regis ,  ao  qual  tinha  cntao  a  dica  Ordem  ,  leni 
fazer  delle  foro  algum  :  podendo  talvez  ícr  o  aíHm  refetido 
tcíhdor ,  ou  Doador  aquelle  João  Porcalho  pequeno  ,  de  que  fe 
íalla  em  a  citada  Nota  94.  Porem  aqui  não  ajuntarei  as  outras 
Efpecies  ,  que  hirdomais  combinadas,  ou  illuftradds ,  com  os 
fummarios  do  íobredito  Regijlro  de  Leça  ^  quando  (  depo  s  do  § 
265.  abaixo)  íe  continua  a  tratar  das  poílclsões ,  e  da  hiíloria 
dcíla  Comenda  d'Anfemi! ,  ou  particularmente  desd'o  §88.  até 
o  $  9<r.  iacluílvè  da  Parte  II. 


^ __^  §  CCXXIX. 

feminino  com  o  pro  Infame  filio ,  regente  doí  genitivos  ,  (]ue  lhe  antecedem  ,  e 
jliis  não  ha  p.its  i^iie  fe  ex-ptelTaíle  ;  Jo  tjiie  as  Inquirições  tiram  ícdaa  dúvida.  Mas 
he  fempre  muito  notável  na  meíma  Cana,  que  chamando-ie /ff^Çfí  nas  fobfcrip- 
çóes  ,  cu  encerramento  io  o  Pay  ,  e  o  tilho  primogeni:o  ,  apparecem  pela  pri- 
meira vez  os  outroi  f.lhos  denominados  já  :  ínfans  ãoíius  Petrus ,  Aifans  dõ- 
titis  FirãndfiS  -,  e  ao  mefmo  tempo  Regiiiií  rlfia  hlanca  ,  Re^inn  ãna  Alabaiia  , 
Megiiiíi  (ina  Saneia,  e  Regina  tlíia  'Tarafia:  acKando-fe  elcriptus  em  fê, lo  roda- 
do ,  á  margem  do  qual  tontirmaram  Gonçalo  Mendes  Míiiordomus  Curie  ,  Mar- 
tim  Fernandes  /ífíii/ir  Regis  ,  Lourenço  Soares,  Gom.es  Soares,  Aljonfui  pe- 
triz,  Fernão  pcrigrini ,  e  Marrim  Paes,  da  parte  dos  Ricos- homens  ,  e  Grandes 
Seculares.  Que  fendo  8  as  PeiFoas  Reaes ,  ló  de  féis  appareçam  os  rilcos  ;  na- 
turalmente, por  íerem  então  excluídos  de  femelhante  formalidade  os  dous  Infan- 
tes,  ji  degradados,  como  ellá  notado,  do  titulo  de  Reis.  K  que  timbem  te- 
niia  lèlio  pendente  por  fios  de  feda  roxa  ,  em  cera  vermelha  ,  com  ?.s  Arma^ 
dascip.co  chsgas  ,  fem  os  30  dinheiros,  nem  os  Callellos  do  Algarve,  de  hu- 
ma, eourra  pane:  lendo-fe  na  oria  pelo  anvcrfo  :  Sigilltim  Doniini  Sdiuij  ;  e 
continuando  no  revetfo  :  Regis  l''onngilenjis.  Ajunte-le  eíla  Nota  á  que  já  fica 
ao  &  79-  '^o"^  o  mefmo  número  neua  Parce  1. 
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Elas  mefnías  Inquirições ,   já  no  diftricto  de  Lamego ,    fe   Pan  a  de 
achou,  ou  accrelccntou  também  hum  Martim  Paes,  debaixo  da  ^•'"";  "=°'" 
Ireguezia  de  S.  Pedro  de  Caílro  d'Ayrc ,  em  o  termo  ííe  Fare-]^[''^  ^^"'' 
gia  f  que  (lona  Aagenta^  ou  Eugenia,  fua  Mui  tejlnult  hejpitali 
eodem  teiipore ,  do  Sr.  Rei  D.  AíFonfo  II. ,  outra  pefa  de  herda- 
de foreira  d'ElRei  /«  loco ,  ou  no  fitio ,  que  Ic  cliamava  PaciJó 
jn  faJzeda.    Declararam  mais  hum  Egas  Alouro ,  e  outios  mui- 
tos perguntados  na  Inquirição  da  frcgueyja  de  Santa  lalaria  de 
Barro,  logo  immcdiata  á  de  S.  Martinho  de  Mouros,  depois  de 
fobre  a  pergunta  d'patronatu  Ecchfie  fanViC Mdrie  (Cbarrioloi  di- 
zerem (  a  f.  1 24.  >''.  do  Lív,  7. ,  ou  f.  1 1  r.  f.  do  Liv.  IIL )  quod 
fratres  bofpita/is  prefeiuãt  diSíe  Ecclefie  &  ejl  Jita  ;  e  á  pergunta 
ande  hcihiierunt  i/litm  patronatu  ,    qnod  ex  parte  donne  Saneie  uer^ 
tniidi :  que  hum  Martim  Zapateyro  d^Vilar  tejlault  i  mcíma  Or- 
dem de  Malta  'vm  pezam  da  herdade  foreira  d'ElRei ,  d'Cabal- 
laria  de  Filar ,  que  fe  chamava  de  João  Paes,  em  o  fitio  ,  cu 
Lugar  chamado  Tw^ii/;  concluindo,  quod  tenpore  dni  Regis  Al- 
fon  patris  ijlius Regis.    Outro-lim  deve reduzir-le ,  pelo  menos,  a 
cite  Reinado  a  acquifição  de  quatro  Cazacs  ,  que  a  dita  Ordem 
tinha ,  dous  em  Villa  Chãa  ,  e  dous  em  Poufada ,  de  que  não 
fabiam  o  tempo ,  e  dos  quaes  os  Homens  d'Hofpitali  hiam  ad  anu- 
àiiuã  Regis  íómente  pelo  Reguengo,    que  lavravam;  mas  íem- 
pre  pagavam  a  ElRci  voz ,  e  coyma  pelo  Foral  de  Penajoya  : 
aíTim  como  declararam    (a  f.  126.  S'-  ou.  113.  >'^  dos  referidos 
Livros),  que  os  meímos  Homens  d^hofpitali  de  Poufada  tinham 
huma    peça  de  herdade  Reguenga  ,  do  Cazal  do  fundo  d^villa 
de  poufada  no  Lugar ,  ou  Ctio  chamado  Reza ,  da  qual  davam 
a  ÊlRei  a  5:^  parte  dos  fruclos  ;    dizendo  á  pergunta  quomodo 
kabuit  bojpitale  ijla  hereditate  regalengam  ?  quod  d^tejlamento  d' do- 
na Saneia  (lem  dúvida  diverfa  da  fobredita  )  que  fuit  vxord^Su- 
ierio  pclagíj  quondam  Júdice  de  Mey  ionfrio.    E  perguntados  de 
tenpore  ?  diceram  :  quod  beue  sut  quadragiuta  mi  elo.pfi ;  bem  como 
le  declarou  no  melmo  lugar  a  refpeito  do  Legado  ,  que  de.^de  o 
mefmo  tempo  tinha  recebido  a  dita  Ordem  de  hum  MíJ/z/í»,  Mo- 
nião  ,  ou  Moninho  Ermiges  de  Lagoas ,  o  qual  tejiauii  hojpitaliunã 
hereditate  Regaltgatn  in  termino  d^villa  chdd  in  loco  qui  dicitur  d^ 
jerreyróós  ;  Lugar ,  que  he  ainda  hoje  da  fobredita  frcguezia  de 
Barro.    Pelo  que;  preícindindo  das  mais  poíTefsões,  que  como 
CS  referidas  nefte  §  ,  pertencem  á  confidcravel  Comenda ,  que 
fempre  tem  tido  a  Ordem  de  Malta  nefte  Reino,  com  o  titulo 
de  Barro  ,  de  que  o  principio  pódc  fubir  pelo  menos  a  todo  o 
Reinado  palTado  ,  e  da  qual  fe  continuará  depois  a  hiftoria  no  § 
7.66.  efegg.  deita  mefma  Parte  L;  fica  apparecendo  como  mui- 
tas , 


'4oB  Nova     JMalta 

tas,  ou  a  maior  parte  delias,  quando  não  confta  expreíTamente 
outro  ínodo  d'acquili(^ão  ,  as  receberia  ,  ou  ganharia  também  a  dita 
Ordem  da  parte  da  primeira  enunciada  Fidalga  ,  que  hadelerin* 
dubitavelmente  a  D.  Sandia  Vermuz,  ou  Vcrmude,  filha  de  D. 
Vermuym  Peres  de  Trava,  e  da  Infanta  D.  1  hcre/a  Henriques, 
que  íoi  cazada  com  D.  Sueyro  Veegas  ,  fi ;ho  do  fcgundo  ma- 
tiimonio  do  honrado  D.  Eg^s  ^loniz,  como  íe  vai  provar  mais 
no  §  ieguinte  :  por  não  íer  natural ,  que  ló  alli  tivcíic  ,  ou  lhe 
deixaíle  o  Padroado  da  Igreja ,  fem  outras  herdades  ,  a  que  a 
cada  paíTo  era ,  e  íe  encontra  fer  acceirorio.   K  íuppoito  que  na- 
da mais  fe  encontre  exprelFam.ente ,  em  declaração  lektiva  fó  á 
nieíma  Igreja  ,   pelo  Antigo  Regijtro  do  Cait.  de  Leça  ,   (  álèni 
do  que   lhe  ptjde  ter  chegado  pela  Doação  de  Gonçalo  Gemes 
já  referida  acima  no  §  136.)   lenão  a  í. 43.  col.  i.  debaixo  do. 
proptio  titulo  de  Banóó  ^  em  on.  5?  huma  Carta  en  que  le  con- 
tendo  q  a  Jgveia  de  httrróó  no  he  tettda  a  ElRey  a  nehuú  foro ;  e 
que  el!a  deve  íer  huma  das  de  que  le  tratalle  ema  CoupoJiçÔ  ^ 
c  fpitcl  fiz  con  o  Bifpo  de  lamego  Jobre  las  j gr  cias  q  a  Gr  dê  ba  en  ejfe 
Bipado  ,  de  que  fez  o  TruLido  o  n.  C°  at".  y.  f.  col.  i.  :  he  cer- 
to le  ficará  pela  primeira  vez  labendo  o  mais  íóliclo,  e  princi- 
pal íundamento  ,   com  que   (a  fer  então  conhecido)  le  podia 
mais  indubitável ,  fácil  ,  e  ncceíTariamente  reevindicar  o  referi- 
do Padroado  da  Igreja  de  Santa  jM.ria  ,  (vu  NoíTa  Seidioia  dã 
AíTumpção  de  Ba-rô  ,  titulo,  c  Cabeça  da  d'ta  Comenda,  no 
Concelho  de  S.Martinho  de  Mi  uros  ,  pelo  Bailio  Fr.  Alanoel 
Pereira  Coutinho  de  Vilhena  ,  Comendador  das  Comendas  de 
Barro  ,  Elvas  ,  e  Montouto  ,  com  huma  Demanda  ,  que  teve  de 
inover  a  todos  os  moradores  da  mefma  freguezia  ('''')   (ainda  de 
1773  PO'"  diante)  5  para  tornar  a  eftar  unido  á  mefma  Comen- 
da,   Sem  haver  outros  alguns  Réos  ,  que  pertendeíTem  perten- 
cer-lhes  a  apprefentaçao  da  dita  Igreja;  ao  mefmo  tempo  que, 
rellava  ainda  aos  Comendadores  a  obrigação  de  pagar   a  Côn- 
grua ao  Vigário  coliado  na  melma  ,  álòm  de  outros  veftigios  :  e 
a  pezar  depor  Certidão  tirada  do  Livro  Cenfual  do  Bifpado  de 
Lamego,  que  íe  ajuntou  af.19.  dos  refpecfivos  Autos  (  exiílen- 
tes  no  Cartor.  da  Coníervatoria  da  Ordem  nefta  Corte  )  fe  moí- 
4rar  a  f.  35.  do  referido  antigo  Livro,  que  a  mefma  Igreja  era 
das  Cemeudas  de  S.  JoaÕ  do  Hofpital ,  que  a  Vigairaria  era  da  apre- 

■••.••■-  zen- 


(156)  Em  todos  os  Lugares  ,  ou  Cazacs ,  sinJa  hoje  dependentes  delia  ,  (]ue 
são:  Portuiais ,  Villârinho  ,  Villo-vetde ,  P?.rdelhas ,  Valles  e  Sedra  ,  Seara, 
^etos,  Outeirinho  ,  Pateria,  Pinlieiío,  Óuteiío  ,  Barro,  Lugar  de  Outeiro  e 
Í3.atrô ,  Moinho,  e  Trogal  ,  Vallonguinho  ,  Ribeiral  ,  Terreiros  (talvez  fó  fer- 
itiró)  ,  Ctumlu  ,  e  Porcas,  outro  Vallcn^uinho  ,  Ribeira,  Fr;:ga  e  Torrão  ,  e 
^'illn^ :  como  apparece  do  Rol ,  e  fés  dis  Cira^-ões  ;  aliím  como  ,  <]ue  então 
iiayia"  nelie»  poi  todos  402  moradores, 
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zentdção  ^  a  Confirmação  do  Bifpo  ,  e  pagava  de  Confirmaçaa* 
meio  marco  :  lembrando  íó  pt^r  huma  cotta  á  rpjirgem  ,  que  a  ti*- 
nham  apprcfentado  os  Frcguczes  duas  vezes.  E  fendo  certo 
delia  ,  que  andava  havia  mais  de  200  annos  quafi  íempre  cni 
Renuncias  (  pofto  que  com  alguma  oppollçao  da  parte  dos  Co- 
mendadores)- fegundo  ainda  a  reputou  o  P.  Carvalho  no  To- 
mo II.  da  fua  Corogr.  Porttig.  Liv.  I.  Traft.  vi.  Cap.xix.  p.  262. 
Como  le  oblcrva  melhor  difputado  naquclles  Autos  ,  que  che- 
garam a  íubir  por  Appellação  á  Veneranda  AíTembléa,  aonde  os 
melmos  Appellantes  viram  confirmar  a  Sentença  por  huma  final 
de  6  de  Dezembro  de  1784  :  a  qual  foi  contra  elles  neceíTaria  ,- 
para  ficar  de  novo  pertencendo  ;;/  folidiim  á  referida  Comenda 
aquelle  Padroado. 

§  ccxxx. 


T 


Ambem  já  ncfte  Reinado  do  Sr.  D.  Allbnfo  II.  vemos  coní-  Para  a  Có- 
tituiJa  ,  ou  ao  menos  principiada  a  Comenda  de  Foniêlo  ,  que  IT'^"''"    ^f 
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nos  tempos    iegumtcs    (como  prova  pai  te   da  Nota  is'4.  ao  §  o  icu  ptin- 
225:.)  paliou  a  andar  unida  á  de  Villa-Cova  j  em  confequencia  cipio. 
de  algumas  Doações  ,  deixas ,  e  Legados ,  de  que  nos  não  confta 
a  Época  :  á  imitação  do  que  exprellamente  moítiam  as  mefmas 
Inquirições  fizera  á  Ordem  de  Alalta  ,    no  tempo  do  dito  Sr. 
Rei,  hum  Fernão  Garcia  (pode  bem  íer  o  de  que  íe  fallou  já 
no  $  20".  dcíla  Parte  I. )  de  huma  herdade  Reguenga  em  o  ter- 
mo de  Hcrmamar ,  em  que  vão  mais  pertenças  da  referida  Co- 
menda abaixo  no  §  274.  deífa  melma  Parte  I.  ,  no  fitio  chamado 
Rozafes'^  á  qual  então  tinha  adita  Ordem,  fem  delia  fazer  fo- 
ro algum  a  ElRei.   Edeve  advertir-íe  com  tudo ,  a  refpeito  da 
principal  parte,  que  o  importar  á  referida  Ordem  guardar,  ou 
vêr-fe  lançada   em  o  feu  Regi/iro  do  Cartor.  de  Leça  ,  debaixo  do 
particular  titulo  de  Foutéélo  ^  a  f.  48.  >'\  col.  i.  em  o  n.  11?  a 
Doaço   que  jez  Elrrey  Dom  flffoií  a  Sneyro  uehegas  da  herdade  que 
atiia  enfmtéélo  ,  ou  em  o  n.  13?  hum  EJlormeto  da  mefma  Carta'^ 
da  qual  náo  exiífe  memoria  alguma  ,  quanto  mais  o  theor ,  e 
data  ?  no  R.  A.  da  Torre  do  Tombo  ;  tem  de  fer  entendido  pelo 
fuccinto  modo  ,  com  que  ainda  declararam  lómente  os  pergun- 
tados em  125-8  (af.  175'.  ou  15-6.  f.  dos  refpectivos  Livros)  <f 
hoiiore  d^fontaelo  qui  fiiit  d'' dono  Siiierio  egéé  .  ^  d"" dona  Saneia  iier- 
mudi:  qiiod  Oitintana  uetera  defonteelo  0'unafniaraã'uineabona, 
é^  XV.  cafalia  y  dos  quaes  todos  fe  lembram  individualmente  di- 
verfos  Senhores  naquelle  tempo  ( tendo  hum  em  Cabo  de  Filia 
a  Abbadeça  de  Riciam ,  ou  Requiam) ,  adita  Quintãa  velha,  a 
vinha  ,  e  os  referidos  Cazaes  fuerimt  d''honore  d^dono  Suterio  ne- 
tiegas  &  d'' dona  Saneia  tiermudi  tantttm  ^    c  que  todos  os  outros 
Cazaes,  herdades,  vinhas,  efoutos,  que  havia  in  fontaelo  ò*. 
Tom.  J,  Fff  jti 
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4n  fm  tertnho  eram  regalenge  regis  &  foraric  Regli  (V tjiximdomo 
^  írjeniiciulj  .  &  modo  hofpiía/e  habet  totas  ijlas  regakugas  ,   leni 
fa/er  fòro  algum  a  ElKei.    Mas  (ou  tfi)  diceram  mais  ainda, 
quod  ãns  Rex  Alfonfus  Rex  Fort'  pater  ijlius  regis  tinha  dado  a 
D.  Lourenço  Soares  quantwn  regakngú  hahebat  infontaelo-,  fem 
toda-vía  os  Inquifitores  terem  viíto  Carta  Regis  d^dofiacioae  ,  como 
expreíTamente  proteftam  (o  contrario  do  c]ue  a  cada  pafib  lhes 
acontecia  ,  e  procuravam  alcançar ) :  lendo  fó  eíla  a  que  í:eiizmea- 
te  fui  encontrar  regiftrada  em  o  Livro,  que  no  fobrcdito  R.  A. 
íaz  o  N.  3.  do  Maçoxii.  ácjr'eraes  antigos  a  f.  371  S'.,  dada  em 
Coimbra  r.o  raez  de  Outubro  da  E.  de  125- 5-  ,  A.  de  1217;  aiHr* 
mando  ,  e  di/endo  nella  o  Sr.  Rei  D.  Aâunfo  II. ,  que  dava  to- 
da a  fua  herdade  deFontaelo  ao  reÍQv.do  dono  T^aureíicio Juíerij  ^  pe- 
jus  muitos  Serviços ,  que  elle  lhe  tinha  leito ,  e  eftava  íazendo 
todos  os  dias  ,  T/r.-íí  in  deliberatione  Regni  uojlri  cu  primo  regnare 
incepimus  .&  in  multis  alijs  .«?  qiúbiis  iiobis  feruiiium  fuit  necejfa- 
rium)  com  as  claufulas  (;rdinaiias  de  ler  perpétua,  e  que  po- 
deria  fazer  de  tudo  o  que  lhe  parcceíTc  ,    como  Coufa  própria 
&c.    E  he  íem  dúvida  a  lummariada  em  o  n.  7?  a  f.  4. 3^.  col.  2, 
do  Regijlto,  quando  fe  moilra  exiifia  huma  Carta  per  q  Elrrey 
Dom  affoíi  deu  fonteelo  a  Dom  L?  foarez.    Para  fixarmos ,  que  a 
maior  parte  das  referidas  poíTefsóes  fó  vieram  á  dita  Ordem  de 
Malta  por  cabeça  de  D,  Urraca  Sanches,  mulher  do  menciona- 
do Donatário,  que  foi  filho  dos  íobreditos  D.  Sueyro  Veegas, 
c  D.  Sancha  Yermude  ,  como  fe  concluirá  roais  abaixo  no  §  271. 
defta  Parte  I. ,  e  fe  verá  particularmente  no  §  32,  e  fcg.  da  Par- 
te II.    Huma  vez  que ,  dos  mefmos  fogros  não  confta  exprefiTa- 
niente  ,  por  exemplo ,  em  o  fobredito  Regijlro  (  no  qual  com  mais 
facilidade  poderia  apparecer),  ou  que  dellcs  fe  pofla,   e  talvess 
deva  entender,  fenão  af.  13.  col.  2.  ,  entre  os  Documentos  de 
Leça^  cm  o  n.  107"  a  Doa  fem  ,  que  fez  Sue  iro  veegas  dã  herda- 
de ,  que  tinha  euRial  ineoy\  af.  13.  f.  col.  2.  em  o  n.  205°  a 
Manda  ,  que  o  mefmo  íez  a  favor  da  dita  Ordem ,  da  Qitintdd. 
que  tinha  no  logar  de  Gojmír  çy  da  terça  parte  dejfn  vila  &  doutra 
herdade  eiiiGneyfaes  .fc.  três  cafaes  ^  de  c[\ic  hã  erà  e  aiijiaães  ,  ou- 
tro no  Outeiro  j  e  outro  en  Guciffaaens  ]  eaf.  34.  col.  i.  entre  os 
Foraes  d^Ajfaya^  on.  2°  formado  fobie  huma  Carta  en  cofho  Sueira 
veegas  &  fa  tnolher  derÕ  a  pobr adores  a  herdade  de  Ponte  :  a  qual 
veio  a  repetir-fe  a  f.  48,  col,  i.  em  on.  30°  pela  Carta  eu  coma 
Sueyro  uehegas  deu  húa  herdade  que  auia  en  Ponte  aos  pobradores 
dejje  logo  ^  já  entre  os  Documentos  de  Barróó,    Aonde  também, 
fomente    apparece    de  lua    mulher  ,    debaixo    deíle  ultimo  ti- 
tulo ,  a  f.  44.  col.  2.  em  o  n.  41?,  huma  DoaçÕ  que  fez  Dona  Sau' 
cha  verínujz  a  Martim  vermujz  da  herdade  ,  que  tinha  e  Reejeti' 
4e;  eaf.  46.  f.  col.  2.  em  o  n,  2?  outra  DoafÕ  q  fez  dona  San- 
cha 
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cba  veniiujz  a  Marinha  foarez  duú  cafal  q  auía  en  CoueJas :  poi*- 
i]ue  em  o  n.  161"  a  f.  12.  >''.  col.  2,  apparcce  a  Doafo  ,  que  ao 
Jpital  te/  eíta  Marinha  Soares  de  hum  Cazal  fito  em  Covellas; 
repelida  pelos  mefmos  termos  em  o  n.  6?  a  f.  43.  3^.  col.i.  Pois 
he  bem  natural ,  que  em  taes  circunftancias ,  não  difputada  a 
identidade,  muito  mais  tacilmente  apparcccriam  outras  clarezas  , 
quando  tivellcm  exiltido  ;  á  imitação  da  única  mais  ,  que  no  mel- 
mo  Regijlro  exifte  (  álèm  da  rel^erida  acima  no  fim  do  §  202.) 
entre  os  Documentos  áo.  Moura  morta  ^  e  de  certo  para  elta  Co- 
menda ,  a  f.  34.  col.  2.  em  o  n.  2° ,  formado  de  huma  DoaçÔ  que 
jlzerom  Sueyro  veegas  Ò^famolher  ao  fpital  òà  i\xz  herdade  que  hc 
ê  freendy.    Da  qual  farei  ufo  no  §107.  da  Parte  II. 


N 


§    CCXXXI. 


Efte  mefmo  Reinado  ÍII.  me  lembrava  eu  ,  que  pelo  me-  Pan  a  C5- 
nos  íe  poderiam  fixar  todas  as  acquiíiçóes  ,  que  vem  a  concluir-le ,  ^*"^*  '^^ 
com  trabalhofa  combinação,  havia  de  alcançar,  e  teve  ameíma 
Ordem  de  Malta  por  Doação,  ou  pelo  Teitamento  de  D. Nuno 
Pires  de  Bragança,  fegundo  filho  daquelle  D.Pedro  Fernandes 
Bragnnção  ,  e  irmão  da  mefma  D.  Thereza  Pires  ,  de  que  acima 
fe  tallou  já  em  o  §  218. :  o  qual  como  fe  lembra  em  o  Nobiliário 
attribuido  ao  Conde  D.Pedro  no  Tit.  xxxviii.  p.206.  n.7.,  de- 
pois de  deixar  fua  mulher  D.  Elvira  Mendes  ,  filha  de  Mendo 
Moniz  de  Riba  de  Douro  ,  e  não  curar  mais  delia  ,  filhou  por 
barregam  D.  Maria  Fogjça  ,  viuva  de  Fernão  (íucdes,  e  teve 
delia  Ruy  Nunes  Coldre,  e  Dona  Frolhe  Nunes,  que  foi  ca- 
zada  com  D.  Martim  Pires  de  Chacim  ,  e  foram  ambos  Pays  de 
D.  Nuno  Martins  de  Chacim  ,  grande  Valido  do  Sr.  Rei  D. 
Diniz  ,  e  feu  Adiantado  nas  Provincias  d'Entre  Douro  e  Minho, 
e  da  Beira.  D'onde  vem  ferem  o  Avô  defte  ,  e  aquella  D.  Fro- 
lhe Nunes  ,  fua  Mãi ,  os  mefmos ,  de  quem  íe  fazexpreífa  men- 
ção em  algumas  palTagens  das  Inquirições  antigas.  E  attenta  a 
economia  ,  e  Jurilprudencia  regular  de  femelhantes  deixas  ,  ou 
Legados  pios  ,  quando  ficavam  ,  e  havia  filhos  (  aonde  não  hou- 
ve fó  Doação  ,  como  a  de  que  fe  falia  para  o  fim  do  §  feg. )  ; 
he  claro  não  excederiam  as  forças  da  Terça  de  tudo  o  que  lhe 
coubera,  e  tinha  havido  de  fua  grande  Avoenga^  ouporfi  tam- 
bém teria  adquirido.  Da  qual  terça  parte  havia  de  fer  ametade 
deixada  ao  Mofteiro  de  S.  Salvador  de  Caftro  d'Avelãas  (  cujos 
fruflos  ,  e  rendas  fe  uniram  também  perpetuamente  ao  Bifpado  , 
e  Cathedral  de  Miranda ,  quando  fe  creou  pela  Bulia  de  Pau- 
lo III. ,  dada  em  Roma  aos  22  de  Maio  de  15:45'  ) ;  em  razão  de 
íemprc  íe  achar  ellava  poíTuindo  parte  com  a  Ordem  de  Malta  y 
e  Nuno  Martins  de  Chacim  ,  com  algum  mais ,  já  no  anno  de 
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1258:  pelo  que  reduzirei  a  efte  Artigo  quanto  affim  apparecer , 
íem  outra  conhuntação  mais  clara,  que  jultamente  o  deva  Con- 
trariar. Debaixo  defta  enunciação  pois  (luppofto  não  a  podelTe 
encontrar  ajudada  pelo  Antigo  Regi/Iro  do  Girtor.  de  Leça ,  não 
fendo  com  o  íumraario  lançado  n  )  fim  du§feguinre;  e  tsmbem 
advirta  quão  dura  fica  a  reterida  combinação  ,  á  viíla  do  que 
abaixo  vai  ainda  no  §280,),  le  achou  em  Novembro  daquelle 
anno ,  em  o  Julgado  de  Lamas  de  Orelhão,  que  o  Valle,  eo 
Villar  de  Baldrcas  eram  antes  Reguengos  ,  e  então  eftava  del- 
povoado  o  Villar,  mas  tudo  tinham  Nuno  Martins  de  Chacim  , 
Fernão  Annes  ,  adita  Ordem  de  Malta,  e  o  referido  Mofteiro  , 
çiii  inpedíítt  eu  (Villar)^  e  não  faziam  toro  algum  :  ainda  que 
não  fabiam  de  que  tempo  \  e  fó  dice  hum  na  freguezia  de  San- 
ta Eufemia  de  Bragada,  da  qual  fe  fallou  já  no  §  140,  ,  a  ref- 
peito  de  Villar  de  Baldrêas  ,  íabia  qiiod  Jiííáueruí  eum  intenpore 
Regis  donnj  .S.  fratris  ijliui. 

§    CCXXXII. 

Mais  par»  a  XGualmente  deve  deíer  pelo  expofto  principio  ,  que  tinha  a 
mefma  ,  e  ^q[^^  Otdcm  de  Multa  (  &filij  Aífonfi  inenendj  d^Bornis  )  com 
'°  '   aquelles  íobieditos  fua  parte,  c  quinhãj  de  Baldréas  ,  Villari- 
nho  ,  Aziueiro^  e  Vai  de  Prados  ,  que  também  tinham  fido  Re- 
oruengos  ,  e  não  faziam  então  íôrj  algum  ;  pofto  que  não  la- 
biam  d'onde ,  ou  de  que  tempo  habuerunt  fupra  diólos  locos.    E 
outro  tanto  parece  na  freguezia  de  Santa  Maria  de  Cerapicos  , 
do  Julgado  de  Bragança  ,  em  que  achando-fe  (a  16  de  Dezem- 
bro de  58),  e  fabendo  como  os  homens  de  Corozinhos  lavra- 
vam   a  herdade  ,   que  iacei  in  Zofrozinos ,    e  davam  delia  por- 
tionê  di1o  regi\   fe  declara  ( a  f .  117.  ^.  àoLiv.lL  à' Inquirições 
de  D,  Ajfonfo  IH,  )  vieram  a  Mái  de  Nuno  Martins  de  Chacim  , 
^  Ordines  OJpitalis  C7"  Templi  &  de  Crajlo  auelhmarum ,  ^  de- 
mandaucriint  ipjam  hereditaté  ipjis  hominibiis  jorartjs  &"  ambe  par- 
•  tes  uenerimt  inde  ad  iudiciu  .  &  iudicauermn  quod  bomines  forar/j 

àni  Regis  tenerent  ipfam  hereditate  &  poftea  Nunus  martinj  de 
Chaftn  &  fupra  diSíe  Ordines  fiUauerunt  ipfam  hereditate  in  ten- 
pore  Regis  dónj  .S.  fratris  ijlins -^  e  não  faziam  foro  algum.  De- 
pois de  fe  declarar ,  que  ainda  Conciliu  de  ipfa  villa  (  Cerapi- 
cos )  abadabat  ipfam  Ecclefium  qtiare  fie  habet  de  confuetudine  ;  e 
que  a  Ordem  de  Malta  tinha  ahi  alcançado  mais  huma  herda- 
de in  Pela ,  em  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Sancho ,  irmão  do  aélual , 
de  Moninho  Joplaz ,  e  fua  mulher  \  a  qual  herdade  tinha  com- 
prado aquelle  Moninho  a  homens  foreiros  d'ElRei ,  mas  então 
nenhum  foro  fazia.  Finalmente  fabia,  e  declarou  o  Prí?/rti<? ,  ou 
Abbade ,  em  a  trcguezia  de  Santa  Comba  de  Chacim ,  como 
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a  herdade  ,  que  tinha  a  Ordem  de  Malta  em  Venrrefes  ,  ou 
Banric/.es  hoje,  fora  forcira  d'EIRcI,  e  que  o  Avô  de  Nuno 
Alartins  (  o  lobredito  D.  Nuno  Pires  Bragançaj  )  _^//V7»7í  ipjdoí 
bereditate  um  homini  forario  ciiii  Regis  de  Venrrefes  Ò"  dedit  cam 
Ofpiíu/i  per  racioiíe  qiiod  ipje  aiwlns  de  Nuno  tnartinj  dicebat  quod 
ipfe  homo  qui  erat  forarius  Regis  interfecerat  JiOi  wiu  maurú  :  pe- 
lo que  então  a  tinha  a  melnia  Ordem  ,  fem  delia  íazer  toro 
algum  a  ElRei.  Sem  que  pelo  tantas  vezes  aproveitado  Re- 
giftro  de  Leça  podeíTe  alcançar ,  em  ajuda  ,  ou  declaração  do  re« 
Icrido  ,  como  já  apontei  ,  mais  do  que  a  f.  47.  col.  2.,  entre  os 
Documentos  àc  Barróo\  em  o  n.j?  huma  Euqueriço  que  foy  filha- 
da per  rrazo  da  Qtàntád  de  Chafiiii .  en  que  foy  achado  q  ameadade 
he  do  fpital.  Mas  não  fei  ,  nem  poflo  adiantar  com  fegurança 
qualquer  combinação,  ou  melhor  lefultado. 


N< 


§  GGXXXIII. 


O  mez  de  Settembro  do  raeímo  anno  de  1258  ,  quando      Pwa  m 
le  inquirio  lobre  o  Julgado  de  Panoyas  ,  fe  declarou  íómente,  e  p^^^'""'' '*" 
achou  fabido,  que  na  treguczia  deS.J^lamede  de  Riba  deTua  Fjé,xiei',  o 
tinha,  e  adquirio  a  Ordem  de  Malta  dous  Cazacs  no  tempo  do  Aigofoí 
Sr.  Rei  D.  Affonfo  II. ,  Pay  do  aílual  ,  &  unus  ijliiís  calalis  ha- 
huit  ante  inqificioncm  patris  ifiius  .  &  aliu  hubuit  pojl  inquijicionem : 
o  que  tambcm  íe  faz  notável  para  a  hiítoria  ,  e  extensão   das 
íuas  Inquirições.    Em  o  Julgado  de  Rio-Livre  ,  íobre  que  fe  in- 
quirio a  2  de  Janeiro  do  anno  de  I2>9  ,  fe  achou  na  freguezia 
de  Santa  Maria  deTiela^  que  era  toda  foreira  ,  á  excepção  de  4 
Cazaes  ,  de  que  ainda  eram  dous  da  mefma  Ordem  de  Malta  , 
c  dous  de  hum  Cavalleiro ,  aquém  adita  Ordem  os  tinha  dado 
por  outros  dous  Cazaes  m  Filia  ^  ou  Aldêa  à^  Azares  ^  ou  Aca- 
tes (  hum  dos  Lugares ,  e  freguezias ,  com  a  outra  de  Sámóes  , 
que  tocavam  á  grande  Comenda  de  Poyares  ,  Freixiel ,  e  Abrei- 
ro  ,  de  que  ainda  fe  fallará  em  o  §93.  da  Parte  III. ,  no  termo  , 
o'j  Concelho  de  Villa  Flor  )  :    poilo  que  não  fabiam  d'onde  a 
nielma  Ordem  os  tinha  adquirido,  e  fomente  fe  declara  de  hum 
Cazal  foreiro,  o  a\<ZàVí<^ou.  in  tenpore patris  ijlius  Regis  \  fem  fcien- 
cia  yiorhm /í  juit  pofi  inquificioneiu.    Mais  fe  achou  na  Inquirição 
da  freguezia  de  S.  Pedro  de  Barrocas ,  por  alguns  d'Jquis  frigi- 
dis  ,  que  huma  mulher  dalli  dera,  ou  deixara  adita  Ordem  de 
^lalta  pro  fua  anima  in  tenpore  Regis  dónj  .A.  fenis  hum  Cazal , 
que  a  mefma  Ordem  ahi  polFuia  ,  econlervava;  o  qual  tinha  fi- 
do  foreiro.    Em  o  Julgado  de  Lamas  d'Orelhão ,  de  que  fora 
inquirido  a  18   de  Novembro  do  anno  paflado  de  125-8  ,  íe  tinha 
achado  outro-fim  na  freguezia  de  Santa  Maria  de  Moraes,  que 
ella  fora  toda  de  Pedro  Avres  miles  (por  ventura  o  de  que  fe 
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fallou  já  em  oÇip^.,  mas  decerto  omefmo,  de  quem  ainda 
vai  tallar-fe  abaixo  no  §  ^']<). ) ;  e  fabiam  levava  o  Aicebifpo 
inde  duas  fartes  de  colleBa  quare  eft  de  uetero ,  bem  como  ,  que  as 
Ordens  do  Templo  ,  e  do  Hofpital  tinham  alcançado  ( inpetraue- 
runt)  huma  herdade  em  Moraes,  que  náo  era  íoreira  de  Dona 
Frolhe  ,  e  de  Martim  Pires ,  que  hão  de  ler  os  lembrados  em  p 
§231.,  intenpore  Regis  dÕnj  .A.  patris  ijlins.  Eifto,  ainda  que 
hum  dice  mais  :  quod  illã  hereditate  qtiam  dona  frityli  ^  Mar- 
tintis  petri  leixauerimt  Ofpitalj  &  Ordinj  Templj  \  que  os  mef- 
irios  Teftadores  conparatterunt  eam  de  honihiibus  foraríjs  dni  Re- 
gis de  moraes  intenpore  Regis  dÕnj  .S.  fratris  ijliusj  e  que  então 
a  tinham  as  ditas  Ordens,  enão  faziam  delia  foro  algum  a  El- 
Rei  :  por  quanto  ,  fem  recorrerão  engano  ,  que  he  fácil  ,  a  hu- 
ma Doaçãj  geral  canja  mortis  pode  feguir-fe  muito  bem  qual- 
quer acquiíição  a  beneficio  do  mefmo  anterior  Donatário.  Pe- 
las mefmas  Inquirições  ,  que  a  3  das  Cal.  de  Janeiro  ,  ou  a  30 
de  Dezembro  do  melmo  anno  de  125-8  fe  tiraram  no  Julgado  de 
Yinhaes  ,  fe  achou  fabiam  também,  na  freguc/ia  deS.  Fagun- 
do  de  Crefpos  ,  que  a  fobredita  Ordem  de  Malta  tinha  neíTa 
Villa  hum  Cazal  ex  tenpore  Regis  donj  .A.  ueteris\  e  o  alcançara 
de  hum  homem  foreiro  :  podendo  ellc  kr  certo  Maninho  oforez  , 
que  fez  Doaçom  ao  fp'tal  derdade  q  ama  e  Crefpos  ,  e  do  Cazal 
eti  Lixtofo ,  pelo  n.  19?  a  £9.  f.  col.  2.  ào  Antigo  Regijlro  do 
Cartor.  de  Leça.  Sobre  o  que  já  fica  lançado  ,  e  advertido  aci- 
ma no  principio  do  §  117, 

§  CCXXXIV. 

Pm  a  Co-  -í^  Cora  pôde  continuar  fe  a  hiftoria  particular  da  Comenda 
menda  da  dc  S.  João  da  Curvcira  ,  ou  Corveira  ,  de  que  já  fe  tocou  boa 
Cerveira ;  pg^te  nos  §§  117.  c  1 18. ,  com  fe  ter  achado ,  e  íe  ver  declarado 
outro-fim  (  fazendo-fe  a  combinação  de  muitos  lugares  aomeí- 
mo  refpeito  em  as  referidas  Inquirições  do  anno  de  12^9) ,  pe- 
lo faberem  ,  e  repetirem  os  perguntados  em  varias  freguezias  dos 
Julgados  de  Rio-Livre,  e  Montenegro,  como  na  de  Santdála 
do  primeiro,  que  z  Villa  deErvões,  cuja  Igreja  de  S.João  de 
Ervoes  não  tinha  então  Prelado  ,  ou  Parocho  propter  donnu  Al- 
fonsú  lopiz  ,  era  ,  e  foi  toda  foreira  d^ElRei ,  e  a  mefma  Igreja 
eftava  fundada  em  herdade  foreira  :  que  defla  Villa  coftumavam 
hir  ad  tontifcadam  ^  ad  Riqiiiouã  ^  ^  poufabant  ibi  Riqui  honiines 
qiii  tenebãt  terra ,  ir  peElabant  iiocc  &  calúpnia  Ò'  áabant  fojfa- 
deirã  y  &  dabant  inde  luytosa  !^  iiidã  maiordomo  ^  ainda  que  não 
fabiam  quatas  nices  in  amw^  e  que  então  tinha  ipfam  villam  Ò" 
Ecclefiam  D.  Aífonío  Lopes  per  racionem  de  Oípitali  qut  dedit  et 
ipfam  Ecclefiam ,  fem  nada  ahi  ter  ElRei ,  nem  lhe  fazer  foro 
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nlgum  :  allim  como  tinha  da  mefma  forma  ,  ou  cm  pnrte  ,  ou 
em  todo,  as  Aldeãs  chamadas  Sáá  ,  Stulaiicilj  (  ho)c  Sendoce- 
Ihe),  e  Villar  d'ouro ,  que  ainda  elláo  íeiído  Lugares  da  me(- 
ir.a  freguezia  ,  e  Vigairaria  annexa  infolidum  áquella  Comenda, 
.fi  perguntados  mais  w; ,  e  como  hnhuit  Ofpitak  ipfamEccleJianiy 
Só  declarou  hum  faher,  quod  viilani  forarij  hereditatores  áederúí 
ípfiim  Eccleftam  Ordinj  O/piralts  in  tenpore  patris  ijiius  Regis  é" 
Ordo  Ofpitalis  dedit  illam  donno  Alfonfo  lopizt  Mas  outros  dice- 
ram  íabiam  ,  quod  habiiit  eain  de  ipjis  horr.inibus  forarijs  de  ipfa 
zil/a  qtii  dcderunt  eavi  dono  Lawenclo  niiniz  pro  aiuda  qiiã  fibi 
fecít  in  tenpore  Regis  dõnj  .S.  fratris  ijiius  Regis .  &  quod  de  ho- 
winibus  de  ipfa  villa  defcndertmt  ipldm  donacionem  dono  Laiirencio 
niiniz  qíi  fibi  dedernt ,  e  não  faziam  dahi  foro  algum.  Ou  co- 
mo hum  outro  declarou  mais,  lábia:  quod  howincs  de  ipfaviUa 
litigaueruut  uno  iniliti  de  dono  Retro  garfie  0"  de  ipfis  hominibus  de- 
derunt  ipjiiui  Ecclejiam  in  abadengo  uno  freire  ( Icm  repugnância 
alguma  aquelle  meímo  D.  Lourenço  Nunes  ,  de  que  já  fe  fal- 
lou  acima  no  §  224. ,  c  que  amda  figura  abaixo  nos  §§  244.  e 
•247,  deita  Parte  L  )  ,  qui  adiuuaret  eos  contra  donno  Retro  garfie- 
(  também  de  Braganções  )  .  ò"  uva  pars  de  ipJis  hominibus  defende^ 
ruiit  ipfam  Ecclejiam.,  e  davam  inde  tudo  o  lobredito;  que  po- 
rem então  tembat  iílas  D.  AiFonfo  Lopes  ^  e  nada  tinha  ahi  lil« 
Rei.  Em  alguma  declaração  mais  do  que  ,  ajuntarei  aqui  do 
Regijlro  do  Cart.  de  Leça  ,  a  f.  6.  >''.  col.  2.  ( no  T?  dos  padroa- 
dos das  y gretas  dados  ao  Jj pitai)  on.  23?  Ha  y  bnú  Rool  com  6 
Cartas  de  como  os  Padroeiros  dajgreía  de  fanhoãne  deruoes  der  orno 
direito  de  padroado  que  auíanadita  Jgreta  aoò'pitalj  eon.  36?  Ek 
como  fuuytos  aqui  conteúdos  dero  c  dereyto,  que  tinham  na  J greta  der- 
mês  aofpital:  para  vermos  juftificado  já  baftantemente  o  moftra- 
rem-íe  ainda  (a  f.  7.  >'\  e  h  8.  )  pelos  n.  39?  40°  49?  670?  não 
menos  de  3  Confirmações  daquella  Igreja  aprefentaçom  do  fpi' 
tal ,  e  En  como  o  Arçebijpo  de  Bragaa  julgou  q  o  dereyto  do  padroa- 
do da  J greta  d''Eruoês  pertencia  ao  [pitai ^  &  logo  conjirmou  nella 
afrey  Domingos  por  ele  aprejentado.  Bem  como  moftrar,  debaixo 
do  próprio  titulo  ^Eruoes  (  feparadamente ,  como  ainda  talvez, 
fe  confiderava  no  anno  dei>67,  pela  Efpecie  lançada  acima  em 
o  principio  da  Nota  154,  ao  §  2 2T.  )  a  f.  41.  JÍ''.  col.  2.  on.j^  £?í 
como  foj  julgado  pela  Jgreía  de  bragaa  que  a  Jgreia  deruoes  oimej- 
fe  an:eadade  das  djzimas  primifias  mortalhas  da  aldeã  de  Bedoyde  j 
o  n.  2°  huma  Sn*  per  que  foro  'Julgados  aa  Jgreia  deruoes  ameada- 
de  das  dizimas  da  aldeã  de  chamohía  ò"  de  cedonçelhj  ;  o  n.  3?  a  f. 
42.  outra  Sentença  que  foy  dada  pelos  Jujzes  de  ChuT  en  que  he 
conteúdo  q  ofpital  aia  tal  feruiço  da  aldeã  de  Lamas  qual  endefoya 
fiiier  Dom  A^  lopez ;  o  n.  4?  outra  Sentença  dada  pelos  mefmos 
Jujzes  de  chaues  c  que  manda  que  os  uafalos  doordem  no  page  at 
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Martiuegãs\  con.  6?  En  como  Roj  femandea  ^  fa  molhér  aula 
dauer  os  djzimos  de  quantas  herdades  aiiia  en  fa  tiida  &  afa  morte 
ficarê  aajgreta  deruoes  as  duas  partes  de  quantas  herdades  os  fujo- 
ditos  auiã  &  o  dito  djzimo.  Pois  de  D.  Aliònfo  Lopes  íó  vere- 
mos na  Parte  II.  cm  a  Nota  16.  ao  §  27. ,  e  para  o  fim  do  §  116. 
quanto  beneficiou  a  Ordem  por  outras  partes ,  em  natural  con- 
templação de  muitos  bens ,  ou  de  Comendas ,  que  lhe  largou 
por  lua  vida  em  Preftimonio  j  como  a  cada  paíTo  acontecia  ,  e 
fe  encontra  praticado  com  outros  até  delle  defccndentcs. 

§   CGXXXV. 

Mai5;  por  |_  Or  outra  parte ;  refta  ainda  lembrar  aqui ,  pelo  menos,  á  vifta 
^'''  %  T"^^^  ref^eridas  Inquirições  (depois  do  que  fica'  no  §  218,)  como 
Peres.^'  também  a  outra  filha  do  mefmo  D.  Pedro  Fernandes  Bragan- 
cão  ,  do  qual  íe  tem  fallado  varias  vezes  ,  e  particularmente  no 
§  131.  deib  Parte  L  ,  chamada  D.  Sancha  Pires,  ou  Peres,  e 
que  ja  dice  no  §  1S3.  foi  cazada  com  Hermigo  Moniz  ,  não  dei- 
xou de  moílrar  para  com  a  Ordem  de  Malta  aquella  mefma  de- 
voção, que  era  natural  da  lua  Família.  Antes  apparece  exprefla- 
mente  ,  que  ella  ao  menos  lhe  largou  ,  ou  deixou ,  quando  mor- 
reo,  aquellc  quinhão,  naturalmente  a  metade,  que  tinha  da 
Viila  Anarenca  y  quando  diceram  em  a  freguezia  de  S.  Nicoláo 
de  Catrazedo  ,  e  no  Julgado  de  Montenegro ,  que  eíTa  ViUa  ,  ou 
Aldêa  de  Alvarenga  era  de  Nuno  martinj  &  de  Ordine  OfpitaJis  ; 
qiiod  dimi/ít  ei  dona  Saneia  petri  qií  obijt :  ainda  que  não  íabiam 
quantíim  habet  quod  dimifit  ea  Ordhij.  Mas  bem  fe  vê  mais  quan- 
to ainda  crefcêrara  as  poíTefsòes  defta  Ordem  nos  ditos  contor- 
nos; huma  vez  que  já  também  fe  tinha  verificado  fem  dúvida 
a  grande  Doação,  que  lhe  fez  no  mefmo  Julgado  de  Monte- 
negro, em  Cairazedo,  e  nas  fuás  vizinhanças,  afilha,  e  her- 
deira da  mefma  D.  Sancha  Peres,  aquella  D.Urraca  Ermiges, 
como  foi  a  eíTe  refpeito expreífa  ,  qual ie  lançou  no  citado  §  183. : 
fendo  certo ,  que  huma  grande  parte  delias  cedeo  em  beneficio 
da  Comenda  da  Cerveira  ,  de  que  ainda  vamos  fallando.  Além 
da  Doafow ,  que  o  n.  14°  a  f.  40.  S'-  co!.  2.  do  Regi/iro  de  Leça  , 
entre  os  Documentos  âeCurueyra^  iprovn  fez  ao  fpit ai  hnma  Dona 
Elíiira  ãa  herdade  que  aiiía  en  Carrazedo,  Pelo  que,  muito  mais 
líquido  poderá  ficar  o  fer  talvez  a  fobredita  primeira  acquifição 
baftantemente  anterior  ao  principio  do  Reinado  feguinte:  como 
eu  não  diftinguí ,  nem  conclui  no  §178.  da  Parte  I.  de  1793; 
depois  de  advertir ,  que  a  referida  D.  Sancha  Peres  certamente 
não  era  ,  nem  devia  íer  aquella  outra  Sancha  Pires  ,  da  qual 
le  fallou  melhor  já  em  o  §  228.  defta  nova  Parte  I.  Só  não  poífo 
reíolver-me  a  entender  íeja,  da  mefma  Bragançôa  a  Manda  ^  em 

que 
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que  huma  Sdr.cha  perez  (  lem  D. ,  que  não  faz  ao  cafo)  deixou 
ao  J pitai  húa  herdade  ^  que  tinha  eTauara^  a  qual  fez  on.  3°  a 
f.  27.  col.  T.  no  dito  RegiJIfo  de  Leça  ,  debaixo  do  titulo  dá 
Comenda  de  Tnihva;  com  tanta  certeza  ,  como  a  com  que  ella  , 
e  talvez  eita  ,  são  diverlas  da  4"  do  mclrao  nome  ,  da  qual  fe 
falia  em  on.  243°  af.  14.  f,  do  mefmo  Regi/iro^  onde  ie  pro- 
va hum  Efcunbho  que  jez  Sancha  pere:^  nwlher  q  foj  de  Mcedo  afoií- 
fo  Caualeiro  defAutarc  cúojpital^  para  ficar  á  Ordem  sí  herdade, 
que  ella  tinha  en  Spofadj  ^  e  terra  da  May  a.  Pois  eftá  apuravel 
(  pelo  Lizro  Antigo  das  Linhagens ,  de  que  fe  extrahíram  as  No* 
tas  J.  A.  ás  p.  2f;9.  e  303,  do  Nobiliário  do  C.  D.  Pedro  )  ,  que 
no  dito  n.  243°  íe  trata  com  toda  a  evidencia  de  D.  Sancha  Pe- 
res, filha  de  Pedro  Martins  da  Torre;  com  a  qual  depois  dô 
viuva  de  D.Mendo  Atfonfo  de  Santarém  ,  foi  cazado  João  Go- 
mes Barreto  ,  irmão  de  D.  Payo  Gomes  Barreto /fTjre  do  TetJiple  ^ 
em  cuja  Ordem  o  vieteo  Jeu  tio  o  nicjire  D.  Galdim  Paes ,  fendo 
ainda  imty  moço  ,  e  1  hio  de  Gil  Fernandes  Barreto  ,  outro  Frei- 
re da  meíma  Ordem  ;  mas  não  teve  filhos ,  nem  alguma  def- 
cendencia.  E  nnalnente  amda  fica  incerto  qual  delias  fera  a 
de  que  fe  fallou  acima  em  o  §  176. ,  ou  foi  a  Dona  Sancha  pe- 
rez Com'  de  Poyares  ,  que  deu  a  fero  herdade^  que  trazia  Pêro 
Gonçalves,  a  qual  he  no  vale  de  Canphád  ^  em  o  n.  14?  f.  39.  >'', 
col.  I.  do  tantas  vezes  citado  Regi/iro  de  Leça  ,  entre  os  Fo- 
raes  da  Comenda  de  Poyareí  :  podendo  te-ia  bem  ,  a  exemplo  do 
Gue  fica  apontado  no  §216.  íe  verificou  emD.  JNlilia,  como  hi- 
rá  mais  largamente  nos  §§  107.  e  108.  da  Parte  II. 


N. 


§  CCXXXVI. 


Eíle  mefmo  Reinado  III.  finalmente  vem  a  ter  lugar  hu-ParaatCó- 
ma  bua  parte  do  ex trácio  das  Inquirições,  que  íe  tiraram  desde  ™«ndas  da 
17  de  Novembro,  até  16  de  Dezembro  de  125-8,  nos  Julgados  p|.'ç^°-°,|  " 
de  Mirandella,  Santa  Q\m  da  Falhar  iça  y  Mogadouro,  eUigo- 
lo ;  como  íe  acham  no  Liv.  II.  delias  de  f.  93.  por  diante.  Por 
quanto  ,  primeiramente  fc  achou  em  a  freguezia  de  Santa  Maria 
deSuxacs,  daquelle  Julgado  de  Mirandella  ,  e  declararam  fabe- 
rem  ,  que  a  metade  ipfms  ville  àr  ecclejte  tinha  fido  d'ElPvei ; 
e  terem  ouvido  dizer  a  homens  ,  que  o  fabiam  ,  que  o  Sr.  Rei 
{díis  Rex  ,  naturalmente  D.  AíFonlo  II. ,  por  combinação  de  ou- 
tros lugares)  dera  ipfam  medietate  a  D.  Mendo  Guedes  ,  do 
qual  era  a  outra  metade,  pro  feruicio  que  fibi  fecit  Jlando  .xvij, 
inos  íH  caftello  de  Vlgofo.  E  perguntados  de  quem  então  era  a 
mefma  Igreja  ,  e  Povoação  ,  diceram  laber ,  que  eram  duas  par- 
tes de  Rodrigo  Mendes,  e  íeus  irmãos,  filho  de  Mendo  Gue- 
des; e  que  a  outra  terça  parte,  tendo  fido  deixada  á  Ordem  de 
Tom,  I,  Ggg  Mal- 


:^i8  NovaMalta 

Malta  ,  c  ao  Mofteiro  de  Refoyos  ,  por  D.  Froyle  Mendes  ,  if- 
rnáa  dacjuellc  Rodrigo  Mendes  {  e  Freira  da  dita  Ordem  ,  co- 
mo já  deixo  acima  no§  i6i.  deita  mefma  Fartei.)  ,  citava  en- 
tão ícndo  do  dito  Mofteiro ,  e  dos  filhos  de  Mayor  Garcia  ,  e 
.Garcia  Fernandes,  e  de  feus  Irmãos,  qiit  hahiíerunt  ea  de  Ofpi- 
tali  decanbio:  íem  que  repute  feguro  aproveitar  para  aqui  par- 
te do  que  acima  fica  no  §211.,  cuque  ieja  idêntica  cita  Mayor 
Garcia  com  a  de  cujo  Efcanbo  lá  fe  fallou  ;  nem  que  o  quinhão 
de  Refoyos  crefceííe  na  íobredita  paragem  pelo  Ejcanbho  n.  10? 
(a  f.  54.  >'".  do  Regi/Iro  do  Cartor.  de  Leça,  debaixo  do  tit. 
ÒQ  Moura  morta)  ,  que  fez  o  moeJJeyro  de  Refoyos  co  ho  Jpital  e^ 
deu  no  fpitíil  húa  herdade  que  he  efreendj ;  do  qual  depois  le  fa- 
rá mais  ufo  no  §107.  da  Parte  II.  Povoada  a  Villa  de  Santa 
Cruz ,  no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  I. ,  como  já  deixo  no 
principio  do  §114*,  declararam  mais  (  no  ultimo  de  Novembro 
referido)  fahcrem,  que  os  homens  deíTa  Fil/a  deixaram  ás  Or- 
dens do  Templo  ,  e  do  Hofpital ,  e  ao  Mofteiro  de  Boyro  herda- 
de l\epuenga  da  mefma  Villa  de  Santa  Cruz  pro  fuis  animis  no 
tempo  do  Rei  a£tual  ,  e  de  feus  anteccíTores  ,  e  não  faziam  dei- 
la  foro  ;  fazendo-o  fó  aquelles  ,  que  ficaram  herdeiros  deíTes  de- 
fundtos;  fem  faberem  quanta  lierdade  tinha  fido,  mas  fomen- 
te, que  ella  jazia,  ou  era  fita  neíTa  dita  Villa  <'57Í.  Emais  fa- 
biam ,    e  declararam  ter  ouvido  hominibus  qui  fciebaní  ,    que  D, 

Fer- 


(157)  Aqui  (a  f.  99.  ào  referido  Liv.  11.  )  fe  declarou  rambem  ,  e  fabiam: 
qtioA  duo  homines  de  ipja  villa  intrauerunt  in  Ordine  fanai  Amonij  (á>-  man- 
durunt  illi  hcreáhítc  Regalengã  de  ipfa  villa  in  tenpore  liegis  doTtj  .S.  fratris 
iflius  ò-modo  nÔjãciTit  inde  forTi  nec  alius  pro  eis.  E  rtuis  adiante  (tf.  ío;. 
4^.  )  na  freguezia  de  Santiago  da  Junqueira  ,  do  mcfmo  Julgado  ,  fabia-fe  :  qttod 
fafdtiS  /ínionius  ,  e  D.  Onega  tinham  duas  It-yras  Reguengas  em  o  Lu^ar  ,  cu 
íitio  chamado  Loedo ;  6-  íjuod  /atiãus  Ainonim  habuit  eam  ex  tenpore  Regis 
íiõnj  .S.  fratris  illifis.  Et  (jnod  íjuidam  homo  de  "junqueira  imrauit  in  Ordirie 
fnnãi  /lutonij  . 'if  dedit  ey  ri'^  faa  hereditate  de  "junqueira  que  erai  farAria  dni 
Jiegis  .  in  tenpore  Regis  donj  .S.  jratns  ijlius .  ó' modo  non  jaciíii  inde  jorTt 
Regi.  A' vifta  das  quaes  palTa^ens  ic-ia  eu  injufto ,  fe  não  fupptiíTe  ofilencio, 
que  até  agora  fe  tem  obfetvado  ,  até  pot  D.  Nicoláo  de  Santa  Maria  na  Par- 
te I.  da  fua  Chronica  dos  Cónegos  Regrantes  Liv.  IV,  Cap.  xv.  ti.  10.  e  feguin- 
tes  p.  150,  febre  a  entrada  ,  e  introducçáo  em  o  noITo  Reino  da  antiga  Ordínt 
dos  Cónegos  de  S/into  Antão  ,  que  foram  os  primeiros  Hofpitalarics  por  Inlli- 
luto  Reli^iofo  ,  e  tiveram  principio  por  hum  Fidalgo  Francez,  chamado  GaíUo  , 
com  íeu  filho  Gu^írino  ,  e  8  companheiros  ,  no  annode  109T  ,  em  o  Reino  de  Fran- 
ça ,  no  Lugar  chamado  Mota  ,  prox/mo  á  Cidade  de  Vienna  no  Delfinado  ;  pte- 
fidindo  na  Igreja  de  Deos  S.  Gregório  VII.  Aquelles  pios  ,  e  Religioíos  va- 
rões poÍ5  fe  uniram  ,  e  applicáram  ,  por  Serviço  de  Deos  ,  ao  tratamento  ,  e  cu- 
ra dos  pobres  enfermos,  e  principalmente  daquellcs  ,  que  er»m  abtnzados  do 
fogo  Jsgrado  ,  a  qoe  chamam  meímo  de  Santo  Antão  ,  e  vem  a  fer  a  EryHpela  , 
mal  entío  muito  ordinário :  para  o  que  edificaram  logo  hum  Hofpital  no  refe- 
lido  Lugar,  tomando  por  feu  Padroeiro  ao  gloriofo  "Ábbade  Santo  Antáo  ,  cu- 
jas reliquias  já  alli  íe  achavam  depolltadas  ;  alcançando  logo  fer-lhe  approva- 
do  hum    táo  pio  ,    c  gencroío  eítabeleícimento  pelo  Concilio  de  Clermoiit  fob 

Ur- 
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Fernão  Aleni^lcs  (divcrfo  daqiiclle,  que  deo ,  coíti  feus  filhos  ^ 
o  Foral  hovnnVms  de  Quitate  Noina  cognomento  Monforte  ,  que 
depois  fe  efpalháram  pe'os  Lugares,  c  Villas  unidas  a  Ficixo 
deNomão,  em  7  das  Cal.  de  Julho  da  E.  de  11 68  ,  A.  de  1 130  ^ 
para  conferir  com  a  declaraçar)  prcfcnte)  povoara  a  Filia  cha- 
mada SunHus  Stephatins  que  Jlat  Jupcr  vUlã  d:  Lodont!  que  ejl  diíi 
Regis  iutetjpore  Regis  doiij  .ò\  uetcris  pro  ad  ipfum  Rege-,  e  que 
os  homens  nella  habitadores  tornamm  fe  homines  hofpitalis  in  teri' 

'     '  •    '    ^^— —   ■     ■ . _  .  ... 

Urbano  II.  ro  mefmo  líito  ânno.  E  o  feu  Inftituto  foi  lo^^o  cipaz  de  crefcer 
de  tal  lofte  o  número  dos  melmo';  Religiofos  varóss ,  que  foram  edilicanJo  mais 
Hofpitaes ,    e  Molleiros   de  Santo  Antão  por  vatias  partes   da  França;  lendo  x 

Çrincipal  diviza  do  feu  habito  preto  huma  cruz  branca  tio  peito  em  figura  dé 
' ,  ou  Tau  i  aliudindo  á  das  moifttas  dos  pobte?  enfermos  ,  que  elles  ferviam. 
Porem  he  conlianre  comi  fe  ccnferváram  debaixo  de  hum  Gráo-Mellre  ,  fendo 
tot«Im?nte  Ieig"s  ,  até  que  o  fettimo  Gráe-Meitre ,  Aymar  Falcão,  alcançou  do 
papa  Honório  III.  permifsio  psra  toJos  os  Irmãos,  ou  Freires  fazerem  os  trez 
Votos  folemnes  da  Religião  ;  e  infenlivelmente  íe  tornár.',m  Cónegos  li\egulsres 
decanto  Ajoílinho  ,  cu)a  Rc^ra  lhe  f.ii  expreilamente  confirmada  ,  comamel- 
ma  Ordem,  \^  peio  Papa  Bonifácio  \'III.  no  anno  de  1297.  Bem  c  mo  he  ji 
vulgar  neite  Reino;  em  o  qual  os  mel  mos  Religioíos  Hotpitslatios  tiveram  cin- 
co Morteiros,  de  que  foi  o  primeiro  ,  e  Cabeça  dos  mais  ,  o  de  Santo /.  ntáo  de 
Benslpera  ,  na  Comarcj  ,  e  Bifpado  da  Gur-rda  ,  junto  â  frefca  ribeira  c!iamada 
Tei.veira  ,  aonde  lé  comerva  ainda  hiima  formofa  Relíquia  do  feu  Fadrociro  ; 
«jue  também  vieram  a  não  ter  mais  exercício  ,  e  as  fuás  Cazas  ,  e  renilas  fe 
leduzíram  nos  tempos  poftcriores  a  huma  Comenda  de  Santo  Antão  de  Benel- 
pera  ,  que  fendo  provida  pelos  Senhores  Reis  D.  Manoel,  e  D.  João  III.,  foi 
por  tim  incorporada  nos  extinííos  Je'uita3  ;  como  refere  exactamente  o  mef- 
mo  lembrado  Chroniffa  cm  os  n.  1  2,  613.,  cu  como  melhor ,  e  mais  largamen- 
te espôz  ni  Pane  II.  Liv.  .\i.  Cap.  xxix.  n.  ^.  4.  5.  e  6.  p.  501.6502.,  a  ref- 
péito  da  troca  commettida  ,  èpertendida  pelo  Padre  Mcjire  Simão  da  Compa- 
tihid  ,  a  tim  de  tet  a  primeira  Caza  em  Lisboa,  que  foi  a  de  Santo  Antão  o  ve- 
lho ,  do  pé  do  Caífello.  O  qual  Morteiro  dos  noíTos  Cónegos  Hofpitalarios  fôri 
primeiro  fundado  pelos  annos  de  1400  com  feu  Hofpital  no  fitio,  que  corte  das 
fonas ,  por  ido  ainda  hoje  chamadaj  de  S/tnio  JÍntno  ,  até  ao  Morteiro  ,  cu  igre- 
ja d»  Annunciada  :  apparecendo  com  tudo  ,  que  ainda  eta  a  Cabeça  da  mefma 
Ordem  aquslle  o;;tro  jMofteiro  ,  quando,  por  exemplo,  o  Sr.  Rei  D.  Affonio  V. 
a  requerimento  de  Frey  Lopo  leytam  Comeiíd/rdor  da  hordem  defainto  .^mtom  de 
bem  efpera  em  nojjoi  Rtgnos  .^  lhe  expedio  liuma  Carta,  dada  em  Lisboa  a  18 
de  Seitembro  do  anno  de  1467  (  em  o  Liv.  1\'.  di  lifiremidura  f.  217.);  con- 
cedendo, que  le  publicaíTem  ,  etivelTem  todo  o  auxiho  nerte  Reino  certas  Gra- 
ças ,  Indulgências,  e  Perdoes  exprelTos  em  Letcras  dos  juntos  Padres  paffados, 
e  confirmadas  pelo  prefente ,  que  pelo  fobreJito  Comendador  tinham  lido  appre- 
íentadds.  E  poderá  agora  ficat-(e  conhecendo  de  novo  ,  que  náo  ha  couía  maÍ9 
natural ,  attenrjs  as  mefmas  razoei ,  que  j  i  aproveitei  no  §  6.  ,  do  que  terem 
íido  osdiros  Cónegos,  e  Freires  Hofpitalarios  de  Santo  Antão  introduzidos  em 
o  noíTo  Reino,  e  fer  mandado  vir  de  Itança  o  leu  Inftituto,  por  li  mefmo  tão 
tecommendavel  ,  e  neceliario  ,  logo  pelo  Sr.  Conde  Dom  Henrique:  de  forre 
que  podeiíem  immediatamentc  fer  igualados  nos  Privilégios  co.m  as  principaes 
Ordens  enfre  nós  conhecidas  ,  ao  menos  no  tempo  ,  em  que  o  Sr.  Rei  D.  Af- 
fonio Henriques  quiz  privilegiit  ss  meiinas.  Por  fet  certo  ,  que  i  Ordem  de  San- 
to Antão  eltava  fazendo  igualmente  privilegiadas  acquifiçóes ,  c  rendo  heranças 
dos  que  nella  entravam  (  como  nio  pôde  entendcr-fe  em  tempo  algum  da  moderna 
de  Santo  António),  no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  II.  j  pôde  fer,  que  amda 
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fore  Regis  âonj  .A.  patris  iJUns-^  e  então  tinha  a  mefma  Ordenl 
de  Malta  ipjam  vil/a,  não  tendo  ahi  ElRci  coufa  alguma :  ain-* 
da  que  outro  pouco  depois  aíTignou  a  cfte  ultimo  tad)  o  tem- 
po do  Sr.  Rei  D.  Sancho  11.  (em  que  vai  mais  no  §  j8i.  defta 
mcfma  Parte  I. ) ;  accrefcentando  :  &  mocle  ipja  villa  ejl  herma  * 
Ò"  tenet  ea  Ojpitale  &  nichil  inde  habet  dns  Rex.  A  qual  Filia  , 
cu  Aldêa  de  Santo  Eftevam  ,  devendo  íer  (  pelas  vizinhanças  ) 
fó  ,  e  mais  provavelmente  a  do  Mato  ,  de  que  na  Parte  IL  le  vai 
fallar  em  o  §211.,  hadc  fem  dúvida  alguma  ler  aquclle  Lugar, 
e  Aldêa  de  Santo  Eftevam,  que  toca  ainda  também  á  Comenda 
de  Freixiel ,  no  termo  da  Villa  de  Villa-Flor  ;  do  qual  os  mora- 
dores eílão  fendo  Cazeiros  da  Religião  de  Malta ,  e  os  dizimosi 
da  mefroa  Comenda. 

§   GCXXXVIL 

Para  aCo-  xjL  6^  7,  6  IO  de  Dczcmbro  ,  em  que  fe  tirou  a  Inquirição 
menda    de  nos  Julgados  de  Mogadouro ,  Penas-Royas  ,  e  Ulgoso  ,  le  achoi4 
Y!^rr^'°"  também  em  a  da  freguesia  de  S.  Chriftovam  de  Barceofa  (no 
te.rnie  Mi- Julgado  de  Ulgoso)  faberem  ,  que  medietas  ipfiiis  Ecckfte  era 
landa.        Ofphalis  ,  e  a  outra  metade  era  do  Mofteiro  de  Moreyolla  já  cm 
o  Reino  de  Leão;  e  terem  ouvido  a  homens,  que  o  labiam , 
que  lhas  tinha  dado  D.  Fernão  Fernandes  Bragançao :  o  qual 
por  fer  neto  de  D.  Pedro  Fernandes  Hraganção  ,  o  velho  ,  faz  po- 
der fe  fixar  elte  facto  ainda  no  prefente  Reinado.    Allím  como 
nelle  deve  ficar  a  outra  declaração  ,  que  immediatamente  íe  fe- 
gue  ,  pelo  faberem,  de  que  a  Villa  de  Carteou^  no  mefmo  Jul- 
gado de  Ulgoso  (^que  ejl  in  terra  demifanda)  fora  d'EIRei,  éf 

quod 

I  —  II  ■■» 

sntes  de  ter  os  trez  Votos  Religiofos.  E  náo  tendo  aifim  já  de  fe  fazer  ufo 
das  cJrcunllancias  ,  que  poderiam  mover  a  conjeíiura  de  que  a  íua  introducçáo 
fôta  nós  tempos  do  Sr,  Rei  D.  AfFonfo  III. ,  fomente  fe  verificaram  igiiaes  ,  e  ain- 
da fuperiores  (por  mais  pro.^imo  á  origem  delles )  no  tempo  dos  referidos  Se- 
nhores Conde,  e  feu  filho,  O  que  porém  concedo  fica  íó  provável;  em  quan- 
to não  quizermos  aproveitar  a  Elpecie  do  antigo  Mofteiro  /íntonino  ,  dedicado 
ao  mefmo  grande  Santo  Antão  ,  ou  António  ,  principiado  no  fim  do  Sec.  VI.  ,  o 
que  lloteceo  no  Sec.  VII.  debaixo  da  mefma  Regra  do  Mofteiro  Dumienfe  ,  no 
monte  de  Brironia  ,  junto  da  Igreja  de  Barbuda  ,  e  de  V^ianna  ,  em  o  território  de 
Braga:  do  qujil  fe  lembra  ainda  D,  Thomaz  da  Encarnação  no  dito  Sec.VII.  da 
fua  Hifi.  Ecclef.  Lufit.  Cap.  vui.  §  i.  p.  iii.  Pois  pelo  importante  Livro  Fi- 
dei  da  Sé  de  Braga  fe  prova  ,  por  muitas  Efcripturas  ,  como  o  tal  Mofteiro 
(anãi  Amoni)  ,  e  Antonlni  ■ò'  EuftmiA  ,  fundado  in  Brito  Od  radiccm  Cajiri 
Sarhuii ,  ou  fiib  monte  Barhuto  ,  território  BracharenÇt ,  áifcurrentibus  a^'4is  ih 
Ritinlitm  Febulum  ,  eftava  ainda  em  exercido  ,  com  Abbade  é)-jratribi4S  ,  e  mui- 
tas po(Te(sóe$ ,  pelas  Eras  1084,  1099,  1116,  e  11 34,  até  fer  de  tudo  feita 
Doação,  e  união  adita  Sc,  e  Igreja  Metropoli ,  fendo  Arcebifpo  S.  Geraldo, 
pelo  Sr.  Conde  D.  Henrique ,  e  fua  mulher ,  a  6  dos  Idos  de  Junho  da  E,  de 
IH9:  havendo  ji  fomente  Cautum  fanai  Antonini  in  monte  Bârbuto  per  fttos 
términos  ,  de  que  o  Sr.  D.  Ationfo  Henriques  fez  Doação  ,  e  Confirmação 
áquella  Igreja  ,  quando  lhe  largou  cxprelTamente  Regáliíi ,  Fifcali*  ,  vel  ferhilia 
nelle,  a  2  das  Nona»  de  Fevereiro  da  E.  de  1171 ,  A.  de  ti 5^. 
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quod  dufius  Sancius  feuex  dedit  eã  dono  facúdo ,  e  que  então  a  ti- 
nham os  fillios  do  íobredito  D.  Fagundo  ,  e  a  Ordem  de  Mal- 
ta ,  c  não  faziam  delia  foro  ,  accrelcentando  :  quod  babuit  eam 
Ojpitale  de  duno  facundo.  E  deve  de  fer  naturalmente  íó  a  terça 
parte,  o  cm  que  conliítiíTe  aquelle  Legado.  Porém  o  que  allí 
ha  de  mais  notável  ,  he  quanto  diz  refpcito  mais  immediata- 
mente  a  Ulgo^o ,  e  fuás  pertenças ,  por  toda  a  'l^erra  de  Miran- 
da :  e  vem  a  reduzir-íe  tudo  o  que  vários  declararam  labiam  ,  ou 
mais,  ou  menos  circunítanciadamente  ^  entre  osquacs  tbi  tam- 
bém jurado,  e  perguntado /r^íír  Johatines  qtii  Jíabat  in  loco  Co- 
metidatoris  (de  Ulgoso  ,  como  não  parece  deva  ler  o  de  que 
abaixo  le  falia  no  fim  do  §  297.  )  ;  a  que  as  Villas  de  Mogadou- 
ro ,  Pennas-royas  ,  e  mais  toda  a  Terra  de  Miranda  ,  ficut  diuldit 
eS  Regfio  Legionis  ^  foram  delta  Coroa,  e  dos  Senhores  Reis  de 
Portugal,  Mas  quando  Rix  Legioú  cercauit  ulgofum  &jilianit  ca  ^ 
a  dera  depois  ao  Sr.  Rei  de  Portugal  :  pelo  que  alguns  já  di- 
xem  fomente,  qnod  Vlgojo  juit  Regts  dfíj  .S.ueteris-^  que  Men- 
do Guedes  tinha  Ulgoso ,  c  fora  Senhor  defta  ViUa  de  manu 
Regis  ^  allim  como  na  dita  Villa  eltiveram  outros  Cavalleiros  Por- 
tugue/.es  ,  que  recebiam  ,  ou  levavam  portione  de  villa  de  Auelao' 
fo  ,  (ir  tnontadigo  de  tota  terra  de  miranda.  in  loco  dni  Regis  &  ren- 
das', que  a  divisão  dos  Reinos  de  Portugal  ,  e  Leão  era  per  pe- 
irã  de  Sandeus  (y  villa  de  CUmflro  de  Latronis  Jlat  citra  i/la  petra  4 
ér  dónus  Nunus  de  zaniora  frãgit  ipjatn  petra  ^  populauit  ipjam 
villã  de  Crajlo  de  Latrones ,  &  quod  ejl  de  termino  de  Leon  &  niO' 
do  non  obedit  regi  Port\  ;  e  que  então  Ordi/ies  Ofpitalis  ^  tetti' 
pli ,  e  o  Moíteiro  de  Moreyrolla  tinham  a  mcfma  Teira  de  Mi- 
randa ,  com  outros  Cavalleiros  de  Leão,  e  Portuguezes,  fem  fa- 
zerem foro  algum  ao  Sr.  Rei  de  Portugal. 


O 


§   CGXXXVIIL 


Qiie  pofto  ;  ainda  que  alguns  não  declararam  ,  fenao  que    Conciúe- 
a  Villa  de  L^lgofo  tinha  fido  dada  pelo   Sr.  Rei  de  Portugal  á  ^^    «^«'t^  o 
Ordem,  c  freires  de  Ofpitali ,  aifim  como  ^Mogadouro  ,  e  Penas- "çj^''*"^^, 
rovas  aos  fieyres  de  Temple  quod  tenerent  eas  in  Coinenda  Ò"  quod  adquinil». 
defenderent  terrã\  e  que  desde  então  tinham  as  mefmas  Ordens 
as  ditas  Villas  {Ofpitale  tenet  ipfum  villa  de  Aaclaofo  ^'^'^'>   &  Vl- 
gofum  ,    como  notavelmente  fe  chega  a  ler ,    e  declarou  Payo 
Garcia  de  Ulgoío  a  f. 206.  S^'-,  fem  que  delias  tivelfe  coufa  al- 
guma ElRei :  com  tudo  algum  chegou  a  accrefcentar  (  depois 
de  fe  dizer,  não  fabiam  d'ondc  as  referidas  Ordens  tinham  tido 

aquel- 

(15K)  Avelanofo  veio  dfffoh  a  Hc.ir  no  Priorado  de  CaltelU  ,  em  o  c]u.)l  ain- 
da hoje  íe  achi ;  aílim  como  a  Igreja  de  San'a  M^rit  de  Caihl  de  f^e^a ,  9 
y^íle  de  Cuareria  ,  e  Píiradinas ,  de  que  fe  falia  na  l-'âfte  II.  §  '^i.  e  úg» 


'^íZ  Nova     Malta 

aquella  Terra):  qtiod  fiipra  tiominnte  Ordiues  ò"  milites  hahetiU& 
arvã  extepore  regis  doni  .J.  patris  iflius.  PL  outra,  cham.ido  D. 
Vicente  de  Mogadouro  ,  declarou  faber ,  que  D.  Fernão  Men- 
des deo  Penas-royas  á  Ordem  do  Templo;  edaViila  de  Ulgo- 
fo  dice  o  mefmo ,  com  alguns  outros:  qnO(t  Rex  dõntts  Aljo7ifus 
fenex  ,  ou  paler  íftiiis  ^  dedit  illa  Ordini  Ofpitalis.  Mas  he  cer- 
to, q'.:e  os  mais  delles,  e  até  o  mefmo  lembrado  Comendador  ^ 
ou  feu  Lugar-tenente,  declararam  não  íabiam  d'onde  a  dita  Or* 
dem  de  Malta  tivera  a  mefma  Villa  ,  nem  em  que  tempo.  Ao 
que  accrefce  ,  que  na  mefma  Época  ,  e  Doação  deve  entrar  o  que 
mais  accrcícentáram  ,  e  no  mefmo  Julgado  de  Ulgoío,  de  que 
as  Ordens  Templi  &"  Ofpitalit  tinham  vna  villa  in  Miranda  que 
ttocatuf  Atenor  (  fobre  a  qual  recahio  o  Contrafto  ,  que  vai  abai- 
xo no  §  i45''>  de  que  não  faziam  foro  algum  a  ElRci ;  ainda 
que  fe  acha  (  a  f.  loR.  )  não  ferfabido  d'oncie,  ou  de  que  tempo 
habiiernnt  eanu  Quando  humas,  e  outras  declarações,  ao  me-» 
nos  relativamente  a  Ulgofo  ,  hc  certo  ficam  merecendo  o  jufto 
toque  ,  e  a  correcção  ,  que  lhe  vai  dar  a  verdade  expendida  no 
§  feguinte;  ainda  que  não  fique  conftando  por  hum  modo  to- 
talmente livre  de  dúvida?»  E  aos  ditos  reípcitos  nada  me  refta 
mais  claro  ,  e  terminante  ,  do  que  o  acha:-fc  no  Antigo  Regijlro 
do  Gart.  de  Leça  a  f  4.  yí.  col.  r.  n.  6?  lançada  como  origmal , 
de  que  o  Trelado  ísiT.  alií  mefmo  a  f.  f.  col.  i.  o  n.  17?  ,  huma 
Carta  per  q  Eirrey  Dom  Affon  deu  ao  fpttal  a  terça  parte  dafa 
herdade  de  Mirauda  q  he  contra  os  Cajlelos  de  Penas  Riiuhas  (  ou 
Fena  rroy.is)  &  do  tnogadoyro  :  fazendo  o  n.  ia?  a  f,  4.  f.  ou- 
tra Carta  ê  como  ReJ  Dom  affoti  deu  aakobaça  a  terça  parte  da 
herdade  de  mirã.la  q  he  contra  o  Cujlelo  dulgofo\  e  on.13':'  a  Car- 
ta de  fcamhho  q  fez  o  ej pitai  co  o  moejiciro  dalcobaça  do  qual  ficou 
cofpital  a  terça  parte  da  herdade  q  Eirrey  deu  ao  dito  nwfieiro  e 
niiranda.  Ao  mefmo  tempo  que  pelo  R.  A.  da  Torre  do  Tom- 
bo não  tenho  podido  alcançar,  ou  fa/er  conhecida,  fenao  hii- 
ma  Carta  de  Doação  perpétua ,  que  o  Sr.  Rei  D.  Aftonfo  II. 
fez  em  Coimbra  no  mez  de  Maio  da  E.  de  1258,  A.  de  1220, 
aoMofteiro  de  Santa  Cruz  fomente,  fendo  Prior  dellc  D.João, 
àe  ter  cia  parte  de  nofira  hereditate  de  Áliranda  .  de  illa  uidelicct  que 
eft  herma  uerfns  uofirum  Cafiellum  de  Picoti  ^  com  tudo  o  que  lhe 
pertencia  ;  como  exiíte  regiltrada  cm  o  Liv.  do  Maço  xii.  de 
Foraes  antigos  N,  3.  a  ^.43.  Pela  qual  única  data  conhecida; 
conftando-nos  fó  mais  a  refpeito  de  Alcobaça  o  exiítir  (af.  216. 
do  Códice  CXLII.  da  fua  Bibliotheca  )  huma  Bulia  do  P.  Honó- 
rio III. ,  dada  em  S.João  de  Latrão  a  12  das  Cal.  de  Março  ,  no 
II?  anno  do  feu  Pontificado  ,  ou  em  1227,  tomando  debaixo 
da  protecção  da  Sée  Apoftolica  o  dito  Mofteiro ,  com  fuás  pef- 
íoas ,  e  bens ,  eípecialmente  os  que  lhe  dera  ElRei  D.  Aííbn- 

fo 
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ib  civi  Miranda;  ficamos  fuppiindo,  e declarando  ,  que  na  refe- 
rida occafiao  ,  ou  pouco  depois  daquelle  anno  de  1220,  teria 
principio  o  mencionado  modo  authentico  da  maior  parte  das  ac- 
quiliçoes  da  Ordem  de  Malta  por  aquellcs  confins  ,  em  que  as 
teílemunhas  tiveram  de  padecer  tanta  contusão  :  com  tanto  que 
fe  faça  a  necefiaria  diíícrença  defta  Miranda ,  de  que  temos  tra- 
tado ,  á  outra  denominada  do  Corvo  ^  de  cuja  Doação  Ic  {aliará 
depois  na  íua  verdadeira  Época,  em  o  §139.  da  Parte  lí. 


REINADO    IV. 

Do  Senhor    Rei    D.    Sancho  IL 
§  CCXXXIX. 


T. 


Endo  morrido  o  Sr.  Rei  D.  AfFonfoII. ,  quando  já  dice ,  Direi)» 
a  25  de  Março  de  122:;  ,  lhe  luccedeo  leu  filho  primogénito  H°r^í'  ti 
herdeiro,  o  br.  Kei  U.  bar.cnoil.;  cujo  merecimento,  e  boas  uigoib. 
qualidades  de  Rei  não  pòJc  inteiramente  apagar  a  caballa  de 
muitos  dos  léus  principaes  vaílallos ,  por  mais  que  o  tez  már- 
tir das  idéas  do  leu  tempc»  Elle  não  foi  certamente  dos  Monar- 
cas menos  generofos  para  com  a  Ordem  de  Malta;  nem  ofcu 
Reinado  hc  das  Épocas  menos  florentes ,  e  férteis  na  Híf- 
toria  delia.  Em  primeiro  lugar  pois  ;  he  do  Sr.  Rei  D.  San- 
cho II. ,  que  deve  entender-fe  o  n.  3?  a  f.  9.  do  Amigo  Regijlro 
do  Cartório  de  Leça ,  quando  mcftra  exiltio  huma  Carta  delrrey 
Dom  fancho  de  cofirmaço  en  q  covjinua  todalas  graças  &  liberda- 
des q  ofpital  ouíie  pellos  Jhts  anteçejfores  (^  e  q  Ibi  el  da  outras ; 
com  o  ientimento  de  fe  não  poder  labcr  quaes  feriam  )  mas  ape- 
nas poder  conjeclurar  íe  ,  que  feria  dada  logo  no  principio  do 
prefente  Reinado.  Em  legundo  lugar;  he  neftc  ,  que  unica- 
mente apparece  entre  os  Documentos,  com  que  fe  inllruio  oPro- 
ceíío  ,  de  que  já  fiz  menção  para  o  fim  do  §  132.,  lançado  em 
pública  forma,  e  em  Portuguez  a  f.  12.  da  Sentença  impreíTa  , 
e  36.  ^.  da  MScla ,  o  traslado  da  Doação,  que  o  mefmo  Sr. 
Rei  D.  Sancho  fez  a  Ruy  Paes  ,  Prior  do  Hofpital  ,  c  aos  Co- 
mendadores da  Ordem,  que  fe  lhes  íeguilfem,  do  Caílello  da 
Villa  de  Algolo,  e  ícus  termos,  dizendo:  »  Por  tanto  eu  San- 
j>  cho  por  graça  de  deos  Rey  de  Portugal  faço  certa  doaçam 
j>  &  de  perpetua  memoria  &  firmeza  a  uos  dom  Ruy  Paes  ,  Prior 
»>  do  Hofpital  de  Jernfaletn  ncfte  meti  Reyno  ^  &  aos  Irmãos  Frei- 
V  res  que  ora  ílam  nelle,  &;c. :"  declarando,  ou  accrefeentan- 
do-fc  mais  lómente,  que  lha  fazia  em  remifsao  de  feus  pecca- 
dos,   pelo  remédio  das  almas  de  feus  Pays;  e  pelos  Serviços , 

que 
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que  tinha  recebido  da  Cflfa  do  Hofpltal  de  Jerufalem  ,  e  que 
adiante  havia  ,  e  efperava  de  receber.  A  qual  Carta  de  Doação  fc 
lê  foi  feita  em  Lisboa  no  i.  de  Abril  da  Era  de  1262,  A.  de 
1224:  fendo  outro-fim  certo,  que  as  aíTignaturas  correfpondem 
á  mefma  Época,  pois  são  do  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  II.  E 
porella,  íuppoíto  não  appareça  ,  nem  tenha  achado  Documento 
original  da  meíma,  em  que  fe  podeílem  tirar  as  dúvida.^ ,  que 
poderiam  occorrer :  com  tudo  fc  pode  muito  bem  ficar  lupprin- 
do,  e  entendendo  melhor,  não  ló  o  que  íe  declara  no  §  ante- 
cedente ,  mas  também  a  paíTagem  ,  que  já  fica  no  §  69.  Pojs 
até  exiíle  no  citado  Regiftro  de  Leça  mais  de  huma  attendivel 
prova  de  íer  certa  a  cxiltencia  da  mefma  Doação  ,  quando  a  f. 
4.  f.  col  I.  faz  o  n.  3?  a  DoaçÔ  q  fez  Elrrey  Dom  Sancho  ao 
fpital  do  Caftelo  dOlgofo .  &  de  Jeu  terinho  :  bem  como  entre  os 
Documentos  da  Comenda  de  Ulgofo  ,  a  f.  42.  ^í.  col.i.  íe  lembrou 
cmon.j"  a  original  Carta  per  q  ElRcy  Dom  Sancho  deuoC/ifteh 
àulgojo  ao  fpííal  con  todos  os/eus  íermhos  j  apparecendo  em  o  n. 
2?  hum  Tralado  da  mefma. 

§  ccxu 

f    Or  tanto  fica  já  conílando  mais  como  o  XIV.  Prior,    que 
Prí^r  ^dl'  apparece  ,  e  fe  íeguio  a  D  Mendo  Gonçalves ,  foi  D.  Ruy  Paes. 
Ordem  D.  Y}q\\q  mc  perfuado  íe  deve  fem  dúvida  alguma  entender  o  R.  ini- 
?"»^(fo'no-  ciai  do  nome  do  nolTo  Prior  do  Hofpital  (  D.  R.  Prior  Hofpitalis  )  , 
me  ;  com  quc  fc  acha  confirmando  na  Compofição ,  ou  Concórdia  ,  feita 
outro»    fa-  çj^j^g  Q  Sr.  Rei  D.  Sancho  IL ,  e  D.  Eftevam  Soares  da  Silva  , 
,Vida.  *  "*  Arcebifpo  de  Braga  (  em  Coimbra  ,  cm  o  mez  de  Junho  )  logo 
no  primeiro  anno  do  feu  governo  ,  cm  o  de  1223  ,  ou  1261  pe- 
la Era  de  Cefar :  aíílm  como  o  D.  Rodericiis  ,  &c.  Prior  Hofpi' 
talis  y  &c.f  que  publicou  Gabriel  Pereira  de  Caftro  ter  fobfcri- 
pto,  e  confirmado  na  I.  Gancordia  geral  do  mefmo  mez,  e  an- 
no; aonde  feria  para  deícjar ,  que  elle  não  pozeíTe  o  primeiro 
érc.    Das  quaes  aíTignaturas ,    e  confirmações  a  primeira  ,    que 
alfim  le  acha  ainda  impreíTa  no  Appendix  da  IV.  Parte  da  Mo- 
narch.  Lh/íí.  Efcr.  xvr.  p.  5-26.  ,    he  a  que  faria  decidir  menos 
exaílamente  a  Er.  Lucas  de  Santa  Catharina  ,  e  D.  Thomaz  da 
Encarnação,   quando  fe  lembram  delia,    para  aífirmarem  fcr  já 
de  D.  Rodrigo  (]il;  o  qual  fomente  fe  íeguio  no  Priorado  de- 
pois do  anno  de  1233  ,  como  abaixo  fe  verá  nefta  mefma  Parte 
I.  em  os  §§  25:6.  295:,  e  leguintes.    Pelo  que,  vem  a  íer  o  re- 
ferido Prior   já    fegundo  do  meímo  nome  ,    comparado  com  o 
VllI.,  do  qual  já  confta  ,  efica  acima  lançada  a  memoria  no  § 
77. :  por  fer  certo ,  e  íem  dúvida  alguma ,  que  Roy ,  ou  Ruy  , 
e  Rodrigo ,  ou  Roderícus  he  tudo  a  mefma  coufa ,  como  vai  abai* 

xo 
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xo  mais  provada  no  §  290.  E  pôde  fer  eíle  D.  Rodrigo  Pjcs 
fobrinho  daqucllc  primeiro ,  que  fe  lembra  no  mefmo  Nobiliá- 
rio do  C.  D.  Pedro  p.  ifo. ,  irmão  de  D.  Lourenço  Soares  de 
Valladares  ,  e  filho  de  D.  Sueyro  Paes  ,  também  de  Valladares. 
Mas  ainda  não  podemos  dillinguir ,  fe  por  acafo  fera  deite  le- 
gando Prior  D.  Ruy  Paes  ,  que  fe  devem  entender  todas  as 
lembranças  do  Antigo  Regi/iro  do  Cart.  de  Leça ,  quando  nos 
moitra  (entre  os  Documentos  dsPoyares)  a  f.  40.  col.i.  n.  41? 
como  R.  pádcz  Priol  dojpit.il  deu  aforo  hum  moinho  ,  que  era 
da  Ordem  em  Villa-lèca  ;  c  mais  bu  térreo  q  iaz  no  Carril  que 
aen  do  Condado  ,  ibid.  co!.  i.  n.  49'!'  :  a  f.  40.  ií.  col.i.  n.  68°C0'' 
mo  o  melmo  R.  pdde::^  Priol  do  J pitai  aff  irou  também  hum  ter-. 
reo  que  ia::,  apar  da  vinha  que  Joy  de  Martim  meedez  ;  continuan- 
do-íe  a  ver  entre  os  da  Comenda  ácTrancofo  ^  a  f.  >2.  f.  col. 
a.  n.  4?  Item  deu  Roj  paez  Priol  do  J pitai  a  foro  a  herdade  qns 
ofpital  ba  en  Pd.íçóós.  Como  ja  adverti  acima  ,  quanto  ao  primei- 
ro Prior  do  melmo  nome ,  no  fim  do  §  77. 


c 


§    GCXLI. 


Ontinuando  o  governo  defte  mefmo  Prior  D.  Rodrigo  ,  ou  Continua- 
Ruy  Piíes,  e  no  feguinte  anno  de  1225-,  tem  lugar  também  pa-?^°^=>H n"- 
ra  a  Hiftoria  da  Ordem  de  Malta  nelte  Reino  de  Portugal ;  af^fj^j^jj^j 
cuja  Coroa  tem  por  muitos  tempos,  e  em  diverfas  Épocas  per- Doaçòesd© 
tencido  a  Praça  ,  ou  Caftellu  de  Albuquerque;  o  advertir  com  ^'''^"^^^' 
Fr.  D.João  Agoltinho  deFunes,  no  fim  do  Cap.  xx.  Liv.  I.  da       ° 
fua   Corouica  de  Li  Religicn  de  fan  fuan  p.  96.  e  97.  ,  como  ci- 
tando ainda  então  os  Mouros  Senhores  da  maior  parte  da  Hcf- 
panha,   e  lupplicando  ao  Romano  Ponrifice  Affonfo  Tello  (o 
velho  ,  de  que  íe  falia  em  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro  Tit. 
XXI.  §1.  n.  3.  p.  m.  124.  por  142. )  Senhor  daquelle  Caílello  , 
em  que  havia  fette  annos  contínuos  tinha  defendido  com  gran- 
de valor  a  mefma  Praça,  fazendo  aos  Inimigos  muito  damno, 
tiveífe  por  bem  foccorre-lo  em  algumas  coafis  necelTarias  ,  para 
não  dclamparar  Fortaleza  tão  intereíTante;  alcançou,  que  o  P. 
Honoiio  IIÍ.  expedilfe  huma  Carta  ,  dada  em  Reate  a  ij  do  me/^ 
de  Julho  do  fobi  edito  anno,  09"  do  feu  Pontificado.    Na  qual 
efcreveo  aos  Cavalleiros  Maltezes  ,  que  em  Hefpanha  adminif- 
travam  as  rendas  da  Religião,  rogando-lheíi  muito  encarecida- 
mente ,  e  com  grande  Jnilancia  ;  confiado  em  feu  valor,  e  esfor- 
ço ,    e  fabcndo  com  quanta  afíeição  ,    e  promptidão  de  animo 
accudiam  a  todas  as  occafiôes  contra  Infiéis;   que  a  todo  o  tem- 
po ,  que  o  Senhor  do  Caftello  de  Albuquerque  ,  ou  os  que  allí 
eftiveílem  de  prefidio,  lhes  pedi ifem  favor,  osíoccorreirem  prom- 
ptamente  \  não  obilante  qualquer  trégua  ,  que  tivelTem  os  Mou- 
Tom.  I.  Hhh  ros 
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ros  com  os  Reis  de^^Kefpanha.  li  por  occaíião  das  Doações, 
ou  acquilição  das  Terras  de  Miranda  ,  e  Ulgolb  ,  accrelcencarei 
aqui  ainda,  que,  fem  embargo  do  geral  Prinilegio  donorio  papn 
jfj'^  e  q  viãda  que  depoys  q  os  freyres  do  fpital  asíjnare  coiúnhaiúl 
rrazÔ  aos  vigayro.s  q  jore  pojios  vas  Jgreías  q  a  eles  perteêçe  onde 
poljam  niãteer  JJy  &  pagar  os  der ey  tos  aos  Bpos  pofam  filhar  as  ou- 
tras coufas  eu  Ijy  pêra  mãtíjmerao  dos  pobres  ^  o  qual  exiítia  ,  quan- 
do fc  lançou  no  Regijiro  do  Cartor.  de  Ixça  f.  3.  col.  2.  n.  46?  ; 
fendo  certo  ,  que  o  referido  Papa  prcfidio  na  Igreja  de  Deos 
desde  18  de  Julho  de  12 16,  a'é  18  de  Março  do  annode  i  227  : 
e  achando-fc  mais  logo  a  f.  i.  f.  do  mefmo  Regifiro  fazendo  n. 
11"  outro  PiUiilegio  de  Gregório  jx?  (que  foi  iinmediato  fuccef- 
for  daquelle  Honório  III.,  até  Agofto  de  1241  ,  e  de  quem  he 
outro  notável  a  f.  i,.  ,  que  fe  devia  ícguir  a  f.  8.  >''.  ,  com  que 
fó  une,  para  os  Bifpos  não  demand.nem  maiores  penas  dos  ^<:{/- 
fellos  dojpkal  do  que  as  eihibelelcidas ,  ou  concedidas  nos  feus 
Privileqios) ,  em  que  mandou,  q  fe  os  freyres  do  Jpital  filharem  ai- 
gilas  terras  acs  imygos  dafe  .  q  pofam  ê  elas  ed ficar  'f  grelas  .  ò"  eftas 
'f  gretas  no  feia  j  incitas  feno  ao  papa'.  Com  tudo  ,  porque  as  edifi* 
cadas  cm  as  fobreditas  Terras  não  cftavam  em  femelhantcs  cir- 
cunítancias,  nem  le  achavam  já  nos  rigorofos  ,  ou  favoráveis  ter- 
mos do  Indulto  concedido  ás  Hcfpanhas  pelo  P.  Urbano  11.  Cs»'  y 
álèm  dos  Direitos,  e  Liberdades  da  igreja  Lufitana  ,  de  que  os 
noíTos  antigos  Bilpos  foram  fempre  muito  lígidos  zeladores  ;  foi 
neceíTario  apparecer  no  tantas  ve/es  citado  Regi/iro  de  Leça ,  a 
í.  5.  S. ,  Rizendo  o  n.  7?  huma  Curt:i  per  q  o  arçebpo  Dom  jhdne 
Cíitrogou  ao  Spítal  os  fniytos  dajgreúi  diílgcfo  ,  e  moílrar  l(>i;o  o 
n.  8?  outra  Carta  deconpofiço  q  he  autre  afee  de  bragaa  &  ho fpi- 
tal dos  dereytos  q  deue  oner  das  j grelas  q  fe  edificara  e  terra  de  mi- 
rada .  des  ha  E^  de  mil  e  CC^  e  Lxs^^v.  anos  .  ^  edificarem  adean- 
te.  Por  onde  fe  fica  vendo  alguma  parte  do  modo  ,  e  jTOgrel- 
los,  com  que  a  Ordem  foi  povoando,  fundando  Igrejas,  cen- 
trando na  poíle  das  prerogntivas  ,  e  fruc^os  delias  (  fem  lhe  va- 
lerem fó  as  Doações  Seculares)  ainda  por  baílantes  annos  leguin- 
tes  :  pcdendo  íer  ambas  as  ultimas  referidas  duas  Cartas  do  mef- 
mo Arccbifpo  de  Braga  D.  João  ;  o  qual  tem  de  fer  também 
o  íí-  ,  ou  Viegas  ,  que  foi  fucceiibr  de  D.  Syiveftre  Godinho 
(  faleicido  em  8  de  Julho  do  anno  de  i  245- ) ,  até  morrer  a  16  de 


No- 


(içy)  He  hiimn  Bulia  do  anno  da  ic^;'? ,  ^iU  cjual  concedeo  aos  Reis,  Pro- 
ceres  e  Mi^"*^^'  "^^  Hefpanha  (  esiltindo  ,  e  apparecsndo  hum  Fxempl?.r  ex- 
pedido ■•'  Rlkci  D.Fedro  I.  de  Arag.no  ,  a  i]uem  fe  chama  Petro  carijfimo  in  C^rf- 
to  filio  Hifpi^-n<'i''''''f  ^'',1^0  >  ^^'^  podedem  desmembrar  dos  antigos  Bifpndos  , 
e  (obmecter  a  Morteiros,  e  Ordens  todas  as  Igrejas,  que  recobralíem  do  poder 
dos  Sarracenos,  iuntnmente  com  ape.cepçáo  dos  dizimos  ,  e  primícias.  A  »]ual 
veio  a  fer  ttanfcendente  .i  Portugal  ,  pelos  mefir.os  tempos  desmembrado ;  fe  em 
Séculos  cão  dolconhccidos  njo  teve  também   próprio  algum   idêntico  Privilegio, 
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Novembro  dcia^j:  em  qjanto  decerto  ficam  fendo  pofterio- 
res  ao  anno  de  1237,  orrefpjndente  á  Era  ,  que  íervio  de  ter- 
mo ao  objcclo  da  legunda  ;  e  não  póJe  a  primeira  attiibuir-fe 
facilmente  a  outro  Arcebilpo  D.  João.  E  na  Parte  íl.  le  adver- 
tirão mais  algumas  Elpecies,  que  de  tudo  naturalmente  devem 
ter  lido  coníequencias  :  pelo  menos  ,  cm  o  §  213.  e  leguinte. 

§    CCXLII. 

V^  Uando  morreo  ,  ou  veio  a  faltar  no  cargo  de  Prior  da  Or-  xv.  Prior 
dem  de  Malta  em  Portugal ,  o  íegundo  D.  Ruy  Paes  ,  e  antes  de  fr.  u  gó- 
fe  encontrar  fem  dúvida  provido  nelie  hum  outro  D.  Mendo  Gon-  v^'"  ^^*!' 

.  '  1     •  '  •       1  -        I.frído   do 

çalves  no  anno  de  1230  ;  pode  ja  muito  bem  ter  occupado  o  mcimo  1°  Kitpoda 
cargo,  e  reputar-1'e  por  nós  feguido  áquelle  D.  Ruy  Paes,  hum  C"*"*»- 
XV.    Prior  ,   de  que  agora  fique  conltando  ,  chamado  Fr.   D. 
Gonçalo  Egas.  De  forte  que  já  não  deve  confiderar-fe  implicância 
alguma  pelo  anno  em  2  noticia  ,  que  do  referido  Prior  dá  o  ?, 
António  de  Carvalho  na  íua  Corogr.  Port.  Tom.  II.  L-.v.  11.  Praít. 
V.  Cap.  II.  p.  535"  (o  certo  Efcriptor ,  de  que  Fr.  Lucas  falia  ); 
como  eite  Académico  fuppôz.  ,   e  fe  perfuadio  ,    quando  fó  da 
mefma  noticia  deduz  a  confirmação  de  que  elle  occupára  o  car- 
go :  querendo  ,  que  em  coníequencia  fique  forçolo  fuppô-Jo  nos 
annos,  que  rcíláram  a  ícu  antecejjor  (D.  Pedro  Atíbnfo  )  na  vi- 
da do  Sr.  Rei  D.  Affonto  II. ,  entendendo-fe  ,  que  foi  breve  a 
deites  dous  Priores  ,  recolhida  no  governo  de  hum  Rei  ,  que  a 
não  teve  larga.»»   Por  quanto  ,  pelo  contrario  ,  parece  agora  mui- 
to provável ,  e  fácil  (  vifto  não  fe  encontrar  occupado  com  cer- 
teza o  Lugar  por  outro  algum  Cavalleiro  ,  precizamcnte  no  an- 
no de  1226  )    reconhecermos  verificar-íe  o  que  nos  transmiitio 
aquelle  dito  Efcriptor  j  e  vem  a  fer :  que  D.  Gonçalo  Egas  man- 
dou povoar  a  Villa  de  Mourão,  que  hoje  he  da  Coroa ,  no  an- 
no de  1226,  fendo  Prior  do  Hofphal  da  Ordem  MUitar  de  S.João 
uejle  Reiuo  ,  concedendo»lhe  o  mefmo  Foral  da  Cidade  d'Evora. 
^las  iíto  fera  fomente  no  cafo  de  não  querermos  attribuir  antes 
a  dita  povoação  a  outro  Prior  do  mefmo  nome  ,  do  qual  ha  teíte- 
munhos  authenticos  ,    e  Documentos  lem  dúvida  ,  de  que  cUe 
eítiveífe  no  cargo  em  as  Eras  de  1293,  e  1295- ,  no  Reinado  do 
Sr.  D.  Affonío  III.,  como  na  Parte  II.  fe  lançam  nos  §§  19.  3). 
636.:  aonde  fó  hirá  por  tanto  a  enumeração  indiftincta  de  ou- 
tros Foraes ,  que  delle  fe  encontram  lembrados  no  mefmo  tan- 
tas rezes  citado  Regi/iro  do  Cartor.  de  Leça.    Cora  a  qual  hypo- 
thefe  fe  tornará  então  baftantemente  incerta  a  exiftcncia  daquel- 
le  primeiro  Fr.  D.  Gonçalo  Egas;  na  falta  de  outra  alguma  con- 
firmação.   E  de  qualquer  forte,  que  feja  ,  deve  advertir-fe  :  que 
o  mandar  elle  povoar  a  fob^edita  Villa ,  nelfc  tempo  da  Ordem  ^ 
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edar-Ihc  Foral  em  nome  delia  ,  não  prova  outra  grandeza  pef- 
íoal  (contra  o  que  fuppôz  Fr.  Lacas),  que  não  leja  o  occupar 
o  cargo  ,  que  lhe  dava  a  Prefidencia  ,  e  o  ler  Cabeça  da  mcíir.a 
Ordem  no  Reino ,  em  aquelle  tempo  ainda  por  eleição  dos  Mem- 
bros ,  e  Freires  delia ,  que  Te  venficaria  íó  pelos  íeus  mereci- 
mentos, eancianidade.  No  anno  deiiiS  a  12  de  Novembro  , 
quando  morreo  o  que  dizem  primeiro  Biípo  da  Guarda  D.  Mar- 
tim  Paes  ,  (que  o  cftava  fendo  desde  o  anno  de  1199  ,  e  era 
natural  de  Ferreira  d'Aves )  íe  veiiHcou  o  Legado  ,  que  c!!e 
deixou  dOidem  de  Malta  pelo  leu  Teftamento ,  guardado  no 
Cartório  do  Mofteiro  de  Ferreira  j  fem  eílar  acabado,  ou  mof- 
trar  a  data  ,  e  do  qual  vi  extrahida  huma  cópia.  ConfiÍLio  pois 
o  dito  Legado,  ou  deixa  em  hum  Cazal  chamado  de  Gonçalo 
Gonçalves,  e  outro  de  Payo  Gonçalves;  com  hum  puçal  de  vi- 
nho ,  que  mais  mandou  á  mefma  Ordem  (  ailim  como  outro  a 
Santa  Eufemia)  das  fuás  vinhas  do  Outeiro  ,  que  deixou  a 
Azon.  D'onde  também  veio  a  proceder,  ou  ter  feu  principio 
o  que  nos  pofteriorcs  tempos  fe  achou  ,  e  vai  notado  em  o  §  ao8. 
da  Parte  II. :  lem  que  pelo  íobredito  Regijlro  pofla  encontrar 
talvez  áquelle  refpeito  ,  íenao  on.  2  8°a  f.  yo.  ^sJ". ,  entre  os  Do- 
cumentos de  Vila  cotia  ,  com  a  Boaço  que  aofpital  fez  M'^  paáez 
de  todo  o  herdameiito  qne  anta  nas  Letiadas. 

§    CCXLIIL 

Exméciado  Jrl/ M  o  anno  de  1230,  em  que  morreo  o  XIII.  Meftre  da 
XVI. Prior,  Ordem  de  Malta  ,  fe  lhe  feguio  o  XIV.  Bertrando  de  Texis ,  oa 
terceiro  D.  np    j  ^^  fendo  muico  eítimado  do  Summo  Pontífice  Grego- 

çaives.  Có- rio  IX. ,  morrco  no  anno  dc  1 240.  iNo  mcimo  dito  anno  de  1230 
cordia  com  pg]^  iDcnos  ,  hc  íem  dúvida  eftava  já  fendo  Prior  da  referida 
Templo.  ° Ordem  nefte  Reino,  aquelle  mais  feguramente  terceiro  Fr.  D. 
Mendo  Gonçalves  ,  de  quem  fica  feita  menção  no  §  r 5-1.;  o 
qual  fem  oppofição  alguma  fe  pôde  ter  feguido  aos  dous  D. 
Ruy  Paes  ,  e  D.  Gonçalo  Viegas  ;  e  por  ilTo  não  duvidarei  con- 
tá-lo já  o  XVI.  Prior,  de  que  fica  conftando  :  devendo  ainda 
fer  diverfo  dc  hum  quarto  Freire  do  mefmo  nome,  que  appa- 
rece  fobfcrevendo  no  Forni  do  Crato,  em  o  fim  do  §2^3.;  fe 
rão  era  antes  Fr.  Martim  Gonçalves,  como  deixa  livre  a  ini- 
cial M.  ,  al'i  fomente  aífignada.  Tanto  fe  confirma  pelas  duas 
Cartas  de  ÃBC,  originacs  ,  e  irmaas  (  principiando  logo  na  le- 
tra A)  que  íe  ach.im  ,  na  Gav,  vii.  Maç.  xiv.  N.  11.  huma;  e 
outra  na  mcima  Gaveta  Maço  vi.  N.  3. ,  na  qual  fe  acham  ainda 
ambos  os  fêllos  ,  do  Prior  ,  e  do  Comendador  mór  das  Ordens 
concordadas ,  pendentes  em  cera  vermelha  por  corrêas  de  meia  an- 
ta; confcrvando  ainda  o  maior  delles,  com  a  Cruz  da  mefma  Or- 
dem 
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dem  de  Malta  ,  fomente  impreíTa  de  hum  lado  á  roda  del- 
ia ,  a  legenda :  Prwrís  Portisallessís  (''^)  :  as  quaes  fe  acham 
lançadas  de  leitura  nova  em  o  Liv.  de  Mejlrados  a  £  39. ;  e 
le  fizeram  apitd  Colimbriam  iij^  die  jatirtaríj.  fiib  E^  M^  CC-^  2x* 
viiij^  ^  33  de  Janeiro  da  lira  de  12691'*'),  que  correfponde  ao 
anno  de  1231.  No  referido  Documento  pois  ,  que  deve  íer  a 
Conpofiço  antre  o  fpital .  i^  n  Orde  do  tepre  per  rrazÕ  derdades  .  à^ 
aldeãs  q  fom  e  tei-mho  de  mirada  (y  tranco} o  ^  lembrada  no  Antiga 
Regijlro  de  Leça  ,  a  f.  5.  ^.  col.  i,  n.  3"  (  no  qual  não  achei  ou- 
tro algum  fammario ,  que  polia  declarar  quanto  vai  nos  3  §§ 
feguintcs ) ;  íe  fez  certo  a  todos  ,  que  tendo-fe  ajuntado  cm 
C^oimbra  no  dito  dia  (frater  dónus  Meiíetidus  gViij  Prior  hojpitalis  in 
Portug.ilia  aim  partim  de  Juis  fratribus  <ir  frater  doniis  Simeoit 
tneneiidj  Comeudator  TevipU  in  Portugália  .  &  tenens  locú  fui  Ma- 
giftri  cu  partim  de  fuis  fratribus  )  Fr.  D-  Mendo  Gonçalves  , 
Prior  da  Ordem  de  Malta  em  Portugal  ,  com  alguns  de  fcus 
Freires ,  e  Fr.  D.  Simcao  Mendes  ,  Comendador  Lugar-tenen- 
te  do  Meftre  da  Ordem  do  Templo  neíle  melmo  Reino ,  com 
alguns  de  léus  Freires;  por  paz,  amor,  e  boa  harmonia  entre 
fi :  fizeram  ,  e  celebraram  entre  íi  tal  Concórdia  ,  e  ajufte  ,  que 
huns  ,  e  outros,  de  parte  a  parte  ,  juraram  pelas  Profifsóes  ,  que 
tinham  feito  a  huma  ,  e  outra  Ordem  ( utrique  maftonj )  ,  por 
fi  ,  e  por  todos  osfeus  fucceíTores,  que  todos  os  mefmos ,  e  feus 
fucccílores  procederiam  ,  e  obrariam  fcmpre  fielmente  cm  tudo  ; 
tanto  a  favor  de  huma  Ordem  j  como  a  favor  da  outra ;  ajudan- 
do-íe  mutuamente  em  todas  as  coufas  neceíFarias  a  qualquer  das 
Ordens  ,  por  elles  reprefentadas. 


H 


§   CCXLIV. 


Avia    porem  então  mais  em  Portugal  varias  pertenções ,   Sobre  que 
Demandas,  queixas,  edifcordias  entre  huma,  e  outra  das  refe- "''i«^°5;^ 
ridas  Ordens;  as  quaes  deram  caufa  áquella  Concórdia  ,  e  Con- „",^,j3s 'je 
venção  ,  como  em  Capitulo  Geral  de  ambas.    E  fobre  ellas  ,  ex-  uigoio  , 
cepto  fuper  Jcriptis  ultra  maré  illuc  difmiciidis  ,  os  meímos  acima  Trancofo, 

rc- 

(160)  Como  já  fica  eflampado  no  §  24.  Em  o  da  Otdem  do  Templo,  que 
Ke  mais  longo  ,  fe  vè  fomente  huma  Imagem  de  NoiTa  Senhora  ,  com  hum  Ca- 
valleiro  de  joelhos  aos  pés  ,  e  á  roda  huma  legenda,  íjue  não  fc  pôde  lêr  toJa  , 
por  lhe  f-ilrarem  bocados  ;  mas  parece  referir-(e  á  mefma  Senhora  ,  fendo  em 
muita  diívida  :  Ave  gratia  plena. 

(161)  Por  quanto  devera  ficar  fcm  duvida  reconhecido  ,  e  emendado  o  erro, 
com  que  fe  lêo  ,  e  imprimio  do  Caitorio  de  Thomar  l6  com  as  p.ilavras  enunciati- 
vas dos  nomes  das  partes  ,  aquella  data  no  anno  de  1 268  ,  por  Fr.  Bernardo  d.T  Corta 
ra  fua  Hijioria  ia  Ordem  Militur  dt  Cbrijlo  no  §  xn.  p.  74-  ,  c  no  Docum.  i.. 
p.  267. :  a  virta  de  não  menos  dez  onginaes  fem  fufpeita  ,  com  as  lu^s  cópias. 
E  o  mefmo  íe  deverá  pra.-licar  nas  palavras,  e  data,  que  fó  aproveitou  do  D(> 
cumen.o  cxtrahido  no  §  l"e*iinte  a  p.  75  ,  e  no  Docum.  ti v.  p.  26<í. 
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referidos,  e  Sueyro Gomes ,  com  Fernão  Nunes  Pinaçs  ,  FreireS 
do  Templo  (dos  quaes  o  fegundo  apparece  na  mefiría  Era  ,  que 
eftava  lendo  Pretor  iii  Tomar);  e  Lourenço  Nunes  ,  com  /*. 
Fayo  ,  ou  Pedro  Ourigues  {horiqniz)  Freires  do  Hoípital ,  Jui- 
zes conftituidos-,  aquelles  primeiros  por  Fr,  Eftevam  de  Belmon- 
te  ("^-> ,  Mcílre  da  Ordem  do  Templo  hi  tribus  regnis  yfpanie , 
que  a  cada  paíTo  fe  acham  expreilamente  declarados  Portugal , 
Leão,  e  Caltella  (achando-fe,  por  exemplo  ,  defte  mefmoMíJ- 
gifter  mVitie  Templi  hi  Portugália  L^gione  &  Caftella  em  a  Era  de 
I26S  )  •,  e  eftes  pelo  referido  Prior  :  per  hidicin  &'fentê(ia/íter  dij- 
fniernt ,  e  determinaram  ,  que  deVilla  Chãa  de  Barceofa  tiveífe 
a  Ordem  ,  ou  Ca/a  do  Templo  duas  partes  in  ecclejiajlico  &  lai- 
cali  ,  e  a  de  Malta  tivefie  a  outra  terça  parte  no  Ecclefiaftico  ,  e 
Secular.    Mas  da  filia  ,  ou  Povoaça  )  de  Atenôr  tivefie  a  Ordem 

do 


•  (\6i)  Por  coníequencia  deve  ficar  fem  dúvija  ,  <jue  fó  he  exaíla  a  memo- 
lia  de  Thomar  ,  que  pi:nhâ  efte  MeUre  no  rempo  do  governo  do  Sr.  Rei  D. 
Sancho  II.;  e  o  eiro  ,  com  cjue  (  delprefando-a  cxprelTamente  )  cfcreveo  Fr.  Lu-. 
cas  no  Teu  Catalogo  dos  Medres  do  Templo  ,  que  elle  tinha  o  cargo  no  anno 
èc  1160  oovernando  ainda  EiRei  D.  AHonfo  111.  ,  e  depois  de  D.  Nlartim  Nu- 
nes: accríicenrando  dever-fc  a  (ua  noticia  fó  a  Doação  .  que  fizeram  á  Ordem 
D.  Poncio  AfFonfo  ,  e  fua  mulher  D.  Mayor  Martins.  Poi  quanto  em  a  Carta 
íiclla  Doação  original  por  ABC,  que  fe  acha  na  Gav.  vii.  Maç.  ix.  N.  29.  , 
co^.  no  Liv.  de  Alefir.  f.  79.  f.  ,  pela  qual  deram  frani  Suphatio  d"  Bel  Mõ- 
sé  Alni''*i''0  in  tribus  Kepús  hyfpatiie  ,  e  aos  Freires  ca  dita  Ordem  do  Tem- 
t>!o  ertí  Potrugal ,  a  Alberjjaria  ,  qae  rinham  em  o  Pinheiro  ,  e  a  lua  ViUa  chama- 
(da  AlJêa  Nova  ,  com  todos  os  (eus  termos  ,  e  pertenças  ;  fe  vê  indubitavel- 
írente  fet  eiia  feita:  Méfe  AugHÍii  fub  h"  M"  CO]  Ixx"  y  e  cahe  no  anno  de 
11'' 1.  He  Fr.  ILltevam  de  Beimcnte  pois  o  que  deve  entrar  aonde  aquelle 
/\,  conta,  c  contempla  (como  fuccedor  de  D.  iVíanim  Sanches)  D.  Fr  Si- 
ri áo  Mendes  ,  o  qual  fó  toi  Cómendidor-mór  ,  e  Lugar-Tenente  do  dito  Mef- 
Ire  como  também  fevè,  e  prova  no  §  antecedente,  com  o  mais  verdadeiro  no- 
me de  Fr.  Simeáo  Mendes:  eallim  o  confirma  o  moderno  Chroniíia  ,  Fr.  Ber- 
nardo da  C^^fta  no  §  xii.  p.  7^.  e  (egg.  ,  ainda  que  pouco  exaiflamente  o  conta 
XI.  Mei^rc  enire  nòs.  Por  quanto,  conferindo-fe  o  que  elle  de  novo,  e  mais 
largamente  avançou  ,  com  o  que  já  fica  em  as  Notas  31.  e  32.  ao  §  15.  ,  eem 
oufros  Kigates  delta  Pane  I. ;  he  com  varias  incertezas  ,  que  agora  poderá  ficar 
paffando  ,  como  a-|nelle  Fr.  Eítevam  deve  entrar  ,  ou  foi  ,  pelo  menos  ,  oXVí. 
(ie  que  fe  faça  menção  no  Catalogo,  e  na  ordem  delles :  fe  contarmos  D.  Fr. 
Pedro  Nunts  em  o  lugar  ,  que  lhe  dá  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  ,  talvez  me- 
lhor do  que  íe  lhe  lembra  mais  abaixo  nefta  me'ma  Nota.  Com  tanto  que  ,  não 
{oblcrevamos  ia  a  terem  exiifido  dous  Meltres  Fr.  Gaidinj ,  e  fe  emendem  os 
muitos  defeitc!  da  citada  Hiftoria  da  Orcem  de  Chriílo  ,  e  de  feus  mal  copia- 
»!os  Documentos.  Nem  o  dito  Académico  deve  contemplar  a'  D.  Fr.  Simão 
Mendes  entre  os  noiTos  Meftres  do  Templo  (  álcm  de  Roman  ,  que  também  er- 
radamente o  conta  entr:  cUes  )  ;  ou  tem  razão  para  o  achar  fó  no  anno  de 
Muy-  quando  fe  encontra  tur.c  Cowcdator  le/ili  in  Portugália  já  no  mez  àe 
Maio  da  F.ra  M"  CC  ^'' iiip ,  que  he  o  anno  de  1216  ,  em  a  Do  ção  origin  l 
T},\  Gav. VII.  Maç.vii- N.  iH.  ,  copiada  no  Liv.  de  /Uejtríidcs  1,107.  '^°'- '  > 
c  também  apparece  mais  na  fobrediía  Era  de  1270,  em  o  mez  de  Junho,  que 
o  fobredito  Fr.  Simeío  M;nde;  eílava  chamado  expreilamente  (ó  Comendador 
de  Thomar.    Depois  de   D.  Eftevam  de  Belmonte  ,    que  morreo   no  anno  de 
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do  Templo  a  metade  ,  c  a  dita  de  Malta  a  outra  meia  parte,  tam 
to  no  Eccieliaílico  ,  como  noSccuiar,  ou  leigo:  citando  as mel- 
mas  Villas  em  o  Julgado  de  Uigofo,  e  na  Terra  de  Miranda. 
Julgaram  mais  também  ,  que  a  Ordem  de  Malta  tiveffe  ,  ou  con- 
fervaílc  a  Caza  ,  c  Almoinha  ,  ou  Orta  {almoina)  deTrancofo, 
^uc  toram ,  ou  tir.ham  fido  de  Martim  Egas.  Porem  julgaram , 
que  o  Prior  d  )  Hofpital  rcpu/.cíTe  a  Cruz  da  Ordem  dolemplo 
no  Cazal  de  Villa  Nova  Oirace  egéé ,  d'onde  elle  meímo  a  rinha 
derribado  ;  e  pelo  juizo  dos  melmos,  o  referido  Prior  renunciou  , 
e  dimic:Í3  do  fi  logo  então  o  mencionado  Cazal.  Alem  difto  fize- 
ram entre  íi  hum  cambio,  ou  troca ,  que  ficaíTe  tendo  for^-a  ,  e 
as  ve7.es  de  Cc:;fa  j:ilgada  ,  pela  qual  o  Prior  ,  e  Freires  d.)  Hoí- 
pital  deram  ao  Comendador  ,  e  Freires  do  Templo,  o  Cazal  de 
Montc-redondo  ;  e  o  Comendador ,  e  Freires  do  Templo  larga- 
ram para  a  Ordem  de  Malta  o  Cazal  de  Taboaço :  cujos  Ca- 
zaes  o  Meftre  da  Ordem  do  Templo,  D.Pedro  Alvites  (''''   Ò^ 

di- 

r 

1237,  perfiiado-me  náo  fe  pôde  provir  a  exiftencia  do  Meftre  Fr.  D.  Pedia 
ÍJunes  ,  como  pcrtende  o  mefmo  citado  Chronifta  da  Ordem  de  ChriUo  no  § 
xni.  ^.7^7:  per  quanto  as  palivras ,  e  fobfcripçáo  do  Documento  ,  com  que  alii 
a  entende  provada  ,  e  no  Docum.  lv.  p.  i6<j ,  ainda  que  nso  eftivelTe  baíbnte- 
ments  diviJofa ,  e  devendo  combinar ;  a  unica  concurrencia  de  Fr.  Simáo  Men- 
des ,  e  a  fua  da:a  da  Era  de  1  2  v'^ »  ^"^  rr^oitram  naturalmente  o  fer  Doutor ,  e  Gra- 
duado em  Fheologia  ,  ou  Direito  aqueile  Aíagijier  Freire  da  Ordem  ;  o  qual  a 
ler  Mcllre  delia  fe  contempl?ria  de  outro  modo.  Quem  mais  decerto  fe  ie^^uio 
a  eíles  ,  foi  D.  Guilherme  Fulcon  ja  no  anno  de  Chri'.to  de  12  ;9,  como  con- 
vence o  mefmo  Chronirta  no  §  xiv.  p.  yrt,  e  ieg^. :  c  a  erte  he  que  de  novo 
provaria  o  fucceder-lhe  pouco  depois  no  Medrado  hum  D.  Rodrigo  Dias  ,  an- 
tes de  D.  Martim  Mariias,  como  vai  lembrado  no  5  4?-  da  Parte  II.,  le  folie 
do  meu  immediato  propofito  :  concluin.^o  por  advertir ,  aue  ao  imprimir  delie 
ultimo  §  efcapou  hum  nímeto  de  mais  nos  j  Meíires  lá  ordenados  ;  ainJa 
(junndo  nío   hajam  de  dimmuir-fe  outros,   apar  dos  necelTarios  defcontos. 

(16^)  Não   birta  efta  declaração  ,   em  a  certeza  de  que  já  4  annoj  antes  de 
I2i8,  como  vai  em  a  Nota  ico.  ao  §  174.  da  Pane  II. ;  ou  a  ^o  de  Novem- 
bro ,    e  a  o  dias   andados   do  niez  de  Dezembro  da  E.  de  1257    A.  de  1:19 
fe  acha  :    ff;o  mtigtlier  P.  /ílvitiz  dei  gratí.i  frocurntor  milicie  tenpli  in  <]ui- 
busdi  p:\rtibHS  expânix  (o  prime  ro   diphtongo  ,  que  tenho  encontrado  em  ori- 
j^inal  antigo)  nna  cu  fr^iribus  uofírts  .[.   Menedits  ^Tz  Comenda/or   dUoin.tr  ^ 
écc.    Na  de  125ÍJ  :    Dõnits  Petrus  aluhiz   Afagijier  miliiie   Jcpli  in  quíhtifdam 
parúhHS  hyfpinie  ;  aínm  como  na  Era  de  i  264  ,  em  que  ainda  íe  encontra  ;   ^f- 
gnme  in  1'ortugalin  Ke,'^e  .S.  fec/ido  <ò'  fub  eins   minu   Aíagijtro  Templi  P. 
aluitiz  :  achando-ie   mais  ainda   na  de  1265  ,  como  fica  em  a  Nota  67.  ao  §  57. , 
c  )á  também   lembrado   no  5  24.  :  contra  a  fuppoftt    renúnci.a  delle  ,  com  'a  ex- 
iftencia   do  Meftre  fucceTor  D.  Peito  Annes  na  Era  de  Mfli  ,    fegundo  perten- 
de  Fr.  Bernardo  da  Cofta  no  §  x.  da  fua  Hiíloria  da  Ordem  de  Chrifio  ,  y.6(j. 
e  70  :  e  íuppofto  app^reça  ,  ou  feji  conhecido  já    na  Era  de  \z66  ouiro  fucceU 
fot ,  como    le  vè  em  a  Nota  fe^uinte :  Para  contrariar  a  conclusão  ,  que  fie»   110 
§  15!.    Seja,  porque  pela  femelhínça   do?  nomes   p(')de  convir  ao  2'   D.   Mendo 
'jonçalves  ,  e  naícer  delia  a  confusão  do  Notário  :  feja  ,  porque  pela  duração  do 
governo  daqucile  Meltre  pôde  elle  ter  alcançado  o  principio  do  tempo ,  em  que 
íolTe   Prior   o  mefmo  D.  \lenJo  lí  nos  fins  de  1227,  «"  S"^  "^°  repugna  dei- 
xar de  íer  vivo  qualquer  dos  dous ,   que  fe  julga  lhe  podéram  preceder  ,    e  li- 
cam  acima  contemplados  nos  i%  240.  e  242. 


432  NotaMalta 

íiifius  Prior  olim  cabiauerãt  hoc  eodc  modo.  O  que  he  digno  de 
notar  j  advcrtindo-fe  no  que  fomente  fe  acha  aièm  dilfo  em  o 
^52.,  e  no  §5'3.  da  Parte  II. ,  deduzido  das  inquirições,  que 
ao  mefmo  relpeito  apparecem  declaratórias  :  não  podendo  facil- 
mente lembrar  outras  freguezias,  que  não  íejam  a  de  S.  Marti- 
nho de  Monte  Redondo,  e  de  Santiago  deTavcaço,  no  Julga- 
do de  Vai  de  Vez.  E  depois  de  tudo  o  que  aílím  ficou  exprella- 
mente  concordado,  renunciaram  em  geral  a  todas  as  Demandas, 
que  entre  li  moviam  fobrc  coufas  móveis  j  á  excepção  de  deve- 
rem fer  indemnizadas,  corregidas,  e  emendadas  todas  aquellas 
Demandas,  e  queixas  que  folfem  dos  homens  vaílallosdehuma, 
e  outra  Ordem.  Finalmente  Jlatusrimt  ite  fenteucialiter  ,  que  Frei- 
re nenhum  de  qualquer  das  ditas  Ordens  não  deitaíTe  por  terra  , 
nem  tiraíle  a  Cruz  da  outra  Ordem  do  lugar ,  aonde  a  achaíTe 
poíla;  mas  que  primeiro  deveria  demandar,  e  pedir  direito  á 
outra  Ordem,  íeachaíle,  que  lhe  fazia  prejuizo.  De  que  tu- 
do ,  para  lua  perpétua  firmeza,  fe  mandaram  fazer  as  ditas  duas 
Cartas  conjimiks  ,  per  alphabetú  diuifas  ;  das  quacs  reíervou  hunia 
o  dito  Prior  Ao  Hofpital  em  feu  poder ,  e  outra  o  referido  Co- 
mendador Lugar-tenente  doMeílre  do  Templo. 

§  CCXLV. 

Memori»  ijL  Lèm  do  quc  fica  vifto  :  apparece  como  paíTou  a  fazer-fe 
de  todos  os  huma  Memoria  de  rchus  qiic  inter  domú  Teniplt  ò"  Hejpitalis  ex 
pontos,  em  ••  -o  ^-    j^f,narij  fub  £^  M"^  CC""  L.\'"  viíij^  quando  Prior  &  Comen- 

que  con>;or-    V  ,''„-'-'.,,  .  ,    V^  i-     r     •  ^        /i 

drram  lo-  ããtor  O"  jvãtres  iitrtiijqne  partis  apiid  Lo/inwriam  comenenu  .Jta- 
i^'  tim  funt  penitus  rermihite  (e  não  terminande^^'"^'^  -^  como  leram 
de  leitura  nova  ) ,  de  todas  as  coufas ,  que  logo  foram  ,  ou  ficaram 
decididas  ,  e  terminadas  entre  a  Ordem  do  Templo  ,  c  oqucl- 
la  de  Malta  ,  desde  o  referido  dia  3  de  Janeiro  do  anno  de 
1^3^ 

(164)  Vê-fc  quanta  difíerença  faz  hum  do  outro  modo  ;  devendo-fe  preferir 
o  que  (e  acha  no  orit^inal ,  e  hc  mais  combinavel  com  o  theor ,  ou  contexto  do 
mefmo  Documento  ,  e  com  as  íuas  antecedencias  ,  e  conTequencias.  Fica-me  fen- 
do ainda  totalmente  defconhecido  qual  foi  a  matéria  do  outto  refultado  da  mef- 
ma  Concórdia,  que  fó  acho  accuíado  ,  com  a  data  do  mez  de  Abril,  (repetin- 
do-fe  o  erro  da  E.  de  M.  CCLXf^IIÍ. ,  em  lu^ar  de  1269  ,  ]'x  lembrado  em  a  No- 
ta 161.  ao  %  24Í-)  por  Ff«  Bernardo  da  Coita  no  §  xn.  p.  7;.  ;  fazendo  das 
mefrnas  únicas  palavtas  ahi  copiadas  o  Docum.  iiv.  a  p.  2(5y  :  fem  mais  expref- 
sáo  ,  que  a  dos  nomes  daquelles  ,  que  então  figuraram  ,  entre  os  quaes  fe  ap- 
cellida  Fr.  Pe-ro  Borrigui  o  fegundo  Freire  Maltez  ,  de  que  já  fe  fallou  em  o 
Ç  244.  Pois  exiftindo  (em  dúvida  ,  como  não  fica  provado  pelo  diro  Chronif- 
ra  modetno  ;  nem  ainda  pelo  Colieítor  antigo  ,  e  inédito,  o  Doutor  Pedro  Al- 
vares, de  cujo  muito  defeituofo  trabalho  fe  havia  de  feivir ;  he  cetto  ,  queheto- 
Talmente  divetfo  dos  que  vão  abaixo  extrahidos  nos  §§  247.  2f;í).  e  297.  E  ló 
pelo  m<-"ímo  Livro  de  Pedro  Alvares,  ao  menos ,  he  que  poderia  inlfruir-me  do 
cue  continha;  fe  he  que  elle  fe  fez  C3r2;o  de  todo  o  theor  do  meímo  Documea- 
to     que  aliás   lerá  di  tícil  ie  conJerve  avulfo  ,  c  original  no  Cartor.  de  Thomar. 
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1231  ,  quando  íe  ajuntiram  na  Cidade  de  Coimbra  os  nomeados' 
Prelados  Superiores,  e  Freires  delias.  Da  qual  le  acha  hum  per- 
^gaminho  original,  ainda  que  com  algumas  íaltas  confidcraveis , 
cortado  por  ABC  n;i  Gav.  vii.  Maço  vi.  N.  14.  ,  copiado  na 
Liv.  de  Meflr.  t".  41.  col.  2.  Em  primeiro  lugar  pois  íetiatou, 
ou  pojitiitn  fuit  de  Maladis -^  e  fe  julgou  ,  que  fe  os  Freires  do 
Templo  não  tivellem  quem  lhes  authori/afle ,  e  defendcire  a  tal 
Povoação  ,  ou  Aldêa  MaLulas  (  no  termo  de  Miranda  )  do  Piior, 
€  Freires  do  ííolpital  {ftc  qiiod  tio  debet  ibi  habere  dominium  re- 
gale) ,  em  termos  que  nao  dcvefiem  ahi  ter  domínio,  ou  Senho- 
rio Real,  {ipfi  vevdãt  feu  bar  aí  et  ea  &  qttitet  fe  &  exeat  de  /7- 
/íi),  os  melmos  Freires  do  Templo  avcndeíTem,  ou  deíTem ,  e 
fe  quitúlTem  delia.  Item  z^.  que  fe  os  Freires  do  lio' pitai  de  Vil- 
Ia  ihãu  levaram  ,  ou  tiveíTem  levado  alli  mais  que  a  terça  parte  dos 
fruftos  ,  deveriam  inteirar  o  excello  aos  do  Templo  j  aílim  co- 
mo eíles  áquclles ,  tendo  levado  mais  das  duas  terças  partes  de 
ipfo  fru^u.  3°  Que  Fr.  Fernão  Nunes  Pinaça  ,  e  Fr.  Pedro  Ou- 
ligues,  ou  Henriques  deveriam,  com  outros  Adjunctos,  divi- 
dir, e  demarcar  Villa  ChSa  ,  eAtenôr,  e  os  termos  d'entre  Ul- 
golo  ,  e  Penas-royas  \  e  no  caio  de  Paradella  ficar  cm  o  termo  de 
Ulgoío  (hoje  he  fora,  e  do  termo  dcAliranda);  que  os  Frei- 
res do  Templo  deveriam  inteirar  á  Ordem  de  Malta  todo  o  fru- 
cl:o ,  que  dahi  tiveíTem  levado.  4*^  Que  os  ditos  dous  Freires 
deveriam  indagar,  e  inquirir  com  boa  fé  a  refpeito  dos  dous 
Cazaes  de  Bagueyfe  (  que  fiicríít  fralris  fer^ãdi  de...)  que  ti- 
nham fido  de  Fr.  Fernando  de  tal ,  fobre  a  qual  Ordem  foram 
primeiramente  dados  ,  fe  á  do  Hofpital  ,  fe  á  do  Templo; 
c  em  poífe  de  qual  delias  eftiveram  primeiro.  5"'  Largaram  , 
e  renunciaram  os  Freiíes  do  Templo  a  metade  da  Igreja  de 
Santiago  de  Alariz  ,  pela  parte  de  D.  (P. )  Poncio  Affonfo  , 
para  a  dita  Crdem  de  Malta  :  e  fe  D.  Maior  Martins  nãoautho- 
rizaíTe  ,  nem  defendeífe  por  Direito  a  outia  lua  parte  da  mef- 
ma  Igreja  aos  Freires  do  Templo,  do  Prior ,  e  Freires  do  Hof- 
pital;  deveriam  os  Freires  do  Templo  quitar-fe  ,  eíahir  delia, 
ou  Lrgá-!a.  AíEm  como  6°  deveriam  D.  Simeão  Mendes,  eo 
Freire,  que  a  tinha,  procurar  de  boa  fé  a  verdade  fobre  a  meta- 
de do  Ca/.al  de  Payvos;  e  le  achaíTem  ,  que  era  do  Hofpital  , 
c  não  tiveíiem  quem  lha  defendeífe ,   a  deveriam  largar  a  elta 


Ordem. 
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Anibcm  7°  deveria  o  Prior  do  Flofpital  examinar  de  boa   Continua, 
fé  o  direito  fobre  oCazal  de  Maria  Ramires  ;  &  fimlniffet  qne- 
rere  illud  ,  fratres  Teinpli  deberent  ei  de  illo  refpÕden  c^'  conplere 
aireHuin.  8"  Sobre  sl  Hl/a  ácCira,  ou  Xira  ;  que  deveriam  iiir 
Tom,  I,  lii  9 


AJA  f*4ovA     Malta 

ô  Comendador  do  Templo  ,  e  o  Prior  do  Holpital  a  D.  Froyla 
Ermioes  ('''»J  ,  e  í^e  D.  Froyla  defendeíTe  a  niclma  herdade  ào 
Prior,  e  Freires  do  Hofpital ,  a  Ordem  do  Templo  deveria  fi- 
car com  ella  ,  e  tê-la  em  paz  ;  porem  íe  ella  a  não  defeiidefle  , 
deveria  o  dito  Prior ,  fe  quizeíTe  ,  tirara  Cruz  do  Templo ,  e  depois 
diíTo  deveria  lazer ,  e  cumprir  direito  á  outra  parte  aquella  Orderr, 
que  tivcíTe  a  poíTe  da  herdade.  9?  Que  deveriam  Fr.  Rodrigo 
(  que  alguma  vez  apparece  chamado  Peres ) ,  Comendador  de 
Caílello  branco  ,  e  Fr.  João  Mendes  Comendador  de  Belver ,  de 

boa  fé  ponere dati  &  Amindola  (  Amêndoa  ,  e  não  atiúdo- 

Iam  ,  como  leram  de  leitura  nova  )  &  rodanú  &  inter  Cajlellu  blan- 
m  .&  fartaghie  &  Anúndola  çjuomodo  utraqne  parte  lahurent  inpa- 
ce  àf  abjque  inpcdimento  qtionfque  madatú  Juper  hoc  ueniat^de  VI- 
traniari.  10?  QiJe  os  mefinos  dous  Freires  deveriam  julgar ,  e 
detcminar  todas  as  Qiieftões  ,  que  havia  entre  ( D. )  ?Domin- 
sos?  Calvo  í''''^> ,  eMartim  Soares.  11?  Que  o  Comendador  de 
" _] Bel^ 

(165)  Por  huma  Cítta  de  Doação  feiía  em  Caílello  branco  no  mez  de  Maio 
ái  E.  deUíífJ,  A.  de  12:8,  que  fe  acha  original  na  Gav.  vi  1.  Maç.  ix.  N.ij.  , 
copiada  no  Liv.  de  Mejir/idos  f.  23.  }^■,  ,  impefTa  por  Fr.  Bernardo  da  Cofta 
em  o  Docom.  xi  ix.  p.  26?.  .  ainda  que  com  o  erro  na  data  de  a  pôr  em  a  Era  de 
iiyá,  deo  efta  Senhora  a  Vi!U  áeCira,  ou  Xira  ,  (que  lhe  rinha  dado  no  an. 
ós  1Z06  o  Sr,  Rei  D.  Sancho  I.  pela  Carta  cop.  a  f.  63  f.  e  ícgg.  d.iqudle  Liv. 
de  Mefirados  )  ,  com  todos  os  feus  termos  novos ,  e  velhos ,  e  todas  as  fuás  pof- 
fefsóes  ,  e  herdades,  que  tiveíTe,  ou  podelTe  ter  em  os  rrez  Reinos  de  Portugal  , 
Leão,  eCaftella,  á  Ordem  do  Templo,  fendo  Meftre  delia  in  iftis  trihus  Re- 
gnis  Fr.  D.  Martim  Sanches.  E  fe  declara ,  que  a  fez  ,  e  aiíignou  por  fua  pró- 
pria mão  a  dita  Do.-ídora  ,  no  Capitulo  geral  ,  que  o  mefmo  Meftre  fez  com 
iodos  os  feu»  Freires  niquella  Villa  ;  tendc-fe  ahi  ajuntado  de  Poitugal ,  Leão  , 
c  Cafiella.  Ao  qual  refpeito  também  fe  deve  acautellar  o  engano,  cu  menos  cx- 
acçáo  ,  com  que  Fr.  Lucas  fallnndo  na  p.  6.  do  feu  Catalogo  do  dito  Melire  ,  e 
Jtquella  Doação,  elcreveo  fora  de  Pilla  Franca  de  Cira:  quando  apenas  foi  jutv- 
10  daquella  terra  doada  ,  def<imp2rada  já  por  D.  Raulino ,  com  todus  os  Flatt' 
ircnfes ,  que  a  quizellem  povoar  no  anno  de  1200,  e  ainda  talvez  pelas  Ordens 
contendoras ;  que  depois  íe  fundou  outra  vez  por  pjrte  da  Coroa  a  Villa  Fran- 
ca ,  chamadi  ainda  lio]e  para  diíiincçáo  das  outras  Ftlla  Franca  de  Xira  ;  fem 
ter  nada  de  commum  com  a  Villa  de  Ceras ,  abaixo  ,  e  diilante  de  Thomar  duas 
léguas.  Em  a  Nota  02.  ao  §  iSS, ,  correfpondentes  a  efta  ,  e  eíle  na  Parte  L  de 
J79?  »  apontava  eu  ,  depois  do  que  agora  fica  nefta  reformado  ,  que  feria  cu- 
riofa  coufa  o  faber  ,  ou  achar-íe  por  qual  principio  a  Ordem,  de  Malta  perrendia 
ter  direito  á  referida  Villa  :  podendo  apems  lembrar  algum  Teftamento  dos  Pays  , 
ouirariJo  da  mefma  D.  Froyla  Ermiges.  Mas  agora  creio  já  fica  evidente  co- 
mo ó  encontro  das  duas  Ordens  com  mais  probabilidade  nafceria  dealgnm  Gontra- 
i\o  ,  ou  communiçáo  de  qualquer  parte  dos  bens  de  D.  Frolhe  Ermiges  ,com  fu.i 
irrnãa  mais  vjlha  D.Urraca  Rra^iges;  cujas  ampliilimas  Doações  pr.i  a  Ordem 
de  Malta  ficam  já  lançadas  no  §  {85.  acima,  eha  muito  podiam  ellar  verifi- 
cadas :  O"  lie  neceííario  outro  principio  combinavel ,  á. villa  da  Doaçío  Régia  ,  aue 
eu  )3  apontava  na  primeira  Edição.  E  concluir  ,  que  o  fobredito  Meftre  D. 
Martim  Sanches  padou  a  renunciar  o  Meftrado  mui  pouco  depois  ,  vivendo  co- 
mo llmples  Freire   a^é   14  de  Maio  do  anno  de  1254  ;    fegundo  convence    ,    e- 

oftra   moiern.imente  o   )á  cittdo  Fr.    Bernardo  da  Cofta   no  §  xi.   p.  71. 

(lÉó)  Lm  o  Antigo  ILígijiro  do  Cartor.  de  Leça  nada  encontrei  ,  que  ex- 
■í  'pref- 
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Belver  deveria  levar  ao  Capitulo  da  Ordem  do  Templo  os  Frei- 
res ,  e  os  homens ,  que  eítiveram  ,  ou  foram  na  morte  do  ho- 
mem de  Caftello  branco  ;  e  o  Capitulo  daquella  Ordem  toma- 
ria delles  por  iíTo  a  emenda  :  aíllm  como  o  mcfmo  Comenda- 
dor de  Belver  deveria  inteirar  todos  os  roubos,  edefpojos,  que 
para  a  dita  morte  Ic  fizeram  ,  como  diceflc  o  referido  Comen- 
dador de  Caftello  branco;  e  fe  achalFe  ,  ou  conhccelle ,  que  mais 
devia  inteirar,  ou  compor,  miis  fizelTe  fatisfazer.  Ultimamen- 
te eftabclefcêram,  e  determinaram  com  firmeza  entre  fi  as  ditas 
Partes  contra£lantes  ,  que  todas  as  coufas  acima  eiciiptas  (cita. 
íitins  )  tivcllem  fim  ,  com  a  maior  brevidade  ;  de  forte  que  Ca- 
ptttla  utriufque  mãfionis  in  prefenti  ãno  facienda  eadS  Jlatuãt  Ò" 
fenciãt  íerfiiiimta ,  e  já  fe  fizelTem  íaber  ultimadas  aos  Capítulos 
Geraes  de  cada  Ordem  ,  que  nefie  mefmo  anno  fe  haviam  de 
celebrar ,  para  alFun  a  fanccionarem  ,  ou  eftabelcícerem  ,  como 
acabadas.  Porem  o  quer  que  foíTe  (porque  o  encobre  huma  não 
pequena  talta  ,  e  rotura)  in  fratris  .M.  egéé  rematifit  per  iudises 
terminaiidum, 

§   CGXLVir. 
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Epois  de  huma  tão  célebre ,  e  geral  Concórdia  feita  ,  co-    Comroíí- 
mo  eftá  extrahido  ,    entre  as  referidas  duas  Ordens  nefte  Rei-  ?^°    '°°^® 
no-,  álcm  do  que  em  outros  pontos  fe  vê  efperavam  Ihesvieífeje  ca^ucy- 
relolvido  ,  e  determinado  do  Ultramar  na  Palcftlaa  ,  aonde  eram  ce. 
as  íuas  Cabeças  geraes ;  he  certo  fe  havia  de  proceder ,  fem  dú- 
vida ,  a  muitas  diligencias  ,  das  que  nella  fe  eftipuláram.    Mas 
os  feus  refultados  apenas  podem  apparecer  em  muito  pequena 
parte  pelos  trabalhofos  Livros  de  Inquirições,  de  que  nos  feus 
lugares  fe  hirá  fazendo  alguma  lembrança.    E  o  de  que  mais  cla- 
ra ,  e  certamente  confta  ,  (  em  quanto  me  não  poíTii  fazer  cargo  do 
que  fó  fica  lembrado  em  a  Nota  1 64.  ao  §  245". )  he  a  Compofição 
inter   fratres  niãftoiús  tenplj  &  fratres  viãfionis  hofpitalis  per  fra~ 
três  íudíces  ab  utraque  parte  conflitutos  .  Dunnm  .S.  gomecíj  .  Ò"  F. 
miniz  piíiaca    ex  parte  niaficnis  teplj  .  ^  DÕuú  L.  ntiniz  .  &  P. 
amricj  ex  parte  vmfionis  hojpitalis  \  entre  os  Freires  de  huma,  e 
lii  ii ou- 

predamente  po(Ta  declarar  oumro  neftes  §§  ,  e  aqui  apparece  ,  bem  neceílitava 
dilTo.  F.fte  D.  Calvo  apenas  poderá  íet  o  mefmo  fó  Caluo  ,  que  fez  ao  fpital 
»  Fenda  de  todo  feri  tjuinho  de  cafas  i>  nuin:ÁÀ  cõ  fas  amores  tjtte  Ihj  fcnen- 
çe  de  fem  arioos  ê  couilh.la  na  Jree;iu!fia  de  fim  Joham  ,  qual  fez  o  n.  7':  entre 
as  \'endas  para  a  Comenda  de  CoMÍlhã/t  a  f.  56.  ^.  col.  i.  :  principalmente  tra- 
zendo nós  á  memoria  as  contemporâneas,  conteilaçóes  ,  que  houve  ate  entre  os 
Concelhos  de  Cnrteilo  branco,  e  da  Covilháa.  De  hum  Martim  Soares  ja  li- 
ceu outra  \'enda  em  o  n.  4? ,  lançado  para  o  fim  do  §  224-  •'  e  apparece  allí  mais , 
que  polia  do  mefmo  entender-fe  ,  fomente  o  n.  67°  a  f.  29.  col.  2.  ,  entre  os  Do- 
cumentos à^  Auoyn  ,  En  como  Martim  foarcz  mídou  ao  fpitat  h7c  cifal ,  que 
linha  e  Gnramofo  urmho  de  PeMn.  Porém  he  evidente  o  grão  de  incerteza  » 
€m  que  20  iiicnwS  ticam  juntas  neile  lugar  as  referidas  Efpeties.    • 
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outra  Ordem ,  fendo  Árbitros  por  parte  da  de  Malta  o  mefmo 
naturalmente  Comendador  D.  Lourenço  Nunes  ,  do  quai  tam- 
bém já  fe  fallou  nos  §§224.  6234.,  e  Fr.  Payo  Ourigues  ( tal- 
vez o  de  cuja  Doação ,  ainda  com  fua  mulher ,  fica  o  n.ii°acima 
em  o  §  176. )  o  mefmo  ,  de  que  fe  falia  nos  §§  antecedentes ,  fó 
aqui  chamado  com  o  fobre-nome  Henriques ,  dv^pois  do  nome  ,  que 
não  he  ião  ordinário  lêr-fe  Pedro  ,  quando  exiite  fó  a  inicial  P. ; 
fobre  dous  Gazaes  ,  que  os  Freires  do  Hofpital  tinham  cm  Ba- 
gueyfi,  no  term.o  de  Caftro  Koupal  :  os  quaes  etam  diveifos 
daquelles,  de  que  em  4°  lagar  fe  fallou  na  fobredita  Memoria 
cm  o  §  245. ,  e  que  nefte  fomente  ferviam  de  matéria  á  fegunda 
parte.  A  qual  Compofiçao  foi  feita  apud  Sartagine  in  capitulo 
generalj  jn  prima  dominica  ni^/e  Maij.  fitb  Era  M'  CC^  2x-  viiip  , 
em  o  primeiro  Capitulo  geral  da  Urdem  ,  de  que  fica  confian- 
do nefie  Priorado,  que  convocou,  c  celebrou  o  referido  Prior 
Fr.  D.  Mendo  Gonçalves  em  a  Sertaa ,  no  primeiro  Domingo  de 
Maio  da  mefma  Era,  eAnno  de  1231  :  como  fe  faz  certo,  e 
confirma  pela  Carta  át  A  B  C  original  da  mefma  Gompcfição  , 
que  fe  acha  na  Gav.  vii.  Maço  xn.  N.  8. ,  copiada  no  Liv.  de 
Meflr.  f.  114.  f.  col.  2. ,  q  no  Liv.  VIII.  de  Odiaua  f.  47-  Veio 
a  fer  pois  adita  Compofiçã.) ,  e  Concórdia  particular:  1°  Que 
os  Freires  da  Ordem  do  lemplo  deveriam  ter  hum  daquelles 
Cazaes  em  a  fua  poíTe ,  e  direito  hereditariamente ;  e  os  da  Ordem 
de  Malta  deveriam  para  fempre  também  ter  o  outro.  2°  Que 
os  Freires  do  Templo  deveriam  adquirir  os  outros  Cazaes  ema 
dita  Villa  deBagueyfe;  e  fe  podeílem  niiTo  vencer  os  filhos  de 
Fr?  Fernando  {f.  jfernmidj .,  que  devia  duvidar-fe  foífe  aquel- 
le  Fernão  Mendes,  de  que  fica  hum  legado  no  §238.,  fendo 
Freire ,  pela  maior  exprefsão  da  Memoria  ) ,  os  Maltezes  have- 
riam de  ter  delles  a  metade  •,  e  os  Templários  fó  a  outra  meia  par- 
te :  íe  porem  não  podeílem  vencer  a  referida  herdade  ,  até  fe  com- 
pletar hum  anno  ,  foffe  lícito  aos  ditos  Maltezes  ganhá-la  ,  tê- 
la,  e  polTuí-la  inteira.  Sobre  o  que  devo  lembrar  mais,  que  he 
certo,  ou  muito  provável,  que  ainda  ncfle  anno  não  íe  tratava 
de  confequencia  alguma  das  deixas ,  que  como  pofleriores  vão 
contempladas,  e  provadas  abaixo  no  §  279.  deita  meima  Fartei. 
E  he  mais  natural ,  que  neíle  legiindo  ponto  fe  trataíTe  dos  fi- 
lhos de  Fernão  Fernandes ;  do  qual  apparece  exprcíuunente  em 
o  n.  3"  a  f  40.  f.  col.  2.  do  Regijlro  do  Cartor.  de  Leça  (  entre 
os  Documentos  da  Comenda  Cià  Curv.cyra)  fi/.era  Doaço  ao  fpital 
dherdades  que  so  e  Ryo  torto  &e  fechas.  Ou  deve  antes  declarar- 
fe  tado  por  huma  Carta  feita  no  mez  de  Dezembro  da  E.  de 
1 297  Regnãte  Rex  .A.  en  Portugal  (  na  Gav.  vii.  Maço  vn.  N.19. » 
cop.  no  Liv,  àc  Mejír.  f.  97.)  ,  cm  como  Martim  uen?gas  come- 
dador  de  niogaàoyro  &  de  penas  roas  Jez  tal  preyto  con  Lope  fer- 
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naiidez  ã'bagueyxe  .  que  aia  o  teple  a  quarta  parte  de  ipfa  heredita- 
te  que  foy  de  ./.  /.  padre  de  lope  fertiãilez  ,  [aluo  as  cafas  deílc 
íon  fen  Coral  CT"  conjua  Cortina  covio  fere  na  terra  de  Mn  .;.  C^ 
a  uitía  iita  jobre  la  ecUfia  &  c  horto  dy'o  la  fonte  .  &  fou  faydo 
como  auia  ujado  C"  eft  preyto  foy  per  dom  .M.  nenegas .  íd  diíio . 
.^er  lo  teple  .  &  pelo  ejpital .  &johã  tuart'z  &  Juhani  diiigz  poios 
outros  Erdejros .  à- foron  aiiinidores  dou  Puyo  dezeda  abade  dejca 
Mt  d'ezeda  &  R.  feniande-z  abade  defca  iU:'  deCaJlro  roupar. 


F 
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§   GCXLVIII. 

Eito  aíTim  o  fiel  extraclo  dos  referidos  Documentos  ,  íegue-  obier»«« 
fe  notar :  P  Que  as  referidas  Concordias  foram  practicadas  nelie  ^°"^^- ^*  *°' 
Reino  juftamentc  ,  íegundoo  que  por  huma  vez  ,  e  para  lempre  jedêtcrmi- 
linha  lido  concordado  entre  as  duas  Ordens  na  Palcílina,  fcn- n^r  as ^juef- 
do  iNIeftre  da  do  Hofpital  Fr.  Rogério  dos  xMoinhos ,  e  doTem* 
pio  Fr.  Odo  de  Santo  Amâncio  ,  juntamente  com  oConfelho, 
c  vontade  dos  feus  Cabidos  ;  íobre  o  modo  de  deterramar  to- 
das as  queixas ,  e  Quellóes ,  que  houveífe  entre  as  mefmas  Or- 
dens; por  vontade  de  Deos  Omnipotente,  e  do  Summo  Ponti- 
íce  Alexandre  III.  ,  ao  qual  íómentc  di/em  ler  obrigados  a  obe- 
decer ,  depois  de  Deos ,  obiervando  inteiramente  o  fcu  Preceito  ^ 
e  admoeílação  :  como  íe  moftra  ,  e  vê  com  extensão  na  Carta ,  que 
diiro  íe  fez  anuo  dorninice  incarnationis  MU\  C.  Ixxviiij.  (  An.  de 
1241  )  Menfe  febr.  I/idiíi.  xij.  corá  dfío  Bald,  Rege  infanSia  ciuí» 
tate  irPm  latiuorú  .vj."  ;  a  qual  fe  acha  por  cópia  da  mefma  ida- 
de na  Gav.  vir.  Maç.  xii.  N.  20.,  lançada  de  Icit.  nova  no  Liv. 
de  Mejlr.  f.  S6.  ,  e  já  impreíTa  por  Alexandre  Ferreira  no  Tom. 
II.  das  fuás  Memorias  dos  Templários  Parte  I.  p.  785'.  e  feguin-' 
tcs  ;  fuppoílo  nelte  lugar  íe  não  puzefle  aquellc  número  ordi- 
nal do  L\ei ,  talvez  por  não  achar  bem  como  convenha  a  Bal- 
doinoIV.  pelo  computo  ordicavio  dos  Reis  Latinos  de  Jerufa- 
lèm.  JNIas  fica  apparecendo  entre  ncSs  a  difierença  de  que,  deter- 
roinando-fe  allí  foífem  femprc  efcolhidos  para  Árbitros  ,  e  Jui- 
zes trez  Freires  de  cada  huma  das  Partes ,  ou  Ordens  amiga- 
velmente fentenceadas  ,  íempre  entre  nós  apparece  ló  o  núme- 
ro de  dous :  ou  porque  niíTo  fe  reconhcceo  a  diíFerença ,  que  era 
natural,  quando  fe  trataíTe  de  todo  o  Corpo  ,  e  Geral  das  me  í- 
mas  Ordens,  aquando  fó  de  huma  Província,  e  Priorado;  ou 
porque  a  difpoilção  daquelle  Eílatuto  ,  e  Concórdia  Geral  le. 
julgou  baftantemente  fatisfeita  ,  e  executada  ,  contando-íe  tam- 
bém a  cada  hum  dos  Priores  ,  e  Prelados  maiores ,  que  entre 
nós  conftituiam  ,  e  nomeavam  os  outros  dous  Freires ,  com  os 
quaes  alguma  vez  fe  diz  também  julgavam  ,  como  no  Docu- 
mento ,  de  que  principia  o  extracto  no  §  245".  ,  correfpondente 
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ao  periodo  :  lidem  etiam  &  Suerhis  gomiz  &c.  Ainda  que  cila 
íegunda  razão  não  parece  dever  paliar  de  ccrcbrina  ;  nem  le 
pode  bem  combinar  com  o  efpirito  daquella  Determinação,  e 
até  com  a  pra£tica  de  femelhantes  Eleições ,  ou  defignações  de 
Juizes  Árbitros  nos  Capitulos  geraes  de  cada  Província ,  como 
he  expreíTo  abaixo  no  §  297.  deita  mefma  Parte  I, 

§    CCXLIX. 

II.  Sobre  .Jr  Ode  aqui  advertir-fe  11°  por  occafiao  daquelle  Capitulo  ge- 
a  celebra- ral  de  toda  a  Província  ,  ou  Priorado  delle  Reino,  primeiro  de 
^ir,'e"tj'po  ^^^  fica  conftando,  celebrado  na  Sertãa  ,  em  que  já  vimos  foi 
dos  Capitu- huma  das  mais  antigas  Gazas  Conventuaes  da  Ordem  ;  que  íó 
bs  Provia-  1-elativamente  aos  dos  Freires  de  cada  Gaza  ,  Bailia  ,  ou  Gómen- 
da  em  particular ,  para  os  léus  Negócios,  e  interclFes  próprios, 
he  que  íc  ói  o  nome  de  geraes  áquclles  ,  que  eram  compoftos 
de  todos  os  Bailios,  Comendadores ,  e  Freires  da  Província  :  por 
quanto  cada  hum  deites  Capítulos  ló  he  mais  rígoroíamenteC<í- 
fítulo  Provinda/  f  comparando-fe  com  o  Capitulo  geral  de  toda 
a  Ordem  ,  cuja  celebração  he  por  diveif)  modo,  e  para  outra 
clalTe  de  Negócios,  íegundo  a  letra  ,  e  efpirito  dos  t^ltat.  3,  4. 
12.  ei3.  deCapit.  Eiles  Capítulos  Provinciaes  pois  pôde  inie- 
rir-fe  muito  bem ,  até  á  viita  do  modo  como  fe  terminou  a  Con- 
córdia, de  que  fica  o  extra£to  ,  para  o  fim  da§246.j  que  de- 
viam já  por  Coítumes  antigos  da  Ordem  ler  celebrados  todos 
o^;  annos  em  cada  Província;  ainda  que  íó  osreduzi.Te  a  efcri- 
ptf),  ou  fupponha  expreíTamente  o  Grao-Meítre  Cláudio  de  la 
Sengle  em  o  Èftat.  15'.  do  mefmo  Tit.  VI.  de  Capitulis  :  e  que  eíta 
Oblervancia  não  era  dcfprefada  em  o  Priorado  do  nolTo  Reino, 
aonde  nunca  deixou  de  íe  imitar,  quando  não  exceder  aos  mais. 
E  iíto  continuou  pelos  tempos  feguintes  ,  com  mais  exacção  ,  e 
vigilância  na  Diíclpllna  regular,  do  que  aquella  ,  com  que  íe 
contentou  o  Papa  Innocencio  III.  em  o  XII.  Concilio  Geral , 
IV.  de  Latrão  ,  no  Decreto  12. ,  de  que  fe  formou  o  Gap.  Inftn- 
giilis  '^  De  itata  Monach.;  pelo  qual  ficaram  todas  as  Congre- 
gações de  Regulares  devendo  celebrar  os  feus  Capitulos  Ge- 
raes, ou  Provinciaes  de  trez  em  trez  annos :  em  quanto  íe  não 
eitabelefcêram  ,  e  creáram  humas  Juntas,  ou  AíTembléas  fixas  emi 
cada  hum  dos  mcfmos  Priorados,  para  fubítituircm  ,  e  fuppri- 
rem  com  mais  commodidade  a  celebração  dos  mefmos  Capítulos; 
o  que  íe  deve  aos  tempos  poíleriores,  como  íe  verá  quando  a 
elles  chegar.  Fica  também  já  claro  ,  que  os  Negócios  ,  ordi- 
nária matéria  delles  ,  eram  todos  os  mais  árduos  ,  que  neceílí- 
tavam  de  commum  Confelho  ,  e  tocaíTem  no  efplritual ,  ou  eco- 
nómico da  Ordem  naquella  Província  ,  de  cujos  principaes  Mem- 
bros , 
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bros  ,  e  rcprefenrantcs  íc  compunham.  Nelles  por  tanto  fe  ad- 
niinillrava  Julliça  ;  dava-l"c  correição  fraterna  ,  ou  o  merecido 
caftigo  aos  Freires  delinquentes  ;  deputavam-le  .os  Jui/cs  Cõ- 
miirarios  para  as  Provanças  dos  pertendentes  do  Habito,  cpaia 
as  Vi/itas  das  Comendas,  e  dos  melhoramentos  delias  j  aíTigna- 
vam-fe  as  Comendas ,  e  Tenças ,  ou  Pensões  áquelics ,  que  le 
alTentava  as  mereciam  mais ,  faziam-fe  as  Doações  ,  alhcaçõcs , 
Compoiíções ,  e  quac^quer  outros  Contractos  lobre  os  bens  da 
Ordem  no  Priorado;  davam-fc  commummcntc  osForacs  ás  Ter- 
ras •,  c  fe  nomeavam  os  Árbitros ,  c  Procuradores  para  as  Deci- 
fões  ,  ou  diligencias  ,  em  que  concordallem.  Finalmente  nelles 
he  que  íe  pagavam  pelos  Bailios,  e  Comendadores  as  Refpon- 
sões  ,  e  impoliçõcs  annuaes;  alTim  como  fe  examinavam,  e  to- 
mavam as  Contas  dos  Recebedores. 

§   CCL. 

I^^  Ntre  nós  porém  havia  ,  e  não  deve  omittir-fe  ainda  de  mais  Contiaú»- 
particular,  por  bem  vantajofo  á  confervação  dos  Direitos  Reaes ,  *• 
e  prerogativas  dos  Senhores  nolTos  Reis  ;  mas  que  era  huma 
confequencia  necellaria  dos  Princípios  conftantes  ,  e  connexos 
com  a  Soberania  ,  e  Alto  Senhorio  ,  de  que  elles  fempre  tem  lido 
ablolutos  Adminiftradores.  E  vem  a  fcr :  que  nunca  os  mefm os 
Capítulos  fe  faziam,  fenão  por  mandado,  e  licença  d'ElRei , 
e  íó  no  Lugar  aonde  folTe ,  ou  era  íua  vontade  ;  e  álèm  diíTo 
mandava  fempre  a  elles  cada  hum  dos  nolTos  Soberanos  hum 
homem  ,  ou  algum  feu  Clérigo ^  e  Miniílro,  ou  dous  da  lua  Ca- 
7.3  ,  para  ver  como  as  couías  fc  faziam  ordenadamente ,  como 
fe  davam  a^  Bailias ,  para  os  não  deixarem  perturbar  a  paz  (pê- 
ra os  HO  Icyxar  pelaar)  ,  e  finalmente  pêra  receber  as  refpousoes 
pêra  feruiço  dei  R:y  ;  e  eftaua  per  ahiaraaes  do  dito  Crerigo.  Aon- 
de também  porventura  fe  acha  comprehendido  o  direito  da  Con- 
vocação. Tanto  fe  acha  exprciTo  ,  e  depozeram  muitas  teftc- 
iTiunhas  fide-dignas,  que  o  Sr.  Rei  D.  Diniz  mandou  inquirir 
cfpecialmente  fobrc  os  Templários ,  perguntados  por  João  Paes 
de  Soure  ,  e  Avres  Pires  Trtbuuo  de  Calkllo  branco  ,  em  Coim- 
bra ,  e  na  dita  Villa  em  a  Era  de  135:2  ,  A.  de  13 14,  ao  i8' 
Art.  da  Inquirição,  de  que  já  fica  menção  no  §9.,  e  em  ou- 
tros lugares.  Ora  a  razão  ,  porque  não  duvido  fazer  ampliação 
da  femclhante  praílica  para  a  Ordem  de  Malta  \  da  qual  preci- 
samente alias  não  confta  o  mefmo ;  toda  fc  reduz  a  que  afor- 
re, e  fortuna  das  duas  Ordens  do  Templo,  e  do  Hofpital  foi 
fempre  tão  femelhantc  ,  antes  da  extincção  daquella  :  que  at- 
tendidos  todos  os  Princípios  do  Direito  Público  Ecclefiaftico  , 
tanto  Univerfal  ,   como   porcicular  do  nolfo  Reino  ,  e  a  com- 
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mum  ,  ou  femelhante  obrigação,  e  preílação  í'^?)  Jas  Colhei- 
tas, Comedoiks  ,  e  Serviços  aos  noíTos  Soberanos,  quando  pe- 
las íuas  Terras.  paíTavam  (como  em  parte  prova  já  o  que  fica  pa- 
ra o  fim  do  §  19.)  >  ^^  ^^  ^"^^  P^""'*  ^"^  Guerras  ,  e  defeza  do 
Reino  neceíHtavam  ;  não  he  íóra  de  razão,  e  de  toda  a  poíllvel 
verofenielhança  entendermos,  c  fixarmos  a  reípeito  do  com  mu  m 
da  dita  Ordem  de  Malta  quanto  apparecer  teve  lugar,  efeob- 
fervou  a  reípeito  da  Ordem  do  Templo.  E  iílo  íem  violência  al- 
guma ,  quando  notavelmente  não  apparecer  o  contrario  em  hum  , 
ou  outro  ponto,  com  menos  vantagem  da  do  Templo,  fegundo 
já  fica  notado,  e  advertido  em  outros  lugares:  aíiim  como  íe  fi- 
ca entendendo  com  a  limitação  provada  pela  Carta  em  a  Nota 
18.  áquelle  §  19.,  a  qual  parece  principiou  fó  em  o  mefmo  Rei- 
nado do  Sr.  D,  Joãoí.  Pois  não  foi  por  muitos  tempos  ordi- 
nário prefcindirem  os  Senhores  noíTos  Reis  dos  feus  tão  fa- 
orados,  e  invioláveis  Direitos  Mageftaticos  :  de  tal  modo  qjje, 
por  exemplo,  a  reípeito  demandar  por  parte  da  fua  Coroa  hum 
Minifcro  a  femelhantes  CongreíTos  Écclefiaíbicos  (  com  igual  Di- 
reito ao  que  conítantemente  oblerváram  os  Imperadores,  e  Prín- 
cipes na  celebração  dos  mefmos  Concílios  Ecuménicos  )  ,  ainda 
110  principio  do  Século  paíTado  deo  o  Arcebifpo  de  Lisboa ,  D. 
Mipuel  deCaftro,  por  única  razão  de  não  ter  podido  celebrar 
o  feu  Concilio  Provincial ,  nem  então  ,  nem  havia  dez  annos 
antes ,  o  ler-lhe  por  ambas  as  vezes  intimado ,  e  ordenado  da 
parte  d'ElRei  D.  Filippc  II.  ,  que  íem  fua  Ordem,  e  lhe  dar 
parte  não  principiaíTe  o  mefmo  Concilio,  porquanto  queria  fa- 
zer 


(167)  Também  ao  14^  Aitigo  da  mcíma  lembrada  Inquirição  ,  fobtc  a  Oídcm 
do  Templo  ,  diceiam  :  „  que  os  diilcs  Tempreyros  foro  fempra  teudos  piouecr  aos 

diítos  Reis  de  Pon'.  Sc  a  Íem  filhos  8c  a  fua  fF<4milia  &  a  coda  íla  g-ite 
'    auódad.-iméte  &  honrradaméte  de  ceuada .  &  de  viádas   &  de  tocias   outras  cou- 

las  que  ouuelle  nietier  cada  q  palTallem   ou  acaecelTem  pelos  dtctos  Caltelos 

Vilas    Sc  poílifiôes    q   foro  comeiudas    aos  diftos  Tempreyros   &  q   alH    lho 

tinhá  vifto  per  mi;ytas  uezes  dar.  „  O  Artigo  i?.  vem  a  dizer  o  mefmo  : 
ejá  deixo  cm  a  Kota  ^;.  ao  S  2*5»  a  claufula  expreila  na  Doação ,  ou  troca  da 
Idanha  a  Velha.  D'onde  nafce  vèt-fe  ainda  no  Liv.  IF.  de  Inijuirições  de  D. 
ji\}onfo  IIL  a  f.  60.  f.  ,  como  foi  contemplada  a  meíma  Ordem  ,  por  hum 
modo  igual  ao  que  j;í  fica  no  §  19-  a  rcTpEito  da  Ordem  de  Malta  ;  poílo  que 
ii  com  "o  titulo:  Elias  (fom  as  colheir.n  que  elrrey  ha  em  eftcs  lugares  da  ar- 
eiem  de  xp^s .  quando  em  elles  jor  .f.  h^a  iiez  no  amo  nuanto  hy  ouitcr  meJUr. 

Da  Come  ida  Moor  .  De  Soure  .  Oe  Foombai  .  Da  Radynha  ha  elrrey  colhey- 
^'  ra  .  &  tíeuina  de  trazer  a  poomhal  qgádo  elrrey  hi  for.  De  VilLi  noua  de  ultra 
"  cadauam  .  De  Caflel  branco  .  Dcuor.;.  Da  L-ird^ifa  que  he  aa  quê  de  fTegura^  .,  E 
nada  mais;  depois  deíf. -ji.  .i!^.  noti:ulo:  £//?$  (jõ  os  hi/padus  <ò- urcebifp.tdo 
^  nioc^leiros  de  (jue  elrrey  hadauer  hTca  m%  no  ãno  colheitas  qti.indo  paljar  o 
fi-yj   de  dojro.    E  cjio  per  efla  guifa  que  ffe  fcgue  ;  ,,  Da  igreia  cathedrai  de  brag.ís 

quando  foi  em  e:Ta  cidade  Ih'  dará  o  arcebifpo  quanto  lhe  comprir  pêra  àeC- 
"  pefa  <iel  Sc  de  fua  famil]a  que  com  el  for.  E  por  efto  lhe  paga  ora  qu.tndo 
"  alio  tfiy  duzentas  libras  da  moeda  antiga.  „  Gomo  fe  vê  em  outros  muitos 
lufares:.  'T'*'  Jo  que  aiudi    vai  m-^is  dedarado  em  o  S  57.  daPjrteU. 
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7er  (lellc  aífiltir ,  epielklir  hum  Grande  Secular  emfcunomc; 
quando  procurava  ao  Papa  Paulo  V.  o  que  devia  obrar  íobrc 
iflo  cm  Carta,  que  vi  a  elle  dirigida  em  2  de  Agofto  de  1 605". 
Igualmente  por  todos  aquclles  Capítulos  ,  de  que  fica  clara- 
mente conílando,  Te  obierva  como  o  Lugar  mais  ordinário  da 
celebração  delles  era  alguma  das  Cazas  Conventuacs,  que  com- 
moda  le  oflereceíTe,  quando  não  em  a  Cabeça;  ao  menos  em 
quanto  tiveram  exercício  nefte  Priorado.  E  ie  pôde  lem  dúvida 
concluir,  que  também  entre  nós  Tempre  o  tempo  da  celebração 
dos  Capítulos  Ordinários  íoirc  o  mez  de  Maio  década  anno  ;  na 
meíma  conformidade  ,  que  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  tefte- 
munha  ,  e  lembra  deve  pradicar-fe  ;  ainda  que  ie  não  veja  no 
já  lembrado  Eftat.  15".  ,  que  exprellamente  ficaíTe  prefcripto  o 
meímo  mez  \  e  menos,  que  fe  ampliaíTe  o  tempo  da  fua  duração 
até  a  teíla  de  S.  João  Baptifta.  Pela  qual  matéria  deites  dous 
§§  vem  a  ficar  fupprido,  e  declarado  mais  o  que  o  meímo  Fr. 
Lucas  nos  diz  em  o  n.  122.  do  Liv.  I.  áàíaã  AlaUa  Port.p.i2i. 


c 
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Ontinuando  a^ora  já  com  o  fio  da  nofla  Hiftoria,  e  dan-    No  anno 
do  por  delenvolvida  ,    e  provada  a  do  anno  de  1231  ;  he  fei^n  ,^|"j"'^g 
dúvida  alguma,  que  o  meimo  Fi*.  D.  Mendo  Gonçalves  efta- feita  a  Doa- 
va, e  continuava  ainda  a  fer  o  XVL  Prior,  de  que  coníla  ,  por  Ç^° ''^  ^"7 
todo  o  anno  de  1232.    Nelle  primeiramente  lhe  toi  feita  a  cé- ^^^ p° ^,'^  " 
lebre  Carta  de  Doação  de  22  de  Março  da  Era  de  1270  ,  á  qual 
o  mefmo  anno  correfponde  ,    que  fe  acha  na  Gaveta  vi.    Maço 
único  N.  22. ;  da  qual  já  fica  feita  menção  acima  no  §80.,  pa- 
ra o  fim  de  moíbrar ,  que  não  he  Belver ,  mas  o  Crato ,  e  íca 
termo  ,    que  em  virtude  delia  palTou  fó  então  ao  Senhorio  da 
Ordem  de  Malta ,  como  agora  ficará  íempre  notório.    E  ifto  com 
o  dito  nome  de  J^^crate ,  que  entrou  a  dar-fe  ao  Lugar ,  que  de- 
via povoar-le,  e  defender-fe  (muito  embora)  fobre  as  ruinas  da 
antiga  Cidade  Epilcjpal  denominada  Catraleuais ,  como  fe  per-' 
tende  ,  e  chega  a  lembrar ,  e  fazer  provável ,  com  Carvalho  no 
Tomo  II.  de  fua  Cor.  Port.  Liv.  II.  Traâi.vu.  Cap.  I.  p.  5:47.  ,  e 
Lima  no  Tomo  II.  da  fua  Geografia  Hiftor.  de  Portugal  p..  281.  e 
282.,  (fendo  o  que  melhor  diíFo  falia  com  Ptolomeo ,  o  noíTo 
Fr.  Leão    de  S.  Thomaz    no  Tom.  I.  da  fua    Beneditina  l.xifit, 
Tract.  II.    Parte  III.    Cap.  xiv.  p.  45'3.  e  fegg.  )  ,  o  meímo  Fr. 
Lucas  de  Santa  Catharina  no  Liv.  II.  da  lua  Malta  Portiig.  Cap. 
III.  n.  27.  p.  240  :  aonde,  e  nos  números  feguintes  até  ao  n.  42. 
defcreve  hiítorica  ,    e  corograficamente  efta  confideravel  Villa  , 
que    nos  tempos    leguintcs  ficou  daido  o  titulo  aos  Senhores 
Grão-Priores  da  dita  Ordem  de  Malta  ,    ou  do   Hofpital  neíle 
To>i2.  L  Klík  Rei- 
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Reino  ;  e  deveria  ,  ao  menos ,  reconhecer  a  falfidade  da  tradição, 
que  também  a  não  deixara  izenta  ,  fegundo  elle  aíErma  ,  de 
que  igualmente  fora  dos  Templários.  Vamos  pois  a  ver  as  for- 
ças ,  eclauíulas  da  tal  Carta  de  Doação;  até  para  í"e  íazer  me- 
lhor o  parallello  entre  os  limites  nella  expreflbs  com  aquelles, 
que  á  vifta  de  outra  Carta  fe  apuraram  já  para  Belver ;  ásí  qual 
Villa  he  muito  mais  antiga  a  Doação,  e  dominio,  como  fica 
nos  §§  7^.  e  79, :  fendo  totalmente  diverfi  delia  a  prefente , 
também  lançada  no  Antigo  Regijlro  de  Leçu  a  f.  4.  S-  cjI.i.  n. 
a? ,  defte  modo  fó :  Carta  delrrey  dom  Sancho  per  q  deu  o  Cra- 
to con  Jetis  termhos  ao  Spital. 

§    CCLII. 

ioda  jL^  o  referido  Díicuraento,  que  he  original  ,  em  huma  lon- 

Cii  ta  delia,  ga  tira, de  pergaminho,  amais  dcila  em  branco  ,  que  teve  íêl- 

lo  ;  porém  muito  lòra ,  e  gaíla  no  principio ,  e  em  as  extremidades 

das  primeiras  regras ;  diz  claramente  o  Sr,  Rei  D.  Sancho  II. 

fizia  doação  uobis  Z)(?;w, . . ,  (  apparecendo  apenas  alguma  íom- 

bra  de  fernandi ) . . .  in  qutnque  Reguis  hyfpanis  ■  Ò"  robis  dono  Me^ 

7i£ndo  g;r'faliti  Priori  hojpttulis  in  Portugália  ^  lobis  dono  .  . .  tne- 

fíenJi  Cuinendatori  dUielucer  Ò"  omnibus  fratrihm  titijdem  Ordinis 

prejcntibns  Ò"  fiituns  de  iUo  toco . . ,  aii  d*  vcito  nomen  imponitiir 

Ver  ate  ut  faciatis  ibi  populatioue  <!^  fortekzã .  là"  "ffigno  iiobis  hos 

terr:nuos  nerfus .. .  per  illam  aqiuun  q-ite  dicitur  lamprea  dei f ide  ad 

fmlu  ^de  fóôr  &  exinde  quovjodo  uadit  àd  Matam  ('^^^   de  JlfeigO' 

lai  i  deiiíde  fcr  ordoriú  de  Seda  &  uerfus  Ahcr  de  plano  quomodo  di- 

'  '         ni- 

(í68)  Confla  com  toja  a  certeza  como  defta  A4dt.i  d' /Hfeyjohs  ,  c  dos  Cor- 
tiços, no  tcriTio  d  Abr.intes  ,  tez  efte  Concelho  Doaçáo  ,  coin  pefníifslo  Kegia  , . 
e  de  toJi's  as  luas  herdades  ,  ou  pertenças  a  D.  Eftevam  Annes  ,  celebre  Chanceller 
Mòi  do  5r.  Rei  D.  Alíonfo  III.  :  de  forte  que  até  eíle  Príncipe  (aí.  107.  do 
Liv.  I.  das  Aias  Doações)  declara  em  Carta  feita  em  Santarém  no  mez  de  Maio 
da  Era  de  izS^,  (]ue  D.  Rodrigo  Bifpo  da  Guarda  fpont.inea  ,  e  livremente  re- 
nunciou ,  e  deo  ao  mefmo  Chanceller  ,  em  fua  Real  prefença  é"  ília  Curta  af- 
(ijtente  ■,  todo  o  Ditcico  ,  que  allí  tivene  Sic.  i  depois  de  íobre  itTo  ter  h.ivido  en- 
tre elles  baílante  diiputa.  For  elte  principio ,  em  virtude  da  ptelente  Doação  ,  e 
naturalmente  pelos  mef-nos  annos  ,  entrou  a  haver  tanibem  Lif.gio  ,  ou  ddputas 
entre  a  ÕrdeíB  de  iVl.'lta ,  e  aqiielle  Valido :  appareccmdo  per  tjnto  a  f.  7.  f; 
Col.  2.  do  Re^illro  do  Cartor.  de  Leça  em  o  n.  48°,  que  houve  huma  Sente)i(^a 
do  bifpo  i)'  dtyi.  demra  ''Jtijzes  dele^ad^s  do  Papu  psr  qri;  a  Jgreia  de  fan- 
tA  M*  doi  M^iíos  foj  jíílj^tda  ao  [pitai  ;  a  f.  59.  f.  col.  2.  entre  os  Documen- 
tos de  Bduccr  ,  em  o  n.  2?  huma  Carti.  en  ccno  Dom  efieiíis  chãi^der  dtlrrcy 
fe  fc.riio  da  demanda  qne  ftzya  ao  fpitai  [abe  la  Mat.i  dalfayelos  &-  a  aldeã  do 
mato  <b-  rrenucort  o  dereyio  q''  hy  auya  :  e  em  o  n.  ^°  a  f.  7;.  col.  2.  entre  os 
à^Ocrato  ,  outra  Coiipofi^õ  antre  o  (ptud  ^  dom  Jleueins  chanceler  delRey  p^r 
Jinzom  da  contendi  q""  auyã  fobe  ia  niitta  dalfeyiolos  .ib-  foro  hj  dados  j»JTcs 
por  LIRey  o,  q-iaes  per  confentimento  das  ditas  panes  dcrò  fernetiça  que  cída  húa 
das  palies  OHHejJe  íiimtaue  pelas  dii/iJoJs  q'  itpj  fom  ccnteadas ;  ou  como  fe 

re- 
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aidit  per  cahrzã  de  cornadú  &  deimie  de  Unires  .  &  ucrjnx ....  «.tr 
extendantiir  ternwii  iifqiie  ad  três  kttcas  .  &  iierjus  populatlonem  de 
Vide  (de  que  ainda  vai  feito  algum  ufo  no  §  223.  da  Parte  II.  ) 
per  cabe:^am  de  Almiigaudar  .  &  deinde  qnoinodo  iiadit  ad  cinuilas  de 
fóór  .  deinde  defcendeiido  per  fáór  quomodo  dhiidit  ciim  Nija.  Do 
íiobis  &  concedo ....  per  términos  i/los  ut  habeatis  &  poffi.ieaíts 
perpetuo  iure  hereditário  tios  &  omnes  fuccejfores  nejlri.  i\  para 
£car  com  toda  a  firmeza  ,  le  fez  diíTo  Carta  fellada  coram  idó- 
neos teftts  ,  e  alFignada  cm  Coimbra  xf.  KaV  .  Aprilis  .  In  E'  Ali^ 
CC^  2.v.v^  ;  achando-fc  no  fim  dos  G  )nfirmantes  ,  ou  telfemunhas  : 
Magijler  Vincenttus  EleEius  Egitaii  Cancellarius  Curie  ^  o  mcfmo 
de  que  já  fica  feita  menção  no  §  75:.  Fica  por  tanto  ji  claro, 
ainda  atravcz  do  máo  eílado  do  pergaminho  ,  e  das  faltas 
de  palavras  nos  lugares  ,  em  que  ficam  pontos  ,  como  o  que  fe 
deo  toi  a  Villa  do  Crato ,  com  aquelles  termos ,  ou  limites  ,  que 
ainda  conferem  com  os  modernamente  conhecidos  ,  quanto  a 
mudança  dos  tempos  pode  permittir  :  e  aonde  provavelmente 
ló  depois  íe  fizeram  pela  Otdem  as  Povoações ,  que  nos  mef- 
mos  limites  fc  encerram.  E  íito  a  D.  fulano  (  talvez  Pí-^ro)  Fer- 
nandes ('-'^'  ,  não  Comendador  do  Sovral  ,  titulo  ,  e  teira  de  Co- 
menda ,  que  nunca  teve  a  Ordem  de  Malta  j  mas  claramente  o 

Kkk  ii  Grão- 


lepete  em  o  n.  4°  ibid. .  formado  á  villa  da  mefina  Compofiçáo  ,  fobre  a  dita  con- 
tenda i  respeito  da  Mata ,  e  liãjuri/lii^oin  de[ie  logar  .  cn  que  he  cmiuudj  q'  anuiade 
da  msti  cã  f.is  pertee^as  hc  do  jpital  pelas  coin.ircns  aqui  comendas.  Pe!o  que 
tudo  ,  e  principalmente  porque  póJe  ter  fido  ulterior  a  fobrediia  Sentença  Apof- 
tohca  ,  eiiá  aiiiJa  hoje  pertencendo  a  Igreja  ,  ou  Curado  da  Mata  in  fclidunt 
aos  Senhores  Ciráo-Priores  do  Crato  :  e  poJetii  talvez  não  depender  do  Bifpado 
de  C.íftello  branco  ,  em  que  licou  ,  aic  depois  da  lua  desmembraçáo  da  Guarda. 
Ou  he  a  Aldéa  ,  e  freguezia  d.i  Matta  ,  no  tetmo  do  Crato  ,  de  que  falia  Fr. 
Lucas   em  o  n.  56,  p.  246.   da  'ua   Mik.i  f^ortug. 

(169)  Para  o  nome  delfe  náo  acho  algum»  prova  clara  (  fobre  o  que  vai  ,  ano- 
to  em  o  §210.  da  Parte  II.)  nem  pelo  Antigo  Regiflro  do  Cartor.  de  Leça; 
riD  qual  lòmente  «pparece  quanto  deixa  p;ra  o  rim  do  §  188.  defta  mefma 
Parte  I.  pelo  n.  25?  entre  os  Documentos  da  Comenda  á'' Aifaya  ,  a  f.  31.  ^. 
col.  I.,  fobre  a  Doacõ ,  que  ao  fpital  fez  ffrej  l'ero  jernandez.  E  com  i(lo  fi- 
cam mais  apoyadas  ,  ao  menos  ,  as  conjeclur.is  ,  que  pertencem  ao  rcteridj  Frei- 
re ,  que  já  fem  dúvida  e>villio  na  dita  Ordem  ;  polto  que  nunca  occupalTe  a 
fobredita  Dignidade,  íie  náo  foiTe  a  prevenção  do  fummario  lançado  nas  coitas 
da  exrrahida  Carta  ,  talvez  nem  as  fombras  difernandi  chegaria  eu  a  defconfiarfe 
acham  em  o  contexto  da  mefma.  Portanto,  fendo  indubitável  ló  o  fim  do  ti- 
tulo in  q'tinque  Kegnis  hyfpante  ,  apenas  interrompido  para  a  referida  Dignida- 
de em  Fr.  Faraudo  de  Barriaco  nos  §5  124.  12o.  e  fegg.  da  P.irte  li.  ;  offire- 
ço  mais  nette  lugar  (pelo  melmo,  que  a  refpeito  de  Fr,  Faraudo  vai  allí  obfer- 
vado  )  como  o  Cnroniita  Funes  em  o  Liv,  I,  Cap.  xxi,  p.  99.  refere,  que  no 
anno  de  i  í  ;o  ,  tendo-fe  achado  cm  a  Conquifta  de  Malhorca  com  ElRei  D. 
]ayme  o  Conquiliador,  ou  I.  de  Aragão,  Fr.  (Jgo  de  Folcalquer  Aiaeiire  en 
ejias  partes  dei  Hufpicil ,  com  alguns  CavaKeiros  da  fua  Religião  ,  lhes  fizera 
ElRei  Mercê,  e  Doação  das  C^zas  do  Tiraçanal  ,  para  que  nellas  fabricalTem 
feu  Convento  ,   repartinJo-Ihc   Tetraá  ,   que  baltalTem  pari  trine  a  Civailciros , 

d'on- 
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Gião-Cõmendador  nos  cinco  Reinos  de  líefpanha  ;  a  D.  Mendo 
Gonçalves,  Prior  do  Holpital  em  Portugal  ;  c  a  D,  falano  Men- 
des ,  Comendador  de  Belver,  que  he  o  mef.no  Fr.  João  Men- 
des ,  o  qual  apparece  no  anno  antecedente  acima  em  o  §  246. ,, 
e  confirma  em  primeiro  lugar  no  Foral  abaixo  em  o  §  feguinte," 
de  que  já  fallei  no  §  109. :  íem  fer  fácil  achar  de  que  proce- 
deriam os  erros,  e  mudanças ,  que  houve  nos  títulos,  ou  lem- 
branças em  as  coitas,  e  nos  AUabetns  ^  á  vifta  domais,  que  con- 
firma iílo  mefmo,  acima  nos  §§  80.  e  81.  Para  também  íe  fi- 
car já  conhecendo  a  verdade  do  que  fica  no  §  Ó9. 


i^  Ei 


§   CCLÍII. 


Foral  dado  Jj  Eíta  sflím  aquclla  Doação  perpétua  ,  com  o  ordinário,  e  vul- 
ao   Crato  encarpo  da  povoação,  e  Fortaleza  ,  para  fer  defendida  ;  paf- 

D.  Mendo  lou  O  Prior ,  para  conlcguir  numa,  e  outra  coula  ,  logo  no 
Gonçalves,  meímo  anno  de  1232  ,  em  6  ,  ou  8  de  Dezembro  ,  a  dar  á  Villa 
1°  r*l'r  ,''°  do  Crato  a  Carta  de  Foral :  da  qual  fomente  fe  acha  hum  Fixem- 
no.  piar,  no  Maço  X.  úcForaes  antigos  JN.  o.j  e  outro  também  ori- 

ginal,   em  a  Gaveta  vi.  Maço  único  N.  30.    Pois  muitas  vezes 
apparece,  que  faziam  ao  mefmo  tempo  mais  do  que  huma  Car- 
ta oricrin.íl ;  ainda  que  não  leja   ordinário  o  cafo  prefente  ,  de 
liaver  dous  dias  de  differcnça  na  data  :  havendo  de  ler  os  refe- 
ridos 2  Exemplares  ,  hum  para  ficar  ao  Concelho  ,  e  outro  pa- 
ra  fe  guardar  no  Convento  ,    ou  Cartório  da  Ordem.    Tal  he       fl 
pois  o  Foral  antigo  do  Crato,  fobre  que  fe  reíormou  o  novo,       ■ 
já  lembrado  no  §  69.  •    fendo  dado  pelo  mefmo  cunho  do  de        * 
Évora,  que  igualmente  fe  adoptou  para  a  dita  Villa  ,  ainda  que 
nomeadamente  íe  lhe  não  conceda ,    como  fc  faz  ,  ou  direfta  , 
ou  indircftamente  ás  mais  das  Povoações  do  Alem-Téjo  :  ás  quaes 
le  ft)i  quafi  fempre  concedendo  o  como  Foro  geral  ^  eCofiume  , 
ou  Foral ,  que  á  Cidade  d^Evora  concedeo  ,  para  o  terem  como 
os  d'Avila  ('7°)   em  Caílelh  ,   o  Sr.  Rei  D.  AfFonfo  Henriques 

em 

d'onde  fe  collige  tiveram  principio  as  Có-.nenJas  -,  e  Reri  las  ,  que  ainda  e(lain 
conferv.indo  a  Ordem  de  Malta  na  Ilha  de  iVhlliorca.  E  que  o  niefnío  Fr,  U^o  contíií 
iiúi  a  fis;iirar  naquelle  car^o  em  o  anno  de  iz?2,  em  que  o  dito  Rei  lhe  tez  , 
c  .'1  fua  Ordem  ,  outra  Do.içáo  da  Villa  da  Torrente  ,  com  toda  a  lua  Jurisdição  , 
e  rendas ;  pelo  bom  fiiccelTo  da  empreza  de  \'a!ença  ,  a  que  o  rinha  movido  o 
dito  Mefire.  A  fim  de  ficar  mais  provável  quem  foi  mais  verdadeiramente  o 
Gráo-Cómendddor  .  conremplado  na  fobredita  Doação :  não  devendo  haver  dti- 
vida  alguma,  em  fer  huma  das  faltas  ,  e  erros  de  Funes  o  fubftiiuir  outro  ao 
mais  confiante  titulo  ,  como  o  quí  16  deixo  copiado.  Veja-fe  outro-fim  o  que 
abaixo  aponto   pata  o  fim  do  §  2<6.  :  e  combine   tudo  quem   o  pôde  fazer. 

(170)  Rfte  Foral  de  Terra  ,  oti  Ci.lade  fempre  Caflelhana  he  totalmente  i't- 
verfo  do  que  foi  iladn  a  Salamanca  por  algum  dos  feus  refpectivos  Monarcas  , 
€  também   cutrc  nós   fe  adoptou  ,  e. apropriou  pa:a  innumeraveis  Povoações  das 

nof- 
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em  4  das  Calendas  de  Maio  da  E.  de  1204,  A.  dciióó.    E 
he  concebido  nos  feguintes  termos  : 

)»  In  nomine  íande  &  indiuiduc  trinirntis  pnrris  &  filij  íc  fpiritus 
faníti  amo.  Ego  dónus  Melendus  gumliialui  Prior  de  Porta 'dl  de 
laOrdem  doefprital  una  cu  conuenta  no;lro  uoliimus populare^oCrã' 
to.  D.imus  uobis  populatoribus  rã  prefentibus  qiia  futuris  íbros  &  coltu- 
mes  de  uila  ut  duas  partes  dos  caaaleros  uadant  in  fofladum  &  tercia 
pars  remanent  in  ciuitate.  Et  una  uice  faciánt  foiTadum  in  anno.  Et 
qui  non  fuerit  ad  foíTadiim  pe>ííet  pro  foro  .x;.  /?.(■-■)  pro  fb:ladeira. 
Et  pro  hoinjcidio  peflet  .c,  il.  ad  palaciií .  Et  pro  ca(a  derrota  cu  ar- 
mis  fcutis  &  Ipatis  pe:let  .ccc.  ft.  &  vifí  ad  palacium.  Et  qui  fur- 
tauerit  peílet  pro  uno  nouc  .  &  habeat  intenror  duos  quiniones  .  & 
leptem  partes  pnlacio.  Et  qui  mulier  aforciarer  &  illa  clamando  di- 
xerit  quod  ab  illo  eft  afTorciata  &  ille  negiret  det  illa  autorgamento 
de  três  liomines  tales  qualis  ille  fuerit  .  ille  iuret  cum  .xij.  Et  fi  tion 
hahuerit  autorgamemo  iuret  ipfe  (oiti  .  Et  fí  non  potuerit  iurare  pe- 
fíet  nd  illam  .ccc.  Jl.  vifi  palácio.  Et  teílimonia  mentirofa  &  fide- 
le  mentirofo  peílct  .2x.  Ih  &  'vij'^  ad  palaciú  &  duplet  el  auer.  Er 
qui  in  concilio  aut  in  mercado  aut  in  eccleíla  ferierit:  peélet  .2X.  íl. 
me- 

nolTas  Províncias  do  Norte  (por  exemplo,  as  lembradas  ema  Nota  ^8.  ao  §  JJ, 
p.  70.  defta  Parte  I.  )  ,  ás  qutes  ie  concedeo  ,  ou  nomeidamenie  ;  ou  pa- 
ra terem  Fotal  .  como  os<^ue  melhores  foros  ti  vede  m  ;  ou  fó  para  o  terem  como 
Trancofo ,  depois  que  a  efta  \'illa  foi  concedido  expreiTamente  por  Carra  do  Sr. 
Rei  O.  ÁfFonlb  Henriques  piriíer  cum  filio  Re^e  Saneio  ,  como  fe  acha  con- 
firmada íem  data  ,  no  niez  de  Outubro  da  Era  de  I2çç  ,  em  o  Maç.  vm.  de 
foraes  amidos  >«.  11. ,  Maç.  xn.  di:os  N.  j.  f.  54.  ,  e  no  Liv.  delles  de  leit.  no- 
va f.  40.  )!'. ;  do  mefmo  modo  ,  que  ainda  foi  dp.do  a  Urros  em  o  anno  de 
Il8í.  Suppoílo  que  delle,  ou  da  fua  data  ,  nâo  ten"iam  chegado  a  dir-nos 
al^ama  noticia  até  os  mef.nos  SiSios  Auihores  da  eruditiinma  Inrroducçáo  ás 
Inftituições  do  Direito  Civil  de  Caftella  ,  da  ultima  Edição:  quindo  faliam  hif* 
toricamente  ,  e  com  a  fua  cjitnmada  e\'?.cçáo  ,  e  granJi  conhecimento  ,  que  tem 
adquirido  das  .•\ntiç;uidade>  Mefpanhollas ,  dos  Foros  geraes ,  e  VIunicipzes  ,  ou 
Canas-p-teblas  ,  porque  também  íe  governaram  muito  tempo  os  Povos  do  feu 
Paiz  ;  vindo  a  faz;r  o  fecundo  elfado  da  fua  Jurisprudência.  Nem  ao  menos  com  a 
dúvida ,  que  o  Sr.  D,  M^uel  de  Man.tA  ,  hum  dílles ,  me  confelTou  cm  Carta  fua 
de  16  de  Settenibro  de  i~>j~>  (  na  qual  me  honrou  com  varias  perguntas  )  motivava 
o  Hoc  f:íit  firmttiim  era  ICI9  ,  unicamente  fem  conhecida  legitimidade  porto  no  Cor- 
po das  Leis  de  Salamanca  ,  em  cada  hum  dos  2  Exemplares  na  Bibliotheca 
c* o  Elcurial  ,  ambas  de  Letra  do  Sec.  XVI.  ;  e  que  náo  tem  ainda  vifto  o  pri- 
mitivo Foral  :  em  notável  declaração  do  que  efcreveram  nas  p.  ly.  e  10.  da- 
quella  Introducçáo.  E  por  tmto  eíles  he  que  poderio  ficar  vendo  ,  e  conhecen- 
do agort  com  qual  dos  muitos ,  que  dizem  polfuir ,  confere  acafo  na  íuà  origem 
o  cunho  díltc  do  Crato  ,  como  lhe   foi  dado  pelo  d'Evora  ,  &:c. 

(|Ti)  O  mefmo  que  /  e  /  cortado  ,  a  fer  breve  de  Sólidos  ,  ou  foldos  i  fe  náo 
he  ,  que  ainda  entre  nós  fe  ufava  ,  ou  confervava  então  também  a  palavra  Stii- 
ferus  y  que  no  grande  Diccionaria  do  Commercio  ,  e  por  outros  fe  reconhece  va- 
ler o  mefmo  que  o  Soldo  ,  e  fer  por  ranto  ufido  como  Solidas.  He  certo  porem  , 
que  em  Documentos  originaes  da  mefma  idade,  e  mais  antigos  fe  acha  muitas 
vezes  Soiidos  ,  e  Solieros  por  extenfo  :  álcm  de  Scuferus  poásr  nafcer  de  algu- 
ma lição,  e  intelligencia  do  prefente  breve  ,  como  a  de  vf/er/in^orron  ,  que  fe  acha 
impreilo  em  algumjs  Provas  da  Hi.l.  G:nítl.  </.?  Crtz«  Real  i'ort.  Náo  fe  pôde 
imprimir  por  commodidade ,  fenão  com  o  Ji  junto  :  devendo  também  noUi  de 
paiTagem  quío  craiTo  erro  he  o  entende-lo  por  Seliertius  ,  moeda  totalmente  dei- 
conhecida  e.n  icmeliunte  idade  ,  e  depois  dos  antigos  R.om.";nos. 
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médios  palácio  &;  médios  concilio .  &  de  médio  de  concilio  vij?  palá- 
cio. Et  liomo  qui  fucrit  genrile  aut  hcradoro  qui  non  feat  meirino. 
Et  qui  in  uilla  pignos  afilado  aut  fiador  &  ad  monte  fuerit .  prédar . 
duplet  la  prendra:  &  pedet  .2X.  ít.  &  vij.  palácio.  Et  qui  non  fue- 
rit ad  íinal  de  Júdice  t^^c  pignos  facudiret  ad  layõ  pedet  .j.  IK  ad  iu- 
dice.  Et  qui  nó  fuerit  ad  apelidú .  Caualeiros  &  peones  exceptis  liijs 
qui  funt  in  feruicio  alieno  .  milcs  peclet  .x.  11.  &  peon  .v.  ft.  ad 
uicinos.  Et  qui  habuerit  aldeã  &  nvXi  iugum  boum  .  &  2C  {4z)  oues  . 
&  unum  afinum  .  &  duos  leitos  conparet  cauallu.  Et  qui  qucbrantaue- 
rit  final  cum  fua  muliere  peílet  .j.  ft.  ad  iudicê.  Et  mulier  que  lexa- 
uerit  marirum  fuú  de  benedidione .  pcdet  .ccc.  11.  &  vij^  paiacio.  & 
qui  Icxauerit  muliere  íuam  pedet  .j.  d',  (denarium)  ad  iudicé.  Ec 
«qui  caualú  alienu  caualgaucrit  pro  uno  die  peítet  .j.  carnarium.  Et 
fi  magis  peilec  las  angeiras  pro  uno  die  .vj.  dineyros  .  &  pro  una  no- 
<íte  .j.  ft.  Et  qui  feriret  de  lancca  aut  de  fpata  por  la  entrada  pciílet 
,x.  ft.  &  fi  trocuuerit  ad  illam  partem  peclet  .xx.  ft.  ai  querelofo. 
Et  qui  quebraiitauerit  occulum  aut  brachiu  aut  dente  pro  unoquoquc 
meiíbro  pedet  .c.  ft.  ai  liado  .  «Sc  ille  det  vij;'  ad  palaciu.  Qui  mu- 
Jierê  alienam  ante  íuu  maritu  ferierit  :  pe»íle:  .xxx.  ít.  &  vijf  ad  pala- 
ciíi.  Qui  conduiflerio  alienu  mavílaret  :  luo  amo  colligat  homicidium. 
&  det  vij.""'  palácio.  í-imiliter  de  fuo  ortolano.&  de  quarteyro.& 
de  .uo  molneiro  .  &  de  fuo  lolarengo.  Qiii  moro  alieno  in  luo  ero 
iTudarer  :  pcílct  .v.  ft.  &  vij?  ad  pai'.  Qui  habuerit  uaíTallos  in  íuo 
fol.ir  aut  in  íua  hcreditate  non  íeruiant  ad  aliu  hominem  de  tota  fua 
facienda  nifi  ad  do:ninum  de  folar.  Tendas  molinos  &  fornos  domi- 
nes íVOcrate  fmt  libsra  de  fero.  Milites  d'Ocrate  íint  in  judicio  pro 
pod(.ft;ides  &  inianciones  de  Portugal.  Clerici  uero  habeant  mores  nit- 
litum.  Fedones  íint  iu  judicio  pro  caualeiros  vilanos  d'alia  terra.  Qiií 
uencrit  uozeyro  ad  íuú  uicinum  pro  homine  de  foras  uille  peílet  .x. 
ft.  &  vij''  ad  palacium.  Ganado  d'Ocrate  non  fit  montado  in  nulia 
teria.  Et  homo  cui  fe  anafragarer  fuíí  adeílrado  fedeat  excufatu  ufq; 
ad  caput  anni.  Mancebo  qui  martaret  hominé  foras  uille  .&  fugerit, 
íuo  amo  non  peílet  homicidiú.  Pro  rotis  querelis  de  palácio  iudcx  fit 
uozeyro.  O^ii  in  uilla  pindrar  cu  fayonc  &  (acudirít  ei  piíius  autor- 
cfuet  ei  fayon  &  prendar  conciliu  de  tre«  colaciones  õc  prender  pro 
.2X?  ft.  médios  ad  concilio  &  médios  ad  rancurofo,  Baroncs  d'Ocra- 
te  non  fint  in  preftamo  dati.  Et  fi  homines  d'Ocrate  habuerint  judi- 
cium  cum  hominibus  d'alia  terra :  nô  currat  inter  illos  firma  ied  cur- 
rat  per  elquifia  aut  repto.  Et  omncs  que  quificrint  poufar  cum  fuo 
ganado  in  termino  d'Ocrate  prendant  de  illis  mótadigo.  De  grege 
ouium  .iiij.  carneiros  .&  de  burto  das  uacas  .j.  uacam.  Iftud  mõtadigo 
eft  de  concilio.  Et  omnes  milites  qui  fuerint  in  foíTado  uel  guardiã 
omnes  caualos  qui  fe  pcrdiderint  in  algara  uel  in  lide  prirro  ereíflis 
cos  fine  qi:inta  .  &  pcftca  detis  nobis  quintam  direita.  Et  homo  d' 
Ocrate  qui  inuenerit  homines  de  alijs  ciuitatibus  in  fuis  terminis  tal- 
liãdo  aut  leuando  madeira  de  montes  prendant  totum  qiiod  inucnerint 
Ime  calupnia.  De  azarias  &  d'guardas  quinta  parte  nobis  date  fine 
aliqua  offrecione.  Quicunque  ganado  maftigo  pignorare  uel  rapere  fe- 
cerit  :  peiter  .ix^'  ft.  ad  pai',  «x  duplet  ganado  fuo  dno.  Teílamur 
uero  &  pcrheniiJter  firmamus  ut  quicumque  pignorauerit  mercatores  uel 

uia- 


PoRTUGUEZA.     PÃRTE     I.  44f 

uiatores  xp^ianos  iudeos  íiue  mauros  nifi  fuerit  fide  iuílbr  uel  debltor 
quicúq-,  feccric :  pedec  .z^'}  ft.  palácio  .  &  duplec  ganatu  quod  pieii- 
dideric  íuo  dfio.  Et  infuper  pcdet  .c.  mr'.  pro  Cauto  quod  íVegerir. 
Prior  &  conuentus  liabeac  medietatem :  &  concilio  medicrarc.  Siquis 
ad  ucRram  uillam  uenerit  per  uim  cibos  aut  aliquas  res  accipere.  & 
ibi  niortuus  vel  perculíus  fuerit  non  pcdet  pro  eo  aliquam  calúpniam . 
fiec  fuo7-ú  pareKtfí  homicida  habeatur.  Et  li  cu  queriínoráa  de  ipfo 
ad  Regem  utl  ad  Friorem  uenerit :  pedet  .c.  mr'.  medieratem  pnori 
&  conuentui .  medietatem  concilio.  Mandamus  &  conccdimus  quod  li 
aliquis  fuent  latro  .  &  li  iam  per  unum  annú  uel  ducs  furtai  i  uel  ra- 
pcre  dimifit .  fi  pro  aliqua  re  repetitus  fuerit  quam  comifit  :  í?\\xci  fe 
tanquam  latro.  Et  Ç\  latro  cft  óc  latro  fuerit .  omiiiro  pcrcat  &  lubcac 
penam  hitronis.  Et  il  aliquis  repetitus  pro  furto  eft  .  &  nó  eft  latro  ncque 
tuit  .  rCpondeat  ad  fuos  foros.  í^iquis  homo  fiiiam  alienam  rapueiit  extra 
íuam  uolútatem  donct  eam  ad  fuos  parentes  :  &  pedet  eis  .ccc  mr'  i\:  \\f 
palácio  .  (Sc  inlupcr  lit  homicidi.  Le  portagine  foro  de  troxel  de  cauallo  de 
panos  de  lana  -j.  ft.  De  troxel  d'fuftants  .v.  ft.  De  troxel  de  panos  de  cclor 
.V.  ft.  De  carrega  d'peícado  .j.  ft.  De  carrega  de  aliro  .v.  dineyros.  De 
carrega  de  xp'ianis  d'conilijs  .v.  ft.  De  carrega  de  mauris  de  conilíjs 
.j.  mr'  Fortagen  (Ccauallo  que  uendiderint  in  açougue  .j.  ft.  LV  mu- 
lo .j.  ft.  De  ajitio  V).  d'.  De  bouc  .vj.  d'.  De  carneyro  .iij.  meai'. 
De  porco  .ij.  d',  jy  foro  .ij.  d'.  De  carrega  de  pane  &  uino  .iij. 
meai'.  D' carrega  d'peon  .j.  d'.  De  mouro  quem  uendiderint  in  mer- 
cato  .j.  ft.  D' mouro  qui  Jc  redcinerit  decima.  De  mouro  qui  taliac 
cu  luo  dno  decima.  D' coiro  de  uaca  .  &  de  zeura  .ij.  d'.  D'  coiro  de 
ceruo  &  d' gamo  .iij.  mealias.  De  carrega  de  cera  .v.  ft.  De  carrega 
dazeyte  .v.  ft.  Iftud  portagê  eft  de  homines  foras  uille  lercia  de  íud 
hofpite  .  (Sc  duas  partes  de  priore  «S:  conventu.  Ego  dõnus  Melcdus 
giídifalui  prior  d'elpital  una  cu  conuetu  noftro  hanc  carta  confirmar 
timus  (Sc  roborauimus.  E  Gquis  hãc  carta  irrupere  uoluerit  uel  contra^ 
dicere  lit  maledidus  6l  excommunicatus  Amij  Facla  carta  idus  odo 
dies  decebríj  Jub  Era  M':  CC':  zxx"^  (  l?  col.)  Fr.  Johannes  menêdi. 
comcndator  belueer  conf,  Fr.  Martinus  Johannis  capellanus  Sarraginis 
conf.  Fr.  Menedus  Pclagij  (  que77i  [abe  ,  je  alguvi  dos  acima  con- 
templados no  §  119?)  capellanus  prioris  conf.  Fr.  Johannes  Pelagij 
conf.  Fr.  Stephanus  michaelis  conf.  Fr.  J.  ramiriz  conf.  (  zí'  col.  ) 
F'r.  M.  petri  budel.  Fr.  Laurencius  fucrij.  Fr.  Stephanus  Johannis. 
Fr.  Dominicus  petri.  Fr.  Pelagius.  Fr.  M.  gundifaluj.  Fr.  Petrus  do- 
minici  caluati  ,  tcíles  (3'::'  col.)  P.  Pelagij  presbiter.  P.  goníalui  pres- 
biíer ,  telles  (  4?  col,  )  Domir.icus  pelagij.  Laurencius  gomecij.  Johan- 
nes martinj.    M.  Pelagij  iudex  ,  teftes.  >» 


§    CCLIV. 

^^  Opiado  aíHm  o  Foral  da  Villa  do  Crato  ,  já  não  devo  dif-  Refl«xô« 
ferir  mais  advertir  fobre  elle    I?    Que  achando-fe  cm  o  Doeu- ^ ^"^^   t"*' 

_  _      _  r*S  _  -  Lom  outras 


c 


acíTuilicoes 


mento,  ou  Exemplar  da  Gav.  vr.  Maç.  un.  N.  30. ,  que  he  ori- _.,-....,.„ 
ginal  da  meima  idade  ,  de  menos  a  palavra  idus  na  data ,  com  ^'"  °  ^"" 
t]ue  cita  fe  adianta  dous  dias,  iíto  he,  a8  de  Dezembro j  nel- 
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le  fe  não  pode  vêr  (  por  eftarem  cujas )  que  letras  fegulam  ao  L  ^ 
ou  2  na  Era ;  fobre  o  qual  com  tudo  não  eftá  o  a ,  ordinário  fignal 
de  que  continuavam.  Nem  feria  fácil  defcobií-lo  quando  não 
exiftilTe  o  outro  Exemplar  do  N.  9. ,  em  que  (  principalmente 
fazendo-fe  o  ufo  diíx  agua  própria)  fe  dei<a  ver  com  mais  cla- 
reza M.  CC.  2,xv. ,  e  não  M^  CC?  lix ,  como  alguma  vez  parece, 
e  fe  poderia  lêr  por  Fr.  Lucas  ,  para  erradamente  o  contar  (em 
o  Catalogo)  dado  no  anno  de  1212  ,  e  no  governo  do  Sr.  Rei 
D.  AfíbnloII. :  ao  mefmo  tempo,  que  quando  com  maior  erro 
o  lembrou  á  margem  do  n.  30.  do  Liv.  II.  da  Mc.Iia  Portng.  p. 
242.  como  datada  a  oito  de  Dezembro  de  mil  e  duzentos  e  dons  j 
(repetido  no  mefmo  moderno  Livro,  de  que  fe  íallou  em  o§ 
50. )  parece  ter  fó  vifto ,  e  não  entender  a  ultima  letra  clara  do 
aioarifmo  em  o  outro  Documento  N.  30.  Se  não  quizer  antes  ad- 
mittiríe  alguma  poíTivel  troca  com  o  Foral  de  Belver  ,  a  exemplo 
do  que  aconteceo  com  a  Doação  ;  como  já  deixei  em  conje- 
ctura no  fim  do  §  90.  O  que  fe  confirma  ,  e  fica  fora  de  toda 
a  dúvida ,  confrontando-le  cora  abem  clara  data  de  Doação  da 
referida  Villa,  que  fica  já  nos  §§25-1.  e  25-2.  ;  pois  de  necef- 
fidadc  deveo  preceder  ao  feu  Fora!  ,  dado  em  confequencia  da 
mefma ,  como  coílumava  não  tardar  muito,  já  pela  Ordem  Do- 
natária. E  fendo  elle  o  primeiro,  em  que  fica  largamente  def- 
cripto  como  o  referido  Prior,  D.  JNÍendo  Gonçalves,  adoptou 
p  Foral  ,  e  Coltumes  d'Evora  ;  apparecendo  pelo  Foral  de 
Proença  a  Nova,  de  que  abaixo  fe  fallará  em  os  §§298.  e  íe- 
«uinte,  como  pelo  mefmo  Foral  d'Evora  fora  dado  o  de  Olei- 
ros;  não  duvido  fepolTh  feguir  também,  que  na  corrente  Épo- 
ca ,  e  no  anno  de  1232,  ou  pouco  depois,  daria  igualmente 
aouelje  dito  Prior  Foral  a  Oleiros,  e  íó  por  fi  com  o  Conven- 
to ,  ou  Cabido  da  Ordem,  compoíío  pelo  menos  dos  13  Frei- 
res, que  deixo  copiado  confirmaram,  e  foram  teftemunhas,  no 
aliás  mais  próximo  ,  e  nomeavel  então  com  preferencia  do  Cra- 
to ;  ou  o  deram  juntamente-,  citando  ainda  então  em  Belver. 
Se  por  acafo  não  deve  efcolher-fe  a  eftc  rcfpeito  o  que  já  dei- 
xei por  mais  feguro  ,  e  provável  nos  §§  89.  e  90.  IV  Que  não 
foi  fó  pela  mencionada  Doação ,  ou  pelo  Foral  logo  feguinte , 
oue  fe  enriqueceo  ,  e  dotou  ,  ou  fundou  a  grande  Comenda 
do  Crato ,  que  depois  muito  embora  veio  a  fcr  a  principal  ,  e 
Cabeça  do  Grão  Priorado  :  mas  ainda  podem  njuntar-fe  outros 
Principios  mais,  pofto  que  qualquer  coufa  pofteriores ,  pelo^w- 
tigo  Regijíro  do  Cartor.  de  Leça.  Como  parece  inculcar  bem  a 
frenda  n. 6°  a  f.  60.  f.  col.  1.,  que  fizeram  Domingos  Peres, 
e  fua  mulher,  a  Domingos  Vicente  de  hã  cafal  por  elkspoíTui- 
do  ol^ar  da  nila  do  Crato  apar  das  cafas  da  Enfermarya  (  entre  Os 
Documentos  de  Beliiéér  )  ;  e  debaixo  do  próprio  titulo,  ou  ar- 
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rolamento  não  acabado,  af.  73.  S-  a  ultima  que  refta  ,  em  o  n. 
5?  hum  Stonatto  de  como  Vicente  mjgcéz  deu  ao  J pitai  húa  coh- 
rela  àerdcuie  q  he  eti  Seda  Ryba  de  caya  .  tervtho  de  Portalegre :  em 
on.  6?  outra  Doaço  feita  aofpital  por  Louienço  Eíleves  Caiui- 
kyro  &  fã  nwlhcr  Margarida  perez  'jizinbos  do  Crato  de  hú  herda- 
tiiento  que  iaz  en  termho  do  Crato  11a  Ribeyra  do  chocanal  ^  aonde 
pelo  n.  10°  fe  moftra  fizeram  outra  Doaço  (talve/.   feus  Pjys) 
Eílevãi)  Martins  &  fa  molher  Dowiiigas  gl'i-z  vizinhos  do  Crato  a 
frey  Miguel  (talvez  o  Vecgas ,  de  que  acima  fe  fallou   em  os 
§§129.  ei4i.,  em  quanto  outro  não  apparecc)  de huma  vinha  ,. 
que  jazia  r.o  termho  do  Crato  Ribeyra  do  chocanal.    Da  mefma  forte, 
que  lhe  pertencem  o  n.  18?  ,  formado  fobre  huma  Czr/íí  per  que 
fom  teudos  os  do  Crato  de  pagar  a  vtjutena ;  em  o  n.  20?  o  Tra* 
lado  da  Curta  delrrey  per  que  ofpital  deue  filhar  a  rrottpa  no  Cra- 
to-^ em  o  n.  21"  a  Doaço  que  fezerom  ao  fpital  Lourenqo  Martins  , 
e  Sancha  Fernandes  fua  mulher  de  htt  herdamento  y  que  tinham 
no  teriuho  do  Cr,:to  apar  de/anta  Olalha  ,  de  outro  que  he  no  afn- 
tnar  ajobrela  torre  de  pereans  da  Ratayía^  havendo  de  tê-los  e 
fa  uida  &  a  fa  viorte  ficare  ao  fpital.    As  quaes  coufas  fujoditas 
Ihj  deu  por  húa  herdade  que  Ihj  a  dita  ordem  e  fa  uida  da  q  iazí 
antre  a  Reprefa  ^  a  enfermaria',   em  on.  22?  a.  Doaço  que  fez  o 
Concelho  do  Crato  ajfrey  Ahiaro  gl^iz  Priol  de  Portugal  do  logar 
que  he  chamado  a  burra  (ainda  por  letra  irmaa  da  de  todo  o  meí- 
mo  Regijlro)  \  eon.  1°  das  Vendas,  dizendo  aílim  o  fummario  : 
Cartas  de  uendas  que  fezerom  a  Pêro  de  Roçaf  das  cajas  que  efiii 
apar  dos  açouges  do  Crato.    Álèm  do  pouco  mais  ,  que  pareceo 
melhor  confervar-fe  em  outros  lugares ;  e  do  que  inevitavelmen- 
te ficámos  ignorando  ,    por  caufa  da  v\ão  confervação  do  meí- 
mo  Regifiro  dalli  por  diante  ,    como  outras  vezes  tenho  lem- 
brado. 

§    CCLV. 
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Or  tanto  chegou  finalmente  a  occaíião  ( depois  de  acabar-      Outros 
mos  de  fallar  dos  dous  Foraes  ,  que  fomente  fc  attribuiam  ao  ^?'^"^  •    * 
Prior  D.  ^lendo  Gonçalves ,  com  as  referidas  incertezas  daEpo-p,|or'  do 
ca  delles)  decollocar,  ou  ajuntar  neite  lugar  todos  os  mais  fa- mefmo  no- 
£los  ,  Foraes,  e  afloramentos  ,  que  de  novo  polfo,   e  devo  ago- ^^^.^^J^'** 
ra  publicar  :    com  a  mefma  indilHncção ,    ou  falta  de  conheci- 
mento das  fuás  datas  ,  e  a  qual  dos  Priores  do  fobredito  nome  íe 
devam  ,  ou  poíTam  certamente  adjudicar,  com  que  fó  apparecem 
nos  íummarios  do  tantas  vezes  aproveitado  Regijlro  do  Cartor. 
de  Leça  j  álèm  dos  que  já  ficam  apontados,  ou  lançados  de  pal- 
fagem  nos  §§  I57.  iJS-   176.   188.   192.  194,  €224.  em  o  nm. 
Dcfte  modo  coníla  mais,  pelo  n.  44^  a  f.  20,   \''.   col.  i.  ,  que 
jrej  Mêe  gVz  Priol  do  fpital  vcndeo  aos  filhos ,  e  filhas  de  Payo 
Tom.  L  LU  Pé- 
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Peres  hiia  caja  q  miía  en  Ponte  &  herdade  ,  que  tinha  en  Parada ; 
pelo  n,6°  af.  31.,  entre  os  Documentos  d'^rtjyíí,  que  hum  Pê- 
ro Peres  uendeu  a  quarta  de  híia  cafa  &  dhíia  choufa  que  hé  en  Guy- 
ínaraães  aMéém  gPiz  Priol  dojpital;  e  pelo  n.j?'  a  f.  34.  col,  i. 
exiftir  huma  Carta  per  q  Dom  Mee  gPiz  Priol  deu  aforo  a  herda- 
de ,  que  chamavam  da  toiera  apobradores  ajji  como  parte  polo  uai 
de  Lopo  Johanes  ò"  pelo  marco  dajgreía  defantíago.  Entre  os  de 
Poyarcs  y  a  f.  39.  col.  i.  n.  26°  ,  que  Dona  Bringeira  (  a  meíraa  , 
de  que  acima  fe  fallou  no  §  168.;  não  fendo  a  Ayres ,  de  que 
fe  tratará  em  os  $§  212.  e  240.  da  Parte  II,)  doou  a  Meê  gfz  x 
fua  herdade  en  vila  de  vai  de  Nugeira :  e  a  f.  40.  cf.j  pelos  n, 
46?  48°  51?  c67°,  que  Do  .M.  gl^iz  Priol  dofpital  deu  afora 
hú  campo  que  Johã  perez  ha  de  fazer  hú  cafal ;  a  herdade ,  que 
chamavam  Aynheyro\  hú  térreo  em  que  am  de  fazer  hú  cafal  Er- 
niige  amies  &  fa  molher  \  e  húa  herdade  en  vai  de  pereira ,  como 
partia  con  Pcro  uila  feca.  Suppofto  que  deva  advertir-le  como 
íe  lhe  dá  nefte  ultimo  n.  67?  o  nome  de  Dom  Mr.  gViz  Priol 
dofpital.,  aquém  oqui/er  antes  entender  com  outra  equivoca- 
ção  no  fobre-nome  do  outro  Prior  depois  provado  no  §  186. 
daquella  ^efma  Parte  II. :  a  qual  confusão ,  com  os  de  que  fe 
tem  fallado  ,  não  he  íacil  evitar  também  quando  fem  os  diver- 
íbs  fobre-nomes  apparece  marcado  fó  o  nome  do  outro  ( íup- 
ponhamos )  com  a  inicial  M. ,  feguida  apenas  do  officio  ;  como 
hirei  apontando.  Para  a  Comenda  à^Barròó  ^  ^l'«43.  e^.  47. 
t.  648.,  pelos  n.8°  11°,  entre  os  Foraes  j°  8°  9?  10°  11°  12?: 
17?  e  31?  confta  ,  ou  fe  prova  ,  que  venderam  Martim  Garcia  , 
c  fua  mulher  (  naturalmente  idênticos ,  como  os  de  que  fe  falia 
em  o  n.  12?  a  f,  5-3.  S^,  col.  i.  entre  os  Documentos  à'Anfemil  y 
provando  hum  Ffcambho  ^  fezerom  M''  garçia  Ò"  fa  molher  coo 
f pitai  do  qual  ficou  aofpital  hini  cafal  na  uila  de  S onerai)  ao  meí- 
mo  do  Mtê  gl^iz  Priol  dofpital  toda  a  herdade  ^  que  tinham  em 
Reefende  j  It'  Mee  gl'iz  Priol  dofpital  enprazou  a  Sancho  grizhuu. 
cajaly  que  eftava  enfan  gees  de  lamego  efauida&eldcuaojpital 
húa  cafa  q  auta  na  freeguifia  de  [anta  Mi  dalmacauy  de  lamego  : 
o  meímo  Meen  gl'iz  Priol  dofpital  deu  aforo  herdade  que  é  en  vai 
de  Sandjn  ;  (  Dom  Meedo  Priol  do  fpital )  hú  térreo  que  auta  en 
Porcas]  a  herdade  que  auia  en  Reejende  no  logar  que  diz^  Pena  cha- 
ma  \  o  logar  q  chama  fouto  que  foj  dOrraca  veegas  (  pode  bem  fet: 
a  de  que  fe  fallou  acima  no  §  244. )  ;  herdade  en  Vilar  quefe  auya 
(  affim  mefmo  )  húa  caja\fforo  que  d  dauer  o  fpital  dun  térreo  q  jaz 
no  logar  hu  dizem  Várzea  &  fezeo  Meen  gPiz)  a  herdade  apor 
àehu  mdés\  editas  herdades  ,  de  que  continua  o  fummario :  Ò* 
fã  húa  q  Cofia  algo  no  logar  q  chama  leyra  douteyro  Ò"  outra  en 
Pardelhas.  Paia  a  de  Trancojo  a  f.  5-2.  $.  moftram  o  n.  12°  de 
huma  daíle ,  e  o  2?  de  outra  ,  huma  Venda  que  fezerom  Rejwo 
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de  caldas  &  outra  dhiiu  coiichoujo  ò"  paredeeiros  que  atiía  apar  do 
adro  de  fauhoane  a  Me^  g^^iz  j  e  outra  Carta  de  como  Dom  meedo 
Priol  dojpital  deu  aforo  o  logar  chamado  Graiidal.    Entre  os  Do- 
cumentos da  CoHílh.íd  a  F.  5:7. ,  pelos  n.  8?  032°  pertencerão  tam- 
bém para  aqui  ( le  não  he  bem  diverfo  ,  pelo  que  abaixo  Ic  apon- 
ta no  §294.)  duas  Vendas  feitas  fó  a  Mccgl'izy  por  Dom  Jor- 
dam  da  herdade  ,  que  tinha  en  termho  de  Fena  niocor  hu  dizií  Al- 
colofa  ;  e  de  hiía  cafa  na  CouHhãã  na  rriia  de  Unharei  ,  por  Mir- 
tiin  Peres  :  relbndo  mais  fomente  entre  as  Vendas  para  a  Co- 
menda de  Saiitare  y  a  f.  67.  col.  i.  peio  n.  85?  huraa  Fenda  que 
fezerom  Fero  vermujz  ,    Egas  mfz  ,    e  Faay  gnrçin  a  Mee  gl'iz 
dbííus   cafas    que  fom  e  Alpram  freeguijia  de  jam  Martinho.    Dos 
quaes  fummarios  he  certo  fe  não  deve  cfpcrar ,  que  eu  empre- 
henda ,  ou  podelTe  defempenhar  hum  miúdo  exame  ,  e  applica- 
^ão  ,    principalmente  económica  ;   e  ló  hirei  apontando  algum 
ufc)  hiftorico  ,  que  aos  olhos  dever  faltar  de  paflagem  :  adver- 
tindo unicamente  ainda  como  nada  implica,  que  alguns  dos  re- 
feridos faclos  fe  vcrificallem  com  qualquer  dos  D.  Mens  Gonçal- 
ves, ou  antes  de  entrar  na  Ordem  de  Alalta  ,  ou  como  limplices 
particulares,  por  cuja  cabeça  ella  viria  a  herdar  os  feus  Bens, 
Direitos  ,  c  Acções.    Quando  me  refta  pelas  Inquirições  antigas 
ter  encontrado  ió  nellas  de  mais  expreflb ,  e  pofitivo  ao  piefen- 
te  reipeito  (  a  f.  "i.  do  Liv.  V.  das  de  D.  Affoufo III.)  na  frcgue- 
zia  de  S.  Payo  d^coruaria,  ou  de  Coiveira,  em  o  Julgado  de 
Penafiel  ,  de  que  já  fica  o  que  d'antes  conííou  ,  para  o  fim  do  § 
188,  (aonde  o  Padroado  era  militíi  d' Forto  carreiro) y  que  de  25 
Cazaes  eram  fette  hofpitalis ,  ò"  hahuit  ea  Frior  Donits  Ahnedns 
d''fuo  património  ,  5  Falacioli .  &  habuit  ea  d'teJIamenro  c^  duo  sút 
Done  Sacie  petri  (outra  ,  de  que  podem  fer  alguns  faclos  dos 
lembrados  acima  no  §  235:.  ,  e  talvez  21  Cravei,  de  que  fe  falia 
no  §  74.  da  citada  Parte  II. ) :  fem  entrar  ahi  o  Mordomo  ,  nem 
fazerem  algum  foro,  porque  era  cantata  per  Cautos  ,  ainda  que 
não  fabiam  quem  a  tiveíTe  coutado.    O  que  fe  deverá  entender 
mais  certamente ,  á  vifta  dos  parentes ,  paffju  com  o  Prior  D. 
jMendo ,  de  que  fe  fallou  no  §  125-. 


c 


§    CCLVI. 


Ontinuando  o  meímo  Reinado  IV.  do  Sr.  D.  Sancho  II. ;  Su»  morte, 
apparece  primeiramente,  que  na  filta  ,  e  por  já  muito  mais  na- ^^j"^*^^"  j*^^' 
tural  morte  do  que  temos  contado,  ou  íuppofto  XVI.  Prior  dacomaigre- 
OrdeTi  de  Malta  no  Priorado  de  Portugal ,  ofegando,  ou  ter- j*||°  ^°f  ro- 
ceiro Fr.  D.  Mendo  Gonçalves  ;  que.n  íefeguio,  e  foi  oXVII,  Or.ic  nlír« 
de  que  ficará  conílando  no  mcfno  cargo,  he  Fr.  D.  Rodrigo  B'i>atio. 
Gil:  e  que  tanto  fe  realizou,  ou  aconteceo  em  1233  ;  do  qual 

Lll  li  an* 


JP2  Nova     Mai-ta 

anno   fe  lembra   D.  Thomaz  da  Encarnação  para  D.  Gonçalo 
Eaas  ,  e  o  noíTo  Damião  António  para  aquelle  único  verdadei- 
nrfucceíTor.    Mas  he  neceíTario  accrefcentarmos ,  que  D.Men- 
do Gonçalves  não  devia  viver  por  muitos  dias  no  dito  Olficio , 
e  mais  do  que  ,  apenas,  por  todo  o  reíio  do  mez  de  Dezembro  , 
depois  da  data  do  Foral  do  Crato:  em  termos,  que  já  íe  pofia 
achar  com  exercício  o  dito  feu  íucceíTor  no  i^  de  Janeiro  logo 
fcguinte  da  E.  dei  271  ,    que  correfponde  ao  lem.brado  anno 
de  1233-    Ehe  nefte  ,  que  mais  poíFivel ,  e  verofimilhantemen- 
tc  fe  yóde ,  fe  não  deve  ,  luppôr  ,  ou  publicar  datada  a  Compo- 
fiçã.)  ,  ou  Concórdia  por  clle  ,  e  feus  Freires  feita  com  o  Bifpo 
do  Porto,    D.  Pedro  Salvadores  ,  fobie  as  practrnfoís  ,  ou  Co- 
lheitas, e  Apprefentações  das  Igrejas,  que  a  dita  Ordem  já  en- 
tão poíTuia  naqueliC  Bifpado.    O  Douto  Arcebifpo  D  Pvodrigo 
da  Cunha  na  Parte  II.  do  feu  CataJcgo  dos  Bifpos  do  Porto  Cap. 
X.  p.  83.,  fallando  do  referido  D,  Pedro,  4°  do  nome,  diz: 
»  Na  Era  de  1270   fez  huma  Compofição  com  ç>s  Comendadores 
5>  de  fam  Joam  ,  que  avia  em  íeu  Bifpado  ,  íobre  lhe  averem  de 
55  dar  a  procuiação  oujatar,  que  na  viziraçSo  le  collumava  a  dar 
»  nas  Igrejas  de  Rerneão  ,  Arada ,  e  Ma  feda  ,  Paço  de  Brandam , 
?)  e  outras.    He  fua  data  zo primeiro  de  Janeiro  da  me/ma  Era.» 
Pelo  reputado  Livro  original  dos  Privilégios ,  e  Regalias  do  Cou- 
to &  Izcmo  de  Leça  a  f.  75.  (  como  fe  repctio  ,  ou  copiou  de  le- 
tra mais  moderna  af.  91.  f.  do  Liv.  I.  dos  que  D.Lopo  de  Al- 
meida mandou  fazer  no  anno  de  1740,  fcgundo  já  fica  lembra- 
do no  §  50.)  attcftam  muitas  Certidões  íevia  pelo  inteiro  theor 
da  refciida  Compofição,  qiwd  c um  inter  Domntriii  Petnim  fnlva- 
toris  Epm  Portugalen    ex  um  parte  ,    &  inter  Fratres  hofpitalis 
jberofcUmitani    ex  altera    vertereriir  qnaflio  Juper  prociirationibus' 
l^'pr(fr,Kaíionihis  Ecclefiamm  infra  /I  riptarnm ,  fina Imcnte  fe  com- 
pozcvam  qiiod  jrctres  hofpitalis  deviam  dar  annualmente  ao  Bif- 
po'do  Purto  vncwi  procíirationem  deTribus  Ecclejijs  de  Rivo  media- 
7:0  de  Mareneda  &  herada  &Ecc!eJia  dePalaciolo  de  Brandão-^  eo 
Biípo  do  Porto  fídjtingit  Ecclefia  de  Rivo  mediano  quantiim  in  eo 
cjl  de  Potcjlate  Epifcopali  y  falvo  que  perceberia,  c  tcrisi  in  eadem 
Ecckfta  omnia  jtira  Epifcopalia.    Q^ie  os  niefmos  Freires  deviam 
dar-'"he  outra  Procuração  ãvnatim  das  5  Igrejas,  que  já  tinham 
in  Madia  ,   iflo  he  ;  de  Barreiros  ,  de  Goftoyas  ,  de  Aldeã  de  Giiei' 
fues  ,  de  Gcndim  ,  de  Ecclcfia  de  Moura  morta  ,  (pi^:  ejl  in  termino 
àe  Pena  gniaiii  ,  [aluis  nibilomimis  jiiribus  alijs  ,  qi'.£  Portugaknfis 
Ecclefia  ccnfucuit  hacleniis  percipere  in  Ecclejhs  fupràdiílis.    E  devia 
o  Bifpo  receber  eíTas  annuas  procurações  em  qualquer  das  ditas 
lorcjas  ,  oue.lua  vontade  fiíle  ,  exapfo  qiiam  in  Ecclefia  de Rino 
mediano  .  &  d<bei:t  fratres  pr.sfentare  fratres  vel  Cl  eriças  Epifcopo 
Portugal:' fi    eul  pr^ediflas  Ecclefias  jm:ta  fuum  prixiilegiiim.    Que 
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os  mefníos  Freires  deram  áquella  Igreja  do  Potto  toJo  o  Direi- 
to, c]ue  tinham  (em  natural  conícqucncia,  ou  acccíT^rio  d:)S  9 
Cazaes  ,  que  nefla  freguezia  poíTuiam,  pelo  §  zo^.  acima)  /« 
Ecckfia  cc  Pereira  quj;  cjl  in  terra  de  f anã  a  Murta,  &  chnit  nibi- 
lomimis  &  íHínirtmt  viium  fuum  cifale  quod  bubeut  in  Bami  fine 
farina  ,  ideo  quia  fraíres  de  Jure  non  poterant  iutrare  ipfum  vilUnt 
ad  acquirendum  ibi  aliqiiid  vel  babendum.  Item  fiiper  contentione 
qu£  ejl  iv.tcr  eos  fuper  quibií/datn  ternítnis  debent  duo  i;el  umis  ex 
fratribiis  ,  vel  duo  vel  vnits  ex  Canon icis  jnrare  quod  cognita  ve- 
ritate  iam  per  fe  qtiam  per  altos  per  qitos  fctrt  vie/iiis  poterit ,  ér 
partes  prowiferiint  bona  fide  quod  fent  eorum  tnatidaíis.  Item  tra- 
clatnm  pofitum  ejl  inter  eos  quod  antequam  pr.cdiãa  Cowpofnio  con- 
frmaretu"  tain  Epifcopus  quam  Fratres  ojlaidercnt  in  Capitulo  Por" 
tíigalevfi  Cartas  initas  inttr  fe  Juper  procuratione  &  prefentatione 
Eccleftarum  de  Leça ,  quod  compktum  jtiit  ,  &  ipfts  Canis  vifis 
(diverlas  da  de  que  fó  confta  anterior,  acima  no  §15',)  Epij- 
copui  quod  non  tnoveat  qu^Jíionetn  fttper  pr^ejentatione  Ecclefiartim 
de  Leça  tcvtpore  ullo.  E  que  a  tal  Compofição  fôra  feita  por 
aqueile  Bilpo  devolimtate  &  confafii  Capituli  fui ,  &  per  fratrent 
Ríidericum  Higidium  Prior  em  &  fratres  Hojpitalis  de  mandato  0" 
conftnfu  Fratris  R,  ,  ..  tiinc  hojpitalis  pro  Hifpania  Comendatoris 
(  fem  dúvida  o  Grão-CÓmendador  nos  cinco  Reinos  de  Hefpa- 
nha,  naturalmente  antecelFor  do  primeiro,  que  abaixo  vai  mais 
claramente  provado  no  §  29-.  ;  e  porque  não  fera  para  maior 
dure/.a  do  que  já  oblervei  ao  §  25-2.,  o  nníTo  Fr.  D.Rodrigo, 
ou  Ruy  Paes ,  que  a  effa  Dignidade  palTailç  ,  depois  de  acabar 
de  fer  Prior  em  Portugal,  em  os  §§239.  e  feguintes?) :  fazen- 
do-fe  delia,  para  maior  firmeza,  dti£  meijx  Carta  per  alfibetum 
diui/le  ,  fgillat^  com  os  lêllos  dos  lobreditos  Bifpo  ,  Cabido,  &• 
Frioris  fub  hera  millefima  ducentefima  fcptuagcftwa  ,  vndecimo  Ka- 
lendas  Januarij.  Alfonfus  Rex  confirmavtt.  Em  cujos  termos,  a 
par  da  certeza  deqje  o  mencionado  Bifpo  eftava  então  gover- 
nando a  Igreja  do  Porto  ,  e  morreo  a  8  das  Calendas  de  Julho  da 
E.  de  1285-  ,  A.  de  1247  ;  e  de  que  ( a  penlarmos  muito  de  fa- 
vor )  a  impoíTivcl  ainda  Confirmação  do  Sr.  Rei  D.  Alionfo  III, 
podia  fer  alli  accrefcentada  pofteriormente  á  data  da  referida 
Compofição;  fempre  nos  he  indifpenfavel,  nem  merece  contra- 
dicção  ,  o  entender  a  mefma  data  efcripta  pelo  computo  da  £«- 
carnação ,  cujos  annos  ainda  que  numerados  pela  Era  de  Cefar , 
acabavam  ló  em  24  de  Março  (como  era  muito  ordinário  entre 
Prelados  ,  ou  em  Negócios  Ecclefi.ifticos  ,  e  tem  prefiítido  nas 
Cortes  de  Roma,  e  xVIalta) :  a  fim  de  não  refiltir  ao  que  nos 
ferve,  o  ter-fc  lido,  e  dizer-fc  feita  fó  na  Era  de  1270  ,  quando 
já  principiava  a  correr  o  anno  vuli^nr  da  Era  dei  271.  Ou  he 
ncceíTario  emendarmos  ambas  as  copiadas  liçõe.-i,  fuppondo  fá- 
cil- 
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cilmente  qualquer  ponto ,  ou  abbreviatura  ,  que  fizeíTe  accrefcen- 
tar  em  huma  ovndecimo^  antes  àasKal.j  combinando  affim  do 
modo  poíTivel  os  vulgares  enganos  de  quaesquer  Leitores,  ou 
Efcriptores  febre  Documentos  de  taes  idades;  para  lhe  lixarmos 
a  data  das  Cal.  de  Janeiro  da  E.  de  1271  ,  com  a  qual  principiei 
a  enunciá-la.  Se  por  acafo  a  menos  pcníada  occaílão  de  todos  os 
apontados  inconvenientes  :  o  eftar  apurado  fobre  as  meimas  Cer- 
tidões ,  que  o  citado  Livro  antigo  he  o  meímiíTímo  Regijlro  do 
Cartor.  de  Leça  ,  em  que  fe  não  lembra  lemelhante  Compoíi- 
ção  ,  entre  tantas  outras  de  igual  natureza  ,  do  modo ,  que  fò 
d^Ue  he  uroprio  ;  mas  eftar  lançada  em  folhas  jà  do  feu  todo 
alheias,  feparadas  ,  nem  exiftentes  :  e  o  não  íe  conformarem 
bem  o  feu  theor,  ou  linguagem,  mais  rigorofamente  examina* 
dos,  com  o  de  outras ,  cujas  integras,  mais  authentica  ,  ou  me- 
nos impugnavelmente  nos  reftam  ;  com  outras  algumas  coníi- 
deraçôes :  Não  chegam  afazer  bem  fufpeitofa  a  f é  ,  e origem 
de  femelhante  Documento  ,  como  do  que  vai  depois  extrahido 
em  o  §  16.  da  Parte  II. ,  fegundo  ahi  continuo  emo§  17,  ,  na 
efferveícencia ,  com  que  apparece  tôram  difputadas  as  Regalias 
do  fobredito  Izento,  em  tempos  daquella  idade  muito  afaftados, 
c  a  taes  hypothefes  mais  fugeitos. 
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§   CCLVIL 


Inquiriçófs  -i  -«>-  Ntes  potèm  que  vamos  provar  mais  a  exiftencia  do  rcfe- 
deiie  Rei- rido  Prior  Fr.  D.  Rodrigo  Gil,  e  todos  os  faftos  menos  duvi- 
nadoiv.  tjofos  da  fua  Vida  ,  dos  quaes  pode  conftar  (  no  §  295-.  e  feguin- 
tes  ) ,  fera  aqui  lugar  de  fazer  o  poffivel  extrado  das  antigas  In- 
quirições ,  refpedivamente  ao  prefente  Reinado  IV.  :  por  ilfo 
mefmo  que  ,  conftando  ,  e  devendo  ficar  certo  íem  queftão ,  mas 
agora  de  novo  ,  como  também  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  II.  man- 
dou proceder  a  Inquirições  por  diverfas  partes  do  feu  Reino, 
de  que  já  fica  alguma  prova  em  a  Nota  39.  ao  §  34.;  das  fuás 
Adtas  íem  dúvida  ,  apenas  apparece  ,  e  tenho  podido  achar  o 
pergaminho  original ,  que  fc  coníerva  na  Gav.^vui.  Maç.  I.  N. 
14. ,  copiado  no  Liv_  II.  de  Direitos  Reaes  f.  241. ,  em  cujo  prin- 
cipio fe  lê  :  In  E-^  Aí'  CC'  Ixx"^  .j^  menfe  Januarij  omnes  jtirati  de 
WãJ.ato  ãni  regis  Sanáj  feciindi  Port\  dixerunt  qnsd  mm  regalen- 
gú  ejl  pnlatio  radiifo  prope  hereditate  fratritiim  íanBe  Crucis  abfco- 
ditum.  Aonde  fe  falia  de  varias  Doações  in  Cajiello  de  leirena  ,  e 
fuás  vizinhanças  a  Alcobaça  ,  e  outros  pofluidores  ,  de  dno  rege 
alfonfo  fecundo  port' :  he  claro  (pela  letra)  fer  muito  mais  mo' 
derno,  que  aquelle  outro  Documento  do  Maço  II.  N.i.emamef- 
ina  Gav.  viii. ,  jd  lembrado  na  citada  Nota  ;  e  fe  deve  advertir  o 
erro,  com  que  nas  coftas  delle  fe  tem  apontado,  e  efcripto  fer 

fei- 
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feita  a  Inquirição  nellc  lançada  ao  i?  de  Janeiro  era  de  1265^; 
fendo  certo  (  fobre  a  claic/a  ,  com  que  são  dous  .v.v,  e  não.vz;.  ) 
que  ainda  então  não  tinha  morrido  o  Sr.  Rei  D.  Atfonfo  II. 
He  verdade ,  que  em  cftc  Documento  nada  fe  conthem  ao  noíTo 
intento  particular  ,  fobre  a  hiítoria  ,  ou  poíTefboes  da  Ordem  de 
Malta  cm  Portugal :  mas  com  tudocllc  moltra ,  pelo  menos ,  que 
pouco  antes,  e  depois  da  fua  data,  no  mez  de  Janeiro  daquel- 
la  E.  de  1271  ,  A.  de  1233  ,  deviam  de  fer  tiradas  as  referidas 
Inquirições  deite  mefmo  Reinado.  Ao  qual  reípeito  le  não  de- 
ve delprelar  também  ,  até  para  comparar  com  a  íi)bredita  Nota  , 
que  por  exemplo  no  Li-c.  I.  d' Inquiri fões  de  D.  Jfoiíjo  III.  a  f^  3 1. 
3^.,  em  o  termo  de  Penalva,  dizendo  huns,  q\ic  Alatela  de  itijad 
foi  foraria  Regis  de  iugata  ,  e  que  Fernão  Canellas  viiles  cotipa- 
ratiit  ipjain  hcreditate  d'  Alatela  teupore  dni  Regis  Sancíj  ueteris , 
&"  pejíea  jtiit  inquifita  per  Fincentiu  nicho/ai .  ò"  Petrít  nicholay . 
Ò"  pír  Sebajlianu  petri  prelatu  d* pena  alba  Ijiqui/itores  dni  Regis 
villu  £  Matela  (r  inuenenint  ea  teftitnonio  honorii  hominum  forariã 
Regis -j  e  lendo  pcrgundos  de  tenpore  quo  ipfa  inquijiíiofuit  fafía  , 
refpondêram  :  quod  bene  habentur  ..v.v,''  ani.  E  com  effeito  trex 
dos  juramentados  diceram  mais  coherentemente ,  que  aquellcí/I 
(^o\x  FtniãuHS  em  outras  partes)  Canellas  tinha  feito  a  dita  com- 
pra teupore  dfíi  Regis  Alfoii  patris  ijlius  Regis,  Pelo  que  veio  a 
Inquirição  anterior ,  de  que  allí  depozeram  ,  a  cahir  exprelTa- 
mente  no  governo  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  II. ,  pelos  annos  de 
1237  ao  menos, 

§   CCLVIII. 


P 


Or  confequencia  he  evidente  ,  que  todo  o  extravio  hiftori-     Extraflo 
CO,  e  compendiario,  que  teria  a  aproveitar  das  referidas  Inqui- 1*'  °"'l"' 
riçoes,  relativamente  ao  noUo  ponto  prmcipal,  exiitindo  as  luaSmend*   de 
Aí^as  \  tem  de  fe  hir  mendigar  pelas  Aftas  das  pofteriores ,  nas  Lcç» ;  «"" 
partes ,  de  que  ellas  exiftem ,  ou  me  tem  apparecido.    Moftra-fc  ^  °^^' 
pois,  e  poderá  concluir-fe  pelas  principiadas  a  tirar  emió  de 
Maio  da  E.  de  1296  ,  A.  de  125-8  (  a  f.  3.  S-  do  Liv.  V.  delias, 
ou  f.  4.  do  erradamente  chamado  ///.  das  de  D.  AJfonfo  II. ) ,  co- 
mo iá  nefte  Reinado  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  II. ,  pelo  menos  , 
tinha  adquirido  a  Ordem  de  Malta,  no  Julgado  de  Bouças,  o 
Padroado  da  Igreja  de  S.  Martinho  de  Aldoar ,  e  20  Cazaes  de 
23  ,    que  na  meíma  freguezia  havia  •,    ainda    que  não  fabiam 
aquelles,   que  foram  jurados,  e  perguntados  na  Inquirição  da 
J'^iUct   chamada  Aldoar    «JT'  parrochiamrum    ecclefie  einsdem  loci  , 
clf'onde  ,  cu  em  que  tempo  ,  e  como  tudo  tinha  alcançado  a  mçl- 
ma  Ordem.   Não   fó  frater  Subieriíis  Ordinis  hospitalis  prelatus 
eiusdejii  ecclefie^  que  á  pergunta :  Cuias  ejlipsaecclefia\  dice  mais 
unicamente:  quoà  ejl  ipsa  hospitalis  ò"  ad  prefentatior.em  hospita- 
lis 
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lis  Epifcopus  Portuen  eu  conflituh  in  cade  &  Uteram  conjirmatio» 
tiis  moiijiraiiit  inde  nobis  inquijltoribiis.  Mas  também  doze  allí 
nomeados ,  todos  homines  hoJpitaUs  ,  que  tcílemunháram  ,  e  de- 
pozéram  cada  hum  per  fi  infecreto;  concordando  todos  no  meí- 
mo^  e  que  nunca  tinham  viíto  ,  nem  ouvido  ,  que  a  EiRei  per- 
tencefle  algum  Direito  neíTa  fregue/.ia  ,  á  excepção  de  lerem  feus 
os  3  Cazaes ,  que  reftavam :  aonde  porém  le  avinham  ( adiieniut: 
fe  )  citm  Maiordomo  Banzara  annitatim  pro  relego  ,  fem  fazerem 
mais  íóro  algum.  Huma  vez  que  os  referidos  homens  accref- 
ccntáram  com  tudo  á  declaração  daquelle  Fr.  Sueyro  ,  Capei- 
]ão  ,  e  Parocho  na  dita  Igreja  (  o  qual  pode  fer  o  de  que  já  fe 
fallou  no  §142.)'  qí*od  tila  cafalia  hofpitalis  fueríit  de  herdato- 
ribtis  qiá  fuerút  mmi  ipfortim  &  ecclefia  fimiliter  fuit  ipforú  .  à" 
omnss  folebãt  rendari  cu  Maiordomo  Bauzarum  .  &  peFlabant  fibi 
mce  ér  calúpniam.  E  perguntados  por  que  razão  não  faziam  el- 
les  foro  a  El  Rei ,  aílim  como  feus  Avós  ;  diceram  então  os  meí- 
moa  :  quod  auui  eorum  fecerút  bereditates  fuás  forarias  hofpitalis  , 
iit  deffêderentur  ab  omni  foro  regali .  &propter  hoc  no  faciút  ipjt 
modo  forii :  àecl^iXinão  faberem  tudo,  pelo  ouvirem  dizer  »«///<?- 
ciens  a  feus  Pays,  e  Avós.  Alem  do  que;  como  não  appareçam 
as  Adas  das  polteriores  Inquirições  no  dito  Julgado  ,  fó  me  ref- 
tava  ,  e  tinha  notavelmente  encontrado  (quando  publiquei  o§ 
ig8.  p.  35'7  da  primeira  Edição)  a  f.  2.  S-  do  Liv.  III.  das  do 
Sr.  Rei  D,  Diniz,  dizer  João  Cefar,  que  principiou  a  devaí- 
far  pelo  mefmo  Julgado;  para  onde  partio  de  Lisboa  ,  em  23 
dias  andados  de  Maio  da  E.  de  1339  ,  A.  de  130 1  ,  com  o  deí- 
tino  de  inquirir  as  onrras  feytas  nmiamente  de  la  Era  de  tiiil  ò"  tre- 
zentos <It  <xxviij.  anos  aca ;  e  que  achara  por  Domingos  Peres  então 
7uiz ,  e  por  muitos  outros  homens  deiTe  Julgado  ,  que  todo  el- 
je  era  devaíTo ,  &■  q  nenguú  tio  auia  hy  onrra  fultio  q  me  diffe  el 
CO  Juiz  q  el  Rey  den  Dinis  contara  a  do  Garcia  martíjz  Priol  do 
f pitai  .Aldear,  ò-  que  eltiira  eíi  acarta  dei  Rey  dnquel  tenpo  aca. 
Para  também  ficar  notória  a  razão  ,  por  que  ainda  teve  de  não 
fer  expreíTa  a  freguezia  d'Aldoar ,  fuppcfto  que  não  folfe  de 
diverío  Julgado,  quando  no  7?  Rol  das  Inquirições  do  anno 
de  1290  fe  mandaram  ficar  ,  como  ellavam  ,  diSffreyguefias  dejjati, 
jfraiiff^  de  Gueyffaes  Ò'  defan  Saluador  (j^  de  Leça  d^  de  fan  Mamem 
de  &  de  Bar  rey  r  os ,  que  diceram  as  teftemunhas  trazia  ofpitalpor 
onrra  todas  ;  e  q  le  não  entrava  hy  moordomo  dei  Rey  ,  nem  paga- 
vam voz  ,  ou  coyma  :  ò"  o  do  mays ^  que  eia  ffeu  herdameto  do 
Spital.  Bem  como  haver  fundamento  para  que  nos  tempos  íe- 
guintes,  e  modernamente  não  àtveK^  ella  eftar  fora  do  tão  an. 
ligo  Couto. 


§  CCLIX. 
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§   CCLTX. 


As  agora  fera  ainda  bem  intereíTante  ajuntar  aqui  as  Ef- Mais  deda- 
pecies  ,  que  fe  encontram  difperfas  ao  Antigo  Regijlro  do  Gar-  '■«^•'mente; 
tor.  de  Leça  ,  áceica  do  fobredito  Padroado  da  Igreja ,  e  dos  de  SjuEu- 
Bens ,  que  adita  Oídem  tinha  em  Aldoar  :  principiando  por '■ii'«- 
obfcrvar  como  cl!a  já  deveria  ler  contemplada  tambcm  na  Com- 
pofição  ,  de  que  acima  deixo  o  extradlo  no  §  ij^ó. ;  fó  mefmo  pelo 
refultado,  que  fe  pode  concluir  das  Inquirições;  e  lem  nos 
lembrarmos  de  não  menos  de  4  Cartas  de  Confinnnço  da  Jgreía 
de fan  Martinho  daldoal  j  ou  daldoar  bifpado  do  Forto  a  prejhitaçoui 
àojpital,  que  chegaram  a  lançar-fe  x\o  à\io  Regijlro ,  em  o  titu- 
lo competente  a  í.  7.  >''.  e  f.  8. ,  em  os  n.  33?  34?  35°  e  71?  Af- 
fim  mais  ficará  conftando  ,  pelos  n.  5-0?  e  59°  a  f.io.  >\  col.  i,  , 
ter  havido  a  Manda  de  dona  Oujenda  foarez  ,  em  que  deixou  ao 
fpital  toda  a  herdade  que  auía  en  Aldoar  fo  monte  Coftojas  ;  e  hu--. 
ma  Doaço  qtie  fezeron  Siieiro  •vernmjz  &[amolher  ao  fpital  der - 
daâes  ^  que  tinham  en  Aldoar'.  pelo  n.  B6?  a  f .  11.  col.  2.  outra 
Doaço  ,  que  lhe  fez  huma  Sancha  anrriquiz  de  quanto  tinha  en 
Aldoar  apar  de  Can  Martinho  rriba  do  niar\  pelo  n.jSj?  af.13. 
col.  2. ,  outra  feita  á  melma  Ordem  por  Pavo  Garcia  da  herda- 
de ^  que  tinha  antre  o  Reguengo  de  bouças  fo  monte  de  fanhoane  eu 
Rial ;  e  pelo  n.  214"  a  f.  14.  col.  i. ,  outra  Doaço  ,  que  lhe  fez 
hum  Miguel  hizío  da  fua  herdade  en  Aldoar  :  álèm  do  que  allí 
reverificaria  por  outros  Princípios  não  expreíTos ,  fenao  (  quandj 
muito)  a  refpeito  do  termo  de  Bouças,  e  de  fuás  vizinhanças,  co- 
mo ainda  hiiá  em  a  Nota  29.  ao  §  48.  ,  e  no  §  5-9.  da  Parte  II.  ;  já 
ficou  pela  Fenda  de  Martim  Gonçalves  acima  em  o  §135'.  j  e 
ainda  lhe  proviria  depois  que  importou  á  dita  Ordem  lançar  em 
o  n.  47°  das  Vendas  lubfiJiarias  (  ainda  tudo  entre  os  Documen- 
tos dçLeça)  a  f.  20.  f.  col.  i.  huma  Venda  q  fez  Elrrey  Dom 
affon  a  Mee  foarsz  da  herdade  ,  que  tinha  en  Aldoar.  Em  fuccinta 
declaração  de  cuja  ultima  Efpecie  ,  accrefccn tarei  fempre  por  cu- 
riofidade ,  que  o  mencionado  comprador  não  pode  fer  natural- 
mente ,  íenão  o  D.  Mem  Soares  de  Merlo ,  ou  Mello,  de  que  íe 
falia  ,  por  exemplo  ,  em  a  p.  277.  n.  8. ,  e  em  a  Nota  A  no  Tit. 
XLV.  do  Nobiliário  do  C.  D.  Pedro:  o  qual  le  achou  com  o  Sr. 
Rei  D.  Afionfo  III.  em  a  Conquifta  ,  ou  tomada  de  Faro  ;  e  ain- 
da eítava  vivo  no  tempo  das  Inquirições  do  anno  de  1258  ,  em 
que  apparece  com  muitos  Bens,  c  herdades  por  aquelles Julga- 
dos vizinhos  ao  Porto ;  de  forte  que ,  ao  menos ,  não  devo  omittir 
(  de  f.  26.  do  Liv.  V.  delias  )  ellar  fendo  poíTuidor  da  maior  par- 
te dos  Cazaes  na  freguezia  de  S.  Silveftre  de  Coujfo  ^  doj.  da 
Maya  ,  Donus  Menendus  fuhgerij  de  merlóó ,  tenendo  ea  de  Ordine 
teplj.  E  por  tanto  não  terá  dúvida  alguma  íer  o  fobredito  Sr.- 
Tom.  I.  Jylmm  Rei- 


Ena  Moro 
ça. 
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Rei  D.  AíFonfoIIL  quem "  lhe  vendeo  o  que  reftava  no  feu  pa- 
trimónio em  aquella  freguezia  d'Aldoar ,  aonde  já  tudo  o  niaís 
era  da  Ordem  de  Malta  ,  como  efta  viílo ,  e  referido  :  falrandò. 
ló  a  repetir,  que  efta  freguezia  ficou  fendo  hum  dos  Ramos, 
ou  anncxas  á  Comenda  novamente  desmembrada  da  de  Leça  ,  com 
o  titulo  de  Santa  Eulália  da  Ordem ,  como  já  deixo  lembrado  aci- 
ma no  §  133. 

§   CCLX. 

.  /\,  Chou-íe  outro-fim  pelas  mefmas  Inquirições ,  na  fregue- 
zia de  S.  Miguel  de  Moroça  ,  do  dito  Julgado  da  Maya ,  que  na 
Aldêa  chamada  Goiífahií  y  ou  de  Gonçalo,  da  qual  já  fe  fallou 
acima  no  §  39.  ,  eram  fette  de  18  Cazaes  ahi  cxiftentes  da  Or- 
dem de  Malta  ;  dos  quaes  tinham  ouvido  foram  íeis  de  herdado- 
res  ,  e  que  hum  o  tinha  cila  comprado  a  hum  AíFonfo  Mendes  ^í- 
guralio    í)i  tenpore  Regis    dônj  Sanctj  fiatris  ijinis  Regis  :    aílím  . 
como,  que  fendo  cinco  Cazaes,  dos  que  nella  havia,  de  hum 
Payo  Mendes  de  Efpoí<ide  ,  hum  deíTes  cinco  tinha  fido  de  Pe- 
dro Barreiro  do  Porto  ,  o  qual  dimijtt  il/ud  Ordmi  hojpitalis  pro 
mima  eius  j  naturalmente  por  ter  entrado  em  alguma  troca  ,  ou 
Contrado  com  aquclle  hum  dos  Cavalleiros  de  Eípofade  ,  de  que 
veremos  lá  ficou  tendo  a  mefma  Ordem  muitos  Cazaes ,  em  o 
§  66.   da  Parte  II. ;  concluindo  ,  que  ElRel  não  tinha  ahi  Re- 
guengo, nem  foro  algum,  ou  menos  o  deviam  fazer,  porque 
os  mais  eram  ác  militibus.    Depois  deterem  declarado,  que  na 
Cabeça  daquella  freguezia  de  28  Cazaes  eram  26  Ordiuis  hojpí- 
ta/is  ,  íem  faberem  d'onde  os  teve ,  e  não  faziam  foro  ,  nem  en- 
trava ahi  Mordomo  porcauía  do  Privilegio  da  dita  Ordem  j  ac- 
crefcentando ,  que  ElRei  tinha  ahi  hum  grande  Campo  nofitia 
chamado  Traspera ,  do  qual  eram  duas  partes  da  Coroa  Mello- 
ris  tarenj  y  e  a  outra  terça  parte  era  daquella  Ordem,  &  finú- 
liter   tercia  pars  peioris  terrenj  ipjius  loci  ejl  dni  Regis  .  Ò"  due 
partes  fiint  iiide  bofpitalis:    mas  que  os  homens  hojpitalis  lavia- 
vam  varias  Leyras  Reguengas  ,    de  que  pagavam  íeus  íóros. 
Que  na  Filia  ,  ou  Aldêa  chamada  DorrÕ ,  da  mefma  freguezia, 
em  que  nao  havia  Reguengo  algum,  eram  todos  os  12  Cazaes 
ahi  conhecidos  da  mefma  Ordem  ;  fem  íaberem  d'onde  os  houve  , 
ou  fazerem  foro  algum,  nem  entrar  ahi  o^íórdomo,  porcauía 
do  íeu  Privilegio.    Eque  na  outra  Aldêa  chamada  Caiiipifini  ^  da 
mefma  freguezia ,   havia  mais  ahi  trez  Cazaes  da  referida  Or- 
dem ;  havendo  também  vários  bens  Reguengos  ,  e  Cazaes  do 
Mofteiro  de  Caramallos ,  dcs  quaes  fe  pagavam  foros :  refpon- 
dendo-fe  á  pergunta  un  Ordo  hojpitalis  habv.it  ij)fam  villatn}  quòd 
fiterat  de  hominibiis  hereditatoribus  qui  dederat  illã  Orditii  pro  c:,ú~ 
viabus  eorií)  concluindo  mais,  que  não  faziam  ahi  foro  algum  , 


nem 
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nem  o  deviam  fazer.  A  maior  parte  do  que  tudo ,  com  o  que 
já  fica  expreflb  no  §  209. ,  havia  de  vcrificar-fe  ,  ou  ter  fe  veúr 
ficado  no  prcfente  Reinado,  a  bem  da  mclma  Comenda  ,  ou  Bal-* 
liagem  de  Leça  ;  a  cuja  hiftoria  (  antes  da  fua  divisão  )  pei  tei;- 
ce  também  o  §  25-6,  com  os  2  antecedentes  ,  para  hir  mais 
largamente  a  fua  continuação  em  a  Parte  II.  no  §  S9-  efcguin- 
tes,  até  ao  §  75'.  inclufivamentc.  Porem  ajuntarei  ainda  em  no- 
va declaração  do  extrado  das  Inquirições,  bem  entendido  que 
pelo  Regi/iro  do  Cart.  de  Leça  ,  como  a  Ordem  de  Malta  dcvéo 
o  que  fica  referido  pelo  menos  (de  quanto  nelle  apparece  ex- 
prellamente)  ás  Doações,  que  lhe  fizeram  huma  Janíoa  gomi':^ 
da  herdade  ,  que  tinha  en  Moroça  apnr  do  Rio  de  leça  terinho  dti 
Maya,  em  o  n.  140?  a  f.  12.  col.  2. ;  iMaria  Mendes,  da  fua  liei- 
dade  em  Sanhoane  do  campo  e  Moroço}  em  o  n.  196?  a  f.  13.  y. 
col.r.;  Payo  fmolati  âi  herdades  ,  que  tinha  enfatt  Miguel  hitcha- 
mavam  Moroça ,  em  o  n.  206°  ibid.  j  e  a  qualquer  parte ,  que 
deve  ter  entrado  na  grande  Compra,  que  a  mefma  Ordem  fe/; 
a  Martim  Gonçalves  ,  como  já  fica  apontado  acima  no  §  13>"'. 
Além  de  muito  mais  modernamente  lhe  ter  ficado  ta!\e2  perten- 
cendo todo  o  fobredito  Reguengo  pelo  meio  da  tróci ,  a  que 
o  Sr.  Rei  D.  AffonfoV.  deo  licença,  e  authoridade  com  huma 
fua  Carta,  dada  na  Cidade  do  Porto  a  8  de  Julho  do  anno  de 
1476  (noLiv.  VII.  de  íua  Chancellaria  af.  20.),  a  requerimen- 
to de  Fernão  Coutinho  ,  do  feu  Confelho ,  e  de  D.  Maria  da 
Cunha  5  fua  mulher;  expondo  agram  deuoçã  que  ttjnham  nahor- 
dem  ú^  Relígi-9  do  bemanenturado  fenhor  sã  francifco  Ò^  deftes  fra- 
des menores  daObfervançia^  e  que  conílderando  era  i eito  e  lugar 
jnuy  cjierelj  &  defabrigado  ^  trabalhoío ,  e  incommodo  o  Oratório 
defam  Clemente  dos  ditos  fraires  obferuamtes  de  Junto  com  matoji- 
vhos  ^  Leça  terra  da  maya  ,  lhes  davam  ,  e  dotavam  algum  fitio 
mais  próprio ,  e  conveniente ,  para  fe  fazer  hum  outro  Oratório  de 
NoJJa  Senhora  da  Concepçom  acerca  de  Leça  Ò'  matofinhos :  mas 
por  não  haver  fenão  certa  terra  herdades  contynuas  ,  que  eram  da 
Quintáâ  da  grania  ,  cuja  propriedade  i^  snrio  era  do  moejleyro  Ò" 
cotncda  de  Leça  da  hordem  doejpitall  de  sajoham  de  Jlcm  ^  cujo 
Freçeptor  &  comedador  então  era  frey  Pauo  correa  balio  outrofy  do 
feu  Confelho-^  ao  qual  agradava  pelos  mefmos  refpeitos  leixar es 
ditas  terras  &"  lemites  daquella  Quinta  da  Granja  com  fuás  per- 
tenças ,  fe:  ido  lhe  dada  outra  pofifam  ou  pojfijfoes  na  dita  c  ornar  c/% 
e  efcanbo  &"  permttdacã  equiualentes  ao  que  ajfy  folie  appllcado 
delias  pêra  edificaçõ  eír  circuito  do  dito  Oratório  &  moejleyro  egui- 
fa  que  adita  Ordem  (jr/í/^  Comenda  (^  preceptoria  de  Leça  niíTa 
não  fica íl em  dapnificadas.  No  qual  concerto  ò"  repontamento  eiva- 
vam :  porem  não  o  podiam  co  firmeza  de  dercyto  concludir  fem  Li' 
cemça  &  autoridade  rrealj  em  razão  de  os  ditos  fundadores  não 
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terem  naquella  Comarca,  fenao  coiifas  do  rregirendo  ,  que  del- 
le  ,  e  dos  Senhores  Reis  de  Portugal  íeus  predeceílores ,  tinham  , 
e  poíTuiram  de  feus  mayores  e  toda  a  terra  da  maya  que  he  termo 
Jíirdifao  da  Cidade  do  Porto  na  qtial  terra  mgmngiieira  tinham 
huú  cajall  chamado  da  moro f a  ,  então  poíluido  por  hum  João 
paremte  ^  o  qual  cÔ  todas  fuás  leiíras  parte  &  deslijnda  de  todas  as 
partes  cÔ  terra  de  Leça:  ([UQXGnào  permiiday  ò' ef canhar  o  dito  ca^ 
Jall  rreguengíieiro  &  dallo  ao  dito  Mofieyro  de  Lefa  por  o  dito  Lu' 
gar  &:c.  para  lhe  ficar  livre ,  fem  cargo  foro  eenfo  ou  trebuto  al- 
gum ,  e  izento ,  como  era  a  dita  Granja  &c.  Bem  como  he  deita 
Qiiinta  ,  ainda  hoje  da  Balliagem  no  refto  ,  junto  ao  Rio  Le- 
ça ,  no  diílrifto  da  freguezia  da  Palmeira  ,  que  íe  fallava  já  no 
Documento  íummariado  em  o  n.  yó?  a  f.  25".  col.  i.  entre  os  de 
Chauhãy  no  lobredito  Regiftro  ,  Eh  como  foj  julgado  por  Egas  /? 
Cóonego  do  porto  q  os  herdamontos  do  termho  da  Granja  fofiê  do  fpi- 
tal  per  hii  era  demarcados. 

§  CCLXI. 


Sobre  o  Í3(Â  Ais  lançarei  aqui  ( tendo  antes  formado  quaíi  todo  o  § 
Cou'o  íc^c,  da  Parte  II. )  como  pelas  mefmas  Inquirições  do  anno  de 
o  ornar,  j^^g  ^  g  j^^  Julgado  de  Guimarães,  fe  achou  na  freguezia  de 
S.  Martinho  de  Gondiniar  eftava  tendo  Rajidnfe  dous  ,  e  a  Or- 
dem de  Malta  oito  de  dez  Cazaes ,  que  havia  in  ipjacollatione', 
com  diíTcrença  baítante  do  que  apparece  da  melmiílima  fregue- 
zia no  anno  de  1220  ,  como  já  fica  acima  no  §  i6r. :  accrefcen- 
tando-fe  ,  que  os  houvera  de  tejlamento\  não  pagando  voz  ,  nem 
coyma,  porque  era  Cantata  perpatrones\  aíTimcomo,  que  tinha 
feito  eiTe  Couto  diís  Rex  .A.  neter.  Huma  vez  que  de  feme- 
Ihante  polleísão ,  da  qual  ( tão  authentica  ,  e  notável ,  como  fi- 
cará conftando)  não  fei  que  reftos  fe  confervem  no  poder  da 
dita  Ordem,  he  que  fe  deve  entender,  e  apparece  no  mefmo 
Regijiro  do  Cartor.  de  Leça  ,  em  o  0.5-?  a  £9.  col.r.  huma  C^r- 
ta  cn  como  elrrey  Dom  Sancho  madou  alçar  ao  fpital  os  Coutos  de 
Godomar  q  Ihj  alguús  caualeiros  feus  vizinhos  abaixara  .  ò'  de  mais 
Ihj  mãdoH  auer  anila  affi  como  ante  auía'.  fendo  fomente  duvidofo, 
fe  por  acafo  fera  do  mefmo  Gondomar ,  que  fe  falia  depois  em 
o  n.  8^°  a  f  II.  col.  2.  formado  da  DoaçÕ  ,  que  fez  Fero  eiria 
ao  fpital  da  herdade  ,  que  tinha  en  Goniemar  hii  dize  fan  Miguel 
€  bonta  cana.  Pelas  quaes  antecedencias  não  admira  ,  antes  foi 
confequente  ,  o  achar-íe  ainda  ,  e  dizerem  as  teftemunhas  das  pof- 
teriores  Inquirições  ,  fobrc  que  recahio  o  5°  Rol  do  anno  de 
■  1290,  que  teda  efia  jfreyguesia  (de  S.  Martinho  de  Gondomar) 
é  Couto  do  fpital  per  padrões  mays  no  fabiam  per  qual  Rey  joy 
coutado  nê  des  que  tepo\  e  que  tinha  ahi  o  Mofteiro  de  Rnnduffe 
dous  Cazaes,  em  que  coftumava  entrar  o  Moordomo  do  fpital  à" 
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penhorar  polo.  noz  ^ poJa  cóónjha^  mas  os  tinha  ganhado  Martim 
Alcndes ,  filho  de  D.  JNlcndo ,  havia  dous  annos ,  &  fez  eií  onrra » 
Ò"  tw  Icixa  hj  eiitrar  o  Moer  domo  &  faz  hj  poiíja  Ò*  filha  aos  q  hj 
tnorã  as  palhas  (^  a  ceuada  &  fazelhis  muyto  mal.  Mandou-fe 
pois  ficar ,  como  citava  ,  por  Couto  ;  c  quanto  áquelles  dous  Ca- 
zaes,  ganhados  por  Martim  Mendes,  que  não  folTem  honrados , 
e  cntraílc  nelles  o  Móórdomo  do  fpital  por  todolos  fctis  dereytos  ÍT 
fobre  q  IhosgdánhoH  hj  i^jr  Jobre  los  fertiiç os  chame  o  EJ pitai  fe  qiàfcr 
ejje  Martim  mendtz.  E  á  vilta  de  tudo ,  combinado  com  o  ordinário 
ulo  dcHf'íT,  cz-eteriffimus  nas  Inquirições  do  Sr.  Rei  D.  AíFonfo 
III. ,  para  dellgnar  icu  Pay ,  ou  bilavô ;  fuppofto  que  também 
podia  ler  feito ,  ou  concedido  o  Couto  pelo  primeiro  ,  o  Sr.  Rei 
D.  Affonfu  Henriques  ,  até  a  outrem  ,  de  que  pallalle  para  a  Or- 
dem em  tempo  deíconhecido  j  he  torçoío  já  fixarmos ,  que  pelo 
menos  íe  hadc  entender  foi  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  II.  a  lum- 
mariada  Carta  concedida  á  Ordem  para  o  reftabelefcimento ,  e 
f  rme/a  do  leu  Couto,  já  antes  feito  {  o  mais  tardar)  pelo  Sr.  Rei 
D.  Affonfo  II.  Sem  que  me  tenha  fido  poíiivel  ratificar  mais  as 
expoftas ,  c  fuftentadas  idéas  aos  melmos  refpeito?  ,  pelo  R.  A. 
da  Torre  do  Tombo:  aonde  fó  cxilic  a  primeira  Carta  do  mui- 
to diverfo  Couto  de  Gondomar,  c  com  a  maior  individuação  dos 
léus  termos  ,  como  fe  íez  ,  e  concedeo  pelo  Sr.  Rei  D.  Sancho 
I,  aoBilpo  D.Martinho,  c  á  Igreja  do  Porto ,  para  elle,  e  to- 
dos feus  fuccelTores,  dada  em  Coimbra  a  5-  de  Abril  da  E.  de 
1231  ,  A.  de  II 93  •,  confirmada  pelo  Sr.  D- AíFonfo  II.  em  Car- 
ta dada  em  Santarém  no  mcz  de  Março  da  E.  de  125-6,  como 
íe  acha  fomente  no  Maço  xii.  de  Foraes  antigos  N.  3.  a  f.  34. 
Com  o  qual  Couto,  de  que  por  muitos  mais  tempos  fevê  con- 
tinuada a  PoíTe ,  nada  tem  de  commum  o  outro ,  de  que  tracla- 
mos :  e  cuja  noticia  por  tanto  já  não  devia  ataftar-fe  para  mais 
longe  da  ordem  chrcnologico-lyfihematica ,  que  me  tenho  pro- 
polto  feguir,  quando  por  qualquer  modo  te  faz  poíllvel. 


P 


§    CCLXII. 


. Elas  Outra?  Inquirições  principiadas  em  12  de  Maio  do  mcí-   PsraiCó- 

mo  anno  de  125-8  (af.  24.  f.  e  14.  f.  dos  Liv.  L  c  III.  das  de  "^f^^^^^^^^' 
D.  Jffonfo  III.  )  apparece ,  que  em  Paramios  j  ou  Paramhos,  da 
freguezia  de  S.  Cofmado ,  termo  de  Gouvêa  ,  baftan temente  antes 
do  que  já  fica  no  principio  do  §228.,  tinha  a  Ordem  de  Malta 
dous  Cazaes  d'' Te/lamento  de  Diago  menendi  ^  eadeAviz  OMO  de 
tejlamento  de  Gonçalo  Martins  Eícudciro  (  de  Gunfaluo  martim 
Jcutifcro  ^  naturalmente  omcfmo,  de  que  fe  fallou  acima  para  o 
£m  do  §  1 86. ) ,  i>i  tcnpore  Regis  Sancíj  fratris  ijlius  Regis  ;  e  ne- 
nhum foro  faziam  a  ElRei ,  á  excepção  da  Colle^a,   Sobre  o  que , 
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fe  achou  nas  pofteriores  do  Sr,  Rei  D.  Diniz  em  o  'Julgado  de 
Sea  ,  na  freguezia  de  S.  Salvador  de  Touraes ,  que  na  Aldeya 
chamada  Parawhos  tinha  a  Ordem  d'Aviz  onze  Cazaes ,  e  a  de 
Malta  trez  ,  dos  quaes  íe  provou  ,  que  coílumavam  pagar  aEl- 
Rei  voz  ,  e  coyma  ,  e  ter  /;;  o  rrelego  ,  e  hiam  ao  Juízo  do  ]uiz 
deCêa  rvefpG>ider  perantel,  &  des  tenpo  dei  Rey  dom  Jffofl  padre 
dejle  Rey  ffezeron  en  os  Com^dadores  onrra  que  no  ff  aze  dcjio  nada 
&  a  uoz  ò"  a  cóómha  elles  a  julga  &  elles  a  leua.  E  por  tanto  fa 
mandou  noanno  de  1290,  que  foíTcm  devaíTos,  e  que  enrraíTe 
ahi  o  Mordomo  d'ElRei  por  todos  íeus  Direitos  ,  faluo  Jfe  mof- 
trare  priuilegios per  qjje  defendam.  Mais  fe  achou  ,  e  depozeram  , 
no  termo  de  Azurara  ,  que  hum  Fernão  Gonçalves  villantis  intra- 
uit  Ordins  de  ho/pitali ,  e  deixou  ,  ou  entregou  á  dita  Ordem  hu- 
ma  herdade  foreira  d'ElRei ,  e  a  fua  Cavallarra  em  Paços ,  da 
freguezia  de  S.  Julião  de  Zurara,  a  qual  então  poíTuia  Eítevão 
Pires  de  Matella ,  e  nenhum  foro  fazia  a  ElRei.  E  pergunta- 
dos do  tempo  ;  diceram ,  que  no  do  Sr,  Rei  D.  Sancho  ,  Irmão 
do  aclual :  accrefcentando  outros,  que  elTa  dita  Ordem  tinha  já 
allí  mefmo  comprado  outra  herdade  foreira;  e  que  tinham  ou- 
vido dizer ,  dicera  o  mefmo  Fernão  Gonçalves  no  tempo  da  fua 
morte  :  quod  de  fua  hereditate  nichil  dabat  nec  mandabat  Ordini 
quare  de  quanto  et  promiferant  de  totó  ei  defecerunt.  D'onde  íe 
poderá  talvez  inferir,  que  elle  não  foi  perfeitamente  ProfeíTo  , 
ouReligiofo;  mas  fomente  fe  teria  feito  Confrade:  no  cafo  de 
a.  tanto  deixar  lugar  não  apparecer  em  o  Regijlro  do  Cartor. 
de  Leça  a  femelhante  refpeito,  fenão  o  n.  40?  a  f.  54.  col.  2. 
entre  os  Documentos  à'Anfennl,  formado  fobre  hum  «SV?  en  co- 
mo fernã  gPiz  mandou  aofpital  a  herdade  q  ama  nos  Pdáços.  JMas 
como  quer  que  feja  ;  he  certo ,  que  pelas  Inquirições  poílerio- 
res ,  no  dito  Julgado  de  Zurara  ,  em  a  meíma  freguezia  de  São 
Julião  ,  fe  exceptuaram  da  entrada  do  Mordomo  em  toda  eíta 
freguezia  íómente  as  herdades  do  Spital  que  dize  que  fe  deffendê 
per  pritulegíos '.  aílim  como  na  freguezia  de  S.  Miguel  de  Fornos 
a  herdade  que  o  Spital  d  e  Lobclhi  \  a  qual  he  fem  dúvida  aquel- 
le  Cazal  foreiro  a  ElRei  pelo  Coftume  ,  e  Foral  de  Azurara  , 
que  nas  do  anno  de  1258  fe  tinha  achado  ,  que  hum  Arteyro 
Ò"  dona  Bona  fua  mulher  deram  á  Ordem  de  Malta  em  Lobe- 
Ihe  ,  no  tempo  do  mefmo  Sr.  Rei  D.  Sancho  II.  ;  e  que  então 
tinha  adita  Ordem  o  referido  Cazal,  com  o  mais  que  vai  no  § 
86.  da  Parte  IL 

§  CCLXIII. 


/\ 


Mais;paraa  /*.  Lèm  do  quc ;  pódc  muito  bem  íer ,  que  na  freguezia  de 
niefin».      S.  Juliáo  d'Azurara  crefceíTem  pofteriormente  as  herdades  á  Or- 
dem de  Malta  ,  bem  corao  por  todo  aquelle  Julgado  3  em  razão 
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de  lhas  ter  deixado  hum  Loureço  (oariz  frcyre  ,  de  cue  tinha  fi- 
do a  Qíiintãd  de  S.  Colmado  ,  que  comprara  d'homens  Lavrado- 
res é  tempo  de  Rcy  do  ^jjoufo  padre  dejle  Rey  ^fez  er.de  oiirra  ir 
tragaia  ora  ojjl  Jhis  filhos :  o  qual  lhas  poderia  dar ,  ou  deixac 
dentio  das  torças  da  lua  Terça  ,  livíC  aquella  Quinta  ,  affim  co-r 
mo  parte  dos  beiulamentos  ^  que  nos  melmos  annos  de  1280  e 
1290  fc  achou  elUva  também  já  tendo,  a  dita  Ordem  na  íregue- 
2,ia  de  S.  Vicente  de  Alcafdáchj  ^  de  que  pagavam  voz,  e  coyma 
ér  Omezío  ,  mas  chegava-os  o  Moordomo  do  Spital\  ainda  que 
levava  zCóóinha  o  iSIóidomo  d'EiRei  E  :rage  hy  o  Spital Jeu  Jo/z, 
O  que  tudo  fe  mandou  ficar,  como  eítava  ,  até  que  íoubellcLl- 
Kei  mais  do  Feito.  Em  o  termo  de  Vizeu  ,  dcpozéram  vários  ho- 
mens hojpitidis  de  Parada  (  na  írcguczia  de  S.  Martinho  tio  Cou- 
to d'Riíio  de  íifitiis)j  que  a  melma  Ordem  de  Malta  tinha  humi 
herdade  toreira  daqueíia  Aldêa  de  Parada ,  qvteerajugadariaic 
os  homens,  que  coftumavam  ter,  e  lavrar  a  mefma  herdade, 
faziam  delia  toro  áquella  herdade  d'ElRei  ,  que  era  (■rt/W,,.on 
cabeça  da  referida  herdade  j  porem  então  faziam  delia  ioro  á  di- 
ta Ordem.  E  íe  chamava  a  herdade  do  Carril  j  declarando  fer 
do  tempo  domefmo  Sr.  Rei  D.  Sancho  II. ,  que  adita  Ordem 
tinha  toro  dcíTa  herdade.  Parece  por  tanto,  que  a  maior  par- 
te deitas  polfeífões  devem  fer  pertenças  da  Comenda  de  Alcafa- 
che ,  de  cuja  freguezia  eram  vários  dos  que  teltemunháram;  a 
qual  tiveíTe  o  feu  principio ,  e  foíTe  aillm  adquirida  ,  pelo  menos , 
já  desde  o  Reinado  paílado;  com  ornais  que  vai  ainda  nos  §§ 
86.  e  87.  da  reterida  Parte  II. :  tendo-le  por  ventura  dividido  em 
alguns  tempos  deAnfemil;  fegundo  não  tenho  podido  mais  li- 
quidar ,  ou  declarar  pelo  Antigo  Regijlro  do  Cartor.  de  Leça, 
em  que  também  falta  o  relpeflivo  titulo. 
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§    CCLXIV. 


O  termo,  e Julgado  de  Cothia  à"0foni0y  de  que  era,  CLe-ado.e 
foi  então  primeira  teítemunha  Judex  ,    hum  DÕnus  Sãbajliamts  j  acniihçáo 
declarou  elte  com  outros  muitos:    quod  Cotha  fuit  d' Regikis  &  pl^i  aC6- 
Rex  dóniis  Sancim   ueter  (  ou  como  outros  ainis  ijiius  Regis  )  fine  m^nAi^  de 
Ms  Rex  Alfoii  pater  ifiins  Regis  dedit  in  donationeCothiã  ( cújm  V'"»-^°^*- 
tcrmino  )   dono  Martino  fernandi  .  &"  modo  habet  Ordo  hofpitalis  Co' 
thiã  de  tejlamento  doni  Martini  fernandi ;  que  não  fazia   foro  al- 
gum aEiRci,  «{/?  tantum  quod  dns  Rex  dehet  miitere  Jiidice  in 
Cothia  ('''^.    E  depois  de  fe  referirem  trez  Juizes  íucceílivamentc 

pof- 

(172)  Vê  fe  por  tanto,  que  Cothia,  ou  Cota  era  tatnbem  huma  daquellns 
Villas  (  com  o  Lugar  de  OiTonho  )  ,  em  cujo  Fotal  cenamente  íe  não  compre- 
hendia  ,  nem  lhe  imha  fido  concedida  clauiula  alguma,  como  a<juellas  ,  <jue  ra* 
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pcftos  allí  pelo  Sr.  Rei  D,  Afionfo  II. ,  dos  quces  cada  hvn^fuit 
receptits  in  terra  Ò"  iudicaiiit  eã  per  mandatú  Regis  ^  accreícenrá'^ 
ram  ,  que  os  povoadores  <i'  Cothia  tinham  tido  Cartam  de  foro 
comitis  Henrici  &  Regine  dííe  Thernjie.  Fuit  cmitú  per  dmn  Regem 
Sanciú  iteterem.  E  quod  Juãices  jiteriwt  Jemper  iinjjl  in  Cothia  per 
Regfs.  Sobre  o  que,  ainda  pelas  pofteriores  Inquirições  do  Sr. 
Rei  D.  Diniz  (a  í^.  36.  ^i^  do  Liv.IV.  delias) ,  e  pelo  refpe* 
íVwo  10°  Rol  das  mefmas  na  E.  de  1328  ,  A.  de  1290,  fe  vê- 
em n  Julgado  de  terra  de  Cot  ha  ordints  Ofpitalis  ^  na  freguezia  de 
S,  Pedro  de  Cota ,  ou  Cotha  ,  e  diceram  d'  ouvida  ,  que  toda  ef^ 
ta  terra  ér  todo  efte  Julgado  foy  dei  Rey .  ^  que  el  Rey  dotn  jíp 
jonjjo  aiioo  dejle  Rey  deu  a  dou  Martim  jernâdiz  trouiato  fenpre 

to-  • 

ias  vezes  fe  encontram  nos  primeiros  Foraes  ,  alguns  já  do  tempo  do  Sr.  Rei 
D.  AtTonfo  Hentic^es ,  como  por  exemplo  :  Ht  uõ  demtts  uohis  fetiicrem  niji 
qtiale  uos  lauíJaffe-his  (  ás  Beacrias  )  .  <ò'  índice  autfasione  fn  de  uffira  tiiUa  <á^ 
de  uelht  ginie  ;■  Alenides  <b'  índices  míttãtur  per  htneplacim  conci:ij  ,  Et  utm 
feniíirc  habenmm.  "Judite  aiit  figione  de  nojlra  uilli  q/ale  pofit.rit  concilio  . 
«b-  Alcaids  ijuem  uos  rtolHeritis  i  Et  concedo  ut  imTi  feiíir.rc  habeatu.  "Jrídtx  ant 
(ago  de  uiíira  híHí  fn  qitãhm  pofuerit  coticilium  .  <b'  Alcaide  qutm  nos  uolue- 
titis  ;  cu  Et  ponite  pro  /alcaide  illitm  quem  uns  amaturitis  é"  uoittcritis.  For 
efta  razão  fe  acliou  ,  e  vê  apurado  pelas  melmns  In<]uiriçóes  do  anno  de  1258,' 
em  outras  multas  Povoações ,  o  que  de  Cothia  fica  aproveitído.  E  para  mtis 
notável  exemplo  firva  o  que  feencontra  (a  f.  29.  f;  ou  19.  dos  Liv.  I.  e  III. 
delias)  na  Inquirição  de  Ferreira  ,  que  he  a  d'Ave3 ,  e  vem  a  fer  :  qaod  Fer~ 
uya  f'<!t  populatt  per  Regini  dnam  Tharafiam  inatrê  dni  yllfori  ueieris  Regis 
Pcrt"".  ó'  dedit  populatoribus  Cartam  d^oro  quam  habent  (  como  já  fica  prova- 
do acima  em  a  Nota  ^y.  ao  §  29.  );  qwd  Reges  mijerunt  Judices  inferreyra  . 
ér-  quod  ttnm  de  iflis  "Judicibtts  fuit  dõitus  Frcya  d'  vauga  .  éf  alter  ")cb^nio  de 
Ribeyro  iflos  uidit  Johannes  fernandi  J'/dex  ^adices  de  Rege  (  N.  B.  )  d"  dõ- 
Ho  Saneio  ueteri  per  têmpora:  terem  vifto  mais  Jndíces  in  fer  eyra  per  Reges  z 
ji4or\ío  menendi .  éf  Pettum  cydiz  in  tempere  dni  yíljon  Regis  ueteris;  e  Gun- 
ftluTi  moniz  <ò-  dõnum  Petrum  d'  villa  .  <áf  dõnum  jfroyam  de  vatiga  .  <â>-  Jboa- 
tiio  de  Ribeyro  Judices  per  Reges  de  tempere  dni  Atjon  Regis  Port'  pairis  ijli'ís 
Regis.  Outros  ,  dizendo  terem,  vifto  os  dous  últimos  ,  accrefcentáram  :  quod 
habent  Cdrtã  de  Rege  per  quam  ^udices  jtterrint  confirmati  per  rege;  e  ourro  ter 
vifto  dõiiTt  Duram  patre  fuum  "Júdice  de  ferreyra  ire  cTt  Concilio  de  feireyra  ad 
Gardiam  adferuicui  Regis;  e  quanto  aos  últimos:  quod  hab/íerttnt  Cartas  de  Re- 
ge de  confirmatione  ittdicattís.  E  alguns  perguntados :  quare  Reges  nõ  miferunt 
"Judiccs  al'0s  p»íl  ipfos ;  diceram  •  qmd  per  negligeciã  populi  qiii  nÕ  demidauit 
"jrídices  Regi-  E  concluem  os  /nquifidores  ,  depois  da  declaração  dos  fóios  a 
vifti  da  C»rta  de  Foral ,  que  fizer ,im  rnoftrat  :  hem  denwnlirauerunt  nobis  Ju- 
dices .  &■  Cencilifi  Cartam  dfii  Regis  Stncij  in  qu»  continebatur  quod  donus  ffruys 
é>-  "Johanes  petri  de  Ribeyro  fiierunt  Judices  lí.vuti  <b-  confirtiiati  per  drim  Re- 
gem .  é>-  per  ipftm  funm  Carti  qream  nos  inquifuores  uidimus .  ó-  in  Cirta  comi- 
pe^atur  quod  dns  Rex  Sancius  mandabat  quod  Conciliú  fieret  femper  infando  An- 
dreâ. .  <à'  defendehat  dns  Rexfub  pena  de  quingentis  foldis  (  N.  B.  correlpondente 
á  mais  ampla  claufula  :  Fuit  cauiTt  &c.  de  Cotha  em  o  §  )  qtiod  nullus  ejjet  ut- 
fts  uenire  nec  mate  facere  ipfis  fuis  J»dicibus.  Pelas  Inquirições  do  Sr.  Rei 
D.  Diniz  apparece  hum  ,  ou  outro  com  o  titulo  :  Juyz  do  Meyrinhado-  O  Lei- 
íor  por  tanto  fará  de  todas  eítas  novidades  o  competente  ufo  ,  ajuntando-llie  o 
que  já  fica  em  as  Notas  38.  ao  §  í^.  q  6().  ao  §  62.  defta  mefma  Fartei.  ;  .is 
quaes  fe  referem  também  á  prelentc.  Com  o  mais ,  que  ainda  vai  no  §  zcS. 
tja  Patte  II. 
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tedo  por  onrra  &  don  Martlm  fertiadiz  muiloii  a  toda  ao  Efpltal  & 
des  entÔ  er  trouxe  o  fenpre  por  onrra  &  trage  hj  JJlii  Juiz  &  fen 
'  Çbegador  ^  no  entra  hj  porteyro  nc  Moordomo  dei  Rei  &"  todo  o 
feuhorio  trage  o  ejpital  por  onrra.  Ou  como  Te  declara  ,  c  achju 
provado  no  Rol  diffcrentcmcnte  ,  ainda  que  parece  fs.'m  mjior 
•  crédito,  por  não  conferir  com  as  declarações  anteriores:  &  que 
Àom  Miirtwi  fernandiz  deu  ende  a  aldeã  de  jjfrauegas  &  a  £ulhoes 
■  uArMca  à"  a  fani  '"joham  de  t  ar  ouça  c^  que  o  ai  deu  ao  Ejpital.  E 
•que  o  Efpiídl  (^  ejes  Moejleyros  trouxerom  no  des  entom  por  hoiirra 
&  ajjy  o  tragou  ora  \  trazendo  ahi  feu  Joiz  &  feu  Moordomo. 
ÇalIIm  fe  mandou  ficar  tudo,  como  eílava  ,  &  faiha  el  Rey  mats 
dejla  doaçuiii  Je  quifer.  Por  tanto  he  fcm  dúvida  ,  que  pelo  me- 
nos teve  a  Ordem  de  Malta  cite  grande  legado,  e  acquifição 
no  prcfcntc  Reinado  do  Sr.  D.  Sancho  II.  j  á  vifta  da  mais  pro- 
vável Época  da  Doação  teita  a  D.  Martim  Fernandes  ( talvez  o 
de  que  fe  fallou  acima  já  em  o  §  190.  ) ,  já  le  entende  que  com 
as  claufulas  neceíTarias  ,  para  daquella  Terra  da  Coroa  poder 
difpór  em  íeu  Teítamento  ,  então  muito  vulgares  :  podendo  ad- 
ycrtir-fe  de  paíTagem  ,  há  mais  contra  a  ultima  referida  declara- 
rão (  álèm  do  que  lhe  apontei),  que  Fravcgas,  hoje  Fragoas  , 
no  Bilpado  de  Lamego  ,  e  na  Serra  da  Nave ,  foi  doada  pela  Rai- 
nha D.  Thereza  no  anno  de  1128  a  Garcia  Garcez,  e  fua  mu- 
lher Gelvira  Mendes:  deites  paíTou  a  huma  fua  filha,  que  met- 
tcndc-fc  Freira  em  Arouca  ,  levou  comfigo  elTa  Terra ,  e  hoje  a 
poílúe  o  Moíteiro ,  conlervando  a  Doação  original  da  Rainha  em 
a  fua  Gav.  II,  Maço  vi.  A  Aldêa  dos  Jlhoens  (hoje,  e  fempre? 
jllhaes  j  pois  Alhoes  he  hum  pequeno  Povo  junto  a  Monte  de 
Muro)  foi  doada  ao  Moílciro  de  S.João  de  Tarouca ;  não  por 
Martim  Fernandes^  mas  fim  por  fua  mulher,  já  viuva,  D.  Ef- 
tcvainha  Soares  ,  que  tinha  lido  ama  de  leite  do  Sr.  Rei  D. 
Sancho  II.  :  feita  a  Carta  em  Janeiro  de  121 3  ,  como  fe  vè  no 
I.,ivro  das  Doações  de  Tarouca  t  28.  Alas  tornando  ao  noíTo 
ponto  não  me  pôde  conftar  o  que  hoje  relia  á  Ordem  ,  ou  por 
que  modo  terá  perdido  tudo  quanto  por  alguma  coufa  do  que 
já  fica  lançado  acima  em  a  Nota  153.  ao  §224,,  e  pela  vizi- 
nhança devia  deeftar,  ou  exiíle  unido  á  Comenda  de  Villa  Co- 
va a  Coelheira  :  por  quanto  ,  pelas  fobreditas  Inquirições  poíle- 
riores  íe  convence  não  entrou  coufa  alguma  no  Contracto  extra- 
hido  abaixo  no  §301.;  continuando  depois  a  hiftoria  particu- 
lar deila  Comenda  no  §  502. ,  e  nos  §§  23.  e  25".  da  Parte  W. 


E 


§   CCLXV. 


M  a  Filia  j  ou  Aldêa  Ácl^fia  terminus  d^Alnfone  cÍT"  Parro-  ParaiCô- 

ckia   d' Ripa  faãa  ,   ou  na  freguezia  de  Santa  Maria  de  Riba- T^"-'^*  •,  *** 
Tom.  /.  Mnn  íei- 
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feita     dice  hum  Joáo  Fernandes  com  outros  igualmente  inqui- 
ridos,  e juramentados,  que  feus  Avós  promiferút  dare  &  áede- 
riiut    Ordini    de  hofpitali    daquella  Caballaria  Regis  ratione  qiwd 
ho/pitale  defenderei  &  empararet  eos  .xiiij.  uaras  a'  bragal  &  tmu. 
corazil .  &  duos  alqueyres  d'  tritico  miiatim  pro  incenforia  &  medo 
hofpitale  habet  ijliid  joruni  de  ijia  caballaria.    Mas  parece  ,    que 
já    nas  polieriores  não  foi  ncceíTãrio  devalTarem-fe  os  que  por 
iíTo  fe  defendeíTem.    E  dicerani  mais,  em  o  Cafal  ^  cemGomey 
da  meíina  freguezia  ,  qiiod  fratres  hojpitalií  d^Anfimir  filiauerunt 
per  Jorciã  fimiliter  alia  hereditate  de  ijlis  focarijs  depopulatis  deGo- 
wééy  que  fimt  Regalenge  em  o  fitio  ,  ou  Lugar  chamado  í^irtí^rtJ  , 
termo  ,   ou  limite  de  Lofiaa  ,    e  que  entáo  tinha  a  Ordem  de 
Malta  a  mefma  herdade ,  íem  delia  fazer  foro  algum  a  ElRei : 
accrefcentando  ,  que  foi  no  tempo  do  mefmo  Sr.  Rei  D.  San- 
cho II. ,  quando  os  Freires  da  dita  Ordem  na  referida  Comenda 
d'Anfemil  (da  qual  ultimamente  fe  fallou  acima  no  §228.)  ti- 
nham occupado  ,  e  tomado  a  mefma  herdade :  fendo  claro  mais  , 
que  alli  fe  não  trata  de  algumas  acquifições,  como  a  única,  de 
que  exprefTamente  confta  no  Antigo  Regijlro  do  Cartor.  de  Leça 
no  fim  de  f.  5-3.  f.  em  o  n.  27",  por  huma  Doaço  ^  queaojpilal 
fizeram  Peremes  &  fa  molber  de  quatro  leyras  derdade  ,  que  ti- 
nham na  Jldea  Lofyam.    O  que  apparece  nas  Inquirições,  de- 
pois de  ahi  mefmo  ter  achado  como  de  duas  Caballarias ,  que 
tinha  F-,lRei  em  Gomeey  ,  Cazal ,  e  em  Lofiaa ,  havia  em  Lo- 
fiãa  4  Fogueiras,  ou  focarias  forarias  d'Jugata,  dasquaes  duas 
efcavam  defpovoadas ;  e  lendo  perguntados  pela  razão ,  decla- 
raram :  quod  per  bereditates  &  mollinos  qiios  filiaitertint  dÕnus  Law 
recins  veégas  ^  vxor  Jita  dona  Maior  (  de  que  fe  acham  outras 
acquifiçóes  feitas  neíle  mefmo  Reinado)  &  hofpitale  d' ijlis  fo- 
car íjs  .  ò" per  hoc  perdit  Rex  totii  ijlud  forú  perditum.   Ao  que  fe 
íe"ue  declararem  outros  mais  abaixo ,    que  davam  a  ElRei  na 
Colheita  d*  cafali  quod  hofpitale  tinha  zm  Gomeey  \  e  que  aquella 
herdade,  a  qual  fe  chamava  d'' hojpitali  f  nenhum  foro  fazia  á 
dita  Ordem  niji  quod  dat  pro  inceforia  hofpitali  três  brogales  &■ 
tleigam  de  tritico  .  &  unú  caponê .  &  corazil.  Achou-fe  também  ,  quç 
por  aquella  meíma  herdade  de  Recemil  ,  da  qual  já  fica  hum  Ic- 
oado  á  mefma  Ordem  de  Malta  ,  acima  no  §  113. ,  legaram,  011 
teftáram    mais   á  referida  Ordem  hum  Mendo  Capelo  ,    e  Íqo. 
filho  Mendo  ,30  foldos  ,  que  lhe  pagaria  annualmente  ,  teupore 
dni  Regis  Sancijjratris  ijlius  Regis.  Outro-fim  declarou  na  ircgue/ia 
de  Santa  Maria  daVentofa  hum  D.  Appariço ,  que  fua  Mái  ti- 
nha teílado ,  ou  deixado  Hofpitali  huma  leyra  d""  hereditate  fora- 
ria  Regis  in  loco  qui  dicitur  Portela  ,    no  tempo  do  mefmo  Sr. 
Rei   D.  Sancho ,  Irmão  do  aftual.    Depois  hirá  a  continuação 
desde  o  §  8C.  até  ao  §  05.  mclufivè  da  Farte  II. 

§  CGLXVr. 
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§   CCLXVI. 


Eíle  mefmo  Reinado  IV.  fe  continua  a  hiftoria  particular,  Para  «de 
com  os  intereíTcs  da  Comenda  de  Barro ,  de  que  com  alguma  ^^""* 
cxacção  maior  le  principiou  já  a  falJar  no  §119.:  por  quanto 
pelas  mefmas  Inquirições  do  anno  de  135-8  fe  achou,  que  em 
Portugéés  (ainda  então  debaixo  da  frcguezia  de  S.  Martinho  de 
^louros )  tinha  a  Ordem  de  JMalta  trez  Cazaes ,  que  jnerunt  d* 
Meono  dono  Egeuy  dos  quaes  não  faziam  foro  algum  a  ElRei ; 
accrefcentando  a  primeira  teilemunha  ,  hum  Pedro  Viegas ,  que 
ellc  mefmo  com  léus  Irmãos  tinha  hum  Cazal  em  Portugeis, 
do  qual  pagaram  a  ElRei  voz  ,  c  coyma  ,  e  hiam  ad  hojlc  &  auti- 
diiuã ,  ir  bofpítaJe  iutrauit  de  ijlo  cajali  mtdietate  per  emplazameii' 
tu  .&  de  tejiameiíío  quod  tejlauit  bojpitali  dônus  Dura  jr ater  hafpi' 
talís  :  pelo  que  então  a  dita  Ordem  tiiiha  aquclla  metade  do 
mefmo  Cazal ,  c  defendia  ,  e  amparava  todo  o  Cazal ,  para  não 
fazer  foro  algum.  E  perguntado  de  tenpore ;  dice  ,  que  no  do 
Sr.  Rei  D.  Sancho ,  Irmão  do  aftual  :  porém  com  tudo  accrefcen- 
tou  ,  que  elle  hia  ad  anudimã  Regis  .fed  non  pro  hereditate  ho/pi^ 
talis.  Mais  abaixo  (já  em  a  Parochia  de  Santa  Maria  de  Barro  X 
declararam,  que  na  Aldêa  de  Vilar  debaixo,  que  ejl  hofphalis  y 
de  Áw3iS  focarias  regalengas  d'ElRei ,  das  quaes  coftumavam  dar 
ao  Rei  de  foro  15"  teygas  de  pão  ,  e  de  caltanhas  em  cada  hum 
anno,  e  a  quarta  parte  do  vinho,  a  fexta  do  linho,  corazil, 
huma  teyga  de  centeio  ,  huma  quarta  de  vinho,  \\\xm  almude áo. 
trigo,  hum  frangão,  e  hum  bragal  j  pagando  a  ElRci  voz,  e 
coyma,  c  hindo  in  hojlem  ò'  anudutiãy  e  fazendo  todos  os  mais 
foros  ,  como  ElRci  tinha  das  outras  Fogueiras  Reguengas  do 
Julgado  de  S.  Martinho ;  c  que  tinham  fido  ,  como  ainda  íe 
•chamavam ,  huma  de  Egas  Moniz  ;  e  outra  de  D.  Hero ,  que 
depois  foi  de  Pêro  Heriz  (talvez  o  de  que  fe  fallou  acima  no  § 
aói.),  mas  então  a  polTuia  Egas  Mouro:  tinha  a  dita  Ordem 
de  Malta  ijla  que  fuit  de  dõiio  Hero  (  em  que  parece  haver  notó- 
ria equivocação,  até  á  viila  do  que  vai  abaixo  no  §  271.),  c  fa- 
ziam delia  hojpitali  talem  forú  qiialemfolebant  facere  Regi.  E  que 
a  mefma  Ordem  tinha  mais  o  Cazal ,  em  que  morava  Domingos 
Aloleiro  ,  o  qual  tinha  lido  Reguengo;  e  hum  Rei  (  que  «r/ow/j 
Egidius  d'ò'etos  frater  hofpitalisy  hum  dos  inquiridos,  declarou 
mais  com  outro  ,  fer  D.  Sancho  I. ,  ainda  que  neíle  lugar  fó 
lembra  o  nome  delle)  o  dera  a  hum  Martim  Gomes:  depois  do 
que,  Hofpítale  hahuit  illud  per  emplazamentiim.  Mais  fe  achou  , 
que  toda  a  herdade ,  c  bens  que  a  referida  Ordem  de  Malta  ti- 
rha  emaAldca  ác  Porcas^  era  ázCavallaria  d'ElRei  de  Bano, 
a  qual  fa  cliamava  de  Payo  Paes ;  e  que  aquella  Ordem  tinha 
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comprado  a  meíma  herdade  a  hum  D.  Sebaftião  tenpore  dni  Re- 
gis  Sancíj  fratris  ijlius ,  e  não  faziam  foro  algum  a  ElRei. 

§   CCLXVII. 

M»is  per-  V^  Utro-fim  declarou  hum  Vicente  Pires  de  Vilar ,  com  outros 
tenças  de  j^ais ,  que  Pedro  Rodrigues  feu  Pay  tinha  deixado  em  tefta- 
**"°*  mento  á  Ordem  de  Malta  huma  vinha  da  dita  Cavallaria  de  Payo 
Paes  em  Barro ,  no  tempo  do  mefmo  Sr.  Rei  D.  Sancho  II. , 
em  o  limite  de  Barro  ,  aonde  chamavam  a  Sorveyra  ;  c  que  então 
o  Cazal  da  mcfma  Ordem  tinha  efta  vinha  ,  e  nenhum  foro  fa- 
ziam a  ElRei.  Mais;  que  o  mefmo  Pedro  Rodrigues,  e  Gon- 
çalo Rodrigues,  João  Rodrigues,  Maria  Rodrigues,  e  Elvira 
Kodrigues  (fem  dúvida  rodos  Irmãos,  que  já  lembrei  o  podem 
fcr  também  de  Garcia  Rodrigues  ,  de  que  fica  a  noticia  no  § 
72.)  tejlanerunt  hofpitaU .,  deixaram  á  fobredita  Ordem  no  tem- 
po do  meímo  Rei  huma  peça  de  Souto  da  Cavallaria  d'ElRei  ^ 
chamada  de  Rodrigo  Gonçalves  do  Outeiro  ,  cm  o  íltio  que  cha- 
jTiavam  Fontão  maior ;  e  que  então  a  Ordem  tinha  aquelle  Sou- 
to íem  delle  fazer  foro  algum :  e  da  mefma  Cavallaria  eram 
duas  peças  de  herdade ,  no  fitio  chamado  Torgáãl ,  as  quaes  ti- 
nham fido  vinhas ,  que  á  Ordem  deixaram  no  referido  tempo  Ma- 
ria Rodrigues ,  e  Elvira  Rodrigues.  Mais  fe  achou  ,  que  ten- 
do antigamente  ElRei  em  Vilar  de  cima  trez  Fogueiras  Reguen- 
gas ,  dera  deftas  a  terceira ,  ou  ijliiã  ca/ale ,  que  fe  chamava  de 
Alfonfa  patre ,  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  ,  Avô  do  adlual ,  a  Martim 
Gomes  ,  e  que  a  Ordem  de  Malta  a  tinha  per  implazamentú  quod 
ftcit  cHípfo  Martino  gomecíj  ( o  mefmo  que  no  §  antecedente ,  co- 
mo vai  melhor  ainda  no  fim  do  §272.)  E  perguntados  de  ten- 
pore qiio  hojpitale  inpetrauit  i/ilí  focaria  regalenga  ;  diceram  ,  que 
no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Sancho ,  Irmão  do  aftual  :  e  ao  mefmo 
refpeito  dice  o  já  referido  D.  Gil  de  Setos ,  Freire  do  Hofpital  , 
com  outro  de  Vilar  de  baixo ,  que  aquelle  Cazal  (  cujo  nome  fe 
dá  também  á  dita  Fogueira  )  fora  Reguengo  ;  e  que  dando-o 
aquelle  Sr.  Rei,  a  Ordem  habuit  poftea  ijlud  cafale  per  conparam. 
Pelo  que  ,  mais  abaixo  ainda  ,  fe  declararam  por  outras  teitemu- 
nhas  os  Direitos ,  que  pagavam  de  toda  a  Filia  ,  ou  Aldêa  de 
Vilar  de  cima,  em  que  ElRei  tinha  as  referidas  trez  Cavalla- 
rias  ,  e  duas  focarias  puhlicatas  <i^  una  focaria  regalenga  qiiam 
tenet  hofpitak  ficiit  ínperius  ejl  Jcriptu  exceptis  .iiij.  ^  cafalibiis 
hofpitalis ,  e  hum  da  Salzeda  ;  dos  quaes  nenhum  foro  faziam  a 
ElRei  \  accrefcentando  mais  :  ^  in  numera  de  ijlis  quatuor  cafali- 
bus  hofpitalis  ambnlar  ijia  focaria  que  fuit  regalenga.  Mas  dice- 
ram não  fabiam  d'onde  a  dita  Ordem  ,  e  o  Moílciro  de  Salzeda 
tinham  havido  aquelles  Cazaes:  fobre  o  que  vai  abaixo  o  §  271. 
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E  no  mcfmo  lugar  fevê  como  em  Vilar  decima  havia  Homens 
do  Hofpital ,  e  que  tinham  peças  de  vinha  em  o  termo  ,  ou  li- 
mite ã' Filia  (fSeuara  que  ejl  hojpiralis  :  alHm  como,  c\wc  a  Filia 
de  Setos  era  al)ofphali .  &  habuit  eani  de  tejlamento  vúlitn  ,  fem 
fazerem  delia  loro  algum  a  ElRei ;  havendo  lo  dentro  da  FUIa 
huma  vinha  Reguenga,  e  da  Coroa,  &:c.  Alem  de  também 
Bcfte  Reinado  IV.  íe  achar ,  que  hum  Pedro  Garcia  ,  de  que 
tinha  tomado  o  nome  huma  Fogueira  Reguenga  no  termo  de 
Barro,  tcftára  á  referida  Ordem  de  Malta  huma  peça  delia  cm 
eíTe  limite,  no  lítio  chamado  Pala:  epódcfero  meímo,  de  que 
mais  tenho  fallado  ,  e  que  figura  muito  já  nas  fobfcripçócs  das 
Cartas  do  Reinado  III. 

§  CCLXVIII. 


M 


Ais  fe  achou  pelas  mefmas  Inquirições,  já  no  Julgado  </í  Continúairt 
terra  d' Pena  Júlia  ,  e  na  fregue/ja  de  S.  Salvador  de  Pena-joya  ,  '^  Penajoya. 
álcm  do  que  já  fica  no  §  229.  delia  Parte  I.  ,  que  a  dita  Or- 
dem de  Malta  tinha,  e  poíTuia  também  herdades  Reguengas  na 
niefmo  termo,  ou  limite  de  Villa-Cháa,  cm  o  fitio,  ou  lugar 
chamado  Farzea  de  Jgitda ,  das  quaes  com  tudo  fazia  foro  a  El- 
Rei;  ainda  que  fem  laberem  d'onde,  e  cm  que  tempo  as  tinha 
tido.  E  paíTando-fe  á  Filia  d^Lagona  {tennino  (ir  terra  de  peuí^ 
jnya)  y  a  qual  cú  totó  fiio  termino  era  regalenga,  pagando  taes, 
e  taes  foros ,  /icut  continet  in  Carta  quam  habent  d^oro  a  diio  Re- 
ge  Alfoiífo  proaiio  dri  Regis  Aljon  Port\  &  Comitis  Bolofi  que  Car- 
ta ejl  fcripta  in  Róólo  d' E-^  M-^  C-^  2^.  Hj.  An.  deii^j  :  logo 
l'e  fegue  declararem  ,  que  Egas  Paes  de  Lagona  teftauit  ecclefic  d* 
Barriolo  que  eji  d^  hofpital  ^  huma  herdade  Reguenga  no  limite 
da  Lagoa  cm  o  Lugar  chamado  Cortias .  c?'  modo  hofpitale  habet 
ipfam  bereditate  .  &•  nullíi  fora  jacit  Regi ;  ex  tenpore  Regis  San- 
cíj  fratris  iflius  Regis.  E  no  mcfmo  limite  de  Lcgona  tinha  mais 
então  a  referida  Ordem  herdades  Reguengas  </írir/?rt;7/iftóí> ,  onde 
tejlamentis  como  outros ,  nos  Lugares ,  ou  fitios  chamados  d^Gon- 
tia  .  &  de  Cardai .  &  Riparia  deuelia ,  das  quaes  não  faziam  loro 
al"um  a  ElRei ;  mas  não  fabiam  quem  lhas  tinha  teftado.  Mais  : 
quod  hofpitale  tenet  ó"  babet  &■  pojjidet  "Mas  hereditates  regaleiígas 
Regis  in  Ripa  de  Dorio  de  termino  de  Filia  Cbdd  que  ijl  regalenga . 
é^  tamen  facit  de  eis  forti  Regi\  accrefcentando-fe  :  quod  hofpita- 
le fecit  uníi  cafale  in  fuo  termino  de  barriolo  .  &  ipfam  cafale  eíl 
populatú  per  ijlos  regakngos.  Outro-um  appareceo  pelas  mefmas 
Inquirições  ,  que  a  fobredita  Ordem  de  Malta  adquirio  ,  e  tinha 
desde  o  mcfmo  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  II.  huma  herdade 
Reouenga  rt'ElRei,  no  fitio  chamado  Lazeiras-^  a  qual  tinha 
vifto  ter ,  e  poíTair  a  Gonçalo  ^lendes ,  e  a  D.  Miguel  de  Lagoa  , 
do  Cazal  deVal-Claro,  e  de  que  então  nenhum  iòro  faziam  ; 
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fendo  por  efte  modo  provável ,  que  lha  deixaram ,  ou  deram  os 
referidos  poíTuidores. 

§  CCLXIX. 

Wak  Barro,  jT^r  í^nto  ,  para  aqui  ficar  a  maior  parte  do  que  pertence  á 
nas-  inqui.  dita  Cómcnda ,  acha-íe  mais  como  íc  provou  pelas  Inquirições 
riçóes  poC-^Q  Sf^  j^ei  D_  Diniz  da  Era  de  1326  (e  fe  deixou  ficar  como 
eftava  ,  cora  o  deípacho  coftumado  ,  até  que  ElRei  foubefle  mais 
do  Feito ,  e  dos  Privilégios  da  Ordem ,  ou  fe  os  tinham  ,  íe  não  , 
pelo  refpeftivo  Rol  do  anno  de  1 290 )  •,  em  o  Julgado  de  S.  Mar- 
tinho de  Mouros  ,  logo  na  primeira  freguezia  de  Santa  Maria 
de  Barrhóó  ,  que  apar  de  huma  Quintaa,  a  qual  tinha  fido  de 
Gonçalo  Gonçalves  da  Fonceca  ,  no  fitio  ,  ou  Lugar  chamado 
Vilarinho  ,  eftavam  ,  e  jaziam  cinco  Cazaes ,  que  eram  da  Ordem 
de  Malta ,  e  de  Fidalgos  ;  e  os  traziam  por  Honra  ,  fem  ahi  en- 
trar o  Mordomo  ,  falvo  em  hum  Cazal ,  e  huma  Quintaa  ,  que 
eram  da  Igreja  de  S.  Martinho  de  Mouros :  e  mais ,  que  havia 
ahi  hum  I^ugar  chamado  Portugees  ,  o  qual  como  partia  pelo 
Bíbeyro  d'Jfperoes  contra  Barrhóó  era  todo  do  efpital,  e  o  trazia 
por  onrra  per  Razom  de  Jeus  priuilegios  ;  mas  do  Ribeiro  para 
álèm  entrava  o  Mordomo  eu  lugares  &•  en  lugimres  no.  Diceram  , 
c  provou-fe  então  mais  ( tudo  da  mefma  freguezia )  ,  que  no 
Lugar  chamado  Vilar  havia  oito  Cazaes  da  meíma  Ordem ,  e 
hum  fitio ,  ou  Lugar  chamado  a  Quintaa  ,  &  tudo  trazia  o  efpi' 
tal  por  honrra.  Na  Aldeya ,  ou  no  Lugar ,  que  chamavam  a  Pon- 
te era  todo  herdamento  ^  ou  herdade  doefpitaly  e  na  Aldêa  chama- 
da Barrhóó  era  hum  Cazal  da  dita  Ordem  ,  fendo  cinco  do  Mof- 
teiro  de  Paço  j  honrando  cada  hum  o  íeu ,  c  o  ai  era  d'ElRci. 
Mais  tinha  a  mefma  Ordem  de  Malta  em  o  Lugar  chamado  Vi- 
lar decima  féis  Cazaes;  no  Ribeiro  huma  Quintaa  ,  e  quatro 
Cazaes  •,  em  Ferreiros  dous  Cazaes ;  hum  fó  em  Villa-boa ;  e  ou- 
tro Cazal  em  Pardelhas.  E  tudo  honrava  a  referida  Ordem  , 
entrando  o  Mordomo  fó  em  todo  o  refto ,  que  não  era  de  Sal- 
zeda,  eValladares;  porque  diceram,  que  o  Efpital  havia  ende 
priuilegios.  Mas  não  labiam  ,  fe  as  ditas  honrras  foram  feitas  per 
Rey ,  nem  desde  que  tempo.  Tanto  apparece  logo  immediata- 
mente ,  depois  de  no  Julgado  ,  e  freguezia  de  S.  Salvador  de 
Pena  Joya  fe  vêr  como  foi  provado  ,  que  não  havia  ahi  honrra 
alguma  ,  e  em  tudo  entrava  o  Mordomo  Jahw  en  dous  cafaaes  do 
Efpital^  em  que  elle  não  entrava  nos  cafaaes  dentro  tnays  penho- 
ra os  fora ,  c  eftavam  pagando  a  voz  ,  e  coyma  ;  ainda  que  antes 
coftumava  entrar ,  e  penhorar  nelle  fem  diftincção  alguma  o  mef- 
mo  Mordomo.  Mas  diceram  ainda ,  que  ora  nouamente  des  tepo 
(hl  Rey  do  Alfoíi  padre  dejie  Rey  dáqua  rrogou  Rny  ,  ou  Roy  gon- 
fãluiz  Comendador  de  Barróo  ao  Mordomo  ,  que  lhe  não  cntraíTe 

hy 
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hy  &  fazem  ta  ende  hoiirra.  Pelo  que  Ic  mandou  foíTem  devai- 
los  ,  e  eiitraire  ahi  o  Mordomo  dei  Rey  por  todolos  feus  dereyíos.  E 
elte  Comendador  Fi .  Ruy ,  ou  Rodrigo  Gonçalves  he  aquelie  meí- 
mo,  que  ainda  le  acha  figurando  muito  ,  no  mcfmo  Reinado  do 
Sr.  I).  Diniz  ,  como  depois  vai  contemplado  principalmente 
nos  §§194.  e  263.  da  Parte  II. 


A 


§   CCLXX. 


Lèm  difto ;  pertence  i  meíma  Comenda  de  Barro ,  que  para  a  mef- 
tendo-le  achado  fó  pelas  ditas  Inquirições  do  Sr.  Rei  D.  AíFon«  •"»• 
fo  III. ,  debaixo  án  Parochia  JanBi  Martini  de  Maiiris  ("da  qual 
declararam  :  dns  Rex  ejl  patroims  .  & prejentat  diíle  ecclefie  ) ,  cpuod 
in  villa  de  Cantim  tinha  EIRei  duas  peças  de  herdade  Reguen- 
ga ,  das  quaes  huma  jazia  in  jundo  d^conchoufo  d'Peíro  fernandj 
milite  ò' uiiíí  cajianeu,  e  a  outra  era  fita,  ou  jazia  in  alio  cochou- 
Jo  d'' alio  ca/ali  dljospital  in  qtto  nioratur  Gun.  tiécgas;  e  mais  abai- 
xo :  qnâd  in  uilla  de  Couellus  tinha  ElPvei  duas  Fogueiras  Re- 
guengas òcc. ,  que  eftavam  delpovoadas  ,  e  que  não  faziam  fo- 
ro algum  d^alíis  hereditatibus  que  hospitale  &  milites  &  done  habent 
in  uilla  d^Couelas :  fe  veio  a  declarar  mais  tudo  nas  fobreditas  In- 
quirições do  Sr.  Rei  D.  Diniz,  Pelas  quaes  fe  provou  na  meí- 
ma treguezia  de  S.  Martinho  de  Mouros  como  a  Aldeya  ,  que 
chamavam  Ouavtim  era  todo  herdnmento  do  espital  (jT-  de  filhos  dal- 
go  &  deCiJleH'7i^  ,  e  traziam  tudo  por  Honra  ,  fem  ahi  entrar 
o  Mordomo  faluo  en  huú  meyo  Casal  q  hj  ha  da  Egreia  defan  Mar- 
tino  j  nem  pagarem  ende  uoz  ne  coomha  faluo  RouJJo  c>  merda  en 
boca  t'^'*í  &  hoviê  morto ;  ou  como  no  Rol :  pêro  he  prouado  que 

de 

(17^)  O  mcrmo  que  i"e  oiceíTem  Mofteiro  de  S.tlzeda  ,  como  em  todos  os 
mais  lugares  fe  encontra;  por  fcr  eifc  da  Ordem  deCiltér,  ou  de  S.  Bernardo  , 
para  cuios  Monges  o  tunJou  ,  e  dotou  riquiHimamente  D.  Therela  Atibnfo,  ul- 
tima mulher  de  D.  Egas  Moniz ,  e  ama  que  toi  de  leite  do  Sr.  Rei  D.  Sancho 
1.  ,  e  da  Rainha  D.  Urraca  ,  filhos  do  Sr.  Rei  D.  Affbnfo  Henriques  :  como  por 
e.xemplo  nos  diz  D.  Thomaz  àà  Encarnação  Hiji.  Eccl.  Lufit.  Sec.  XII.  Cap.  vii. 
§  o.  p,  2  10.  e  feg.  He  com  o  rcterido  Molteiro  ,  que  a  Ordem  de  Malra  teve  pot 
tanro  de  tazer  alguma  tròc* ,  pela  qual  lhe  importaile  formar  o  n.  97?  a  f.  j8. 
col.  2.  ,  debuixo  do  tit.  de  Pojares  ,  no  Regiíiio  áo  Cartor.  de  Leça  ,  huma  ffO- 
òa  qu;  fe-z  El  Re]  Do  Sancho  ao  Mo~i  de  Serzeda  dTf  Caneiro  q''  jaz  ature 
fãnoy  H  i>'  Emiamar  &■  outroUj  he  agui  cõtemto  como  Ihy  depoys  outrogou  £/- 
/ffj  /Jl/iíi  Afonfo  (pelo  meno?  o  IIL  )  E  a  reipeito  daquella  Ordem  pertencem 
ao  referido  lítio  no  mefmo  Regiliro  de  Leça  ,  a  t.  44,  debaixo  do  úi,  át  Earroó y 
pelo  n.  54°  hum  Efcinbho  q/te  fez  o  [pitai  cÕ  G°  nuncz  Caitalcrin  <b-  cõ  fn 
íiwlher  ,  JanJo-lhes  a  Ordem  o  (eu  quinhõ  di  qtitua  de  Qiútitjn  por  hú  cafal  no 
di.io  logo  ;  e  pelo  n.  3-^  a  Mania  .7'  tez  f^ãafco  m'jz  de  f^ihrinbo  ,  deixando 
á  dita  Urdem  o  mejo  do  feu  Cafal  de  Quantjn  ;  fem  que  me  feja  poliivel  apu- 
rar ,  e  applicar  o  verdadeiro  refultado. 

(174)  Crime  dos  mais  graves,  rauito  ordinário  por  aquelles  .intigos  tempos, 
e  que   foi  hum  dos  bem  poucos ,  que   ( quando  principiou  a  mudai  a  face  d« 
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^e  todo  peitam. omezio  & .RouJJo  &c.    Item  que  toda  Aldeyà  cha- 
'r-fíxzàn  Fonfe}:aM^^)   era  herdamentos  de  Fidalgos,  da  melma  Or- 
l^^eiTi  de  Malta  ,  e  de  Salzeda ;  tirados  cinco  Gazaes  ,  que  eram 
de  Mancellos.    Item  no  Logiiar  chamado  Couelas  a  herdade  ,  que 
!^?Jai  tinham  as  Ordens  de  Malta,  d" Odes  ^  Ocres  ^  ou  Santiago  , 
"éo  M.ftciro  tièSalzeda,  tudo  fe  trazia  por  Honra  ,  fem  entrar 
o  Mordomo  eu  toda  a  Aid ey a  J aluo  em  dous  Cazaes  d'ElRei  ,  e 
em  dous  de  S.  Martinho ;  nos  quaes  entrava  o  Mordomo  ,  e  pa- 
pavam voz,  e  coyma.    Mais;  que  no  Lugar  chàm^Áo  Mazorra  j 
ou  Macoira  .entrava  en  todo  o  Mordomo  fahio  en  biiú  cajal  q  bj 
ha  do  efpítal  ;'  aíTim  como  fe  obfervou  no  Lugar  chamado  Er- 
megUdj ,  em  que  também  havia  dous  Cazaes  do  Espital.    E  tudo 
fe  trazia  por  onrraj  ainda  que  não  fabiam  ,  que  Rei  o   tivelTe 
honrado  :  mandando-fe  ficar ,  como  eftava  ,  até  que  ElRei  fou- 
beífe  ,  fe  as  lembradas  Ordens  tinham   para  illo  Privilégios  ,  ou 
quaaes  fom.    Pelo  que  tudo  ficará  já  claro,  e  me  occorre  adver- 
tir aqui,  como  não  he  certamente  attendivel  (antes  vai  alcan- 
çar,  ou  deixar  concluir  qual  feria  o  verdadeiro  Principio)  a  con- 
'    '  fir- 

noíTa  Jurisprudência  Criminal  )  ainda  mereceo  o  fer  graduado  com  pena  de  motte 
pelo  Sr.  Rei  D.  Diniz  por  Lei  exprefít  ,  a  qual  fe  compillou  nas  Ordenações 
•do  Sr.  Rei  D.  Affjnlb  V.  Liv.  V.  Tit.  32.  §  i.  Como  aqui  fe  me  deixe  ad- 
vertir por  huma  vez  ;  fem  embargo  de  ficar  fendo  obvio  em  tantos  outros  luga- 
res :  p.ira  também  com  hum  tal  indicio  dos  nolTos  Coftumes  antigos  fc  apoyar , 
ou  juíiificir  a  licença  ,  que  0$  modernos  eftáo  exigindo  á  exprefsáo. 

(t75)  Na-;  Inquirições  anteriores,  do  anno  do  1258  ,  nada  fe  expreíTou  ain- 
•ái  in  Afonfeca  \  e  fó  declararam ,  que  tendo  ahi  ElRei  huma  focaria ,  a  qual 
fora  d''Hetro  doniz  ó'  de  jfernido  doniz,  de  que  coftumavam  fazer  todos  os  fo- 
ros ,  wodo  dns  M.  gonf/ilui  de  Afonfeca  habet  ijtam  jorariã  rej^alengi  «b* 
Tittllum  joru  facit  Regi  S'  fecit  in  ea  hnnos  duos  cafales ;  e  que  tinham  vifio 
fazer  foro  delia  a  Abril  ,  e  André  filhos  de  Fernão  Doniz  ,  e  de  Maríjlia  ■  <â>' 
huare  inde  bereãi  &•  bragale  ad  preJtamariTt  Regis.  Perguntados  quomodo  uel 
qiiainer  dõnus  Aí.  gamanit  uel  hahuit  iliam  focariam  ;  diceram  ,  que  D.  Gonçalo 
Vee^as  ,  Pay  delle  ,  que  ahi  tinhsm  criado  ,  ò-  ami  eitís  habuernm  ibi  iUTi ,  gaa- 
nmiit  de  ifta  focaria  .  éf  dÕnus  Mcnendus  habuit  qitãfi  fer  Jorcii  alia  lexpore 
Regis  Saiícij  jratris  i/li/is  Regis.  ti  hum  accrefcentou  ,  que  tinha  vifto  facere 
inq'ii\nionê  fuper  ijia  focaria  per  iudicê  de  terra  <úr' per  homines  Regi>  i^'  uidit 
áare  illã  pro  regaletiga.  Em  Mazorra  também  nada  fe  encontra  ainda  da  Or- 
dem de  Malta  ;  e  podiam  fer  acquifiçóes  pofteriorcs  ,  ou  também  haver  alg'jma 
omifsSo  ,  e  inadvertência.  Não  me  atrevi  a  fazer  ufo  algum  do  que  aqui  vai  de 
D.Mendo  Gonçalves  da  Fonceca  para  o  que  fica  nos  §5  125.  e  151.;  por  Cet 
mui:o  improvável  a  identidade  do  Pay,  e  do  filho  ,  (uppofto  que  com  os  mef- 
mos  nomes.  E  mais  verdadeiramen-^e  vem  a  ficar  conliecido  o  Pay  dsquelles  D. 
Mendo  Gonçalves  ,  o  primeiro  dos  de  Fonceca  ,  tjue  fon  pndroeyros  ,  &■  vniunes 
do  niolieyro  de  Macelos  ,  em  que  fó  principia  o  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro  no 
Tit,  lxvi.  p.  359.  :  do  qual  D.  Mendo  Gonçalves  ,  que  parece  eltava  vivo  r.o  te.x- 
po  das  Inquirições  ,  fe  encontra  em  a  p.  jíSo.  ,  debaixo  do  n.  7.  foi  bifneto  ,  por 
filho  de  Eiteváo  Rodrigues  da  Fonceca  (em  huma  barregáa ,  que  teve  em  Ar- 
•mamar  depois  de  viuvo  ,  chamada  D.  Maria  Gallega )  hum  Frcy  Fafco  Ellc- 
vês  M:memcori,%  ,  freyre  do  Ofpital  ;  e  netn  de  Ruy  Mendes  da  Fonceca ,  com 
.fiia  mulher  11.  Thereza  Annes,  o  mefmo  de  que  ja  le  fallou  acima  pata  o  fira 
ílo  §  Z15.  deiU  Patte  I. 
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firmação ,  que  es  RR.  na  Demanda  ,  de  que  fe  failou  já  acima 
no  §  229.  ,  allcgáram,  c  provaram  em  o  Art.  xi.  da  Contrarieda- 
de :  penendendo  ,  que  o  vcrcm-le  na  parede  da  Igreja  de  Barro 
algumas,  e  varias  Cru/es  antigas,  que  Je  pareciam  com  as  de  Mal' 
ta ,  náo  tazia  indicio  forte  de  que  a  Religião  a  tivefle  edifica- 
do \  por  ferem  de  diverjos  feitios  :  >>  e  que  também  nas  paredes  da 
>»  Igreja  de  S.  Martinlio  de  Mouros  íe  viam  para  a  parte  das 
»  cazas  do  Reitor  trez  cruzes  do  feitio  das  de  iSIalta ,  as  quaea 
s'  a  dita  Religião  não  fez  ,  por  ler  voz  pública,  efama  coní-* 
»  tante  ,  que  cita  Igreja  fora  dos  Templários.»  E  pelo  contra- 
rio accufa  bem  talvez  ,  que  a  mcfma  Igreja  pertenceria  em  al- 
gum tempo  também  á  Ordem  de  Malta ,  da  qual  ló  deve  enten- 
der-le  a  confufa  flima,  eTradição,  que  íempre  propendeo  ,  mas 
fera  verdade  ,  para  os  Templários;  como  já  reíledí  em  os  §§  22, 
23.  e24.:  fervmdo  também  de  alguma  cc ufa  elta  declaração  pa- 
ra o  que  fica  neftes  últimos  nomeados. 


I 


§   CCLXXI. 


Mmediatamente  depois  do  que  nos  5"  §§  antecedentes  fica  apôn-  q^^^,  ■  _ 
tado  ,  já  eu  continuava  nos  §§209.  e  210.  da  primeira  Edi^-ao  j  cipio  da 
perfuadindo-me ,  que  podia  avançar  em  declaração  do  que  agora '"*'°''P*'^'* 
deixo  no  lembrado  §229.,  e  lá  fe  toca  por  conjedura ,  como  perte„"jj. 
lendo  fó  expreíTo  citava  a  Ordem  de  Malta  tendo  o  Padroado 
da  Igreja  de  Barro  ex  parte  donne  Saneie  tiervmdi ,  deve  eíta  clau- 
lula  fer  entendida  litteralmente  ,  para  denotar  íó  ,  que  o  dito  Pa- 
droado ,  com  a  maior  parte  das  poíFefsóes  pertenças  da  Comenda 
de  Barro ,  de  que  fe  não  achava  expreíTa  outra  origem  ,  vieram 
á  mefma  Ordem  da  parte  daquella  Fidalga.  Suppofto  que  ,  por 
não  fe  declarar  em  paíTagem  alguma ,  que  foílc  ella  mefma  a 
Doadora,  ouTeftadora,  que  lhe  deixou  as  referidas  poíTefsóes^ 
já  então  accrefcentava  íe  podia ,  ou  deveria  concluir ,  que  a  maior 
parte  delias  entrou  também  na  grande  Herança ,  que  a  dita  Or- 
dem de  Malta  teve  de  D.  Urraca  Sanches ,  a  qual  veio  a  fer  no- 
ra daquella  :  e  fe  poderia  ainda  verificar ,  ou  fixar  neíle  Reina- 
do IV.  ,  quando  não  conlbíFe,  que  ella  vivia  ainda  pouco  an- 
tes da  morte  defua  Irmaa  a  gloriofa  Rainha  D.  Mafalda  no  i. 
de  Maio  àcii^S.  Á  viíta  do  que  refervava  para  efta  Época,  e 
neíTe  lugar  hirá  o  mais,  debaixo  do  Reinado  V. ,  em  a  Parte  II. 
no  §13.  e  feguintes  :  e  continuava  a  advertir  ,  que  deve  íer 
confequencia  de  femelhante  Efpecie  ,  ou  talvez  nafcer  deíTe 
principio  adiflerença,  que  fe  encontra  a  reípeito  de  não  fabc- 
rem  os  perguntados  que  Reis  tinham  honrado  todos  aquelles 
Bens  ,  e  herdamentos  ,  que  honrava  igualmente  a  fobredita  Or- 
dem ,  como  porfi  fó  podia;  mas  (apezar  de  lhe  terem  vinda 
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■por  igual    meio)    não    procediam  da  mefma  linha  dos  Moni- 
zes  de  Riba  de  Douro:  ao  contrario  do  que  acontece,  e  fe  ex- 
preíTa  naquellas  Villas,  Comendas,  e  poíTeísÕes ,  que  tinham 
vindo  da  parte  de  D.  Egas  Moniz ,  por  elle  tidas  ,  ou  fó  por  fi ,  ou 
a  partir  com  feu  Irmão  Mem  Moniz ;  aos  quaes  Monizes  já  ti- 
nha honrado ,  e  coutado  o  Sr.  Rei  D.  AíFonfo  Henriques  tudo 
quanto  'hes  deo  ,   ou  poflliiam   (  achando-íe  muitas  vezes  nas 
Inquirições  do  anno  de  125-8  por  exemplo  :  Rex  ãôniis  ,A.  iiete- 
rus  cautãwt  eu  Meono  dono  Egéé .  &  Miane  dom  Tarafie  )  em  con- 
templação dos  muitos  Serviços  ,  e  merecimentos ,  que  para  com 
elle  tiveram.    Como  apurava,  ou  fuppuz  declarado  facilmente; 
por  conftar  ,  e  apparccer ,  por  exemplo  ,  em  o  Nobiliário  do  Con- 
de D.  Pedro  Tit.  XXXVI.  p.187.  eleguintes,  que  fendo  biíheto  de 
D.Egas  Moniz  o  velho,  neto  de  D.  Hermigo  Veegas  o  velho, 
e  filho  de  D.  Moninho  Hermigiz  o  Gafco  ,  cazado  com  D.  Ou- 
roana,  o  referido  D.  Ii.gas  Moniz  o  honrado  ^  e  bem  aventurado  ^ 
que  chamaram  de  Riba  de  Douro ,  Ayo  ,  e  muito  fiel  fervidor  da- 
quelle  Sr.  Rei  D.  Aff)nío  Henriques:  e  que  tendo  eíle  cazado 
primeira  vez  com  D,  Mór  Paes  ,  filha  de  D.  Payo  Gutteres  da 
Silva  ,  de  que  houve  dcfcendencia  ^  cazou  íegunda ,  ou  ultima 
vez  (  porque  nomeandc«fe-lhe  em  innumeraveis  Documentos  de 
Salzcdas  por  mulher  ,  no  anno  de  x  105  huma  D.  Dordia  ,  no  de 
1120  D.  Dorothea,  no  dei  130  Maria  Onoriquiz^  e  desde  1134 
D.Thereza  AíFonfo,  pôde  eíla  ter  fido  35^)  cora  D.  Thereza 
AíFonfo,  filha  do  Conde  D.  Aiíonlo  dasAlturias,  de  quem  teve 
por  niho  D.  Sucyro  Veegas.   A  efte  por  tanto  paíFáram  as  Hon- 
ras ,  e  herdamentos  daquelles  feus  Pays ;  e  na  pane ,  que  não  foi 
deixada  pela  Mãi  ao  Moíleiro  de  Salzeda  (achando-fe  a  cada 
paílb  :  excepta  hereditate  ãe  Salzeda  que  fiiit  de  Miana ,  pela  ra- 
zão ,  que  fica  em  a  Nota  173.  ao  $270.),  foi  elle  o  que  teve  ao 
mefmo  tempo  tudo  quanto  lhe  veio  por  cabeça ,  e  da  parte  de 
fua  mulher ,  a  fobredita  D.  Sancha  Vermude  ,  com  a  qual  appa- 
rece  foi  fem  dúvida  cazado.    Confta  mais,  que  deíla  única  mu- 
lher teve  por  filhos  a  Vermuym  Soares,  e  D.  Lourenço  Soares, 
dos  quais  no  ficou  fcmel  lídima^  e  D.  Tareja  Soares  cazada  com 
D.  Gonçalo  Mendes  de  Soufi :  dos  quaes  com  tudo,  faltando 
provavelmente  logo  em  pequeno  o  primeiro  ,   veio  a  ficar  ao 
menos  com  a  metade  do  que  era  daquellas  avoengas  o  fègundo 
filho  D.  Lourenço  Soares  (a  que  também  com  manifeíla  equi- 
vocação  publiquei  no  §210.  de  1793  f^  chamava  mais  de  Valia- 
dares  )  ;  o  qual  continuou  em  Serviços ,  e  merecimentos  com  os 
Senhores  Reis  D.  Sancho  I. ,  e  D.  AíFonfo  II.    E  eíte  D.  Louren- 
ço Soares  he  certo  cazou  com  a  fobredita  D.Urraca  Sanches, 
filha  illegitima  do  meímo  Sr.  Rei  D.  Sancho  I. ,  e  de  D.  Ma- 
ria Annes  de  Fornellos  j  fvjndo  IrmSa  inteira  de  D.  Martim  San- 
ches , 
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ches ,  como  hc  conftantc  :  pelo  qual  principio  veio  D.  Urraca 
a  ficar  herdeira  do  inclino  feu  marido,  no  que  cite  não  deo  im- 
mediatamcntc  áqueila  Ordem  de  Malta  j  huma  vez  que  Ihelo- 
brcviveo  ,  e  não  tiveram  filhos;  também  em  virtude  de  alguma 
dilpijfi^ão  exprefla  ,  que  fizelle  ao  tal  refpeito.  Segundo  na  mef- 
ma  citada  Parte  II.  fc  demonítrará  do  citado  §23.  por  diante. 


M, 


§  CCLXXII. 


As  agora  devo  fempre  efpecificar ,  e  declarar  mais  quan- Mais  decJa- 
to  ainda  póJe  ficar  confiando  dos  diverlos  principios,  por  que"'^"' 
tanto  crelcêram  as  pertenças  da  Comenda  ,  de  que  vamos  fal- 
Jando  ;  á  viih  do  Antigo  Regi/Iro  do  Cartor.  de  Leça  ,  tantas  ve- 
zes aproveitado  apar  das  Inquirições,  na  refpcítiva  parte,  cm 
que  já  ficam,  cu  vão  fendo  extrahidas:  ajuntando  aqui,  pelo 
menos,  tudo  o  que  expreíTamente  fôr  relpeflivo  ás  freguezias , 
ou  Lugares,  de  que  fe  tem  fnllado  ncs  5:  §§  immediatos  ao  an- 
tecedente ;  e  não  houverem  de  ter  outro  allento  fixo  pela  Tua 
Época ,  quando  he  melhor  conhecida.  Dcíle  modo  tem  aqui 
lugar  as  Vendas  lançadas  af.  43.  daquelle  Regi/Iro  y  debaixo  do 
próprio  tit.  àcBarróó,  emosn.i°  2°  3°  4?  7?  9°  11°  12'^  13? 
16"  18°  19^  22"  6  23*?,  como  le  dizem  as  fizeram  ao  Spital ^ 
hum  Vicente  Mendes  das  herdades ,  que  tinha  en  Vilar  ajjo  a. 
^greía  de  barrúó  ;  Domingos  Peres  ,  da  fua  herdade  en  harróó  \ 
Maria  Martins  cofen  marido  Gí*  vinho  ^  o\i  vinho ^  (ou  talvez  Vi- 
nhão)  á'búa  herdade y  que  tinham  en  vilar  defnfo\  Martiin  go* 
ftiez  (o  de  que  a"ima  já  fe  fallou  para  o  fim  do  §  226.)  &fa 
molber  de  hum  cafal  que  anta  en  fan  Martinho  de  Mouros  \  Mar- 
tim  Vicente  &  outros  ^  de  hna  fua  vinha  enferreyrosj  jSlartirti 
Martins  &  outros^  de  qrianta  herdade  tinham  en  Vi/ar  termho  de 
fam  martinho  de  mouros  da  parte  de  Martim  ermigit  &  de  dona  to- 
da-^ Martim  meedez^  da  íua  herdade  720S  vales  freeguijia  de  barróó\ 
Fagundo  Martins,  duas  ca/as  que  tinha  en  Vilar  ò"  das  meãs  de 
4  Cafiis  ^  que  também  tinha  nas  eyras ;  Mee  gPiz  (talvez  ode 
que  fe  falia  em  a  Nota  175".  ao  §  270. )  d'A«  cafal  que  ejla  en  iii- 
la  de  Jetos -^  Maria  Martins,  d'/;/u  herdade  que  tinha  en  vilar  de 
jufo ;  Sucyreãnes  .JT*  outros  á^hfia  herdade  ,  que  tinham  no  legar 
«hamado  Poufada\  EJleuainha  afon  da  fua  herdade  enjetor  y  ou  fe- 
tos termho  de  fam  martinho  \  Vicente  Annes  ,  de  quanta  herdade 
Ihj  acaeçeo  de  feu  padre  e  termho  de  harróó  e  fetos  ;  c  Egas  vehe- 
gas ,  de  quanta  herdade  tinha  va  freeguifía  de  harróó.  As  Doa- 
ções,  que  pelos  n,2?  e  8?  no  arrolamento  próprio  af.  43.  '^.  fe 
prova  fizeram  também  immediatamente  ao  ò'/j/í^/ ,  hum  João  ãw 
clérigo  (talvez  o  meímo ,  de  que  íe  tratou  para  o  fim  do  §212. 
acima )  do  herdamento  ,  que  tinha  e  Barróó  hu  chamavam  Seara  j 
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.c  Dona  Maria  Ja.irez  (  pòdc  fer  diveifa  daquella  ,  de  que  íe  for- 
mou on.  6°  já  lançado  para  o  fim  do  §230.)  das  herdades  ^  que 
tinha  eji  vila  cotia  ,  en  vilar  ,  e  Ponte  de  doyro  ,  e  tiafreegui/ia  de /an- 
ta Maria  de  Barrdó  :  fendo  huma  delias  a  de  que  fe  f:i!la  em  o 
n.  24°  formado  fobre  outra  DoafÕ  feita  ao  fpital  por  Domingos 
Martins  &  Marinha  foarcz  de  quajifo  tinham ,  que  Ihy  ficajje  de- 
pôs fas  mortes,  O  fumniario  n.  10?  ,  em  que  fe  moftra  .S*;'  Johãns 
executor  Ò  tejlawenteyro  dorraca  ãns  molher  que  foy  dejietiã  nebe- 
gas  doCarral  dijfe  &  conftjjm  q  a  dita  molher  Orraca  afís  leyxoit 
ao  fpital  por  fna  alma  hú  cafal  que  ejiá  en  barróó  no  logar  chamado 
vilar  de  fulo  &  oiitorgonho  como  [eu  tejlamcnteyro  que  o  fpital  ho 
4)uue[fe  :  a  Doafo  n.  20°  a  f.  44.  col,  2.  que  lhe  fez  Mari7iha  nu- 
íiez  de  Qmtjn  de  híi  Cafal  que  auía  no  Ribeyro  ;  e  talvez  pelo  n. 
-22°  a  bem  notável  Manda  que  fez  Siieyro  martjnz  ao  fpital  de 
Cera  &  depam  &  de  vinho  &  dopefcado  per  a  fa  herdade  pêra  fen- 
pre  por  dia  de  Cijnfa  ;  álèm  da  BoaçÕ  n.  28?  ibid.  ,  que  o  melmo 
Sueyro  Martins  fez  á  dita  Ordem  de  quanta  herdade  auia  ata 
o  dia  q  ejia  carta  foj  feyta.  Outra  Doaço  pelo  n.  23?  ,  que  tam- 
bém fez  ao  fpital  hum  Martim  gomez  da  herdade  ,  que  tinha  an- 
tre  ajgre/a  defunta  M'^  &  o  doyro  no  logar  chamado  Faldcjufo'y 
repetida  talvez  af.  44.  >''.  col.  2.  em  o  n.  61°,  em  que  fe  moltra 
lhe  deo  Martim  gomez  a  fua  herdade  apar  dajgre/a  defunta  Ma- 
ria hu  dizê  vilar  de  fufo :  fendo  efte  o  mefmo  Vendedor  acima 
dito  ,  pelo  n.  4°  ,  e  pelos  n.  3*^  e  4?  acima  no  §  166. ,  de  quem 
fe  falia  no  §267.  pelas  Inquirições;  e  a  quem  conforme  aellas 
apparece  também  regiílrada  em  o  n.  60°  ibid.  a  Doaço  que  jez 
Elrrey  dom  Sancho  Ò"  fa  molher  dona  dulçia  a  Martim  gomez  de 
dous  cafaes  que  fom  en  fam  martinho  de  mouros  na  vila  q  chama 
Vilar  :  bem  como  deve  fer  certamente  o  que  por  femelhantes 
meios  veio  a  fer  Freire  ,  e  Comendador  da  dita  Ordem  ,  como 
fica  já  provado  no  §224.,  e  vai  ainda  no  fim  do  §  299.  deita 
Parte  I.  Sem  que  com  tudo  repugne  o  diftar  muito  de  huns  a 
outros  faftos ,  como  os  de  que  agora  ficará  conítando ,  e  bem 
poíFivel  a  combinação. 

§   CGLXXIII. 

Continua,  ^/v  Juntem-íc  mais  neftc  lugar  pelo  n.  35'?af.44.  huma  P^r- 
tiçÕ  q  fez  o  [pitai  con  G?  uaafqiàz  &fa  molher  derdades  q  autã  de 
fuú  .  do  qual  ficou  ao  fpital  o  Pinheyvo  da  pedra  de  jobre  Ramada  <àr 
aleyra  do  Jééflal  danpróó  a  fcjlo  contra  apedra  da  Acha'.  aíRm  co- 
mo também  oECcambho  n.  38?  ,  que  fez  a  meima  Ordem  cÔ  o  Aba- 
de &  Couueto  de  Serzeda  ,  do  qual  ficaram  ao  fpital  .v.  cafaes  en 
termho  de  Réé fende ,  2  en  Reuordá  &  e  Mira  ^  &  en  parada  huu 
cafal  &  meia  pefqucira.  Para  fe  ajudar  a  entender  a  communica- 
ção  ,  que  houve  em  alguns  Bens  com  o  referido  Aioftciro  ,  como 
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eftá  apontado.  Outro-fim  devo  ajuntar  ncfte  §  (  á!òm  da  que 
fica  já  cm  §  136.  acima  ,  feira  por  Cionçalo  Gomes  )  as  Doações , 
■que  á  mefma  Ordem  de  Malta  Ce  prova  ,  cm  os  n.  42^  44^  48? 
■49°  £5  5°  ibid. ,  foram  teitas,  por  Egas  Soares  da /^í-r^^^-Zr ,  que 
tinha  c  Seftvos  termho  de  fam  rttartlnho  de  viotiros  fo  viotc  dalcariWf 
JNÍarrim  Gonçalves  de  hua  -ciiiha  ,  que  tin  ha  coji  Egas  veegas  \  Dona 
Elnira  de  feara  dhua  herdade  que  aiita  no  logarjobrediío  \  Rvy  mar- 
tfnz  (pôde  íer  o  que  depois  foi  Comendador ,  como  abaixo  hi- 
fá  em  o  §290.)  da  fua  herdade  enjan  AI''  de  Mouros  no  logar  hu 
djz-e  iiílar  defufo\  c  ^or  Jlfon^eanes  &jamolher^  da  fua  herdads 
eniau  Martinho  de  Mouros  termho  de  f'arró6  (r  en  portogees  '.  fendo 
o  referido  Egas  Veegas  o  ultimo  ^'^cndedor  apontado  no  §  an- 
tecedente ;  o  que  fex  ao  fpital  a  Donfom  n.  39?  de  foi  meio  calai 
de  Pívradinhos  \  e  o  de  que  fe  falia  cm  on.  54",  formado  fobrc 
hum  St"^  en  como  Egas  veegas  ^fa  molher  fe fezerom  confreyres  da 
fpital  &- leyxarô  hú  meio  cajal  de  paradelas  é"  vinha  q  attíã  en  fon- 
te frya.  O  n.  46?  provando  hum  St"^  de  confeffo  qfez-  Steuam  rrÕj^i 
de  Pardelhas  en  que  diz  q  o  fpital  hadauer  .ij."'  wrT&  pa  dita  her- 
dade  j  que  fora  defeus  auÕos  pelo  herdamtnto  de  pardelhas  :  comas 
Doações  n.  jf?  €57°  feitas  adita  Ordem  ^ov  Dona  franca  Ordo- 
fihezj  da  herdade  ^  que  tinha  na  freegnifía  de  barrddj  e  Marinhíi 
tneedez  ^  das  íuas  herdades  en  termho  de  fan  Martinho  de  mouros  hit 
djze  Porto  de  Rej.  Pelo  n.  58"  hum  Eicanbho ,  que  fez  Jzidro 
perez  cÕ  o  fpital  ^  de  que  ficaram  á  Ordem  3  Cazacs,  húenCoue- 
delOj  outro  en  Rééjende ,  d^  outro  naRibeyra.  E  pelos  n.  4?  e  5? 
af.  47-  col.  2.  como  exiítíram  duas  znú^zsEnquiriçSes  ^  huma  ^ 
foy  feyta  /obre  oherdamento  que  he  en  termho  de  sã  Mart'^  de  Mouros 
&  joy  julgado  por  da  Ordem ;  outra ,  fobre  los  herdamcjitos  que  a  Or~ 
de  ha  ê  fam  M''  de  Mouros  <cr  foy  achado  que  eníeiraménte  fom  do 
fpital:  alTim  camo  pelos  n.j"  e  3''  ibid.  col.  2.  huma  antiga «yíw- 
tença  que  deu  o  Jujz  de  fam  M''  de  Mouros  que  os  de  Maçara  dent 
foro  ao  fpital  qual  foyã\  e  quê  Joham  anes  Jujz  de  fam  Martinho 
de  Mouros  mãdou  q  o  fpital  hufajfe  dos  almotaçees  do  burgo  de  barróó 
comóó  fenpre  bufara.  Alem  do  que  já  fica  nos  §§  72.  e  z^6. ,  quan- 
to a  vários  Foraes  dos  Comendadores  ,  e  Priores  allí  lembrados; 
bem  como  fe  continuará  nos  §§  26.  e  100.  e  feguintcs  da  Parte 
lí. :  fendo  com  tudo  obfervavel  aqui ,  ao  menos  ,  como  he  o  ulti- 
mo n.  (036°)  delles  ,  para  a  meíma  Comenda  de  Barro,  a  f. 
48.  col.  I.  concebido  neftes  termos:  Johane  ãns  abade  de  Jam  M? 
deu  aforo  huíi  térreo  q  e' en  uai  de  Prado ,  pois  não  repugna  ,  an- 
tes fera  natural,  que  efte  emprazador  folTe  o  mefmo  João  An- 
nes  Clérigo,  mencionado  no  §  antecedente.  Depois  de  a  f.  14. 
"Si.  em  o  n.  236'?  entre  os  Documentos  de  Leça  ,  fe  encontrar  tam- 
bém huma  Conpofiço  per  rrazo  da  demanda  q  era  antre  o  fpital  cr  o 
abade  ò"  comento  do  moejleiro  de  Pddçóô ,  pela  qual  ficaram  ao  fpital 
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idfas  dadegas  &  lagar  q  sÕ  en  Farzea  termho  de  Barrôô.  E  a  tudo 
deve  accreícer  também  nelte  Reinado  IV. ,  pela  única  declara- 
ção mais  das  Inquirições  no  principio  do  §  feguinte  ,  que  a  bem 
áa  referida  Comenda  fe  verificou  mDociçÔ  n.  15°  a  £  43.  f.  col. 
1. ,  que  (lofpital  fez  Garcia  paetz,  de  hn  cafal  em  vila  chamada  Bcl- 
famÕ\  da  qual  moílra  o  n.  5?  ibid.  col.i.  hum  St°  de  doaçÕ  que 
fez  Garcia  paacz  á  mcGna  Ordem  àa  í'ua  herdade  en  balamô.  Ao 
meímo  tempo,  que  pelas  ditas  Inquirições-,  nojulgado  de  La- 
mego,  e  na  freguezia  de  S.  Pedro  d'Bal/anío;  a  qual  era  fuíFra- 
ganea  da  Sé  ,  ou  Igreja  maior  de  Lamego  ,  que  por  iíTo  tinha 
os  dizimos  da  Fi/la  de  Ballamão ;  vendo-fe  como  a  Qiiintãa  ,  que 
fora  de  Lourenço  Nunes,  e  Egas  Nunes  de  Balfamáo  en  falua 
Jine  foro  Regis  ,  e  que  todas  as  outras  herdades  de  Balfamáo 
eram  Reguengas :  íe  exceptua  fomente  hum  Cazal  da  mefma 
Sc  ,  c  outro  da  Ordem  de  Malta  ;  concluindo ,  que  El  Rei  tinha 
ahi  trez  Fogueiras  Reguengas ,  das  quaes  deviam  ler  Maiordo~ 
mi  de  areis  &  de  torcularihus  ad  innice  ;  e  fe  acha  nefla  freguezia 
cm  natural  razão  daquelle  Cazal  hum  Sebaítiao  d'Alvellos  ho' 
f)jo  hofpjtalis.  Pelo  que  ainda  nas  pofteriores  do  Sr.  D.  Diniz 
ie  apurou  ,  que  não  havia  Honra  alguma  na  dita  freguezia  ,  e 
em  tudo  entrava  o  Mordomo  d'ElRei  Jaluo  Imú  cafal  do  efpitaly 
que  no  anno  de  12510  teve  o  defpacho  coftumado. 

§  CCLXXIV. 

Para  a  Có-  J^T  AíTando  agota  ao  Julgado ,  e  termo  d^Hermamar  ,  e  á  fre- 
mendi   de  ^jezia  de  S.Miguel  deHermamar,  na  qual  diceram  :  quod  diis 
depois  uni- -Rí'í^'  ^fl  pàtTonus  &  eccUfia  eji  hedificata  in  própria  hereditate  Re- 
ài  i  de  \ ii-  :ais  .S"  dffs  Rex  preícutãt  iã  diãe  eccleftej  achou-fe  pelas  mefmas 
Ja-Cova.     jnquirições  do  anno  de  I2j8  ,    á'èm  do  que  já  fica  acima  no 
principio  do  §  230.,  que  a  mefma  Ordem  de  Malta  conparauit 
d^GarJia  pelagij  in  termino  d'hermamar  ,  no  Lugar ,  ou  fitio   cha- 
mado Auteyro  huma  vinha  Reguenga  aforaria  Regis  de  maior» 
domo  &"  de  feruiciali  tenpore  Regis  Sanc/J  fratris  ijliits  Regis  ;  e 
então  a  tinha  a  dirá  Ordem ,  fem  delia  fazer  foro  algum.    Mais 
Je  achou  ,  e  declararam  muitos  conftan  tem  ente :  quod  Gunfahius 
fervãdi  fratev  hofpiíalis  fiHauit  perforciam ,  tenpore  dni  Regis  San- 
cíj  fratris  iflius  Regis  ,   huma  vinha  Reguenga  ,  a  qual  foi  da 
E<»as  Aííbnfo  ,  ipfi  Egéé  alfonfi  intérmino  de  Bujtello  Jub  Auteyro  y 
a  Alip^ucl  Soares,  e  Gonçalo  Peres  hominibus  regis  (^Juis  rega- 
lengnrijs  boas  herdades,  e  Soutos  no  termo  d'Hermamar  em  oii- 
tio  ch-iavulo  Fallis  fuh  fontaelo :  e  mais  huma  herdade  Reguen'- 
jra  a  Pedro  pijforro  no  íitio  chamado  Feytal .,    do  mefmo  termo 
d'Herm.tmar;  accrefcentando  outros:  quod jrater  iohannes  hofpi- 
tãlis   ccnparãuit   tenpore  predicJo  una  alia  hereditate  regalenga  & 
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forariã  Rcgis  irmaiordomo  &  de  ferukiali  '(  como  em  tudo  )  de 
Garcia  Paes  no  mefmo  lítio  chamado  ffet^ytal.  E  que  então  ti- 
nha ,  e  poíTuia  tudo  a  mcíma  dita  Oídem  de  Malta  ,  e  não  ía- 
ziani  das  ditas  herdades  ,  e  Soutos  íòro  algum  a  EIRei.  Ao 
mefmo  tempo,  que  havendo  de  íer  cquelle  Garcia  Paes  o  mef- 
mo ,  de  que  fó  encontrei  no  Regijíro  do  Cjrtor.  de  Leça  (  álèm 
da  Venda  n.  2?  acima  no  §166.)  o  que  lancei  para  o  fim  do 
§  antecedente;  fó  apparecem  mais  nelle,  que  poliam  entender- 
le  do  fobredito  Fr.  Gonçalo  Fernandes  (certamente  omclmo, 
que  confirma  depois  no  Contracto  de  1245"  ,  em  o  §  501. )  o  n. 
g?  a  f.  49.  .^^  col.  2.  entre  os  Documentos  de  Fila  coita ;  provanda 
iiuma  Doaçom  ,  que  fizeram  aofpital  G°  frr^zRefíor  de  Co  cia  &* 
Steuavi  gli'z  Ò'  outros  de  todo  herdamento  ,  que  tinham  no  logar  cha* 
ma  do  Canialbal  \  e  o  n.  24"  a  f.  jc,  col.  2.  En  como  G'^frr':^  aba- 
de de  Concha  fe  quitou  aojpltal  dos  herdatnentoi  que  tragia  da  dita 
fa  Jgreia  &  de  feu  património.  O  que  porventura  declara  o  que 
já  deixo  lançado  acima  no  §264,:  e  ficamos  ignorando  inven- 
civelmente  quem  ao  certo  toíTe  o  outro  mencionado  Fr.  João, 
entre  vários  com  elTe  nome  conhecidos.  Porém  pertencendo  tu- 
do o  que  fica  vifto  do  referido  Julgado  d'Hermamar  á  Comen- 
da deFontêlo,  que  ainda  exiftia  em  feparado  no  tempo  do  Sr. 
Rei  D.  Diniz  ,  como  vai  depois  no  §25-6.  da  Parte  II. ;  em  os 
§§32.  e33.  da  mefma  fe  verá  a  neceíTaria  continuação. 


E 


§   CCLXXV. 


M  continuação  da  hiíloria  particular  ,    e  das  pertenças  da  Continui^ 
grande  Comenda  de  S.  Miguel  de  Poyares  ,   de  que  já  ficou  Ç*°. ''* ''''^* 
muito,  principalmente  nos  §§  162.  até  170.  deita  Parte  I,;  achou- p^yajgs"'. 
fe  mais  a  ir,  ou  18  de  Settembro  do  mefmo  anno  de  125-8  ,  no 
Julgado  de  Panoyas ,  e  fe  vera  a  poder  reputar  como  certo ,  á  vifta 
de  infinidade  de  declarações  ,  ou  mais  ,  ou  menos  circunftancia- 
das,  concluindo  todas  o  mefmo  :  Primeiramente,  que  ã  f-ll/a  de 
Seéfffiires  ,  e  toda  a  terra  de  Jales  ,  que  então  havia  ,  ou  tinha 
Pombciro ,  e  a  Ordem  de  Ma  1  ta  ,  a  q  a  leixou  do  Gil  uádjque:^  quan- 
do tnorreu  ,  qn  occidit  (dizendo  alguns  fer  certo  ,  que  o  MoUei- 
ro  de  Pombeiro  tinha  alcançado  o  fcu  quinhão  do  Conde  D. 
Mendo  ,  e  de  filhos  de  D.  Vafco  P^crnandes  )  ,  fora  a  metade  Re- 
guenga d'EIRei;    é^  que  EIRei  do  .S.  o  tielho  deu  ha  do  Jfcrnã 
capei an  feu  afilhado  {fuo  afilhado)  .  à"  do  Gil  udáfquiz  filhou  efida 
vila  a  Jfieu  filho  Gonçallo  jfernandi:^  per  jorça  ;  e  então  a  tinham 
aquelle  Molteiro  ,  i^  a  Orde  do  Spital .  ca  Ihi  la  leixou  don  Gil  udáf- 
quiz quando  morreu,  fem  delia  fazerem  foro  algum  :  declarando 
alguns  outros  fabiam  ,  quod  tota  vila  de  Seefmiris  fiiit  Regis  .  ò" 
}fiodo  Rex   nichil  abet  inde  quare  tenet  ea  Ofpital  ^  Paubeyro  de 
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Tempore  Rfgh  Mui  .S  gcrmnni  ijlms  Regis,  Sobre  o  que;  decla- 
raram ao  mefmo  tempo  outros,  que  tinham  vifto  trazer  a  Filia 
de  Seefmires  a  D.  Mendo  Garcia  ,  q  ítjiiha  aterra  en  íepo  defte 
Rey  .  &iieo  do  Martim  gil  (o  de  Soverofa  ,  que  vcnceo  a  célebre 
liíle  do  Porto  no  anno  de  1 245-  )  a  ElRey  .  &  leixoulhn  ael  .&  ora 
ha  a  PoÓbeyro  &c.  E  depois  fe  declarou  mais  por  Gonçalo  Men- 
des de  Jíiles ,  que  íabia ,  e  tinha  vifto  qmd  Judex  dó.ms  "Júlia- 
nus  inquifiuit  &  iimenit  pro  veritate  quod  medietas  de  lálla  de  Seej^ 
tnirís  erat  Regis  ,  e  que  tinha  trazido  a  metade  da  mefma  Filia 
(pro  Rege  )  por  dei  Rey ,  e  levou  dahi  a  metade  de  direíhms  &  de 
portione  &  dixit  quod  trouxe  illaper  três  mos .  in  tenipore  doni  Menett' 
ài  garfie  ^  eque  rendia  em  qualquer  anno  12  ,  ou  13  moyos  entre 
pão,  e  vinho,  á!èm  de  nove  maravidins  de  direPairis-^  pagando 
também  voz,  e  coyma  todos  os  homens,  que  na  meíma  Aldêa 
moravam  :  é^  n^odo  tenet  Pauheyro  &  Ofpitale  .  &  no  faciút  aliquod 
forú  &  leyxauit  eã  DÕnus  Mendus  garjíe  .  per  Rogu  de  dono  Marti- 
fw  egidij  Paubeyro  &  Ofpitali  &  ex  túc  nichil  habet  iude  Rex.  E 
fuppofto  a  cada  palTo  fc  diga  pelo  maior  número,  a  tinham  de 
teinpore  dÕiii  Egidij  ualafquiz\  coín  tudo  ainda  le  deve  aprovei- 
tar a  declaração ,  que  fez  Pedro  Mendes  Portarias  de  terra  de 
Panonijs  (o  qual  pôde  íer  ainda  algum  dos  que  fe  lembram  no 
fim  do  §57.  defta  Parte  I.  )  j  dizendo  tinha  ouvido  fempre  ,  que 
meia  Filia  de  Seefmires  debet  ejje  Regis .  &  fcit  ad  dom  Menendú  garjie 
tcntr  tpcr  Ài'].  anos  pro  Regalenga  &  leyxauit  illam  dono  Martino  Egi- 
dij profuo  amore.&modo  habet  eã  Paubeyro  i^  Ofpitale  ^c.  Pelas 
Guaes  declarações  todas  fica  fácil  concluiim.  s  ,  que  fuppofto  já  no 
rrefente  Reinado  folTe  feito  o  legado  de  D.  Gil  Vafques  ('^^^ ;  com 
tudo  fó  viria  a  ter  o  leu  devido  eíFeito  pelo  meio  da  Compoíi- 
ção  ,  e  Refolução ,  que  recahio  talvez  fobre  a  pouca  juíliça, 
com  que  fe  tinha  dilpofto  da  metade  daquella  Povoação  ,  nos 
princípios  do  Reinado  feguinte.  Porem  he  certo  ,  que  poíte- 
riormente  ella  entrou  ,  e  ficou  fempre  na  troca ,  que  pelo  Sr. 

Rei 

(lyfi)  Efte  he  fem  dúvida  o  fegundo  de  femelhame  nome,  do  qual  já  fe  fal- 
lou  teima  para  o  fim  do  §  18;.  ;  íbbrinho  de  D.  Martim  Gil  umbem  netle  § 
mencionado ,  que  deve  fer  o  de  Soverofa  :  a  fim  de  poderem  concorrer  com  D. 
Thereza  Gonçalves;  ainda  que  o  lummurio  do  n.  ($5°  lançado  em  o  §  155.  fi- 
zeiTe  neceíTario  entendermos  ,  que  todos  doaram  os  Teus  quinhões  na  meíma  occa- 
fiáo  ,  e  com  a  Época,  que  delle  apparece.  Allim  como  fica  evidente  quando  .  e 
rara  que  concorreo  D.  Gil  Vafques  com  D.  Fernio  Capelláo  ,  certamente  aquel- 
]e  mefmo  ,  de  que  íó  apparece  o  n. )?  das  Doações  para  a  Comenda  de  Fon- 
iéílo  ,  a  f.  48.  col.  1.  no  Regiilro  do  Cart.  de  Leça ,  provando  huma  Doaçpm  íjue 
fez  fenii  capela  ao  Jpital  derdade  q^  auía  en  fontéélo  :  ou  com  feu  hlho 
Gonçalo  Fernandes  ,  que  he  natural  fuppôrmos  outro-fim  foi  o  mefmo  ,  de  que  íe 
falia  em  o  §  antecedente;  e  pelo  menos  hum  delles ,  quando  fe  queira  foram 
diverfoj.  Por  quanto  são  muito  differentes  a  Época  ,  e  alguns  faílos  do  outro 
D.  Martim  Gil  (  da  IMaya ,  ou  de  Riba  de  Vizella  )  ,  de  que  mais  largamente 
íillaremos  depois  nos  §§  108.  e  187.  da  Parte  II. 
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Rei  D.  Diniz  le  tez  para  a  nova  povoação  de  Villa  Real ,  co- 
mo vai  nos§§  241.  e  2Ó3.da  Parte  iJ. ;  cjáno  relpedivo  9°  Rol 
das  fuás  Inquirições,  do  anno  de  1290,  le  lê  íó:  «Item  non 
j>  enquererom  Saamires  porque  he  de  villa  Reall.» 


A 


§  CCLXXVI.  . 

Pparcceo  mais  cm  a  freouczia  de  Santa  Maria  de  Goyães,  «ai^  para. 
do  mefmo  Julgado  de  Pan.>yas  ,  e  fc  provou  também  (alem  de '"'eima. 
quanto  já  fica  no  fim  do  §  162. ) ,  que  a  Ordem  de  Malta  com- 
prou a  metade  do  Caza! ,  que  havia  no  fitio  chamado  Viklla 
&  Rftoyxada  ,  da  herdade  Reguenga  de  Covcllinhas  ;  íem 
dahi  fazerem  toro  algum  ,  fenao  aquelles  ,  que  venderam , 
da  herdade ,  que  lhes  ficara ;  no  tempo  do  Sr.  Kei  D,  Sancho 
II. ,  ou  Irmão  do  aftual :  e  que  outro-fim  tinha  a  mefma  Ordem , 
e  a  Igreja  de  Goyaes  herdade  Reguenga  em  o  limite  de  Paradel- 
3a  ,  no  litio  chamado  Vimieyro  ,  desd'o  tempo  do  mefmo  Sr.  Rei , 
e  de  íeu  Irmáo ;  fendo  efta  a  refpeito  da  qual  hum  Mendo  Gar- 
cia deParadelia  accrelcentou  ,  qiiod  {Ordo  Ofpitale  qui  renebaí) 
ãcdit  aHaut  pro  i!la  archiiUacono  dono  Garíte  de  trnftvirts :  ícm  que 
repugne  ícx  elle  o  meímo  Arcediago  ,  de  que  já  fe  fallou  acura 
em  o  §  166.  E  também  deita  fe  não  fazia  foro  algum  a  ElRei : 
aílim  como  de  outra  herdade  Reguenga  ,  que  a  dita  Ordem  de 
Malta  poífuia,  e  tinha  em  o  Lugar  chamado  Fí)h/J^í?  í/í? Dí-^^j- j  fup- 
poilo  não  labiam  de  que  tempo.  Aos  quaes  relpeitos  ajuntarei 
aqui,  ao  menos  ,  pelo  tantas  vezes  aproveitado  Regiftro áo Qzr~ 
tor.  de  Leça  ,  em  ns  n.  13°  19°  33°  40°  e  46"  a  f.  3$-.  S'.  e  36  , 
debaixo  do  tir.  ác  Poiares  ^  que  dom  fruytofo  deo  aojpital  huns 
feus  herdanietitos  e  Galajirra\  hcver  hum  Stermento  en  como  Lopo 
ahiarez  etregoit  ao  f pitai  o  Vwiuyro  ojji  como  lho  tomara  \  que  Pc'^ 
ro  Paes ,  e  fua  mulher  deram  á  melma  Ordem  o  leu  herdatuento 
ê  Galafura  j  dom  francijto  Joarez  &fa  mulher  ,  hú  cajdl  q  he  doyro 
apar  de  Galafura  ;  e  En  como  jcmãdairas  i^  f a  molher  Je  partira  a9 
J pitai  da  demandii  q  IhJ  fazja  fokre  herdade  de  Galafura.  Suppoí- 
to  que  todos  o,«  nomes  não  confiram  ,  lenão  em  a  vizinhança  j 
nem  me  feja  conhecida  toda  a  combinação  geográfica ,  como  era 
receíTario.  Ou  pelos  n.  5-°  8°  10°  17°  ei8°,  debaixodotit.de 
Curiieyra  (  a  f.  40.  S^.  col.  2.)  como  huma  Confiança  perez  deo  á 
mefma  Ordem  a  herdade  ,  que  tinha  en  Paradela  ]  Orraca  fra- 
rjz  o  que  tinha  eXJilda  \  Meedo  arnufo  leixou  ao  [pitai  a  fua  her- 
dade e  Paradela :  Mee  perez  lhe  fez  também  DoaçÕ  da  herdade ,' 
que  tinha  igualmente  en  Paradela  \  e  Martim  Aíoniz  da  fua /j^r- 
dade  en  Filelu  ò"  en  Redondelo  ■  fe  não  pertencem  com  eíFeito  a  ou- 
tro diftriito-  como  fe  examinará  mais,  ou  lembrarei  outra  vei' 
no  fim  do  §  1 14.  da  Parte  ÍI. 

To;n.  I.  Ppp  §  CCLXXVn. 
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§    CGLXXVII. 

Mai?  Poya- JJ  Inalfflente  na  freguezia  de  Santa  Comba  da  Ermida  deCor~ 
res.ouAi-^^^^  dice  O  Abbadc ,  appreíentaJo  por  ElRei ,  e  confirmado  pe- 
dúvid».  lo  Arcebiípo  de  Braga  ,  lendo  perguntado  pelo  Padroado  :  quod 
ipfa  Ecclefta  &  ipfnm  Caittnm  ejl  Regis  ;  e  que  Rex  .A.  fenex  cau- 
ttíuit  ipfnm  cantil .  <ir  babei  ibi  Cartas  ,  as  quaes  tinha  João  Vaf- 
cues  íiiiles  ta  de  cauto  qnomodo  Rex  mhtit  ibi  donú  fratreni  Je- 
remias  pro fno  fratrc  {dom  jfrey  Jheyemias  por Jeufrade^  ;  ejoão 
Vasques  não  quiz  dar  zs  Cartas  de  ipfo  Cauto.  Mais  dice,  que 
já  o  Arcebifpo  D.  Eftevao  C  Soares  da  Silva )  tinha  excommun- 
i>ado  o  Pay  daquellc  João  Vafques  ,  e  outros  Cavalleiros  quare 
faciebant  fe  beredes  de  ipfa  Ecckjia  racione  quod  Ârcbiepijiopus  in- 
venit  quod  ipfa  Ecchfia  erat  Regis  .  (^  iUi  qui  nohirmnt  iiirare  quod 
fi  qmtaffent  in  pro  ad  Jemper  morrermit  excomwúcati.  E  f.-.bia  , 
que  a  Ordem  do  Templo  ,  e  o  ISIofteiro  de  Freixo  tinham  to- 
inado  partes  da  herdade  da  mefma  Igreja  dé  Santa  Comba  ,  e 
entravam  intits  in  ipfo  Canto  ,  íem  fazerem  fôro  algum  a  ElRei  , 
intenpore  Regis  dõni  .S.fratris  ijliin  Regis  \  &  iam  Guiifaluits  fej- 
nandiz  t'^"'  frater  Ofpitalis  inqiiiriuit  cum  alíjs  bominibiis .  Ò'  cum 
fratre  eiufdem  Ermite .  dT  iimenerunt  pro  veritatc  quod  ipfa  beredi- 
tas  erat  de  ipfa  eremita  .  &"  per  tihi  imienerwit  mandarwit  farerefln- 
gulas  cartas  per  alfabetmn  {Jenhas  cartas  partidas  por  a  b  c  hc  ex- 
aftamente  a  t.  aducção  do  Liv.  VI. )  ^  vna  remavfit  Ordinj  Ofpita- 
U .  &  alia  Remanfit  abbati  ipfins  er emite .  1^  modo  Ordo  templifiliat 
Âe  ipfa  hereditate  .  &"  pajfat  ipfam  diuifioneín.  Mais:  quod  homines: 
defilijs  de  Martírio  Petri  de  iiice  filiarunt  bereditatem  eiufdem  Eccle- 
fte  .  (t  homines  de  Petro  meaendj  de  Aliiezanes  .  &  homines  de  Roy 
froyas  .  &'  Ordo  Ofpitale  in  monte  qui  uocatur  Lanados  ,  é^  no  fa- 
ciwit  inde  formn  díjo  Regi.  E  por  outro  fc  diz  ter  fido  prefente 
á  fobredita  Excommunhão  ,  ou  procedimentos  do  Arcebifpo  ,  e 
faber  quod  filij  de  Petro  corrigie  .  &"  ordo  templi  filiarunt  hcredita- 
tê  intus  in  ipfo  cauto  quam  Jokbat  ipfa  beremida  laborare .  Ò'  Ordo 
de  Ofpitale .  Ò"  hereditatores  de  vi  lia  Jeca  filiarunt  bereditatem  eccle- 
fie  in  monte  de  Lanados '^  aíllm  com.>  ter  ouvido  dizer  certe  quod 
villani  hereditatores  à^  Ordo  Ofpitalis  paffant  diuifionem  que  fuit  fq- 
Ba  per  Gunfalitum  fefnddj  ^filiant  hereditate  Jupradiãam  ^  de  que 
^  .  não 

-  .(i77)iVê-re  por  tanto,  a  exiftencia  de  hum  outro  Freire  ,  o  qual  mereceo  em 
o  prefente  Reinado  a  mefma  confidencia  ,  que  ]x  foi  lançado  no  fim  do  §  -71. 
revê  de  outro  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  :  fein  que  toda-vía  appareça  em  o  J{e- 
^iliro  do  Cartor.  de  Leça  ,  que  defte  fe  poíla  entender,  fenáo  o  n.  ^4°  a  f.  ^6. 
col,  2. ;  moftrando  huma  Do/tcÕ,  que  fez  G°  fefnandeT,  ao  fpital  da  herdafle  tjfte 
tragía  Pêro  vehesas ;  talvez  de  quem  já  fe  fallou  acima  em  o  §  166.  Nem  .illí 
lefta  ,  que  obviamente  fé  deva  por  ventura  ajuntaV  ao  prefente  5  ,  fenáo  (  em  o  n. 
14?  a  f.  ?,T.  f.)  ?  -Uanda  ,  que  fez  Roj  f/itt.ts  chaãez  ,  deixando  á  dita  Ordem 
Ima  herdade  ò-  hla  leira  c  Riba  de  córrego  if  nas  Ameyxeeyras. 
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rão  faziam  lòro  a  ElRei.  Alem  do  que;  depôz  oufo  ter  ou- 
vido a  homens,  que  o  fabiam  ,  qiiod  ÓrJo  Ojpitale  fiíiMtit kreJi- 
tãtevi  de  ípfii  hiretviJa ,  ou  eccUJiii  in  loco  qui  V9:at:tr  Can.í ,  d.i 
qual  igualmente  não  ta/jam  forimi  dfío  Regi.  E  á  vilh  de  tud  > 
poderá  o  Leiwr  fazer  o  ulb  ,  que  lhe  parecer  <'"'■' ;  não  me  conf- 
Tando  quanto  hoje  reítará  nodiitriclo  da  moderna  Comenda  de 
Alvaçoes :  at(5  por  deitas  pertenças  í'e  não  tjllar  já  expreiramen- 
te  nas  Inquirições  pofteriores;  cm  natural  confequcncia  de  algu- 
ma das  trocas  ji  referidas  acima  no  §  lóó, ,  combinadas  co.no 
que  lembro  em  a  Nota  178.  a  efte. 

Ppp  ii  §  ccLXxvn. 

— 

(178)  Eu  fó  lhe  devo  ao  menos  fubminiftrar  maií> ,  q^s  no  anno  de  1220  ain- 
da durjva  (  á  vifta  di  declaração  ,  que  ji  fica  no  fim  Jo  §  lóç.  )  todo  o  etreiíó 
das  duas  Cartas  mais  antigas,  pelis  qu.ie?  fe  vem  a  declarar  o  que  porterior- 
menre  fe  achou  nas  prefíntes  Inquirições  do  anno  de  r2ç8:  e  são  as  que  acKer 
re(;iftradas  ,  ou  lançadas  de  leitura  antiga  do  mefmo  tempo  em  o  L\v.  II.  de 
£>o.içÕes  de  D.  /ífonfo  III.  f.  Ç4.  ;!'.  ,  cop.  de  leitura  nova  em  o  Liv.  II.  á'  Altm- 
doufo  f.  160.  Mas  p.irece  ceTou  de  toJo  a  faTor  da  Coroa  naquel.e  mefmo  eí^ 
piço  ,  fem  fer  conhecido  o  como  ,  e  por  que  razão.  He  a  primeira  Cirta  (  aindi 
t]ue  lançnia  em  ambos  os  lugares  depois  da  fe-^unda  )  huma  Cart/t  de  ttfiamen- 
to  mandada  fazer ,  e  roboradi  por  hum  A')trê,íuce  ,  nomen  duce  ,  ou  nenduce 
(como  v.Triamcnie  fe  denomina  o  principal  Doador)  juntamenre  com  feus  fi- 
lhos, e  com  toda  a  fua  parenielLi.  Na  qual  fe  diz  davam  avohis  ,  ou  (m^is 
abaixo  )  a  ti  Jeremias  presbiter  &•  Guncaltio  delcado  ,  para  remédio  de  fuás  al- 
mas ,  a  An  Erviidn  fanica  Colttnba  qnod  feniper  ibi  jedeãt  ermitaiws  .  é^•  alioí 
q'ti  fertih  de^.  Et  nos  iioii  danvis  illa  heremita  pro  amo  tief,  pro  argento  feã 
propicr  .more  diii  .  é*-  ipfi  bermidt  era  fiia  ,  ou  habct  taccmia  in  território  Pa- 
tioni.is  in  loco  qui  dicitur  Corado  in  foze  P.vics  ,  com  toJos  os  termos  a'.lí  ex- 
ptelTos  ,  fem  coufi  alguma  ,  que  firva  para  o  nieu  particular  intento  :  faãa  ctr. 
ti  mtTi  die  tjios  x°  K.ilend.ts  Janusrij.  £"  M"^  C.  z""  xx"  j'  Notada  por  Fefe- 
pvtdus  ,  na  prefença  de  vários  tefUs  cm  gothico ;  e  fem  eftar  p.gillata.  E  a  eíta 
lembrança  fe^ue-fe  logo  ,  porque  eftava  no  mefmo  pergaminho  original  allí  co- 
j^iado  pelos  Inquiridores:  Ego  menendns  ftn.i  cT(  fUijs  nieis  do  &•  concedi  uohis  ihifij 
nugiliri  i>- bm  ciriti  (^Johlni  ciri'a  fe  lèo  em  o  lugar  de  leitura  nova  o  que  por 
ventura  era  íci  hominj  cirita,  como  fubftamivos  continuados  3  João  do  A4ejire') 
illa  eremita  faníle  Colube  quantu  nobis  inde  peninct  perj.vis  terminis  fiiprano-^ 
minais  é>  c~t  proprijs  manibus  nofiris  roboramus.  Com  outros  figmes  .  e  Q^i 
prefentes  fuerunt  <ò-  uidermt ;  notando  hum  Jhíis.  Sobre  o  que  tudo ;  fem  dú- 
vida alguma  em  vida  de  João  Cirita  ,  célebre  Abbade  ,  e  como  Prelado  Geral 
dos  BsneJiilinos  ,  Ciftcrcienles ,  e  Eremicíes  entre  nós,  o  qual  morreo  a  lO 
das  Calendas  de  Janeiro  da  Era  de  1202  ;  recahio  a  fegunJa  Carta,  em  que 
o  Sr.  Rei  D.  Affonfo  Henri  !ue?  diz,  que  por  amor  de  Deos ,  e  de  N.  Senho- 
ra ,  e  todos  os  Santos  ,  pro  remédio  mei  Tiíeorum];  ut  habeimus  inde  ante  deum 
fremiJi  fempitern'e.  Tihi  Jeremias  c't  Jociji  fus  ceterifyte  fratribus  qui  in  hor- 
dine  permanferint  in  illa  herem-.ta  que  ell  in  ript  Corncj  qie  nncupatitr  {an- 
a.i  CoFibt  in  honore  firi.le  Marie  é- fanTi  Michielis  ^  ftn.li  Pctn  do  &- 
concedo  ipfum  locTf  ad  deus  omnipotens  .  &-  didd/o  ilti  hercditite  por  outros 
termos  diverfos  dos  que  na  fobreJita  primeira  Carta  fe  encontram  :  fendo  feita  efta 
firmifidinis  cana  viiif.  KVs  Magi)  £'  M^  C  zxx^vj"  Ego  Adejonjus  hocfcrip- 
tJi  filorizo  adq,  cõjirmo  .  ?b-  proprijs  mambais  cari  nobilib'is  teliibus  hoc  facio 
fgn~(  *%<  Ego  neta  menindiz  princeps  Panomj<:  confirmo.  Johanncs  [edis  brx- 
tãrenÇir archiepifcopHS  ^  cõf.  ^  lAítdaC.  Ordonius  presbiter  Nnvit.  Etijticar' 
U  nõ  erit  figillsts ,  como  acontece  a  todas  as  Cartas  antes  do  Sr.  Rei  D.  Af- 
fonfo II. ,  e  de  paliar  pelo  iBcnos  a  Era  de  1250.    Huma,  e  outra  Carta  appare- 


^84  Nova     Malta 

§   CCLXXVIIT. 

Para  a.;  de . H/ M  ojulgado  de  Lamas  deOrelam,  a  18  de  Novembro  dò 
FteixH ,  e  niefmo  anno  de  125-8,    cu  Era  de  129a  ,  apparece  fabiam  na 
s.  Chr.no-  freouezia  de  Santa  Cruz  de  Lamas  d'Orelhão  ,  quod  Ordo  Of- 
golo.         ptaiis  &  Rodericm  menendt  miles  tencr  heredttate  regalenga  m  ter- 
inino  de  Lawis  deOrelam  hi  loco  qui  dkkur  Colubro  ^  de  que  nãa 
faziam  foro  a  ElRei ;  porem  não  íabiam  mais ,  fenão  quod  ipfa  vil- 
la  de  Lamis  de  Orelã  ftiit  populata  in  tenpore  Regls  donj  .A.  patris 
jjlius^'^'^^  ,  &  quod  hereditatem  quam  Ofpitale  &  milites  habet  in 
Cohibro  quod  habet  de  hominibus  qui  morabantnr  in  Lamis  de  Gre- 
lam qiã  fe  fiierimt  mor  are  ad  villam  de  Marmelos  que  eji  Ofpitalis 

&__ 

ce  íe  expedio  a  beneficio  de  hum  EftaHelefcimento  Religiofo ,  que  deve  de  fer 
diverfo  dâ^^uelle.  a  que  o  mermo  Sr.  Rei  D.  Aíionfo  Henriques  conctdío  outra  , 
que  (e  diz  era  (Vf-tnãí  ColTtba  d^vionte  orelã  n  f.  19.  f.  do  referido  Liv.  11.  de 
Doações  (  d'onde  fe  copiou  do  me  mo  modo  para  o  outro  Liv.  II.  à''Akm(\oH- 
to  i.  157.  f.^  /""O  remídio  de  íua  alma,  e  de  leus  pareritmem ,  &■  pro  uolfis 
Egeu  menendi  'ò-  pro  franlbus  uejiris .  bani  riitã  duceiíbui  j  tazendo  CíirtÃ  d' 
uiUa  vU  Zaiura  p-ttre ,  ou  padre  ad  fanãam  ColTtbam  qits  JhTí  tejlimasiTt  e[i  ^ 
e  coutando  a  pelos  limtes,  e  termos  declarados  ,  entrs  Sinta  Comba  ,  e  S.  Pedro 
de  Liri'  conciuin  io  com  a  pena  ,  que  pa^ririam  os  violadores  do  Couto  jratri- 
bus  fvi3e  Cot^fbe .  uel  qui  eor/tm  uocê  puljnuerit  .d,  ji.  é"  régie  poieíiati  Cí-mm  . 
qiioâ  ejio  (cper  in  robore  perniatmre  téolo  íifq'ie  in  feada  fscidorum  cotijjrmo .. 
fecunditm  q-isd  in  Ithro  iudicTi  continfttf  cõponat .  Jadt  carta  donatiauis  ó-  fir~ 
%niiatis  iij.  kTs  Aprilis  E"  MJ  C  li  iif^  Aonde  cita  data  ,  que  vem  a  cahir 
no  anno  de  iiiç,  com  o  Monograma;  Petrns  Cancetlarius  NtíWtit ,  e  fem  a 
preíença  de  algum  Bifpo  ;  ou  he  notori^miente  errada  i  ou  fe  deve  entender  du 
anno  Chtilláo  ,  como  he  rariffimo  achar-íe  confundido  entre  nós  por  aqucllei 
primeiros  tempos.  A  f.  52.  f'.  do  primeiro  lembrado  Livro,  ainda  le  acha  mais 
huma  Carta  dapprefentaçáo  ,  que  ElRei  D.  Atfonfo  ,  Conde  de  Bolonha  ,  tez, 
e  dirigio  a  D.  Martinho  Arcebifpo  de  Braga  nomeando  ad  Monalietili  dhere' 
mita  fanãe  ColTibe  d'Aknrrego  ,  Sneri~í  petri  Jratrtm  Ordinis  fandi  Benedicli 
latorem  prefentium  qttatinus  ipfum  injinuatis  in  eodé  Monajierio ;  dada  em  San- 
tarém a  10  de  Março  da  E.  de  1295,  A.  de  1257:  e  a  f,  42.  do  Liv.  II.  de 
padroados  íe  acha  como  também  apprelentou  dns  Rex  Joannem  martinj  fra- 
trem  Aíonajierij  de  Refoyos  de  B,tlto  ad  £cclefiam  fanãe  Columbe  de  Córrego 
iliocefis  Uracaren  em  25  de  ]unho  da  F..  de  1^4,  A.  de  1166.  Porem  náo  me 
demorando  mais  no  defenvolvimento  deftas  Efpecies  ,  íò  accrefcento  como  por 
tudo  o  que  fica  collej;i  io  nefta  Nota  íe  pôde  ampliar ,  dechrar  ,  e  íupprir  o  que 
efcreveo  Fr.  Leão  de  S.  Thomaz  na  íua  Betiedidina  Lufuana  em  o  Tom.  l. 
Traót.  II.  Parte  III.  Cap.xvi.  p.  49í. ,  e  no  Tom.  II.  Traíl.  1.  Parte  111.  Cap. 
VI.  §4.  p.  181.;  e  como  elle  poderia  á  villa  de  tuJo  iíto  apurar  melhor  a  híf- 
toria  ,  eexillencia  do  MoReiro  de  Santa  Comba  na  Ordem  de  S.  Bento  .  e  a  fiit 
união  (com  fupprefíio  talvez  pouco  depois  )  ao  outro  Moíteiro  de  S.  Miguei  de 
Refoyos  de  Ba'lo  :  interrompendo  alguma  coufa  o  alto  filencio  ,  que  de  reUo  lê 
obferva  em  todos  os  noiTos  Eícriptores  ao  dito  respeito. 

( 179)  Porto  que  ló  lhe  deo  o  primeiro  Foral ,  ainda  com  o  titulo  de  Santi 
C'uz  1  p.ira  os  homens  ,  e  povoadores  dclTa  Villa  terem  os  melhores  foros  (  pe- 
lo d:  SaUmanca  ,  ou  Trancofo  )  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  II.  Faãí  K.  d'foro  noiíf 
die  ò-qmdTi  qnod  erit  viijtf  Id'ts  Junij  Er.  Aí'!  CC  Ix"  iij"  A.  de  1225.  Ct - 
roo  lê  acha  no  Liv.  //.  de  Doações  de  D,  A^onfo  HL  a  f.  68.  f.,  e  no  Livro 
de  Forces  velhos  de  leitura  nova  f.  ijí» 
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&"  de  militibus  ciim  furor e  de  Concilio  de  Lamis  de  Orelam  iu  teuporz 
Regis  dorij  .S.  fratris  ijiius  .  &  ipft  hornines  morti  fmrttiit  illuc  kT 
ex  Tlic  predifiiim  Ofpitale  &  milites  babiiernnt  ipfum  hereditate  ^ 
viíhil  ilide  habet  diís  Rex :    fobre  a  qual  declaração  ,  depois  do 
que  ja  fica  apontado  para  o  fim  do  §  Z34.  acima  ,  fó  tenho  mais 
quanto  vai  ainda  lançado,  e  conjefturo  abaixo  no  §300.  deita 
mcfma  Parte  I.    Na  trcguezia  de  Santa  iMaria  de  Vtlla  bom  íabia 
hum  D.Diogo  dcVilla-boa,  qiic  a  Ordem  de  Malta  tinha  al- 
cançado a  metade  da  Filia  ^  ou  Aldêa  de  Penella  ,  a  qual  era  to- 
da foreira  d'ElRei ,  no  tempo  do  mefmo  Sr.  Rei  D.  Sancho  , 
Irmão  do  a£lual ;  e  delia  não  fazia  toro  :  ainda  que  dous  outros 
differíram  fó  em  dizer  quanto  adira  metade,  que  nãofjbiamy? 
iiipetrauic  eã  Ofpitale.    E  he  o  que  le  declarou  mais  nas  Inquia- 
ções  do  anno  de  1288  ,  e  fe  mandou  ficar,  como  eftava,  até  fc 
faber  mais  do  Feito,  pelo  refpeclivo  Rol  do  anno  de  1290,  já 
na  freguezia  de  S.  Nicoláo  de  Penella  ,  cm  o  Julgado  de  Bragan- 
ça ;  quando  fe  provou  ,  e  diceram  as  teftemunhas  ,  que  a  meya- 
dade  da  aldeya  de  Penella  era  do  EJ pitai ,  que  a  trazia  por  honrra 
per  Razom  dosfeiis  preujiegios:  e  que  tinham  ouvido  dizer ,  que 
huú  Caualeyro  q  a  deu  ao  efpital  a  gnaunhou  dhomecs  foreyros  delRey  E 
tnddou  n  ao  efpital.  Sem  embargo  do  que  ,  nunca  tinham  viílo  delia 
fazer  foro ,  nem  a  Bragança ;  mas  fempre  o  affim  tinham  vilto  tra- 
ger  ao  Efpital  por  honrra  :  declarando  as  teftemunhas  fe  lembravam 
bem  de  50  annos;  que  pelo  menos  vem  a  comprehender  muito 
do  prcíente  Reinado. 

§   CGLXXIX. 

J_^  A  freguezia  de  S.  Cipriano  de  Gralaes  ,  cujo  Direito  de  Conti 
Padroado  (  íem  ahi  ter  couía  alguma  ElKei)  era  ác  Crajlo  rou- 
pal  y  fem  faherem  d'onde  o  teve;  accrelcentou  hum  mais,  que 
fabia  quod  Craujio  roupal  eji  Ofpitalis  ;  ainda  que  não  fabia  wí 
habiiit  eíi.  Efta  Efpecie  porè-n  fe  declarou  melhor  na  própria  fre- 
guezia de  Santa  Maria  deCrafto  Roupal,  de  que  o  Padroado  era 
dos  filhos  ,  e  netos  de  D.  Pedro  Ayres  (  certamente  o  meímo  ,  de 
que  já  fe  fallou  no  §  233.) ,  e  de  que  eram  faífraganeas  as  Igre- 
jas de  Vinhas ,  e  Bagueixe  ;  quando  hoje  á  Abbadia  de  S.  Vi- 
cente de  Vinhas  he  que  saj  annexas  S.  Vicente  de  Bagueixe,  e 
N.  Senhora  da  AíTumpçâo  de  Caftro  Roupal.  Pois  diceram  : 
quod  ipfa  villa  de  Vin.n  fuit  tola  regnleuga  preter  Jiij,  cafalia  que 
fnni  de  Retro  ayrie  .  é^  viodo  ipfa  villa  ejl  totajoraria  ex  qíí  incarta- 
uertint  terram  de  Bragancia  .  qnare  Rex  dórtus  .S.  fenex  dedit  qiiantú 
rcgalengfi  habebat  in  terra  de  Bragancia  incartatú  Concilio  ipfius  ville 
quando  populariint  m  (''").    E  era  fabido,    que  de  oito  quinhões 

da 

(180)  Na  Carta  de  Foral  Qquam  ego  Sancins  dei  gniia  fori'  Rex  ttnacum 
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òãVilla,  cu  Aldêa  de  Caftro  Roupal  eram  féis  foreiros  d'ElRei , 
e  dos  outros  dous  ,  que  reftavam ,  era  hum  da  mefma  Igreja  de 
Caftro  Roupal ,  por  lho  ter  deixado  huma  fxiha  de  Pedro  Ayres 
(pôde  fer  omeíino,  de  que  por  iflo  importou  á  Ordem  a  Doa- 
ção n.  5°  em  o  §  56.  da  Parte  II.  )  ,  de  quem  a  meíma  Filia  tinha 
Hdo  primitus  tota  in  tenpore  Regis  doiij  ,S\  fratris  iftms .  &■  aliú 
quino  ejl  O^pitalis  ciii  cpidam  filius  fupra  diBi  Petri  ctyrie  leixaiiit 
pro  lua  anima  ,  no  tempo  do  meímo  Sr.  Rei  D.  Sancho  ,  Irmão 
do  aftual.    O  qual  filho  de  Pedro  Ayres  (  bem  pouco  provavel- 
inente  o  Ayres  Peres,  que  conjecturei  no  §195".)  fe  declarou  , 
e  achou  também  tinha  dado  outro  Cazal  in  villa  de  Bagaixe  Or- 
ãin)  Templi  in  tenpore  ifliiis  Regis  :  concluindo  não  faberem  d'onde 
osfilhos,  e  netos  de  D.  Pedro  Ayres  tinham  tido  a  Igreja  de 
Caftro  Roupal.    Sobre  o  que;  fe  achou,  e  moftra  pelas  pofte- 
liores  Inquirições,  ou  pelo  dito  Rol  de  1290  ,  na  meíma  tre- 
jTuezia  de  Crajio  Roupal,  e  já  também  no  referido  Julgado  de 
JBragança  ,  que  em  a  Aldeya  chamada  Gralhãías  tinha  a  Ordem  de 
Mafta  trez  Cazaes  ,  e  a  Igreja  de  Caftro  Roupal   quatorze,  E 
em  Bageixe  o  teinple  &  o  efpital  dons  cafaaes ,  a  que  traziam  por 
honrra:  accrefcentando  ,  que  nunca  enãe  turom  fazer  foro  a  ElRey. 
O  que  teve  o  Dcfpacho  coftumado,  quanto  ás  Ordens  do  Hof- 
pital  ,  e  do  Templo;  afnm  como  hum  outro  Cazal  do  Efpitall  j 
que  também  tinha  nii  Aldeya  chamada  Finhdcs  :  dcvaíTandc-fe  tu- 
do o  que  rcftava.    E  tanto  fe  pôde  também  ficar  declarando  ain- 
da mais,  á  vifta  do  que  fe  lançou  acima  no  §  247. ;  fem  nada  mais 
a  (emelhanie  propofito  me  ter  apparecido  expreíTo  ,  pelo  Antiga 
Regijlro  do  Cartor.  de  í>eça ;  não  íendo  o  n.  2°  a  f,  30.  col.  i. 
(  entre  as  Doações  fubfidiarias  para  Auoyn  )  Eu  como  afonfo  afon- 
fez  deu  a  Fero  aires  herdade  que  ama  hu  djze  lonredo.    Pois  não 
tem  dúvida,  que  efte  Donatário  ha  de  fer  o  mefmo  ,  de  que  fe 

fal- 


tixore  mea  Regina  dna  Dulcia  is-  ^lijs  víeis  Rege  dno  .A.  <b-  Rege  irio  Hen- 
rico  ,ò-  filiai'i/5  méis  Regina  àna  .T.  ét-  Regina  dna  .S.  facto  uobis  populatO' 
ribin  de  dnifãie  Bragancie  &c. )  ,  feita  no  mez  de  Junho  da  Era  de  1225,  no 
anno  de  11S7:  a  cjnal  íe  acha  original  como  lhe  foi  confirmada  por  Carta  em 
forma  de  5r.  Rei  D.  Afíonfo  II. ,  dada  em  Guimarães  no  mez  de  Abril  da  Rra 
de  1257,  "'^  Gaveta  xv.  Maço  ix.  N.  ^6.  ,  no  Maço  ,mi.  às  Foraes  antigos  N.- 
2.  f.  2  2.,  e  a  f.  66.  do  Liv.  delles  de  leitura  nova.  Ou  com  a  data  (  aquella 
Confirmíçso)  de  4  de  Julho  da  mefma  Era,  confirmada  novamente  por  ci;tra 
Carta,  dada  pelo  Sr.  Rei  D.  Affonfo  III.  em  Santo  Eífeváo  de  Chaves  a  20 
de  Maio  da  Era  de  1291  ,  regiftrada  4  f.  I.  f.  do  Liv.  I.  de  Doai^ões  do  mei- 
mo  Sr.  Rei.  Em  que  fe  acha  a  claufula  ,  quafi  para  o  fim  :  DanvíS  tÚã  ciuitaú 
bragancie  i)-  pop'ilatorib:is  eitts  tota  brignncia  .  'b'  bmpazas  ãi  fuis  terminis 
ad  po^Jidendum  in  perpeítmm.  E  fie»  fendo  notável  o  como  ,  e  desde  quando 
Bragança  foi  fempre  Cidade  ;  náo  obftante  fò  novilTimamente  ,  e  no  Rei- 
nado pa'^ado  do  St.  D.  Jozé  l.  fer  creada  Epifcopal  :  fem  embargo  da  Mer- 
cê ,  e  Jechr.içáo  ,  que  fe  iula;ou  neceffaria  no  Alvará  do  Sr.  Rei  D.  Affonfo  V. 
dado  na  f"  Cidade  de  Ceuta  a  20  de  Fevereiro  de  I4<)4;  pelo  qual  com  tudo 
ficaram ,  e  eliavam  tiradas  todas  as  dúvidas  ao  dito  refpeito. 
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falia  nas  Inquirições;  para  importar  i  Ordem,  que  ncllas  ap- 
parece  lhe  luccedco ,  guardar  a  Doação  a  cllc  feita. 


E 


§  CCLXXX. 


íM  a  freguezia  de  Salfellas,  do  mefno  Julgado  de  Lamas  Pam  a 
de  Orelhão,  ainda  cm  1258  fabiam  quod  Miedietas  Ecchjie  &  zií  incíin^sifu 
le  cji  (iflf  Regir^  e  a  outra  metade  era  da  Ordem  de  Malta,  e  do  j^"",^-^-^,' 
Moltciro  de  Ciltro  d'Avelãas  ,  Icm  fiberem  d'onde  a  houveram  : 
e  f ó  hum  accrefcentou  ,  e  dicc  mais  fabia  qiiodOrdoOfpitalis  iii- 
petraiítt  duo  cajalia  foraria  dfíi  Regis  in  xilla  de  Salfelas  in  tenpore 
Regis  dontij  .S.  fratris  ijlhis,  E  he  a  mcfma  de  S.  Lourenço  de 
SalffeJas  y  já  do  Julgado  de  Bragança  (alllm  como  todas  as  mais  , 
que  fc  leguem),  em  que  diceram  ,  c  fe  vê  pelas  fohreditas  In- 
quirições ,  c  refpeftivo  Rol  de  1290  ,  que  também  eram  ahi  da 
dita  Oidem  de  Malta  quatorzc  Cizacs  ,  que  trazia  por  hourra 
em  razão  de  feus  Privilégios  ;  não  tendo  ouvido  dizer ,  que  delles 
fizeíTem  algum  íôro  ,  havia  bem  joannos,  d!)S  quaes  fe  lembra- 
vam ;  pelo  que  ló  entrava  em  todo  o  refto  o  Audador  de  Bragan- 
ça. E  tiveram  o  defpacho  coftumado.  Na  de  Santa  Maria  Magda- 
Jena  de  Re/iordinos  íabiam  ,  e  fe  achou  mais ,  que  a  mcfma  Or- 
dem de  Malta  inpetraitit  ibi  iinú  ca.  forariu  ante  quã  ArchtepljcO' 
■pus  ò"  prediciíis  Martiuns  gimfuhn  conpamfent  eas  (  Filia  &  Ecck' 
/ta)  i  que  foi  in  tenpore  Regis  dÕnj  S.  fratris  ijliiis.  E  por  tanto 
le  vc  no  lembrado  Rol ,  em  a  freguezia  de  Santa  Alaria  de  Re- 
vordainhos ,  como  a  Aldeya  chamada  Reuordaytw  era  foreira ,  c 
pagava  tudo  &c. ;  mas  então  a  trazia  toda  o  Arccbifpo  de  Bra- 
í^a ,  Caftro  d'Ave!ãas ,  &  o  Efpital  porftia  (^^ por  bonrra  des  tem- 
po delRey  dom  Sancho  prejiumeiro  ,  que  não  faziam  delia  coufa 
alguma  aElRei,  nem  a  Bragança  :  pelo  que  le  devaíTou  tudo. 
Achou-fe  também  ,  e  fabiam  na  freguezia  de  S.  Miguel  deforamon- 
táds  ^  que  a  meíma  Ordem  de  Malta,  e  o  Mofteiro  de  Caiiro 
d'Avelãa?  inpetratterunt  duo  cajalia  foraria  in  ipja  villa  in  tenpore 
Regis  donnj  .S.  fratris  ifliits ,  de  que  não  faziam  foro  :  e  ha  de 
fer  o  que  nos  inculca  o  n.  49°  a  f  36.  col.  2.  entre  os  Djcumen- 
tos  de  Poyares  ,  no  Regiílro  do  Caitor.  de  Leça  ,  formado  fobrc  a 
Do^fo  ,  que  fez  hum  Vicente  mes  á^íaz  herdade  êferramotaaos  & 
da  el  trager  e  fa  njda.  Mais  le  achou  ,  álcm  do  que  já  fica  lança- 
do acima  nos  §§231.  e  232. ,  e  fabiam  na  írcguezia  de  S.  Giral- 
do  de  Veiirrefes  (ou  Banrezes  hoje ,  a  qual  hc  Annexa  de  Vinhas)  ,• 
que  a  Ordem  de  Malta  tinha  terciam  de  ipfa  xilla  ;  e  que  lha  ti- 
nham dado  João  Peres,  e  Marfim  Peres /^rí?///;/ ah/w/j,  no  tem- 
po do  melmo  Sr.  Rei  D.  Sancho  ,  Irmão  do  aftual.  Em  a  de 
S.  Payo  de  Nogueira  finalmente  fabiam  mais,  quod  quidam  ho- 
mo de  ipfa  villa  intrauit  in  Ordine  Ofpitalií  &  dedit  predico  Ofpi- 

ta- 
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tali  hereãitãte  quam  habebat  jorariã  in  tenpore  Regis  donnj  .  S.  jra" 
íris  ífiiHs  y  e  enião  tinha  a  dita  Ordem  a  mefma  herdade  ,  e  não 
£izia  delia  foro  a  EiRei.  O  que  tudo  fe  deve  ajuntar  a  quanto 
deixo  ag;)ra  melhor  combinavel  nos  cltad  s  2  §§  ;  huma  vez 
que  ,  niáo  podendo  o  aqui  referido  Alartim  Pires  fer  o  de  Cha- 
cim  (attendida  a  diveria  Época  de  leu  filho)  igualmente  não 
poíTo  ajudai-ne  com  o  àito  Regijíro  ,  para  liquidar  de  quaes  aqui 
ie  falia  expreíTamente  nas  extrahidas Inquirições,  de  tantosjoãos 
Pires,  e  Martins  Pires,  de  cujas  varias  Doações  feitas  á  mefma 
Ordem  temos  fallado  ,  c  lançado  as  provas  em  outros  lugares. 

§   CCLXXXI. 

TV  .  .  . 

Para  a  J^^  O  Julgado  de  Vilarinho  da  Caftanheira,  fe  provou  mais 
nier„u  .le  pgjjj  mcfmas  Inquirições,  íobre  que  recahio  o  refpeííiivo  Rol 
do  anno  de  1290,  que  a  Ordem  de  Malta  tinha  ganhado  trez 
Cir/aes  na  Aldeya  de  Vilarinho ,  os  quaes  coftumavam  pagar  a 
EiRei  f.oz  ^  ccomha  &  o  quarteyro  Ò"  aparada  Ò"  des  que  o  gcmhott 
o  rfp:tai  fíz  en  onrra-y  e  não  faziam  a  ElRci  coufa  algumj.  Da 
qual  Honra,  e  outras  antes  mencionadas,  fe  declara  Joro  feSlas 
dcf  taipo  delRey  dom  Sancho  tyo  dejle  rrey.  DevaíTáram-fe  pois  , 
accreícentando-fe  :  Ò^Jobre  la gitaanhadea  chame  os el rrey  Tam- 
bém fabiam  no  Julgado  de  Anfiaiiis  ^  a  24  deNovcmb-o  do  anno 
de  1 2  j  8  ,  cm  a  f.eguezia  de  S.  Salvador  de  Anciães ,  que  os  ho- 
ir.ens  da  meíma  yUla  madauerunt  de  ipfa  hereditate  regalen- 
ga  de  Adfianis  Ofpitalj  pro  fuis  animis ,  in  tenpore  Regis  donnj  .S. 
jVc.tris  ij}his\  e  não  fazia  delia  foro,  mas  ló  o  faziam  aquelles, 
mi  remanennit  in  herencia  de  illis  qiii  madauerunt  hereditate  Ofpi- 
talj. Do  mefmo  modo  fe  declarou  (  em  o  ultimo  dia  daquelle  mez 
ra  freguezia  de  Santiago  de  Lodões  ,  em  o  termo  ,  e  Julgado 
de  Santa  Cruz  de  Valariça  ,  quod  homines  de  Lodones  qui  sút  dni 
Regis  mãlaritnt  Ofpitali  hereditate  for ariã  in  ipfa  vil/a  in  tenpore 
Regis  doni  .S.  fratris  ijlius  j  e  não  fazia  dahi  foro.  E  fabiam 
mais,  que  a  mefma  Ordem  de  Malta  tinha  tomado  qiieirehis  de 
taras  ,  as  quaes  foram  d'E!Rei  •,  relpondendo  á  pergunta  :  qua 
ratione  jiUauit  eus  ?  Oiiod  fratres  OJpitalis  initencriint  per  um  ho' 
mine  ueterfi  quod  fiterunt  OJpitalis  *,  e  que  por  iíTo  filiarút  eas  in 
tenpore  Regis  dõnj  .S.  jratris  ijiiiis  ^  não  tendo  EIRei  ahi  então 
coufa  algum?.  Achou-fe  também  fabido  na  freguezia  de  San- 
tiago da  Junqueira,  do  mefmo  Julgado,  que  as  Ordens  de  Mal- 
ta ,  e  de  Boyro  tinham  alcançado  em  eíTa  Villa  outras  herdades 
foreiras  d'EiRei ,  no  tempo  do  mefmo  Senhor  Rei,  &  de  fuis 
mtecfjforibus  ,  fem  delias  fazerem  foro  algum.  Declararam  mais 
(  a  3  de  Dezembro  do  mefmo  anno ) ,  e  f e  achou  no  Julgado  de 
Frexeno  de Efpada  cinta  ^  em  a  freguezia  de  S.Miguel  damcíma 

Vil- 
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Vilh  ,  como  na  A!dêj  ,  ou  Filia  de  Alua  ,  que  o  Sr.  Rei  D.  San- 
cho 11.  tinha  dado  adfrcixem  projtio  termino  ^  era  íabido ,  quo 
vários  homens  delia  tinham  deixado  0//;/V<j//  debereditate  de  ipfa 
villíi  pro  Juis  aiiiitJis ,  no  mefmo  tempo  daqucllc  Sr.  Rei,  c  do 
feus  anteceflbres;  fazendo  fó  foro  aqucllcs  qui  nmafierutit  tii  erati- 
íta  de  illis  qui  tuãdauenmt  prediSíe  Ecclcjie ,  a  que  hum  certo  Clé- 
rigo deixou  parte.  No  Julgado  de  Bragança  ^emi6  do  meímo 
mez  )  Ic  moilra  mais  fabido  quod  pires  de  Ojpitcile  ítuet  domos 
&  uineas  &  bereditate  in  villa  de  bragancia  ,  de  que  não  faziam  íò- 
ro  a  ElRei  ^  e  qnod  de  eis  coiipuraitit  &  d^eis  inpeirauit  in  tenpore 
Regis  duiij  .S.  fratris  ijlws  .  &  dejliis  antecejjoribns.  E  neftes  4  §§ 
fe  vem  muitas  pertenças  da  Comenda  dcFieixiel;  fenda  talvez, 
outras  acquifiçóes  relativas  ádeUlgofo,  de  que  jd  fica  mais,  e 
baílante  scima  no  §237.  efeguintes;  hindo  ainda  mais  pertenr 
ças  delias  nosiii.  112.  11^.  116.  188.  190.  210.  214.  6257, 
da  Parte  II. 

§  CCLXXXII. 


D 


o  Julgado  d^  Aguiar  de  Penna  ,  em  a  frcguczia  de  S.  Sal-    Algumas 
vador  de  Telões  ,  fomente  teria  aqui  lugar  o  que  já  fica  lembra- P"''^?^"'* 
do  no  §182,  delia  Parte  I.    Portanto  devo  paíTar  ao  Julgado  Jí?  Tâlwa!%"e 
Ceroriquo  quãtnm  iacet  de  inter  taniegam  Ò°  doriú  in  ferrarias  ,  o  n^o  todas 
ultimo  de  que  conlta  ,  eapparece  fe  inquirio  por  ordem  do  Sr.  ^"j^^^-^*  ^ 
Rei  D.  Aílbnfo  III.  a  16  do  mefmo  mez  de  Janeiro  da  Era  deq"ie   he  a 
1297,  a  que  correfponde  aquelle  dito  anno  de  1259  5  "^  fre-'^*^°''  P"" 
guezia  de  S.  Chriilovam  de  Mondim  (af  210.  >''. ,  ou  final  do  '" 
Liv.II.  à' Inquiri  coes  de  D.  Ajfonjo  111.)  fe  achou  mais  fabido  por 
Domingos  Garcia  Comedator  eiufdem  Eccle/ie  ^  a  qual  era,  como 
a  Villa  ,  foreira  do  Rei ,  com  outros  muitos  igualmente  juramen- 
tados ,    c  inquiridos ,    quod  Ojpitale  inpetrauit  bereditate  foraria 
in  villa  de  Mundim  que  ejl  foraria  Regis  in  te?:pore  Regis  donnj  San- 
cíj  fratris  iftiiis  Regis  \  e  que  aOidcm  de  Aíalta  tinha  trez  Ca- 
zaes  de  Mondim,  fazendo  dclles  foro,  aílim  como  íe  fazia  pe- 
los outros  Cazaes,  que  eram  foreiros  d'ElRei.    A  viíla  da  qual 
declaração  ,    no  dito  Artigo  ,  fó  não  fica  fendo  muito  líquido  , 
íe  a  poífefsão  dos  trez  Cazaes  era  a  que  fe  tinha  reduzido  a  her- 
dade pela  dita  Ordem  alcançada  ,  ou  era  coufa  ,  e  acquifição  á 
parte,  que  no  referido  fitio,  e  Lugar  tiveíTe  ao  mefmo  tempo: 
não  me  apparecendo  mais ,  que  para  aqui  podcíTe  ajuntar ,  fe- 
não  o  que  já  fica  apontado  acima  no  §  176.  de  terem  dado  hum 
daquelles  Cazaes  Fernão  Mendes,  e  fua  mulher;  aífim  como  he 
naturalmente  cite  Doador  o  mefmo  ,  de  que  íe  tratou  acima  no 
§236.    Em  ojulgado  deVermuvm  fe  devalTáram  na  freguezia 
de  S.  Salvador  de  Riba  d' Ave,  pelo  4°  Rol  das  Inquirições  do 
Sr.  Rei  D.  Diniz  ,   trez  Cazaes  no  Lugar  chamado  a  Cr«s, 
Tom.  L  Qaq  pe- 
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pelo9  quaes  tinham  parado  á  mefcna  Ordem  de  Malta ,  em  tepo 
delRey  dom  Sancho  pre/iumciro ,  a  Encenforia  de  hum  moyô  de 
pão,  e  duas  efpadoasj  com  o  fim  ordinário  de  c!la  os  defender 
de  tudo  :  pelo  que  os  trazia  por  Honra  ,  poílo  que  pagavam  a 
fuíTadeira  ,  pela  qual  entrava  lá  o  Mordomo.  Como  teve  de  ain- 
da fazer  de  novo  Appariço  Gonçalves  no  referido  Lugar,  lup- 
pofto  que  então  fc  diz  fer  da  frcguezia  de  S.  Pedro  de  Riba 
d' Ave.  E  no  Julgado  dePenella,  de  que  fica  a  maior  parte  no 
§199.  defta  Paitel. ,  em  a  freguezia  de  S.Lourenço  do  Mato 
apparece  mais  provado  fó  pelas  melmas  Inquirições  ,  fobre  as 
«quaes  recahio  o  2°  Rol  do  anno  de  1290,  que  dous  homens 
em  Argeri/,  coftumavam  pagar  voz  ,  e  coyma ,  e  hir  aa  nudona 
daquclles  hcrdamentos,  em  que  moravam;  porem  eftavam  dan- 
do deiícs  dous  bragaacs  ao  efpitall  ou  dezoito  foUdos  por  elles  des 
tcnpo  dcl  Rey  dom  Sancho  prejlumeiro  (j^  poferom  hy  Criix  Ò"  de- 
Jcndcfe  por  ende.  Pelo  que  fe  devaílaram  ,  mandandc-fe  ,  que  não 
fe  eícjfuílein  pollo  que  parara  ao  efpitall  Ò"  non  feiam  by  as  crw 
zes.  Como  teve  de  repetir  João  Cefar  no  anno  dei  301  ema 
nieíma  freguezia  eu  orneriz  ;  mandando  ,  que  fjíTem  devaíTos  ,  ^ 
tolha  ende  a^  Cruzes  os  home  s  que  fe  defendia  polo  Spital ,  porque 
achou  per  Juizo  q  era  deuajfos  &" porq  os  dejenparou  o  j"e'ire  :  mas 
íiinda  Appariço  Gonçalves  a  8  de  Maio  do  anno  de  1308  teve 
de  devaílar  na  mefma  freguezia  Marinha  duraiz  daríeriz  o  pe- 
queno (  no  que  diíTcria  do  outro  ,  que  já  fica  em  o  fobredito  §  )  , 
a  qual  fe  coutava  por  Enceníoria ,  que  dava  á  fobredita  (3rdem 
de  Malta.  Sem  que  aomefmo  refpeito  me  confte  mais  do  que 
ter  provavelmente  a  mefma  Marinha  dnraã:z  feito  Doaço&ofpi- 
tal  da  herdade  que  aiiia  no  Porto  do  talho  ^  pelo  n.  17?  a  f.  28. 
col.  2. ,  entre  os  Documentos  à^Amyn  ,  como  as  poucas  mais 
clarezas  lançadas  nos  §§  feguintes. 

§  CCLXXXIII. 

Para  ao  de  iVi  Ais  fe  achou  nojulgado  de  Vai  de  Vez  (hoje  dos  Arcos 

Távora ,  e  de )  pelas  Inquirições  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  do  anno  de  1 2  8  8  , 

«1'tMa.*  *^" '^^"^  o  referido  Rol  do  anno  de  1290,  em  a  freguezia  de  Santa 
Chriftina,  que  no  Lugar  de  Torneiros  tinha  ElRei  hum  meio 
Cazal  E  o  Efpital  outro  meyo  (  certamente  depois  da  Doação , 
que  ao  Arcebifpo  de  Braga  fe  fez  do  outro  meio  ,  como  abai- 
xo vai  em  o  §292.);  c  que  neíta  metade  da  Ordem  moravam 
cinco  homens,  e  lavravam  herdades  foreiras  d'ElRei ,  das  quaes 
herdades  lhe  coÍLumava  cada  hum  dar  .xij.  foros  :  mas  entãrj 
porque  eftavam  morando  na  herdade  do  efpital.  ejfe  m:yo  cajal , 
herniaro  o  dei  Rey  ,  e  não  lhe  davam  ne  mjgalha  ,  defcndendo-le 
por  honrra  do  meyo  cafal  do  ejpital ,  em  que  moravam.    Item  ,  que 

João 
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João  Martins  <'*''  huti  Inurador  av.ya  fua  herdade  de  q  dana  .xiji 
foros  a  FARey  ^  freyroujjc  no  cfpital  &'  deu  a  herdade  foriya  cón- 
ego aa  bordem :  E  o  j pitai  fez  bi  fazer  Ò'  poer  a  Cruz  em  ejfu  her- 
dade &  ftz  eiide  noi:amev.te  hoHrra  \  e  não  davam  couía  alguma 
a  KlKei  y  como  antes.  Do  qual  idêntico  modo  le  legue  ouira  ac- 
quillção  do  Temple y  c  varias  mais;  concluindo-fe  o  rcipeclivo 
j\rtigo  com  dizerem  q  des  tenpo  dei  Rty  dom  Sancho  tyo  dejle  Rey 
íiaqtia  joy  todo  àr  delles  de  tenpo  dei  Rey  dom  ajfóm  padre  dejle  Ò* 
delles  de  tenpo  defle  Rey.  Pelo  que  ( lendo  de  notar ,  que  nas 
Inquirições  anteriores  não  apparecc  a  contemplação  da  "Ordem 
de  Malta  em  a  dita  freguezia  )  foi  o  defpacho  ,  que  conftran- 
geíTem  aquelles  ,  cujos  eram  os  herd.wientos  dos  doze  foros  qw  os 
f  obrem ,  ou  delTem  a  povoar ,  e  entraíTe  ahi  o  Mordomo  d'El- 
Rei  por  todos  feus  Direitos ;  mandando-fc  mais  ,  que  os  mora- 
dores jiomeo  Cafal  do  ef pitai  nom  lavraíTem  daquelles  herdamen- 
tos  ne  migalha.  Em  a  freguezia  de  S.João  de  Rio-frio  ,  fobre  o 
que  ji  fica  aproveitado  nos  §§  20.  e  5-?.,  declarando-fe ,  que 
não  havia  ahi  alguma  honrrafeytaperReyfaliioabayliadosfrey' 
res  (do Templo):  e  tendo-fc  íallado  das  honrrcs  per  amadigo y 
pairaram  a  íer  perguntadas  as  teílemunhas  quacs  fe  defendiam 
per  honrra  da  morada  dotenple^  ou  doe/pitai?  Ao  que  reipondê- 
ram  ,  e  fe  provou  ,  que  álèm  de  hm  Couto  pequeno  cercado  per 
marcos  doteuple^  do  qual  os  moradores  (dentro)  eram  honrados 
per  honrra  dos priuilegios  da  Ordem  do  teuple  ^  e  nao  davam  ne  mj* 
galha  a  ElRey  faluo  fuás  dadyuas  q  lhe  aduze  fora  dijje  couto ;  ti- 
nha hj  herdametos  tmtjtos  o  tenple  E  o  efpital ,  cm  que  hiam  me-» 
rar  os  homens  lavradores  ,  para  fe  elcufarem  da  voz  ,  e  coyma , 
e  da  hida  aanodoua  ,  lavrando  aqua  os  dei  Rey  ,  de  que  lhe  coftu- 
mavam  dar  voz  ,  e  coyma  Ò"  a  vjda  ao  Mom-domo  iS"  hiam  aa  nodoua. 
Pelo  que  fe  honravam,  e  efcufavam  de  tudo,  tendo  feito  lá  ca- 
zas  ,  em  que  faziam  os  fogos  •,  de  forte  que  ^íw  ^/^  15-0  homens, 
ou  mais  ,  que  havia  em  eíTa  freguezia  de  iíjyoT^jo ,  áliàs  toda  de- 
vaíTa ,  fe  acolheram  ás  herdades  do  efpital  &  do  tenple  a  maior 
parte  ,  e  apenas  moravam  então  na  terra  devaíTa  20  ,  e  outras 
tantas  mulheres  viuvas  5  e  Oi  mais  não  faziam  ?«í/e  i^fw/ ,  por  di- 
zerem ,  que  eram  honrados  pelos  Piivilegios  das  ditas  Ordens.- 
E todos  eram  de  doze  foros,  que  deviam  fazer  a  ElRei ,  como 

C)cq  ii  os 

(18  O  He  bem  nstunlmente  o  ]oâo  Martins  dito  Collap  .  cjue  ainda  com 
fa  melhcr  àeo  ao  [pitai  todo  h:r.{amsnto  ,  que  tinham  na  freegnisíi  de  fam 
Pedro  de  Fâide  ,  como  fe  provi  pelo  n.  ib?  a  f.  28.  col.  2. ;  ou  o  Je  que  fe  falli 
logo  abaixo  em  o  n.  2  zT ,  formado  fobre  o  St",  en  como  Joaõ  collaco  abrio  maio 
d*  herdííde  ,  que  imha  dida  ao  f pi  til  en  fam  Fedro  devitáde:  e  o  mefmo  ,  àf. 
qu5  ji  fe  ftllou  acima  em  o  5  i8o.  deli»  Fartei.  Ao  mefmo  tempo  que  a  f.  1 1. 
col.  I.  em  o  n.77°  fe  Ijnçou  huma  outra  DoJiom  feita  por  Elvira  Gomes  aa 
f pitai  da  herdade,  que  tinha  na  dica  freguezia  à<i  fam  Ptro  dt  HÀâde  ,  rotalmen» 
te  divetfd  da  que  âca  icíenda  para  o  fim  do  §  liii. 
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os  faziam  Jfe  hj  moraffem  como  foyam.  O  que  declararam  foy  ãe 
tenpo  dei  Rey  dom  Sancho  tyo  ãcjle  Rey  aaqitã.  E  á  villa  de  tudo 
fe  mandou  no  refpectivo  Rol,  que  toíTem  conibangidos  tcdos 
aquelles  herdadores  a  povoarem  os  taes  herdamentíjs  ,  ou  a  dá- 
los  a  quem  os  povoa  íTe  ,  deforma  que  houvelfe  EIRei  os  feus 
Direitos ,  ficando  tudo  devaffo ;  e  que  do  mefmo  lobredito  mo* 
do  quantos  moraíTem  no  do  tenplo  oii  doefpital^  naolavralTem  da- 
quelles  herdamentos  porção  alguma. 

§   CCLXXXIV. 


Mais  iiifíi-  i\  Eíle  refpeito  porem  deverei  fazer-me  cargo  mais  do  que 
yidtíaimete  jg  achou  na  primeira  Inquirição  ,  feita  por  ordem  do  Sr.  Rei  D. 
'Diniz,  em  huma  fexta  teira,  a  lo  de  Novembro  do  anno  de 
1284,  da  qual  fe  fjllou  no  fobredito  §  20.  ,  relativamente  aos 
dous  Cazaes  da  Ordem  de  Malta ,  e  feus  privilegiados  na  refe- 
rida herdade  Reguenga  de  Rio-frio  ,  que  o  Sr.  Rei  D.Aííonfo 
Henriques  tinha  dado  a  Affonfo  Barco  ;  e  em  que  &zeram  pob/as 
^chíííadonas  ir  cafas  Ò"vmas  é^iiofertiê  ai  Rey  ^  como  le  tinha 
achado  no  anno  de  125-8  :  álèm  de  Cazaes  de  numa  ALiria  ba- 
ralia  ,  ou  Maria  Baralha  ,  e  outro  que  ainda  neíl^e  anno  trazia 
Viitiã  o  porteyro ,  fem  fervir  a  ElRei ;  como  talvez  deve  apro- 
veitar-íe  dis  Aftas  das  Inquirições  contemporâneas  aelles,  pa- 
ra fc  combinarem  ,  e  verificarem  melhor  os  nomes  das  mefmas 
peíToas  ,  que  fe  lêm  no  §  feguinte,  e  em  outros  lugares  pela 
dita  Inquiiição  pofterior.  Declarou-íe  pois  mais  naquelle  outro 
anno  (  íobre  o  que  era  contheúdo  no  Regiítro  alli  tranfcripto  )  , 
que  18  homens  lavradores,  que  a  Ordem  defendia  no  Cazal  de 
Pêro  Barvas ,  não  pagavam  a  EIRei  de  todos  os  foros  declara- 
dos no  dito  Regiftro,  fenão  afojfadeyra  &  hitús  poucos  dalqueyres 
de  caftãuh.is.  Defendia  outro-llm  no  mefmo  Cazal  duas  mulheres , 
que  tinham  yTg-í?  dous  filhos  lavradores;  aílím  como  também  de- 
fendia hum  homem,  cinco  mulheres,  ehum  Clérigo,  que  ti- 
nham cada  hm  per  Ji  fenhos  fogos.  E  cada  hum  trazia  os  her- 
damentos foreiros,  e  fó  pagavam  a  EIRei  a  foíFadeira  ,  e  as  di- 
tas caRanhas,  mas  não  os  outros  foros,  que  lhe  deviam  em  ra- 
zão deíTes  herdamentos.  Mais  diceram  ,  que  tinha  ganhado  a 
mefma  Ordem  de  foros  deíFc  Cazal  hum  meio  maravidim  en 
Cafchamodhio  huma  efpadoa  ,  hum  cabrito,  e  a  terça  do  vinho  , 
(b'  que  o  dera  por  fas  almas  Imú  neto  de  Pêro  barua  ao  Efpital  &  oU' 
tros  que  dd  decendiam  ^  os  quaes  eram  herdadores  do  mefmo  Ca- 
zal Ó"  d  por  Jcér  de  noiíe  quinhões  huú  deffe  cafal  o  q  mandou  o  ne . 
to.  Quanto  ao  Cazal ,  que  o  Regiftro  chamava  de  Pedro  Gui- 
marães; nefte  defendia  a  meíma  Ordem  dos  foros  d'ElRci  a  8 
homens  lavradores ,  que  todos  únha\\)  fcuhos  Jogos  per  J/y  ,  e  eram 

her- 
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heidadcres  no  dito  Ca/al ,  com  fcttc  mulheres ,  e  hama  pobre; 
€  também  tinham  togo  fcparadamcntc  ,  tra/.cndo  do  herdamen- 
to  foreiro  d'£lRei ,  fcm  darem  o  quarazil  &  a  fogaça  ttí-  os  ou- 
tros jcr  os  qttc  fon  ccnthendos  tio  Regijiro  dclRty.Jaluo  q  dútu  nos 
hragiies  &  uãs  caftanbas  ,  aíllm  como  no  íobredit)  de  Pedro  Bar- 
vas.  K  dice  hum  Pedro  Alartins  (talvez  aquelle  ,  que  deo  ao 
fpital,  com  íua  mulher,  todo  oherdavterito  ^  que  tinham  cm  Ri  ai 
Ò"  e  cima  de  vila  ^  pelo  n.  6?  a  f.iS.  col.  i.)  que  era  qimhocyro 
ê  ejfe  cafal  ^  que  pagavam  o  lembrado  moyo  de  pão  em  dinhei- 
ros,  e  a  terça  de  vinho,  como  dizia  a  lembrada  Carta  de  Em- 
prazamento, com  os  outros,  que  eram  quinhoeiros  no  meimo 
Cazal.  EjMeedo  weeJiz  móérdoiiio  dice,  que  davam  por  aquelle 
moyo  quitita.  de  maravidim  ,  fenao  he  marco  o  breve  de  tiir.  \  e 
o  terço  do  vinho  ualia  huíi  moyo  danos  comunaes.  E  todalas  outras 
tejlemuyas  dijjerõ  q  dam  de  mais  ca  diz  a  Carta  lnytofa  &  faze 
Jeriiiço  ao  Comendador  &  fon  feritentes  &  obedientes  ao  Ejpital  ( de 
'lávora  ) . 

§    CGLXXXV. 


D 


Epois  paíTou-fe  afallar,  e  inquirir  debaixo  de  outra  rúbri-  Continúa- 
ca ,  de  quantos  homens  defendia  a  mefma  Ordem  ejt  ^-'^'"^^'»^""  ,n„"*'j.'^ "dé 
tos  q  gddhou  de  homees  herdadores  Ò"  doutras  gdáhadias,  E.  a  cile  Val  deVez. 
respeito  diceram  ,  que  o  Ejpital  trazia  hum  herdamento  e  logo ^ 
ou  no  Lugar ,  e  fitio  chamado  Camcuços ,  o  qual  collumava  íer 
dos  herdamentos  foreiros  d'ElRei  ,  c  o  ganhou  por  partes  de 
Martim  de  Vez,  filho  àtjoham  pelaiz  deQfcharedaqfoyfreyrej 
e  era  herdador ;  àefrey  Martinho  ,  que  ainda  eftava  vivo  ,  e  tanha 
fido  herdador;  de  Marinha  batalha  q  foy  freyra  (no  tempo  do 
Sr.  Rei  D.  Alfonfo  III. ,  como  íe  declara  para  o  fim  do  §  50. 
da  Parte  II. ,  mais  provavelmente  Maria  Baralha  ,  pelo  que  apon- 
to no  §  antecedente),  e  era  herdador  \  c  de  dena  Oufenda  q  foy 
freyra^  e  era  herdador:  e  que  Alartim  Efpadeiro  ,  e  feu  n!ho  íe 
tinham  vindo  y  meter  primcyro  en  ejfe  legar  (r  jeztron  ualos  ir 
tApametos  Ò"  chat  ar  6  uinha  &  amores  ^filharo  agua  dos  herdado- 
res &  per  razÔ  âejies  quinhões  que  y  gddhou  o  Efpital  filharo  tcdóá 
herdamento  que  y  auiam  os  homees  dos  herdadores  de  Rio  frio  .  <b* 
effe  herdamento  no  era  partido  &  aiudauafe  dele  todos  de  lenha  &" 
de  pafigóó  de  gaados  &  de  cajianhas  &  de  lauoyra  &  das  outras 
coiifas  que  auiâ  mefler  en  eJfe  logar  .  &  enfarrarÕno  por  do  Efpital , 
ér  pos  y  o  Efpital  Ja  Cruz  ár  ata  aqui  defendeu  o  Efpital  dons  ho- 
mees hy  .  q  deuiã  afazer  foro  a  ElRey.  E  então  fe  defendiam  duas 
mulheres ,  que  ahi  moravam  ,  já  viuvas  daquelles  homens ,  de 
c[ue  huma  tinha  comfigo  hum  filho  lavrador,  e  a  outra  tenfogo 
q  auia  con  feu  marido  ò' mutenjfe  per  fi\  pela  qual  razão  fc  de- 
fendiam dos  toros  d'ElRei :  dizendo  Mayor  Affonfo  ,  c  Mendo 
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Mendes  Mordomo ,  que  davam  dahi  meio  maravidim ,  dòuS  ca- 
pões, e  terça  de  vinho  que  uai  alnmde.  Dicerani  mais  ,  qaeaOr* 
dem  de  Malta  tnizia  também  hum  de  doze  quinhões  de  Kevor- 
dãos  decima,  e  Revoídãus  de  baixo  ^  c  algum  deíle  herdamcn- 
to  de  Rcvordãos  era  partido,  e  neíTa  parte  ^íz  hy  o  EfpitalpO' 
hoãça  conue  a  jaber :  Martim  Affjnfo  de  Rcvordãos  de  baixo  te 
y  hm  caja  tw  Efpital ,  em  que  m.-rava  ,  e  tinha  as  outras  cazas 
no  herdamento  foreiro  d'ElRei;  defendendo-le  dos  foros  d'El- 
Rei  per  razo  deíTa  caza.  Não  fabiam  ciidc  o  ouuera  o  Efpital , 
mas  fúhiã  lepo  que  no  vwrana  y  negiiíi  por  do  F.fpital .  &  pobraro 
r.o  des  pouco  ddca,  O  mefmo  Martim  AíFoníb  tinha  então  herda- 
mento do  Efpital  enpra^iado  q  gdâhou  de  don  Viuia  &  de  Marinha 
batalha  q  foro  freyres  &  era  herdadores',  do  qual  el;e  dice  dava 
meio  maravidim,  e  dous  capões.  Mais  tinha  ganhado  a  mefma 
Ordem  em  Rcvordãos  de  cima  herdamento  de  Maryna  mtiruya  q 
foy  herdador  &  cojreyra  (N.  B.  ),  herdamentj  d'av()enga  en  vila 
êíhonte  enfoiito\  e  ucfendia  per  ela  a  João  Durães ,  Marinha  Pe- 
res, e  Liaria  Fru-Hiuofa  mulheres  viuvas,  cujos  maridos  fe  de- 
fendiam poraqueila  razão,  qusndo  eram  vivos,  dos  lóros  d'El- 
Rei.  Do  qual  herdamento  (antes  foreiro,  como  todos  os  mais) 
dice  o  melmo  João  Durães,  que  elie  dava  á  Ordem  com  eífes 
outros  h  mens  Jefunfbos  huma  elpadoa  ,  dous  capões  ,  a  terça 
do  vinLo,  e  meio  maravidim,  com  a  quarta  do  pão;  &  antre 
o  terço  do  vinho  à"  o  quarto  dopa  não  renderia  pnr  tudo  á  meí- 
ma  Ordem  huma  teyga  de  pão ,  e  de  vinho  j  e  davam  huma 
Liiytofa. 

§   CCLXXXVI. 


Mais  Rio-  J^  Efendia  mais  a  mefma  Ordem  de  Malta  em  Revordãos  de 
frio.  cima  en  eyra  tiedra  João  Affonlo  ,    e  dous  íeus  filhos  cazados  , 

em  parte  dofobredito  herdamento,  do  qual  tinha  de  doze  qui- 
nhões hum ;  e  o  próprio  João  Aífonfo  dice  ,  que  elle  ,  e  feus 
filhos  tinham  ^r  cozinhas  da  morada  no  herdamento  do  Efpital  de 
fujo  diBo  &  as  outras  no  herdunitnto  foreyro  dei  Rey  :  pela  qual 
razão  os  defendia  a  dita  Ordem  ,  a  que  davam  dous  capões  , 
meio  maravidim  ,  o  terço  do  vinho ,  e  quarto  do  pão ;  a  qual 
terça  parte  do  vinho  ,  e  quarto  do  pão  não  chegava  em  cada 
anno  a  dous  alqueires ;  e  também  lhe  davam  Luíiuofa.  Igual- 
mente defendia  a  hum  AfFonío  Cabeça  ,  e  então  fua  mulher 
viuva,  com  dous  filhos  deiles  cazados  ,  os  quaes  tinham  cazas  , 
e  traziam  do  fobredito  herdamento,  tendo  todos  as  cazas  tw  Ef' 
pitai  faliio  duas  cafus ,  que  tinham  no  htrdamento  foreyro.  E  Pavo 
Martins,  que  eilava  cazado  com  fiiha  dcíFe  Aff<nío  Cabeça,  di- 
ce davam  em  cada  anno  á  mefma  Ordem  defe  logar  huma  ef- 
padoa,   dous  capões,  meio  maravidim,  hum  cabrito,  huma /o- 
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gaça  cetitea,  huma  gallinha,  c  terça  do  vinho,  com  o  quarto  do 
pão,  que  não  paliava  huns  annos  por  outros  de  leis  tevgaárt«- 
tre  pã  &vivho  pela  regiiaega\  e  davam  Ltiytofa  & partiçõ quan- 
do morre  ô"  irefe  deitar  ao  Efphiilper  prazo  q  fezeron  (''^''  .  Mais  no 
Tallo  ^  em  efle  mefmo  herdamento  de  .xij.  quinhões  fmii  ^  defendia 
a  Martim  Martins  do  Chão,  que  tinha  cxias  tio  Efpiial  ^  e  dava 
cada  anno  á  Ordem  de  renda  quatro  íbldos ,  dous  capões  ,  e  o 
quarto  do  pão,  que  não  chegava  a  render  hum  alqueire  :  aílim 
como  defendia  no  mefmo  fitio  Afíonfo  Paes,  e  Urraca  AfFonfo, 
a  que  então  tinha  morrido  havia  pouco  o  marido  ,  dos  foros 
d'ElRei  em  o  fobredito  herdamento ,  que  não  era  ainda  parti- 
do com  os  herdeiros.  Ediceram,  que  a  raefma  Ordem  tinha  jy 
áe  mais  o  dereyío  q  y  aiiya  Orraca  iohãuis  que  Jho  canbhou  o  Ej- 
pital  por  outro  .  &  ojmã  q  ha  ainda  y  o  quinhó  de  dona  Oufenda  q 
foy  fa  freyra ;  eílando  as  cazas  deíTcs  homens  eu  herdamento  dos 
berdadores  &  do  Ejpital  q  non  ejl  ainda  partido  :  e  os  defendia 
igualmente;  dando-lhc  cada  anno  defle  herdamento  meio  mara- 
Vidim ,  e  dous  carões. 

§  CCLXXXVIL 


O 


Utro-íim  defendia  r.o  Ramo  a  João  do  Monte  ,  em  herda-  ç-^nj 
mento  de  Joham  moogo  que  joy  clérigo  Ò"  pois  freyre  &foy  her-  ainda 
dador  &"  ouuero  delle  o  herdamento  ;  o  qual  ainda  não  eftava  par- 
tido todo  com  os  quinhoeiros  ,  e  com  tudo  já  a  mcfma  Ordem 
defendia  aquelle  homem  per  razÕ  dúa  cafa  que  y  tem  dos  foros 
d'ElRci ;  dando  ú  Ordem  cadddno  .iiij.  Jl.  daljon. ,  e  dous  capões. 
Defendia  também  no  mefmo  íltio  do  Ramo  ,  êm  cíTe  herdamento  de 
doze  quinhões  hum  ,  a  Martim  Annes ,  e  Martim  Salvadores  ,  que 
tinham  as  cozinhas  no  F,f pitai  .&  as  outras  cafas  eftavam  no  her- 
damento foreiro  ;  dando  cada  anno  á  Ordem  de  foro  per  praza 
meio  maravidim,  dous  capões,  efpadoa,  luduofa ,  terço  do  vi- 
nho ,  e  quarto  do  pão,  que  entre  pão,  e  vinho  poderia  render 
íeis  tevgas  pela  de  Ponte  ('*'' .    Igualmente  defendia  no  meímo 

Ra- 

(182)  Cotnotilvez,  poreseirpla  ,  aljumss  d.í>:]uellas  Cartas,  citie  fic»m  pnra  o 
fim  da  Nora  55.  ao  §  28. ,  e  no  principio  da  Nota  67.  ao  §  57. ,  relativamente  á 
OrJem  do  Templo :  ou  muitas,  cujos  lummarios  para  com  a  de  Malta  ficanr 
clsperfoj ;  enrre  osquass  pòi-m  entrar  al^Jns  dos  que  vão  juntos  abaixo  em  a  Xota 
186.  ao  5  292,  defta  mefnía  Parre  I.  O  herdamento  ,  de  qae  fe  continua  a  fallar  , 
pôde  fer  naruralmente  ji  o  doaJo  por  Mirinha  Dur5es  ,  como  arraz  fica  no  fint 
do  23:.  E  femelhanie  ,  ou  vizinKo  aos  de  que  íe  vai  filiando,  he  o  mencionado 
em  o  n.  6°  a  f.  50.  col.  2. ,  fobre  hum  Stonmnto  cn  qu?  he  cometido  rerem  con- 
feííado  hiiút  bdos  q*  o  [pitai  auia  na  herdtde  de  foiço   At  ,xij.   quinhões  him. 

(t8í)  E'.la  lie  a  meJida,  que  de  ordinário  (cacha  contrapoíla  á  Reguenga  ^ 
de  que  fe  faz  lembrança  em  o  §  antecedente.  E  a  erte  reijpeito  polTo  lembrar  co»' 
mo  a  f.  éf.  do  mefmo  Li\f.  II.  d^In^juirições  de  D.  Affonfo  111.  fe  acha  hum 
Itííkumento  feito  em  C»iirèiio  a  4  de  Novembro  da  referida   Era  de  1^22  ,  pelo' 

quat 


inua 
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ííamo  a  Martim  Peres,  eMaiinha  dona  molher  itiuaa ,  que  mart* 
thinha  fogo  lobre  11  em  herdamento  de  doze  quinhões  hum^ 
tendo  as  cozinhas  c  hm  corte  eu  q  tcé  o  gdádo  no  E/pital ,  e  as  ou- 
tras cazas  H!)  herdamento  foreiro;  e  davam  dejoro  cadddno  per 
prazo  á  Ordem  dous  capões ,  huma  efpadoa  ,  hum  cabrito  ,  ireio 
maravidim,  luftuofa  ,  e  a  terça  parte  do  vinho,  que  montava 
em  oito  alqueires  de  ninho  pela  de  ponte  ^  huns  annos  por  outros, 
Diceram  mais,  que  tinha  ganhado  a  Ordem  huma  leyra  de  vi- 
rha  emGrouelas  en  o  Jogar  que  chamavam  csfméés^  a  qual  tra- 
ziam os  herdadores  ,  e  davam  delia  me^o  de  ninho  aoSpital ,  não 
havendo  ahi  outro  herdamento:  e  que  Aftonlo  Peres  (natural- 
mente o  de  que  já  íe  fallou  acima  no  §  i8o. ,  vivo  em  125-8  pe- 
lo que  fica  aproveitado  no  §20.)  enprazou  ejfa  lúnha  aoE[pital\ 
mas  hindo-le  ,  e  deixando  a  mefma  vinha  ,  a  Ordem  filhou  dejfe 
herdamento  de  Affonfo  Peres ,  que  era  foreiro  ,  e  tinha  leito  ca- 
za  ,  e  o  dera  per  prazo  \  e  defendia  ahi  hum  homem,  que  lhe 
dava  dous  capões,  efpadoa,  cabrito,  cmeyo  deitinho^  que  ren- 
deria cm  annos  communs  íeis  alqueires  de  vinho,  &LuytofaÒ' 
geyra.  No  fim  do  que  fe  declarou  ,  que  a  fomma  dos  homens 
defendidos  (  nos  herdamentos  )  dos  toros  d'ElRei ,  fó  pela  Or- 
dem de  Malta  ( porque  da  do  Templo  fe  trata  em  rubricas  á 
parte),  era  de  4Ó  homens,  022  mulheres. 

§  CCLXXXVIII. 

Mais.  O  Fí^ue-fe  debaixo  de  outra  rubrica  fallarem  de  herdamentos  q 
trage  o  Efpital  q  gddnhou  de  herdadores  &"  doutros  hoi/iees  q  vÕ  de' 
jcndem  per  eles  homees.  E  primeiramente  diceram,  que  a  Ordem 
polluia  huma  vinha  no  Cazal  do  Outeiro  ,  que  fora  de  herda- 
dores, e  não  íaziam  delia  lôro  a  ElRei ,  dando  á  meíma  Ordem 
de  Malta  hum  alqueire  de  vinho.  Mais,  que  tinha  comprado 
Ma  boa  deuefa  ò'  grande  em  Tauarela  a  herdadores,  ir  dela  con' 
praro  &  dela  filharo  per  fa  oiitor idade -^  porque  Domingos  Paes 
de  Grovelas  dice  ,  que  tinha  ahi  quinhão  ,  (>  no  lha  copraro. 
Tinha  comprado  mais  a  meíma  Oídem  outra  devefa  em  S.  Mar- 
tinho a  herdadores  foreircs  ,  a  qual  tinha  fido  de  Martim  do 
Areyro\  e  outra  devefa  d'E!vira  Paes,  (\v.ctxciher dador.  Também 
diceram  mais,  que  adita  Ordem  tinha  o  anh^ác  herdamento  qui-. 
tihom  de  Pedro  da  cana  en  monte  &  en  fonte  q  deu  por  fa  alma  •, 
do_ 

qual  fe  fez  faber ,  íjue  aíferinjo-fe  ,  e  concerrando-fe  a  medida  ,  de  Ponte  com  a 
KcgHe-\íít  de  Pena  da,  Riinbi  ,  fe  achou  q^  ,x.  qttarteyros  (  i/rT.)  de  pi  da  Regue»' 
o/l  f.tzii  h'f  woyo  pela  medida  de  ponte.  Mais  outro  ,  feito  em  Ponte  de  Li' 
i»a  8  dias  andados  de  Setcembro  da  mefma  Era,  e  An.  de  1:84,  que  atejlan- 
do-Ce  a  medida  velh.t  de  Ponte  com  a  medida  Regacga  de  fan  Payo  de  JorIU  , 
Echiram  ,  <?'  jazi/i  dez  ^fex  tejgas'  regaegas  .  cinque  teygas  &■  almude  pela 
meàidi  uelba  de  Ponte. 
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do  qual    dice  Pedro  Mendes  ter  dado  meio  alqueire  dé  pao  ; 
hum  quinhon  de  Pedro  Anncs  do  Bairro,  ede^Ióór  Annes  fia 
Innáa ,  qjie  eram  hcrdadores ,  e  lho  deram  por  fa  alma  a  mon- 
te &  a  fonte  \  do  qual  dice  Mendo  Mendes  (o  Mordomo),  que 
nunca  recebera  eii  rem  :  c  outro  quinhão  d^i  cabeça  do  cafal  do 
Barrai  de  Maiia  Pires  rilla  ,  que  lho  dera  por  íua  alma  ;  de  que 
o  referido  iMórdomo  da  melma  Ordem  declarou  tinha  rcí-cbida 
dez  ovos,  e  hum  trangão.    £  áijja-on  q  os  honiees  do  Efpiial  de 
Tauara  faze  caniytihos  per  herdamentos  dei  Rcy  &"  uÕ  podem  os  de 
Rio  frio  auer  cude  a  força  alçada.    E  concluíram  finalmente  a  di- 
ta notável  Inquirição  na  Treguezia  de  S,](ão  dcRio-tiio,  di- 
zendo: que  todos  os  homens  defendidos  pelas  Ordens  de  Mal- 
ta, e  do  Templo,  c  pelos  Cavalleiros  lavravam  em  herdamentos 
foreyros  dei  Rey  ^  eu  fetis  Reguengos  &"  hani  ende  os  foiítos  ;y-  os 
chantados  Ò"  os  paçigéós  (^  os  montados  &"  as  entradas  &•  asjaydas 
de  guifa  q  no  podia  y  garir  feno  fojje  o  dei  Rey.    Pela  qual  leve 
também  quantos  Documentos  faltam  a  cada  paíTo  no  Regiftro  da 
Cartor.  de  Leça;   d'onde  apenas  refta  (íobre  o  que  já  fica  nos 
§§112.    iSc.  efeguintes)  extrahir  ,  que  fe  poíTa  aqui  ajuntar 
aos  prcfentes  ,  o  n.  37?  a  f.  ;8.  >\  col.i.  da  Doaçõ,  que  fizeram 
eo  fpitíd  Martim  giraldez  (t  Ja  molher  que  oimejfe  cada  anuo  pe- 
las  fas  herdades  três  alqtieyres  de  pa  as  qiiaacs  Jon  efan  M\  ;  por 
tanto    diverfa    couía  do  que  nefte  mclmo  §  le  vê  declarado  a 
refpeit^  do  referido  fitio:  e  o^Mra  Doaço  n.  35?  ibid.  como  a  fez 
adita  Ordem  RoJ  wartjnz  ài  herdade  ^  que  tinha  enValdetteZy 
á  qual  fe  ha  de  referir  fem  dúvida  o  n.  24?  pouco  antes  af.  28. 
col.  2.    En  como  Pêro  rrõiz  cut rogou  a  doaçô  das  herdades  que  fcu 
aiióô  Roj  martjnz-  Jez  aofpital  co  condiçõ  q  as  teuejje  êfatádiu  Pa- 
ra accrefvTentarmos  como  nefta  indubitável  Doação ,  com  a  rcfer- 
ra  do  ufo-frufto  ,  podiam  entrar  tantos  bens  ,  e  herdades  no  di- 
to Julgado  ,    que  o  mefmo  Doador  mereceííc  fer  o  Freire,    e 
Comendador,  de  que  vai  fallar-fejá  no  §  i^o.immediato  aofe- 
guinte 

§   CCLXXXIX.. 


P. 


Or  tanto  foi  fobre  tudo  o  que  fica  declarado  ,  que  fe  fez  Conclusão 
neceílaria  a  Providencia  ,  e  Determinação  já  referida  em  o  §  283.  pof  a.íO'»  ; 
E  ainda  Appaiiço  Gonçalves  noannodei3o8   teve  de  devaíTar  {'^'^■'g  ^^J°," 
no  Lugar  chamado  Eyra  donega  ,  que  era  de  doze  foros  ,  da  meí-  im. 
ma  freguezia  dcRicfrio,  a  Martim  Peres,  ejoão  Paes,  que 
fe  amparavam  por  morarem  ambos  em  huma  caza  do  Efpitalfoo  y 
iem  terem  ai  deífa  hordim ,  lavrando  dalj  o  Jfeii  ,  que  era  de  ia 
foros,  e  nãD  davam  coufa  alguma  a  LIRei ;  fendo  a  caza  tam- 
bém medes  dejfs  foro :  mandando  mais  ,  que  todos  os  que  tiveí- 
fem  alguma  herdade  em  eíTa  freguezia ,  e  deixavam  os  hcrda- 
Tom.  I.  Rrr  rasa- 
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rnentos  foreirós  á'EIRei ;  e,  por  lhe  nao  darem  o  fcii ,  fe  aco- 
lhiam ao  qL'e  era  do  Templo,  e  do  Hofpital ;  a  vieffem  povoar 
por  Tl ,  ou  por  outrem  logo ,  fe  nao  que  lha  tomaíTem  para  Ei- 
Rei :  e  que  a  não  deixaíTem  lavrar  em  quanto  não  vieliem  po- 
voá-la ,  como  deixou  determinado  ,  deitando  tudo  em  devaíTo. 
Mas  devo  ainda  ,  em  continuação  do  extravio  reípeflivo  a  eíle 
Reinado,  no  Julcjado  de  Vai  de  Vez,  fazer-me  cargo  da  fre- 
guezii  de  Santa  Ovaya  ,  ou  Eulália  de  Gonderiz  ;  em  a  qual  já 
no  anno  de  1 258  fe  tinha  dito  (  a  f ,  97.  do  Liv.  IX.  áUnqiãriçoes 
de  D.  Jjfonfo  III. )  qíie  o  Efpital  gádiíou  erdade  derdadores .  nnde 
tole  ai  Rey  .j.  md''  (ou  mo.  como  a  f.  3.  f.  do  Liv.  I.  das  mef- 
mas  )  d^joffadeira  &  os  outros  foros  que  ama  a  fazer  :  em  razão  de 
íer  melhor  declarado  pelas  de  1288  ,  que  havia  allí  huma  her- 
dade, chamada  dos  ferreyros  ^  da  qual  CDÍlumavam  pagar  voz, 
e  coyma  ,  E  «ladarona  ao  Efpital  &"  jezerom  em  ella  cafas  j  não 
dando  por  iíT)  nemJ!j;alha  aElRey^  e  que  íaziam  endehonrra.  E 
ejlo  foy  de  tenpo  de  Rey  dom  Sancho  tyo  dtjle  Rey ;  pelo  que  teve 
o  deípacho  cjílumado.  Alèm  do  que ,  fe  devaííaram  huma  Z)«- 
rãçinha  ,  e  Maria  Migueis  eu  oCrafto  da  mefma  freguezia  ,  que 
fe  defendiam  pelo  fpital  &  per  amadigos  ,  morando  na  herdade 
de  doze  foros,  pelo  Siipplemento  dos  mefmos  Róes  da  Era  de 
132R,  af.  109.  do  Liv.  IV.  àí  Inquirições  de  D.  Diniz.  E  refla 
finalmente  advertir  ,  que  no  mefmv)  Julgado  de  Vai  de  Vez  , 
he  que  fe  acha  ( na  freguezia  de  Santa  Maria  de  Távora ,  de 
cujas  Igrejas  EIRei  nao  era  padro  .,  e  aonde  nada  fe  expreífa 
da  dita  0'dc:n  ,  declarando-fc  muitos  Moíteiros  ,  e  Igrejas, 
que  ahi  tinham  Cazaes )  a  antiquiílima  C.iza  ,  e  Igreja  de  S. 
Joãoí'^-*',  Cabeça  da  grande  Comenda  deiTe  titulo  de  Távora, 
a  que  tem  andado  unida  quall  fempre  a  de  Aboim  5  e  de  que 
vem  a  fer  pertenças  todas  as  acquiíições  aqui  lembradas  ,  nos  6 
§§  antecedentes  :  as  quaes  talvez  mais  propriamente  o  são  da. 
íegunda,  pelo  que  inculca  o  enunciarem-fe  as  de  que  appaie- 
ce  memoria  no  Antigo  Regifro  do  Cartor.  de  Leça,  ló  debaixo 
do  particular  titulo  á^Auoyn  ;  quando  immediatamente  antes  del- 
]e  fe  encontra  o  de  Taiiara ,  apenas  com  6  fummarios,  AÍIIm 
como  não  he  improvável ,  que  á  roda  da  fobredita  antiquiílima 
Ca_ 

(84)  t.m  o  Rol  ,  de  que  já  fe  fallou  ,  principalmente  no  §  ?'.  ,  álcm  de  ou- 
tros muitos  lugares,  o  qual  fe  acha  m  Gav.  xix.  Maç.  xiv.  N  7. ;  he  faníitií 
]ims  de  '^ãf^i.rít  huma  das  li^reias  ,  (]ue  fe  acham  (com  S.  João  deVilIa  Ceva  , 
íis  das  Carias  ,  S.  joáo  de  Fraveias  ,  e  S.  Fayo  de  Fornos  )  .  no  §  a  parte  d.s 
do  Bifpado  de  Lamego,  de  que  ElRei  náo  era  Padroeiro.  Só  náo  pude  liqui- 
d.Tr ,  le  com  effeito  no  mefmo  anno  de  1258,  em  que  nas  Inquirições  (peias 
Atlas  ,  que  fó  jppareceni  )  íe  guarda  hum  alto  íilencio  a  respeito  daquelia  Igre- 
ja ,  tiniu  ella  )a  Parochia  ,  e  freguezes  próprios?  Pois  fó  encontrei  o  que  dei- 
la  ,  juntamente  com  m  de  S.  Veriihmo  ,  já  fica  no  5  '  ^^-  Nota  120.  deíia  mcímj 
Parte  I. ;  e  me  vai  íáiiando  a  pacigncia ,  para  trc  cançar  com  fenielhantes  Elpe- 
culâçócs. 
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Caza  ,  c  Igreja,  não  fó  haveria  CnAcIlo ,  como  hc  tradição; 
roas  exiftiria  também  nos  primeiros  tempos  Hol"pit.il  ,  e  JSlol- 
teiri),  ou  Caza  Conventual  j  ícgundo  o  Inltituco  da  referida 
Ordem  ,  em  quanto  n^ais  exacl:.imcnte  fe  guardou  entre  nós. 
Depois  no  §49.  e  IcgLiintes  da  Parte  II, ,  e  ainda  no  §  :o2.  e 
leguintes  da  mefma  ,  hirá  a  pofilvel  continuai,ão :  álèm  do  quê 
ainda  vai  formar  o  le^uinte 


o 


I 


§  ccxc. 


Gualmente  devo  aqui  lançar,  depois  do  que  fica  advertido  Provas,  e 
no  fim  do  §288.,  que  já  pelas  Inquirires  de  Agolto  do  anno  J^"^''°'  '"*í 
de  12)8  ,  e.n  a  freguezia  de  Santa  Maria  de  Santa  Afia,  íobre  rjuComerl! 
o  que  iancei  mais  acima  no  §  112.,  íe  achou  ,  ediceiam  de  no- (í^tif"^  •  Fr. 
vo,  que  Cartoy  era  herdade  forcira  ,  e  ganhara  dclla  a  Ordem  m°''""° 
de  xNlalta  mais  d  ametade  ,  &  crgeu  inde  ojoroj  lem  Icrvir  a  El- 
Ixei ;  que  Roy  marthiz  Cortiedador  tinha  comprado  herdade  fo- 
rcira dos  hcrdadores  da  Vil!a  ,  c  erguera  também  dahi  o  f(Vo, 
de  forte  que  não  fervia  a  ElKci ;  e  que  hum  Nuno  Paes  creára 
Roderico  v^iz  Co!fiedadcr.  O  que  fe  declarou  mais  pelas  do  Sr* 
Rei  D.  Diniz  no  anno  de  1288,  quando  também  fc  achou  ,  e 
foi  provado  (na  freguczia  âe  ^uiiía  Asíja)^  que  no  Caza  1  cha- 
mado de  vjla  criarom  hj  dom  Ruy  martijnz  que  foy  freyre  do  ef- 
pital  \  que  havia  ahi  douí  Cajfues  que  chama  Cartoy  iícnmtur' 
£oy  )  ,  foram  de  lavradores,  e  faziam  ende  os  doze  foros  a  ElRey  j 
mas  deram  dahi  os  lavradores  o  tneyo  ao  efpitnl  por  honrrarcm  ho 
outro  ^  e  tinham  o  fogo  no  da  Ordem  ,  e  os  gados  no  outro  ^  pelo 
que  fe  faziam  boiírrados ,  e  tudo  fe  reputava  Honrra  do  efpital , 
perdendo  ElRei  o  feu  direito  :  fem  faberem  o  tempo.  Pelo  qual 
motivo  fe  devalfáram  ambos  os  ditos  Cazaes  (  a  que  íe  reduzi- 
ria lá  a  DoaçÕ  n*  23"  a  f.  28.  col  2. ,  que  o  Regíjlro  do  Cartor. 
de  Leça  apenas  moftra  fez  ao  fpital  hum  Rero  andre  da  fua  her- 
dade ,  en  freymodj  cr  en  Cartoy  )  ;  mandando-íe  no  refpeclivo 
Rol,  que  he  02*?  do  anno  de  1290,  que  não  fe  efcufaíTcm  pe- 
lo que  tinham  dado  á  Ordem  ,  accreícentando  :  Efohre  lo  q  derom 
ao  efpital  chame  o  efpital  fe  quifersm.  Bem  como  teve  de  os  de- 
vaíTar  outra  vez  Appariço  Gonçalves ,  quando  achou  ,  que  dvO 
mefmo  modo  fe  amparavam  pelo  Jpital  a  que  dero  ameyadade  pe^ 
los  coutar  ,  e  eram  de  .xij.  foros.  E  por  tanto  fica  provada  a  to- 
das as  luzes  a  exiftencia  de  Fr.  D.  Rodrigo  Martins ,  e  como  fi- 
gurou na  Ordem  de  Malta  em  alguma  parte  do  prelente  Reina- 
do ,  a  entrar  baftante  ainda  pelo  fcguinte ;  para  fer  o  mefmo 
Ro.  iJiartiiij  Cor,iudat3r  de  Tauara ,  que  confirmou  na  Carta  de 
Doação  feita  peio  Sr.  Rei  D.  AffonioIII.  a  D,  Eftevão  Annes , 
íeu  ChanceRer ,  do  Caftello  de  Porches ,  no  Algarve  ,  com  todos 

Rrr  ii  os 
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CS  feus  direitos,  e  pertenças,  dada  ern  Santa  Maria  de  Faro  no 
mez  de  Fevereiro  da  E.  de  1 288  ,  A.  de  1 2  jo  ;  legund)  fe  con- 
fcrv^a  a  f.  106.  do  Liv.  I.  das  fuás  Doações  no  I\.  A.  Ou  R.  mar-' 
tinj  Conmiddtor  (TTauara ,  que  também  fe  acha  entre  os  Fidal- 
cTos,  e  do  Confelho  (com  Joh.iues  á^Anoym.Vincccius  didaci  & 
R.  d'Jpi7io  fuperiudkes  )  ,  que  foram  prefentes  a  certas  notáveis 
Polbras,  e  Decretos  ,  pela  maior  parte  criminaes  {tale  ene aiitíi) , 
que  aquelle  mefmo  díis  Rex  Port'  &  Comes  Bolon  fez  na  E.  de 
1289  a  24  de  Janeiro  cu  conjllio  fitorum  Riquorum  honãiiinn  Ò" 
fiiorum  fiUorum  de  algo  \  acabando,  ou  Icndo-fe  no  ultimo  :  Item 
omnia  MomJJeria  ftnt  defenfa  «  &  amparata  per  dnm  Regem  fictit  jue- 
riiut  witea  per  ãiiã  fui! .  &  perpatre  Juír,  como  le  oblerva  a  f.  4. 
col.  r.  do  referido  Livro.  Do  qual  Freire  outro  fim  apparece  ,  e 
devo  ainda  publicar  mais,  pelo  lobredito  Regijlro  do  Cartor.  de 
Leça  ,  a  f.  13.  col.  i.  em  o  n.  176';'  a  Manda ,  que  fez  frej  Roj 
tnartjnz  aojphal  derdades  ,  que  tinha  en  Riba  de  Tâmega  ;  a  f.  26. 
"f.  co!.  2.  entre  os  Documentos  de  Chauã,  pelo  n.  2?  En  como 
Roj  nijz  Comendador  de  Tanara  ((^  de  Chauã  deu  aforo  Ima  herdade 
en digvj  (naturalmente  diverfa  coufa  de  Doniii ,  com  que  acabei 
0§i)ó.  dciU  ParreL);  a  f.  30.  entre  os  Foraes  d'^7/0)'« ,  em  o 
r  5?  como  ffrej  R'"  Comendador  de  tanara  aflorou  huma  herda- 
de Cta  eit  Filar  de  Caaes  ;  e  entre  os  Documentos  de  Santare  a  f. 
64.  col.  2.  pelo  n.  66'i'  hum  Stormento  de  como  Roj  martinz filhou 
(ipoife  da  Ojiintáã  da  Romeeyra  perqne  oyo  djzer  q  Domingos  can- 
tarinho  que  tijnha  enfamâa  era  morto  \  ou  pelo  n.  75"°,  que  ha- 
via outro  InH:rumento  de  como  Marinha  perez  i^  fett  fi  fohane 
efteuez  fe  quitaro  a  rroy  tnartjnz  Comedador  de  S.mtare  dúa  coure- 
la  derdade  q  e  en  R\o  Mayor  ò"  lo^o  o  dito  Comedador  dcu  aforo 
aditaconrelaaosfobreditos.  Para  deíle  modo  ,  ao  menos  ,  ajuntar- 
mos tanto-s  notáveis  fados,  e  ficar  íervindo  para  outros  muitos 
ulos  tudo  o  de  que  eíte  §  fe  tem  formado. 

§  CGXGI. 

Para  aC5-  X^  O  mefmo  Rcinado  do  Sr.  D.  Sancho  TL  ,  ao  menos ,  pode- 
menda    de  nios  collocar  O  principio  ,  ou  huma  boa  ,  fe  nao  a  maior  parte  da 
Veade;pe- j^j|^Q,j^  ^  c  das  pertcnças  da  antiga  Comenda  da  Ordem  de  ívíal- 
çóes."    '   ta  no  Priorado  de  Portugal,,  com  o  titulo  de  Veade  ,  de  que  já  fe 
lançcu  alquma  coufi  acima  nos  §§  18),  i86.e  187. :  a  qual  depois 
fc  tem  vifco,  ou  confcrva  unida  á  de  Moura-morta  ;  e  aonde  por 
varies  tempos  nao  faltou  também  o  exercicio  da  vida  Conventual , 
fendo  hum  dos  antigos  Molleiros  da  dita  Ordem,   a  exemplo  dr> 
que   acontcceo    ás  outras  Comendas    primitivas.    Vifto  achar-fe 
mais  pelas  Inquirições  do  anno  de  i::^5'8,  no  Julgado   de  Celo- 
rico de  Baíto  ,  e  em  a  frjguezia  de  Santo  André  de  Molares, 
/  que 
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que  havia  ahi  .xxix.  cafalia  Ò"  xvUj.  Cíihanartj  ,  dos  quaes  craai 
6  C.r/.acs ,  e  3  Ciibav.eivos  Jslotwjicrij  de  Viadi  ^  que  os  revê  ds 
íeftiimetito.  Na  Inquirição  de  Santa  Alaria  de  Pladi  ('*''  &  om- 
fitam  parrochíimomm  ciusdem  ecclejte  ,  rclpondèrcm  á  pergunta 
(U!<!s  ift  ipfii  ecckfia  ?  q'>.ie  era  da  dita  Ordem  de  Malta  ;  c  ac- 
creíccntarcm  :  quod  Gomedas  aluhiz  Canoniciis  Bracarcfi  áedit  ip- 
jam  ec  de  fiam  Ordiui  ho'pitalis  tit  quitarei  eu  de  debttis  qiias  debe- 
bat -^  tendo  ouvido  di/.cr  quod  dederítt  infi pro  illd  deuarios.  Qje 
rãofabiam,  fe  EiRei  tinha  ,  ou  devia  ter  ahi  algum  direito;  oa 
fe  devia  abbadare  iUa  ^  e  Ic  por  acafo  lhe  faziam  íôro:  accrelccn- 
tando  ,  que  havia  in  ipfa  collatione  17  Cazaes  ,  todos  da  mel'"* 
ma  Ordem  de  Malta  ,  a  qual  os  tinha  tido  de  ipfij prcdiF.o  Gome- 
cio  ahtitiz.  Não  entrava  nellcs  o  Mordomo  d'ElRci  (  aliun  co- 
mo cmdous,  também  da  dita  Ordem  ,  cm  íV/w/r,  que  faziam  os 
mais  íóros);  por  terem  ouvido  dizer ,  que  íôram  deCavallci- 
ros ,  e  tinham  lido  fcmpre  honrados :  porem  não  fabiam  qnonw- 
do  sút  ourrata  .fi  per  peudone  .  Ctítc  per  Cautos  (o\.\  paírones ,  coma 
as  mais  das  vezes  fe  encontra  )  Jiue  per  Cartas;  não  tendo  villo 
Carta,  nem  Coutos,  mas  fomente  o  terem  eíhdo  fempre  hon- 
rados. Também  diceram  :  quod  Prior  ipfius  ecclefie  debet  ire  ai 
hojlê  cu  díío  Rege;  e  concluíram  dizendo  os  mefmos  perguntados 
raquellas  Inquirições  ,  que  fe  os  netos  de  D,  Durdia  ,  ou  Dor- 
dia  habnijfevt  dlreSiú  Ordo  ho'pttaUs  no  haheret  ea  cafalia.  &  eccle- 
Jlam  quare  uÕ  adueniret  .xx.'"-'  parte  ipfi  Gomecio  aluitiz.  Em  a 
fregue/.ia  da  Igreja  de  Santiago  de  Gagtiis ,  de  treze  Cazaes ,  que 
ahi  havia  ,  era  meio  Cazal  da  mefma  Ordem  de  Malta  ,  fcm 
faberem  d'onde  o  tivera  ,  e  do  qual  não  fazia  foro  algum  :  ten- 
do a  outra  metade,  com  trez  mais,  Santa  Maria  d'Aniíme.  E 
ra  Inquirição  da  Ermida  de  Santa  Maria  de  Gagos  ,  que  já  fe  de- 
clara era  fuíFraganea  de  Santa  Maria  de  Veade,  apparecco  mais, 
que  a  mefma  heremita  fedet  in  uno  cafali  ,  do  qual  era  a  metade 
d'ElRei  ,  e  outra  meia  parte  da  fobredita  Ordem  ;  dando-fe  de 
ipCo  cafali  ammatim  Regi  &  hofpitali  J.  fpatulã  .cu  .xij.  cofiis , 
huma  teyga  de  centeio,  dous  capões,  quinze  ovos,  a  terça 
parte  do  pau ,  a  metade  do  linho ,  e  vinho  ,  fctte  varas  de  bra- 

<»al 

(i3ç)  Totalmente  diverfa  de  outra  Santa  Maria  ãe  Fiadi ,  no  Julgado  de  Bar- 
fofo  ;  d.i  Igreja  da  cjual  ainda  era  F.lRei  Padroeiro ,  e  tinha  ahi  Reguengo  nc 
terça  parte  tocins  villule :  e  aonde  fe  achou  no  mermo  anno  de  1258,  que  mi- 
lites  'ò-  Ordines  nichil  accjuifierunt  ibi.  Afiim  como  ;  até  por  ventura  confidc- 
rando  nós  a  collocaçáo  do  Traltdo  da  mãda  dalaaro  JiÕjz  .  en  7'  he  conteúdo 
ixida  ao  [pitai  hli  c.ifil  que  aui.t  en  f^iade  <ò-  a.  veada  darrãcad/t  ,  em  o  n. 
10°  a  f.  íj.  ^.  col.  1,  no  Regijiro  do  Cattor.  de  Leça  ,  entre  os  Documentos  de 
Pqyitres  (como  )i  tica  pati  o  fim  do  §  224.  acima  ,  extrahida  d^outro  lu^ar )  ; 
lerá  talvez  deila  Veade,  em  Barroío ,  que  fe  deve  entender  a  referida  Dispoli- 
cio:  ou  àliis  he  hum  outro  Principio,  álcm  dos  cjue  melhor  (e  declaram  no§ 
ieâuincc. 
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aal  por  foífadelra,   &  Mlofam .  &  goyofanr,  aíTinl  como  paga- 
vam a  voz  5  e  coyinai, 

§   CCXCÍI. 

jvi ;,  decia   i   ^'S  que ,  vendo-íe  a  £  6.  f.  a  paíTar  para  f.  7-  do  Antiga 
rado    peíõ  Regifivo  do  Cartor.  de  Leça  ,  no  T?  í/w  padroados  das  Jgreías 
^-'^y'"'"^''  dados  ao  J/pitall ,  em  00.34°    Eu  como  Dom  Siluefire  Arçebijpa 
« IkFayr  de  hragaa  tcne  por  firme  as  doações  q  Gowez  almtez  .  &  os  outros 
padrocyros  fezero  ao  /pirai  do  derayto  do  padroado  de  [anta  M}  de 
Vyade  ;   já  efte  lummario  nos  convence  baftantcmente  de  que 
o  Arcebifpo  confirmador  de  todas  as  rcfpeftivas   Doações,  tbi 
D.  Silveftre  Godinho  ,   do  qual  jà  fe  fallou  acima  no  §241., 
íucceíTor  de  D.  Eftevão  Soares  da  Silva  (  falefcido  a  27  de  Agofto 
do  anno  de  1218  );    e  antes  que  partiíTe  a  fegunda  vez  para 
Roma,    ein  cuja  jornada  morreo  a  8   de  Julho  de  1245-.    Mas 
álèm  diflb  he  necelTario  ajuntar,  ou  publicar  aqui  mais  ,  em  com- 
petente declaração  do  fadlo  apontado ,   e  do  quanto  fó  extrahia 
das  Inquirições  no  §  74.  da  Parte  IL  ,  que  também  a  f.  6.  co). 
I.  nioíba  o  n.  19?    £»  como  Gome^  alititcz  deu  ao  Arcebifpo  de 
hragaa    dons   ca  fades    i:a  Portela   dnhiar  &■  hiíi  v.a  portela  defcu- 
àeyros  ò"  hun  meyo  e  tonieyros ,  e  dous  no  Cento  de  Moyjj  por  to- 
dolos  dereytos  temporâaes  q  o  dito  Arcebifpo   aiiya  dmier  dajgreja 
defunta  M-^  de  Fiade  ]  mais  abaixa  em  o  n.  7°  do  Ibbredito  titu- 
lo     Eu  como  Pêro  perez  Chantre  de  Vijfen  fe  quitou  ao  f pitai  do 
(lereyto  do  padroado  q  attía  na  Jgreia  de  Viade  \  e  pelo  n.  30?  a 
f.  6.  S'  co'«  2-  •)  '\^^  ^^'^  pofto  Enhuii  rrool  de  xxxij.  cartas  eu  ^ 
he  contendo  que  os  herdeyros  de  fanta  M?  de  Viade  derÓ  o  dereyta 
do  Padroado^  que  tinham  na  dita  Igreja  ao  f pitai :    d'onde  naf- 
ceo  o  provar-fe  ainda  em  o  n.  27?  a  f.  7.  f.  huma  ConfirmafÕ da 
Jgreia  de  Janta  M^  de  Fiade  \b  aprefentaçom  dofpital.    Pelo  n. 
20°  af.  31.  f.  col.  2.  no  meímo  dito  Regiftro  ,  entre  os  Do- 
cumentos áAJfaya  (outra  Comenda,  que  naturalmente  veio  a 
unir-íc,    ou  íe  acha  fazendo  huma  íó  com  a  de  Veade  )  huma 
Doafõ.  que  fez  Payo  rrÕiz  clérigo  de  quanto  aiiia  e  Biade  ao  fpi' 
■    tal'    pelo  n.  37°  ibid.  ,    como  huma  Elitira  fernandesi  madoii  & 
Viade  alfa  quiiitáa  de  fauta  locaya\  pelo  n.  45°  a  f.  32.  col.  i., 
que  Maria  martjnz  de  molares  zjir  Jeu  marido  deram  a  Viade  todo 
o  direito  que  ama  na  cofa  de  felmír  q  foj  de  Martjn  pontido  ;  pe- 
lo n.  48?  ibid.    Eu  como  Pêro  rrojz  deu  ao  [pitai  quanto  auia  cu  via- 
de-  pelo  n.  5'5?   ibid.  col.  2.  fer  elle  formado  febre  huma  G.r- 
ta  en  como  Gomez  aluitez  deu  aofpital  a  Qiiintád  da  Torre  de  Mo^ 
A-oã  ('*")   &  hu  cafal  &  herdade  que  ama  na  uila  (^  couto  de  IfO- 


tnn 


((R^>)  Portanto  deverei  ainda   aV.jntnr  aqui,  pelo  menos,   a  travcz  do  pouco  , 
ou  nenhum  conhecimento  cotOjjuíic  j  do  (]u;  hoje  lelte  por  aquelles  confins ,  ens 

re« 
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fntr  pohis  qimes  herdade t  o  fpital  deu  a  el  douí  cafaes  naPorteLiditl' 
Uiir  c?"  hnú  na  portela  defcudeiros  ,  hã  e  torneiroí  &  dons  cafaaes 
no  Couto  de  Moyre  &•  E/ias  herdades  deu  o  dito  Gomes  aluitfZ  ao 
Arçcbijpo  por  todolõs  dereytos  tenporáaes  q  o  Arçebifpo  deuú  daucr 
da  dita  Jí^reja  de  Viade  ;  pelo  n.  ^6'^  haver  huma  outra  Qirta 
per  que  Mce  g.irçia  via.lon  lóórdelo  ao  f pitai  &  iiij^  cajaes  e  MjIi- 
res  07"  hã  meio  en  barbadaãxr  ( talvez  íervindo  nefta  ultima  parte 
para  o  que  acima  fica  no§i82.  )i  e  pelo  n.  5'9'*  af.  32.  ^.  ter 
havido  outra  Doaço  ^  que  fizeram  hum  Martim  vicente  &  fa  mO' 
Iher  Oiraca  perez  (  pode  fcr  a  melma ,  de  que  íe  fallou  no  §  180, 
defta  Parte  I.)  de  quanto  tinham,  e  deviam  a  aiier  e  fanta  Ma- 
ria deJ'^iade  tambe  o  temporal  coni"  ofpiritual :  fendo  também  por 
tudo,  e  pelo  que  lanço  em  a  Notai  86.  ao  prefente  §  ,  que  fez 
on.6z°  ibid.  col.i.  huma  EnqueriçÔ  aiiír^frcy  Jlífvfi  daífayaò* 
Pe- 

refulra  do  n.  1 5°  a  f.  5 1.  col.  2. ,  debaixo  do  mefmo  tit.  à^A^aya  ,  como  D«- 
ti  Johsnes  clerij^o  de  Fiide  deo  ao  fpinl  a  hcrd.ide  q''  gaanhoii  i>  conprort  de 
Aíirtim  p.íez  zb-  de  fero  paez ,  de  G'  perez  é"  áe  "^ubi  frujtojjo  a  qual  vinha 
jdz  na  io'iÇ4  do  Vale  .  W  iij.  leiraf  </'  jazê  no  vale  q''  conprort  de  ^cbi  Hejniõ- 
do  .  /í'  h7;.t  lata  tfiie  jaz  [obre  lo  Rego  .  juntt  cÕ  a  c.arreyra  :  fendo  o  mermo  , 
de  que  he  huma  das  Curtas ,  per  q''  Duri  "Jubanes  clérigo  de  Fiade  Tercza  pe- 
rez i^' Enes  perez  derÕ  aofpitd  q.einto  duii  nu  Qiiint.íá  de  Aioxoês  ,  lembradas 
juntis  emon.  çi?  af.  32.  Como  huma  Goya  veh.gas  deo  á  mei  ma  Ordem /)7/{ 
herdade,  que  chimavam  de  barro  c  Moixoês ,  pelo  n.  16°  a  i,  j  1.  )Ir.  col.i.  Co- 
mo Pêro  Ficenie  de  Moxocs  fez  Manda  áâ  Orde  do  fpical  do  herdatnenf)  de 
Moxoes  pêra  fempre ,  pelo  n.  49?  a  f.  ;i. ;  e  AíargarUa  ánes  vwlber  d"Eftc- 
váo  Gil  ,  Maria  Domini^ues  ,  Elteváo  Gil  fcndeiro  ,  e  Marinha  Domingues  ft 
jrniáá  derõ  &•  ow.rogarõ  i>- fe  qtitarõ  áá  Ordem  de  todi  o  q"  anti  naQjtimád 
de  Moxoes ,  por  Crftas  lançad  is  em  o  n.  50?  Como  houve  huma  Conpofiçom  an- 
tre  o  fpital  &■  L"  gil  &•  ft  molb:r  uiqttsl  derõ  ao  fpitíl  a  QuintiÁ  de  Moxoes 
cu  todohs  dereytos  q'(e  eles  e  elt  auii  ,  o  cafal  q""  artiã  é  hoyro  ,  o  f  j/í/  q»e 
auii  ê  Canedo  ^  a  herdade  q''  auii  g  lobeira .  <ò'  ofpiaí  deu  ,1  eles  herdades 
if  auii  ê  Aguiir  é^êCouas  das  quaes  herdades  eles  auii  de  teer  êfanida  ó* 
éafa  morte  ficarê  as  fpital ,  pelo  n  51°  ibij. ;  huma  Sentencia  per  q""  Joj  julga- 
do aõfpitíl  o  Cafal  da  Torre  eív  b~(a  viiht  fira  e  Afoxics ,  em  on.  53°;  huma 
Cana  per  q''  T'  perez  éf  Enes  perez  fezerom  firmidoe  ê  maneira  denpr.tz.vnen' 
to  tndo  o  q'tinb3  ir  hirdamento  q''  a'fii  na  Qjíintáá  de  M:xocs  aofpitxl .  pelo 
r.  54°:  e  £11  como  L°  gl'iz  (talvez  i>-  famolbir^  abnrõ  miao  &•  defenbirgarã 
ao  fp:ttl  aQuiritJÁ.  ú"  ^ondea  de  Moxoes  ér  de  jwidifj  i;- de  tod?  dereyto  q^ 
hy  a'4ii  «b-  do  cafal  de  Boyro  .  <6-  do  afal  de  Canedo  ó-  da  herdade  lobeira  ,  pelo 
n.6i?  a  f.  52.  f.,  conferivel  com  o  n.  so"  Além  das  Canas  de  vendas  em  os  n. 
16°  22°  j5°  c  38!'  a  f .  ?3.  ,  que  fizcrtm  Dona  M*yor  perez  4  C??  perez  freyre 
àhna  herdade  //'  y.iz  ê  termho  d.v.teláâs  Atou^t  «b-  corrijs  udhos;  Gonçalo  co~ 
pis  a  Pêro  Moniz  àtdoHs  caf.i.tes  e  M nocs  q'  os  0'i'ie'Je  ê  fi  uidi  <à-  a  fa 
morte  ficare  ao  fpital;  Eíteváo  Gil  faideiro  ,  e  Gonçalo  Nugutira  a  Tereza  pe- 
rez <b-  Enes  perez  Jas  JrmáÁs  de  todo  o  direito  ,  que  tinham  na  Quintsa  de 
M'Xots :  fendo  talvez  a  primeira  vendedora  a  melma  Mòór  perez  ,  que  por  fua 
Ctrta  em  on  ,22?  a  f.  ^i.  ;^.  dei  ao  fpit.tl  hTta  leira  de  vinb.í ,  t  4'^  parte  da 
finha  ,  que  havi»  foo  ctfnl  do  rrego  ,  a  quarta  pirte  dbui  leira  q''  â  ê  agto 
rredondo  ,  &•  o  fen  q:tinb3  do  cipo  do  porto  de  lóirdelo.  Do  que  tudo  deixo 
o  imp;rtine-ite  ufo  a  quem  tiver  mais  intereiTe  ,  paciência  ,  e  idéas  ,  ou  Efpecies  , 
fim  as  q-.ses  fe  não  póJe  adiantar  coufa  alguma  em  femelliantes  combinações : 
contentando-me  de  em  íeus  lugares  aproveitar  qualquer  coufa  mais  obvia ,  e  de 
publicar ,  ao  menos  allim ,  tantas  Provas  em  toJo  defconheçiuis. 
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Tsro  firreyrn  de  uiktr  daiwndo  fobre  a  Icyra  que  jaz  Ho  conchoujo 
que  chiimã  a  Lata  &  foj  julgada  perjcníença  ao f pitai  de  Viade.  A 
vilta  dos  quaes  tão  inteeflantes  fummanos  ,  e  do  que  já  fica 
também  nus  §§  137.  €í38.  fica  facil  declarar  meihor  ,  e  íup- 
prir ,  ou  ampliar  o  como  aconteceo  tudo  a  bem  da  dita  Ordem 
de  Malta;  fuppífto  cue  me  não  polia  fer  líquido  quanto,  ou 
Ci"!mo  h',  je  rcíle  \  nem  quanto ,  mas  pouco  diítariam  alguns  fa- 
ftos  ,  com  a  exiííencia  do  relcrido  Freire  (  Fr.  Aífonfo ,  natu- 
ral ,  ou  o  primeiro  Comendador  da  Faya  ) ,  da  Lpuca ,  em  que 
vamos. 

§   CGXCIIL 


Princrios.  X  Inalmente  reíla  do  extrafto  das  Inquirições ,  que  aíTentei  fe 
e  pertenças  podia  coUocar  com  ^guma  ,  ou  expreíTa  razão  neíle  Reinado 
dadàcTw-^^'»  ^  J^  ííci^à  no  principio  do§227.  da  primeira  Edição,  o 
Jháa.  advertir  como  declaradamente  conita  mais,  pelo  Rol  das  Inqui- 

rições do  anno  de  1290  (do  qual  fe  acha  huma  boa  parte  no 
Liv.IX.  àUnqiíiriçÕes  de  D.  Diniz  de  f.  32.  até  f.  40. ,  e  logo  a 
ir  f.  33.  jí'-)  no  Julgado  de  Covilbaa  ,  que  a  Jldrja  chamada  Jfou- 

rigo  j  ou  Jfrarigo  (  como  íe  lê  no  lugar  correípondente  de  lei- 
tura nova  a  í.  4.  f.  do  lÀv.  àas Inquirições  da  Beira  e  A/cmdouro)y 
fendo  comtfi'e!t)  hoje  Eícarigo  hum  Curad)  de  Maita,  que  ap- 
prcfenta  ainda  o  rclpeílivo  Cõmendsdor  da  Covilhãa  ,  e  a  cu- 
jos moradores,  como  Ca/.eiros  da  Religião,  ainda  foram  confir- 
inados  ,  e  mandados  cumprir  feus  Privilégios  por  Decreto  de 
14  de  J':ínho  de  1777  ;  ffoja  Jferujr  ai  Rey  e>  ao  Concelho  & pe- 
V.ãuã  voz  &■  cóómha  ^  guaanhon  a  o  efpital  de  Joã  rran/jrez  Ò"  dou* 
tros  homees  de  Couilhãa  en  tcnpo  do  rrej  dom  Sancho  tyo  dcjle  rrej 
CÍ7"  dcs  entõ  a  tiazia  poronrra:  mandando-íe ,  que  foíTe  devafia, 
e  entraíle  hj  o  moordomo  dei  rrej  per  j^etis  der ejtos  f aluo  ffemofir ar 
priíiilegios,  E  deixava  (em  razão  de  diverfo  cxpreílb  tempo  )  pa- 
ra o  §  Tl.  da  Parte  II.  o  accrefcentar  como  fomente  fe  achou 
riais ,  em  o  mefmo  Julgado ,  que  na  Aldeya  chamada  MHamu- 
res  tinhi  ganhado  a  dita  Ordem  de  Malta  quatro  Cazaes  ,  qjforS 
de  Johd JJòari-2  ,  aonde  pagavam  tudo,  e  ferviam  o  Concelho 
com  os  dos  outros;  c^  des  tcnpo  de  rrej  dom  Ajjcn  padre  dejle  Ref 
qzie  os  gnaanharÕ  ejles  de  fuJfodiSios  fezero  ende  onrra  &  no  f aze 
dejio  rrem:  pelo  que  le  dcvaífáram  todos;  e  quanto  ao  que  fe 
tinha  ganhada,  que  chamajje^  ou  demandaíTe  ElRei ,  le  qui- 
y.eíTe.  Mas  agora  vou  unir  aqui  mais  ,  para  a  hiftcria  particu- 
lar da  antiga  Comenda  da  Covilhãa ;  a  qual  íempre  fe  tem  co- 
nhecido por  huma  das  4,  que  neíle  Priorado  de  Portugal  são 
perteacentes,  e  conferidas  aos  Freires  Gapellãcs  Conventuaes, 
ou  Serventes  d'Armas  ,  com  as  de  Fontes  ,  Aldêa-Velha  ,  ou 
SantlíTuiia  Trindade  em  Pinhel ,  e  Trancofo  :  e  fobre  o  que  ap- 
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parece  pelos  §§137.  e  144.  acima  ,  com  a  notável  Efpecic,  que 
da  mcfina  ji  iica  cm  a  Nota  15-4,  ao  §  22  j.  delia  Parte  I. ,  amplia- 
da depois  no  §  97.  da  Parte  III. ;  que  no  prcfente  Reinado  já 
cila  exiília  ,  e  vinha  de  fer  formada  em  algum  dos  anteceden- 
tes, com  hiima  grande,  ou  a  maior  parte,  íenao  com  todos  os 
bens,  que  apenas  poli)  ajuntar  inculcados  pelo  Antigo  Rcgijlr o 
do  Cartor.  de  Leça.  Ncite  pois  ,  não  achando  primeiramente 
(  até  em  o  particular  titulo  da  Coiiilhaa  def.  $6.  col.  2.  ate  í".  5:8. 
S.  col.  I.)  algum  João  Raniires  acima  nomeado-,  fomente  en- 
contrei para  Efcarigo  certa  Fenda  feita  a  hum  Payo  JNIartins  e 
Afcarigo ,  para  defte  entendermos  o  n.  2?  a  f.  $6.  y.  col.  2.  en- 
tre o.s  Foiaes  a  ella  rcfpcflivos,  En  como  (no  mefmo  original 
elcapou  o  primeiro  nome  )  viartíjnz  ,  ou  murrijz  &  fa  molhcr  cle- 
ro aforo  apobradores  herdades  que  Jom  c  Ajcarigo:  para  aventu- 
rarmos ,  que  por  eíles  viria  á  Ordem  de  Malta  naquella  terra 
tuma  boa  parte  do  que  referem  as  Inquirições.  Qiiando  ,  por 
outra  parte,  fó  apparece  de  João  Soares  ,  de  quem  nas  mcf- 
mas  le  acha  a  lembrança  ,  em  o  n.  9?  a  DoaÇom ,  que  efte ,  e  fua 
mulher  fezerotn  ao  f pitai  de  Cafas  zinhas  cÍT-  todóó  aí  que  auía  no 
leyxofo  :  aonde  então  (  álcm  de  algumas  Vendas  feitas  a  parti- 
culares por  outros ,  que  allí  le  dizem  feitas  entre  90  fjmmarios 
de  femelhantes  no  dito  arrolamento  lançadas )  prova  mais  o 
n.  17?  a  f.  5-.  col-  2.  huma  DoaçÔ  q  fez  Jobã  egom  àr  fa  violher 
cS  feus  filhos  (jr  cÓ  Jeiís  innaãos  aofpiidl  da-meíatãde  da  cigreia  d» 
teixofo  de  CoiíilhdJ j  o  qual  fummario  leve  alli  repetido  ,  natu- 
ralmente por  outra  Carta  original ,  quehouveíTe,  debaixo  do  pró- 
prio í?  dos  padroados  das  Jgreias  dados  ao  Jfpitall  ^  a  f.  7.  col. 
I.  cm  o  n, 40°  lobre  a  mefna  Doação,  que  fez  Júhã  egoym  Ò* 
Ja  molhei-  con  feus  filhos  ir  co  feus  innaãos  ao  fpital  da  rnejadade 
da  Jgreía  defunta  M'^  de  teixofo  da  Couilháá ;  fendo  efte  o  ulti- 
mo fummario  de  letra  irmãa  que  no  citado  titulo  apparece  ef- 
cripto.  Porém  he  certo  ,  que  o  Priorado  do  Tcixolo  hc  hum 
dos  que  hoje  eílão  inteiramente  no  Padroado  Real  ;  fuppoíto 
que  poderia  fer  como  outros  ,  em  que  por  aquellas  vizinhan- 
^'as  eftá  dando  ainda  hoje  Alternativa  \  certamente  por  caufa  de 
meações,  que  antigamente  16  lhe  pertenciam. 


A 


§   CCXGIV. 


O  mefmo  tempo  nos  prova  o  tantas  vezes  citado  Regifiro  Cótimíani. 
(  álèm  da  parte  ,  que  alli  nafceo  da  grandiíTima  Doação  da  Con- 
deça  D.  Elvira  Gonçalves,  referida  acima  em  o  §1^7.)  af.  56. 
col.  2.,  pelos  n.  1°  e  2?  ,  ter  feito  Doaçom  hum  Ennigo  peresí 
ao  fpital  dúa  cafa  con  meya  da  Oiiintád  a  qual  hé  no  Cimiterio  de 
fam  hoane  \  e  EJcambho  o  fpital  ca  Ermigo  (  certamente  o  mefmo ) , 
Tom.  L  Sss  do 
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do  ficou  â  dita  Ordem  kla  cafa  &  a  meya  da  Quintáã  que  Toe  «(>■ 
çimiteryo  defam  Johã:  outro  Efcambbo  ^  que  ic/,  o  fpitãl  cÕ  Dú- 
tniiigos  perez  &  íÔ  Johã  dojz  ,  do  qual  ficou  á  Ordem  hrdade  fi- 
ta ê  Meono  termho  de  Comlháá  ^  pelo  n.  3°;  eaDoafo,  que  fize- 
ram hum  João  Gonçalves,  e  lua  mulher  ao  J pitai  de  5  inoinhos' 
ê  Rjo  de  Mojnhos  &  outra  herdade  tj  hj  conproji  ^  pelo  n.  4°    Mof- 
tram   mais  os  n.  5?    e  primeiro  11?  a  í.  56.  >'\,    exiítirem  duas 
Curtas  5  en  como  Aí:*  gPiz  fe  fez  confreyra  do  Jpital  &  leixott  Ihj 
a  terça  parte  de  quanto  auia  en  Couilháã  \  ou  En  como  fe  M^  gl^izí 
fez  frcyra  do  fpital  (^  leyxou  hy  aierça  parte  de  qitanto  auía  :  len- 
do.certo,    que  nellas  le  trata  de  diverlas  couías  ,    e  deixas,  a 
que  feria  talvez  intermédia  a  Difpofiçáo  do  4?  Eftatuto;  feito 
pelo  Gião-Meftre  Fr.  Ugo  Revelo  (  que  morreo  com  pouco  me- 
nos de  dez  annos  de  governo  em  o  de  1278),  para  poderem 
os  Piiores  admitcir  á  Profifsão  da  Religião  de  Malta  mulheres 
de  honc-fta  vida,  nobres,  e  nalcidas  de  legitimo  Matrimonio; 
fe  por  acufo    entre    nós  foi  ncceíTario  haver  femelhante  Provi- 
dencia,    e  e!Ia  não  foi  antes  ló  reltrifta  á  faculdade,  que  pri- 
n:eira  não  competiria  aos  Priores.   Pelos  n.  6?  7?  8?  10?  outro 
xj?  ei2?  fe  prova   também,  como  á  mefma  Ordem  de  Malta 
fizeram  Doaçom  ^  Pêro  mcedez  &  fa  molher  de  quanto  lhe  ficou 
da  parte  de  feu  padre  ejalínhas  termho  deCoinlhdá\  Martim  Aa- 
nes  (lenao  he  o  que  depois  foi  Comendador  d'Anfemil ,  como 
ultimamente  fe  dice  no  §  228.,  pode  ler  o  de  que  tomou  o  no- 
me aAldca  no  referido  termo  bem  conhecida)  da  herdade  que 
tinha  ê  Couilhdd .  conue  a  faber.cafas  vinhas  (^  outras  herdades  y 
Fernão /'ÉT^a  Ò^fa  molher  ,  da  fua  herdade  no  Avelaal'^  Dom  Mo- 
nitiho  rrôjz  ,    da  Aldeya  de  Zamcyro  ,  e  de  quanto  tinha  tu  Tdá- 
uareSf  João  Cotitiinho  ^  da  terça  parte  de  quanto  auía  ao  jpital  \  e 
foãne  ãnes  de  húa  cafa,  que  tinha  en  Couilhdd.    Entre  as  Ven- 
das feitas  direftamentc  ao  Jpital ,  provam  os  n.  1°  2?  3?  4°  e  5?* 
as  que    lhe  fizeram  João  uehegas  duú  conchoufo  fito  en  Couilhád 
na  deffefa  ;  João  Paes  de  húa  herdade  ,    que  tinha  en  termho  de 
Couitbáá  hu  chama  Baraçal  j  Dom  gomez  da  Cafa  &■  vinha ,  que 
tinha  en  Pena  mocor  :  Mee  gPiz  <ÍT  ja  molhtr  ,  de  /j«  conchoufo  con 
Jas  caJaSj  O  qual  era  lito  na  frééguysía  de  fam  foha  (  pelo  que 
elle  Vendedor  fera  talvez  mais  naturalmente  o  comprador  diverío 
do  que  já  acima  fefuppôz  no  §  25-5'.  )  ;  e  João  Gonçalves,  com 
lua  mulher,  à'húa  almunha  Ò'  cafa  na  Ribryra  do  Rjo  de  Coiti- 
Iháâ.    O  n.  6?  huma  Doaçom ,,  que  íc?.  Dura  pahricr  o  ao  fpital  dúa 
cafa  ^  que  tinha  en  Couilhdd  na  Rua  de  linhares -^  o  n.  7?  a.  Venda  ^ 
cue  já  lancei  acima  em  a  Nota  166.  ao  §146.;  e  o  n.  8?  outra 
Venda  ^  que  também  fez   adita  Ordem  \\nm  Martim  perez  à^bíia 
vinha  que  atua  enSeguanial.    Segue-fe  na  col.  2.  def.  56.  f.  em 
o  n.j?  como  Frey  ejieua  Comendador  de  Couilhda  deu  aforo  herda' 
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íle  llta  en  lerinho  do  dito  logo  no  Seyxo  :  o  qual  Fr.  Eftevao  fem 
'fobrc-nomc  ,  cur.ndo  nião  loja  algum  dos  cora  ellc  conhecidos 
na  Ordem  de  í.lalta  por  eftes  antigos  tempos  ,  pode  ler  tam- 
bém o  que  (  álcm  da  dita  CAjmcnda  ,  talvez  aind.t  não  applica- 
da  fempre  a  Freires  Capellães)  loi  mais  Comendador  de  São 
Chriftovam  ,  pelo  que  prova  a  Cana  de  foro  n.  2?  a  f.  ^i.  col. 
a.  entre  os  Documentos  àc  Fi/a  coiia  ,  que  íc7.  frej  Stevim  Cotii' 
de  sã  xpoiíã  a  hum  Pêro  /?  de  br  agem  ça  dúa  terra  cÔ  Jeu  nioíite 
que  o  fpital  ha  ,  ou  tinha  en  Jjonte  arcada ;  quando  não  fejam 
diverlos  (e  antes  o  Fr.  Fllcvão  Pires,  que  abaixo  confirma  em 
Cnpellão  para  o  fim  do  §  209. ) ,  attendido  o  como  tem  fido 
as  ditas  Comendas  divcrias  também  no  modo  de  fe  proverem. 
E  faz  on.  3"  huma  notável  Carta  denin-azameto  da  fréégtiysia  de 
faiihnane  .  &  de  como  o  bifpo  da  Guarda  Imitou  a  Jgreta  ft>Jo  diíia 
pelos  ternihos  que  aqui  fom  coteudes :  refrando  íó  mais  a  lembrar  (  en- 
tre muitas  Vendas  feitas  a  particulares  nos  diftriòlos  da  Covi- 
Ihãa  ,  e  Penamacor)  pelo  n.6?  huma  Venda  ^  qi\ç  íez  Dom  Paf- 
cbal  z  Egas  negro  dúa  herdade  .y  que  tinha  en  termho  de  Coutlháa 
hu  diziam  rrafca  nelhu  ;  naturalmente  em  ra/ao  do  que  talvez 
defte  comprador  fe  declarou  no  §  128.  deíla  Parte  I.  Bem  co- 
mo deve  notar-fe  pelo  que  já  fica  apontado  acima  no  §  85'.  o 
como  algumas  das  poíTcfsôes  da  Comenda  da  Covilhâa  fe  con- 
fundiriam facilmente  com  as  da  diverfa  Comenda  d'Olei;os; 
.principalmente  na  parte,  ou  nos  limites,  que  ora  foram,  ora 
não  foram  do  termo  de  Penamacor:  fegundo  confirmam  até  os 
fummarios ,  que  defte  ficam  expreflamente  lembrados  pelo  mef- 
mo  Regifiro  do  Cartor.  de  Leça  \  ou  em  o  titulo  defta  ,  no  prin- 
cipio do  §  83.;  ou  em  o  titulo  ,  e  como  pertenças  daquella, 
em  o  §  prefente.  Sem  que  me  pofla  fer  mais  líquido  quanto  ho- 
je refte ,  ou  efteja  pertencendo  de  fa£lo  a  huma ,  e  outra  Co- 
menda. 

§  ccxcv. 

JL  Ornando  pois  já  á  hiftoria  particular  do  XVII.  Prior  da  Outros 
Ordem  de  Malta  entre  nós,  Fr.  D.  Rodrigo  Gil  ,  do  qual  apu-J^i^o'  <^^ 
rei ,  ou  prmcipiou  a  ver-íe  ,  e  provar-le  a  luccelsao  em  o  §  2^ 6. ,  p^_  ^  ^^^ 
he  certo,  que  não  ha  repugnância  alguma,  para  ellc  fe  achar diigo Gil 
mais  no  mefmo  cargo,  emoanno  de  1235'.  Por  quanto  he  ncí- 
te  ,  que  continua  a  figurar ,  e  apparece  entre  outros  Connrman- 
tes  :  Ego  Rodericus  Prior  Hofpitalis  conf,  ,  em  huma  Carta  de 
Doação ,  que  o  Sr,  Rei  D.  Sancho  II.  fez  á  Ordem  de  Santia- 
go da  Efpada,  dos  Padroados  ,  e  mais  pertenças  das  Igrejas  de 
Palmella,  e  Alcácer;  como  lhe  foi  dada  em  Coimbra  no  i.  de 
Outubro  da  E.  de  1273  ,  confcrvada  na  Gav.  v.  Maç.  I.  N.  34., 
copiada  no  Liv.  de  Mejlrados  a  f.  177.  S'  em  o  Pv.  A.  da  Torre 
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do  Tombo  :  fem  que  já  deva  ,  ou  poíTa  entrar  em  diivida  ,  que 
tal  fobfcripção  íe  deve  entender  neceíljriamente  do  retendo 
Prior  Fr.  D.  Rodrigo  Gil;  e  de  nenhuma  forte  do  tão  ante- 
cedente Fr.  Ruy ,  ou  Rodrigo  Paes ,  de  que  fó  vem  a  fer  as 
lembranças,  que  deixo  acima  no  §  240.  Igualmente  he  certo, 
como  dizem  ,  e  referem ,  que  o  mefmo  a£tual  Prior  confirmara 
a  Doação,  que  o  fobredito  Sr.  Rei  fez  ao  Meílre  D.João  Ce- 
far  ,  Prior  ,  e  ao  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  do 
Caftello ,  ou  Villa  de  Arronches,  com  todas  as  fuás  pertenças, 
Padroados  &c.  ,  quando  o  tomou  aos  Mouros  (entre  Aviz, 
Marvão,  e  Albuquerque);  por  Carta  feita  na  meíma  Cidade 
de  Coimbra  a  7  de  Janeiro  da  E.  de  1274  ,  A.  de  1230  :  na  qual 
(em  oLiv.I.  de  Doações  de  D.  Âjfonfo  III.  f.  18.)  fe  contempla 
com  todo  o  nome  :  DÔniis  Rodericus  egidij  Prior  hofpitalis.  Bem 
como  acontece  em  todas  as  mais  Cartas,  de  que  fc  fegue  a  lem- 
brança ;  á  excepção  da  outra  Doação  ,  que  o  mefmo  Sr.  Rei  D. 
Sancho  II.  fez  da  Quinta  de  Carcavellos,  na  ribeira  do  Vouga, 
a  hum  João  Mendes  (Cartor.  de  Santa  Ciuz  de  Coimbra)  ,  cm 
que  fó  dizem  fe  vê  na  mefma  Era  :  D.  Rodericus  Prior  Hofpi- 
talis. Apparece  mais  confirmando  por  extenfo  na  outra  Doação, 
que  aquelle  mefmo  Príncipe  fez  á  referida  Ordem  de  Santiago  , 
da  Villa ,  e  Caftello  de  Cezimbra  ,  por  Carta  feita  em  Coim- 
bra a  19  também  domez  de  Janeiro,  e  na  mefma  Era  de  1274  , 
em  o  n.  18.  do  já  lembrado  Maç.  I. ,  cop.  no  Liv.  de  Mejlr.  f. 
171.  col,  2.  :  e  igualmente  na  outra,  que  feparadaraente  fez 
dos  Padroados  da  mefma  Villa  de  Cezimbra  áquella  dita  Or- 
dem ,  por  Carta  também  feita  em  Coimbra  a  22  de  Fevereiro 
da  mefma  Era :  Dmus  Rodericus  egidij  Prior  Hofpitalis  tejlis ,  no 
dito  Maç.  I.  N.  19. ,  cop.  no  Liv.  de  Meflr.  a  f.  171.  3^^.  Em 
outra  Doação ,  que  o  mefmo  Sr.  Rei  fez  á  referida  Ordem  dos 
Padroados  d'Alcacer ,  Palmella  ,  e  Almada  ,  e  feus  termos ,  por 
Carta  dada  em  Santarém  a  4  de  Novembro  da  E.  de  1275,  A. 
de  1237  (em  oN.  20.  do  referido  Maç.  I.  daGav.  v. ,  cop.no 
mefmo  Liv.  átMeJlr.  f.i72.col.i.  )  apparece  confirmando  mais, 
com  o  dito  Prior :  Jobannes  menendj  frater  Hofpitalis  Comendator 
deCrate.  O  qual  Fr.  João  Mendes  deve  de  fer  aquelle  mefmo, 
que  fendo  Comendador  de  Belver ,  quando  fe  fez  a  Doação  do 
Crato  á  Ordem  de  Malta  ,  quizeíTe  ficar  em  memoria  de  fer  o 
único  contemplado  nella  ,  depois  do  Grão-Cómendador ,  e  Prior; 
paíTando  a  fer  Comendador  da  meíma  nova  Comenda  do  Cra- 
to,  a  que  havia  quatro  annos  fe  tinha  dado  principio  :  e  da 
qual  a  perda  ,  ou  falta  de  continuação  do  refpeftivo  arrola- 
mento de  f.  73.  f.  por  diante  no  Regiftro  do  Cartor.  de  Leça, 
he  que  nos  privou  de  mais  memorias,  que  naturalmente  have- 
ria logo  fobre  a  referida  fundação. 

§  CCXCVI. 


ri 
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§   CCXCVI. 


í  E  certo  com  tudo,  c  deve-fe  advertir,  que  parando  nós  J^"'''™'- 
etn  huma  ,  OJ  outra  dcibs  Confirmações  ,  c  Cartjs  de  Doação  ,  Continlu- 
como  tez  Fr,  Lucas,  não  são,  nem  fe  devem  reputar  infalH  ç>''ei-  Capi- 
•veis  eftcs  monumentos  :  pois  nelles  algumas  vezes  fe  encontra  1"''"^°''*'' 
terem  padecido  luas  equivocaçoes  ,  ou  enganos  os  IN  otários,  doi. 
por  quem  eram  feitas  quaesquer  Cartas  ,  na  efcripta  ,  e  lembran- 
ça, a  qual  taziam  por  lua  própria  mão,  daquelles  perfonagcns  , 
que  coftumavam  figurar  na  Corte,  e  no  Confclho  dos  Senho- 
res Reis;  ou  pelo  fcu  Sangue;  ou  peles  Cargos  de  Grandes, 
e  Prelados  maiores  dns  Diecczes ,  e  Ordens ,  que  occupavam  : 
a  fim  de  ícrvirem  os  feus  nomes  como  de  authorizar  em  certo 
modo  os  Inílrumentos,  ou  Cartas  de  Doações  ,  que  antigamen- 
te efcreviam ;  ainda  que  nem  fempre  eftiveíTem  realmente  pre- 
fentcs.  Porém  hc  fem  dúvida,  por  outra  parte,  que  femclhan- 
tes  declarações  merecem  infinitas  vezes  mais  fé  ,  que  aquellas  , 
de  que  deixo  lançado  ,  efeito  ojuizo  acima  no  §  68.  Por  con- 
fequencia ,  contando  nós  com  a  certeza  da  exií^encia  de  Fr.  D. 
Rodrigo  Gil  no  Priorado,  ao  menos  pelos  annos  de  1235',  e 
1236,  he  elle  ainda  lem  dúvida  omefmo,  que  celebrou  o  Ca- 
pitulo Geral,  para  tratar  os  negócios  da  lua  Ordem,  na  Ser- 
tãa  em  a  E.  de  1276  ,  A.  de  12.38  ;  desd'o  qual  até  a  vefpera 
tio  dia  de  Santa  Maria  Magdalena,  que  he  a  22  de  Julho,  fe 
contemplaram,  e  compozeram  todas  as  Queftões ,  malfeitorias, 
e  deshonras  ,  que  tinham  acontecido  nelte  Reino  entre  a  Ordem 
do  Templo  na  Comenda  de  Mogadouro  ,  e  Pennas-Royas ,  e 
a  de  Malta  na  Comenda  de  Ulgolo ,  do  modo  que  fe  vê  na  Car- 
ta de  Avença,  e  Compofiçao ,  huma  das  duas  de  ABCj  que 
fe  mandaram  fazer,  e  para  maior  firmeza  de  tudo  lellar  cufr.Jt* 
gillis  donj  R.  Egidij  prioris  hofpitaku.  in  Portugália  .  &"  doiíj  .P. 
cojletn  Covieiidaíoris  Tevipli  Ordivis  in  Portugália  ;  feita  no  mez 
de  Julho  ;";;  dic  JhicJe  Marie  tnagdalene.  Era  iVP  CC^  Lxx^  zij^  A 
qual  hoje  fe  encontra  fó  lançada  de  leitura  nova,  em  o  Pveal  Ar- 
chivo,  no  lembrado  Liv,  àc  Mejlrados  f.  112.  f.QÍegg.:  aonde 
deve  de  le  ter  copiado  a  Carta  original ,  que  fe  achava  na  Ga- 
veta xv.  Maç.  XI.  N.  46.;  a  que  no  Alfabeto  das  (íavetas  vcrb. 
Mojleiro  do  Templo  fe  efcreveo  unicamente  a  remifsão,  ou  fum- 
mario :  Compofiçao  com  o  Prior  de  S.  João  Jòbre  varias  proprieda- 
des ;  mas  he  hum  dos  Documentos ,  que  falta  no  R.  A. ,  como 
no  dito  r^*íaço  fe  declara. 

§   CCXCVII. 


A 


Lem  de  cila  Carta  aíTim  continuar  a  moílrar  a  cxiftencia   E.\traclo, 
do  referido  Prior,  ainda  no  anno  dei23j>,  que  correfponde  3^"*"^?'°' 


P         va ,    CO  Ód- 
io*    troj  pótcs. 


^•lo                          Nova     Malta 
fobredita  Era  ;  faz-nos  mais  certos  de  que  o  feu  zelo  pelas  cou- 
fas ,  e  intereíTes  da  Religião ,  e  as  lembradas  Quelioes  com  a 
Ordem  do  Templo  lhe  fizeram  convocar,  e  celebrar  outro  Ca- 
pitulo Geral  do  Priorado  em  a  Cidade  da  Guarda  (;«  Giirda)\ 
naturalmente  muito  pouco  antes  da  referida  data  :  no  qual  com 
o  confentimento  delle  Prior  ,  e  de  todo  o  feu  Cabido  foram  poftos, 
e  conftituidos  Árbitros,  e  Juizes,  da  parte  da  Ordem  de  Mal- 
ta ,  por  Fr.  AíFonfo  de  Monbrú  <'^"^  Maxinmm  Coimnendatorcm 
Hofpítalen  &c.  ,  Gráo  Comendador  delia  nos  cinco  Reinos  de 
.  Hefpanha  ,  Fr  ater  cíõmis  V.  giinjalnj  ,  &  frater  domis  P.  origniz 
fratres  hojpirakn  ordinis ^  que  são  Fr.  D.  Vafco  Gonçalves,  e 
Fr.  D.  Payo  Oariguez ;  fe  não  foi  antes  chamado  Henritiaes ,  co- 
mo fazem  mais  certo  os  Documentos  da  Era  de  1269  ,  em  que 
já  também  figurou  eile  fegundo  Freire  ,  a  hum  femelhante  fim. 
Foram  pois  conftituidos  Juizes  Árbitros  os  ditos  dous  Freires, 
.para  de  commum  accôrdo  ,  e  amigavelmente ,  na  fórm.a  já  em 
outro  tempo  prafticada  ,  comporem,  e  determinarem  as  Quef- 
tóes  ,  e  contendas  ,  malefeciíiras  atque  inhonores ,  que  tinham  oc- 
corrido  (  que  fiierant  faSls  in  Portugália  inter  prediãos  Ordities  ex 
Capitulo  quod  fiãt  faEiwn  iu  Sartagine  in  Era  M^  CC'}  Lxx'^  vj^ 
.ufqtie  tiefperam  fan^e  Marie  Magdalene  infecundo  anuo  ipfius  Ers 
pipra  diHe  )  com  Fr.  D.  Pedro  Conjlem  ( por  vários  mais  claros 
Documentos  era  Cojiancio ) ,  e  Fr.  Afíonfo  Moniz  ,  Freires  da 
Ordem ,  e  Milícia  do  Templo  da  outra  parte  ,  para  ifío  conf- 
tituidos ,  e  nomeados  cu  concejfit  fratris  donnj  G.  fiílco  Magiftrt 
Templi .  &  Generalis  CapituU  qiwd  fnit  faíliim  in  Ciiiitate  Rode- 
rici.    E  affim  todos  os  ditos  quatro  Freires  de  commum  accôr- 
do (  cum  comiinj  concórdia  )  mandaram  ,  e  concederam  componendo  , 
judicandoy  arbitriando  ,  que  todas  as  ditas  malfeitorias ,  Queftoes, 
e  deshonras  praticadas  em  o  dito  termo  ficaíTem  apagadas  ,   ç 
remettidas  de  parte  a  parte  ,  com  tal  condição  :  que  o  Comen- 
dador de  Mogadouro  ,    e  Pennas-Royas  defle  ao  Comendador 
de  Ulgofo  ,  e  aos  Freires  do  Flofpltal  refidentes  no  meímo  Lu- 
gar, 233   maravidins  ,  e  trez  foldos;  e  que  o  Comendador  de 
Ulgoío  devia  dar  ao  Mogadouro  ,    e  Pennas-Royas  ,  cora  os 
Freires  do  Templo  ahi  refidentes  ,  Mille  &  de.  Ix.  mrb's .  &  .ij, 
lu- 

(187)  Efte  he  o  primeiro  Gráo-Cõmendador  lem  dúvida  ,  de  que  o  Chro- 
nilta  Hefpanhol ,  Funes ,  totalmente  ignorou,  e  calla  a  exiílancia;  adim  como 
de  todos  os  mais  ,  de  que  hiremos  fallando  ,  até  ao  noffo  Fr,  D.  Garcia  Mar- 
tins ,  o  VII.  peio  menos  ,  de  que  ficará  conílando  :  para  o  qual  deftinou  a  pri- 
meira parte,  ou  §  do  Cap.  xxvi.  e  ultimo  do  feu  Liv.  I.  ,  pag  izc  co!.  2.  e 
121.  Aonde  fó  lhe  chama  Comendador  d:  la  Evcomietidã  de  los  cinco  Reynos 
de  Efpana  ;  e  fe  authotiza  o  erro  ,  com  que  vários  tem  adianrado  a  lua  mor- 
te vinte  annos  antes  do  que  lha  vetemos  mais  exactamente  fixada  ,  no  anno  de 
1^06.  Veja-fe  depois  dos  §§  252.  e  2$6.  delta  Parte  I.  ,  quanto  fe  vai  feguindo 
nos  §§  124.  IZ5.  126.  127.  uS.  1^8.  142.  162.  21^.  í20,  241.  e  legg.  da 
Parte  II. 


PORTUGUEZA.     PaRTeI.  JII 

Ifirkas  à"  J.  lorigom.  O  que  mandaram  pagar  em  j^Togadou- 
ro  no  primeiro  di.i  de  S.  Martinho  vindouro;  de  tal  íoiteque, 
faltando  qualquer  dcs  Comendadores  aos  ditos  pagamen:.  s  //; 
p-edifio  prajo  ,  incorrcíTe  a  Ordem  ,  de  que  clle  loíle,  em  a  pe- 
na de  cinco  mil  maravidins  Jljoufius ,  que  tinham  lido  eílipula- 
dos  nas  Cartas  de^jBC  (diíiijis  per  aljabettun)  ,  que  foram  fei- 
tas em  Çamora  :  e  álèm  diílo  o  Comendador,  a  que  fe  não  fi- 
y.eíle  o  pagamento ,  teria  poder  de  penhorar  cm  os  ditos  Lu- 
gares,  Cjbcças  década  Comenda,  c  nas  fuás  Aldeãs,  e  Gran- 
jas dos  Freires  da  outra  Ordem ,  lem  que  o  Comendador ,  e 
Concelho  relpeílivo  podefie  a  iíTo  tolher,  ou  fahir  com  armas  , 
ou  íipelido  f  debaixo  da  pena  de  perder  quanto  tivefle  qualquer, 
<jue  contra  os  penhorantes  fahilTc.  E  mandaram  mais  ,  que  da- 
í^uella  quantia  ,  que  o  Comendador  de  Mogadouro ,  e  Pennaí- 
Royas  devia  dar  ao  de  Ulgcío  ,  deíTe  o  Comendador  119  ma- 
ravidins, c  trez  foldos  ,  aos  quaes  levaram  dos  Homens  do  Hcí- 
pital  de...  (naturalmente  Ulgofo),  e  dos  bois  dos  feus  Frei- 
res. Ao  que  tudo  foram  preíentes  ,  e  o  viram  ,  e  ouviram  Fr. 
^Rlartim  Gonçalves  Comendador  de  Mogadouro  (  o  qual  fe  acha 
Comendador  de  Pombal  na  Era  de  1263),  e  Fr.  "^oavne  Aunes 
Comendador  de  Ulgoío  ,  com  Fr.  Eílevão  Garcia  ,  também  Fi  ei- 
re  Maltez  :  álèm  de  vários  Alcaides  ,  e  moradores  de  Mogadou- 
ro ,  e  Pennas-Royas. 

§   CCXCVIIT. 


c 


_  Ontinuava    ainda   o  governo  do  referido  XVII.  Prior  Fr.    Continua 
D.  RodriííO  Gil,    quando  fe  feguio  no  Maoifterij  da  Ordem  °,''''°^' *; 

1       ■..    1       '^      -t-fT      -xir    r\  1  r^         ^  „         .  da  Foral    a 

de  Malta  o  AV.  Meitre  ,  hum  certo  Uuermo,  ou  Guarino •,  p,tenga  a 
e  apos-elle  o  XVI.  Bertrándo  de  Comps ,  que  falelceo  no  an-í^'o^*' 
no  de  1248  ,  com  8  annos  deefpaço,  depois  da  morte  do  XIV. 
ISIeítre:  nos  quaes  Fr.  Lucas  de  Santa  Cuharina  não  devia  con* 
tar  outros  de  governo  a  ambos  ,  com  captiveiro  do  primeiro; 
mas  ao  menos  contar  com  de  Vertot  o  governo  de  Guerino  até 
ao  anno  de  1243  ,  cm  que  morreo  do  modo,  que  efte  refere  j 
e  logo  a  Eleição  de  Bertrándo  de  Compi^,  o  qual  morreo  em  1 248, 
Porquanto  depois  que  elle  aíEílio  á  Capitulação  de  Pazes  feita 
em  Roífas  por  feíTenta  annos  ,  e  por  mandado  da  Santa  Rainha 
D.  Mafalda  ,  fobre  hum  notável  Bando  ,  ou  briga  ,  que  havia 
entre  os  Criados  delia  ,  e  certos  Cavalleiros,  de  que  era  cabeça 
Eftevão  Vafques  Dantas;  as  quaes  allí  foram  ajuftadas  em  dia 
dos  Apoftolos  S.  Pedro,  e  S.  Paulo  na  E,  de  1281  ,  e  daquel- 
le  anno  de  1243  ,  como  refere  o  P.  António  de  Carvalho  no 
Tom.  III.  Liv.  II.  da  faa  Corogr.  Port.  Traíl-  viu.  Cap.  xxviii.  Tit. 
■8.  Da  família  dos  Dantas  p.  560  ,  pela  memoria,  que  das  meí- 
mas  fe  lançou  noCartor.  do  Mofteiro  de  Arouca  y  d'onde  tinha- 

fv- 


^11  N    o   V   A      M    A    L  T    A 

Tido  tirada  porCertida^i  authentica  :  ainda  apparccc,  que  o  meí- 
mo  Fr.  Rodrigo  Gil  citava  íem  dúvida  alguma  íendo  Prior  de 
Portugal  noanno  de  1244-  quando  elle,  Domms  Roderíciís  egi- 
ãíj  prior  hojpitalis  hiportugalia  iind  cutn  frntribiis  noftris  fez  ho' 
minibus  de  Pr  oé meia  noua  .prefentibus  &  f atuns  de  illa  terra  de 
froénnia  noua  ,  a  Carta  fori  à"  firmijjlmi paS^i  ào  mez  de  Março  da 
Era  de  1182,  que  íe  acha  apropria,  e  original  unicamente  na 
Gav. XIV.  Maç.  III.  N.  26,   Áviíb  da  qual  Carta  de  Foral,  me 
perluado  ficar  provável ,   e  fó  crivei ,  que  o  mefir.o  Sr.  Rei  D. 
Sancho  1!.  he  quem  daria  aquella  Terra  á  Ordem  ,  por  poucos 
annos  ,   ou  tempos  antes ;  advertindo  nós  em  o  coftume ,  e  no 
mefmo    que   fe  tinha  praiticado  com  o  Crato  ,  em  o  tempo  do 
Prior   leu  anteceíTor.   E  fe  torna  por  tanto  evidente  já  como  le 
deva  dar  credito  á  declaração  ,   que  deixo  lembrada  no  §68,; 
e  fupprir ,  ou  reformar  o  que  também  nos  diz  Fr.  Lucas  no  prin^ 
cipio   da  fua   defcripção  corografica  em  o  n.  49.  do  Liv.  II.  da 
Tilalta  Port.    Cap.  iv.    p.  25-7.  ,    com  o  meímo    Padre    Carva- 
lho no  Tom.  II.  da  Corogr.  Port.  Liv.  II.  Tra£l.  vii.  Cap.  iv.  p. 
5S)  ;    fendo  erro,    que  foíTe  o  Sr.  Rei  D.  AíFonfo  III.  quem 
\\\z  deo    o  Foral.    Ao  raefmo  tempo  que  he  cfcufado  advertir- 
in>)S  a  diíFerença  da  íobredita  Povoação,  e  Villa  doutra   Proen- 
ça (  a  Velha  )  ,  que  lempre  foi ,  e  tem  íido  da  Ordem  do  Tem- 
plo,   á  qual  havia  26  annos  tinha  dado  Foral  o  Meítre  delia 
Fr.  D,  Pedro  Alvites,    como  noto  mais  largamente  ao  §  174. 
da  Parte  11. 

§   CCXCIX. 


Extrafloi-^A  referida  Carta  de  Foral  pois  declara  o  dito  noíTo  Prior 
do  incfmo  da  Ordem  de  Malta,  juntamente  com  os  íeus  Freires,  ou  Ir- 
*"''■        mãos  ,    davam  aquella  terra  aos  Homens  de  Proença  a  Nova, 
(id  pojfiikndu    (i^■  habcndnm    tali  puP.o  quod  nos  habeamus  quarta 
parte  de  tota  terra  ipfa  .  tam  de  mala  quam  de  bona  '.  &"  uos  habea- 
tis  três  partes  .  Ò"  domus  hofpitalis  habeat  femper  omnss  ccclefias 
de  ipfa  terra  integras  Ò"  liberas  cu  fuis  decimis  ò"  primidjs  .  éf 
'tiwrtiinjs  .  é^  cu  omnibusgpertiiiecíjs  ('°^'  .    /;;  omnibus  alíjs  caufis 
ÍT  rebus  habeatis  totum  toiíí  de  Oleiros.    Mandavms  fiquidem  up 
duas  partes  de  caballaríjs  ttadant  injojfado  hojpitalis  .  Ò"  tercia  par f 
rei7ianeat  in  uilla  cutn  pedonibus  .  &"  una  uice  faciat  &c.  &c.  (Tudo 
como  nu  do  Crato ,  e  pelo  d'Evora  ,    fegundo  fica  acima  de- 
pois do  §253.,    á  excepção  de  huma ,   ou  outra  palavra  mais 

ala- 

(j8o)  Por  tanto  m  cjue  ji  entre  muitas  Carus  de  Collaçáo  ,    ou  Coniirma- 
■çáo   das  Igrejas  da  Ordem  de  Malta  (  aí  ijuaes  fe  lançíram  a  f.  7.   e  jl^.  áo /J li- 
tigo KiX'li'0  do  Cartor.  de  Lcy-à  )  ,  molha  ,  ou  fez  o  n.  36?  huiTía  da  Igreia  d* 
Cffíicid.i  e  co.iio  A  coíilinnou  a  frey   L.í"   a  prefentaçõ  do  Jpital;   immediata- 
nigíiii;  ames  dg  "outra  feita  ao  nieinio  Fr»  Louienjo  j  co»no  v>íí  eui  a  Nota  1 37« 
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alatinada ,  e  cm  que  diíFercm  ) ;  feguimlo-fc  para  o  fim  o  que 
de  mais  le  comprehende  ncftas  palavras  :  Morntores  de  Prvcmcúi 
no  dent  portage.  Et  côcedimiit  (N.  B. )  ut  omms  ^Cpiatius   quaii' 
vis  fit  [emas  ex  quo  in  preemcia  habitatierit  per  unií  annú  fit  lí- 
ber &  iiigemiHí  ta  ipfe  quam  omnis  progénies  ejus.    Et  homines  de 
proecííi  habeant  concilium  circa  términos  de  proemcia.    Nos  etiã  fra- 
ter  Rodericus  egidíj  Prior  hojpitalis  uolumns  &  confirmamus  onnix^ 
fitpra  diHa  que  continentnr  in  prcfcnti  Karta  .  &"  /i  aliquid  dcefl  in 
presni  Karta  oinm  torum  &  cõrtrijetudiiie5  que  haheatur  in  Olei- 
rios  qus  [Fit  fcripta  ii  prefenti  Karta  tiel  n1  fi.it  fcripta  .  uolu' 
tittis  è^  eonfirmamus  qmd  tam  per  fratres  nojlros  qnãm  per  conci- 
lium de  proem:i.i  in  omnibiis  adinpleantur  ,  excepfis  qitod  eccksijs  de- 
cimis  preniicíjs  .  (t  onmibus  ad  ecclejiam  pertinctijs  .  que  oiimia  libe- 
re Ò"  paciftcc  debet  percipere  domiis  hofpitalis  .  Ò'  dicíu  condliú  de 
proemcia  tenetur  obedire  per  omnia  eide  domiti  hofpitalis  ò"  eius  fra- 
tribtis  c^  fiJelitate  c^  bona  fide  eis  in  o-miibits  obfertiare.    Etfiqiiis 
hac  Kartitm  iiel  hoc  paãfi  í^  comteniionc  in  aliqito  infringere  uohie- 
rit  aut  forte  temptaiierit  ta  de  fratribtts  quan  de  concilio  .  d^  mo- 
mitus  a  diSlis  fratribits  femel  tiel  bis  uel  a  cocilig  emendar e  noliie- 
rit  .fit  malediSiiis  a  sú;no  deo  .  &"  excommiinicatu! ,  &  cii  datam .  if 
abirúm  i't  perpetua  deleatur.    Ha:  iisra  prefente    Carta  nos  diãus 
Erater  Rodericus  egidíj  PriJr  tíofpilaUs  afenfu  &  concilio  fratrum 
nojiroruoi  nofira  própria  manu  conjirmamus  .  (>  nojirofii^illo  ( que  já 
não  tem  )  mnnimus.  FaEla  Karta  fori  <^  cenfuetudinis .  Mefe  Mar- 
cíj.  £•'  M^  CC^  2xxx'^  if   E  depois  de  lhes  darem  os  termos  de- 
clarados ,  hum  ad  cimalia  de  meigion  friu ,  nos  quaes    não  fof- 
fem  nwtados  quaesquer  gauati  de  hofpitali\  feguem-lc  por  fim: 
Ego  /r'.  R.  Egidíj  prior  is  .  cii  próprias  in.inus  roboro.    Fjr\  Johanes 
nieneudi  ( o  Cómendad  jr  de  Belver  ^  e  Crato  )  jfirm\  Fr\  Martinus 
gomecíj  (ainda  ode  quem  já  fe  fallou  para  o  fim  do  §  372.,  e 
que  exiáia  na  Ordem  ,  ao  menos  desde  quando  fica  no  §294.) 
of.    Fr\  Johanes  garfie  conf.  Fr\  Pelagius  uionioniz  conf.  Fr\  Pe* 
trus  petri  de  mugia  yf.    Fr\  Martinus  de  amt-doa  conf.  Fr.  Alfon- 
fus  farine  of.    Fr\  Sugerias  egéé  ('^')  conf    Fr\  Sugerias  bairarius 
conf    Fr\  Stephanus   petri  capellanns  yf.    Laurecius   petri  alcaide 
&  fefmeiro  tejlis.  Lmtretins  ibiís  teftis  .  &  alcaide  &  fefneiro  tef- 
tis.   Martinus  gomecíj  tejlis.   Dominicus  iohannis  iudex  tejlis.    Em 
Tom.I.  Ttt  que 

(189)  Em  a  Nota  97.  ao  §  252.  da  primeira  Edição  (  a  efta  ,  e  efte  corref- 
nondenteO  aJveriia  eú  ,  que  náo  fe  poderá  bem  fuppôr  folie  o  Ibbredito  Frei- 
re D.  Sueyro  Veegas  ,  de  que  (e  fallou  no  5  i?'-  i  o  qusl  entralTe  na  Ordem 
<Jep->is  de  viuvar:  pelo  qua  njo  aproveitava  para  coufa  alguma  efta  lembrança  , 
aindi  na  Parte  II.  ,  como  áliis  poderia  occorrer.  Mas  ifjora  ;  náo  padecendo 
quetlJo  ,  que  o  mencionado  Gonfirmantc  feja  o  mefmo  ,  pelo  menos  ,  14  »"• 
nos  ante'i  Comendador  de  Coimbra  ,  como  fica  no  §  224.  ;  já  náo  me  atrevo 
a  duvidar  tanto  da  fua  identiJade  cora  acjuelle  ,  e  até  de  que  folTe  também  ode 
que  íe  filiou  ainda  em  o  §  14  z. 
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que  fe  acliam:  tõ-  Freires,  álèm  do  Prior;  talvez  ainda  em  Bel* 
ver ,  pelo  que  nos  inculca  o  primeiro  Comendador  também  aci- 
ma Confirmante:.  moftrando^fe  já  ProfeíTos"  os  que  depois  foram 
eleitos  Priores,  como  vai  de  Fr,  João  Garcia  nos  §§  i.  13.  e 
14.,  e  de  Fr.  Affonfo  Pires  Farinha  em  os  §§  124.  e  fegg.  da 
Parte  II,'  ou  qual  era  talvez  a  íua  antiguidade,  lendo  crivei  , 
<jii.e  por  ella  leriam  contemplados. 

.,  §  ccc. 

Maisfaflos  /^  Imitação,  por  tanto,  do  que  temos  vifto  pra£licou  a  ref- 
PnorT  Ttc  peito  de  Proença  a  Nova  ,  fera  aqui  o  lugar  de  referir,  pelos 
como  fim-  n.  2?  e  4°  a  f.  30.  col.  I.  áo  Antigo  Regi/iro  do  Cartar,  de  Leça 
wcudador  ( '^"t'"^  f*5  Documentos,  e  para  a  Comenda  à''Jííoyn)  que  D^ 
ekmdiUí'.jrie-j' Roj  gil  deu  aforo  híia  feara  derdade  fita  na  hnrca\  e  que  o. 
inefmo  ffrej  Roj  gil  Comendador  tambertt  aflorou  bua/car a  derda- 
de fita  na  Barca  hu  dice  Padré<^fa  i")^^  ,  &  outra  a  par  delia  :  d'on- 
de  fe  conclúe  naturalmente,  que  deve  fer  anterior  aos  referidos 
a-íK)rament  )S  feitos  pelo  mencionado  ,  pôde  fer  que  ainda  fimples 
Comendador  d'Ab-»im  ,  a  DoaçÕ  n.  32°  a  f.  28.  f.  co!.  i.  ibid.  , 
que  fez  hum  Egas  ojorez  ao  fpital  da  herdade  que  ama  en  Riba 
de  limha  hii  diziam  Padróófa.-  Pelos  n.  15°  25?  65-3°  a  f.  39.  ^, 
e  f.  40. ,  e  "stre  os  Documentos  de  Poyares  ,  comr>frey  Roy  gil  deu 
a  foro  herdade  que  iaz  en  Poyares  no  logar  chamado  Enfcjlu  ;  Bom 
R?  Priol  do  fpital  deu  aforo  híi  monte  y  c^uc  z\\\V[\CiV^\w  os  Aucléc- 
áos  apar  de  ftari2,\  ejá  fomente  R,  gil  .  Priol  do  fpital  aíForou 
tambcm  a  Oídntdá  lí^  térreo  que  hJ  en  parada  en  toucada.  Igual- 
mente não  ha  repugnância  para  do  meírao  entendermos  o  n.  8"  a  f. 
42.  col.  I.,  entre  os  de  Eruoes ,  que  fe  formou  do  Tralado  da 
Carta  ^  em  que  era  conteúdo  aforo  que  frey  Roj  gil  pos  aos pobra- 
dores  de  Lamas  .  &"  de  como  foi  Julgado  que  os  tf jor adores  dejfe  logo 
deffiii!  CS  der ey tos  ao /pitai  quanes  i^  como  foyam:  depois  de  moí- 
trar  o  n.  7?  huma  Carta  delRey  Jobre  cmpofflçÕ  feita  antre  ofpi' 
tal  ^  os  moradores  de  Lamas -,  áièm  don.  3°,  que  já  lancei  pa- 
ra o  fim  do  §  234. ,  e  do  que  fica  no  §  278.  deita  mefma  Parte  I. 
Mas 

(190)  Ha  de  fer  na  írejuezia  de  Sanra  Maria  do  Padraofo ,  ou  Padrofo  do 
julgaio  de  Vai  de  Vez  ;  aonde  nas  In.]uiriçóes  do  Sr.  Rei  D.  Diniz,  e  pelo 
compe  ente  Rol  de  1290  fe  achou  provado,  não  Caberem  fe  ahi  h.ivia  alguma 
Imnna  Jcyta  per  Rey ,  mas  </'  toda  a  njla  he  couto  tio  cfphal  per  marcos  cou- 
tado ;  pe!o  <]ue  teve  o  dcfpacho  :  btiéé  como  ejtaa.  Do  qual  Couto  ,  antes  não 
conhecido  ,  não  defifto  de  conjcélurar  (  como  fazia  para  Hm  do  5  IP4-  '^^  P-^f" 
tei!. '^5  que  feria  concedido  pouco  anteriormente  pelo  mefmo  Sr.  D.  Diniz; 
em  attençáo  aos  grandes  merecimentos,  Serviços,  e  figura  ,  que  junto  delle  teve 
o  Comendador  Fr.  Ruy  Gonçalves,  íegundo  veremos  naqnelle  citaJo  §  194.  Ou 
pôde  fubir  tanro  quanto  agora  l"e  patehtèa  mais  antiga  a  polTefsáo  ,  ao  menos  de 
parte  dos  bens  coutados:  fe  não  loi  Jiverli  coufa  ,  cjmo  he  bem  pollivel  ,  nem 
j.ollo   litjuidar.  '- '  '  <?  <-'     ■"-^   '•'- 
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Mas  he  fó  por  hiima  livre  conjeiftura  ,  ou  pouco  fegura  ana* 
logía  ;  não  excluliva  de  alguns  Turrimarios  ncftc  §  lançados  ,  prin- 
cipalmente os  Icguinrcs ,  le  poderem  entender  de  qualaucr  dos 
outros  Priores ,  contemplados  acima  nos  §§  77,  e  240.  j  que  ajun- 
to aqui  mais,  pelo  n.  5"  a  £.42,  f.  col.  2.  debaixo  d()  tit.  de 
Vigojo ,  hítii  Carta  c  que  he  contendo  como  frey  R.  deu  ajoro  her- 
dadc  fita  efam  Pedro  dafilua  ;  pelos  n.  j'^  3°  4°  ou  5-°  e  6°  Centre 
as  Vendas  para  a  Comenda  da  Sarlnãe)  4  Compras  ,  que  fez  o  fo- 
bredito  ,  ou  hum  diverfo  cxprcíTamente  chamado  ló  frcy  R?  y 
e  pcra  a  pitaiiça ,  dhtiu  herdamaito  qiie  iaz  e  teniiho  da  Sartaãe  hn 
diz^  aueketra  j  a  Pêro  Martins  (que  não  íerá  talvez  o  Freire, 
de  que  le  fallou  acima  para  o  fim  do  §-r.);  de  Ima  ahnunha 
fita  lia  Sartaãe  ^  aonde  chamavam  Vai  de  pcro  como  ,  a  Martim  Pe- 
res ;  d'ametade  áthiia  cafa  também  na  Sartaãe ,  naturalmente  ao 
melmo  lobredito  Pei'o  uijz  (que  emon.5?  fe  diz  a  vendera  fó 
ao  fpltal  pêra  apitança  &c.  )j  e  de  Míí  outn  almwiha ,  que  Jazia 
tn  tevDiho  da  Sartaãe.  Pois  na  dúvida  ,  em  que  fc  deve  concor- 
dar ,  faz  talvez  baílante  para  confiderarmos  fc  trata  ,  ao  menos 
nelfes  últimos  fummarios,  de  hum  diveifo  ,  emais  moderno  Fr. 
Rodrigo,  o  encontrar-fe  ainda,  ou  já  collocada  entre  os  Docu- 
mentos do  Marmclar  a  t.  71.  col.  i.  do  mefmo  Rcgijiro  de  Leça  , 
em  o  n.  11?  huma  Carta  per  que  frey  R^  deu  quanto  auta  ,  ou  ti- 
nha ao  fpital  :  na  certeza  de  que  a  fer  o  mefmo  ,  he  natural 
não  fe  dever  aííallar  a  Época  da  lua  exiftencia  dos  tempos  pof- 
teriores  á  fundação  daquella  ultima  Comenda,  de  que  vai  tratar- 
fe  como  feita  íómente  no  §  132.  e  i^gg.  da  Parte  II. 


D 
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Epcls  de  acabarem  os  dez  annos  da  Adminiftração  doPrio-    Succefibr 
rado  de  Portugal  por  Fr.  D.  Rodrigo  Gil  ,    na  conformidade  d<:iie  .  o 
que  deixamos  obfervado  em  o  §  73. ;  e  para  elle  poder  ainda  ^^^"^'^Jj' 
figurar  do  modo  ,  que  vai  em  o  §  ij.  e  feguinte  da  Parte  II. ;  he  Lourenço  ' 
o  mais  tarde  que  devemos  aíTentar,    ou  julgar  poííivel  lhe  fuc- ^'""^'-  ^"^ 
cedeo  na  mefma  Adminiftiação  ,  e  foi  portanto  o  XVIII.  Prior  °a"e|'s   Ef- 
entre  nós ,  de  que  fica  apparecendo  a  exiftencia  ,  aquelle  F^r.  D.  f«'"- 
Lourenço  Nunes,  do  qual  já  fe  fallou  acima  nos  §§  224.  234, 
244.  e  247.    Huma    vez  que  tanto  podemos  de  novo  avançar 
provado  pela  Fenda  n.  97?  a  f.  18.  jl^.  col.  i.  entre  os  Documen- 
tos de  Leça  (no  tantas  vezes  citado  Regijlro  do  feu  Cartor. )  , 
que  fez  hum  Martim  Soares  a  L?  Ni/mz  Priol  do  fpital  da  her- 
dade ^  que  tinha  e  Juyááo  meydáo  :  fem  embargo  de  allí  fc  não 
encontrar  outra  alguma  noticia  de  femelhante  Prior  ,  ate  como 
limplcs  Freire.    Por  coníequencia  (  ao  contrario  do  que  fuppuz 
no  §  233.  ,   ou  penúltimo  da  Parte  I.  de  1793  )   tem  de  fer  já 

Ttt  ii  com 


^l6  ÍnJ    o    V    Â       M    A    L    T    A 

com  efce  novo  Prior,  e  no  principio  do  fcu  governo,  que  por 
Eí^as  Domingues,  Abbade  de  S.João  dePendorada,  uua  cum 
Counentu  ehtsdem  loci ,  íe  encontra  cm  o  Cartor.  do  melmo  Mol- 
teiro  ,  no  Maço  da  fregitezia  de  Fornellos  N.  9"  ,  foi  feita  logo 
no  anno  Icguinte  ,  em  12^,5',  hum'a  tióca,  ou  Ci.mhiani  firmitu- 
àims  cmn  Prior  ^fratres  Hofpitalis  de  heredjtiite  :ázc[ne.\\Q  Mof- 
teiro ,  que  tinha  em  Villa  coua  Conslleira  :  dando  a  ciTe  Prior , 
e  Freires  da  Ordem  de  Malta  ,  quanto  ahi  tinha  o  dito  Abba- 
de ,  e  feu  Convento  pro  alia  hereditate  qvc  recepimus  de  vos  in 
fi.uFti  Felicis  predico  uno  cafal  in  Macamria  ('9')   quejuit  Veya  Ro" 
derigit.    Em  a  original  Carta    de  cujo  Eícambo  fe  continua  a 
dizer,  o  fizeram   tali  videlicet paEio  ^  quQ  úvcíXe  unu/quifijue  fiiam 
prediP.am  Camhtam  cu  omnibus  pertinentíjs  fuis  citnSlis  tenporihiis 
feailoritm  :  concluindo,  que  aquelle  que  contra  elle  quizeíTe  hic 
em  qualquer  parte  quantum  quefierit  tantum  in  qundrtipliim  com' 
fonat    Ò'  infuper  citi  lox  data  fuerit  Mil/e  folidos.   Facía  nota  £? 
M^  CC^  Ixx.x"^  iij'}   Nos  iam  fvpra  diffi  qui  hanc  Cambiam  jiijjlmus 
facere  coram  honis  homiiiibits  roboramiis  O"  confirmamtts  '.    Ego  Al" 
fonfiis  Reymiindo  Comvtndatori  confiimo.    Ego  .J.  garféé  Conmen- 
àatori  Portugalen  outorizo  Ò"  conj.  &  tejies  .G.  venege  ma^.  (b"  .G« 
fernandi.  &"  .F.  Jequeria  conmendatcri  Burróó  tejlis.    Et  in  Capitulo 
de  Guarda  covjírmataír.  Ego  abbas  fanéli  Johãnis  cum  Comientu  meo 
confirmo.    Ou   (  não  fazendo  mais  uf )  da  falfa  identidade  da  fo- 
bi  edita  freguezia  de  Fornellos,  no  Bifpado  de  Lamego ,  vizi- 
nha 

(191)  Não  he  ef!â  Maceeira ,  mas  o  Cazal  largndo  ,  cjiie  foi  de  Veya  Ro- 
árignes  :  para  Combif-ar  elta  Efpecie  com  o  n.  2?  a  t.  48.  col.  2.  do  Regtjiro  do 
Cattor.  de  Leça  (  enrre  Documentos  ,  ou  para  a  Comenda  de  Fontéelo )  ,  em 
ouc  fe  prova  a  Doai^õ  ^ví  fez  Lourenço  Joarez  ao  fpital  dt  aldeã  de  maçeeyrs 
tcrmho  de  fonte  arcada  }  ou  com  o  n.  6?  logo  abaixo  a  f.  48.  ^.  col.  2. ,  que  mof- 
ira  exiliir  !\  Manda  en  que  S/iejro  vernmjz  mandou  ao  fpital  a  uila  de  M/iceey- 
ra  lermho  de  fontearcada.  Porém  depois  d.a  dureza  ,  com  que  pôde  fuppor-fe 
idêntico  Sueyro  Vermujz  ,  com  o  Pay  de  Lourenço  Soares,  ou  que  foram  am- 
bos os  de  que  (e  fallou  acima  ncs  55  229.  e  271.;  relia  a  combinar  tudo  com  â 
declaração  das  Inquirições  do  anno  de  125(5:  peias  quaes  fe  achou  ainda  fomen- 
te na  freguezia  da  Aiaceeyra  ,  do  ]ulgado  de  CaniLr.t  ,  que  eram  da  Ordem  dé 
Malta  dous  Cazaes  de  5,,  que  havia  na  Aldêa  á:\  Çhiintáti  de  Macceyra  ,  e  Ihô 
tirham  \\ndo  àe  filhes  dalgo  ,  fazendo  os  feros  ordinários  ;  bem  ccmo  lhe  vinliam  , 
e  eram  da  melma  Ordem  6  Cazaes  de  Cabanellas  ,  Aldèa  de  Paredes ,  úr'  de 
Cabanelas  ,  e  mais  hum  na  Aldêa  àe  Loordelo  de  8  Cazaes  ahi  conhecidos  ,  de 
que  eram  2  d'Aviz.  Em  cujos  termos  ,  e  poique  ?inda  apparece  mais  no  lo- 
bredito  Regiliro  a  f.  Ç2. ,  entre  os  Documentos  de  Trancofo  ,  em  o  h.  j°  huma 
Uoaçom  q'  jez  Vom  L°  foare?^  a  Sueyro  ^'ermuyz  ábTia  herdade  que  auia  en 
teniiko  de  fonte  arcadt -,  fobre  a  Aíat:da  n.  152?  acima  no  §  204.  :  ou  ic  hão 
de  reputar  diverlos  fugeitos  dos  fibreditos ,  para  o  eíFeito  da  Doação  n.  2'  im- 
pedido por  efta  n.  1°,  fó  vir  a  fer  realizado  pela  A'!anda  n,  6°  ,  que  folie  po lie- 
iior  as  retendas  Inquirições  ;  lendo  antes  o  D,  Lourenço  Soares  ,  de  que  nos 
ditos  fummarios  fe  trará,  aquelle  freyre,  do  qual  ja  íe  fallou  acima  no  §  26;. 
Ou  havemos  iuppõr  trat;ir-fe  dediverfas  rvhiceeiras  ,  (em  com  tudo  bailarem  os 
divetios  julgados  ,  ou  termos  ,  que  acima  fe  lhes  ler.brâm.  Coiiio  diílinguitel 
ainJa  no  §24.   da  Parte  11. 
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nha  de  Pendorada  ,  com  a  lembrada  no  §  199.  acima)  poderá 
ainda  conllderar-fe  alguma  vacância  do  cargo  de  Prior  ,  fjppol- 
to  que  alli  nomeado;  e  que  eíliveíTe  lazendo  as  fuás  vezes, 
ou  occiípando-o  Fr,  João  Cíaicia  ,  que  por  divcrfi^s  termos  até 
/líiihorizoii  a  retciida  troca  ,  íó  com  o  exprcfib  titulo  de  CCmcn- 
■doílcr  de  Portugal -^  fem  ter  ainda  o  de  Prior,  com  que  fó  o  ve- 
remos nos  §§  I.  13.  e  leguintc  da  Parte  II. :  encontrando-fe  con- 
templado logo  depois  de  Affonlo  Raymundo  ,  a  quem  como 
naturalmente  o  próprio  Comendador  de  Villa-Cova  a  Coelhei- 
ra ,  de  cujos  bens  le  tratava  j  pertenceria  o  figurar  então  em  pri- 
meiro lugar.  Nem  pódc  ficar  líquido  com  toda  a  certeza ,  lejá 
eftariam  na  Ordem  as  duas  teftemunhas  feguintes,  talvez  o  Mf/- 
Zrf?  Gonçalo  Vccgas  ,  que  naturalmente  pode  fer  o  Freire  ,  e 
Prior,  do  qual  le  tallará  em  os  §§19.  35-,  636.  da  Parte  11. ;  ou 
Gonçalo  Fernandes  ,  de  quem  clariflimamente  o  mefmo  íe  fallou 
acima  no  §  274.  :  não  apparecendo  mais,  que  foíTe  já  delia ,  e 
hum  dos  antigos  Comendadores  de  Barro  ,  fenão  o  mencionado 
íernandíis,  ou  Fernão  de  Sequeira  ,  do  qual  não  tenho  podido 
encontrar  outra  alguma  memoria.  Affim  como  não  me  atrevo  3 
decidir  já,  de  qual  das  Ordens  contraclantcs  feria  feita  a  Con- 
firmação no  Capitulo  deCuardão;  a  cuja  1  erra  ,  noBifpadode 
Vizeu  ,  tinha  dado  Foral  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  I. ,  por  Carta 
teita  em  Coimbra  no  mez  de  Settembro  da  E.  de  1245'  (como 
íe  acha  na  Parte  I.  do  Corpo  Cbronol.  Maç.  I,  Docum.  jr. ,  cop.  a 
f.  150.  f'  de  Liv.  òcForaes  velhos  de  leit.  nova,  e  per  Certidão 
dada  em  nome  do  Sr.  Rei  D.  AíFonfo  V.  a  5"  de  Dezembro  do 
anno  de  1472,  por  Petição  de  hum  Eytor  de  Soufa,  Comenda- 
dor da  Cai  diga  ,  no  Maç.  vi.  de  Forces  cntigos  N.  5:. )  :  parecen- 
do talvez  melhor  ,  á  vifta  das  palavras  acima  mais  exaftamente 
copiadas ,  ou  ficando  puramente  arbitrário  ,  que  o  queftionado 
Capitulo  foi  Geral  dos  Frades  de  Pendorada  ,  já  então  Benedi- 
tinos. E  em  exprelTo  refultado  do  fobredito  Efcambo  ,  fó  ve- 
mos no  Antigo  Regijlro  do  Cartor.  de  Leça  o  0. 12?  a  f.  5'i.  f. 
col.i. ,  debaixo  do  próprio  tit.  de  Uila  cotia  ,  que  moftra  ,  ou  pro- 
va exiftir  hum  Foral  ,  cu  J/oro  do  herdaniento  que  ofpital  ha  1:0  Touro . 
Comié  ajfdber  .  Eira  &  Almv.nha  .  &  doferregeal ;  &  do  Meinho  de  tO' 
do  herdtmento .  que  o  Spital  ha  antre  os  frades  de  Çerzeíra .  &  do  herda' 
tncnto  da  Pedorada  a  qual  traz  Girai  martjnz  (ÍT  Domingos  perez 
Ò" outros:  bem  entendido,  que  ló  quanto  a  eila  ultima  parte. 

§    CCCII. 

I  Or  quanto  já  havia  baftantes  annos ,  e  logo  dos  primeiros  p^^^  ,  q^^_ 
Reinados,  devemos  alTentar  le  tinha  fundado,  ou  conftituido  menda  de 
a  Comenda  de  Viila-Cova  ,    no  Bifpado  ,  e  vizinhanças  de  La- ^'li*'^"'* 

me-   „. 
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mego  ,  e  nô  anho  de  1244  já  denominada  ConiUaria  ^  Conelkh 
ra,  ou  Coelheira  :  a  qual  fe  veio  a  fazer ,  e  eftá  ainda  hoje  fen- 
do a  Camará  Magiftral  única  ,  na  forma  dos  Eftatutos,  e  Efta- 
belefcimentos  refpedivos.  Suppcfto  ,  que  ainda  nos  tempos  pol- 
teriores  lhe  foíTem  creícendo  as  pertenças  ,  por  diverfas  acquifi- 
ções;  dasquaes  ajuntarei  aqui  a  maior  parte  ,  quando  não  tive* 
Tem  Épocas,  ou  datas  conhecidas  ( legundo  o  methodo  ,  que  me 
tenho  propoito  feguir ) ,  fobre  o  tantns  vezes  aproveitado  Re- 
giftro  do  Cartor.  de  Leça  ;  e  em  declaração  do  que  já  fica  da  mef- 
ma  Comenda,  com  particularidade  no  §264.  acima.  Primeira* 
mente  pois  lhe  pertence  (  accufando  talvez  femelhante  coUocaçao 
a  fua  maior  antiguidade  )  o  n.  j?  entre  as  Doações  debaixo  do  tit.  de 
Behiéér  y  a  f.  jp.  S'  col.  2, ,  moítrando  a  Doaçom  que  jez  dona 
Tt*  foarez  ao  fpttal  de  quanto  Ihy  acaeçeo  da  parte  de/eu  padre  &" 
defa  madre  enUtla  coiia:  e  naturalmente  a  Fenda  n.  5?  entre  as 
pertencentes  a  Barróó  ,  a  f.  43.  col.  2.  que  fez  ao  [pitai  hum  Payo 
wfz  (por  ventura  o  de  que  acima  fe  falia  no  §  286. ,  ou  com 
•que  fe  acabou  o  §71,  delia  Fartei.)  de  quanta  herdade  tinha 
em  Uila  coua  \  fem  embargo  de  haver  outras  muitas  com  feme- 
Ihante  nome,  de  alguma  dasquaes  não  fica  provável  entendc- 
Ja.  E  do  próprio  mencionado  titulo  de  Uila  coua  fiquem  neíle 
lugar  ,  pelo  n.  j?  a  f.  49.  f.  col.  2.  ,  a  Donfom  que  fez  Bertolo- 
WCH  dito  Pam  aojpital  do  herdamento ,  que  tinha  na  Courela  ter- 
fjiho  de  Cocha  ;  e  pelos  n.  2"  e  6°  a  f.  jo.  coLi.  outras  Doações  , 
■que  á  melma  Ordem  fez  hum  Martim  Gonçalves  de  quanto  ama 
€n  Nítgeya ,  e  de  quanta  herdade  tinha  na  Oiteiníga  :  lendo  elte 
naturalmente  o  mefmo  ,  de  que  fe  falia  em  o  n.  9?  formado  fobre 
hum  S[?  en  cowo  fe  Martim  griz  <^  feus  filhos  quitara  &  defenhar^ 
garo  aojpital  huu  herdade  q  aiiíã  na  Lama  de  Naya-^  e  O  que  ain- 
da ,  com  Ja  molhe"  j  fez  também  aofpitalomv:x  DoaçÔ  ^t\o  n.  55'? 
(a  f.  50.  S.  col.  I. )  da  lua  herdade  Oiteiríga.  Mas  não  parece 
affim  o  de  queíe  trata  em  o  n.io°,  ou  logo  ieguinte  áquelle  n.  9'^, 
En  como  M'  gil  duhwyra  de  Zurara  fe  fez  confreyre  do  fpital  &• 
íieu  hj  quanto  auia,  pofto  que  fe  queira  emendar  pelo  que  fe 
Jançou  mais  exa6l:amente  a  £5-3.  f.  col.i.,  entre  os  Documen- 
tos á^Anfemil ,  em  o  n.  1 5?  En  como  fe  M"  gViz  fez  confreyre  de 
fpital  ò"  leixoiilhy  quanta  herdade  tiiiha  en  Ulueyra  de  Zurara ;  o 
que  deve  talvez  ter  fido  polterior  íxDoaçÕ  x\.  3^?  a  f,  5^4.  col.i.  , 
que  o  mefmo  Martim  Gonçalves  fez  adita  Ordem  de  quanto  ti- 
nha enUlueira  [aluo  hiiú  cafal :  não  fe  devendo  entender  o  n. 10? 
daquelle  D.  Fr.  Martim  Gil,  de  que  depois  fe  fallará  no  §186. 
da  Parte  II.  Moftra  mais,  para  aqui  ajuntar  ,  o  n.  \z°\\umStor- 
tnento  de  ccnpofiçom  en  como  os  de  touro  ã  a  dar  ao  fpital  ij.  ij.foldoí 
por  tééjgas  q  ante  dauam  :  c  íe  apontam  pelos  n.  r  3?  1 5'°  e  1 6?  ás  fo- 
breditas;  i. 50.  col.  i.  trcz  Doações,  que  á  mefma  Ordem  fize- 
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ram  ,    Tcro  franco  &  feu  Irmaao  do  herdatnento  ,    que  tinham  w 
felgar;  Den  lo  deu  dowjugucz  áz  quanto  herdameuto  i\n\\i  en  Cow 
tha\  ejoão  Peres,  com  íua  mulher,  ^Qhúa  cafa  ^  que  tinham 
en  Concha:  fendo  efte  JoaÕ  percz  fomente  o  que  peio  n.  36'.'  a 
t.  50.  f.  col.i.  dco  mais  aofpital  o  fcu  herdamento  enVal de pre- 
Ja  como  partia  comofijnieto  da  corredoyra.    Pelos  n.29"e3o'?fe 
provam  também  outras  duas  Doações,  que  fizeram  ao y/)/írt/ Lou- 
renço fuigééz,  &  M^  ejieiíêá  áo  herdnmento  ^  que  tinham  pw/írr/i 
ie  Cocha ;  c  Eftevao  Garcia ,  com  fua  mulher ,  do  Lijihal  do  Jo- 
^bo\  bem  como  pelos  n,3  3?  €34"  a  que  lhe  fez  Pêro  Vicente 
áetodo  herdavrento  qite  ama  de  lo  porto  da  lama  danaya  afttfo\  e 
En  como  Martini  perez  mandou  aofpital  hai  Cafal  ^  que  tinha  f?; 
^leirtga  chamado  depumar.    Mollram  mais  os  n.  37''  638°  duas 
Doações ,  que  também  fizeram  á  dita  Ordem  Pêro  Martins  ,  com 
Efteváo  Martins,  do  fcu  herdamento  nó  logar  chamado  felgar  ^  e 
talvez  o  íobredito  João  perez  &ftimolher  de  hua  vinha  que  autã 
cnCochi  a  qual  joj  de  Pêro  mfz:  não  havendo  dúvida  a  que  elte 
Pêro  ^íartins  haja  de  (er  o  mefmo  já  mencionado  acima  no  § 
300.    E  são  allí  as  ultimas  Doações  em  os  n.  39?  640?,  a  que' 
fez  ao  /pitai  Marin  tnonjz  defangujhedo  á^hua  fefega  do  Moinho  ^ 
que  tinha  aonde  chamavam  o  porto  de  Saugt>.yhedo\  e  a  por  que 
]he  deo  Dona  Marinha  da  Cocha  todalas  cotfas  que  o  fpital  dela 
tragia  ajfa.  morte  ,  Çcil.  o  feu  quinhÕ  do  figueyredo  daluite  &  de  to- 
dalas  coufas  que  ela  aula  no  termho  da  Oiieiriga  &"  outros  logar  es 
é^  Cifaaes  cJT*  herdades  que  aquj  fon  contendas.    Entre  as  Vendas 
ftitas  immediatamente  á  mefma  Ordem  (  regiíbradas  emi6fum- 
marios  ,  na  enumeração  dos  quaes  com  tudo  fe  palFa  a  f.  5-0.  ^•-' 
C0I.2.  don./.v'^  ao  n.  .v/'!' )  ,  devem  aqui  lança:-fe  todas;  como' 
fizeram  aofpital  Gonçalo  mjz  defanguiedo  Ô^fi  molher  ao  Priol  dom 
Steuam  uaafquiz ,  da  herdade  que  auíã  en  Sanguinhedo  (jr  en  Concha  ; 
Pêro  migurez  da  herdade  ,  que  tinha  en  Lama  da  naya  termho  de 
Cocha  ^  Eftevão  Peres,  com  fua  mulher,  de  quanta  herdade  tinha 
no  Vai  de  prefa  per  hu  parte  con  afíjmento  de  Joha  perez  (^  do  uai 
de  prefa  ;  Martim  Johanes  ò^fa  molher  moradores  en  fanegas  ,  da 
fua   herdade  nas  Ojiintdds  ,  Pêro  Domingues  (^T-yí» /7;o//jer  ,  da  íua 
herdade  en  termho  de  Cocha:,  Domingos  Fernandes,  com  fua  mu- 
Jher  ,  de  quanto  herdatnento  tinham  en  terra  ds  Cocha  j  Pêro  Efte- 
ves ,  com  fua  mulher ,  de  híta  Icyra  derdade  que  auíã  ná  aldeã  hu 
chama  Ofonho  termho  de  Cocha  \  Domingos  Joannes,  com  lua  mu- 
lher,  da  fua  herdade  en  figueyredo  afo  ajgreía  de  françe  \  e  ou- 
tra vez  ,  de  quantos  herdamentos  tinliam  de  la  agra  de  padinha  aalem 
ef contra  orryo  deuouga:  Domingos  Romeu  &  fa  molher ,  da  lua 
hr'-dade  en  Cocha;    Maria  Fernandes,  da  fua  herdade  en  Cocha y 
Matecs  Johanes  defrauegasy  da  fua  herdade  nas  Ouintâds  termho 
de  Cocha  j  Fernão  Garcia  d?"  fct  molher  do  que  auíã  na  vila  do  Caf- 
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teJo  •,  Guiomar  pere^  álnta  leyra  derdade^  que  tinha  nojonhoqui 
é  termho  de  Cocha  &  taz  antre  o  Paul  Mayor ;  e  Dona  M^  de  Co' 
cha ,  da  íua  herdade  nas  corredoyras  &  d''hi}a  leyra  na  Nugueyra  '. 
havendo  de  aproveitar-fe  ainda  entre  muitas  Vendas  feitas  a  par- 
ticulares a  f.  51.  no  fim  da  col.  i.  n.4?,  e  na  col.  2.  osn.7?e 
10? ,  quando  moftram  outro-fim  mais  as  que  fizeram  ,  hum  Martim 
Martins  afrey  Roy  gPiz  de  quanta  herdade  tinha  na  Qiteiriga'y 
Adam  &  anes  &  Domingos  perez  (o  meimo  ('9^> ,  de  que  fe  fa!la 
no  fim  do  §  antecedente)  &"  fas  molheres,  àofpital  do  terço  deitai 
de  Jasnes  5  e  Domingos  Migueis ,  com  fua  mulher ,  a  Martim. 
perez  &•  afa  molher  do  cafal  dofpital  que  tíjnham  epr azado  qut 
éenfonho.  E  finalmente  dosForaes  reípeftivos  á  melma  Comen- 
da, que  ibid.  apparecem  lançados,  continuando  a  f,  5'i.  3Í^.  até 
1).  14°,  he  o  j°  Foro  derdade  que  o  f pitai  ha  apar  da  ponte  delle-' 
níreses  como  parte  con  Peres/ietieez  dúa  parte  &  co  filhos  de  Martini 
rrojz  da  outra  a  qual  traz  xpouã  mjgeez  •,  o  n.  2°  da  Carta  de  fo'. 
TO  ]i  referida  acima  no  §  294. ;  3?  do  foro  que  M""  Joha  &  oU' 
tros  a;n  de  fazer  ao  f pitai  dúa  pohoa  que  chamavam  Couelas  \  4?i 
do  fforo  que  am  a  dar  ao  fpital  da  herdade  de  fangiiinhedo ,  a  qual 
deu  aforo  RoJ  gViz  Comendador  de  Barróó  \  5?  ft".  da  Qitintdd  de 
Toura\  o  6°  Jl.  das  herdades  q  o  fpital  ha  e  Carrega  longa  \  7°  Car* 
ta  de  foro  q  o  fpital  fez  a  Fero  mfz  &  a  Ja  molher  dhuú  chaão 
do  Jonbo  de  cima  vila  coua  ;  8'?  ff.  ^  o  J pitai  ha  dauer  derdade 
que  d  apar  decanto  arelho  de  braganfa.  He  o  n.  11?  de  como 
Frej  Abril  Comendador  de  Uila  coua  conprou  a  Antoninho  migééz  her- 
dade que  auia  o /pitai  encarrega  longa:  fem  que  delle  áliàs  dei- 
conhecido  Freire,  e  Comendador  me  tenham  appaiecido  outras 
memorias,  ou  a  verdadeira  Época  ,  nem  fe  elle  fera  o  meím3 
ffrey  Abril  efieuenz  Con!  de  tracojo  ,  que  deu  a  joro  herdade  quô 
o  Ipttal  ha  en  Pinhel  na  Ribeyra  do  Porto  ^  como  prova  o  n.  7?  a 
í.$2.  f.  col.  2.  entre  os  Documentos  defta  Comenda  dcTrati", 
cojo.  E  reftam  fomente  em  o  n.  13?  o  fforo  da  terra  de  Cocha , 
porventura  íem  fer  pela  Ordem,  á  vifta  do  que  fica  no  §264,; 
com  o  ff.  de  dous  cafaães  q  fom  e  Galhoes  ,  em  o  n.  14? ,  ou  fi- 
nal. Para  ainda  depois  continuarmos  com  algumas  pertenças  da 
referida  Comenda  de  Villa-Cova  nos  §§23.  25,  e  208.  da  Par- 
le II. 


§  CCCÍIL 

(tpj)  Aífim  como  he ,  e  deve  fer  naturalmente  o  de  que  fe  trata  em  o  n,  23* 
a  K  50.  col.  1. ;  pelo  qual  íe  prova  huma  Cnripofiçõ  que  fez  Domjngos  perez  cõ 
o  fpittl  e  q'te  he  contendo  que  thj  deffem  rtoaçõ  da  Ordem  <(>  outras  coufas  . 
è>  Icyxoulhy  o  dito  Domingos  perez  depôs  de  fn  morte  a  leyrt  que  auia  ê  vila 
Ima.  E  he  certo  ,  que  \s  havia  de  achar-fe  viuvo  ;  pefteriornjente  também  á 
Venda  ,  de  que  acima  fe  faz  menção  no  prefente  §. 
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E  beiT»  fabido  finalmente  como  o  Sr.  D.  ASonfo  III. ,  íen-  Sn^fnsío 
do  ainda  íc>  Cinde  de  Bolonha  (de  França),  entrou  naKe-p  /,'„,;iio 
gencla  ,  c  Adminillração  dcftc  Reino  no  mefmo  anno  de  124)  ,  ir, ;  e  Le- 
peia  injafta  dcpoliçao,  e  meios,  com  que  dellc  foi  privado  ^^^^ 'i^^^V^?/!* 
Irmáo   o  Sr.  Rei  D.  Sancho  II.    E  d'então  achei  huma  Caita  t^,  ^r.  qu» 
de  Venda  ,  feita  por  Martim  Pires  no  mez  de  Novembro  do  an-  moneo. 
no  fe-^uinte  ,  Rsgn:iute  Rege  Siincio  Alfoíí  Comes  Bolen  Fífitator  de 
Fortíigaiiii^  ou  como  le  Ic  em  outra  Carta  de  particular  í"^»'  feita 
mciije  iuntj  Era  vijlkjjlma  duocentejjlma  ccluagejjima  quinta  ,  Regtiaii' 
te  Rege  .S,  fecundo  in  Portugália  Procuratore  eiits  fratre  ,A,  Bono- 
nieíi  Comjte.    Poicm  veio  a  fucceder-Ihc  lej^itimamente ,  na  fal- 
ta de  delcendcntcs  ,    fó  depois  da  morte  do  mefmo  fcu  Irmão 
em  Toledo  ,  a  4  de  Janeiro  do  anno  de  1248.    ludo  cm  confc- 
tjuencia  das  duas  Bulias  do  Papa  Innocencio  IV. ,  principiadas  am- 
bas :  Grandi  mn  immerito  ^  huma  de  24  dcjulho,  c  outra  do  i. 
de  Agofto  do  anno  de  1245"  ,  fobre  os  Procedi  ir  entes  cera  aquel- 
Jes  Príncipes  ,  que  fe  acham  em  o  Real  Archivo  no  Maço  III.  de 
Breves  ,  e Bulias  N.  8,  e  12, ;  das  quaes  (ó  a  primeira,  de  que 
fe  compòz   o  célebre  Cap.  Grcnãi  2.   de  Supplenda  neglig.  Pro:- 
•Jat.  in  6?  ,  he  que  fe  acha  já  imprelTa  noTcm- 1.  das  Provas  da 
Hiji.  Gen,  da  Caza  Real  Port.  N.  23^  p.  4).  1  áièm  de  huma  ter* 
Torri.  I.  Vvv  cei- 

(ipj)  Neíla  Joou  D,  Maria  Paes  aos  Tempiatios  tudo  o  que  tinl-a  em  a  ViIIa  de 
Tianto'0  (poicujo  mctivo  póJe  n2o  feròirfetsntç  d- oiitr.i  D.  Mata,  dequede- 
pors  fe  fallará  no  §  lOí.  da  Parce  II.)  ;  e  no  íim   de!Ia   fe  concjúe :  Nos  jrater 
P.  zomecij   Múitie  Tempii  in  trihat .  Regius  hyípanie    Ma^ifier  de  cnnfenpi  fra- 
trum    ncjirorum    danuts    é>-  concedhniis  dõ/ic    AUrie  uiclrnn  <h-  /icjiitritn  in  tot.t 
uita  fua  ficut  ritij  de  frairijjiius  Ttinpli ;  a  f,  36.  do  Liv,  de  Aíejirados.    E  pcí 
r.into   fe  vem  i  anucipar  ,  e  apursr    mais   a  exiítencia  do  lembrado  Meltre  D,  Fe- 
dro Gomes  :    fendo  a  lerri  inicial  do  nome  deJlc  a  que  dá  talvez  occaíláo  par.» 
lhe  reputarem    fuccelTor  D.  Payo  Gomes,  ja  em  tifi,  peia»  memorias  dsTiio- 
mar.     Também    he  vulgar  encontrar-fe  de  algumas    Garras    do  St.   O.  Aftonfo 
nefte  meio  tempo,  que  ellas  erim  fi^illatas  ligilla  Ccmitams  B-loíi     E  fe  acha 
no  fitn  do  Foral   dado  peio   Sr.  Rei  L).  Sancho  lí.   á  Villa  .   e  Concelho  <ie  Bar- 
queiros .  em  treze   de  Settembro  da  Era  de  ii6i  (a  f.  \q.  do  Liv.  II,  de  Doações 
Àe  D.  j^^orifo  ///.)  :  Peirus  notauit .  -cf  iiujuifuGrcs  uideritnt  C.irtã  ifls  fitie  Çi^illo  -ò* 
fijrno    ^  fcií.ndP'   Jl  quod  rex  .S.  hahel-at  ligilhim  '■i''fi^iilí!hát  jrãter  iliius  Rt' 
fiis   A.    Sem   accrefccntatem  então  no  anno  dei2í8.  como  apparecc  fizerim  a 
i.  1%.  do  citado   Livro,  n3  fim    de  outra   Carta  do  mtfmo  Scber.ino  ,  !un:arr',ente 
com  D.  Poiíço  AfFonío  ,  feita  em   Março   da  Era    d.»  i  »Ó4  :   Et    Irquilitores  iiot 
inucmrunt  ilii  arii  ftgill.tiã  ticc  fimtlatur   eis  qmd  naleat  c.itu  ilU.    Mas  tor- 
nando a  ver  aqueíla  primeira  C.irt  i  ,   m:  obrigou  ella   a  publicar  amda  ,  que  de- 
pois das  notas  cbronoio^ic^s ,     e  do    Reinado  ,     fe   continuou  :  Gumcnluo  pctri 
Pretori  in  troncofo     Alcaldibus  P.  fe-nenie  .S.  gírles  ./}.  mtnmdi  cTi  foci']s  Juis. 
Júdice  .jf-  PO'''>'ilo.   Uicario  Martino  tardinj     amvnlatnribus  .D.  fober  ^  Ste- 
fhízro  ;  par-i  ^^^  bem  raro   exemplo  da  enumeração   de   todas   as  authoridades 
conílituidas  Seculares  ,  que  em  algumas  datas  fe  encontra  fej^uiJa  ,  omittinJo  (6 
a  lembrança  do  Bifpo  Diecezunj,  qu:  toJà-và   he   mais  oídinano  apparccernaa 
datas  dgs  nolTos  Dowumencoj  amigos. 
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,ceira  ,  principiada  tambcm  do  mefmo  modo;  dirigida  aoInfan> 
te  D.  Pedro ,  filho   do  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  ,  primeiro  Conde 
de  Urgel ,  e  depois   Senhor  de  Malhorca  ,  para  vir  afuílir  a  íeu 
lobrinho ;  c  dada  também  em  Leãj  a  17  de  Agofto  do  3?  anno 
do  feu  Pontilicado   ,    em  o  de  1246  ;    a  qual  fe  acha  imprefla  • 
no  Appendix  da  V,  Parte  da  Monarch.  Liifit.  Efcript.  II.  f.  302.  f. 
E  refta  fixar  ló  deite  modo  a  Época  ,  em  que  fe  fez  ,  ou  foube 
o  Legado,  com  que  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  II.  quiz  coroar  os  feus 
bencficios  para  com  a  Ordem  de  Malta  no  feu  piimeiro  Teíía- 
mento,  ainda  que  lem  data  :  do  qual,  com  o  fegundo  de  3  de 
Janeiro  da  Era  de  1286,  fe  nos  faz  ,  e  conferva  a  traducção  ,  c 
cópia  na  IV.  Parte  da  Mon.  Lufit.  Liv.  xiv.  Cap.  xxxiii.  p.  319. 
efegg. ,  e  no  Appendix  Efcr.xxvii.e  XXVIII.  p.  537.  e  5- 38.,  d'on- 
de  fe  tornaram  a  imprimir  naquelle  citado  Tom.  I.  n.  24,  p.  48. 
efegg. ;  lendo  extrahidos  do  Cartor.  de  Alcobaça,  porque  na 
Torre  doToinbo  os  não  ha  hoje,  fegundo  aconteceria  no  tem- 
po de  Brandão  ,  contra  o  que  elle  lembrou  ,  talvez  fó  por  ana- 
logia. Bem  como  lêr-fe  o  dito  legado  na  claufula  :  Etfratribus 
Mofpitalís  .D.  morabuhios  pro  meo  anniuerfario  ;  e  poder-fe-lhe  fa- 
zer a  conta   por  maravidins  d'ouro  ,  a  60  por  marco  ,  de  que  ho- 
je importam  em  8oo(;èooo  reis,  ou  fó  io8(i)  pelo  valor  adtual 
das  libras  Francezas  ,  a  que  correfpondiam  neíle  tempo  ;  por  ter 
cada  maravidim  (velho)  27  foldos.    Quando  íe  queira  antes  ufar 
defte    cálculo  :    como  igualmente  fe  pode  fazer  fobre  aquella 
quantia  ,  de  que  fe  íallou  no  §  107.,  para  fó  ficar  importando 
em  i\i6o^ooo  reis;  poíloqueo  diverfo  tempo  o  exclua  baftante- 
mente.    Temos  por  tanto  acabado  a  Parte  I.  deJfta  nova  Hiftoria 
da  Militar  Ordem  de  Malta  em  Portugal. 


Fim    da    Parte    I. 
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